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ADVERTÊNCIA 


COmo  o  noílb  mayor  cuidado  foy  fempre  fa- 
tisfazer  aos  curioíbs ,  nos  pareceo  precifa  ef- 
ta  addicçaõ  ,  com  que  fuppnmos  algumas 
noticias  y  ou  acontecimentos  ,  que  fuccede- 
raÕ  depois  daimpreííaõ. 

No  Livro  XI.  Capitulo  1.  pag.  5  5  fe  diíle ,  que 
a  Duqueza  de  Coimbra  D.  Brites  era  morta  no  anno 
de  153I7  porhuma  conjeólura  j  porém  dehuma  me- 
moria daquelle  tempo  ;  de  que  abaixo  faremos  men- 
ção j  coníía  ,  que  foy  em  huma  quinta  feira  do  mez 
de  Outubro  de  1555  ,  eftando  a  Corte  em  Évora,  e 
que  tomarão  luto  os  Reys ,  e  Infantes.    No  Capitu- 
lo II.  do  dito  Livro  pag.  41  do  Duque  de  Aveiro  D. 
Joaõ ,  naõ  foubemos  o  feu  nafcimento ,  e  foy  no  an- 
no de  150 1.    No  dito  Livro  Capitulo  X.  pag.  175  fe 
trata  de  Dom  Gabriel  deLencaftre,  VIL  Duque  de 
Aveiro ,  fendo  vivo  ,  depois  morreo  em  Lisboa  a  25 
de  Junho  defte  anno  de  1745.    Jaz  em  Aveiro  no 
Convento  das  Religiofas  da  Ordem  do  Patriarca  S. 
Domingos.  No  Capitulo  XXIII.  pag.  363  D.  Jofeph 
deLencaftre  ,  Commendador  de  S.  Joaõ  de  Tranco- 
fo  ,  eílá  concertado  a  caíàr  com  D.  Leonor  Henri- 
ques ,  filha  herdeira  de  D.  Antonio  Henriques ,  VIII. 
Senhor  das  Alcáçovas ,  de  quem  fe  fez  mençaô  a 
pag.  S58  do  Tomo  X.  eneíle  a  pag.  454. 

Em  o  Livro  Xíl.  Capitulo  XIII.  pag.  569  fe 
diílè ,  que  o  V.  Conde  de  Atalaya  D.  Pedro  Manoel 

nafcera 


nafccra  em  Vianna  no  anno  de  1665.  Naõ  he  aíTimi 
porque  nafceo  no  anno  de  1604  a  15  de  Julho,  co- 
mo confia  do  aííènto  ,  que  temos  dos  livros  dos  baii- 
tizados  daquella  Villa. 

No  Livro  XIII.  Parte  II.  Capitulo  I.  pag.  800 
allegamos  fendo  vivo  D.  Franciico  de  Almeida  Maí^ 
carenhas  ,  Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  de 
quem  já  a  pag.  814  do  Tomo  X.  tinhamos  feito  men- 
ção ,  morreo  em  Almada  a  1 8  de  Outubro  defte  an- 
no de  1745  ,  onde  jaz  no  Convento  de  S.  Paulo  da 
Ordem  dos  Pregadores ,  Varaõ  eminente  em  letras , 
efclarecido  em  fangue ,  ornado  de  virtudes  ,  com  fm- 
gular  viveza ,  fublime  talento ,  empregado  em  conti- 
nua applicaçaõ ,  com  que  confeguio  huma  vafta  ,  e 
profunda  erudição  :  foy  hum  dos  excellentes  Sócios 
da  Academia  Real  da  Hiíloria  Portugueza ,  que  illuf- 
trou  comasfuas  laboriofas  fadigas ,  as  quaes  continu- 
ando fempre ,  certamente  enriqueceriaõ  o  Orbe  Lit- 
terario ,  fe  lhe  naõ  foíle  tao  curta  a  vida  para  fatisfa- 
zer  o  que  a  lua  bella  idéa  tinha  delineado  ,  e  poílo 
em  execução  nosíeus  preciofos  trabalhos  j  de  forte, 
que  tudo  quanto  fe  pode  confiderai"  digno  de  fazer 
recomendável  à  pofteridade  hum  Varaõ  grande ,  con- 
correo  na  fiia  peílba  ;  porque  fobre  fabedoiia ,  a  vi- 
da Eccleíiaílica ,  que  abraçara  ,  feguio  fempre  ,  fem 
fer  contaminada  ,  antes  praticada  com  edificação ;  de- 
forte ,  que  a  fua  efclarecida  peííòa  fe  fazia  por  fcien- 
cia ,  e  coílumes ,  benemérita  das  mayores  Dignidades 
do  Mundo:  a  fua  memoria  nos  fera  fempre  fentida, 
como  pede  o  trato ,  e  benignidade  ,  com  que  tanto 

nos 


nos  honrou,  fazendonos  igualmente  participantes  do 
conhecimento  defuas  excellentiííímas  virtudes,  edos 
feus  favores  ,  que  a  noílà  gratidão  confervará  eter- 
namente em  huma  faudofa  lembrança.  A  pag.  902 
do  referido  Livro ,  depois  de  Varaõ  taõ  Santo ,  fe  de- 
ve accrefcentar  o  feguinte  :  Caiou  com  D.  Branca 
de  Caftro ,  filha  de  D.  Gonçalo  Coutinho ,  Commen- 
dador  da  Arruda  j  e  deíle  efclarecido  matrimonio  &c. 

E  com  eíla  occafiaõ  ílippriremos  aos  curioíbs 
algumas  noticias ,  que  deícobrimos  depois  que  tratá- 
mos dos  Príncipes  da  Cafa  dc  Bragança.    No  Livro 
IV.  Capitulo  VI.  pag.  247  ,  donde  tratámos  da  Infan- 
ta D.  Ifabel ,  Emperatriz  de  Alemanha ,  fendo  bauti- 
zada,  foy  feu  Padrinho  o  Duque  de  Bragança,  e Ma- 
drinha a  Duqueza  Dona  Ifabel  fua  may.    No  Livro 
VI.  Capitulo  XIL  pag.  681  do  Tomo  V.  A  Senhora 
D.  Joanna ,  Marqueza  de  Elche  ,  que  naíceo  no  an- 
no  de  1521 ,  foy  no  dia  2  de  Abril.    No  Livro  VI. 
Capitulo  XIII.  pag.  101  do  Tomo  VI.  em  que  tratá- 
mos da  Duqueza  D.  Ifabel  de  Lencaílre,  e  a  pag.  55 
do  Tomo  IX.  entaõ  ignorámos  o  feu  nafcimento , 
que  foy  em  huma  fefta  feira  14  de  Agofto  de  1506. 
No  dito  Tomo  VI.  pag.  108  D.  Jayme  nafceo  em 
Junho  de  1 560.     Eílas  notas ,  que  os  curiofos  po- 
deráô  accrefcentar  em  feus  próprios  lugares ,  tal  vez 
a  outros  lhes  pareceráõ  bem  defneceílarias  ,  com 
tudo  nós  nos  fatisfazemos  dos  que  as  eRimarem  j  por- 
que fabemos  o  preço ,  que  vai  ,  faber  huma  couía , 
que  fe  ignora.   Oxalá  que  na  mefma  parte  ,  onde  cf- 
tas  fe  confervaõ  efcritas  pelo  famofo  Mathematico 
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Antonio  Maldonado  de  Hontiveros ,  nas  margens  das 
Efemérides  de  Pedro  Pitato,  e  dejoaõ  StoíHer,  e 
Jacobo  OiTaumen ,  que  fe  confervao  na  Bibliotheca 
Regia  ,  pudéramos  ter  outras  muitas  femelhantes , 
com  que  repareílèmos ,  o  que  nao  foubemos ,  nem  a 
noíla  diligencia  pode  deícobrir. 
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CAPITULO  li 

O  Senhor  Dom  Jorge ,  Du(jue  de  Coimbra. 

E  nenhuma  coufa  exalta  mais 
as  grandes  Familias  ,  do  que  fe- 
rem alliadas  com  a  Soberana  do 
íeu  Reyno ,  também  nenhuma 
lhe  pode  dar  mayor  luílre  y  e  ef- 
plendor,  do  que  defcender  hu- 

   ^  ma  Família  da  Caía  Real  dos 

íeus  próprios  Soberanos.  Já  deixamos  efcrito  no  Li- 
vro IV.  pag.  145  doTomoIIL  afiliação  defte  Prin- 
Tom.XL  A  cipe, 
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cipe,  que  ElRey  D.JoaõII.  creou  comta5  grande 
amor  ,  como  quem  deíejou ,  que  lhe  fuccedcííc  na 
Coroa ,  vendo-fe  fem  outra  fucceílaõ. 
chron.  doPriticipeD.        Nafceo  O  Seiílior  D.Jorge  na  Villa  deAbran- 
íTonk^ddR^y^Dom  tcs  a  1 2  de  Agoílo  do  anno  de  1481  ;  e  foy  creado 
^údõ//.  czp.i  II  ,dc  noMoíleiro  de  Aveiro  pela  Lifanta  D.Toanna,  que 

1.  eZ'-r!Je    e  Pini  dua  yj  '  i 

chroiums.  naquelle  Moíleiro  entaõ  vivia  y  e  hoje  veneramos  no 

^^^^^  «  "tulo  de  Beata ,  a  quem  por  ter  fido  ju- 
Kiteríhufio  ,  part.  2.  rada  herdeira  do  Reyno ,  chamamos  commummente 
íiz\r'ãe Minhe,  Hijl.  Prlncezã  Santa  Joanna.  De  idade  de  tres  mezes 
Ceficai.de  Fraric.  tom.     qyqq^i  |-|.^  f^^  compauhia  ,  e  ainda  que  Santa ,  foy 

2.l.v.2  8.cap.6l.pag.  ,  T    J      •         /'      riU      J  IT)  T 

760.  com  o  decoro ,  que  le  devia  a  ler  niho  delKey  leu 

Contava  nove  annos  o  Senhor  Dom  Jorge, 
France,  tom.  i.  cap.  quando  fua  tia  morrco  em  Aveiro  a  12  de  Mayo  do 

20 ,  ^.  XV\  pag.  66b.   ^         j  -'ri  •  ri  1 

iiriKíT,  summa  jie-  aiiuo  de  1490 ^  c uao  lendo  conveniente,  raltando  a 
gam  Luftt,  Tab.ix.  Ppinceza ,  poderíc  dilatar  naquelle  lugar,  cuidou  El- 
Rey em  o  transferii-  para  a  Corte  ,  para  que  na  fiía 
prefcnça  foílè  educado  :  e  porque  fuppoílo  fejaõ  fe- 
melliantes  filhos  eícandalo  do  matrimonio  ,  naõ  po- 
dia ElRey ,  depois  de  o  haver  gerado  ,  diípenfarfe  de 
o  hom-ar  ,  com  as  circunftancias  de  íèu  filho  ,  eílando 
já  efquecidos  os  diíHibores  ,  que  com  a  Rainha  fua 
efpola  íbbre  eíla  matéria  fepaíHiraõ:  naõ  quiz  fobre 
ella  refolver  alguma  couía ,  como  fabio  ,  e  politico , 
fem  que  o  praticaííe  com  a  Rainha  ,  pedindollie  no 
feu  parecer  a  approvaçaõ.  A  Rainlia ,  em  quem  o 
exercício  das  virtudes  era  igual  ao  amor ,  com  que 
venerava  a  ElRey  feu  efpofo  ,  nao  fó  approuou  a 
determinação  j  mas  lhe  pedio  por  mercê  ,  que  lho 

dei- 
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deixaílè  crear  no  fcii  quarto  ;  porque  fendo  feu  filho , 
o  havia  de  crear  como  íe  fora  nafcido  do  Real  Tha- 
lamo  j  ElRey  com  vivas  expreííoens  de  agradeci- 
mento ,  moílrou  na  alegria  o  quanto  eftimava  o  be- 
neplácito da  Rainha.  Emjimho,  no  dia  em  que  fe 
contavao  quinze  daquelle  mez ,  entrou  o  Senlior  D. 
Jorge  na  Corte ,  que  entaõ  tinha  a  fua  refidencia  na 
Cidade  de  Évora.  Poy  feu  Conduòlor  o  Bifpo  do 
Porto  D.  João  de  Azevedo ,  e  outras  peííbas  de  co- 
nhecida nobreza  ,  que  na  jornada  o  acompanhavaõ , 
e  femaõ.  wSahio  o  Piincipe  feu  irmão  fora  da  Cida- 
de a  recebello  ^  e  o  Duque  de  Beja ;  e  muitos  Senho- 
res grandes  ^  e  fidalgos  y  que  o  acompanharão  y  além 
de  outra  muita  gente  nobre ,  que  fe  achou  prefente ; 
e  porque  a  Corte  trazia  luto  pela  Princeza  Santa  ^  íè 
nao  fez  demonílraçaõ  alguma  de  feíla :  o  Senhor  D. 
Jorge  aíTim  que  aviílou  ao  Principe  ,  fe  apeou  para 
lhe  beijar  a  maõ ,  o  que  o  Principe  nao  confentio , 
que  fizeííè  fenao  a  cavallo ;  e  dandolhe  a  maõ  ^  o  abra- 
çou com  honra  de  irmão  ,  e  fe  feguio  a  abraçailo 
o  Duque  de  Beja  ^  e  outros  titulos ,  que  fe  acharão 
prefentes ,  acompanliando  ao  Principe ,  e  mandados 
por  EIRey  a  recebello  ;  e  tomando  o  lugar  do  meyo 
entre  o  Principe  ,  e  Duque ,  forao  ao  Paço ,  em  que 
EIRey  entaõ  eílava  naquella  Cidade  ,  que  eraõ  as 
caías  de  Joaõ  Mendes  de  Oliveira  ;  Morgado  de 
Oliveira  ^  e  beijando  a  maõ  a  EIRey  feu  pay  ;  que 
moílrou  grande  contentamento  de  o  ver  ^  e  depois 
de  o  honrar  com  aqiiellas  demonítraçÕes  devidas  à 
Tom.  XL  Ã  ii  pef- 
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peílba  de  íeii  filho ,  paílbu  ao  Quarto  da  Raiiilia  a 
bcijarlhe  a  maõ ,  que  o  recebeo  com  grande  alegria , 
e  carinho ,  fazcndolhe  efpeciaes  honras  ,  accreícen- 
tando  a  eflas  outra  muito  mayor  ,  e  mais  publica  j 
porque  o  tomou  a  íi  para  o  crear  no  feu  Quarto , 
como  a  íeu  próprio  filho ,  em  tudo  o  que  podia  fer 
conveniente  à  vida ,  e  a  boa  educação  de  hum  Prin- 
cipe  ;  o  que  fez  com  notável  amor  todo  o  tempo , 
que  o  Senhor  Dom  Jorge  aíliílio  na  Caía  da  Rai- 
nha ,  que  foy  até  o  em  que  morreo  o  Principe  D. 
Aíibníb  feu  irmaõ ;  porque  entaò  ElRey  com  a  po- 
litica de  tirar  diante  dos  olhos  da  Rainha  ília  efpo- 
la  ,  hiima  viva  caufa  de  fe  augmentar  a  fua  magoa 
com  a  vifta  do  Senlior  Dom  Jorge  ,  o  entregou  a 
D.  Joaõ  de  Almeida  ,  11.  Conde  de  Abrantes  ^  que 
era  Guarda  mor  da  peííòa  delRey  ,  em  quem  con- 
corri ao  virtudes ,  e  merecimentos  para  a  confiança  del- 
Rey lhe  entregar  feu  filho ;  e  cfperar  o  educaflc  nas 
virtudes  de  Principe  ,  deíempenhando  o  bom  concei- 
to y  que  ElRey  juílamcnte  fazia  da  peílba  do  Con- 
de ,  ordenando  ,  que  por  então  naõ  foííè  ao  Quarto 
da  Pvainha.  Efta  idéa  foy  taõ  errada ,  e  a  Rainha  fe 
deu  por  taõ  fentida ,  que  já  mais  em  quanto  ElRey 
viveo^  nem  o  admittio  no  feu  Quarto  ,  nem  ovio, 
fem  embargo  de  ElRey  lho  pedir  y  de  que  íe  íeguirao 
alguns  domeílicos  diíHibores  j  porque  a  ElRey  fe  lhe 
fazia  dura  a  íeparaçao  y  c  com  mayores  penfimentos 
defejava  ao  Senhor  Dom  Jorge  na  graça  da  Rainha , 
como  moílrou  depois  o  tempo ;  dcfejando  legitimar , 
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e  habilitar  para  a  Coroa  acíle  filho  ^  o  que  a  Rainha 
impugnou  de  íbrte  ,  que  pode  com  a  fua  prudência 
vencer  toda  a  grande  idéa  ,  e  politica  de  hum  Rey 
verdadeiramente  íiibio  ;  e  aftuto. 

Pouco  depois  da  morte  do  Principe  D.  Affònfo  chronica  do  dito  Fey, 
impetrou  ElRey  para  o  Senhor  D.  Jorge  por  eípe-  ^  ^ 

ciai  Eulla  do  Papa  Innocencio  VIU.  o  Meílrado  da  Ordem  Militares ,  na 
Ordem  de  Santiago^  e  juntamente  o  governo,  e  ,1mV"[m^i66T 
miniílraçaõ  da  Ordem  de  Aviz.    Eílava  ElRey  em  ^  Agoíí.nho  Wancd,' 
Li.^boa  quando  chegarão  as  Bulias,  e Juntas  as  cuas  n.y^if.^zs'^!.'^'  ^^"^ 
Ordens  no  Convento  de  S.  Domingos  a  12  de  Abril  J^"^»^)  chronica  do  di- 
do  anno  de  1492  ,  nellas  íe  vio  ,  que  o  Papa  lhe  con-  ^ 
cedia  aquella  graça  ,  e  tendo  precedido  Miílli  fo- 
lemne ,  em  toda  a  ceremonia  ,  derao  obediência  os 
Commend adores ,  e  Cavalleiros  das  ditas  Ordens  ao 
Senhor  Dom  Jorge :  foy  feito  eíle  ado  com  grande 
pompa  y  e  mageílade  ,  a  que  ElRey  aííiílio  com  tan- 
to goílo  ,  que  bem  moílrava  o  amor ,  que  lhe  tinlia. 
Naõ  contava  o  Senhor  D.Jorge  mais  que  onze  an- 
nos ,  e  aííim  ElRey  lhe  deu  por  Ayo  a  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  y  peílba  de  qualidade  ,  e  de  mere- 
cimentos ;  depois  Prior  do  Crato  na  Ordem  de  Saõ 
Joaõ.    Amou  ElRey  muito  a  eíle  filho  j  e  aííim  fo- 
l  aõ  muitos  os  negociados ,  com  que  intentou  fazello 
feu  íucceílor  na  Coroa:  porém  de  todas  eílas  diligen- 
cias veyo  a  ceder  5  porque  reconhecendo  indiíputa- 
vel  o  direito  de  feu  primo  o  Duque  de  Beja  ,  o  veyo 
a  nomear  fucceílòr  do  Reyno.    Nao  pcrdeo  nunca 
ElRey  a  memoria  de  engrandecer ,  e  eílimar  ao  Se- 

nlior 
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nhor  Dom  Jorge ;  defejando ,  que  elle  fiiccedeílè  na 
Coroa ,  e  ainda  depois  de  a  ter  nomeado  em  ElRey 
D.  Manoel ,  lhe  ordena ,  que  no  cafo  de  nao  ter  fi- 
lhos ,  lhe  fucceda  elle  no  Reyno ,  como  diz  em  eíla 
verba  do  feu  teftamento  :  Outro  Jy  ao  ditto  Dugue 
meu  muito  amado ,  e  prezado  Primo  ,  rogo  ,  mando , 
e  encomendo  pel/o  muito  amor  ,  cjue  lhe  Jempre  tive , 
e  muito  boas  obras  ,  (jue  de  mjm  tem  recebidas ,  que 
ao  dito  Dom  Jorge ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fi» 
lho  ,  receba  por  feu  filho  ,  em  tal  guiza  ,  que  naõ  lhe 
dando  Noffb  Senhor  fijos  lídimos ,  que  ajao  de Joceder 
ejios  meus  Regnos  ,  e  Senhorios  ,  lhe  fique  Jcu  herdei' 
ro ,  e  o faça  jurar  ,  e  dar  obediência  ,  e  menagens  ,  e 
mandar  fazer  ejcripturas  ,  que  cumprirem  com  aquel- 
las  clau fulas ,  e  follemnidade ,  que  para  tal  auto  fe  re» 
querem  ,  e  lhe  encomendo  muito  o  dito  meu  filho ,  e  lhe 
rogo  ,  encomendo ,  que  fempre  fe  queira  aver  com  elle^ 
como  eu  delle  efpero  ,  e  confio  ,  que  o  fara  pello  muito 
amor ,  que  me  tem  ,  e  lhe  eu  jempre  tive  ,  e  mojlrei 
nifto  ,  e  em  outras  couzas  ,  que  por  elle  tenho  feitas. 
Neíle  mefmo  teftamento ,  que  íoy  feito  na  Villa  das 
Alcáçovas  a  29  de  Setembro  de  1495  ,  Doa- 
ção da  Cidade  de  Coimbra  em  Ducado  ,  e  tudo  o 
mais  que  tivera  o  Infante  D.  Pedro  feu  avô ,  da  mef- 
ma  íbrte ;  que  lho  dera  ElRey  D.  João  íeu  vifavò 
pelas  íiias  Doações  ,  havendo  por  revogada  a  Ley 
Mental ,  e  outras  quaefquer ,  com  todas  as  claufulas 
cíiiecioías  para  a  fua  validade  ^  recomendandolhe  fup- 
plicaíTi  ao  Papa  o  Mcftrado  de  Chrifto  ^  que  o  Du- 
que 


•» 
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que  entaõ  tinha  para  o  poder  gozar  com  o  de  Santia- 
go ;  e  Aviz.  E  prevendo  o  caíamento  de  feii  filho ; 
lhe  declara  afaa  vontade  na  claufula  feguinte  :  Outro  Provanum.28.doTo. 
Jym  prazendo  a  Nofo  Senhor,  que  o  dito  Ducjue,  meu  "^o^^^^í^s  Proarfí,pag. 
muito  amado  ,  e  prezado  Primo  aja  alguma  filha  ,  ou 
Jilhas  ,  lhe  rogo  pello  muito  amor  ,  que  lhe  tenho  ,  c 
boas  obras  ,  que  lhe  fempre  fiz  ,  que  elle  caze  a  mayor 
que  tiver  com  o  dito  Dom  Jorge  meu  muito  amado , 
e  prezado  filho  ,  dando  em  cazamento  cquelle  dote, 
que  hê  cojlumado  de  fe  dar  a Jemelhantes  pejjoas.  To- 
das eílas  expreílbens  faõ  amais  qualificada  prova  do 
amor ,  que  ElRey  teve  a  eíle  filho. 

Neíle  meímo  anno  faleceo  Elfley  D.  Joaõ  na 
Villa  de  Alvor,  ao  tempo  que  o  Senhor  D.Jorge  fe 
achava  em  Villa-Nova  de  Portimão  no  Reyno  do 
Algarve ,  e  depois  de  depofitarem  o  Real  cadáver  na 
Sé  de  Silves ,  todos  os  Senhores ,  e  Fidalgos ,  que  fe 
achavaÔ  no  Algarve  ,  foraõ  ver  ao  Senlior  D.  Jorge , 
e  dalli  partio  acompanliado  de  todos  para  o  Reyno. 
ElRey  D.  Manoel  o  tinha  mandado  vifitar  comhu- 
ma  Carta  de  pezames ,  que  llie  levou  Henrique  Cor- 
rea ,  ( meyo  irmaÔ  de  fua  may )  Senhor  da  Torre  da 
Murta,  e  doConfelho  delRey  D.Joaô  II.  Acha- 
va-fe  ElRey  em  Montemor  o  Novo ,  onde  o  Meílre 
de  Santiago  foy  fem  dilação ,  e  entrando  na  íua  Ca- 
mera ,  levando-o  pela  maõ  feu  Ayo  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  ,  VaraÕ  dotado  de  valor ,  pm- 
dencia  ,  e  outras  virtudes  ,  que  fízeraó  recomendável 
o  feu  nome  à  poíleridade  ,  aprefentou  a  ElRey  o 

Mef- 
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jVíeílre ,  c  em  hum  bem  deduzido  difcurío  y  lhe  trou- 
xe a  memoria  as  grandes  obrigações  ,  em  que  eilava 
aElRey  D.Joaõ  11.  feu  primo ,  pois  o  havia  eílima- 
do  tanto  ^  que  o  adoptara  como  filho ,  naõ  havendo 
coufa  j  em  que  nao  engrandeceílè  a  fua  peííòa  j  mo- 
tivos y  que  o  obrigavao  a  lhe  pedir  da  parte  do  mefmo 
í^ey ,  que  lembrando-fe  igualmente  do  amor,  e  dos 
benefícios ,  efperax  a ,  que  o  mundo  todo  viílè  a  fua 
Real  gratidão  na  peííòa  de  íeu  filho  ,  que  punha  aos 
fcus  pés.  O  Bifpo  D.  Jeronymo  Olorio  ,  referindo 
efta  introducçaõ  do  Meílre  na  prefença  delRey ,  eí- 
creveo  com  tanta  elegância  ,  e  energia  eíla  Pratica  de 
D.  Diogo  y  que  nos  pareceo  tranfcrever  as  fuas  pró- 
prias palavras. 

o:oú^'^,déRehusEm.       .    Rex  Joanues ,  qui  tibi  patmelis  frater  natura 

vutnnelis ,  lib.  i.  pag,  4.  . 

fuit  y  amore  autem  germanus ,  mihi  figniíicavit  mo- 
Coionix  ijiiíí.  riens  ,  fe  cum  animo  sequiífimo  è  vita  difcedere, 

y,  una  tantúm  cura  folicitari ,  quòd  hunc  filium  in  íb- 
,y  litudine  ,  &  orbitate  rclinqueret.  Eam  tamen  foli- 
yy  tudincm  eo  íblatio  y  quo  utebatur  ,  alevari  y  quòd 
,y  veniret  illi  in  mentem ;  quàm  fingularis  eííct  benig- 

nitas  tua  ,  quam  gratus  animus ,      quàm  ad  omnes 

regiam  virtutis  laudes  ftudio  ,  &  vokintate  propen- 
,y  íiis,  Príecepit  deinde  mihi  y  ut  luo  nomine  te  ro- 
,y  garem ,  &c  obfecrarem  ,  fi  is  te  in  filij  loco  dilexií- 

fet  y  íi  muneribus  omnibus  y  quibus  potuit  ,  aíiêcif- 
,y  fet ,  fi  nullum  tiii  ornandi  locum  praetermifiílet ,  ut 

tam  egregiro  in  te  voluntatis  memoriam  retineres, 
yy  &  parem  voluntatem  huic  fiio  único  filio  y  quem 

omni 
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ff  omni  reliquíe  vitce  pnefidio  deftitutum  relinqiiebat , 
„  redderes ,  &:  cogitares ,  qiiid  ille  ,  fi  tibi  fLiiíícnt  na- 
ti  filij  ,  eis  faclurus  Riiílèt ,  fi  ita  accidiílet  ,  ut  tu 
ante  illius  obitum  c  vita  migrares.    Prasterea  lioc 
etiam  mihi  in  mandatis  dedit ,  ut  hiinc  illius  filium 
„frequenter  admonerem  ,  ut  te  íemper  unice  cole- 
ret ;  6c  obfervaret ,  tibique  in  omnibus  rebus  obtem- 
„  peraret ,  in  eoque  pugnaret ,  ut  à  nemine  fide ,  amo 
re ;  íludio  erga  te  fuperari  poííèt.    Quò  enim  te 
V  propiús  íanguine  attingebat  ,  eò  magis  convenire , 
„  ut  obíervantia  ,  &  pietate  erga  te  omnibus  antece- 
„  leret  ^  nec  in  ullo  in  amplitudinem  tuse  dignitatis  of- 
íício  fe  vinci  pateretur.  Hxc  quidem  ille  mihi  ^  ut 
facerem  ,  imperavit.    Ego  ,  ut  oíficio  meo  fungar , 
„  illius  filium  in  hac  tam  tenera  ,  ut  vides ,  a^tate ,  ta- 
fy  li  parente  orbatum  y  tibi  nomine  illius  trado  y  natu- 
ra ,  &  genere  propinquum ,  caíiis  acerbitate  pupil- 
lum  ,  voluntate  fupplicem  y  conditione  famulLim  y  ut 
■yy  eum  in  fidem  tuam  recipias  ^  &:  ornes ,  6c  augeas  j 
,,ut  fic  tandem  cognoíbi  ab  omnibus  poíTit  Regius 
,y  ifte  animus  y  in  referenda  gratia  ,  6c  benefíciorum 
memoria  confervanda  diligentiíílmus.    Quodfi  y  ut 
confidimus  y  feceris  ,  ab  omnibus  laudem  admodum 
„  grati  ,  atque  magnifici  Principis  confequeris :  mul- 
yy  tòque  aráius  tibi  tuorum  omnium  voluntates  hac 
tam  infigni  probitatls  fignificatione  devincies.  yy 
Ouvio  ElRey  com  taÕ  benigna  attençao  a  D. 
•  Diogo  ,  que  movido  de  vehemente  compaixão  y  fo- 
rao  as  lagrimas  demonílradoras  do  aírèdo  ;  que  em- 
Tom.XI.  B  bara- 
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baiaçavaõ  as  palavras ,  com  que  finamente  proferlo , 
que  a  peííoa  de  D.  Jorge  eílimava  tanto ;  como  pró- 
prio filho  ,  e  que  neíle  lugar  o  tomava  para  o  attcn- 
der  j  fatisfazcndo-o  com  tantos  beneficios ;  que  fofièm 
dicrnos  de  confervar  a  memoria  de  hum  taõ  excellen- 
te  Rey ,  como  refere  o  mefmo  Author :  Hac  Al- 
mcida:  oratione  adeo  fuit  Emmanuelis  mseror  exci- 
„  tatus ;  ut  cum  dare  refponfum  vellet ,  lachiymis;  &: 
„  fingultu  ípiritus  illius  impediretur  j  Itaque  breviíTi- 
„ma  oratione  declaravit ,  fc  Georgium  in  loco  filij 
,y  habiturum  ^  tantisque  illum  beneficijs  omaturum ,  ut 
„  intelligi  poflet  ,  quantum  Joannis  nomen  ,  &:  me- 
„  moria  conícn  ari ,  atque  propagari  cuperet.  ,y  Efta 
benigna  ,  e  verdadeiramente  Real  repofta  ,  foy  ap 
plaudida  dos  Senhores ,  que  íe  acharão  preíentes  ;  que 
todos  beijarão  amaõ  aElRey,  que  naõ  tardou  em 
fatisfazer ,  o  que  promettera ;  como  logo  diremos.  E 
tendo  honrado  ao  Meílre  com  eípeciaes  demonftra- 
çoes  y  mandou ,  que  ficafie  no  Paço.  l'rasladou-fe  de- 
pois o  corpo  delRey  feu  pay  para  o  Real  Mofteiro 
da  Batalha  y  onde  jaz  j  o  Meílre  o  foy  acompanliar 
comhuma  mande  comitiva. 

o 

^om'Mlmci*  ''''f?  ''^""^      ^^^^  quando  ElRey  D.  Manoel 

eap.  28.  '  com  a  Rainha  D.  Ifabel  fua  efpofa  pafiàraõ  a  Caf- 

.  tella  a  íerem  jurados  Príncipes  herdeiros  daquella  Co- 
roa ,  o  Meílre  de  Santiago  os  acompanhou  j  e  eftando 
os  Reys  meya  legoa  de  Toledo  ;  mandarão  adiantar 
a  D.  Jorge  ,  c  a  outros  Senhores  y  e  Grandes ,  para 
que  fe  anticipaííèm  cm  ir  receber  a  ElRey  D.  Fer- 
nanda 
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liando  feii  fogro  ^  ao  qii.il  encontrarão  quafi  as  por- 
tas da  Cidade  ,  e  com  muita  preííà  íc  apearão  y  e  por 
fer  agente  muita  ;  o  Mordomo  mòr  D.  João  de  Me- 
nezes ;  e  o  Capitão  dos  Ginetes  D.  Fernando  Martins 
Maícarenhas  ^  tomarão  nos  braços  ao  Meílre  por  fer 
de  pequena  eftatura  ,  para  aífim  mais  facilmente  po- 
der beijar  a  mao  a  ElRey ,  que  lha  deu  ;  mas  fazen- 
do reflexão  no  modo  ^  com  que  lho  aprefentara5 , 
perguntou  quem  era  ,  e  fabendo  ^  que  era  filho  del- 
Rey  D.  Joaõ  ^  tirando  o  chapeo  j  lhe  fez  huma  gran- 
de cortezia  ,  e  no  mefmo  tempo  defculpando-fe  de  o 
nao  ter  conhecido  ,  o  mandou  montar  a  cavallo  j  e 
poz  à  fua  mao  direita  ^  ficando  todos  y  os  que  com 
elle  hiao  a  pé ,  até  que  por  fua  ordem  beijarão  a  mao 
a  EIRey.  Depois  quando  fe  celebrarão  as  Cortes 
em  Toledo ,  no  dia ,  que  os  Reys  aífiíliraõ  naquella 
grande  Cathedral  à  Milla  y  em  que  eftiverao  EIRey 
D.  Manoel ,  e  EIRey  D.  Fernando  y  ambos  debaixo 
da  cortina  da  parte  do  Euangelho ,  eíleve  dentro  com 
elles  o  Senhor  D.  Jorge  y  Meftre  de  Santiago  ;  e  as 
Rainlias  ambas  da  outra  parte ,  em  fiia  cortina. 

Querendo  EIRey  D.  Manoel  moftrar  a  gran- 
deza do  íêu  animo  na  gratidão  ,  com  que  venerava  a 
memoria  delRey  D.Joaó  feu  primo  ,  a  27  de  Mayo 
de  1500  fez  huma  larga  Doação  ao  Senhor  D.  Jor-  Prova 
ge ;  em  que  lhe  deu  as  Villas  de  Montemor  o  Velho, 
de  Penella  com  feus  Termos ,  e  o  Reeneneo  de  Cam- 
pores  y  com  outras  muitas  terras  y  rendas ,  e  Padroa- 
dos ;  como  fe  pode  ver  na  Doação ,  dando  nella  fór- 
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ma  à  fucceílao  deíla  Cafa ,  para  que  íê  pei-petuaííè  a 
fua  duração  na  mefma  grandeza ,  com  que  fora  iníli- 
tuida  na  peííoa  do  Duque  JVIeílre  ,  em  quanto  houvef- 
fe  defcendentes  feus  por  qualquer  linha  j  e  por  outra 
do  mefmo  dia  ;  e  annO;  lhe  fez  Doação  da  Villa  de 
1  orres-Novas ,  com  todo  o  feu  Senhorio  ,  Caftello , 
Pveguengo ,  e  Padroados  das  Igrejas ,  e  depois  mui- 
tas prerogativas  ,  privilégios  ,  e  ifençoes  ,  que  foraõ 
concedidas  à  fua  peílòa ,  e  Cafa.  Já  o  Senhor  Dom 
Jorge  era  Duque  de  Coimbra  ^  quando  ElRey  lhe 
fez  as  referidas  mercês  em  memoria  delRey  feu  pay, 
e  fe  vé  da  mefma  Doação  nas  palavras  feguintes :  E 
lemhrandonos  como  delle  (falia  delRey  D.Joaõ)  ntio 
ficcu  outro  filho  JènaÕ  Dom  Jorge  Diicjue  de  Coimbra 
meu  muito  amado  ,  e  prezado  Johrinho  V'c.  O  Chro- 
niíla  Damião  de  Goes  refere  fora  feito  Duque  a  25 
do  dito  mez  de  Mayo  de  1500;  porém  he  certo,  que 
fe  lhe  naõ  paflbu  Carta  fenaò  muitos  annos  depois , 
feita  em  Évora  a  16  de  Março  de  1509,  e  nella  fazen- 
do memoria  dos  mefmos  motivos ,  diz :  Lemhraiído- 
nos  como  delle  nac  ficou  cutro  filho  Jeno'o  Dom  Jorge 
meu  muito  amado  ,  e  prezado  Jclrmho  Mejlre  Daviz 
e  Santiago  0'c,  e  por  Jò/garmos  de  lhe fazer  honra  & 
mcrce  e  akvantameuto  nos  prove  de  lhe  dar  titulo  de 
Ducjue  e  cjueremos  e  nos  praz  que  elle  Je  chame  Duque 
da  nofa  Cidade  de  Coimbra  5  e  na  mefma  Carta  lhe 
faz  Doação  da  Alcaidaria  mòr  da  mefma  Cidade , 
com  o  Padroado  das  Igrejas  ,  e  mais  regalias  a  ella 
annexas.  Com  tudo  poderia  eílai-  feita  a  mercê ,  e  ti- 
rar 
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rar  depois  a  Carta ,  o  que  muitas  vezes  temos  viílo  ^ 
ainda  que  por  a  data  delias  íb  regula  a  antiguidade  da 
fua  Dis^nidade ,  he  certo ,  que  o  Meílre  ufou  do  ti- 
tulo de  Duque  antes  de  fe  lhe  paílâr  j  porque  ElRey 
lho  chama  na  primeira  Doação  apontada ,  e  no  con- 
trato do  feu  caíamento ,  de  que  logo  faremos  men- 
ção ,  íè  nomea  Duque  de  Coimbra. 

No  fím  do  mez  de  Mayo  do  anno  de  1 500  ajuí^ 
tou  ElRey  D.  Manoel ,  e  a  Rainha  D.  Leonor  fua 
imiãa  o  cafamento  do  Senhor  D.Jorge  com  D.  Bri- 
tes de  Villiena ,  filha  do  Senlior  Dom  Alvaro  ,  cujo 
Tratado  fe  fez  eílando  elle  prefente  ^  e  fua  mullier 
D.  Filippa ,  e  por  Procuradores  do  Duque  o  Prior  do 
Crato  ,  e  o  Bifpo  de  Tangere.  Dotou  D.  Alvaro  fua 
filha  com  onze  contos ,  que  importavaõ  noventa  e  hii- 
ma  mil  e  feifcentas  e  feííenta  e  feis  coroas  ,  e  dous 
terços  de  coroa ,  de  cento  e  vinte  reis  cada  coroa , 
que  feriao  pagos  em  tres  annos ,  no  primeiro  cinco 
contos  j  e  nos  outros  feguintes  ;  os  íeis  ,  e  que  na 
conta  dos  cinco  contos  poderiaô  entrar  alfayas  ^  efcra- 
vos ,  beftas  ,  e  quaefquer  outras  coufas  de  cafa  ^  e 
hum  conto  em  joyas  de  ouro  ,  e  de  prata  ,  em  di- 
nheiro hum  conto  e  feifcentos  mil  reis ,  e  em  pedras , 
pérolas ,  e  aljôfar ,  hum  conto ,  ôcc.  Os  Procurado-  p^gva  num. 
res  do  Duque  fe  obrigarão  às  arrhas  da  terça  parle  do 
dote  y  hypothecando  a  Villa  de  Torres-Novas  para 
fatisfaçaõ  do  dote ;  e  arrhas ,  com  outi"as  mais  claufu- 
las  y  e  condições  commuas  em  tao  grandes  peíloas. 
Foy  celebrado  efte  Conti-ato  em  Lisboa  a  50  de 

Islayo 
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Mayo  de  1 500  nas  cafas  de  D.  Alvaro ,  em  que  fo- 
raõ  tellemunhas  o  Commendador  mor  de  Aviz  D. 
Pedro  da  Sylva ;  o  Barão  de  Alvito  D.  Diogo  Lobo, 
Vedor  da  Fazenda ,  e  Chanceller  mor  do  Reyno ,  e 
o  Vigário  de  Thomar  Diogo  Pinheiro  ,  do  Confe- 
Iho  dei  Rey.  Neíle  mefmo  dia  fe  celebrou  eíla  vo- 
da  em  Lisboa  na  preíença  delRey  ,  e  da  Rainha  D. 
Leonor  íua  irmãa  ^  que  havia  creado  a  D.  Brites  no 
íeu  Quarto  ^  com  grande  carinho  ,  defde  o  tempo 
delRey  D.  João  feu  eípofo  j  e  diz  o  Chroniíla  Da- 
chrouica  delRey  Dom  ^liuo  de  Goes  ,  que  lhe  queria  tanto  como  fe  fora 

,  part.  i.cap.  ,  /l  n  r  j 

4y-p*s-í5'  ^^^^  nlha,  o  que  moitrou  nelta  occaliao  na  grandeza , 

com  que  no  feu  Paço  fe  fez  eíla  funçaõ ,  nas  efpe- 
ciaes  honras ;  com  que  a  tratou  ,  nas  ricas  joyas ,  e  ou- 
tras muitas  coufas ,  que  lhe  deu  da  fua  própria  fazen- 
da. Os  Reys  fizeraõ  ,  que  D.  Brites  renunciaííe  a 
Cafa  ,  e  Condado  de  Olivença  y  que  com  efíèito  fez , 
como  diílemos  no  Livro  IX.  Cap.  1.  pag.  29  do  Tomo 
X.  No  mefmo  anno  em  Outubro  cafou  ElRey  D. 
JVIanoel  com  a  P».ainha  D.  Maria  ,  e  a  foy  efperar  ao 
Crato ;  onde  íè  achou  o  Duque  acompanhando  a  El- 
Rey com  grande  luzimento  ^  e  beijou  a  mao  à  Rai- 
nha. 

Era  o  riuque  dotado  de  muitas  virtudes ,  e  cui- 
dando na  obrigação  ,  em  que  opunha  a  Dignidade  de 
Graõ  Meílrc  das  Ordens  Militares ,  que  governava , 
as  engrandeceo  com  novos  privilégios  ,  ifenções  ,  e 
prerogativas ;  de  íbrte ,  que  no  feu  tempo  a  Ordem 
de  Aviz  confeguio  fingulares  privilégios  da  Sé  Apof- 

tolica. 
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tolica.    No  anno  de  1492  íè  concedeo  o  poderem 
calar  os  Cavalleiros  por  graça  do  Papa  Alexandre  VI. 
o  que  naÔ  foy  concedido  aos  Commendadores ,  que 
então  eraõ  ,  fenao  aos  que  de  novo  foííèm.  Depois 
por  Breve  do  Papa  Julio  II.  fe  concedeo  aos  Freires 
poderem  teílar  dos  feus  bens ,  tendo  pago  meya  an- 
nata  y  que  vem  a  íer  ametade  dos  primeiros  tres  an- 
nos  das  Commendas.    Para  o  bom  governo  j  e  ad- 
miniftraçaÕ  das  Ordens  fez  diverfos  Capítulos ,  o  pri- 
meiro foy  da  Ordem  de  Santiago  na  Villa  de  Pal- 
mella,  celebrado  em  Outubro  do  anno  de  1508  j  nel- 
le  for  ao  eleitos ;  por  todo  o  Capitulo ,  por  Definido- 
res Gil  Vaz  da  Cunha  ,  Dom  Joaõ  de  Menezes ; 
Conde  de  Tarouca  ,  Commendador  de  Cezimbra , 
Ruy  Telles ,  Commendador  de  Ourique  ,  e  Gonça- 
lo Figi'éiia  y  os  quaes  eraõ  do  numero  dos  Treze  j 
porque  à  maneira  da  Ordem  de  Ucles ,  no  feu  tem- 
po fe  ufou  do  lugar  de  Treze  j  entaÕ  íe  imprimio  a 
Regra  ,  Eftatutos  y  e  Definitorios  em  Setuval  no  an- 
no de  1509.    He  memorável  efte  Capitulo  ,  porque 
nelle  fe  deu  Ordem  à  Regra ,  e  Eftatutos ,  que  faÕ  os  . 
que  hoje  guardaõ  os  Cavalleiros.    Depois  o  tornou  a 
convocar  para  o  mefmo  Convento  de  Palmella  ,  que 
fe  fez  em  Outubro  de  1 5  3  2  ^  e  foraõ  os  Definidores  o 
Duque  de  Aveiro,  D.  Joaõ  de  Lencaflre  feu  filho  ^ 
Commendador  do  Torrão  ,  Ferreira  y  e  Alhos  Ve- 
dros y  Affònfo  Pires  Pantoja  y  Commendador  de  San- 
tiago de  Cacem  ,  Afíbnfo  de  Arriaga  y  Commenda- 
dor de  Alcoch.ete    e  Aldeã  Gallega  y  o  Licenciado 

Fran- 
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Francifco  Barradas  y  Commendador  de  Mouguellas, 
ejuiz  da  Ordem,  D.  Mendo  Atíonfo  Prior  mor ,  D. 
Atíbnlò  de  Lencaftre  ,  Commendador  môr ,  como  íê 
vê  nos  Deíínitorios  y  que  fe  imprimirão  em  Lisboa  no 
anno  de  1 6 14.  Na  Ordem  deAviz  he  celebre  o  Ca- 
pitulo y  que  celebrou  em  Setuval  na  Capella  do  Efpi- 
rito  Santo  em  Agofto  de  1 5 1 5 ,  em  que  fe  ordenarão 
Eftatutos  y  e  Definições  ,  por  conceílao  da  Sé  Apoílo- 
lica ;  pelo  que  íiiõ  vulgarmente  chamados  os  Ejlatii- 
tos  do  Mejire  Dom  Jorgs  ,  em  que  aíTiílirao  nelle , 
fendo  Definidores ,  o  Doutor  Fr.  João  Pires  das  Co- 
berturas ,  do  Confelho ,  e  Defembargo  delRey ,  Com- 
mendador de  Santa  Maria  de  Beja  ,  Fr.  Henrique  de 
jMiranda  ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Porta- 
legre y  Alcaide  môr  de  Fronteira ,  Dom  Fr.  Alvaro  , 
Prior  môr ,  Alvaro  de  Soufa  ,  Commendador  de  Al- 
pedriz  ,  em  lugar  do  Commendador  môr  ,  Dom  Luiz 
de  Lencaftre  filho  do  Meftre.    Efte  Definitorio  foy 
determinado  com  o  confelho  de  diverfos  Letrados, 
que  foraõ  o  dito  João  Pires  das  Coberturas  ,  o  Li- 
cenciado Francifco  Barradas ,  Chanceller  da  Ordem 
de  Santiago ,  e  Aviz ,  Commendador  de  Mouguellas , 
e  daCoriça,  o  Bacharel  Fernando  Gil  Cayola  ,  Def- 
embargador ,  e  Procurador  do  Meftre  ,  e  das  Ordens, 
e  o  Bacharel  Fr.  Nuno  Cordeiro ,  Capellaõ  do  Meftre, 
c  Prior  de  Coruche  ,  como  fe  vê  nos  Eftatutos  im- 
preííbs  cm  Almeirim  no  anno  de  15 16.    Depois  no 
anno  de  16 16  a  2  de  Outubro  fe  fez  Capitulo  na  Igre- 
ja de  Nofta  Senhora  da  Graça  de  Setuval ,  onde  foy 

convo- 
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convocada  a  Ordem ;  em  que  forao  Definidores  Fr. 
Dom  Lopo  de  Sequeira  Pereira ,  Prior  mòr ,  depois 
Biípo  de  Portalegre  ,  Fr.  Dom  Luiz  de  Lencaftre  ^ 
Commendador  mor  y  Fr.  D.Jeronymo  Coutinho  ,  do 
Coníelho  de  Eftado  ,  e  Commendador  de  Olivença , 
e  Fr.  D.  Carlos  de  Noronha ,  Commendador  de  Alou- 
raõ ,  depois  Prefidente  da  Meia  da  Confciencia  ,  e 
Ordens.  A  qual  Regra ,  e  Eílatutos  íe  imprimirão 
em  Lisboa  em  165 1.  O  Papa  Leão  X.  no  anno  de 
1 5 1 5  concedeo  a  graça  dos  Priores  mores  da  Ordem 
de  Aviz  poderem  ufar  de  infignias  ,  e  veíliduras  Pon- 
tifícaes  j  o  que  o  meímo  Papa  concedeo  também  aos 
Priores  môres  de  Palmella  ;  no  feu  Convento  lhe  fez 
hum  Quarto  o  Aleílre  para  aíTiftirem  ,  e  outras  obraS; 
que  honrao  a  fua  memoria. 

Quando  El  Rey  D.  Manoel  pafíòu  a  Tavira  no  chronka  deiR^y  Dov 
anno  de  1508 /  com  determinação  de  paíHir  a  Africa  ^f''''  P^''^*^.  cap. 
para  foccorrer  a  Praça  de  Arzila  ^  fe  achava  o  Senhor 
D.  Jorge  em  Setuval  y  donde  logo  fahio  com  muita 
gente ;  e  navios  para  acompanhar  a  ElRey  naquella 
jornada ,  que  naõ  tendo  etíeito  ,  fe  recolheo  à  Villa 
de  Setuval ,  tendo  moílrado  a  grandeza  do  íeu  ani- 
mo y  e  o  defejo  ,  que  tinha  de  fervir  a  ElRey.  De- 
pois no  dito  anno  de  1518,  achando-fe  ElRey  em 
Lisboa  ;  mandou  chamar  aos  grandes  Senhores  ,  e 
Fidalgos ,  que  fe  achavaõ  na  Corte  ;  e  lhes  participou 
o  feu  terceiro  cafamento  com  a  Rainha  D.  Leonor , 
então  Infanta  de  liefpanha  ,  foy  o  Duque  de  Coim- 
bra hum  dos  que  alfií-lirao  ,  c  então  lhe  beijarão  a 
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maõ.  Depois  também  noanno  de  152 1  foy  hiim  dos 
Senliores ,  que  fe  acharão  prefentes  a  morte  do  mef- 

Dira  chromca,i>m.^.  mo  Rey  ,  como  refere  oCbronifta  Damião  de  Goes. 

Seritio  o  Duque  a  lua  falta  juílamente  ,  naõ  fó  pelas 
mercês  y  com  que  lhe  eílabeleceo  huma  Gafa  ,  das 
mais  poderofas  do  R  eyno  j  mas  pelas  muitas ,  e  ef- 
peciaes  prerogativas  ,  com  que  tanto  a  diftinguio. 

An^TiòcChronic.deU  Succcdco  ElRcy  D.  Joaõ  III.  ua  Goroa  ,  e  no  ado 
A  Jmó /;/.  cap.  (j-^  exaltação  ao  Throno^  o  acompanhou  o  Du- 
que do  Paço  até  S.  Domingos ;  onde  foy  jurado  pe- 
los Tres  Eftados  do  Reyno  :  neíle  aclo  hia  o  Duque 
adiante  a  pé  com  o  Duque  de  Bragança  D.  Jayme 
único  do  nome  :  naõ  deixou  o  novo  R  ey  de  eftimar 
ao  Duque  como  elle  merecia  pela  grandeza  da  fua 
peílòa  ;  e  pelo  chegado  parenteíco  ,  que  com  elle  ti- 
nha. Goftumava  ElRey  D.  Manoel  vifitar  ao  Du- 
que nas  íuas  doenças ,  e  fuccedendo  depois  adoecer 
o  Duque  ,  ElRcy  D.  João  mandou  propor  noCon- 
íelho  j  le  o  ha^  ia  de  vifitar  ^  o  que  o  Duque  fentio  ^ 
e  quando  ElRey  D.  Joaõ  o  foy  ver  àfua  caia^  fuc- 
cedeo  achar  dous  criados  jugando  o  xadrcs  na  fua 
prefença  ;  retirou-1'e  logo  o  jogo  ,  e  daqui  nafceo  per- 
guntar ao  Duque  y  fe  goftava  de  ver  jogar  ^  que  lhe 
reípondeo  :  Senhor  ,  quando  El  Rey  vcífo  Pr,y  ,  que 
Janta  floria  haja ,  me  honrava  com  o Jua  yrejenqa  por 
me  divertir  nas  doenças  ,  el/e  mefn  o  com  Jumma  hc- 
nignidade  fe  punha  a  jo^ar  por  me  divertir  5  querendo 
na  repetição  daquella  memoria  ,  que  tanto  o  honra- 
va ,  nioftrar  o  íeutimento ,  que  llie  caiifura  ,  o  ter  El- 
Rey 
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Rey  mandado  confultar  aquella  matéria  no  feu  Con- 
felho. 

Foy  o  Senhor  D.  Jorge  Meílre  da  Ordem  de 
Santiago  ,  Adminiílrador  da  de  Aviz  ,  Duque  de  Co- 
imbra y  Senhor  da  Villa  de  Montemor  o  V^elho  ,  com 
todas  as  fuas  rendas  do  Campo  \  da  Villa  de  Penella  y 
do  Reguengo  de  Campores ,  do  Lugar  de  Pereira , 
da  terra  de  Caílro-Novo  ,  Alcacere  ,  da  Ponte  de  Al- 
meara ,  dos  Lugares  de  Abiul  y  de  Condeixa ,  da  Lou- 
fãa ,  do  Cafal  de  D.  Alvaro ,  da  terra  de  Dalbofter 
arriba  de  Agueda  ,  da  Villa  de  Aveiro  ,  com  Tuas  Li- 
zirias  ,  e  Ilhas  de  dentro  da  Foz  ,  das  terras  dos  Cou- 
tos de  Aveláas  de  Cima  y  de  Ferreiros ,  do  Reguengo 
de  Coartella  ,  de  Arcos  ,  dos  Lugares  de  Ílhavo  ,  Vil- 
la de  Milho  y  dos  Cafaes  de  Sá  y  Pedrofo  ,  S.  Salva- 
dor de  Miranda  junto  a  Coimbra  y  da  Villa  de  Tor- 
res-Novas ,  e  outras  muitas  terras.  Teve  também  as 
Beetrias  de  Amarante  y  Honra  de  Ovelha  y  de  Cana- 
vezes  y  Couto  de  Tuyas ;  Honras  de  Gallegos  y  Pa- 
ços de  Gozelo  ,  Gondin ,  e  S.  Ifidro  y  que  vagarão 
por  o  Príncipe  D.  Aíí()níb  feu  irmaõ  ;  e  os  morado- 
res das  ditas  Beetrias  y  em  virtude  do  privilegio  da  fua 
liberdade ;  o  tomarão  por  Senhor  no  anno  de  149I;  Prova  num.  4. 
as  quaes  eleições  Tendo  aprefentadas  a  ElRey  por 
Ruy  de  Pina  y  Efcrivao  da  fua  Camera  y  em  nome 
dos  Juizes  y  Vereadores ,  Procuradores  y  e  Officiaes , 
Confelhos ,  e  Homens  Bons ,  das  referidas  Beetrias , 
lhas  coníírmou  por  huma  Carta  ,  paílàda  na  Villa  de  Prova  num.  5*. 
Santarém  a  7  de  Setembro  do  dito  anno.    Os  Pv.eys 
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lhe  concederão  grandes  privilégios ;  e  regalias  ,  que 
fe  continuarão  depois  em  íeiís  fucceílòres.  ElRey 
Liv.  J4.  rag.75  verf.  D.  Manoel  lhe  concedeo  hum  Ouvidor  na  Corte  pa- 
to^^Sy  íentenciar  as  caufas  pertencentes  h  íiia  Cafa :  foy 

pafílida  a  Carta  em  Lisboa  a  26  deAgofto  de  151 1. 

Teve  huma  ei'íinde  Caía  íervida  com  authori- 
dade  ,  com  luzida  familia  j  foy  ornado  de  excellen- 
tes  virtudes ,  que  correfpondiao  ao  Real  fangue^  que 
lhe  dera  o  íer  y  e  de  tanta  generofidade ,  que  referi- 
remos hum  caio  ;  que  lhe  fuccedeo  entre  outros , 
que  moílra  bem  a  grandeza  do  feu  efpirito.  Succe- 
deo  vagar  huma  Commenda  ^  que  devia  fer  de  gran- 
de rendimento  ;  porque  hum  criado  lhe  lembrou  a 
dcílè  ao  Duque  leu  filho  ^  ao  tempo ;  que  lha  pedia 
o  filho  do  Fidalgo  por  quem  vagara  j  a  que  o  Duque 
com  admirável  acordo  reípondeo  :  os  Príncipes  po- 
dem viver  fem  filhos ,  mas  naõ  fem  criados  5  acçaõ 
verdadeiramente  grande ,  naõ  fe  lê  mais  generoíii  ^  nas 
que  íè  celebrao  dos  Varoens  mais  defintereílados  na 
antiga ,  e  moderna  Hiftoria  ,  e  verdadeiramente  nafci- 
da  de  hum  coração  taõ  admirável ;  que  tinha  por  má- 
xima ;  que  muitas  vezes  repetia  y  que  o  Principe  po- 
deria negar  a  mercê  ,  que  fe  lhe  pedia  j  mas  naõ  a 
alegria  do  femblante.  Aííim  a  fua  Cafa  era  frequen- 
tada da  Nobreza  mais  illuftre ,  que  obfequiofamente 

lhe  aífiília  ,  e  a  muitos  Fidalo-os  fez  mercê  de  mandes 

'00 

Commendas  5  porque  era  muito  o  quanto  compre- 
hendiaõ  as  Ordens ,  de  que  foy  Graõ  Meílre  ^  aííim 
também  eraõ  muitos  os  obrigados.    Da  fua  piedade 
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deixou  hum  eterno  padrão  no  Moíleiro  de  S.  João 
de  Setuval ,  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que  elle  com  ^ifioria  àeS.  Dcwin- 
a  Duqueza  lua  eipola  lundarao ,  e  le  povoou  a  24  120.^ 
de  Julho  doanno  de  1529  ^  entrando  nelle  tres  filhas 
fuas.    Ao  Convento  de  Aviz  favoreceo  muito  ,  e 
naõ  menos  ao  de  Palmella  ;  em  que  fe  vê ;  em  diver- 
fas  obras ,  coiifervada  a  fua  memoria  j  porque  reedifi- 
cou o  Convento  ,  ornou  a  Igreja ;  e  nella  determinou 
fazer  o  feu  jazigo  ,  edificando  na  Igreja  huma  Capel- 
la y  ao  lado  da  Capella  mor ,  da  invocação  da  Annun- 
ciaçaõ  y  para  neUa  fer  fepultado  ,  e  a  Duqueza  fua 
efpofa  y  e  feus  deícendentes  ,  com  duas  Miílas  pelas 
fuas  almas ,  e  de  todos  os  feus  j  e  para  a  fubfiílencia  ^ 
e  fabrica  deíla  Capella ,  fatisfaçaõ  das  Miílas ,  e  ou- 
tros legados  pios ,  fupplicou  ao  Papa  Clemente  VIL 
dizcndolhe,  que  alli  fe  queria  fepultar  ,  como  fevê 
da  narrativa  da  mefma  Bulla  y  nas  palavras  feguintes : 
Ipje  Gcorgius  monajierium  per  Priorem  giibernari  fo- 
Utiim  Saiiãi  Jacobi  de  Palmela  UlisboneíT/ís  Diccce- 
fis  Caput  diãíe  Milit'i<je  SanÕti  Jacobi ,  illiiijcjue  aedi- 
ficia  reparaverit ,  illiiifque  Ecciefiam  àecoraverit , 
in  Capella  mojori  ,  Ecckfiie  monqjierij  hujiijmodi  aà 
partem  (jua  Euangehum  cantari  folet ,  Jcpulturam  fi" 
bi  elegerk.    Pedindolhe ,  que  lhe  annexaíTè  ao  dito 
Convento  de  Palmella  o  rendimento  das  Igrejas  de 
Santa  Maria  de  Lamas ,  e  S.  Salvador  de  Covellos , 
no  Termo  de  Aveiro.    O  Papa  fatisfez  à  fupplica ; 
concedendolhe  a  graça  por  duas  Bulias  y  que  eftaõ  no 
Cartório  do  dito  Com'ento  ,  paíladas  no  anno  d(í 
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1550  ,  no  fetimo  do  Teu  Pontificado  5  e  em  virtude 
deíla  [^raça  íe  annexarao  duas  partes  dos  rendimen- 
tos das  ditas  duas  Igrejas  ao  Convento  de  Palmella  , 
para  a  fubfiílencia  dos  encargos  da  referida  Capella  j 
e  com  effèito  o  Convento  tomou  poííè  dos  rendimen- 
tos dastaes  Igrejas  no  anno  de  155 1  ^  cujo  auto  da 
polle  fe  conferva  no  referido  Cartório.    Paííiido  al- 
gum tempo  morreo  a  Diiqueza  D.  Brites  ,  e  fe  man- 
dou fepultar  no  Convento  de  S.  Joaõ  de  Setuval ,  que 
ella  com  o  Duque  íeu  marido  tinhao  fundado.  Nao 
fe  tinha  dado  ainda  principio  à  Capella  no  Convento 
de  Palmella  j  alfim  movido  o  Duque  ,  ou  do  amor  da 
Diiqueza  y  ou  de  outro  motivo  ,  mudou  de  parecer  , 
querendo  fazer  a  Capella  da  Annunciaçaõ  no  Moílei- 
ro  de  S.  Joa5  de  Setuval  ,  para  o  que  recorreo  ao 
Papa  Paulo  III.  para  que  annuUaííc  aannexaçaõ  das 
ditas  duas  Igrejas  y  feita  por  feu  antcceílbi'  y  e  as  paí^ 
faííè  ,  e  annexaílè  à  Igreja  de  S.  Joaõ  y  onde  eftava 
fcpultada  a  Duqueza  íua  efpofa  ,  para  que  nelle  íè 
edificaílè  a  Capella  da  Annunciaçaõ  ,  que  fe  nao  ha- 
via feito  em  Palmella.    Concedeq-lhe  o  Papa  a  gra- 
ça com  duas  condições  :  a  primeira  ,  que  convieííè 
neíla  defannexaçaõ  o  Prior  mor ,  e  Convento  de  Pal- 
mella -y  a  fegunda  ,  que  a  tal  Capella  feria  edificada 
dentro  de  dous  annos  ,  o  que  foy  no  anno  de  1545  , 
undécimo  do  feu  Pontificado.  Porém  ainda  que  lhe 
foy  concedida  eíla  graça  ,  naõ  fe  fez  a  Capella  em 
Setuval ,  nem  em  Palmella ,  fem  embargo  de  o  Du- 
que o  ordenar  no  feu  Teílamento  ;  de  que  adiante  fa- 
remos 
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remos  menção ,  e  o  que  ainda  he  mais ,  he  haver  o 
Convento  de  Palmella  tomado  poííè  das  duas  Igrejas, 
como  conda  do  auto  delia  ,  e  ter  cobrado  os  fiutos , 
€  rendimentos  delias ,  como  íe  refere  na  fupplica ,  que 
o  mefmo  Duque  Meftre  fez  ao  Papa  Paulo  líl.  com 
tudo  iílo  o  Convento  naõ  tem ;  nem  cobra  o  rendi- 
mento deftas  Igrejas ,  nem  nelle  fe  fabe  de  taes  Igre- 
jas ;  de  íbrte  ;  que  nos  Freires  naõ  ha  memoria  y  nem 
tradição  alguma ,  de  que  as  poííiúraõ ,  nem  onde  eraõ: 
porém  o  referido  conlla  das  memorias  ,  que  temos 
extrahidas  do  íeu  Cartório  pelo  Doutor  Clemente 
Rodrigues  Montanhês ,  Freire  Conventual  ,  e  Prior 
da  Igreja  de  S.  Juliao  de  Setuval ,  que  foy  muy  dou- 
to y  com  muita  intelligencia ,  e  cimofidade ,  o  qual 
por  ordem  do  Duque  de  Cadaval  ,  entaõ  Preíidentc 
da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  de  quem  nos  va- 
lemos ,  fez  a  diligencia  com  muita  exacçaõ ,  que  te- 
mos em  nofío  poder. 

He  certo ,  que  o  Senhor  D.  Jorge  foy  ornado 
de  virtudes ,  e  partes  de  Principe ;  com  tudo  depois 
da  morte  da  Duqueza  D.  Brites  fua  efpoíli ,  a  quem 
fobreviveo  muitos  annos,  (a  qual  no  anno  de  155 1  jiV 
■era  falecida)  fe  efqueceo  tanto  delia,  como  diremos, 
e  naõ  menos  daquella  authoridade ,  indefpenfavel  u 
gi"andeza  da  fua  peíloa ,  pelo  que  foy  geralmiCnte  no- 
tado :  foy  a  caufa  a  de  fe  empreo-ar  com  exceílo  em 
penfimentos  impróprios  do  refpeito  ,  e  do  carafber ,  e 
reprefentaçaõ  ,  de  que  era  reveílido  ,  feguindo  com 
demaíiada  frequência  a  converfa^aõ ,  e  galantco  das 

Da- 
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Damas  do  Paço ,  ainda  que  decente  no  ufo  daquelle 
tempo  ,  com  tudo  impróprio  da  fua  idade  ,  por  íer  já 
muy  avançada  em  annos ,  com  muitos  ííllios  j  para  fe 
deixar  arraílar  de  huma  paixão  amorofa ,  pois  rendi- 
do da  fermoíura  de  Dona  Maria  Manoel ,  Dama  da 
Rainha  D.  Cadiarina  ;  determinou  caiar  com  ella , 
fem  que  precedeííè  a  vontade  dos  Reys ,  e  outras  for- 
malidades necelllirias  para  o  eíTcituar  j  de  forte  ;  que 
a  Rainha  fe  eícandalifou  ,  ainda  antes  de  faber  o  pen- 
1  amento  do  Duque  ,  lómente  pelo  modo  ,  e  frequên- 
cia da  fua  aífiílencia  no  feu  Quarto.    Erao  grandes 
os  exceíTos ,  e  já  taõ  públicos ,  que  feus  filhos  ,  o  Du- 
que de  Aveiro  ,  e  D.  Jayme  de  Lencaftre  ,  Bifpo  de 
Ceuta  y  na5  podendo  dilíimular  ^  o  que  íentiao ,  fe 
queixavao  publicamente  deíle  neo;oceado  ;  nao  por- 
que nao  reconheceíTem  concorria  na  peííba  de  Dona 
IVLaria  illuílre  nafcimcnto  ^  porque  era  filha  de  Dom 
Fernando  de  Lima  ^  Senhor  de  Caílro-Dairo  j  Com- 
mendador  de  Garre  ,  Capitão  de  Ormuz  ^  onde  mor- 
reo  ,  e  tinha  fido  muy  valido  delRey  D.  João  III.  e 
de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Villiena  y  Dama  da 
meíma  Rainha ;  e  aífim  nella  concorriaõ  outras  virtu- 
des j  que  a  faziaõ  merecedora  de  huma  taõ  grande 
uniaõ  5  mas  a  defproporçao ,  a  fazia  efcandalofa :  pe- 
lo que  dizia  j  que  o  Duque  Meílre  feu  pay  contava 
fetenta  annos  de  idade  ,  e  fomente  dezafeis  aquella 
Dama  ,  naô  fe  eíquecendo  dos  intereífes  da  fua  Cafa ; 
com  outras  muitas  circunílancias  ,  que  ponderadas 
com  razão ;  moílravaõ  a  infelicidade,  que  íe  devia 

feauir 


da  Cafa  l^al  Tortug.  Ltv.  XL     2  $ 

fegiiir  na  pouca  duração  daquella  voda ,  e  com  eíles , 
e  outros  motivos ,  Te  refolveraõ  a  reverentemente  o 
fazerem  repreíentar  ao  Duque  feu  pay.  Efta  pratica 
produzio  bem  diíierente  efFeito ,  do  que  elles  efpera- 
vaõ  y  porque  compelia  íe  augmentou  o  afTeòlo  ^  e 
amor ,  que  tinha  a  D.  Maria  Manoel ,  e  começou  a 
deíligradaríè  de  íeus  filhos ;  principalmente  do  Duque 
de  Aveiro  ,  de  quem  publicamente  l'e  queixava.  ISl  a- 
da  mudava  a  paixão  do  Duque  ^  e  já  era  taô  publica 
a  fua  vontade  ,  que  fe  eípalhou  na  Corte  ,  que  fahin- 
do  D.  JVIaria  Manoel  com  licença  do  Paço  ,  para 
caíli  de  fua  mãy  ,  nella  a  recebera  o  Meftre  por  mu- 
lher ;  tendo-o  já  feito  por  hum  efcrito  ,  que  lhe  man- 
dara ao  Paço.  A  Rainha  ,  em  quem  a  audioridade , 
€  virtude ;  de  que  le  adornava  ,  a  fazia  o  mais  ibbera- 
na ;  fentida  também  da  pouca  memoria ,  que  o  Du- 
que tinha  da  grandeza  da  fua  peíloa ,  para  tratar  fe- 
melhante  negocio  por  meyos  tau  defproporcionados 
ao  refpeito ,  advertio  a  D.  Alaria  ,  e  lhe  eftranhou  o 
modo  y  com  que  fe  tinha  havido  ,  que  defiftiííe  da- 
quella idéa  y  que  na(5  lhe  pareceííè  ;  que  havia  de  ca- 
far  com  o  Duque  ;  porque  nem  a  eila  lhe  convinha 
fer  por  aquelle  modo ,  nem  ElRey  ,  nem  ella  o  ti- 
nhaõ  por  íèrviço  de  Deos ,  nem  feu  ,  mas  que  toman- 
do-a  à  íua  conta  ,  teria  a  fua  protecção.  Porém  D. 
Maria  Manoel ,  que  duvidara  muito  em  dar  o  con- 
fentimento  para  o  cafamento  no  principio  ^  eílava  já 
perfuadi  ia  dos  feus  parentes  aconfentir  neile  ,  e  tam- 
bém efcindalirada  dos  filhos  do  Duque ;  eíle  era  o 
Tom,  XI.  D  mo* 
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motivo ,  porque  adiantava  o  cffcito  daqnella  voda ;  o 
que  certamente  fe  conleguiria ,  lenaõ  íbra  a  inadver- 
tência de  luima  ,  e  outra  parte  ^  de  fe  nao  lembrarem 
do  parentefco  de  affinidade  ,  que  entre  ambos  havia 
lio  terceiro  grao  j  por  fer  D.  Maria  Manoel  íegunda 
prma  da  Duqueza  D.  Brites ,  mulher  do  Meílre ,  a 
qual  D.  Brites  era  neta  de  Dom  Rodrigo  de  Mello  y 
Conde  de  Olivença ,  irmaõ  de  JVÍanoel  de  Mello , 
Alcaide  mòr  de  Olivença  ^  de  quem  era  neta  D.  Ma- 
ria Manoel,  por  fer  filha  de  D.  Francifca  de  Vilhe- 
na y  filha  do  dito  Tvíanoel  de  Mello  ,  e  mulher  de  D. 
Fernando  de  Lima,  pejo  que  fe  impedio  ante  oNíin- 
cio  ,  e  em  Roma.  E  como  eíle  ne«rocio  fe  adianta- 
va ,  e  o  Meftre  infiftia  na  pretençaõ  ,  ElRey  o  cha^ 
mou  à  ília  prefença ,  e  nao  fó  lho  eftranhou  ,  mas  com 
muitas  razoens  lhe  moílrou  os  inconvenientes  ,  que 
delle  fe  feguiaõ  a  íua  Cala  ,  rogandolhe  ,  que  apartat- 
Te  da  idéa  aquelle  negocio  com  hum  total  eíqueci- 
mento.  O  Meílre  ,  depois  de  lhe  beijar  a  mao  ,  lhe 
rendeo  as  graças  da  benignidade  ,  com  que  o  tratava, 
e  do  affèdo ,  com  que  Ib  intereíKiva  pelo  augmento 
da  fua  Caía  ,  e  que  aílnn  bailava  íêr  confclho  feu^ 
para  elle  o  feguir  ;  mas  anaílado  tanto  da  paixão , 
que  o  dominava  ,  paííàdos  alguns  dias ,  efquecido  do 
que  prometera ,  publicou  íem  rebuço ,  que  elle  rece- 
bera a  D.  Maria  Manoel  por  palavras  de  prefente  ,  pa- 
ra o  que  pedira  difpenfa  ao  Núncio.  O  que  fendo 
premente  a  ElRey  ,  o  tornou  a  mandar  chamar ,  e  lhe 
perguntou ,  fe  era  caiado  ^  e  que  fe  o  nao  era ,  que 
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naÕ  era  feiTÍço  de  Deos ,  nem  íeii  aquelle  callimen- 
to.  O  Duque  fícou  taõ  conFuíb  ,  que  lhe  rei pondeo , 
que  fe  já  o  naõ  tinha  feito ,  o  naõ  faria  5  como  re- 
fere largamente  o  Chroniíla  Francifco  de  Andrade.  Andrade,  chro».  M- 
Eílas  coufas  fe  adiantara^  tanto  ,  que  ElRey  fenti-  ^^X.^:'^lf^^^'^'''' 
ílo  do  que  o  Meílre  tinha  paíHido  com  elle  ,  quiz 
coní  publica  demonílraçaõ  moftrar  ao  Duque  o  ícu 
defagrado  :  pelo  que  mandou  ao  Doutor  Gafpar  de 

-Carvalho  ,  do  feu  Confelho  y  e  feu  Defembargador 
do  Paço  ,  que  bufcaííè  o  Duque  ,  e  lhe  dilTèíIe  lhe  or- 
denava fahiííè  logo  da  Corte  y  e  foílè  para  a  Villa  de 
Setuval.  Deu  o  JVÍiniftro  o  recado que  levava  por 
efcrito  aííinado  por  ElRey  y  e  lendo-o  ao  Duque ,  clle 
lhe  pedio  huma  copia  ;  que  Gafpar  de  Carvalho  lhe 

iiiaõ  deu.  Obedeceo  incontinente  o  Duque ;  e  paííbu 

.a  Setuval  y  donde  mandou  hum  criado  de  audiorida- 
de  ;  com  hum  largo  recado  por  efcrito  ,  em  que  íe 
queixava  do  aggravo ,  que  fe  lhe  fizera  naquella  de- 

..monftraçaô  y  no  modo  ;  e  no  tempo  j  porque  ainda 
que  o  Doutor  Gafpar  de  Carvalho  foílè  do  Confelho 
de  Sua  Alteza  ,  e  feu  Defembargador  do  Paço  ;  com 
tudo  naõ  podia  deixar  de  fentir ,  que  foílè  o  executor 
da  ordem  hum  Defembargador ;  por  fer  coflume  nef 

.^te  Reyno ,  ferem  difíèrentemente  tratadas  as  peíToas 

•  da  lua  cathegoria ,  e  caraCler  ,  ainda  nas  coufas  de 
diílèrente  matéria ,  da  que  fe  tratava  y  o  que  Sua  Al- 
teza já  com  elle  mefi-no  havia  praticado  5  porque  quan- 

.cdo  fuccídeo  o  cafo  da  filha  do  Conde  de  Marialva, 
e  feu  filho  o  Duque  de  Aveiro ;  nas  dilatadas  difpu- 
Tom.  XI.  Dii  tas. 
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tas  ,  qiic  cntaõ  fe  tratarão  íbbre  o  feii  cafamento , 
ordenara  Sua  Alteza  ,  que  elle  íahiííè  da  Corte  y  e 
lho  mandara  participar  por  Antonio  Carneiro  feu  Se- 
cretario, fem  que  lhe  limitaílè  parte  ,  nem  diftancia^ 
e  dando  diveríos  defcargos  fobre  o  cafo ,  que  fe  tra- 
tava y  com  tanta  reverencia  y  e  refpeito ,  que  acaba- 
va pedindolhe  perdão  aElE^ey ,  ajuntando  a  efte  pa- 

Prova  num.  6.  pel  huma  Carta  feita  em  Setuval  a  12  de  Outubro  de 
1 548  y  e  mandou  outra  à  Rainha ,  em  que  lhe  pedia 
foílè  íua  valedora  com  ElPv  ey  y  narrando  o  moti\'(> 
da  fua  razão  y  e  a  pouca  y  que  tinhaõ  ícus  filhos  ,  a 
quem  Sua  Alteza  fa^wecia ;  foy  feita  no  meímo  dia. 

Prova  num.  7.  EIRey  mandou  refponder  por  efciito  com  gi-ande  be- 
nignidade ,  dizendo  ,  que  tempre  tratara  de  o  confer- 
var  no  ícu  refpeito  j  e  que  a  queixa  de  fer  aquelle  re- 
cado por  Gafpar  de  Carvalho ,  a  quem  chamava  Deí- 
embargador  y  que  era  do  feu  Paço ,  e  petições,  do  feu 
Confclho  ,  de  quem  muito  confiava  em  coufas  grandes, 
ode  feu  ferviço,  e  importância  ,  pela  qualidade  dos  ne- 
gócios y  refpondendo  ao  mais ,  concluía  ,  que  o  nego- 
cio nao  teria  etieito ;  porque  nelle  naõ  havia  de  con- 
íentir:  foy  feita  em  Lisboa  a  9  de  Novembro  de  154^. 
D.  Antonio  de  Uma ,  que  viveo  porcíle  tempo  ,  no 
íeu  Nobiliário ,  afiirma ,  que  o  Duque  cafara  com  eíla 
Senhora  ,  e  que  foraõ  muitas  as  demonftrações  del- 
Rey ,  c  da  Rainha  ,  por  haverem  cafado  contra  a  fua 
vontade  j  porque  era  Dona  Maria  Manoel  Dama  da 
Rainha  ,  de  quem  naõ  teve  licença  ,  e  também  por 
fe  queixar  vivamente  o  Duque  deA^'eil■0;  e  feus  ir- 

niuos  í 
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mãos ;  a  quem  os  Reys  quizerao  favorecer  antes ,  que 
a  D.  Maria  ;  e  havendo  o  Núncio  dilpenílido  ,  lhe  to- 
marão a  difpenfa  deíabridamente  ,  e  o  mefmo  íizerao 
em  Roma ,  impedindo  efte  negocio  ,  e  outras  mais 
couías  ,  que  naõ  importaõ  ao  cafo.  Com  tudo  o  Du* 
que  nunca  le  defperíuadlo  deíla  pretençaõ  ^  íeguindo 
co]ií}.antc  a  paixão  j  e  he  certo  ^  que  o  Duque  naõ 
cafou  com  D.  Maria  Manoel ,  fem  embargo  de  que 
D.  Antonio  de  Lima  o  affirma ;  e  o  Chroniíla  Fran- 
ci  íco  de  Andrade  o  dá  também  a  entender  ;  porque 
temos  liuma  prova  evidente  do  mefmo  Duque  em 
huma  verba  do  Teftamento  ,  que  fez  na  doença  ^  de 
que  faleceo ,  em  que  diz :  Deixo  a  D.  Maria  Ma- 
noel  pella  obrigação ,  CiUe  lhe  tenho  em  lhe  prometer  de 
cazar  com  ella  Je  o  /anão  Padre  dijpenfar  ,  mil  cru- 
zados ,  da  terça  do  dote ,  que  minha  filha  Dona  Ele^ 
na  me  ha  de  dar  ,  e  ajjl  lhe  deixo  hum  Álvara  do 
Ducjue  ,  meu  filho  ,  em  cjue  me  promette  a  valia  de 
cem  mil  reis  de  renda  para  minhas  ohrlgaçoens  emví» 
da  de  huma  pejjoa  affl ,  e  da  maneira  ,  (jiie  no  dito  Al- 
vara  contem ,  que  quero ,  que  haja  nao  cazando  ella^ 
e  cazando  fe  defiribua  em  obras  pias  ,  como  ajjlma  di- 
go.    Efta  aíleveraçao  do  Duque  tira  toda  a  duvida> 
em  que  nos  punhaõ  os  referidos  Authores  ;  porque 
naõ  houve  mais  ,  que  promeíla  y  e  que  para  efta  íè 
verificar neceííitava  de  difpenfa  do  Papa  y  como  re- 
fere o  Duque  ,  que  he  o  que  efperava ;  para  o  poder 
effèituai' ,  moftrando  qual  era  a  fua  inclinação  nos  le- 
gados ;  que  lhe  deixou ;  que  tan:bem  naõ  tiveraõ  e?- 

feito 
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feito  conforme  à  fua  vontade ;  porque  Dona  Maria 
Salazar,  Cafa  de Syl-  Manoel  cafou  com  Manoel  de  Soulli  da  Sylva ,  Apo- 
r  a^^^/l"''*'"^'  i^^^ntador  mor  delRey  D.  Scbaíliao  ,  Commendador 
•de  Villarfrey  y  e  Alfayates  ,  que  havia  lido  caiado 
com  D.  Franciíca  de  Villiena  lua  ibbrinlia  ^  filha  de 
fua  irmãa  D-  Ifabel  de  Caílro  y  e  ambas  iilhas  de  IX 
Fernando  de  Lima  ,  Senhor  de  Caílro-Dairo  ,  Com- 
mendador de  Garfe  ;  e  Capitão  de  Ormuz ,  e  de  D. 
Francifca  de  Villiena  fua  mulher ,  como  acima  diííè- 
mos  5  e  fendo  tao  apertado  o  parcntefco  ,  querendo 
facilitar  a  difpenfa  ,  conforme  ao  que  diz  D.  Antonio 
de  Lima ,  o  mefmo  Manoel  de  Soufa  paílòu  a  Ro- 
ma a  folicitalla  ^  e  havendo-a  coníeguido  ^  voltou  ao 
Reyno  a  tempo  ;  que  D.  JVIaria  Manoel  havia  fale- 
cido y  rompendo  a  morte  efte  tratado ,  que  o  Duque 
no  feu  Tellamento  acautelado  prevenio. 

Achava-fe  o  Duque  na  Villa  de  Setuval  neíle 
tempo  f  quando  adoeceo  gravemente  ,  e  conliecendo 
como  Chriílaõ  a  incerteza  da  vida ,  e  que  poderia  fer 
aquella  a  ultima  enfermidade  ,  e  o  termo  da  fua  vida, 
ordenou  o  feu  Teílamento  com  muita  piedade ,  e  tan- 
ta advertência  ,  como  fe  vê  na  referida  verba  j  nelle 
Prova  num.  ,     nomeou  por  Teftamenteiros  a  D.  Aííòníb  de  Lencaf- 
tre  ,  Commendador  mòr  de  Santiago ,  feu  fílho ,  ao 
Prior  môr  do  Convento  de  Palmella ,  e  a  Jorge  Pe- 
reira y  Vedor  da  fiia  fazenda ,  o  qual  mandou  efcre- 
ver  por  o  Doutor  Chriílovao  Pinto:  foy  feito  na  di- 
ta Villa  a  20  de  Julho  de  1550.    Delle  conda,  que 
fe  mandou  enterrar  no  Convento  de  Palmella  ;  por- 
que 
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que  em  huma  verba  diz  :  Eí/  elegi  minha  fepuU 
tura  no  Combento  de  Santiago  na  Villa  de  Palmei- 
ra ,  lionde  mando  fazer  huma  Capella  da  Invocaça'6 
da  KAnnunciaçao  ,  a  (jual  he  annexa  a  Igreja  do  lu* 
gar  de  Lamas  comfaa  annexa  Santa  Maria  deCa^ 
vellos  ;  por  tanto  mando  a  meus  Tejlamenteiros  ,  que 
me  mandem  fazer  hum  arco  de  pedraria  na  Capella 
mor  do  dito  Convento  de  Santiago  ,  e  a  cujla  ,  e  ren-^ 
úimento  das  ditas  Igrejas  a  elíe  annexas  ,  com  Jua 
choheda ,  e  paredes  de.  dentro  tudo  de  pedraria  ,  e  Jeu 
altar  a  parte  do  Evangelho  ,  na  qual  Je  ga/iarà  ath& 
duzentos  mil  reis  ,  e  a  fepulttira  me  mandarão  fazer 
raza  no  chao  dentro  no  dito  arco.  Aqui  faz  menção 
das  Igrejas^  que  acima  diílcmos,  de  que  naõ  ha  no- 
ticia no  dito  Convento ,  nem  menos  fe  vê  nelle  a  me- 
moria y  que  elle  ordena  íe  puzeílè  em  huma  pedra 
dentro  no  arco  do  cruzeiro ,  e  o  arco  do  jazigo  ^  que 
havia  de  dizer  :  ^qui  jaz  Dom  Jorge  ,  ^Iho  de  EU 
Key  Dom  JoaÕ  o  /  /.  de  Portugal  ^  o  qual  foi  Mef- 
tre  de  ò  antiago  y  e  Aviz  ,  Duque  de  Coimbra ,  efe 
finou  a  tantos  áiits  de  tal  mês  ,  e  de  tal  anno ,  o  qual 
deixou  a  ejh  Mo/iciro  a  Igreja  de  Lamas  y  e  fua  an- 
nexa ,  com  obrigação  de  huma  mijja  quotidiana  ^fe- 
gundo  eíia  declarado  na  e/critura  do  Convento  ,  que 
faz  com  e/te  Mofteiro.  Naõ  podemos  averií^uar  o 
motivo,  porque  fe  na 6  fatisfez  ,  o  que  o  Duque  Meí^ 
tre  ordenou  no  feu  Teílamento ,  pois  nelle  anteven- 
do ,  que  nao  poderia  eílar  acabada  a  Capella ,  man- 
dou y  que  por  entaõ.  o  puzeOêin  na  Capella  mòr  da 

dito» 
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dito  Convento ,  à  parte  direita ,  em  hunia  Tumba  co- 
berta de  veludo  preto ,  com  huma  Cruz  branca ,  em 
que  í*e  gaílaíle  até  íeííènta  mil  reis ,  como  diz  no  íeu 
Teftamento.    Faleceo  o  Duque  a  22  de  Julho  de 
1550,  o  que  confia  de  hum  livro  ^  que  cílá  no  dito 
Cartório ,  formado  de  memorias  antigas  no  anno  de 
1648  por  ordem  do  Prior  mor  D.  Diogo  Lobo ,  on- 
de a  pag.  }  diz :  Faleceo  o  Diujue  Dom  f  orge  ,  j^ího 
de/Rey  Dom  JoaÕ  II.  Me/ire  de  Sam  Tiago  ^  a  22 
de  Julho  de  j^^o  j  ejlâ  Jepultado  na  Capella  mor  def- 
te  Convento  no  cham  0.0  lado  do  Evangelho.  Nefte 
lugar  Jaz  o  Duque  taõ  deíconhecldo  naquclle  Con- 
vento ,  que  apenas  fe  íabe  por  ti"adiça6  onde  eílá 
iepultado  j  porque  tendo  naquelle  lugar  huma  pe- 
quena pedra  y  que  o  declarava  y  quando  fe  fez  a  obra 
do  xadrès  y  haverá  íetenta  annos ,  lha  tirarão  com  in- 
advertência indifculpa\Tl  y  quando  deviaõ  confervar 
com  reípeito  a  memoria  y  que  declarava  o  lugar ,  em 
que  eílavaõ  as  cinzas  de  hum  Principc  ,  e  de  lium  tal 
Meftre  da  Ordem ;  que  foy  hum  dos  mais  inftgnes' 
bemfeitores  delia  ;  perpetuando  aos  vindouros  com 
huma  infcripçaõ  o  feu  agradecimento.    Foy  o  Du- 
que ornado  de  excellentes  virtudes ,  magnânimo  y  ge- 
nerofo  y  pio  ,  erudito ,  e  bem  inílruido  na  língua  La- 
tina y  em  que  teve  por  Meílre  o  infigne  Cataldo  Si- 
culo ;  que  lhe  aífiílio  defde  os  feus  primeiros  annos  , 
como  fe  vê  da  Carta ,  que  lhe  eCcreveo  na  occafuiô 
da  morte  delRey  feu  pay  y  que  anda  com  outras  tam- 
bém para  o  Senhor  D.  Jorge ;  nas  Epiílolas  defle  ex- 

ccllente 
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celleiite  Author  ,  que  íe  imprimirão  em  o  anno  de 
1500,  e  principia:  Vilius  argentiim  ejl  miro  :  virtuth 
bus  ouram ,  ait  Venufiiis  tms  j  ego  vero  dico ;  virtiis 
tua  /apientiiC  admixta  eji  omni  argento  :  omni  aurot 
omni  gemma  preciojior,  Hec  mea  unqiie  de  ingenii  tui 
ferfunditate  fefeíit  opinio ;  e  com  o  elogio  de  Varão 
taõ  infigiie  damos  fim  ao  deíle  Principe. 
Caiou  a  51  de  Mayo  do  anno  de  1500  ^  como  affir- 
ma  oChroniRa  Damião  de  Goes,  com  a  Duqueza  ^""^jSríí pl! ^ 
D.  Brites  de  Vilhena,  filha  do  Senhor  Dom  Alvaro  ,  cap.4í.pa^.  21*, 
( irmaõ  de  D.  Fernando  11.  do  nome  ,  Duque  de  Bra- 
gança )  e  de  fiia  mulher  D.  Filippa  de  Mello ,  Con- 
deíTa  de  Olivença ,  como  deixamos  eícrito  no  Livro 
IX.  Capulo  1.  pag.  45.  do  Tomo  X.  Nao  labcmos 
quando  a  Duqueza  de  Coimbra  faleceo  ;  porém  dos 
documentos ,  que  acima  apontamos  ,  já  no  anno  de 
1 5  5 1  le  achava  o  Duque  viuvo ,  e  delles  coníla ,  que 
íi  Duqueza  jaz  emoMofteiro  de  S.  João  deSetuvaL 
Defta  excelfa  união  nafcerao  os  filhos  feeulntes: 
.  14  Dom  JoaÕ  de  Lencastre,  L  Duque  de 
Aveiro ,  que  occupará  o  Capitulo  II. 

14    D.  Affonso  de  Lencastre,  Commenda- 
dor  mòr  da  Ordem  de  Santiago ,  Capitulo  IV. 

14  D.  Luiz  DE  Lencastre  ,  Commendador 
mor  da  Ordem  de  Aviz ,  como  diremos  no  Capitu- 
lo XIV. 

14    D.  Jay]vie  de  Lencastre  ,  que  foy  o  quar- 
to Varai)  na  ordem  do  nalcimento  ,  feguio  a  vida 
Ecclefi aplica  ,  em  que  teve  diveríos  Benefícios  3  por- 
Lom.Xr  E  que 
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que  no  anno  de  1 5  3  8  era  Prior  de  S.  Pedro  de  Tor- 
res-No\^as  ^  e  das  quatro  Freí^uefias  daquella  Villa , 
como  coníla  de  hum  contrato  ^  em  que  o  Prior  com 
os  Beneficiados  da  dita  Igreja  deraõ  huma  Ermida  ,  e 
caías  contiguas  ao  Provedor ,  e  Irmandade  da  Mife- 
ricordia,  o  qual  contrato  foy  feito  no  primeiro  de  Ju- 
lho de  1558  j  e  eíla  Ermida  he  aCafa  daMiíericor- 
dia  daquella  Viíla  ^  cujo  contrato  í'e  conferva  no  Ar- 

^aTiuÊãX         '  Sé  de  Lisboa  ,  lioje  Bafilica  de 

Santa  Maria  ,  donde  o  vimos ,  nas  Memorias ,  que 
mandou  à  Academia  Real.  No  anno  de  1545  foy 
eleito  Biípo  de  Ceuta  ,  em  que  fuccedeo  a  Dom  Fr. 
Diogo  da  Sylva  ,  Heligiofo  da  Ordem  Seráfica  y  e  1. 
Inquihdor  Geral  deíles  Reynos.  Sao  muy  curtas  as 
noticias ,  que  achamos  defte  Prelado  mas  em  hu- 
ma memoria  vimos  ,  que  fora  Yaraõ  de  grande  vir- 
tude ,  com  que  fez  ainda  mayor  a  fua  peííc)a.  A 

mhilUrioàtGoçs.    Rainha  D.  Catliarina  o  fez  feu  Capellao  mor.  Jaz 
no  Moíleiro  do  Carmo  de  Lishoa  na  Capella  mor. 

14  D.  Helena  de  Lencastre  ,  que  foy  Com- 
mendadeira  do  Moflciro  de  Santos ,  da  Ordem  Mili-^ 
tar  de  Santiago  ,  lugar  ^  em  que  íuccedeo  a  lua  avó 
D.  Anna  de  Mendoça  ,  o  qual  gí)vernou  até  depois 
do  anno  de  1578  ,  e  mais  ,  fem  embargo  do  oue  diz 

Hi/?.r.Tr/í4rf/w,trat.  ^  ^^^^^^^^  ^.^  Hijloriii  Tripartita  ,  tendo  entrado  a 

governar  pelos  annos  deiÇ5o.  Foy  huma  dasPrin- 
cezas  y  c]ue  íc  propuzeraò  ,  para  haverem  de  caiar 
com  o  Infante  D.  Luiz. 

14    D.  Maria  de  Lencastre,  Rcligiofa  no 

"Moílei- 


t 
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Morteiro  de  S.  JoaÕ  de  Setuval ,  onde  fe  chamou  So-  Hijioria  àeS.  Bomm- 
ror  Maria  Ma^dalena  ,  e  vivendo  na  Relimao  em  ^^^P-irf.i^i^v.z.cap. 

grande  deiprezo  do  Mundo ,  humildade ,  e  oração , 
acabou  fantamente. 

14    D.  Filippa  de  Lencastre  ,  Religiofa  em 
o  referido  Moíleiro,  de  que  foy  Prioreííii. 

14  D.  Isabel  de  Lencastre  ,  também  Re^ 
limoía  no  dito  Moíleiro  ,  onde  todas  eftus  Senlioras 
entrarão  juntas  no  dia  de  S.  Joaõ  Bautiíla  do  anno 
de  1 529  y  em  que  fe  deu  principio  à  entrada  das  Fun- 
dadoras ;  com  grande  fatisfaçaõ  do  Meílre ;  e  da  I)u- 
queza.  O  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  ,  infigne  Chro- 
niíla  da  Religião  de  S.  Domingos  ^  com  a  fua  elegân- 
cia refere  huma  pratica  y  que  a  Duqueza  de  Coim- 
bra fua  mãy  fez  a  fuas  fílhas  nefta  occafiaõ  y  com 
tanto  efpirito  y  e  piedade  chriftaa  y  que  enchia  de  de- 
voção às  Noviças,  e  de  efpanto  às  Fundadoras ;  e  até 
aos  Pregadores  ,  que  alli  aííiíliao  y  confundio  y  e  cn- 
terneceo.  Porém  eíla  Senhora  paflou  para  o  Mof- 
teiro  de  Santos  depois  ,  para  que  obteve  dous  Bre- 
ves ,  hum  do  Papa  Julio  III.  e  outro  de  Gregorio  X. 
feria  por  falta  de  faude  y  e  naõ  poder  com  o  rigor , 
'<]ue  naquella  Cafa  então  fe  praticava. 

Teve  o  IVIeftre  fora  do  matrimonio  os  filhos  fe- 
guintes : 

14    Dom  Jorge  de  Lencastre  ,  eftudou  em 
Coimbra  Cânones ,  em  que  foy  Bacharel :  foy  Clé- 
rigo de  bom  procedimento.    A  Univerfidade  de  Co- 
imbra oquiz  eleger  Reytor,  e  fendo  votado  nopri- 
Tom.  XI.  E  ii  meiro 
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meiro  efcriitlnio ,  nao  teve  effeito.  Foy  Prior  môr 
da  Ordem  de  Aviz  pelos  annos  de  1547.  Delle  faz 
mcnioria  o  Duque  feu  pay  no  feu  Teftamcnto.  De- 
via de  viver  largo  tempo ;  porque  achamos ,  que  no 
anno  de  16 17  fez  o  officio  de  Capellao  môr  ,  quan- 
do EIRey  Filippe  III.  veyo  a  efte  Reyno.  Teve 
asCommendas  de  Villa- Viçofa ;  eErvedal.  Jaz  em 
Aviz. 

14  D.  Jorge  de  Lencastre,  que  foy  Reli- 
giofo  da  Ordem  deS.Jeronymo  no  Morteiro  deNof- 
fa  Scnliora  de  Guadalupe  ,  como  refere  o  Duque  feu 
pay  no  feu  Teílamento. 

14  D.  Jorge  de  Lencastre  ,  ficou  de  tenra 
idade,  quando  o  Duque  feu  pay  falecco :  foy  Frade 
Eremita  na  Religião  de  Santo  Agoftinho  ,  onde  fe 
chamou  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria ;  efoy  Provin- 
cial ,  e  depois  Bifpo  de  Leiria  ;  em  que  já  refidia 
no  anno  de  16 16.  Foy  dotado  de  muita  caridade. 
Achou-fe  no  anno  de  1625  em  Lisboa  na  entrada  del- 
Rey  D.  Filippe  III.  nefte  Reyno  ,  e  no  meíino  anno 
faleceo  em  Leiria  a  16  de  Mayo  j  e  jaz  no  Convento, 
que  a  fua  Ordem  tem  naquella  Cidade  ,  na  Capella 
môr ,  para  onde  foy  trasladado ,  junto  do  Altar  de  S. 
Nicolao,  onde  tinlia  ofeguinte  Epitáfio: 

Hic  requiefcit  Corpus  lllujlrlffinn  T>0' 
mini  Antoni j  à  SanBa  Maria  alias  Len- 
cajlro  ex  Taíre  Çeorgio  foannis  IL 
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'íRegis  Lu/ítaniíe  3\(epotÍ5.  Eremita 
Âuguíi.  T>igmflimi  Epi/copi  Leirien-- 
Jis  ^  Amabili^  adomnes  benignitate  in- 
ftgnis  obiit  die  1 6  (óMaij  Anno  Jalu-- 
tis 

Todos  eíles  filhos  tiveraõ  o  mefmo  nome  de 
fcii  pay  y  os  quaes  declarou  no  feu  Teílamento ,  e  a 
íílha  feguinte : 

14  D.  JoANNA  DE  Lencastre  ,  que  fendo  re- 
colhida noMoíleiío  das  Commendadeiras  de  Santos  > 
nelle  morreo  moça  fem  eílado. 


ADu- 


'D.  Fernando  I. 
do  nome  ,  Du- 
que de  Bragan- 
ça ,  8fC.  *  a  2  3 
de  Março  de 
1478. 


-  ElRey  D.  Joaó  f .  de 
C  Portugal,  I4de' 

■  O  Senhor  D.  aO  ^S^^^"  '\',  '^n- 
fonfo  ,  Duque  àcí^'^^^']  l'"-«'Com. 
o      \.    a  ^  jur  mendadeira  de  ian- 

|cm  Dezembro  de  * 
14Ó  1. 


Í9 

EIRey  D.  Pedro  I.  de  Portugal ,  * 
cm  I  8  de  Janeiro  de  1  567. 

Thcreía  Lourenço, 
Pedro  Efteves. 
Maria  AnneSt 


D.  Brites  Pereira , 
Condcíía  de  Ou- ' 
'rem. 


O  Senhor  D. 
Alvaro ,  ^  à~ 
4  de  Março 
dc  I J04. 


SD.  Alvaro  Pereira ,  Prior  do  Hofpi- 
tal. 

Nuno  Alvares  Perei- ,  -  ^  i  .j  i-i  il  1 
ra  ,  &c.  ❖  em  i  2  C      Cionçalvesdo  Carvalhal. 

de  Mayo  dc  142  í.   p  ,    .  „.      .   ai  • 
D.  Leonor  de  Aiv.m.  S 


A  Daquera  D. 
Joanna  de  Caf- 
tro ,  »í<  a  1 4  de 
'Fcvereir.  I47p. 


^  D.  Toaó  de  Chilro, 
Senhor  do  Cida- 
val  ,  Scc.  >h  em 
i4t8. 


D.  Leonor  da  Cu- 
'nlia  Giraó, 


H. 


D.Pedro  de  Caftro,. 
Senhor  do  Cadaval. 

D.  Leonor  TcHcs  dc 
Menezes. 


/  Dcqnc- 
ja  D.  ÍJri- 
i«s  de  Vi- 
lhena, mu- 
lher do  Se- 
nhor Dom 
]orge,  Du. 
qnt  de  Ce* 


Martim  Vaíques  da  J  de  Pombciro. 
,  Cunha  ,  l.  Conde  de  7  p 


D.  Branca  Pires  Coelho. 

D.  Alvaro  Pires  deCtftro ,  Conde 
dc  Arrayolos ,  *í'  em  i  ?  8  ^. 
A  CondelTa  Dona  Mana  Ponce  dc 
Leon, 

D.  Joaó  AfTbnfo  Telles  de  Mene- 
zes ,  Conde  de  Ourem  ,  c  Barcel* 

luSe 

D.Guiomar  de  Villa  Lobos. 
Ç  Vafco  Ma  rtins  da  Cunha ,  Senhor 


Brites  Soares  de  Albergaria. 


D.Filippa  de 
McJ!o,  Con- 
delTa de  Oliv 
vença,  >item 
,»5i6. 


'D.RoJrIgo  Af- 
tonfodeMcHo, 
L Conde  deOli» 
vença  ,  Guarda 
mor   da  pelloa 
dclíky  ,  1.  Ca- 
fpiíaó  deTangc- 
frc  ,  «í*  em  2  5  de 
,Novtmbro  dc 
11484. 


A  Conde  íía  D. 
Ifabel  de  Mene-| 
zes ,  *  a  I  2  de 
Agoíto  1482. 


'Martim  AfFonfo" 
de  Mello ,  Sen.  de 
Ferreira  de  Aves, 

|Guârda  mór  del- 
L<ey  D.  Duarte. 


Dona  Margarida 
•  de  Vilhena,  'ti. 


Valença. 

Dona  Therefa  Telles  Ç  Dom  Affonfo  Telles  Giraó  ,  Ric3- 
_j  Komem,  Senhor  deS.  liomaó. 

^  D.  Therefa  Rodrigues  de  Alarcão. 

Vafco  Martins  de  Mello ,  Senhor 
da  Caftanheira  ,  e  Povos. 

D.  Maria  Affonfo  de  Brito. 

Joaó  Affonfo  Pimentel ,  Senhor  de 
Bragança  ,  1.  Conde  de  Benaven» 


Ayres  Gomes  da 
Sylva ,  Senhor  de 
Vagos ,  &:c.  Rege- 
i  dor ,  vivia  no  an- 
no  de  I44p. 


D.  Brites  de  Mo 
nezes. 


Martim  Affonfo  de 
Mello,  Guarda  mor 
delKey  ,  Senhor  de 
/Vre^a. 

,  D.  Bnics  Pimentel,    \  Bragança,  1.  Conde  de 
Jte. 

C  D-  Joanna  de  Menezes, 
Ç  Valco  FernandiS  Coutinho,  Senhor 
Ruy  Vaz  Coutinho ,  >  do  Couto  de  Leomil ,  &c. 
^kirinho   mor   do  )  Dona  Brites  Gonçalçes  de  Moura  , 
j^eyno.  C.  Aya  da  Rainha  D.  Filippa. 

D.  Branca  de  Vilhe-  f  Dom  Henrique  Manoel ,  Conde  de 
J  Cea  ,  e  Cintra. 

D.  Brites  de  Soufa. 

S Gonçalo  Gomes  da  Sylva ,  Senhor 
dc  Vagos  ,  B,ico-Homem  ,  Embai» 
V  va  ,  Senhor  de  Va-     xador  em  Roma  ,  &  c.  >5*  l  3  86, 
^  gos ,  &c.  >&<  a  26  de  C  D.  Leonor  Gonçalves  Coutinho. 

Egas  Coelho  ,  Senhor  de  Montal- 
vo ,  Mcltre  Salla  dclRey. 

D.  Mayor  AfFonfo  Pacheco. 

D,  Gonçallo  Telles  de  Menezes ,  f. 
Senhor  dc  Cantanhede  j  Conde  de 
N'i:i  va,  e  Faria. 
L).  Maria  de  Albuquerque. 

Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  Se- 
nhor do  Couto  de  Leomil ,  Scc, 

D.  Brites  Gonçalves  de  Moura. 


,  /_oç,&c.  >&<  a  26  dei 
J  Março  dc  1444. 
(  D.  Margarida  Coe 


("D.: 

\  ncz 


Martinho  de  Me-- 
nezes,  li.  Conde  de 
Cantanhede. 
/  O.  Therefa  Vaiques 


,  Coutinho. 
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CAPITULO  IL 

T>eT>,foaÒ  deLencaJlre  hT>uque  de  Aveiro^ 
e  z5\darque;^  de  Torres-'^J\(ovas. 

14  T"^  O  efclarecido  thalamo  dos  Duques  deCo- 
JL^  imbra  ,  como  diííèmos  110  Capitulo  prece- 
de!! te  ,  íoy  o  primeiro  fruto  D.  João  de  Lencaílre , 
nome  ^  que  fe  lhe  deu  em  memoria  de  feu  Augufto 
avô  ElRey  D.  João  II.  e  o  appellido  por  querer  re- 
novar a  daquella  efclarecida  Heroína  a  Rainha  Dona 
Pilippa  de  Lencaílre ,  de  quem  D.  João  era  duas  \'e- 
zes  quarto  neto  ,  para  afíim  coníervarem  na  grande 
Caía ,  que  eílabeleceraõ  y  huma  diílinòla  Familia ,  em 
que  í'e  dilataíle  a  gloria  dos  fucceíibres  nos  Reaes  af- 
cendentes  ,  de  que  fe  deduzia  j  parecendo ,  que  tam- 
bém fe  lembrara  o  Senhor  D.  Jorge  do  exemplo ,  que 
lhe  deixou  íeu  biílwò  o  Infante  D.  Pedro  ^  quando 
em  veneração  da  Rainha  fua  may  ,  deu  a  fua  fJha  D. 
Filippa  de  Lencaftre  o  nome  ^  e  o  appellido ,  como 
diífemos  no  Capitulo  II.  do  Livro  líL  pag.  80  do  To- 
mo II.  Nafceo  efte  grande  Senhor  noanno  de  1501, 
íègundo  inferimos  de  huma  Carta  fua  para  a  Rainha 
D.  Cadiarina  ,  fobre  particulares  feus ;  da  qual  ain- 
da nos  havemos  de  valer.  Paílbu  no  anno  de  1 5 1 3  a 
■primeira  vez  à  Corte  com  o  Duque  Medre  feu  pay,  ^o(9,chmiica(^€liíey 
que  aprefciitando-o  a  ElRey  Dom  Manoel;  o  levou  cajr^r'^'' '  ^' 

com- 


4*  Hifloria  Çenealogica 

comíigo  a  Cintra,  quando  contava  fomente  doze  an- 
nos  j  e  logo  começou  a  fervir  a  ElKey  D.  Joaõ  111. 
entaõ  Príncipe ,  como  elle  diz  no  referido  papel. 

ElRey  D.  Manoel  creou  a  D.  Joaõ  de  Lencaí^ 
tre  Marquez  de  Torres-Novas ,  eftando  na  Cidade  de 
Évora ;  de  que  fe  lhe  paííou  Carta  a  27  de  Março  de 
1520  5  e  a  29  de  Mayo  do  mefmo  anno  lhe  deu  de  aí- 
fentamento  quatrocentos  mil  reis ,  em  attençaõ  a  fer 
Livre  6.  dos  Myjlicoh  filho  do  Senhor  D.  Jorge  ^  as  quaes  Cartas  eílao  no 
pag.5i»ey3«         Arcliivo  da  Torre  do  Tombo.    Porém  parece  ,  que 
antes  de  fe  pafUirem  as  Cartas ,  já  lograva  da  Gran- 
deza de  Marquez  de  Torres-Novas ;  porque  no  anno 
de  1 5 1 8  quando  ElRey  Do  JVIanoel  cafou  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor  fua  terceira  efpofa ;  na  occafiaõ ,  em 
que  chamou  a  Corte  para  llie  participar  eíla  noticia , 
does,  Chrcrnc.  dei  Rey  ^jiz  oChroniíla  Damiaõ  de  Goes ;  que  o  Marquez  de 
cap.'U«^  *"^^ '  P*"'4'  Xorres-Novas  lhe  beijara  a  maõ  ,  fendo  hum  dos  Se- 
nhores ;  que  eíliveraõ  prefentes  neíla  occafiaõ.  De- 
DitaCta/w  cap.85.  pois  no  anno  de  15 21  fe  achou  também  na  occafiaõ 
da  morte  do  mefmo  Rey. 

No  Capitulo  IX.  do  Livro  IV.  a  pag.  406  do 
Tomo  II.  diítemos  como  ElRey  D.  Manoel ,  antes 
da  fua  morte  ^  deixara  tratado  o  caíamento  de  feu  fi- 
lho o  Infante  D.  Fernando  com  D.  Guiomar  Couti- 
nho y  herdeira  dos  Condados  de  Marialva ,  e  Loulé , 
eílando  eíle  tratado  publico  na  Corte ,  efperando ,  que 
o  Infante  cumpriíle  a  idade  competente  para  o  thala- 
lamo ;  e  íéndo  recomendado  por  ElRey  a  feu  filho 
ElRey  Dom  Joaõ  111.  o  Marquez  de  Torres-Novas, 

fem 
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fem  embargo  do  que  paílava ,  depois  da  morte  dei- 
Rey  y  íc  oppoz  íem  rebuço  pedindo  a  CondeíHi  D. 
Guiomar  Coutinho  j  e  publicando,  que  muito  tempo 
antes  de  le  tratar  o  cafamento  do  ínhinte  com  a  Con- 
deíla  D.  Guiomar  ,  eílava  ella  clandeílinamente  rece- 
bida com  o  Marquez :  pelo  que  te  via  precilado  a  por 
eíle  neo^ocio  no  Juizo  contencioío ,  onde  foíle  íen- 
tenciado.    Sentio  o  Conde  de  Marialva  duramente 
a  acç'ri'j  ,  que  intentou  o  Marquez  ,  e  queixou-íe  vi- 
vamente a  El  Rey ,  que  mandando  ver  eíle  negocio 
maduramente  peios  mais  g]■a^'es ,  e  authoriikdos  Mi- 
niilros  do  Reyno ;  refultou  mandarfe  prender  ao  Mar- 
quez no  Gallello  de  Lisboa  ,  e  ao  Duque  leu  pay  ^ 
que  íliliiílc  da  Corte  ^  porém  o  Marquez  nao  defiilio 
da  fua  idéa  ,  antes  querendo  moílrar  a  juíliça ,  que 
tinha  ,  demandou  ordinariamente  ao  Conde  de  Ma- 
rialva y  O  que  naõ  cheç;ou  a  íentenciarfe  j  porque  a 
demanda  tocava  ao  Juizo  Eccleliaftico ,  onde  durou 
nove  annos ,  até  que  no  de  1529  mandou  El  Rey  fe 
fizeíTem  novas  preguntas  a  D.  Guiomar  por  Theoio- 
gos  y  e  Canoniílas ,  e  pondo-a  na  íua  liberdade  y  a  in- 
terrogarão fe  era  cafada  com  o  iVíarquez  y  o  que  ella 
confiantemente  negou ;  e  como  da  inílrucçaõ  do  pro- 
ceílb  íe  nao  provava  juridicamente  o  contrario ,  foy 
fentenciada  a  caufa  contra  o  Marquez  de  Torres-No- 
vas ,  e  ella  cafou  com  o  infante  y  como  deixamos  eí- 
crito  a  pag.  412  do  Tomo  líL  e  refere  muy  larga- 
mente oChroniíla  Francifco  de  Andrade.  chronka  MRey  Bwt 
lira  o  Marquez  de  1  orres-M  ovas  ornado  de  12. 
Tom.  XI.                        F  mui- 
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muitas  virtudes ,  de  valor ,  bom  entendimento  y  vive- 
za ;  e  promptiduo  nas  reportas  ,  e  com  muita  applica- 
çaõ  as  bellas  letras  j  delbrte^  que  na  lua  grande  pel- 
íba  briUiavaõ  com  applaufo  taõ  excellentes  partes ;  e 
por  iílb  foy  mais  notado  no  caio  preíente  ,  ern  que 
parece  naõ  entrou  com  toda  aquella  confideraçao , 
que  pedia  hum  negocio  taõ  gra\'e ;  para  fe  naõ  dei- 
xar períuadir  de  conduclores  falfos ,  e  atrevidos ,  co- 
mo m^oílrou  o  íucceílo  ,  que  he  fó  a  culpa ,  que  o 
JVÍarqitez  neíle  negoceado  parece  teve ;  o  que  bem 
leve  na  Carta ,  que  deixamos  acima  allegada ,  elcri- 
ta  muitos  annos  depois ;  em  que  diz :  Fui  prezo  ,  c 
defpoes  degradado  da  Corte  por  culpas  ,  que  Je  ofierc' 
ceraÕ ,  o  (jue  eu  nao  conjeço,  nem  Deos  tal  ijutira , 
erao  alheas  ,  e  naÕ  minhas ,  nem  dc  Sua  Alttza  por 
nofjd  idade ,  e  dijlo  porque  nad  pareça ,  que  allego  com 
tejtewunbas  mortas  ,  ainda  podtrey  tnojirar  papeis  , 
cu  papei ,  em  que  mcjlraria  minha  innocencia  contra 
(juem  me  culpqjfe.  De  que  fe  vé  padeceo  encano  neí- 
te  negoceado  lem  culpa  do  Marquez  ,  que  foy  fem- 
pre  ás.  muy  elevados  penfan^entos ,  dignos  da  repre- 
lentaçaÕ  de  hum  taõ  grande  Scnlior ,  conio  elle  foy; 
de  Ibrte ,  que  eíla  foy  a  fua  mayor  idéa ,  de  que  a 
grandeza  da  fua  C^afa  naõ  foílè  aílbmbrada  da  de 
Bragança  y  de  que  fempre  viveo  com  emulação  ,  tra- 
balhando por  conícguir  nellas  hum  equilíbrio ,  o  que 
era  quafi  in^poífxcl.  Efte  foy  hum  dos  motivos ,  por- 
que íe  apartou  da  Corte  ,  e  paílou  a  viver  na  Villa  de 
Setuval,  donde  v  oltou  afcguir  a  Corte  ^  quando  Ll- 

Rey 


(bCafa^eall^ortug.  Lh.XI.  45 

Rey  D.  Joaõ  III.  o  crcou  Duque.  Naõ  ilibemos  o 
anno  delta  mercê  ,  de  que  então  íe  lhe  naõ  paliou 
Carta  j  porque  ElRey  o  fez  em  vida  do  Duque  Meí- 
tre  íeu  pay ,  por  hum  Alvará ,  que  íê  comprida  em 
certo  tempo ,  e  paíHido  eíle  por  huma  Carta  miííiva 
a  feu  pay  ,  o  declarou  Duque  de  Aveiro.  Muitos  an- 
nos  depois  lha  paílbu  ElRey  D.  Sebaíliao ,  dandolhe  p^-Q^^j  j^^^  ^ 
o  Ducado  de  Aveiro  a  elle  ,  e  a  todos  os  feus  herdei- 
ros ,  c  defcendcntes  y  que  íuccederem  na  Caía  ,  e  ter- 
ras da  Coroa  ,  com  a  prerogativa  ,  de  que  íe  pudeííê 
chamar  o  íucceíl()r  lo.-^o  Duque ,  tanto  que  faleccíle 
o  ultimo  polHiidor ,  íèm  outra  mais  íblemnidade ,  nem 
ceremonia  :  íoy  paliada  em  Lisboa  a  50  de  Agoílo 
de  1557. 

No  anno  de  1555  parece,  que  já  era  Duque  de 
A^^eiro ;  porque  com  eíle  titulo  o  nomeao  os  Chro- 
niftas  Damião  de  Goes  ,  e  Francilco  de  Andrade ,  Hoes ,  chrmka  dei- 
quando  o  Infante  D.  Luiz  feaufentou  da  Corte  com  ^/.'{^[toT^^^ ' 
arefoluçaõ  depalHir  à  Aí  rica  na  expedição,  que  íeu  àn\tiàt,cinomc.ãei. 
cunhado  o  Lmperador  Carlos  v.  tinha  preparado,  e  parcj.cap.ií.pa^.zt. 
para  o  que  pedio  a  El  Rey  D.  João  oauxiliaííe.  Ten- 
do pois  noticia  o  Duque  de  Aveiro  ,  de  que  o  Infan- 
te D.  Luiz  faliira  incógnito  da  Corte  para  Barcello- 
na ;  como  era  dotado  de  valor  ,  deíqando  deixar  da 
fua  peílba  diílinda  memoria  ,  fe  valeo  da  occafiao , 
que  íe  lhe  oílerecia  :  aííim  fahio  de  Setuval  pela  poí^ 
ta  a  Évora ,  onde  a  Corte  refidia  ,  e  pedio  com  gran- 
de inílancia  licei^ça  a  ElRey  para  leguir  ao  Iníante  , 
a  qual  por  muitas  razoens ;  que  teve  ,  lha  naõ  conce- 
Tom.  XI.  F  ii  deo : 
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clco :  aííim  o  referem  os  mencionados  Clironlílas ,  a 
quem  nós  naõ  intentamos  contrariar ;  porém  o  meí- 
mo  Duque  na  Carta ,  que  eícreveo  à  Rainha  D.  Ca- 
tharina  ^  lhe  allega  por  ferviço  a  jornada  ,  que  fizera 
a  Barcelona  por  ordem  delRey ,  dizendo  eílas  pala- 
vras :  Em  (jiianto  andava  nejle  recjucrimento  me  man- 
dou Sua  Alteza  a  BarceUona  com  o  Infante  D.  Luiz^ 
que  Deos  tem  j  e  depois  mais  adiante  toma  a  fallar  na 
mefma  jornada,  dizendo:  ^omejíno  Jeu Jcrvijo  (fal- 
ia delRey  D.Joaõ  III.)  e Jegmndo  Jua  Corte  ^  e  in- 
do onde  me  mandou ,  e  Jervindo  nijjo  o  melhor  ,  (jue  en- 
tendi  j  e  o  Injante ,  que  Deos  tem  ,  e  todos  os  que  com 
elie  fora^ ,  creo  ,  que  o  poderão  bem  te/lemunhar ,  mas 
chifante  melhor  por  algumas  couzas  de  maes  Jegre- 
do  j  que  paffarat)  antre  nos  ,  e  quanto  maes  pejado  eu 
Jeria  aos  cavallos  da  pojla  ,  do  que  Jui  a  elle ,  e  a Jlu 
Jervjjpy  ,  e  taõhem  o  Jahia  El  Rey  meu  Senhor  ,  que 
Deos  tem.  De  que  fe  colhe  ,  que  o  Duque  foy  a  Bar- 
celona com  o  Infante  por  ordem  delRey:  naô  íifbe- 
mos  o  que  tratarão ;  mas  que  foy  na  fua  companhia , 
pela  pofta  a  Barcelona ,  nao  padece  duvida ;  porque 
nenhuma  peflba  o  podia  faber  melhor ,  que  o  Duque, 
que  relata  porferviço,  que  tinha  feito  à  Coroa  ef- 
ta  jornada ,  e  o  bem  ,  que  nella  fenira  a  ElRey ,  e 
ao  Infante ,  allegando  por  teílemunhas  todos  os  que 
foraõ  com  elle.  Devemos  entender ,  como  me  per- 
fuado  ,  que  o  Infante  tornou  depois  a  Barcelona  a 
verfe  com  o  Emperador  feu  cunhado  ,  quando  eílava 
de  partida  para  Itália ;  eque  o  Duque  o  acompanhou, 

como 
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como  refere  Dom  Luiz  Lobo ,  dizendo    E  guando  d.  Luiz  Lobo ,  Nohii. 
mandou  o  Infante  D.  Luiz  Jeu  Irmão  ver/h  com /eu  ^ifd^ctu^e7m''í 
cunhado  o  imperador  em  Barcelona  ejiando  de  cami-  pan.  i. 
nko  para  Itália  o  Ducjue  o  acompanhou ,  com  mui  hon- 
rado  acompanhamento  de  criados Jeus ,  (jue  levou  pella 
pojia  como  também  hia  o  Infante ,  a  cjuem  da Jua  conu 
panhia  deu  tanta  JatisfaçaÕ  como  deu  aoEmperador^ 
e  a  toda  Jua  Corte  pella  dejcriça"!)  ,  e  prudência ,  (jue 
nelle  havia  ,  e  tornado  ao  R  eyno  Joy  Jempre  bem  vi/ 
to  y  e  tratado  de/R  ey.  He  certo  ^  que  D.  Luiz  Loba 
loube  muito  bem  a  noííli  Hiíloria  ^  e  naõ  fez  menção 
da  licença,  que  ElRey  lhe  negou,  para  fe  unir  aoln- 
flinte  quando  fahira  da  Corte ,  e  fora  a  Barcelona  ^  pa- 
ra fe  achar  na  empreza  de  Goleta  ,  pois  o  Duque  pre- 
cilamente  o  havia  de  feguir ,  e  acharfe  naquella  fac- 
ção y  que  he  o  que  pretendeo  ,  quando  pedio  a  licen- 
ça para  o  acompanhar,  como  referem  os  ChroniílaSj, 
que  paílaraõ  em  filencio  eíla  fegunda  jornada  a  Bar- 
celona j  nem  o  Conde  deViraioíb  na  Vida  ,  que  ef-  Conde  âe  v\m\oh 
creveo  com  tanta  elegância  ,  como  exacçaõ  ,  teve  ^^^^    ^>'f<ífn£  ix^u 
noticia  delia  :  pelo  que  nos  peifuadimos  fer  diílincla  ^' 
huma  jornada  da  outra  ,  ainda  que  ignoremos  o  mo- 
tivo, que  ElRey  teve  para  mandar  o  Infante  aver- 
fe  com  o  Emperador  j  ordenando  ao  Duque  de  Avei- 
ro o  acompanhaííè ,  como  elle  refere  na  repreí  cnta- 
çaõ  mencionada  ,  que  fez  à  Rainha  Dona  Cadiarina' 
como  Regente  doReyno. 

Nafcco  no  anno  de  1539,  e  foy  bautizado  no  Andra^^e.rwWrW- 
Hofpital  Real  de  Todos  os  Santos  oLifante  D.An-  f  ^^•^''«'-^/.i'^". 

tonio , 


48  Hiftoria  Çenealogíca 

tonio  y  fílho  dos  ditos  Reys ,  e  levarão  as  peflas ,  o 
Duque  de  Bragança ,  o  Salleiro  j  o  Duque  de  Avei- 
ro ,  o  Cirio  ;  e  o  Marquez  de  Villa-Real ,  a  OtTerta. 
Neíle  mermo  anuo  faleceo  cm  Toledo  aEmperatriz 
J).  Ifabel ,  irmãa  delRey  D.Joaõ  líl.  o  que  cauíba 
grande  íentimento  na  noííli  Corte  ,  e  na  de  Ciiílella , 
aonde  El  Rey  mandou  vifitar  ao  Emperador  Carlos 
V.  feu  cunhado  pelo  Duque  de  Aveiro  ^  querendo 
na  efcolha  de  peílba  tao  grande  moílrar  ao  Empera- 
dor a  ília  amifade  ,  e  o  quanto  fazia  publico  o  íenti- 
mento ,  com  que  o  acompanhava  naquella  Fatal  oc- 
cafiaô.  Sahio  o  Duque  de  Évora  a  14  de  Mayo  do 
referido  anno  pela  poíla  ,  íómente  acompanhado  de 
vinte  cavallos ,  cm  que  hiao  criados  feus ;  foy  a  To- 
ledo y  onde  então  ellava  o  Emperador  ;  e  fendollie 
mfinuado  por  ElRey  íe  apofentaíTè  em  cafa  de  Dom 
Francifco  Lobo  ;  Alcaide  mòr  de  Campo-Mayor ,  c 
feu  Embaixador  naquella  Corte  ,  o  Duque  o  naõ  po- 
de fazer  porque  o  Arcebifpo  de  Toledo  o  convidou 
para  fua  cafa  com  taes  expreflbens  ^  e  inílancias ,  que 
ofíènderia  a  civilidade  ,  fenao  aceitaííè  o  fer  feu  hoí^ 
pede.  Teve  o  Duque  logo  audiência  do  Emperador, 
e  feita  a  vifita  da  parte  delRey  feu  amo  ,  com  toda 
aquella  ceremonia  devida  à  Mageílade  ,  a  fez  tam- 
bém ao  Príncipe  D.  Filippc  feu  íobrinho;  e  às  Infan- 
tas D.  Maria  ,  e  D.  Joanna  fuas  fobrinlias ;  e  cumprin- 
do prudentemente  ;  com  o  que  llie  ordenara  ,  fe  reco- 
Iheo  aoReyno  ,  onde  ElRey  llie  agradcceo  o  bem, 
que  o  havia  fervido.  Naõ  podemos  deixar  de  reparar 

em 
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em  o  Clironifta  Francifco  de  Andrade  depois  de  no-  oita  chmiça,  pag.p4. 
mear  o  Príncipe  ,  e  Infantas ,  íbbrinhas  delRey ,  fazer 
menção  da  Infanta  D.  Maria  j  porque  naquelle  tem- 
po naõ  havia  mais ,  que  duas  Infantas  deíle  nome :  a 
Infanta  D.  Maria  ^  que  foy  depois  Emperatriz  y  mulher 
de  Maximiliano  lí.  que  ficava  incluida  nas  fobrinhas , 
e  a  Infanta  D.  JVLiria  irmaa  do  mefmo  Rey  ;  porém 
eíla  nao  eílava  em  Caílella ,  fenaõ  em  Portugal ;  tal 
vez ,  que  a  Infanta  D.  Maria  eíliveíTe  fora  da  Corte  , 
e  ElRey  a  mandaíTè  vifitar  de  caminho  pelo  Duqu.e, 
Depois  defta  miíllio  ;  fendo  ainda  vivo  o  Meí^ 
tre  de  Santiago  feu  pay  ^  tratou  o  Duque  de  Aveiro 
de  caiar  com  huma  filha  do  Duque  de  Bragança  D. 
Jayme  ^  e  reciprocamente  o  Duque  de  Barcellos  cora 
lua  irmãa  Dona  Fíeiena  de  Lencaftre  ;  porém  ElRey 
naõ  mollrou  ÍIitisi:açao  deíla  pratica  y  que  logo  fe 
roinpeo ,  com  grande  defprazer  do  de  Aveiro ,  dan- 
do-fe  por  tao  fentido  ^  que  naõ  cuidou  mais  em  vi- 
da de  ícu  pay  de  haver  de  tomar  eílado;  delbrte  ^ 
que  naõ  fó  le  lhe  naõ  conhecia  vontade  para  elle  y 
mas  antes  o  contrario  ,  que  parecia  n]ais  ^  que  indií- 
ferença ,  como  fe  vê  da  )á  allegada  Carta  ,  em  que 
fe  lembra  queixofo  de  ElRey  naõ  vir  naquelle  trata- 
do. Foy  o  motivo  defta  Carta  o  haverfe  feito  Du- 
que de  Earcellos  ao  filho  do  Duque  de  Bragança ;  pe^ 
lo  q.íe  per  tendia ,  que  a  Rainha  fízeílè  o  mefmo  ao- 
Marquez  de  Torres-Novas  feu  filho  ,  e  nefta  Carta 
relata  toda  a  fua  vida ,  e  ferviços ,  a  qual  vay  lança- 
da nas  Provas  por  inteiro ;  para  fatisfaçaõ  dos  curió-  Prova  num.  10. 

fós. 
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Torre  ão  Tombo  liv.  íos.  Era  ElRey  muy  inclinado  ao  Duque  ,  a  quem 
s^  ãciRey  Dom  joaô  ^'^^^         j^i^f^^.^      Oi\\cm  da  Cavallaria  de  Santia- 

///,  {,'3^.  141,  1      ^  ' 

eo  ,  ha\'ia  conrerido  as  Commendas  de  Aljuítrel ,  Ar- 
ruda ,  Ferreira  ,  Caílro-Verde  j  Barreiro  ,  Santiago  de 
Caílèm  y  Sines  ,  Cezimbra  ;  Arrábida  ,  Belmonte  ,  e 
Samora  Correa  j  e  ílippofto  os  Commendadores  das 
referidas  Commendas  erao  Alcaides  mòres  delias  ,  El- 
Rey lhe  fez  mercê  de  lhe  dar  a  jurifdicçaõ  de  todas 
aquellas  Vi  lias  ^  de  que  ficou  ícndo  Senhor  ^  dando- 
Ihe  mais  a  Villa  de  Penclla  ^  que  vagara  pelo  ultimo 
Conde  de  Penella  ^  em  que  o  Duque  entrou  ^  e  em 
outras  terras ;  que  foraõ  vagando  ^  a  que  chamavao 
do  Infantado  j  por  terem  fido  do  Infante  D.  Pedro , 
Duque  de  Coimbra ;  com  o  mais  que  herdara  do  Du- 
que Mcílre  feu  pay.  Teve  o  Duque  D.  Joaõ  huma 
grande  Caía ;  diilin^la  em  rendas  ,  regalias  ;  e  iíèn- 
ções  j  de  forte,  que  era  huma  das  mais  poderoías  do 
Reyno  ,  que  elle  com  a  íua  prudência  ;  e  talento , 
fazia  fer  mais  eftimada. 

Era  o  principio  doanno  de  1547  quando  o  Du- 
que fe  achava  em  Évora  convalecido  de  huma  doen- 
ça ;  e  muy  longe  dos  cuidados  de  tomar  eftado ,  quan- 
do ElRey  o  mandou  chamar  a  Almeirim  ,  onde  en- 
tão eftava  a  Corte  ,  e  lhe  propoz  para  efpofa  a  Dona 
Juliana  de  Lara  ,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes ,  TIL 
Marquez  de  Villa-Real.  O  Duque  lhe  beijou  a  maõ, 
ag^radecendolhe  o  interelllirfe  tanto  na  confen^açaõ 
tia  fua  Cafa  ,  e  que  na  eícolha  nao  tinha  elle  arbítrio, 
fenaõ  para  eílimar  o  quanto  fe  obriga\  a  da  ília  Real 

memo- 
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memoria  ;  porque  quando  fua  Alteza  elegera  efpo- 
fa  para  elle  ,  nenhuma  lhe  podia  Ter  mais  conveni- 
te ,  que  a  que  lhe  inímuava.  Na  prefença  delRey  fe 
fez  o  ajuíle  do  dote  ,  e  arrhas ,  e  mais  coufas  ^  que  de 
huma  y  e  outra  parte  eraõ  convenientes  ;  de  que  lhe 
mandou  paflàr  hum  Alvará  ^  aílinado  da  fua  própria  Prova  num.  i  r. 
mao  y  feito  em  Almeirim  a  29  de  Janeiro  do  referido 
anno  j  que  depois  fe  incorporou  no  meímo  Tratado , 
que  fe  cílipulou  em  a  dita  Villa  no  primeiro  de  Feve- 
reiro do  meílno  anno  nas  caías  em  que  aífiília  o  Du- 
que y  eílando  elle  preíente ,  e  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  como  Procurador  de  feu  irmão  D.  MicnicI  de 
Menezes ,  Marquez  de  Villa-Real  y  e  de  fua  mãy  a 
Marqueza  D.  Brites  de  Lara ,  como  Tutora  de  feu 
íílho  o  Marquez  ,  e  Procurador  de  D.  Juliana  feu  tio 
D.  Francifco  de  Noronha.    Foy  o  dote  vinte  contos 
de  reis ,  oito  contos  pagos  logo  em  padroens  de  ten- 
ças ,  joyas  ,  ouro  y  prata  lavrada  y  e  dinheiro ,  doze 
contos ,  que  o  Marquez  havia  de  pagar  em  feis  annos 
para  cumprimento  dos  vintes  contos  ,  que  principia- 
riao  em  Janeiro  do  anno  feguinte  de  1 548  ,  e  feriaõ  fa- 
tisfeitos  nas  rendas  do  Marquez  da  Cidade  de  Tavira , 
da  Villa  de  Alcoutim  y  e  na  Cidade  de  Leiria  ;  e  em  a 
Villa  de  Chao  de  Couce ;  e  que  havendo  diminuição 
nas  rendas  ^  para  a  quantia  dos  dous  contos  de  cada 
hum  anno  y  a  fatisfaria  o  Marquez  de  outra  parte.  O 
Duque  llie  prometteo  de  an-has  a  terça  parte  do  do- 
te ,  ou  houveííè  ,  ou  naõ  íilhos  j  para  o  que  o  Duque 
Meftre  obrigou  os  rendimentos  das  Villas  de  Monte- 
Tom.XL  G  mòr, 
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mòr  y  e  Aveiro  y  para  a  fatisfaçaõ  do  dote  ,  e  arrhaR 
no  caio  da  reftituiçaõ  j  determiiiando-fe  com  conven- 
ção das  partes ,  que  o  dito  dote  feria  vinculado  em 
Aíorgado  ,  como  íe  aííentara  na  prefença  delRey  j 
porém  ainda  que  o  dote  foííè  vinculado ,  no  cafo  de 
fua  futura  efpofa  naõ  ter  filhos  y  poderia  teílar  de  tres 
contos  de  reis  delle  y  e  tendo-os  ,  fomente  de  hum 
conto.  Nefte  Morgado  íliccederiao  os  feus  defccn- 
dentes ,  e  no  caio  de  naõ  ter  filhos  y  pafiíiria  a  Cafa 
deVilla-Real  j  e  fuccedendo  falecer  D.  Juliana  pri- 
meiro y  que  o  Duque  y  deixando  fiUios  ,  e  eftes  fal- 
taííèm  ;  o  Duque  entraria  em  fua  vida  na  poílè  do 
Morgado  ,  no  qual  fe  excluirão  Clérigos  ,  Frades  ^ 
Freiras ,  baílardos ,  efpurios  y  com  outras  fubftituiçÕeS; 
e  claufulas ,  que  fe  podem  ver ;  e  foy  feito  eíle  Con- 
trato por  Pedro  Fernandes ,  Efcrivao  da  Camera  dcí- 
!Rey ,  que  por  hum  Alvará  feu  o  conílituio  Notário 
para  efia  Efcritura  y  feita  a  30  de  Janeb-o  de  1547^ 
o  qual  Contrato  foy  depois  conlirmado  por  ElRey  ^ 
com  claufulas  efpeciaes  y  por  hum  a  Carta  y  cm  que 
foy  incorporado  com  tudo  o  que  fobre  eíle  negocea- 
do  íê  tratou ;  e  foy  paíTada  em  Lisboa  a  17  de  Mar- 
ço doanno  de  1548. 

Celebraraõ-fe  asvodas  a  22  de  Fevereiro  doan- 
no de  1 547  na  Villa  de  Almeirim  ,  onde  cftava  entaõ 
a  Corte :  foy  gi"ande  a  pompa ,  e  mayor  as  dcmonf- 
trações  da  eílimaçaõ  delRey ,  que  com  publicas  hon- 
ras fez  mais  luzido  o  aâ:o.  Sahiraõ  do  Paço  o  In- 
fante Dom  Luiz;,  e  o  Cardeal  Lifante  ,  feguidos  dos 


da  Cafa  %eal  Tortug,  Liv.  XL     5  3 

Arcebiípos  de  Lisboa  ,  e  do  Funchal ,  o  Bifpo  de  S. 
Thomé  ,  dos  Condes  de  Portalegre  ,  da  Caílanhei- 
ra  j  e  da  Vidigueira  ,  D.  Atíbníb  de  Portugal ,  filho 
do  Conde  de  Vimioíb  ,  D.  Francifco  de  Mello ,  filho 
do  Marquez  de  Ferreira  ,  e  outros  muitos  Senhores , 
e  fbrao  à  caíli  do  Arcebiípo  do  Funchal ,  onde  eíla- 
va  o  Duque  de  Aveiro  ,  que  pollo  a  cavallo  ,  os  Li- 
fantes  lhe  derao  o  lugar  entre  elles  ^  ficando  da  parte 
direita  o  Inflmte  Cardeal ,  e  da  efquerda  o  Infante  D. 
Luiz  :  hia  o  Duque  veftido  de  pano  preto  tozado , 
pelote  y  e  capa  aberta ,  gorra  de  veludo  com  huma  eA 
tampa  aberta ;  e  colar  ,  montado  em  hum  cavallo  ru- 
ço ricamente  ajaezado ;  e  paííàndo  o  arco  do  teiTei- 
ro ,  em  que  eílá  o  Paço ;  encontrarão  a  ElRey  ,  que 
dando  ao  Duque  a  mao  efquerda ,  fby  converfando 
com  elle  ,  e  depois  fobindo  ao  Paço ;  ElRey  toman- 
do o  docel  y  veyo  a  Rainha  com  a  nova  Duqueza , 
acompanhada  das  Damas ,  e  o  Núncio  ,  que  era  o  Ar- 
cebifpo  do  Funchal ,  os  recebeo  na  forma  do  Cere- 
monial  Romano  :  depois  houve  faráo ,  em  que  El- 
Rey dançou  com  a  Pvainha  ,  o  Infante  D.  Luiz  com 
a  Infanta  D.  Maria ,  e  logo  os  Duques  efpofados ,  e 
outros  muitos  Senhores  ;  de  forte ,  que  durou  até  às 
nove  horas  da  noite.    Recolhidos  os  Reys  y  o  Du- 
que voltou  para  fua  cafa  ,  acompanhado  de  muitos 
Senhores  y  e  Fidalgos ;  e  no  dia  feguinte  houve  na  Ca- 
pella Pontifical  y  que  fez  o  Arcebifpo  do  Funchal. 
Tanto  que  EiP^ey  chegou  à  porta  da  falia ,  fahio  o 
Arcebifpo  reveílido  de  Pontifical  com  toda  a  Capel- 
Tom.  XI.  Gii  ia 
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h  a  lançar  agua  benta  aos  Reys  ^  e  Príncipe :  ElRey 
levava  da  parte  efquerda  ao  Duque ,  e  a  Rainha  à 
Duquczaj  e  depois  deleitas  diverfas  ceremonias,  que 
cntaõ  fe  praticavaô  ,  antes  do  Concilio  de  Trento , 
acabado  o  ado ,  o  Duque  beijou  a  maõ  a  ElRey, 
Rainha  ,  Príncipe  ,  e  Infantes  y  e  a  Duqueza  o  fez  a 
Rainlia ,  e  todos  os  mais  parentes  fizcraõ  o  mefmo  5 
e  recolhendo-fe  ,  o  Duque  teve  a  honra  de  jantar  com 
ElRey  ,  e  o  Infante  Dom  Luiz  ^  e  a  Duqueza  com  a 
Rainha.  Tanto  que  EiRey  acabou  de  comer  ,  íe  le- 
vantou y  e  foy  para  o  Quarto  da  Rainha :  hoirve  ía- 
ráo  y  fegundo  o  coítume  do  Paço ,  dançaraò  as  Da- 
mas. A  s  quatro  horas  fahio  ElRey  a  cavallo  com  os 
Infantes  ^  e  toda  a  Corte  ,  e  levarão  aos  Duques  a  ca- 
ííi  de  feu  tio  D.  Nuno  Alvares ,  que  íe  lhe  tinha  pre- 
parado ,  aonde  ficarão  j  e  depois  de  ElRey  com  eíla 
diftinda  expreílliõ  ter  honrado  as  vodas  dos  Duques  , 
que  elles  lhe  agradecerão  com  o  mais  proRindo  reí- 
peito  j  íe  deípedio ,  e  foy  divertiríe  ao  campo  antes 
Prova  num.  12.    de  fe  recolher  ao  Paço,  como  vimos  em  huma  Curta 

eícrita  naquelle  tempo. 
cfronica  dei  Rey  Dom  Era  já  O  auno  de  1 5  52,  em  que  caiou  o  Príncipe 
5^  r  -T  r  13  Jq^q  .  encarregou  ElRey  ao  Duque  de  Aveiro  , 
junto  com  o  Biípo  de  Coimbra  D.  Fr.  Joaõ  Soares , 
foffe  à  Raya  de  Capella  a  tomar  enti-ega  da  Princeza 
D.Joanna,  íiitura  efpofa  do  Príncipe.  O  Duque  de 
Aveiro  fez  cfla  fiinçaõ  com  notável  grandeza  j  por- 
que fe  acompanhou  de  íbus  irmãos  Dom  AflLnío  de 
Lcncaflre ,  Conimendador  mòr  de  Santiago ,  e  Dom 

Luiz 
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Luiz  de  Lencaílre  ,  Commendador  mor  de  Aviz , 
Henrique  Correa  da  Sylva  ,  Senhor  da  Torre  da  Mur- 
ta ,  e  outros  Fidalgos  ;  Furtados  Mendoças  ,  fcus 
parentes ,  que  fariao  o  numero  de  vinte ,  que  todos 
com  defpeza  ^  e  luzimento  nas  fuás  peííbas  ^  criados , 
e  librés  diíierentes ,  fizeraõ  ainda  mais  pompofo  aqueJ- 
le  dia.  Hia  também  com  elle  Ayres  Pires  Cabral , 
Corregedor  da  Corte  ,  e  Cafa  ^  com  os  feus  officiaes^ 
para  as  coufas  pertencentes  àjuftiça.  O  Duque  com- 
punha a  ília  comitiva,  entre  criados,  e  Vaííallos,  de 
quinhentos  homens  de  cavaílo  ,  oitenta  Alabardeiros 
deíua  guarda  ,  dous  Arautos  comíuas  Cotas  de  Ar- 
mas ,  atabales  ^  trombetas  ,  e  charamellas ,  ao  ufo  da- 
qiielle  tempo  j  e  toda  aquella  Famiíia  veília  libré  das 
cores  do  Duque  ,  que  era  roxo  ,  amarello  ,  e  bran- 
co :  levava  cento  e  cincoenta  azcmolas  ,  cubertas 
com  repoíleiros ,  guarnecidos  das  meímas  cores  ,  cvS- 
toíamente  bordados  com  as  fuás  Armas.  OEiípo  , 
e  inmos  do  Duque  eraõ  leguidos  das  ílias  comitivaS) 
com  cuíloíâs  ,  e  luzidas  librés.  Chegou  o  Duque  a 
Elvas  com  efte  grande  apparato  ,  e  tendo  noticia  , 
que  a  Princeza  era  chegada  a  Badajoz  ,  determinou 
logo ;  de  que  ie  fízeíle  o  aclo  da  entrega.  Yinliao 
com  a  meíma  commiííao  para  a  entrega  ,  íervindo  a 
Princeza ,  D.  Diogo  Lopes  Pacheco  ,  Duque  dc  Fi^ 
caJona  ,  com  o  Bifpo  de  Oíma  ,  D.  Pedro  da  Coíla , 
Capellaõ  môr ,  que  tinha  fido  da  Emperatriz  D.  lia- 
bel ,  em  cujo  lerviço  paliou  de  Portugal  a  Hefpanha , 
e  era  íbbrinlio  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Coíla  ^  e  am- 
bos 
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bos  acompanhados  de  Fidalgos  ,  e  gente  luzida: 
acompanhavaõ  mais  àPrinceza  Luiz  Venegas,  Apo- 
íentador  mor ,  e  Lourenço  Pires  de  Távora  y  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica  ,  que  era  Embaixador  del- 
Rey  Dom  João  ao  Emperador  ,  e  depois  o  primeiro 
Confelheiro  de  Eftado  ^  que  houve  em  Portugal.  Af- 
lim  concorrerão  ambas  as  Coroas  a  fazerem  mais  vií- 
tofo  aquelle  aòlo ,  Ibbre  que  fe  moverão  algumas  du- 
vidas no  modo  da  entrega  ;  porém  o  Duque  de  Avei- 
ro prefitlio ,  em  que  devia  de  fer  na  meíma  fórma , 
que  fe  praticara  nas  entregas  antecedentes  ,  o  que  en- 
contrava o  de  Efcalona.  O  Duque  de  Aveiro ,  que 
era  dotado  de  talento  ,  e  prudência  ,  o  reprefentou  à 
niefma  Princeza ,  inteirando-a  da  inílrucçao ;  que  tra- 
zia ,  fundada  nos  cafos  precedentes  *,  o  que  revcftio 
com  tanta  perfuafaõ  ,  que  a  Princeza  fe  conformou 
com  o  feu  parecer ,  e  todos  vieraõ  a  accommodarí  e , 
e  aífim  fe  executou  a  entrega.  Determinado  o  dia, 
lahio  a  Princeza  de  Badajoz  acompanhada  da  íua 
Corte  ,  e  de  Elvas ,  o  Duque  de  Aveiro  com  o  Bifpo 
de  Coimbra ,  e  toda  a  mais  comitiva  ,  que  os  feguia  j 
e  chegando  ao  lugar  determinado  ,  que  divide  Por- 
tugal de  Caílella  ,  moílrando  reciprocamente  cada 
hum  dos  Duques  o  feu  pleno  poder ,  de  que  eílavao 
revertidos  para  aquelle  ado  ;  fe  fízerao  os  Inílrumen- 
tos  públicos  ,  de  que  cada  hum  tomou  y  o  que  lhe  to- 
cava. O  Duque  de  Efcalona ,  que  tinha  de  rédea  a 
mulla  ,  em  que  a  Princeza  ellava  y  a  entregou  ao  Du- 
que de  Aveiro ;  e  apartando-fe ,  fe  houve  por  entregue 

da 
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da  Princeza  ,  e  montando  a  cavaUo  ,  lhe  foy  beijar  a 
mao  y  por  aííim  lho  ter  ordenado  ElRey  j  e  compri- 
das as  ceremonias ,  marcharão  para  Elvas  ,  onde  foy 
recebida  com  nota^veis  expreílbens  de  goílo ,  que  íe 
continuarão  por  todas  as  terras ,  até  que  chegou  ao 
Barreiro  ,  onde  ElRey  a  efperava  y  e  partirão  para 
I  jsboa  com  mageílofo  ,  e  real  apparato ;  em  que  fe 
via  a  grandeza  dos  Reys  ^  e  o  amor  dos  Vaííallos. 
ElRey  ao;radeceo  ao  Duque  o  bem  ,  que  correfpon- 
dera  à  eleição ,  que  delle  fizera  ,  para  hum  aclo  de 
tanta  coníiança  ,  e  eílimaçao  y  de  que  o  Duque  era 
merecedor  ^  pela  grande  repreíêntaçao  da  fua  peííòa , 
que  ornava  de  exceDentes  virtudes ;  porque  íby  agra- 
dável ,  entendido  ,  prudente  ^  e  pio. 

He  fundação  fua  o  Convento  de  NoíHi  Senhora  jmah  Minonm  ai 
da  AjTabida  ,  que  deu  depois  o  nome  àquella  exem-  '^^'^»542.  lom.xviii. 
piar  Provincia  ,  cooperando  o  feu  refpeito  ,  e  cui-  chrovicr,  da  Proxiuck 
dado  para  a  fua  erecção  j  porque  elle  tiouxe  a  efte  tw^f/cip^i'*^  T'  '  ^' 
Reyno  ao  Venera\'el  Fr.  Martinho  ^  Varão  Apofto- 
lico  f  ornado  de  virtude  heróica ;  com  a  Doação ,  que 
lhe  fez  da  Ermida  da  Senhora  da  Arrábida  ^  de  cuja 
Provincia  foy  Fundador  ,  que  teve  principio  no  Con- 
vento y  que  no  mefmo  fitio  o  Duque  fez  fabricar^ 
confomie  o  rigor  da  vida  ^  que  nelle  fe  havia  de  pra- 
ticar ,  ajudando  com  zelo ,  e  devoção  os  bons  inten- 
tos do  Santo  Fundador  ^  que  em  breve  tempo  fe  adi» 
antaraõ  com  univerfal  edificação  ,  crelcendo  a  huma 
Provincia  ,  que  fe  fez  benemérita  ,  em  todas  as  ida» 
des ,  da  attençao  dos  nofibs  Reys  j  a  qual  reconhe- 
cendo 
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ccndo  a  obrigação  y  em  que  cílavaõ  ao  feu  primeiro 
BcmFciror  ,  o  clei^eo  Padroeiro  ecral ,  o  que  elle  en- 
taõ  muito  ellimoLi ;  e  depois  í'e  continuou  nos  iucceí- 
fores  delia  grande  Caía.  Também  hc  fundação  íua 
o  Convento ,  que  a  mcíma  Província  tem  em  Tor- 
res-Novas ,  que  fendo  fundado  primeiro  em  hum  lu- 
íjar  fora  da  Villa  com  o  titulo  de  M  oíHi  Senhora  do 
Egypto ,  depois  o  mudarão  para  onde  exiíle. 
fíiUorU  deS.  Domu-  O  Convcuto  dc  S.  Domiugos  da  Cidade  de  Co- 
^.s,parM.Hv.5.cap.  i^ibra ,  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  que  fehavia  fun- 
dado pelos  annos  de  1 242  ,  mudarão  por  juílos  moti- 
vos os  feas  Religioibs  para  o  lugar ,  em  que  fe  vê 
naquella  Cidade  pelos  annos  de  1546  ;  porém  co- 
mo era6  curtos  õs  cabedaes ,  corria  taõ  lentamente  a 
obra ,  que  parece  feria  largo  prazo  o  fim  ,  fe  o  Du- 
que de  Aveiro  generolamente  a  naõ  ajudara  ,  toman- 
do por  fua  conta  parte  da  obra  ,  e  a  Capella  mor  pa- 
ra feu  jazigo :  pelo  que  contratou  com  o  Convento 
algumas  coufas  ^  com  tal  piedade  ^  que  redundarão 
em  honra ;  e  reputação  da  Caía.  Forao  eílas  iníli- 
tuir  tres  MiíHis  quotidianas  ,  para  o  que  applicou 
hum  juro  dc  cem  mil  reis  j  recomendando  mais ,  que 
a  fete  Clérigos  pobres  fe  dê  todos  os  annos  doze  mil 
reis  para  poderem  eíludar  ,  e  a  treze  orfãas  dez  mil 
reis  para  ajuda  do  feu  dote ,  fazendo  Adminiílrador 
ao  Prior  do  Convento  j  obras  verdadeiramente  de  ani- 
mo pio ,  e  gcnerofo  ;  porque  naõ  eraõ  curtas  para 
aquelle  tempo.  Faleceo  a  22  dc  Agoílo  do  anno  de 
1571 ;  e  jaz  na  dita  Capella, 

Foy 
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Foy  o  Duque  ,  como  temos  vifto  ;  de  animo 
pio ,  muy  devoto  da  Virgem  Santiííima ,  que  vene- 
rava com  particular  culto  na  íua  Igreja  da  Arrábida , 
e  fempre  generoíb  ;  e  magnifico  nas  occafioens  ,  que 
temos  referido  ^  em  que  le  diftinguio  ,  com  applau- 
fo  do  leu  nome  ,  e  honra  da  Nação.  A  fua  Caía  era 
fervida  de  numeroía  ,  e  luzida  familia  de  criados  ,  de 
diverfos  foros ,  em  que  dava  a  conhecer  a  grandeza 
da  peíloa  ;  de  íbrte  ,  que  fempre ,  que  aíTiftia  na  Cor- 
te ;  da\  a  mefa  a  muitos  Fidalgos  ,  que  comiaõ  com 
elle  ,  e  oacompanhavao.  Era  erudito  ;  com  muita  ap 
plicaçao  aos  eíludos  y  de  que  nos  deixou  hum  excel- 
lente  teílemunho  na  Traducçao  ^  que  fez  da  língua 
Italiana  pora  a  Latina  do  livro  ^  que  Tullio  Cripol- 
do  Reatino  compoz  da  Paixão  de  Chriílo  Senhor 
Noílo  ,  tirado  dos  quatro  Euangeliftas  ,  de  que  diz 
Xyílo  Senenfe ,  que  felizmente  confe2;uira  o  eílylo,  XyftoSenenfe,  ^/Mw- 
eidea  doAuthor,  nas  palavras  íegunites:  (^uem  /í?- pref,çi^coloniai58<í. 
annes  I.  Lu/ttanne  Régis  Nepos  ,  o'  ^veri^  Dux 
leãione  ejus  incen/hs  ,  laúnitati  donavit ,  flylhim ,  O* 
mentem  auãoris  fdiciter  ajjeciitus.     Eíle  elogio  he 
huma  prova  do  talento  do  Duque  ^  e  do  grande  co- 
nhecimento ;  que  tinha  da  lingua  Latina ,  para  verter 
nella  com  tanta  propriedade  huma  Obra  efcrita  na 
Italiana  ,  de  que  devia  igualmente  ter  conhecimento. 
Era  difcretò  y  e  prompto  em  dizer  com  emfaze ,  e 
delle  fe  referem  repoftas  muy  galantes ,  como  forao^ 
o  dizerlhe  o  Duque  de  Bragança  ,  que  dera  huma 
Çommenda  a  hum  Mufico  íbu ;  e  que  tanto ;  que  a 
Lom.  XL  H  tevé^ 
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teve,  fcaiirentara  dafua  Cafa,  a  que  llie  rcípondeo: 
Serhor,  afemelhantes  paííàros  naõ  íedá  de  comer, 
lenao  na  maõ ,  como  ao  gavião.  O  Marquez  de  Aya- 
monte  o  mandou  vifitar  ,  e  perguntando  ao  criado , 
em  que  fe  occupava  feu  amo ;  lhe  diíle  :  Que  na  caça 
da  volataria ,  em  que  gaílava  toda  a  fua  fazenda ;  a 
que  o  Duque  rerpondeo :  Dizey  a  voííb  amo ,  que 
huns  homens  íe  perdem  na  terra  ,  outros  no  mar  j 
mas  que  o  Marquez  íe  perdia  no  ar.  Quando  ele- 
gerão ao  Senhor  D.  Conílantino  ;  filho  do  Duque  de 
Bragança  ,  Vice-Rey  da  índia  ,  diílè  lhe  nao  parecia 
hoa  a  eleição ;  porque  fe  o  fizeílê  bem  ,  naõ  havia 
no  Reyno  recompenfa  ,  que  o  fatisfizeílè  j  e  íe  mal , 
quem  o  havia  de  caftigar  ?  No  tempo  ,  que  o  mel- 
mo  Duque  le  andava  apreftando  para  ir  receber  à 
Raya  de  Caílclla  a  Princeza  D.Joanna,  lhe  manda- 
rão de  Setuval  hum  folho  de  naõ  ordinária  grandeza^ 
e  por  tal  o  mandou  a  EIRey  com  efte  recado :  Que 
também  foubeíle  a  Sua  Alteza  o  folho ,  como  a  elle 
lhe  foiíhe  a  Raya^  Rmdando  o  dito  no  equivoco, 
que  formou  dc  ajuntar  a  palavra  ,  que  dá  o  nome 
àquclle  peixe :  outros  muitos  ditos  fbraõ  celebres  na- 
quellc  tempo  ,  de  que  Ic  conhece  a  agudeza  ,  e  prom- 
ptidaõ  y  que  tinha  na  converfaçaõ  familiar. 
Cafou  com  a  Duqueza  D.  Juliana  de  Lara  ,  filha  de 
D.  Pedro  de  Menezes  ,  III.  Marquez  de  Villa-Real, 
e  da  M  irqueza  D.  Brites  de  Lara  fua  prima  com  ir- 
mãa ;  filha  de  D.  Afíònfo ,  Condeílavel  de  Portugal  p 
como  já  deixamos  efcrito  a  pag.  514  do  Tomo  II. 

donde 
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donde  fe  deve  reparar  a  equivocaçaõ  de  lhe  chamar 
Joanna,  A  lua  Arvore  fe  verá  adiante.  Deíle  efcla- 
recido  coníorcio  naícerao  os  filhos  í ei£uintes  : 

15  D.  Jorge  de  Lencastre,  II.  Duque  de 
Aveiro  ,  como  íe  dirá  no  Capitulo  III. 

15  D.  Pedro  Diniz  de  Lencastre  ,  foy  o 
fegundo  filho  deíla  eíclarecida  união.  Foy  vSenhor 
da  Capitania  de  Porto-Seguro  ,  por  Doação  do  Du- 
que feu  pay  ,  que  eílimou  a  efte  filho  ,  a  quem  quiz 
aííim  eftabelecer  hum  Eílado ,  o  qual  comprou  com 
faculdade  Real. 

Defejava  ElRey  D.  João  III.  povoar  as  dilata- 
das terras  da  Coda  do  Brafil ,  pelo  que  fez  diverías 
Doações ,  e  entre  ellas  foy  a  Pedro  de  Campo  Tou- 
rinho  de  cincoenta  legoas  de  largo  na  Coíla  do  Bra- 
fil,  para  elle  ,  e  feus  defcendentes ,  de  juro,  e  herda- 
de. ,  com  jurifdicçaõ  Cive] ,  e  Crime  ,  de  que  fe  for- 
mou a  Capitania  de  Porto-Seguro ,  a  que  deu  o  no- 
me a  embocadura  de  huma  Ribeira  da  parte  do  Mar 
do  Norte  ,  concedendolhe  largas  ifenções ,  que  nelía 
fe  contém ,  e  foy  paílàda  em  Lisboa  a  27  de  IVIayo 
do  anno  de  1554.  Succedeo  neíla  Capitania  feu  fi- 
lho Fernão  de  Campo  Tourinho  ,  que  faleceo  fem 
eílado  ,  antes  de  tirar  Doação  ,  e  confirmação  da  di- 
ta Capitania  j  e  fendo  já  mortos  feu  pay  ,  e  may ,  Pe- 
dro de  Campo  Tourinho ,  e  Ignes  Fernandes  Pinta  , 
e  naô  havendo  delles  outro  defccndente  mais ,  que 
fua  filha  Leonor  de  Campo  ,  ElRey  lha  confirmou 
por  fucceííào  de  íeu  irmaõ ,  por  Carta  paíIada  em  Lif- 
Tom.  XI.  H  ii  boa 


6z  Hijloria  Çenealõgíca 

boa  a  30  de  Mayo  de  1556'.  Depois  amefma  Leo- 
nor do  Campo  ;  com  .  faculdade  Real  ,  avendeo  ao 
Duque  de  Aveiro  y  a  quem  ElRey  no  meímo  Alva- 
rá deu  permiíExo  ^  para  por  ília  morte  a  nomear  em 
feu  filho  D.  Pedro  Diniz  de  Lencafíre  ;  dizendo  :  E 
ciitro  jy  hei  por  bem  ,  e  me  praz ,  que  comprando  o 
dito  Diicjue  a  dita  Capitania  ,  elle  a  poffa  deixar  por 
Jeii  falecimento  a  D.  Pedro  Diniz  /eu  filho  Jegundo^ 
o  (jual  Dom  Fedro  a  herdará  ,  e  Juccederá  da  mejma 
maneira ,  (]ue  a  dita  Leonor  do  Campo  a  tem  pela  di- 
ta Doação  ,  (jue  foy  feita  a  Pedro  de  Campo  Jeu  pay, 
e  a  Fernão  do  Campo  Jeu  irmai) ,  de  quem  ella  a  hou' 
ve  por  fucceffad  ,  ^ c.  Foy  Feito  em  Lisboa  a  16  de 
Julho  de  1559.  E  com  eíla  licença  delRey  fizeraõ 
huma  efcritura  publica  em  19  de  Agoílo  do  mefmo 
anno  y  em  que  Leonor  do  Campo  vendeo  ,  e  renun- 
ciou no  Duque  a  Capitania  de  Porto-Seguro  ;  com 
toda  a  fua  juriídicçaõ  ,  Civel  ,  e  Crime  ,  ÒCc.  para 
elle  y  e  todos  os  feus  fuccellores  y  pela  quantia  de  cem 
mil  reis  de  juro  y  a  razaõ  de  doze  mil  e  quinhentos 
reis  o  milheiro ,  e  feifcentos  mil  reis  em  dinheiro ,  e 
dous  moyos  de  trigo  cada  anno  em  quanto  ella  vivef- 
fe  -y  o  que  tudo  ElRey  Dom  Sebaíliaõ  confirmou  y  e 
Píovanum.  13.  píiíí(>ti  huma  Carta  de  Doação  ao  Duque  ,  com  a  fa- 
culdade de  por  fua  morte  nomear  a  dita  Capitania  de 
Porto-Seouro  em  feu  filho  fecundo  D.  Pedro  Diniz , 
'  dizendo :  Para  elle  ,  c  todos  cs feus  filhos  ,  netos  ,  her- 
deiros y  e  juccefjores  ,  que  após  elle  vierem  ,  (fim  ,  e 
da  maneira ,  que  a  dita  Doação  foy  concedida  ao  cito 

Pedro 
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Veàro  do  Campo  primeiro  Capitai  delia,  0'c.  Foy 

paíHuia  em  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1560.  Aífim 
o  Duque  ,  que  eílimou  muito  eíle  filho ;  lhe  nomeou 
no  feu  Teftamento  a  dita  Capitania  ^  e  juntamente 
feu  Teílamenteiro  com  o  Duque  D.Jorge  feu  irmaõ. 
Depois  o  mefmo  Rey  o  mandou  aCaílella  no  anno 
de  1575  a  dar  ospezames  aElRey  D.  Filippell.  da 
morte  da  Prínceza  D.  Joanna  lua  irmaa  ,  e  may  do 
meimo  Rey  D.  Sebaíliaõ  ^  com  quem  paííòu  a  pri- 
meira vez  à  Africa.  Teve  algumas  Commendas  na 
Ordem  de  Santia2;o  ,  por  mercê  do  Duque  Meftre 
leu  avô.  Foy  Mordomo  mòr  do  dito  Rey ,  como 
affirma  D:  Antonio  de  Lima  no  feu  Nobiliário.  Nao  NobiiiamàeD.Amo- 
contava  mais  y  que  vinte  e  fete  annos,  quando  mor- 
reo  ;  deixando  grande  fentimento  na  Corte  ,  por  ícr 
ornado  de  excellentes  partes ,  que  promettiaõ  certas 
efperanças  de  fer  hum  grande  Miniíh-o. 
Caiou  com  D.  Filippa  daSylva^  que  depois  foy  IV. 
Condeííli  de  Portalegre  ,  Senhora  das  Villas  de  Gou- 
vea ,  S.  Romaò  ^  Cerolico  ^  Valerin  ^  Villa-Nova, 
Aloymenta  y  e  das  Ilhas  de  S.  Nicolao  ,  e  S.  Vicente  , 
em  que  fuccedeo  a  íbu  avô  D.  Alvaro  y  III.  Conde 
de  Portalegre ,  poraffim  o  determinar  ElRcy  D.  Se- 
baíliaõ. Era  filha  de  D.Joaô  daSylva,  herdeiro  da 
Cafa  de  Portalegre  ,  e  de  fua  íègunda  mulher  ^  e  tia 
D.  Margarida  da  Sylva  ,  Dama  da  Rainha  D.  Ca- 
tharina  ,  filha  herdeira  de  Dom  Garcia  de  Almeida , 
Commendador  de  Sebal  na  Ordem  de  Chriílo  ,  po- 
rém foy  pouco  ditofa  eíla  união ;  porque  em  breve 

tempo 
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tempo  faleceo  Dom  Diniz ,  deixando  a  filha  fegiiiiv 
te: 

i6  D.  Juliana  da  Sylva  ,  que  morreo  meni- 
na ^  íbbievivendo  pouco  aíeu  pay. 

Efta  Senhora  caíbu  depois  fegunda  vez  com 
D.Joa5  da  Sylva  ^  Commendador  de  Obrcria,  Gen- 
til-homem  de  Boca  delRey  D,  Filippe  11.  de  Caílel- 
la  y  de  quem  entaõ  fe  achava  Embaixador  em  Portu- 
gal a  ElRey  D.  Sebaíliaò ,  que  preferio  eíle  Fidalgo 
aos  mais  pretendentes  deíle  matrimonio  j  porque  nel- 
le  fe  reílituia  a  Gafa  de  Portalegre  à  varonia  de  Syl- 
va ,  por  fer  filho  de  D.  JVIaíirique  da  Sylva ,  Meíh-e 
Salla  da  Emperatriz  Dona  Ifabel ;  Gommendador  de 
Gualdelerça  na  Ordem  de  Galatrava ,  e  de  D.  Brites 
da  Sylveira  ^  Dama  da  meíhia  Emperatriz  ^  e  neto  de 
D.Joaõ  da  Sylva  e  Ribera,  L  Marquez  deMonte- 
Mayor ,  Senhor  de  Villa  Seca ,  Laganilha ,  e  Agui- 
la  f  Alcaide  mòr  de  Toledo  y  e  Notário  mayor  da- 
quelle  Reyno ,  e  da  JVlarqueza  D.  Maria  de  Toledo , 
Senhora  |do  Eílado  de  Mejorada  ,  como  efcreve  o 
Hifloria  ãa  Cafa  ãe  erudito  D.  Luiz  de  Salazar  e  Gaílro  naquella  eftima- 
fap.7;cir  ^^^'"^^  ^bra  da  Gafa  de  Sylva,  onde  fepóde  ver. 
Teve  o  Duque  illegitimo 

15  D.  JoAÕ  DE  Lencastre  ,  que  com  o  Du- 
que feu  pay  acompanhou  a  Princeza  Dona  Joanna , 
quando  veyo  para  eíle  Reyno  j  depois  tomou  o  ha- 
bito da  Ordem  dos  Pregadores ;  que  profellbu ,  onde 
morreo  emGailelia. 


D.Ju- 


^5 


^Dom  Fernando 
de  Menezes,  !I. 
Marquez  de  Vil- 
la-Real ,      cm  | 


«D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  I.  Marquez 
de  Villa-Rcai ,  ^ 

iem  I4PS>. 


A  Marqueza  Dona' 
'  Bnces. 


»D.  Pedro  de 
Menezes,!!!.- 
Marquez  de 
Vdla-Rcal. 


D.  Fernando  deNo.^ 
ronha  ,  Conde  dt  ^ 
iVilli-Real.  C 
I  U,  Brites  dc  Mene-  ç 
zes  ,  11.  Conde  lia  de  \ 

•  VilU-Rcal.  ^ 

D.  Fernando ,  I.  do  S 
nome  ,   Duque  de  J 
I  Bragança  ,  >^  a.  l  ]  ^ 
I  de  Março  de  í47^. 
A  Duqueza  D.  Joan* 

•  na  de  Cattro. 


A  Marqueza  D. 
Maria  treirCé  H. 


.  Joaô  Freire  de  An- 
drade ,  Senhor  de 
Alcoutim  5  Apo-' 

I  fentador  mor. 

D.  Leonor  da  Syl« 
va  ,  íe^un  Ja  mu- 
'Ihef. 


Dl  Juliana 
de  Lara  , 
Duqueza 
de  Aveiro,< 
mulher  do 
Du^ue  D. 
]oao. 


Joaó  Freire  de  An 
drade  ,  Senhor  de 
I  bobaJclla. 

Dona  Caiharina  de  ^ 
Soufa.  ^ 

Pedro  Gonçalv'.  Ma-  C 
lafaya,  \'cdor  da  Fa-  < 
zenda  delRey  Dom  / 
Joaó  I.  ^ 
Oona  Ifabel  Gomes 
di  Sylvâ  ,  Dama  da 
Ramha  D.  Leonor. 


Dom  AfFonfo,  Conde  deGijon. 
D.  lúibcl  filha  delRey  D.  Fernan« 
do. 

D.  Fedro  de  Menezes ,  l.  Conde  de 
Vi  ha- Real. 

A  CondelTa  D.  Margarida  de  Mi- 
randa. 

D.  AfFonfo ,  I.  Duque  de  Bragan- 
ça  ❖  tm  146  i. 
A  CondeíTa  D.  Brites  Pereira. 

D.  Joaó  de  Caílro  ,  Senhor  do  Ca- 
daval. 

D.  Leonor  da  Cunha. 

Gomes  Freire  de  Andrade  ,  Senhor 
de  Bobadella. 
Dona  Leonor  Pereira 

Martim  AfFonfo  de  Soufa ,  Senhor 
de  Mortágua. 
Dona  Maria  dcBritciros, 


^Dom  Affonfo, 
Condeftavel  de 
Portugal  j»Í<  cm 
Outubro  I504. 


D.Dios;o ,  Duque  \ 

.de  Vifcu  ,  Mef- 
tre  da  Ordem  d 
Chrilto,  Conde 

itavel  de  Portugal, 
❖  a  2  5  de  Agof- 

)io  de  1484. 
D.  Ifabci  de  Sotto* 
mayor  e  Portugal, 

'Marqueza  de  Vil- 
la Hermofa. 


O  Infante  Dom  Fer-  < 
nando,  ❖  em  1 8  de  ^ 
Setembro  de  1470. 
A  Intanta  D.  Brites , 
»í<a  ^^odc  Setembro 
de  1 506. 


D.  Brites  de 
Lara  fua  pri- 
ma  com  ir- 
.máa. 


A  Condeftablef- 
fa  D.  Joanna  de 
Noronha ,  vivia 
'em  1512. 


.  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  l.  Marquez 
de  Villa-Real. 


Dom  Joaó  deSotto- 
I  mayor. 

'  Dona  Ifabel  de  Por- 
.  tugal. 


D.  Fernando ,  Con- 
de tíeVilU-Real. 
'  D.  Brites  dc  Mene- 
'zef,  ll.Condella  de 
Villi-Real. 


Gonçalo  Pires  Malifaya,  Védor  da 
Fazenda. 

Maria  Annes. 

Joaó  Gomes  da  Sylva ,  Senhor  de 
Vagos )  Alteres  mor. 

Ignez  Lopes. 

ElRey  Dom  Duarte  ,  >í«  a  9  dc  Se- 
tembro de  1458. 
A  Rainha  D.  Leonor  ,  Inf-nta  de 
Aragaó,  «i»  a  1  8  de  Fcver.  i44f. 
O  Int  D.  Joaó ,  Meftre  da  Ord.  dc 
Santiago  ,  4»  a  1 8  de  Out.  1 44  2. 
A  Intanta  D. ifabel,  >i'  em  2ó  de 
Outubro  de  1465. 

D.  Fernando  de  Sottomayor, 
D.  Leoncr  Vxar. 

Dom  Fernando  de  Eça  ,  Senhor  de 
Eça  ,  filho  do  Infame  D.  Joaó. 

D.  líabel  de  Avalos. 

D.  AfFonfo  ,  Conde  de  Gijon. 

*  A  Senhora  D.  Ifabel  acima. 

D.  Pedro  de  Menezes ,  l.  Conde  de 
Villa-Real. 


,  na  Briics. 
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D.  Margarida  de  Miranda. 
C  D.  Affonfo,  1. Duque  de  Bragan- 
â  iu  -         r>    r  Dom  Fernando  ,  \.  <  Ç^- 

A  Marqueza  Do-  ^     ^^^^^  ^  ^  ^  CondciTa  D.  Brites  Pereira. 

^  Bragança.  o    1      t  ^ 

luqucza  D.  Joan-  C  D.  ]oao  de  Caílro ,  Senhor  do  <^a- 
iC  Calfcro.  -?  davàl. 

^  D.  Leonor  da  Cunha. 
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CAPITULO  III. 

íD^D.  forge  de  Lencajlre  II,  Duque  de  Avel^ 
ro  5  e  CMarque:^  de  Torres-SX^^vas. 

15  TVTafceo  Dom  Jorge  de  Lencaftre  Marquez 
1^  ll  de  Torres-Novas  y  primogénito  da  efcla- 
rccida  união  dos  Duques  de  Aveiro  D.  Joaõ  ^  e  D. 
Juliana.  A  memoria  de  leu  excelío  avô  o  Senhor  D, 
Jorge  lhe  deu  o  nome  ,  a  que  elle  ajuntou  admiráveis 
virtudes ,  que  praticou  com  o  tempo ;  porque  o  íim- 
gue  ,  que  recebera  de  Reaes  afcendentes  ,  foy  efti- 
mulo  para  fazer  grande  o  feu  nome.  Succedeo  por 
morte  do  Duque  leu  pay  nos  Eftados  da  fua  grande 
Cafa ,  e  foy  II.  Duque  de  Aveiro  ,  Commendador  na 
Ordem  de  Santiago  nas  Commendas ,  que  teve  feu 
pay.  Unio  à  fua  pcíloa  tantos  merecimentos ,  que  o 
faziao  digno  de  mais  larga  vida  ,  que  acabou  moço  5 
mas  coroado  de  immortal  gloria ,  como  veremos. 

Nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  no  an- 
no  de  1562,  em  que  a  Rainha  D.  Catharina  entre- 
gou o  governo  do  Reyno  ao  Infante  Cardeal  Dom 
Henrique  ,  íê  achou  prefente  D.  Jorge  fendo  iVIar- 
quez  de  Torres-Novas ;  e  também  no  anno  de  156?, 
em  que  EIRey  Dom  Sebaftiaõ  tomou  o  govei  no  do 
Reyno  ;  e  depois  quando  o  mefmo  Rey  paliou  a  pri- 
meira vez  à  Africa ,  o  acompanliou  o  Duque.  No 

anuo 
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anno  de  1 577  ,  quando  paííòu  a  aviftarfe  em  Guada- 
lupe com  ElRey  D.  Filippe  11.  íeu  tio  ^  o  acompa- 
nhou neíla  jornada  o  Duque  de  Aveiro ;  e  tratando 
efte  aos  mais  Senhores ,  que  acompanharão  a  ElRey^ 
com  efpeciaes  honras ;  diílinguio  ao  Duque  de  Avei- 
ro ,  abraçando-o  com  particular  affeclo ,  e  o  mandou 
cobrir  ^  e  ElR.cy  D.  Sebaftiaõ  ao  Duque  de  Alva. 
Faria,  Europa Portug,  Era  O  fim  deíla  jomada  os  foccorros  píira  a  guerra  de 

'a-'i4^*"' '*  -^'^^^"i^'^?  '^^^^^'^'^  tanto  que  ElRey  voltou  para  o  Rey- 
HJjhriaSebajiirayYiv.  no ,  eutrou  com  grande  calor  ncíla  expedição  j  e  tau- 
2.cap.z7.pag.  J40.  ^^^g  cfteve  prompta,  fe  poz  em  execução  eíla  in- 
feliz jornada  no  anno  de  1578  ^  para  que  determinan- 
do ElRey  dar  a  Regência  do  Reyno  ao  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique  leu  tio  ,  que  elle  naõ  aceitou ; 
nomeou  quatro  Fidalgos,  em  que  ficaííè  eíle  poder: 
foraõ  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Almeida , 
D.  João  Mafcarenhas ,  Francifco  de  Sá  ^  e  Pedro  de 
Alcaçova  Carneiro ;  o  que  participou  por  Cartas  cir- 
culares às  Cidades  ;  e  Villas  principaes  do  Reyno ,  e 
alguns  Senhores ,  conforme  o  coftume.  Embarcou 
ElRey  na  Armada  ,  e  logo  entrarão  os  da  Regência 
a  governar  j  era  o  dia  15  de  Julho  do  referido  anno : 
o  defpacho  era  no  Paço  com  affiílencia  do  Secreta- 
rio de  Eftado  Miguel  de  IVloura  ^  todos  cm  huma  me- 
f a  ,  e  fe  ajuntavaõ  duas  vezes  no  dia.  Seguio  o  Du- 
que a  ElRey  com  luzida  comitiva  de  Fidalgos ,  Vaf" 
fallos ,  e  Criados.  Checou  finalmente  h  Africa  a  Ar- 
mada  ,  e  defembarcando  o  Exercito ,  começou  a  mar- 
char ;  e  depois  de  ter  feito  o  quinto  iiloj amento  ,  em 

hum 
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hum  Sabbado  2  de  Agoílo ,  appareceraõ  os  primei- 
ros inimigos ,  que  íendo  viílos  dos  nollòs ,  elegeo  El- 
Rey  ao  Duque  de  Aveiro ,  para  que  foílè  com  tre- 
zentos cavallos  obícrvallos  ,  e  reconhccellos  y  e  lhe 
deu  o  feu  mefmo  Guião ,  favor  taõ  eípecial  j  que  o 
Duque  reconliecido  a  tanta  honra  ,  fe  apeou  logo ;  e 
lhe  beijou  a  maõ  ,  e  o  eílribo.  O  Prior  do  Crato  íen- 
tio  muito  a  preferencia  da  eleição ,  e  nao  menos  a 
nierce  da  hojira  do  Eílendarte.    Era  eíla  a  primeira 
acçaõ  dos  noílôs ,  pelo  que  todos  os  Cavalleii'os  pre- 
tendiaõ  acompanhar  ao  Duque  j  porém  ElRey  meí- 
mo  andou  ordenando  a  gente ,  e  nomeou  os  que  fo- 
raõ  j  e  voltando  o  Duque ;  informou  aEIRey  de  qual 
era  o  poder  dos  inimigos  j  chamou  a  Confelho ,  pa- 
ra íè  determinar  o  caminho  ,  que  haviaõ  de  tomar. 
Seguio-fe  ,  paíHidos  dous  dias  ,  a  batalha  ,  e  diípoíla  a 
ordem ;  ficou  ElRey  da  parte  efquerda,  àmao  direi- 
ta dos  Aventureiros  o  Duque  de  Aveiro  com  o  feu 
batalhão  comporto  de  muitos  Senhores  y  Fidalgos ,  c 
Cavalleiros  ,  que  por  ordem  delRey  o  feguiao  ,  feni 
elle  ter  pofto.    Algumas  Memorias ,  que  vimos ,  di- 
zem ;  que  ElRey  na  vefpera  da  batalha  o  nomeara 
General  daCavallaria  ;  porém  Jeronymo  de  Mendo-  ^]f.^^^'^'>  Jorfnda  de 
ça  y  que  ie  achou  na  occaíiao  y  e  eicreveo  elte  luc-  i  y. 
ceifo  affirma  ,  que  nad  tivera  o  Duque  pofto.  Final-  ^e^^^",^'^ 
mente  travada  a  batalha,  eiá  na  força  do  conflido ,  cap.r. 
paliou  iilRey  por  onde  o  Duque  eitava  ,  e  depois  de  2.  cap.54.paâ.403. 
com  palavras  de  muita  honra ,  e  eílimaçaõ ,  lhe  louvar 
muito  a  ordem ,  em  que  tinha  poílo  aos  feus ;  lhe  en- 
Tom.  XI.  I  carre- 
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carregou  ,  que  daquelle  pofto  fenaõ  bolliíle  ,  fem  que 
elle  da  fua  própria  boca  lho  mandaílè  ;  o  que  foy 
hum  erro  taõ  grande ,  que  miferavelmente  fez  pere- 
cer eíle  corpo  de  Cav aliaria  ,  que  tal  vez  poderia  y 
fenaõ  confeguii-  a  vitoria ,  ao  menos  com  elle  falvar- 
íe.  Vendo  o  Duque  de  Aveiro  y  que  ElRey  naõ 
apparecia  y  e  a  ordem  ,  que  tinha  para  naõ  abalar  da- 
quelle lugar  y  e  já  tudo  com  confufaõ  perdido  y  os 
Mouros  tao  perto  y  que  quafi  o  ofFendiaõ  com  as  lan- 
ças j  incitado  de  alguns  Fidalgos  y  forçado  da  neceifi- 
dade ,  ainda  com  efcrupulo  da  obediência ,  deu  rija- 
mente de  efporas  ao  cavallo ,  e  querendo  tirar  a  lan- 
ça y  em  que  eílava  arrimado  ;  fe  lhe  havia  de  tal  for- 
te metido  na  terra ,  que  a  naõ  pode  tirar  y  e  largando  a 
lança  y  que  parece  ;  que  a  mefma  terra  lha  arrebatara, 
Jevou  da  cfpada  ,  e  correndo  diante  do  feu  efquadraõ, 
o  mandou  meter  entre  os  JVIouros  por  Antonio  de 
Vaíconcellos  y  que  hia  encarregado  delle  y  o  que  fez 
taõ  arrebatadamente  y  que  alguns  o  naõ  puderaõ  íe- 
guir  com  a  mefma  preííà.  eíle  mefmo  tempo  D- 
Duarte  de  Menezes  y  que  algum  tanto  ficava  aparta- 
do do  Duque  y  com  os  que  o  feguiaõ  y  e  o  Xarife  y  de- 
raõ  de  maneira  nos  Mouros  ,  com  tal  coraje ,  e  Ím- 
peto ,  que  cedencio  a  multidaõ  ao  valor  y  fizeraõ  nel- 
les  tal  eftrago  ,  que  os  puzeraõ  em  fogida  y  come- 
çando outra  vez  a  divifarle  a  vitoria  da  parte  dos  nof- 
fos.  Porém  como  craõ  fó  dous  mil  de  Cavallo,  ain- 
da que  taõ  valerofos  ,  como  o  mefmo  Marte  y  naõ 
puderaõ  refifiir  a  quarenta  mil  Bárbaros ,  coxn  quem 

con- 
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contendiaõ  j  e  naõ  podendo  já  os  noílbs  fofrer  o  gran- 
de pezo ,  com  que  os  Bárbaros  os  opprimiaõ  j  depois 
de  ter  feito  quanto  a  arte ;  e  o  valor  podia  difcorrer, 
ficarão  no  campo  os  mais  delles  mortos  ^  o  que  ven- 
do o  Duque  de  Aveiro  y  íè  retirou  de  íorte ,  que  os 
tomou  a  inveílir  pela  parte  do  Eíquadraõ  dos  Tudef- 
cos.  Deíbrdenados  outra  vez,  perguntando  porEl- 
Rey ,  com  a  pouca  gente  ,  que  já  lhe  reftava  do  con- 
flido  ,  a  perfuadio ;  que  o  íeguiílèm  j  e  entrando  pe- 
los Mouros  terceira  vez  j  depois  de  ter  obrado  mila- 
gres de  valor  ,  em  pouco  eípaço  perdeo  a  vida  a  4 
•de  Agofto  de  1578  j  nunca  aífás  fatisfeita  noeílrago, 
que  fez  com  a  fua  efpada  nos  Bárbaros ,  ainda  que 
em  pequeno  efpaço  de  tempo ,  que  nunca  podia  fer 
recompenfa  da  perda  de  hum  Príncipe  j  em  quem  as 
virtudes  igualarão  o  animo ,  que  fe  huma  fó  pudera 
ter  igual ,  nenhuma  fora  mayor  j  porque  em  tudo  foy 
grande :  e  aíTim  deixou  de  feu  valor  tao  efclarecida 
memoria ,  como  da  fua  grande  peílba  ,  que  foy  orna- . 
da  de  excellentes  virtudes  ^  fendo  o  brilhante  o  valor, 
e  a  generofidade ,  com  grande  exercício  na  nobre  arte 
da  Cavallaria ,  pelo  que  era  amado  da  Corte,  e  com 
efpecial  inclinação  do  mefmo  Rey ,  com  quem  aca- 
bou no  mefmo  dia.  Antes  de  paííàr  à  Africa  orde- 
nou o  feu  Teílamento  em  a  Villa  de  Setuval ,  appro- 
vado  em  10  de  Julho  de  1578.  Nelle,  naclaufula  íè- 
guinte ,  declarou  a  fua  vontade  fobre  o  cafamento  de 
ília  filha ,  dizendo  aííim. 

líaõ  tendo  eu  Jilho  hara'6  cazece  Dona  Julian' 
y  om.  XI.  I  ii  na 
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m  minha  -filha  com  o  Senhor  Dom  Jorge ,  víeii  Pri- 
vio  ,  como  tenho  já  tratado  ,  com  a  Diujueza  minha 
mulher ,  e  a  ElRey  meu  Senhor  pejjo  o  haja  affim  por 
bem  ,  e  lhe  dê  a  eíla  para  ejle  ccj amento  tudo  ,  o  (jue 
eu  agora  tenho  ,  afflm  de  Coroa  ,  como  dos  Mejtra' 
dos ,  e  a  mercê  ,  (jue  lhe  maes  parecer  pelos  meos  Jer- 
vijos  ,  e  de  meus  pajfados  ,  e  ficanao  de  mjm  filho  ba- 
rão ,  enta()  Jerà  o  cajamento  denofja  filha  ^  com  (juem 
parecer  a  Duçueza  minha  mulher ,  tomando  nijfo  licen- 
ça de  ElRey  ,  meu  Senhor  ,  e  parecer  de  noffos  pa- 
rentes ,  e  Je  a  Duíjueza  ficar  com  alguma  Jujpeita  de 
empreinhidaÕ  ,  guando  me  Deos  levar  ,  Je  aguardara 
athe  ver  y  o  (jue  paire,  e fendo  cazo ,  que  o  Senhor  D. 
Jorge  de  Alencajlro  meu  Primo  Jeja  fallecido  ,  emtad 
Jerà  o  dito  cajamento  de  minha  filha  ,  com  o  Irmad 
maes  velho  ,  cjue  Jicar  do  aito  meu  Primo  ,  naÕ  me  fi- 
cando de  mjm  filho  borcd  ,  porque  ficando  Jerà  enta^ 
o  cajamento ,  de  minha  Jilha ,  com  quem  parecer  a  Du- 
queza  como  digo  ^ c. 

E  porque  na  mefma  batalha  de  Africa  morreo 
D.Jorge  deLencaílre^  feeífeitiiou  ocafamento  com 
feii  irmão  D.  Alvaro  de  Lencaftre  y  como  dirá  o  Ca- 
pitulo V. 

Cafou  com  D.  Magdalena  Giron ,  irmãa  do  I.  Du* 
que  de  Oííiina  y  Dama  da  Rainha  Dona  líabel  de  la 
Paz ,  e  filha  de  D.  Joaõ  Telles  Giron  ,  IV.  Conde 
de  Urenha  ,  Senhor  de  Oíliina  y  Caçalha  ,  Penhafiel , 
Archidona  y  Olvera  ,  Briones  y  e  Gumicl  de  Yzan , 
Notário  mayor  deCuftella;  Camareiro  mor  delRey, 

eda 
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e  da  Condeííà  D.  Maria  de  la  Cueva  fua  mulher ,  Ca- 
mareira mor  da  Rainha  D.  Ilabel  de  la  Paz  ,  irmaa 
de  D.  Beltrão  de  la  Cueva  ,  III.  Duque  de  Albuquer- 
que ,  Cavalleiro  do  Tufão ,  e  filhos  de  D.  Franciíco 
Fernandes  de  la  Cueva  ,  II.  Duque  de  Albuquerque  , 
Marquez  de  Cuelhar  y  Conde  de  Ledefma  ,  e  de  Hu- 
elma ,  e  da  Duqueza  D.  Francifca  de  Toledo.  Dei- 
ta efclarecida  união  nafceo  única 

1 5  D.  Juliana  de  Lencatre  ,  III.  Duqueza 
de  Aveiro ,  Marqueza  de  Torres-Novas  y  e  Senhora 
de  toda  a  mais  Caíli  y  e  Eílados  do  Duque  feu  pay. 
Caiou  com  D.  Ah^aro  de  Lencaftre  feu  tio ,  que  oc- 
cupará  o  Capitulo  V. 


ADu^ 


ADuq.D. 
Magdaicna 
Giron,  mu- 
lher de  D.. 
Jorge  ,  II. 
Duque  de 
Aveirot 


»D.  Joaó  Telles 


Alonfo  Telles  Giron, 
Senhor  de  Frecholo, 
Rico-homem. 


D.  Pedro  Giron  , 
Meftre  de  Cakira- 
em  t  de 


va 


Mayo  de  1466. 


lao  1  enes  x 
Giron,  I.  Con-  í  D.IfabcI  de  lasCa- 
de  dc  Urenha ,  /     »  Segunda  mu- 
4»  a  2  I  de  Ma-    l^er  >  de  nobre  ge- 
yo  de  1528.  Oração. 


'D.  Joaó  Tel- 
les Giron  ,  II. 
Cond.deUre-" 
nha  ,  4*  cm 
19  de  Mayo 
de 


Dom  Pedro  Fcnan- 
Ç  des  ae  \''ehíco  ,  I. 

^  D.  Pedro  Fernín.  )  ^'^"'^^     "^^'^ '  f 
A  CondelTa  Do-  C         Vel.íco,  H.  ^  ]  '^^^^^  ^''^'^''''^ 

+  a  ó  de  janeiro  ^^^^"'^'^'^^^•^'■'"^ 
de  1492. 


'U^  1  .   j  ~' 

na  Leonor  de  la  \  Con^e  de  Haro 
Vega  de  Velai' 
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Martim  Va  fquí s  da  Cunha ,  Conde 
tlc  Valtntj-a. 

D.  Thcrc  .i  rel!c3  Giron,  filha  de 
Afíonio  i  ellcb  Guon  ,  ijciibcí  de 
Frecholo. 

D.  Mana  Pacheco ,  Ç  Uom  Joaò  Fernandes  Pacheco  jSe- 
S;;nhora  de  Bclmon-  >  nhor  de  bcimonte. 

^  D.  Ignez  Telles  de  Menezes. 

SD.  Quilhcn  de  Caíaus. 

Senhor  dc  Gomez  /  D.  Maria  Fernandes  dc  Fuentes. 
Còrdcna.  _ 

Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  Se- 
nhor dei  Ccrfirado. 

D.  Leonor  Marniolcjo. 

Joaó  de  Vclaíco  ,  Senhor  dc  Medi- 
na ,  &c.  Omar,  mor ,  c  Tuior  del- 
i<ey  L).  Juao  il.  dc  Calltl.  *  1 4 1  ^. 
U.iViaria  òoJicr,  Sen.  dt  V  iiuajj>and. 

D.Pedro  Manrique,  Scnh.dc  Tre- 
vinho  ,  Adiantado  mayor  de  Ltâó, 

D.  Leonor  deCaltelIa. 


D.  Leonor 
des. 


Fcrnan- 


'co,  *  1 522. 


Manrique. 


A  CondelTa  Dona 
Mana  dc  Mendo- 


,Dom  Francifco 
de  la  Cueva  ,  !L 
Duque  dcAlbu» 
querque. 


,Dom  Beltrão  de 
Cueva,  I.  Duque 
de  Albuquerque 
'f'  a  5 1  de  Outu 
bro  de  I492i 


S 

e  )  1460. 
,  (_  D.  May 


A  Cond.  D. 
Maria  de  la 
Cueva ,  Hf»  a 
I9  de  Abril- 
,de  I  566, 


A  Duqueza  Dona 
Mecia  dc  Mendo- 
ça. 


or  Affonfo 
de  Mercado. 

D.  Diogo  Furtado  de  ' 
Mendoça ,  I.  Duque  • 
do  infantado ,  cm 
1479. 

A  Duqueza  Dona 
Brianda  de  Luna  e  ' 
Mendoza. 


Dom  Diogo  Furtado  de  Mendoçí  1 
Senhor  dc  Mendoça  ,  Almirante  de 
Càltelia,  »í<  em  11405. 
D.  Leonor  de  la  Vega. 

SD.  Lourenço  Soares  de  Figueiroa  > 
Meílrede  Santiago  ,>i«  em  1405. 

^  Eicamilha  ,  e  Santa  Olalha. 

Dom  Egidio  Martins  de  la  Cueva  , 
Commendador  dc  Santiago,  vivia 
em  1424. 

D.  Branca  Fernandes  de  la  Cu:va. 

joaó  AfFonfo  dc  Mercado  ,  Rege- 
dor de  Ubeda. 

Maria  Sanches  de  Mollina. 

D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça ,  Mar- 
quez dc  Stntilhana ,  »i*  em  145^' 
A  Marqucza  D.Catharina  Soares  dc 
Figueiroa ,  Senhora  de  Torija. 
D.  Joaó  Furtado  dc  Mendoça ,  Se- 
nhor de  Moron  ,  Mordomo  mor 
dcJRey. 

D.  Maria  de  Luna. 


D.  Inigo  Lopes  de 
Mendoça  ,  I.  Mar- 
quez de  Sentilhana , 
*i*  em  1455. 
A  Marqucza  D. Ca-._ 

tharina  Soares  dc  Fi-  >  ^-  ^^^•'"^  ^'^  Horolco ,  Senhora  de 
gueiroa, 

D,  Diogo  de  la  Cue- 
va, Vilcondede  Hu- 
cima  no  anno  de 


S D.Garcia  Alvares  de  Toledo,  Se« 
  ^  nhor  de  Valdccorneja. 


de  Toledo  ,  Conde 


A  DuqueZi  D, 
Francifca  dcTo- 
'ledo. 


D.  Garcia  Alvares 
de  Toledo,  I.  Du- 
que de  Alva  ,  »í< 
jcm  1488. 


A  Duqueza  Dona 
Maria  Henriques.- 


D,  Conllança  Sarmento. 


SD.  Pedro  Carri.ho  de  Toledo,  Co« 
f  eiro  mor  delRcy. 


A  Condefla  D.Mecia 

Carrilho  dc  Toledo.^  '^^  ^^^-^^  Pallomcque, 

D.  Alonfo  Henriques  ,  I.  Almiran 
te  de  Càltelia,  vivia  cm  1405. 

deCallella.  ^  D. 


D,  Fradique  Henri- 
ques ,  U.  Almirante 


^tih 


Therefa  de  Qui- 
hones. 


Tom.  XI. 


Joanna  dc  Mendoça. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Quinho- 
nes ,  Senhor  de  Luna ,  Meinnho 
raôr  de  Leaó. 
D.  Maria  de  Toledo. 

CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

2)^  T>om  Affonjo  de  Lencaflre ,  Commendádor 
mor  de  Santiago. 

14  Eixamos  efcrito  no  Capitulo  1.  que  dos 
JlJ  íilhos  ,  que  procrearaõ  os  Duques  de  Co- 
imbra o  Senhor  D.  Jorge ,  e  lua  mulher  a  Duqueza 
D.  Brites^  fora  o  iegundogenito  D.  Affonfo  de  Len^ 
caPcre  ,  a  quem  leu  pay  fez  mercê  da  Commenda 
mayor  de  Santiago  ^  e  teve  as  Commendas  de  Gran* 
dola  ,  Arruda  y  Almodôvar  ^  Gravaõ  y  Caftro-Verde  > 
Canha ,  Aldea-Galega.  A  fua  linha  veyo  depois  a 
recuperar  a  Varonía  defta  eíclarecida ,  e  grande  Cafa^ 
como  \eremos  no  Capitulo  leguinte.  No  anno  de 
1542,  em  que  diílèmos  fora  o  Duque  de  Aveiro  ato-  chmiica  deiRsy  Dom 
mar  entrega  da  Princeza  D.  Joanna  ,  o  acompanhoií  •7''''°  P^"-  4-  «p. 
o  Commendador  môr  D.  Affonfo  feu  irmão  ;  com 
tanto  luzimento  ,  que  a  fua  comitiva  fe  compunha 
de  oitenta  Criados  a  cavallo  ^  quarenta  Alabardeiros  ^ . 
veílidos  todos  das  libres  de  fuás  cores  y  c  trinta  aze- 
molas  com  repoíleiros  bordados  das  mefmas  cores. 
No  anno  de  1574  foy  D.  Affonfo  chamado  por  or- 
dem da  Rainha  D.  Catharina  ,  para  hiuma  das  teíle- 
munhas  da  approvaçao  do  feu  1  eftamento.  A  chou- 
fe  nas  Exéquias  delR  ey  D.  Sebaíliao  ,  que  íe  celebra- 
rão na  Igreja  deBelem,.  e  teve  cadeira.  Yiveo  com 


•78  Htjlorla  (jenealogtca 

fmgular  modo  ,  huma  vida  retirada ,  e  quafi  Religio- 
fa  nas  fuas  cafas  de  Santos ,  onde  morreo  em  velpe- 
ra  de  Natal. 

Cafoii  com  D.  Violante  Henriques ,  filha  de  D.  João 
Coutinho  y  I.  Conde  de  Redondo  y  Commendador  de 
Almourol ;  e  Golegãa  na  Ordem  de  Chrillio  ^  Senlior 
da  Villa  de  S.  Mil ,  Loriga ,  Alvoíb  ,  e  Concelho  de 
Villa-Pouca ,  Capitão  de  Arzilla ,  em  que  alcançou 
notáveis  vitorias:  taõ  valerofo  ,  e  deftro  na  guerra 
contra  os  Mouros ;  que  delle  diííe  o  Magnânimo  Car- 
los V.  ao  Infante  D.  I^uiz  ,  quando  eítava  fobre  Tu- 
nes :  Quien  tuviera  Oíjui  el  Conde  de  Redondo  con Jhs 
dozientos  rocines  j  tal  era  a  fama  do  Conde  y  e  a  gran- 
de reputação  ,  em  que  eílava  com  oEmpcrador !  e  de 
fua  mulher  a  CondeíIIi  D.  Violante  Henriques ,  filha 
de  Dom  Femao  IVIartins  Maícarenhas  y  Capitão  dos 
Ginetes ,  Senhor  de  Lavre  ,  Alcaide  mor  de  Monte- 
mor o  Novo  y  6cc.  Deíla  efclarecida  uniaõ  tiverao 
copioto  fruto  nos  filhos  feguintes : 

15    D.  Jorge  de  Lencastre,  que  foy  o  pri- 
meiro na  ordem  do  nafcimento  y  aííim  fucccdeo  a  feu 
pay  y  e  foy  Commendador  mòr  da  Ordem  de  Santia- 
go y  e  teve  também  outras  Commendas.    Nao  ca- 
«    ,  j  ^r-   y   íbu  ,  porque  acompanhando  a  ElRey  D.  Sebaíliaõ  à 
i.cap./.  Amca;  acabou  na  batalha ,  com  eltranho  valor  y  de 

hum  tiro  de  huma  efcopeta  a  4  de  Agofto  de  157^. 

15    D.  Alvaro  de  Lencastre,  que  foy  IIL 
Duque  de  Aveiro ,  como  fc  verá  no  Capitulo  V. 
15    D.  Manoel  de  Lencastre  ;  qucnoannó 

de 
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de  1606  foy  mandado  por  Governador,  e  Capitão 
General  do  Reyno  do  Algai-ve ,  que  governou  com 
prudência,  e  flileceo  no  de  1614,  Tem  ter  fido  cafa- 
do ,  e  teve  naturaes , 

16  D.  JoAo  DE  Lencastre  ,  que  foy  Religio- 
fo  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  Theologo ,  e 
Provincial  j  e  depois  da  Acclamaçao ,  por  pouco  fiel 
à  Coroa ,  padeceo  alguns  trabalhos. 

16  D.  Maria  de  Lencastre,  que  foy  Re- 
ligiofa  em  Madrid. 

15  D.  Brites  de  Lencastre,  foy  Commen- 
dadeira  do  Moíleiro  de  Santos  da  Ordem  Militar  de 
Santiago,  em  que  entrou  a  20  de  Setembro  de  1625 , 
tomando  o  habito  de  Religiofa  ,  e  no  feguinte  proFef- 
fou.  Depois  a  proveo  ElRey  D.  Filippe  líl.  de  Por- 
tugal no  cargo  de  Prelada  daquelle  Real  Moíleiro, 
em  que  íliccedeo  a  fua  prima  com  irmaa  D.  Anna  de 
Lencaflre  ,  que  governou  dez  annos ,  com  prudên- 
cia, e  amor  das  fubditas ,  e  morreo  no  de  1654. 

15    D.  Maria  de  Lencastre, 

15    D.  Filippa  de  Lencastre, 

15  D.  Anna  de  Lencastre,  que  foraõ  Frei- 
ras da  Ordem  de  S.  Domingos  no  Moíleiro  de  S.  João 
de  Setuval. 

15  D.  Helena  de  Lencastre  ,  que  morreo 
fem  eftado. 

Teve  fóra  do  matrimonio , 

15      DoM  JCRONYMO  DE  LENCASTRE,  qUC  foy 

Clérigo  ,  e  Prior  da  Igreja  de  Torres-Novas ,  Pa- 
Tom.  XL  K  droado 
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droado  da  Cafa  de  Aveií-o  ;  e  teve  os  filhos  fegiiiii- 
tes  : 

i6  D.  Luiz  de  Lencastre,  que  foy  Clérigo, 
e  Prior  da  dita  Igreja. 

16  D.  Constantino  de  Lencastre  ,  viveo 
em  cafa  de  feu  tio  o  Duque  de  Aveiro  D.  Al- 
varo. Noanno  de  1605  paílbu  afervir  à  índia 
com  Braz  Telles  de  Menezes ,  levando  moradia 
de  Moço  Fidalgo  ,  como  i'e  vê  no  livro  da  Ca- 
ía da  índia  daquelle  anno. 

i6  D.  Alvaro  de  Lencastre  ,  que  também 
viveo  em  cafa  do  mefmo  Duque  Dom  Alvaro 
feu  tio. 

16  D.  Fulgência  de  Lencastre,  Freira  no 
Moíleiro  de  Religiofas  de  Torres-Novas  ,  da 
Ordem  Seráfica. 

16  D.  Anna  de  Lencastre  ,  Freira  nomeí^ 
mo  Moíleiro. 


D.  Vio- 


'D.Vafco  Couti- 
nho ,  Conde  de 
Borba,  Capicaó 
de  Arzila. 


D.  Catharina  da 


'Fernão  Martins. 
Mafcarenh.  Ca- 
pitão dos  Gine- 
tes, Commen- 
dador  de  Mer- 

^  tola ,  &c.  >i<  eni 

ii  ?  cie  Abril  de 

fi5o8. 


Dona  Violante 
Henriques  ,  íe- 
'gunda  mulher. 


S Gonçalo  Vafqucs  Coutinho  ,  Se- 
nhor do  Couto  de  Leomil ,  anno 

vaico  rernanj.v-ou- 

tidho  ,  j.  Conde  de  ^  L).  Leonor  Gonçalves  de  Azevedo. 
r>        j  Mariálva  ,  Mcinnho 

D.  Fernando  Cou-  S  mor,  e  R'iarichJ  &c.  Ç  ^'  i-opo  Dias  de  Soufa ,  Mcítrc  da 
tinho,  Manchai  de  /  vj^ja      1 440.       J  Ordem  de  Chrillo. 

Portugal,  Cap..^y.^^i,„adc6ouía.  /  n  u^rhlhh.W, 
tao  de  Ceuta  em  ^  U.  iVlana  Kiacira. 

^  •  Ç  Martim  Gonçalves  de  Ataíde ,  Al. 

Dom  Alvaro  Gon- "'de  mor  de  Chaves. 

D.  Joanna  de  Caf-  \  ff'^"     ^  "''^'^ ».  ^-  C  ^'  Mecia  Vafqucs  Coutinho. 
[jQ^  j  Conde  de  Atouguia , 

❖  em  1 4 5  2 .  Ç  D.  Pedro  de  Caftro  ,  Senhor  do  Ca- 

A  Condclía  D.Guio-  ^  daval, 
mar  de  Caítro.       ?     Leonor  Telles  de  Menezes. 

D.  Maninho  de  Menezes ,  II.  Sc 
D,  Fernando  de  Me-  <^  nhor  de  Cantanheàc, 

r^.    '  1  ni,      \  n i^i- 5»^"'^^^     1  D.  Therela  Vafqucs  Coutinho. 
D.joao  de  Menc-  J  Cantanhede.  ^  ^ 

zes  ,  herdeiro  da  ^  C  Ruy  Freire  de  Andrade,  Comraen- 

Caía  de  Cantanhc-  ^  D.  Brites  de  Andra-  ^  dador  de  Palmclla  ,  e  Arruda. 

I  tlc.  ^  de.  }^  

joaõ  Gomes  da  Sylva,  If.  Senhor 
Ayres   Gomes    da  3     Vagos ,  e  Unhaó ,  Alttres  mor 
D.  Leotior  da  Syl»  r  í>yiva  ,        Scnhoi  i  delRey  D.  joaó  í.  ❖  cm  1445, 
va,  \  de  Vs^os ,  Unhaó  ,  C  D.  Margarida  Coelho. 

&c.  '5'  a  25  de  Ma-  (~  D.  Martinho  A  fíonfo  da  Charneca, 
yo  cc  1454,  ^  Arcebiípo  de  Braga. 

ÍJ.  Leonor  de  Mi-  j  Mecia  Gonçalves  de  Miranda ,  Fi- 
randa,  C,  dalga  Caltelhana. 

Ç  Marrim  Vaz  Mafcarenhas,  VaíTal* 
-  Fernaó  Martins  Mâf-  ^     delRey  D.  Fernando. 
C  carrilhas , Cummen-  /  ^ 
,Nuno    Mafcars-  J         n"*òr  dc  San-  " 

nhãs  ,  Comnien-  ^  ti^go.  x  INÍ.  ......  ,  

dador  de  Almo-  (  ,^  _  , 

,  dovar.  ^  ^'  Fiiippa.  ^  N  

.-Kl  .       1  k  Gonçalo  Viegas  de  Ataíde. 

Nuno  Gonçalves  de  3 

D.  Catharina  de  \  ^^^^^^  ^rT^'^''' /  Beatriz  Nunes  de  Goes. 
Ataide.  J)  '^^  Intaníe 

D.Fernando.  (~  t:^     ■  r-       \      j  • 

V  Fernão  Gonçalves  de  Meira. 

D.  Mecia  dc  Meira,  p 

.      ,  C  Martim  Gil  Ptílana ,  Alferes  môr 
Nuno   Marnns  da  \  l£vor». 
•  Sylveira  ,  Efcrivaó  ^  f^Jana  Gonçalves  da  Sylveira  ,  FI. 
d.i  Puridade  deIRcy  ^  de  Gonçalo  Valqucs  da  Sylveira. 
'Fernando  da  Syl-J^- í-^i^artCjAyo dei.  ,    ,        ,  ' 

veira  ,  Senhor  de  ji<ey  D.  Affonfo  ,  c  \  ^^"9^'°  Annes  de  Abreu ,  Senhor 
Sarzedas  ,  Kege-  (      leu  Confclho  &c.  <  ^«  Caltello  dc  Vide. 

idor  das  Juftiças.       Leonor   Gonçalves  /  N,  .  •  ; 

dc  Abreu. 

r  D.  Fernando  FJenriques,  Senhor  de 
3  Ameradc  de  Dutnh»s,tiino  acJKey 
D  Ifabel  Henri  T  ^'  Fernando  Henri- "J  D.  Hennque  II.  dc  C^LtcIla. 
'  uucs  \  ^"^s,  Senhor  das  AJ-  C  D.  Leonor  Sarmento  dc  Caftella. 

\  C  Martim  Affonfo  deMtilo,  Guar- 

C  D.  Branca  de  Mello.  3 

^  D,  Briolanja  de  Souía. 

K  ii  CAPI- 
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CAPITULO  V. 

©.  Alvaro  de  Lencajlre  ,  e  Dona  fui! afia 
de  Lencajlre  5  ///•  Tanques  de  Aveiro. 

15  TVT  O  Capitulo  antecedente  deixamos  efcrí- 
JL  1  to  apouca  duração  do  primeiro  filho  do 
Commendador  mor  D.  Afíonfo  ,  a  quem  íuccedeo 
íêu  irmaõ  D.  Alvaro  de  Lencaílre  y  e  foy  Commen- 
dador mòr  da  Ordem  de  Santiago  j  e  teve  as  Com- 
mendas  da  Arruda  ,  e  Caftro- Verde.   Eílava  deftina- 
do  para  a  vida  Ecclefiaílica ,  e  por  morrer  feu  irmão 
na  batalha  de  Alcacere  ,  e  outro  i  tv  Religiofo ;  íuc- 
cedeo na  Cafa  j  e  pela  morte  de  feu  primo  com  ir- 
mão o  Duque  de  Aveiro  D.  Jorge  ;  entrou  D.  Al- 
varo na  pretençaõ  de  lhe  fucceder  nos  Eítados  ^  e  Du- 
cado de  Aveiro  ^  cafando  com  fua  fobrinha ,  o  que 
foy  muy  controvertido  j  porque  nao  faltarão  nego- 
ceados  para  lho  impedirem ;  fem  embargo  de  o  Du- 
que D.  Jorge  no  feu  Teílamento  haver  ordenado  , 
que  fua  filha  D.  Juliana  cafaílè  com  o  filho  fucceílòr 
da  Cafa  de  feu  tio  o  Commendador  mor  D.  Aííònfo, 
como  diílèmos.     Ficou  a  Duqueza  D.  Magdalena 
Giron  ,  pela  morte  do  Duque  D.  Jorge  feu  efpofo , 
com  fua  filha ,  e  como  ella  era  fem  duvida  naquel- 
le  tempo  a  mayor  herdeira  de  Portugal ,  e  de  toda  a 
Hefpanha,  tanto  pelo  feu  altiffimo  nafcimentO;  co- 
mo 
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mo  pela  grandeza  da  Cafa  ,  que  reprefentava  ^  em 
que  Ibbre  riqueza  y  concorriaõ  muitas  prerogativas , 
que  a  taziaõ  univeríalmente  refpeitada ,  entrou  o  Du- 
que de  OíRma  na  idéa  de  a  pretender  para  feu  filho 
íegundo  Dom  Pedro  Giron  j  e  com  grande  efficack 
períliadjo  à  Duqueza  D.  Magdalena  fua  irniãa ,  que 
aííim  feriaò  mais  certas  delRey  D.  Filippe  II.  todas 
as  mercês ,  que  pertendeííèm  5  porém  a  Duqueza  nao 
fe  deixando  vencer  das  perfiiafoens  ,  e  deftrezas  do 
Duque  feu  irmão ,  reíblutamente  lha  negou ,  dizen- 
do ;  que  o  Duque  de  Aveiro  no  feu  Teftamento  ha- 
via determinado  a  peííoa  com  quem  fua  filha  havia 
de  cafar  ,  no  que  ella  naõ  podia  ter  arbítrio  para  o 
difpenfar.  Peifiílio  o  Duque  de  Oíluna  neíla  preten- 
çaÕ  com  tal  empenho,  que  fe  perfiiadio  a  eílèituaria 
por  mercê  efpecial  delKey ,  de  quem  era  Camareiro 
•mòr  y  e  muy  attendido  j  de  forte  ,  que  intentou  man- 
dar de  Nápoles  ^  onde  entaô  era  Yice-Rey  ^  a  Roma 
.0  meímo  filho  ,  para  pedir  a  difpenía  ao  Papa  :  po- 
rém nefte  tempo ;  antes  de  partir ,  morreo  o  filho  de 
•huma  apoplexia  ,  e  nao  lhe  ficou  outro  para  a  preten- 
çaÕ ;  porque  com  o  fucceílbr  da  fua  Caía  ^  ainda  fe- 
ria mais  árdua  aempreza. 

Naõ  faltava  também  quem  pretendeíle  malquif 
tar  com  ElRey  a  Dom  Alvaro  ,  lembrandolhe ,  que 
quando  foraõ  as  revoluções  do  Prior  do  Crato ,  elíe 
íè  achara  na  batalha  de  Alcantara ,  o  que  havia  fido 
certamente  huma  cafualidade  rara  j  porque  D.  Alva- 
ro naõ  tinlia  amifade  com  o  Prior  do  Crato  ^  nem 

menos 
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menos  feguio  o  Teu  partido  ,  como  logo  fe  \io.  Foy 
o  cafo  y  que  paííàndo  D.  Alvaro  por  Lisboa  para  Se- 
tuval  a  biifcar  fuas  irmaas ,  tendo  já  mandado  antes 
hum  recado  aos  Governadores  do  Reyno ,  que  vi& 
íem  o  que  queriao  elle  fizeííe  j  lhe  mandou  o  Prior 
do  Crato  dizer ,  que  fe  deixaílè  fícar  em  Lisboa  j  e 
vendo  que  fe  naò  podia  efcufar  ,  cheyo  de  brio ,  e 
honra  ^  por  evitar  mayor  perigo ,  fe  deteve  pouco  mais 
de  quinze  dias  ,  nao  feguindo  tal  partido  ;  e  tanto  que 
pode ;  fe  recolheo  para  a  caía  de  ília  mãy.  . Aííim  na- 
quella  conjunclura  ^  com  hum  Exercito  levantado , 
era  precifa  a  diííímulaçaõ ;  porque  tudo  o  que  obrais 
fe  fora  da  prudência  lhe  feria  condemnado  :  porém 
naõ  fízeraô  damno  às  pretençoes  de  D.  Alvaro  com 
ElRey  taõ  feyas  fuggeíloens  j  porque  bem  informa- 
do do  feu  procedimento  ,  o  eílimou  com  attençao 
à  fua  pellba.  Naõ  era  também  pequeno  outro  ob- 
ílaculo  às  pretençoes  de  D.  Alvaro  ,  haverem  fuggc^ 
rido  à  íbhrinha  ,  que  o  excluiílè ,  e  com  eííèito  ella 
conílánte  dizia  o  naõ  queria  por  efpoíb. 

He  precifo  para  mayor  clareza  referir  ,  que 
quando  morreo  em  Africa  o  Duque  D.  Jorge  ^  deixai> 
do  por  única  herdeira  a  fua  filha  D.  Juliana  ^  bifneta 
do  Senhor  D.  Jorge  ,  Duque  de  Coimbra  ^  e  Meílre 
de  Santiago ,  fe  achavaõ  naquelle  tempo  vivas  duas 
:íilhas  fjas  D.  Elena  ;  Commendadeira  de  Santos ,  e 
D.  Ifabel ,  Freira  no  meírno  Moftciro ,  D.  Luiz  de 
Lcncaílre  feu  neto  ^  íilho  do  Comniendador  mòr  de 
Aviz  D.  Luiz  feu  íilijo  terceiro ,  e  Dom  Alvaro  dje 

Len- 
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Lencaftre  ^  também  feu  neto  ,  filho  do  Commenda- 
^or  môr  de  Santiago  D.  AíTonfo ,  filho  fegundo  do 
mefmo  Duque  Meíli^e  j  porém  a  queftao  veyo  a  fer 
fomente  entre  D.  Juliana ,  e  feu  tio  D.  Alvaro  ^  pri- 
mo com  irmaô  de  feu  pay  j  e  forao  depois  muitas  as 
Allegaçoes ,  que  por  huma ,  e  outra  parte  então  fe  fi- 
zeraõ ;  e  fe  aprefentarao  a  ElRey. 

Havia  ficado  D.  Juliana  de  Lencadre  de  curta 
idade  fuccellbra  deíla  grande  Cafa  y  e  fuppoílo  nao 
entrou  na  poííè  dos  Eílados  do  Ducado  de  Aveiro ,  a 
teve  de  outros  muitos  bens ,  e  riquezas  delia  y  na  com- 
panhia da  Duqueza  Tua  may  ;  porém  quando  ElRcy 
D.  Filippe  11.  no  anno  de  158 1  paííbu  a  Portugal ;  e 
a  elle  o  veyo  vifitar  a  Emperatriz  D.  Maria  de  Aui- 
tria  ,  lhe  entregou  D.  Juliana  ,  para  que  a  levallè  em 
fua  companhia ;  e  a  creafiè  no  íèu  Paço  ,  em  que  aí- 
fiftio  com  grande  eílimaçao.  Eíla  efpecial  honra , 
■com  que  ElRey  diílinguio  o  altiifimo  nafcimento  def- 
ta  Princeza  ^  cuílou  muito  à  Duqueza  fua  may  ,  o 
apartarfe  delia  ;  fem  embargo  de  reconhecer  a  mer- 
cê y  que  ElRey  nella  fazia  à  fua  Caía  j  aífmi  largan- 
do a  habitação  do  léu  Palacio  y  foy  para  o  Mofteiro 
de  Santos ,  das  Commendadciras  da  Ordem  de  San- 
tiago ;  donde  íatisfazia  as  fuas  faudades ,  no  cuidado 
dos  intereíícs  da  Cafi  de  ília  filha.  Pedindo  a  El- 
Rey o  defpacho  das  mercês  ;  que  gozara  o  Duque 
Dom  Jorge  ,  a  attendeo  tanto  y  que  fe  oppoz  aos  in- 
tentos do  Duque  de  Oíluna  íéu  irmão  y  como  fica  di- 
to ,  fomente  com  a  lembrança ;  de  que  na  Cafa  de 

Avei- 
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Aveií-o  havia  Senhores  para  o  cafamento  de  fua  íí- 
llia. 

Parecenos  obrigação  da  Hiftoria  dar  noticia  dos 
fundamentos  ,  com  que  cada  huma  deílas  partes  per- 
tendia  formar  o  direito  porque  lhe  pertencia  o  Du- 
cado de  Aveiro  :  Dona  Juliana  moftrava  ,  o  que  naõ 
padecia  duvida ;  que  era  filha  única  do  Duque  Dom 
Jorge  j  porque  ainda  que  a  Doação  excluía  as  filhas 
do  Senhor  D.Jorge  ^  Meílre  de  Santiago  ^  em  quanto 
houveílè  filhos  varoens  ^  naõ  fe  entendia  com  ella  5 
porque  ella  naõ  era  de  linha  feminina  ,  fenaõ  filhít 
do  varaõ  herdeiro  ,  e  poííiiidor  do  Ducado  de  Avei- 
ro j  e  aíílm  naõ  podia  haver  quem  a  pudeílè  preferir, 
por  fer  a  parenta  mais  chegada  do  ultimo  poííiiidor ; 
porque  a  Doaçaõ  da  mefma  Cafa  ;  em  defeito  de  fi- 
lhos defcendentes  do  Senhor  Dom  Jorge ,  ^leftre  de 
Santiago  ,  chama  à  filha  mayor  exprefiamente :  nefie 
cafo  íe  entendia  ella  como  filha  do  Duque  de  Avei*; 
to  D.Jorge;  porque  tanto ^  que  huma  linha  he  cha- 
mada à  fucceílaõ  ;  em  quanto  ella  dura ,  fe  entende 
faõ  todas  as  mais  excluídas  até  à  fua  total  extinção , 
o  que  naõ  padecia  duvida ;  e  aífim  fendo  a  primeira 
linha  a  chamada ;  a  do  Duque  D.  Joaõ  feu  avô ,  a 
quem  fuccedeo  o  Duque  D.  Jorge  feu  pay ;  com  a 
poílè  deíla  linha  ficaraõ  excluídas  as  dos  Irmãos  de 
feu  avô. 

Porém  D.  Alvaro  tomando  diíièrente  motivo , 
infirmava  toda  a  referida  allep^acaõ ,  dizendo ,  que  a 
elle  pertencia  o  Ducado  de  A^'eiro  ,  tanto  que  em 

Aírijca 


88  Hijloria  (genealógica 

Africa  morrera  feii  primo  com  irmaõ  o  Duque  Dom 
Jorge  ;  o  que  era  evidente  ,  e  íb  moftrava  na  Inílitui- 
çaõ  da  Cala  ;  tocandolhe  pela  melma  Doação  íuc- 
ceder  no  Ducado,  e  Eílados  da  Caía  de  Aveiro :  fen- 
do o  fundamento  ofer  D.  Atlonfo  de  Lencaílre  feu 
pay  ^  filho  fegundo  do  Duque  Meílre  ,  de  quem  elie 
era  neto  ,  e  por  iílb  preferia  ;  porque  na  Doação  ;  as 
filhas  naõ  eraõ  chamadas ,  fenao  em  defeito  dos  va- 
roens ;  porque  entaõ  de  todas  as  netas ,  e  bifnetas  do 
dito  Duque ,  precederia  a  mayor  y  o  que  era  expreííli- 
niente  determinado  na  Doação  j  na  qual  fe  ordenava, 
que  acabada  a  linha  do  filho  primogénito  varão  do 
Duque  Meílre ,  em  tal  cafo  naõ  chamava  as  filhas , 
nem  defcendentes  do  fexo  feminino ;  mas  fim  o  filho 
fegundo  depois  do  primeiro  ,  e  a  ília  linha  maíciilina 
direita ,  como  diziaõ  as  palavras  da  mefma  Doação 
na  claufula  feguinte  :   E  afftm  defcendendo  pella  dita 
Unha  direita  íidima  ,  e  maJciiUina  ào  dito  filho  bara'6 
mayor  dejcendcnte  ,  c  /iijuando  outros  0ws  baroens  li' 
àimos ,  e  filha  ào  dito  Duíjiie  ,  çue  por  Jèrnelhavelmen- 
te  as  aja  ,  o  outro  /ilho  haraÕ  íidimo  ,  e  Jua  linha  ma)* 
culina  direita :  e  nao  havendo  hi  filho  lídimo  harad  do 
dito  Duíjue ,  nem  neto ,  e  defcendentes  pella  guiza  Jujo 
/cripta  ,  que  antao  as  aja  a  filha  mayor  lidima  do  dita 
Duque  pella  maneira  ,  e  condições  ,  que  dito  he.  Eíla 
vocação  expreíHida  na  Doação ,  feguiao  muitos ,  e 
grandes  Jurilconíultos  nos  feus  pareceres  ,  havendo 
por  ella  chamado  D.  Alvaro  à  fucceflao  da  Cafa ,  e 
Eílados  do  Ducado  de  Aveiro  j  com  tudo  fua  mãy 
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D.  Violante  Hem-iques ,  Matrona  em  quem  concor- 
riaõ  fobre  illurtriíTimo  nafcimento  ^  prudência  ,  e  gra- 
vidade ,  nao  quiz  pôr  em  pleito  a  pertençaõ  de  Teu 
filho ;  querendo ,  que  íe  compriílè  a  ultima  vontade 
do  Duque  D.Jorge  y  que  no  leu  Teftamento  manda- 
va calar  lua  filha  com  o  filho  primeiro  de  D.  Affon- 
fo  feu  marido.  A  eíle  fim  ,  quando  ElRey  D.  Filip- 
pe  11.  paílbu  a  Portugal ,  lhe  tlillou  diverfas  vezes  íò- 
bre  efla  matéria ,  ibbre  a  qual  agora  por  hum  reve- 
rente memorial ,  lhe  reprefentou  a  juíliça ;  e  razaõ  de 
feu  fíllio  ,  que  em  fubílancia  lhe  dizia : 

Primeiramente  lembrava  a  ElRey ,  que  no  mef- 
mo  dia ,  que  fe  fora  de  Lisboa  para  Caílella  ^  lhe  dií- 
fera  as  muitas  vezes  y  que  lhe  tinlia  fallado ,  em  fe 
naÕ  dilatar  o  elíeito  ^  do  que  o  Duque  D.  Jorge  or- 
denara no  feu  Teftamento  ^  mandando  caiar  ília  fi- 
lha Dona  Juliana  com  íeu  íillio  ,  reprefentandolhe  os 
motivos ;  que  tinha  para  lhe  deferir ,  c  o  quanto  era 
a  Caía  de  Aveiro  benemérita  da  Real  attençao  :  e 
também  qual  fora  a  delRey  D.  Manoel  na  fua  iníli- 
tuiçao  y  por  fatisfazer  com  a  recomendação  ;  e  amor , 
que  devia  a  ElRey  D.JoaõII.  feu  primo:  pelo  que 
dei  a  de  juro,  e  herdade  ao  Senhor  D.Jorge  ,  Duque 
de  Coimbra ,  e  Meftre  de  Santiago  ,  feu  fogro ,  a  Ca- 
fa que  lhe  inftituira ,  fora  da  Ley  mental ;  querendo 
que  nella  fuccedeílem  fempre  feus  defcendentes  por 
linha  mafculina ,  e  que  no  eftado  prefente  tinha  aca- 
bado a  primeira  de  feu  filho  mais  velho  o  Duque  D. 
JoaÕ  no  Duque  D.  Jorge ,  neto  do  Duque  Meftre  j 
Lom.  XL  L  aftim 
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aífim  devia  retroceder  ao  filho  fegundo  do  meímo 
Duque  Meílre  por  liiiha  maículina  ,  pois  a  varoiiía 
da  primeira  linha  acabara  no  Duque  D.Jorge  ,  ena 
feu  lugar  entrara  a  do  filho  fegundo  do  dito  Duque 
Meílre ,  que  era  D.  Afibnfo  de  Lencaftre ,  feu  ma- 
rido ;  e  feus  deícendentes ,  os  quaes  todos  foraõ  indif- 
tindlamente  chamados  nas  Doações.  O  que  era  tao 
evidente  ^  que  o  Duque  D.  Jorge  ,  ultimo  poflliidor 
do  Ducado  de  Aveiro  ^  depois  de  ter  confultado  os 
mayores  Letrados  do  Reyno  íbbre  a  fucceílaõ  da  fua 
Cafa  y  como  bom  Chriílao  ,  reconhecendo  o  direito , 
e  juíliça  de  feus  filhos  j  e  vendo  como  prudente ,  nao 
convinha  à  o-randeza  de  fua  Cafa ,  deixar  a  fua  fillia 
D.  Juliana  hum  pleito  taõ  incerto  ^  determinara  ca- 
faíFe  íeu  filho  mais  velho  com  a  dita  fua  filha  ;  mof- 
trando  neíla  determinação  ,  que  a  feu  filho  pertencia 
a  herança ,  e  também  que  a  ella  lhe  naõ  convinha  ou- 
tro marido  j  o  que  pedia  a  Sua  Ma^eftade  fizeííè 
cumprir ,  por  fer  aquella  a  vontade  do  Duque  Dom 
Jorge  :  e  depois  difto ;  com  outras  muitas  razoens  re- 
petidas com  refpeito  ,  lembrava  os  ferviços  da  Cafa 
de  Aveiro  ,  o  Real  tronco ,  de  que  fe  diri\'ava  ;  e  fi- 
nalmente concluía ,  que  ainda  que  o  Duque  D.  Jor- 
ge naõ  determinara  pofitivamente  o  cafamento  de 
fua  filha  f  nem  feu  filho  fora  reveftido  de  taõ  claro 
direito  j  Sua  Mageílade  de  equidade ,  e  pelo  amor , 
que  tinha  aElRey  D.Manoel  feu  avo,  obrigado  da 
razaõ ,  parecia  que  de  riororofa  juíliça  no  cafo  pre- 
fente ,  naõ  dc\  ia  permittir  ,  que  a  Cafa  do  Duque 
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de  Coimbra ,  Meílre  de  Santiago ,  filho  delRey  D. 
Joaõ  II.  palíâílè  a  outra  peílba ,  que  nao  fbílè  a  de 
feu  neto ,  e  do  feu  próprio  fangue.  E  ultimamente , 
que  fe  era  neceíílirio  ajuntar  a  memoria  ,  que  eílava 
taõ  prefente  da  obrigação  ,  em  que  a  Coroa  deftes 
feus  Reynos  eílava  à  Cafa  ,  de  que  ella  defcendia , 
para  fazer  mercês  a  feus  filhos ,  lembrava  os  grandes 
ferviços  do  Conde  de  Redondo  D.  Joaõ  Coutinho 
íbu  pay  y  e  do  Conde  de  Borba  feu  avô  j  e  affim  eí^ 
perava  ^  que  Sua  Mageílade  lhe  deferiííè  com  brevi- 
dade ;  como  lhe  promettera  ^  quando  partio  de  Portu- 
gal ,  por  lhe  efcuiar  o  incommodo  ,  e  trabalho  de  peC 
íbalmente  paíílxr  à  Corte  apedillo  a  Sua  Mageílade, 
com  a  tribulação  ,  e  lagrimas ,  que  pedia  a  qualidade 
de  hum  tal  negocio ,  e  da  obrigação  de  requerer  a  juí" 
tiça  de  feu  filho. 

Paílbu  D.  Alvaro  de  Lcncaílre  à  Corte  de  Ma- 
drid por  ordem  de  fua  may  ^  a  íeguir  efta  pretençao , 
porém  difficultava  muito  o  ajufte  defte  negocio  D« 
Juliana  de  Lencaílre ;  porque  refolutamente  publica- 
va ;  que  naÕ  queria  cafar  com  feu  tio  y  tal  vez  fo- 
mentada de  peííoas  pouco  confideradas.    Por  fim  fí- 
zeraõ  muitos  Letrados  diverfos  pareceres  ,  em  que 
moílravao  nas  fuas  Allegações,  lhe  pertencia  dejuí- 
tiça  o  Ducado  ,  e  Eílados  da  Cafa  de  Aveiro ;  e  ao 
mefmo  tempo  outros  a  favor  de  D.  Alvaro  ,  como 
'diííemos.   Mandou  ElRey  confultar  osmayores  Ju- 
rifconfultos ,  que  então  havia ,  que  eraõ  muitos ,  e 
grandes  ^  em  que  entrou  o  infigne  Pedro  Barbofa ;  do 
Tom.  XI,  Lii  feu 
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feu  Confelho  ,  e  feu  Defembargador  do  Paço  y  que 
deu  por  efcrito  o  leu  parecer  a  favor  de  D.  Alvaro  j 
com  que  dando-fe  por  refolvida  a  queílaõ ,  entrou  El- 
!Rey  a  dar  fim  a  eíle  negocio  ;  e  fabendo  da  repug- 
nância de  D.  Juliana  y  lhe  mandou  hum  recado  ,  que 
elle  tinha  determinado ,  que  cafaíle  com  feu  tio  D, 
Alvaro  j  porque  aíílm  era  ferviço  de  Deos  y  e  feu  r 
e  que  no  cafo  de  ella  faltar  ao  íeu  preceito ,  o  que 
nao  fuppunha ,  lhe  dizia  y  que  naÕ  feria  Duqiieza  de 
Aveiro. 

Comefta  declaração  da  vontade  delRey  defií- 
tio  D.  Juliana  da  pratica,  que  tinha  admittido  de  ca- 
far  com  o  Duque  de  Alva  y  e  ficou  ajudado  o  cafa- 
mento  com  feu  tio :  e  he  bem  para  advertir  y  que 
fendo  taÕ  publica  a  repugnância  da  vontade  deíla 
Pi  inceza  ,  em  breve  fe  mudou  de  íbrte  y  que  deixou 
lugar  a  entenderfe  y  como  de  ordinário  fuccede  y  naí- 
cer  de  perveríbs  confelhos  íemelhantes  demonftra? 
ções  j  porque  os  Duques  viverão  fempre  em  reci- 
proca y  e  eílimavel  uniaõ. 

ElRey  querendo  moftrar  a  ílitisfaçao  y  com  que 
entrava  ncfte  Tratado  ,  naõ  fó  honrou  aos  novos 
Duques  de  Aveiro  com  a  confirmação  de  todas  as 
Doações  y  Privilégios  y  e  prerogativas  ;  que  os  Reys 
feus  antecefibres  lhe  haviaõ  dado  y  mas  de  novo  com 
novas  mercês  ,  dandolhe  o  titulo  de  Duque  de  Tor- 
res-Novas  para  o  filho  primeiro ,  que  nafceílè  deíle 
matrimonio ;  e  de  mais  o  titulo  de  Duque  de  Aveiro 
de  juro,  e  herdade  ,  para  todos  os  feus  fucceílòies, 

e  o 
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e  o  de  Marquez  de  Torres-Novas  também  de  juro , 
para  os  primogénitos  da  Cala  ,  tirandolhé  duas  ve- 
zes fóra  da  Ley  mental ,  e  lhe  deu  todas  as  Commen-  Prova  num.  14. 
das  da  Ordem  de  Santiago ,  que  vagarão  pelo  Du- 
que Dom  Jorge  y  e  as  Alcaidarias  mòres  ^  excepto  a 
Commenda  de  Noudar ,  da  Ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz.  Foy  feita  a  Carta  em  Madrid  a  10  de  Setem- 
bro de  1598. 

Publicou  ElRey  Dom  Filippe  a  Ley  chamada 
das  Cortezius  a  16  de  Setembro  de  1597  ,  em  que 
regulava  os  tratamentos  ,  com  que  os  Grandes ,  e  Se- 
nhores ,  haviaõ  de  fer  tratados  \  e  como  nella  fe  ha:- 
via  mandado  dar  Excellencia  ao  Duque  de  Bragança 
D.  Theodofio  11.  ^  fentio  muito  o  Duque  de  Aveiro 
eíla  declaração ,  pertendendo  ,  que  a  elle  fe  lhe  de- 
via dar  o  mefmo  tratamento.  O  infigne  D.  Luiz  de 
Salazar  de  Caílro  ,  referindo  eíla  pretençaõ ,  e  as  al^ 
lianças ,  que  o  Duque  D.  Alvaro  tinha  com  a  Caía 
Real ,  diz :  Por  ejla  vroximidad  de  ori^en  en  la  Ca  fa  ^ 
Keal Jè  agravio  D.  Alvaro  III.  Duíjue  deAvero,  17.13^.2*2» 
(jiiando  Phelippe  II.  mando  por  Fregmatica  de  las 
corte/tas ,  que  a  Don  Theodofio  ,  Duque  de  Bragan» 
ça ,  Je  hahíajfe  en  Fcrtigal  de  Excelência  ,  queriendo 
Jatis fazer  con  aquel ,  y  otros  honores  los  derechos ,  qus 
la  Prince/a  Doíia  Catalina  jii  madre  pretendia  tener 
li  la  Corona  j  e  continua  y  dizendo  :  Que  o  Duque  de 
Aveiro  fizera  eíla  repreíentaçao  a  EIRey  por  huma 
prudente  Carta,  em  que  referia  o  tratamento  ipiuil; 
que  ambas  as  Cafas  fempre  tiveraõ.  Deíla  Carta  vi- 
mos 
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mos  a  copia  ,  e  foy  feita  no  anno  de  159?  ,  que  de- 
vendo-fe  coiifiderar  a  origem  das  Famílias  Reaes  pe- 
la varonía ,  elle  era  bifneto  delRey  D.  Joaõ  II. ,  e 
o  Duque  de  Bragança  lhe  ficava  mais  diftante  delRey 
D.  Joaõ  I.  progenitor  da  fua  Caíii  ;  e  que  íb  atten- 
deííè;  que  aquelle  Duque  era  biíiíeto  delRey  Dom 
Manoel  ,  era  por  linha  feminina  .  e  elle  eílava  no 
mefmo  grao  com  ElRey  D.  Joaõ  II.  e  de  melhor 
qualidade  por  fer  por  varonía.  Remetteo  ElRey  ef- 
ta  Carta  ao  Conde  de  Portalegre  D.  Joaõ  daSylva, 
CapitaÕ  General  de  Portugal ,  e  do  Confelho  de  Ef- 
tado  y  cujo  parecer  também  vimos  ,  em  que  difcor- 
rendo  largamente ;  foy  de  parecer ,  fe  devia  conceder 
ao  Duque  de  Aveiro  o  mefmo  tratamento  ,  conclu- 
indo com  eíla  notável  reflexaõ ,  em  que  dizia :  Ç^us 
a  legitimidade  da  linha  materna  do  Ditcjue  de  Bragan- 
ça ^  e  o  fer  li/neto  delRey  D.  Manoel ,  o  fazia  mais 
atendível,  pello  direito  defoceder  em  a  Coroa  de  For- 
tugal.  Naõ  entramos  a  fazer  juizo  fobre  eíla  clau- 
fula  y  que  o  Conde  interpoz  no  feu  parecer  :  ElRey 
em  quanto  viveo  naõ  dcferio  ao  Duque  D.  Alvaro  5 
e  depois  ElRey  D.  Filippe  IIL  feu  filho  por  hum  Al- 
vará paíTado  a  20  de  Junho  de  1606  lhe  concedeo 
a  permiíHiõ  de  fe  lhe  poder  fallar ,  e  efcrever  por  Ex-^ 
cellencia  y  que  vay  lançado  no  num.  194  do  Tomo 
IV.  das  Provas  pag.  501.  ^ 
L*v3nhi  yFiagmdeU  No  anno  de  16 19  paflcxi  a  Portugal  o  mefmo 
Ecyjiiipp,  a  f^ortug,  p^ey  D.  Filippe  líl.  e  celebrou  Cortes  em  Lisboa. 

Achava-fe  em  Setuval  o  Duque  de  Aveiro ;  e  aííim 

que 
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que  EIRey  chegou  a  Almada  ,  onde  fe  deteve  al- 
guns dias  y  em  quanto  fe  acabava  de  preparar  o  mag- 
nifico apparato  y  com  que  a  Cidade  de  Lisboa  o  re- 
cebeo  ,  fahio  de  Setuval  o  Duque  D.  Alvaro  com 
feus  dous  filhos^  o  Duque  de  Torres-Novas  D.Jor- 
ge de  Lencaftre  ,  e  D.  Aífonfo  de  Lencaftre ,  com 
luzido  acompanhamento  de  parentes ,  e  criados ,  veí^ 
tidos  de  luto  aliviado  pela  morte  da  Duqueza  de 
Torres-Novas  D.  Anna  Doria  Colona  ^  que  havia 
dous  mezes  falecera.  Parou  o  Duque  em  huma 
Quinta  y  hum  quarto  de  Icgoa  da  Villa  de  Almada , 
donde  no  dia  feguinte  ^  que  fe  contavaõ  27  de  Mayo^ 
foy  ao  Paço  a  beijar  amaõ  a  EIRey.  Levava  vin- 
te e  quatro  Lacayos  em  corpo  defcobertos  ,  vinte 
moços  da  Camera  à  roda  do  coche  ,  em  que  hia  5  fe- 
guia-fe  a  liteira  de  refpeito  ,  e  tres  coches  com  os 
Officiaes  da  fua  Cafa.  EIRey  recebeo  a  ambos  os 
Duques  y  com  as  mefmas  honras  de  chapeo  y  paiios  y 
e  cadeiras  com  almofadas  de  veludo  y  que  ef>F[umaõ 
Ter  concedidas  a  efta  cirande  Dignidade  no  noílo 
Reyno.  A  Dom  Anonfo  de  Lencaftre  mandou  EI- 
Rey cobrir ;  porque  também  gozaõ  os  filhos  dos  Du- 
ques na  noílà  Corte  efta  preeminência  pelo  feu  naí^ 
cimento ,  ainda  que  naõ  gozaõ  titulo ,  tem  por  mer- 
cê dos  Reys  as  honras  de  Marquezes  com  aílcnta- 
mento  ;  e  as  filhas  as  honras  de  Marquezas  com  almo- 
fada. Em  o  primeiro  de  Outubro  do  mefnio  anno 
paílcxi  EIRey  à  Villa  de  Setuval ,  onde  fendo  rece- 
bido com  as  devidas  ceremonias  da  Mageílade  ^  o  Du- 
que 
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que  de  Aveiro  ,  como  Alcaide  mor  da  dita  Villa, 
defcoberto  ,  meteo  de  rédea  o  cavallo ,  como  he  coí^ 
tume  em  íèmelhantes  occaíioens  j  e  depois  fe  holpe- 
dou  no  Palacio  do  Duque  ,  que  eilava  ricamente 
compoílo. 

AíTiília  o  Duque  de  Aveiro ,  depois  que  veyo 
da  Corte  de  Aladrid  ,  o  mais  do  tempo ,  que  lhe  du- 
rou a  vida  y  na  Villa  de  Setuval ,  donde  confervava 
m-ande  communicacao  com  os  Relimolos  do  IVIoftei- 
chromcã  da  Pro-vincia  ro  da  Arrábida ;  Província ;  que  os  Duques  eltimarao 
iU  Arrábida,  part.  i.  ^om  ip"uaes  demonílraçoes  deatlecto.  que  devenera- 

liwi.cap.20,  ^  íT-  •  /-r  -r  i^  T 

çao ;  e  allim  muitas  vezes  paliava  a  viíitar  os  Keli- 
gioíbs  daquella  Serra ,  com  tanta  familiaridade ,  que 
os  acompanhava  nos  ados  de  Communidade ;  rezan- 
do com  elles  no  Coro  ,  aííiilindo  à  oração  ,  e  diícipli- 
na  da  Communidade.  Se  algumas  vezes  chegava  a 
efle  Convento  a  tempo  ,  que  a  Communidade  eftava 
na  Oração ,  naô  confentia ,  que  o  Porteiro  déíle  re- 
cado ao  Guardião  j  e  na  Capella  de  joelhos  efperava , 
que  fe  déílè  a  ella  fím.  Eílimou  muito  a  eíle  Santuá- 
rio de  virtude  ,  querendo  que  fe  confervaílè  naquelle 
primor  do  efpirito  do  íeu  Santo  Fundador ;  e  lhe  fez 
levantar  na  mefma  Serra  ,  à  entrada  do  Moíleiro,  hu- 
ma  Eftatua  de  mármore  ,  fobre  hum  grande  globo  y 
em  que  fepoz  afeguinte  Lifcripçaõ: 


Efígies 
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Effigles  Fratris  Al^rtini  à  SanBa  Ma* 
ria^  qtii  in  hoc  ^irbmco  monte  ^  fm- 
Bo  loco  prhmvn  Coenobium  ha  jus  San- 
3^6  T^eligionís  Capucinorum  de  Arrábi- 
da fie  fuíidwit  amo  1542, 

Et  T>ominus  Alvarus ,  quartus  T>ux  de 
Aveyro  ,  c>  tertiíís  T^atronus  bujus 
San&<^  ^ProvincÍ£€  ,  ut  memoria  tanti 
V iri  5  c3^ Ji/io'  um  ejus  in  pojleros  per-- 
mmcat  ,  typum  p^Juit  anno  Do/nirii 
1622. 

Actendite  ergo  filij  ad petram  mde  ex^ 
cifi  ejlis,  Ifai.  5  i.  v. i. 

Quem  cfcreveo  a  referida  Infcripçaõ  fe  equivocou  y 
cliamandolhe  IV.  Duque  de  Aveiro  ^  porque  foy  o 
terceiro  :  parecerlheliia  ,  que  devia  numerar  o  Duca- 
do do  Senhor  D.  Jorge  ;  mas  fendo  de  Coimbra ,  nao 
fe  conta^^a  por  de  Aveiro  ,  e  he  a  verdadeira  interpre- 
tação ,  que  acho  a  efta  equivocaçaõ. 

Foy  o  Duque  taõ  zelador  da  auíléra  vida  defte 
Mofteiro  ,  querendo  que  como  Cabeça  de  toda  a 
Provinda  ^  permaneceííè  nelle  a  obfervancia  ,  em  que 
fora  edificado  ^  que  confeguio  do  Capitulo  ,  que  le 
celebrou  em  Loures  no  anno  de  16 10  ,  fe  e^-^í^idaíle 
nelle  perpetua  abftinencia  de  carne:  e finalmente  em 
Tom.XL  M  tudo 
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tudo  o  que  pertencia  a  efta  Santa ,  e  reformada  Pro- 
víncia y  foy  o  Duque  hum  acérrimo  Patrono ;  e  aííim 
por  qualquer  parte ;  que  paílàva ,  que  ha\'ia  Conven- 
to da  Provincia ,  ainda  que  fícaííe  diftante  do  cami- 
nho ;  que  feguia ,  o  vifitava ,  inquirindo  tudo  y  de  que 
podia  neceííitar  ,  ou  foíle  do  temporal ,  ou  efpiritual  ^ 
e  coílumava  dizer ,  que  naõ  podia  eftar  fem  os  íeus 
Arrabidos.    He  fundação  fua  o  Morteiro  de  Santo 
Antonio  de  Torres-Novas ,  para  o  qual  fe  transferio 
odeKoíHi  Senhora  doEgypto,  defaccommodado  pe- 
lo fitio  aos  Pvcligiofos  y  que  tinha  Rindado  fora  da 
Villa  o  1.  Duque  de  Aveiro  ,  como  diflemos.  Em 
Azeitão  y  junto  do  Palacio ,  que  alli  tem  y  fez  hum 
Hofpicio  para  os  Religiofos ;  que  vem  da  Airabida 
à  efmola  j  ordenando  ,  que  da  fua  fazenda  fe  lhe  déí- 
fe  tudo  o  neceílario  para  o  fuílento  j  o  que  depois 
íèu  neto  o  Duque  D.  Raymundo  eftabeleceo  de  íbr- 
te ,  que  ainda  hoje  fe  conferva.    Naô  podiao  obras 
taõ  pias  ,  acompanhadas  das  fantas  orações  daquel- 
les  P».eligiofos ;  deixar  de  contribuir  para  huma  feliz 
difpofiçaõ  y  porque  na  ultima  vez  ,  que  o  Duque  vi- 
íitou  o  Santuário  da  Arrábida  ,  fe  preparou  alguns 
dias  para  huma  confíílaõ  geral  ;  e  ajudando  à  Miííà 
ao  íeu  Confeííbr  ,  recebeo  da  fua  maÕ  a  faíirada  Eu- 
chariília ;  e depois  deter  rendido  a  Deos  as  graças^ 
com  p-rande  edificação  daquelles  Relioiofos  ,  eílan- 
do  de  joelhos  na  Capella  mor  ,  mandou  chamar  ao 
Guardião ;  e  Communidade ;  e  lhes  diíTè :  Padres  acjiii 
nejl&  lugar  onds  ejloii  ajoelhado  me  haveis  de  enter- 
rar 
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rar  cjiiamlo  viorrer  ^  o  que  teve  effeito  dalli  a  hum 
mez ;  e  cinco  dias  y  morrendo  aos  i )  de  Setembro  de 
1626. 

Gafou  noanno  de  1588  com  a  Duqueza  D.  Juliana 
de  Lencaílre  ,  filha  herdeira  do  Duque  D.Jorge ;  co- 
mo já  deixamos  efcrito  no  Capitulo  III. 

Quando  ElRey  D.  Filippelli,  paílbu  aPortu-  Uv^nh^yria^emM- 
gal ,  como  diiTemos  ^  no  tempo  que  aííillio  na  Corte  pllfjP''^'^'^  * 
de  Lisboa  ,  foy  hum  dia  vifitar  a  Duqueza  D.  Ju-  ^-^i^^^,  Msmorin  px- 
liana  ;  e  íaliindo  do  raço  com  o  rrincipe  ,  rnnceza  ;  fiUp^  ///,  ji^y  de  Ef- 
e  Infanta,  foraõ  ao  Morteiro  daEfperança,  depofito /''''^'^«'"'P^'^^» '/*3' 
da  Nobreza  deíle  Reyno  ,  e  deixando  no  iVIofteiro  a 
Princeza  y  e  Infanta  ,  paíí()u  ElRey  com  o  Príncipe 
a  cafa  do  Duque  de  Aveiro  ,  que  fica  defronte  do 
Morteiro.    Efta  tao  grande  vi  fita  íahio  a  receber  o 
Duque  de  Aveiro  acompanhado  de  cinco  filhos  ,  o 
Duque  de  1  brres-Novas ,  D.  Afíbnfo  y  D.  Pedro ,  D. 
Luiz  y  e  D.  Antonio  de  Lencaftre  y  e  de  muitos  Se- 
nhores y  e  Fidalgos  parentes  feus  y  à  porta  do  faguaò  y 
aonde  com  feus  filhos  beijou  a  mao  a  ElRey ,  e  ao 
Príncipe.    Mandou  ElRey  cobrir  aos  quatro  fillios 
do  Duque  ,  pela  razão  de  feu  nafcimento.    A  Du- 
queza defceo  até  o  primeiro  taboleiro  daefcada,  on- 
de beijou  a  ma5  a  Sua  Mageftade  y  e  Alteza  j  e  fen- 
do recebida  com  benevolência  ,  e  affabilidade ,  fobi- 
raõ  acima ,  e  fentados  ElRey  y  e  o  Príncipe  em  ca- 
deiras portas  íbbre  huma  efteira ,  arrimadas  ao  docel, 
mandou  ElRey  trazer  almofada  para  a  Duqueza, 
que  fe  poz  fobre  a  mefma  efteira  ao  lado  de  Sua  Ma- 
Tom.  XI.  M  ii  gefta- 
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geftade  ,  em  que  fe  aííentoii  j  e  querendo  EIRey  ver 
luas  filhas ,  Dona  Magdalena  ,  e  D.  Maria  ^  vieraõ 
acompanhadas  do  Duque  de  Torres-N ovas  ,  e  D.  Aí- 
foníb  de  Lencaítre  feus  irmãos ,  e  beijarão  a  maõ  a 
EiRey  ,  que  lhes  mandou  dar  almofadas  fobre  a  mef- 
ma  efteira  y  em  que  fe  fentaraõ  ,  e  durou  a  vifita 
tempo  y  em  alegre  converíaçaõ  y  e  baltante  familiari- 
dade.   Na  mcfma  caía  aífiftiraõ  os  Senhores  Cafte- 
Ihanos ,  e  Portuguezes  em  pc  ,  e  cobertos  y  os  que  di- 
ante dclRey  gozavaõ  defta  preeminência.  Acaba- 
da avifita  ,  acompanharão  as  filhas  da  Duqueza  a 
EIRey  até  a  porta  da  mefma  caía  ,  e  a  Duqueza  fa- 
hio  duas  cafas  mais  adiante  y  donde  EIRey  naõ  con- 
lentio  ,  que  paíiaííè  ,  ainda  que  ella  muito  poi-fiou  j 
e  alli  honrando  muito  a  Duqueza  ,  fe  dei  pedi  o  com 
extraordinárias  moítras  de  benevolência :  os  Duques, 
filhos  y  e  mais  Senhores  y  o  acompanliarao  até  a  por- 
ta do  ílíguaõ  y  onde  entrando  EIRey ,  e  o  Príncipe 
no  coei  le,  tornarão  aoMofteiro  daEíperança  abuf- 
car  a  Princeza  ,  e  Infanta.    No  dia  feguinte  foy  a 
Duqueza  ao  Paço  a  beijar  a  maõ  à  Princeza,  e  Infan- 
ta ,  acompanliada  de  todos  os  Senhores  ,  Fidalgos 
Caftelhanos  ,  e  Portuguezes  ,  que  havia  na  Corte  j 
Suas  Altezas  a  receberão  em  pé  na  íegimda  anteca- 
mera  ,  e  depois  de  fentadas  ,  fe  fentou  a  Duqueza  em 
huma  almofida  ;  alli  veyo  ElPvey  ,  e  o  Principe  ,  e 
eftiverao  todos  juntos  em  boa  pratica  ,  que  acabada , 
fe  defpedio  a  Duqueza  de  Suas  Altezas  j  e  fallando  às 
Damiis ,  voltou  para  fua  caía  com  o  mcímo  acom- 
panha- 
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panliamento.  Depois  voltou  ao  Paço ,  por  aííim  lho 
mandarem  Suas  Altezas ,  com  fuás  filhas ,  às  quaes  fe 
deraÓ  almofadas  y  em  que  i"e  fentarao ,  íbbre  huma  ef- 
teira ,  que  í'e  poz  junto  à  em  que  Suas  Altezas  ,  e  a 
Duqueza  eftavaõ  aílentadas. 

Sobreviveo  a  Duqueza  dez  annos  ao  Duque  íeu 
efpofo  j  e  empregando  o  tempo  em  obras  pias  ,  fez 
f  ludofa  a  fua  memoria  nos  pobres ;  e  miferaveis  y  que 
foccoriia  com  maõ  muy  larga ,  importando  eíla  def- 
peza  todos  os  annos  treze  mil  cruzados  ,  pela  folha 
da  Cafa  j  nao  lendo  fácil  de  averiguar  as  particulares, 
que  a  Duqueza  difpendia ,  nem  a  conta  das  Miííàs , 
que  mandava  dizer  pelas  almas  do  Purgatório  ,  de 
quem  tinha  grande  compaixão  ;  porque  à  medida  da: 
anciã  era  a  defpeza ,  e  caridade  ,  com  que  de  conti- 
nuo as  foccorria.  Em  todas  as  obras  de  caridade ;  que 
liberalmente  empregava  com  os  neceííitados  ,  preferia 
aos  R.elip-iofos  do  Mofteiro  da  Arrábida ,  que  com 
notável  atiedo  eílimou.  De  obras  de  tanta  ediiica- 
çaõ  piamente  íe  pôde  crer  teria  verdadeira  recom- 
penfa  daquelle  juftiílimo  remunei-ador ,  que  tem  por 
próprias,  as  que  fe  fazem  aos  pobres.  IVÍorreo  a  25 
de  AgoPcO  de  1656 ,  e  jaz  com  o  Duque  feu  efpoío 
na  Igreja  de  NoíTa  Senliora  da  Arrábida  j  e  delia  ex- 
celfa  uniaô  houve  a  copiofa  ,  e  efclarecida  fucceílao^ 
que  fe  íegue  r 

16  Dona  Isabel  de  Lencastre  ,  nafceo  eni 
Azeitão  no  anno  de  1590  ^  efoy  bautizada  a  30  dc 
Julho  j  íaleceo  menina.. 

D. 
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16  D.  Violante  de  Le.vcastre  naíceo  no 
íinno  de  1595  em  Azeitão,  foy  bautizada  a  6  de  Abril, 
e  foy  Religioía  no  Morteiro  da  Madre  de  Deos  de 
Lisboa ;  da  primeira  R.egra  de  Santa  Clara. 

16  Dom  Jorge  de  Lencastre  ,  I.  Duque  de 
Torres-Novas ,  como  íe  dirá  no  Capitulo  VI. 

16  D.  Ignez  de  Lencastre  nafcco  no  anno 
de  1596  em  Azeitão,  efoy  bautizada  a  19  de  Mayo: 
faleceo  de  curta  idade. 

16  D.  Affonso  de  Lencastre  ,  Marquez  de 
Porto-Seguro  ,  como  fe  diz  no  Capitulo  XI. 

16  D.  JoAÕ  DE  Lencastre  naíceo  em  Azei- 
tão no  anno  de  1598  ,  foy  bautizado  a  8  de  Janeiro  j 
foy  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores  ,  e  íê  cha- 
mou Fr.  Jacintho  j  foy  Prior  do  Convento  de  Setu- 
val. 

16  Dona  Magdalena  de  Lencastre,  cafou 
com  D.  Diniz  de  Faro ,  11.  Conde  de  Faro  ,  como 
fe  diíle  no  Capitulo  XIIL  pag.  676  do  Tom.  IX.  Naõ 
achamos  o  anno  ,  em  que  efta  Senhora  nafceo  j  por- 
que nao  eftá  em  o  aílènto  dos  livros  do  Bautifmo  de 
Azeitão  ,  nem  fua  irmãa  D.  JVIaria  ;  com  tudo  enten- 
demos ferem  primeiro ,  que  fuas  irmãas  j  porque  ellas 
fe  acharão  na  vifita  delRey  D.  Filippe ,  como  diílè- 
mos. 

16  D.  Luiz  A  de  Lencastre  nafceo  em  Azei- 
tão no  anno  de  1600;  parece  foy  Religiofa  noMoí- 
íeiro  de  S.  João  de  Setuval. 

16  D.  Manoel  de  Lencastre  nafceo  no  an- 
no 
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no  de  160 1  em  Azeitão,  foy  bautizado  a  6  de  AgoC- 
to :  morreo  de  tenra  idade. 

16  D.  Maria  de  Lencastre  cafou  com  D. 
Manrique  da  Sylva ,  I.  Marquez  de  Gouvea  ,  cujo 
contrato  ElRey  confirmou  por  hum  Alwrá  paííàdo 
no  primeiro  de  Agofto  de  1620  ,  que  eftá  na  Torre 
do  Tombo  no  livro  3  o  da  Chancellaria  do  dito  anno 
apag.  214  j  eafua  fucceíTi\<j  deixamos  efcrita  no  Ca- 
pitulo líL  do  livro  IX.  pag.  141  do  Tomo  X. 

16  D.  Violante  de  Lencastre  nafceo  na 
anno  de  1604^  efoy  bautizada  a  9  de  Março.  Cafou 
com  Dom  Lourenço  Pires  de  Cafiro  ,  IIL  Conde  de 
Bailo  ,  Alcaide  mor  de  Évora  ,  Commendador  de 
Almodôvar,  e  Garvaô ,  na  Ordem  de  Santiago  ,  Gen- 
til-homem  da  Camera  delRey  D.  Filippe  IV.  com 
quem  no  anno  de  165 1  entrou  nas  Canas,  que  fe  Jo- 
garão nas  feílas  ,  com  que  applaudia  a  Canonização 
de  Santa  Ifabel ,  Rainha  de  Portugal ,  fua  afcenden- 
te ,  fendo  hum  dos  mais  luzidos  ,  que  entrarão  na- 
quella  Real  folemnidade.  No  tempo  que  fuccedeo 
a  Acclamaçao  delRey  Dom  Joaõ  IV.  fe  achava  em 
Caftella  ,  e  lá  fe  deixou  ficar.  Morreo  em  Catalu- 
nha  e  deíla  alliança  nafceo  único 

17  D.  Diogo  de  Castro  ,  que  moiteo  meni- 
no. 

16  D.  Mariana  de  Lencastre  nafceo  no 
anno  de  1606  em  Azeitão  ,  foy  bautizada  a  17  de 
Outubro ,  e  foy  Religiofa  no  Moíleiro  da  Madre  de 
Deos  de  Lisboa. 

D, 
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i6  D.  Pedro  de  Lencastre  ,  V.  Duque  de 
Aveiío ;  íe  tratará  no  Capitulo  VIU. 

i6  D.  Luiz  Bernabé  de  Lencastre,  Mar- 
quez de  Malagon  ,  como  íe  verá  in  ^  Capitulo  XII. 

i6  Dom  Antonio  de  Lencastre  naiceo  no 
anno  de  1 6 1 1  em  Azeitão ,  e  foy  bautizado  a  4  de 
Agoílo.  Seguio  a  vida  Ecclefiaílica  ,  em  cujo  habi- 
to fempre  andou  ,  por  ter  divcríos  Benefícios.  Paííbu 
para  Caílella  com  a  Duqueza  lua  cunhada  y  quando 
foy  mandada  fahir  do  Reyno  ,  e  lá  morreo  velho , 
provido  em  huma  Dignidade  da  Igreja  de  Santiago. 
Por  morte  de  feu  irmaõ  D.  Luiz ;  Marquez  de  Ma- 
lagon ;  eíteve  ajudado  a  cafar  com  fua  cunhada  a 
Marqueza  de  Malagon  j  e  pela  grande  difficuldade 
da  dilpenfa  ,  teve  a  protecção  delRey  de  Caílella , 
que  o  mandou  repreícntar  ao  Papa  pelo  feu  Embai- 
xador o  Cardeal  de  Aragão  ,  o  que  naõ  teve  eífeito  j 
porque  a  Marqueza  caiou  depois ;  como  fe  dirá  adi- 
ante. 

16  D.  Brites  de  Lencastre,  que  foy  Re- 
ligiofa  no  Morteiro  de  S.  João  de  Setuval  ^  da  Ordem 
de  S.  Domingos ,  onde  fe  chamou  Soror  Brites  de  S. 
Jofeph ,  donde  foy  PrioreíIIi  ,  dotada  de  prudência , 
e  de  grande  zelo  da  obfervancia  regular ,  que  ella  ía- 
tisfíizia  com  pontualidade ,  a  que  accrefcentava  mui- 
tas ,  e  diverfas  penitencias  ,  com  que  fe  afliigia.  No 
anno  de  1645  ?  ^'"^"^  9*-^^  ElRey  Dom  Joaõ  IV.  foy  a 
Setuval ,  querendo  ver  o  Convento  de  S.  Joaõ ;  fal- 
lou  a  Soror  Brites ;  e  lhe  mandou  dar  almofada  para 

fe 
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íè  fentar ;  e  afíím  eílevc  converfando  com  ElRey  lar- 
go efpaço  de  tempo ,  até  que  fe  defpedio :  naõ  que- 
rendo aquelle  grande  Rey  privalla  por  Relic^ioía  da 
honra ;  que  merecia  pelo  íèu  naícimento.  Faleceo  a 
25  de  Mayo  de  1675  ,  obfervando-íe  na  lua  morte 
notáveis  prodigios ,  como  refere  a  Hiíloria  de  S.  Do-  ffi/forid  de  ?  Dm' 
mingos ,  onde  lhe  faz  hum  merecido  elogio  à  fua  vir-  ^ 
tuoía  vida. 


Tom.  XL 


N  ADu- 


'Dom  Jorge 
dc  Lencaftre, 
II.  Duque  dc- 
Aveiro ,  >í«  a 
4  de  Aj^ofto 
dc  157  b. 


A  Duque* 
za  D.  ju- 
liana, mul.^ 
do  Duque 
D.  Alvaro. 


A  Duqueza 
D.  Magdale-- 
.na  Giron. 


'D.  Joaó  de  Len- 
caílre ,  I.  Duque 
de  Aveiro,  *h  a 

2  2  de  Agoilo  dc 

1571. 


A  Duqueza  D. 
^Juliana  dc  Lara. 


»Dom  ]o3Õ  Tel- 
Jes  Giron ,  IV. 
Conde  de  Ure- 
nha  ,  Senhor  dc 
OlTuna,  &c.  * 
em  1 55Í!. 


A  CondeíTa  Do- 
na M<iria  de  la 
^Cueva. 


D.  Joaó  IT 
Portugal,  >5f<  a  2  5"  de 
Outubro  dc  i4yí. 


.  O  Senhor  D.  Jor- 
ge ,  Duque  dc  Co- 
imbra ,  Mclbe  dc 

[Santiago,  e  Aviz, 
»l<a  22  dc  Julho 

Ide  I  550. 

A  Duqueza  Dona 
•  Brices  dc  Vilhena. 
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„      ,  Cd.  AíTonfoV.  ReydePortu^£],í< 
^"'>'í^a28deA^oaode«4Hi. 
A  Rainha  D.  liabJ. 
D.  Anna  dc  Mendo-  ç  ^^^^  Furtado  de  Mendoça  ,  ro- 
ça ,  l}ama  da  Lxcel-  ^  (entador  mor  deiRcy  D.híTunlu  V. 
leme  Sennora,  *  cm         j.^j  Conlclho. 
*545'  C  D.  Leonor  da  Iva. 

Ç  U.  Ft-riiando  L  í  Aique  dc  Brai^an" 

O  Senhor  D.  Alva- 5^^^^^^^" 

ro,*a4deMarço/i^^"^'^^'Vr  a"  ' 

,  '       ^  '       TP  em  14  dcLeveitiro  de  1479. 

1^  í^^***  j  m  II  r  L>.  Rodnj-o  AfluDlo  de  Mciio,  í. 
L).  ti  un  a  de  Mello ,  Vw  ,M         j  ,u  -y       ,  v 

V>     .  íi   j  ,\        '  \  Conue  de  Olivença  ,  »í«  cm  icò-u 
Condtlla  deOliven-^  ,         ,  ,  ,   ^^    ^  * 

-  ^      ^ACon  JeiiaU.  llabcl  dc  ivltaczca  j 

ça,  *  em  I516.  ^  ,  ^  de  Avollo  de  1402. 

^  D.  Pedro  de  Menezts,  l.  Marquez 

^  D.  Fernando  de  Mc-     '^'^  ^ 


.  D.Pedro  de  Mene- 
zes,  ili.  Marquez 
de  Viila-Reai. 


Viila-Real,  »i<tmi4^v. 
li.  Marquez     A  Marqueza  D.  Brites. 

Joaó  Freire,  Senhor  de  Alcoutim, 


Snezes , 
deVilla.Re£l,'!^em 


«  52  3' 

A  Murqueza  D.  Ma. 

na  i^reire. 


A  Marqueza  Dona ' 
'Biitcs  de  Lara. 


D,  A  ffonfo,  Conde  f- 
tôvei  de  l-^oriuj^ci! ,  *h 
em  Outubro  i  504. 
A  Condtilabltíia  D. 
joanna  dc  Noronha, 
❖  tm  1512. 


D.  Josó  Telles  Gi- 
ron ,  II.  Conde  de 
Urenha,  >i«  a  2  1 
ide  Mayo  dei  5  2  8. 


Dom  Pedro  Giron , 
rMatre  dcCíhiuvtí, 
j  »i»  a  2  de  Mayo  de 
1466. 

U.  iiabel  de  las  Ca-  , 
las,  nobre  Sevilhana. 


A  CondeíTa  Dona 
Leonor  de  la  Ve- 
ga, >i<  cm  1522. 


D.  Francifco  Fer- . 
nandes  de  la  Coe- 
i  ,  11.  Duque  de 
Albuquerque. 


A  Duqueza  Dona 
Francifca  de  Tole- 
do. 


D.  Pedro  Fernandes 
de  Velaico ,  J.  Oon- 
dcltavel  de  Caftclla , 
il.  Conde  de  Haro  , 
^  tm  1472. 
A  Condciifcb!ei7a  D. 
Mecia  de  Minio^a. 


D.  Deltraó  de  la  Cue- 
va ,  1.  Duque  de  Al- 
buquerque ,     no  I. 


de  Novembr.  14^2.  ^ 
A  Duqueza       Mc-  ' 
'  cia  de  Mendoza. 


Tom.  XL 


D.  Garcia  Alvares  de 
Toledo,  !. Duque  de  ^ 
Alva  ,  «s»  em  14ÍÍ8, 

A  Duqueza  D.  Ma-  ■ 
ria  Henriques. 

Nii 


^  /^liolentador  mor. 
)  D.  Leonor  daSylva  ,  fcgunda  mu- 
C  Itíer. 

D.Diogo,  Duque  de  Viíen,  Mcftre 
da  Ord\;m  dc  Chriito,  »í*  em  2  5 
de  At,uUo  de  1 484. 
D.ílabcl  de  Sottomayor  e  Portugal, 

D.  Pedro  de  Menezes ,  I.  Marqu;z; 
de  Viila-Real. 

A  Marqueza  D.  Brites. 

AfFonfo  Telles  Giron,  Senhor  dc 
IVcchoíb  ,  Kico-homcm. 
i).  Maria  Pacheco,  Stnhora  de  Cci- 
mcntc.  H. 

AfFonfo  de  las  Cafas  ,  Senhor  de 
Gares ,  Alcaide  riidr  dc  Prieto. 

D.  Leonor  rernandes. 

D.  Pedro  Fernandes  de  Velafco ,  í. 
Conde  de  Haro,  crendo  cm  1450. 

A  CondeiTa  D.  Brites  Manrique. 

Dom  Inigo  Loj  es  de  Mendcça  ,  L 
Marquez  de  Santilhana  ,  »l»  1445. 
A  Marqueza  D.Cí.thânna  Soarts  oe 
Figueiroa. 

Dom  Diogo  Fernandes  de  la  Cue« 
va  ,  Viícoade  de  Huclma  ,  kiio  cin 
i4río. 

D.Mayor  Alcnío  de  Mercado. 
D.  Diogo  Furtado  dc  Mendcça  ,  L 
Duque  do  Ir  lantado,  »■]«:•  (.m  i47í>- 
A  Duqueza  D.  Brianua  de  Lbna  e 
Mendoça. 

D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  ,  I. 
Conde  dcAiva,  feiíotm  14^5. 
A  Condctía  LVMecia  Carrilho  de 
Toledo. 

D.  Fradique  Henriques  ,  II.  A'mi- 
rante  de  Calíeila. 

A  Conde  lia  U  Therefa  dc  Quinhc- 


nes. 


CAPí- 
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CAPITULO  VI. 

T>e  Dom  forge  de  Lencajlre  ,  /.  Duque  de 
TorreS'3\(ovas. 

i6    \   Glorioíli  memoria  do  Senhor  D.Jorge, 
JTjl  Duque  de  Coimbra  ,  fez  agora ,  que  da 
excelfa  iiniao  de  feu  neto  o  Duque  D.  Alvaro ,  e  da 
Duqueza  D.  Juliana,  íepuzeííè  a  Teu  filho  o  nome  de 
D.  Jorge ,  para  que  íèndo  herdeiro  da  fua  Caía ,  foí^ 
íè  em  tudo  femelhante  a  feu  grande  bifavó  o  IVIeílre 
de  Santiago.    Naíceo  no  anno  de  1594  Duque  de 
Torres-Novas  ,  e  foy  o  I. ,  mercê  ,  que  El  Rey  ti- 
nha feito  aos  Duques  feus  pays  ,  para  o  primogéni- 
to ;  que  nafceíle  daquelle  matrimonio :  foy  bautiza' 
do  a  1 5  de  Abril ,  conforme  o  aííènto  ,  que  fe  con- 
ferva  na  Matriz  da  Igreja  de  Azeitão.    No  anno  de 
16 19  fe  achou  o  Duque  de  Torres-Novas  nas  Cortes, 
que  ElRey  Dom  Filippe  III.  celebrou  em  Lisboa , 
quando  jurou  ao  Príncipe  feu  filho.    Nao  durou  ao 
Duque  a  vida  de  forte  ,  que  fuccedeííè  nos  Eílados 
da  Cafa  de  Aveiro  ,  de  que  fua  may  eílava  de  poílê. 
Naõ  teve  mais  titulo  ,  que  o  de  Duque  de  Torres- 
Novas ,  por  morrer  em  fua  vida.  Nao  contava  mais, 
que  vinte  e  tres  annos  de  idade ,  quando  os  Duques 
íèus  pays  ajuflarao  o  feu  cafamento  com  D.  Anna 
Doria  Colona  ,  que  foy  fua  primeira  mulher  ,  filha 

de 
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de  André  Doria  ^  e  de  Joanna  Colona  ;  III.  Principcs 
de  Mclíi  ,  o  que  fe  paííòu  depois  a  hum  Tratado  de 
dote  y  e  arrhas  j  e  para  legurança  delle  ,  alcançarão 
hum  Alvará  ^  em  que  ElRey  fuppria  todos  os  defei- 
tos deíle  contrato ,  concedendolhe  ,  que  no  cafo  de 
iiaõ  bailarem  os  bens  hypothecados  y  à  fatisfaçao  do 
dote ,  e  arrhas ,  que  eraõ  livres  ,  ficaílem  obrigados 
os  da  Caía ,  e  Morgado ,  e  todos  os  mais  que  poíliua 
a  Cafa  de  Aveiro  j  ao  complemento  y  e  fatisfaçao  do 
eftipulado  na  Efcritura.  Foy  paííado  o  Alvará  a  S 
de  Novembro  de  1618  ,  o  qual  vimos  na  Torre  do 
Tombo  na  Chancellaria  do  dito  anno  no  livro  44  pag. 
21.  Porém  delle  fe  naõ  tira,  o  que  continha  a  Efcri- 
tura do  dote  y  e  arrhas  ,  donde  eílaõ  as  condições  do 
ajufte ,  a  qual  naõ  vimos  ,  nem  outros  papeis  ,  que 
poderiao  fer  úteis  á  Hiftoria  j  os  quaes  pedimos  ,  e 
apontámos ,  para  fe  nos  darem  do  Cartório  da  Cafa 
de  Aveiro  ,  e  nao  fe  me  negando  ,  os  naõ  tive  ;  e  tal 
vez  com  prejuízo  da  memoria  dos  antigos  Senhores 
delia.  Eoy  pio ,  e  devoto ,  com  grande  devoção  ao 
SantiíTimo  Sacramento  ,  e  quando  o  levavao  por  Via- 
tico  aos  enfermos  j  hia  o  Duque  de  Torres-Novas 
diante  ,  tangendo  a  campainha  j  e  fervia  na  Iiman- 
dade  da  Mifericordia  de  Setuval  j  onde  refidia  ,  a 
Noíla  Senhora :  era  elle  notável  fervidor  do  feu  San- 
to Inítituto  ;  acompanhando  os  enterros  ,  e  tomando 
muitas  vezes  fobre  feus  hombros  a  Tumba.  Foy 
muy  inclinado  á  caça ,  que  léguia  com  exceííò ,  tan- 
to que  íb  liie  attribue  a  doença  ^  de  que  fe  llie  origi- 
nou 
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noii  a  morte ;  ao  exceffivo  calor  y  com  que  em  o  ul- 
timo dia,  que  foy  ao  monte ,  o  penetrou  de  forte, 
que  o  poz  no  extremo  de  acabar  a  vida.  ElRey  D. 
Filippe  III.  com  novas  mercês ,  que  fez  à  Cafa  de 
feu  pay ,  moftrou  a  grande  eílimaçaõ  ,  que  fazia  del- 
ia,  e  a  fatistaçaõ  das  fuas  fegundas  vodas  j  porque 
para  as  facilitar  com  Real  generofidade ,  dotou  a  noi- 
va com  extraordinárias  mercês.  Faleceo  a  7  de  Se- 
tembro de  1652:  jaz  na  Capella  môr  do  feu  Moílei- 
ro  da  Arrábida. 

Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  161 9  com 
D.Anna  Doria  Colona,  que  de  Génova  conduzio  a 
Portugal  Carlos  Doria  ,  Duque  de  Turfis  feu  tio , 
com  onze  Galés  3  e  no  dia  de  S.  Lourenço  do  referido 
anno  deraõ  fundo  no  porto  da  Villa  de  Setuval  j  e 
antes  que  defembarcaílèm  ,  mandou  o  Duque  de  Tur- 
fis noticiar  a  fua  chegada  ,  por  dous  parentes  feus , 
Cavalleiros  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  comprimen- 
tar  aos  Duques  de  Aveiro ,  e  de  Torres-Novas  ,  os 
quaes  íèm  dilação  forao  a  dar  as  boas  vindas  à  Du- 
queza  de  Torres-Novas ,  e  ao  Duque  Carlos  ,  que  os 
recebeo  com  todas  aquellas  demonflrações  de  goílo , 
que  coirefpondiao  a  eíla  giande  alíiança  3  e  ailèntan- 
do  ,  que  no  dia  íeguinte  defembarcaria  a  Duqueza, 
paííàrao  a  noite  no  mar  cora  excellentes  muficas ,  e 
outros  divertimentos ,  que  dilfimularaÕ  a  dilação.  No 
dia  feguinte  em  hum  Sabbado ,  que  fe  contavaõ  1 1 
de  Agoílo,  empavezadas  as  Galés  de  feíla>  com  el- 
taiidaites ,  e  galliardetes ,  levarão  ferro  ^  e  deraõ  fun- 
da 
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do  defronte  da  ponte  ,  que  fe  tinha  fabricado  fobre 
barcos  j  e  dando  todas  as  Giilés  hiima  falva  de  arti- 
lliaria ,  llie  refpondeo  com  outra  o  CaftcUo  de  S.  Fi- 
Jippe  y  e  a  eíla  fe  feguio  outra  da  gente  da  guarni- 
ção da  Villa.  A  Duqueza  de  Aveiro  efperava  na 
praya  em  hum  coche  guarnecido  de  prata  ,  de  gran- 
de feitio ;  e  cufto  ,  acompanhada  de  feus  filhos ,  e  pa- 
rentes ,  e  de  muitos  criados  veílidos  ricamente  ,  e 
com  excellentes  librés  ;  apeou-fe  a  Duqueza  ,  e  foy 
levada  à  ponte  em  cadeira  de  mãos :  a  eíle  tempo  def- 
embarcou  a  Duqueza  de  Torres-Novas  ^  veílida  de 
fitim  verde  ,  bordado  primorofamente  de  ouro  ,  com 
colar ;  e  cinta  de  rubins  y  que  íeu  efpofo  lhe  manda- 
ra ;  trazia-a  pela  mao  o  Duque  de  Aveiro ,  que  com 
feu  filho  o  Duque  de  Torres-Novas ,  a  vieraô  acom- 
panhando na  Galé.  Aífim  que  a  Duqueza  de  Torres- 
Novas  fe  achou  em  terra  ^  ajoelhando  ao  Duque  feu 
fogro  ,  lhe  quiz  beijar  a  maõ ;  mas  a  Duqueza  fua 
fogra  levando-a  nos  braços ,  a  meteo  no  coche  ,  dan- 
-dolhe  o  melhor  lugar.  Nefte  tempo  fe  repetio  outra 
falva  de  artilharia ,  e  mofquetaria  ,  e  começarão  a  ca- 
minhar para  o  Paço  do  Duque  em  boa  ordem  j  le- 
vavaõ  diante  os  Porteiros  da  Cana ,  e  Maças ,  Arau- 
tos com  fiias  Cotas  de  Armas ,  grande  numero  dé 
Lacayos ,  trombetas  y  charamellas  ,  e  vinte  Alabar- 
deiros  ,  que  acompanhavao  o  coche  ,  todos  luzida- 
mente vertidos.  O  Duque  de  Torres-Novas  hia  a 
Cavallo  aoeílribo  do  coche  ,  veílido  de  calças ,  e  cou- 
ra  de  âmbar ,  bordado  de  ouro  ^  fobre  fitim  encarna-^ 

do, 
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do ,  cappa  negra  bordada  de  ouro  ,  efpada  de  ouro , 
e  na  gorra  penacho  rico  de  diamantes-  Seguiaõ-íe 
dous  coches ,  e  muitos  cavallos  à  maõ :  os  Senhores 
hiaõ  a  Cavallo ,  e  também  os  parentes  da  nova  Du- 
queza.  ISeíla  ordem  deraõ  hum  gyro  à  Villa.  As 
ruas  eftavaõ  todas  armadas  até  chegarem  à  Praça , 
em  que  eftava  formado  hum  Efquadraõ  da  gente  da 
terra ,  que  ao  chegar  deraõ  huma  dilatada  falva.  En* 
trarão  na  Igreja  de  S.  Juliao  y  onde  efperava  D.  Jor- 
ge de  Mello ,  Prior  môr  de  Palmella ,  revertido  em 
Pontifical  ,  para  a  ceremonia  das  benções  j  e  feitas 
todas  as  que  ordena  o  Ritual  Romano,  fe  recolhe- 
raõ.  Levava  a  filda  k  Duqueza  hum  irmaõ  de  feu 
efpofo  j  e  feguido  eíle  luzido  acompanhamento  de 
infinito  povo  ,  que  acodio  de  Lisboa ,  e  dos  Lugares 
circumvifmhos.  Na  noite  na  falia  grande  do  feu  Pa- 
lacio havia  variedade  de  muficas ,  danças  ,  e  inílru- 
mentos ,  que  com  o  eílrondo  dos  fogos  de  artifício , 
que  ardia  na  Villa ,  era  tudo  hum  agradável  y  e  gof- 
tofo  divertimento ;  porque  no  Palacio  do  Duque  eí^ 
tavaõ  ricos  aparadores  cheyos  de  muita  prata ,  mag- 
nificas mefas ,  em  que  comerão  os  Senhores ,  fepa- 
rados  das  Damas ,  em  que  fó  foy  admittido  o  Du- 
que de  Torres-Novas.  Os  apofentos  armados  com 
notável  pompa ,  de  diverfas  ,  e  diííèrentes  cores  j  ca- 
mas ,  e  leitos  ricos :  para  hofpedes  tinha  o  Duque  la- 
vrado novo  Quarto^  em  que  havia  diverfos  apofen- 
tos ;  com  quinze  leitos  todos  bem  armados  5  o  do  Du- 
que de  Turfis  era  de  evano  com  o  paramento  de  tela, 

que 
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que  lhe  foy  levado  à  Galé ,  nas  quaes  houve  a  meí^ 
ma  abundância  de  viandas ,  e  reiijallos  para  os  Solda- 
dos ,  e  Galeotes.  O  Quarto  do  Duque  de  Torres- 
Novas  eftava  adereçado  com  a  mais  primoroíh  gran- 
deza y  que  fe  pode  imaginar  ,  aííim  no  rico  ,  como  no 
exquifito.  No  Domingo  houve  Touros ,  em  que  en- 
trou Dom  Jeronymo  dê  Ataide  ,  filho  do  Conde  de 
Caftro-Dairo :  na  noite  illuminada  a  Praça  ;  ardeo  em 
novos  artifícios  de  foeo  ,  fendo  tudo  mamiifíco. 
fegunda  feira  o  Duque  de  Turíis  fe  levantou  da  ca- 
ma, efem  dizer  couía  alguma  ,  femeteo  em  huma 
cadeira  de  mãos  ,  e  embarcou  na  fua  Galé  ,  e  ao  meí- 
mo  tempo  os  Capitães ,  e  peílòas ,  que  o  acompanha- 
vao  y  e  levaraô  ferro  j  deixando  hum  recado  ,  em  que 
dizia ,  que  antes  queria  padlu"  por  fer  groílèiro  ;  no 
modo  da  defpedida ,  do  que  ver  os  efieitos  y  que  ha- 
via de  cauíar  y  que  efta  era  a  caufa  da  fua  ineí perada 
partida :  o  que  os  Duques  de  Aveiro  ,  e  Torres-No- 
vas  fentirao  j  e  aííim  acodirao  às  Galés ,  rogandolhe 
fe  detiveílè  mais  alguns  dias :  o  Duque  Carlos  o  fef- 
tejou  ,  mandando  embandeirar  as  Galés  ,  e  com  repe- 
tidas falvas  de  artilharia  deu  à  véla.  A  todos  fez  o 
Duque  prefentes  de  ricas  joyas  y  e  ricas  peíTas  y  chei- 
ros y  luvas  y  e  coletes  de  âmbar  y  contadores ,  e  cou- 
fas  da  índia  ;  e  cavallos  y  com  toda  a  grandeza  y  que 
eabia  na  eftrciteza  do  tempo  y  que  fe  fora  mais  y  co- 
mo fe  entendia ,  ainda  feria  mais  publica  a  generofi- 
dade  dos  Duques.  Toda  eíla  alegria  ,  grandeza ,  e  ■ 
contentamento ;  com  que  eílas  vodas  forao  celebra- 
das. 
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das ,  fe  naõ  dilatou  demafiadamente  ;  porque  fe  fe- 
guio  y  o  que  coíluma  fucceder  no  Mundo  ,  durando 
muito  pouco  eíla  excelia  união  ,  pois  nao  viveo  a 
Duqueza  D.  Anna  Doria  hum  anno  j  porque  no  fe- 
guinte  de  1620  morreo  y  naõ  contando  vinte  de  ida- 
de ;  era  de  afpedo  grave  ,  mas  alegre ,  revertida  de 
brio  Romano ;  mas  com  muito  agrado.  Era  filha  de 
André  Doria  ,  III.  Principe  de  Melfi ,  Giande  de 
Hefpanha ,  (filho  do  Principe  João  André  Doria ;  Ge- 
neral do  mar)  e  da  Princeza  Joanna  Colona ,  filha  de 
Fabrício  Colona  ,  Principe  de  Paliano  y  que  morreo 
em  vida  de  feu  pay  no  anno  de  1580 ,  e  da  Princeza 
Anna  Borromeo  ,  irmãa  de  S.  Carlos  Borromeo ,  fi- 
lha de  Gilberto  Conde  de  Arona  ,  e  de  Margarida 
de  Medicis ,  neta  de  Antonio  Colona  ,  Duque  de  Ta- 
Ihacoz  y  e  Paliano  y  Condeftavel  de  Nápoles ,  Caval- 
leiro  do  Tofaò  y  Vice-Rey  de  Sicilia ,  e  da  Condefta- 
blefià  fua  mulher  Felícia  Urfino ,  irmãa  de  Paulo  Jor- 
dão Urfino  ,  Duque  de  Braciano  5  e  affim  era  a  Du- 
queza de Torres-Novas  huma  Princeza,  animada  do 
mais  efclarecido  Tangue  ,  que  fe  conhecia  na  Itá- 
lia. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna  Manrique  de 
Cardenas,  Dama  da  Rainha  D.Ifabcl,  primeira  mu-  [^^''^.'[^/'^J''' 
lher  delRey  D.  Fílippe  IV.  fua  prima  fegimda,  em  *"^'*^* 
cuja  attençaÕ  o  dito  Rey  fez  por  eíle  cafamento 
mercê  à  Caía  de  Aveiro  do  titulo  de  Duque  de  Tor- 
res-Novas ,  por  tres  vidas  mais  fora  a  do  Duque  D, 
Jorge ;  e  dos  bens  da  Coroa ;  e  Ordens ,  por  duas  vi- 
Tom.  XI.  O  das 
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'das  mais ,  alem  das  que  a  Caía  tinha  ;  e  declarando 
titulo  de  Marquez  para  o  neto ,  em  os  tres  primeiros 
cafos ;  que  pudeílè  vir  a  acontecer  j  fazendolhe  mer- 
cê também  das  jurifdicçoes  de  Santiago  de  Cacem ,  e 
Sines ;  na  mefma  forma  ,  que  as  demais  ,  que  pof- 
fuia :  e  à  Duqueza  D.  Anna  tres  mil  ducados  de  ren- 
da em  lua  vida  ,  e  quatro  hábitos  das  Ordens  Milita- 
res defte  Reyno ,  para  que  qs  repartilíe  por  feu  ar- 
bítrio. Depois  lhe  fez  o  mefmo  Rey  mercê  da  ad- 
miniftraçaõ  da  Commenda  de  Monafterio  na  Ordem 
de  Santiago  y  de  que  tirando  Bulla  Pontifícia  ^  tomou 
poílè  a  6  de  Outubro  de  1629  5  e  ElRey  lhe  conce- 
deo  mais  duas  vidas  nella ,  por  rccompenfa  de  ter  re- 
nunciado os  tres  mil  ducados.  Por  morte  de  íeu  íb- 
brinho  o  Duque  D.  Francifco  Maria ,  pertendeo  a 
Duqueza  D.  Anna  fucceder  nas  Gafas  de  Naxera , 
Maqueda  ,  Trevinho  ,  Valencia  ,  e  Belmonte  :  pelo 
que  poz  demanda ,  em  o  Confelho ,  à  Duqueza  D. 
Thereía  Antónia  Manrique  de  Mendoça  fua  fobri- 
nha  ,  filha  da  Marqueza  de  Canhete  D.  Maria  de 
Cardenas  Manrique  fua  irmãa  mais  vellia  ,  preten- 
dendo como  parenta  em  grao  mais  próximo  ,  que 
fua  fobrinha ,  do  ultimo  pofluidor  y  lhe  houveííè  de 
fucceder ,  e  como  filha  da  Duqueza  D.  Luiza  Manri- 
que ,  e  do  Duque  D.  Bernardino  ;  lhe  pertenciaÕ  as 
ditas  Calas ,  com  tudo  o  que  nellas  fc  aggregava :  po- 
rém antes  que  fe  pronunciaílè  a  final  fentença ,  mor- 
teo  a  Duqueza  em  Madrid  a  17  de  Dezembro  de 
16Ó0  ^  por  ter  fido  mandada  fahir  deíle  Reyno  com 

fua 
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fua  filha  D.  Maria  de  Guadalupe ,  e  feu  cunhado  D» 
Antonio  de  Lencaílre  ,  pela  fogida  ^  que  o  Duque  de 
Aveiro  D.  Raymundo  tinha  feito ,  como  fe  dirá  em 
feu  lugar.  Era  filha  de  D.  Bernardino  de  Cardenas, 
III.  Duque  de  Maqueda  ,  Marquez  de  Elche ,  Se- 
nhor das  Villas  de  Torrijos ,  S.  Sylveílre  ,  Alcabon , 
el  Campilho ,  Monaílerio ,  Riaza ,  Crevilhen ,  e  Ta- 
ha  de  Marchena  ,  e  das  Baronias  de  Axpe ,  Planes , 
ePatrax  ,  Adiantado  niayor  de  Granada  ,  Alcaide 
mor  de  Toledo  ,  e  Alcaide  perpetuo  de  Alméria , 
Jax ;  Chinchilha ;  e  de  la  Mota  de  Medina  de  Cam- 
po j  e  da  Duqueza  D.  Luiza  Manrique  de  Lara  ,  V.  ' 
Duqueza  de  Naxera  ,  Condeííà  de  Valença ,  e  Tre- 
vinho ,  Senhora  de  Navarrete  ,  Belmonte  ,  Cevico , 
Ocon  ,  S.  Pedro ;  Villoslada  ,  Lumbrelas  ,  Ortigofa, 
Villademor  y  Frelho ;  e  outras  muitas  Villas  ;  em  que 
fuccedeo  a  feu  pay  D.  Manrique  de  Lara  e  Cunha 
Manoel ;  IV.  Duque  de  Naxera ,  V.  Conde  de  Tre- 
-vinlio  y  VI.  Conde  de  Valença  ,  XIII.  Senhor  de 
Amufco ,  6cc.  em  quem  lè  coníervava  huma  das  mais 
eíclarecidas  linhas  da  grande  Cafa  de  Lara  y  como  fe  Cafa  de  Lara ,  toin.i. 
pode  ver  naqueíla  eílimadiííima  Obra,  que  efcreveo  ''^•^•"P* 
o  Príncipe  das  Genealogias  do  feu  tempo  ,  na  qual 
como  em  preciofo  theíburo  acharáo  todos  os  profeí^ 
íbres  da  Hiftoria ,  e  da  Genealogia  ,  com  que  enrique- 
cer os  feus  eftudos ,  e  luz  em  muitas  matérias ,  que  o 
feu  trabalho  ,  e  erudição  foube  averiguar  j  e  nós  já 
deixamos  tocado  no  Capitulo  XII.  do  Livro  V.  deí^ 
ta  Obra.    Jaz  no  Moíleiro  de  Guadalupe ,  em  hum 
Tom.  XI.  O  ii  nicho 
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nicho  debaixo  do  arco  principal  da  Capella  mor ,  on- 
de íua  filha  a  Duqueza  de  Aveiro  lhe  mandou  pôr  a 
fegiiinte  Lifcripçao: 

Dona  Ana  Maria  de  Cardenas  ,  ©«- 
que:^a  que  fue  de  Maqueda ,  y  Torres 
3^ovas  5  ya!^e  en  ejla  fepultura  que 
elegia  para  fu  entierro. 
Hac  requies  mea  in  peculum  cí^r. 
Hic  habitabo  quomam  elegi  eam, 

Deíle  matrimonio  da  Duqueza  D.  Anna  y  cuja  Ar- 
vore de  Coílado  fe  verá  adiante ,  teve  o  Duque  de 
Torres-Novas  os  filhos ,  que  fe  leguem. 

17  D.  Raymundo  de  Lencastre^  IV.  Du- 
que de  Aveiro  ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  VIL 

17  D.  Maria  de  Guadalupe  de  Lencas- 
tre, VI.  Duqueza  de  Aveiro,  como  Te  verá  no  Ca- 
pitulo IX. 

17  D.  Luiza  Thomasia  Gaspara  Maria 
Francisca  Raymunda  Antónia  Manrique  de 
Lencastre  nafceo  no  anno  de  1652  ,  e  foy  bautiza- 
da  a  6  de  Janeiro ,  e  moneo  com  poucos  annos  ,  e 
fem  eftado. 

17  Dom  Joaõ  Manrique  de  Lencastre  e 
Cardenas  j  que  fendo  nafcido  poílhumo  no  anno 
de  1655  ,  foy  bautizado  a  26  de  Mayo  do  dito  anno, 
com  o  nome  de  Joaõ  Mathias  Luiz  Antonio  Gon^ 

.  calo 
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çalo  Boaventura  Melchior  Mariano ;  e  foy  oppoente 
às  Caías  deNaxera,  e  Maqueda  ;  defde  25  de  Outu- 
bro de  1656  até  que  faleceo  noanno  de  16593  aíTm 
alguns  o  appellidaraõ  Duque  de  Maqueda* 


Dona 


I  2  X 


hna  An- 

I  Maria 
lanrique 
li  Carde- 
is ,Duq. 
iTorres- 
ovas,  m. 
i  Duque 
■  Jorge. 


'Dom  Bernardi' 
no  de  Cardenas, 
Marquez  de  El- 
che  i  *h  a  2  de 
Agoftodei5f/. 

'D.  Bernardi- 
no de  Carde- 
nas, 111.  Du--< 
que  dc  Ma-  | 
queda  ,  nafc.  ff 
azodejanci-  / 
ro  de  155^  ,  / 
*  em  I  7  de  /  A  Marqueza  D.  | 
Dezembro  de  /    Joanna ,  ❖  a  2  l 
l60í.         I  Ouiubro  de 


Dona  Luizal 
Manrique  de  i 
).ara,V.Du- 
qucza  de  Na- 
xera,  nafceo 
a  8  de  Janei- 
ro dc  1558, 
»i«  no  anno 
,de  1627. 


>Dom  Manrique- 
de  Lara  e  Cunha 
Manoel  ,  IV. 
Duque  de  Na« 
xera  ,  Conde  de 
Trcvmho,  e  VI. 
iCondedeValen- 
^ça,  a  ç  de  Ju- 
lho de  1600. 


A  Duqucza  D. 
Maria  Giron,  ❖ 
a  10  de  Agolto 
'de  1562. 


D.  Bernardino  de 
Cardenas ,  II.  Du- 
que de  Maqueda , 
jfn  anno  de  ifóOi 


Dom  DI 0^0  de  Car- 
denas, I.  Duque  de 
Maqueda  ,  .{(  1  542. 

A  Duqueza  D.  Me- 
cia  Fãcheco. 


D.  Inigo  de  Velafco, 
r  11.  Duque  de  Irias, 
A  Duqucza  Dona\  CondcLtavel  de  Cal- 
'  líabel  de  Velalco.  <  teila. 

/  A  Duqueza  D.Maria 
de  Tovar  ,  ienhora 
dc  bcrlanga. 


D.  Jayme  ,  único 
do  nome ,  Duque 
de  Bragança ,  ^-  a 
20  de6ei.  15$2. 


A  Duqueza  D.  Jo- 
anna  deMcndoça, 
fegunda  muiher  ,  • 
❖  em  1580. 


Dom  Manrique  de  I 
Lara,  Ili.  Duque 
de  Naxera  ,  iV. 
Conde  de  Trevi- 
nho ,  &c.  «i*  a  2  9 
de  Janeiro  1558. 
J  D.  Luiza  da  Cu- 
nlia,  V.  Condena 
de  Valença  ,  ^  a 

I O  de  Oucubro  de 

1570. 


.D.  Joaõ  Telles  Gi- 
ron, IV.  Conde  de 
Urcnha  ,  'í*  a  10 

LdeMâyodci5  58. 


Dom  Fernando,  II. 
do  nome  ,  Duque  dc 
Bragança  ,  .$<  a  2  I 
Junho  de  «48  l. 
A  Duqueza  D.  liabel 
tíc  t^oicu^.  152I. 


Diogo  Furtado  de 
Mendoça  ,  Alcaide 
mor  dc  Mouraò. 

D.  Brites  Soares  de 
Albergaria, 

D.  Antonio  Manri- 
que ,  11.  Duque  de 
Naxera, &c.  *  a  I  ? 
dc  Dezembro  1555- 
'd.  Joanna  deCardc- 
.  nas ,  *  a  5  I  de  Ja- 
neiro de  1  547. 

D.  Henrique  da  Cu- 
nha ,  IV.  Gonds  de 
Valença, 

,  D.  Aldonça  Manoel. 


D.  Joaó,  n.  Conde 
de  Urenha  ,  *  a  2  i 
I  de  Mayodc  1528. 

D.  Leonor  da  Veiga, 
Ht»  em  I  j2  2. 


A  CondefTa  Dona 

Mana  dc  la  Cue-  prancifco  de  Ia 

va  ,  V  em  de 
Abril  dc  I  5Õ6. 


S Cueva,  11.  Duque  de 
Albuquerque. 


ÍX  Francifca  de  To- 
ledo. 
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D.  Guterre  de  Careceras,  Ccmnun- 
dador  mor  de  Lcaó  ,  'í*  eni  I^y  5. 
D.  Thercia  Hcniiquts,  jí»  a  4  de 
Março  de  1518. 

SD.  Joaó  Fachcco ,  Marquez  de  Vi- 
lhena ,  Duque  de  bkaicna,  &c. 
^  D.  Mana  V  elako  ,  tilha  de  D.  Pe- 
C  dro  Condtílavcl  de  Caltella. 

SD.  btdro,  ii.  Ccntíc  dc  liaro,  Con- 
dtílavcl de  t  aheila. 
")  D.  Maria  de  Mcnd.  filha  dc  D.  Ini- 
^  go  dc  Mend.  l.Marq.  de  Santilhana» 

D.  Luiz  de  Tovar,  Conde  de  Eer" 
langa. 

D.  Maria  de  Gufmaó  ,  filha  de  D. 
Alonlo  Peres ,  Cont.  môr  de  Caftel. 
D.Fernando  1. Duque  de  Bragan- 
ça, *  em  2  2  de  Março  de  1 47  8. 
D.Joanna  de  Calti.fil.  H.dc  D.3o?.ó 
_  de  Caítro,  Sen.  do  Cadav.  ^  1 489. 

SO  Infa  nte  D.  Feinando,  ❖  a  1 8  de 
ScttHibro  de  «470. 
A  Intante  D.  Brites,  filha  dc  lnfr.nte 
C  D.  Joaó,  *  a  :}ode  Sctemb.i  506. 
Affonfo  Furtado  deMenduça,  Ana» 
dei  mor  dos  Belteiros. 
D.  Brites  de  Villaragut ,  filha  de  D. 
Antonio ,  111.  Baraó  de  Olacau. 
Fernaó  Soares  de  Albergaria  ,  Se- 
nhor de  Prado. 

D.  Maria  Gonçalves  Alcafachao,  fi- 
lha de  Gonçalo  Fernandes  Alcat. 
D.  Pedro  Manrique  ,  I.  Duque  de 
Naxera,  em  Ftvereiro  de  1  5 1  5. 
D.  Guiomar  de  Callro ,  *  i  50*^  > 
fil.  dc  D.Alvaro,  1.  C.  de  MonUnio, 
D.  Joaó  de  Cardona  ,  1.  Duque  de 
Cardona. 

D.  Aldonça  Henriques ,  filha  de  D. 
I  radique  ,  Almirante  dc  Csílella. 
D.Joaó  da  Cunha,  Duq.  deValcnça, 
\  D.  Thercia  Henriques ,  filha  de  D. 
)  Henrique  Henriques,  1.  Conde  de 
^  Alva  de  Liite. 

^  D.  João  Manoel ,  II.  Senhor  de  Bel- 
monte ,  e  CtTvico, 
D.  Catharina  de  C.'.lkll?,filhade  D. 
Diogo  de  Kojas  ,  Senhor  de  Poza. 
/-  D.  Pedro  Giron  ,  Meltre  de  Cala- 
\  trava,  *  no  i.  de  Mayoae  14^5. 

D.  líàbel  de  las  Caia»  ,  filha  de  At- 
^  fonlo  de  las  Cafas. 

D.  Pedro  de  Velaíco  ,  II.  Conde  de 
Haro ,  Condcltavel  ce  Caíleila. 
D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  D. 
Inigo,  l.  Marquez  de  Sar.tilhana. 
D.Beltran,  1. Duque  dc  Albuquer- 
que ,  Meltre  dc  Santiago,  =^  í^y*' 
D.  Mccia  dc  MenJoçà  ,  fiiha  dc  D. 
Diogo ,  í.  Duque  do  íntanuuo. 
D.  Garcia  de  íolcdo  ,  1.  Duque  de 
Alva  ,  Marquez  ut  Ctirca  ,  tíc. 
D.  Maria  Hcnriq.  hiha  de  D.  Fradi- 
que  Henriques ,  Almir,  de  Caliciía. 

CAFI- 
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CAPITULO  VIL 

De  ÍD.  %aymundo  de  Lencajlre ,  W.  T>uque 
ae  Aveiro^  e  II.  deTorres-^h^ovas. 

17  T^T  O  Capitulo  paííado  diílèmos  ,  que  fo- 
ra  o  primogénito  dos  Duques  de  Torres- 
Novas  Dom  Raymundo  de  Lencaílre  ^  por  morte 
do  Duque  feu  pay ,  foy  11.  Duque  de  Torres-Novas 
por  Carta  paííàda  a  24  de  Junho  de  1635  ;  por  viver 
ainda  aDuqueza  D.  Juliana,  proprietária  da  Caía  de 
Aveiro  j  e  por  fua  morte  fuccedeo  em  toda  efta  gran- 
de Caía  ;  e  foy  IV.  Duque  de  Aveiro ,  II.  de  Tor- 
res-Novas y  Senhor  de  Penella  ,  Abiul  ,  Condeixa , 
Cezimbra  ,  Santiago  de  Cacem  ;  Sines ,  e  outras  mui- 
tas ten"as  ,  Alcaide  môr  de  Coimbra  ,  de  Setuval, 
Commendador  na  Ordem  de  Santiago ;  cm  que  teve 
as  grandes  Commendas  ,  que  ieus  avós  poíluiraõ.  1'o- 
dos  eíles  Eílados  lhe  pretendeo  tirar  feu  tio  D.  Aí^ 
foníò  de  Lencaílre  ,  Marquez  de  Porto-Seguro  ,  que- 
rendo fucceder  nelles  a  Duqueza  D.  Juliana  íua  niây, 
avó  do  Duque  Dom  Raymundo ,  fobre  que  fizeraó 
muitos  pareceres  infignes  Jurifconfultos  daquelle  tem- 
po, Portuguezes,  e  Caíldhanos :  porém  correndo  a 
cauíà ;  depois  da  morte  da  Duqueza  D.  Juliana  ,  teve 
fentença  o  Duque  D.  Raymundo  a  feu  favor  a  1 8  de 
Setembro  de  1657 ,  ficando  excluído  feu  tio  o  Mar- 
quez de  Porto-Seguro.  Na 
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No  anno  de  1640  da  feliciíTima  AcclamaçaÕ^ 
em  que  fobio  ao  Throno  de  PortuGjal  ElRey  Dom 
Joaõ  IV.  íe  achava  fora  da  Corte  o  Duque  D.  Ray- 
mundo  debaixo  da  tutela  de  Tua  mãy  a  Duqueza  de 
fimprdio  no  Torres-Novas.    No  anno  feguinte  no  Auto  do  Jura- 
diio  anno.  mento  ,  que  os  Três  Eílados  do  Reyno  fizeraõ  ao 

meímo  Rey  ^  em  que  foy  jurado  íeu  filho  o  Princi- 
po  D.  Theodofio  herdeiro  do  Reyno ;  jurou  o  Du- 
que de  Aveiro  por  íeu  Procurador  o  Marquez  de 
Villa-Real  ^  com  procuração  da  Duqueza  de  Torres- 
Novas  fua  mãy  ,  como  Tutora  ,  e  Adminiílradora  da 
fua  peílba ,  e  Caía ,  por  o  Duque  naõ  ter  idade  de 
fe  poder  mancipar.  Depois  no  anno  de  1656  ,  em 
d!-jI:uô  íf^!4Í^Z  q^ie  o  meímo  Rey  teve  a  ultima  doença  ,  de  que 
«''>57>p»S'»*'  -morreo  ;  depois  de  tomar  o  íagrado  Viatico  com 
.grande  edilicaçaõ  da  Corte  ;  e  recolhido  interiormen- 
te, depois  da  Communhaõ ,  llie  diíle  o  Camereiro 
mor  ,  que  eftavao  alli  os  Duques  de  Aveiro ,  e  Ca- 
daval ;  aos  quaes  já  Sua  Ma^eílade  tinha  chamado 
Portfc^al  Relf4urado,  V^^^  j^"^to  ao  leito  j  e  chegando  o  de  Aveiro ,  lhe  lai> 
liv.  12.  tom,  I.  pag.  çou  O  braço  ao  peícoço ,  dizendolhe  ;  que  era  moço, 
que  íenaõ  deívaneceíle  nos  annos ,  na  riqueza  ,  nem 
na  Dignidade  ,  pois  as  mayores  naquillo  vinhaõ  a  pa- 
rar :  que  viveíle  com  a  morte  diante  dos  olhos ;  para 
que  viveííè  ,  como  convinha  :  que  fempre  o  amara 
muito  ,  e  deíêjara  vello  bem  encaminhado  ;  e  aíTim 
para  as  lembranças ,  que  jálhenaò  podia  fazer ,  íer- 
viíTe  a  reprefentaçao  daquella  morte ;  para  que  lhe 
.nao  foílem  neceííiirias  ,  e  déílè  em  todo  o  tempo  a 

conta 
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conta  de  íi ,  que  Sua  IVIageílade  efperava ,  principal- 
mente quando  era  neceíHirio  ao  Reyno  mayor  quie- 
tação ;  obediência  ,  e  uniformidade.  A  que  o  Du- 
que refpondeo  com  muitas  lagrimas ,  ( que  em  taes 
occafioens  faõ  filhas  do  mayor  valor  )  que  efperava 
em  Deos  tiveííè  Sua  Mageílade  muita  vida  ,  para 
que  teílemunhaílê  o  quanto  em  todo  o  tempo  o  deíe- 
java  fervir  ,  e  obedecer.  AíTim  que  ElRey  faleceo , 
o  Secretario  de  Eílado  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  por 
ordem  da  Rainha  Regente ,  lhe  participou  a  noticia , 
e  que  havia  de  pegar  em  huma  das  argollas  do  cai- 
xão j  em  que  eílava  o  Real  cadáver ;  o  que  o  Du- 
que fez  no  Paço ,  e  depois  o  acompanhou  a  S.  Vi- 
cente de  Fora  ,  onde  foy  fepultado.  Determinou  a 
Rainha  o  juramento  delRey  D.  Affonfo  feu  filho , 
que  fe  celebrou  a  15  de  Novembro  de  1656  com 
grande  pompa  5  nelle  fe  achou  no  mefmo  Auto , 
acompanhando  a  ElRey  ,  e  nelle  lhe  deu  homena- 
gem y  fendo  o  que  fe  feguio  a  jurar ,  conforme  a  an- 
tiguidade da  Carta  da  fua  Dignidade ;  o  primeiro  de- 
pois do  Infante  D.  Pedro. 

Havia  quafi  vinte  annos  ;  que  o  Duque  com 
fiel  fubordinaçao  vivia  em  Portugal ;  quando  entran- 
do em  hum  negoceado  com  D.  Fernando  Telles  de 
Faro ;  que  fora  Embaixador  aos  Eílados  Geraes  ,  aí^ 
fentaraõ  deixar  a  Patria  ,  contra  que  formarão  aííê- 
â:adas  queixas  j  aííim  D.  Fernando  largando  os  ne- 
gócios da  Embaixada  y  o  veyo  a  fazer ,  paífando-fe  ao 
íêrviço  de  Caílella ;  com  abominável  eícandalo  j  e  o 
Tom.  XL  P  Du- 
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Duque  para  o  executar  fe  valeo  de  La  Lande ,  que 
era  hum  Francez;  Soldado  da  fortuna  ,  que  paílòu 
a  fervir  no  noílb  Reyno  com  huma  Carta  de  recom- 
mendaçao  do  Cardeal  IVíazarino  5  e  tendo  fervido 
tempos  nas  Campanhas  de  Alentejo  com  preftimo, 
fe  achou  no  foccorro  de  Elvas  com  o  poílo  de  Te- 
nente General  da  Cavallaria  das  Tropas  Auxiliares. 
Depois  paílbu  à  Corte  de  Lisboa  a  pretender  o  mef- 
mo  poílo  na  Cavallaria  do  noílb  Exercito ;  e  naô  fe 
lhe  deferindo  h  pretençaõ  com  a  brevidade  ,  que  elle 
queria  ,  refolveo  voltar  para  França:  e  aproveitando^ 
íè  o  Duque  da  occaíiaõ  ^  fez  delle  conliança ,  para 
difpor  a  jornada  de  França.  Soube  La  Lande ,  que 
em  Setuval  eílava  huma  Charma  para  fazer  viagem 
para  Bretanha  j  ajuílou-fe  com  o  Meílre  ^  e  fihindo 
daquelle  porto  ,  deu  fundo  na  Enfeada  da  Arrábi- 
da y  onde  o  Duque  de  Aveiro  embarcou  no  anno  de 
1659^  e  aportou  emBreíl.  Havia  já  chegado  àquelie 
Reyno  o  Conde  de  Soure  D.  Joaõ  da  Cofta  ;  man- 
dado por  Embaixador  Extraordinário  àquella  Cor- 
te ,  Varaõ  dotado  de  valor  ,  prudência  ,  e  fabc- 
doria  ,  que  tendo  eíla  noticia  ,  fem  embargo  ,  de 
que  lhe  era  prefente  chegara  anticipadamente  Dom 
Luiz  de  Haro  y  JVÍiniílro  de  CafteUa  ,  para  a  conclu- 
fa6  do  Tratado  da  Paz  entre  aquellas  Coroas  j  e  que 
La  Lande  havia  paííãdo  por  Bayona  pela  poíla  ,  e 
fendo  cafado  naquella  Cidade ,  fe  naõ  detivera  em 
fua  cafa  mais ,  que  o  tempo  precifo  para  comer ,  e 
mudar  de  poílas ,  e  que  com  toda  a  diligencia  fora 

para 
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para  Madrid ,  lhe  era  clara  a  inferência  j  de  que  o  Du- 
que caminhava  àquella  parte.  Com  tudo  a  grande- 
za da  peííoa  ;  e  a  reprefentaçao  da  Cafa  do  Duque , 
obrigarão  ao  Conde  procurar  todos  os  caminhos  de 
divertillo  ,  ou  impedirlhe  a  jornada.  Determinou  o 
Conde  efcreverlhe  y  moftrando  eílar  perfuadido  ,  que 
defgoftos  particulares  o  levarão  a  França  j  oííèreceo- 
Ihe  a  fua  cafa  y  e  fervillo  naquella  Corte ,  com  a  fa-. 
zenda  ,  e  com  a  authoridade  do  caraóler  ,  que  repre- 
fentava  :  que  o  efperava  em  Tolofa  j  onde  lhe  tinha 
prevenido  hum  Quarto  j  e  porque  tal  vez  (lhe  dizia) 
a  preííà  ,  com  que  fe  embarcara ,  lhe  feria  a  caufa  de 
naõ  prevenir  os  meyos  neceíHirios ;  lhe  remettia  hum 
credito  dedous  mil  efcudos. 

Naõ  havia  muitos  dias  ,  que  o  Conde  de  Sou- 
re eílava  em  Tolofa  ,  quando  recebeo  defpachos  da 
ília  Corte ,  que  continhao  a  noticia  da  aufencia  do 
Duque  de  Aveiro  ,  com  inílrucçaõ  fobre  efte  particu- 
lar ,  de  que  informará  a  copia  da  Carta  Original  da 
Rainha  Regente  ,  que  anda  na  Relação ,  que  efcre- 
veo  o  Doutor  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  então  Se-  f/^f^.f/jr/pag!^^^ 
cretario  da  Embaixada  ,  e  depois  Enviado  na  mefma 
Corte ;  e  outras ,  VaraÕ  prudente ,  erudito ,  e  de  gran^ 
de  eloquência ,  como  teílemunhaõ  as  Obras ,  que  ve- 
mos fuás  j  diz  aíTim : 

,y  Dom  Joaõ  da  Coíla  ,  Conde  de  Soure ,  ÔCc. 
yy  Muito  prefente  vos  he  a  grande  eftimaçaõ  ,  que 
fempre  ííz  da  peííoa  do  Duque  de  Aveiro ,  e  de  ília 
,y  Cafa ,  imitando  niílo  a  ElRey  meu  Senhor ;  e  pay , 
Tom.XI.  Pii  ?;que 
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que  Deos  tem ,  que  todo  o  tempo  de  íeu  govemo 
,f  tratou  ao  Duque  ,  e  fuas  coufas  com  particular  af- 
„  feição.  Naõ  bailou  iílo  para  o  Duque  deixar  de 
yytev  fcmpre  queixas  ,  que  eu  defejey  muito  evitar 
yy  em  diíferentes  occafioens  ,  de  que  naõ  he  neceílà- 
y,  rio  advertirvos  por  menor.  Ultimamente  offereceo 
^,hum  papel  fobre  particulares  defua  Caía  em  tem- 

po  y  que  os  communs  do  Reyno  naõ  duvao  lugar 
„  a  fe  tratar  de  outra  couílx ,  íem  embargo ,  do  que 

lhe  mandey  logo  reíponder  j  nao  fe  fatisfez  da  re- 
yy  poíla ,  e  eíla  foy  a  ultima  queixa  ,  que  ouvi  tiveílè 
„  no  Reyno  ;  taõ  pouco  juílitícada  ,  que  nem  efta  , 
„  nem  as  paííiidas ,  parecem  motivo  baftante  para  hu- 
„ma  refoluçaõ  taõ  alheya  das  obrigações  ^  que  o 
„  Duque  me  tem  a  mim ,  a  fi ,  e  a  terra  ,  em  que  naf- 

ceo  j  deixando-a  quando  ella  tem  neceíTidade  naõ 
,y  fó  do  mayor  ,  mas  do  menor  VaíIIillo.  Efcreveo- 
„  me  a  Carta  ,  de  que  ferá  a  copia  com  eíla ,  e  outra 

a  Pedro  Vieira  para  as  communicar ,  de  que  tam- 
yy  bem  vos  vay  copia.  A  primeira ;  que  nem  por  mim, 
yy  nem  fey ;  que  por  Mmillro  meu  algum  fe  lhe  fez  o 
yy  menor  impedimento  a  haver  de  cafar  j  antes  EIRey 
yy  meu  Senhor ,  e  eu  ,  depois  de  feu  falecimento ,  lhe 
„  concedemos  ;  naõ  ío  licença  ,  mas  (  dizendo  elle  , 
yy  que  cafava  em  França )  os  navios  da  minha  Arma- 
yy  da ,  para  com  mais  authoridade  y  e  íegurança  y  e  me- 

nos  defpeza  fua  poder  trazer  fua  mulher  aoRey- 
„  no.  A  íègunda  ,  que  defejando  y  e  procurando  eu 
y,  muito  todos  os  acertos  no  governo  de  meus  Rey- 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XI.  129 

,j  nos ,  querendo  que  o  Duque  tiveíle  nelles  muita 
„  parte  ,  o  fiz  do  meu  ConíeUio  de  Eílado  y  que  lar- 
,;gou  y  naõ  fó  fem  caufa  ;  mas  com  defabrimento 
„  muito  diííèrente  da  boa  vontade ;  com  que  lhe  oífe- 
„reci  aquella  occupaçao.    Encommendeilhe  o  go- 
verno  de  minhas  armas  na  mais  importante  Provin- 
cia ;  e  na  mais  apertada  occafiaõ  ^  e  pofto  que  o 
„  aceitou  y  o  largou  logo  com  o  termo ,  que  fabeis , 
„  pois  reguley  tudo  pelo  voílb  coníellio  ,  e  dos  mais 
yy  jVIiniílros  com  quem  me  podia  y  e  devia  aconfelhar  j 
■yy  de  maneira ,  que  aíTlm  na  paz ,  como  na  guerra  y  lhe 
dey  toda  a  occafiaõ  y  para  com  feu  coníellio  y  eu 
jy  emendar  o  que  foílè  neceííario. 

yy  Suppoíío  iílo  me  foy  taõ  eílranha  a  reíbluçaõ 
,y  do  Duque  y  fem  exemplo ,  pelo  tempo  y  e  occafiaõ, 
,,,que  vosnao  poííb  negar  omuito  fentimento  delia, 
yy  e  o  grande  efcandalo  ,  e  mao  exemplo  y  que  deu  a 
meus  Vaííallos,  que  efpero  naõ  figaõ,    Saõ  mui- 
to roins  osjuizos  ,  que  íizeraõ  defta  acçaõ  doDu- 
que  ,  todos  emprejuizo  ieu  j  e  porque  convém  dar 
„  fatisfaçaõ  ao  Mundo  ,  e  ao  Reyno  :  ao  Mundo 
yy  moílrando ,  que  o  Duque  largou  meu  ferviço  fem 
caufa ,  nem  motivo  jufto  j  e  ao  Reyno  y  procuran- 
,y  do  íaber  os  intentos  y.  com  que  vay  ,  e  procedimen- 
tos  ,  que  tem.    Entendereis  fe  o  Duque  (  como 
yy  diz  em  fuas  Cartas  ,  e  mais  em  particular  na  que 
„efcreveo  afua  irmaa)  fbr  àvoílã  cafa,  eentender- 
,y  des  eftá  taõ  certo,  e  taõ  piompto  umeu  ferviço ,  e 
ao  bem  do  Reyno  ^  como  he  obrigado^  deveis  dizer 

a  Sua 


Ijo  Hijloria  (jenealogtca 

„  a  Sua  Mageílade  ChriílianiíTima  ,  meu  bom  Irmaõ, 
e  Primo ,  e  a  feus  Miniftros  ,  o  que  for  neceííiirio 
,y  para  períuadir ,  que  íe  lhe  naõ  deu  caufa  por  mi- 
„  nha  parte  j  e  que  elle  fe  foy  disfarçado  ,  por  curio- 
fidade  de  ver  eíía  Corte ,  ou  de  bufcar  nella  mu- 
lher  a  feu  goílo  ,  ou  o  que  vos  parecer  baftante , 
yy  para  com  menos  ofíènfa  do  decoro ,  que  fe  deve  ao 
,y  Duque ,  fe  faber  foy  eíla  acção  puramente  fua  j  e 
^y  íc  elle  naõ  for  a  voííà  cafa  ;  ou  entenderdes  vay 
yy  com  intentos  encontrados  às  obrigações ;  com  que 
yy  nafceo  ;  vos  queixareis  delle  a  ElRey  y  e  ao  Car- 
,y  deal  y  procurando  encontrallo  no  que  for  de  prejiii- 
yy  zo  ao  Reyno  j  e  conforme  o  feu  procedimento  ;  íe- 
yy  rá  a  correfpondencia  ,  que  com  elle  tereis.  Oal- 
yy  cançar  o  animo  y  e  intentos  do  Duque  ,  poílo  que 
,^íêrá  fácil  avoííò  juizo^  eàvoílà  diligencia;  encom- 
,y  mendareis  em  particular  a  Duarte  Ribeiro  de  Ma- 
yy  cedo  ,  Secretario  da  Embaixada  5  porque  fio  delle , 
^y  de  fua  induílria  y  e  prudência  y  faberá  tomar  de  tu- 
yy  do  a  informaçaõ  neceííaria  j  e  de  tudo  o  que  alcan- 
ç ardes  y  me  aviíai'eis  com  toda  a  particularidade. 
,y  Deixou  o  Duque  huma  Procuraçaõ  a  fua  irmaa  D. 
jy  Maria ,  para  governar  fua  Cafa ,  e  em  defeito  del- 
la  deixou  o  mefmo  poder  a  D.  Pedro  de  Alencaf» 
,;tre  íeu  tio. 

„  Deixou  mais  ordem  para  íe  lhe  remetterem 
„  cincoenta  mil  cruzados  das  fuas  rendas  y  e  outras 
„  advertências  de  menor  confideracaõ :  até  a2;ora  naõ 
yy  declarey  como  íe  havia  de  haver  em  cada  huma  del- 

,,las, 


da  Ca/a  ^al  Tortug.  Lh.  XI.  131 

ff  las ,  logo  que  o  faça ,  fe  vos  avifará  com  os  funda- 
yy  mentos  da  refoluçaõ  ,  que  tomar.  Efciita  em  Lií^ 
„boa  a  20  de  Novembro  de  1659. 

„  RAINHA. 

Defta  Carta  le  vê  qual  era  o  cuidado  daquella  cele- 
bre Heroina  a  Rainha  Dona  Luiza ,  e  a  fatalidade , 
com  que  o  Duque  taõ  inconfideradamente  fabricou  a 
ruina  dafua  grande  Caía. 

Teve  o  Conde  de  Soure  repoíla  do  Duque  em 
poucas  regras ,  em  que  lhe  agradecia  os  oííèrccimen- 
tos  ;  dizendo ,  que  fazia  jornada  a  Pariz  com  o  de- 
fejo  de  ver  aquella  Corte  ;  acabando  ,  dizia ;  Duvido 
que  nos  poílàmos  ver  j  porque  conforme  a  regra  de 
Euclides :  Dua  lineae  (juam(juam  in  iniinitum  yrotra^^ 
hantiir  ,  non  tanguntur.  Em  breve  verificou  o  fuccef- 
fo  a  intelligencia  deíle  lugar  j  porque  parecia  então 
ao  Duque  ,  que  feguindo  o  íerviço  de  Caftella ,  e  feur 
do  o  Conde  Miniílro  de  Portugal  ^  fe  naõ  podiaõ  en- 
contrar por  mais ,  que  caminhaílèm  5  e  conheceo  o 
Conde  y  que  deixar  o  Duque  efcrito  em  Lisboa  ,  que 
hia  poufar  à  fua  caía  ,  foy  pre\'enirfe  da  contingên- 
cia de  padecer  algum  temporal ,  que  o  obriga  ííè  a  en- 
trar em  porto  defle  Reyno.  Declarado  aífim  qual 
era  o  deílino  do  Duque ,  era  inútil  o  exame  ^  que  a 
Rainha  recommendava  na  Inílrucçao  j  e  fó  era  ne- 
ceííàrio  prevenir  a  Corte.  Defpachou  o  Conde  Em-; 
baixador  hum  próprio  ao  Cardeal^  primeiro  Miniílro, 
daiidolhe  conta  da  jornada  do  Duque  ^  edasrazoens, 

que 
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que  o  perfuadiao  a  entender ,  que  paílava  ao  ferviço 
delRey  Catholico.  E  ultimamente  pedia  a  Sua  Ma- 
geílade  Chriílianiílima ,  llie  ncgaííè  paílc)  por  Françaj 
porque  naõ  era  juílo  ;  que  hum  VaíHdlo  de  hum 
Príncipe  alliado  ,  caminhaíle  pelos  Eílados  de  Sua 
Mageílade  ,  a  declararfe  inimigo  da  fua  Patria  y  pedin- 
do que  foííè  retido  em  França  ^  até  declarar  a  reíb- 
luçaõ  y  que  tomava.  O  Duque  de  Aveiro  ao  mef- 
mo  tempo  mandou  hum  próprio  ao  Conde  de  Co- 
niinges ,  que  havia  conhecido  Embaixador  de  França 
em  Portugal  ^  e  fahira  de  Lisboa  poucos  dias  antes , 
que  o  Duque  embarcaílè  ^  e  lhe  pedia  lhe  quizeííè  fo- 
licitar  licença  para  ir  k  Corte  a  fallar  a  ElRey.  Ao 
tempo  que  Cominges  inílava  pela  licença  ,  recebeo 
G  Cardeal  a  Carta  do  Embaixador.  A  repofta  que 
mandou  ao  Duque  continha  :  Que  fe  o  traziaõ  a 
França  negócios  particulares  de  íua  peílba ,  e  Cafa , 
fem  embaraço  podia  fazer  a  jornada  5  porque  em  El- 
Rey  feu  Senhor  acharia  acolhimento  j  e  toda  a  íatií^ 
façao  ,  que  podeíle  defejar  nos  feus  particulares  j  po- 
rém que  fe  o  intento  era  diffèrente  y  que  efcufaílè  o 
trabalho  da  jornada.  Efta  refoluçao  referio  o  Car- 
deal na  repofta  ao  Embaixador  ^  efcufando-fe  de  paf- 
a  outra  demonftraçaõ  ,  por  fer  em  todos  os  fecu-^ 
los  naquelle  Reyno  o  paííb  livre  aos  Eftrangeiros. 

Todas  as  circunftancias  defte  negoceado  decla- 
ravaõ  com  evidencia  ,  que  o  Duque  caminhava  a 
Caftella  j  porém  ío  faltava  huma  confideraçaõ ,  que 
podia  entreter  a  efperança  de  o  perfuadir ,  que  refe- 
re 
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Yt  Duarte  Ribeiro  ,  que  era  fundada  em  faber ,  íe  o  Rd^a;:  de  Duarte  Ri» 
Duque  fahira  de  Portugal  com  anticipada  communi-  ^^^''''jF»íí-47' 
cação  com  Caftella  5  porque  nefte  caio  a  jornada 
àquella  parte  era  já  mais  neceííiiria  ,  que  livre.  Nef- 
te  fuppofto  pareceo  ao  Conde  Embaixador  continuar 
a  diligencia  de  perfuadir  ao  Duque.   E  porque  o  En- 
viado Feliciano  Dourado  fe  achava  de  caminho  para 
Portugal ,  e  já  defpedido  da  Corte  de  Pariz  j  e  pelos 
aviíbs ;  que  o  Conde  tinha ,  fabia  ,  que  o  Duqtíe  ha- 
via tomado  o  caminho  de  Bordeos ,  lhe  ordenou  cí- 
peraííè  naquella  Cidade  ao  Duque  ^  a  quem  efcreveo 
ouviílè  a  Feliciano  Dourado ,  e  quizeílè  dar  credito 
a  tudo  o  que  da  lua  parte  lhe  reFeriíIè.  Continuou 
Feliciano  Dourado  a  fua  jornada  ^  e  achou  ao  Duque 
em  Bordeos  ;  teve  com  elle  algumas  conferenciasj 
participoulhe  as  ordens  ^  que  o  Conde  Embaixador 
tinha  ;  para  lhe  facilitar  toda  a  fatisfaçao ,  que  qui- 
zeílè nos  feus  particulares  ^  em  Portugal ,  e  França. 
Moílroulhe  com  evidencia  a  precipitação  ;  com  que 
caminiiava  na  certeza  de  perder  a  lua  Cafa  y  e  as  dif- 
iculdades de  fe  reftituir  a  ella  j  porque  o  cafo  ^  de  que 
a  fua  idéa  fe  lifongeava  de  occuparem  as  Armas  de 
Caílella  Portugal  ,  nao  era  negocio  de  hum  anno , 
mas  de  muitos  j  e  então  ainda  que  o  confeguiílè  y  ha- 
via de  fer  com  a  ruina  j  e  defolaçao  da  fua  Patria , 
que  elle  efperava  fe  defendeíle ,  aííim  pelo  valor  y  e 
uniaõ  dos  feus  naturaes  y  que  elle  bem  conhecia ,  co- 
mo porque  a  inconllancia  dos  tempos  havia  de  per- 
/liadir  facilmente  à  defeníh  de  Portuo;al  os  mefmos , 
Tom.XL  Q 
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que  naquella  occafiao  fe  eíqiieciao  delia.  A  eftas, 
e  outras  razoens  proferidas  com  a  eloquência  de  Feli- 
ciano Dourado ,  refpondeo  o  Duque  com  indiferen- 
ça ;  a  que  chamava  politicas  do  Conde  de  Soure  j  e 
vendo  Feliciano  Dourado  ^  que  toda  a  diligencia  era 
infrudcuoía  ,  deu  conta  ao  Conde  Embaixador  ,  e 
continuou  a  jornada  para  o  Reyno  ,  e  o  Duque  a  fua 
para  Madrid.  Com  a  noticia  defte  ultimo  deíenga- 
no  ,  fe  refolveo  o  Conde  a  lhe  eícrever  a  Carta  ,  de 

j^cUçaS  de  Duarte  Ri'  qtie  Duarte  Pvibciro  diz  fer  digna  de  a  obfeiTar  a 

fZ^Jai^íeiíanrado  po^^eridade. 

tom.2.pag.zóz.  Em  fím  ^  Senhor  Duque,  Voílà  Excellencia 

Le  Ckdc.  tomado  a  reíoluçaõ  de  le  paíllir  ao  ferviço  d' 

ElRey  Catholico  ;  aííim  o  tem  moítrado  as  acções 
^,  de  Voííli  Excellencia  em  França  ,  e  as  reportas ,  que 
^,  deu  às  inílancias  ,  que  tenho  feito  a  YolB  ExceL 
^^lencia  ,  feguindo  as  ordens  d' ElRey  meu  Senhor, 
„  e  a  obrigação  de  Miniílro  publico  de  Portugal.  E 
porque  me  naõ  fique  nada  por  fazer  em  matéria  taò 
grave ,  efcrevo  ella  Carta ,  que  ferá  a  ultima ,  lem- 
brado da  confiança  ,  e  da  amifade  ,  com  que  Voííà' 
^,  Excellencia  fempre  me  honrou.  As  obrigações, 
„  que  Voífa  Excellencia  deve  a  feu  nafcimento ,  cla- 
„  maõ  todas  contra  efta  refoluçaõ.  O  tempo  ,  e  a 
„  cccafiaõ  moftraõ  ao  Mundo ,  que  Yoíla  Excellen- 
cia  bufca  o  partido  de  Caftella  por  mais  feguro  5 
„  que  buíca  hum  Príncipe  eílranho  por  fe  cobrir  aos 
V  pci"lgos  ,  que  ameaçaõ  o  Príncipe  natural  j  porque 
„  vê  a  paz  feita  ;  as  armas  d'  ElRey  Catliolico  dcí- 

„  occupa- 
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^,  occupadas ,  os  intercíles  de  Portugal  deílimparados 
de  França  ,  e  duvidofa  a  confervaçaõ  de  ília  Patria. 
Irto  he  o  que  diz  o  Mundo  ,  e  o  que  dirá  da  reío- 
luçaõ  de  Volíli  Excel lencia  a  poíleridade  ! 

Sc  Voííli  Excellencia  teve  a  caufa  de  Portu- 

,y  gal  por  menos  juíla  ,  como  a  feguio  vinte  annos  ? 

,;Como  jurou  fidelidade  àquelles  Principes  ?  Como 

„  por  tantos  ados  de  obediência  os  reconlieceo  ?  Se  a 
teve  por  juílificada;  como  a  deíampara  agora:  Jul- 

„  gue  Voílà  Excellencia  fe  convém  aíeu  nome  a  cau- 
ía  ,  e  os  motivos ;  que  hao  de  dar  a  eíla  acçaó  os 
fentidos  ? 

„  Suppunhamos  ;  que  apparece  hoje  no  Mundo 
o  Senhor  D.  Joaõ ,  avo ,  e  Fundador  da  Cafa  de 

„  Aveiro ,  aquelle  grande  Meílre  de  reynar  ,  glorio- 
fo  Rey  de  íeus  filhos ,  e  amorofo  Pay  de  íeus  Vaí^ 

„  ílillos  j  que  vê  Portugal  em  perigo ,  e  a  V.  Exceí- 
lencia  duvidofo.    Que  dirá  a  Voííà  Excellencia  ? 

,y  Que  figa  hum  Príncipe  eílrangeiro  ^  neto  da  Em- 
peratriz  D.  Ifabel ,  ou  hum  Príncipe  natural  ^  neto 
do  Inhmte  Dom  Duarte  ?  Quereria  que  governaílè 

„  Portugal  hum  Príncipe  varaõ  da  Caía  de  AuRría  ^ 
ou  hum  Príncipe  do  feu  fangue  ?  Quereria  ver  ou- 
tra  vez  os  feiís  portos  com  prefidios  Caílelhanos  5  os 
Portuguezes  deíprezados ,  e  opprimídos  ?  He  certo, 
que  Voílà  Excellencia  dentro  em  fi  mefir.o  diz , 
que  nao  ;  e  íegue  V.  Excellencia  máximas  encon- 
tradas  a  hum  grande  JVÍonarca  ,  que  lhe  deu  o  fer? 
„  Seri  Voííà  Excellencia  bem  recebido  em  Caí^ 
Tom.  XI.  Q  ii         „  tella , 
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yy  tella ,  naô  duvido  j  mas  por  quem  he :  Naõ  Se- 
yy  nhor  ,  ha  lá  muitos  Grandes  ;  que  nao  fuppoem 
,y  defigualdade  no  Duque  de  Aveiro.  Haõ  de  fazer- 
yy  lhe  a  Vofla  Excellencia  muita  fefta  j  porque  enten- 
yy  dem  ;  que  o  exemplo  ha  de  fer  íeguido  y  e  o  fervi- 
yy  ço ,  que  Voílà  Excellencia  agora  lhes  faz  y  ha  de 
yy  fer  util.  Se  nenhuma  deílas  coufas  fucceder  ;  que 
yy  pezado  ha  de  fer  Voíla  Excellencia  1  Que  impor- 
yy  tunos  hao  de  íer  os  requerimentos  de  YoíHi  Excel- 
y,  lencia  naquclla  Corte  !  que  facilmente  verá  VoíHi 
yy  Excellencia  logo  y  o  que  deixa  y  e  o  que  bufca !  Dei- 
yy  xa  VoíHi  Excellencia  a  fua  Patria  ,  onde  toda  a  No- 
,^breza  o  ama  com  refpeito ,  eorefpeita  com  amor; 
yy  e  bufca  hum  Reyno  eílranho ,  onde  ninguém  ha 
yy  de  cuidar  y  que  lhe  deve  amor  ,  e  refpeito  ? 

Expoz-íê  Voílà  Excellencia  a  paílar  os  mares 
^y  em  huma  pequena  barca  por  bufcar  Caftella  ,  e  fa- 
yy  he  de  huma  grande  nao  ;  onde  deixa  tantos  homens 
honrados  trabalhando  com  os  temporaes.  Deixa 
Voílà  Excellencia  de  fe  expor  às  bailas  Caílelhanas 
y,  por  defender  a  fua  Patria ;  e  virá  ccfm  os  Caftelha- 
y,  nos  exporfe  às  bailas  Portuguezas  pela  fogeitar.  Se 
„  ellas  razoens  perfuadem  a  Voílà  Excellencia  y  ain- 
y,  da  tem  tempo  para  fe  refolver  y  e  amigos  para  o 
y,  fervirem.   Se  o  nao  perfuadem  ,  em  paílàndo  os  Py- 
yy  rineos  y  buíquenos  bem  armado  y  porque  todos  o 
y,  havemos  de  efperar  como  inimigo,  yy    A  repoíla 
deíla  Carta  continha  poucas  regras ;  e  entre  elias  di- 
zia :  Sempre  conheci  a  Vojja  Excellencia  com  o  acha- 
que 
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que  de  zelofo  do  bem  publico  ,  e  nejla  conftderoçaÕ  Ihã 
prometo  fazello  meu  Alferez  mbr  quando  for  Key  de 
Portugal.  O  Conde  Embaixador  fentio  a  repoíla , 
ê  levado  do  ardor  do  feu  efpirito ;  efteve  refoluto  a 
deíàfíar  ao  Duque  ,  o  que  parece  fe  defvaneceo  pela 
brevidade  ;  com  que  lahio  de  França  ,  porque  logo  ^ 
que  mandou  a  Carta  ^  mandou  o  Duque  hum  Capel- 
lao  íeu  Irlandez  ^  pedindo  paííàporte  para  paíTar  a 
Hefpanha  ,  para  onde  caminhava  com  o  fentimento 
de  fe  lhe  negar  a  licença  de  f aliar  a  ElRey.  Reípon- 
deolhe  o  Cardeal ,  mandandollie  o  paflíiporte  ;  e  de 
palavra  diílè  ao  Capellaõ .  que  em  quanto  nao  foube- 
ra  a  ultima  refoluçaõ  do  Duque  ^  o  efperava  na  Cor- 
te com  hum  Quarto  prevenido  no  feu  Palacio  j  mas 
como  a  fua  jornada  a  França  tivera  lo  por  fim  a  paf- 
íagem  para  Hefpanlia  ,  deixarlha  livre  ,  he  quanto 
podia  permittir.  Em  fim  paííou  o  Duque  o  Rubicon 
nos  Pyrineos :  chegou  a  Madrid  ^  donde  já  era  efpe- 
rado  j  porque  D.  Fernando  Telles,  que  comrefolu=» 
çaõ  mais  indigna  ,  e  deteílavel ;  largando  a  Embaixa- 
da ,  pafibu  a  Madrid  ,  tinha  fegurado  ,  e  D.  João 
de  Zuniga  a  ElRey  ,  e  a  D.  Luiz  de  Haro  a  refolu- 
çaõ  do  Duque.  Havia  fido  D.Joaõ  de  Zunic^a  pri- 
fioneiro  na  batalha  das  Linlias  de  Elvas ,  e  fe  lhe  ti- 
nha dado  por  prizao  o  Caílello  de  Lisboa  j  e  neíle 
tempo  contrahio  eílreita  amifiide  com  o  Duque  do 
Aveiro  ,  e  D.  Fernando  Telles ,  de  que  refultou  com- 
municaremlhe  o  feu  fegredo  ,  quando  fahio  da  pri- 
zao  e  partio  para  Caftelia  ,  o  muito  que  defejavaoi 

paííàr- 
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paííâr  ao  ferviço  dei  Rey  Catholico  ,  concedendolhe 
certas  propofições  ;  que  aííèntarao ,  que  Doai  Joaõ 
conferiria  com  D.  Luiz  de  Haro  ;  e  que  naõ  liavendo 
duvida  em  l'e  lhe  permitirem  ,  lho  participa  ííè  ,  fendo 
o  avifo  em  tal  forma  ,  que  nunca  fe  pudeilê  penetrar; 
porque  fe  reduzia  ;  a  que  D.  Joaõ  lhe  mandaria  de 
prefente  hum  caixão  de  chocolate  com  tantas  arrobas, 
huma  mulla  com  gualdrapa  de  veludo  verde  ,  guar- 
necida de  paííiimanes  de  prata  j  humas  efpingardas , 
e  outras  coufas ,  que  cada  huma  ílgnifícava  cada  hu- 
ma das  propofiçoes  ,  que  o  Duque ,  e  D.  Fernando 
haviao  mandado.     Foy  o  Duque  recebido  delKcy 
D.  Filippe  IV.  com  fmgulares  flivores ;  porém  a  pou- 
co tempo  do  trato  da  Corte ,  encontrou  muitos  pe- 
zares ;  porque  trazia  os  Cocheiros ,  e  Lacayos  defco- 
bertos ,  huma  das  prerogativas  dos  Duques  em  Por- 
tugal j  e  ordenaraõ-lhe  y  que  os  trouxeílè  como  os  de- 
mais.   Em  huma  falia  do  Paco  o  bufcou  hum  filho 
de  hum  Grande  para  lhe  fallar  por  Senhoria refpon- 
deolhe  por  mercê ;  de  que  fentido  lhe  diíle:  Paes  afim 
me  hahla  ?  Juera  de  Palacio ;  tornou  o  Duque ,  lhe  ref- 
ponderey  ,  -e  foy  fiihindo  da  antecâmara ,  em  que  ef- 
tava;  porém  compoz  a  authoridade  delRey  eíle  def- 
goílo  ;  e  para  que  os  filhos  dos  Grandes  lhe  naõ  du- 
vidaílèm  do  tratamento  de  Excellencia  ,  lhe  fez  mer- 
cê de  Duque  de  Ciudad  Real.    Eíles  fucceílbs  y  e 
outros  femelhantes  o  traziao  taõ  defgoftado ;  que  na 
Primavera  doanno  de  iG6t  fahio  da  Corte;  e  por  hu- 
ma Carta  deixou  pedida  licença  a  ElRcy  para  fer- 

vir 
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vir  na  Campanha  daqiielle  anno.  Ouvindo  ElRey  ler 
a  Carta ;  ordenou  que  foííe  com  toda  a  preílà  cha- 
mado :  porém  nao  faltou  quem  lhe  avdertiílè  a  con- 
veniência de  o  deixar  fervir  nas  Fronteiras  dePortu* 
gal ,  a  que  ElRey  refpondeo :  No  (juiero  ,  (jue  Ju  te^ 
meridad  le  exponga  a  una  dejgracia ,  y  a  mis  o/os  le 
corten  alia  la  cabeça,  Deforte  que  o  Duque  naquel- 
la  Corte  fó  a  ElRey  foy  devedor  de  attenções ,  de- 
vidas ao  feu  altiíTimo  naícimento  j  porque  os  mais  o 
dc (ejavaõ  pòr  em  empenlios  ,  de  que  ao  menos  nao 
lahiííè  íatisfeito. 

Em  quanto  ifto  paffãva  na  Corte  de  Madrid , 
na  de  Portugal  o  proceííàraõ  j  e  foy  fentenciado  a  fcr 
dceollado  em  eftatua  ,  e  confífcados  todos  os  feus 
bens ,  e  banida  a  fua  peílba,  em  Agoílo  de  1665 ,  e  a 
16  de  Outubro  do  dito  anno  fe  executou  a  fentença. 
Eíles  fucceílòs  com  os  diíTabores  ,  que  padeceo  na 
Corte  y  parece  lhe  caufariaõ  arrependimento  do  íèii 
erro ,  em  tempo  que  já  era  impoííivel  o  remédio.  Se- 
Ç[uia  o  Duque  de  Aveiro  já  os  intereíles  de  Caílella  „  .  „  „ 
contra  alua  Patria,  nao  duvidava  em  querer  ler  elle  liv.io.pag.cSó. 
o  inftrumento  da  fua  ruina  ;  e  aííim  aquelle  grande 
projedo ,  que  o  Marquez  de  Carracena  expuzera  a 
ElRey  Catholico  para  a  guerra  de  Portugal ,  o  man- 
dou ElRey  communicar  ao  Duque  de  Aveiro  ,  que 
o  approvou ,  accrefcentando  ,  que  para  íe  coníèguir 
qualquer  das  emprezas  imaginadas  ,  era  preciía  hum  a 
poderoíli  Armada  ,  que  ao  mefmo  tempo  operaílè 
com  o  Exercito ,  para  que  dividindo-íe  o  poder  de 

Portu- 
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Portugal ;  piideflè  Ter  mais  ílicil  o  bom  fucceílõ.  EA 
te  parecer  do  Duque  mandou  ElRcy  ao  Marquez 
de  Carracena  ;  que  o  julgou  muy  pi-oprio  ,  e  acerta- 
do ^e  acoiifelhou  aElRey,  que  fízeííc'  ao  Duque  de 
Aveiro  executor  defta  empreza  ,  nomeandoo  Gene^ 
ral  da  Armada ;  porque  allim  confeguia  huma  acer- 
tada politica  :  porque  110  valor ,  e  grande  qualidade 
do  Duque  y  aílentava  bem  eíle  grande  emprego.  Se- 
guindo ElRey  a  idéa  ,  chamou  ao  Duque  ^  e  lhe  or- 
denou paílaílè  a  Cadiz  y  com  huma  Patente  ^  em  que 
lhe  alTinalava  ampliííimas  juriíliicções  para  apparelhar 
trinta  Navios ,  e  vinte  Galés ,  em  que  haviao  de  em- 
barcar oito  mil  homens  ,  grande  numero  de  muni- 
ções de  guerra ;  e  boca  ,  c  inftrumentos  de  expugna- 
çaõ.  Partio  o  Duque  a  Cadiz ;  e  naõ  achando  di-- 
nheiro  algum  para  o  apreílo  da  Armada ,  por  íe  ha- 
ver dilatado  a  frota  de  índias ,  cujo  dinheiro  fe  tinha 
confjgnado  para  taõ  largas  defpezas  ^  o  fentio  o  Du- 
que com  extremo  ^  na5  fabendo  ter  por  effeito  da 
Providencia  Divina  o  negarlhc  eíle  caminho  de  fer 
executor  das  ofíènfas  da  Patria  ;  contra  quem  che- 
gou a  pôr  em  execução  no  anno  de  1666  os  Teus  de- 
fignios  j  fahindo  de  Cadiz  no  mez  de  Junho  em  hu- 
ma Armada  comporta  de  quinze  Navios :  porém  to- 
dos os  feus  progreílòs  fe  reduzirão  a  ganhar  na  Coíla 
do  Algarve  hum  pequeno  Forte ,  chamado  a  Bú/ei' 
eirãy  que  tinha  fó  tres  peílas  ,  querendo  emprender 
a  importante  Fortaleza  de  Sagres  ^  no  Cabo  de  S.  Vi- 
cente 3  porém  foraõ  os  Navios  taò  rebatidos  da  arti- 
lharia 


da  Cafa%eal  Tortug.  Liv,  XL  141 

Iharia  da  Praça  ;  que  governava  SimaÕ  Rodrigues 
Moreira  ,  que  fe  deííiiadio  do  intento  do  deíem- 
barque  j  e  paílbu  a  Armada  à  pequena  Ilha  de  Ber- 
lenga ,  que  fica  treS  legoas  da  Cofta  de  Peniche ;  e 
depois  de  lhe  refiílir  dous  dias  a  guarnição  de  trinta 
Soldados  ,  que  deFendiaõ  hum  Forte  de  tao  pouca 
importância  ,  o  renderão ;  e  delmantelaraõ.  Reco- 
Iheo  o  Duque  de  Aveiro  a  Armada ,  fem  outra  ope- 
raçaò  j  perdendo  a  gloria ,  que  poderá  adquirir  no  fer- 
viço  da  Patria.  Nefte  meímo  anno  de  1 666  faleceo 
em  Cadiz  a  5  de  Novembro  y  e  foy  depofitado  no 
Convento  dos  Capuchinhos  ^  donde  depois  foy  traf 
ladado  para  Guadalupe ,  como  diremos.  Foy  o  Du- 
que de  Aveiro  ornado  de  muitas  virtudes  ;  porque 
foy  valeroíb;  dotado  de  talento ;  bem  inílruido,  com 
adividade  ,  como  moílrou  nos  cuidados  de  adiantar 
as  forças  marítimas  de  CaíleJJa  ,  em  que  fe  occupou 
comíummo  acerto,  e  vigilância,  na  applicaçaõ  dos 
meyos ,  e  conveniência  da  fazenda  Real ,  lendo  ama- 
do ,  e  temido  igualmente  de  todos  os  que  lhe  obe- 
deciaô.    Eftas  virtudes  ,  que  entaõ  forao  publicas, 
e  geralmente  confeílàrao  todos  ^  feriao  fem  duvida 
mais  gloriofas  ao  feu  nome ,  fe  as  executara  no  fervi- 
ço  da  Patria  ,  como  depois  moílraraõ  os  fucceíTòs. 
Affim  acabou  o  Duque  no  ferviço  dclRey  Filippe 
IV.  de  Caílella ,  onde  foy  por  mercê  do  mefmo  Rey 
Duque  de  Ciudad  Real ,  e  Capitão  General  da  Ar- 
mada do  Oceano ;  e  oppondo-fe  aos  pleitos  da  Cafa 
de  ISTaxera  ,  e  Maqueda,  em  26  de  Mayo  de  1660  , 
Tom.  XI.  R  alie- 
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allegando  ,  que  lhe  pertenciaõ  eftas  Caílis ;  como  ne^ 
to  varaõ  legitimo  dos  Duques  D.  Bernardino  de  Car- 
denas ;  e  D.  Luiza  Maniique  ;  e  naõ  fendo  attendi- 
do ;  no  que  pertencia  a  Naxera  ,  Trevinho  ,  Valen- 
cia ,  efuas  dependências,  o  Confelho  lhe  julgou  per- 
tencerlhe  a  Cafa  de  Maqueda  ,  de  que  o  metteo  de 
poílè  ;  e  das  mais  terras,  ejurifdicções  ,  que  lhe  eraõ 
annexas  j  e  aííim  foy  Duque  de  Maqueda  ,  Ivíar- 
quez  de  Montemayor ,  e  de  Elche ,  Adiantado  mayor 
do  Reyno  de  Granada  ,  Senhor  das  Villas  de  S.  Syl- 
veílre  ,  Torrijos  ,  Alcabon  ,  Monafterio ,  el  Campi- 
Iho ,  Riaza ,  Penela  ,  Crevilhen  ,  e  Taha  de  Marche- 
na  ,  Baraõ  de  Axpe ,  Planes ,  e  Patrax ,  Alcaide  mor 
de  Toledo  ,  de  Almerias ,  Chinchilha  ,  Sax  ,  e  la  Mo- 
ta de  Medina.  Jaz  em  o  Moíleiro  de  Noíía  Senho- 
ra de  Guadalupe ,  debaixo  do  arco  principal  da  Ca- 
pella mayor  em  hum  nicho  ,  a  quem  fua  irmaa  a  Du- 
queza  D.  Maria  de  Guadalupe  mandou  pôr  eíla  Inf- 
cripçaõ. 

T>on  ^aymundo  de  Lancajler  ,  T)u<jue 
de  Aveiro  ,  que  fue ,  cuyo  cadáver  ya- 
í^e  en  ejía  Jepultura ,  por  la  heredada 
piedad  de  fu  Familia  a  eJla  Santa  Cafa , 
defcanjando  en  ella  los  defpojos  de  la 
mortalidad,  Innova  dies  mjlros  Jicut  à 
principio.  In  pace  in  id  ipjum  dormiam^ 
"^etjuiefcat  in  face.  Amen. 

Gafou 
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Cafou  com  Dona  Luiza  Clara  de  Ligne ,  que  depois 
foy  mulher  de  D.  Inigo  Velez  de  Guevara  ^  e  Taífis, 
X.  Conde  de  Onhate  ;  e  de  Villa  Mediana  ,  Grande 
de  Helpanha ,  6cc.  e  era  filha  de  Cláudio  Lamoral , 
Principe  de  Ligne  ,  de  Amblife ;  e  do  Sacro  Romano 
Império  ,  Grande  de  Heípanha  y  &c.  Cavalleiro  do 
Tufão  f  Vice-Rey  de  Sicilia  ,  Governador  de  Milaõ , 
do  Confelho  de  Eílado ,  e  da  Princeza  Clara  Maria 
de  Nafau  fua  mulher ,  e  prima  com  irmãa  ^  filha  de 
João  ;  Conde  de  Naíliu-Siege ,  Cavalleií-o  doTufaõ, 
General  da  Cavallaria  de  Flandres  ^  e  de  Erneftina 
Violante  de  Ligne  ,  filha  de  Lamoral  ^  Principe  de 
Ligne  ;  Cavalleiro  do  Tufão  ^  e  de  Maria  de  Melun , 
iVtarqueza  de  Rube.  Defte  matrimonio  naó  teve  o 
Duque  fucceílao. 

Teve  fora  do  matrimonio  em  D.  Joanna 

18  Dom  Pedro  de  Lencastre  ,  que  paílôu 
também  para  Caílella  ,  donde  fervio  ^  e  foy  morto 
noanno  de  i6j6  na  guerra  de  Sicilia. 


Tom,  XI. 


Rii 


D.Lui- 


3S 


45 


^  Filippe   ConJe  de 
C  Li^nc,  Cavallei- 
j  ro  do  TuUó  ,  cm 
Xamoraj ,  I.  Prin-')  i  jb'^. 
cipe  dc  Ligní,  Ca- ^  A  CondcíT»  Marga- 
vallciro  doTufaó,  ^  ri  ia  dc  Lalain. 
•l«  em  Janeiro  de 


^Florêncio  Prín- 
cipe de  Ligne , 
&c.  4»  em  Abril 
de  i6z2. 


1624. 

A  Princeza  Maria 
dc  Al;lun ,  ^  cm 


'ClaDdio  La- 
moral ,  Prin- 
cipe  do  S.  R.- 
I.  dc  Liftne , 
Cavalleiro  do 
Tufaó  ,  +  a 
t\  de  Dez. 
de  lí/pt 


Hugo  de  Melun  , 
Príncipe  dc  Efpinoy, 
Condeítavcl  de  Fian-  ^ 

i  dcs  ,       cm  I  5  dc 
Agoíto  de  I  55 
A  Princeza  Violante 

•  de  barbanzon  W-^cr- 
chin. 


A  Princeza  Loi- 
za d'.'  Lorena,  >i< 
nc  I.  deDczcm- 
»bro  dc  1655. 


^  Nicolao  de  Lorena  , 
t  Duijuc  dcMercoeur, 
,    ,      )'l*a4  de  Janeiro  de 

Henrique  de  Lo- «577. 

rena ,  Marquez  àt  f  ^  DuôucZa  Cathari- 

Moy  ,  &c.  *  sm  \s_  „ 

1601. 


na  dc  Lorena. 


illDuque- 
\  a  D.  Lai- 
]  a  Clara  de 
'  jgne  I  m. 
,0  Duque 
Dom  Ray- 
Inundo. 


ICIaudia  ,Marque- 
za  de  Moy  ,  "l'  a 
?  de 

■de  16Z7. 


A  Prínc.  Cla^ 
ra  Maria  de 
Nafaw,     a  4 
de  Setembro- 
»de  iópy. 


/^Joaõ  ,  Conde  de 
l   Nafau  Dilíembo- 
V  urg ,  Ht»  a  2  7  dc 
1  Setembro  1625. 
«Joaó ,  Conde  de  < 
Nafau  ,  Cavai-  I 
leiro  do  Tofaõ  ,  /  A  CondeíTa  Mag- 
da Annuncia-  [    daicna  de  Wal- 
da ,  Marquez  de  ^  deck  ^  cm  1 5ííp. 
,  Cavclli  ,  ^  em 
[  1 6  j  8. 


Carlos  Marqoez  de 
Moy. 


A  Marqueza  Catha- . 
'  rina  Sulanes. 


Joaô  Conde  de  Na» 
íau  o  veiho  ,  >í«  a  8 

)  de  Outubro  l6ort. 
A  Condcfía  líabel  de 
Leuchtcmbcrg  ,  «í* 

.  cm  1 57p. 

Samuel  ,  Conde  de^ 
aldeclí  ,  »3«  i  570.  ^ 

A  CondefiTa  Anna 
Maria  de  Schwar- 
,  ztnburg. 


A  CondeíTa 
neílina 
^tc  dc  Li 


leíTa  Er.  1 
Violan-  \ 

) 

f  A  Pri 
^  Mária 


Lamoral ,  Princi' 
de  Ligne. 


Filippe  Conde  dc  Li- 
V  gne ,  &c. 


Jaqucs  de  Ligne,  Conde  de  Fan- 
quemburlí  ,  c  Lign  ,  ,J«  cm  I  552. 
A  CondelTa  Maru  ,  icnhor*  de 
W-irenacr. 

Filippe  de  Lalain,  Conde  dc  Ho- 
ochltrate. 

A  Gondefla  Anna  òe  Revensbourg. 

Francifco  de  Melun  ,  Conde  dc  Ef- 
pinoy  ,  Condelt.  de  Mnnd.  .J<  1  547. 
Luiza  de  Foix ,  irmáa  de  JoiO ,  Kcy 
de  Navarra. 

Pedro  dc  Barbanzon  ,  Senhor  de 
Wcrchin ,  Cavaikiro  do  Tulaó. 

Hcllena  de  Vergy. 

Antonio  Duque  de  Lorena  ,  e  Bar, 

a  14  de  Junho  (Jo  1  544. 
A  Duque2a  Kainer^  de  bourbon , 
*h  cm  15^9. 

CUudio  de  Lorena ,  Duque  de  Au- 
male. 

A  DuqueZa  Luiza  de  Breze. 
^  Antonio  Baraó  de  Moy. 
^  Charlota  de  Chabanes. 

Joaó  Jacobo  de  Sufanes  j  Conde  de 
Ctrny. 

Francifca  de  la  Chambre. 

Guilherme  Conde  de  Nafau  y  e  de 
Diilembourg,  4»  cm  l5$í). 

A  Condcfía  Juliana  de  Stolberg. 

Jorge  Landgravc  dc  Leuchtcmbcrg, 
❖  tm  1555. 

A  LandgrdVina  Barbara  de  Bran- 
dcnbourg ,  »i<  cm  i  5  5  ^ . 
Filippe  Conde  de  Yv  aldeck  ,  >i«em 
•574. 

A  CondefTa  Margarida  de  Prifcn  , 
+  em  1557. 

Henrique  Conde  dc  Schav  arzem- 
burg,  4*  em  1558. 
A  Condclía  Caiharina  dc  Hcnrocn* 
bourg, 

Jaques  Conde  de  Ligne, 

A  CondeíTa  Maiia  ,  Senhora  de 
Waíienaer. 


rinceZa  Anna 
Mifu  dc  Mciun. 


i 


A  CondeíTa  Marga- 
rida de  Lalain. 


Hugo  de  Melun  , 
Príncipe  dc  Elpmoy.  J 

A  Princfza  Violante 
de  Barbanzon. 


Filippe  de  Lalain ,  Conde  de  Ho* 
ochltraic. 

A  CondeíTa  Anna  de  Revensbourg. 

Francifco  dc  Melun  ,  Conde  dc  Eí« 
^  inoy. 

A  CondeíTa  Luiza  de  Foík. 

Pedro  de  Barbanzon  ,  Senhor  dc 
\\  crchin. 


Htlena  de  Vcrgy. 


Tom.  XI. 


CAFI- 
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CAPITULO  VIIL 

De  T)om  Vedro  de  Lencajlre  ,  V,  T)uque  de 
Aveiro  &c,  Inqmfidor  Cjeral  deftes  ^ey- 
nos )  e  Arcehifpo  de  Sida, 

16  "JVT  O  Capitulo  V.  defte  Livro  fica  efcrita  a 
^ » ^  fecundidade  da  excelfa  uniaõ  da  Duque- 
za  D.  Juliana  de  Lencaftre  com  feu  tio  o  Duque  D. 
Alvaro ,  que  delia  fora  quinto  filho  varaõ  D.  Pedro 
de  Lencaftre  ;  que  nafceo  no  anno  de  1608  5  e  fendo 
deftinado  pai*a  ávida  Ecclefiaftica ,  elle  afeguio  com 
inclinação  5  porque  foy  de  coílumes ,  e  vida  muy  ex- 
emplar y  com  grande  gravidade  ,  e  authoridade  nos  lu- 
gares y  que  occupou  neíle  Reyno.  Eíludou  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  Direito  Canónico  y  em  que  foy 
verfado ;  de  forte  ;  que  na  caufa  ^  que  depois  teve  íb- 
bre  o  Ducado ,  e  Eftado  da  Cafa  de  Aveiro  y  elle 
mefmo  fez  os  airezoados  ,  ainda  que  andaÔ  em  no- 
me de  Bibiano  Pinto  daSylva.  Era  muy  applicado 
à  liçaõ  dos  Santos  Padres ,  de  forte ;  que  de  ordinário 
nas  converfações  y  fe  fervia  das  fuasí  auíhoridades 
para  corroborar  o  que  dizia. 

Depois  daAcclamaçuÕ  no  anno  de  1641  paííòu 
a  primeira  vez  à  Corte  a  beijar  a  maõ  a  ElRey  D. 
Joaõ  IV.  que  o  honrou  muito  y  e  fe  recolheo  a  Azei- 
tão.   ElRey  attendendo  k  fua  grande  peílba^;,  tanto 

que 
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que  teve  a  idade  competente ,  pelo  Sagrado  Conci- 
lio de  l'rento  ,  o  nomeou  Bifpo  da  Guarda  j  depois 
querendo ,  que  aíTiíliíIe  na  Corte  ,  o  nomeou  no  alto 
emprego  do  Confelho  de  Eftado  no  anno  de  1648. 
Eíla  nomeação,  jullamente  merecida  do  alto  nafci- 
mento  de  D.  Pedro ,  foy  muy  difputada  pela  circunf- 
tancia  de  elle  querer  preceder  aos  Condes  ,  que  lo- 
go lho  duvidarão  j  o  que  D.  Pedro  reprefentou  a  Ei- 
Rey  por  huma  larga  petição  bem  iuílruida  ,  dizia: 
que  os  filhos  dos  Duques .  quando  ElRey  lhes  fazia 
a  mercê  de  os  mandar  cobrir ,  nas  honras  que  lhe  per- 
mittia ,  erao  com  muita  difterença  das  dos  Condes  j 
porque  coftumava  Sua  Mageftade  tirarlhe  o  chapco, 
que  na5  fazia  aos  Condes  ;  e  que  D.  Afíonfo  de 
Lencaílre  nas  Exéquias  delRey  D.  Sebaftiaõ ,  que  íe 
fizerao  na  Igreja  de  Belém  ,  tivera  cadeira  :  e  que 
os  filhos  dos  Duques  venciaõ  de  aííentamento  trezen- 
tos mil  reis  ,  que  eraõ  quafi  tres  vezes  dobrado  da 
quantia  do  aííentamento  dos  Condes :  que  às  filhas , 
€  noras  dos  Duques  honravaõ  também  as  Mageíla- 
des  com  ditierença  das  Condefilis  ;  porque  a  eftas  da- 
va fó  aílènto  em  huma  alcatifa  ,  e  àquellas  fe  dava 
.almofada  j  o  que  fe  praticou  com  fuas  irmãas  Dona 
JVIagdalena  ,  e  D.  Marianna ,  quando  ElRey  D.  Fi- 
lippelll.  foy  vifitar  a  Sua  May  aDuqueza  D.  Julia- 
na y  e  Sua  Mageílade  havia  feito  a  mefma  honra  a 
fua  irmãa  Sor  Brites  de  S.  Joieph  no  JVIofteiro  de 
S.Joao  de  Setuval  j  e  precedendo  aíTim  as  filhas  dos 
Duques  àsCondcflaS;  como  queriaõ  os  Condes  pre^ 

ceder 
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ceder  a  íeus  irmãos  ?  O  que  era  taõ  certo ;  como  fe 
vira  nas  Cortes  ^  que  convocou  a  Rainha  D.  Catha- 
rina^  e  tiveraõ  principio  a  27  de  Setembro  dei  562  > 
em  que  na  planta  ,  que  fez  Miguel  de  JVÍoura  ^  Secre- 
tario de  Eftado  ,  dizia :  Ní?  banco  dos  Condes  da  par^ 
te  delle  ,  que  ejliver  mais  perto  dos  Marcjuezes  Je  Jai" 
taráo  os  irmãos  do  Duque  de  Bragança  ,  e  junto  dei- 
Ic ,  os  irmãos  do  Duque  de  Aveiro  ,  e  logo  Dom  Fe- 
dro ,  filho  fegunúo  (to  dito  Duque ,  e  após  elks  os  Con- 
des por  Jíias  precedências  ;  o  que  era  taõ  manifefto , 
que  na  fua  meíma  peííòa  tinha  elle  já  a  precedência  5 
porque  a  primeira  vez ,  que  tivera  a  honra  de  beijar 
a  maõ  a  Sua  Mageftade  a  9  de  Setembro  de  1641 , 
lhe  diíièra  o  Marquez  de  Ferreira  ,  por  ordem  do  meí^ 
mo  Senlior  ,  que  havia  de  íer  precedido  pelos  Mar- 
quezes  y  e  que  havia  de  preceder  aos  Condes  j  e  com 
eíreito  entaõ  fora  precedido  do  Marquez  de  Fer- 
reira ,  e  do  Marquez  de  Gouvea ,  e  elle  precedeo  ao 
Conde  de  Penaguião  Francifco  de  Sá  de  Menezes: 
€  que  quando  ElRey  eíleve  na  Villa  de  Setuval,  pre- 
cedera em  todos  os  ados  aos  Condes  de  Redondo  , 
S.Joaõ  ,  Villa-Nova  ,  Penaguião,  Sarzedas,  Prado, 
e  Alegrete  ,  que  eraõ  os  que  fe  acharão  prefentes ; 
aííim  na  parede  quando  ElRey  jantava  ,  como  n.o 
acompanhamento  à  Capella  j  e  quando  Sua  Magefta- 
de  fahia  fóra  y  fem  que  faltaíle  nunca  D.  Pedro ;  hia 
elle  da  parte  direita  mais  chegado  a  ElRey  ,  e  os 
Condes  diante  delle ;  e  quando  naÕ  houvera  outras  taõ 
evidentes  provas  a  feu  favor;,  os  repetidos  ados  fó  Prova  num.  15, 

baílíi- 
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baílavaõ  para  ficar  em  poílè ,  pela  qual  fe  regulavao 
as  precedências ;  quando  eílivera  deftituido  de  outros 
motivos ;  a  que  ajuntou  diverfas  atteftações ,  que  o 
confíi-mavaÕ  na  poííè. 

Nao  fe  efqueceo  da  Pragmática  das  Cortezias , 
€m  que  fazendo  menção  dos  filhos  dos  Duques ,  os 
preferia  j  e  ultimamente  o  afiento  da  refoluçaõ  dei- 
Rey  D.  Affonfo  V.  na  ordem ,  que  fe  deu  fobre  as 
precedências  no  anno  de  1472. 

Efte  papel  remetteo  a  19  de  Agoílo  do  dito  an- 
no o  Secretario  de  Eílado  Pedro  Vieira  ao  Conde 
de  Santa  Cruz  ^  que  era  o  mais  antigo  nefta  Digni- 
dade ;  para  que  o  participaíle  aos  mais  Condes  j  e  que 
a  fua  repofta ;  e  a  ília  enviaíle  às  Rcaes  mãos  de  Sua 
Mageftade  no  termo  de  oito  dias. 

Ajuntaraò-fe  na  Caía  ProFefla  de  S.  Roque ,  o 
Conde  de  Santa  Cruz  ^  o  Vifconde  de  Villa-Nova  D. 
Lourenço  de  Lima  ,  e  o  Conde  de  Abrantes  D.  Mi- 
guel de  Almeida  ,  e  em  huma  reverente  repoíla  con- 
•cluiao  y  que  além  das  razoens ,  que  já  de  palavra  fo- 
.raõ  apontadas ,  refervavaõ  outras  para  pôr  por  eícri- 
to ,  e  darem  no  lugar  ,  onde  a  acção  de  D.  Pedro  de 
Lencaflre  pertenceííè  ;  ou  Sua  Mageftade  ordenaííè. 
Foy  ElRey  fervido  em  2  de  Outubro  do  meímo  an- 
no ,  que  dentro  em  quinze  dias  dificfiem  de  Direito , 
e  que  nomearia  Juizes  para  determinarem  a  caufa. 

Os  Condes  fe  haviaõ  com  cautella  neíle  nego- 
cio com  algumas  demoras ,  ícm  embargo  do  Secreta^ 
rio  de  Eftado  inftar.  Tomou  ElRey  a  refoluçaõ .;  de 
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cpe  huns  ^  e  outros  papeis  íe  remetteílcm  ao  Doutor 
Francifco  de  Carvalho  ,  para  os  ver  ,  communican- 
do-os  aos  Doutores  Joi'ge  de  Araujo  ^  e  Fernaõ  de 
Mattos  de  Carvalhoía    porque  haviaõ  de  votar  na 
matéria ,  de  que  tratavaõ ,  na  preíença  de  Sua  Magef- 
tade  j  e  que  tanto  ^  que  os  vi  fiem ,  llios  remetteííè. 
Aílim  a  II  de  Dezembro  domeímo  anno  de  1648  re- 
folveo  ElPvey ,  que  fem  embargo  da  repofta  dos  Con- 
des y  em  que  pertendiaõ ,  que  eíla  caula  correíle  or- 
dinariamente ,  le  lhe  tornaííè  viíla  do  papel  de  D.  Pe- 
dro de  Lencaílre ,  e  que  refpondeííèm  direitamente 
dentro  de  oito  dias ,  ajuntando  os  papeis ;  e  documen- 
tos ;  que  fizeííèm  a  bem  da  fua  Caufa ;  e  que  tendo 
alguma  prova  de  teílemunhas  ^  ou  requerimento ,  que 
fazer  ,  o  poderiaõ  fazer  diante  do  Doutor  Marçal 
Cafado  Jacome  ,  do  íeu  Clonfelho  ,  e  Defembarga- 
dor  do  Paço  ^  que  El  Rey  nomeava  ^  para  preparar 
eíle  Proceflb  ,  de  que  feria  EfcrivaÕ  Jacintho  Fagun- 
des Bezerra  ,  EfcrivaÔ  da  fua  Camera  ,*  porque  na 
Mela  do  Deíêmbargo  do  Paço  fe  fariaõ  os  requeri- 
mentos ;  que  na  prefença  delRey  haviaô  de  fer  fen- 
tenciados.    Correo  a  Caufa  diverfos  termos ,  e  inci- 
dentes;  que  paílaraô  depois  de  todos  terem  aprefen- 
tado  as  razoens  da  fua  pretençao  ^  em  que  alleo^araõ 
de  faâ:o  ^  e  de  Direito  muy  ditfufamente :  finalmente 
fe  tomou  aílènto  fobre  eíle  negocio  na  prefença  del- 
Rey ,  e  do  Principe  D.  Theodofio ;  e  íby  o  feguin- 
te: 

Ern  prefença  de  Sua  Mageílade ,  e  de  Sua  AI- 
Tom,  XI.  S  „  teza 
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teza  o  Príncipe  noíío  Senhor  ,  que  Deos  guarde , 
foraõ  viílos  os  papeis ,  e  os  mais  appeníbs  tocantes 
\\  duvida  das  precedências  de  D.  Fedro  de  Lencaí- 
yy  tre  ,  Prefidente  da  JMefa  do  Delembargo  do  Paço , 
,y  e  os  Condes  do  Re)'no  ;  e  votando-fe  fobre  ella  ,  íe 
5;  determinou ,  que  D.  Pedro ,  filho  dos  ]3uqucs  de 
,y  Aveiro ;  defcendentes  da  Cafa  Real  ,  devia  prece- 
„  der  aos  Condes ;  de  que  fiz  efte  afiento  por  nranda- 
,y  do  de  Sua  Mageftade.    Lisboa  em  28  de  Julho  de 
1651.       Francilco  de  Andrade  Leitão.  ZZ  Thomé 
,y  Pinheiro  da  Veiga.  ^  João  Pinheiro,  Francif- 
,y  co  de  Carvalho.  ^  George  de  Araujo,  ti:  Panta- 
„  liaõ  Rodrigues  Pacheco.  ^  Franciíco  de  Almei- 
,;da.      FemaÕ  de  Mattos  de  Carvalhofa.  :r  Pe- 
dro  Fernandes  Monteiro. 

Defta  íentença  pedirão  viíla  os  Condes  y  e  fe  lhe 
deu  ,  e  embargarão  ,  correndo  feus  termos ;  e  muitas 
dilações  affedadas ,  e  íufpeições  de  Miniftros  y  de  hu- 
ma  y  e  outra  parte  j  até  que  finalmente  entregues  os 
autos  os  fez  conclufos  o  Eícrivao  da  Camera  de  Sua 
Mageftade  Jacintho  Fagundes  Bezerra  a  9  de  Outu- 
bro de  1655 ,  efe  tomou  a  refoluçaõ  feguinte  : 

Em  prefença  de  ElRey  noílb  Senhor  ,  que 
„Deos  guarde  ,  fe  refolveo  pelos  Defembargadores 
„  abaixo  aífinados  y  que  lem  embargo  dos  embargos  y 
yy  oííèrecidos  por  parte  dos  Condes ,  íe  cumprifiè  a  fen- 
yy  tença  embargada  y  e  fe  cumpra  como  nella  fe  con- 
tem.  Lisboa  25  de  Outubro  de  1654.  Andradre, 
Cafado  ,  Pacheco  ,  Mattos  ,  Franciíco  Carvalho , 
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„  Eftaço  y  Monteiro.  „  E  no  dia  feguinte  fe  paííòu  a 
D.  Pedro  a  ília  íentença ,  a  qual  elle  mandou  impri- 
mir. Depois  elle ,  e  leu  irmaõ  D.  Antonio  de  Len- 
caílre  ,  requererão  a  ElRey  ,  que  y\([o  íb  lhe  ter  jul- 
gado a  precedência  dos  Condes  ^  lha  devia  S.  Magefta- 
de  mandar  dar  cadeira  abaixo  dos  Marquezes ,  aííim 
como  fuás  irmaas  tinhaõ  almofadas  como  as  Marque- 
zas  ;  a  que  ElRey  na5  defcrio  y  nem  reípondeo  j 
porque  ílippoílo  moílraraÕ  de  tado  ,  que  as  filhas  dos 
Duques  tiveraõ  fempre  almofadas ,  nunca  tiveraõ  ca- 
deiras f  como  os  Marquezes  ^  os  filhos  j  e  eíla  preemi- 
nência íe  concedeo  aos  filhos  fegundos  da  SerenifTi- 
ma  Caía  de  Bragança  ;  porque  tiveraõ  por  mercê  eí^ 
pecial  as  honras  de  IVIarquezes  y  como  fe  tira  do  li- 
vro IV.  dos  aílèntos  do  Defembargo  do  Paço  fobre 
as  citações  para  Carta  de  Camera  ^  pag.  86  verf. 

No  tempo  que  correo  eíla  contenda  nomeou 
ElRey  Preíidente  da  Mefa  do  Dei  embargo  do  Paço 
a  D.  Pedro  j  e  foy  eleito  Arcebifpo  de  Braga ,  Primaz 
das  Hefpanhas  j  e  o  tinha  fido  no  anno  de  1649  Ar- 
cebifpo de  Évora  ,  em  fucceílaõ  ao  Infante  D.  Aííon- 
fo.   Exercitou  o  lugar  de  Prefidente  do  Defembaríjo 
do  Paço  ,  de  que  fe  lhe  paílou  Carta  a  7  de  Outubro 
de  165 1  y  em  que  diz:  D.  Pedro  de  Leiícajíre,  meu 
muito  amado  fohrinhoy  do  meu  Confellio  de  E/lado,  0'c. 
Eílá  no  livro  21  pag.  120  da  Chancellaria  domefmo 
Rey.    Depois  foy  reconduzido  a  28  de  Novembro 
de  1654^  nelle  fe  houve  con  grande  authoridade  ,  e 
naõ  menos  inteireza ,  do  que  proveito  dos  pretenden- 
Tom.XL  Sii  ^tes. 
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tes.  Efte  lugar  largou  depois  levado  de  algum  par- 
ticular capricho ;  porque  ainda  que  Dom  Pedro  foy 
dotado  de  muitas  virtudes  y  como  veremos  ^  era  de 
auftéro  natural  ,  nao  fácil  de  moderar  pela  fua  ele- 
vação ;  fem  embargo  ,  que  era  de  íãa  coníciencia , 
e  virtuofo ;  mas  inflexível  nas  fuas  máximas :  porém 
ainda  que  rígidas  ^  nao  fe  oppunhaõ  ao  brio  ,  antes 
eraõ  íempre  abonadoras  da  honra.  Teve  o  aííenta- 
mento  de  filho  de  Duque  por  Carta ,  que  eftá  no  li- 
vro 27  pag.  152  da  Chancellaria  delRey  D.  Affonfo 
VI.  e  nella  fe  diz  ,  que  lhe  faz  mercê  do  aílèntamen- 
to  de  trezentos  mil  reis  ^  os  quaes  tiveraõ  feus  irmãos 
D.  Affònfo,  antes  de  fer  Marquez,  e  D.  Antonio,  e 
D.  Luiz  de  Noronha  por  filho  do  Duque  de  Villa- 
Real ,  o  qual  aílèntamento  pertencia  a  D.  Pedro  por 
filho  do  Duque  de  Aveiro. 

Na  fatal  defgraça  do  Duque  D.  Raymundo, 
como  diílemos  ,  lhe  foy  confifcada  a  fua  Caía ;  tem- 
po também  ,  em  que  com  licença ,  e  paíliiporte  tinlia 
paílado  para  Caílella  fua  irmãa  D.  Maria  de  Guada- 
lupe ,  depois  Duqueza  de  Arcos  ,  na  companhia  de 
fua  mãy  a  Duqueza  de  Torres-Novas.  Entrou  o  Fif- 
co  Real  na  poíle  do  Ducado ,  e  Eílado  da  Cafii  de 
Aveiro  ,  a  que  fe  oppozeraõ  diverfos  Senhores  ,  dan- 
do hum  libello  contra  o  Procurador  da  Coroa ,  em 
que  allegavaõ  ,  que  a  Cafa  nao  vagara ,  nem  podia 
fer  confi(cada  ,  nem  ainda  na  vida  do  Duque  Dom 
Ray mundo ,  fem  embargo  da  fentença  ,  que  fe  pro^ 
feriia  a  favor  da  Coroa.  Éorao  os  Oppoentes  D.  Pe- 
dro 
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dro  de  Lencaílre ,  fiia  irmãa  D.  Mao[dalena  de  Len- 
caíire ,  Condeííà  de  Faro  ;  D.  Joaõ  da  Sylva  y  I.  Mar- 
quez de  Goiívea ,  e  D.  Joíeph  de  Lencaftre  y  Conde 
de  Figueiró  j  e  depois  de  largas  contendas  ;  foy  fen- 
tenciada  no  fiipremo  Senado  da  Relação  a  14  de 
Mayo  de  1668  a  D.  Pedro  de  Lencaílre,  por  íer  o 
varaõ  mais  chegado  da  linha  do  Senhor  Dom  Jorge  ^ 
Duque  de  Coimbra ;  e  do  ultimo  poííuidor  y  que  adu- 
almcnte  íe  achava  neíle  Reyno  j  porque  conforme 
a  inílituiçao  deíla  Caíli  y  nao  tinha  lugar  a  repreza- 
lia  ,  de  que  íê  tinha  valido  o  Procurador  da  Fazenda^ 
com  o  motivo  de  aufentes  em  Caftella.  Celebrada  a 
paz  entre  Portugal ,  e  Caftella  ,  inquietarão  na  poílè 
a  D.  Pedro  y  movendo  huma  nova  cauía  y  fobre  a  í lic- 
ceílaõ  do  meímo  Eftado  ^  e  Cafa  de  Aveiro ,  que  a 
gozava  neíle  Reyno  com  o  titulo  de  Duque  y  fendo 
Audior  Dom  Agoftinho  de  Lencaftre  y  Marquez  de 
Valdefuentes ,  intitulado  Duque  de  Abrantes  y  e  D. 
Maria  de  Guadalupe ,  Duqueza  de  Maqueda  ,  com 
feu  marido ;  porém  a  cauía  naõ  fe  chegou  a  fenten- 
eiar  em  vida  de  D.  Pedro  de  Lencaftre  ,  que  foy  V. 
Duque  de  Aveiro  ,  III.  Duque  de  Torres-Novas , 
Marquez  de  Montemor  o  Velho  y  Conde  de  Penei- 
la  y  Senhor  das  terras  y  e  Villas  de  Segadaens ,  e  Re- 
cardaens ,  Bronliido  y  Cafal  de  D.  Alvaro ,  e  Eolfear^ 
Abiul  y  Pereira  y  Loufiia  y  Alcaide  mor  de  Coimbra  , 
e  da  Villa  de  Setuval  ^  Commendador  na  Ordem  de 
Santiago  y  das  Commendas  das  Villas  de  Sezimbra , 
Arrábida;  Azeitão  ;  Bari:eiro ,  Çamora  Correa  ^  Eel- 
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monte  y  Motrena  ^  Pinheiro  ,  Torrão ,  FeiTeíra ,  Caf- 
tro- Verde  ;  Aljuílrel ;  e  Senhor  das  referidas  Villas, 
e  das  de  Santiago  de  Cacem ;  Sines ,  e  outras. 

Na  promoção  ^  que  no  anno  de  167 1  fez  oPrin- 
cipe  D.  Pedro  Regente  ^  de  Prelados  para  todas  as 
5:onfa ,  Catalogo  fíif-  Igrejas  do  Reyno ,  foy  o  Duque  D.  Pedro  nomea- 
7am i^^íi.ío6.  do  Arcebiípo  titular  de  Sida,  elnquifidor  Geral  deí^ 
tes  Reynos  j  e  fendo  confirmado  pelo  Papa  Clemen- 
te X,  por  Bulla  de  26  de  Outubro ;  de  que  fez  acei- 
•  taçaõ  aos  22  de  Dezembro  do  mefmo  anno ,  na  for- 
ma do  eftylo  do  Santo  Officio  ,  tomou  poíTe  por  feu 
Procurador  Fr.  Pedro  de  Mairalliacns ,  da  Ordem  dos 
Préíjadores ,  do  Confclho  de  Sua  Mao-eííade ,  c  do 
Geral  do  Santo  Officio ,  em  24  do  referido  mez.  Ef- 
te  grande  lugar  occupou  o  Duque  com  aquella  au- 
thoildade ,  de  que  naturalmente  era  reveílido  ,  con- 
fervando  nao  fó  o  Tribunal  no  refpeiío  ,  que  devia  ; 
mas  aos  mefmos  ]VIinin.ros  ,  procurando  que  foílèm 
cada  hum  de  per  fi  o  exemplo  da  Corte  ,  e  do  Rey- 
no todo  j  aílim  fazia  aefcoíha  dos  Miniílros ,  de  que 
fe  ha^'ia  de  fervir  nas  Inquifições  dcftcs  Reynos  dos 
mais  beneméritos  em  letras ,  e  virtudes ;  e  como  fe 
adornava  de  todas  aquellas  ;  que  fe  podem  defejar 
em  hum  perfeito  Prelado ,  as  queria  nos  fubditos ,  ob- 
fervando  o  mefmo  com  a  fua  familia  y  que  foy  refor- 
madiffima  ;  como  efcolhida  y  e  creada  com  o  leu  ex- 
emplo y  e  integridade  de  coílumes.  Era  compaíTivo  , 
e  efmoler  com  os  pobres  ,  e  recatado  nas  fuas  morti 
fícaçoes  j  porque  tres  dias  na  femana  fe  caftigava  com 

diíci- 
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difciplina  j  a  camiza  de  que  iiíava  era  de  laa  ;  e  lhe 
acharão  quinze  por  fua  morte  j  era  fobrio ,  e  parco 
no  comer  ,  e  às  vezes  disfarçava  com  outros  motivos 
a  abílinencia  rigoroía  ,  que  paííliva  j  porque  jejuava 
todas  as  ícPius  feiras  do  anno  a  paõ  ,  e  agua  ^  em 
quanto  lho  permittiraõ  os  feus  Confellbres  j  e  depois 
a  pao  y  e  agua  y  e  ervas  nas  fegundas ,  quartas  y  e  íex- 
tas  feiras  do  Advento ,  e  Quarefma  :  dormia  pouco  ^ 
porque  às  quatro  horas  da  manhãa  fe  levantava  ,  e  até 
às  oito  gaftava  em  oração  ,  e  devoções :  teve  grande 
compaixão  das  penas  das  Almas  do  Purgatório ;  por- 
quem  applicava  muitos  fuífragios.  Hum  dia  lhe  diílè- 
raõ  :  Dizem,  vSenhor ,  que  Voííâ  IlluíliiíTima  tira  to- 
dos os  dias  cento  e  cincoenta  Almas  do  Purgatório  ,  . 
com  as  indulgências ,  que  lhes  applica  j  refpondeo  com 
graça ,  como  burlando :  Nao  faõ  cento  e  cincoenta  J  Chrovica  da  Pro-vivcia 
mas  cento  fetenta  e  cinco.  Fazia  muitas  efmolas  par-  f'*  ^"'''''^'^'^  *  »• 
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ticulares  emfegredo  pelos  feus  Confeííòres:  era  até  oraçaS  ftinetreyiai^u 
no  fomno  mortificado  ;  porque  dormia  entre  humas  "°*"^'°*^7?. 
mantas  fobre  huma  cortiça  ^  nao  havendo  da  fua 
moitificao  mais  teílemunhas ,  que  hum  Criado  con- 
fidente deíle  fegredo ;  porque  a  fua  Cafa  era  ornada 
com  a  magnificência ,  e  apparato  de  Principe  ,  de  que 
elle  nao  ufava  mais  que  pelo  caraâ:er ,  e  reprefenta- 
çao  da  fua  grande  Cafa ,  ao  modo  de  S.  Carlos  Borro- 
meo  y  que  quando  via  o  feu  Palacio  adornado ,  dizia : 
Eíla  he  a  Cafa  do  Cardeal  y  e  quando  fe  recolliia  aa 
apofento  interior  dos  feus  exercicios  y  e  mortificações : 
Eíla  he  a  Cafa  de  Ciu"los  Eorromeo.    Foy  de  animo 
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pio,  c  de  Príncipe:  amigo  de  fazer  mercês;  de  for- 
te ,  que  duas  horas  antes  de  efpirar  y  eíleve  affinan- 
do  mercês  de  officios ,  e  provimentos  de  Igrejas.  Tra- 
zia íempre  diante  dos  olhos  a  morte  y  repetindo ,  Hu- 
ma  hora  boa  :  huma  hora  boa  he  fó  o  que  impor- 
ta. Do  exercicio  de  tanta  piedade  y  e  de  heróicas  vir- 
tudes y  he  de  crer  iria  ter  o  premio  etemo ,  para  que 
Dcos  o  chamou  a  23  de  Abril  doanno  de  1675  ;  ten- 
do em  Roma  a  nomina  de  Cardeal  Nacional  y  feita 
poroPrincipe  Regente  D.  Pedro.  Eílimou  muito 
o  eílado  Regular.  Teve  grande  trato  com  os  Reli- 
giofos  de  S.  Domingos ;  e  com  os  Religiofos  da  fua 
-Província  da  Arrábida ;  e  fe  mandou  fepultar  na  Igre- 
ja da  Senhora  da  Arrábida.  A  25  de  Mayo  fc  lhe  fí- 
zerao  as  ultimas  honras  y  em  que  fez  huma  Oração 
Fúnebre  Fr.  Jorge  de  Caílro  y  da  Ordem  dos  Prega- 
dores ,  depois  Bilpo  de  Angra  y  e  Miranda.  No  feu 
Teftamento  deixou  vinte  e  tres  mil  Miflas  pela  fua 
alma,  e  pelos  defuntos,  particularmente  daquelles  das 
terras  ;  em  que  viveo.  Jaz  em  fepultura  humilde, 
ao  entrar  pela  porta  da  Igreja  ^  onde  fe  lê  efte  breve 
JEpitafio : 

Efte  lugar  efcoUoeo  para  fua  fepultura 
T)om  Tedro  de  Lencafiro ,  Duque  cjue 
foy  de  Aveiro ,  e  Inquilidor  Çeral,  Fu' 
leceo  a  23  de  Abril  de  16730 
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CAPITULO  IX. 

Z)^  Dona  Adari  a  de  (juadalupe  de  Lencajlre  ^ 
V L  Duquei^a  de  Aveiro. 

17   TA  deixamos  referido  no  Capitulo  prece- 
%j  dente  como  íiiccedco  no  Ducado ;  e  Eíla- 
do  da  Cafa  de  Aveiro  o  Duque  D.  Pedro  j  por  fer  o 
único  parente  mais  chegado  do  ultimo  poíiuidor , 
que  fe  achava  nefte  Reyno  j  e  como  depois  toy  Op- 
poente  à  dita  Cafa  lua  íobrinha  D.  Maria  de  Gua- 
dalupe;  que  fe  achava  aulente  na  Corte  de  Madrid, 
cujo  direito  era  indubitável ,  por  immediata  fucceílb- 
ra  do  Duque  D.  Raymundo  ^  e  fer  a  Cafa  de  juro  , 
e  herdade ;  difpenfada  na  Ley  Mental  para  fempre ; 
pela  Doação  delRey  D.  Manoel.    No  Capitulo  V. 
diílèmos ,  que  eíía  Cafa  recahio  em  Dona  Juliana  de 
Lencaílre  ;  e  ElRey  Filippe  o  Prudente  a  reconhecia 
indubitável  fucceííora  ,  ainda  fuppofta  a  obrigação, 
que  llie  impoz  de  cafar  com  fcu  tio  Dom  Alvaro  de 
Lencaílre  j  porque  depois  do  já  mencionado  Alvará 
da  mercê ,  em  que  relata  os  grandes  ferviços  do  Du- 
que de  A\^eiro  D.  Jorge  ,  e  acompanhar  ao  Senhor 
Rey  D.  Sebaíliao  à  Africa ,  e  outros  muitos ,  diz  o 
íeguinte  :  £  por  Eu  folgar  muito  por  todos  ejies  ref- 
feitos  fazer  toda  a  honra ,  e  mercê  ,  e  acrejjentamento 
a  D.  Juliana  de  Lencajlre ,  minha  muito  amada  Jobri- 
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rha,  filha  do  dko  Duçue ,  0'c.  de  forte  ,  que  ainda 
que  lhe  poz  a  condição  de  cafar  com  fcu  tio  D.  Al- 
varo por  evitar  contendas  j  porque  eíle  pretendia  ^ 
que  o  feu  direito  foíTc  o  mais  eípeciofo  ,  conforme 
às  vocações  ^  a  mercê  foy  feita  a  fua  fobrinha  ,  em 
quem  (quebrada  a  varonía)  quiz  ElRey  ;  que  naõ 
paííiiflè  a  outra ,  e  íb  perpetuaílè  na  defcendencia  da 
Familia  de Lencaftre ,  como  já  vimos:  agora  fegun- 
da  vez  quebrada  a  linha  da  varonía  y  le  continuou  nos 
defcendentes  da  Duqueza  Dona  Maria  ,  como  vere- 
mos. 

No  anno  de  1650  nafceo  primeira  filha  do 
Duque  de  Torres-Novas  no  íeu  Paço  de  Azeitão  ,  e 
fendolhe  adminiílrado  o  fagrado  Bautifmo  a  1 1  de  Ja- 
neiro j  lhe  foy  pofto  por  nome  D.  JVÍaria  de  Guada- 
lupe Luiza  JVíelchiora  Antónia  Dominica  Raymun- 
da  Boaventura  Egidia  Scbaíliana  Margarida  de  Len- 
caflre  Cardenas  Manrique  ,  appellidos  y  que  ufou  pe- 
jas Cafas  y  que  poíliiio.  Paflbu  com  fua  mãy  para 
Caílella  com  paííàporte  ,  e  faculdade  Real  de  6  de 
Julho  do  anno  de  1660  y  e  juntamente  D.  Antonio  de 
Lcncafire  feu  tio. 

Por  morte  do  Duque  D.  Raymundo  lhe  fucce- 
deo  D.  Maria  de  Guadalupe  I.encaftre  Cardenas  e 
JManrique  ;  entrando  logo  de  poílè  dos  Eftados ,  que 
emCaílella  lhe  pertenciaõ  ;  aííim  foy  Duqueza  de  Ma- 
queda ,  Ciudad  Real  y  Marqueza  de  Elche  y  Senho- 
ra do  Adiantamento  de  Granada  y  e  dasYillas  de  Tor- 
rijos ;  lliaça ;  S.  Sylveíf.e ,  Aicabon ;  Monaílerio ,  e 
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Campillio  ,  Penela  ,  Crevilhcn  ,  Taha  de  Marche- 
na  ,  e  das  Baronias  de  Axpe  ,  Planes  ,  e  Patrax  ,  e  da 
Commenda  de  Monafterio  ^  que  a  Duqiieza  fua  may 
nella  nomeara  por  faculdade  Real  a  legunda  vida, 
que  desfrutou ,  e  gozou  como  Adminiítradora  y  fuc- 
cedendo  na  pretençaõ  do  Ducado  ,  e  Eílados  da  Ca- 
la de  Aveiro  ,  que  depois  lhe  forao  julgados  neíle 
Rèyno. 

Porque  aíTim  ,  que  fe  celebrou  o  Tratado  da 
Paz  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  e  Caílella  ,  tratou 
a  Duqueza  D.  Maria  de  Guadalupe  de  ílicceder  na 
Caía  de  Aveiro  ,  mandando  a  eíla  Corte  por  íeu  Pro- 
curador a  D.  João  Carlos  Baçan,  infigne  Jurilconíul- 
to.  ,  que  depois  morreo  Embaixador  da  Coroa  de 
Caílella  em  Veneza :  deu  hum  libello  contra  leu  tio 
o  Inquifidor  Geral ,  Duque  de  Aveiro  ,  que  fe  acha- 
va de  poílè  do  Ducado  ^  e  mais  Eílados ,  e  Commen- 
das  da  dita  Cafaj  e  fendo  de  novo  Oppofitores  D. 
Agoílinho  de  Lencaílre  ,  Marquez  de  Valdefuentes 
íeu  tio  ,  e  D.  Joachim  Ponce  de  Leon  ,  íilho  primo- 
génito da  meíma  Duqueza,  e  os  Procuradores  da  Co- 
roa ,  e  Fazenda  Real ;  fentenciou-fe  a  cauía  a  favor 
da  Duqueza  D.  Maria  de  Guadalupe  a  20  de  Outu- 
bro do  anno  de  1679  ,  com  a  condição  ,  de  que  a  naõ 
poderia  gozar  fenaõ  voltando  para  eíle  Reyno , 
com  eílas  formaes  palavras :  Porém  na'õ  tomara  poffe 
do  dito  Ejiado  ,  eCaJli  fem  primeiro  tornar  para  elle^ 
e  ajjentar  feu  domicilio  com  a  devida  vajjalla^em  ao 
dito  Senhor ;  e  depois  fendo  embargada  no  primeiro 
Tom.  XI.  'Tii  de 
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de  Março  de  1681 ,  fahio  confirmada  a  íêu  favor  ^  e 
aííim  eíleve  em  hum  Adminiílrador  nomeado  por  El^ 
Rey  ,  que  tratava  da  arrecadação  ^  e  adminiftraçaô 
dos  Eílados  do  Ducado  de  Aveko.  He  certo  ,  que 
Prova  num.  16.  aDuqueza  naõ  fó  determinou,  que  eíla  Caía  fenaõ 
iiniíle  com  a  de  feu  eípofo  ,  como  declarou  nas  coi> 
diçõcs  y  que  íb  capitularão  no  Tratado  Matrimoniiú 
com  D.  Manoel  Ponce  de  Leon ,  ainda  naõ  Duque 
de  Arcos  ,  a  que  era  immediato  fucceílbr ,  feito  na 
Villa  de  Madrid  a  17  de  Agoílo  de  1665  por  feu  Pro- 
curador o  Doutor  Francifco  Lopes  de  Mena ;  e  en- 
tre as  condições ,  que  fe  outorgarão ,  foy  a  feguinte : 
Oue  fi  los  ciichos  òeíiores  llegaren  a  heredar  las  Ca- 
jás de  Jus  Padres  ,  dexando  dos  hijos ,  fe  oyan  de  di' 
vidir  entre  e/los  ,  en  ejia  Jcrma :  Si  el  Hijo  mayor  eli- 
gícre  v/vir  en  la  de  Portugal ,  lia  de  intitularje  Ducjuâ 
de  Aveiro^  u/ar  de/u  apcllido  ,  y  armas  ,  quedando 
/os  de  mas  EJlados  de  Cajlilla  ,  ajfi  paternos  ,  como 
maternos ,  )'  Jus  Titules  ,  Apellido ,  y  armas  ,  al  Hi- 
jo jegunio  j  con  calidad ,  (jue  Je  dividan  perpetuameU' 
te  ,  y  Jer  inccmpatibles  los  de  Cajlilla  con  los  de  Por- 
tugal 5  a  eleccion  dei  mayor  ,  Jiempre  que  el  Hijo  /e- 
gundo  ,  o  (jualquiera  de  Jus  dejlendientes  en  quien  ayan 
e/f  (ido  unidos  diclios  Ejíados  ,  dexaren  dos  Hijos  ,  /i  el 
Hijo  jnayor  eligiere  las  Cajas  de  Cajlilla,  lia  de  in^ 
titular/è  con  los  títulos  de  los  EJlados  Paternos ,  y  Ma- 
ternos ,  como  abaxo  Je  dirá  ,  y  ir/hr  de Ju  apellido  ,  y 
Armas ,  con  la  mi/ma  calidad  de  dividir/è  a  eleccion 
dei  mayor ,  lo  de  Cajlilla ;  a  lo  de  Portugal ,  entre  Jus 
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ââs  hjjos ,  y  entre  los  que  le  qiiedaren  de  qiialquiera  de 
Jus  dejcendiejites ,  perpetuamente  j  y  en  ejle  cafo ,  ha 
de  quedar  para  el  Hijo  Jegundo  de  los  dichos  Seíiores 
el  Ellado  de  Aveiro  ,  con  el  Titulo  ,  Apellido  ,  y  Ar^ 
mas  ,  O' c.    Deíle  Contrato  fe  vê  a  pmdencia  ^  com 
que  efta  fábia  Matrona  eílimava  a  confervaçaõ , 
e  divifao  dos  Eftados  da  Cafa  de  Aveiro  ,  de  que 
naõ  era  entaô  mais  que  remota  fucceílbra  ,  por  íè 
achar  leu  irmaó  o  Duque  Dom  Raymundo  cafa- 
do  ;  com  cuja  approvaçaõ  fe  fízeraõ  eíles  contra- 
tos ;  nem  feu  ma]"ido  era  mais  que  immediato  fuc- 
cellbr  do  Duque  de  Arcos  Dom  Francifco,  de  quem 
naõ  havia  eíperanças  de  fucceííliõ.    Depois  de  efíei- 
tuado  o  matrimonio  com  Dom  Manoel  Ponce  de 
Leon ,  ( que  depois  veyo  a  fucceder  na  Caía  de  fei?s 
avós ;  e  foy  Duque  de  Arcos ,  Ôcc. )  morreo  o  Du- 
que de  Aveiro  D.  Raymundo  ;  e  feita  a  paz  entre  as 
Coroas  de  Portugal  ^  e  Caftella  ,  pertendeo  lo^o  fuc- 
ceder na  Cafa  de  feus  avós.  Com  efíèito  lhe  foy  jul- 
gada ,  como  temos  dito :  porem  como  fe  achava  ca- 
fada  em  o  Reyno  de  Caftella ,  ecomo  a  condição  , 
e  qualidade  da  Sentença  foííc  ,  de  que  naÔ  havia  de 
tomar  poílè  do  Eílado  ,  e  l])ucado  de  Aveiro ,  fem 
primeiro  voltar  para  Portugal ,  e  aííentar  nefte  Rey- 
no o  feu  domicilio  ,  com  a  vaíHdlagem  devida  a  íeu  ■4. 
próprio  Rey  ;  teve  grandes  dcfejos  a  Duqueza  D. 
Maria  de  cumprir  a  cíaufula  da  Sentença  ^  paílando 
afazer  afua  refidencia  neíle  Reyno>  pois  fe  achava 
com  filhos,  em  quem  fe  podiao  veriíicar  as  claiifiilaFj. 

que 
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que  elbt  previra  tao  anticipadamente  da  incompati- 
bilidade de  fe  poderem  unir  todos  os  Eílados  da  Caía 
de  fcus  avós  com  os  de  feu  marido  ,  com  que  naÕ  dei- 
xou de  padecer  alguns  diíHibores^  por  intentar  pôr  em 
execução  o  paílar  com  leu  filho  para  Portucijal ,  de  que 
fe  feguio  finalmente  romper  ^  e  quebrar  com  o  Du- 
que de  Arcos  de  Ibrte ,  que  eftando  hum  dia  à  me- 
ia tratou  a  Duqueza  eíle  neo;ocio  na  ultima  refolu- 
çaõ  ;  de  que  fe  feguio  o  apartaríe  do  Duque  ,  e  vi- 
ver feparada  com  feus  filhos  ^  fem  que  fe  tornaílèm 
ajuntar ;  como  ella  modeíla  ^  e  diícretamente  decla- 
ra na  ceíHio ,  que  fez  a  feu  filho  D.  Gabriel  Ponce 
de  Leon  LcncaRre  e  Cardenas  em  Madrid  a  14  de 
Mayo  do  anno  de  1692  ^  tempo  que  já  fe  achava  viu- 
Prova  num.  17.  va ,  onde  diz  eílas  palavras:  ^Aun  (jue  Iie  dejèado  ir 
a  tomar  la  pojfeffion  efeãiva  de  dicha  Caja  ,  y  Ejhido 
de  Aveiro  ,  reduci^ndo  mi  domicilio  al  Rey  no  de  Por- 
tugal ( como  fe  previem  en  la  executória )  de  ningun 
lo  pude  conjeguir  en  eltiempo  ,  (]ue  duro  mi  matnmo» 
nio  con  el  ExcelentilJirno  Seíior  Don  Manuel  Ponce 
de  Leon  ,  Ducjue  de  circos  ,  mi  marido  ,  por  no  aver- 
mclo  permitido ,  fm  embargo  de  las  continuas  injian- 
a  as  ,  (jue  Johre  ello  le  hize  ,  y  a  Su  Magejlad  muy 
repetidamente  para  que  lo  mandaffe  ,  como  es  notório, 
Y  dejpues  de  di fuel  to  el  matrimonio  ,  a  de  mas  de  ha- 
llarme  cercada  de  muchafi  ,  y  graves  dependências  j 
impofihles  de  abandonar ,  hajla  fenecerias  ,  padeckndo 
tantos ,  y  tan  repetidos  achapues  ,  (  fobre  mi  crecida 
cdad)  que  los  Médicos^  confultados  uniformemente ,  me 
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aàvertkron  d  conocido  riefgo  a  (jiie  me  expcngo  cn 
tan  dilatado  viage  ,  ft  mi  Jalud  no  fe  me/ora  5  y  confi- 
derando ,  (jue  cada  dia  Jc  van  aiigmentanâo  los  cíivs 
con  cl  pcligro ,  y  (jue  el  immediato  Jiibcefor  dei  Ejiado 
de  Aveiro  es  mi  Hijo  Don  Gabriel  Ponce  de  Leon 
Lencqjire  y  Cardenas ,  por  hallarje  impedido  mi  Hijo 
primogénito  ,  con  el  goze  ,  y  pojjeffion  de  Ju  CaJa  ,  y 
Ejlado  de  Arcos  en  ejios  Rey  nos  de  Cojiilla  ,  )'  (]ue  en 
la  per  fona  dei  dlcíio  Don  Gabriel  mi  Hijo  ,  no  ay  ejie 
impedimento  ,  ni  embarazo  alguno  para  continuar  la 
Jubceffion  ^  y  tomar  la pcfeffion  dei  E/lado,  yCaJa  de 
Aveiro  j  dejde  liiego  en  aquella  via  ,  y  forma  ,  (jiie 
mas  aya  lugar  de  cíerecho  ,  cedo ,  renuncio ,  y  trafpaf 
fo  en  dicho  Don  Gabriel  Ponce  de  Leon  Lencajire  y 
Cardenas  ,  mi  Hijo fègundo  genito  ,  todo  derecho ,  y 
accion ,  que  me  ejla  diferida ,  y  en  (juúlçuiera  mane* 
ra  toque  ,  y  pertenefca  a  mi  Cafa ,  y  Ejlado  de  Avei» 
ro  ,  y  agregados  a  ella  ,  como  fu  immediato  ,  y  inva* 
riable  fubcejjor ,  para  como  tal ,  por  la  reprefentacion 
de  la  Cafa  ,  y  de  mi  per  fona  ,  pueda  pedir  ,  pida  ,  y 
cprehenda  en  el  Peyno  de  Portugal  la  pojfeffion  realy 
aâíual ,    c.  Tinha  a  Diiqiieza  padecido  huma  gra- 
ve enfermidade  ,  e  de  tanto  perigo  ,  que  os  Aledicos 
lhe  ordenarão  y  que  difpiizeííe  das  íbas  coufas ;  e  co- 
mo o  íeii  mayor  cuidado  era  attender  a  coníèr vaçao 
da  Caía  de  Aveiro  ,  (como  ella  refere)  achando-fé 
convalecida  y  fez  a  referida  ccííI^Õ  em  feu  lilho  ,  que 
fem  duvida  entraria  na  poíle  da  Cafa  ^  fe  naquelle 
tempo  eílèituara  as  claufulas  y  com  cue  a  fiia  niãy  fo- 
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Ta  fentenciada ,  e  fobre  que  mo  podia  haver  Oppo- 
entes  ,  por  fer  ella  a  Senhora  da  Cafa  de  Aveiro ;  cjue 
aélualmente  vivia.  Deixou  a  Duqueza  neíla  ceíIao 
hum  irrefragavel  teílemunho  ,  do  que  amava  a  fua 
Patria ,  e  do  quanto  o  íeu  coração  defejou  voltar  a 
ella ,  e  como  em  Teus  dias  queria  ver  eilabelecida  a 
ÍLicceííà5  da  Cafa  de  Aveiro  no  fcu  próprio  langue. 
Viveo  depois  difto  a  Duqueza  D.  Maria  de  Guada- 
-iupe  muitos  annos.  Quando  noanno  de  1712  a  2  de 
Julho  y  por  lhe  parecer  Ter  aílim  conveniente  ,  feu  fi- 
lho primogénito  o  Duque  de  Arcos  Dom  Joachim  ^ 
por  huma  publica  Eícritura ,  fez  ceílliõ  também  do 
dito  Ducado ,  e  Eftados  de  Aveiro  em  feu  irmão ,  a 
qual  ratificou  depois  da  morte  da  Duqueza  fua  mãy 
a  22  de  Março  doanno  de  17 15.  Deíla  forte  tinha 
concertado  o  eílabelecimento  da  Cafa  de  Aveiro  a 
Duqueza  D.  Mai'ia ,  quando  faleceo  a  9  de  Feverei- 
ro de  17 15.  Foy  dotada  de  fmgulares  virtudes,  de 
grande  entendimento ,  que  cultivou  no  eíludo  das  fci- 
encias :  pelo  que  no  íeu  tempo  confeguio  applaufo, 
e  nome  nas  nações  Eílrangeiras  j  e  para  concluir  eíla 
curta  memoria ,  o  farey  com  hum ,  ainda  que  bre- 
ve y  elegante  Elogio  da  diícreta  penna  do  erudito  D. 
Luiz  de  Salazar  e  Caftro  na  íha  eftimadiífima  Obra_ 
da  Cafa  de  Lara ,  onde  fallando  da  Duqueza  D.  Ma- 
ria de  Giradalupe ,  que  elle  muito  tratou ;  porque  a 
communicaçaõ  ,  que  ella  mais  eftimou  ,  foy  femprs 
Cafa  de  Lara,  tom  2.  ^  homens  eruditos  ,  e  profeíTores  de  fciencias ,  diz 
iiv.8.  cap.  17.  §.2.     aííim :  Es  ima  de  las  Frincefas  de  mayor  piedad ,  y/a* 

-^^^  hidiiria 
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Vídiína  de  miejlros  tiempos  5  porcjiie  el  conoclmiento 
de  las  J ciências ,  )'  las  operaciones  piado  fas  ,  an  fido  fi- 
empre  fu  principal  apUcacion ,  vivicndo  acia  todo  lo  de^ 
mas  enteramente  fep arada  dei  figlo  ,  y  con  una  llanc- 
za ,  modejlia  ,  y  trato  fencillo  ,  cpie  defdice  de  la  eh- 
vacion  de  fii  nacimiento ;  a  que  na5  temos  ^  que  ac- 
crefceiítar  ,  mais  que  dizer  ,  que  neRc  modo  perfe- 
verou  .  até  que  paflbu  à  melhor  vida ,  cm  huma  bre- 
ve  doença  de  cinco  dias  ,  conrortada  com  o  oantrni- femedad,mucrte,&c, 
mo  Viatico  ,  e  o  Sacramento  da  Extrema-Unçaõ , 
preparada  com  notáveis  actos  de  amor  de  Deos  j  e  de  17 15. 
tendo  muito  anticipadamente  guardadas  as  mortalhas, 
e  tudo  o  que  pertencia  àquella  occafiaô  j  aíílm  lhe 
veftirao  o  Habito  de  S.  Bruno  ^  S.  Bernardo  ,  e  S. 
Franciíco  ,  como  ella  ordenara.  E  o  Santo  Padre 
Innocencio  XI.  attendendo  às  inílancias ,  que  a  Du- 
queza  de  Aveiro  lhe  fizera  pelo  Geral  da  Companhia 
o  Reverendiííimo  Padre  Tyrfo  Gonçales ,  concedeo 
indulgência  plenária  in  articulo  mortis  y  em  huma  ve- 
la benta ,  que  lhe  mandou  de  Roma ,  muitos  annos 
antes  da  fua  morte  ,  para  nella  lhe  lervir.  Jaz  no 
Moíleiro  de  Noílà  Senhora  de  Guadalupe  debaixo 
do  arco  principal  da  Capella  mor  aos  pés  do  milagro- 
fo  ílmulacro  daquella  prodigiofa  Imagem  da  Virgem 
Shntiííima,  fitio  que  ella  eícolheo  em  vida,  em  o  ni- 
cho do  meyo ,  e  nos  dos  lados  eílaô  fua  may  y  e  ir- 
mão y  como  diííèmos.  Deixou  di61:adas  no  feu  Tef- 
tamento  para  Epitáfio  as  palavras  íèguintes : 


Tom,  XI. 
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Aíciria  de  (juadalMpe  Lencajlre  y  Car^ 
denas ,  mmdò  je  enterrajje  nefte  lugar 
debaxo  de  los  pies  de  U  Imagen  centro 
de  Ja  amor ,  y  ejperança, 

In  nidulo  meo  moriar ,      ficut  ^c. 

Cafoii  no  anno  de  1665  com  D.  Manoel  Ponce  de 
'  Leon  y  VI.  Duque  da  Cidade  de  Arcos  .  Conde  de 

Baylen ,  e  de  Caiares  ,  Marquez  de  Zara  y  e  de  El- 
che,  Alcaide  môr  de  Sevilha ;  Senhor  de  JVÍarchena, 
Rota ,  Clupiona ,  Mayrena  ,  Eha  de  Leaõ  ,  de  Pa- 
lacios ,  TJbrique  ,  de  la  Serrania  ,  de  Villa  Longa , 
Commendador  môr  de  Caílella  ,  e  Commendador  de 
Carriao  ,  e  Calatrava  a  Velha  na  Ordem  de  Calatra- 
va  ,  que  nafceo  em  15  de  Setembro  de  1635  j  filho 
de  D.  Rodrigo  Ponce  de  LeaÕ  ,  IV.  Duque  de  Ar- 
cos ,  Marquez  de  Zara  j  Conde  de  Baylen  ,  e  de  Ca- 
iares ;  do  Confelho  de  Eílado  delRey  Filippe  IV. 
Vice-Rey  de  Valença ,  e  Nápoles ,  Cavalleiro  do  Tu- 
fão y  como  diííemos  no  Livro  JX.  Capitulo  II.  ^.  III. 
pag.  78  do  Tomo  X.  Chefe  y  e  Parente  mayor  de  los 
Ponces  de  Leon  em  Hefpanha  y  e  França  ,  huma  das 
^chrlZul^b^p^om^^^  ^^^^  efclarecidas  Famílias  daquella  Monarchia  por 
íÉ-Zfow.  fua  antiguidade,  grandeza,  e  poder:  delia  efcreveo 

^t^^rl^T^Tviori^^H^I^^  Salazar  de  Mendonça,  e  o  eaiditifíimo  ,  e  Excellentií- 
Cá/^^rií  /T/^ffí ^"^^^  Marquez  deMondejar  D.  Gaípar  Ibanhes  de 
L(ou,'m.L        "  Mendoça  hum  bem  fundado  Tratado 3^  e  de  fua  mu- 
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lher  a  Duqueza  D-  Anna  Francifca  de  Aragão  ,  filha 
dos  V.  Duques  de  Segorbe  ^  como  fica  eícrito  no  Li- 
vro VIII.  Capitulo  IV.  pag.  aSo  do  Tomo  IX.  Mor- 
reo  o  Duque  Dom  Manoel  em  Madrid  a  28  de  No- 
vembro de  1695  ?  deixando  deíle  excelfo  matrimo- 
nio os  filhos  leguintes: 

18  D.  JoACíiiM  Ponce  de  Leon  ,  VIL  Du- 
que de  Arcos. 

18  D.Gabriel  Ponce  de  Leon  de  Lencas- 
tre y  Duque  de  Aveiro  ,  Capitulo  X. 

18    D.  Isabel  Zacarias  Ponce  de  Leon  e 
Lencastre  cafou  a  25  de  Março  de  1688  com  D. 
Antonio  Martim  de  Toledo  Beaumont  Henriques  de 
Ribera  e  Manrique  ,  IX.  Duque  de  Alva  ;  de  Guef- 
ca  ,  e  de  Galiíleo  ^  XI.  Conde  de  Oilbrno  ,  de  Lerin, 
e  de  Salvaterra  ^  Marquez  deVilia-Nova  dei  Rio  ^  c 
de  Coria  ,  Senhor  de  Val  de  Corneja  ^  la  Campana , 
S.  Nicolao  ,  Verlanda  ,  Granada ,  Sanfelices  dos  Gal- 
legos ,  e  de  outros  grandes  Eílados  ^  Alcaide  mor  de 
Carmona ,  Condeftavel ;  e  Chanceller  mor  de  Navar- 
ra ;  Gentil-homem  da  Camera  com  exercício  ;  Em- 
baixador em  Roma  ;  e  Pariz  ^  onde  morreo  a  27  de 
Março  de  17 11.  Afucceííào ;  que  tiverao  fica  já  re- 
ferida no  Livro  VIII.  Cap.  IV.  ^.  IV.  pag.  55c  do 
Tomo  IX.  Cafou  fegunda  vez  noanno  de  17 16  com 
D.  Francifco  Gonzaga ;  Duque  de  Solforino ,  Gen- 
til-homem da  Camera  com  exercido  delRey  Filippe 
V.  de  quem  nao  teve  fucceílao  ,  como  já  difièmos 
no  Cap.  VII.  ^.  III.  do  Liv.  IV.  pag.  545  do  Tom.III. 
Tom-XI.  Úii  D, 
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18  D.  JoACHiM  DE  Guadalupe  Lencastre 
j/l^^^ítrfe^^l'  E  Cardenas  Ponce  de  Leon  nafceo  a  22  dc  Julho 
la  Cifa  Farmfc ,  pag,  do uimo  de  1666.  Foy  VIL  Duque  de  Arcos,  de 
Víúlogo!  ^^"^ '  *  "'^  Maqueda  ,  Marquez  de  Eldie  ,  de  Zara  ,  Conde  de 
Baylen  ,  e  de  Calares ,  Adiantado  mayor  do  Rcyno 
de  Granada ,  Senhor  de  Marchena  ,  de  la  Caía  de 
"Villa  Gracia  ,  e  terras  do  Infantafgo  ,  das  Villas  de  la 
Serrania,  de  Villa  Longa,  das  de  Rota  ,  Chipiona, 
e  Ilha  de  Leaõ  ,  Senhor  de  la  Taha  de  Marchena ,  e 
das  Baronias  de  Axpe ,  Planes ,  e  Patrax ,  Alcaide  mor 
da  Cidade  de  Toledo  ,  Alcaide  de  Saz ,  Chomhilla , 
e  de  la  Alota  de  JVIedina  ,  e  da  Fortaleza  de  Alméria , 
Alcaide  mòr  perpetuo  da  Cidade  de  Sevilha ,  Com- 
mendador  mòr  de  Caílella  na  Ordem  de  Calatrava 
Gentil-homem  da  Camera  com  exercício  delRey  D. 
Carlos  11.  e  do  Confelho  de  Eílado  delRey  Filippe 
V.  Vice-Rey,  e  Capitão  General  doReyno  deVa* 
lença.  Moneo  ai8  de  Março  de  1728. 
Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  em  20  de  Mayo  de 
1688  com  Dona  Therefa  Henriques,  irmãa  dejoaã 
Thomas  Henriques  ,  XI.  Almii-ante  de  CaRella ,  a 
qual  morrco  Tem  íucceíHiõ  a  5  de  Abril  de  1716^ 
como  já  efcrevemos  no  Capitulo  III.  ^.  11.  do  Livro 
VIII. 

Cafou  íegunda  vez  a  9  de  Novembro  de  17 16  com 
D.  Anna  Maria  Spínola  de  Lacerda ,  irmãa  inteira  de 
D.  Ambrofio  Spinola  ,  V.  Marquez  de  los  Balvafes  ^ 
que  foy  Embaixador  Extraordinário  na  Corte  de  Lií^ 
boa ;  e  he  Eílribeiro  mòr  da  Princcza  das  Aufturias , 
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de  quem  já  fizemos  menção  no  Capitulo  VIL  do  Li- 
vro VIIL  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  fe- 
guintes  : 

19  D.  Joseph  Ponce  de  Leon  e  Spínola, 
que  nafceo  a  9  de  Agofto  de  1717  ,  e  faleceo  a  2S 
de  Outubro  do  mefmo  anno. 

19  D.  JoACHiM  Ponce  de  Leon,  Duque  de 
Arcos ,  de  que  adiante  fe  fará  menção. 

19  D.  Manoel  Ponce  de  Leon  ,  Duque  de 
Arcos  y  de  quem  faremos  mençaõ. 

19  D.  Caetano  Ponce  de  Leon  Spínola 
nafceo  a  25  de  Outubro  de  1720 ,  e  morreo  a  14  de 
Abril  de  1722. 

19  D.  Theresa  Ponce  de  Leon  Spínola 
nafceo  a  12  de  Outubro  de  1721 ,  morreo  em  Julho 
de  1723. 

19  D.  Pio  Ponce  de  Leon  Spínola  naíceo 
a  20  de  Novembro  de  1722 ,  e  faleceo  a  4  de  Julho 
de  1725. 

19  D.  Francisco  Ponce  de  Leon  ,  Duque 
de  Arcos  y.  de  que  adiante  íè  ti-atará. 

19  D.  Antonio  Ponce  de  Leon  nafceo  a  15 
de  Outubro  de  1726  y  que  feguindo  a  vida  Militar, 
foy  Capitão  de  Dragoens  do  Regimento  de  la  Rey- 
na y  de  que  he  ao  prefente  Coronel ,  e  ferve  no  Exer*- 
cito  dei  Rey  Catholico  em  Itália  com  a  diílinçaõ  da 
feu  efclarecido  nafcimento. 

19  Dom  Joachim  Ponce  de  Leon  Spínola 
Lencastre  Cardenas  Majsrk^ue  de  Lara  e 
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Manoel  nafceo  a  lo  de  Janeiro  de  1719 ,  foy  VlIIk 
Duque  de  Arcos ,  IX.  de  Maqueda ;  ôcc.  e  dos  mais 
Títulos ;  e  Eftados ,  que  teve  o  Duque  feu  pay.  Foy 
também  XV.  Duque  de  Naxera  ,  Conde  de  Trevi- 
nho  ,  e  Valença  ,  Senhor  de  Belmonte  de  Campos , 
e  Cevico  de  la  Torre ,  &:c.  em  que  fuccedeo  ao  ul- 
timo Duque  de  Naxera  Dom  Joleph  Porto-Carrero 
Manrique  ,  que  faleceo  de  curta  idade  no  anno  de 
1752.  Foy  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Dom 
Filippe  V.  com  exer cicio  ,  Coronel  do  Regimento 
de  Dragoens  de  la  Reyna  ;  Brigadeiro  dos  Exércitos 
delRey  Catholico  ^  póílos  com  que  fervio  no  Exerci- 
to de  Itália ,  com  tanta  diílinçao  ^  como  fe  vio  no 
dia  8  de  Janeiro  dc  1745  ;  em  que  depois  de  ter  elle 
cooperado  muito  a  romper  a  Cavallaria  contraria  ;  re- 
cebeo  huma  ferida  y  que  lhe  atraveílou  de  parte  a  par- 
te hum  braço  5  e  depois  defta  acçaõ  tao  diílinda ;  o 
fez  ElRey  Catholico  General  de  Batalha  ^  paíílmdo 
o  Regimento  a  feu  irmão  D.  Antonio  :  porém  a  fe- 
rida foy  maliciofa  ,  que  depois  de  haver  padecido 
com  conftancia  a  fua  cura  ^  a  nao  pode  confeguir , 
morrendo  delia  a  2  de  Agofto  de  1745  em  Bolonha, 
com  univerfal  íentimento ;  porque  as  partes  ,  de  que 
íê  adornava  ofaziaõ  amável.  Cafounoanno  de  1759 
com  Dona  Therefa  da  Sylva  e  Mendoça ,  ( Condeííã 
viuva  de  Luna )  filha  de  D.  João  de  Deos ,  Duque 
do  Infantado  ,  Paílrana  ,  e  Lerma  ,  6cc.  e  de  fua  mu- 
lher ,  e  Prima  a  Duqueza  D.  Maria  Thercía  de  los 
Rios  Zapata  e  Sylva ;  como  fica  efcrito  no  Capitulo 

VIL 
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VII.  do  Livro  VIII.  a  pag.  488  do  Tomo  IX.  de 

quem  naõ  deixou  fucceílliõ. 

19  Dom  Manoel  Ponce  de  Leon  Spínola 
Lencastre  Cardenas  Manrií^ue  de  Lara  e 
Manoel  nafceo  a  12  de  Dezembro  de  17 19  ;  pela 
infelicidade  da  morte  de  feu  irmão  foy  IX.  Duque  de 
Arcos ,  X.  de  Maqueda  ,  XVI.  de  Naxera  ,  Mar- 
quez de  Zabara  ,  e  Elcbe  ^  e  de  todos  os  Eflados ;  de 
que  fe  compõem  efta  grande  Caíli  y  Gentil-bomem 
da  Camera  delRey  Catbolico  com  exercicio  y  Coro- 
nel de  Infantaria  do  Resjimento  de  Cordova  ,  e  Bri- 
gadeiro actualmente  no  Exercito  delRey  Catbolico 
em  Saboya  ,  íendo  bum  dos  Ajudantes  do  Sereniílimo 
Infante  D.  Filippe  j  e  por  fua  ordem  trouxe  a  noticia 
à  Corte  de  Madrid  da  entrada  ,  que  com  o  feu  Exer- 
cito tinba  feito  na  Saboya ;  que  ganbou  no  anno  de 
1745 :  pelo  que  ElRey  Ibe  deu  buma  Commenda  na 
Ordem  de  Calatrava.  E  voltando  para  o  Exercito  ^ 
conduziO;  e  mandou  os  Regimentos  de  milícias,  com 
que  o  Exercito  íe  augmentou  ;  diftinguindo-fe  em  to- 
das as  occafioens ;  principalmente  na  entrada  de  Pont^, 
e  no  ataque  das  trincbeiras ,  ainda  que  o  ogreíle  ,  e  in- 
tratável do  terreno  ^  defendido ,  e  ceiTado  do  rigorofo 
tempo  do  Inverno  ^  o  obrigou  k  retirada  ,  padecendo 
inevitáveis  contratempos  com  a  neve ;  que  carregarão 
muito  com  os  frios  ^  em  caminbos  afperos ,  e  embara- 
çados de  Tropas  inimigas  ,  moflrou  na  conílancia  > 
com  que  fupportoii  taõ  dilatados  diícomodos  ;  o  eí- 
clarecido  langue de  que  fe  animava  3  e  teaido  licen- 
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para  pafíàr  k  Corte  a  compor  algiimas  dependên- 
cias da  fua  grande  Cafa  ,  continuou  com  o  íerviço 
com  tanto  zelo  ,  que  fatigado  do  trabalho  ^  veyo  a 
morrer  no  anno  de  1744  ^  Tem  ter  tomado  eftado. 

19  D.  Francisco  Ponce  de  Leon  Spínola 
Lencastre  Cardenas  Manrique  de  Lara  e 
Manoel  nafceo  a  8  de  Dezembro  de  1724;  foy  deí- 
tinado  para  a  vida  Ecclefiaílica  ,  e  afiim  affiftio  al- 
gum tempo  em  Roma.  A  pouca  duração  de  feus  ir- 
mãos os  Duques  D.  Joachim  ^  e  D.  Manoel  ^  o  íize- 
rao  fucceílòr  da  Tua  efclarecida  Cafa :  he  X.  Duque 
de  Arcos  ,  XI.  de  Maqueda  ^  XVII.  de  Kaxera , 
Marquez  de  Zahara  ^  e  Elche ,  Conde  de  Baylen  ^  c 
Gafares  ^  Senhor  de  Marchena  y  &:c.  Eílá  concerta- 
do a  cafar  com  D.  Maria  do  Rofario  de  Figueiroa , 
que  nafceo  no  anno  de  1752  ^  fillia  dos  XL  Duques 
de  Medina  Celi ,  Segorbe  y  6cc.  e  VIL  Marquez  de 
Aytona,  como  deixamos  efcrito  a  pag.  308  do  To- 
mo IX. 


CAPI- 
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CAPITULO  X. 

De  Dom  Çahriel  de  Lencajlre  ,  VIL  Duque 

de  Aveiro» 

NAfceo  íegundogenito  a  9  de  Agoílo  de  \66y 
do  thalamo  da  Diiqiieza  D.  Maria  de  Guadalu- 
pe,  D.  Gabriel  deLencaíhe^  e  defde  o  berço  o  deí^ 
tinou  fua  mãy  para  lhefucceder  na  Caía  de  Aveiro, 
como  temos  viílo  j  e  porque  as  contrariedades  de  íeu 
marido  retardarão  eíta  relbluçao  ^  ElRey  D.  Carlos 
II.  lhe  fez  mercê  de  doze  mil  ducados  de  prata  de 
renda  ,  que  na  Cruzada  tivera  Teu  tio  o  Duque  de 
Aveiro  D.  Raymundo ;  e  creando-o  Grande  ;  o  fez 
Duque  de  Banhos ;  e  lhe  deu  as  Commcndas  de  Car-  u^^^^iaa 
úon,  e  Calatrava  a  Velha  na  Ordem  de  Calatrava.  ^f^.il^^^'^*^^^^'^' 
Foy  creado  pela  íabia  direcção  de  fua  efclarecida 
mãy ;  e  feguindo  proveitofos  didames ,  fe  ornou  de 
todas  aqucllas  virtudes  ,  dignas  de  o  fazerem  recom- 
mendavel  entre  os  feus  excelibs  progenitores ;  appli- 
cando-íe  à  liçaõ  dos  livros ,  e  eíludo  das  belas  letras ,  e 
depois  à  Hiíloria  Ecclefiaílica ,  e  profana  ^  e  fe  inílru- 
liio  também  em  algumas  partes  da  Aíathematica ;  de- 
forte  y  que  adquirio  huma  erudição  eílimavel  y  fazen- 
do-íe  mais  diftinvLlia  com  o  ufo  das  linguas  Latina, 
Portugueza  ,  Hefpanhola ,  Franceza  ,  e  Italiana ,  que 
com  propriedade  falia ,  e  elcreve.  Fez  algumas  Cam- 
Tom.XI.  X  panhas 
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panbas  no  Exercito  de  Catalunha  3  c  depois  eílcve 
em  Flandes ;  na  Corte  de  Pariz  ,  c  outras. 

Por  morte  da  Duqueza  íiia  mãy  ;  em  virtude 
dos  Contratos  Matrimoniaes  ,  qiic  já  apontámos  y  e 
nova  ceíllio  do  Duque  de  Arcos ,  ( ílippofto  naõ  era 
neceííiiria )  paílou  a  Portugal  a  litigar  com  os  Oppo- 
entes  o  Ducado ,  e  Eílado  de  Aveiro  \  para  o  que  El- 
Rey ;  por  obviar  demoras ,  e  Ibe  fazer  mercê  ,  paílbii 
luim  Decreto  a  2  de  Agoílo  de  1718 ,  que  em  nove 
mezes  foíle  fentenciado  efce  pleito  a  quem  pertencef- 
fe  3  e  aííim  Ibe  íby  julgada  em  bum  Sabbado  22  de 
Fevereiro  de  1720:  porém  fendo  embargada  pelos  de- 
mais Oppoentes  y  a  íaber  :  a  Marqueza  de  Unbaõ  , 
Prova  num.  18.  Camereira  mòr ,  D.  Maria  de  Lencaílre;  oAIarquez 
de  Gouvea  y  Mordomo  mòr ,  D.  Martinho  ]\Iafcare- 
nbas  y  o  Conde  de  Villa-Nova  ,  Commendador  mor 
de  Aviz  y  D.  Pedro  de  Lencaftre  j  e  D.  Rodrigo  de 
Lencaftre  ,  Commendador  de  Coruclie  ,  e  Claveiro 
da  dita  Ordem  ,  lhe  foy  depois  confirmada  a  Senten- 
ça no  Juízo  da  Coroa  do  Ducado  ,  e  Eftado  da  Cafa 
de  Aveiro  a  10  de  Novembro  de  17243  e  fazendo  os 
Oppoentes  Petição  de  Revida  y  lhes  foy  negada  pe- 
lo fupremo  Tribunal  do  Defembargo  do  Paço  a  22 
de  Março  de  1729;  ficando  aííim  íêntenciada  a  Caía 
a  linha  dos  dcícendentcs  da  Duqueza  Dona  Maria  de 
Guadalupe.  Voltando  a  eíla  Corte  chegou  a  16  de 
Fevereiro  de  1732  ;  e  fazendo  aâio  de  VaíUtllagem 
nas  mãos  delRey  D.  Joaõ  V.  a  2  de  Mayo ,  forao 
feus  Padrinlios  o  Conde  de  Villa-Nova  D.  Pedro  de 

Lencaí- 
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Lencaílre  ,  e  D.  Rodrigo  de  Lencaílre  j  e  por  Real 
Decreto  de  27  de  Mayo  do  dito  anno  y  fe  lhe  man- 
dou dar  poíle  de  todos  os  bens  ,  terras ,  rendas ,  e  di- 
reitos ;  que  fe  contém  nas  Doações  da  dita  Cafa,  na 
fórma  que  lhe  foraõ  julgadas ,  íem  íer  neceíílirio  re- 
querer pelos  meyos  ordinários  a  execução  delia  j  af- 
íim  he  Vn.  Duque  de  Aveiro  por  Carta  paíHida  a  2 
de  Junho  de  1752,  Marquez  de  Torres-Novas  ^  Se- 
nhor das  Vilías  de  Montemor  o  Velho  ^  Aveiro ,  Tor- 
res-Novas  ,  Penella  ,  Abiui  ,  Louiaa  ;  Scgadaens^ 
Recardaens ;  Brunhido  ;  Cafal  de  Alvaro,  Pereira,  e 
outras  terras ,  Alcaide  mòr  da  Cidade  de  Coimbra , 
da  Villa  de  Setuval  ^  Commendador  ,  e  Alcaide  mòr, 
e  Senhor  das  Villas  de  Sezimbra ,  Ban*eiro  ,  Arrábi- 
da ,  Çamora  Correa ,  1  brraõ ,  Ferreira ,  Caftro-Ver- 
de  y  Aljuílreí ,  Arruda  ,  Santiago  de  Cacem  ,  Sines  , 
e  da  do  Sal  da  Villa  de  Setuval,  todas  na  Ordem  de 
Santiago  j  fuccedendo  em  todas  as  mais  prerogativas , 
e  privilégios ,  que  tiveraõ  os  feus  predeceííòres ,  com 
hum  grande  Padroado  de  Igrejas ,  que  dá  ,  e  Alcai- 
darias  mores ,  com  as  datas  dos  officios  de  Juíliça  ,  e 
Fazenda ,  apreíentaçaõ  de  Ouvidores  nas  íuas  terras , 
para  o  que  tem  hum  Ouvidor  da  fua  Caíli  ,  lugar 
que  occupaõ  JVIiniílros  Togados  de  grande  litteratu- 
ra ,  e  he  hoje  o  Doutor  Dionyfio  Eíleves  Negrão , 
Defembargador  da  Caíli  da  Supplicaçao  ,  Pj-ocurador 
do  CoUegio  Patriarcal ,  Miniílro  benemérito  dos  ma- 
yores  lugares  j  aíTim  tem  huma  Cafa  com  luzida  fa- 
milia  ,  coníervando  a  reprefentaçao  dos  feus  mayores 
Tom,  XI.  X  ii  na- 
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nacjuella  magnifíccncia  ,  e  trato  devido  à  fua  gran- 
de peííba  ,  cm  que  brilha  a  religião  na  devoção^ 
com  que  frequenta  as  Igrejas  y  vifitando  o  Santiíllmo 
Sacramento  no  quotidiano  Jubileo  do  Laulperenne  y 
c  a  caridade  ,  com  que  generofamente  íoccorrc  aos 
pobres ,  e  outros  ados  de  piedade  y  cm  que  louva- 
velmente fe  exercita.    Naõ  cafou  até  o  preíente. 


CAPITULO  XI. 

T)e  T>om  Affonfo  de  Lcncújlre ,  Marque^  de 
Torto  Seguro^  Touque  de  Abrantes. 

16   XA  deixamos  efcrito  no  Capitulo  V.  que  da 
excelia  união  dos  Duques  de  Aveiro  Dom 
Alvaro ,  e  D.  Juliana  de  Lencaílre  foy  o  fcgundo  fi- 
lho varaõ  D.  Atíbnfo  de  Lencaílre ,  o  qual  nafceo  no 
anno  de  1597  no  Palacio  de  Azeitão  5  porque  no  li- 
vro dos  Bautiímos  fe  acha ;  que  fora  bautizado  a  1% 
de  Junho  do  referido  anno.    A  primeira  memoria , 
que  adiamos  lua  íby  de  fe  achar  prefente  no  annò 
l.av3rha,rM?f«ríí/-      ^^^9  i  q^iaudo  EÍRey  Dom  Filippe  IL  paíTou  a 
Rty  D.  Filippe  a  Port.  efte  Reyno  y  e  indo  a  vifitar  a  Duqueza  de  Avei- 
*'**^*^*  ro  Dona  Juliana  fua  mãy  ,  ElPvcy  mandou  cobrir  a 

D.  Ationíb ,  e  a  feus  irmãos  ,  como  diílèmos.  Os 
Duques  ftus  pays  lhe  fizerao  Doação  da  Capitania 
de  Porto  Seguro  no  Eílado  do  Erafil  -y  porém  naô 
precedeo  faculdade  Real  para  a  fua  validade  y  con- 
forme 
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forme  era  neceílario.  Noanno  de  1625  pafibu  àref- 
tauraçaõ  da  Bahia ,  que  os  Hollandezes  tinhaõ  inva- 
dido ,  com  o  poílo  de  Capitão  de  Infantaria  j  e  voltan- 
tando  ao  Reyno  ^  fabendo  que  os  Inglezes  eftavaô 
íobre  Cadiz ,  foy  em  íoccorro  daquella  Cidade  y  mof- 
trando  em  toda  a  occafiao  o  efclarecido  Tangue  ;  que 
o  animava  ,  para  fe  portar  nas  emprezas  como  devia 
a  íeu  alto  naícimento  ,  que  o  habilitavao  para  os 
mayores  lugares  do  Reyno  ;  que  depois  veyo  a  oc- 
cupar. 

ElRcy  Dom  Filippe  IV.  o  fez  Commendador 
môr  da  Ordem  de  Santiago ;  e  o  creou  Marquez  de 
Porto  Seguro  no  Eftado  do  Brafil  y  em  attençaõ  de 
cafar  com  D.  Anna  de  Sande  ^  Dama  da  Rainha  D. 
Ifabel  de  Borbon  y  de  que  fc  lhe  paílbu  Carta  a  8  de  j-^^^^  doTomí-  chm 
Abril  de  1627  :  E  tendo  efeito  o  dito  caj amento  ^  para  «liaria  de  1627.  ijv, 
elk  Dom  Ajfonjo  y  e Jeus  dejcendentes  deíle  matrimo»     P^s- 5'>  vcn. 
iiio  da  dita  D.  ^nna  de  Sande  dc  juro  ,  e  hzrdude  na 

Jòrma  da  Ley  mental.  Pelo  mefmo  motivo  lhe  fez 
mercê  de  Capitão  General  das  Galés  de  Portugal  por 
Carta  patente  paílada  no  mefmo  dia  y  e  anno  y  em  que 
diz :  Dom  Affonfo  de  Lencajlro  ,  meu  muito  amado 

fohrinho)  ^c,  por  ejlar  concertado  para  cojar  com  D. 
•Anna  de  Sande,  Dama  da  Enin/ía,  minha f-hre  to* 
dos  muito  amada ,  e  prezada  molher ,  C c.  Iiax^endo  ef- 

Jeito  o  dito  ca/amento  y  ^c.  do  cargo  de  Capitão  Ge- 
neral das  Galês  de  Portugal,  com  tres  mil  cruzados , 
como  teve  o  ultimo  General ,  O" c.    Depois  o  fez  do 
Confellio  de  Eilado  j  e  morrendo  na  Corte  de  Ma- 
drid 
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drid  Dom  Antonio  de  Almeida  ,  Senhor  do  Sardoal, 
Alcaide  mòr  de  Abrantes,  no  anno  de  1655 ,  depois 
de  dezoito  annos  de  pertendcnte  do  Condado  de 
Abrantes ,  que  fora  de  íeus  avós ,  lhe  fez  mercê  dos 
bens ,  que  vagarão  por  D.  Antonio  ,  cm  tres  vidas , 
por  Alvará  de  25  de  Dezembro  de  1655  ,  por  equiva- 
lente de  feis  mil  cruzados  ^  que  tinha  de  renda  na  Ca- 
ía da  Contratação  de  Sevilha  ,  que  largou.  A  eíla 
mercê  fe  oppoz  D.  Miguel  de  Almeida ,  que  era  o 
herdeiro  deíla  Caía ,  por  bilheto  de  D.  Joaõ  de  Al- 
meida ,  IL  Conde  de  Abrantes ,  o  qual  elle  depois  da 
reílituiçao  da  Coroa  a  EIRey  D.  Joaõ  IV.  teve  a 
Cafa  com  o  titulo  de  Conde  de  Abrantes.  Depois 
no  anno  de  1656  a  16  de  Janeiro  lhe  deu  fliculdade 
para  empenhar  os  ditos  bens.  No  anno  de  1659  ti- 
rou a  Carta  da  Alcaidaria  mòr  de  Abrantes ,  que  foy 
paílíida  a  22  de  Dezembro  do  dito  anno. 

Falcceo  Dom  Jorge  de  Lencaftre  ,  Duque  de 
Torres-Novas ,  cm  vida  da  Duqucza  D.  Juliana  fua 
mãy  ;  proprietária  do  Eilado  ,  e  Ducado  de  Aveiro  , 
de  quem  era  filho  fegundo  o  Marquez  de  Porto  Se- 
guro,  que  logo  intentou  fuccederlhe  por  fua  morte, 
preferindo  a  D.  Raymundo  filho  do  Duque  D.  Jor- 
ge ,  para  o  que  confultou  muitos  Letrados  grandes , 
que  fizeraõ  pareceres  a  feu  favor :  porém  por  morte 
da  Duqueza  movendo  demanda  ao  Duque  D.  Ray- 
mundo ,  que  elle  queria  nao  tiveíle  o  beneficio  da 
reprefentaçao  do  Duque  feu  pay  para  fucceder  a  fua 
avó  ;  de  quem  elle  fe  achava  em  gr  ao  mais  chega- 


r 
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^        do ,  lhe  veyo  a  preferir  o  Buque  D.  Raymundo  ,  ten- 
do Sentença  a  íeu  favor,  proferida  a  i8  de  Setem- 
bro de  1657  j  e  he  bem  para  refledir ,  que  o  Mar- 
quez procurou  o  lugar  de  Regedor  das  Juftiças ,  para 
poder  melhorar  neíla  demanda.  Todos  eíles  lugares , 
e  titulos  y  loo;rou  o  Marquez  em  Portugal  j  e  em  Caí- 
telía  foy  Géntil-homem  da  Camera  do  dito  Rey  ,  do 
Confelho  de  Guerra  y  Grande  de  Hefpanha  ,  que  o 
fez  Duque  de  Abrantes  ,  e  Marquez  do  Sardoal  em 
Portugal  depois  da  íeparaçaõ  das  Coroas ,  tempo  em 
que  o  Marquez  D.  Affònfo  perdeo  tudo  o  que  tinlia 
ncfte  Reyno  y  por  fe  deixar  ficar  no  de  Caílella  j  e  íb- 
bre\ivendo  à  Marqueza  fua  mulher  ,  fe  ordenou  Sa- 
cerdote ,  de  que  fe  levantou  huma  quéílao  ,  fe  íendo 
Clérigo ,  devia  o  Duque  de  Abrantes  gozar  das  pre- 
eminências da  Grandeza  y  concorrendo  na  Capella  no 
banco  dos  Grandes  ,  fobre  o  que  fez  muitos  papeis  y 
que  então  imprimio :  porém  ElRey  decidio  eíla  ma- 
téria ;  e  refolveo  ,  que  devia  o  Duque  gozar  todas 
as  prerogativas  concedidas  à Dignidade  dos  Grandes^ 
excepto  de  concorrer  na  Capella  ao  banco  dos  Gran- 
des ;  o  que  íícou  aíTim  decidido  para  outros  femelhan- 
tes  cafos ,  que  depois  acontecerão.  Morreo  a  28  de 
Março  de  1654. 

Caiou  a  15  de  Julho  do  anno  de  1627  com  D.  Anna  Cafa  ãeLara.Tovr.t^ 
de  Sande  ,  lí.  Marqueza  de  Val  de  Fuentes  y  Condef-  p^gV?''.'/''^*'^'^'^' 
fa  de  Mejorada  y  Senhora  das  Yillas  de  Pinos ,  Eeas , 
e  Valhondo ;  e  dametade  de  Noves ,  e  Fortaleza  ,  e 
y aííàllos  de  Mafcaraqiie  ^  a  c^ual  tdnlia  fido.  Dama  da 

Rainim 
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Rainha  D.  Ifabel  de  Boibon^  e  n-.orreo  íi  :>6  de  Ja- 
neiro de  1650.  Era  filha  única,  c  herdeira  de  D.  Al- 
varo de  Sande ,  I.  Marquez  de  Val  de  Fuentes ;  e  Hl. 
de  la  Piovera ;  Senhor  de  Valhondo  j  e  da  Marqueza 
D.  Marianna  de  Padilha  e  Mendoça  ,  Senliora  das 
Villas  de  Pinos ,  e  Beas ,  irmaa  de  D.  Antonio  de  Pa- 
dilha ,  I.  Conde  de  Mejorada  y  que  morreo  em  1 8  de 
Julho  de  1627  ,  em  cuja  Cafa  também  íuccedeo : 
eraõ  filhos  de  Dom  Antonio  de  Padilha ,  Senhor  de 
Noves ,  e  Mejorada ,  e  da  Cafa  ,  e  Fortaleza  de  Ivlaí^ 
caraque  ;  Commendador  de  Val  de  Penhas ,  e  Cafa 
Rubio  ,  das  Caílis  de  Sevilha  ,  e  Niebla ,  na  Ordem 
de  Calatrava  ,  Alcaide  mor  da  Cidade  de  Alhama, 
morreo  a  22  de  Outubro  de  1 591  j  e  de  ília  mulher 
D.  Joanna  de  Mendoça  e  Lacerda ,  filha  de  D.  Lou- 
renço Soares  de  Mendoça  ,  IV.  Conde  da  Corunha , 
•  Vifconde  de  Torrija  ,  e  de  D.  Catharina  de  Lacerda , 
filha  deD.Joaõ  de  Lacerda  ,  IL  Duque  de  Medina- 
Dita  HífioT.  iir.y.cap.  ^"^^  ^  Marquez  D.  Alvaro  filho  de  D.  Rodri- 

«5«p^s-4íp.  go  de  Sande,  lí.  Marquez  de  la  Piovera,  Senhor  de 
Val  de  Fuentes ,  e  da  Ãiarqiieza  T).  Ignes  Henriques 
Manrique,  IX.  Senhora  de  Vilhalva  ,  Tavera  ,  Caf- 
ti-o  ,  Nunhodono  ,  Negrillos ,  S.  Pedro  de  la  Maza  ^ 
e  Mozaraves ,  ( que  já  tinha  fido  caiada  com  feu  tio 
D.  Henrique  Manrique  Henriques  ,  Commendador 
de  Penha  de  Martos )  filha  de  D.  Gomes  Henriques 
Manrique ,  Vllí.  Senhor  de  Vilhalva  de  los  Lhanos, 
Tavera ,  &:c.  filho  de  D.  Aloníc)  Henriques  de  Sevi- 
lha ;  VII.  Senhor  de  Vilhalva  de  los  Lhanos ;  ôcc.  e 

de 
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de  D.  Ignes  Manrique ,  filha  de  Henrique  Manrique, 
Senlior  do  Morgado  de  Rielves ,  e  Commendador  de 
Carriofa  na  Ordem  de  Santiago  ^  da  antiga  varonía  de 
Manriques  de  Lara ;  como  íe  pode  ver  na  excellente 
Obra  deíla  Cafa  ,  no  lugar  acima  citado.  Deíla  ef- 
clarecida  uniaõ  tiveraõ  os  Marquezes  de  Val  de  Fu- 
entes a  fucceííàõ  feguinte : 

*  17  D.  Agostinho  de  Lencastre  ,  11.  Du- 
que de  Abrantes  ,  que  nafceo  juntamente  com  fua 
irmãa ,  como  diz  Salazar  de  Caílro. 

17  D.  Maria  de  Lencastre  ,  que  cafou 
em  22  de  Outubro  de  1692  com  D.  Pedro  de  Leiva 
de  Lacerda  e  de  la  Cueva ;  III.  Conde  de  Banhos , 
Marquez  de  Ladrada  ,  e  Leiva  ,  cuja  deícendencia 
fica  efcrita  no  Livro  VIII.  pag.  5  5 1  do  Tomo  IX. 

17  D.  Alvaro  de  Lencastre  ,  que  morreo 
menino ,  que  entendemos  devia  íer  o  primeiro. 

17  D.  Luiz  DE  Lencastre  ;  e parece^  que 
tiveraõ  outros ,  que  todos  morrerão  de  tenra  idade. 

*  17  D.  Agostinho  de  Lencastre  Sande 
Padilha  e  Bobadilha  nafceo  em  Lisboa  a  12  de 
Dezembro  de  1659,  efoy  bautizado  naFreguefia  de 
Santos  por  feu  tio  o  Reverendiííimo  Padre  Fr.  Jacin- 
tho  de  Lencaílre ,  da  Ordem  dos  Pregadores ;  fucce- 
deo  a  feu  pay ,  e  na  Cafa  de  fua  mãy ,  e  foy  fegun- 
do  Duque  de  Abrantes,  Marquez  de  Porto  Seguro, 
e  Sardoal ,  III.  Marquez  de  Val  de  Fuentes ,  II.  de 
Porto  Sesjuro ,  e  Sardoal ,  Conde  de  Mejorada ,  Se- 
nhor deValhondo,  Pinos,  Beas,  Noves,  eMafcara- 

Tom,  XL  X  c^ue , 
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que  ,  Padroeiro  do  Moftciro  da  Piedade  de  Torre  Xi- 
meno ,  e  de  Noílà  Senliora  de  Frex  dei  Val ,  que  fun- 
dou o  Adiantado  D.  Gomes  Manrique  ,  feu  fetimo 
avò;  Senhor  de  S.  Gadea.  Foy  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Santiago  por  mercê  delRey  Filippe  IV.  que 
o  fez  Commendador  mor  da  dita  Ordem  em  Portu- 
gal ,  tempo  em  que  já  nao  podia  ter  vigor  a  tal  mer- 
cê. 

Depois  da  morte  do  Duque  D.  Raymundo  ef- 
perou  o  Duque  de  Abrantes  tempo  para  pretender  a 
Cafa  de  Aveiro  ,  como  único  varaõ  hábil  para  nella 
fucceder  j  e  aííim  depois  da  paz  celebrada  com  a  noí- 
fa  Coroa ,  moveo  li  timo  fobre  a  fucceííao  doDuca- 
do  ,  e  Filados  da  Caíii  de  Aveiro  contra  o  Duque 
Dom  Pedro  feu  tio ,  em  que  foy  Author  ^  a  que  íe 
oppoz  a  Duqueza  ^  então  de  Maqueda  ,  D.  Maria 
de  Guadalupe  com  feu  marido  o  Duque  de  Arcos  D. 
Manoel  Ponce  de  Leon  ,  a  quem  depois  da  morte 
do  Duque  D.  Pedro  foy  fcntenciada  ,  como  já  temos 
dito.  Ficou  eíle  Senhor  vivendo  na  Corte  de  Ma- 
drid ,  onde  foy  muy  eílimado  dos  Reys  Carlos  II. 
e  Filippe  V.  e  morreo  em  Fevereiro  do  anno  de  1720, 
Caiou  com  D.  Joanna  de  Noronha  da  Sylva ,  que 
morreo  no  principio  do  mez  de  Dezembro  de  1690, 
íilha  de  D.  Fernando  de  Noronha ,  V.  Conde  ,  e  I. 
Duque  de  Linhares ,  e  de  fua  mulher  D.  Marianna 
de  Caftro ,  filha  de  D.  Manrique  da  Sylva ,  I.  Mar- 
quez de  Gouvea  ^  VI.  Conde  de  Portalegre  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV.  com  exer- 
cício, 
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cicio  y  e  JNIordomo  mor  da  Caía  Real  de  Portu- 
gal ,  &cc.  como  fica  efcrito  no  Livro  VI.  pag.  216 
do  Tomo  V. ,  e  foraÕ  feiís  filhos 

18  D.  Affonso  de  Lencastre  ,  Marquez 
de  Porto  Seguro ,  que  morreo  íem  cafar. 

*  18  D.  FePvNAndo  de  Lencastre  ,  que  foy 
rV.  Marquez  de  Val  de  Fuentes  ^  e  III.  Duque  de 
Linhares  ,  de  quem  adiante  daremos  noticia. 

18  D.  JoAo  Manoel  da  Cruz  e  Lencas- 
tre ^  feguio  a  vida  Ecclefiaftica ,  foy  Capellaõ  mor 
da  Encarnação ,  c  Sumilher  da  Cortina  delRey  Ca- 
tholico ;  Biípo  de  Cuenca  5  e  por  morte  do  Duque 
feu  pay  foy  III.  Duque  de  Abrantes  ,  e  Linhares , 
(  por  nao  deixar  fucceílliõ  feu  irmaõ )  e  renunciou  o 
titulo  de  Duque  de  Linhares  em  feu  fobrinlio  Dom 
Joaô  de  Carvajal ,  que  fe  cobrio  Grande ,  e  depois 
veyo  a  fer  feu  herdeiro  :  foy  Patriarca  de  índias , 
lugar  que  occupou  pouco  tempo ;  por  falecer  em  o 
mez  de  Outubro  de  1755. 

18  D.  Marianna  de  Lencastre  ^  morreo 
menina. 

*  18  D.Josefa  de  Lencastre^  mulher  de  D. 
Bernardino  de  Carvajal ,  II.  Conde  de  Enjarada ,  co- 
mo diremos  adiante. 

18  D.  Manoela  de  Lencastre  ,  que  foy 
Dama  da  Rainha  D.  Maria  Luiza  de  Orleans  ,  e  da 
Rainha  D.  Marianna  de  Baviera ,  e  caiou  em  Madrid 
a  16  de  Outubro  de  1690  comD.  Jofeph  Bernardino 
de  Bazan  Benavides  e  Pimentel ,  Marquez  de  Santa 

Tom.XL  Yii  Cruz 
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Cruz  dei  Vifo ;  c  de  Vayona ,  Grande  de  Hcfpanha, 
Gentil-homem  da  Camera  delRey  ^  Commendador 
de  Alhambra  y  e  la  Solona  na  Ordem  de  Santiago ,  de 
quem  ficou  viuva  em  27  de  Setembro  de  1695  íeni 
fillios.  Tomou  o  habito  das  Carmelitas  Defcalças  no 
Moílero  de  Santa  Therefa  de  Madrid  em  Mayo  de 
J694  ,  onde  fe  chamou  Soror  Maria  da  Conceição. 

18  D.  Anna  Agostinha  de  Lencastre, 
Freira  no  Mofteiro  Real  da  Encarnação  de  Madrid  , 
da  Ordem  de  Santo  Agoílinho  ,  donde  foy  Prioreíla. 
^18  D.  Fernando  de  Lencastre  e  Noro- 
nha y  Marquez  de  Val  de  Fuentes  ,  Gentil-homem 
da  Camera  delRey  Catholico  fem  exercício ,  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  depois  IV.  Duque  de 
Linhares ,  Grande  de  Hefpanha  ,  General  da  Caval- 
laria  de  Milaõ  ,  Governador  de  Pavia  ,  Meftre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catholico , 
Vigário  Geral  dos  portos  deTofcana ,  Vice-Rey  de 
Sardenha  ^  e  ultimamente  Vice-Rey  da  Nova  Hefpa- 
nha y  onde  morreo. 

Cafou  em  26  de  Janeiro  de  1686  com  D.  Leonor  da 
Sylva  y  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Luiza  de  Or- 
leans ,  que  morreo  em  o  anno  de  1692  y  filha  de  D. 
Ifidro  da  Sylva  e  Portugal  y  11.  Marquez  de  Grani , 
Senhor  das  Baronias  de  Monabâr ,  Mur  y  e  Solona , 
e  das  Villas  de  Penhalver ,  e  Alhondiga ,  Commenda- 
dor de  Galicuela  na  Ordem  de  Alcantara  y  Gentil- 
homem  da  Camera  fem  exercido ,  e  Capitão  Gene- 
ral das  Galés  de  Sardeiilia  j  e  de  D.  Agoílinlia  Porto- 

carrero, 
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carrero  ,  irmãa  do  Cardeal  D.  Luiz  Manoel  Porto- 
carrero ,  Arcebifpo  de  Toledo ,  e  filhos  de  D.  Luiz 
André  Portocarrero ,  L  Marquez  de  Almenara ,  e  da 
Marqueza  Dona  Leonor  de  Gufmaõ :  porém  deíla 
uniaõ  lhe  faltou  em  breve  tempo  a  fuccefíàõ ,  e  veyo 
a  fucceder  na  Cafa  fua  irmãa ,  como  diremos ,  haven- 
do elle  tido  os  filhos  feguintes : 

19    D.  Agostinho  de  Lencastre, 
19    D.  Ignacia  de  Lencastre,  que  ambos 
morrerão  de  curta  idade. 

Teve  de  h uma  mulher  Fidalga  ^  fora  do  matrimonio, 

19    D.  N  DE  Lencastre  ,  que  he 

Cavalíeiro  da  Ordem  de  Santiago ,  a  quem  feu  pay 
deixou  o  que  pode  para  fe  manter  conforme  o  feu 
nafcimento. 

*  18  D.  Josefa  de  Lencastre  e  Noronha, 
filha  primeira  do  Duque  Dom  Agoílinho ,  cafou  no 
anno  de  1686  com  D.  Bernardino  de  Carvajal  e  San- 
de Vivero  e  Motezuma ,  que  foy  11.  Conde  de  En~ 
jarada  ,  Veador  da  Rainha  D.  Marianna  de  Baviera, 
filho  de  D.  Joaõ  de  Carvajal  e  Sande  ,  I.  Conde  de 
Enjarada,  Cavalíeiro  da  Ordem  de  Calatrava  ,  Re- 
gedor, eilluftre  Fidalgo  de  Caceres,  e  de  D.  Maria 
de  Vivero  e  Motezuma  fua  mulher  ^  Senhora  de  Ma- 
raz,  eS.  Joaô  deEncilha  ,  que  litigou  com  o  Con- 
de de  MonteheiTnofo  a  Caía  de  Fuen  Saldanha  ,  por 
fer  filha  de  D.  Alvaro  de  Vivero  e  Luna,  General 
daCavallarâ  do  Exercito  da  Extremadura,  (irmaõ 
inteiro  de  D.  Affonfo  Peres  de  Vivero  5.  IIL  Conde 

de 
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de  Fuen  Saldanha ,  Viíconde  de  Altamira  ,  Gentil- 
homem  da  Camera  delRey  Filippe  IV.  do  Coiifelho 
de  Ell;ado ,  e  Guerra  ,  Governador  de  Flandres  ,  e 
Milão ;  e  da  Provinda  da  Extremadura )  e  de  fua 
Híjior.daCafa  dela-  mulher  D.  Marianiia  de  Toledo,  eMotezuma,  Se- 
M,totn.i.iiv.7.cap.  j^i^Q^.^      Q.^ç^^  e  Morgado  de  Toledo  em  Caceres, 

quarta  neta  de  Motezuma  ,  Emperador  de  México: 
o  I.  Conde  de  Enj  arada  era  filho  de  D.  Bernardino 
de  Carvajal  e  Sande  ,  e  de  D.  Ifabel  Perero  e  Carva- 
jal fua  mulher  j  elle  filho  de  D.  João  de  Carvajal  e 
Sande ,  Senhor  de  Enjarada ,  (  da  varonía  legitima  da 
Caía  dos  Condes  de  Terrejon )  e  de  D.  Luiza  de  Pe- 
nha Rol  de  Lacerda  fua  mulher ,  e  ella  filha  de  D. 
AfFonfo  Perero ,  Fidalgo  de  Caceres ,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Carvajal ,  da  meíma  linha  de  Enjarada ,  e  ti- 
veraõ  os  filhos  leooiintes: 

*  19    D.  JoAÕ  DE  Carvajal  e  Lencastre, 
IV'  Duque  de  Abrantes ,  adiante. 

19  Dom  Alvaro  Joseph  de  Carvajal  e 
LenxastrE;  Collegial  hoípede  emoCollegio  de  S. 
Bartholomeu  em  Salamanca  ,  Arcediago  de  jVlora  na 
Sé  de  Cuenca ,  Alcaide  mòr  das  Fortalezas  de  Bare- 
ja ,  e  Cartcza ,  Sumilher  da  Cortina  delRey  Catho- 
lico ;  que  fendo  nomeado  Bifpo  ,  o  recufou. 

19  D.  Nicolao  de  Carvajal  e  Lencas- 
tre ,  que  foy  Coronel  no  Regimento  da  Coroa ,  e 
he  Tenente  Coronel  do  Regimento  das  Guardas  de 
Infantaria ,  Brigadeiro ,  e  General  de  Batalha  ,  e  Meí^ 
tre  de  Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Catho- 

lico , 
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lico ;  e  Infpedor  General  da  Infantaria  do  Exercito 
de  Itália. 

19  D.  Joseph  de  Carvajal  Lencastre, 
Collegial  hoípede  em  o  Collegio  de  S.  Bartholomeu 
em  Salamanca  ,  Ouvidor  na  Chancellaria  de  Yalha- 
dolid ,  do  Confelho  ^  e  Camera  de  índias ,  e  ultima-» 
mente  Governador  do  mefmo  Confellio  ,  na  aufen- 
cia  ;  e  enfermidades  do  Prefidente. 

19  D.  Isidro  de  Carvajal  e  Lencastre, 
também  Collegial  em  S.  Bartholomeu  de  Salamanca, 
C>onego  ,  e  Arcipreíle  na  Sé  de  Cuenca  ,  nomeado 
Bifpo  de  Barcelona  ,  que  por  fua  virtude  ,  e  reco** 
lliimento  nao  aceitou. 

19  D.  Marl\  Manoela  de  Carvajal, 
Religiofa  em  o  Moíkiro  da  Encarnação  de  iVIadrid. 

19  D.  Joanna  de  Carvajal^  Religiofa  no 
dito  Mofteiro ,  onde  fe  chama  JVIaria  Agoílinha. 

19  D.  Theresa  de  Carvajal  ,  Religiofa 
no  Moíleiro  de  Corpus  Chriíli  de  Madrid. 

*  19  D.  J0AÕ  DE  Carvajal  Lencastre  e 
Noronha  Sande  Padilha  Vivero  e  Mote- 
zuma  y  IV.  Duque  de  Abrantes ;  e  Linhares  ,  IIL 
Conde  de  Enjarada ,  e  JVIejorada ,  IV.  Marquez  de 
Val  de  Fuentes ,  e  Porto  Seguro  ,  &c.  Scnh.or  de 
Pinos  y  e  Beas ,  e  de  toda  a  Caía  de  feu  avô  o  II.  Du- 
que de  Abrantes.  Foy  Coronel  do  Regimento  de 
]a  Corona  ^  Brigadeiro  ,  e  General  de  Batalha  ,  e  he 
Meílre  de  Campo  General  dos  Exércitos  delRey  Ca- 
tholico. 

Cafou 
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Cafou  no  anno  de  1755  com  D.  Franclfca  de  Paula 
de  Ziiniga  e  Cordova  ^  filha  de  D.  Valério  de  Zuni- 
ga ,  e  de  D.  Anna  Maria  Pimentel ;  VIII.  Marqne- 
zes  de  Tavara  ,  como  diííêmos  no  Livro  VIII.  Ca- 
pitulo IV.  ^.  IV.  pag.  559  do  Tomo  IX.  a  qual  fale- 
ceo  no  anno  de  1742,  de  quem  teve 

20  D.  Maria  Sinforosa  de  Carvajal 
LENCASTRE;  que  uafceo  emjunho  de  1758. 

20  D.  Manoel  Bernardino  de  Carva- 
jal DE  Lencastre  e  Noronha  Sande  Padi- 
lha ViVERO  E  Motezuma  ^  que  nafceo  no  anno 
de  1759  fucceílbr  de  taõ  eíclarecidas  Caías. 


CAPITULO  XIL 

2)^  ÍD.  Lui:^  de  Lencajlre^  Marqueis^  de  Ma- 
lagon  emCaJlella. 

16  TT^  Ntre  os  filhos  ^  que  deixamos  apontados 
J__jno  Capitulo  V.  que  tiveraõ  os  Duques 
de  Aveiro  D.  Alvaro  ^  e  Dona  Juliana ,  foy  D.  Luiz 
Bernabé  de  Lencaílre  ,  que  naíceo  em  Azeitão  no 
anno  de  1609  ^  e  foy  bautizado  em  17  de  Outubro  do 
referido  anno.  Seus  pays  o  deílinarao  para  a  vida 
Ecclefiaftica ,  e  aíTim  o  mandarão  eíludar  à  Univeríi- 
dadc  de  Coimbra  :  porém  elle  com  diffèrente  idéa , 
deixando  aquella  profiíliiõ  por  fegjuir  as  armas  ,  paf- 
fou  a  fervir  em  Flandres :  e  fendo  em  Portugal  accla- 

niado 
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nado  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  fe  deixou  fícar 
lerviíido  a  Coroa  de  Caílella ,  e  foy  Meílre  de  Cam- 
po ,  e  General  da  Artilharia  j  e  por  feu  cafamento , 
Marquez  de  Malagon ,  Conde  de  Callelhar ,  Senhor 
del  Viíò  ;  Marifcal ,  e  Alfaqueqiie  môr  de  Caílella. 
Cafou  noanno  de  1651  com  a  Marqueza  D.  Therc- 
fa  JVtaria  Savedra ;  filha  herdeira  de  Dom  Fernando 
Arias  de  Savedra  ,  III.  Marquez  de  Malagon  ,  VI. 
Cònde  de  Caílelhar ,  Senhor  dei  Viíb  ,  Marifcal ,  e 
AlFaqueque  môr  de  Caílella ,  e  da  JVIarqueza  D.  Ca- 
tharina  Henriques  ,  filha  de  D.  Rodrigo  Henriques 
de  Mendoça  ;  L  Marquez  de  Valdonquilho  ,  filho 
terceiro  de  D.  Luiz  Henriques  de  Cabrera  ,  VIL  Al- 
mirante de  Caílella  j  e  deíle  matrimonio  naõ  teve  o 
jVIarquez  fucceílaõ :  e  morrendo  no  anno  de  1673, 
cafou  efta  Senhora  fegunda  vez  com  Dom  Balthafar 
de  la  Cueva ,  irmaÕ  do  Duque  de  Albuquerque ,  de 
quem  já  temos  feito  menção. 
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D.Jarge,  Blho  legiiímadodíIRcyO.  Joaó  11. havido  cm  D.  Anna  tíeHen- 
doça ,  nafceo  a  1 1  dc  Agofto  do  anno  de  14S  l ,  Duque  de  Cuimbra  ,  Mef- 
trc  da  Ordem  dc  Santiago,  e  Aviz,  *  a  22  dc  Julho  de  1 550. 


G 


Cafou  cm  í  r  de  Mayo  do  anno  de  i  500  com  Dona  Brites  dc  ViUic 
na  ,  filha  dc  Dom  Alvaro ,  filho  de  Dom  Fernando ,  1.  Duque  de  Bra» 


]oaô  de  Lencaftre ,  I.  Duque  dcAvei- 
,  MirquEz  dcTorres-Novas  ,  &c  +  a 
12  de  Agofto  de  1571.  Caiou  com  D. 
Juliana  dc  Lara  ,  filha  dc  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  111.  Marc^aez  de  Villa-Keal. 

 /\  


D.  Elena  de  Lencaf-  Dom  AfFonro  de  Lencsftre  >  Com-  D.  LuÍ2  de  Dom  Jayme  de  Len- 

ire,  Commcndadei-  mendador  môr  da  Urdem  dcSan»  Lencaftre.  caibre ,  Bílpo  de  Ceu- 

ra  do  Morteiro  de  liago.  Cafou  com  D,  Violante  Hcn-  Tab.Xf.  la  ,  Capcllaó  môr  da 

Santos  da  Ordem  dc  tiqaes  ,  fiiha  de  U.  ]oaõ  Cout.riho  ,  Rainha  Dona  Catha- 

Santiago.  H-  Conde  dc  Kcdondo.  una. 


Dona  Filippa 
dc  Lencaftre , 
PriorcíTadcS. 
Joaó  deSclu- 
vai. 


Dona  Ifabel  de 
Lencaftre,  Frei- 
ra em  Setuval  , 
edcpois  emSan- 


D.  Maria 
de  Lencaf' 


ra  cm  Se- 
luval. 


brge  de  Lencaftre,  II.  Du- 
tjue  dc  Aveiro ,  Marquez  dc  Tor- 
rcs-Novas  +  a  4  dc  Agofto 
dc  I57S  na  batalha  de  Alcácer. 
Cafoucom  D,  Magdalena  Giraó  , 
filha  dc  Dom  Joaó  Telles  Giraó,  <^ 
iV.  Conde  dc  Urcnha,  ' 


D.  Pedro  Diniz  dc  Lencaftre 
cafoo  com  D.  Filippa  da  Syl- 
va  H.  do  Condado  de  Ponale- 
grc,  filhadcD.  JoaódaSylwa. 
 /V 

D.  Juliana  da  SylvacLencaí^ 
Ire,  +  pooco  depois  de  leu  pay. 


D.  Antonio  de  Santj  Maria  , 
ille^itimo  ,  Fridc  Ha  (Jrdem 
de  Santo  Acoltinho  ,  Bilpo 
de  Leiria,  »lt  a  iCdcMayo 
de  162  }. 


Dom  Joaó  de  Lencaf- 
tre, illegiiimo  ,  Prior 
môr  de  Aviz  ,  lemio 
de  CjpcIUó  mórdeFi- 
lippell. 


D.  Anroniode 
Lencaftre  ,  il- 
Ic^iiimo ,  Fra- 
de dc  S.  Jero- 
nymo. 


D.  Joanna  de  Len- 
caftre ,  ille^ilima, 
+  ítm  tftido,  re- 
colhida cmoMof- 
teiro  de  Samos, 


Dom  Manoel  dc  Lencaftre, 
Commcndador  na  Ordem  de 
Santiago  ,  Governador  do  Al- 
garve; teve  illej;Ítrmos  Dom 
Joaó  ,  Frade  de  Sanio  Agotti- 
nho ,  e  Dona  Mana,  Fieira 
cm  Madtid. 


Dom  Alvaro  de  Lencaftre  ,  Commenda-  D.Britcsde 

dor  mor  de  Santiago,  III.  Duque  de  Auei-  Lencaftre  , 

ro  ,  Marquez  dc  Torrcs-Novas  ,  íic.  »I«  Commen - 

em  1  j  deSetembrode  lôzfi.  Cafoucom  dadcira  dc 

Dona  Juliana  de  Lencaftre  ,  Duqurza  dc  Santos. 
Aveiro  íua  iobnnha,  >l<  a  2  ;  dc  Agofto 
de  1 6  3  íí. 


D.Elena        Dona  Maria,  D.Jeronymo  dc  Lencaftre,  illegíitmo 

de  Len*        Dona  Filippa,  dc  S.  Miguel  dc  Torrch-Vedras  ;  levc 

c^ltrc,  •{<        Dona  Anna  ,  O.  Luiz  de  Lencaltre  ,  que  toy  Prior  da  diia 

icm  cita-        Freiras  cm  S.  Igreja  ;  Dom  Conltantino  dc  Lcncjftre,  que 

do.               Joaó  dc  Sccu-  palTou  à  Índia  no  anno  de  i^O;;  D.  Alvaro  , 

vai.  Dona  Anna ,  Freira  ,  cm  Torres-Noiías ,  c  D. 
Fulgência. 


ia,  a  / 
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Dona  Juliana  de  Len- 
caftre ,  til.  Uuqueza 
de  Aveiro  ,  +  a  2  ;  de 
Agofto  dc  16  j6.  Ca- 
iou no  anno  dc  1  5IÍIÍ 
com  leu  lio  D.  Alvaro 
de  Lencaftre. 


Dom  Jorge  dc  Lencaftre,  I.  Duque  de  D.  AfFonfo  dc  Lencaftre  ,  Marquez  dc  Por-  D.  Joaó  de  Len-  D.  Pedro  de  Lencaf- 

Torrcs-Novas,  ■frcin  o  primeiro  dc  Sc-  toScj^uro  ,  e  de  Val  dc  Fuentes,  Duque  de  caftre  ,  Frade  da  trc,  Inquifidor  Geral 

lembro  de  16^2  lendo  viva  fua  máy.  Abrantes,     a  zlí  dc  Março  dc  1654.  Ca-  Ordem  de  Saõ  de  Poriu^^al ,  nomea- 

Caiou  I.  vez  com  D.  Anna  Dona,  íi-  fou  com  D.  Anna  dc  SinJe  ,  U.  Marque-  Domingos  ,  c  f c  do  Arcebiípo  dc  Evo- 

Iha  de  André  Dona  ,  Príncipe  deMcih,  za  de  Val  dc  Fuentes ,  CondeiTa  deMcjora-  chamou  Fr.  Ja-  ra,V.  Duque  dcAvci- 

S.G.  H.  com  Uona  Anna  Mintiquc  de  da  ,  filha  ri.  de  D.  Alvaro  oc  Sande  ,  Mar-  cintho.  ro  ,  e  Torres-Movas , 

Cardenas  c  Lara  ,  filha  de  U  Bernardi-  qucz  út  Val  dc  Fuentes ,  *  no  anno  dc  Scc.  *  a  1  j  de  Abril 

no,  111. Duque  dc  Maqueda.  1650,0  clle  Ic  tez  Clérigo.  de  1673. 


D.  Luiz  Bemabc  de  Lencaf-  D.  Magda-   D.  Marian-  Dona  Mari 
,  Marquez  de  Malagon,    lenadeLcn-   na  dc  Len-  Lencaltre, 


*  cm  1Ó7Í.  CafouconiD. 
Thereía  Mana  de  Savcdra  j 


caftre 
fou  com  D. 


caftre,  Frei-   Ceira  mulher  dc 
Madre   D.Manrique  da 


de   DonaBritís  D.  Violante 
de  Lencaf-  dc  Lencaftre  j 


Marqueza  de  Malagon,  fi-   DinizdeFa-   de  Deos  de  Sylva,  L  Mar-  dc  Setuval, 


I  Freira  calou  com  Di 
i  S.  Joaó   Lourenço  Pi- 


lha H.  dc  D.  Fernando  Arias  ro,  II.  Con-  Lisboa, 
de  Savcdra  ,  III.  Marquez  dc  de  Faro. 
de  Malagon  ,  S.  G. 


r 


II.  Dom  Raymundo  dc  Lencaftre  ,  II.  D.Joaõ 

Manrique  dc  Cardenas  ,  IV.  Duque  Manrique 

dc  Aveiro  ,  e  Torrcs-Novas ,  Scc  cm  dcLcncaf- 

Caftella  Duque  de  Ciudad  Kcal ,  c  ire  e  Car- 

Vll.  de  Maqueda  ,  Marquez  dc  El-  dcnas  ,  4" 

che,     a  5  dc  Dezembro  de  itítíy.  em  165  7, 

Calou  com  D.  Luiza  Clara  de  Lig>  intituloufe 

ne,  filha  de  Cláudio  Lamoral ,  Pnn-  Duque  de 

cipe  de  Ligne  ,  e  Amblife  ,  c  do  Sa>  Naxcra  ,  e 

cro  Kom.  Imp.  &c.  S.  G.  Maqueda, 


II.  D.  Maria  de  Guadalu- 
pe e  Lencaftre,  Vl.  Du- 
queza  de  Aveiro  e  Torrcs- 
Novas,  &c.  Vil  l.  Uuque- 
za de  Maqueda,  Sc-,  "i*  a 
9  dc  Fevereiro  de  1715. 
Cafou  em  1665  com  D. 
Manoel  Ponce  de  Leon , 
VI.  Duque  de  Arcos ,  +  a 
28  dc  Novemb.  dc  i6y  j. 


7)C 


quez  de  Gou- 
vea, calou  a  18 
dc  Abnl  1625. 


dc  Cillro, 
III.  Conde  de 
Gallo. 


D.  Agoftinho  de  Lencaftre  de  Sande 
e  Padilha  ,  nakeo  a  1 1  dc  Dezem- 
bro de  irt  }9  ,  iV.  Marquez  dc  Val 
de  Fuentes  ,  Conde  de  Mejorada , 
Duque  de  Abrantes  ,  e  Marquez  dc 
Pono  Seguro,  «l*  no  anno  de  1 720. 
Calou  com  D.  Joanna  dc  Noronha  , 
filha  dc  D.  Fernando  de  Noronha, 
inticulddo  Duque  de  Linhares  ,  ■{*  cm 
Dezembro  de  1690. 


D.  Maria  dc  Lencaf- 
tre, primeira  mulher 
dc  D.  Pedro  de  Leiva 
de  Lacerda  ,  111.  Con- 
de de  Banho»  ,  Mar- 
quez de  Ladrada  ,  e 
Leiva  , calarão  em  ZS 
de  Outubro  do  anno 
de  1654. 


Dom  Alvaro 
de  Lenc.-.ft[re, 
Ht'  menino. 


Dom  Luiz  de 
Lcncallte ,  "i* 
menino. 


Dom  Gabriel  de  Lencaftre  ,  nafceo  a  g 
Agoíio  dc  1667  iht  Vil.  Duque  de  A 
rO|  Marquez  de  Torres-Novas,  ficc. 


dc^   ^  D. 


Aflonfo  D.  Fernando  de  Lencaftre  ,  IV.  Marquez  dc  Val  de 
de  Ltncaf-  Fuentes ,  Gentil-homem  da  Camera  com  exercitio , 
tre,*in;-  Vice-Rey  da  Nova  Helpanha.  Cafou  no  anno  de 
nino.  ifíSrt  a  25  de  Janeiro  com  D.  Leonor  da  Sylva  ,  fi- 

lha dcD.  llUro  da  Sylva  e  Portugal ,  II.  Marquez 
dcOrani ,  +  cm  1692. 


D.  Joaõ  Manoel  c  Uncal- 
iie  ,  Clérigo  ,  Sumilhcr  da 
Cortina  ddKcy,  Bifpo  de 
Cuenca ,  Duque  de  Abran- 
tes ,  Pjtriarca  de  Índias ,  «i* 
cm  Outubro  dc  i/H- 


D,  Marian- 
na  de  Len- 
caftre ,  * 
menina. 


D.  Jofefa  dc  Lencaf-  D.  Manoela  dc  Lencaftre  cafou  a  1 6  de  D.  Anna  Agoí- 

irc  cafou  em  irl^S  Outubro  dc  1690  com  D.  Jofeph  Ber-  linha  de  Lencaf- 

com  Dom  Bernardi-  nardino  de  Benavides,  VI.  Marquez  dc  trc  Freira  naEn- 

no  de  Carvajal,  II.  Santa  Cruz  dcl  Viío ,  e  Bayona  ,  +827  carnação  dc  Ma- 

Conde  de  Enxarada  de  Setembro  dc  1693  ,  c  elU  IcfczCar-  drid. 

com  íucceilaó,  melita  Dcfcalça. 


af.  / 


D.  Agoftinho  de  Len- 
caftre ,  'i'  menioo. 


D.Ignacia  deLencaf- 
ire,'i'{neninat 


D.  N  dc  Lencaftre ,  illegitloio 

Cavallciro  da  Ord«m  de  Sa  miago. 


Tom.  XI. 


Zu 
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CAPITULO  XIII. 

ÍD^  2).  Lui;^  de  Lencajlre ,  Commendador  mor 
da  Ordem  de  Avi;^. 

14  Endo  dado  fim  nos  Capítulos  precedeiv 
1  tcs  às  primeiras  duas  linhas  dos  deícenden- 
tes  do  Duque  de  Coimbra  o  Senhor  D.  Jorge  ,  e  da  Chromei  MRey  Dom 
Duqueza  D.  Brites  de  Vilhena  ,  nos  reíla  outra  naõ  ^j,"  ^  '  ^' 
menos  illuílre  de  ieu  terceiro  filho  D.  Luiz  de  Len- 
caílre ,  em  quem  hoje  fe  conferva  a  varonía  do  Du- 
que Meílre ;  a  primeira  mercê  ,  que  efte  llie  fez  ^  foy 
a  Commenda ,  e  Alcaidaria  mòr  de  Veiros  com  o  ha- 
bito da  Ordem  de  Aviz ,  por  Alvará  de  27  de  Junlio 
^e  1540.  Depois  lhe  deu  a  Dignidade  de  Commen- 
dador mòr  da  Ordem  de  Aviz ,  por  Alvará  de  26  de  Prova  num.  18. 
Abril  de  1515  ,  tendolhe  já  feito  mercê  dasCommen- 
das  de  Veiros  ,  Coruche  ,  Seda  ,  Alcanede  ^  Lan- 
droal ,  e  Fronteira ,  com  as  aprelentaçoes  dos  oíEcios, 
por  Alvará  de  19  de  Julho  de  1550,  Teve  também  Prova  num.  19. 
as  Alcaidarias  mores  de  Veiros ,  I/androal^  Aviz,  Al- 
canede y  Benavente ;  Cabcílliõ ,  e  Bcnavilla ,  e  ultima- 
mente a  Commenda  de  Eftremoz  ,  tudo  na  mefma 
Ordem  ;  de  forte  ,  que  liic  deu  rendas ,  com  que  pu- 
deilè  ter  huma  Cafa  com  o  luzimento  devido  a  íer 
feu  fiiho.  No  anno  de  1551  lhe  fez  mercê  ElRey 
D.  JoaÕ  ni.  do  aíièntamcnto  ^  e  honras  de  Mai-quez 

por 
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por  Ter  filho  do  Duque  de  Coimbra ,  com  o  ti'atnmen- 
to  de  Sobrinho ;  e  lhe  fez  cnue  outras  mercês  a  de 
coníirmar  as  que  o  Duque  feu  pay  lhe  havia  feito  j 
porque  foy  ElRey  particularmente  inclinado  a  Dom 
Luiz ;  por  nelle  concorrerem  virtudes ,  que  no  feu  et 
clarecido  nafcimento  fe  faziao  ainda  mais  cílimaveis. 
Na  occafiaõ  em  que  a  Princeza  D.  Joanna  paílbu  a 
Portugal  no  anno  de  1552  ^  entre  os  Senliores,  que 
foraõ  nomeados  para  aíTiftir  ao  auto  da  entrega ,  foy 
chroniea  âelRey  T>om  ^  Commendador  môr  de  Aviz  em  a  companhia  de 
3o4õ ///.par[,4'cap,  feus  irmaos  o  Duque  de  Aveiro  ,  e  oCommendador 
môr  da  Ordem  de  Santiaíio ,  e  naõ  moRrou  menos  lu- 
zimento  neíla  occafiaõ ;  porque  levava  de  fua  comi- 
tiva feííènta  homens  a  cavallo  da  íua  familia ,  alguns 
Alabardeiros ,  e  vinte  azemolas ,  cobertas  de  repoílei- 
ros  bordados  com  fuás  Armas.    ElRey  D.  Sebaíliaõ 
o  mandou  por  Embaixador  Extraordinário  a  Caílclla 
no  anno  de  15Ó8  a  dar  os  pezames  a  ElRey  D.  Fi- 
lippe  II.  da  morte  do  Príncipe  D.  Carlos  feu  filho  j 
e  tendo  cumprido  com  eíla  miílaõ ,  fucccdeo  morrer 
a  Rainha  D.  Ifabel  de  Valões  ,  terceira  mulher  do 
próprio  Rey  ^  lhe  foy  encarregado  a  vifitar  a  ElRey 
por  aquelle  motivo  ,  o  que  tudo  cumprio  cabalmente 
com  muita  authoridade  ^  e  fe  recolheo  ao  Reyno.  No 
anno  de  1574  confirmou  o  dito  Rey  as  mercês,  que 
o  Commendador  môr  tinha  no  Alvará  ,  que  paílbu 
a  fua  mídhcr  Dona  iVíagdalena  de  Granada  ;  para 
nellas  fucccderem  feu  filho,  cnetoj  c  no  Alvará  diz: 
Dom  Luiz  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Johiinho , 

/ilho 
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j/ilJio  ào  Me/ire  de  Santiago ,  meu  muito  amado ,  e  pre^ 
zado  Primo.  Noanno  de  1562  celebrou  hum  con- 
trato a  29  de  Agofto  com  as  Freiras  de  S.  Joaõ  dc 
Setuval  da  compra  da  Capella  mor  da  íua  Igreja  pa- 
ra feu  enterro  ,  e  da  fua  Caía  ,  pelo  valor  de  dous 
mil  cruzados :  foy  feita  a  Efcritura  por  Henrique  Nu- 
nes ;  e  fe  conferva  no  Cartório  da  Cafa  dc  Villa-No- 
va.  Faleceo ,  parece ,  n  o  principio  do  anno  de  1 574 ; 
porque  em  Fevereiro  já  feu  filho  eftava  de  poíle  da 
fua  Cafa.  Jaz  na  Capella  mor  da  dita  Igreja  de  S» 
João  de  Setuval. 

Cafou  noanno  de  1540  com  D.  Magdalena  de  Gra- 
nada j  Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  que  a  efti- 
mou  muito ,  a  quem  os  Reys  cafarao  com  o  Com- 
mendador  mor ,  fazendolhe  muitas  mercês  ,  feguran- 
dollie  as  fuas  arrhas  :  a  Rainha  além  de  muitas  joyas 
lhe  deu  dezafeis  mil  cruzados ,  que  fe  depofitaraõ  na 
maÔ  do  Thefoureiro  Diogo  Salema  ,  e  ElRey  maur 
dou  ,  que  fe  empresjaílèm  em  tença  de  juro  a  dezafeis 
o  milhar  ^  e  depois  lhe  fez  outras  mercês.    Era  filha  f'  P''"^^ "cío  de  ^an- 

JTr         -nvTwiy^  ^  doval,  Chro».  do  Eni" 

do  Inrante  D.  João  de  Granada ,  Governador  de  Ga-  perador  Dom  jfoufo 
liza  ,  e  de  D.  Brites  de  Sandoval  fua  primeira  mulher,  l^^vr-l^lTS: 
filha  de  D.  João  de  Sandoval ,  Senhor  de  Ayora  ,  e  D^quiUeUrm,^-^^. 
parte  deHueíIà,  e  Munheíla ,  que  nas  alterações  de 
Caftclla  feguio  a  fortuna  de  feu  pay :  pelo  que  vol- 
tou ao  Reyno  no  principio  do  Reyna  do  delRey  D, 
Henrique  IV.  e  de  fua  mulher  D.  N.  ...  de  Men- 
donça ,  como  diz  D.  Melchior  de  Teive  ^  do  Confe-  TcWe.CafaãeSmd'}^ 
llio  de  Guerra  ,  no  Tratado  que  efcreveo  da  afeei  - 

dencia , 
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dcnciíi ;  e  defcendencia  da  Cafa  de  Sandoval ;  porque 
os  demais  Genealógicos  naõ  lhe  expieílaõ  o  nome , 
fendo  que  foy  D.  Ignes  de  Leiva  ,  o  que  nos  affiança 
fítpt,  ãd  Cifd  ieU"  o  douto  Salazar  na  eftimadiííima  Obra  da  Caía  de  Ijí" 
§.í.  pag.  510;  e  ra.    Jbra  nlho  quarto  de  D.  Diogo  Gomes  de  San- 
noi.v.8.cap4.pafi.5(í  ^oval ,  I.  Conde  de Caftro ,  cdeDenia,  Adiantado, 
e  Chanceller  mòr  de  Caílella ,  Mordomo  môr  da  Rai- 
nlia  D.  Maria  de  Navarra ,  Senhor  das  Yillas  de  Ler- 
ma ,  Cea ,  Denia ,  Gumiel  ,  Portilho  ,  Saldanha ,  e 
outras  muitas,  e  daCondeííà  D. Brites  de  Avelhaneda 
fua  primeira  mulher ,  Senhora  de  Gumieles.  Era  o  Li- 
y»"bay^,^f/iy75rí4  <íí  fante  D.  Joaõ  de  Granada  irmaõ  deMahunad  Bau- 
Tcive /c«/í  jíài.  dalin,  chamado  o  Chico y  ultimo  Rey  de  Granada,  íi- 
'wi,pig.57oinuii.    ii-jos  deMuley  Abul-Hayen,  Rey  de  Granada  j  po- 
rém o  Infante  D.  João  dafegunda  mulher  (que  tendo 
fido  Chriftãa ,  ElRey  feu  marido  a  fez  tornar  Mou- 
ra) chamada  Zoroyra  ,  de  quem  também  foy  fillio  D. 
Fernando ,  Infante  de  Granada ,  que  com  feu  irmaõ 
receberão  de  fua  livre  vontade  a  nofla  Santa  Fé  ,  que 
antes  fe  chamava  Cad ,  e  feu  irmaõ  Nacre ,  tomaraõ 
os  nomes ,  o  primeiro  delRey  D.  Fernando  o  Catho- 
lico  ,  e  o  fegundo  do  Principe  D.  Joaõ  feu  filho  ;  e  a 
a  Rainha  Zoroyra  fua  may  reconciliando-fe  à  Santa 
Fé ,  fe  chamou  D.  Ifabel  de  Solir  j  e  eraõ  defcenden- 
tes  legítimos  do  primeiro  Rey  de  Granada  por  linha 
feminina  ,  e  por  varonía  de  Arraez  de  Málaga  Farra- 
chem ,  valerofo ,  e  muy  eftimado  ,  em  quem  mnito 
antes  tinha  entrado  o  fangue  Real  dosReys  de  Gra- 
nada j  porque  Muley  Abul-Hayen;  pay  dos  ditos  In- 
fantes, 
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fantes ,  que  concorreo  no  tempo  delRey  D.  Henri- 
que IV. ,  foy  filho  delRey  Aben  Ifmael  ^  que  fucce- 
deo  no  Reyno  no  fim  do  reynado  delRey  D.  Joa5 
11.  de  Caílella  j  havendo  com  o  feu  favor  defapoíFa- 
do  a  ElRey  Mahomad  Abden  Ifmael  o  Coxo  ,  feu 
piimo  comirmaõ,  que  erao  filhos  do  Infante  deGa- 
dix ,  irmaÕ  delRey  Maohomad  o  EJijuerdo  ,  filhos 
delRey  Jofeph  III.  que  começou  a  reynar  no  an- 
no  de  1408 ,  e  morreo  de  huma  íetta  envenenada  , 
era  filho  de  Mahomad ,  VIII.  do  nome  ,  X.  Rey  de 
Granada  ,  chamado  Gadix  ,  pelo  muito  ,  que  illuí- 
trou  aquella  Cidade ;  e  de  fua  mullier  a  Rainha  Ha- 
diza ,  fillia  delRey  de  Tunes ,  e  fuccedeo  a  feu  pay 
na  Coroa  de  Granada  no  annò  de  1579  ;  chamado  El- 
Rey Mohumad  o  Velho  ,  que  concon  eo  com  os 
Reys  D.  Pedro  ,  e  D.  Henrique  de  Caílella  feu  ir- 
mão 5  e  deílruio  Ubeda ,  e  Baeça ,  chegando-fe  mui- 
to a  Cordova  ;  e  fendo  defpojado  do  Reyno  por 
Mahomad ,  a  quem  commummente  chamaõ  EiRey 
Vermelho  de  Granada  ,  elle  valerofamente  o  reco- 
brou ,  lançando-o  fora ,  bufcou  o  amparo  delRey  D. 
Pedro  de  Caílella  o  Cruel  y  e  foy  por  feu  mandado 
publicamente  jufliçado  em  Sevilha  ,  contra  o  que  de- 
via à  fé  do  afylo  ,  que  bufcara ,  e  a  peílba  de  hum 
Rey ,  ainda  que  bárbaro ,  merecia  divería  attençao  j 
mas  ElRey  D.  Pedro  pareceo  mais  bárbaro  na  fua 
tyrannia  ^  e  crueldade ,  do  que  era  por  nafcimento ,  e 
crença  o  infiel ,  e  defgraçado.  Tinha  Mahomad  o 
Ydho  fuccedido  na  Coroa  a  ElRey  Juceph  Aben- 

Aniet 
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Amet  fcu  fobrinho  no  anno  de  1 548 ,  que  era  iimaõ 
delRey  límael ,  e  filho  de  Tarachem  Araez  de  jMa- 
Jaga ;  muy  conhecido  naqiielle  tempo  pelo  feu  valor 
entre  os  Mouros  y  que  paílbu  à  Afiíca  3  tomou  Ceu- 
ta ,  fez  guerra  a  ElRey  de  Fez ,  a  quem  conquifloii 
varias  povoações  j  ElRey  Mahomad  Abdcn  Alha- 
mar  III.  o  caiou  com  huma  irmaa  fua ,  filha  de  Ma- 
haomad  Mir  Almuz  Lemun,  IL  Pvey  de  Granada, 
que  entrou  a  reynar  no  anno  de  1265  ;  fuccedendo  a 
feu  pay  Mahomad  Aben  Alhamar ,  Rey  1.  de  Gra- 
nada ,  que  começou  a  reynar  no  anno  de  Chriílo  de 
1256  j  era  natural  deArjona,  donde  primeiro  foy  le^ 
vantado  Rey ,  e  pouco  depois  em  Granada.  Defor- 
te ,  que  por  fucceííiio  continuada  y  ainda  que  quebra- 
da a  varonía  ,  fe  continuou  em  feus  deícendentes  a 
Coroa  de  Granada  até  o  anno  de  1429 ,  em  vinte  e 
hum  Reys  y  muy  valerofos ;  ainda  que  infiéis ;  e  com 
brios  de  Hefpanhoes ;  e  por  ifib  foraÕ  os  feus  Reys 
muy  eílimados  dos  Príncipes  ChriRãos  ,  com  quem 
fe  confederavam  y  e  ajudarão  muitas  vezes  nas  ílias 
expedições.  Pareceo-nos  dar  conta  da  afcendencia 
A?onfo  Telles  de  Me-  Infante  D.  Joaõ  de  Granada ,  e  antes  que  demos 
Uns  de  Us  Ca/as  de  da  íua  luccelíuo  y  daremos  conta  da  de  leu  irmao  D. 
£ji>aíia.  Fernando  y  Infante  de  Granada  ,  que  cafou  tambeín 

com  outra  Senhora  da  Cafa  de  Sandoval ,  prima  com 
irmãa  de  D.  Brites  de  Sandoval  fua  cunhada ,  chama- 
da D.  Mecia  de  la  Vega  y  filha  de  Dom  Diogo  de 
Sandoval  ,  Senhor  do  Caflello  de  Villa  Vega  ,  que 
morreo  no  Bofq^uc  dei  Pardo  no  anno  de  1495  ;  era 

kma5 
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irmaõ  de  D.  João  y  e  filhos  do  Conde  D.  Dioo;o  Go- 
mes de  Sandoval  y  e  de  Tua  mulher  D.  Leonor  de  la 
Vega  j  Senhora  de  Tordehiimos  ,  e  do  Caftello  da 
Villa  Vega  ,  e  outros  Lugares ,  filha  de  D.  Gonçalo 
RodrÍG[ues  de  la  Ves^a ,  e  de  íua  mulher  D.  Mecia 
Telles  de  Toledo  5  era  D.  Gonçalo  filho  de  D.  Dio- 
go Furtado  de  Mendoça  ,  Senhor  de  Hita  ,  e  Buitra- 
go ,  Almirante  de  Caftella.  Foy  D.  Mecia  de  la  Ve- 
ga filha  única  ,  e  herdeira  da  Caía  de  íeus  pays ,  e 
íby  Senhora  de  Tordeliumos  ôcc.  e  cafou  quatro  ve- 
zes y  a  primeira  com  D.  Pedro  de  Aíendoça ;  filho  de 
D.  Diogo  Furtado  de  Mendoça  ,  í.  Duque  do  Infan- 
tado j  a  legunda  com  D.  Bernardino  de  Quinhones , 
Conde  de  Luna  ^  a  terceira  com  D.  Joaõ  de  Mendo- 
ça y  filho  do  Cardeal  D,  Pedro  Gonçalves  de  JVícn- 
doça  j  e  a  quarta  com  D.  Fernando  ,  Inrante  de  Gra- 
nada ,  pelo  que  llie  chamarão  a  Infanta  D.  Mecia  j 
porém  de  nenhum  deftes  matrimónios  teve  fuccefiliõ. 
A  que  teve  o  Infante  D.  Joaõ  ( além  de  D.  Magda- 
lena  y  que  lie  o  miOtivo  porque  nos  dilatamos )  da  In- 
fanta D.  Brites  de  Sandoval  fua  primeira  mulher  y  D. 
Bernardino  de  Granada  y  que  foy  o  primeiro  y  e  fer- 
vio  ao  Emperador  Carlos  V. ;  e  caiou  com  D.  F  ran- 
cifca  de  Caftella  y  de  quem  nafceo  D.  João  de  Gra- 
nada y  que  cafando  em  Valhadolid  com  D.  Joanna  de 
Caílella  y  nao  teve  filhos.  O  fegundo  foy  D.  Joaõ 
de  Granada  y  que  naõ  cafou  ,  nem  teve  fucccílaõ.  E 
D.  Ifabel  de  Granada  foy  Dama  da  Emperatriz  D. 
Ifabel  y  hu  na  das  mais  fermolus  Senhoras  do  feu  ten> 
Toni.  Xí.  Aa  po , 
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po  j  naõ  cafoii ,  e  morreo  em  Valhadolid  ,  e  eílá  en- 
terrada nas  Hiiclgas.    D.  Filippa  de  Granada  ^  e  ]). 
Magdalena  de  Granada ,  que  paííbii  a  Portugal  por 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  irmãa  do  Emperador 
Carlos  V.    D.  Melchior  de  Teive  diz  ,  que  do  In- 
fante D.  Joa5  naõ  ha  mais  defcendencia  le^iitima , 
que  por  fua  filha  D.  JMagdalena  de  Granada.  Dom 
Alonfo  1  ellcs  de  Menezes  fallando  neftes  Infantes  y 
diz  ;  Hiivieron  generacion  ,  de  que  ay  defcendencia  de 
pnncipaks  Cavalleros.    Fr.  Prudencio  de  Sandoval , 
que  hum  pouco  confunde  eíla  matéria  ;  porque  de- 
pois de  dar  a  D.  Fernando  caiado  com  D.  Mecia  de 
la  Vega  y  como  acima  diílemos  ,  declarando  fer  da 
Gafa  Real  de  Granada,  diz:  De  la  C  aja  Reaí  de 
Granada  ,  de  ciiyos  Reys  cuedaron  dos  Juccejfcres, 
íjitejfueron  muy  ejtiinados  de  IcsSeíiores  Keys  Católi- 
cos ,  y  dei  Emperador  juiejlro  Seíior ,  que  fueron  D. 
Pedro  àe  Granada ,  ( eíle  me  parece  íer  D.  Fernan- 
do) que  fue  dei  liahito  de  San  Tiago ,  y  primer  Agua- 
zil  mayor  de  Granada  ,  que  Jervio  mucho  en  la  coti' 
quijía  de  aquel  Reyno  :  Don  Juan  de  Granada,  que 
Jue  dei  habito  de  Santiago ,  y  Governador  de  Galiza  i 
€  pouco  adiante  fallando  dos  filhos  do  1.  Conde  de 
Caílro  ,  diz  :  Don  Juan  de  Sandoval ,  que  tuvo  a  D, 
Brites  de  Sandoval ,  que  holvio  a  cal  ar  en  la  Caja  de 
Granada  con  D.  Juan  de  Granada  ;  que  he  o  Infan- 
te de  Granada  ,  de  quem  tratamos  ,  de  quem  foy  fi- 
lha D.  Magdalena  de  Granada ;  e  forau  feus  filhos ;  e 
do  Ccmmendador  mòr 

D. 
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15    D.  Luiz  de  LencastpvE^  Commendador 
môr  y  com  quem  íe  continua  no  Capitulo  XIV. 

15  D.  JoAo  DE  Lencastre  ;  Commendador 
de  Coruche  ,  e  a  íua  dcibendencia  fe  elcreverá  no 
Capitulo  XXIL 

15  D.  Brites  de  LencastpvE;  Duqueza  de 
Bragança ,  caiou  com  o  Duque  D.  Thcodoíio  1.  de 
quem  foy  íbgunda  mulher ,  como  íb  diíie  no  Capitu- 
lo XIIL  do  Livro  VL  Tomo  VL  pag.  106. 

15    D.  Maria  de  Lencastre  ;  ^.  L 

15  D.  Anna  de  LencastpvE  ,  Commenda- 
deira  de  Santos  ,  donde  proFeííImdo  em  10  de  Abril  ^ 
do  anno  de  1^79 ,  poucos  dias  depois  foy  low  provi-  Hiflora  Tnpmiu  < 
da  nolii.aar  de  Commendadeira  de  Santos ,  como  k 
vê  de  huma  Proviíao  deiiley  D.  Henrique  em  que 
ordenava  accrefcentar  aquelíe  J^Aofteiro  ,  aííim  em 
numero  de  Religiofas  y  como  em  rendas ,  e  ediíicios , 
e  provia  algumas  couTas  em  obíervancia  da  Cafa ,  e 
dizia :  Dom  Henriaue  por  aça  de  Deos  Rey  Por- 
t ligai ,  0'c,  como  Governador  ^  e  perpetuo  Jdrãinilira' 
dor ,  cjue  jou  da  Ordem  ,  e  Cnv aliaria  de  Sam  Tiago. 
Façojaher  a  vós  D.  ^nna  de  Lencajire  minha  mui' 
to  prezada  Jobrinha  ,  Commendadeira  do  Moiíelro  de 
Santos  da  dita  Ordem  ,  e  a  Vigaria ,  e  maes  Donas , 
(jiie  peíla  obrigação  ,  (jiie  tenho  a  eífe  Mojleiro  de  pro- 
ver em  tudo ,  que  ao  bem  delle  cumpre ,  para  que  NrJJb 
Senhor  fej  i  fervido  ,  e  as  cotizas  da  dita  Ordem  va'a 
em  cre/cimnto ,  ^c.  Feira  em  Lisboa  a  20  de  Mayo 
de  i^7p»    Eílimava  ElRey  muito  a  Commendadei- 
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ra  y  alíjm  pelo  feii  alto  nafcimcnto  ^  c  parentefco  com 
a  Caíli  Real  ;  como  pela  ília  virtude  ,  e  aiithorida'^ 
de  y  com  c]ue  governava  aquelle  Real  Moíleiro  com 
particular  obiervancia  y  conforme  os  fcus  Eftatutos  ^ 
coníervando-o  na  reputação  ,  que  fe  devia  a  hum  a  tal 
Cafa.  Com  a  mudança  da  Coroa  de  Portugal  à  de 
Caílella  ^  experimentou  a  Commendadeira  D.  Anna 
a  meíma  attençaõ  com  os  R  eys  Filippe  II.  e  Teu  fi- 
lho Filippc  III.  porque  recebeo  delles  efpeciaes  mer- 
cês feitas  à  ília  peílòa ,  com  que  era  efta  Senhora  ri- 
ca j  porque  alem  das  ordinárias  de  íeu  lugar  ;  tinha 
quatro  mil  cruzados  de  renda  ,  ( naõ  pouco  naquelle 
tempo )  e  tudo  gaitava  em  utilidade  do  Moíleiro ,  e 
no  culto  Divino ,  de  que  era  muy  devota  y  dcíejando 
que  tudo  fe  obraílè  com  perfeição  ,  e  aceyo.  Tinha 
junto  hum  grande  numero  de  Reliquias  infignes ;  em 
que  entrava  o  Santo  Lenho ,  a  do  Santo  Sudário ;  da 
Columna ,  e  da  Efponja ,  e  da  Veílidura  de  Chrifto 
Senhor  noííb  ,  Véo  de  Noíía  Senhora  ^  de  S.  Pedro, 
e  outros  Apoílolos  ,  e  de  muitos  infignes  Martyres  ? 
que  collocou  em  huma  grande  Cruz  de  prata  doura- 
rada  y  obra  primorofa  y  onde  no  pedeílal  da  mefma 
Cruz  y  pela  parte  de  dentro  y  mandou  abrir  o  letrei- 
ro íeguinte :  Dona  Anna  de  Lencajlro^  Conmienda^ 
áeira  de/te  Mojleiro  de  Santos,  deu  e/la  Cruz  com  as 
Jiias  Reliijuias  ,  para  a  Igreja  do  me/mo  Mojleiro  em 
honra  dos  Santos  Martyres,  anno  de  1^24  ,  a  qual  fe 
coíluma  expor  na  Igreja  nos  dias  da  Invenção  ,  e  Ex- 
altação da  Cruz  ;  e  no  dia  do  Patrão  de  Hefpanha 

o  Apoí- 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  XL  205 

oApoílolo  Santiago.  Além  deíla  infigne  memoria, 
que  deixou  a  Commendadeira  D.  Anna  ;  fez  outra 
Cruz  mais  pequena  ;  onde  fevem  outras  Reliquias, 
e  hum  Dente  do  Apoílolo  Santiago  ,  com  tres  Oííbs 
dos  Santos  iVIartyres  Veiiíílmo  ,  Máxima  ,  e  Julia. 
Em  tudo  fe  auc[mentou  efte  Real  Moíleiro  no  feu 
tempo  j  aííim  no  eípiritual ,  como  no  material ,  e  em 
rendas.    ElRey  Dom  Henrique  lhe  fez  Doação  da 
Commenda  de  Canha ,  annexando-a  in  perpetimm  ao 
Morteiro ;  e  nefia  Doação  faz  huma  declaração  em 
grande  abono  ,  e  eílimaçao  da  Communidade ,  e  diz 
oíeguinte:  E  offim  liey  por  bem,  que  haja  T).  An- 
na de  hencajíro  minha  muito  prezada  fchrinha ,  Coni' 
mendadeira  do  dito  Mqlíeiro  de  Santos  ,  cem  mil  reis 
em  cada  hum  anno ,  em  dias  de  fiia  vida ,  para  Jeu  or^ 
de  nado,  e  ajuda  de Jua  JujlentaçaÕ  ,  alem  dasjuas  ra^ 
çdes  ,  e  rendas  ,  que  Jao  applicadas  ao  dito  cargo  ,  g 
dos Jeffenta  e  quatro  mil  e  quinhentos  ,  que  tem  cada 
anno  ajjèntados  nas  rendas  da  Meja  Me /Irai  da  dita 
Ordem  da  Villa  de  Setuval ,  que  naõ  largará ,  pojio 
que  lhe  fizeffem  mercê  delles  ,  com  declaraça^  que  os 
liouveffe  ,  em  quanto  fe  nad  annexqgem  ao  dito  MoP.ei" 
ro  rendas ,  em  que  lhe  puciejjem  Jkr  pagas ,  0'c,  Dada 
em  a  Villa  de  Almeirim  aos  2^  dias  do  mcz  de  Janei- 
ro.   Simão  Botelho  a  fez  ,  anno  do  l^afcimento  de 
"NoJJo  Senhor  Jeju  Chrijlo  de  i^So,    E  íe  ainda  fora 
mais  dilatado  o  feu  reynado,  experimentaria  o  Mof- 
teiro  grandes  ventagens  nas  rendas ,  e  mayor  nume- 
ro de  Religiofas ,  e  na  grandeza  do  edifício^  que  feu 
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fucccílor  ElRey  Dom  Filippe  executou  ncfla  parte , 
comprando  fitio  ,  c  concorrendo  com  a  deípeza  para  a 
grandeza  do  edifício  y  que  permanece ;  a  que  le  deu 
principio  j  lançando-íe  a  primeira  pedra  em  9  de  Fe- 
vereiro de  1609^  cuja  magnifica  obra,  íè  foíle  conti- 
nuada ;  e  le  acabaííè  ,  íe^undo  a  deliniaçaõ  da  fua 
planta ,  feria  hum  dos  fumptuofos  edifícios  do  Rey- 
no  j  porque  conftava  de  dous  grandes  corpos ,  e  no 
meyo  corria  a  igreja  ,  que  havia  de  ler  magnifíca  , 
porém  toda  a  obra  fícou  imperfeita.  Tudo  quanto 
podia ;  difpendia  aCommendadcira  no  adorno  da  Igre- 
ja 5  porque  a  fua  devoção  dcfcjava  ,  que  Deos  folie 
fervido  com  grandeza ,  e  preciofo  culto  j  e  aífim  a  en- 
riqueceo  de  pefíiis ,  ricos  ornamentos ,  e  alfayas ,  aug- 
mcntando  o  Tvtoíleiro  nao  menos  nos  coftumes ,  e  na 
obfervancia^  de  que  foy  muy  zelofa  j  defejando  nas 
fuas  fubditas  a  perfeição  na  vida  ,  e  que  fe  adian- 
taílèm  na  virtude ;  e  aífim  teve  muitas ,  que  fe  diílin- 
£[uira6  em  a  oblei^ancia  do  eftado  Relimofo.  Re? 
cebeo  vinte  e  oito  Religiofas  no  fcu  tempo ,  e  fenao 
todas  illuílres  por  nafcimento .  com  as  circunílancias 
da  nobreza ,  que  requer  o  feu  Eílatuto  y  que  nao  he 
razão  fe  deva  diílimular  ;  nem  quebrar  daquelle  vi- 
gor y  com  que  foy  inílituido  aquelle  JMofteiro  de  San- 
tos ,  e  o  da  Encarnação  ,  para  mulheres  de  nafcimento 
Fidalgas.  Alguns  annos  antes  da  fua  morte  pedio  a 
Commendadcira  D.  Anna  de  Lencaílre  licença  a  El- 
Rey  y  como  Aieftre  da  Ordem  ,  para  renunciar  o  lu- 
gar de  Commendadcira  na  peílba  de  fua  piima  com 

irmãa 
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iiTnãa  D.  Elites  de  Lencaflre  ,  irmãa  do  Duqne  de 
Aveiro  ^  que  ElRey  llie  concedeo  ,  fazendo-a  Coad- 
jutora y  e  futura  fucceílbra  da  Commendadeira  Dona 
Anna,  cuja  memoria  chega  até  oanno  de  1625  ,  em 
que  parece  faleceo. 

15    D.  Magdalena  de  Granada   ^.  IL 

§.  I. 

15  Dona  Maria  de  Lencastre  cafou  com 
Joaõ  Gonçalves  da  Camera ;  II.  Conde  da  Calheta , 
e  VI.  Capitão  Donatário  da  parte  do  Funchal  da  Ilha 
da  Madeira,  fílho  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera^ 
primeiro  Conde  da  Calheta  ,  e  da  Capitania  da  Ilha 
da  Madeira  da  parte  do  Funchal ,  como  quinto  neto 
de  João  Gonçalves  Zarco,  deíbobridor  da  dita  Ilha  ? 
e  primeiro  Capitão  ,  Governador,  e  Donatário  da  par- 
te ,  que  chamao  o  Funchal ,  que  dá  nome  à  Cidade , 
por  mercê  do  primeiro  de  No^'embro  de  1450  j  e  ten- 
do fervido  com  ElRey  Dom  Sebaíliaõ  em  Africa , 
que  attendendo  a  feus  ferviços ;  e  merecimentos ,  o 
fez  Conde  da  Calheta ,  Villa  fua  na  Ilha  da  Madei- 
ra ,  no  anno  de  1576  com  outras  mercês  ,  difpenfan- 
do  duas  vezes  na  Ley  3fícntal  j  morreo  a  4  de  Mar- 
ço de  Í5S0  ,  e  jaz  íèpultado  com  feus  aves  em  o 
Ãlofteiro  de  Santa  Clara  do  Funchal ;  e  tinh.a  íldo  ca- 
ílido  com  D.  liabel  de  Mendoça  ,  Dama  da  Rainha 
D.  Catharina  ,  com  quem  tinha  vindo  de  Caílella  ,  fi- 
lha de  Ruy  Dias  de  Mendoça ,  Senhor  de  JVIoron , 
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Meílre-Salla  dos  Reys  Catholicos ,  e  de  fiia  mulher 
D<  Brites  de  Noronha ,  filha  de  Ruy  V az  Pereira  o 
Ve//w  j  e  tiverao  os  íegundos  Condes  da  Calheta  o  fi- 
liio ;  e  íilha  ^  que  fe  Ceguem  : 

16  Dona  Isabel  de  LencastPvE  ,  que  cafou 
com  D.  Luiz  da  Sylveira ;  III.  Conde  da  Sortelha 
como  adiante  fe  dirá. 

i6  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  ,*  que  foy 
III.  Conde  da  Calheta  ,  e  VIL  Capitão  Donatário 
da  parte  do  Funchal ,  da  Ilha  da  Madeira. 
Caiou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  fua  prima  com 
irmãa  D.Maria  de  Lencaílre  ,  irmáa  defeu  cunhado, 
e  filha  dos  fegundos  Condes  de  Sortelha  ,  de  quem 
nao  teve  filhos.  Caiou  fesi-nida  vez  com  D.  iVíar- 
garida  de  Menezes  e  Vafconcellos  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Margarida  deAuílria,  filha  herdeira  de  Ruy 
Mendes  de  Vafconcellos ,  I.  Conde  de  Ciiftello-Me- 
Ihor ,  Senhor  de  Valhelhas ,  Almendra  ,  Alcaide  mor 
da  Covilhãa ;  e  de  Penamacor  ^  e  de  D.  líabel  de  Me- 
nezes fua  mulher ,  de  quem  teve 

17  JoAÕ  Gonçalves  da  Camera,  IV.  Con- 
de da  Calheta  ,  VIII.  Capitão  da  parte  do  Funclial , 
da  Ilha  da  Madeira  ,  pelo  que  foy  chamado  com- 
mummente  o  Conde  Cap/tafy.  Calou  com  D.  Ignez 
de  Menezes ,  viuva  dc  D.  Lourenço  Filippe  de  Erito 
Nogueira  e  Lima  ,  11.  Conde  dos  Arcos ,  e  filha  her- 
deira de  D.  Antonio  de  ^lenezes ,  que  ficando  viu- 
va ,  e  íem  fucceílaõ  ,  em  27  de  Março  de  1656  ,  dif- 
tribuindo  a  fua  fazenda  com  muita  piedade ,  tomoii 

o  ha- 
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o  habito  das  Carmelitas  Defcalças  no  Moíleiro  de 
Santo  Alberto  y  onde  foy  duas  vezes  Priora ,  e  viveo 
com  grande  exemplo  ,  e  opinião  de  virtuofa. 

17  D.  Mari  ANNA  de  Lencastre  Vascon- 
CELLOS  E  Camera  ,  que  tinha  fido  efcolhida  por 
feu  avô  materno ,  em  virtude  da  faculdade  Real ;  pa- 
ra lhe  fucceder  na  Cafa  ,  e  Condado  de  CaÍLcllo-Me- 
Ihor ,  com  condição  de  haver  de  cafar  com  íeu  pa- 
rente Francifco  de  Vaíconcellos  e  Soufa  ,  Alcaide 
mòr  ^  e  Commcndador  de  Pombal  j  e  por  elle  morrer 
antes  de  íe  eíFeituar  o  matrimonio  com  eíla  Senhora, 
a  demandou  leu  irmaÕ  João  Rodrigues  de  Vaícon- 
cellos,  Alcaide  mor  de  Pombal,  com  quem  cafou, 
e  foy  fegoinda  CondeíHi  de  Caftello-Meihor ;  e  por 
morte  de  feu  irmão  ,  fuccedeo  na  Cafa  da  Calheta , 
fem  embargo  da  demanda  ^  que  fobre  efta  fucceílao 
lhe  moveo  íua  irmaa  a  Marqueza  de  Niza ,  e  foy  IX. 
Senhora  Donatária  da  Capitania  da  parte  do  Fun- 
chal ,  da  Ilha  da  Madeira  j  e  da  fua  íucceílaõ  temos 
já  dado  noticia  no  Capitulo  III.  do  Livro  VIII.  pag. 
226  do  do  Tomo  IX. 

17  D.  Ignez  de  Noronha  cafou  com  D. 
Vafco  Luiz  da  Gama,  V.  Conde  da  Vidigueira ,  e 
I.  Marquez  de  Niza ,  Almirante  da  índia ,  do  Confe- 
Iho  lie  Eílado ,  &:c.  por  morte  de  feu  irmão  o  Con- 
de da  Calheta  ti-ouxe  demanda  fobre  a  fucceíHio  da 
Cafa  com  fua  irmãa  a  Condeílà  de  Caílello-Melhor , 
poreílas  Cafas  fenaõ  deverem  unir  nameíina  pcíTc^a, 
conforme  a  difpofi^aõ  teílamentaria  de  feu  avô  ma- 
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terno  o  I.  Conde  de  Caílello-Melhor  ^  de  quem  ha- 
via fido  herdeira ,  porém  teve  fentença  contra  fi :  a 
fua  dcfcendencia  já  deixamos  efcrita  no  Capitulo  IV. 
do  Livro  IX.  pag.  567  do  Tomo  X. 

§.  II. 

"  15  D.  Magdalena  de  Granada  ;  que  foy 
ti  quarta  filha  do  Commendador  mòr  Dom  Luiz  de 
Lencaftre  ,  cafou  com  Dom  João  da  Sylveii'a ,  filho 
herdeiro  de  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  II.  Conde  de  Sor- 
teliia  y  Guarda  mòr  delRey  D.  Sebaíliaõ ,  e  depois 
delRey  D.  Henrique ;  Senhor  de  Segadaens ,  Recar- 
daens ,  e  Brunhido ,  de  Oliveira ,  do  Conde ;  de  Goes, 
e  Cellavica,  Carrellos,  Pinheiro ,  Penhalva  ,  S.  Giao, 
do  Morgado  y  e  Dcfeza  de  pedra  alçada  ,  Commen- 
dador na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Menezes  ,  filha  de  João  Rodrigues  de  Sá ,  Se- 
nhor de  Sever  ,  Matofinhos ,  Paiva  ,  Baltar  ,  e  outras 
terras ,  Alcaide  mor  do  Porto ,  que  depois  de  ter  fer- 
vido em  Africa  com  reputação ,  foy  Embaixador  del- 
Rey D.  Manoel  a  ElRey  D.  í-ernando  o  Catholico^ 
a  cuja  m.orte  fe  achou  prefente  j  e  voltando  ao  Rey- 
no  y  foy  mandado  por  Embaixador  a  Saboya  j  e  de 
ília  mulher  D.  Camila  de  Noronha ,  filha  de  D.  Mar- 
tinho de  Caílellobranco  ,  I.  Conde  de  Villa-Nova  de 
Portimão  ,  por  Carta  delRey  D.  Manoel ,  feita  a  2? 
de  Mayo  doanno  de  1504,  que  vimos  j  foy  Gover- 
nador daCafa  doCivel,  Védor  da  Fazenda  dosRevs 

D. 
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D.  Aííònfo  Y.  D.  Joaõ  II.  e  D.  Manoel ;  Camerei- 
ro  mor  delRey  D.  Joaõ  III.  e  do  Confellio  de  todos 
os  ditos  Pccys  ,  Superintendente  das  Apofentadorias 
de  Lisboa  j  e  tendo  tao  grandes  lugares ,  que  o  fa- 
ziao  rei  peitado  ,  coílumava  dizer ,  que  todo  o  homem 
havia  de  fazer  mais  por  adquirir  homens ,  que  dinhei- 
ro j  porque  havia  occafioens  y  em  que  valiaó  mais  os 
amigos  y  do  que  a  fazenda ;  e  aííim  quando  o  coníola- 
vaõ  na  morte  de  feu  filho  primogénito ,  com  o  fuc- 
ceílbr  que  lhe  ficava  y  refpondeo  com  eíle  adagio 
Portugiiez :  Temo  cjiic  lliz  nação  malvas  a  porta ;  por- 
(jue  na()  conhece ,  cjiie  o  thíjouro  dos  prudentes  Ja'6  os 
nmi^os.  Nao  chegou  D.  Joaõ  daSylveira  a  fucceder 
na  Cafa  de  feu  pay  ,  por  morrer  em  fua  vida  na  bata- 
lha de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  deixando  os  filhos, 
•que  fe  feguem  : 

16  D.  Diogo  da  SylveirA;  que  fuccedendo 
a  feu  avô  ,  teve  largas  demandas  com  feu  tio  D.  Al- 
varo da  Sylveira  ;  Commendador  de  Sortelha  na  Or- 
dem de  Chrifto  y  e  tendo-as  já  vencido ,  morreo  fol- 
teiro ;  fem  ter  tido  fucceíiaõ. 

^  ló  D.  I.uiz  DA  Sylveira  ;  III.  Conde  de  Sor- 
telha ;  com  quem  fe  continua. 

16  D.  Maria  de  Lencastre  y  que  cafou 
com  Simão  Gonçalves  da  Camera  y  Ilí.  Conde  da 
Calheta,  feu  primo  comirmaõ,  fem  fucceíuiõ,  co- 
mo já  fica  dito. 

*  16  Dona  Helena  de  Lencastre  ,  cafou 
com  Martini  Affonfo  de  Oliveira  ;  Senhor  do  Mor- 
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gado  de  Oliveira  ,  de  quem  adiante  fe  fallará 

^'  \6  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  íuccedeo  afeu  ir- 
mão D.  Diogo  em  toda  a  Cafa  de  Teu  avò excepto 
cm  os  Senhorios  de  Scgadaens^  Recardaens  ,  e  Brii- 
nhido ,  que  fe  deraõ  ao  Duque  de  Aveiro  ,  por  ferem 
terras  chamadas  do  Infantado  ,  que  lhe  pcrtenciao. 
Foy  III.  Conde  de  Sortelha ,  por  mercê  delP^ey  D. 
Filippe  ÍI.  e  Guarda  mor  do  dito  Rey ,  Commen- 
dador  na  Ordem  de  Chrifto  ^  Senlior  de  Goes ,  òcc. 
Faleceo  no  anno  de  1617. 

Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Len- 
caftre  fua  prima  com  irmiia  ,  filha  de  Joaõ  Gonçalr 
ves  da  Camera  ,  II.  Conde  da  Calheta ,  e  da  Condef- 
fa  D.  Maria  de  Lencaílre ,  de  quem  teve 
17    D.  Magdalena, 

1 7  D.  Maria  ,  que  ambas  morrerão  com  pou- 
cos mezes  de  vida. 

Gafou  fecunda  vez  com  D.  Maria  de  Vilhena  ,  cue 
muitos  annos  depois  de  viuva  veyo  a  fer  Senhora  da 
Gafa,  e Condado  deVilla-Nova  de  Portimão,  filha 
primeira  de  D.  Manoel  de  Caílellobranco ,  lí.  Con- 
de de  Villa-Nova  ,  do  Confelho  de  Eflado  dos  Reys 
D.  Filippe  11.  e  D.  Filippe  ÍII.  e  feu  Efcrivaõ  da  Pu- 
ridade y  e  como  tal  aífi ílio  nas  Cortes ,  que  fe  cele- 
brarão em  Lisboa  no  anno  de  16 19;  o  mefmo  Rey 
lhe  fez  mercê  da  Cafa  de  juro  ,  difpenfada  da  Ley 
]\íental  ,  dandolhc  feifcentos  mil  reis  de  juro  ,  nos 
Almoxarifados  de  Villa-Real ,  por  defiílir  do  direito 
das  Uiadeiras  dcLiisboa  no  anno  de  16 ló;  dandolhe 

mais 
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mais  íeifcentos  mil  reis  de  tença  em  duas  vidas.  Foy 
Commendador  da  Ordem  de  Chriílo  ^  Senlior  do 
JVIorgado  da  Povoa  ,  &c.  de  Villa-Nova  de  Porti- 
mão ,  Varaõ  prudente  ^  e  entendido ,  e  muito  bom 
Chriílaõ ,  devoto  ,  e  pio  j  e  de  fua  mulher  a  Condeí^ 
fa  D.  Branca  de  Vilhena  fua  íbbrinha  ,  filha  de  D. 
Diogo  de  Caftellobranco  ,  e  de  ília  irmâa  D.  Leonor 
de  Milá^  que  eraõ  filhos  de  D.  João  de  Caílellobranco, 
Supertendente  das  Apofentadorias  de  Lisboa  ,  e  San- 
tarém ;  ( que  vendco  ao  Apofentador  mor  Lourenço 
de  Souía  )  do  Coníelho  de  Eftado  delRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  y  Governador  ^  e  Capitão  General  do  Algarve ; 
Commendador  de  Aíjeíiir  na  Ordem  de  Santiago ,  e 
de  íua  fegunda  mulher  D.  Branca  de  Vilhena ;  filha 
de  Nuno  Rodrigues  Barreto  ^  Alcaide  mor  deFaro^ 
e  Loulé  ,  Vedor  da  Fazenda  do  Reyno  do  Algarve  j 
e  deíle  matrimonio  da  Condeííli  D.  Maria  de  Vilhe- 
na e  Caftellobranco  com  o  Conde  de  Sortelha  Dom 
Luiz  nafceraõ  as  duas  filhas ,  que  fe  feguem : 

17  D.  Branca  de  Vilhena  da  Sylveira, 
que  foy  a  filha  primeira  ,  e  fuccedeo  em  toda  a  Ca- 
fa de  Sortelha  ^  porém  naõ  no  titulo  do  Condado  de 
feu  pay^  efoy  primeira  mulher  de  feu  tio ,  irmão  de 
fua  mãy  ,  D.  Gregorio  Thaumaturgo  de  CaPcelIo- 
branco ,  III.  Conde  de  Villa-Nova  ,  qu£  faleceo  a  1 1 
de  Abril  do  anno  de  i<j62  ,  Scnlior  da  Povoa  de  Dom 
Martinl^.o ,  e  do  JMorgado  ,  e  Cafa  dos  Valentes , 
Guarda  mor  da  peílòa  delRey  D.Joaõ  IV.  e  o  ulti- 
mo que  teve  eíle  ofíicio ;  que  era  hum  dos  mayores 

da 
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da  Cafa  Real ,  da  qual  como  extinílo  ,  naõ  fera  des- 
agradável a  noticia  :  naõ  tiverao  ílicceílaõ  ,  e  íua 
•mulher  faleceo  a  50  de  Abril  de  1649  no  Hofpital, 
fendo  o  Conde  feu  marido  Piovedor  a<í^ual  daMi- 
fericordia.  Jaz  em  S.  Martinho  de  Lisboa. 

Efte  officio  parece  íer  o  meímo  ,  que  tinhaÕ 
osReys  Godos  no  tempo  dafua  Monarchia  de  To- 
ledo ;  a  que  chamarão  Cornas  K^pathariorum  y  como 
efcreve  Garcia  de  Loayfa  no  livro  fòbre  os  Concilios 
Loayra,mO«fí/.ro-  tleToledo:  Comes  SvQtfiariorum,  Cujlodimi  Ccrporis 
Jxegis  rrce/sctus,  tiunc  ,  ^  Frotojpathanum  appeU 
latum  fiiijjc  exiftimo.  Em  hum  papel  da  letra  de  Gaí^ 
par  Alvares  de  Loufada ;  que  coníervo  ,  acho  que 
ElRey  D.  Sancho  1.  teve  Guarda  mor  da  fua  peílba, 
fundado  em  huma  Efcritura que  achou  no  Cartó- 
rio do  Morteiro  de  Pedroio ,  annexo  ao  Collegio  da 
Companhia  de  Coimbra  ,  feita  na  Era  de  Celar  de 
1255  ^  que  he  anno  de  Chriílo  1197  ,  í^it^  a  hum  Af- 
fonfo  Dias  ^  que  acaba  aílim :  Faãum  temporc  Do- 
mini  Jiqjlri  Régis  Sanei;  ,  C?*  iixoris  ejus  l\.egina  D, 
Dulcia:  ^  ad  Iwc  autem  pervenimus  con filio ^  o'  auxU 
lio  Domirã  Martini  Bracharenfis  ^rchiepifi;opi ,  CT 
Dominoriim  Epi/coporitm  Petri  Coínuhrleníts  Epifcopi^ 
O*  Domini  Martini  Portiigaleníis  Epi/copi  ,  Maior- 
domi  Curia  ,  ^  Gundifalvi  Mcnenãi ,  fiíij  Comitis 
Menenãi ,  Cujlodientis  Curia ,  que  entendeo  fer  Guar- 
da mor  da  pellc:)a  Real. 

Porém  naõ  os  temos  achados  feguido  fcnaÕ 
delRey  D.  Aílbnfo  IV.  de  quem  foy  Guarda  mòr 

Gon- 
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Gonçalo  do  Rego  feu  VaíHiIlo  ^  de  quem  faz  men- 
ção a  VIL  Parte  da  M cnarchia  Lufttana  do  Padre 
Fr.  Manoel  dos  Santos ,  Chronifla  dcfte  Pveyno  ,  no 
Capitulo  XIX.  e  no  Capitulo  IV.  de  Gonçalo  Vaz 
de  Moura ,  Senhor  de  Marmelar ,  e  do  Caílello  de 
Moura  y  que  também  foy  Guarda  mor  do  dito  R  ey,. 
como  também  tinha  efcrito  Salazar  de  Caílro  na  Ca- 
já de  Sylva  ,  pag.  551  do  Tomo  IL 

DelRey  Dom  Pedro  1.  foy  Guarda  mor  Joaõ 
Lourenço  Lubal,  e  coníla  da  mercê ;  que  omeímo 
Rey  lhe  tez  da  Alcaidaria  ^  e  direitos  Reaes  da  Ci- 
dade do  Porto  ,  dada  em  Lisboa  a  8  de  Junho  da 
Era  de  1595  ;  que  he  anno  de  1357,  com.o  fe  vê  do 
feu  regiílo  pag.  i  na  Torre  do  Tombo  5  como  tam- 
bém no  dito  livro  a  pag.  50  eftá  huma  Procuração 
para  fe  tratarem  pazes  com  EIRey  de  Caílella ,  fei- 
ta a  D,  Fr,  Martinho  do  Avelar  y  Meftre  da  Ordem 
de  Aviz ,  na  qual  diz  :  Ordenamos ,  e  ejlahekcemos 
ncjjo  Procurador  lídimo ^  ^c.  ao  honrado  Keligiofo ,  e 
honejlo  Dom  Fr.  Martins  do  Avelar  ,  Mejlre  àa  Ca* 
vai  lar  ia  da  Ordem  de  Aviz  ,  Portador  de  fia  pre/aite 
Prociiraça^ ,    c.  feita  em  Balei/ai  ,  Termo  da  Villa: 
dcBêja^  a  6  de  Março  daEra  de  i  ^pp ,  que  he  anno 
1561  j  e  acaba  na  forma  fcguinte  :  TeJIemnn/ias ,  qii.2 
prejentes  for  ao  ^  os  honrados  ,  eSages  Baroens  Ro- 
drigo ^ffonfo  de  Soitfa  ,  Kico-howem  ,  e  Joad  Lou- 
renço Luhal ,  Cava  lie  iro  ,  e  Guarda  mor  do  dito  Se^ 
nhor  Bey  ,  e  os  honefios  Religio/os  Gonçalo  Martins^ 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago  ,  Alvaro  Gonçal- 
ves ^ 
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ves  y  CavaUeiro  da  Ordem  de  Aviz ,  e  Va/co  Fernan" 
des  Coutinho  y  e  Lourenço  Martins  Bornes  ,  EJludeirs 
do  dito  Senlur  Kev  ,  ^c.  No  Iníliumento  com  que 
o  dito  Rey  moílroii  fora  caiado  com  D.  Ignez  dd 
Caílro ,  foy  teílemuiiha  Joaõ  Lourenço  Lubal.  Os 
da  Família  de  Lubal  forao  nobiliíiimos ;  naõ  inferio- 
res na  qualidade  ,  e  fangue  às  grandes  Caías  ,  que 
lv)je  vemos  no  Reyno  ,  como  advertio  Loufada. 

No  tempo  delRey  D.  Fernando  foy  íeu  Guar- 
da mor  Gomes  Lourenço  do  Avelar ,  Senhor  de  Caí^ 
caes  ;  como  fe  vê  do  Livro  1.  do  Regido  do  dito 
Rey  a  pag.  56  ,  em  que  eílá  a  Doação  do  Caílello , 
e  Lugar  de  Cafcaes  y  onde  diz :  E/colhemos  Gomes 
Lourenço  do  Avelar  ,  noffo  CavaUeiro ,  e  nojjo  Guar- 
da mor  ,  e  leal  Vafallo  j  e  depois  de  relatar  os  íer- 
viços^  que  lhe  tinha  feito ;  vay  dizendo,  como  dá  ao 
dito  Gom.es  Lourenço  y  e  feus  íucceílbres  y  de  juro , 
e  herdade  o  íeu  Caílello ;  e  Lugar  de  Cafcaes ,  e  que 
o  aparta  y  e  tira  da  fogeiçaõ  da  Villa  de  Cinmi ;  a  que 
até  entaõ  eílava  unido.  Dada  em  Santarém  a  8  de 
Abril  da  Era  1408  y  que  he  anno  de  Chriílo  1570. 
No  mefmo  Livro  da  Chancellaria  do  dito  Rey  a  pag. 
1 1 1  lhe  confirma  a  mefma  mercê ,  feita  em  Villa-No- 
va  deFamilicaõ  a  22  de  Agoílo  da  Era  de  1410,  que 
he  anno  1572.  Também  foy  Guarda  môr  do  mefmo 
Rey  y  Vafco  Martins  de  Mello .  Meirinlio  mck  do 
Algarve,  como  fevê  do  Livro  ÍI.  doRegiílo  a  pag. 
90  ,  em  que  eílá  huma  Carta  j  porque  o  dito  Senhor, 
nella  dá  para  fempre  a  Yiifco  ÂLutins  de  Mello  feu 

Guar- 
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Guarda  mor ,  e  Meirinho  mor  do  Reyno  do  Algar- 
ve ,  todos  os  bens  moveis ,  e  de  raiz  ,  de  todos  os  mo- 
radores do  dito  Reyno  ,  que  andavao  com  ElRey  de 
Caílella  emíeu  ferviço :  Dada  em  Santarém  a  de 
de  Fevereiro  da  Era  1420  ,  que  vem  a  fer  noanno 
1582. 

Em  tempo  delRey  D.  Joaõ  I.  foy  feu  Guarda 
mor  João  Fernandes  Pacheco  ,  Senhor  de  Ferreira 
de  Aves ;  Penella  ,  e  outros  Lugares  j  que  paííando- 
fe  a  Caíiclla ,  lhe  coníiícou  EIRey  os  bens ,  que  ti- 
nha neRe  Reyno  ,  como  refere  na  Carta  de  Doação 
de  Oliveira  do  Conde ,  e  feus  Temios ,  de  que  fez 
mercê  a  Gomes  Martins  de  Lemos ,  Ayo  de  feu  fi- 
lho D.  Aflòníò ;  depois  L  Duque  de  Bragança  ,  onde 
diz ;  Fazemos  faher  ,  que  por  as  maldades  ,  e  treU 
çoens  ,  que  Joaa  Fernandes  Pacfieco  comcteo  contra 
voffa  peffoa  ,  e  contra  os  noffos  Reynos  ,  em  contratar 
com  E/Rey  de  Cojlella  nojjo  imigo  ,  O'c.jèndo  ellc 
natural  de  noffos  Reynos  ,  e  noJJo  Vaffallo  ,  e  Guarda 
mor ,  do  noJJo  Con filho  j  e  depois  de  lhe  confifcar  os 
bens  para  a  Coroa  y  diz :  E  nós  conftderando  os  mui' 
tos,  e  ejlrcrnados  Jerviços  j  que  nos  ,  e  noffos  Reynos 
recebemos ,  e  entendemos  receber  ao  diante  de  Gomes 
Martins  de  Lemos  ^  Ayo  de  Dom  Affonjo  meu  filho  \ 
lhe  faz  Doação  de  juro ,  e  herdade  para  fempre  do 
Julgado  de  Oliveira  de  Conde  ,  com  feus  Termos  ^  e 
jurifdicçõcs ;  da  maneira  que  a  teve  delle  Rey  o  dito 
Joaõ  Fernandes  Pacheco  :  dada  no  Foito  a  12  de 
Abril  da  Era  1436;  que  he  anuo  159S.  Succedeo- 
Tom,  XL  Cc  lhe 
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lhe  Martlm  AfFonfo  de  Mello ,  que  foy  Guarda  mor 
do  mcfmo  Rey  ,  e  do  feu  Confelho;  Alcaide  niôr 
de  Évora  ;  Olivença  ,  e  Can-ipo-Mayor  y  como  refere 
a  Chronica  do  dito  Rey  j  e  no  mefnio  anno  fe  acha , 
que  era  Guarda  môr  ;  pela  Doação  da  Torre  da  Cer- 
ca Velha  da  Cidade  de  Évora ,  pafilida  no  Porto  a 
30  deAgoílo  da  Era  14367  que  he  o  anno  referido  5 
e  bem  fe  vê  por  hum  Alvará  paílado  a  feu  filho  Joaõ 
de  Mello  ,  que  eftá  na  Chancellaria  delRey  D.  Af- 
fonfo  V.  do  anno  de  1450  a  paí^.  90  ^  onde  ElRey 
diz  :  E/;;  como  ElRcy  Dom  Duarte  feu  pay  tratara 
o  cafamentõ  de  Joaõ  de  Mello  ,  Fidalgo ,  e  CavoJhiro 
de  fua  Cafa  ^  e  que  agora  o  he  nojjo  ,  com  D.  IJiilel 
da  Sylveira  ,  Donzélia  da  Caja  da  Senhora  Rainha 
minha  Madre  ,  ^c.  e  cjue  lhe  prcmeteo  duas  mil  Co- 
roas ,  e  fe  finou  fem  haver  epcito  ,  ^ c.  ajjfim  lhe  dá 
em  (juanto  fua  mercê  Jor  ^  as  rendas  da  Villa  de  Re- 
dondo ,  pertencentes  a  ^Icaidaria ,  ajfi  como  as  hci  ia 
Mortim  ^ffonjo  de  Mello  feu  padre  ,  e  Guarda  mor 
dei  Rey  fei\  avo  ,  e  do  leu  Ccnjelho ,  e  de  lie  Rey^  c. 
E  diz  mais  como  lhe  dá  o  Eifpo  de  Évora  D.  Alva- 
ro ^  do  feu  Confelho ,  tio  da  dita  D.  Ifabel  da  Sylvei- 
ra ,  fcifcentar.  Coroas  de  ouro  j  e  Nuno  Martins  da 
Sylveira ,  do  feu  Confelho ,  e  feu  Efcrivaõ  da  Puri- 
dade y  dá  mais  à  dita  fua  filha  quinhentas  Coroas  de 
ouro.  Dada  em  Évora  a  18  de  Abril  de  1450.  Eíle 
Joaõ  de  Mello  foy  Alcaide  mor  de  Serpa  ,  e  Copei- 
ro môr  dellley  D.  Aífonfo  V.  de  quem  procedem 
Cafas  ilíurucs  porvaronía^  como  a  dos  Porteiros  mo- 
res , 
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res ;  as  do  Monteiro  mor  do  Reyno  ,  em  quem  ha 
pouco  fe  quebrou ,  e  já  naõ  tem  mais  que  o  appel- 
lido ;  com  a  varonía  da  de  Sylva  ^  e  de  quem  também 
he  a  dos  Senhores  de  Ficalho  com  o  appeliido  de  Mel- 
lo ,  que  he  antiquillimo ,  e  illuftre. 

DelRey  D.  Duarte  foy  Guarda  mor  ,  fendo 
Infante  ^  e  íucceílbr  da  Coroa  ,  JVlartim  AfíonCo  de 
Mello  y  filho  do  fobredito  Martim  Aífonfo  de  Mello, 
e  de  ília  primeira  mulher  D.  Brites  Pimentel ,  filha  de 
Dom  João  Aífonfo  Pimentel  ;  Senhor  de  Bragança. 
Confia  da  Carta  do  onício  ,  que  lhe  pafibu  o  dito 
Rey  em  Almeirim  a  8  de  Dezembro  de  1453. 

Em  tempo  dellley  D.  Afibnfo  V.  foy  também 
feu  Guarda  mor  o  mefmo  Martim  Afionfo  de  Mel- 
lo ;  por  Carta  de  confirmação  do  dito  officio  ,  em  que 
vem  iníerta  a  de  feu  pay  ,  e  foy  dada  em  Lisboa  a 
7  de  Julho  de  1449,  que  anda  na  Chancelluria  do  di- 
to Rey  ,  que  começa  no  anno  de  1445  a  pag.  i6S. 
Depois  foy  Guarda  mòr  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  que 
foy  Conde  de  Olivença  ,  como  fe  ve  da  Chancella- 
ria  do  mefmo  Rey  do  anno  de  1464  apas;-  126;  em 
que  diz:  Fazemos  Jaher,  que  nós  confi  der  ando  os  mui- 
tos ,  grandes ,  e  continuados  Jerviços  ,  cjue  temos  re- 
cehido  de  Ruy  de  Mello ,  do  noffo  Confellio  ,  e  nojjo 
Guarda  mòr ,  (juerendolhe  dar  algum  repouzo  dos  tra- 
balhos ,  (jue  em  nojfa  Corte ,  e  outras  partes  levou  em 
rojfo  ferviqo ,  Vf  c,  lhe  faz  mercê  de  quarenta  e  cinco 
mil  e  feifcentos  cada  anno  :  em  Jathfaqa'õ ,  e  conten- 
tamento de  toda  a  moradia ,  que  em  ncfja  C^Ja  havia. 
Tom.  Xí.  Cc  ii  Dada 
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"Dada  em  Évora  a  12  de  jiiJlw  de  J461  5  e  outra  a 
pag.  216;  feita  em  Tangere  a  12  de  Setembro  de  1471, 
onde  nomea  ao  dito  Ruy  de  Mello  leu  Guarda  môr, 
do  feu  Coníelho  ,  e  Capitão  de  Tangere. 

DelRey  D.JoaõII.  foy  Guarda  mòr  omefmo 
D.  Rodrigo  de  Mello  ,  lugar  que  devia  de  largar  an- 
nos  antes  da  íiia  morte  j  porque  na  Cliancellaria  do 
dito  Rey  do  anno  de  1482  a  pag.  146  nomea  ElRey 
a  D.  João  de  Lima  do  (eu  Coníelho  y  e  leu  Guarda 
3nôr,  dada  em  Alvito  a  16  de  Abril  do  referido  an- 
no. Também  foy  feu  Guarda  mòr ,  fendo  Princi- 
pe ;  Ruy  de  Soufa  ,  Senhor  de  Sagres ,  e  Eiringel, 
como  fe  diz  na  Doação  deíla  Villa ,  paliada  no  an- 
no de  147 1  por  ElRey  D.  AffbnfoV. 

Em  tempo  delRey  D.  Manoel  foy  feu  Guar- 
da mor  Jorge  Moniz ,  Senhor  de  Angeja  ;  Eempof- 
ta ,  Pinlieiro  ,  e  Sequins  j  coníla  da  mefma  Carta  do 
oííicio  y  onde  diz ;  Fazemos  jahtr  ,  que  confiàerondo 
7?òs  na  miita  bondade  ,  edi/criçad,  e grande  lealdade 
de  Jorge  Al  oniz ,  Fidalgo  de  noffa  Coja  ,  e  a  limpa  li- 
nhagem j  de  (jue  defcende  \  e  affitn  havendo  rejfeito 
aos  muitos  ,  e  extremados  Jcrviços  ,  que  de  lie  recebe- 
mos ,  0'c.  o  faz  feu  Guarda  mòr  :  dada  em  Alonte- 
mòr  o  Novo  no  primeiro  de  Março  de  1496.  Depois 
o  foy  D.  Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Salvaterra ;  por 
Carta  feita  em  Almeirim  a  8  de  Fevereiro  de  1508, 
e  condia  de  vários  Documentos  ,  como  fe  vê  de  hum 
Mandado ,  que  cfiá  no  armário  fegundo  da  eicada , 
cjue  vay  para  a  Cafa  da  Coroa  na  Torre  do  Tombo 

no 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Ltv.  Xl.  211 

no  maço  40  ^  conforme  os  extrados  de  Loufada  ,  on- 
de diz  :  Mandamos  a  vos  Fernani  Dahes ,  que  deis 
a  Dona  Lourença  filha  do  Ccnde  de  Penella ,  meu  mui^ 
to  amado  Jchrinho  ,  mulher  de  D.  ^uno  Manoel ,  do 
noffo  Conjelho  ,  e  nojjò  Almotacê  mor ,  e  G  uarda  mòr 
duzentos  e  fetema  mil  reis  ,  que  Je  montad  nas  duas 
mil  e  duzentas  e  fwcoenta  Coroas  ,  que  lhe  dejpachã" 
mos  para  ajuda  de Jèu  ca /amento ,  ^c.  em  Évora  a 
22  de  Junho  de  1^20.  E  no  dito  maço  feacha  outro 
mandado  do  anno  de  1526  em  31  de  Mayo^  de  cjiis 
fe  tira ,  que  também  foy  Guarda  mòr  delKey  Dom 
Joaõ  III. 

DelRey  D.  Joaõ  III.  foy  íeu  Guarda  mòr  D. 
Luiz  da  Sylveira  ;  ( depois  I.  Conde  de  Sortelha  ) 
c]ue  já  o  tinha  fido  quando  era  Principe  ,  em  vida  dei- 
Rey  feu  pay.  Em  a  Chancellaria  do  dito  Rey  do 
anno  de  1528  fe  acha  a  pag.  103  huma  mercê  feita 
em  Almeirim  a  5:  de  Mayo  do  dito  anno  ,  em  que  diz: 
ElRey  o  mandou  por  Luiz  da  Sylveira  ,  do feu  Confe- 
lho  ,  e  feu  Guarda  mòr  ,  que  hora  tem  cargo  de  Ve- 
dor mòr  das  obras ,  terças ,  refiduos  ,  Hojpitaes ,  e  Ca" 
pellas  de  feus  Keynos  de  quem  também  o  foy  feu  fí- 
Uio  D.  Diogo  da  Sylveira ,  IL  Conde  de  Sortcllia. 

DelRey  Dom  Sebaíliaõ  também  foy  Guarda 
mòr  D.  Diogo  da  Sylveira ,  II.  Conde  de  Sortelha. 

DelRey  D.  Henrique  foy  o  mefnio  Conde  de 
Sortelha  D.  Diogo  da  Sylveira  Guarda  môr. 

Tambem  delB^ey  D.  Filippe  II.  quando  domi- 
nou Portugal  y  foy  o  mefmo  Conde  D.  Diogo  3  e  de 

feu 
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feti  filho  EIRey  Filippe  III.  e  dclRcy  Filippe  IV.  o 
foy  feu  neto  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  III.  Conde  de 
Sortelha. 

DelRey  D.  Joaõ  IV.  foy  primeiro  nomeado 
Pedro  deMendoça;  Alcaide  mor  de  Mourão,  entre 
os  officios  y  de  que  compoz  a  fua  Cafa ,  cargo  que 
fervio  algum  tempo  j  depois  o  foy  em  propriedade 
D.  Gregorio  Thaumaturgo  de  Caftellobranco  ,  III. 
Conde  de  Villa-Nova  ,  como  herdeiro  da  Caía  de 
Sortelha  por  fua  mulher  y  e  foy  o  ultimo  ;  porque  de- 
pois nem  de  propriedade  ,  nem  de  ferventia  liouve 
Guarda  mor  dapeflba  delRey. 

Naõ  fabemos ,  que  tiveífe  exercicio  eíle  oíiicio 
depois  delRey  D.  Sebaíliao ;  eraõ  muitas  as  fuas  pre- 
eminências 3  porque  depois  delRey  fe  deitar  na  ca- 
ma y  entrava  o  Guarda  mòr  y  antes  de  fe  lhe  correr  a 
cortina ;  e  via  a  EIRey ,  e  depois  corria  a  cortina  o 
Sumilher  ,  e  fahiao  ambos  para  fora  ;  e  o  Guarda 
mor  fechava  a  porta ,  e  com  a  cabeceira  nella  íe  lhe 
fazia  a  fua  cama ;  fem  fer  levantada  do  chaõ  ,  (  mas 
podia  fe  quizeííè  tella  ;  e  por  evitar  o  defcommodo  o 
naõ  ufava )  e  pelas  ilhargas  da  cafa ;  hum  pouco  ú- 
faíladas  da  fua  ,  corriaÕ  as  camas  dos  Fidalws  da 
guarda ;  que  dormiaõ  no  Paço.  Pela  manhaa  quan- 
do EIRey  chamava  j  antes  de  veílir  a  camifa ,  entra- 
va o  Guarda  mòr  com  o  Sumilher ,  que  levantava  a 
cortina  da  cama ,  para  moílrar  ao  Camerciro  mòr  co- 
mo lho  entregava  vivo ,  e  entrava  ao  veílir  ,  fem  que 
lhe  foíle  neceílàrio  licença  y  ícm  a  qual  naõ  podiao 

entrar 
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entrar  os  Fidalgos  da  guarda.  Quando  ElRey  fazia 
jornada  tinha  o  Guarda  môr  cafa  no  Paço ,  como  fe 
praticou  quando  ElRey  D.  Sebaíliaò  paílbu  a  Gua- 
dalupe.   Das  Cartas  dos  officios  dos  Guardas  mores, 
que  os  Reys  lhe  paiTavaõ  do  dito  officio ,  naõ  conf- 
taõ  as  preeminências  y  por  quanto  nellas  fe  leni  fo- 
mente aquellas  palavras  geraes  ^  que  dizem  y  tenhao, 
e  poílaõ  gozar  de  todos  os  privilégios ,  liberdades ,  e 
ifcnçoes,  de  que  ufaraô  feus  antecellores  3  porque  na 
Torre  do  Tombo  naõ  ha  o  livro ;  que  trata  dos  offi- 
cios da  Caía ,  e  Guerra  ,  que  íè  fez  no  tempo  del- 
Rey  D.  Diniz  ,  que  diz  Cabedo  nas  fuas  Decifoens 
o  vira  5  o  qual  já  o  infigne  inveíligador  Gafpar  Alva- 
res de  Loufada  ,  Efcrivao  daquelle  Real  Archivo, 
naõ  achou  y  donde  diz  fe  furtaria  ;  como  fuccedeo  a 
muitas  coufas  de  importância.    Na  Livraria  manu- 
fcrita  do  Marquez  de  Gouvea ,  que  poílb  dizer  paí- 
fey  toda  ,  achey  humas  Cartas  de  Criados  delRey 
D.  Sebaíliaõ  ^  que  íerviaõ  na  fua  Guarda-roupa  ,  que 
era  Alartim  Vaz  de  Azevedo  ,  que  era  fobrinho  de 
Lucas  de  Andrade ,  cafado  com  huma  fua  neta  j  o 
qual  Lucas  de  Andrade  era  a  pcílba ;  que  mais  aífí^ 
tia  a  ElRey  da  fua  confiança ,  e  o  primeiro  que  en- 
trava na  fua  Camera  com  a  camifa  j  mas  primeiro  o 
fazia  faber  ao  Guarda  m;òr :  a  aual  Carta  era  efcri- 
ta  para  o  Conde  de  Villa-Nova ,  que  foy  muito  cu- 
riofo  ,  feita  em  7  de  Fevereiro  de  1621  j  e  outra 
de  Antonio  Viles  de  Lima  ,  efcrita  em  27  de  Janeiro 
do  dito  anno  ao  mefmo  Conde  ^  em  que  daõ  conta 

do 
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do  exercício  do  Guarda  mor ;  que  elles  virão  prati- 
car. 

Eíles  ííiõ  os  Fidalgos  ,  que  temos  apontados , 
fervirao  aos  Reys  no  officio  de  Guarda  mòr  y  que  ex- 
penderemos mais  largamente ,  Te  dermos  à  luz  hum 
livro  y  que  contém  todos  os  Officiaes  ,  que  houve  na 
Caía  Real ,  para  que  temos  junto  hum  grande  pe- 
cúlio y  diftribuido  por  todos  os  officios  ,  com  algum 
trabalho  y  o  qual  fuppoílo  temos  communicado  a  al- 
gumas peílbas  y  de  que  fey  íc  íerviraõ  j  porque  he 
grande  couía  edificar  fem  trabalho ,  ibbre  fundamen- 
tos folidos ;  nao  deixaremos  de  o  publicar  ,  fe  tiver- 
mos vida. 

17     D.    Ma  GD  ALEN  A    DE    LENCASTRE  ,  qUC 

foy  afegunda  íiiha  dos  terceiros  Condes  de  Sor  telha; 
cafou  com  feu  primo  íegundo  D.  Pedro  de  Lencaí- 
tre  ,  II.  Conde  de  Figueiró  ,  e  a  iua  Cafa  fe  unio  por 
eíle  caíamento  h  de  Sortelha ,  em  que  fuccedeo  efta 
Senhora  por  morte  da  CondeíHi  D.  Branca  de  Vilhe- 
na e  Sylveira  fua  irmãa ,  e  à  de  Villa-No^'a  ,  em  que 
íucccderaõ  feus  filhos  por  morte  daCondclFa  D.Ma- 
ria íua  mãy ,  como  adiante  fe  dirá. 

"  ló  D.  Helena  de  Lencastre,  fegunda  fi- 
lha deD.Joaõ  da  Sylveira,  herdeiro  da  Caía  de  Sor- 
telha ,  e  de  fua  mulher  D.  Magdaiena  de  Lencartre , 
como  fica  dito.  Cafou  com  Martim  Aífonfo  de  Oli- 
veira ,  X.  Senhor  dos  Morgados  de  Oliveira ,  e  Fata- 
meira  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto  y  cclebra- 
rao-fe  os  contratos  matrinioniacs  na  Cidade  de  Lií- 

boa 
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boa  a  15  de  Setembro  de  159S.  Foy  morto  no  Titio 
da  Cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia  no  anno  de  1625 
dehuma  baila  de  artilharia.  Era  filho  dejoanne  Men- 
des de  Oliveira  e  Miranda ,  Senhor  dos  mefmos  Mor- 
gados j  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578  ^  e  de  fiia  mulher  D.  Brites  de  Vilhena ,  fi- 
lha de  Luiz  Alvares  de  Távora ,  Senhor  de  Moga- 
douro,  S.Joaõ  daPefqueira,  e  outras  terras  ^  Alcai- 
de mòr  de  Miranda  j  e  de  D.  Filippa  de  Vilhena  fua 
mulher ;  filha  de  D.  Iaúz  da  Sylveira ,  1.  Conde  de 
Sortelha ,  Alcaide  mòr  ,  e  Senhor  das  rendas  ^  e  re- 
guengos da  dita  Villa  ;  Alcaide  mòr  de  Alenquer, 
Guarda  mòr  da  pefiòa  dei  Rey  D.  João  IIL  de  quem 
foy  muy  valido ,  e  feu  Embaixador  a  Caítella  ;  a  tra- 
tar o  íeu  cafamento ,  e  o  da  Infanta  D.  Ifabel  fua  ir- 
mãa :  e  voltando  ao  Rcvno  ,  fe  achou  defcahido  da 
privança  j  porque  na  fua  aufencia  havia  tomado  gran- 
de parte  nella  D.  Antonio  de  Ataide ;  I.  Conde  da 
Caftanheira.  Era  dotado  de  grandes  partes  ,  galante , 
e  entendido  y  de  nobre  condição  ^  e  bom  Poeta  ,  pa- 
ra aquelles  tempos ,  em  que  com  o  ícu  eRylo  fazia 
plaufivel  alingua  Portugueza.  Jaz  na  fua  Villa  de 
Goes  j  e  na  fepultura  mandou  pòr  o  feguinte  Epitá- 
fio, digno  de  reflexão: 

Aqui  jã'^  T)om  Lui^  da  Sylveira  5  pri- 
meiro Conde  de  Sortelha ,  que  em  quanto 
viveo  5  mnca  f aliou  com  'Pero  Correa, 
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E  dcíle  matrimonio  tiverao  os  filhos  fegiiintes: 
17    JoANNE  Mendes  de  Oliveira, 
17    Antonio  Mendes  de  Oliveira  ,  que 

ambos  morrerão  moços ,  fem  fucceííao. 

*  17  Luiz  Francisco  de  Oliveira  e  Miran- 
da ,  com  quem  fe  continua. 

*  17  D.  Magdalena  DE  Lencastre  caiou  com 
Ruy  Fernandes  de  Almada ,  Senhor  de  Carvalhaes. 

17  D.  Brites  de  Lencastre  caiou  com  D. 
Joaõ  de  Eça  Corte-Real ,  Senhor  dos  Morgados  dos 
Eças  em  Azeitão  ,  como  diremos  adiante  em  outra 
parte  no  Livro  XIII. 

17  D.  Anna  Maria  de  Lencastre  caiou 
com  Francifco  Serrão  de  Almeida ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  fíUio  dejoaõ  Gomes  Serrão, 
Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  e  nao  tiveraò  íucceílao. 

17  D.  Ignez  de  Lencastre  ,  que  foy  Re- 
ligiofa  no  Morteiro  da  Eíperança  de  Lisboa  ,  e  íe  cha- 
mou Soror  Ignez  do  Efpirito  Santo  ,  onde  foy  Ab- 
badefla. 

17  D.  Maria  Antónia  de  Lencastre  foy 
Religiofa  no  Morteiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa ,  de 
que  foy  Abbadcíla. 

17  D.  Violante  de  Lencastre  ,  que  pro 
feílou  no  Morteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

17  D.  Theresa  de  Lencastre,  Religiofa 
no  Morteiro  das  Commendadeiras  de  Santos ,  da  Or- 
dem Militar  de  Santiago  ;  que  foy  oppoente  à  Gafa 
de  Barto. 

Luiz 
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*  17  Luiz  Francisco  de  Oliveira  e  Mi- 
randa ,  XL  Senhor  dos  Morgados  de  Oliveira ;  So- 
brados ;  e  Patameira ,  Commeiidador  de  Santa  Eulá- 
lia na  Ordem  de  Chriílo. 

Gafou  com  D.  Luiza  de  Távora  ,  filha  primeira  de 
Alvaro  Pires  de  Távora ,  Senhor  do  Morgado ,  e  Tor- 
re de  Caparica ;  e  de  D.  JVIaria  de  Lima  ília  mulher , 
filha  de  Dom  Lourenço  de  Lima  Brito  e  Nogueira  , 
VI.  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  Senhor  de 
Arcos ,  e  outras  muitas  terras ,  Alcaide  mòr  de  Pon- 
te de  Lima ,  do  Coníelho  de  Eftado  ^  Prefidente  do 
Paço.  Eíla  Senhora  ficando  viuva  Rmdou  o  Moí^ 
teiro  da  Conceição  dos  Cardaes  das  Religjiofas  Car- 
melitas  Defcalças  de  Lisboa  ;  onde  viveo ,  tendo  o 
habito  de  Santa  Therefa  y  íem  proFellàr ,  para  com  as 
rendas  da  Cafa  de  Caparica ,  de  que  era  Senhora  ^  o 
poder  acabar  e  deixou  o  Padroado  a  feu  neto  D.  Jo- 
leph  de  Menezes ,  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 

''^18  D.  Maria  de  Oliveira  ,  com  quem  fe 
continua. 

*  18  D.  Elena  de  Távora  ^  que  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  leu  tio  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora y  e  a  íegunda  com  Henrique  de  Carvalho  de  Sou- 
fa  y  Senlior  da  Azambujeira ,  como  íe  dirá  adiante. 

*  18  D.  Ignez  Antónia  de  Távora  caiou 
com  Joaõ  de  Saldanha ,  como  adiante  íê  dirá. 

18  Dona  Leonor  de  Lencastre,  que  foy 
Freira  da  Ordem  de  S.  Domingos  no  Moíleiro  do  Sa- 
cramento de  Lisboa. 

Tom.XL  Ddii  D, 
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iS  D.  Maria  de  Oliveira  nafceo  noanno 
de  1655  ,  e  foy  bautizada  em  Santa  Cadiarina  a  22  de 
JMarço  j  primeira  filha  do  JVÍorgado  de  Oliveira  Luiz 
Franciíco  de  01i\'eira ,  e  defua  mulher  Dona  Luiza 
de  Távora.  Calou  com  Dom  Diogo  de  Menezes  , 
Commendador  da  Valada  na  Ordem  deChriílo,  Go- 
vernador da  Torre  de  S.  Sebaftiao^  chamada  -àVelhaj 
na  barra  de  Lisboa  ,  que  faleceo  no  anno  de  1668 : 
fílho  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Commendador  da  meí^ 
ma  Commenda ,  ramo  da  efclarecida  Familia  de  Me- 
nezes da  Caíli  de  Tarouca ,  de  quem  deícendia  por 
varonía  ,  e  de  D.  Magdalena  de  Távora  Tua  fcginida 
mulher ,  filha  de  Ruy  Pires  de  Távora  ,  Repcíleiro 
môr  delRey.  Succedeo  D.  Maria  de  Oliveira  por 
morte  de  íeu  pay  no  Morgado  de  Patamcira  ,  e  efte- 
ve  de  poíle  dos  de  Oliveira ,  e  Val  de  Sobrados ,  que 
depois  lhe  tirou  por  demanda  feu  primo  com  irmaõ 
Ciiriftovao  de  Almada ,  Senhor  de  Cai^valhaes ,  ôcc. 
por  efles  JVÍorgados  ferem  de  mafculinidade  ,  em  que 
naõ  podem  fucceder  fêmeas ,  porém  fim  varão  ,  pof- 
to  que  feja  defcendente  por  linha  feminina  ,  que  fe 
adiar  nafcido ,  ou  gerado  ao  tempo  da  morte  do  ul- 
timo poííiiidor  j  com  que  morrendo  a  eíla  Senhora  o 
filho  y  que  tinha  quando  morreo  feu  pay ,  fem  lhe  fi- 
car outro,  paílarao  os  Morgados  a  outra  linha.  Mor- 
reo noanno  de  1665  ,  e  tiveraõ  a  fuccefiliõ  feguinte: 
*  19  D.  Joseph  de  Menezes  e  Távora  com 
quem  íè  continua. 

D.  Luiza  de  Tavor.a  cafou  com  Anto- 
nio 
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nio  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Soiifa  íeii  primo  com 
irmaõ  ^  Senhor  do  Morgado  de  Oliveira ,  de  quem 
adiante  fe  fará  menção. 

19  D.  Ignez  Thomasia  de  Távora  cafou 
com  Francifco  de  Mello  ,  Senhor  de  Ficalho  y  Com- 
mcndador  de  S.  Martinho  de  Pinhel ,  e  S.  Pedro  de 
Goiíveas  ^  e  de  Vea  ,  todas  na  Ordem  de  Chi  ifto , 
Meftre  de  Campo  General  dos  Exércitos  de  Sua  Ma- 
^cftade  ,  e  Governador  das  Armas  na  Provincia  da 
Beira  ,  &:c.  de  quem  teve  única 

20  D.  Theresa  Josefa  de  Mello  ,  que 
naíceo  a  6  de  Abril  de  1685  ,  e  foy  fua  herdeira,  e 
caiou  com  Antonio  Telles  da  Sylva  ^  filho  dos  If. 
jVlarquezes  de  Aleí^rete  ,  e  a  fua  íucceííiu')  deixamos 
apontada  no  Capitulo  III.  do  Livro  YlII.  parte  IV. 
pag.  623  do  Tomo  IX. 

19  D.  Brites  Marl\nna  de  Menezes  ca- 
iou com  feu  tio  D.  Alvaro  da  Sylveira  ,  que  foy  Go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro  y  e  era  filho  de  D.  An- 
tonio da  Sylveira ,  Commcndador  de  Santa  Maria  de 
Sortelha  ;  e  S.  Martinho  de  Loi-dello  na  Ordem  de- 
Chrifto  ,  e  de  D.  Catharina  de  Lima  fua  mulher  ,  ir- 
mãa  de  D.  Luiza  de  Távora ,  avó  da  dita  D.  Brites,, 
que  morreo  fem  fucceííào. 

■^19  D.  Joseph  de  Menezes  e  Távora  ,  que 
nafceo  no  anno  de  1662  ^  e  foy  bautizado  em  Santa 
Catharina  a  4  de  Janeiro  de  1665,  fuccedeo  na  Caía 
de  feu  pay  ,  e  por  fua  mãy  no  Morgado  da  Patí-aneira; 
e  no  da  Torre  de  Caparica,  que  também  lhe  pertenceo 

por 
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por  morte  de  D.  Elena  de  Távora  fua  prima  com  u- 
mãa  ;  filha  única  de  feu  tio  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora. Foy  Commendador  de  Valada ,  e  de  Padroens, 
e  Entradas  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Governador  da 
Torre  Velha  ,  Vedor  da  Gafa  das  Rainhas  D.  Maria 
Sofia ,  e  D.  Maria  Anna  de  Auílria.  Morreo  a  2  de 
Outubro  de  1725. 

Gafou  no  anno  òq  i6jS  ^  a  26  de  Fevereiro  ,  com  D. 
Brites  Franciíca  de  Mendoça  y  filha  de  Henrique  de 
Soufa  Tavares ,  I.  Marquez  de  Arronches ,  Gonde  de 
Miranda  ^  do  Gonfelho  de  Eítado  j  e  da  Marqueza 
D.  Marianna  de  Gaftro ,  como  adiante  fe  verá  no  Li- 
vro XIV.  e  defte  matrimonio  ti  verão  a  íucceíllio  fe- 
guinte : 

*  20  D.  Diogo  de  Menezes  ,  com  quem  fe 
continua « 

20  D.  Henri í^uE  de  Menezes  nafceo  a  17 
de  Novembro  de  1680  ^  foy  Porcionifta  do  Gollegio 
de  S.  Pedro  de  Goimbra  ,  em  que  foy  aceito  a  1 5  de 
Outubro  de  1695.  No  tempo  que  era  Vice-Rey  do 
Eftado  doBrafil  feu  tio  o  Marquez  deAngeja^  paí- 
fou  D.  Henrique  à  Bahia  ,  onde  eíleve  algum  tem- 
po ;  e  voltou  para  o  Reyno.  Teve  alguns  Beneficios 
Ecclefiaílicos  ,  mas  fem  Ordens  Sacras.  Faleceo  a 
17  de  Mayo  de  1752.    Teve  illegitima 

21  D.  Filippa  de  Menezes,  que  cafoucom 
Bartholhomeu  de  Vafconcellos  da  Gunlia ,  filho 
de  Troillo  de  Vaíconcellos  da  Gunha  ,  Secre- 
tario da  Junta  dos  Tres  Eílados ;  Fidalgo  deí^ 
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cendente  dos  de  feu  appellido  na  linha  dos  Com- 
mendadores  do  Seixo ,  de  quem  naõ  tem  até  o 
piefente  fucceflíiô. 
20    D.  Luiz  DE  Menezes  nafceo  no  primei* 
ro  de  Novembro  de  1682  ,  e  morreo  menino. 

20  D.  Carlos  Joseph  Bento  de  Menezes 
nafceo  em  Lisboa  a  21  de  Março  de  16^45  eftudoir 
em  Coimbra  j  onde  foy  Porcionifta  no  Collegio  de  S. 
Pedro  y  em  que  foy  aceito  a  5  de  Dezembro  do  an- 
no  de  1705  j  depois  paílbu  a  Roma  ^  onde  refidio  na- 
quella  Curia  algum  tempo  j  foy  JVIeftre  Efcola  da 
Sé  de  Braga ,  e  teve  tres  Benefícios  Ecclefiaftiacos , 
fem  refidencia ,  que  todos  largou  y  por  cafar  com  ília 
fobrinha  D.  Brites  Joíefa  da  Cunha  e  JVtendoça  em 
21  de  Janeiro  de  1720;  ehe  Vedor  da  Cafa  da  Prin- 
ceza  do  Brafil :  era  fílha  herdeira  de  feu  cunhado 
Pedro  da  Cunha  de  Mendoça  y  e  de  fua  irmãa  Dona 
Marianna  Jofefa  de  Menezes  y  como  fe  dirá  adiante 
a  qual  morreo  a  17  de  Junho  de  1728,  deixando  os 
íillios  feoruintes : 

21  Pedro  da  Cunha  de  Mendoça  nafceo 
a  5  de  Dezembro  de  1720. 

21    Tristão  da  Cunha  nafceo  a  14  de  Julho 
de  1723. 

21    N.  N  morrerão  de  curta  idade. 

20  D.  Marianna  Josefa  de  Menezes  naí^ 
ceo  em  Lisboa  a  21  de  Janeiro  de  i68ó,  Dama  da 
Paço  ;  que  morreo ,  lêm  tomar  eílado ,  no  amio  de 
1706. 
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20  D.  LuizA  Josefa  de  Menezes  nafceo 
em  Lisboa  a  17  de  Outubro  de  1687  ,  foy  também 
Dama  do  Paço.  Gafou  em  12  de  Julho  de  1702  com 
Pedro  da  Cunha  de  Mendoça  ,  Senhor  da  Villa  de 
Valdig^e  ,  Commendador  das  Commcndas  de  Santa 
Maria  de  Tondella ,  Bifpado  de  Viíeu  ,  Santa  Mana 
de  Carreílb  ,  S.  Pedro  de  Morufe  ^  S.  Salvador  do 
Campo  no  Arcebifpado  de  Braga ,  todas  da  Ordem 
de  Chriílo :  lervio  na  guerra  com  diílmçaõ  ,  e  occu- 
pou  vários  póftos  ,  e  ultimamente  o  de  General  de 
Batalha  y  foy  nomeado  Governador  das  Minas ;  que 
naô  aceitou  j  foy  Veador  da  Cafa  da  Rainha  Dona 
jVIaria  Anna  de  Auílria  ,  e  morreo  a  1 1  de  Março  de 
175 1.  Era  filho  de  Triílaõ  da  Cunha,  Governador 
de  Angola,  Meftre  de  Campo  General  daProvincia 
de  Traz  os  Montes ,  que  governou  ,  e  de  Tua  mulher 
Dona  Joanna  Luiza  de  Mendoça ,  filha  de  Pedro  dc 
Mello  ,  do  Conielho  de  Guerra ,  Governador  do  Rio 
de  Janeiro.  Ficou  Pedro  da  Cunha  viuvo  em  25  de 
Setembro  do  anno  de  1707 ,  e  cafou  fegunda  vez  com 
D.  Joíefa  de  Caftro  fua  prima  íègunda  ,  filha  de  Gar- 
cia de  Mello ,  Monteiro  mor  do  Reyno  ,  do  Confe- 
Iho  de  Eílado ,  Prefidente  do  Paço ,  òcc.  de  quem  nao 
teve  íiicceíllio ,  e  de  fua  primeira  mulher  teve  a  fe- 
guinte  : 

21  D.  Brites  Josefa  da  Cunha  de  Men- 
doça caiou  com  íeu  tio  D.  Carlos  Jofeph  Ben- 
to de  Menezes,  Védor  da  Cafa  daPrinceza  do 
Brafil ,  como  fica  dito. 

D. 
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21  D.  Theresa  Luiza  de  Mendoça,  que 
morreo  de  curta  idade. 

20  D.  Theresa  Josefa  de  ]\íenezes  naf- 
ceo  a  2  de  Abril  de  1689  y  caiou  com  Manoel  Igna- 
cio da  Cunha  y  Senlior  do  Morgado  de  Payo  Pires , 
•como  fe  diííè  no  Capitulo  III.  pag.  626  do  Tomo  X. 

20  D.  Isabel  Josefa  de  Menezes  ,  he  P^c- 
lio^iofa  Carmelita  Defcalca  no  Moíleiro  da  Concci- 
çaõ  dos  Cardaes  ,  Padroado  da  ília  Cafa. 

20  D.  Diogo  de  Menezes  e  Távora  naí^ 
ceo  em  Lisboa  a  19  de  Setembro  de  1679.  Succedeo 
na  Cafa  por  morte  de  fcu  pay :  he  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Valada  na  Ordem  de  Chrifto ,  Al- 
caide môr  de  Silves ;  foy  V eador  da  Cafa  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  e  he  feu  Eílribeiro  môr: 
fervio  em  toda  a  guerra  ,  foy  prifioneiro  na  batalha 
de  Almança ,  em  que  recebeo  huma  ferida  de  huma 
baila  no  braço  direito ,  procedendo  fempre  como  de- 
via ao  feu  illuílre  nafcimento :  foy  Tenente  das  Guar- 
das de  fcu  tio  o  Conde  de  Villa-Verde  ^  depois  Mar- 
quez de  Angeja,  Capitão  deCavallos:  foy  nomeado 
Coronel  de  hum  P^egimento  de  Cavallaria ;  e  pela  le- 
faõ  do  braço  ,  fe  achou  impoífibilitado  a  continuar  a 
vida  militar. 

Cafou  em  o  primeiro  de  Junho  de  17 11  com  D.  Ma- 
ria Barbara  de  Breiner ;  Dama  da  dita  Rainha ,  com 
quem  paílou  de  Alemanha  a  Portugal  j  receberaõ-fe 
em  publico  no  Paço,  em  que  teve  as  honras  de  Dama, 
jantando  com  os  Reys  à  meia ,  ceremonia  que  havia 
Tom.  XI.  Ee  muitos 
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muitos  aiinos  fe  nao  praticara  y  e  he  de  muita  eftima- 
çaõ  em  Hefpanha  ,  onde  fe  obfervava  ^  antes  que 
houveílè  Damas  caiadas :  he  filha  de  Filippe  Ignacio, 
Conde  de  Breiner  ^  e  de  Maria  Ifabel ,  Condeíla  de 
Breiner ;  filha  de  Emefto  Federico ;  Conde  de  Breiner, 
e  de  Maria  lílibel ;  CondeíTa  de  Nathaflht ,  de  ^>v  'erem- 
berg ,  filha  dcjoaõ  Henrique,  Conde  deNathafíht, 
Baraõ  de  Weremberg,  e  de  Maria  Leonor  de  Zizen- 
dorff,  filha  de  Jorge  ^  Senhor  deZizendorff  j  e  neta  de 
Fernão  Ernello  ,  Conde  de  Breiner  ,  e  de  Clara  Ce- 
cilia  deNogaroIa,  filha  de  Fernando,  Conde  de  No- 
garola  ,  e  da  CondcíHi  Anna  Maria  de  Hoíemburg , 
feo  unda  neta  deScpeh-ido  Chriftovaõ  ,  Baraõ  de  Brei- 
ner  ,  Cavalleiro  do  l^ufiiõ ,  e  de  Anna  líabel ,  Baro- 
neza  de  Harrach  ,  filha  de  Leonardo ,  Baraõ  livre  de 
Harrach  ,  e  de  Maria  Jacoba  do  Hohenzollern  ,  filha 
de  Carlos ,  Conde  de  Hohenzollern  ,  e  de  Anna  Mar- 
queza  deBaden,  filha  deErneílo  Marquez  deBaden, 
KmhashviQo  fTah.  B.  que  tendo  nafcido  a  7  de  Outubro  de  1482  ,  lhe  cou- 
NreneVo     Theatrum      ^^^"^  pai"tilha  Pfortzheim ,  o  Marquezado  de  Floch- 
KohiWtAús ,  part.  iV.  ber^  ,  com  os  Senhorios  de  Sufemberr^ ,  c  Badenweil- 
Hobrcr.tom.  ^  Ttíí'.      ?  c  dc E-Othcliu  ,  c  dcu  priucipio  alinha  de  Bade- 
^^i^'  jDuiIach  -y  abraçou  a  Religiaõ  Proteftante  ,  e  morreo 

a  6  de  Fevereiro  de  1555  ,  (era  filho  de  Chriílovaõ, 
Marquez  de  Baden  ,  e  neto  de  Carlos  ,  Marquez  de 
Baden ,  e  de  Anna  de  Auílria  ,  irmaa  do  Empcrador 
Federico  IIL  filhos  de  Erneílo  ,  Archiduque  de  Auf- 
tria)  edc  Tua  primeira  mulher  Ifabel  de  Brandebourg, 
íilha  de  Federico,  Marquez  de  Brandebourg ,  e  dcliia 
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mulher  Sofia  ^  Princeza  de  Polónia  y  filha  de  Cafimiro, 
Rey  de  Polónia  ,  que  morreo  no  anno  de  1492  ,  e  da 
Rainha  Ifabel  de  Auílria  ;  filha  de  Alberto  II.  Empe- 
rador  dos  Romanos  ^  que  morreo  no  anno  de  1505. 
Deíla  alliança  ,  que  a  Cafa  de  Breiner  fez  com  a  de 
Harrach ;  quizemos  produzir  huma  linha  taõ  efclare- 
cida  y  como  a  que  tem  os  Soberanos  de  Baden  j  por- 
que lhe  entrou  o  Real  íluigue  de  Auílria ,  em  cujo 
lerviço  tanto  fe  empregou  eíla  Familia.  Deíle  illuf- 
tre  matrimonio  tem  os  filhos  leguintes : 

21  D.  Maria  Josefa  de  Menezes  nafceo 
a  14  de  Mayo  de  1712,  caíbu  com  D.  Diogo  de  Fa- 
ro e  Souía  ,  III.  Conde  do  Vimieiro  y  como  fica  eí^ 
crito  no  Capitulo  X.  do  Livro  VIU.  Parte  IV.  pag. 
66)  do  Tomo  IX. 

21  Dom  Joseph  de  Menezes  nafceo  a  9  de 
Dezembro  de  171 5  j  fervio  de  Moço  Fidalgo  no  Pa- 
ço ,  e  foy  hum  dos  nomeados  para  aífiftir  a  ElRey 
D.  João  V.  no  anno  de  1729 ,  quando  paílòu  à  Provín- 
cia de  Alentejo ,  na  occafiaõ  dos  recíprocos  cafamen- 
tos  das  Princezas  do  Brafil ,  e  Afturias  5  depois  fer- 
viiido  na  Infantaria ,  he  Capitão  em  hum  dos  Regi- 
mentos da  guarnição  da  Corte.  No  anno  de  1745 
paííòu  à  Corte  de  Vienna  com  faculdade  Real ;  on- 
de a  Rainha  de  HunQ[ria  Maria  Therefa  de  Auílria 
lhe  fez  eípeciaes  honras ,  e  lá  caiou  a  1 5  de  Abril  de 
1744  com  Luiza  Gonzaga  ,  Conde íla  de  Rappcch, 
que  nafceo  a  21  de  Julho  de  1725  5  e  voltando  a  Por- 
tugal y  a  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auíliia  a  fez  íua 
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Dama  Camarlfta  j  he  filha  de  Carlos  Adolfo ,  Conde 
de  Rappach ,  Camereiro  da  Rainha  de  Hungria  ^  e 
Governador  da  Fortaleza  de  Kopfílain  no  Tirol  ,  e 
de  fua  mulher  a  Condeíla  Luiza  Antónia  de  Lam- 
herg,  irmãa  deFrancifco  Antonio  ^  que  liafceo  a  50 
de  Setembro  de  1678  ,  Príncipe  de  Lamberg  ,  Caval- 
leiro  de  S.  Huberto  y  Camereiro  mor  y  e  General  fu- 
premo  das  Armas  do  Emperador ,  Eílribeiro  mor  he- 
reditário do  Ducado  de  Carniole  ,  e  de  "Windisch 
Marck  y  Camereiro  mor  y  e  Caçador  mor  do  Paiz 
Ai'.ílriaco  fobre  o  Ens  5  e  de  Jofeph  Domingos  Fran- 
cifco  Kilian ,  que  nafceo  no  anno  de  1680  y  Cónego 
de  Paíllui ;  Bilpo  de  Seckau  y  e  depois  Bifpo  de  Paílàu 
em  2  de  Janeiro  de  1725  y  aquém  o  Papa  mandou  o 
Palio  no  anno  de  1728  a  29  de  Outubro^  ultimamen- 
te Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  y  creado  a  20  de 
Dezembro  de  1757  ?  do  titulo  deS.  Fedro  in  Monto- 
rio  y  e  filhos  de  Francifco  Jofeph  ,  Conde  de  Lam- 
berg y  Barão  de  Otteneg  ,  e  de  Ottenflein  ,  Senhor 
de  Ancerano  ,  que  naíceo  no  anno  de  1657.  Foy  Ca- 
valleiro  do  Tufa5  de  Ouro  y  Confelheiro  de  Eílado 
do  Emperador  y  Miniílro  das  Conferencias ,  Capitão 
fupremo  da  Auílria  Superior  y  e  Piincipe  do  S.  R.  I. 
feito  no  anno  de  1711  ,  irmão  de  João  Filippe  ^  Con- 
de de  Lamberg^  que  nafceo  a  26  de  Mayo  de  165 
Bifpo  de  Paílau  y  e  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana, 
creado  pelo  Papa  Innocencio  XII.  a  25  de  Junho  de 
1700,  C^ommiíTIirio  principal  do  Emperador  à  Dieta 
Geral  do  Império  no  anno  de  170 1.  Morreo  a  20  de 
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Outubro  de  171 2.  Morreo  oPrincipe  Francifco  Jo- 
feph  a  2  de  Novembro  de  17 12  ^  havendo  cafiido 
com  a  Condeíía  Anna  Maria  de  TraumiandorfF,  fi- 
lha de  Adam  Mathias  ,  Conde  de  TrautmandorfF^  e 
tendo  daquella  uniaõ  vinte  e  nove  filhos. 

21  D.  MaPvIanna  Josefa  de  Menezes  naí- 
ceo  a  2  de  Mayo  de  1 7 1 5 ;  Pceligiofa  de  S.  Therefa  no 
Morteiro  dosCardaes  ,  onde  falecco  no  anno  de  1740. 

21  D.  Theresa  Josefa  de  Menezes  naí^ 
ceo  a  17  de  Novembro  de  17 16,  e  tendo  cumprido 
lete  annos  ,  tomou  o  habito  de  Santa  Therefa  no 
Morteiro  dos  Cardaes ,  onde  he  Religiofa. 

21  D.  Isabel  Josefa  de  Ereiner  e  Me- 
nezes nafceo  a  14  de  Abril  de  17 17  ^  cafou  com 
Francifco  de  Mello  ;  Senlior  de  Ficalho  ^  de  quem  a 
pag.  627  do  Tomo  IX.  fe  fez  menção. 

21  D.  Maria  Antónia  da  Conceição  de 
JVÍenezes  nafceo  a  8  de  Dezembro  de  1719.  Cafou 
a  10  de  Janeiro  de  1745  com  Fernando  de  Soufa  Cou- 
tinho ;  III.  Conde  de  Redondo  ;  como  diremos  no 
Livro  XIV. 

21  D.  Francisco  Xavier  Joseph  de  Me- 
nezes e  Breiner  nafceo  a  28  de  Julho  de  1724, 
he  Cónego  da  Bafilica  da  Santa  Igreja  Patriarcal. 

21  D.  Antonio  de  Menezes  nafceo  a  15  de 
Julho  de  1726,  e  morreo  de  tenra  idade. 

"18  D.  Elena  de  Távora  ,  que  faleceo  em 
Agofto  de  1720^  filha  fegunda  do  Morgado  de  Oli- 
veira Luiz  Francifco  ^  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  de 
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Távora.  Cafou  duas  vezes  ^  a  primeira  com  feu  tio 
Pv.iiy  Lourenço  de  Távora  ,  irmaõ  dc  ília  mãy  ,  Se- 
nhor do  Morgado  da  Torre  de  Caparica  ,  Meftre  de 
Campo  do  Terço  novo  de  Lisboa  y  com  o  qual  fe 
achou  no  affalto  ,  que  os  noííbs  deraõ  a  Badajoz  ,  em 
que  fby  morto  em  19  de  Mayo  doanno  de  1657  ,  e 
foy  ília  fegunda  mulher  ,  e  naõ  tiverao  filhos.  Ca- 
iou fegunda  vez  com  Henrique  Carvalho  de  Souía 
Patalim  j  Senhor  da  Azambugeira  y  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Seiva ,  Santa  Eulália  ,  S.  Pedro  de 
Aguiar  ,  Juncal  y  e  Pias ,  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Pro- 
vedor das  Obras  delRey ,  que  tendo  fervido  na  guer- 
ra fendo  Capitão  de  Couraças ,  acabou  defgraçada- 
mente  em  huma  briga  ,  que  teve  com  D.  Luiz  de 
Lencaftre ;  depois  Conde  de  Villa-Nova  y  onde  foy 
morto  barbaramente  por  hum  Lacayo  y  eílando  bri- 
gando com  feu  Amo.  Defte  matrimonio  naícerao 
os  filhos  feguintes  : 

19  Gonçalo  Joseph  Carvalho  Patallm 
DE  Sousa  ,  que  fuccedeo  nos  Morgados,  eCafa  de 
feu  pay  ,  foy  Senhor  da  Azambugeira  y  Provedor  das 
Obras  dos  Paços ,  e  Cafas  Reaes  y  Commendador  de 
S.  Pedro  de  Aguiar  na  Ordem  de  Chriílo ,  Capitão 
de  Cavallos  na  Corte.  Morreo  de  bexigas  em  50  de 
Agoílo  de  1698 ,  tendo  caiado  em  França  no  anno 
de  1694  ^  a  9  de  Agoílo  y  com  Maria  Clara  de  Bre- 
tanha ;  de  quem  naõ  teve  í ucceíKio  ;  e  ella  depois  de 
alguns  annos  de  viuva  y  no  anno  de  1705  paílbu  a 
França  ^  e  caibu  a  19  de  Novembro  de  1704  com 
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Carlos  Roger  ,  Principe  de  Courtenay  ,  Conde  de 
I        Cefy ,  Senhor  de  Chevillon  ^  de  Blencau ,  de  Treií- 
ville ,  e  de  Briant  ^  defcendente  por  varonía  legitima 
de  Pedro  de  França  ,  Senhor  de  Courtenay  ,  &:c.  íè- 
timo  filho  de  Luiz  o  Grcffo  ^  Rey  de  França  y  e  da 
Rainha  Adelayda  de  Saboya.    Era  filha  de  Cláudio  P.Anfeimo,  f/f/?.í7íM. 
dcBrctanlia  ,  Marquez  de  Avaugour,  Conde  de  Ver-  íro&fâíK°â: 
tus ;  e  de  Coello  ,  Senhor  de  Cliííbn ,  de  Ino-rande^  tnGaUa.Vih.7.ti^. 
GeChantoce,  e  de  Montraucon ,  que  morreo  a  7  de  Cen.  de  Frafiça  ,  tom, 
Março  de  1669  ,  e  de  fua  mulher  Judith  Anna  de  i-^='P'í(í.  §•  2.píg. 
Lievre,  filha  de  Thomas  de  Lievre  ^  Marquez  dela 
G range  Fouriíhe  ^  e  Uriel  ;  primeiro  Prefidente  no 
Grao  Confelho,  e  neta  de  Cláudio  de  Bretanha ;  Con- 
de de  Vertus ,  Governador  de  Rennes ,  defcendente 
por  \'aronía  dos  Duques  Soberanos  de  Bretíí.nha  ,  cu- 
jo Ducado  fe  aggregou  à  Coroa  de  França  pelo  ca- 
fa mento  de  Anna  de  Bretanha  y  ( filha  de  Francifco 
11.  do  nome ,  Duque  de  Bretanha ,  cue  morreo  a  9 
de  Setembro  de  1488  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Du- 
queza  Margarida  de  Foix ,  filha  de  Gaftaõ ,  Conde 
de  Foix )  a  qual  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
Carlos  YIIL  Rey  de  França  ^  que  morreo  a  7  de 
Abril  de  1498  ,  fem  deixar  fucceíHiõ;  por  ferem  mor- 
tos os  filhos  y  que  houve  deíle  matrimonio  j  e  a  R  ai- 
nha  caíòu  fegunda  vez  com  Luiz  XIÍ.  Rey  de  Fran- 
ça y  e  foy  fua  fegunda  mulh.er  y  de  quem  nafceo  Clau- 
dia de  França  y  mulher  delRey  Francifco  I.  de  Fran- 
ça ,  de  quem  foy  filho,  e  fucceílbr  ElRey  Henrique 
11.  que  unio  o  Ducado  de  Bretanha  para  fempre  à 

Coroa, 
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Coroa  ;  fupprimindo  todos  os  Officiaes  do  Ducado  5 
erigio  hum  Parlamento ;  e  depois  defle  tempo  íicou 
infeparavel  membro  do  corpo  dos  Eílados  de  França. 

19      D.  LUIZA  FR.ANCISCA  DE  TaVORA  ;  qUC 

foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  ^  e  caíbu  com 
D.  Joaõ  Jofeph  da  Coíla  ^  III.  Conde  de  Soure  ,  e 
por  morte  de  leu  irmaõ  íuccedeo  em  toda  a  Cafa ,  e 
Morgados ,  que  elle  teve ,  íobre  que  llie  moveo  de- 
manda feu  tio  Lourenço  Pires  de  Carvalho  ;  Com- 
miíllirio  Geral  da  Bulla  daCruzada  y  que  com  a  fua 
morte  deu  eíla  mal  intentada  acçaõ  fim.  A  íuccef- 
faõ  que  tiverao  os  Condes  de  Soure ,  já  temos  refe- 
rido no  Capitulo  IV.  ^.  IV.  do  Livro  X.  pag.  671 
do  Tomo  X. 

19  D.  Magdalena  da  Gloria  ,  Religiofa 
na  Efperança  de  Lisboa  ,  muy  entendida ,  difcreta  ;  e 
applicada  y  como  teílemunhaõ  as  diverfas  Obras  y  que 
tem  comporto ,  que  a  fua  modeília  imprimio  com  o 
nome  de  D.  Leonarda  Gil  da  Gama ;  a  faber  :  Er  j- 
dos  do  De/engano  contra  o  prr fundo  fano  do  ejliiiech 
mento ,  1.  e  11.  Parte.  AJlro  Brilhante  em  novo  Mun* 
do ,  Novena  de  Santa  Roja  de  Santa  Maria  ,  EpitO' 
vje  da  fua  Vida.  ^Aguia  Real  y  Fénix  ahrazado , 
Vida  de  Santo  Agojlinho.    Orbe  Celejle, 

*  18  D.  Ignez  Antónia  de  Távora  ,  filha 
terceira  de  Luiz  Francifco  ;  Senlior  do  Morgado  de 
Oliveira  ,  a  qual  depois  de  viuva ,  foy  Dama  da  Rai- 
nha da  Grãa  Bretanha.  Litio[oii  a  Cafa  de  Oliveira 
em  nome  de  feu  filho ,  cuja  caufa  durou  muitos  an- 

nos^ 

1 


da  Cafa  ^al  Tortug,  Liv.  XL  241 

nos  j  e  depois  de  varias  fentenças ;  melhorou  na  Re- 
vifta  ;  em  que  lhe  julgarão  os  Morgados  de  Oliveira; 
e  Val  de  Sobrados ,  em  nome  dos  íilhos ,  que  fucccí- 
fivamente  lhe  foraõ  nafcendo ,  tirando-os  a  Chriílo- 
vaõ  de  Almada,  aquém  foraõ  julgados  primeiro,  e 
eftava  de  polle. 

Caiou  com  João  de  Saldanha ,  Senhor  do  Morgada 
de  Barquerena  ,  e  Quinta  da  Azinhaga  ,  Commenda- 
ílor  de  S.  Martinho  de  Santarém  ,  da  Torre  ,  e  Santa 
Alaria  de  Africa  ,  na  Ordem  de  Chrifto ;  e  tendo  fer- 
vido no  Paço  à  Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon  ,  depois 
em  Africa  ,  achou-fe  na  Acclamaçao  do  Senhor  Rey 
D.JoaõlV.  aquém  fervio  na  guerra,  em  que  occu- 
pou  vários  póílos  :  era  jMeílre  de  Campo  na  batalha 
<!e  Montijo  5  neíla ,  e  em  outras  occafioens  de  honra 
fe  diílinguio  :  foy  Tenente  General  da  Cavallaria  da 
Provincia  da  Beira  ,  que  governou  ,  e  ultimamente 
Governador  das  Armas  de  Setuval ,  e  Deputado  da 
Junta  dos  Tres  Eílados.  Deíle  matrimonio  nafcerao 
os  íilhos  feouintes : 

19  Fernão  de  Saldanha  morreo  de'  tenra 
idade. 

19  Luiz  de  Saldanha  ,  que  também  mor- 
reo menino. 

19  Manoel  de  Saldanha,  que  morreo  me- 
nino. 

^  19    Antonio  de  Saldanha  de  Oliveira  e 
Sousa  y  com  quem  fe  continua. 
19   Jacintho  de  Saldanha, 
Tom.  XI.  Ff  Ber- 
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iç)  Bernardino  de  Saldanha  ;  que  morreo 
íem  eílado. 

19     D.  JOANNA  LUIZA  DE  NoRONHA  ,  íègUl> 

da  mulher  de  Manoel  de  Sampayo  y  X.  Senhor  de 
Villa-Flor ,  e  Chacim  ,  Villas-Boas  ,  e  outros  Luga- 
res y  Alcaide  mor  de  Moncorvo ,  Commcndador  na 
Ordem  de  Chrifio  ^  de  quem  nafceo  único 

Francisco  Joseph  de  Sampayo  y  XI.  Se- 
nhor de  Villa-Flor ;  &c.  e  a  Tua  fucceííaõ  já  fica  re- 
ferida no  Capitulo  XIII.  do  Livro  X.  pag.  870  do 
Tomo  X. 

■^19  D.  Luiz  a  Ignez  de  TavoPvA  cafou  com 
Ayres  de  Saldanha  e  Souía ,  de  quem  fe  tratará  adi- 
ante. 

19  D.  Helena  de  Lencastre  ,  foy  Pveli- 
limofa  de  Santa  Tliereía. 

o 

19  D.  Maria  ....  foy  Religioíli  da  Or- 
dem de  S.  Domingos  no  Moíleiro  do  Sacramento  de 
Lisboa. 

19  Fr.  Diogo  de  Saldanha,  illegitimo,  da 
Ordem  dos  Predadores. 

"  19  Antonio  de  Saldanha  de  Oliveira  e 
Sousa  nafceo  em  1658  ,  e  foy  bautizado  a  4  de  Se- 
tembro y  filho  quarto :  foy  o  que  por  morte  de  feus 
irmãos  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  Morgados  de  Oliveira  , 
e  Val  de  Sobrados  ,  e  nas  Commendas  y  e  Morgados , 
que  teve  feu  pay.  Morreo  em  o  primeiro  de  Abril 
de  i^^oó,  fendo  Coronel  dos  Privilepiados  da  Corte. 
Cafou  com  D.  Luiza  de  Távora  fua  prima  com  ir- 

rnfui; 
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maa,  que  morreo  em  1722  ,  filha  de  Dom  Diogo  de 
Menezes  ^  e  de  D.  Maria  de  Oliveira ,  e  teve  os  íi- 
llios  íeguintcs : 

*  20  JoAÕ  Pedro  de  Saldanha  de  Olivei- 
ra E  Sousa  ^  como  adiante  le  dirá. 

20    Diogo  de  Saldanha^  teve  o  exercido  de 
Moço  Fidalgo  ,  e  depois  o  accrcfcentamento  a  Fidal- 
go EfcLideiro  com  2500  reis  de  moradia  ^  que  depois 
competio  a  feu  filho.     Morreo  em  Julho  de  1712. 
Calou  com  D.  JofeFa  Maria  Margarida  Pereira ,  fi- 
lha que  veyo  a  íèr  herdeira  de  Gaipar  de  Abreu  de 
Freitas  y  Dcfembargador  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  do 
Coníelho  de  Sua  Ivíagcílade  ,  e  da  fua  Fazenda , 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo    que  foy  En- 
viado em  as  Cortes  de  Hollanda ,  c  R  oma  ,  e  ultima- 
mente Embaixador  na  de  InQ;laterra  ;  e  de  fua  fe^un- 
da  mulher  D.  Joanna  Pereira ,  irmãa  de  Antonio  de 
Bailo  Pereira ,  que  depois  de  ter  fervido  diverfos  lu- 
gares ,  foy  Secretario  de  Sua  Magcftade  ,  e  do  feu 
Confelho  ^  e  do  da  Fazenda  ,  e  Secretario  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  Juiz  da  Inconfidência , 
Chanceller  da  Relação  ,  e  fervio  muitos  annos  de 
Regedor  j  filhos  de  Luiz  Gomes  de  Bailo  ^  Dcfem- 
bargador do  Paço  y  do  Confelho  delRey :  a  qual  fi- 
cando viuva ;  cafou  fegunda  vez  com  Caetano  Ca- 
bral de  Menezes ;  irmão  de  Pedralves  Cabral ;  Se- 
nhor de  Azurara  ,  Alcaide  mòr  de  Belmonte  ,  que 
foy  Plenipotenciário  na  Corte  de  Caftella  ,  de  quem 
naõ  ficou  fucceíH^ò  j  e  ella  morreo  em  Aíarço  de 
Tom-  XI.  Ff  ii  17  2?. 
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1728.    De  feii  primeiro  marido  teve  a  íeguiiite  : 

21  Antonio  ee  Saldanha  de  Oliveira  e 
Sousa  nafceo  a  5  de  Abril  de  1710  j  fuccedeo  tam- 
bém em  bum  Morgado  ,  que  teve  feu  pay ,  por  fi- 
Ibo  íesundo  da  Caía  de  íèus  avós. 

Calou  em  Évora  em  o  primeiro  de  Mayo  de  1730 
com  D.  Francifca  Antónia  de  Azeredo  Corte-Rcal  y 
onde  havia  nafcido  em  Mayo  de  1716  ,  filha  herdei- 
ra de  Manoel  Correa  de  Azeredo  ,  Fidalgo  da  Caía 
Real ;  que  depois  de  viuvo  íeguio  a  vida  Eccefiaíli- 
ca  ;  e  he  adualmente  Deaõ  da  Sé  de  Évora ;  e  de  íua 
mulher  D.  Marianna  da  Foníeca  Peftana ,  de  quem 
tem  até  ao  prefente ,  além  de  dous  fillios  ^  que  mor- 
rerão de  curta  idade  ^ 

22  D.  Marianna  de  Saldanha  de  Aze- 
redo E  Távora  ,  que  nafceo  a  11  de  Julho  de  175 1- 

22  D.  Anna  Jeronyma  de  Saldanha  de 
Azeredo  e  Távora  nafceo  a  50  de  Abril  de  1752. 

22  D.  Josefa  de  Saldanha  Azeredo  e 
Távora,  que  nafceo  a  4  de  Outubro  de  1757. 

20  Joaõ  Pedro  de  Saldanha  de  Olivei- 
ra ,  foy  XIV.  Morgado  de  Oliveira  ;  e  Senhor  das 
mais  Cafas ,  e  Commendas  ,  que  teve  feu  pay  ,  Com- 
mendador  na  Ordem  deChriílo^  faleceo  a  19  de  Ju- 
lho de  1752. 

Cafou  a  primeira  vez  em  20  deAgoílo  de  170S  com 
D.  Marianna  de  Noronha  ^  Dama  do  Paço,  e  filha  de 
João  de  Saldanlia  e  Albuquerque ,  do  Coníélho  de 
Guerra;  Prefidcnte  do  Senado  da  Camera;  Tenente 

Gene- 
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General  da  Artilharia  do  Reyno ;  e  de  Tua  mulher  D. 
Catharina  Coutinho  ,  filha  de  D.  Pedro  Coutinho  ^ 
Commendador  de  Almourol  j  e  morreo  no  anno  de 
17 14  fem  fucceíTaõ.  Cafou  fegunda  vez  em  5  de 
Março  de  171 5  com  Dona  Ignez  Antónia  daSylva^ 
Dama  da  Rainha  D.  jMaria  Anna  de  Auftria  ,  íilha 
de  Bernardo  de  Yaíconcellos  e  Souía  y  e  de  D.  Maria 
Majidalena  de  Portugal  fua  mulher  ,  como  já  diíle- 
mos  no  Capitulo  IV.  do  Livro  X.  pag.  614  dolbmo 
X.  a  qual  morreo  a  9  de  Outubro  de  1727,  deixando 
os  filhos  íeguintes: 

21  Antonio  de  Saldanha  ,  com  quem  fe 
continua. 

21  BernapvDo  de  Saldanha  nafceo  em  29 
de  Janeiro  de  171 8  ^  e  morreo  no  anno  de  1724. 

21  Domingos  de  Saldanha  nafceo  no  anno 
de  17 19;  e  faleceo  no  anno  de  1725. 

21  D.  Ignez  Maria  de  Saldanha  nafceo 
a  20  de  Janeiro  de  1723  ,  Dama  do  Paço. 

21  D.  Luiza  de  Saldanha  nafceo  a  4  de 
Junho  de  1724. 

21  D.  Domingas  de  Saldanha  nafceo  a  16 
de  Março  de  1726. 

21  D.  Francisca  de  Assiz  de  Saldanha 
nafceo  em  Setembro  de  1727. 

Cafou  terceira  vez  em  19  de  Fevereiro  de  1750  com 
D.  Maria  Antónia  Flenriques ,  filha  de  André  Lopes 
de  Lavre ;  Senhor  do  Reguengo  deCan  oeira,  Com- 
mendador de  Santa  Marizarida  da  Matta  na  Ordem 

o 

de 
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de  Chriílo ,  Alcaide  môr  de  Serolico  ;  e  Secretario  do 
Confelho  Ultramarino  ^  e  de  Tua  mulher  D.  Briolan- 
ja Henriques  ,  filha  de  Simaõ  da  Coíla  Freire ,  Se- 
nhor de  Pancas ,  de  quem  nao  teve  filhos. 

*  21  Antonio  de  Saldanhv  de  Oliveira 
nafceo  em  2  de  Dezembro  de  1716  mudo  ^  porém 
com  tal  advertência  ;  e  viveza  ,  que  percebe  ,  e  fe 
explica  com  fmgularidade.  Succedeo  na  Caía  j  he 
Morgado  de  Oliveira ,  Commendador  de  Santa  Ma- 
ria de  Africa  ,  de  S.  Martinho  de  Santarém  ,  e  Santa 
Alaria  da  Torre  na  Prelazia  de  Thomar  ,  todas  na 
Ordem  de  Chriílo.  Caiou  em  o  primeiro  de  Mayo 
de  1736  com  D.  Confiança  de  Portugal  fua  prima 
com  irmãa  ;  Dama  do  Paço  ^  filha  de  Dom  Luiz  de 
Portuo^al ,  e  de  D.  lírnacia  de  Rohan  ,  Dama  do  Pa- 
ço  ;  como  le  diíle  a  pag.  242  do  Tomo  IX.  de  quem 
tem 

22  D.  Ignacia  de  Saldanha,  que  nafceo  a 
29  de  Abril  de  1741. 

22  Joseph  de  Saldanha  ,  que  nafceo  a  15 
de  Março  de  1744. 

*  19  D.  LuizA  Ignez  de  Távora  ,  filha  fe- 
gunda  de  João  de  Saldanha  ,  edeD.  Ignez  Antónia 
de  Távora ,  foy  Dama  do  Paço. 

Cafou  com  Ayres  de  Saldanha  de  Menezes  e  Souía , 
que  fervio  na  guerra  de  Alentejo  com  reputação ,  e 
occupou  vários  póílos  j  e  fendo  Capitão  de  Cavallos, 
fe  achou  na  batalha  do  Ameixial ,  e  na  reílauraçaõ  de 
E\'ora  j  e  depois  fendo  Meílre  de  Campo  de  hum 

Terço 
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Terço  de  Infantaria  ^  fe  achou  com  elle  no  fitio  ^  e  Portugal  RefanNdo, 
tomada  de  Valença  de  Alcantara  j  e  no  anno  de  1665  »o.pag.724. 
na  batalha  de  Montes-Claros ,  onde  com  louvável  va- 
lor ;  íe  naõ  quiz  retirar ,  eílando  taõ  mal  ferido  ^  que 
ainda  depois  de  curado  padeceo  continuo  embaraço. 
Celebrada  a  paz  com  Caftella  ,  foy  Governador  ^  e 
Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira  j  depois  dos 
Rcynos  de  Angola  ,  e  do  Algarve  5  e  no  anno  de  170 1 
Go^•ernador  das  Armas  de  Setuval  ,  e  ultimamente 
do  Confelho  de  Guerra.  Era  filho  de  Luiz  de  Salda- 
nha y  Commendador  de  Salvaterra  ;  e  Alcains  na  Or- 
dem de  Chrifto  ^  Vedor  da  Rainha  D.  Luiza  Fran- 
cifca  de  Gufmao  ,  e  de  D.  Violante  deMendoça  fua 
fegunda  mulher  ^  filha  de  Ayres  de  Souía  de  Caílro , 
Commendador  de  Alpedriiiha  ,  e  Rio-Mayor  na  Or- 
dem de  Aviz ;  e  de  D.  Leonor  Manrique  ;  e  tiveraõ 
entre  outros  filhos  ,  que  morrerão  de  curta  idade , 
os  feguintes : 

^  20    Joseph  de  Saldanha  de  Menezes  e 
Sousa  ^  com  quem  fe  continua. 

20  D.  Ignez  Josefa  de  Távora  nafceo  no 
íinno  de  1686,  foy  bautizada  a  9  de  Março.  CafoLi 
com  D.  Pedro  de  Almeida  de  I^encaílre  ,  como  adi- 
ante fe  verá  no  Capitulo  XXÍII. 

20  D.  Violante  de  Távora,  que  he  Re- 
Jigiofa  de  Santa  llierefa  no  JVíoíleiro  da  Conceiçaa 
dos  Cardaes  em  Lisboa. 

*  20  Joseph  de  Saldanha  de  Menezes  e 
Sousa  ^  liaccedeo  a  feu  pay ,  e  he  Commendador  de 

Santo 
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Santo  Eufebio  de  Agiiiar  da  Beira  na  Ordem  deChrif- 
to  f  e  poíluidor  de  hum  Morgado  em  Lisboa  com  a 
Capella  do  Santo  Crucifixo  na  Igreja  da  Graça  ,  e  de 
outro  em  Santarém  na  Capella  da  ColleG[iada  da  dita 
V  illa. 

Cafou  em  15  dejunlio  de  1710  com  D.  Vicloria  de 
Lencaílre ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Anna  de 
Auílria  y  filha  de  D-  Bernardo  de  Noronha  ,  e  de  D. 
jMaria  Antónia  de  Almada  ,  Senhora  dc  Carvalhaes , 
Ílhavo ,  Arcos  ^  &c.  filha  herdeira  de  Chriilovao  de 
Almada  ,  Senhor  das  referidas  terras ;  ôcc.  de  quem 
tem  iinico 

21  Ayres  Bento  de  Saldanha  nafceo  a  21 
de  Março  de  1711 ,  que  he  Capitão  de  Infantaria  em 
hum  dos  R  egimentos  da  Corte.  Caiou  em  15  de  Ju- 
nho de  1757  com  D.  Maria  Herculana  MafcarenhaS; 
filha  dos  II.  Condes  de  Coculim  y  como  diííèmos  no 
Capitulo  V.  do  Livro  VL  pag.  246  do  Tomo  V. 

■^17  D.  Magdalena  de  Lencastre  ,  filha 
primeira  de  Martim  Aíibnfo  de  Oliveira ,  Senhor  do 
IVIorgado  de  Oliveira ,  e  de  D.  Helena  de  LencaRre , 
como  diíIemos. 

Cafou  com  Ruy  Fernandes  de  Almada  y  Senhor  de 
Carvalhaes ;  Ílhavo ,  Verdemilho ,  Avelans ,  e  Ferrei- 
ros y  com  os  feus  Padroados ,  Provedor  da  Cafa  da  ín- 
dia ,  Commendador  de  S.  Mio-uel  de  Rio  de  Moinhos 

o 

na  Ordem  de  Chriílo ;  Deputado  da  Junta  dos  1  res 
Edados  ,  Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lií- 
boa ;  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D.  Pedro  IL 
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fendo  Infante.  Faleceo  no  unno  de  i6jS,  E  deíle 
niatrimonio  nafcerao  os  filhos  íbgiúntes : 

*  1 8  Crhistov Ao  DE  Alaiada  ,  com  quem  íê 
continua. 

18  jMartím  x\ffonso  de  Almada  ;  que  foy 
Porcionifla  no  Collegio  de  S.  Pedro  na  Univerfidade 
de  Coimbra ,  em  que  entrou  a  1 5  de  Dezembro  de 
1653.  Foy  Cónego  da  Sé  de  Lisboa.  Morreo  de  be- 
xioas  ,  fendo  muito  moco. 

18  Antonio  Luiz  de  Almada,  morreo  mo- 
ço,  fem  eílado. 

*  18  Christovaõ  de  Almada  ^  fuccedeo  por 
morte  de  leu  pay  na  fua  Cafa ,  e  foy  Senhor  de  Carva- 
Ihaes ,  e  mais  terras ,  Commendador  de  Rio  de  Moi- 
nhos, Provedor  da  Cafa  da  índia,  Gentil-homem  da 
Camera  do  Infante  D.  Pedro ,  depois  Rey ,  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  de  Mazagao ,  e  alguns  an- 
nos  Senhor  do  Morgado  de  Oliveira  ,  em  virtude  da 
Sentença ,  que  alcançou  contra  fua  prima  com  irmaa 
D.  Maria  de  Oliveira ;  e  depois  de  dilatadas  deman- 
<ias  ;  fe  lhe  tirou  por  Sentença  de  Pveviíla  ,  dada  no 
anno  de  1671  ,  em  que  fé  julgou  eíle  Morgado,  e  o 
de  Val  de  Sobrados  annexo  a  elle  ,  em  virtude  das 
inílituições ,  ao  filho  varaÕ  de  íua  prima  Dona  Ignez 
Antónia  de  Távora ,  por  fcr  mais  próximo  ao  ul- 
timo poííuidor,  ejá  gerado  ao  tempo  da  fua  mcrte. 
Por  morte  da  Condeílà  de  Vimioib  Dona  Maria 
Margarida  de  Caílro  e  Albuquerque ;  Senhora  da  Ca- 
fa de  Bailo ,  pertendeo  fucceder  nella  j  e  depois  de 

Tom.  XI.  Gg  lar- 
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largos  annos  lhe  foy  fentenciada :  porém  nos  Embar- 
gos ;  depois  da  fua  m.orte ;  foy  tirada  a  feii  neto ,  e 
confcrvado  na  poíTe  o  Marquez  de  Valença ,  Conde 
de  Yimiofo  D.  Francifco  de  Portugal ,  a  quem  dc 
todo  foy  ultimamente  julgada  na  denegação  de  Re- 
vida no  anno  de  1726  ^  como  fe  diííè  a  pag.  781  do 
Tomo  X.  Foy  muy  cortezao  ,  e  eílimado  na  Cor- 
te ,  veríado  nas  ceremonias ,  e  etichetas  do  Paço ,  que 
ninguém  entendeo  no  feu  tempo  melhor  do  que  elle, 
de  Ibrte  que  era  archivo  vivo  ,  para  as  duvidas ,  que 
occorriaõ  j  muy  íino  na  amifade  ^  animado  de  grande 
coracaõ  ,  fem  que  íe  dominaííe  da  ambicaõ ,  em  ex- 
tremo  aceado ,  fem  nimiedade ,  de  agradável  conver- 
façaõ ,  e  em  tudo  generofo ,  e  magnifico ,  em  que  imi- 
tou muito  a  feu  pay.  ElRcy  noíTo  Senhor  íez  del- 
]e  grande  cílimaçaõ ,  ena  fua  doença,  paílando  pela 
fua  porta  algumas  vezes  ,  hindo  a  vifitar  a  fagrada 
Imagem  da  Virgem  Santiííima  com  o  titulo  das  Ne- 
ceífidades  ,  mandava  faber  delle  do  mefmo  coche, 
com  efpecial  benignidade  ;  demonftradora  do  muito  y 
que  o  attendia  ;  e  eftimava  j  pois  elle  lhe  tinha  aífiíli- 
do  dcfde  o  íèu  nafcimento  ,  até  que  fobio  ao  Thro- 
no ;  fendo  Veador  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  ,  e  an- 
tes da  Rainha  Dona  Maria  Francifca.  Finalmente 
cheyo  de  annos ,  no  que  contava  oitenta  e  lium ,  mor- 
reo  a  9  de  Agoílo  de  1713  ;  e  foy  enterrado  no  feu 
Jazigo  na  Freguefia  de  Santa  Catharina  de  Lií^boa. 
Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Luiza  de  Eça 
Cortc-Real  fua  prima  comirmãa;  Senhora  do  JNIor- 
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gado  dos  Eças  em  Azeitão ,  e  de  Marim  no  Algarve, 
filha  herdeira  de  Dom  João  de  Eça  Corte-Real ,  Se- 
nhor dos  referidos  Morgados ,  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrillo  ^  e  de  D.  Brites  de  Lcncaílre  íua  mu- 
lher ,  filha  de  Martim  Atfonfo  de  Oliveira ,  Senhor  do 
]\'Iorgado  de  Oliveira ,  e  tiverao  os  fihos  feguintcs : 

19  RuY  Luiz  Fernandes  de  Almada  e 
Eça  ,  que  fuccedeo  por  morte  de  ília  may  nos  feus 
Morgados ,  e  na  Cafa  de  feu  avo  materno  j  porém 
morreo  moço ,  fem  idade  de  poder  tomar  eílado. 

19    D.  JoAÕ  DE  Eça  de  Almada  , 

19    D.  Brites  de  Lencastre, 

19  D.  Magdâlena  de  LENCASTRE;  que  to- 
dos  morrerão  meninos. 

19    D.  Diogo  de  Eça  de  Almada, 

19    Luiz  de  Almada, 

19  Francisco  de  Almada  ^  que  todos  mor- 
rerão também  em  curta  idade. 
Caiou  fegunda  vez  no  anno  de  1667  com  D.  Filippa 
Maria  de  Mello  fua  íòbrinha,  filha  primeira  de  Dom 
Luiz  de  Almada  ,  Senhor  de  Pombalinho ,  &c.  e  de 
D.  Luiza  de  JVlenezes  fua  mulher  ,  como  deixamos 
efcrito  no  Capitulo  IV.  do  Livro  X.  pag.  617  do  Ib- 
mo  X.  e  deíle  matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguin- 
tes  : 

*  19  D.  Maria  Antónia  de  Almada  ,  com 
quem  íe  continua. 

19    D.  Ignez  Margarida  de  Lencastre 
caiou  com  D.  Vafco  Lobo  da  Sylveira ,  II.  Conde  de 
Tom.  XI.  Go:  ii  Orio- 
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Oriola  ;  IX.  Baraõ  de  Alvito ;  e  da  Tua  fiicceílaõ  íê 
dirá  adiante. 

19    D.  Isabel  ,      D.  Margarida  ,  Luiz 
DE  Almada  ,      Ruy  Fernandes  de  Almada  ; 
morrerão  todos  meninos. 
Teve  Baílardos. 

19    Luiz  de  Almada  ,  havido  em  Maria  Ro- 
lim ,  irmãa  de  Francifco  Barques  Rolim  ,  Cavalleiro 
na  Ordem  dcChriílo,  e  íilhos  dejoaõ  Barques  Ro- 
lim y  e  de  Maria  da  Mota  j  cíludou  em  Coimbra ;  e 
depois  de  formado  foy  Clérigo ,  e  Abbade  da  igreja 
da  Alílmdega  da  Fé  y  e  depois  Prior  de  S.  Miguel  de 
Oliveira  de  Barro  ^  ambas  do  Padroado  Real ,  don- 
de paííòu  a  Prior  de  S.  Salvador  de  Ílhavo  y  Igreja 
de  grande  renda  y  Padroado  da  Caía  de  íeu  pay  ;  a 
qual  renunciou^  tirando  huma  penfat)  de  dous  mil  e 
quinhentos  cruzados  cada  anno ,  e  teve  outros  Bene- 
fícios Ecclefiaílicos.  Foy  Deaõ  da  Capella  Real  ^  e 
Deputado  do  Santo  Officio  de  Lisboa ,  em  que  en- 
trou a  25  de  Fevereiro  do  anno  de  1708  ;  e  ultima- 
mente nomeado  Prior  mor  de  Aviz  a  15  de  Julho  de 
1709  ,  e  tomou  o  habito  na  Igreja  da  Encarnação  das 
Religioías  da  mefma  Ordem  a  22  de  Junho  do  an- 
no Ibguinte  ,  que  lho  lançou  o  Prior  da  dita  Igreja 
Fr.  Joaõ  Baracho ,  e  aííiílentes  Fr.  Aíiguel  Barbofa 
Carneiro  ,  entaõ  Juiz  Geral  das  Ordens  y  Defembar- 
gador  da  Relação  y  e  Deputado  do  Santo  Officio , 
depois  Deputado  da  Mcfa  da  Confciencia ,  e  Ordens, 
e  Fr.  Bento  Guarda  RioS;  Secretario  do  Infante  D. 

Fran- 
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Franciíco.  Morreo  em  Lisboa  a  8  de  Abril  do  an- 
uo de  1720,  tendo  governado  com  prudência ,  e  tal 
iirbanidade ;  que  deixou  entre  os  feus  Freires  íluido- 
ía  memoria. 

19  Francisco  de  Almada  ,  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Bernardo  no  Morteiro  de  Alcobaça. 

19  D.  Angela  de  Almada  ^  Freira  em  San- 
ta Clara  de  Coimbra. 

19  D.  Maria  Victoria  de  Almada,  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Lisboa  ,  onde  foy  Abbadeíla. 

19  Joseph  de  Almada  ,  Cavalleiro  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  paííòu  a  fervir  à  índia  ,  onde  mor- 
reo em  huma  expedição  militar. 

19    Dona  Antónia  de  Almada. 

19    Dona  Magdalena  de  Almada, 

19  Joseph  de  Sousa  de  Almada  ,  que  naíl 
ceo  no  anno  de  1702  ,  e  foy  baiitizado  a  19  de  Mar- 
ço na  Fregueíia  de  Santos.  Faleceo  ,  c  outros  ,  que 
morrerão  meninos  ^  havidos  todos  eíles  filhos  em  di- 
verías  mays. 

*  19  D.  Maria  Antónia  de  Almada  ,  foy 
Senliora  de  Carvaihaes ,  Ílhavo  ,  Verdemilho ,  Ave- 
lans ,  Ferreiros  ,  e  das  mais  terras  ,  e  Padroados  da 
Cafa  de  feu  pay ,  em  que  fuccedeo  por  íua  morte , 
a  qual  faleceo  em  Azeitão  a  2  de  Julho  de  1720. 
Caiou  com  D.  Bernardo  de  Noronha ,  filho  fegundo 
de  D.  Thomás  de  Noronha  ,  III.  Conde  dos  Arcos , 
do  Coníellio  de  Efiado  ,  Prefidente  do  Confellio  Ul- 
tramarino ^  Gentil-homem  da  Camera  doPrincipe  D. 

lheo- 
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Theodofio  ^  CommenJador  de  Santa  Maria  de  Val 
Lon2[0  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  de  fua  íerunda  niu- 
Iher  D.  Aíagdalena  de  Borbon  ^  Dxima  do  Paço  ;  e  ir- 
mãa  do  II.  Conde  dos  Arcos  ,  de  quem  veyo  a  fer 
herdeira ;  e  filha  de  D.  Luiz  de  Lima  Brito  e  Noguei- 
ra ;  I.  Conde  dos  Arcos  ,  feito  no  primeiro  de  No- 
vembro de  1 619  ,  e  VIIL  Vifconde  de  Villa-Nova 
da  Cerveira  ;  Alcaide  môr  de  Ponte  de  Lima  ;  e  Se- 
nhor dos  Morgados  de  Santo  Eílcvaõ  de  Beja ,  e  S. 
Lourenço  de  Lisboa ,  e  muitas  terras  na  Província 
do  Minho ;  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Filip- 
pelV.  que  morreo  a  24  de  Julho  de  1647.  Eíludou 
Cânones  em  Coimbra ,  e  foy  Porcioniíla  do  Collegio 
Real  deS.  Paulo  daquella  Univerfidade :  naõ  fcguio 
as  letras  por  efte  cafamento  j  e  morreo  em  Lisboa 
apreíHidamente  a  7  de  Março  de  1704 ,  deixando  a 
fucceííàõ  feguinte  : 

20  Christovao  de  Almada  ,  que  morreo 
menino. 

*  20  Francisco  de  Almada  ,  Senhor  de  Car- 
valhaes ;  ôcc.  com  quem  fe  continua. 

20  D.  Magdale^:a  de  Borbon  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria ;  cafou  com  Jo- 
feph  de  Mello ,  Porteiro  môr ,  como  fe  dirá  adiante. 

20  D.  Theresa  de  NopvOnha  ,  Dama  da 
mefma  Rainha.  Cafou  a  I7  de  Julho  de  1714  com 
Antonio  deMendoca  feu  fobrinho  ,  filho  herdeiro  de 
Triílao  de  Mendoça ,  Commendador  de  Avanca  na 
•Ordem  deChriílO;  que  fervio  na  guerra;  fendo  Te- 
nente 
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nente  General  da  Cavallaria  ,  e  de  fua  fegiinda  mu- 
lher D.  Violante  Henriques  ,  filha  de  D.  Lourenço 
de  Almada  ^  Senhor  de  Pombalinho ,  e  Meílre-Salla 
de  Sua  Mageílade  :  porém  naõ  lhe  ficando  deíla 
uniaõ  filhos  ,  por  elle  morrer  moço  ,  caíòu  depois 
com  SebaíliaÒ  Jofeph  dc  Carvalho  e  Mendoça  ,  En- 
viado Extraordinário  na  Corte  de  Londres ;  e  ella  fa- 
leceo  a  21  de  Março  de  1739  ,  também  Tem  fucced 
íiii)  deíle  feprundo  matrimonio. 

20  D,  Victoria  Eufemia  de  Lencastre 
nafceo  em  1690^  bautizada  a  22  de  Abril ;  que  tam- 
bém foy  Dama  da  mefma  Rainha  ^  e  cafou  com  feu 
primo  Jofeph  de  Saldanha  ,  como  fica  dito. 

20  D.  LuizA  DE  Noronha  nafceo  no  anno 
de  169 1  ,  foy  bautizada  em  Santos  a  3  de  Dezembro, 
Freira  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Lisboa. 

20    D.  Filippa  de  Noronha  morreo  menina. 

20  D.  Anna  de  Noronha  ,  Freira  de  San- 
ta Therefa  no  Morteiro  de  Santo  Alberto  de  Lisboa. 

20  D.  Isabel  de  Noronha,  Freira  em  San- 
ta Clara  de  Lisboa ,  onde  profeílbu  a  1 5  de  Agoílo 
de  171 1. 

20  D.  Antónia  de  Noronha  ,  Freira  no 
mefmo  Morteiro. 

20  D.  Maria  Antónia  de  Almada  ,  Frei- 
ra também  em  Santa  Clara  de  Lisboa. 

*  20  Francisco  de  Almada  nafceo  em  A^oí^ 
to  do  anno  de  1700  5  por  morte  de  íua  may  herdou  a 
Caíli  de  leu  avò  ,  e  foy  Senhor  das  Villas  de  Carva- 

lhaes , 
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lhaes  y  Ílhavo  ^  Yerdemilho  y  Avelans  ;  e  Ferreiros , 
e  dos  íeus  Padroados  ,  Provedor  da  Caía  da  índia , 
Commendador  dc  S.  Miguel  de  Rio  de  jVIoinhos, 
Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Aiif- 
tria  ;  e  Coronel  de  hum  dos  Regimentos  das  Orde- 
nanças de  Lisboa  j  e  morreo  a  7  de  Mayo  de  1750. 
Caiou  em  8  de  Setembro  de  1716  com  D.  Guiomar 
de  Vafconcellos  ,  Dama  da  mcíma  Rainha  ,  e  ho- 
je Senhora  de  Honor  ^  filha  fegunda  de  Afionfo  de 
Vafconcellos  e  Soufa  ,  Conde  da  Calheta ;  e  da  Con- 
deíla  D.  Pelagia  Siníronia  dc  Rohan  ília  mulher ,  co- 
mo já  íe  diííè  ,  de  quem  teve 

*  21  Bernardo  de  Almada,  de  quem  adian- 
te fe  tratará. 

21  D.  Pelagia  de  Almada  nafceo  em  Ver- 
demilho  a  28  de  Agoílo  de  171 8.  Cafou  a  14  de  Ju- 
lho de  1740  com  Dom  Luiz  de  Caílellobranco  ,  IV. 
Conde  de  Pombeiro  ;  como  diílemos  no  Capitulo  ul- 
timo do  Livro  VIIL  pag.  706  do  Tomo  IX. 

21  Affonso  de  Almada  morreo  poucos  dias' 
depois  de  nafcido. 

21  Joseph  de  Almada  nafceo  a  15  de  Julho 
de  1721,  morreo  de  curta  idade  em  Janeiro  de  1724. 

21  D.  Marl\  de  Noronha  nafceo  em  Lif 
boa  a  22  de  Dezembro  de  1722  ^  morreo  em  1728. 

21  D.  Isabel  de  Almada  nafceo  em  9  de 
Julho  de  1724,  e  morreo  menina. 

21  D.  Francisco  de  Noronha  nafceo  a  26 
de  Março  de  1725,  e  morreo  tanto  que  recebeo  a 
agua  doBautifmo.  D. 
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21  D.  Antonio  de  Noronha  nafceo  a  26 
de  Mayo  de  1728  ,  e  morreo  de  tenra  idade. 

21  D.  Joseph  de  Noronha  nafceo  em  9  de 
Julho  de  1729,  que  também  morreo  de  curta  idade. 

^  21  Eernardo  de  Almada  nafceo  a  51  de  Ju- 
lho de  17 17.  Foy  Moço  Fidalgo  ^  e  com  efte  exercí- 
cio foy  nomeado  para  acompanhar  a  Sua  Mageftade, 
quando  paílou  a  Alentejo  ^  na  occafiaõ  dos  recíprocos 
cafamentos  dos  Príncipes  do  Erafil  y  e  Afturias :  íuc- 
cedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  e  he  Senhor  de  Carva- 
Ihaes ;  Vcrdcmilho  y  Ílhavo  y  Avelans  ,  e  Ferreiros  ^ 
menos  nos  Padroados  ^  Provedor  da  Cafa  da  índia. 
Cafou  a  10  de  Janeiro  de  1740  com  D.  Magdalena 
de  Almeida ,  filha  dos  líl.  Condes  de  Aílumar ,  co- 
mo diílemos  no  Liv.  X.  pag.  818  do  Tomo  X.  a  qual 
faleceo  a  5  de  Março  de  1742 ,  fem  deixar  fuceílàõ. 

*  20  D.  Magdalena  de  Eorbon^  foy  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria.  Cafou  a  8  de  Se- 
tembro de  17 19  comjofeph  de  Mello  eSoufa;  Por- 
teiro mor  de  Sua  Mageftade ,  Senhor  do  Morgado  de 
Alcube ;  Commendador  das  Commendas  de 
S.  Salvador  de  Anciaens ,  no  Arcebifpado  de  Braga , 
e  da  de  Couro  na  Guarda  y  na  Ordem  de  Chriílo  y  Al- 
caide mor  das  Villas  de  Tolofa  y  e  Amieira^  Donatá- 
rio da  Villa  de  Caheté  no  Eftado  do  Erafil :  foy  Co- 
ronel de  hum  dos  Reo-j  mentos  da  p^uarnicaõ  da  Cor- 
te,  poíto  com  que  fervio  na  guerra  ^  e  Brigadeiro, 
e  he  General  de  Batalha  :  filho  de  Manoel  de  JMelIo, 
que  foy  Porteiro  môr  ^  e  Capitão  da  Guarda  P^eaí , 

Tom.  XI.  Hh  Al- 
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Alcaide  mor  de  Campo-Mayor  ,  que  depois  de  ter 
fervido  na  guerra ;  e  occupado  vários  póílos ,  até  o 
de  Governador  da  Cavallaria  da  Provincia  de  Alen- 
tejo ;  do  Confelho  de  Guerra  y  foy  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicaçao  j  e  depois  de  viuvo  ,  Graõ  Prior  do 
Crato  na  Ordem  de  S.  João  de  Malta  neíle  Reyno, 
que  morreo  a  14  de  Abril  de  1695  ^  ^  ^^^^  fuccedeo 
no  Grao  Priorado  o  Senhor  Infante  D.  Francifco  j  e 
de  fua  mulher ,  e  fobrinha  D.  Francifca  de  Vilhena , 
filha  herdeira  de  Alvaro  de  Soufa ;  Senhor  do  Mor- 
gado de  Alcube  ,  de  quem  tem 

21    Manoel  Antonio  de  Sousa  e  Mello. 

21  D.  Maria  Antónia  Theresa  de  Mel- 
lo nafceo  a  22  de  Novembro  de  172 1. 

21  D.  Francisca  Antónia  de  Mello  ,  que 
faleceo  a  ló  de  Agofto  de  1752 ,  havendo  nafcido  no 
primeiro  de  Dezembro  de  1722.. 

21  Manoel  Antonio  de  Sousa  e  Mello, 
que  nafceo  a  9  de  Setembro  de  1720^  que  he  ofeu 
íucceílor.  Caiou  a  28  de  Outubro  de  1742  com  D. 
Maria  Therefa  Xavier  Telles ;  filha  dos  IV.  Condes 
de  Unhaõ  ,  de  quem  fizemos  menção  no  Capitulo  II. 
^.1.  do  Livro  VIIL  pag.  84  do  Tomo  IX.  e  tem 

22  D.  Victoria  Xavier  de  Mello  naí^ 
ceo  a  19  de  Agoílo  de  1745. 

22  Joseph  Antonio  Joachlm  Xavier  de 
Sousa  e  Mello  nafceo  a  2  de  Dezembro  de  1744' 


D.  Fi- 


D.  Diogo  da 
Sylvcira  ,  II. 
Cond.  deSor-^- 
telha ,  Guar- 
da n;òr  dei- 
Rey  Domíje» 
balíiaó. 


i.  Filippa 
t  &1ene* 
i;s ,  mulh. 
eÒ.Luiz^ 
eLencaft."' 
I.Cómcn- 
ador  mor 
ieAviz. 


A  Condeíía 
D.  Maria  de- 
,  Menezes. 


»D.  Luiz  da  Syl- 
veira  ,  I.  Con- 
de de  Sortelha  ,  j 
Guarda  môr  dos 
Keys  Dom  Ma- 
iHOcl ,  c  D.  joaó 

Uu.&c. 


Nuno  Martins  da 
Syiveira  ,  Senhor 
de  Uecardacns,8íC. 
Vedor  das  Obras 
'doKeyno,  Mor- 
idomo  rnõr  di  Rai- 
nha D.  Caiharina, 
D.  Filiiipa  de  Vi- 
^  lhena  ,  Dama  do 
l-'aço. 


de 
do 
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,  n  t  •  r  ^'^^"0  Maftins  da  Syiveira  ,  Elcri- 
Diogo  da  Syiveira  ,  >^  ^.^  -  ^^0, ijadc  delRcy  D.  Duarte. 
Stn.  dc  Recardacns,  -x 

Elaiv-aó  da  l'urida-  ^Leonor  Gonçalves  de  Abreu. 
I  dcdelRey  D.Affon.  •  • 

fo  V .  Coudcl  mor. 

D.  brites  de  Gots  , 
•  Senhora  de  Oliveira 

do  Conde ,  &c. 

^  Fcrnaó Telles  dcMe- 
(  nczes  ,   Senhor  de 

J  Unhaó  ,  ❖  a  i  O  de     ^^^^.^^  ^^^^^^      j^^j,^  ^ 

)  o  M     '  Y  V.lhe  >     niôr  de  Olivença. 
f  D.  Mana  ocVilhc--=;  ^ 

na  ,  Camercira  môr.  /  D.  Margarida  dc  V  ilhena. 

^  D.  Fernando  Coutinho  ,  Waric-ial 
K  de  Portugal ,  Capitão  deCcuia  cm 


Fernando  Gomes  de  Lemos 
Goes  ,  Senlior  ds  Oliveira 
I  Conde  ,  Scc. 
D.  Lccnor  da  Cunha. 
Ayres  Gomes  da  í)ylva  ,  III.  Se- 
nhor dc  Vagos ,  8cc.  Regedor  da 
\  ]ultiça,.í<ai5dc  Mayo  dc  1454- 
D.  Biiicidc  Menezes. 


A  Condeíía  Do- 
na ISritcs  Couti- 
'nho. 


D.rernando  Cou- 

[  linho  ,  M^richa 
V  de  Fortugal. 


Dom  Alvaro  Couti- 
C  nho. 


/  D.  Joanna  de  Caltro. 


D.  Maria  de  Nc- 
'  ronha. 


I  Donatário  do  i  un 
1  chal ,  «i»  em  1501. 
D.  Maria  de  Moro- 
'  nha. 


Joaó  Rodrigues  de 
Sa  ,  Senhor  dc  Se- 
ver j  Scc. 


,  Henrique  de  Sá  de 

M:ne2es ,  Senhor  J     Catharina  de  Me- 


dc  Severo 


nezes. 


»]oaó  Rodrigues 
de  Sá  j  Senhor 
dc  Sever ,  Alcai 
de  mór  do  For 
to. 


j  D.  Brites  de  Me- 
V*  nezes. 


Dona  Camila  de 
(^Noronha, 


Dom  Martinho  de 
Cafteiiobranco  ,  I. 
Conde  de  Villa 
nova  ,  Camereiro 
môr  delRey  Dom 
joao  II L  do  leu 
Confelho ,  &c.  ^ 
A  Condeíía  Dona 
Mecis  de  Noro-  } 
nha. 


SRuy  Gemes  de  Alvarenga  ,  Chan- 
ctlkr  môr ,  LiiXaixador  a  Roma. 

MtUo,  ^  L\  Mclitia  dc  Mello. 

(-  ]oaõ  Gonçalves  Zarco  ,  Defcobri- 
\  dor  da  liha  da  Madeira ,  l.  Ca^^iiaa 
Joaó  Gonçalves  da -<  lí^nchai. 
Camera  ,  11.  Caj  ii-ó  ^  Conftança  Rodrigues  de  Sá. 

D.  Diogo  Henriques  dc  Noronl.a. 

'  D.  Maria  dc  Gufmaó, 

Fernaô  de  Sá,  Senhor  de  Sever, 
Camereiro  mór  dos  Reys  D.JoaóI. 
D.Duarie,eD.Afíonlo  V. 
D.  Filippa  da  Cunha, 

Luiz  de  Azevedo. 

D.  Aldonça  dc  Menezes ,  Senhora 

do  Morgado  de  Valverde. 

/-  D.  Fernando  dc  Menezes,  III.  Se- 
S  nhor  de  Cantanhede  ,  Mordomo 

môr  da  Rainha  D.  Ifakl, 
C  D.  Frites  dc  Andrade. 

Ayres  Gomes  daSylvaj  Senhor  de 
Vagos. 

D.  Leonor  de  Miranda. 

r  Lopo  Vaz  de  Caftellobranco,  Mon» 
3  teiro  môr  delRey  D.  Joaó  \.  £.c. 

Catharina  Vaz  Pcdanha, 

Martim  AíTonfo  Valente,  Senhor 
da  Povoa. 

D.  Violante  Affonfo  dc  Azambu- 
.  ja. 

joaó  Gonçalves  Zarco  ,  Defcobri- 
dor  da  Ilha  da  Madeira ,  anno  de 
1420. 

Confiança  Rodrigues  de  Sá. 
D.  Diogo  Henriques  de  Noronha. " 

'  D.  Maria  dc  Guímaó, 


D.  Joaó  dc  Menezes, 
Senhor  de  Cantanhe- 
'de. 

■  D.  Leonor  da  Sylva, 


Gonçalo  Vaz  de  Caf- 
tellobranco  ,  Eícri- 
vaó  da  Puridade ,  c 
Vedor  da  Fazenda 
dcIRey  Dum  Affon- 
fo V. 

D. brites  Valente.  H. 


Joaó  Gonçalves  da 
Cimera ,  11.  Gapicaó 
do  Funchal. 

D.  Maria  de  Noro- 
nha, 


Tom.  XI. 
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CAPITULO  XIV. 

T)e  ©.  Lf//^  de  Lencajlre ,  II,  Commendador 

mor  de  Avi^. 

15  "T  T  Erdoii  eíle  Senhor  a  Caía  de  íeu  pay  no 
XjL  anno  de  1574;  como  fevê  de  hum  Al- 
vará delRey  D.  Scbaíliaõ  ;  em  que  confirma  a  Dona 
JVIagdalena  de  Granada  o  poder  íucceder  nas  Com- 
mendas  feu  filho ,  e  neto ,  dizendo  nas  Cartas :  Dom 
Luiz  meu  muito  amado  ,  e  prezado  Sobrinho  ,  filho  do 
Mejtre  de  SaÕ  Tiago ,  meu  muito  amado ,  e  prezado 
Primo  ;  fuccedeo  também  a  feu  pay  no  nome  de  D. 
Luiz  de  Lencaílre :  foy  Commendador  môr  de  Aviz, 
e  Commendador  das  Commendas  de  Eílremoz  ^  Vei- 
ros ;  Landroal ,  e  Alcanede  ,  Alcaide  môr  dos  Caí- 
tellos  dasVillas  deAviz,  Veiros,  Landroal;  Cabe- 
ção,  Benavilla,  e  Alcanede  ^  por  Cartas  de  15  de  Fe- 
vereiro de  1574  ;  todas  na  Ordem  de  Avizj  verifican- 
do-íe  nelle  a  primeira  vida  dodefpacho  de  íiia  mãy, 
dandolhe  o  tratamento  de  Sobrinho  ElRey  D.  SebaA 
tiaõ  y  e  os  Reys  que  lhe  fuccederaõ.  Acompanhou 
a  feu  pay  nas  Embaixadas  a  Caftella  ,  por  Carta  que 
para  iílò  teve.  Sérvio  a  ElRey  D.  Sebafliaõ  nas  duas 
expedições  ,  que  fez  à  Africa  ;  na  fegunda  fe  achou 
nainfelice  batalha  de  Alcaccre  do  anno  de  1578,  em 
que  depois  de  ter  obrado ,  como  fe  podia  efperar  do 

feu 
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feii  alto  nafcimento  ^  tendo  recebido  duas  feridas , 
foy  cativo  ,  e  levado  com  os  mais  Senhores  à  efcravi- 
dao  y  de  que  fe  reígatou  à  fua  cuíla  pelo  valor  de  do- 
ze mil  cruzados ;  entrando  no  numero  dos  oitenta  Fi- 
dalgos ,  que  fe  eftipularaõ  no  contrato  y  para  o  que 
ElRey  D.  Henrique  mandou  por  Embaixador  a  D. 
Francifco  da  Coíla.  Naõ  contava  m.ais ,  que  vinte  e 
íète  annos  quando  foy  nomeado  do  Coníelho  de  Ef- 
tado  por  EiRey  D.  Henrique  y  lugar  em  que  fervio 
aos  Pveys  D.  Filippe  II.  e  III.  e  do  Defpacho.  Quan- 
do fe  entendeo  ;  que  os  Inglezes ,  fomentados  pelo 
Prior  do  Crato  ,  intentavaõ  alguma  operação  militar 
em  a  Cidade  de  Lisboa ,  que  fe  começou  a  prevenir 
da  irrupção  ;  que  fe  temia  ,  o  Commendador  mòr  le- 
vantou à  fua  cuíla  huma  Companhia  de  duzentos  ho- 
mens ,  aos  quaes  pagava  j  aíTim  aos  Officiaes ,  como 
aos  Soldados ,  fuílentando-os  a  todos  por  treze  mezes. 
Nas  Cortes  de  Thomar  fervio  o  Commendador  mòr 
o  officio  de  Guarda  mòr  da  peííòa  delRey  j  devia  fer 
na  menoridade  de  feu  fobrinho  o  Conde  de  Sortelha 
D.  Luiz  da  Sylveira  y  ou  na  aufencia  do  Conde  Dom 
Diogo  da  Sylveira  feu  pay.  Havia  D.  Luiz  de  Len- 
caílre  entrado  na  moradia  de  Moço  Fidalgo  ,  que  faõ 
mil  reis  por  mez  y  e  alqueire  e  meyo  de  cevada  por 
dia  y  e  fendo  accrefcentado  deíle  foro  ao  de  Fidalgo 
Efcudeiro  com  cinco  mil  e  quinhentos  de  moradia 
por  mez  ,  e  alqueire  e  meyo  de  cevada  por  dia  j  fen- 
do accrefcentado  depois  no  anno  de  1588^  no  primei- 
ro de  Outubro,  a  Fidalo;o  Cavalleiro  com  fete  mil  e 

uuzen- 
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duzentos  e  cincoenta  de  moradia ,  fendo  já  do  Con- 
felho  de  Eílado  :  pelo  que  em  attençao  defte  grande 
Iuo;ar ,  ElRey  lhe  houve  por  bem  fazer  mercê  a  D.  K'^' ío' 

T ,    X  n      /-  •  1  1     r    Mercês  ao  anno  15 õô. 

Luiz  de  Lencaítre  leu  muito  amado ,  e  prezado  10- 
brinho ,  pelo  haver  feito  do  feu  Confelho  de  Eílado, 
dalli  em  diante  nove  mil  reis  de  moradia ,  por  Alva- 
rá feito  a  24  de  Setembro  de  1591.  No  anno  de  1609 
foy  nomeado  Vedor  da  Fazenda ,  lugar  que  exerceo 
até  a  morte.  No  anno  de  16 11  oefcolheo  ElRey  pa- 
ra Prefidente  de  hum  novo  Tribunal ,  que  erigia ;  pa- 
ra reformação  da  Cafa  do  aíTentamento  do  Rey  no. 
Morreo  em  Lisboa  no  primeiro  de  Junho  de  1615 ,  e 
foy  fepultado  na  Capella  mor  de  S.  Joaõ  de  vSetuval, 
onde  jaz  ,  como  fe  vê  no  Livro  dos  aílèntos  da  Fre- 
guefia  de  Santos  daquelle  anno. 
Cafou  no  anno  de  1548  com  D.  Filippa  de  Menezes, 
irmâa  de  íeu  cunhado  D.  João  da  Sylveira  ,  e  filha 
dos  II.  Condes  de  Sortelha  ,  como  já  diílèmos.  Ce- 
lebrou-fe  o  Tratado  defte  matrimonio  em  Lisboa  no 
Palacio  do  Duque  de  Coimbra  feu  avò ,  que  o  aííi- 
nou  a  27  de  Julho  do  referido  anno.  Faleceo  a  1 2  de 
Março  de  1621  j  e  defte  matrimonio  teve  os  filhos 
feguintes : 

16  D.  Luiz  de  Lencastre  :z:  D.Jorge,  ir: 
D.  Maria  ,  z:  e  D.  Jorge  de  Lencastre  ,  mor- 
rerão de  tenra  idade. 

16  DoM  Francisco  Luiz  de  Lencastre, 
Commen dador  mor  de  Aviz ,  com  quem  fe  continua- 
rá no  Capitulo  XV. 

D. 
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IO  D.  Maria,  de  LencastpvE  morreo  menina. 
*  i6  D.  Magdalena  de  Lencastre  calou 
com  D.  João  Lobo  ^  VI.  Baraõ  de  Alvito ,  Senhor 
da  meíma  Villa  ^  e  das  de  Oiiola  ,  Villa-Nova  de 
Aguiar  f  e  Ribeira  de  Niza  ,  Provedor  das  Capellas 
dei  Rey  D.  AffònfoIV.  eCommendador  daRepre- 
za  na  Ordem  de  Santiago ;  e  defte  matrimonio  nafce- 
raô  os  filhos  feí^uintes : 

17    D.  Rodrigo  Lobo  ^  que  morreo  moço^ 
fem  eílado ,  nem  geração  ;  em  vida  de  feu  pay. 

■^17    D.  Luiz  Lobo  ^  VIL  Earaô  de  Alvito  ,  I. 
Conde  de  Oriola  ^  como  fe  dirá  adiante. 

17    D.  Francisco  Lobo  ^  foy  Religioíb  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoílinho. 

17  D.  Diogo  Lobo,  eftudou  em  aUniverfi- 
dade  de  Coimbra  Theolos^ia  ,  fendo  Porcioniíla  do 
Collegio  dc  S.  Pedro  na  dita  Univeríidade ,  em  que 
foy  aceito  a  9  de  Março  de  16373  e  depois  paílbu  a 
Collcgial;  eleito  a  8  de  Dezembro  de  1659.  Foy  Có- 
nego da  Sé  de  Lisboa ,  hoje  Bafilica  de  Santa  Maria, 
e  Sumilher  da  Cortina  dos  Reys  D.  Joaõ  IV.  D.  Af- 
fonfo  VI.  Dom  Prior  da  infigne  Collegiada  de  Santa 
Câtah  âoi  Dom  Prio-  Maria  de  Guimaraens ;  e  foy  no  numero  XLIX.  e 
mdcCmmaraa;s,TpiZ'  no  anno  de  1662  era  Prelado  deíla  Igreja;  o  que 
confta  dos  Eftatutos  ,  que  fez  daquella  Collegiada, 
que  fe  guardaõ  no  leu  Archivo.  Foy  também  elei- 
to Bifpo  de  Vifeu,  de  que  nao  teve  Bulias ,  por  íer 
no  tempo  ,  que  nao  as  concedia  a  Sé  Apoílolica  a 
Portugal.    Morreo  defgraçadaracnte  a  7  de  Sctem- 
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bro  de  1666 ;  cahindo  a  varanda  das  cafas ,  em  que 
morava  j  e  aífim  ficou  juntamente  morto ,  e  fepulta- 
do  nas  ruinas. 

17    D.  Lourenço  Lobo  morreo  moço. 

17  D.  Filippa  de  Lencastre  ^  que  morreo  ^ 
fem  ter  elegido  eílado ;  em  Janeiro  de  1667. 

17  D.  Barbara  de  Lencastre  ,  que  tam- 
bém morreo  íem  ter  tomado  eílado. 

*  17  D.  Maria  de  Lencastre  cafou  com  D. 
Alvaro  de  Abranches  ^  de  quem  le  dirá  adiante. 

17  D.  Luiz  Lobo  foyYlL  Baraõ  de  Alvito, 
I.  Conde  de  Oriola  y  por  mercê  delRey  D.  Joa6  o 
IV.  em  16  de  Setembro  de  1655 ,  Provedor  das  Ca- 
pellas  delRey  D.  Affònfo  IV.  Commendador  da  Re- 
preza  na  Ordem  de  Santiago ,  Senhor  de  Alvito ,  e 
outras  terras ,  que  feu  pay  poílliio  :  fervio  na  guerra 
contra  Caftella  a  ElRey  D.  Joaõ  IV.  e  foy  Gover- 
nador y  e  Capitão  General  de  Tanger. 

Cafou  com  D.  EuFrazia  Luiza  de  Távora ,  íilha  de 
D.  Francifco  da  Gama,  IV.  Conde  da  Vidigueira ,  e 
da  Condeííà  D.  Leonor  Coutinho  fua  fegunda  miU- 
Iher^  como  já  fediííê  no  Livro  X.  Capitulo  IV.  pag. 
566  do  Tomo  X.  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 

1 8  D.  Joaõ  Lobo  ,  VIII.  Baraõ  de  Alvito , 
Senhor  das  mais  terras  defta  Cafa ;  Commendador  da 
Repreza  na  Ordem  de  Santiago.  Sérvio  a  ElRey 
D.  Joaõ  IV.  de  Moço  Fidalgo,  efoy  feu  Pagem  da 
lança  quando  paílbu  à  Alentejo  noanno  de  1645.  De- 
pois na  guerra  contra  Caílella ;  foy  Coronel ;  e  Go- 
verna-^ 
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vernador  da  Praça  dc  Serpa ,  e  fe  achou  com  o  feu 
Regimento  no  fitio  ^  que  o  Exercito  de  Portugal  poz 
à  Praça  de  Badajoz  no  anno  de  1658  ,  onde  por  levií^ 
ííma  caufa  o  Barão  D.  Joaõ  fe  defafíou  com  D.  Vaf- 
co  da  Gama  ,  Capitão  de  Cavallos ;  e  levou  por  Pa- 
drinho a  feu  irmão  D.  Francifco  Lobo ,  e  D.  Vafco 
da  Gama  a  Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Senhor  de 
Ferreiros  y  e  Tendaes  y  Coronel  de  Lifantaria  j  aííiíliaõ 
no  Quartel  de  S.  Gabriel ,  e  todos  juntos  cliegarao  ao 
Fortti^^ai  Fejldurado  t  daCorte^  c  paííàraõ  o  Guadiana  j  e  tendo  noticia  do 
pari.2,iiv.z.pag.i2o.  ^^[^f^Q  Joamic  Meudes  de  Vafconcelíos  ^  Governa- 
dor das  Armas  ^  e  General ;  que  mandava  aquella  fac- 
ção y  ordenou  a  D.  João  da  Sylva  ^  1  enente  General 
da  Cavallaria  ,  foííe  prendellos :  montou  D.  Joaõ  a 
Cavallo  com  os  primeiros  Soldados ,  que  encontrou ,  e 
correndo  à  rédea  folta  ,  nao  bailou  toda  a  diligen- 
cia 3  porque  quando  chegou  ao  lugar  do  defafio  ,  naõ 
íichou  mais  que  eílragos  da  vingança ,  vendo  mortos, 
e  ainda  palpitantes ,  ao  Baraõ  de  Alvito  ,  a  D.  Fran" 
cifco ,  e  a  Luiz  de  Miranda  ,  flútando  fó  D.  Vafco , 
que  fe  tinha  retirado  com  muitas  ,  e  perigofas  feri- 
das. Efte  deígraçado  íucceííb  foy  geralm.ente  fenti- 
do  j  porque  o  Baraõ  era  dotado  de  fummo  valor  y  de 
liberalidade ,  e  de  outras  partes  dignas  de  eílimaçaõ. 
Eílava  caíiido  com  D.  Francifca  de  Gufmaõ  y  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza  Francifca  de  Gufmao ;  filha  de 
D.  Pedro  de  Menezes ,  11.  Conde  de  Cantanhede , 
&c.  e  da  Condeíííi  D.  Conftança  de  Gufmaõ  íua  rau- 
llier ;  que  foy  nomeada  Aya  da  Lifanta  D.  Ifabel  Jo- 
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fefa  y  por  Carta  do  Príncipe  Regente  de  5  de  No- 
vembro de  1675  j  delia  fe  tira ,  que  aBaroneza  efta- 
va  fora  da  Corte  ,  e  parece  nao  teve  efíeito.  Fale- 
ceo  a  II  de  Março  de  1698  :  jaz  em  S.  Pedro  de  Al- 
cantara.   Defta  uniaõ  foy  iinica 

19  D.  Bernarda  Caetana  Lobo  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa ,  e  foy  IX.  Baroneza  de  AK  ito  ,  e  11. 
Condeífa  de  Oriola  ,  e  Senhora  das  mais  terras ,  que 
teve  feu  pay ,  e  cafou  com  feu  tio  D.  Vafco  Lobo  , 
como  lo^o  fe  dirá. 

1 8  D.  Francisco  Lobo  y  que  fendo  Capitão 
de  Cavallos  no  Exercito  de  Alentejo ,  foy  morto  jun- 
tamente com  o  Barão  feu  irmaõ  ^  no  defaíio  relata- 
do y  no  anno  de  1658. 

1 8  D.  Carlos  Lobo  morreo  de  pouca  idade. 
^  18  D.Vasco  Loeo  ,  Barão  de  Alvito ;  e  Con- 
de de  Oriola  y  com  quem  íe  continua. 

18  D.  Leonor  de  Távora,  foy  Freira  no 
Moíleiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

18  D.  Vasco  Lobo  nafceo  em  Alvito  ,  foy 
deílinado  para  a  Igreja ,  por  fer  filho  quarto  da  fua 
Cafa  y  eíludou  Cânones  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  e  foy  Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  y  em 
que  foy  aceito  a  6  de  Dezembro  de  1649  j  e  depois 
paílbu  aCoUegial,  eleito  a  31  de  Outubro  de  1656, 
e  Arcipreíle  da  Sé  de  Lisboa  y  Dignidade  que  renun- 
ciou para  cafar  com  fua  fobrinha:  pelo  que  foy  IL 
Conde  de  Oriola  y  IX.  Baraõ  de  Alvito  y  Senh.or  da 
dita  Villa ,  e  da  de  Oriola;  de  Villa-Nova  de  Aguiar^ 

Tom.  XI.  li  eRi- 
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e Ribeira  de  Niza,  Commendador  da  Repreza  na 
Ordem  de  Santiago ,  e  Senhor  do  officio  de  Prove- 
dor das  Capellas  delRey  D.  AfTonfo  IV.  Foy  Ve- 
dor da  Caía  das  Rainhas  D.  Maria  Francifca  de  Sa- 
boya ,  e  D.  Maria  Sofía  ;  depois  de  Suas  Altezas ,  e 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados.  Morreo  a 
22  de  Fevereiro  do  anno  de  1705. 
Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  9  de  Setembro  de 
1666  comíua  fobrinha  D.  Bernarda  Gaetana  Lobo, 
Gondeííà  de  Oriola  ,  e  Baroneza  de  Alvito ,  e  Senho- 
ra de  toda  a  mais  Gaia  de  Teu  pay  D.  João  Lobo, 
VIII.  Baraõ  de  Alvito  ,  a  qual  Faleceo  a  ló  de  Mar- 
ço de  1687.    Deíla  uniaõ  nafceo 

19  D.  JoAo  LoEO  DA  Sylveira  ,  que  fen- 
do baldado  das  pernas ,  mas  de  gentil  prefença  ,  mor- 
reo moço  a  16  de  Setembro  de  1689  7  ^  j^z  em  S.  Pe- 
dro de  Alcantara  com  fua  may. 
Gafou  fegunda  vez  em.  12  de  Janeiro  de  1692  com 
D.  lencz  Maríiarida  de  Lcncaftre  ,  Dama  das  referi- 
das  Rainhas  ,  e  da  Infanta  D.  Ifabel ,  filha  de  Ghrií^ 
tovaõ  de  Almiada  ,  Senhor  de  Garvalhaes ,  &:c.  e  de 
ilia  fegunda  mulher  D.  Filippa  Maria  de  Mello  j  e 
deíle  matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguintes : 

19  D.  Luiz  Lobo  ,  que  morreo  antes  de  cum- 
prir oito  annos  deidade  em  ode  170 1  ,  dando  gran- 
des efperanças  na  fua  viveza ,  e  admirável  indole. 

*  19  D.  Joseph  Antonio  Francisco  Lobo 
DA  Sylveira  ,  IIÍ.  Gonde  de  Oriola ;  X.  Baraõ  de 
Alvito ;  com  quem  fe  continua. 

D. 
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19  D.  Christovaõ  Joseph  Lobo  ,  que  naí^ 
ceo  noanno  de  1700,  efoy  bautizado  a  10  dejulhoj 
morreo  moço  a  10  de  Junho  doanno  de  1727. 

19  D.  Josefa  GabpvIElla  de  Lencastre 
nafceo  em  1697  ,  foy  bautizada  a  25  de  Março,  que 
até  ao  prefente  naõ  tem  elegido  eftado. 

19  D.  Francisco  Xavier  Joseph  Lobo  , 
que  nafceo  no  anno  de  1703  ^  foy  bautizado  a  8  de 
Setembro  j  paííbu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  1728, 
€  lá  morreo  na  Armada ,  que  fe  perdeo  no  anno  de 
1729  j  e  tinha  hido  foccorrer  Mombaça. 
^19  D.  Joseph  Antonio  Francisco  Lobo, 
naíceo  a  5  de  Junho  doanno  de  1698  ,  efoy  bautiza- 
do a  1 5  do  dito  mez  j  he  III.  Conde  de  Oriola ,  X. 
Baraõ  de  Alvito  ,  Senhor  das  Vilias  de  Alvito  ^  Orio- 
Ja,  Villa-Nova  de  Aguiar,  e  Ribeira  de  Niza,  Com- 
mendador  da  Commenda  da  Repreza  na  Ordem  de 
Santiago  5  he  Capitão  de  Cavallos  em  hum  dos  Regi" 
mentos  da  guarnição  da  Corte,  Vedor  da  Cafa  daRai- 
nlia  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  e  nomeado  para  aííiílir 
ao  Sereniífimo  Senhor  Infante  D.  Pedro ,  e  Deputa- 
do da  Junta  dos  Tres  Eílados ,  feito  no  anno  de  1744. 
Cafou  em  4  de  Março  de  1726  com  D.  Therefa  de 
Aífiz  Mafcareniias ,  Dama  da  Pvainha  D.  Maria  An- 
na de  Auftria  ,  íilha  de  Dom  Fernando  Maícare- 
nlias ,  IL  Conde  de  Óbidos ;  Meirinho  môr  de  Por- 
tugal ,  e  de  Dona  Brites  Mafcarenhas ,  Condeílà  de 
Sabugal  ,  e  Palma  ,  5cc.  de  quem  tem  os  filhos  fe- 
guintes : 

Tom.  XI.  liii  D. 
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20  D.  Vasco  Joseph  Lobo  ,  que  nafceo  a 
30  de  Novembro  de  1726. 

20  D.  Fernando  Joseph  Lobo  nafceo  a  21 
de  Novembro  doanno  de  1727. 

20  D.  Maria  Josefa  Lobo  ^  que  nafceo  a 
S  de  Dezembro  doanno  de  1728. 

20  D.  Francisco  Joseph  Lobo  nafceo  a  12 
de  Abril  de  1730  ^  falecco  de  tenra  idade. 

20  D.  Manoel  Joseph  Lobo  nafceo  a  5  de 
Mayo  de  175 1. 

20  D.  Ignez  Josefa  Lobo  nafceo  a  14  de 
Abril  de  1755. 

20  D.  Josefa  Lobo  nafceo  a  14  de  Mayo  de 
1754,  eviveo  poucos  dias  depois  de  bautizada. 

20  Dom  Joseph  Lobo  nafceo  a  15  de  Março 
de  1736. 

20  D.  Francisco  Joseph  Lobo  nafceo  a  19 
de  Abril  de  1737. 

20    D.  Theresa  Josefa  Lobo  nafceo  a  30 
de  Julho  doanno  de  1738. 
Teve  o  Barão  Conde  illeo-itima  a 

20  D.  Maria  Lobo  ,  que  nafceo  no  anno  de 
1717,  efoy  bautizada  em  Santos  a 4  de  Dezembro, 
havida  em  Maria  Metheer  y  Franceza. 

^17  D.  Maria  de  Lencastre,  filha  de  Dom 
Joaõ  Lobo  ,  VI.  Barão  de  Alvito.  Caiou  com  D. 
Alvaro  de  Abranches ,  Commendador  de  S.  Joaõ  da 
Callanheira  na  Ordem  de  Chriílo ,  que  depois  de  íe 
ter  achado  na  reílauracaõ  da  Bahia,  efer  eleito  Go- 
vernador ; 
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vernador ,  e  Capitão  General  de  jVIazagaõ  ^  foy  hum 
dos  iVcclamadores  delRcy  D.  Joaõ  IV.  de  glorioía 
memoria  ,  e  do  leu  Coníelho  de  Eílado  ^  e  Guerra , 
Governador  das  Armas  da  Província  da  Beira  ^  e  das 
de  Entre  Douro  y  e  Minho ,  e  Cidade  do  Porto  ,  e  ul- 
timamente Meílre  de  Campo  General  da  Provinda 
da  Eflremadura  ,  Senhor  do  Morgado  de  Abranches , 
Almadas ;  como  filho  de  D.  Francifco  Coutinho  da 
Camera  y  Commendador  de  S.  Joa5  da  Caílanheira  5 
e  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  de  Abranches  ,  filha 
herdeira  de  D.  Joaõ  de  Abranches  ^  Senhor  do  dito 
]Morp-ado  ,  e  de  Dona  Antónia  de  Soufa  fua  fee^unda 
mulher  j  e  neto  de  Ruy  Gonçalves  da  Camera ,  1. 
Conde  de  Villa-Franca  ,  &c.  e  tendo  caiado  fegun- 
da  vez  com  D.  Jgnez  de  Avila  fua  prima  ^  filha  de 
D.  Pedro  de  Menezes  ^  IT.  Conde  de  Cantanhede , 
de  quem  nao  teve  fucceíílio  ;  e  morreo  em  Abril  de 
1660,  deixando  de  fua  primeira  mulher,  os  filhos  fe- 
ouintes : 

o 

18  D.  Francisco  de  Abranches  ,  que  mor- 
reo menino. 

1 8  D.  Magdalena  de  Lencastre  e  Abrají- 
CHES  y  que  foy  fua  herdeira  ,  e  fuccedeo  no  Morga- 
do, eCafa  defeu  pay,  e  cafou  com  D.  Miguel  Luiz 
de  Menezes  ,  L  Conde  de  Valadares ,  a  qual  morreo 
no  anno  de  1667 ,  deixando  a  fucceílaõ  ,  que  deixa- 
mos efcrita  no  Capitulo  VIII.  do  Livro  III.  pag.  522 
do  Tomo  11. 

*  18    D.  Guiomar  de  Lencastre  nafceo  em 

1631, 
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163 1  ;  que  cafou  com  Luiz  da  Cunha  de  Ataidc; 
como  logo  fe  dii"á. 

18    D.  Filippa  de  Lencastre  nalceo  em 

1632  ,  Religioía  no  Morteiro  deCliellas  de  Conegas 
Regrantes ,  junto  a  Lisboa ,  onde  foy  Prioreíla. 

18  Dona  Catharina  de  Lencastre  naf- 
ceo  em  1653. 

18  D.  Fr  ANCiscA  nafceo  em  1635- 

^18    D.    Guiomar  de  Lencastre  »  filha  íe- 

gunda  de  D.  Alvaro  de  Abranches ;  e  de  fua  primei- 
ra mulher  D.  Maria  de  Lencaílre. 
Caiou  com  Luiz  du  Cunha  de  Ataide ,  Senhor  do 
Confelho  de  Povolide  y  da  Villa  de  Caílro- Verde ;  da 
Aldeã  de  Paradella  ;  e  dos  Morgados  das  Vidiguei- 
ras  y  Atouguia  ;  Goes ,  e  outros  y  Commendador  na 
Ordem  de  Chriílo  j  e  morrco  no  anno  de  1665  ,  ha- 
vendo tido  osíillios  íeguintes: 

*  19  Tristão  da  Cunha  de  Ataíde,  L Con- 
de de  Povolide ;  com  quem  fe  continua. 

19  D.  Alvaro  de  Abranches  y  que  foy 
Commendador  de  S.  Mattheus  de  Soure  na  Ordem 
de  Chriílo  ;  e  morreo  moço. 

19  SiMAÕ  DA  Cunha  morreo  também  moço, 
fem  eílado. 

19  D.  Maria  de  Lencastre  cafou  com  feu 
primo  com  irmão  D.  Carlos  de  Noronha  ,  II.  Conde 
de  Valadares  y  como  já  fe  diíle  a  pag.  524  do  Tom.  II. 

19  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  nafceo  a 
S  de  Dezembro  de  1664.  Foy  Porcionifta  doColle- 
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gio  Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra  ^  em  que  entrou  a 
29  de  Outubro  de  168 1.   Eíkidou  Theologia,  e  dei- 
xando eíla  faculdade ,  paílbu  à  de  Cânones ;  em  que 
fe  graduou  ^  e  fez  exame  privado  ^  que  he  o  mais  ri- 
gorolb  daquella  Univerfidade  j  foy  Cónego  na  Sé  de 
Coimbra  ^  Beneficiado  em  Coruche  ,  Deputado  da 
Inquifiçaõ  daquella  Cidade  em  2  de  Novembro  de 
169 1 ,  e  logo  Promotor  em  29  de  Julho  de  1692  3  e 
em  8  de  Abril  de  1695  ^^Y  promovido  a  Deputado 
da  Inquifiçaõ  de  Lisboa ,  e  Inquifidor  em  5  de  Abril , 
de  1700  j  lugares  que  exerceo  com  grande  applicaçaõ, 
fendo  hum  dos  mais  egrégios  Inquiíidores ,  aífim  pela 
gra\  idade  ^  como  no  manejo  dos  negócios  5  de  quem 
dizia  Luiz  Vieira  da  Sylva  ,  Varão  digno  de  memo- 
ria ,  que  fervio  com  elle  no  tempo ;  em  que  foy  pri- 
meira Cadeira ,  que  nafcera  para  prefidir ;  pelo  mo- 
do ,  com  que  em  tudo  fe  portava  ;  fortuna  que  o 
acompanliou  em  todas  as  fuas  acções  ^  defde  os  fcus 
primeiros  annos :  fendo  moço  y  quando  feu  tio  o  Con- 
de de  Pontével  Nuno  da  Cunha ,  Eílribeiro  môr  da 
Princeza  D.  líabel  Jofefa ,  e  Prefidente  do  Senado  da 
Camera  de  Lisboa ,  paíTava  a  Inglaterra  por  Embai- 
xador Extraordinário ,  com  o  defejo  de  ver  algumas 
Cortes ,  o  acompanhou  até  à  de  Pariz  ;  e  depois  por 
fua  morte  lhe  fuccedeo  na  Commenda  de  Bornes  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  de  que  he  Commendador.  Foy 
Sumilher  da  Cortina  delRey  D.  Pedro  11.  que  o  fez 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados  ^  feito  a  7  de 
Março  de  1702  j  e  nomeou  Biípo  de  Elvas  a  50  de 

Julho 
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Julho  de  170^  ^  Dignidade  que  leciifoii  ,  por  naõ  fe 
encarregai"  do  pczo  da  conta  das  ovelhas ,  como  bem 
acreditou  depois  a  experiência  ;  porque  naõ  houve 
nenhuma  no  Keyno  ^  de  que  fe  nao  fizcíic  digno  j  o 
feu  merecimento  fazia  flicil  a  fua  fortuna  na  graça 
do  feu  Soberano.  A  Mao-eftade  do  mefmo  Senhor  o 
nomeou  íeu  Capcllaõ  mòr  em  14  de  Setembro  de 
1705  ,  Dignidade  em  que  fuccedeo  a  D.  Fr.  Jofeph^í 
de  Lencaftre ,  Bifpo  Inquifidor  Geral ,  ôcc.  O  Papa 
Clemente  XI.  o  fez  Bifpo  titular  de  Targa  :  foy  fa- 
grado  na  Capella  Real  em  14  de  Março  de  1706  por 
feu  primo  com  irmaõ  D.  Alvaro  de  Abranches ,  Bif- 
po de  Leiria  7  e  Aífiílentes  D.  Antonio  de  Vafcon- 
cellos  e  Soufa  y  Bifpo  Conde  ^  e  D.  Antonio  de  Salda- 
nha ;  Bifpo  da  Guarda.  Sobindo  ao  Throno  ElRey 
D.  Joaõ  V.  a  quem  já  era  muito  aceito  ;  e  tendo  no 
alto  conceito  de  Sua  Mageílade  adquirido  aquella 
reputação ;  que  depois  o  tempo  teftemunhou ,  com 
as  partes  mais  eílenciaes  de  hum  grande  Miniílro, 
defmtereíle  ,  recla  intenção  ,  e  grande  amor ;  e  ze- 
lo do  ferviço  de  feu  Soberano  j  virtudes  que  naõ  lhe 
duvidarão ;  nem  ainda  os  que  podiaõ  fer  emulos  da 
fua  gloria  5  o  nomeou  aio  de  Março  de  1707  do  feu 
Coníeiho  de  Eílado  ,  e  Miniílro  do  feu  Dcfpacho , 
e  Liquifidor  Geral  deites  Reynos  ,  e  fuas  Conquif- 
tas ;  e  fendo  coníirmado  por  Bulla  Fontiíicia  ,  tomou 
poííè  dcíla  grande  Dignidade  a  6  de  Outubro  de 
1707 ,  em  que  tem  luzido  a  fua  prudência ;  e  benig- 
nidade j  de  forte  ^  que  fendo  eíle  Príncipe  creado  no 

ferviço 
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ferviço  do  Santo  Officio  y  e  nos  feiís  eflylos  y  e  na  pra- 
tica eminente  y  he  tal  a  redlidaõ  y  com  que  obra ,  que 
tendo  inteira  liberdade  nas  matérias  do  Confelho  Ge- 
ral y  para  as  determinar  fó  pelo  íeu  parecer ,  fempre 
fe  conformou  com  os  que  os  Miniílros  do  íeu  Confe- 
lho vencerão  y  ainda  nas  matérias  mais  leves  ,  que 
naõ  dependiaõ  da  juftiça  y  e  fomente  de  graça.  Ob- 
fervou  grande  equidade  nos  provimentos  ,  attenden- 
do  fempre  aos  beneméritos  j  e  com  tal  cuidado  l'e  hou- 
ve fempre  na  creaçaõ  de  novos  Miniílros  para  as  In- 
quiíiçoes  y  que  efcolheo  na  Univerfidade  os  mais  dou- 
tos y  e  de  louvável  procedimento  j  de  forte  y  que  no 
zelo  ,  e  vigilância  naõ  cedeo  eni  coufa  alguma  aos 
mayores  Prelados  y  que  occuparaõ  efte  grande  lugar, 
em  que  a  fua  memoria  fera  recomendável  aos  fecu- 
los  futuros.  O  Papa  Clemente  XI.  por  nomina  de 
Sua  Mageílade ,  o  creou  Cardeal  Nacional  a  1 8  de 
Mayo  de  1712^  eemS  de  Outubro  recebeo  damao 
delRey  o  Barrete ,  precedendo  MiíHi  no  Oratório  do 
Paço ;  e  depois  lhe  conferio  as  honras  y  que  os  Reys 
tem  acordado  a  eíla  Dimiidade.  Por  morte  do  Pa- 
pa  Clemente  XI.  foy  chamado  ao  Conclave  y  e  fahio 
de  Lisboa  a  9  de  Mayo  de  1721  em  huma  nao  de 
guerra  da  Coroa,  e  a  19  do  dito  mez  chegou  a  Le- 
orne  y  aonde  achou  a  noticia  defer  exaltado  à  Cadei- 
ra de  S.  Pedro  a  8  de  Mayo  o  Cardeal  Miguel  An- 
gelo Conti  y  com  o  nome  de  Innocencio  XlíL  Foy 
recebido  do  novo  Pontifíce  com  efpeciaes  demoriílra- 
ç6es  de  paternal  benevolência  y  acordando  em  parti- 
Tom.  XI.  Kk  culares 


z^6  Hijloria  Çenealogicá 

.  ciliares  honras ,  o  trato  familiar  da  boa  corre rponJen- 
cia  j  que  tiverao  na  Corte  de  Lisboa  ,  quando  fora 
Núncio  da  Sc  Apoílolica.  A  lo  de  Junho  domefmo 
íinno  lhe  deu  o  Capello  com  o  titulo  de  Santa  Anof- 
tqfíã ,  de  que  tomou  poíTe  a  21  de  Julho  fecjuinte  ^  e 
o  occupou  nas  Congregações  dos  Bifpos  y  e  Regula- 
res y  de  Propaganda  Fide  ,  dos  Ritos  ,  e  da  Confiílo- 
rial ,  em  que  deu  iguaes  moílras  das  fuas  letras ,  que 
de  fumma  prudência  j  admirando  toda  a  Curia  nelle , 
naõ  menos  piedade ;  do  que  magniíicencia  ;  e  grande- 
za j  obrando  todo  o  tempo,  que  efteve  em  Roma, 
acções  dignas  da  fua  peílba ,  e  da  Mageftade  Portu- 
gueza ,  de  que  fe  re\'eftia ,  aííím  no  apparato  da  fua 
cafa  y  como  no  magnifico  cortejo  ,  de  que  fe  fervia 
na  pompa  das  carroças  ,  tudo  em  fím  rico  ,  e  magni- 
fico. E  para  que  naquella  Curia  permaneceííè  da 
fua  piedade ,  e  religião ,  hum  eterno  monumento  da 
fua  grandeza  ,  reftaurou  l\  fua  cufta  a  Baíilica  de  San- 
Vzv^Wo.Bríttmtiàd  Anaftaíia  ,  que  ameaçava  a  ultima  ruina  ,  Igreja 
í/f  Sar.ta  yímjiajia.  ^io  feu  Ti  itulo  ,  com  tanta  defpeza  ,  que  mais  parece 
SMta  jmjJafia  y  ap.  le  lhe  ueve  o  nome  de  rundador,  que  de  Repara^ 
í,pag.37.cFsg.  ipo.  Jqj.^  ]s[q  ornamento  do  pórtico  ,  fobre  o  claro  ,  que 
faz  huma  grande  janella ,  íè  lê  o  nome  do  feu  Rei- 
taurador : 

Ncniiis  Tit.  S.  »^4nnjla/ííe 
Presb.  Card.  A  Cunha. 
Anno  Díii  M,  DCCXXII. 


E  febre  o  grande  arco  da  na\'e  do  meyo  ^  ou  presby- 

teria 
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terio  y  íe  vem  as  Armas  da  eíblarecida  Família  de  Cu- 
nha ;  efculpidas  em  hum  globo ,  que  cerca  huma  fer- 
pente ;  unindo  a  cabeça  com  a  cauda  ,  fymbolo  da 
Eternidade  ^  e  com  outros  ornatos  alluíivos  ao  Emi- 
nentiíflmo  Cunha.  EncarreQ[ou  o  Cardeal  efta  obra 
a  Carlos  Gimach ,  nobre  Cidada5  de  Malta,  que  foy 
o  direâ:or ,  e  inventor  da  obra ,  a  quem  a  curiofidade 
fez  hum  dos  mais  infignes  profeílores  da  Architeòlura 
civil  ;  dotado  de  infignes  partes  ,  amante  das  bel  Ias 
letras ,  em  cuja  morada  fizeraõ  habitação  as  Mufas , 
com  taõ  fuave  dominio ,  que  foy  hum  dos  excellen- 
tes  Poetas  do  feu  tempo  ,  ou  foílè  na  lingua  Latina , 
bu  Italiana  :  em  ambas  log^rou  fuave  explicação  ,  e 
igual  applaufo ,  como  tcílemunhao  os  que  nefta  Cor- 
te o  tratarão,  onde  depois  de  refidir  ,  e  no  Reyno 
muitos  annos ,  paííbu  por  ordem  de  Sua  MageRade 
à  de  Roma ,  com  o  Marquez  de  Abrantes ,  ( então 
de  Fontes )  Embaixador  Extraordinário  àquella  Cor- 
te ,  de  quem  foy  Gentil-homem  da  Embaixada ;  e  de- 
pois ficando  mantido  nella  a  Real  defpeza  ,  lhe  en- 
carrep-ou  o  Cardeal  da  Cunha  a  referida  obra ,  que 
elle  executou  com  os  mayores  primores  da  arte  ,  ac- 
comodando-fe  com  o  fitio  da  antiga  fabrica  ,  e  fazen- 
do di verias  allufoens ,  que  primoroíamente  fe  vem  , 
ornando  a  Igreja  ,  em  que  declara  as  virtudes ,  c  pre- 
rogativas  de  Santa  Anaftafia ,  e  as  excellencias  de  feu 
infigne  Bemfeitor :  fez  a  feguiiite  Infcripçao ,  que  dei- 
xou gravada  na  mefma  Igreja ; 


Tom.  XI. 
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'^oníiis  :  S.K.  E.  Fres.  Cíird,  a  Cimha 
Generalis  in  Liifitania  Incjuifitor 
^nU(jiujJimam  hanc  Bafilicam 
ó\  Anajlafcíe  di catam 

Tituhim  jiaim 
Vetiijlate  deformatam 
T  ar  i  et  ih  US,  C5*  contignatione 
Jam  jnclinantihiiS  pene  coUahentem 
Novis  jaãis  fundamentisy 
AUiJljue  operibiis  adjeãis 
Firmavit , 
Elegantioremgue  in formam 
Rcãituit, 
Anno  a  Nato  Chrillo 
M.  DCCXXIÍ. 

Deíla  obra  trata  João  Mário  Crefcimbene  ,  Arcí- 
prefle  de  Santa  Maria  in  Cojmedin  ,  e  Ciiftode  Geral 
da  Arcádia  ,  na  Hi floria  da  BafiUca  deiianta  Ana/ia- 
fia  y  impreíTa  em  Roma  no  anno  de  1722  j  e  Filippe 
Capello ,  Cónego  da  mefma  Collegiada  ,  na  Breve 
noticia  do  antigo  ,  e  moderno  ejlado  da  Igreja  Colle- 
giada de  Santa  Anoflafia  de  Roma ,  imprcíla  na  meC- 
ma  Cidade  no  anno  de  1722.  Agradecido  o  Cabido 
defla  iníigne  Bafilica  à  grandeza  de  tanto  beneficio , 
refolveo  em  22  de  Mayo  de  1722  ^  que  naquella  Igre- 
ja fe  fízeílè  em  todos  os  annos ,  até  o  fím  do  Mun- 
do ,  efpecial  memoria  de  tao  infigne  Bemfeitor  j  e  em 
teílemunho  da  fiia  gratidão  ,  mandou  gravar  cm  bum 
mármore  eíla  Inferi  pcao :  Emi- 
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'Emineutilfimo  Principi  Ncmo  ii  Cunha 
Tit.  S.  Anallafice  Preshy  t,  S.  R.  E.  Cardinali, 
Omniiim  Portugal/iie  Régis  Provinciarimi 
Inquifitori  Generali, 
Qiiod  vetiifiiffimam  hanc  Bafilicam 
Pr i mis  JEvíC  Clirijliame  JcciiUs 
JEdificatam , 
Ac  comphiriiim  Summorum  Pontij?cum, 
Tum  etiam  Cardinalium  Titiilarium 
Pia  cura  multoties  rejiitutam, 
Ornatamcjue 
Pojlremis  hijcc  temporihus 
Mijeré  Jatijcentem ,  ^  excidio  proximam 
Kefarto  teão  ,  addito  lacjueari , 
Parietibus  aã  lihellam  revocatis  j 
Atque  direãisy 
IJtracjue  laterali  navi  concaramata , 
Pri/iino  antiquis  cohivinis  reddito 
Nitorc , 
Novis  a  per  tis  Jenejlris, 
Nova  itidem  interiori  extruãà  porticu , 
At(jue  O  dl  o  Juper  impo  fito, 
^(juato  ^  JlratoQue  pavimento  y 
Injlauratà  fronte  ,  ampUficatà  arca  , 
Acwúverfi  íedificij Jipialore  deterjo 
Non  tantum  ab  interitu  vindicaverit  ^ 
Et  adverjus  (cvi  damna  firmaverit , 
Sed  elegantiorem  injuper  ^ 
Sp/endididorcmíjue  in Jpeciem  rejiituerit : 

Kepa- 
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Keparatori  Mwiíficentíffimo 

Capitu/um,  ^  Canonici 
Gvatum  onimiim  declaratiirl , 
MiJJam  Jhkmnsm  ipfis  ajjijUntihus , 
Et  duodecim  alias  Mifas  ieãas 
Eo  vivente  pro  vitíC  diuturnkate 
Die  21  Juiijj  qiia  Titidi  pofejjlonem 
Ajjiimpfít : 

Eo  mortiiõ ,  dk  ohitus  pro  anlmíC  Jliffragio 
Perpetuis  futuris  temporihus 
Celehrandas 
Unanimi  conjcnju  decreverunt  ^ 
Et  ad  pofieritath  notitlam 
Acceptorum  hcne/iciorum , 
fimiií  Capituíaris  Decreti 
Monumentiim  pofuere 
^nno  Jal  M.  DCCXXIL 

NaÕ  fo  eíle  Padrão  da  fiia  piedade  deixou  em  Ho- 
ma  perpetuado  nos  mármores  ,  outros  muitos  argu- 
mentos da  fua  grandeza  fícaraõ  gravados  nos  cora- 
çÕes  dos  Romanos  ,  em  que  vivira  eternamente  o 
íeu  nome  na  fucceííiva  tradição  dos  pays  aos  íilhos  j 
efahindo  daquella  Curia  a  2  de  Mayo  de  1722  ,  e  fa- 
zendo jornada  por  terra  ,  tomou  o  caminho  do  Lo- 
reto para  venerar  a  fagrada  ímap-em  de  Maria  Santií^ 
lima  y  a  quem  em  memoria  da  íua  devoção  deixou 
duas  fingulariííimas  pefllis  y  como  faõ  huma  Cruz  de 
ouro  grande  ^om  groílas  laíiias  cercadas  de  dianian- 
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tcs;  e  hnm  preciofiíTimo  ornato  de  onro  com  gero- 
glifícos ;  poílo  íobre  lápis  laziili  ^  que  cerca  o  nicho  ? 
em  que  fe  adora  a  Santa  Imagem  da  Virgem  ^  como 
lemos  na  Relação  da  Santa  Cafa  do  Loreto  que  fe 
imprimio  em  Lisboa  no  anno  de  1756  ,  tirada  de  ou- 
tra Italiana  pelo  Padre  D.  Caetano  de  Gouvea  j  che- 
gou a  eíla  Corte  no  fimílo  dia  22  de  Outubro  do 
meíriio  anno  :  foy  recebido  do  noílb  grande  Rey^ 
que  Deos  guarde  ,  com  efpecial  agrado ,  e  fatisfaçao, 
de  que  íe  fez  merecedor  pelo  amor  do  fcu  ferviço ,  e 
digno  da  fua  graça  ,  e  da  eftimaçaõ  da  Nobreza  da 
Corte  ,  e  do  povo  de  Lisboa  ,  que  feguindo-o  no  co- 
che com  acclamações ;  lhe  davaõ  os  parabéns  da  reí^ 
tituiçaõ  à  Patria  j  aííim  como  com  lagrimas  o  tinhao 
laudofamente  fentido  quando  fahira  da  Corte  j  ex- 
preííao  poucas  vezes  experimentada  na  inconftancia 
dos  povos  ,  que  de  ordinário  íem  cauía  íe  queixao 
dos  ívíiniílros  ^  e  he  eíle  taõ  benemérito  ,  como  bem 
quiílo. 

*  19  Tristão  da  Cunha  de  Ataíde  nafceo 
no  anno  de  1655.  Foy  I.  Conde  de  Povolide  por 
m.erce  delRey  D.  João  V.  de  que  teve  Carta  em  6 
de  Janeiro  de  1709  ,  e  Senhor  de  Povolide ;  e  de  Cal- 
tro- Verde ,  e  da  Aldeã  de  Paradella  ,  dos  Morgados 
das  VidJgueiras  y  Atouguia ,  Goes ,  e  outros ,  e  do 
Padroado  de  Santa  IMaria  de  Trancoío  ,  c  herdeiro 
da  Caía  de  feu  tio  o  Conde  de  Pontével  Nuno  da  Cu- 
nha ,  Commendador  das  Commendas  de  S.  Coime 
de  Guadcmar ,  e  Santa  Maria  de  Montalvão  na  Or- 
dem 
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dem  deChriílo.  No  anno  de  1685  foy  na  Armada^ 
que  a  noííii  Coroa  mandou  a  VillaFranca  a  bufcar  ao 
Duque  de  Saboya  j  e  foy  Coronel  de  hum  dos  Regi- 
mentos das  Ordenanças  da  Corte ,  e  depois  de  hum 
Terço  pago  de  Pinhel ,  com  que  fervio  na  guerra. 
Morreo  apreíTadamente  a  8  deAgoílo  de  1722. 
Cafou  com  Dona  Archanoela  Maria  de  Távora  , 
que  morreo  a  14  de  Agoílo  de  1709  ^  filha  de  Mi- 
guel Carlos  de  Távora  y  11.  Conde  de  S.  Vincente  , 
General  da  Armada  Real ,  do  Confelho  de  Eítado  ; 
ÔCc.  e  da  Condeílà  Dona  Maria  Caetana  da  Cunha  j 
e  deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes  : 

*  20  Luiz  Vasques  da  Cunha  de  Ataíde, 
II.  Conde  de  Povolide ,  com  quem  fe  continua. 

20  D.  Maria  Caetana  de  Távora  nafceo 
a  10  de  Setembro  de  1699 ,  Dama  da  Rainha  D.Ma- 
ria Anna  de  Auílria.  Caíbu  em  25  de  Fevereiro  de 
1752  com  D.  Braz  Balthafar  daSylveira,  Meílre  de 
Campo  General  dos  Exércitos  delRey ,  com  o  Go- 
verno das  Armas  na  Provincia  da  Beira ,  do  Confe- 
lho de  Guerra  ,  Senhor  de  S.  Cofmade  ,  Commenda- 
dor  de  Ranliados ,  &:c.  de  quem  naÕ  tem  fucceílaõ ; 
e  da  de  fua  primeira  mulher  daremos  conta  no  Li- 
vro XIV. 

20  D.  Guiomar  Joachina  de  Lencastre 
nafceo  a  9  de  Agoílo  de  1701  ,  he  Religiofa  noMof- 
teiro  da  Annunciada  de  Lisboa. 

20  Miguel  Carlos  da  Cunha  nafceo  a  18 
de  Fevereiro  de  1703.    Foy  Porcioniíla  doCollegio 

Real 
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Real  de  S.  Paulo  na  Univerfidade  de  Coimbra ;  Dou' 
tor  em  Cânones  ^  em  que  fe  graduou  a  2  de  Julho 
de  1725  ,  e  ConduQario  ,  com  privilégios  de  Lente, 
na  dita  faculdade  5  e  fendo  os  íeus  progreílbs  com 
tanta  diftincçaô  y  que  lhe  promettiaò  humas  largas  ef. 
peranças  y  com  notável  refoluçao  tomou  o  habito  dos 
Coneííos  Regrantes  em  Santa  Cruz  a  26  de  Abril  de 
1728  ;  onde  profeíiou  com  o  nome  de  Dom  Miguel 
da  Annunciaçaõ  a  28  de  Abril  do  anno  feguinte  ;  de 
que  foy  Geral  nomeado  a  6  de  Abril  de  1757  j  e 
fendo  eleito  Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  de  Arganil , 
foy  fagrado  na  Dominica  In  Albis  a  9  de  Abril  de 
1741  por  Dom  Fr.  Valério  do  Sacramento  y  Bifpo  dc 
Angra;  Afiiftentes  D.  Fr.  João  do  Nafcimento  ,  Bif- 
po do  Funchal ,  e  D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Rofa  ^  Bif 
po  de  Macao ,  na  Igreja  do  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra. 

20  Nuno  da  Cunha  naíceo  a  8  de  Outubro 
de  17  05  ,  entrou  na  Companhia  dejefus,  e  profeíiou 
no  anno  de  1726. 

*  20  Luiz  Vasí^ues  da  Cunha  de  Ataíde 
nafceo  a  51  de  Novembro  do  anno  de  1097 ,  he  ÍL 
Conde  de  Povolide  ^  e  Senhor  da  dita  Villa  ^  e  de  Caf- 
tro- Verde  y  da  Aldeã  dc  Paradella ,  dos  Morgados  das 
Vidigueiras ,  Atouguia  y  Goes ;  e  do  Padroado  de  San- 
ta Maria  de  Trancofo  y  Commendador  de  S.  C(}fme 
de  Gundar ;  e  de  Santa  Maria  de  Montalvaõ  y  de  San- 
ta Mardia  de  Bornes  ^  e  de  Santa  ALaria  da  Graça  de 
Caftello-Novo ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Senhor 
Tom.  XL  Li  Infan- 
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Infante  D.  Antonio,  e  Deputado  da  Junta  dos  Tres 
Eílados. 

Caiou  em  11  de  Dezembro  de  1729  com  D.  Helena 
de  Caílellobranco  fua  fobrinha  ,  filha  de  D.  Miguel 
Luiz  de  Menezes  ,  III.  Conde  de  Valadares  y  e  da 
Condeííà  D.  Marianna  de  Caílellobranco ,  de  quem 
tem 

21  TpvIStaõ  da  Cunha  de  Ataíde  nafceo 
a  15  de  Abril  de  1751  ,  íaleceo  a  26  de  Feverei- 
ro de  1759. 

21  Joseph  da  Cunha  de  Ataíde  nafceo  a 
25  de Junho  de  1754. 

21  Nuno  Joseph  da  Cunha  nafceo  a  21  de 
Fevereiro  de  1737. 

21  Miguel  Joseph  da  Cunha  nafceo  a  2  de 
Janeiro  de  i739,faIeceo  a  5  de  Março  de  1744. 

21  D.  Marianna  Theresa  da  Cunha  naf- 
ceo a  5  de  Dezembro  de  1740. 

21  D.  Maria  Theresa  da  Cunha  naícea 
a  15  de  Fevereiro  de  1743. 

21  Antonio  Joseph  da  Cunha  naíceo  326 
de  Mayo  de  1744. 


CAPI- 
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CAPITULO  XV. 

7)e  Z).  Francifco  Lui;^  de  Lencajlre  5  IIL  Com^ 
mendador  mor  de  Avi^, 

16  13  Ela  pouca  vida ,  que  gozarão  feus  irmaoS; 
veyo  a  ílicccder  Dom  Francifco  Luiz  de 
Lencaílre  na  Cafa  de  feu  pay  ,  em  tiia  vida  foy  ar- 
mado Cavalleiro  para  receber  a  Ordem  deS.Eento  de 
Aviz,  por  Alvará  de  12  de  Agofto  de  1600,  em  que 
ElRey  diz.-  Ser  filho  do  Com  mendador  mar  D.  Luizy 
meu  milito  amado  Primo  j  a  qiiem  depois  o  mefmo 
Rey  por  Carta  fua  de  15  de  Julho  de  1Ó14  ^  depois  d:i 
morte  de  íèu  pay ,  dá  o  tratamento  de  fobrinho  j  e  aí- 
fim  foy  D.  Francifco  Luiz  HL  Commendador  mor  da 
Ordem  de  Aviz  ,  Commendador  das  Commendas  de 
EftrenioZ;  Veiros,  Landroal ,  Alcanede ,  e  Alcaida- 
rias  mores  das  ditas  Villas.  Achou-íê  nas  Cortes ,  que  jorMadadeFiUppe  n. 
ElRey  D.  Filippe  11.  de  Portugal  celebrou  em  Lif-  p^o-^' 5- 

boa  no  anno  de  1619;  em  que  exerceo  o  ollicio  de 
Guarda  niòr  da  peílba  delRey ,  como  eícreve  João 
Bautifta  Lavanha.  Eílava  o  Commendador  mor  D. 
Francifco  em  Madrid  ,  quando  em  Portugal  fucce- 
deo  a  feliz  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.  João  IV. 
elá  fe  deixou  íicar,  podendo  com  elle  mais  oreceyo 
da  contingência  dos  fucceílòs ,  do  que  o  amor  da  Pa- 
tria ;  em  que  tantos  fe  intereííavaõ ;  lá  teve  o  titulo 
Tom.XL  Llii  de 
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de  Conde  de  Alcanede  j  foy  Veador  da  Rainha  D. 
2\laria  Anna  de  Auftria  ,  c  no  feu  ferviço  morreo  em 
Madrid  a  17  de  Fevereiro  de  1667,  donde  loy  tras- 
ladado para  a  Igreja  de  S.  Joaò  de  Setuval ;  enterro 
da  íiia  Cafa  ,  onde  jaz. 

Caiou  com  D.  Filippa  de  Mendoça  ^  Dama  da  Rai- 
nha D.  Marp"arida  de  Aiiílria  ,  e  devia  de  iev  no  anno 
de  1604;  porque  em  16  de  Fevereiro  do  referido  an- 
no íe  celelDraraõ  os  contratos  matrimoniaes ,  em  que 
íby  dotada  com  humas  herdades  em  Arrayolos ,  e 
huma  Quinta  em  Loures  ^  além  de  joyas  ^  e  as  mer- 
cês de  Dama ,  em  que  por  hum  Alvará ;  paíTado  a  1 9 
de  Novembro  do  mefmo  anno  y  fe  lhe  fez  mercê  de 
duas  vidas  mais  nas  Commendas  ^  que  tinha  feu  mari- 
do ^  ena  Dignidade  deCommendador  mor;  efeu  ma- 
rido lhe  prometteo  de  arrhas  quatorze  mil  cruzados. 
Faleceo  eíla  Senhora  em  Lisboa  a  22  de  Dezembro 
de  1651  ;  era  irmaa  de  Francifco  de  Vafconcellos , 
I.  Conde  de  Figueiró  ,  e  filhos  ambos  de  Manoel  de 
Vafconcellos ,  Senhor  do  Morgado  do  Efporaõ ,  e  de 
Villu-Nova  de  Fafcoa ;  Commendador  de  Izeda  na 
Ordem  de  Chrifto ,  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa, 
Regedor  das  Juftiças ,  e  do  Confeiho  de  Eftado  de 
Portugal  em  Madrid  ;  e  de  D.  Luiza  de  Vilhena  de 
Mendoça  fua  mulher ,  que  foy  Dama  da  Infanta  D. 
Maria,  e  filha  dejoaô  Nunes  da  Cunha ;  Senhor  do 
Morgado  da  Coutadinha  ,  filho  fegundo  do  Grande 
Nuno  da  Cunha  ,  Governador  da  índia  3  e  defte  ma- 
trimonio nafcerao  os  filhos  fes^uintes : 
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17  D.  Luiz  de  Lencastre,  D.Manoel 
DE  Lencastre,  morrerão  de  tenra  idade. 

17  D.  Pedro  de  Lencastre,  II. Conde  de 
Figueiró,  como  fe  dirá  adiante  no  Capitulo  XVIII. 

17  D.  Antonio  de  Lencastre  ,  foy  Reli- 
p;ioro  da  Ordem  Militar  de  Chriílo  no  Moíleiro  de 
Thomar. 

17  D.  Veríssimo  de  Lencastre,  que  foy 
Cardeal,  de  quem  no  Capitulo  XVI.  fe  fará  mença5. 

17  D.  Carlos  de  Lencastre,  que  eíludou 
em  Coimbra  ,  e  foy  bom  Letrado ,  morreo  louco. 

17  D.  Joseph  de  Lencastre  ,  que  foy  In- 
quifidor  Geral ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  XVII. 

17  D.  Maria  de  Lencastre  ,  morreo  me- 
nina. 

*  17  D.  Mari  ANN  A  de  Lencastr^e  cafou  com 
D.  Joaõ  de  Caílro ,  Almirante  de  Portugal ,  Senhor 
de  Reriz ,  Sul ,  Bem-Viver ,  Refende ,  e  outras  terras 
^c.  filho  de  D.  Simaõ  deCaftro,  Senhor  de  Reriz, 
e  das  mais  Villas ,  e  Concelhos ;  e  de  D.  Bernarda  de 
Menezes ,  filha  de  Joaõ  de  Azevedo  ,  Almirante  de 
Portugal ,  Commendador  de  Jurumenha  ,  e  Claveiro 
da  Ordem  de  Aviz,  e  de  D.  Joanna  de  Menezes  ,  co- 
mo l'e  diílè  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  ^.  II.  pag. 
276  do  Tomo  V.  que  foy  fua  primeira  mulher  ,  fi- 
llia  de  D.  Pedro  de  Menezes ,  VIII.  Senhor  de  Can- 
tanliede  ;  e  por  fua  avó  materna  ,  veyo  a  recahir  nel- 
le  o  Almirantado  de  Portugal ,  de  que  lhe  fez  mercê 
ElRey  D.  Aíiónío  V  I.  por  morte  de  fua  prima  com 

irmãa 
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irmãa  D.  Maria  Ignez  de  Azevedo  ,  Condeíla  de 
Vimiofo  y  mulher  de  D.  Luiz  de  Portugal ;  VI.  Con- 
de de  Vimiofo  y  que  foy  por  efte  cafa mento  Almi- 
rante de  Portugal  j  e  porque  naõ  tiverao  fucceflao , 
fuccedeo  na  Cafa  D.  Joaõ  de  Caílro ,  que  do  matri- 
nio  com  D.  Marianna  de  Lencaftre  teve 

18  D.  SiMAÔ  DE  Castro  morreo  menino. 
*  18  D.  Francisco  de  Castro,  fuccedeo  na 
Caía  a  feu  pay  j  foy  Almirante  de  Portugal  ;  Capi- 
tão da  Guarda  Real  y  Senhor  de  Reriz  ;  Sul  ^  Re- 
fende;  e  Bem-Viver^  &c.  e  morreo  a  19  de  Agoílo 
de  1695.  Calou  noanno  de  1675  com  D.  Francifca 
Jofcfa  de  Vilhena ,  Dama  da  Rainha  D.  ,M?.ria  Fran- 
cifca de  Saboya  ,  íílha  de  Cliriílovao  de  Mello ,  Al- 
caide mòr  de  Serpa  y  Porteiro  mor  ,  e  Capitaô  da 
Guarda  Real ;  Commendador  de  Santa  Maria  de  Al- 
godres na  Ordem  de  Chrifto  e  da  de  Serpa  na  Or- 
dem de  Aviz ,  que  depois  de  ter  fervido  em  Alente- 
jo com  o  poílo  de  Capitão  de  Cavallos ,  com  que  íe 
achou  noíbccorro  de  Elvas  no  anno  de  1659 ,  foy  Go* 
vernador ;  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  \  e  de  D. 
Mecia  de  Vilhena  fua  mulher  ,  filha  de  Lourenço 
Pires  Carvalho  y  Provedor  das  obras  do  Paço  y  Se- 
nhor da  Azambuíicira  ,  e  dos  Morgados  de  Patalim , 
e  de  Dona  Magdalena  de  Vilhena  y  filha  de  Henrique 
de  Souía ,  I.  Conde  de  ]\íiranda  y  Governador  do  ' 
Porto  y  do  Coníelho  de  Eiiado  j  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ 

íS    D.  Joseph  de  Castro  ;  que  nafceo  de 

hum 


daCafa  ^eal  Tortug.  Liv.XL  zSp 

hum  mefmo  ventre  com  D.  Marianna  ,  e  ambos 
morrerão  de  curta  idade. 

18  D.  JoAo  Joseph  de  Castro  ,  que  naí^ 
ceo  na  Cidade  do  Porto ,  foy  Senhor  de  Reriz  y  Re- 
lende  ^  e  mais  terras ,  Almirante  de  Portugal ,  e  Capi- 
tão da  Guarda  delRey  ,  officio  que  a  refpeito  da  fua 
menoridade  Ibrvio  por  elle  Lopo  Furtado  de  Mendo- 
ça ,  I.  Conde  do  Rio  Grande ;  porém  morreo  moço, 
íem  chegar  a  cafar :  jaz  em  S.  Franciíco  de  Xabregas. 

*  18  D.  Luiz  Innocencio  de  Castro,  veyo 
a  fucceder  a  feu  irmaõ ,  e  foy  Almirante  de  Portugal, 
Capitão  de  huma  das  Companhias  da  Guarda  del- 
Rey D.  Joaõ  V. ,  Senhor  dos  Concelhos  de  Reíen- 
de  ,  Honras  de  Gofende  ,  Heiras,  Ribadellas  ,  Reriz, 
Sul  ^  eBem-Viver,  e  dametade  da  Villa  de  PeneIJa, 
com  Padroados ,  e  datas  de  officios  j  e  no  Eílado  do 
Brafil  da  Capitania  dos  Ilheos ,  e  da  Villa  de  Cama- 
mu  y  Boupeba ,  Cayru  ,  e  Itaparica  ,  com  ciiicoentu 
legoas  de  terra.  Faleceo  a  5  de  Novembro  de  1753. 
Calou  a  12  de  Setembro  de  1708  comD.Joanna  Ce- 
cilla  de  Lencaílre ,  filha  de  Pedro  de  Vafconcellos , 
Eílribeiro  môr  da  Princeza  do  Brafil  y  e  de  D.  Mari- 
anna de  Lencaílre  fua  nuilher  y  e  prima  ,  como  já  dií- 
fcmos  no  Capitulo  III.  do  Livro  VIÍI.  pag.  246  do 
Tomo  IX.  de  quem  teve 

19    D.  Marianna  Josefa  de  Lencastre 
nafceo  a  7  de  Novembro  de  17 12. 

19    D.  Francisca  de  Lencastre  nafceo  a 
4  de  Outubro  de  1713. 

D. 
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19  D.  Ignez  de  LencastpvE  nafceo 'a  'de 
Mayo  de  1714;  cafou  com  D.  Antonio  daSylveira, 
como  fe  diííè  a  pag.  864  do  Tomo  X. 

*  19  D.  Antonio  Joseph  de  Castro  com 
quem  fe  continua. 

19  D.  Maria  Isabel  de  Lencastre  naf- 
ceo  a  25  de  Dezembro  de  1726. 

19  D.  Theresa  Rita  de  Lencastre  naf- 
ceo  a  6  de  Outubro  de  1727. 

*  19  D.  Antonio  Joseph  de  Castro  nafceo 
a  5  de  Julho  do  anno  de  1719  ,  he  Almirante  de  Por- 
tugal y  e  Capitão  de  huma  das  Companhias  da  Guar- 
da Real  y  Senhor  da  Caía  de  Refende  y  Donatário 
dofeu  Confelho,  e  das  Villas  de  Bem- Viver,  Re- 
riz  y  Sul  y  Penella ,  e  Albergaria  y  das  Honras  de  Hei- 
ras ,  Montão  y  Gofende  ,  Ribellas  y  do  Roguengo  dc 
Godim  y  e  dos  tres  fogos  do  Rio  Douro  y  Canedo  , 
Lobazim ;  e  Figueira  Velha  j  e  no  Eftado  do  Brafil 
Senhor  da  Capitania  dos  liheos ,  da  Villa  de  Cama- 
mu ;  Boubepa  y  Cayru  y  e  Itaparica  y  e  Ribadellas  y  &:c, 
Cafou  a  i2  de  Fevereiro  do  anno  de  1741  com  D. 
Therefa  dc  Távora  y  filha  dos  IV.  Condes  de  S.  \  i- 
cente  ,  como  diíTemos  no  Livro  VI.  pag.  22^  do  To- 
mo V.  de  quem  tem  até  o  prefcnte 

20  D.  Isabel  Maria  de  Castro  ,  que  naf- 
ceo a  14  de Junho  de  1742. 

20    Dom  EE  Castro  nafceo  em 

Agoílo  de  1744. 


D.  ri- 


D.  Filippa 
deMendo- 
ça  ,  mu- 
lher de  D. 
Francifco 
Luiz  ,111. 
Commsn- 
dador  mor 
de  Aviz. 


^Joanne  Mendes 
de  V^afconceilos, 
Senhor  do  Mor- 
gado de  Efpo» 
raõ ,  Commen- 
idador   da  Or- 
'Manoel    de    |dem  de ChriUo. 
Vafconcellos, 
Sen.  do  Mor--'^ 
gado  de  Ef-  | 
poraõ  ,  &c.  I 
Comendador  # 
na  Ordem  de  / 
Chrifto ,  Re-  / 
ged.  das  ]af-/ 

liças ,  >i<  em'     D.  An'on:a  de 
Z5  de  Abril^Ataide, 
de  i<>?7. 


kjoaò  Nunes  da' 
Cunha ,  Senhor 
do  Morgado  da  ^ 
Coucadinha. 


D.  Luiza  de 
V^ilhena  i 
Ivlcndoça. 


Dona  Filippa  de 
^Mendoça, 


de^ 


Alvaro  Mendes  d; 

Vafconcellos,  Se 

nhor  do  Morgado 
|dc  Efporaó,  Em» 

baÍKador  ao  Em- 
Ipcrador  Carlos  V. 

Dona  Guiomar  de 
,  MelJo, 


]oanne  Mendes 
Vafconcellos  ,  Se- 

I  nhor  do  Morgado  C 

ide  Efporaó. 

•  D.  Joanna  de  Soufa. 


25?I 

Alvaro  Mendes  de  Vafconcellos , 
Senhor  do  Morgado  de  Efporaó. 
D.  Leonor  Ribeira  ,  Ssnh.  do  Mor- 
gado de  Efporaó  ,  iiillituido  1427» 
VafcoManins  de  Souía  Chicoriu , 
Capitaó  dos  Ginetes  delRey  D.  Af- 
fonío  V. 

D.IlabelOforio,  Fidalga  Caftdh. 


Duarte  de  Mello.     S"'"''^^"'  ^'^'*'°' 


D.Ifabel  de  Brito. 


Dona  Brites  Pereira. 
Gil  Vaz  Rapoío  Lobo. 
D.  Ignez  de  Aboim. 


D.  Alvaro  de  Arai-  ("  D.  Alvaro  Gonçalves  de  Ataide ,  í, 
de ,  Senhor  da  Caí-  J 
tanhc 


Dom  Antonio  de 
Atdide  ,  1.  Conde 
di  Cattanheira  , 
\'cdor  da  faZcn» 
Ca. 


ACondcíTa  Dona  T 
'  Anna  de  Távora.  \ 


de ,  Senhor  da  Caí-  ) 
tanhc  ira  ,  e  Povos,  y 
Scc.  *b  eui  I  50f.  C 


Nuno  da  Cunha , 
Go/ernador  daín» 
dia. 


D.ífabel  deVilhe- 
fegunda  mu- 


O.  Violante  de  Ta-  Ç 
vora  ,  'í<  cm  5  de  ^ 
'julho  de  !  555  j  ic-  i 
gunda  mulher.  C 

Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  Senh.  de  Mo- 
gadouro ,  Commen- 
didor  de  Catteilo- 
branco  na  Ordem  de 
Chriílo. 

D.  joanna  da  Sylva, 

Triftaó  da  Cunha , 
Camereiro  irsõr  do 
Senhor  Dcm  Diogo, 
Duque  de  Viíeu,  Se-  Ç 
nhor  de  Geílaço  Scc.  í 
D.  Antónia  Paes.  ^ 


Conde  dcAtouguia. 
A  CondeíTa  D.  Guiomar  de  Caf- 
iro» 

Pedro  de  Soufa  ,  Senhor  do  Pradoj 
Alcaide  mor  de  Seabra, 


na , 
'  lher, 


,  Manoel  Corte- . 
Real  ,  do  Confe- 
Iho  dei  Rey  ,  Se» 
I  nhor  da  Ilha  Ter- 
ceira, e  S.  Jorge. 
D.  Brites  de  Men- 
doza 


Nuno  Martins  da 
Sylveira ,  Sonhor  de 
Goes  ,  Elcnvaó  da 
Puridade. 

D.  Filippa  de  Vilhe- 
na. 


Vafque  Annes  Cor- 
te-Real  ,  Donatário 
'  da  Ilha  Terceira,  &c. 

,  D.  Joanna  da  Sylva,  ■ 


.3.-  ,  Dama 
Ramha  D.  Gatha 
rina. 


Inigo  Lopes  deMen- 
doça,Scnhor  dc  Mo» 
ron. 

D.  Maria  Branca  , 
VilcondcíTa  de  Val- 
duerna. 


D.Maria  Pinheira. 

Pedro  Lourenço  de  Távora  j  Se- 
nhor do  Mogadouro. 

D.  Ignez  de  Soufa. 

Dom  Affbnfo  de  Vafconcellos ,  I« 
Conde  de  Pentlla  ,  ❖  em  1480. 

A  CondelTa  D.  líabcl  da  Sylva. 

Nuno  da  Cunha ,  Camereiro  mor 
do  Infante  D,  Fernando. 

D.  Catharina  de  Albuquerque, 

Pedro  Gonçalves  ,  Secretario  del- 
Rey D.  AíTonio  V. 

D.  Leonor  Paes. 

Diogo  da  Sylveira  ,  Efcrivaó  da 
Puri  dade, 

D.  Brites  de  Goes ,  Senhora  de  Oli- 
vença do  Conde  ,  dcGoes ,  &c, 

Fcrnaó  Telles  deMeiiezes ,  Senhor 
de  Unhaó. 

D.  Maria  de  Vilhena. 

Joaõ  Vaz  Corte-Real,  Porteiro  mor 
do  Infante  D.  Ferrando,  Capitão 
Donatário  da  Ilha  Terceira. 
D.  Maria  de  Abarca, 

Garcia  de  Mello ,  Alcaide  ir.ôr  de 
Serpa. 

D.  Filippa  Pereira  da  Sylva. 
Ruy  Dias  dc  Mendoça. 

^3  

Joaó  Rodrigues  dc  Baçan ,  Vifcon- 
de  dc  Valduerna. 

D,  Maria  Çapata. 


Tom.  XI. 


CAPI- 
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CAPITULO  XVI. 

7)e  Dom  V mjjimo  de  Lencajlre ,  Cardeal  d^ 
Santa  Igreja  Romana ,  Inquifidor  (jeral  de 
Tortugal  ,  Arcebijpo  Trima^  das  Hefpa- 
nhãs  5  do  Confelho  de  Ejlado, 

17  kTO  anno  de  161 5  na  Cidade  de  Lisboa 
Í-\L  "''^Ícco  d.  Veriííimo  de  Lencaftre  y  e  foy 
bautizado  na  Igreja  Parochial  dos  Santos  Martyres 
Veriííimo  ,  Máxima  y  e  Julia  y  em  cujo  obfequio  lhe 
foy  poílo  o  nome  y  a  15  de  Novembro ;  por  D.  Joau 
da  Gama ,  Bifpo  de  Miranda  y  como  confta  do  Livro 
da  dita  Freguefia  pag.  14  j  e  fendo  creado  no  amor 
de  feus  efclarecidos  pays  y  a  quem  deveo  muito  y  e 
elles  às  fuas  virtudes  a  o;loria  de  hum  filho  taõ  bene- 
mérito  j  porque  na  vida  y  que  feguio  y  fó  lhe  faltou  a 
Hiprema  Dignidade  do  Pontificado ;  para  o  que  o  ha- 
bilitarão o  exercício  das  virtudes ;  letras  ;  e  alto  naf 
cimento  y  fe  houvera  f\hido  fora  da  Patria.  Eíludou 
na  Univerfidade  de  Coimbra  os  Sagrados  Cânones  y 
em  que  foy  Doutor  ;  e  íeguindo  a  vida  Ecclefiaílica , 
foy  fempre  defde  os  feus  primeiros  annos  o  exem- 
plar entre  os  Fidalgos  do  feu  tempo-,  foy  Cónego, 
e  llieíbureiro  mor  da  Metropolitana  Sé  de  Évora ,  e 
neíla  Cidade  entrou  noferviço  do  Santo  OfficiO;  íèn- 
do  Deputado  y  e  Promotor ;  lugar  de  que  tomou  pof 
Tom.  XI.  Mm  fe 
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fe  em  19  de  Novembro  de  1644  j  foy  Inquifidor  c^a 
mefma  Inquifiçaõ ,  em  que  entrou  a  16  de  Março  de 
1649  y  e  correndo  todas  as  tres  Cadeiras ,  paííòu  pa- 
ra a  primeira  da  Inquifiçao  de  Lisboa  ,  de  que  tomou 
poííe  em  7  de  Junho  do  anno  de  1660  j  e  í  cndo  pro- 
movido a  Deputado  doConfelho  Geral  do  Santo  Of- 
ficio  y  tomou  poííe  no  primeiro  de  Abril  de  1664. 
Foy  do  Confclho  delRey ,  Sumilher  da  Cortina  del- 
Il-ey  D.  Pedro  11.  que  o  nomeou  Eifpo  de  Lamego, 
Dignidade  y  que  nao  aceitou.  Os  léus  grandes  mere- 
cimentos o  lembrarão  ao  mefmo  Principe  para  o  ele- 
^■er  Arcebifpo  Primaz  ,  e  Senhor  de  Braga  ,  de  que 
tirando  Bulias  Apoílolicas ,  tomou  poílè  por  íbu  Pro- 
curador em  8  de  Julho  de  1671  ,  e  entrou  naquella 
Auguíla  Cidade  em  5  de  Novembro  do  meímo  an- 
no ,  com  grandes  demonílraçoes  de  goílo  de  feus  mo- 
radores ,  que  havia  tantos  annos  íê  viao  fem  Paftor : 
logo  tratou  de  vifitar  o  Arcebifpado  com  tanta  dili- 
gencia y  como  caridade ,  adminiílrando  o  Sacramen- 
to da  Confirmação  a  innum.eraveis  peílbas  de  hum  ,  e 
outro  fexo ,  e  conferindo  Ordens.  O  mefmo  íez  de- 
pois na  Corte  ,  dando  Ordens  todos  os  Domingos,  e 
dias  Santos  na  íua  Capella  a  todos  os  que  tinhaõ  privi- 
légios para  as  tomar  extra  têmpora ,  o  que  era  grande 
commodidade  dos  Ordinandos ,  naõ  lo  deíla  Dioce- 
íi ,  mas  de  todo  o  Reyno  ,  e  ainda  dos  vifmhos ,  don- 
de vinhaõ  muitos  Hefpanhoes  a  tomar  Ordens  a  Lif- 
boa  j  o  que  elle  exercitava  com  tanta  fatisfaçao ,  que 
dizia ;  que  nao  fazia  favor  ^  mas  que  o  recebia ,  e  da 

nicfma 
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mefma  forte  adminiílrava  a  todas  as  peíloas  o  Sacra- 
mento da  Confirmação  ;  depois  de  acabar  de  dar  Or- 
dens. Satisfez  todas  as  obrii^ações  de  hum  verdadei- 
ro Prelado ;  porque  foy  pay  univerfal  daquelles  po- 
vos ,  pela  candidez  do  animo  ,  compaixão  ^  e  benig- 
nidade ^  nelle  virtudes  taõ  naturaes  ,  que  para  to- 
dos era  igual ,  e  fem  diíièrença :  e  tendo  renuncia- 
do o  Arcebifpado ,  e  refidindo  neíla  Diocefi  até  27 
de  Março  doanno  de  1677  ,  em  que  paílbu  à  Corte 
provido  no  lugar  de  Inquifidor  Geral  deftes  Rey- 
nos  y  deixando  em  toda  aquella  larga  Diocefi  hum 
geral  fentimento  ,  e  hum  a  viva  íaudade  dos  benefí- 
cios ,  que  delle  recebiaõ.  E  fendo  confirmado  no 
lugar  de  Inquifidor  Geral  por  Bulla  do  Papa  Inno- 
cencio  XI.  de  22  de  Novembro  do  anno  de  1676, 
tomou  poíiè  em  9  de  Abril  do  anno  feguinte.  Ncíle 
grande  lugar  moftrou  a  fua  prudência ,  e  o  leu  zelo 
na  efcolha  dos  Miniftros  j  porque  os  teve  excellentes, 
doutos  ,  e  beneméritos  de  mayores  Dignidades  ^  lo- 
grando nefte  emprego  occafioens ,  em  que  pode  luzir 
o  zelo  da  Fé  y  entre  todas  as  virtudes  moraes ,  de  que 
foy  dotada  ElRcy  D,  Pedro  ÍI.  que  nao  fó  o  ef- 
timou  grandemente ,  mas  o  refpeitava ,  o  fez  do  feu 
Confelho  de  Eftado ,  em  que  fervia  ao  Reyno  com 
tanto  amor  ,  como  chriílandade  ;  porque  fó  entaõ 
he  que  o  Príncipe  he  dignamente  fervido  ,  quando 
fe  naõ  antepõem  a  liíonja  à  faude  univerfal  da  Re- 
publica com  tanto  rifco  da  confciencia.  O  mefmO' 
Rey  lhe  deu  a  nomina  de  Cardeal  nacional ,  e  foy 
Tom.  XI.  Mm  ii  crea- 
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creado  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  R  oma  pelo  Santo 
Papa  Innocencio  XL  em  12  de  Setembro  de  1686. 
Havia  muitos  annos ,  que  fe  naõ  via  em  Portugal  eíla 
eminente  Dignidade  j  porque  a  dominação  eftranha , 
e  depois  a  guerra  com  Caftella ;  nao  tidia  dado  lugar 
a  que  a  Cabeça  da  Igreja  attendeílè  aos  efclarecidos 
ferviços  ,  que  a  Coroa  de  Portugal  tinha  feito  em 
obíequio  da  Religião  ,  e  da  Fé :  porém  eíla  taõ  alta 
Dignidade  nenhuma  impreíTIio  fez  no  animo  defte 
Principe ;  em  quem  a  affiibilidade  era  natural ,  e  naõ 
aflcdada.  Foy  Varão  de  excellentes  virtudes ,  em 
que  fe  unirão  as  partes  de  perfeito  Prelado  5  porque 
Soiifa ,  cmaIo^o  dos  foy  douto  ,  e  ainda  fendo  velho  fe  levantava  muito 

Stmnnos  Pontífices  ^    .  p  •/-▼•        •  i 

canhaes  ,&c.(LtCoi-  CQúo  para  eítudar  na  lua  copiola  Lavraria:  pelo  que 

^^'^^  verfado  no  Direito  Canónico  ,  que  em  ne- 
nhuma matéria  lhe  allegavao  Author  algum  ,  que 
elle  naõ  accrefcentaííe  a  allegaçaõ  com  outros  mui- 
tos: foy  muy  curiofo  dos  eíludos  Genealógicos,  de 
que  efcreveo  livros  ,  que  deixou  com  outros  no  fe- 
creto  do  Santo  Officio.  Da  fua  letra  ,  que  era  excel- 
lente ,  vimos  vários  papeis ,  e  annotaçoes  a  livros  de 
Famílias ;  e  aííim  foy  elle  hum  dos  bons  Genealógi- 
cos do  noílõ  Reyno  ,  e  com  todos  os  profeílbres  def- 
te  eíludo  mantinha  communicaçaõ.  Era  caílo ;  vir- 
tuofo ;  e  com  entranhas  de  piedade ,  confolando  aos 
afí]iâ:os ,  animando  aos  pretendentes ,  por  quem  obra- 
va quanto  em  fi  eftava  pelos  fervir ,  principalmente 
em  matérias  de  honra ,  ainda  nas  mayores  circunílan- 
cias.    Foy  geralmente  hom-ador  dos  homens ;  era  de 
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animo  brando ,  benigno ,  favorecedor  dos  pretenden- 
tes ^  que  comelle  tinhaÕ  entrada,  porprompto  emfal- 
lar  às  partes  3  de  forte ,  que  todos  confeguiaô,  fem  tra- 
balho y  ter  delle  audiência  ;  com  a  certeza  de  que  os 
naõ  havia  de  efcandalizar.    Foy  muy  devoto ,  e  to- 
do o  anno  vifitava  as  Igrejas  y  em  que  eftava  o  Santo 
Laufperenne  j  e  fendo  tao  virtuofo  y  naõ  era  irivei> 
cioneiro ,  antes  de  animo  alegre  ,  e  Jovial  j  goílando 
das  galantarias  y  e  graças ,  com  que  entretinha  a  con- 
veríaçao  naquellas  horas  ;  que  íerviaó  de  entreteni- 
mento à  cortezãa  civilidade  y  dos  que  o  viíitavaõ.  Eí^ 
tas  ,  e  outras  admiráveis  virtudes  o  fízerao  amado  y  e 
refpeitado  de  todos  os  Eílados  do  Reyno  y  em  que 
vive  com  faudofa  memoria  j  porque  os  Grandes ;  e 
Fidalgos  y  os  Ecclefiaílicos ,  e  Seculares ;  os  Religic- 
íbs ,  a  Nobreza ,  e  o  povo  ;  todos  lhe  erao  ou  incli- 
nados y  OU  obrigados ;  porque  elle  a  todos  correfpon- 
dia  com  ip-ual  aífabilidade.   Confervou  em  idade  lar- 

O 

ga  ,  íaude  robufta  y  até  que  finalmente  aílaltado  dc 
-violentos  achaques ,  fe  rendeo  à  cama  y  e  em  poucos 
dias  de  doença  y  deu  muitos  exemplos  de  piedade  ,  e 
de  todas  as  virtudes.  Neíle  tempo  fe  achava  em  Lif- 
boa  o  Reverendiffimo  Padre  Fr.  João  de  Alvim  , 
Miniílro  Gerai  de  toda  a  Religião  dos  Menores  y  que 
tinha  vindo  a  vifitar  as  Províncias  deíle  Reyno ,  Va- 
rão verdadeiramente  fucceílbr  de  S.  Francifco  ,  e  de 
fanta  vida  j  e  vifitando  ao  Cardeal ,  o  recebeo  com 
as  mais  vivas  expreílbens  de  humildade  chriíláa  y  que 
pudera  flizer  o  menor  íubdito  daquelle  Prelado»  Neí^ 

ta 
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ta  doença  continuou  aquelles  ados  de  chriílandadc , 
que  tanto  exercitava  ;  e  com  conílancia  de  animo  rc- 
cebeo  todos  os  últimos  Sacramentos ,  com  tal  pieda- 
de ;  que  edificou  a  toda  a  Corte  ;  que  univeríalmen- 
te  fentia  ^  e  ouvia  com  pezar  a  fua  moleftia.  As  Rc- 
ligioens  deíla  Cidade ,  que  tanto  eftimara ,  com  pre- 
ces publicas  pedia5  a  Deos  pela  vida  do  Cardeal  5 
teílemunhando  deíla  forte  o  feu  agi-adecimento ,  e  o 
quanto  todos  neceíFitavaõ  da  vida  defte  Principe ,  que 
cheyo  deannos,  e  merecimentos ,  morreo  fantamen- 
te  a  15  de  Dezembro  de  1692  às  fete  horas  dama- 
nhãa  j  a  fua  morte  foy  tao  íentida,  como  elle  amado. 
ElRey  D.Pedro  ferecolheo  osdous  dias  feguintcs, 
naõ  fahindo  fora,  nem  dando  audiência;  eomefmo 
fez  a  Rainha  D.  Maria  Soíía.  O  feu  coi-po  foy  ve- 
nerado como  de  Varão  Santo  ;  porque  o  povo  con- 
corria em  grande  num.ero  ao  íeu  Palacio ,  e  todos  o 
pertendiaõ  ver ;  tocando  ,  como  podiaõ  y  cada  qual 
ò  feu  Rofario ,  fendo  huma  fó  a  voz ,  que  fe  ouvia 
em  toda  a  parte  ,  appellidando-o  Santo  ,  efpalhando- 
fe  por  todo  o  Reyno  efte  fentimento ;  porque  as  fuas 
virtudes  a  toda  a  parte  chegarão  ,  ainda  dos  que  o 
naõ  conhecerão,  O  feu  corpo  foy  levado  com  mag- 
nificência devida  à  fua  peíloa ,  e  ao  feu  caraóler ,  ao 
Morteiro  de  S.  Pedro  de  Alcantara  da  Provincia  da 
Arrábida ,  que  clle  muito  eílimou ,  e  de  que  foy  in- 
figne  Bemfeitor  ,  por  entre  duas  alas  de  Rel  ^iofos 
de  todas  as  Ordens  da  Corte  ,  com  cirios  accefos ,  c 
principiando  do  feu  Palacio ;  acabava  aporta  doMof- 
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teiro ;  e  acompanhava  as  andas ,  da  parte  efqiierda  ^  o 
referido  Geral.  Entre  as  difpofiçoes  pias  do  íeu  Teí- 
tamento  ordenou  ^  qne  lhe  fízeílem  hiima  Capella 
no  Adro  da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Alcantara ,  e  que 
nella  íe  diílèííèm  quatro  Miílas  quotidianas  perpetuas, 
deixando  por  cada  huma  oitenta  mil  reis  de  efmola 
ao  Sacerdote  ,  que  a  diíTeííè  ,  e  de  fabrica  o  mef- 
mo.  Mandou-fe  fepultar  no  Adro  da  Igreja  ^  à  en- 
trada da  porta,  em  fepultura  raza;,  onde  jaz,  e  tem 
ofeguinte  Epitáfio; 

Líita  lúc ,  ^  tacet ,  quem  fama  íoíjidtur  ^  proâit 
KmijienUjfmiis  'D.  X).  Vcrijinnts  ãe  hancajlro. 
Ge  nus  fi  (ju&ris  l 
His  fiiget  in  cineribus  ,  (jui  oinn  juvenis  caíuit , 
íiufitanomm  ,  imo  ^  totiiis  Europói  Re^ufii  fanguis. 
Si  Sapientiam  ? 
Qi/am  iniitraque  "Kegni  haujit  ^  CS* exhaufit  Academia, 
In  commum  Ecdefiis.  bonum  perenni  effudit  fcaturigine. 
Si  íionorum  gradus  ? 
Sacris  initiatus  tuendst. ,  augend&cjue  Fidei  partes  fiifcepit-, 
Dccurfis  facro  Areópago  ^  ordinefuo  minorihus  fubfelijs  ^ 
In  fupremam  tandem  Gcneraíis  Inquifitoris  creãus  feíanu 
Vàbio  maior  Máximo ,  'o  felicior 
Cathoíicam  nohis  cunéiando  rejlituit  rem. 
Ex  Hi/paniarum  Primaie  ,  faãus  ExcUfis.  Princeps  purpuratus  , 
Vetri  Claves ,  i^  fi  non  obtinuit ,  virtuti'bus  meruit  ,  qiiibus  claruit^ 

Ex  una  omnes  difce  Humicitate , 
Çhiam  in  viãgaris  tumuli  lapide ,  ceu  in /peado  poteris  eontempíari-^ 
De  JEterna  fcilicet  animi  manfione  magis^ 
Çiiam  de  Maufvleo  cudaveris  fotlicitus. 
Sua  nihil  interejjc  duxit  humi  ne  an  fublime  putrefceret. 
Kegnum  Ccciorum ,  Ji  venditur ,  eleemofinis  emit. 
Veri^ffimus  citra  adulationem ,  pauperum  Pater. 
Cocio  charus  ,  £5^  fJo. 
Vixit  juililjime  annos  j6  Gbijt  piijjime  12  Decembris  16^2. 
(^uiejl  it  placidijjimó  ad  diem  fili  Deo  mtam, 
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Na  Capella  do  mermo  Cardeal ,  que  fíca  no  atrlo  da 
mefma  Igreja ,  fe  vem  as  duas  Inícripções  feguiiites : 

Da  parte  do  Euangelho. 

D.  Fr.  Jofephus  de  hancafiro ,  Incjiiifitor  Ge- 
mralis ,  D.  Ludoviciis  de  Lancajiro  ,  Vil- 
!(€  novae  Comes  ,  Avifi/que  Máximas  Commen- 
datarius ,  Eminentiffinn  Díii  D.  Verifimi  dá 
Lanca/iro  frater  ,  ex  Fratre  nepos  ejus 
Tejtamcntarij  facellum  hoc  tpítus  tumulo  con- 
tiguum  cum  ducentis  aureis  pro fabrica,  ut 
(juater  in  illo  pro  eiujdem  anima  qiiotidie  Sã' 
crum  cekhretur  ,  additis  ad  fepalchrum  rej- 
ponjorijs  cum  donatione  duccntorum  aureorum 
pro  quolihet  Sacri/icio  crigere  jufmint* 

Da  parte  daEpiílola, 

E  tumulo  huc  óculos  adparvum  JleÔíe  facellum 

Contraãa  in Jpatlum  ^flat  breve  facra  domus, 
Scilicet  hac  humili  rejpcndet  parva  fepulchro^ 

llhid  ^  exígui  eji  arca  plana  fòli. 
Nam  (jui  mente  humilis  conte mpjit  vivus  honores  y 

Híc  (juocjue  Jumma  fugit  mortuus  ,  ima  cupit. 
Ergo  purpurei  cjui  iiemmnta  facra  galeri 

Addit  ad  titulos  tct  ftbi  jure  datos, 
Cum  foret  evecius Jlimma  ad  fajiigia Johm, 

Senfit  ónus ,  n^nuit  quidmud  honoris  erat, 

cAri" 
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CAPITULO  XVIL 

T>e  T>,  Fr.  fofeph  deLencaJlre^  "Bifpo  de  Mi- 
raíida  ,  e  Leiria  5  Inquifidor  Cjeral  dejles 
^eynos  ^  Capellaò  mor  deíT^y  T)om  Tedro 
II  e  do  Conjeíbo  de  Efiado, 

17  TVT  Ao  íe  coílumao  herdar  com  o  Tangue  as 
virtudes  y  nem  menos  íêrem  tao  igual- 
mente praticadas  nos  irmãos ,  que  le  naõ  diíièrencem 
hum  do  outro :  porém  agora  veremos ;  depois  do  que 
temos  referido  no  Capitulo  precedente  y  que  nada  ce- 
deo  a  Teu  irmão  o  Cardeal  D.  VeriíTimo  no  exercí- 
cio das  virtudes  D.  Joíèph  de  Lencaftre.  Nafceo  na 
Cidade  de  Lisboa  a  19  de  Março  doanno  de  1621, 
€  toy  também  bautizado  na  Parochial  Igreja  de  San- 
tos.   Apenas  tinha  cumprido  quinze  annos ;  quando 
com  generofa  reíoluçaõ  ,  fem  ter  dado  parte  a  íeus 
pays ;  tomou  o  habito  dos  Carmelitas  Defcalços  no 
Mofteiro  de  Évora  em  12  de  Março  de  i6)ó,  don- 
de fendo  mandado  a  continuar  o  noviciado  em  Lif- 
boa  ,  profeílbu  no  Mofteiro  de  Noíla  Senhora  dos 
Remédios  a  22  de  Março  de  1637  :  vida  afpera  em 
compreiçao  débil ,  lhe  originarão  algumas  enfermida- 
des j  de  forte  ^  que  por  mJtigar  o  rigor  da  Regra  na 
Reforma ,  nao  mudando  da  Religião  y  paliou  para  a 
Provinda  do  Carmo  Calcada ;  e  entrou  no  Mofteiro 
Tom.  XI.  Nn  de 
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de  Setuval  a  15  de  Outubro  de  164^.  Neila  P^eli- 
giaõ  íoy  Sócio  ,  e  Secretario  da  Provinda  ;  fendo 
Provincial  o  Padre  Meftre  Fr.  Gaípar  dos  Reys  j 
e  depois  deite  emprego  ,  no  anno  de  16^6  j  o  man- 
dou a  Província  a  Roma ,  a  tratar  da  Beatificação 
do  Venerável  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra. Foy  graduado  Preíentado  y  e  Meílre  em  T[lieo- 
logia  ,  grãos  para  que  os  feus  eftudos  o  habilitarão 
com  diílincçao.  A  fua  grande  peílba  lembrou  ao  Pa- 
pa Alexandre  VII.  que  por  motu  próprio  o  nomeaííè 
Prior  de  S.  Martinho  in  Montihus  y  hum  dos  Moílei- 
ros ,  que  a  fua  Religião  tem  na  Curia  Romana,  que 
elle  regeitou.  Depois  no  Capitulo ,  que  a  Religião 
celebrou  em  Roma  a  5  do  mez  de  Julho  de  1666, 
foy  eleito  AíTiílente  Geral  das  Provindas  de  Portu- 
gal ,  e  Hefpanha  ,  com  o  titulo  de  Provincial  de  Da- 
da. Reílituío-fe  à  fua  Provinda  no  anno  de  1669  , 
de  que  foy  nomeado  Commiííàrio  Geral  pelo  feu 
Rcverendilíimo  Padre  Geral  Fr.  Mattheus  Orlando , 
S.i ,  Memoriai  Hcs  Ar-  a  fua  inftancia  o  Papa  Clemente  X.  (  com  quem  ti- 

clmos  li-.^ióó!  ^'^  ^^^'^  ^^^^^  tempo ,  que  efteve  em  Roma ,  e  era 
Cardeal )  o  fez  por  motu  próprio  Provincial  deíla 
Provincia ,  que  naõ  aceitou ,  dizendo  fer  prejudicial 
íi  Religião  femelhantes  exemplos.  Porém  o  Geral  o 
encarreirou  do  governo  da  Provincia  com  o  titulo  de 
Vigário  Provincial  j  e  finalmente  foy  eleito  Provin- 
^  ciai  no  Capitulo  de  2S  de  Abril  de  1674,  celebrado 

em  Lisboa ,  com  todos  os  votos  ,  que  governou  com 
acerto  j  porque  foy  fempre  chfcrvíinte  dafuaP^egra, 
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moftrando  em  tudo  o  que  obrava  a  eftimaçaõ ,  que 
fazia  de  a  profeíHir  ,  andando  a  pé  ,  fem  entrar  em 
carruagem  ,  nem  uíar  de  mais  diílincçaõ  ,  do  que  a 
Heligiaô  permittia  aos  demais  filhos  j  nem  comeo  fo- 
ra do  Convento ,  nem  ainda  em  cafa  de  feu  irmão. 
Efta  vida  exemplar  ,  que  fempre  obfervou  ,  o  fazia 
benemérito  de  grandes  Dignidades ;  que  fobre  o  feu 
grande  nafcimento  nao  podia  efquecer  ao  vigilante 
cuidado  dei  Rey  D.  Pedro  11.  (  então  Principe  Re- 
gente )  com  que  cuidava  na  eleição  dos  Prelados  pa- 
ra as  Igrejas  j  elle  o  nomeou  Bifpo  de  Miranda ,  de 
que  fendo  confirmado  pelo  Santiífimo  Padre  ínno- 
cencio  XL  lhe  foraõ  expedidas  Bulias  a  26  do  mez 
de  Abril  de  1677:  foy-í agrado  no  Moíleiro  do  Car-  Cataio^^o  tfo^  mípoí  íJê 
mo  de  Lisboa  por  feu  irmaÕ  D.  Veriífimo,  Arcebiípo  ^TÁmif^^^^^^ 
Primaz^  em  25  de  Junho  domefmo  annO;  aíliílentes  dsijzi. 
D.  Eílevaô  Brioíb  de  Figueiredo ,  Bifpo  de  Pernam- 
buco ,  e  depois  do  Funchal  y  e  D.  Fr.  Chriílovaõ  de 
Almeida ,  Bifpo  Titular  de  Martyria.  Foy  elle  hum 
dos  Bifpos ;  que  em  Coimbra  aífiílirao  à  primeira  Traí^ 
ladaçaõ  y  que  fe  fez  do  Corpo  da  Rainha  Santa  Ifa- 
bel  por  ordem  do  Senhor  Rey  D.  Pedro.  Aífim  que  „  r  ^ 
entrou  no  leu  iiiipado  o  vilitou  pelioalmente  y  em  i.pa^.  400. 
que  fez  todas  as  obrinraçues  de  hum  verdadeiro  Paf- 
tor.  Dentro  no  Palacio  Epifcopal  erigio  hum  Coi- 
legio  com  o  titulo  de  S.  Jofeph  y  de  que  foy  muy  de- 
voto, CO  Al  renda  para  doze  Collegiaes  pobres,  com 
feu  Meftre  de  Grammatica  j  e  no  meímo  Palacio  ti- 
nha claífe  publica  de  Latim  para  todos  os  moradores 
Tom.  XI.  Nn  ii  da 
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da  lua  Dioceíi  ^  que  regeo  com  admirável  prudcn* 
cia ;  zelo  do  ferviço  de  Deos  ,  e  amor  das  fuas  ove- 
lhas ;  porque  era  muy  compaíílvo ,  e  liberal  com  os 
pobres  ^  que  com  faudade  íentirao  o  fer  promovido 
ífA^aii!^^^^^  aoBifpado  de  Leiria  ,  de  que  tirando  Bulias  Apoílo- 
yicadenv.A  do  amo  de  iicas  ,  tomou  pollc  a  2  de  AQ;orto  de  168 1.  Neila 
Igreja  exercitou  o  officio  dePaílor  com  toda  a  pro- 
priedade y  apafcentando  com  as  efmolas ,  e  com  a  dou- 
trina y  pregando ,  com  grande  edificação  da  fua  Dio- 
cefi ;  por  muitas  vezes  na  fua  Sé ,  vifitando  o  Biípa- 
do  ,  arrancando  abufos  ;  e  plantando  fantos  coftumes , 
que  fortificava  com  os  Operários  Euangelicos,  que 
continuamente  andavaõ  trabalhando  naquella  Dioce- 
íl.  ElRey  D.  Pedro,  que  tinha  alto  conceito  das 
virtudes  deíle  Prelado ,  por  morte  de  feu  irmaô  o  no- 
meou Inquifidor  Geral  ,  de  que  lhe  paflcui  Bulias  o 
Papa  Innocencio  XII.  cm  o  primeiro  de  Julho  de 
1695 ,  de  que  tomou  poíle  em  20  de  Outubro  do  mef- 
mo  anno  j  e  depois  em  o  anno  de  1702  o  fez  feu  Ca- 
pellaõ  môr,  de  que  lhe  mandou  pafíiir  Carta  a  17  de 
Janeiro  do  referido  anno  e  ultimamente  o  nomeou 
o  mefmo  P^ey  a  51  de  Mayo  de  1704  do  feu  Confe- 
Iho  de  Eílado ,  na  promoção  que  fez  de  Miniftros  de 
Eílado  ,  achando-fe  em  Santarém.  Foy  o  Bifpo  D. 
Fr.Jofeph  de  Lencaftre  ornado  de  grandes  virtudes; 
em  todas  eftas  grandes  occupaçoes  fe  portou  com 
modeília  religiofa.  Todos  os  dias  celebrava  o  San- 
to Sacrificio  da  Miíla ,  o  que  fazia  com  devoção  ,  e 
copiofas  lagrimas  3  depois  da  qual  rezava  o  Terço  do 

Roía- 
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Rofario  com  a  íua  família.    Nunca  qiiiz  deixar  de 
íluislazer  com  as  obrigações  de  Religiofo  5  pelo  que 
jejuava  os  jejuns  da  Regra  Carmelitana  :  naõ  havia 
dia  algum  ,  que  naõ  tiveíTe  oraçaõ  ,  e  na  íèmana  tres 
vezes  difciplina  ,  nas  íegundas ,  quartas  y  e  fextas  fei- 
ras j  porém  de  íòrte  acautelado  ,  que  naõ  fe  perce- 
bia 5  a  que  ajuntava  outras  muitas  particulares  morti- 
ficações ,  e  penitencias.  Era  a  fua  familia  muy  refor- 
mada y  e  modePta ,  com  quem  fempre  comeo  em  ti- 
nelío  y  tendo  hum  pobre  mendigo  à  fua  maõ  direita , 
a  quem  elle  fervia  os  pratos  :  a  íiia  caíli  limpa  ,  mas 
íèm  oftentaçaõ  \  porque  naõ  tinlia  de  valor  mais  que 
livros ,  cortinas  de  laa ,  nem  elle  veftio  nunca  outra 
coufa ,  que  naõ  foíle  lãa ;  em  tudo  moftrava  ,  que  era 
Religiofo  y  e  reformado  :  dormia  em  huma  barra  po- 
bre de  pinho ,  e  tinha  hum  leito  concertado  com  o  pa- 
ramento de  ferafina  roxa ,  e  a  colcha  rica  era  de  hu- 
ma palha  fina  de  Angola.  ElRey  D.  Pedro  nos  diaS; 
que  hia  ao  Palacio  da  Inquifiçaõ ,  por  adorar  a  San- 
tiíTíma  Imagem  do  Senhor  chamado  dos  P^j^os  ,  na 
ProciíTaõ  da  fegunda  fexta  feira  da  Quarefma  y  tinha 
a  curiofidade  de  ver  o  pobre  ornato  daquella  cama  de 
eftado  ,  de  que  muito  íe  edificava  ,  da  qual  naõ  lè 
fervia ,  fe  naõ  nas  occafioens ,  que  por  moleília  havia 
de  receber  vifitas.    Teve  grande  talento  para  os  ne- 
gócios políticos  ,  que  comprehendia  com  admirável 
percepçaõ  ,  votando  flngularmente  nas  matérias  de 
Eílado ;  de  forte  y  que  o  feu  voto  era  de  grande  pon- 
deração aos  demais  Aliniílros :  a  hum ;  fem  controver- 
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fia  grande  em  tudo  daquelle  tempo ,  que  foy  o  Du- 
que de  Cadaval  D.  Nuno  y  o  ouvi  muitas  vezes.  Era 
de  animo  compaíTivo ,  e  tao  efmoler ,  que  a  referva , 
que  fez  do  Bilrado  de  Leiria ,  quando  o  renunciou 
para  fer  Inquifidor  Geral ,  íicava  no  mefmo  Bifpado 
em  ordinárias ,  e  e imolas  ,  com  que  íbccorria  viuvas 
honradas ,  recolhidas ,  e  a  outras  peílbas  nobres  ,  e 
neceííitadas.  Finalmente  nelle  concorrerão  todas  as 
virtudes  de  hum  grande  Prelado ,  e  de  hum  grande 
Senhor  y  como  elle  foy  ,  com  coração  cândido  y  mas 
prudente  ,  com  notável  conftancia  y  e  naò  menos  afa- 
bilidade y  Letrado ,  e  virtuofo  y  de  que  foy  piamente 
receber  o  premio  eterno ;  fortalecido  com  os  Sacra- 
mentos ^  que  recebeo  com  grande  devoção  ;  cheyo 
de  annos  y  e  merecimentos ,  hileceo  a  1 5  de  Setembro 
de  1705:.  Aberto  ofeu  Teílamento  fe  achou  cheyo 
de  difpofições  pias  y  e  devotas  y  ordenando  que  follè 
enterrado  y  fem  pompa  alguma  y  na  Capella  do  Novi- 
ciado dos  Carmelitas  Dcfcalços  de  Lisboa ,  para  def- 
cancar  eternamente  com  aquelles  ;  que  tanto  amara 
na  vida ,  e  donde  aprendera  as  virtudes  y  que  tanto 
foube  exercitar.  Jaz  em  ícpultura  raza  no  meyo  da 
Capella  y  onde  em  huma  pedra  lhe  puzeraõ  o  feguin- 
te  Epitáfio  : 

Jqui  ciefcmça  o  llluBrijíimo  ,  e  T^eve- 
reudijfimo  Senhor  T>om  Fr.  fojeph  de 
L:incaHrG  ^  %eligtofo  profejpj  Carmeli- 
ta 
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ta  Defcalço  neíle  Santo  Olvidado  de 
3\(j)Ua  Senhora  dos  Remédios  ,  e  depois 
de  muitos  amos  púJJ ado  à  Familia  dos 
Obfervantes.  Foy  'Trovincial  ^  eConh 
nnjjario  Çeral  ,  de  donde  jahio  para 
^íjpo  de  Aíiranda  ^  e  de  Leiria  ,  e  uU 
timamente  Incfuilidor  Çeral ,  e  CapellaÕ 
mor  defRey  2).  Tedro  11.  e  do  [eu  Con^ 
felho  de  Ejlado.  Faleceo  em  1^  de  Se^ 
tembro  de  170  J. 


CAPITULO  XVIII. 

De  Dom  Tedro  de  Lencajlre  ^  11.  Conde  de 
Figueiró^  Ú^c. 

17  TVT  Ao  fuccedeo  D.  Pedro  de  Lencaílre  na 
Cafa  ^  e  na  Dignidade  de  Commendador 
mor  de  Aviz  ;  porque  anticipando-fellie  a  morte  ,  aca- 
bou a  vida  primeiro  ;  que  feu  pay  :  porém  fuccedeo 
na  de  feu  tio  Francifco  de  Vafconcellos  ,  I.  Conde  de 
Figueiró^  que  morreo  em  Madrid  no  anno  de  1655 , 
como  neto  de  Manoel  de  Vaíboncellos  y  Regedor 
das  Juíliças  ,  do  Confelho  de  Eílado  em  Madrid , 
Commendador  de  Izeda  na  Ordem  de  Chrillo ,  Se- 
nlior  do  Morgado  de  Efporao  em  Évora*    Foy  D. 

Pedra 


A 
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Pedro  recebido  à  moradia  de  Moço  Fidalgo  por  Al- 
vará de  /  de  Fevereiro  de  1625  ,  em  que  ElRey  diz: 
A  Dom  Joaõ  da  Silva  ,  meu  Mordomo  mor,  liey  por 
bem  fazer  mercê  a  D.  Fedro  de  Lencajire ,  :fjilio  de 
D.  Franci/co  Luiz  de  Le/ica/ire,  meu  muito  amado, 
e  prezado  Sobrinho  ,  de  o  tomar  por  Moço  Fidalgo, 
com  o  foro  ,  e  moradia ,  çue  pelo  dito  feu  pay  lhe  per- 
tence y  ^ c.  Sem  embargo  de  D.  Pedro  nao  fucce- 
dcr  na  Caía  de  Figueiró  ,  que  era  da  Condeílii  Dona 
Anna  de  Menezes  e  Vafconcellos ,  mulher  de  Teu  tio 
o  I.  Conde ;  lhe  fuccedeo  no  Condado  por  mercê  del- 
Rey  D.  Joaõ  IV.  attendendo  à  grande  qualidade  de 
D.  Pedro  ,  de  que  lhe  paílbu  Carta  a  19  de  Mayo  do 
anno  de  1654;  e  foy  Senhor  de  Villa-Nova  de  Faf- 
coa  ,  e  do  Morgado  de  Eíporaõ.  No  anno  em  que 
o  mcfmo  Rey  ,  como  diííemos  j  inílituío  o  Tribunal 
da  Junta  dos  Tres  Filados ,  foy  o  Conde  de  Figuei- 
ró hum  dos  primeiros  Miniftros  ;  que  nelle  houve :  e 
pelo  feu  cafamcnto  foy  Senhor  de  Goes ,  e  do  Con- 
dado de  Sortelha.  Morreo  a  21  de  Julho  de  1658. 
Foy  depofitado  na  Igreja  de  Noíla  Senhora  dos  Re- 
médios dos  Carmelitas  Defcalços ,  donde  foy  traslada- 
do para  a  Capella  mòr  de  S.  Joaõ  de  Setuval ,  enter- 
ro da  fua  Cafa. 

Cafou  em  vida  de  feu  pay  em  16  de  Fevereiro  de 
1650  com  a  Condeílà  D.  Magdalena  deLencaílre, 
que  faleceo  em  5  de  Dezembro  de  1649  ?  ^  jaz  na 
ígieja  do  Moíleiro  daEfperança  de  Lisboa.  Era  fi- 
lha fegunda  de  D.  Luiz  da  Sylveii-a ,  III.  Conde  de 

Sorte* 
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Sortelha  ,  e  Guarda  mor  da  peílba  delRey ,  e  de  fiia 
mulher  Dona  Maria  de  Vilhena ,  Condeíla  de  Villa- 
Nova  5  veyo  a  CondeíHi  D.  Magdalena  a  herdar  a 
Caía  de  íeu  pay  por  morte  de  fua  irmãa  mais  velha 
a  CondeíHi  de  Villa-Nova  D.  Branca  de  Vilhena  da 
Sylv^^^j  íiiccedeo  nas  terras ,  Morgados ,  e  mais  Se- 
nhorios da  Caia  de  Sortelha  j  e  deíle  matrimonio  naí- 
ceraõ  os  filhos  feguintes: 

18  D.  Joseph  de  Lencastre  ,  IIL  Conde 
de  Figueiró ,  como  fe  verá  no  Capitulo  XIX.  * 

1 8  D.  Luiz  de  Lencastre  ;  IV.  Conde  de 
Villa-Nova ,  Capitulo  XX. 

18  D.  Maria  de  Lencastre,  aquém  a  na- 
tureza dotou  de  fermoíura ,  e  íem  ter  elegido  eftado, 
acabou  na  flor  da  idade  em  o  primeiro  de  Outubro  de 
16575  ejaz  com  fua  may  noMofteiro  da  Efperanca 
de  Lisboa. 


Tom.  XI, 


Op       A  Con- 


^D.  Diogo  da  Syl- 

í    veira  ,  II.  Conde 

\  de  Sortelha,  Guar-  ' 

\  ái  mor  dei  Kl  y  D. 

D.Joaó  daSyl-<Seba(luó,e  doíeu 

veira,  fuccenor  JConfclho  de  Efta- 

da  Cala  de  Sor-  f  .  , 

lelha.  ^'  '^^ 

^  nczes. 


D.  Luiz  da  Sylvcira, 
1.  Conde  de  Sortí  liia, 
I  Guarda  riiõr  dclKey 
D.  Manoel ,  Scc. 
A  Condetía  D.  Brites 
Coutinho. 


Nuno  Martins  ca  Sylveira  .  íscnlior 
de  Recnrdaens,  Btunliido  ,  Goes, 
&c.  Mordcmc  n;ôr  da  Kôinh;;. 
D.  Filippa  de  Vilhena  ,  Dania  da 
Rainha  D.  Leonor, 


Ç  D.  Fernando  Coutinho,  'Marichal 
3  de  Portugal, 

^  D.  Maria  de  Noronha. 


Dom  Luiz  da 
Sylveira,  III. 
Cond.  de  Sor- 
telha ,  Guar- 
da mor  del- 
Rey ,  *  cm 
1(51/. 


Dona  jMjgd a  le- 
ma de  Granada. 


Condef- 
D.Mag- 
ilena  de 
encaftre , 
lulher  de 
l  Pcdro"^ 
eLencaf. 
t,  II.C5- 
e  de  Fi» 
,ueirók 


D.Luiz  de  Lcncaf» 
tre ,  I.  Comenda- 
dor mor  de  Aviz. 


D.  Magdalena  de 
'Granada. 


Joaó  Rodrigues  de  .j 
Jjá,  Senhor  de  Sever,  J 
Scc.  Alcaide  mor  co  ^ 
Porto. 

U.  Camilla  deNoro- 
'nha. 

0  Senhor  D.  Jorge  , 
Duijuc  de  Coimbra , 

1  naíceo  a  1  2  de  Aí,o1- 
t.)de  1487,  ❖  a  22 
d:  Julho  de  l  55c, 
A  Duqueza  Ú.  tiri- 
tes dtí  Vilhena. 


D.  Josõ  Infante  de 
Granada, 

D.  Brites  de  Sando- 
val. 


Dona  Maria 
de  Vilhena  , 
ConJeíIa  de 
.Villa-Nova. 


-.D.Toaó  de  Caftel- 
í   lohranco ,  Senhor 
\  de  Viila'Novi  de 
\  Portimão,  d  j  Con- 

.p.  Manoel  de  )Govcrnad.  do  AN 
Caíteliobranco  ,  /  parve 
u-ii^N^^'  D.  Branca  de  Vi- 

X  r.  !i'  Kr°^l^^"^»  z.mulhcr. 
Cor.lelhode  kf-  ' 

tado  ,  ElcrivÃÓ 

^da  Puridade, *l< 

li  10  do  Setem- 
bro de  16  i6. 


Henrique  de  Sá  de  Menezes  ,  Se- 
nhor de  Sever ,  &c. 

n.  Brites  de  Menezes. 

D.  Martinho  de  Caíieilobranco  ,  l» 
Conde  dc  Villa-Nova. 

A  CondeíTa  D.  Mecia  de  Noronha, 

EiRcy  D.  ]oaó  II.  *  a  2  5  de  Ou- 
tubro de  I49f . 

D.  Anna  dc  Akndoça  ,  Dama  do 
Paço. 

(3  Senhor  Dom  Alvaro  j  >í'<  a  4  de 
fwJarço  de  i  Ç04. 

D.Filq  pa  de  Mello,  CcndeíTa  dc 
Olivença ,  "í*  em  i  5 1 6. 

SMult-y  Abul  Haren  ,  Rey  de  Gra- 
nada. 

}  A  Rainha  Zoyra  ,  chamada  D.  lía- 
C  bel ,  antes ,  e  depois. 

D.  Joaó  de  Sandoval ,  Senhor  de 
Ayora. 

D.  Igncz  de  LiívJ, 

Gonçalo  Vaz  de  Caftellobranco 
Senhor  deVilla-Nova  de  Portimão. 


D.  Brites  Valente, 


D.  Martinho  de  Caf- 
tellobranco ,  1.  Con- 
de de  Villa-Nova  no 
anno  de  i^H^  ,&c.  Ç  Joaó  Gonçalves  da  Camera,  II.  Ca 
A  CondelTa  D.  We-3        Donatário  do  Funchal. 

cia  de  Noronha.       J  r>  %ti  •    j  1 

f  D.  Mana  de  Noronna. 


Nuno  Roirig.  Bar- 
reto, Alcaide  mor  de 
Faro, 


Ruy  Barreto,  Alcaide  môr  depa- 
ro. 


D.  Leonor  de  Mila. 


A  CondeíTa  D. 
Brànca  de  \'i- 
lhena ,  >í<  a  14 
de  Mayo  16 z6, 
M. 


>D.  Diogo  de  Caf. 
tellobranco ,  ^'em 
I  578  na  batalha 

kde  Alcácer. 


D.Leonor  de  Mi* 
iá. 


D,  Branca  ds  Vilhena. 

D.  Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Sal- 
vaterra ,  Guarda  morda  pelloa  dei- 
Rey  D.  Manoíl. 
D.  Leonor  de  Milá. 

D.Francifco  de  Caf-  Ç  D.  Maninho  de  Caftellobranco,  1, 
tellobranco  ,  Senhor  J  Conde  de  Vilia-Nova. 
de  Vilia-Nova  ,  &c.  y  A  Ccndclla  Dona  Mecia  de  Noro- 
Cfiiiicreiro  mor  dei-  C  "^^i 

Key  D.  Joaólil.      ^  Diogo  Lopes  de  Lima  ,  Copeiro 
L).  Maria  de  Cailro  ,  \  "i'3r  dtlRcy  D.  Joaó  II. 
❖  a  2  7  de  Outubro     D.  íí.ibel  dc  Caítro  Pereira  ,  Senho- 
de  I  557.  ^  ra  dc Cíllro-Dairo. 

r-n.Martinho  de CaRellobranco ,  í, 

DJoaódeCafiello-^^^"^'^'^':^^'^^^^^^^^        ,  ^, 
branco  ,  Senhor  de  >  ^^l^^'"'''^"  ^'^^-^ 

D.  Branca  dc  Vi!hc-  Ç  Nuno  Rodrigues  Barreto ,  Alcaide 
na  jfcgunda  muii.cr.  3  ^><'c  cí  Faro. 

^  D.  Leonor  de  Milá. 


Tom.  XL 
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CAPITULO  XIX. 

2)^  2).  fofeph  Luí!^  de  Lencajlre ,  IIL  Conde 
de  Figueiró  ^  Commendador  mor  de  Âvi^. 

I  %  TVr  Afceo  na  Cidade  de  Évora  y  e  foy  bauti- 
JL  1  zado  na  Cathedral  daquella  Cidade  em 
27  deAgofto  do  anno  de  1659,  fendo  feu  Padrinho 
íeu  tio  D.  Veriffimo  de  Lencaílre  y  e  Madrinha  fua 
avó  D.  Filippa  de  Mendoça  :  fuccedeo  na  Cafa  de 
feu  pay  e  foy  III.  Conde  de  Figueiró  y  de  que  fe  lhe 
paílòu  Carta  a  29  de  Setembro  de  165^^  declarando- 
íe  fer  a  terceira  vida  ^  com  que  eíla  mercê  fora  feita 
a  Manoel  de  Vafconcellos  feu  viíavô  y  fendo  a  primei- 
ra feu  filho  Franciíco  de  Vaíconcellos  j  e  que  nas  ou- 
tras duas  entrariaó  feus  defcendentes  y  ou  as  peílbas , 
^ue  em  falta  delles  fuccedeííèm  na  Cafa.    Teve  a 
Dignidade  de  Commendador  môr  da  Ordem  de  Aviz, 
de  que  tirou  Carta  a  17  de  Outubro  de  1675  ,  e  as 
'  mais  Commendas ,  e  Alcaidarias  móres ,  que  poíFuhio 
feu  avô :  e  tendo  fuccedido  por  morte  da  Conde ílà 
fua  mãy  na  Cafa  de  Sortelha  ,  veyo  por  morte  de  fua 
avó  materna  a  fucceder  no  Condado  de  Villa-Nova 
-de  Portimão  j  e  engroííãndo  em  rendas  a  fua  grande 
Cafa ,  por  recahirem  nella  duas  taó  illuílres ,  ve)'o  a 
fer  huma  das  mais  ricas,  epoderofis  doReyno.  Foy 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados ;  e  Prefidente 
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do  Senado  da  Camera ;  e  morreo  em  Lisboa  a  1 1  de 
Dezembro  de  1687.  A  devoção  o  fez  deixar  o  en- 
terro dos  feus  mayores  ,  mandando-íe  íbpultar  na  fua 
Parochia  de  Santos ,  na  Capella  de  K  olTa  Senbora  da 
Sande ,  onde  jaz. 

Caiou  em  51  de  Julho  de  1664  com  a  CondeíTa  D. 
Filippa  de  Vilhena ,  huma  das  Senhoras  mais  magni- 
ficas no  trato  ^  e  grandeza  da  Cala ,  que  teve  a  Cor- 
te: flileceo  a  15  de  Dezembro  de  1688.  Era  filha  de 
JoaÕ  Rodrigues  de  Sá ,  Conde  de  Penaguião  ^  Came- 
reiro  mòr,  edoConíelho  deEftado  delRey  D.  João 
IV.  e  de  fua  mulher  a  Condeíla  D.  Luiza  Maria  de 
Faro:  porém  deíla  efclarecida  uniaõ  naõ  tiveraô  fi- 
lhos. Ejaz  na  dita  Capella  da  Igreja  de  Santos  com 
o  Conde  feu  marido  ,  onde  fe  conferva  eíla  memo- 
ria : 

3^efla  Capella  fe  mandarão  enterrar  T>. 
fnjeph  de  Lencaflre  ,  Conde  de  Figuel^ 
ró  ^  e  a  Conde jj a  ©.  Filippa  deVilhe^ 
na  fua  mulher  ,  peU  jingular  devoção^ 
que  fempre  tiveraô  a  efta  Santa  Ima- 
gem da  Virgem  Senhora  mffa. 


CAPI- 
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CAPITULO  XX. 

De  T>.  Lul;^  de  Lencajlre ,  IV.  Conde  de  Villa^ 
3\(ova  de  Tor timão  ^  Commendador  mor 
de  Jvi^. 

1 S  A  efclarecida  uniaõ  de  D.  Pedj  o  de  Len- 
J.^caftre  ,  e  D.  Magdalena  de  Lencaílre  , 
II.  Condes  de  Figueiró  ,  foy  o  fegundo  filho  D.  Luiz 
de  I.encaftre  ^  que  naíceo  em  Azeitão  em  hum  Sab- 
bado  domez  de  Mayo  de  1644.  ElRey  D.  Afiòn- 
íb  VI.  por  feu  Alvará  de  17  de  Setembro  de  1666, 
accrefcentando-o  do  foro  de  Moço  Fidalgo^  dizí  Fa- 
ço mercê  de  Fidalgo  EJciideiro ,  e  Fidalgo  Cavalleiro 
a  D.  Luiz  de  Lencajire  com  a  moradia ,  giie  teve  feu 
Avo  Dom  Francijco  Luiz ,  meu  muito  amado  Sohri^ 
nho^  filho  de  D.  Luiz  de  Lencajlre ,  meu  muito  ama- 
do Sobrinho.  Eíle  tratamento  de  parentefco  com  a 
Caíh  Real  ^  expreííàrao  os  Reys  ainda  em  íeu  avó, 
como  referimos. 

Naó  teve  fuccefiàõ^  como  temos  viílo  no  Ca- 
pitulo precedente ,  o  Conde  de  Figueiró  feu  irmaõ : 
pelo  que  D.  Luiz  lhe  fuccedeo  em  toda  a  Caía ,  e 
Morgados ,  que  por  elle  vagarão  ,  menos  os  bens  da 
Coroa  y  que  eraõ  muitos ;  porque  neftes ,  em  huns  lhe 
faltavaõ  as  vidas,  e  outros  eraõ  incluidos  na  Ley  Men- 
tal 3  e  fomente  fe  lhe  confervou  o  Senhorio  de  Villa- 

Nova 
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Kova  de  Fafcoa  por  fer  de  juro ,  e  ter  huma  vida  fó- 
ra  da  Ley  Mental ,  de  que  fe  lhe  paílbu  Carta  a  5 
de  Novembro  de  1688  por  mercê  delRey  D.  Pedro  j 
pela  qual  foy  também  IV.  Conde  de  Villa-Nova  de 
Portimão  ,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Aviz  ; 
e  das  Commendas  ^  e  Alcaidarias  mores  ^  de  que  íe 
lhe  pafíarao  Cartas  a  27  de  Agofto  de  1688  ,  em  que 
diz :  Por  aver  re/peito  as  duas  vidas ,  em  (jm Jua  AvJ 
Joy  defpachada  ,  e  ejiar  huma  por  verificar.  JMorreo 
em  o  primeiro  de  Janeiro  de  1704  ,  e  jaz  na  Paro- 
chia  de  Santos ;  na  mefma  Capella  do  Conde  feu  ir- 
mão. 

Caiou  em  15  de  Fevereiro  de  1694  com  D.  Magda* 
lena  Therefa  de  Noronha  ;  Dama  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Sofia  y  filha  de  D.  Eftevaõ  de  Menezes  ,  Senhor 
da  Cafa  de  Tarouca ;  e  de  D.  Helena  de  Noronha 
fua  mulher  5  e  deixando  a  fucceííào  ,  que  diremos  , 
morreo  a  26  de  Dezembro  de  1701  j  efoy  fepultada 
na  mefma  Capella  da  Igreja  de  Santos ,  onde  eílá  feu 
marido.    Forao  feus  filhos 

19  D.  Pedro  de  Lencastre  ,  que  nafceo^ 
e  morreo  em  25  de  Março  de  1696. 

19  D.  Pedro  de  Lencastre,  V. Conde  de 
Villa-Nova ;  como  fe  verá  no  Capitulo  XXI. 

19  D.  Maria  de  Lencastre  nafceo  a  17  de 
Abril  de  1698  ,  cafou  em  25  de  Fevereiro  de  17 15 
com  D.  Pedro  de  Almeida ,  III.  Conde  de  Aííiimar , 
e  I.  Marquez  de  Caílcllo-Novo ,  Vice-Rey ,  e  Ca- 
pitão General  do  Eftado  da  índia ;  para  onde  partio 

a  29 
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a  29  de  Março  de  1744  j  e  da  íiia  fiicceííào  já  de- 
mos noticia  em  feu  próprio  lugar  a  pag.  818  do  To- 
mo X. 

19  D.  Francisco  Joseph  de  Lencastre 
nafceo  a  14  de  Agoílo  de  1699  ;  em  quem  defeituofa 
a  natureza ,  o  fez  incapaz  de  trato  ^  por  ler  enfermo 
nojuizo. 

19  D.  Helena  de  Lencastre  nafceo  a  2^ 
de  Outubro  doanno  de  1700^  ecafou  em  15  de  Agot 
to  de  17 15  comD.  Joaõ  Mafcarenhas ;  III.  Marquez 

ij  de  Fronteira  ,  e  IV.  Conde  da  1  orre ,  como  em  ou- 

tra parte  fica  dito  a  pag.  472  do  Tomo  IX.  de  quemi 

I  nafceo  D.  MapvIA  a  25  de  Setembro  de  1738  ,  quo 

faleceo  de  tenra  idade.. 

19  D.  Theresa  de  Lencastre^  que  foy  a 
ultima  ,  nafceo  a  10  de  Dezembro  do  anno  de  1701  ^ 
ecafou  em  24  de  Setembro  de  17 19  com  D.  Francif- 
CO  Mafcarenhas ;  III.  Conde  de  Coculim ,  como  já 
temos  em  outra  parte  efcrito  a  pag.  246  do  Tomo  V. 


'ACon-:- 


3iP 


'  D.  Luiz  de  Mene-' 
zcs,  II.  Conde  de 
^  Tarouca  ,  Gover- 
I  na  dor  de  Tange- 

Menezes  i         /      ,  ^tr 
Conde  de  J.J  O-^ounr.ç.Uj 
I    riqucs  ,  legunda 
mulher. 


ruuca. 


D.  Duarte  it  ^7ene■ 
Zes  ,  Senhor  da  Caía 
de  Tarouca  ,  Vice- 
Key  da  Índia ,  naf- 
'  ceo  em  Tan^cre  a  6 
,  de  Dezembro  i  5  ?  7« 
L)<  Leonor  da  Sylva. 

Vafco  Martins  Mo- 
niz ,  IV.  Sfnhor  de 
Angeja  ,  &c. 

D.  Violante  de  Me- 
nezeSi 


■^a  D. 
Luiza  de  Caítro. 


>-  Dom  Diniz  de  Firo , 
y  Commendàdor  de 
D.  Eftevaô  de  Fa- 3  Moras  na  Ordem  de 
ro,  I.  Conde  de  >  Ç"^''^^  '         '  ^ 
Faro  ,  do  Confe.  (  '  ^74 

lho  de  Eíhdo,*     l^'Luiza Cabral. 


Pa  I  z  de  Fevereiro 
|de  1628. 
A  CondeíTa  Dona 
Guiomar  de  C^l- 
,  tro,  >l«  â  7  de  Ou-' 
bro  de  í6io. 


.  D.  Marcos  dc  No- 
ronha. 


D.  Thomas  de 
Noronha  ,  III. 
Conde  dos  Ar» 


COS. 


D,  Maria  Henri* 
qucs. 


A  CondeíTa  D.i 

M.*i;da!ena  de 
Borbon ,  legun- 
da mulher. 


D,  Luiz  de  Brito 
Vilcondc  d:  Villa- 
Nova  de  Cirveiía, ' 
I.  Condi  dos  Ar- 
cos ,  ❖  a  24  de 
i  Junho  de  1647. 


A  Condcfl*  Vito 
ria  de  Cardaiii 


D.  Joaó  l  obo ,  IV. 

Báraó  de  AK  no  ,  (.0 
'  Conklho  de  Eftado, 

Védor  da  Fazcrda. 

A  Barontza  U.  Leo* 
'  nor  Malcarinh<s. 


D.  Thomás  de  No-  • 
ronha. 


,  D.  Helena  da  Sylva, 


D.  Francifco  (?a  Cof* 
n  ,  Embaixador  a 
M  urocos  ,  anuo  de 
•579. 

Uona  Joanna  Henri  • 
ques. 

D.  Lourenço  de  Bri- 
to Nogueira  e  Lima, 
Vil.  Viiconde  dc 
Villa-Nova  da  Cer 
veira  ,  do  Coníeiho 
de  Fitado. 
A  Viicondefía  Dona 
Luiza  de  Tavura. 

Francifco  deCarda- 
iiiac  ,  Baraó  de  la 
Chapellc. 

A  Bjroneza  Msgda- 
lera  de  Burbon. 


D.  Jcaõ  de  Merercs  ,  XVli.Go' 

vernador  de  1  angerc,  Comendador 
dcAlbutcira  da  Ordem  deijaniia^o. 
D.  Luiza  de  Caliro. 

Diogo  da  Sylva  ,  Senhor  dc  Vagos, 
Kcgedor  dasjulbças. 

D.  Amónia  de  Vilhena. 

Jorge  Moniz  ,  Senhor  de  Ange- 
ja ,  &r. 

D.  Leonor  Henriques. 

D.  Fernando  dc  Noronha ,  Capitão 
de  Azamor. 

D.  Joanna  dc  Menezes. 

D.  Fernando  de  Faro,  Scnh.  do  Vi- 
mieiro, Mordomo  morda  Rainha 
D.  Cath^rina,  »í<  a  9  de  Jan.  155». 
D  Ifabel  de  Mello,  ❖  cm  156?. 

Joaó  Alvares  Caminha, 

D.  Ifabel  Cabral. 

D.  Rodrigo  Lobo,  1 1.  Baraó  de  Al- 
vito ,  doConfelho  delReyD.Joaó 
III.  e  \'cdor  da  Fazenda. 
Dona  Guiomar  deCattro. 
D.  Joaó  Mafcarenhas,  Capitió  dos 
I  Ginetes  dclRcy  D.Manod  ,  Senhor 
de  Lavre. 

D.  Margarida  Coutinho, 

D.  Leaó  de  Noronha, 

D.  Branca  de  Chilro. 

D.  Gil  Eannes  da  Coíla  ,  Vê  Jor  da 
Fizen  Ja  ,  do  Confciho  dc  Eítado  , 
e  Defpacho. 
D.  Joanna  da  Sylva, 
D  Djarte  da  Cotia,  Armeiromôr, 
Governador  do  Brafil ,  Frcfidente 
do  í'"enado  da  C-imera, 
D.  Maria  de  Mendoça. 

Gonçalo  Pinto ,  Senhor  dc  Ferrei» 
ros ,  c  Tcndaes, 

D.  Violante  Henriques. 

SLuiz  de  Brito  ,  IV.  Vifconde  de 
Vi!la-Nova  da  Cetveira. 

A  VifcondeíTa  D.  Ignez  de  Lima, 

Luiz  de  AIcaço7a  Carneiro,  Senhor 
de  Figueiró. 

D.  Antónia  de  Távora. 

SAn'onio  de  Cardaillac  ,  BarÀO  dc 
la  Chajiellc ,  &c. 

^  A  Bjroneza  Viftoria  de  Aquino. 

Henrique  de  Borbon,  Viiconde  de 
La  vede  n, 

A  Vilcondeíía  Francifca  de  í.Iiri- 
moiiti 


CAPI- 
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CAPITULO  XXL 

T>e  T>.  Tedro  de  Lencajlre ,  V»  Conde  de  Villa-' 
J\(ova  ^  eVL  Commendador  mor  de  Ãviz^. 

'19  TVTO  anno  de  1697  ^4  de  Abril  nafceo  D. 
Jl\  Pedro  de  Lencaílre  Sylveira  Valente  Caí- 
teUobranco  Vaíconcellos  Barreto  e  Menezes  y  em 
quem  a  obrigação  de  tantos  Morgados  unio  tantos, 
e  tao  illuftres  appellidos.  Succedeo  em  toda  a  Cafa 
de  feu  pay  ,  quando  ainda  naõ  tinlna  cumprido  fete 
annos ,  ficando  por  feu  tutor  aquelle  virtuoio  Prela- 
do oBiípo  Inquifidor  Geral  íeu  tio,  que  em  ília  vi- 
da tratou  o  íeu  cafamento  ,  nomeando  por  feu  tutor 
a  leu  futuro  foQ;ro ;  debaixo  de  cujas  prudentes  má- 
ximas foy  educado.  He  V.  Conde  de  Villa-Nova 
por  Carta  de  5  de  Fevereiro  de  1704  ,  VI.  Com- 
mendador mor  da  Ordem  de  Aviz  na  ília  Cafa  ,  e 
Commendador  das  Commendas  de  Alcanede  ,  Eítre- 
moz  ,  Veiros  ,  e  Landroal  ,  todas  na  dita  Ordem  ,  e 
Alcaide  mòr  dos  Cailellos  de  Aviz  ,  Veiros  ,  Lan- 
droal ,  Cabeção  ,  Eenavilla ,  Alcanede ,  e  Pernes ,  Se- 
nhor das  Villas  de  Goes ,  Salriza,  Villa-Nova  de  Faf- 
■coa  ;  e  das  Cafas  de  Villa-Nova  de  Portimão ,  e  de 
Sortelha  ,  Senhor  dos  Morgados  da  Povoa  ,  de  E*po- 
poraõ ,  Oliveira  do  Conde  ,  Goes  ,  Pcdra-xllçada , 
Marvilla,  Valverde  ,  Algarve,  Alcochete  ,  c  Ma- 
Tom.XI.  Pp  fra, 


3  2  2         HiUoria  genealógica 

fra ;  e  Senhor  dos  Padroados  das  Igrejas  de  Sampayo 
de  Villa-Yerde  y  S.  Thomc  de  Cabelia  ,  S.  Salvador 
de  Ruivaens  y  Santa  Margarida  de  Colzada  y  Santia- 
go de  Tremes  ,  S.  Vicente  de  Soiiíli  y  Santa  Maria 
de  Idens  ^  e  da  Collegiada  y  e  Yigairarias  de  Santa 
Maria  de  Goes ,  Santa  Maria  de  Correllos  y  S.  Pedro 
da  Várzea  ,  S.  Pedro  de  Oliveira  de  Conde ,  S.  Chrif- 
tovao  de  Cabanas.  A  Providencia  Divina  ,  que  o 
fez  Senhor  de  huma  taõ  grande  Cafa ;  deixou  que  a 
natureza  próvida  lhe  déíle  huma  gentil ;  e  agradável 
prefença ;  de  corpo  agigantado  j  mas  com  proporção 
taõ  armoniofa ,  que  o  faz  bifarro ,  a  que  unio  partes 
de  grande  Senhor ,  magnificência  no  trato  da  fua  Ca- 
fa ,  e  prudência  em  dirigir  as  fuas  acções  5  goftando 
dos  exercicios ,  que  faõ  precifos ,  e  como  neceílàrios , 
nas  peííbas  do  feu  alto  nafcimento  j  ufando  do  ma- 
nejos dos  cavallos  ,  da  caça ,  e  outros  exercicios  ,  a 
que  o  leva  mais  que  o  divertimento ,  a  fatisfaçaõ  da 
amifade  ,  do  que  o  génio  mais  dado  à  liçaõ  dos  li- 
vros :  principalmente  da  Hiftoria ;  que  leo  com  goílo, 
he  aparte  Genealógica  a  mais  favorecida;  e  em  hu- 
ma ;  e  outra  he  bem  inílruido ;  porque  com  memoria 
prompta  fe  fabe  fer\'ir  das  occafioens ,  em  que  brilha 
commodeília.  Noanno  de  1729  ^  quando  asMageí^ 
tades  Portuguezas  paílaraõ  ii  Província  de  Alentejo 
para  le  verem  no  Caya  com  asMageílades  Catholi- 
cas  ;  foy  o  Conde  hum  dos  Senhores ,  que  fe  acha- 
rão nefta  maoefloíli  junccaõ  com  maornifico  trem ,  e 
acompanhado  de  luzida  familia.    No  anno  de  1744 

foy 
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foy  feito  Deputado  da  Junta  dosTres  Eílados,  que 
exercita  com  preftimo ,  e  pontualidade  j  porque  con- 
correm nelle  partes  de  vir  a  íer  hum  grande  Miiiif- 
tro. 

Caiou  em  29  de  Outubro  de  17 11  com  D.  Maria  So- 
fia de  Lencaílre  ,  lilha  de  D.  Rodrioro  Pedro  Eannes 
de  Sá ,  Marquez  de  Abrantes  y  e  de  Fontes  5  e  da 
Marqueza  Dona  líàbcl  de  Lorena  fua  mulher :  def- 
ta  efclarecida  união  teve 

*  20  D.  Isabel  de  Lencastre  ,  com  quem  fe 
continúa. 

20  D.  Magdalena  de  Lencastre  nafceo 
a  25  de  Junho  de  1714. 

20  D.  Anna  de  Lencastre  nafceo  a  26  de 
Setembro  de  17 16  ,  cafoi!  em  8  de  Outubro  de  1757 
com  íèu  primo  com  irmaõ  Dom  Fernando  Mafcare- 
nhaS;  filho  dos  III.  Marquczes  de  Fronteira  ^  de  quem 
teve  D.  Maria  ;  que  nafceo  a  25  de  Setembro  de 
1758  ;  e  viveo  poucos  mezes  j  e  fua  may  faleceo  a  6 
de  Setembro  de  1759. 

20  D.  Ignez  Andreza  de  Lencastre  naf 
ceo  a  4  de  Fevereiro  do  anno  de  17 17  ,  e  morreo  em 
AQ:ofio  do  anno  fe^juinte. 

*  20  D.  Isabel  de  Lencastre  nafceo  a  2  de 
Abril  de  171 5  :  cafou  ,  como  prefumptiva  herdeira 
deíla  o;rande  Cafa,  com  Manoel  E^afael  de  Tavo- 
ra  y  Capitão  de  Cavallos  na  Província  de  Alentejo ,  fi- 
lho dos  TI.  Condes  de  Alvor ,  a  qual  faleceo  a  26  de 
Fevereiro  de  1742  j  e  deíla  efclarecida  união  he  único 

Tom.XL  Ppii  D. 


Hijloria  (genealógica 

21  D.  Joseph  Maria  Gregorio  Francis- 
co Xavier  be  Lencastre  nafceo  a  15  de  Feve- 
reiro do  referido  anno  de  1742  ,  que  he  prefumpti- 
vo  herdeiro  da  Gafa  de  feu  avó- 


AGon- 


A  Conácf- 
fa  D.  m- 

riaitotiade 
Lencaftre , 
mulher  de" 
D.  Pedro , 
V.  Conde 
de  ViJla- 
Nova, 


'Rodri^.  Ean- 

ncs  de  Sá  e 

Mínezeí,  III. 

Mirqucz  de 

Fontes ,  I.  de 

Abram.  Gen- 

til-homem  da 

Carnera  del- 

Rey  D.  Joaó^ 

V.  leia  Védcr\^caUrc. 

Fazenda  , 
1  Embai xid.  a 
iRoma,  e  Ma- 
jdrid  ,  *  a  ;o 
|de  Abril  de 

i7ih 


FranciTco  dcSá 
de  Menezes  ,  I. 
Marq.  de  Fon- 
tes ,  IV.  Conde 
de  Penaguião  , 
Cimcreiro  mor 
deIRcy  [).  Af- 
fonío  VI.  ^  cm 
1677. 


A  Marqueza  D. 
Joanna  dc  Lcn» 


A  Marqueza 
D.  Ifnbel  de 
Lorena ,  »í«  a 
16  de  Nov." 
,de  i6pp. 


Jcao  Rcdrigufz  êe  • 
^á,  111.  Conde  de 
Penaguião,  C.  me- 
reiro  môr  deiRey 
I  'om  Joaó  IV.  do 
.Coníeiho  de  Ef- 
'  tado  ,  &c.  >Í<  cm 

^A  Condcíía  Dona 
Luiza  de  F^ro. 


Dom  Nuno  Al- 
gares Pereira  de 
Mello  ,  I.  Du- 
que  do  Cadaval,  1 
IV.  Marquez  de 
Ferrei r.  V.Con- 
k  de  de  Tentúgal , 
Jdo  Coníeiho  de 
'Eftado,  &c.  * 
kCm  í  5?  de  ]anei- 
jro  de  1727. 


A  Duqueza  D., 
Maria  Angelica  I 
Henriqueu  dc 
Lorena  ,      a  7 
'de  Julho  1674. 


Dom  Rodrigo  de 
Lcncaitrc  ,  Com* 
mendador  de  Co- 
jruchc  na  Ordem 
de  Aviz  ,  «i»  em 
1557. 

D.  Ignez  de  Noro- 
'nha, 


Francirco  de  Mel- 
,1o  ,  III>  Marquez 

de  Ferreira  ,  IV. 

Conde  de  Tentu- 
jpal ,  do  Coníeiho 
'de  Ettado,8í-c,  * 
|a  I  7  de  Março  de 

A  Marqueza  Dona 
Joanna  Pimentel, 
»i»  a  1 1  deSetem* 
biO  de  1657, 


.Francifco  de  Lo- 
rena ,  Conde  de 
Harcourt  ,  de  Ri-  , 

jcux  ,  &c.  ^  em 
27  de  Junho  de 
KÍ94. 

Anna   de  Orna- 
no ,  Conde 
Montíor , 
ib'c[emb.dc  i6p5. 


Francifco  dc  Sá  e 
McrcZes  ,  II.  Cor  de  ■ 
de  Pínffuiíó  .  Ca 
njereiro  n  ôr ,  »i<  en^ 
I  5  deAf,<  lio  1647.' 
ACondcífaD.  Jcan- 
na  ue  Caíiro. 


D.  Luiz  ('e  Ataidc , 
Conde  dc  Aioiíf  jia , 
Senhor  dc  Piíiiche , 
*  cm  «6^9. 
A  CordtíTa  D.  Filip- 
pa dc  Vilhtna. 


e(Ta  de  Ç 
•í*  em  ) 
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Joaó  Rodriguez  de  Sá ,  l.  Conde  de 
Penaguião  ,  e  Camtrciro  mor  dcl« 
Kcy  Ú  Filippe  n. 
A  Condella  U.  líabel  de  Mendoça, 
Jo.  ó  Qotiçalvcs  da  Catnera ,  Conde 
de  Atouguia,>J«cm  Abril  de  1628. 
A  Ccndcfla  D.Maria  dc  Caftro,  «í» 
3  25  de  Mayo  de  16:52. 

Joaó  Gonçalves  de  Ataidc,  Conde 
cte  Aicuguia. 

A  Condcíía  D.  Maria  dc  Caftro. 

D.  Jeronvmo  Coutinho ,  do  Confc- 
Ihodc  Lltado,  *h  emii  de  Julho 
de  16^0. 
D.  Luiza  de  FarOt 


D.  Lourenço  de  I  f  n 
caílre  ,  Corr  nienc.a 
dor  de  Coruche. 


SD.  Joac  de  Lencaftre ,  Commenda» 
dor  dc  Coruche. 

^  D.  Paula  daSyWa. 

SRuy  Telles  de  Menezes ,  Senhor  de 
Unhaó. 
nna,  J  t 

^  D.Marisnna  daSylveira, 

Diogo  da  Sylva,  X.  Senhor  dc  Va- 
go». 

D.  Margarida  de  Menezes, 

Ruy  Telles  de  McneKi)  >  Senhor  de 
Unhaó. 


Joaó  da  Sylva  Tello, 
I.  Conde  de  AvcirrS , 
XI.  Senhor  de  Va- 
gos ,  »l«  em  1 6  5  I . 
A  CondeíTa  D.  Ma- 
'  ria  dc  Caftro. 


D.Nuno  Alvares  Fe- 
re ira  de  Mello  ,  llí, 
Conde  dc  Tentúgal , 
»5í<  a  28  de  Fcvcrei' ' 
ro  de  I  5p  7. 
ACondeíla  D.  Ma-, 
rianna  deCflíro,  »í« 
a  2ode  Jan.  1616. 

D.  Antonio  Pimen- 
tel ,  iV.Mfiquczde 
Tavera  ,  Vice-Rey ' 
de  Valença ,  ❖  a  i  8  , 
dc  Março  de  1627, 
A  Marqueza  D.  iía- 
bel  deMofcoío. 

CaWos  de  Lorena  , 
Duque  de  B-lbeiií,' 
Cavallciro  des  Or- 
dens delRcy,&c.  »í« 
a  5  dc  Nov.  1675. 
A  Duqufza  Hcrri- 
queta ,  legitimada  de^ 
Frznça, 


D,  Marianna  da  Sylveira. 

Francifco  de  Mel!o  ,  II.  M?rnuez 
<'e  Ferreira  ,  t  Conde  d  -  Ttntugai  , 
•í*  cm  Dezembro  dc  1588, 
A  Senhora  D.  Eugenia. 

D.  Rodrigo  de  Moíi.ofo  OjCrio,  V. 
Conde  dc  Altamira. 


N  

D.  Henrique  Pimentel ,  III.  Mar- 
quez dc  Tavera. 

A  Marqueza  Donajosnna  de  To- 
ledo. 

D.  l  opo  de  Mofcofo ,  VI.  Conde 
de  Altamira  ,  &c.  »i*  a  i  j  ue  Dc» 
zcrr  bro  dc  1656. 
A  CcndtíTa  D.  Leonor  de  Sandoval, 

Carlos  de  Lerena,  í.  do  nome ,  Du  • 
que  deElbcuf,  Scc*  em  160 5. 
A  Duqueza  Mi*rg2ria;i  Chabut ,  >í< 
a  2p  de  Setenribro  de  t6§z. 
Hcníique  IV.  Rey  de  França  ,  ^^«a 
14  de  Mayo  de  1610. 
Gíbricll.1  de  Eftrecs,  Duqueza  de 
Bocauícrr. 

AfFonío  Corfe  deOrnano,  Mari- 
thal  de  França. 

Margarida  Luiza  de  GraíTc,  Senho- 
ra deFlaíTans. 


Tom.  XI. 


Henrique  Francifco 
AfFonfo  de  Ornaro, 
Marquez  de  Mau 
bec ,  Sic. 

A   Marqueza  Mar-^»íor. 

garidadeMonilor,  ^ACondtíTa  Maria  deMaugiron. 

TABOA 


Ç  Luiz  Raymundo,  Conde  de  Mont- 


\ 
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XIV 
XV 

XVI 
XVII 


D.  Luiz  dc  Lencadre  ,  filho  terceiro  do  Senhor 
D  Joffic  ,  Duque  de  Coimbra  ,  íoy  Comnicn- 
dador  môr  da  Ordem  de  Avi2. 


Caiou  com  Dona  Magdalena  dc  Granada  ,  fi- 
lha do  Intantc  D.  ]oaó  dc  Granada  ,  Governa- 
dor de  Galiza, 


D.  Luiz  dc  Lcncjftre ,  Commen dador  môr  da  Ordem  de  Aviz ,  do 
Conlclho  deEftado,  Vedor  da  Fazenda  ,  >h  no  primfiro  dc  Julho 
de  lííi  Cifou  com  D.  Filippa  dc  Menezes ,  filha  dcDom  Diogo 
da  Sylveira  j  II.  Conde  de  Sortelha. 


Dom  ]oa6 
dc  Lcncaf- 


Dona  Prires  de  Líncaftrc  cafou 
com  D.  Thcodoílo  I.  Duque  \'. 
de  Bragança,  c  foy  íua  ícgunda 
mulher. 


Dona  Anna  dc 
Lcncflflre ,  Có- 
mendadcira  de 

bailios. 


Dona  Maria  de  Lencaflre,  •f  em 
I  5ÍÍC.  Ca:ou  com  joaó  Gonçal- 
ves da  Camera,  II.  Conde  da  Ca- 
lheta. 


D.  Magdalena  de  Granada  ca> 
luu  Lom  Dom  Joaó  da  Sylvci- 
ra ,  H.  do  Condado  de  Soiie- 


r 


Dom  Luiz  de 
Lcncaílre ,  + 
menino. 


Dom  Jorge  de 
Lencallrc  ,  •l' 
menino. 


D.FranciícoLuiz  deLcncaftre,  Commcn  lador  môr  Ha  Ordem  dcAviz,  *  cm  i  7  de  Fevereiro  D.  Maria  de  D.  Magdalena  dc  Lencaílre 

dc  1667.    Cílou  com  Dona  Filippa  dcM^.-doça,  lilha  dc  Manoel  de  VafconccUos,  Senhor  do  Lencallrc, »i«  cafou  com  D.  Joaó  Lobo, 

Morgado  do  Elporaô  ,  ■*  a  6  de  icícmbro  de  1 6  5  j.  menina.  Vi.  Baraú  de  Alvito. 


r 


Dom  Luiz  D.  Manoel  Dom  Pedro  de  Lcncaítre,  Commcndador  môr  dc  Aviz  , 
dc  Lencaf-  de  Lcncaí-  IL  Conde  de  Figueiró  ,  V.  ConJe  dc  Sortelha  ,  e  de  Villa- 
trc  j-frmc-  irc,*  mc-  Nova  de  Porumaó  ,  +  a  2  i  de  julho  de  165^).  Calou 
nino,  nino.  com  D.  Magdalena  deLencaltre  íua  prima  ,  filha  dc  Dum 

Luiz  da  Sylvcira  ,  III.  Conic  de  Sortelha,  *  em  5  de 
Dezciobro  de  i649> 


XVIII 


D.Antonia  D.  VerilTimo  dc  Lcncaílre,  Arccbiípo  de  Bra« 

dc  Lcncai-  ^a  ,  primaz  dc  Hcipiínha  ,  Ir.quiíidor  Geral  dos 

trc  ,  Kcli-  Ktynos  de  Portugal  ,  do  Conlclho  de  Filado  , 

g<olo     da  CarJeal  da  planta  Igreja  Romana,  crcado  a  IZ 

Ordem  dc  de  Stitmbro  de  1 6  òó  ,      cm  i  j  dc  Uczem- 

Chrillo.  bro  de  l6gt. 


Dom  Carlos  D.  Fr.  Jofcrh  dc  I  encanre  ,  Frade  Cír-  Dona  Marianns  de 
d(  Lencal-  melita  ,  bil^o  dc  Mir.inda,  e  oc  Lei-  Lencaltre  caiou  com 
ire  ,  Cleri-  rra  ,  Inquilidor  Gerai  i  c  toriu^al  ,  do  Dom  Jonó  de  Caftro, 
go,*mo-  Coníeihod:  LlUdj,  C..j'cilaõ  n.ôr  dei-  Alniii-nie  tíeeoiía- 
ÇO.  Key  D.  Pe^ro  Jl,  a  t  }  ac  Sti.mbro  gal ,  ienhor  dc  Re- 
de 1 7C(S-  fia. 


Dom  Jofeph  Luiz  de  Lcncaílre,  III.  Conde  dc  Figueiró  ,  Senhor  dos  Condados  de  Sorre. 
lha  ,  e  Villa-Nova  dc  Portimaõ  ,  Commcndador  mor  da  Ordem  de  Aviz,  *  a  1 1  dc  De- 
zembro de  1 6  87.  Caiou  em  íl  de  Julho  dc  1 664  com  Uona  Filippa  de  Vilhena,  filha 
dcjoaó  Rodrigues  de  Sá  c  Menezes,  IIL  Conde  dc  Penaguião,  Camereiro  môr,  *  a  ij 
de  Dezembro  de  lõi^S. 


XIX 


XX 


Dona  Luiz  dc  Lencaílre  ,  IV.  Conde  dc  Villa-Nova  de  Portiniaó ,  VI.  Commerdídor  n-.ôr  da  Dona  Maria  de  Lencaílre , 

Ordem  dcAviz,  Senhor  dasVillas  dcSonelha  ,  Oliveira  do  Conde  ,  c  Goes,  Síc.     em  o  pn-  +  na  flor  da  idade  fem  ef- 

mciro  de  Janeiro  dc  I704.    Calou  em  1  5  de  Fevereiro  dc  I6j)4  cem  D.  Magdalena  Thercla  lado  no  primeiro  dc  Ou(U- 

de  Noronha,  filha  de  D.  Lítevaõ  dcMenczes,  Senhor  da  Cafa  dc  Tarouca,  *  cm  26  de  Dc-  bfodel657. 
zembrg  de  1701. 

 y\  


Doro  Pedro  dc 
Lencaílre  ,  naf- 
cco  ,  c  em  2  } 
de  Março  do  an- 
no  de  l6y6. 


Dom  Peiro  de  Lencaílre  ,  V. Conde  deViIla-NVa  dc  Portimão,  Vll, 
Commcndador  mor  da  Ordem  de  Aviz  ,  Senhor  de  Goes ,  Scc.  naíceo 
cin4  de  Abril  do  anno  dc  líy?*  Cafou  cm  ip  dc  Outubro  de  1711 
com  D.  Mina  Sofia  dc  Lcncaílre  ,  filha  dc  Rodrigo  iiames  dc  Si ,  IL 
Marquez  dc  Fontcã,  c  I.  de  Abranies. 


G 


D.  Maria  dc  Lencaflre  ,  nafcea 
a  1 7  de  Abril  de  1698  ,  caiou 
com  D.  Pedro  dc  Almeida,  III. 
Conde  dc  AtTumar  ,  c  I.  Mar- 
quez dc  CaQelIo-Novo. 


D.  Francifco  dc 
Lencallrc  ,  naf- 
ceo  em  14  de 
Agoílo  do  an- 
no de  l6^p. 


D.  Elena  dc  Lencaílre,  nafceo  a 
25  de  Ouibbro  do  afino  de  1  700. 
Cafou  com  U.  Joaó  Maícarcnhas, 
IV.  Conde  da  Torre  ,  e  111.  Mar- 
quez de  Fronteira. 


D.  Thcrcfa  dc  Lencaílre ,  nafceo  a 
10  dc  Dezembro  do  anno  de  i  701. 
Calou  com  D.  Francilco  Mafcarc* 
nhãs,  III.  Conde  deCoculim. 


D.  Ifabel  de  Lcncaílre ,  nafceo  a  2  de  Abril  do  anno  de  1 7 1  í  1  *  a  JfWe 
Fevereiro  dc  1742.    Cafou  cm  íp  de  Mayo  de  i;}  J  com  Manoel  dc  Ti- 

fiiho  dos  legundoi  Condes  dc  Alvor. 


D.Magdaleni  de  Lencaílre» 
naícco  3  2  5  de  Junho  do  an* 
no  de  1714. 


D.  Anna  de  Lcncaílre  ,  nafceo  a  1  y  dc  Setembro  dc  1 7 1 6  ,  «í*  a  íí  dc  Se- 
tembro dc  1  7  ip.  Cafou  com  D.  Ftmindo  Mifcarcnhas  úu  primo  com 
irmaó,  filho  aos  III.  Marquezu  de  Fronceíra. 


Dona  IgneZ  Andreza  de  Lencaflre 
fiitceo  a  4  dc  Fevereiro  dc  I  7 1  /  , 

^  cm  AgoUo  dc  1718. 


Jofeph  Maria  de  Lencaílre  ,  nafceo  a  1  5  dc  Fe- 
vereiro dc  1741.  H. 


Tom.  XI. 


CAPI- 
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CAPITULO  XXII. 

7)e  T>om  foaS  de  Lencajlre  ,  Commendador  de 
Coruche  na  Ordem  de  Avi:^. 

15  1.^  Ntre  os  fílhos,  que  teve  o  Commenda- 
1^  j  dor  môr  Dom  Luiz  de  Lencaílre  de  fua 
mulher  D.  Masjdalena  de  Granada ,  como  dilfemos 
no  Capitulo  XIII.  foy  o  fegundo  genito  D.  Joaô  de 
Lencaftre  ,  a  quem  o  Duque  Meílre  fez  mercê  da 
Commenda  de  Comche  ,  e  Alcaidaria  mor  de  Aviz , 
de  cuja  Ordem  he  a  dita  Commenda  ,  baftante  patri- 
mónio naquelle  tempo  para  eílabelecer  huma  grande 
Gafa ,  por  íer  muy  rendoía  efta  Commenda  5  e  afíim 
com  mais  huma  linlia  do  íeu  próprio  Tangue  dilatava 
a  fua  pofteridade  ,  que  o  tempo  depois  tanto  reftrin- 
gio  na  linha  mafculina  y  de  que  faÕ  hoje  já  muy  pou- 
cos \  porque  eíla  fe  extinguio  em  parte  ,  como  loç^o 
diremos.  Noanno  de  157S  paílbu  à  Africa  com  El-  '^ornaâadeAfr'ct 
Rey  D.  Sebaftiaô  ,  efoy  hum  dos  Senhores ,  que  fí-  2.cap.  b".ii577! ''^^^ 
caraõ  cativos  naquella  infeliz  batalha  5  e  foy  refgata- 
do  no  numero  dos  oitenta  Fidalgos  ,  como  efcreve 
Jeronymo  de  Mendoça.  ElRey  D.  Filippe  ÍL  que 
reconhecia  a  fua  grande  qualidade ,  e  os  feus  mere- 
cimentos,  no  anno  de  1597  o  fez  do  feu  Confellio 
com  nove  mil  reis  por  mez  de  Confelheiro.  Fundou 
o  Convento  de  Relis^iofos  Capuchos  de  S.  Toao  da  ^''^^'^'^f ^'''^'«''í 
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Villa  de  Santarém ,  em  que  lhe  lançou  a  primeira  pe- 
dra a  24  de  Junho  de  1589 ,  e  o  aceitou  o  Padre  Fr. 
André  de  S.  Paulo.  Morreo  no  anno  de  16 14  ^  c  jaz 
no  dito  Convento. 

Caiou  duas  vezes  y  a  primeira  com  D.  Paula  da  Syl- 
va  y  filha  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ,  Governa- 
dor da  Torre  de  Caparica,  e  Senhor  do  Morgado, 
que  elle  naquelle  lugar  inftituío ,  Commendador  das 
Commendas  de  Requiaõ  ,  de  Salvaterra  ,  e  das  Pias , 
na  Ordem  de  Chrifto.  Foy  Embaixador  a  ElRey 
de  Fez  no  anno  de  1 541  íbbre  a  guerra ,  que  ElRey 
Dom  João  queria  mover  ao  Xarife  j  Capitão  mòr  da 
Armada  ,  que  no  anno  de  1 546  paííbu  l\  índia ,  Em- 
baixador ao  Empcrador  Carlos  V.  no  anno  de  1 548 ., 
e  depois  a  Inglaterra  no  anno  de  1555  na  exaltação 
da  Rainha  D.  Maria  por  morte  delRey  Duarte  VI. 
e  no  de  1559  paílòu  por  Embaixador  a  Roma  a  dar 
obediência  ao  Papa  Pio  IV. ;  VaraÕ  prudente  ,  va- 
lerofo  ,  entendido ,  generofo  ,  e  luzido ,  a  quem  os 
Reys  tiverao  tanta  attençaõ  ,  que  pareceo  refpeito 
aos  léus  grandes  merecimentos.  Finalmente  com  li- 
cença ,  que  pedio  a  ElRey  para  defcançar  em  íua 
cafa  ,  livre  de  negócios  políticos  ,  morreo  em  a  fua 
Quinta  de  Caparica  em  15  de  Fevereiro  de  1575  ;  e 
jaz  no  Moíleiro  dos  Arrabidos  ,  que  fundou  naquel- 
le mefmo  fitio.  Foy  cafado  com  D.  Catharina  de 
Távora  ,  filha  de  Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Com- 
mendador de  Mirandella  ,  feu  primo  fegundo.  Dei- 
te efclarccido  matrimonio  de  D.  Joaõ  de  Lencaílre 

com 
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com  Dona  Paula  da  Sylva  nafceraõ  os  filhos  fegiiin- 
tes: 

16  D,  Luiz  de  Lencastre  ^  que  fucceden- 
do  na  Commenda  de  Coruche ,  morreo  moço ,  fem 
ter  tomado  eílado. 

^-  16  Dom  Lourenço  de  Lencastre  ,  com 
quem  fe  continua. 

16  D.  Jorge  de  Lencastre  ,  fervio  na  ín- 
dia com  fatisfaçao  5  e  voltando  aoReyno,  paíiòu  fe- 
gunda  vez  h  Lídia  ,  defpachado  com  o  governo  da 
Capitania  de  Ormuz  ,  em  companhia  de  Ruy  Lou- 
renço de  Távora  ,  Vice-Rey  da  índia ,  no  anno  de 
1608  j  e  levava  de  moradia  de  Fidalgo  Cavalleiro  por 
mez  fete  mil  duzentos  e  cincoenta  reis ,  e  faleceo  na 
viagem  j  naÔ  foy  caiado ,  nem  teve  geraçaõ. 

*  16  D.  Catharina  de  Lencastre,  adiante. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Filippa  de  Caftro ,  íílha 
de  D.  Affònlb  dc  Caftellobranco  ,  Meirinho  mòr ,  e 
de  fua  fegunda  mulher  D.  Ifabel  de  Menezes ,  filha 
de  D.  Duarte  de  Menezes  j  e  era  viuva  de  Joaõ  Pe- 
reira Marramaque ,  de  quem  nao  teve  fucceííào. 

"^16  D.  Catharina  de  Lencastre  caiou  com 
Dom  Fernão  Martins  JVÍafcarenhas ,  Senhor  de  La- 
vre ,  e  Commendador  de  Mértola  na  Ordem  de  Sai> 
tiago  y  de  quem  foy  fegunda  mulher ,  e  tiveraõ  os  ii- 
Ihos  feguintes : 

*  17  D.  Luiz  Mascarenhas  de  Lencastre^ 
adiante. 

^  17    D.  Pedro  Mascarenhas  ,  adiante. 

D. 
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17    D.  Maria  de  Lencastre, 

17  D.  Aldonça  de  Lencastre  ,  Freiras  no 
IMoíleiro  de  Montemor  o  Novo  ,  da  Ordem  de  S. 
Domingos. 

*  17  D.  Luiz  Mascarenhas  de  Lencastre, 
fuccedeo  em  hum  Morgado ,  que  feu  pay  fe  obrigou 
a  inílituir ,  quando  caiou  com  íiia  may  D.  Catharina 
de  Lencaftre  ,  para  o  fillio  primeiro  daquelle  maui- 
monio  y  porém  íeu  irmaõ  mais  moço  fe  meteo  de 
poílè ,  íem  que  D.  Luiz  foubeííè  tratar  do  diíeito , 
que  tinha  5  porque  foy  Fidalgo  com  pouco  talento. 
Caiou  com  D.  Brites  de  Menezes ,  filha  de  Damião 
Dias  de  Menezes  ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  Secretario  das  Confirmações  delRey  j  e  de 
D.  Anna  de  Caílro  fua  mulher ,  de  quem  teve 

18  D.  Catharina  de  Lencastre  recolhi- 
da no  Mofteiro  de  Odivellas ,  onde  moiTeo  moça. 

18  D.  Fernão  Martins  Mascarenhas, 
paííbu  a  fervir  à  índia ,  e  foy  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriílo ;  e  tendo  occupado  póílos  naquelle  Efta- 
do  j  foy  Governador  da  Índia ,  em  que  fuccedeo  a 
D.  Miguel  de  Almeida  a  9  de  Janeiro  de  169 1 ,  junto 
com  Luiz  Gonçalves  Cota  ,  Clérigo  do  habito  de 
vS.  Pedro  ;  Secretario  de  Eftado ,  que  naõ  governou 
mais  que  quatro  mezes ;  e  ficou  governando  a  índia 
D.  Fernando  ,  até  que  em  Setembro  chegou  o  Ar- 
cebifpo  Primaz  D.  Agoílinho  da  Annunciaçao  ,  Re- 
ligioíb  da  Ordem  Militar  de  Chriílo  ;  que  era  no- 
meado na  Via  j  e  ambos  governarão  o  Eíhido  até  i  > 
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de  Mayo  de  1693  ,  que  entrou  em  Goa  o  Conde  de 
Villa-Verde  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  j  e  D. 
Fernando  voltou  para  oReyno.  Enoanno  de  1705 
foy  mandado  por  Governador  de  Pernambuco^  e  de- 
pois do  Rio  de  Janeiro. 

Gafou  na  índia  com  D.  Maria  Manoel  de  Albuquer- 
que y  íílha  de  D.  João  Manoel  de  Albuquerque  ,  Ca- 
pitão de  Dio  y  filho  natural  de  D.  Joi  ge  JVlanoel  de 
Albuquerque ,  Commendador  de  S.  Mamede  de  Tro- 
vifco  na  Ordem  de  Chriílo ,  Senhor  do  Morgado  do 
Grande  Affonfo  de  Albuquerque ,  de  quem  naõ  teve 
fucceílàò. 

*  17  D.  Pedro  M/VSCarenhas  ,  foy  Cónego^ 
e  Arcediago  na  Sé  de  Lisboa ,  que  renunciou  pela  vi- 
da de  Soldado  j  e  lervio  na  guerra  contra  Caílella , 
depois  da  Acclamaçao ;  occupou  os  póílos  de  Capi- 
tão deCavallos,  eMeílre  de  Campo  no  Exercito  da 
Província  de  Alentejo.  Foy  Commendador  de  S- 
Pedro  Fins  de  Ferreira  na  Ordem  de  Chriílo  ^  e  Go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro. 

Cafou  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Brites  de  Tá- 
vora e  Mendoça  ;  fílha  de  Chriílovao  de  Almada , 
Provedor  da  Caía  da  índia  ,  e  de  fua  mulher  D.  Lui- 
za  de  Mello ,  Senhora  de  Caivalhaes ,  Ílhavo ,  e  Ver- 
demilho  ^  6í:c.  íilha  herdeira  de  André  Pereira  de 
Miranda  ,  Senhor  das  ditas  Villas.  E  a  fecunda  com 
D.  Maria  da  Sylva  e  Camoens  y  Senhora  do  Morga- 
do da  Camoeira ,  viuva  de  Antonio  Magaihaens  de 
Menezes ,  Senhor  da  Ponte  da  Barca,  e  fillia  de  An- 
Tom.  XI,  Qq  tonio 
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tonio  Vaz  dcCanlocns^  Senhor  do  dito  Morgado; 
c  de  D.  Francifca  de  Menezes ,  filha  de  D.  Alvaro  da 
Sylveira  ,  Commendador  de  Sortelha  na  Ordem  de 
^Chriíto  j  filho  de  1>  Diogo  da  Sylveira  ■,  ^11.  Conde 
de  Sortelha  ;  porem  de  nenhum  deíles  matrimónios 
teve  lucceílaõ. 

^  i6  D.  Lourenço  de  Lencastre  ,  filho  fe- 
cundo de  D.  Joaõ  de  Lencaílre  ,  e  de  Tua  mulher  D. 
Paula  da  Sylva ,  foy  Commendador  de  Comche  na 
Ordem  de  Aviz  ,  Senhor  da  Caíl\  de  feu  pay. 
Cafou  com  D.  Ignez  de  Noronha  y  que  faleceo  a  2 
de  Novembro  dei  651 ,  irmaa  do  primeiro  Conde  de 
Unhaõ  ,  filha  de  Ruy  Telles  de  Menezes ,  YIII.  Se- 
nhor de  Unhão ,  Cepaes ,  Meinedo  y  Geílaço  ,  Com- 
líiendador  de  Ourique  ;  e  de  D.  Mariarma  da  Sylv^ei- 
Ta  fua  mulher  ,  filha  herdeira  de  D.  Vafco  da  Syl- 
veira ,  Commendador  de  Arguim  na  Ordem  de  Chríí- 
to ,  e  de  D.  Ignez  de  Noronha  fua  mulher  ,  como 
cliílèmos  no  Livro  VI.  Capitulo  V.  III.  pag.  517 
do  Tomo  V.  e  teve 

17  D.JoAõ  DE  Lencastre^  e  D.  Rodrigo 
DE  Lencastre  ,  morrerão  meninos. 

17  D.  Luiz  de  Lencastre,  fervio  em  Ma* 
zagao  ,  fendo  Capitão  daqueila  Fronteira  Joaõ  da 
Sylva,  defde  o  anno  de  163 1  até  o  de  1656  j  emor- 
reo  fem  fucceílaõ. 

^  17  D.  Rodrigo  de  Lencastre  ,  Commen- 
dador de  Coruche  ,  com  quem  fe  continua. 

17    D.  Pedro  de  Lencastre  ,  fov  Capitnõ 

de 
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de  Cavallos  no  Exercito  da  Província  de  Alentejo ,  e 
Capitão  mor  da  Armada;,  em  que  no  anno  de  1657  ponugal RelfaurAom, 
paííòu  à  índia  com  feu  tio  Antonio  Telles  deMene-  a.iiv.i.pâ^.b'^. 
zes ,  I.  Conde  de  Villa-Ponca  ,  que  a  Rainha  Re- 
gente tinha  mandado  por  Vice-Rey  daquelle  Eíla- 
do  j  e  ficando  na  índia  ,  governou  o  Eílado  jun- 
tamente com  Luiz  de  INlendoça ;  e  voltando  para  o 
Reyno  no  anno  de  1Ó64  ,  morreo  na  Bahia  j  tendo 
cafado  com  D.  IVIarsjarida  de  Távora  ília  prima  com 
irmãa  ^  filha  do  I.  Conde  de  Unhaõ ;  com  quem  Te 
tinha  recebido  hum  mez  antes  de  partir  para  a  índia. 

17  D.  Mari  ANN  A  de  Lencastre  caiou  com 
D.  Gregorio  'lliaumatur2;o  de  Caíleílobranco  ,  líl. 
Conde  de  Villa-Nova ;  de  quem  foy  terceira  mulherj 
,e,por  fua  morte  caiou  ícgunda  vez  com  feu  primo 
çom  irmaõ  Luiz  daÇylva  Tello,  lí.  Conde  de  Avei- 
ras ,  Senhor  dc  Vagos  ;  Regedor  das  Juíliças  ,  de 
,quem  foy  íêgunda  mulher  ;  e  de  nenhui;ii  deíles  ma- 
írimonios  teve  fuccefiao. 

^17    D.  Rodrigo  de  Lencastre  ,  jÇiiccedeç 
a  feu  pay  na  fua  Cala ,  e  foy  Commendador  de  C9- 
luche  na  Ordem  de  Aviz  j  e  fendo  nomeado  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  da  Cidade  de  Taneere ,  p^nde  d?.  Ericeira  d. 
entrou  neíta  rraça  em  Janeiro  do  anno  de  1055,  em  tom.i.]iv.i2.pa^.5ii. 
;que  moílrou  grande  valor  ,  e  prudência  ,  mayor  do 
xjue  promettiaõ  os  feus  poucos  annos ,  mas  fim  o  feu 
efclarecido  fangue  ;  dando  nos  primeiros  exercícios 
da  fua  occupaçao  difièrente  idéa ,  da  que  tinhao  re-  Conde  da  Ericeira  d. 
cebido  os  Cavaíleiros  daguella  Praça  da  fua  pouca  ^/^ifiork  de 

lom.Al.  Qqu         idade  j 
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idade ;  tendo  tido  Hicceílbs  profperos ,  com  utilidade 
dos  Tangerinos ,  era  o  feu  governo  feliz  por  todas  as 
circiinílancias  5  achando-fe  em  muitas  occafioens ,  em 
que  dando  do  feu  valor  naõ  vulgares  moílras  ,  ad- 
■quirio  reputação  a  fua  peíToa  ,  e  as  noííàs  Armas.  Na 
Cidade  fez  algumas  obras  publicas  ,  de  que  a  mais 
importante  foy  a  do  Miradouro  ^  que  eftava  arruina- 
do ,  levantando  o  muro  dos  fundamentos ;  reformou 
o  Caes  para  as  embarcações ,  aíílílindo  ao  trabalho  y 
reparou  os  Vallos ,  ou  Tranqueiras ,  todas  as  vezes , 
que  tiveraõ  damno :  do  Reyno  lhe  mandarão  trinta 
cavallos  y  com  que  fe  refez  a  Cavallaria  ;  em  tudo 
moílrou  tanta  prudência  y  que  podia  o  feu  governo 
fervir  de  exemplo ;  aos  fiibditos  tratou  com  amor ,  e 
benignidade  ,  fem  ofiènder  o  refpeito  ,  que  fez  guar- 
dar com  feveridade  quando  convinlia  ;  e  aíflm  foy 
Dom  Rodrigo  naõ  fó  amado  dos  fubditos ,  mas  dos 
itiimiíros.  E  íuccedendolhe  no  Governo  D.  Fernan- 
do  de  Menezes ,  11.  Conde  da  Ericeira ,  fe  embarcou 
para  o  Reyno ,  e  chegou  a  falvamento  a  Lisboa  em 
o  anno  de  1656  :  porém  no  tempo  ,  que  os  feus  me- 
recimentos enchiaõ  a  Republica  de  huma  larga  ex- 
pectação ,  morreo  moço  no  anno  de  1657  a  21  de 
Fevereiro.  Jaz  nos  Capuchos  de  Santarém. 
Cafou  com  D.  ígnez  de  Noronha  fua  prima  com  ir- 
mãa ,  filha  de  João  da  Sylva  Tello ,  I.  Conde  de  Avei- 
ras y  e  de  fua  mulher  a  CondeíTa  D.  Maria  de  Caílro , 
de  quem  teve  cfclarecida  fucceíílio  nos  filhos  feguin- 
tes  : 

D. 
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*  iS    D.  Lourenço  de  Lencastre  ,  Commen- 
dador  de  Coruche  ,  com  quem  fe  continua. 

18    D.  Pedro  de  Lencastre  naíceo  cmLif 
boa  no  anno  de  1655  fendo  bautizado  na  Parochia 
de  Santiago  a  22  de  Mayo :  foy  Monge  no  Real 
Mofteiro  de  Alcabaça  ,  e  feguindo  a  vida  Monaftica, 
com  fervor  y  fe  fez  benemérito  pelos  merecimen- 
tos próprios  da  attençaõ  dos  feus  :  ao  mefmo  tem- 
po que  elle  com  louvável  defentereíTe  naõ  perten- 
dia  couía  alguma ,  foy  momeado  Secretario  do  Ge- 
ral no  anno  de  1687  ,  e  acabando ,  o  quizeraô  fazer 
Abbade  do  Deíterro  ,  que  recufou  então ,  dizendo , 
que  era  precifo  o  merecello  ,  e  rogou  lhe  deííèm  a 
occupaçaõ  de  Sachriftao  de  Alcobaça ,  e  foy  a  úni- 
ca coufa  que  em  fua  vida  pedio  j  e  fe  entendeo ,  que 
era  fomente  para  aífiftir  à  fabrica  da  Ermida  da  Vir- 
gem do  Defterro ,  que  foy  motivo  de  ter  que  fofrer 
no  modo  com  que  fe  houveraõ  com  elle  íbbre  eíla 
Capella  ,  que  elle  prudente  ,  e  devoto  moflrou ,  que 
o  que  fó  queria  era  o  culto  da  Senhora  ,  e  dos  feus 
Campanheiros  do  Defterro ,  fem  que  fe  queixaífe  tal- 
vez da  defattençaõ  com  que  o  tratarão.  No  anno  de 
1695  7  foy  eleito  D.  Abbade  do  Defterro  ^  onde  em- 
prendeo  dar  principio  h  Igreja ,  fobre  o  que  naõ  pade- 
ceo  poucas  tribulações  com  os  mefmos  Religiofos , 
que  naõ  podendo  entaõ  impedir  a  fabrica  ,  veyo  o 
tempo  a  íatisfazellos  ^  naÕ  fe  continuando.  Poucos 
mezes  tinha  de  Abbade  ,  quando  achando-fe  com 
queixas  graves  o  Padre  Fr.  Liiiz  Coutinho ;  para  poder 

conti- 
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continuar  com  a  occupaçaõ  de  Efmoler  mor ;  a  que 
fe  ajuntavaõ  muitos  annos :  pelo  que  fez  deixaçaõ  do 
lugar  y  e  fendo  nomeado  para  eíle  honorifico  empre- 
go de  Official  da  Cafa  Real  ,  o  Abbade  Fr.  Pedro 
de  Lencaftre  ,  llie  mandou  ElRey  paíllir  Carta  a  5 
de  Outubro  de  1693  ?  lugar  que  exerceo  com  louvá- 
vel piedade  ,  e  feguindo-í"e  o  Capitulo  Geral  ,  lhe 
propunliaò  alguns  o  modo  de  poder  fer  eleito  D. 
Abbade  Geral  ,  que  elle  com  aiiimo  defintereííàdo 
defprezou.  Nefte  Capitulo  ,  que  foy  no  anno  de 
1696,  lhe  acordarão  voto  perpetuo  ,  com  todas  as 
preeminências ,  que  gozaõ  os  que  tem  logrado  o  lu- 
gar de  Geriil  da  fua  Congregação. 

No  ai3no  de  1699  fuccederaô  na  Congregação 
de  Cifter  algumas  domeílicas  perturbações  fobre  o 
governo  da  Religião ,  em  que  Fr.  Pedro  fe  moílrou 
naõ  fó  imparcial  j  mas  com  zelo  do  ferviço  de  Deos, 
e  defintereííe  do  temporal ,  moílrou  a  fua  reda  in- 
tenção ,  fincero,  e  cândido  animo,  que  mereceo  del- 
Rey  novos  louvores  a  fua  prudência  ,  edificando-fe 
íempre  dofeu  defintereííe.  Eílava  no  anno  de  170Q 
a  Cbrte  em  Salvaterra  ,  quando  propoz  a  Sua  Ma- 
•geftade  os  raeyos  de  fe  e\'itarem  vagabimdos ,  e  men- 
dicantes pelas  portas ,  que  JElRey  mandou  conferiíTe 
.aquelle  negocio  com  o  ifeu  Confeííbr  ,  o  Padre  Se- 
baíliau  de  Magalhães,  qvie  aílentando  fízeílè  hum  pa- 
pel febre  aquella  matéria,  o  fez;  porém  ou  a  occur- 
rencia  dos  negócios  ,  ou  outro  motivo ,  naõ  deixou 
executar  huma  obra  taõ  neccííluia.,  com  que  fe  ,eyi- 

tavao 
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tavaÕ  militas  defordens.   Depois  lhe  fez  ElRey  a  mer- 
cê de  declarar ,  que  havia  de  gozar  o  foro  de  Capel- 
laô  Fidalgo ,  com  a  moradia  ^  que  lhe  pertencia ,  de 
t^ue  lhe  paííou  Alvará  a  22  de  Novembro  de  1702. 
Keílc  meíino  anno  foy  Fr.  Pedro  de  Lencaílre  eleito 
D.  Abbade  Geral  da  Congregação  de  Ciíler^  que  go- 
vernou com  zelo ,  e  prudência ,  onde  deixou  monu- 
mentos y  que  faraó  perdurável  à  fua  memoria.  ElRey 
D.  Pedro  o  nomeou  Bifpo  de  Elvas ,  por  promoção 
•de  D.  Antonio  Pereira  da  Sylva  ,  para  o  Algarve , 
que  elle  com  naõ  pouca  repugnância  aceitou  mais  por 
attender  aperfuaçaÕ  de  feu  irmaõ  D.Joaõ  de  Len- 
cafti'e  ,  e  ao  Marquez  de  Fontes  y  depois  de  Abrantes, 
íeu  fobrinho ,  do  que  por  fatisfaçao  própria  5  porque 
nada  deíejava  fora  da  Conluia  de  S.  Fernando  ,  aman- 
do a  vida  Monaílica  ,  naõ  queria  outra.   Foy  confir- 
mado pelo  Papa  Clemente  XI.  e  paíTandolhe  Bulla , 
foy  Sagrado ,  e  tomou  poílè  a  17  de  Abril  do  anno 
de  1706.    PaíTou  a  Alcobaça  adeípedirfe  dosClauf- 
tros  daquelle  Moíleir-o  ,  que  tanto  eílimava  ,  e  dia 
de  íêu  Santo  Patriarcha  ,  fez  Pontifical ,  e  criírnou 
grande  multidão  de  peffòas ,  e  deu  Ordens  a  alguns 
dos  íeus  Religtofos ;  e  depois  de  aíTiftir  alguns  dias 
naquella  Cafa  ,  fe  defpedio  da  fua  Religiofa  famí- 
lia ,  fendo  reciprocas  as  demonftrações  da  faudade ; 
e  voltando  a  Lisboa  partio  para  o  feu  Bífpado.  No 
anno  feguinte  veyo  à  Corte  ;  e  hindo  ao  Mofl ei- 
ró do  Deíterro  ,  com  faudofa  memoria  da  vida  IVÍo- 
naíHca  ,  diílè  a  feu  fobrinho  ¥i\  VerL^mo  de  Len- 
caílre , 
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Lencaílrc  ;  que  lhe  havia  fuccedo  no  lugar  de  Êfmo 
ler  môr  ,  que  de  boa  vontade  trocara  com  elle  ,  e 
com  pouca  aíliftencia  da  Corte  voltou  para  a  fua  Dio- 
cefi ,  donde  já  mais  fahio ,  a  qual  governou  com  no- 
tável exemplo ,  e  ediíícando  com  o  feu  modo  de  vi- 
da ;  porque  andava  a  pé  pela  Cidade ,  acompanha- 
va os  feus  Cónegos  no  Coro  ,  adminiftrava  os  Sa- 
cramentos ;  e  fe  exercitava  em  obras  de  caridade  y 
em  utilidade  do  próximo ,  a  quem  foccorria  quanto 
alcançavaô  as  fuas  rendas ,  por  ferem  curtas  fempre, 
e  muito  mais  no  tempo  de  guerra  ;  que  durou  todo 
o  tempo  da  íiia  vida ,  occupada  em  todas  as  virtudes 
de  hum  verdadeiro  Paílor  :  acabou  religiofamente 
com  univerfal  fentimento  de  toda  a  Cidade  a  27  de 
Septembro  de  171 3  j  Jaz  naCatliedral  na  Capella  das 
Chagas. 

1 8    D.  JoAo  DE  Lenxastre  ,  Capitulo  XXIII. 
18    D.  Antonio  de  Lencastre,  foy  para  a 
índia ,  e  lá  morreo  folteiro. 

1 8     D.  JOANNA  LUIZA  DE  LeNCASTRE  ,  qUC 

cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Ruy  Telles  de  Me- 
nezes ;  11.  Conde  de  Unhaõ  j  e  ficando  viuva  ,  cafou 
fegunda  vez  com  Francifco  de  Sá  e  Menezes  1. 
Marquez  de  Fontes  ,  como  já  temos  dito  no  Livro 
VJII.  Capitulo  V.  pag.  475  do  Tomo  IX.  e  a  pag.  585 
do  Tomo  X.  e  de  ambos  fe  conferva  efclarecida  det 
cendencia. 

18  D.  Maria  de  Lencastre  ,  morreo  mo- 
ça, fem  ter  elegido  eílado. 

D. 
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iS  D.  Marianna  de  Lencastre  cafou  com 
Luiz  Ceíar  de  Menezes ,  Alferes  mor  de  Portugal , 
ôcc.  e  da  Tua  fucceílàõ  já  em  outro  lugar  temos  da- 
do conta  a  pag.  75  do  Tomo  IX. 

18  D.  Rodrigo  de  Lencastre  naíceo  poí- 
thumo  j  foy  Religiofo  da  SantilTima  Trindade ,  e  foy 
Provincial  eleito  no  anno  de  1693  ,  e  depois  foy  a 
Redempçao  no  anno  de  1696  a  Argel,  em  que  moi- 
trou  muito  zelo  y  e  caridade  j  morreo  a  25  de  Março 
de  1700. 

*  18  D.  Lourenço  de  Lencastre  ,  fuccedeo 
na  Cafa  a  feu  pay  ;  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Aviz  y  Commendador  de  Coruche  da  mefma  Ordem , 
Veador  da  Infanta  D.  Ifabel ,  e  depois  da  Rainha  D.  Portugal  RefiAurado , 
Maria  Sofia,  e  por  lua  morte  ficou  íèrvindo  a  Suas  ''^n^- «'P^s* ^^6. 
Altezas  j  e  também  foy  Veador  da  Rainha  D.  Maria 
Anna  de  Aullria.  Quando  feu  pay  paílòu  por  Go- 
vernador de  Tangere  o  acompanhou  ,  fendo  de  muy 
curta  idade  j  e  quando  hquclla  Praça  chegou  o  Con- 
de da  Ericeira ,  para  lhe  fucceder  no  governo ,  o  man- 
dou viíitar  por  elle  a  bordo.  Foy  timíbem  Coronel 
de  hum  dos  Regimentos  das  Ordenanças  da  Corte  ,  e 
hum  dos  Oppoíitores  à  Cafa  de  Aveiro.  Faleceo  a 
20  de  Dezembro  de  1715. 

Caiou  com  Dona  Ifabel  de  Menezes ,  íilha  de  Dom 
Antonio  Luiz  de  Menezes ,  I.  JVlarquez  de  Marial- 
va y  Conde  de  Cantanhede  ,  do  Coní  elho  de  Eftado  , 
&c.  e  da  ]VIarqueza  D.  Catharina  Coutinho  j  e  dei- 
ta efclarecida  uniaõ  tiverao  os  filhos  feguintes : 

Tom.  XL  Rr  D. 
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'-^19  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  Commen- 
daclor  de  Coruche ,  com  quem  le  continúa. 

19  D.  Antonio  Luiz  de  Lencastre ,  mor- 
reo  de  curta  idade. 

19  D.  JoAo  de  Lencastre,  paíTou  a  fei-vir 
na  Lídia  ,  e  lá  morreo. 

19  D.  Joseph  de  Lencastre  ,  morreo  de 
poucos  annos. 

19  D.  Veríssimo  de  Lencastre  ,  tomou  a 
Cogulla  de  S.  Bernardo  no  Morteiro  de  Alcobaça  j  e 
eftando  com  patente  de  Meílre  para  ir  ler  Theolo- 
gia  ao  leu  Colleç^io  de  Coimbra ,  foy  nomeado  para 
í  ucccder  a  feu  tio  no  lugar  de  Efmoler  mòr  por  EI- 
Rey  D-  Pedro  j  e  depois  fe  lhe  paílbii  a  Carta  a  7  de 
Fevereiro  de  1707.  ElK.ey  lhe  fez  a  mercê  de  gozar 
a  moradia  de  Capellao  Fidalgo.  He  Efmoler  mor  de 
Sua  Mageftade  ,  e  foy  Dom  Abbade  do  Moíleiro  de 
Noííli  Senhora  do  Defterro  de  Lisboa. 

19  D.  Catíiarina  de  Lencastre  ;  que  mor- 
reo na  íior  da  idade. 

*  19  D.Rodrigo  de  Lencastre  fuccedeo  na 
Cafa ,  e  foy  Commendador  de  Coruche  na  Ordem 
de  Aviz ,  e  de  S.  Romão  de  Mouriz  na  de  Chrifto  , 
Alcaide  môr  de  Coruche ,  e  de  Benavente ,  Gentil- 
homem  da  Camera  do  Senhor  Infinte  D.  Francifco. 
Sérvio  na  paz ,  embarcando  nas  Armadas ,  que  fahiaõ 
a  guardar  a  Coíla  defte  Reyno :  foy  Coronel  de  hum 
Regimento  de  Infantaria ,  com  que  fe  achou  na  Cam- 
panha da  Beira  do  anno  de  1704  ,  onde  ElRey  D. 

Pedro 
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Pedro  II.  o  fez  General  de  Batalha ,  poílo  que  exer- 
citou na  guerra  com  diílincçaõ.  Faleceo  a  26  de  Ju- 
lho de  1725. 

Caiou  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Vincencia  de 
Menezes  fua  prima  comirmaa,  que  faleceo  a  28  de 
Março  de  1705,  Era  filha  de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes ,  do  Confelho  de  Eílado  do  Principe  Regente  D. 
Pedro ,  feu  Gentil-homcm  da  Camera ,  e  Eftribeiro 
mor  ^  e  de  D.  Guiomar  de  Menezes  fua  fobrinha  j  e 
mulher  ,  de  quem  teve  a  fucceíTaõ  ;  que  logo  íe  dirá. 
Cafou  fegunda  vez  em  25  de  Mayo  doanno  de  1720 
com  D.  Anna  de  Vafconcellos  ,  Dama  da  Rainha 
D.Maria  Anna  de  Auílria  y  Cameriíla  da  Infanta  D. 
Maria,  e  filha  cleAtionfo  de  Vafconcellos  e  Soufa, 
Conde  da  Calheta ,  Repofteiro  mòr ;  e  da  Conde íla 
D.  Pelagia  Sinfroía  de  Rob.an  :  e  deíle  matrimonio 
nao  teve  fucceíHiõ  j  e  do  primeiro  teve  os  que  fe  fe- 
í^uem : 

o 

20  Dom  Antonio  de  Lencastre  cafou  em 
vida  de  feu  pay  com  D.  Maria  da  Porta  de  Lencaílre, 
Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  filha 
única  de  D.  Chriílovaò  da  Gama  ,  Veador  da  Cafa 
da  dita  Rainha  ^  irmaõ  do  III.  Marquez  de  Niza  5  e 
de  D.  Marianna  de  Lencaílre ;  filha  de  Simão  de  Vaf 
concellos  e  Soufa  :  porém  efta  uniaõ  durou  pouco 
tempo  y  por  elle  morrer  do  terrível  mal  de  bexigas, 
em  Março  do  anno  de  1719. 

20  D.  Guiomar  de  Lencastre  y  por  mor- 
te de  feu  pay  fuccedeo  na  Gafa  ,  e  Commenda  de 

Co- 
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Coruche ,  a  qual  faleceo  fobre  parto  a  25  de  Novem- 
bro de  1755.  Cafou  em  Dezembro  do  anno  de  172^; 
com  D.  Aííònfo  de  Noronha  ,  Vedor  da  Cafa  da 
Rainha ,  noílii  Senhora ,  e  Capitão  de  Mar ;  e  guer- 
ra ,  irmaô  do  V.  Conde  dos  Arcos ,  como  fe  diflè 
no  Capitulo  V.  do  Livro  VI.  pag.  255  ,  do  Tom.  V. 
e  defta  união  teve. 

21  D.Rodrigo  de  Lencastre,  que  mor- 
reo  menino,  no  anno  de  1733. 

21    DoNNA  N  que  naíceo  a  15 

de  Fevereiro  de  1755 ,  e  faleceo  de  tenra  idade. 

21  D.  Lourenço  de  Lencastre  ,  que  naf- 
ceo  a    de  Fevereiro  de  1755. 

21  D.JoANNA  DE  Lencastre  e  Noronha^ 
que  faleceo  em  Mayo  de  1744. 


D. 


Lourenço  PI 
res  de  Tavo' 
ra.  Governa- 
dor da  Torre 
de  Caparica  , 
Embaixador 
ao  Empera' 
dor  Carlos  V. 
do  Confclhoi      t^^-  i^ra 
de  Elbdo ,  ^is^Soufa. 
a  I  5  de  Fcv. 
de  157?. 


^Cliriílovaó  de 
Távora  ,  Mor- 
domo mor  do 
Infante  D.  Fer- 
nando ,  Com- 
mend.  da  Con- 
^ceiçaó  de  Lií- 
Iboa  na  Ordem 
de  CbriUo,  Ca- 
|pitdó  de  Sofala , 
IScnhor  de  Ra» 
'nhadost 


D.  Francifca  de 


>Ruv  Lourenço 
deTavor.  Trin- 
chante delRey 
Dom  ]oaô  III. 
Vice-Key  daln- 
dia. 


D.  Catharina- 
de  Távora. 


D.  Joanna  Fer- 
rer ,  Dama  da 
Rainha  D.  Ca- 
'tharina. 
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S Pedro  Lourenço  de  Távora ,  Senh. 
_    .   do  Mogad.  e  da  Cafa  dc  Távora. 

vora  ,   Senhor  do  ^  Rr'íes  Elleves ,  Aya  cieiRcy  D.  Af- 
n  Lourenço  Pi  res  de<J  ^íog^^^ou^o.  C  fonfo  IV. 

l   Távora  ,  Senhor  ^D.  Leonor  da  C.i- T  Alvaro  da  Cunha ,  Senhor  dcPom- 
\do  Morgado  de  (  ""^  j  i^oUnda  muO  beiro. 
)  Caparica.  lher.  ?     u  ■     j  11 

J  C     ornt%  de  Mello, 

C  D.  Vafco  Coutinho  ,  L  Conde  de 
D.  Gonçalo  Couti-^ 

D.  Maria  Telles.  J  M^ri^Iva  ^  ^' 

A  CondeíTa  D.  Brites  Ç  ^-^rtim  Affonfo  de  Mello  ,  Guar- 
de Melio.  <     "^^^     peíToa  delRcy  D.  Joaó  l. 

D,  Briolanja  de  Soufa, 

Alvaro  Gonçalves  Camelie  ,  Mei- 

C  Alvaro    Gonçalves  À  Í""^"  TU  ^''''■^'^  '^'^y"^' 
\Camcllo,  Senhor  de  ^^^^-^ 
Fernando  de  Sou-  ^  Bayaõ ,  &c. 

fa  ,  o  da  Botelha  ,  /  V  Martim  Affonfo  de  Soufa ,  Senhor 

Senhor  de  Roffas.  L  D.  Ignez  de  Soufa.  ^  de  Mortágua. 

D,  Maria  de  Briteiros. 
Fernando  Eanncs  de  Lima  ,  Senhor 
D.  Leonel  de  Lima  ,  ^  ^""^  ^rcos  de  Valdeves,  &c. 
D.  Ignez  de  Sotto-  V  I.  V.fcon  Je  de  V.lla-  /  d.  Thereía  da  Syl  va. 
mayor.  <^  Nova.  ^ 

A  Vifcondeíía  D.Fi-  C  Alvaro  da  Cunha ,  Senhor  dcPom- 
lippa  da  Cunha.      ^  beiro. 

D.  Brites  de  Mello. 

Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  de 
Mogadouro ,  8tC. 
Pedro  Lonr-nço  de        Leonor  da  Cunha,  fegunda  mu- 
Távora  ,  Senhor  do  ^ 
Alvaro  Pires  de  S  Mogadouro,  ç  perilaó  de  Soufa  Camello ,  Senhor 

Távora,  Senhor/  j  de  RoíTis. 

do  Mogadouro  ,  ^  D.  Ignez  de  Soufa.  S  d,  jo^n^a  Maria  de  Soufa  de  Al- 
Commendâdor  de  C.  vim. 

CaSello-Branco,'^'  Ç     ^^7^"^°     Vafconcelios ,  Sc 

D.A^anrodeVaf.j"''^''^' 
D.  Joanna  da  Syl-  \  concellos,  I.  Conde  ^  D.  Ifabel  de  Menezes. 

A  CondeíTa  D.  Ifa  Ç  9;  ^^P°      ^'"^"'^^ »  ^'  ^""'^^ 
beldaSylva.  ^Abrantes. 

A  Condeífa  D.  Brites  da  Sylva. 

C  N  

^  D.  Luiz  Ferrer  ,  Go- S 

\  vcrnador  dc  Valen-  ^  ^  •  

Dom  Jayme  Fer-<ça,  ^ 

rer  ,  Governador  /  \  ^  •  

de  Valença  ,  Se-C.N.  •  '  'i 

nhor  de  Sor.  ^N.  ••.«.•.  

D.  Maria  de  Ro-  ^  ,  ,      .,r  o    i  . 

bles  ,  Dama   da  C  Guterre  de  Robles ,  IIÍ.  Senhor  dc 

Rainha  Carholica  r  T«,õ  A>>  RoKW    9^  S  trigueiros,  do  Confclho  doa 

D  Ifabel,Senho-C^u     j  '  ^'V  ReysCatholicos,  *  em  Nov.1479. 

IA  I  laDt-i ,  oenno-  x  ^hor  de  Villarmon-  C  n  lU.,;,  n.ií.vaM 
ra  de  Oicros.       J  ^  ^-  J^-^"»  Uuevara. 

*   '  Çn. 

D.Anna  da  Cunha. 

"N. 
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CAPITULO  XXIIL 

T>.  foao  de  Lencajlre  5  do  Confelho  de  Cfiierra. 

18  1^  O  Capitulo  XX.  diíTemos^  que  da  efcla- 
recida  união  de  D.  Pvodrigo  de  Lencaf- 
tre ;  Commendador  de  Coruche ,  e  de  D.  Ignez  de 
Noronha ,  fua  mulher  j  nafceo  na  Villa  de  Aveiras 
D.  Joaõ  de  Lencaftre  y  que  foy  o  fegundo  ^  bautiza- 
do  a  5  de  Mayo  do  anno  1646.    Seus  pays  o  incli- 
narão à  Religião  de  S.  Domingos  ,  em  que  teve  o 
habito  de  pupillo  algum  tempo  j  porém  tendo  mais 
vocação  às  armas  ,  que  às  letras ,  feguio  a  vida  de 
Soldado ,  em  que  occupou  grandes  póílos :  fervio  na 
guerra  contra  Caílella ,  que  tinha  principiado  no  an- 
no de  1640  ;  e  foy  Capitão  de  Cavallos,  e  com  eí-  Portugal  Hept^r.  tom, 
te  poílo  fe  achou  na  batalha  do  Ameixeal;  e  na  de  «.í»v.8.pag.  547. 
Montes  Claros ,  fendo  Capitão  das  Guardas  do  Mar- 
quez de  Marialva ,  General  daquelle  Exercito :  em 
ambas  eftas  occafiões  procedeo  com  valor  devido 
ao  feu  alto  nafcimento,  adquirindo  depois  em  diver- 
fas  occafiões  naquella  guerra  reputação  ,  e  honra  , 
em  que  recebeo  duas  feridas  de  eípada  y  com  que  dei- 
xou com  o  feu  efclarecido  fangue  fegura  a  occa- 
fiaõ ,  e  illuílrado  o  feu  nome.   Feita  a  paz  com  Caí- 
tella ,  no  anno  de  1668  ^  fe  recolheo  à  Corte  aonde 
occupou  o  pofto  de  Commiirario  Geral  da  Cavalla- 

lia. 
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ria.  No  anno  de  1685  na  Armada  ^  que  foy  a  Sa- 
boya ;  lhe  foy  encarregado  o  governo  da  Capitania, 
ch^íftcei.deíPeyr.Pf-  s.  Franclfco  de  AíTis  ,  e  depois  Meílre  de  Campo 
do  1  erço  da  Armada  ,  e  Governador  ^  e  Capitão  Ge- 
neral do  B  eyno  de  Angola  ,  de  que  fe  lhe  paííòu 
Carta  patente  a  25  de  Março  de  1688. 
No  anno  de  1694  foy  mandado  a  governar  o  Eíla- 
do  do  Brazil  com  Patente  de  CiipitaÕ  General  de 

1 

mar ,  e  terra :  no  feu  tempo  defcobrio  as  Minas  de 
Salitre  ,  e  nelle  começarão  a  apparecer  as  de  ouro :  e 
nove  annos  aíTiftio  na  Cidade  da  Bahia  com  efte  pof- 
to  ,  com  grande  fatisfaçaò  delRey  D.  Pedro  II. 
que  o  cilimou  muito ,  e  attendia  com  particular  at- 
tençao  ,  por  fer  elie  hum  daqueiles  Senhores  ,  com 
quem  o  dito  Pvey  fe  havia  creado ,  muito  da  fua  con- 
fiança j  dclbrte,  que  D.JoaÒ  deLencaílre  foy  hum 
dos  mais  fworecidos  do  feu  tempo ,  porque  ElRey 
o  diítinguio  com  tal  afíèdo,  que  naõ  fendo  Criado 
da  Caía  Real ,  em  que  naõ  tinha  officio :  nas  audiên- 
cias tomava  a  parede  dos  Criados ;  o  que  nenhum  lhe 
difputou  pela  ília  grande  peííòa ,  ainda  iem  a  prero- 
G;ativa  de  titulo  ;  e  ElRey  o  approvava  tanto ,  que 
dizia:  D. João  de  Lencaílre  nao  he  Criado  daCafa 
E^eal  j  mas  he  meu  Criado.  No  anno  de  1704  os 
Gcneracs^  que  ElRey  então  nomeou  para  a  Cam- 
panha ,  foy  D.  Joaõ  ,  General  da  C avaliaria  da 
Província  de  Alentejo ,  e  do  Confclho  de  guerra ,  e 
depois  Governador  ,  e  Capitão  General  do  Rey  no 
do  Algarve  ,  por  Carta  patente  de  8  de  Julho  do  an- 
no 
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no  de  1705^,  que  eílá  no  Livro  30  pasj.  126  da  Chan- 
celaria.   Foy  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto , 
em  que  teve  as  Commendas  de  S.  Joaõ  de  Tranco- 
fo  y  S.  Pedro  de  Lardofa  y  e  S.  Braz  da  Figueira ;  e  Al- 
caidaria  mor  deíla  mefma  Villa.    Era  dotado  de  ex- 
cellentes  partes ,  com  generofidade  natural  y  bondade 
de  coração  ,  agradável ,  amigo  de  preílar  ,  e  íervir  j 
virtudes  todas  de  hum  grande  Senhor  y  como  elle  era. 
Delle  eícreve  o  Padre  D.  Jofeph  Barbofa ,  no  Elo- 
gio de  feu  filho,  com  a  fua  fingular  eloquência,  fal- 
lando  na  grande  diílincçao ,  com  que  a  Mageílade  do 
Senlior  Rey  D.  Pedro  o  tratava  ,  eftas  palavras : 
Nunca  lhe  pedia  de/pacho  algum ,  nem  ainda  que  ve- 
rific(ijje  nelle  o  Decreto  ,  que  o  mcjmo  Senhor  jendo 
B^egente  de  fies  Reynos ,  a  2  de  Dezembro  de  lóó/  , 
pajfara  a  favor  de  Jeu  Jogro  D.  Pedro  de  Almeida  , 
confirmando  a  mercê  dei  Rey  D.  AJJoufoVI.  feita  no 
anno  antecedente  ,  em  que  lhe  dava  hum  Titulo  por  a 
quem  cajajfe  com  fua  jfilha  herdara  ,fem  mais  condi- 
ção ,  que  a  de  ter  em  Jegredo  ejla  mercê ,  pelo  efpa' 
ço  de  tres  annos  y  julgando  o  pedir  per  injuria  do  mC' 
recimento,  Nao  J^y  f^  corre  no  Mundo  hoje  efia  mcC' 
da  ,  com  a  mefma  ejlimaçad.     Morreo  em  Lisboa 
em  Fevereiro ,  do  anno  de  1707. 
Cafou  com  D.  Maria  Thereza  de  Portugal ,  que  mor- 
reo a  28  de  Março  do  anno  de  1705  ^  dotada  de  mui- 
tas virtudes ,  filha  herdeira  de  D.  Pedro  de  Almeida^ 
que  foy  Governador  de  Pernambuco ,  e  de  D.  Lui- 
za  de  Portugal ;  íillia  de  Miguel  de  Quadros ,  e  Tá- 
vora 
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vora ;  Provedor  das  Valias  de  Santarém ,  officio ,  que 
depois  de  D.  Pedro  de  Almeida  o  fervir  ^  o  ven- 
deo  \  e  de  fua  mulher  D.  Cadiarina  de  Purtugal ,  fi- 
lha de  Antonio  Pereira  de  Berredo ,  Commendador 
de  Arganil ;  e  da  Caftanlieira ,  na  Ordem  de  Chrifto, 
Almirante  das  Armadas  da  Coíla  ,  Governador  da 
Ilha  da  Madeira  y  e  de  Tangere  y  e  General  do  mar ; 
e  de  fua  mulher  ,  D.  Maria  de  Portugal  ,  filha  de 
D.  Diogo  de  Caílro :  e  deíle  matrimonio  teve  os  fi- 
lhos feguíntes. 

19  D.  LuizA  Antónia  de  Lencastre,  que 
nafceo  no  anno  de  1675  ,  e  faleceo. 

*  19  D.  Pedro  de  Almeida  de  Lencastre, 
com  quem  fe  continua. 

*  19  D.  Rodrigo  de  Lencastre,  de  quem  fe 
dirá  adiante. 

19  D.  Antonio  de  Lencastre  nafceo  a  11 
de  Julho  do  anno  de  1678.  Eíludou  em  Coimbra, 
onde  fe  formou  em  Cânones :  foy  Deaõ  da  Capella 
Ducal  de  Villa  Viçofa ,  e  he  ao  preíènte  Principal 
da  Santa  Igreja  Patriarchal  ,  onde  entrou  a  17  de 
Outubro  de  17 19. 

19  D.  Lourenço  de  Lencastre  ,  Monge 
de  S.  Bernardo ,  que  foy  D.  Abbade  do  Moíleiro  de 
Noíla  Senhora  do  Deílerro  de  Lisboa ,  e  teve  outros 
car^ros  na  Relimaõ. 

19  D.  Ignez  de  Lencastre  nafceo  a  14  de 
Dezembro,  do  anno  de  1680.  Foy  Dama  do  Paço. 
Cafou  com  Antonio  de  Melo  de  Caílro  III.  Conde 

das 
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das  Galveas ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Tor- 
radeira ;  S.  Chriftovaõ  de  Nogueira ,  e  S.  Pedro  de 
Monfarás ,  todas  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  da  dos  Col- 
los ,  e  Mouguellas  na  Ordem  de  Santiago  ,  e  da  das 
Galveas ,  na  Ordem  de  Aviz  ^  Couteiro  mor  da  Ga- 
fa de  Bragança ,  de  quem  até  ao  preíente  naõ  tem 
fucceOao  ,  como  fe  diílè  no  Livro  X.  pag.  86 1  do 
Tomo  X. 

19  D.  Cecília  de  Lencastrje  nafceo  a  S  de 
Septembro  de  1682.    Freira  na  Encarnação. 

19  D.JoANNA  Vitoria  de  Lencastre  naf- 
ceo a  15  de  Junho  de  16S5.  Foy  Freira  no  mefmo 
Moííeií-o,  e  morreo  em  Junho  de  1725. 

19  D.  Teresa  Margarida  de  Lencastre 
nafceo  a  14  de  Janeiro  de  1684.  Freira  no  meíino 
Morteiro ;  e  morreo  em  Junho  de  1725. 

19  D.  Mari  ANNA  de  Lencastre  nafceo  a 
26  de  Março  do  anno  de  1686  ^  religiofa  no  Mof- 
teiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  onde  trocando  o  ap 
pellido  da  fua  efclarecida  Gafa ,  pelo  humilde  da  Re- 
ligião ;  fe  chamou  das  Eílrellas  j  e  foy  Abbadeílà  do 
dito  Morteiro  tres  annos  ,  que  acabarão  em  Mayo 
de  1729;  com.  grande  faudade  daquella  Religiofa  Ga- 
fa ,  em  que  luzindo  o  feu  talento ,  entre  tao  efclare- 
cida obíervancia  ,  deixou  da  ília  fingular  attençaõ , 
e  prudência  ^  feliz  memoria :  pelo  que  foy  fegunda , 
e  terceira  vez  eleita  Abbadeílà ,  e  o  feria  fempre ,  fe 
as  Leys  o  naõ  encontrarão ,  e  ella  naõ  defejaílè  unir- 
fe  à  obediência  de  fubdita. 

Tom.  XI.  Ss  D, 
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19  D.  Isabel  de  Lencastre  nafceo  a  16  de 
Outubro  de  1687. 

19    D.  Gaetana  Alberto  de  Lencastre 
nafceo  a  7  deAgoíto  doanno  de  1695.    Foy  educa- 
da no  Moíleiro  da  Efperança ,  donde  feus  pays  a  ca- 
iarão em  10  de  Janeiro  de  1706  ,  com  Francifco  Pe- 
reira da  Sylva ,  Senhor  de  Britiandos ,  Coronel  do 
Regimento  do  Algarve ,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos 
de  Sua  Mageílade ,  de  quem  até  agora  naõ  tem  ti- 
do fucceíía5. 
*  19    D.  Pedro  Balthasar  de  Almeida  de 
Lencastre  nafceo  a  6  de  Janeiro  de  1676 :  fucce- 
deo  no  Morgado  de  fua  may ,  e  foy  Commendador 
de  S.  JoaÕ  de  Trancoíò  ^  S.  Pedro  de  Lardoíà  ^  no 
Eifpado  de  Vifeo  ,  na  Ordem  de  Chrifto ;  Alcaide 
mor  da  Figueira.    Defde  os  feus  primeiros  annos , 
foy  inclinado  à  virtude ,  de  íbrte  ,  que  com  o  tempo 
fe  adiantou  tanto ,  que  pode  com  o  feu  modo  de  vi- 
da fazer  mais  efclarecido  o  feu  nome  entre  os  de 
feus  Illuílrilíimos  Progenitores  :  fempre  interiormen- 
te íèp-uio  a  vida  de  hum  verdadeiro  Chriílao ,  ainda 
que  dentro  nos  limites  do  feu  naícimento ,  íèguindo 
a  Corte ,  e  uíando  das  gallas  próprias  da  fua  peílòaj 
€  achando-íê  na  idade  de  trinta  e  oito  annos ,  íè  re- 
folveo  a  tomar  eílado ,  e  no  anno  de  17 14  caiou  com 
D.  Ignez  Jofepha  de  Távora  ;  Dama  da  Rainha  D. 
IVÍaria  Anna  de  Auílria ,  em  quem  concorriaõ  fobre 
qualidade  iiluílre  y  virtudes  ^  que  fizeraõ  feliciílmio 
eíle  Coiiforcio  j  porque  a  natureza  a  dotou  de  fer- 

molura , 
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mofura ,  e  difcriçao  ,  que  ella  com  fmgular  engenho 
poilio  com  a  lição  dos  livros ,  applicando-le  com  tan- 
to gofto  f  que  íoube  perfeitamente  a  Geografia ,  e  a 
lingua  Franceza  com  propriedade.  Eíla  venturofa 
uniaõ  fe  diílblveo  com  poucos  annos  de  caiados ;  mor- 
rendo D.  Ignez ,  deixando  hum  único  fillio  ,  como 
logo  veremos. 

Penetrado  D.  Pedro  tao  altamente  da  íaudade, 
como  movido  interiormente  de  hum  deíprezo  do 
Mundo ,  defenganado  do  caduco ,  aííèntou  comíigo 
entrar  a  viver  no  Deíerto  de  Buílàco  ,  onde  em  vi- 
da contemplativa  vagaííe  fomente  a  Deos  ,  e  fem 
mais  memoria  dos  parentes  ,  e  amigos  acabaílê  eC 
condido  das  vaidades  do  Mundo :  perfuadido  de  pru- 
dente confelho ,  fe  nao  refolveo  a  pollo  em  execução^ 
porém  aííèntando  comfigo  acabar  com  o  iVIundo 
determinou  ,  naõ  fahindo  da  Corte ,  nem  da  fua  pró- 
pria cafa ,  viver  fomente  para  Deos ,  fem  trato  ^  nem 
commercio  com  as  peílos  da  fua  alta  esfera ;  porque 
humilliando-fe  por  amor  de  Deos ,  feguio  hum  raro 
modo  de  vida.   Andou  fempre  a  pé  ,  veftido  honeí^ 
tamente  ^  fem  adorno ;  mas  com  limpeza ,  fem  cria- 
do y  nem  companhia  de  peííõa  alguma  com  quem 
converfaílè ,  e  fó  admittia  algum  mendigo ,  a  quem 
foccorria  com  efmola.    Naõ  entrou  mais  nunca  no 
Paço  y  nem  a  folicitar  algumas  dependências  impor- 
tantes :  nao  contemporizou  com  os  amigos ,  e  fe  pri- 
vou de  toda  a  fua  communicaçaõ  j  e  dos  parentes 
fomente  via  nos  Sabbados  ,  em  que  levado  da  fua 
Tom.  XI.  Ss  ii  devo- 
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devoção  hia  vifitar  a  milagrofa  Imagem  da  Senho- 
ra da  Piedade ,  da  Igreja  das  Chagas ,  e  depois  de 
cumprida  a  fua  devoção  ^  paílava  a  ver  fua  irmãa , 
a  CondeíTa  das  Galveas ,  e  fendo  já  de  noite  ^  fe  re- 
colhia na  carruagem  com  feu  irmaõ ,  o  Principal  Len- 
caílre :  e  neíle  rigorofo  modo  de  vida  fó  confervou 
com  attençao  a  corre fpondencia  de  feu  cunhado  Jo- 
feph  de  Saldanha  ,  que  vifitava  nas  occafioes  de  mo- 
leftias  5  porém  em  tempo  ,  que  eftiveíle  fem  vifitas , 
porque  fabendo  eftava  com  alguma  ,  fatisfazia  com 
lhe  deixar  hum  recado, 

Efcolheo-o  a  Rainha  para  feu  Veador ;  e  naÕ 
houve  perfuaçaõ  ,  que  o  pudeííè  vencer  ;  porque 
tendo  determinado  no  feu  coração  fervir  fomente  a 
Deos ,  naô  admittio  o  que  era  honra ,  e  vaidade  do 
Mundo  ;  vivendo  tao  abatido  na  humildade ,  como 
fe  vê  de  hum  cafo ,  que  lhe  fuccedeo  na  Igreja  da 
Trindade ,  que  entrando  para  ouvir  hum  Sermão  , 
fe  fentou  em  hum  banco  ,  em  que  eftavao  outros 
homens ,  que  no  trato  das  peílbas  fe  pareciaÕ ,  com 
o  que  elle  reprefentava  j  e  entrando  hum  moço  luzi- 
do no  veftido ,  e  imprudente  no  modo  ,  í"e  quiz  af 
fentar  junto  a  D.  Pedro  j  e  como  nao  houveííè  lu- 
gar f  lho  cedeo  D.  Pedro ,  hindo  para  o  degráo  de 
pedra  de  huma  Capella  ;  porém  naô  faltou  quem 
lhe  diíleííè  quem  era ,  o  que  fe  levantara  para  elle 
fe  aílèntar ,  e  corrido  o  moço  paílbu  a  darlhe  fatisfa* 
çaô.  Confufo  D.  Pedro ,  lhe  agradeceo  a  attençao 
com  taes  palavras ,  que  bem  moílrou  naò  eílar  agra- 
vada. 
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vado ,  e  fogindo  dos  que  teftemunhavaõ  o  cafo ,  fe 
retirou  bufcando  parte  mais  occulta ,  porque  de  ne- 
nliuma  íbrte  pudeíle  ter  lugar  a  vaidade.  Em  ou- 
tras occafiões  lhe  fuccederaõ  femelhantes  lances ,  em 
que  moílrou  qual  era  a  paz  interior ,  de  que  fe  ador- 
nava ,  como  quem  naõ  tinha  mayor  íatisfaçaõ ,  que 
o  abatimento  da  fua  peílòa.  Como  a  fua  vida  era 
perfeita  ,  toda  fe  empregava  em  devoções  ,  e  fan- 
tos  exercicios.  Nao  faltava  a  vifitar  o  fantiífimo 
Laufperenne ,  buícando  as  horas  de  menos  concurfo^ 
e  a  parte  mais  retirada ,  onde  em  larga  oração  vaga- 
va a  Deos  com  edificação  do  pioximo.  Soccorria 
aos  pobres  ,  e  fempre  eíles  acharão  nelle  amparo^ 
exercitando-fe  neíla  virtude  com  admirável  caridade , 
fendo  continuadas  as  eímolas  ,  que  fazia  pela  fua 
própria  mao  ^  fendo  certas  nas  quintas  ,  e  Sabba- 
dos  j  e  já  mais  íè  chegou  na  rua  a  elle  pobre  ,  a 
quem  nao  déílè  efmola :  na  mefa  reíêrvava  todos  os 
dias  do  melhor  dos  pratos  para  os  feus  pobres ,  aos 
quaes  tratava  com  tanto  amor  ,  e  caridade  ^  que  el- 
le os  fervia  ,  dandolhes  a  comer  y  c  algumas  vezes 
metendolhes  o  comer  na  boca ,  vencendo  com  a  vir- 
tude a  natui"al  repugnância  do  eílado  de  femelhan- 
tes peílbas ,  a  quem  venerava  com  taõ  ardente  amor 
de  próximo ,  que  por  muitas  vezes  lhes  deu  a  cami- 
fa  ,  e  occaíiao  houve  ,  em  que  lhe  deu  o  capote 
que  trazia  aos  hombros. 

A  fua  vida  como  fe  regulava  pela  obfervancia 
da  Ley  de  Deos ,  fe  augmentava  na  perfeição  de  to^ 

das 
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das  as  Tuas  obras ;  porque  com  admirável  methodo 
tinha  diftribuido  o  tempo :  aífim  todos  os  dias  fahia  de 
cafa  às  nove  horas ,  tendo  já  cumprido  com  a  Ora^ 
çaõ  mental  ,  e  outros  excrcicios  ,  em  que  2;aílava 
aquelle  tempo  j  paííàva  à  Igreja  a  ouvir  Miílas ,  e  dar 
efmolas  até  o  meyo  dia ,  em  que  fe  recolhia ;  as  tar- 
des ,  que  naô  fahia  fora  ^  fe  fechava  até  às  nove  ho- 
ras da  noite  lendo  livros  ,  e  paííàndo  o  tempo  em 
exercicios  eípirituaes :  era  abílinente ,  fatisfazendo  com 
devoção  os  jejuns  da  Igreja  ,  a  que  accrefcentava  o 
de  todas  as  quartas  feiras  do  anno.  Na  Quarefma 
nao  comia  doce ,  nem  fruta ,  e  em  memoria  da  Pai- 
xão na  íemana  fanta  era  o  jejum  taõ  rigorofo ,  que 
defde  Quinta  feira  mayor  ,  até  o  Sabbado  de  AlJe- 
luia  paílava  fem  alimento  algum  :  dormia  em  hum 
enxergão ,  e  nas  leftas  feiras  naõ  uíava  de  cama ,  e 
dormia  fobre  humas  taboas ,  e  fempre  meyo  veílido: 
os  cilicios ,  e  difciplinas  eraõ  contínuos  y  porém  de- 
baixo da  obediência  do  feu  Direclor ,  que  no  efpaço 
de  vinte  annos  continuados ,  com  pouca  interrupção 
de  outros  Confeílbres  y  o  governou  ,  e  affirmava  ,  que 
nunca  em  todo  aquelle  largo  tempo  de  annos  tivera 
culpa  alguma  mortal. 

Nelle  theor  de  vida  paííàva  D.  Pedro ,  quando 
acometido  de  huma  doença  ,  que  elle  affirmou  íeria 
a  ultima  ;  em  que  teve  a  fua  paciência  naõ  pouco 
exercício  no  fohimento  com  que  tolerou  remédios 
violentos  j  e  preparando-fc  com  os  Sacramentos  da 
Igreja  y  que  recebeo  com  grande  edificação  da  Cor- 
te, 
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te  ;  que  teílemunhava  a  fua  feiTorofa  devoção  ,  e 
a  íua  reíignada  paciência ,  acabou  placidamente  a  20 
de  Septembro  de  1740 ,  para  viver  na  eternidade  ,  e 
lograr  o  premio ,  que  Deos  tem  preparado  para  os 
que  bem  o  ferviraõ.  Mandou ,  que  foííe  enterrado 
fem  pompa  no  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
e  que  o  feu  corpo  foflè  em  hum  caixão  curberto  de 
burel ,  levado  por  oito  pobres ,  fem  outro  algum  ap- 
parato  fúnebre  5  o  que  íeu  irmão  o  Principal  Lencaf. 
tre ,  em  cuja  companhia  elle  fempre  efteve  com  mui- 
ta amifade  ,  como  íêu  Teftamenteiro  fez  executar. 
O  Padre  D.Jofeph  Barbofa  fez  a  fua  memoria  hum 
Elogio  ,  que  imprimio  no  anno  de  1741  ;  aonde  fe 
podem  ver  largamente ;  e  em  elegante  eftylo ,  muitos 
ados  de  virtude  heróica ,  em  que  D.  Pedro  fe  exer- 
citou ;  e  que  nós  no  eílylo ,  que  feguimos  fuccinta- 
mente  referimos. 

Caiou  a  2  de  Septembro  de  17 14 ,  com  D.  Ignez  Jo- 
fepha  de  Távora ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auílria,  que  morreo  a  7  de  Julho  de  171^,  filha 
de  Ayres  de  Saldanha  de  Menezes  e  Soufa  ^  do  Con- 
íelho  de  Guerra  ;  Commendador  de  Santo  Eufebio 
de  Aguiar  da  Beira ,  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  Ignez 
de  Távora  ,  Dama  do  Paço ,  como  fica  dito :  e  def- 
ta  união  foy  único. 

20    D.Joseph  de  Lencastre,  que  nafceo  a 
15  de  Dezembro  de  17 16  ,  e  he  Commendador  de  S. 
Joaõ  de  Trancofo  ^  S.  Pedro  de  Lardofa ,  na  Ordem 
de  Chriílo ,  e  Alcaide  mòr  da  Figueira. 

D. 
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19  D.  Rodrigo  de  Lencastre  ,  fíllio  fe- 
giindo  de  D.Joa5  de  Lencaílre,  nafceo  a  51  de  Ja- 
neiro do  anno  de  1677  :  acompanhou  a  feu  pay  a  Ba- 
hia y  donde  em  hum  foccorro ,  que  mandava  à  índia, 
embarcou  D.  Rodrigo  ^  e  lá  fervio  naquelle  Eíladoj 
e  voltando  ao  Reyno ,  íervio  na  guerra ,  e  foy  Ca- 
pitão de  Cavallos ;  e  Commiííario  geral  da  Cavallaria, 
Poílo  que  com  as  novas  Ordenanças  fe  fupprimio. 
Cafou  no  anno  de  171 5  ,  com  D.  Ifabel  deCaftro, 
viuva  de  Luiz  Francifco  Correa  de  Lacerda ,  e  filha 
de  Joaõ  Correa  de  Lacerda ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriílo ,  e  Capitão  de  Cavallos  da  Guarnição  da 
Corte ;  e  de  D.  Luiza  Fontoura  teve 

20  D.  JoAÔ  DE  Lencastre  nafceo  a  5  de 
Dezembro  de  171 5. 

20  D.  Anna  Joachina  de  Lencastre  naf- 
ceo a  26  de  Abril  de  17 15.  Caiou  com  Gonçallo 
de  Almeida  Soufa  e  Sá ,  Senhor  do  Morgado  da  Ca- 
vallaria ,  de  quem  tem  os  filhos  feguintes  ,  que  naf- 
ceraõ  na  Cidade  do  Porto.  ;zi  D.  Margarida 
Isabel  de  Lencastre  nafceo  a  20  de  Agofto  de 
1750.  Cafou  a  10  de  Fevereiro  de  1745  ,  com  Fran- 
ciíco  de  Soufa  da  Sylva  ,  Senhor  da  antiga  Quinta 
de  Sylva.  D.  Joachina  Rosa  de  Lencastre 
nafceo  a  27  de  Outubro  de  175 1.  :z;  Manoel  de 
Almeida  de  Sousa  e  sa'  ,  que  nafceo  a  15  de 
Março  de  1755 ,  que  he  o  fucceííòr.  Rodrigo 
de  Almeida  de  Sousa  nafceo  a  8  de  Dezembro 
de  1736;  aceito  na  Religião  de  Malta.  ^  D.  The- 

resa 
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RESA  Xavier  de  Lencastre  nafceo  a  6  de  Mayo 
de  1757.  zz  Antonio  de  Almeida  de  Sousa 
naíceo  a  15  deAgofto  de  1759.  n  Lourenço  de 
Almeida  nafceo  a  50  de  Agoílo  de  1740.  D. 
Maria  do  Valle  de  Lencastre  nafceo  a  15 
de  Novembro  de  1741.  D.  Rita  Joseph  de 
Lencastre  nafceo  a  14  de  Junho  de  1743.  Du- 
arte zz  Ayres  ,  zz  e  Vitoria  ,  que  morrerão 
de  tenra  idade. 

20  D.  Lourenço  de  Lencastre  nafceo  a 
10  de  Junho  de  17 16,  depois  de  eíludar  em  Coim- 
bra com  aproveitamento  ,  he  Prelado  da  Santa  Igre- 
ja de  Lisboa. 

20  D.  Joseph  de  Lencastre  nafceo  a  8  de 
Fevereii'o  de  17 19  ^  he  Religiofo  Eremita  de  Santo 
Agoftinho. 

20  D.  Antonio  de  Lencastre  nafceo  no 
1  de  Junho  de  1721.  Cafou  com  D.  Guiomar 
Anacleta  de  Carvalho  Fonfcca  e  Camões  ,  filha 
herdeira  de  Thadeu  Luiz  Antonio  de  Carvalho  Fon- 
feca  e  Camões  ,  Moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageílade ,  VIL  Senhor  ^  e  Capitão  mor  hereditá- 
rio dos  Coutos  de  Abbadim  ,  e  Negrellos ,  com  jú- 
ri fdicçaõ  Civel ,  e  Crime  em  todas  as  fuas  povoações, 
Senhor  das  Torres  ,  e  Solares  de  Camões ,  Landim 
Torneiros ,  Montelonp"o  ,  e  Padroeiro  das  fuas  I^re- 
jas,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  j  e  de  fua  mu- 
lher D.  Francifca  Roili  de  Menezes  ,  filha  de  D. 
Francifco  Furtado  de  Mendoça  ,  e  de  fua  mulher 
Tom.XL  Tt  D. 
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D.  Marianna  Luiza  de  Valladares  j  de  quem  tem 

21  D.  Manoel  Thadeu  Gonçalo  Anto- 
nio Lopes  de  Carvalho  Fonseca  Camões  de 
LL^' CASTRE;  que  nafceo  a  7  de  Fevereiro  de  1744. 

21  D.  Pedro  de  Lencastre  nafceo  a  8  de 
Dezembro  de  1722 ,  he  Cónego  na  Bafilica  da  San- 
ta Igreja  Patriarchal. 

21  D.  Francisco  de  Lencastre  nafceo  a 
17  de  Janeiro  de  1725  ,  e  falleceo  a  24  de  Septem- 
bro  do  referido  anno. 

21  D.  VEpassiMO  de  Lencastre  ,  que  naf- 
ceo a  14  de  Mayo  de  1728,  fervio  no  Regimento 
da  Marinha ,  e  he  Cavalleiro  de  Malta. 

21  D.  Luiz  de  Lencastre  naíceo  a  15  de 
Janeiro  de  1722  ,  e  morreo  poucos  djas  depois  de 
nafcido. 

21  D.  Francisco  de  Lencastre  nafceo  a 
25  de  Outubro  de  1729  ,  e  aífifte  no  Algarve ,  onde 
ferve  na  Infantaria. 

21  D.  Rita  da  Graça  de  Lencastre, 
que  nafceo  a  25  de  Novembro  de  1754. 
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rD.  Luiz 


D.  ]oió  de  Ltncilíre ,  filho  fesundo  de  D.  Luiz  de  LencjBre  ,  Commen-  Cifou  du>!  vezes ,  a  I.  com  D.  Pauii  da  Sylva ,  filha  de  Lourenco  Pires  de  Ta- 

dador  mor  de  Aviz,  loy  Comaitndajor  de  Coruche  ,  do  Confelhg  dei.  vora  ,  Embaixador  em  Roma,  II.  com  D.  Filippa  deCaftro,  lilha-de  D.  Affon. 

Rey,  -l-no  anno  de  1614.  /^\^      Caílellobranco ,  Meirinho  mòr  dc  Portugal ,  de  quera  naú  levc  gerajaó. 


Lencallre  j 
*  S.G. 


D.  Lourenço  de  Lcncaftrc  ,  Commendador  de  Coruche  na  Ordem  dc  Aviz, 
Caiou  com  O.  I^nez  de  Noronha  ,  filha  dc  Ruy  Telles  deMcnezcs,  VIII. 
ienhordcUnhaój  'I'  a  2  de  Novembro  dc  1651. 


\  de 


D.  Jorge  de  Lencaííre  >  que  no  anno 
de  irtoS  paíTou  á  índia  por  Capiiió 
dc  Oímuz ,     na  viagem. 


D.  Caiharina  deLencaflre  cafou  comD.  Fcmaõ 
Wariirs  M^ttarer.has ,  ienhor  dc  Lavre,  e  toy 
fua  fegunda  mulher. 


Dom  Joaó  Dom  Rodri-  Dom  Luiz  Dom  Rodrigo  dc  Lencaftre,  Commendador  dc  Coruche,  Governador 

de  Lcncaf-  godc  Lencaf-  dc  Lencaf-  dc  Tanger  ,  Ht«  a  z  l  de  Fevereiro  de  1657.    Gafou  com  D,  Ignrz  de 

irct  +  me-  we  ,  »í»  mc-  trCjifrmo-  Cartio  fua  prima  comirmãa  ,  filha  de  Joaó  daSylva  TcIIo,  I.  Conde 

nino,  nino,  fo.  dc  Aveiras, 


Dom  Pedro  dc  Lencaftre,  paíTou  àindla  no  anno  de  1*^57  ,  c  a  gover- 
nou ,  »i*  ím  I  rtíí4  voltando  para  o  Reyno.  Ca(ou  com  lua  prima  cotn 
irmáa  Uona  Margarida  dc  Távora,  lilha  de  Fcmaõ  TcUcs,  1.  Conde  dc 
Unhaó ,  ^.  G. 


D.  Warianna  dc  Lcncaftrc,  cafou  a  I.  veZ 
rio  Thaumjiurgo  deCartellobranco,  lU. 

Nova.    1 1.  com  Luiz  da  bvlva  Tello  ,  U. 

ras ,  S.  G. 


tlD.  Grcgo-*^ 


comL 

Conde  dcVilli- 
Conde  de  Avci- 
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D.  Lourenço  de  Lencaftre  ,  Commendador  de  Coru- 
che ,  Vedor  da  Cala  dl  Rainha  ,  *  a  20  de  Dezem- 
bro de  I  71  5.  Ciíoa  com  Dona  llabel  de  Menezes, 
filha  de  D.  AniOQio  Luiz  de  Menezes ,  I.  Marquez  de 
Marialva. 


D.  loanna  Luiza  de  LenCirtre,  cafou  a 
I.  vez  com  D.  Rodrigo  I  ciicb  dc  Me- 
nezes, II.  Conde  de  Unhaó.  ll.com 
D.  Fianci:codc  Sá  c Menezes,  I.  Mar- 
quez dc  Fomes, 


D.  Joaó  de  Lencaftre  }  Govtrnador  ,  e  Capitão  General  D,  Antonio 

dc  rtnjiola  ,  c  da  Bahia  ,  General  da  Cavallaria  dc  Alen-  de  Ltncaf- 

reio,  doConlelho  de  Guerra ,  e  Gjiícrnddor  do  iAl^ir^  c,  ire  ,  na 

«í*  em  Fevereiro  dc  I  707.  Caíoa  com  Dona  Mana  dc  índia, 
Portugal ,  filha  H.  de  U.  Pedro  dc  A-meiila. 


D.  Pedro  de  Lencaftre  ,  Frade 
de  S.  Bernardo,  lifinairr  mòr, 
e  Geral  da  Ordem  deCia:r, 
B,ipodcEIvJS,*a27dc6c- 
tcmufo  de  l/i  í. 


D.Rodrigo  deLencaf- 
lre ,  Frade  da  Ordem 
da  Santillíma  Trinda- 
de ,  de  que  toy  Provm- 
Cial. 


D.  Rodrigo  de  Lencaftre  ,  Commendador  de 
Coruche,  foy  General  de  Batalha,  +a  íO 
dc  Julho  de  1725,  Cafou  a  I.  vez  com  D.Vi- 
cencia  de  Mínizes  fua  pnnu  com  irmáa,  filha 
de  D.  Rodrigo  dc  Menezes ,  Eltribciro  mòr 
do  Principe  D.  Fedro,  depois  Rey.  A  ll.  com 
D.  Anna  de  Valconcdlos  ,  filha  de  Affonlo 
de  Vakanccilos,  Conde  da  Calheta. 
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D.  Marianna  de  Len- 
caftre calou  com  Luiz 
Cclar  dc  Menezes,  Al- 
teres môr  d:  Ponu- 


Dona  Mil 
d;  Lcnc-l- 
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-  Dom  Amónio  de 
Lencaftre  ,  *  de  be- 
xigas. Calou  com 
Dona  Maria  da  Por- 
ia de  Lencaftre  ,  fi- 
lha dc  D.  Chriftovaõ 
da  Gama.  S.G. 


I.  Dona  Guiomar  Bernar 
da  dc  Lencaftre  ,  +  a  2  ; 
dc  Ftverciro  dc  1  74c.  Ca- 
iou cm  Dezembro  de  1715 
com  D.  Affunfo  de  Noro- 
nha ,  filho  dos  IV.  Condei 
dos  Arcos. 


c 


D.  Lourinço  Je  Lencaftre  D.  Joanni  dc  Lencaf- 
nalcco  a  5  dc  Fevereiro  irc  e  Noronha  ,»{•  cm 
dcl7j5.  Mayo  dc  1744' 


Uom  Pedro  dc  Almeida  de  Lencaftre  y  D.  Rodrigo  de  Len- 

naiceo  a  6  dc  Janeiro  dc  1676  >  Com-  caftre  nalceo  no  an- 

menuador  na  Ordem  dc  Chrifto  ,  'í'  a  ro  de  t6yj.  Ca* 

20  de  Setembro  de  I  740.  Cafou  em  lou  com  Dona  lla- 

Ai^ulto  de  1714  com  Ú.  IgncZ  JofeU  bel  de  Caftro,  fii^a 

de  lavora  ,>>  cm  Julho  de  171ÍÍ,  fi-  de  Joaó  Correa  d; 

lha  de  Ayres  dc  Saldanha  c  Soufa  ,  do  Lacerda  »  Capuaó 

Confelho  de  Guerra,  dc  Cavallos. 


D.  Antonio  de  Lcn-  D.  Louren-  D.  Liiiza    D.  Ignez  de  Lencaf. 

Cíftrc  haícto  ali  ço  dc  Lcn-  Anionia,    trc.  Dama  de  Faia- 

dc  Jjnciro  tÍct6yS,  caftre,  l-ra-  +  mcni-    cio,  naicco  a  14  de 

Deaõ  da  C-ipeíU  dc  dc  da  Or-  na.           Dezembro  de  i  rtlío. 

Vill.i-Viço(a,  Pnn-  dem  dc  S.  Calou  com  amónio 

cipal  da  S-nta  Igre-  Dernardo.  dc  Mello  d;  Caltro  , 

ja  Painarcal  dc  Lif-  111.  Cond:  tj-ts  Gal- 

boi.  vcas. 


D.  Joanna  de  Lencaftre  ,  naf- 
c-o  em  irto  I  ,  4»  em  1  72 
D,  Cecília  dc  LentaUrc  ,  naf- 
c-o  a  íi  de  Setembro  de  lóíiz. 
D.  Thereíade  Lencaftre  ,  naf- 
ecoem  i,1i'Í4,  +  em  Junho 
de  172^  ,  todas  tres  Freiras 
na  Encarnação  de  Lisboa. 


D.  Marianna  de  D.  Gaetana  dc 

Lencalire  ,  Frei-  Lencailre  naf- 

ra  no  Moftci-  ceo  no  anno  de 
ro  da  Biperança  Cafou 

dc  Liíboa  ,  naf-  com  Franeitco 

ceo  no  anno  de  Pcreiri  da  Syl- 

ifiSó.  FoyAb*  va  ,  Sinhurde 

badelía.  Britiandos. 


Dom  Joaõ  D.  Annajoa-  D.  Lourenço  Dom  Jofeph  Dom  Antor^io  dc  Lencaftre ,  Dom    Pedro  D.  Frarcifco  D.  VeriRi- 

dc  Lencaf-  china  de Len-  de  LcncaUrc,  dc  Lencaftre,  naicco  no  primeiro  de  Junho  de  Lcncaltre  ,  de  Lencaftre,  modeLcn- 

ire, nalceo  caftre ,  nafceci  naicco  a   y  njiceo  a  S  dc  dei72i.  Calou  com  Dona  naicco  cm  8  naíceocmi7  caftre, naf- 

à  í  dc  De-  a  i6  dc  Abnl  de  Julho  de  Fevereiro  dí  Guiomar  Anacleta  de  Carva-  de  Dezembro  de  Setembro  ceo  cm  14 

Zcmbro  de  de  1715.  Gj-  171(1,  Pre-  l/irjiReli-  lho  Fonleca  c  Camoens ,  H.  del722,Co-  dei72i,'4'  dcMayode 

I  7  I  J,  Ca-  fou  com  Gun-  lado  da  San-  giolo  Ercmi-  dc  Thadeu  Luiz  A  momo  de  nego  da  Santa  aos  24  dc  Se-  1725. 

pitaòdeln-  çalodcAlmei-  la  Igreja  de  t.i   dc  Santo  Carvalho ,  Senhor  de  Abba-  Balilica Patri-  tembrodorc- 

iamaríat  da  de  SoBÍa.  Lisbod.  Agoftmho.  úim.  arcai.  ferido  anno. 


D.  Luiz  D.Francif-  D.  Rita  da 

nafcco  a  CO  de  Lcn-  Graça  de 

I  y  de  Ja-  caftre  naf-  Lencaftre, 

neiro  de  ceo  a  25' de  nafcco  cm 

1727,4'  Janeiro  de  24deNo- 

meruoo.  i/2i),  vembro  de 
<7J4. 


r 


D.  Manoel  Thadeu  Gonçalo  Anto- 
nio Lop:s  de  Carvalho  nafcco  a  7 
dc  Fevereiro  dc  1  j<n^ 


D.  Jofeph  Raymundo  de 
Lencaftrs  nalceo  a  14  de 
Março  dc  1745. 
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Gondes  da  Atalaya , 

C ommendadores  da  Arrifana , 

Commendadores  da  Idanha. 
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12    D,  Joaô  Manoel ,  Camerciro  ir.ór. 


D,  Nuno  Manoel ,  Gaarda  môr. 


D.  Bernar- 
do Manoel, 
Oraerciro 
môr. 


D.  Joanns 
mulher  de 
D.  Affonfo 
Pacheco. 


Fradi» 
que,  Se- 
nhor de 
Atalaya. 


D.  Leonor  , 
mulh.  de  Nu- 
no Barreto  , 
Alcaide  môr 
de  Faro. 


D.  Mecia, 
mulher  de 
D.Pedro, 
Senhor  de 
Ferra  ofc- 
Jhc. 


D.  Maria  ,  mu- 
lher de  D.  Alva- 
ro de  Cordova, 
Senhor  de  Va- 
lençuela. 


D.  Jorge 
Manoel  , 
Cómcnd, 
deS.  Vi- 
cente. 


Dona  Joanna, 
mulh.  de  Ruy 
Barreto  ,  Se- 
nhor dàQuàr- 
tei  ra. 


o ,  / 


D.  Affon-  D.  Joaô 

fo ,  Com-  Cómen 

meodador  dador  da 

de  S.Chri-  Idanha. 
ílina« 


D.  Nunó 
Manoel, 
Scnh»  de 
Atalayj, 


D.  Leonor, 
mulher  d: 
Luiz  Car- 
neiro, Sen. 
da  Ilha  do 
Príncipe. 


D,  Joaô  Ma- 
noel, Com- 
mendador  da 
Arrifana. 


D.  Francif- 
co , !.  Con- 
de de  Ata- 
kya. 


D.  Pedro  , 
n.  Conde 
de  Atalaya, 


Dom  Anto- 
nio Manoel, 
III.  Conde 
de  Atalaya. 


Dom  Alva- 
ro Manoel, 
Senhor  de 
Atalaya. 


CL  r» 


>  3 


d)  Cã  Mart. 


Affonfo 
Manoel. 


D.  Antonio 
Manoel,  Ca 
pitaó  de  Ma 
laca. 


D.  Cathari- 
na  ,  mulher 
de  Manoel  de 
Sampayo. 


CO  ManoeL 


noel ,  mulh.  de 
Fernaó  Martins 
Maícareohas» 


17   D.  Luiz  Manoel,  IV. 
Conde  de  Atalaya. 


D.  Maria  Magdalena , 
qucza  das  Minas. 


Mar-  ^ 


Dom  Pedro  Ma- 
reei ,  V.  Conde 
de  Atalay^. 

_7v_ 


D.  Mecia ,  mu- 
lher dcD.  Fran- 
cifcú  de  Soufa. 


V.  Luiz  Ma- 


Dom  Joaó  Ma- 
noel ,  VI.  Con- 
de de  Atalaya, 


Djofeph, 

Principal 

Decano. 


D.  Therefa, 
CondcíTa  de 
Vimieiro. 


D.  Diogo  Ma- 
noel ,  Coronel 
da  Cavallaria» 


D.Francifco  Ma-  D.Igncz 
noel,  di  Congre-  Manuel, 
gaç.  do  Oratório.  Freira. 


£OCÍ 


D.  Condança , 


D.  Maria  Wa- 
noei. 


D.  Francifca  Ma 
dq:í,  Freira, 


Hisxa 
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D.  Fr.JoaÕ  Manoel  Bifpo  da  Guarda ,  Capella^  mor. 

O  Capitulo  VIL  do  Livro  IIL 
pag.  495  Tom.  II.  deixamos 
efcrito  fer  D.  Fr.  João  Manoel 
filho  delRey  D.  Duarte  ,  que 
o  teve  de  D.  Joanna  Manoel , 
fem  embargo  de  nos  faltarem  as 
memorias  daquelle  tempo  taa 
claras ,  como  deviaõ  fer  ;  porém  a  conflifao ,  e  deí^ 
cuido  dos  antigos  naÕ  deve  fer  em  prejuizo  de  hu- 

ma 
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ma  tao  illuílre  família ,  principalmente  quando  temos 
motivos  verofimeis ,  que  no  lo  perfuadem ,  accufan- 
do  a  falta  ,  que  experimentamos  da  individuação  j 
pois  o  mefmo  fuccedeo  a  outras  grandes  familias , 
em  que  a  falta  da  noticia  dos  antigos  as  deixarão 
lem  a  certeza  do  feu  principio  ,  que  os  modernos 
com  o  feu  trabalho  puderaõ  defcobrir  ,  e  chegar  à 
lua  orÍ2:em. 

Na  5  pude  clcix.ar  Jc  fcntuCc  o  ãanmO  de  hum 

femelhante  defcuido  ;  por  fe  pôr  em  duvida  huma 
matéria ,  que ,  ainda  que  verdadeira  ,  padeceo  contra- 
dição no  filencio  das  Chronicas  daquelle  tempo  ^  po- 
rém a  falta  ,  que  nellas  obfervamos  em  outros  pon- 
tos importantes  ,  nos  naõ  embaraça  a  feoaiirmos  eí^ 
ta  filiação  accoílado  ao  que  logo  referiremos.  Durou 
pouco  o  governo  delRey  D.  Duarte ,  e  naõ  preten- 
demos entrar  na  averiguação  do  motivo  ,  porque  cre- 
ando  incógnito  eíle  filho ,  o  nao  declarou.  He  cer- 
to y  que  depois  do  Santo  Condeílavel  fe  recolher  no 
Convento  do  Carmo ,  o  tomou  a  íí ,  e  o  creou  com 
grande  eílimaçaõ  afíeverando  fer  filho  delRey ,  D. 
Duarte.  Huma  Chronica  antiga ,  efcriia  na  lingua 
Callega  ,  no  lo  perfuade  ,  ainda  que  confufamente 
prova  a  noílà  opinião ,  pois  fallando  delRey  D.  Duar- 
te ,  diz  eílas  palavras ,  que  achamos  fer  precifo  tranf- 
crevellas  ,  e  fao  as  íecruintes:  Oitbe  em  òembra  liU' 
ma  gentil  fêmea  por  amiga  de  Loiícois  do  airos  a  neí- 
Ia  fe  fallava  ca  El  Rey  ouhera  hum  Baron  a  el  foy 
Frade  dos  Carm^lios ,  a  Bifpo  da  Guarda  a  ella  ca- 
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hira  fêmea  àe  prol  a  filha  dum  Conde  de  Sintra  her- 
mon  da  Reina  Conãança  ,  ca  era  morto  ,  y  ella  fe 
lanchou  Frtira  a  morreu  recolhida  a  bom  viver.  Ou- 
tra prova  igualmente  antiga  fe  conferva  na  Livraria 
do  Real  Morteiro  de  Alcobaça ,  em  hum  livro  das 
Obras  de  S.  Fulgêncio ,  encadernado  com  outro  de 
Paulo  Orofio  ,  eícrito  em  pergaminho  ,  no  fim  do 
<]ual  tinha  as  Armas  dos  JVIanoeis  ,  que  erao  as  do 
Bifpo  D.  Joaõ  JVtanoel ,  no  qual  íe  lé  efta  memoria: 
Hunc  hbrum  dedit  Mona/leria  de  Alcobatia  Dominas 
Joannes  Epijcopiis  Egitanenfts  ,  iilius  naturalis  Do- 
mini  Régis  Eduardus.  Eíla  memoria  temos  achado 
allegada  em  di^Trfos  livros.  Defte  fe  refere ,  que  ti- 
nha as  Armas ,  de  que  uíbu ,  que  foraõ  as  dos  Ma- 
noeis ,  e  no  Mofteiro  de  Jefus  de  Setuval  havia  huns 
repoíleiros  antigos  com  as  Armas  dos  Manoeis ,  que 
era  verofimel  ,  como  refere  Afíbnfo  de  Torres  ,  os 
deílè  a  Juíla  Rodrigues  ,  fundadora  daquelle  Mof- 
teiro. 

Seguio-fe  o  Reynado  delRey  D.  Aífonfo  V. 
que  principiando  em  tenra  idade,  debaixo  da  tutella 
do  Infante  D.  Pedro  y  em  todo  elle  logrou  huma  ef- 
pecial  diílincçao  D. Joaõ  Manoel,  com  tantas  circunf- 
tancias ,  e  expreíloes  ^  que  vereficaõ  bem  o  parentet 
CO ,  ainda  que  era  tácito  tratamento  ;  porque  a  El- 
Rey  naõ  competia  declarar  hum  irmaõ  com  o  devi* 
do  tratam^ento ,  que  llie  pertencia  por  fillio  delRey;. 
quando  eUe  talvez  por  motivos  particulares  o  occul- 
tara ,  e  nao  q^ui^era  fazer  publico  3  porque  fomente 
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ao  pay  compete  femelhante  declaração ,  e  naõ  o  ten- 
do feito  y  mal  podia  ElRey  D.  Affonfo  V.  conferir- 
Ihe  aquella  honra ,  que  feu  pay  lhe  naõ  dera  :  fup- 
poílo  em  muitas  occaíiões  depois  confeííou  o  paren- 
tefco ,  de  que  referiremos  algumas  tiradas  de  memo- 
rias dignas  de  fé.    Succedeo ;  que  voltando  o  Bifpo 
de  Ceuta ,  onde  fora  a  tomar  poííè  daquella  Igreja  ^ 
lhe  preguntou  ElRey  novas  do  Lifante  D.  Fernan- 
do ,  e  naõ  lhas  dando  taõ  individuaes  ,  como  elle 
queria ,  lhe  diííê  :  Por  certo ,  Bi/p  o  ,  cjue  Je  a  mim 
como  Key  me  toca  fabellas  ^  no  mais  igual  obrigação 
tinhas  vos ;  lembrandolhe  aíTim  o  parcntefco.  Em 
outra  occafíaõ  fe  praticava  na  preíença  delR.ey  ,  e 
fallando-fe  no  valor ,  e  esforço  das  nações  em  geral, 
o  Bifpo  acodio  pela  Caílelhana  com  muitas  expref- 
fões ,  de  forte  que  ElRey  lho  eftranhou ;  dizendo : 
Biípo  ,  que  tendes  vós  com  Caílella  ?  A  que  lhe  ref- 
pondeo :  Senhor  ejUmo  Caílella  ,  porque  nunca  me 
negou  o  parcntefco  ,  que  com  ella  tenho  ,  a  que  El- 
Rey tornou  :  Deixay  vós  os  amores  ^  ( iílo  alludia  a 
divertimentos  do  Bifpo)  que  nem  eu  vos  negar ey  o 
parentefco  ,  que  comigo  tendes  j  e  paíllida  a  porfia , 
em  que  ElRey  fe  moílrara  fevero ,  fatisfez  ao  Bifpo 
com  particular  carinho.    Eílava  ElRey  no  Paço  de 
Alcaçova ,  em  huma  fefta  y  converfando  com  o  Prín- 
cipe D.  Joaõ  ,  e  entrou  o  Bifpo  a  ver  ElRey ,  que 
recebendo-o  com  efpecial  acolhimento  y  o  Príncipe 
lhe  fez  taõ  pouco  ,  que  o  Bifpo  fahio  íèntido  y  o  que 
ElF^ey  perceheo,  e  diílè  ao  Príncipe  eílas  palavras: 
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Defagravay  ao  Bi/p  o,  que  he  vojfo  tio,  e  querendo 
lluisfazer  logo  com  o  que  ElRey  lhe  mandava  ,  í'a- 
hio  da  caía ,  e  chegou  ao  alto  da  efcada ;  por  onde 
o  Biípo  defcia ,  e  o  chamou  j  e  voltando  chegou  ao 
Príncipe  y  que  o  abraçou  ;  dizendolhe  em  voz  ,  que 
todos  ouvirão  :  Ferdoay  ,  Bi/po ,  que  ncõ  e/lar  in- 
Jormàao  com  certeza  duas  rozdes ,  que  entre  nós  ha- 
via ,  me  fez  tratarvos  com  menos  favor  ,  do  que  a 
voffa  peffoa  merecia.     O  Eifpo  que  era  dotado  de 
talento ,  e  ditcriçaÒ  ,  llie  rcfpondeo :  Senhor ,  a  quem 
feu  pay  encobrio  o  real  fangue  ,  que  lhe  dera  a  na- 
tureza ,  lem  he ,  que  Voffà  Alteza  lhe  negue  o  que 
por  elle  merece.    Eíles  fados  ,  que  referimos  juntos 
com  a  tradição  antiquiííima  derivada  íem  interrupção 
no  Mofteií-o  do  Carmo  de  Lisboa  ,  que  conílante- 
mente  referem  os  Authores  defta  graviííima  Ordem 
que  relataremos ,  nos  fortiíica  mais  o  noílb  parecer, 
com  a  audioridade  de  anticros  ,  e  iníljínes  Genealo- 
gicos  ,  Gafpar  Barreiros  no  feu  Nobiliário  ;  que  vi- 
veo  no  tempo  delRey  D.  João  III.  e  Fr.  Francifco 
de  I^isboa  ,  da  Ordem  de  S.  Francifco  ^  que  viveo  no 
mefmo  tempo ;  o  Arcebifpo  D.  Fernando  de  Vaícon- 
cellos ,  no  Nobilliario ,  que  efcreveo ,  e  fe  conferva- 
va  na  caía  de  Villa  Verde  5  Aíiònfo  de  Torres ,  .D. 
Antonio  de  Noronlia  1.  Conde  de  Villa  Verde ;  Dio- 
go Gomes  de  Figueiredo ,  Tenente  General  da  Ar- 
teíharia  do  Reyno ,  que  temos  da  fua  própria  madj 
Manoel  Alveres  Pedrofa  j  o  Biípo  do  Funchal  D. 
Jofeph  de  Soufa  de  Caílello-Branco ,  e  feu  irmaõ  An- 
Tom.  XI.  Uu  tonio 
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tonio  Vaz  de  CaftelloBranco  ,  Secretario  do  Infan- 
te D.  Francifco  j  e  outros  muitos  eícritos  por  peílbas 
de  boa  liçaõ  da  Hiíloria. 

Dos  livros  impreííos ,  que  feguem  efta  opinião 
tem  o  primeiro  lugar  Damião  de  Goes  ,  que  ainda 
chovicA  deJRey  D.  que  tacimente  o  confeflà ,  quando  diz:  D.  JoaÍ  Bif- 
po  daíjuardaj  homem  cjiie  por  Jua  doutrina  y  e  gera» 
Vafconccilos  Anace-  çaÕ  vallco  muito  \  de  que  íe  tira  íer  de  claro  nafci- 
^''^ '  mento  ,  ainda  que  o  naõ  quiz  declarar  :  Pedro  de 

Mariz  D/d/.  4«  cap.  5.  Mariz  ;  que  foy  Efcrivaõ  da  Torre  do  Tombo ,  e 
com  muita  intelligencia  da  Hiftoria  o  affirma  ;  e  o 
5;''pÍÍ^;r'^"'^'^'  Doutor  Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  infigne  profeíTor  da 
chronica  de  Cifier,  Hiftoria  ,  quc  foube  com  crudiçaõ ;  Rodrigo  Mendes 
a  ArVon^ío  AiSfês^dá  Sylva  ;  o  Padre  Antonio  de  Vafconcellos ,  Manoel 
Ci)nha  obemco.  tle  Soufa  Moreira  ,  no  Theatro  Genealógico  da  Ca- 
litares  ,yz-£~c7.  la  de  boula  ^  quc  nelta  parte  merece  muita  attençaoj 
«l"um^o"  s  comm^n".  V^^'^  pcrtcuce  à  Genealogia ,  foy  approv^ 

ladores  do  Goni;  D.  da  pclo  iufigue  Jofepli  dc  Faria  ,  e  muita  parte  ad- 
i^edro ,  fias  tu  as  j^^jj^jf^j-^^j^  .  q  p^dre  Fr.  Manoel  de  Sá  nas  Memo- 
Rodrigo  Mendes  Syi-  j-j^g     Carmo  ,  e  outros  muitos ,  que  o  efcreverao  , 

va ,  Catalogo  Real.         .      n  ^  ^  r  •    r  rr       •  •  w  1 

cuja  allegaçao  nao  raz  mais  rorça  a  nolía  opinião  do 
que  os  referidos.    Que  ElRey  tiveíle  eíle  filho  em 
D.  Joanna  JVÍanocl ,  Senhora  de  illuílre  nafcimento  5 
também  o  aílcveraõ  Audiores  de  grande  nome  ,  e 
credito  na  Hiftoria. 
^airfle  Martfi.  fíift,         Segucm  uniformcmcnte  efta  opinião  os  imãos, 
^f"  Scevola  ,  e  Luiz  de  Santa  Martha  ,  e  o  Padre  Anfel- 
j  iiv.  zi,cap.i5.pig.  rno  na  Fíiftoria  Genealógica  da  Gafa  Real  deFran- 
^^'*  ça,  e  Jacobo  Wilhelmo  ImliOiTna  Faniilia  de  Ma- 

neeis j 
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noeis  ;  dizendo  fer  íillio  de  D.  Joanna  Manoel  da  p. 
efclarecida  fliaiilia  do  íeu  appellido  ^  faido  o  que      £  j?, j;íílf 
mais  confirma  o  naícimento  ^  e  filiação  delia  Dama,  §.  ip.pag.  080. 
efcrever  o  infigne  ,  e  douto  D.  Joreph  de  Pellicer , 
Ciironiita  môr  de  Caílella ,  no  memorial  de  D.  Fran- 
cifco  Manoel  de  Vilhena  ,  Senhor  de  Chelles ,  impref- 
fo  no  anno  de  1660  ,  que  de  D.  Fernando  Manoel , 
Senhor  de  Belmonte ,  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  da 
Fonfeca  ,  nafceo  D.  João  Manoel ,  íegundo  Senhor 
de  Belmonte,  de  que  fegue  aquella  linha,  e  D.  Joan- 
na Manoel ,  que  paílou  a  Portugal ,  e  deu  o  appel- 
lido à  Cafa  de  Manoel  neíle  Reyno,  a  qual  era 
terceira  neta  do  Infante  D.  Manoel ,  e  de  fua  ícp-^n- 
da  muilier  a  Infanta  D.  Brites  de  Saboya  ,  filha  de 
Amadeo  IV.  Conde  de  Saboya ,  e  filho  de  S.  Fer- 
nando III.  Rey  de  Caílella ,  e  Leaõ ,  e  de  fua  pri- 
meira mulher  a  Rainlia  D.  Brites  de  Sue  via ,  filha 
de  Filippe  Emperador.    D.  Luiz  Salazar  de  Caílro  tlT^/ztí.^pag^^f  ' 
antegoniíla  de  Pellicer ,  nas  Advertências  Hiftoricas 
nega ,  que  D.  Fernando  foíle  Senhor  de  Belmonte , 
e  naõ  affirmando  efta  filiação  ,  também  a  naõ  ne- 
ga ,  ainda  que  diga  ,  que  lhe  naõ  coníle  mais ,  que 
do  Varaõ.    Certo  Audior  produzio  a  feu  favor  a 
Salazar  de  Caílro ,  nas  Advertências  Hiíloricas,  e  bem 
moílra  ,  que  o  nao  tinha  viílo ,  o  que  fuccede  a  mui- 
tos ,  que  por  oílentar  liçaõ ,  allegao  o  que  nao  virão, 
nem  fibem.    Naõ  podemos  duvidar  o  muito  ,  que 
Salazar  vio  ,  e  o  quanto  me  feria  agradável  a  fua 
afiêveraçaõ  5  porém  elle  neíla  parte  naõ  quiz  negar 
Tom.  XL  Uu  ii  eíla 
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eíla  filiação  de  D.Joanna  Manoel,  e  fomente,  que 
D.  Fernando  nao  fora  I.  Senhor  de  Belmonte  ,  por- 
que as  efcrituras  lhe  nao  dao  mais  nome  ,  que  D. 
Fernando  Manoel  de  Vilhena.  Eíle  D.  Fernando  Ma- 
noel de  Vilhena  ,  que  morreo  pelos  annos  de  141 9 ,  ti- 
nlia  fei-vido  em  Portugal ,  e  depois  voltando  a  Caílel- 
h  íc  achou  na  hatalha  de  Aljubarrota ,  por  parte  del- 
Rey  de  Caílella :  os  noííos  Nobilliarios  o  intitulaõ  Se- 
]^d^nar:i  '^Sdlpl"ni,  "l"ior  de  Belmoutc ,  Zcbico ,  de  Torre.  Imhoíf  infigne 
Eir.cruckr.jis  aà  Tab.  j^j^g  Gcnealomas  do  Norte,  e  nao  menos  inílruido  nas 
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de  Heípanha  ,  fegue  o  mefmo :  e  aíTim  fe  vê ,  que  nao 
era  filha  de  D.  licnrique  Manoel ,  Conde  de  Cea , 
e  Cintra  ,  mas  neta  ,  e  irmaa  de  D.  Fernando  Ma- 
noel Senhor  de  Chelles ,  e  filha  de  D.  Fernando ,  e 
de  fua  mulher  D.  Maria  Rodrigues  da  Fonfeca ,  fí- 
llia  de  Pedro  Rodri^rues  da  Fonfeca.  Naõ  faltou 
quem  do  contrato  ,  que  fez  D.  Joaõ  Manoel ,  filho 
do  Bifpo ,  com  o  Convento  do  Canno  ,  fe  perfuadiííè, 
que  naõ  fora  o  Bifpo  filho  delRey  ;  porém  padece- 
rão engano ,  porque  delle  fenao  produz  prova ,  que 
poíla  infirmar  a  noílá  opinião ,  como  logo  veremosj 
T2mEarcp.Port.(Qrfí.  porque  2L  equivoçao  ,  que  muitos  Genealógicos  tive- 
i-^part.  5.  cap.  z.  pg.  trocarcm  o  Bifpo  D.  João  por  outro  Reli- 

giofo  da  mefma  Ordem  ,  chamado  Fr.  João  Sobri- 
nho ^  naõ  tem  lugar ,  porque  fe  oppoem  totalmente 
a  nóíía  Hiftoria  j  porque  D.  Fr.  João  Manoel  foy 
Provincial ,  e  Bifpo ,  e  Fr.  Joaõ  nao  foy  Provincial 
da  Religião  do  Carmo ;  nem  concorriaõ  outras  cir- 
cuníluiicias ;  que  em  D.  João  Manoel^  fuppoflo  foy 
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Religiofo  de  grande  vida ,  e  fantos  coílumes. 

Saõ  confiantes  as  memorias ,  que  do  feii  talen- 
to deixou  o  Biípo  D.  Joaõ  Manoel  ^  que  fe  diz  naí^ 
cer  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  que  tendo-fe  recolliido 
no  Moíleiro  do  Carmo ,  o  Condeftavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  o  tomara  a  fi ,  e  o  creara  com  eílima- 
ções  f  e  que  aííeverava  íer  filho  delRey  D.  Duarte, 
e  de  D.  Joanna  Manoel ,  Senhora  de  qualidade ;  que 
querem ,  que  paííiiíle  a  Portugal  com  a  Rainha  D. 
Leonor ,  mulher  do  referido  Rey  j  porém  nao  pode 
fer ,  porque  encontra  ao  tempo ,  e  idade  ,  que  tinha 

0  BifpO;  como  logo  veremos ,  porque  ElRey  cafou 
em  o  anno  de  142S.    Eu  me  perfuado  com  os  que 
dizem ;  que  efta  Senhora  fora  Dama  da  Rainha  D. 
Filippa ;  e  que  teria  vindo  com  feu  pay  a  Portuojal , 
e  ficara  no  ferviço  do  Paço  ^  como  feu  irmaõ  fer- 
vio  a  eíla  Coroa ,  e  delle  defcendem  os  Manoeis  de 
Cheles ,  que  ha  nefte  Reyno  ,  o  que  naõ  padece 
contradição  :  e  fendo  educado  em  virtuoíos  princí- 
pios ,  e  inílruido  nas  bellas  letras ,  tomou  o  habito 
Carmelitano ;  que  profeílbu ,  e  feguindo  os  eftudos 
fahio  bom  letrado,  e  hum  dos  mais  beneméritos  fi- 
lhos da  Província  de  Portugal ,  de  que  foy  Provin- 
cial f  nomeado  no  anno  de  1441  pelo  Geral  da  Or- 
dem,  Fr.  João  Facci,  por  commillàõ,  que  tinha  do 
Capitulo  Geral  ,  que  no  anno  antecedente  fe  ceie-  f 

1  r)        n  -r  Lezana  fom.  4.  dos 

orara,    ror  eíte  tempo  governava  a  Igreja  o  Papa  ^««.pag.iis-í.nura^. 
Eugénio  IV.  e  lhe  mandou  huma  Bulla ;  de  que  faz 
menção  o  Aiinaliíla  Camielitano ,  em  que  o  confli- 
tue 
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tue  Vigário  Geral,  Provincial,  e Prior  do  Conven- 
to do  Camio ,  lugares ,  que  affirmao  confervou  ain- 
da depois  de  Bilpo  ,  delegando  em  Prelados,  que 
conftituia  na  fua  aufencia  ,  o  que  coníla  de  eícritu- 
ras ,  que  fe  confervao  no  Archivo  do  Carmo ,  de  que 
depois  o  Papa  Sixto  IV.  o  mandou  abfolver  por  hum 
BniUr.  ãoQimo  \om.  Breve  pafíâdo  a  51  de  Outubro  de  1476,  com  que 
Ik^^Mem^Hiji.dos Ar>  veyo  a  govemar  fucceíFivamente  a  Provincia,  como 
''^'ffz.í^^^e^^^í^^ve  o  Padre  Fr.  Manoel  de  Sá  nas  Memorias 
Hiíioricas  dos  Arcebiípos ,  e  Bifpos  da  dita  Provincia. 

Era  D.  João  Manoel  fobre  letrado  de  huma 
natural  eloquência  ,  com  entendimento  fublime  ,  e 
claro  ,  e  muy  prompto ;  de  forte ,  que  o  feu  difcur- 
fo  era  também  fundado  ,  que  previa  os  acontecimen- 
tos ,  pelo  que  referem  ,  era  dotado  de  efpirito  pro- 
fético ,  e  ainda  a  nao  fer  tao  alto  o  feu  nafcimento, 
fe  fazia  neceííàrio,  e  eílimado.  ElRey  D.  Atíon- 
fo  V.  fez  delle  grande  confiança ,  fiando  do  feu  con- 
íelho ,  e  execução  os  negócios  da  mayor  fuppoziçaõi 
e  aífim  também  com  os  Infantes  daquelle  tempo  te- 
ve muito  trato  ,  e  correfpondencia.  Teve  grande 
eftimaçao  do  Infante  D.  Fernando ,  que  fez  delle  a 
mayor  confiança ,  que  confervou  com  toda  a  fua  Cafa: 
pelo  que  foy  encarregado  de  varias  commiíTões.  Já 
era  Provincial ,  quando  foy  mandado  a  Roma  com 
jo^T"%pfio,'  Ruy  da  Cunha ,  Prior  de  Guimarães ,  com  huma  Em- 
baixada ao  Papa  Eugénio  IV.  de  que  voltarão  no 
anno  de  1440.  Era  o  negocio  delia  mais  impor- 
tante a  difpcnfa  delRey  D.  Aíionfo  V.  para  cafar 

com 
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com  fua  prima  a  Senhora  D.  Ifabel,  filha  do  Infan- 
te D.  Pedro  ,  Regente  do  Reyno :  o  Papa  a  conce- 
deo  vivíC  voeis  oráculo  ,  porque  entaõ  naõ  quiz  ex- 
pedir Bulla ,  por  aíTim  diíTimular  com  as  inftancias  dos 
Reys  de  Caftella  ,  Navarra ,  e  Aragão ,  a  quem  a 
Rainha  D.  Leonor  fua  irniaa  fizera  encontrar  eíla 
fupplica  j  por  fe  vingar  do  Infante  D.  Pedro  Regen- 
te 5  aífim  o  Papa  a  concedeo  enta6  em  fegredo ,  e 
depois  a  feu  tempo  mandou  a  Eulla  da  difpenfa  por 
Femao  Lopes  de  Azevedo ,  Commendador  môr  da 
Ordem  de  Chriílo ,  que  depois  lhe  fuccedeo  por  Em- 
baixador na  Curia.  Foy  o  outro  ponto  da  Embaixa- 
da de  D.  Joaõ ,  a  exempçao  dos  Meftrados  de  San- 
tiago ,  e  Aviz  das  Ordens  de  Ucles ,  e  Calatrava , 
que  também  o  meíhio  Papa  lhe  concedeo ,  íem  em- 
bargo das  contradições  dos  Reys  de  Caftella  ,  que 
tanto  o  impediao  nos  Reynados  antecedentes  :  ne- 
gocio taô  importante  ,  que  o  Infante  Regente  o  ef- 
timou  tanto  como  a  difpenfa  para  o  caíamento  de 
fua  filha  ,  porque  nem  ElRey  D.  Joaõ  feu  pay ,  nem 
ElRey  D.  Duarte  feu  irmaõ ;  puderaõ  confeguir  ca- 
balmente eíla  ifençaõ  ,  pelas  contradições  dos  Reys 
de  Caftella.  Nefte  tempo  ,  que  D.  Joaõ  Manoel 
aftiftio  em  Roma  ,  dizem  alguns  Authores  da  fua 
Religião  ,  fora  eleito  Bifpo  Titular  de  Tiberiades , 
como  confta  da  nomeação  do  mefmo  Papa  :  Fr.  specnlum  CamtlM 
Joannes  eikóliis  Tiheriadeníts  transfertur  od  Eccle- 
fiam  Ceptenjem  ,  per  obitiim  Adamcri  dccimotertio 
Kalcndas  Àugufà  anno  1445  3  e  que  logo,  que  che- 
gara 
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Aíemcri.is  do  Carmo  gara  a  Roma ,  fora  nomeado  em  primeiro  Biípo  de 
cí^aioío'dt  Guarda  ^^^uta  j  O  quc  fc  vê  hc  equivocaçao  y  porque  D. 
num  "24.  da  coi/^f.  Joaõ  naõ  foy  oprimeií-o  Biíbo  daquclla  Ij^reja :  ma- 

Çuõ  di  AatàmiA  do  ^    .  J  ^  ^       .     ^  . 

inuo  17.  necellita  de  prova  ,  e  muito  mais  com 

a  memoria  allegada  por  o  mefmo  Author :  Fer  ohi- 
tum  Adamari :  que  no  tempo ,  que  veyo  de  Roma 
da  Embaixada  na5  era  Bifpo ,  o  diz  a  Clironica  del- 
Rey  D.  Aífonfo  V.  iieftas  palavras  :  Nejie  tempo 
(  que  era  o  anno  de  1440 )  chegarão  de  Roma  Ruy 
da  Cunha ,  Prior  de  Santa  Maria  de  Guimarães  ,  e 
Fr.  Joad  ,  Provincial  do  Carmo  ,  (jue  depcis  foy  Bif- 
po de  Celta ,  e  da  Guarda ,  que  haviao  hido  com.  Em- 
baixada ao  Papa  Eugenia,  Dcve-fe  faber ,  que  D. 
Fr.  Joaõ  foy  duas  vezes  a  Roma ,  a  primeira  íendo 
Provincial ;  e  a  fegunda  fendo  já  Bifpo  5  a  primeira 
o  refere  o  Defembargador  Duarte  Nunes  na  fua 
Chronica ,  como  temos  dito  ;  a  fegunda  coníla  de 
TorredoTomho.Chan-  Documento  da  Torrc  do  Tonibo ,  da  Cbancel- 
pa-!  54?°  laria  delRey  D.  Affonfo  V.  que  affirma  fer  Bifpo 

de  Ceuta  D.  Joaõ  j  e  que  fora  mandado  a  Roma , 
no  anno  de  1445 ,  confta  da  Quitação  defta  Embai- 
xada ;  donde  íe  faz  menção  de  hum  Alvará  feito  em 
Cintra  a  16  de  Julho  do  referido  anno,  em  que  El- 
Rey  lhe  dá  faculdade  para  as  defpezas  defta  jorna- 
da. He  digna  de  reparo  efta  Quitação  5  e  aííim  tranf- 
deveremos  o  mais  fubftancial ,  que  ella  contém ,  pa- 
ra que  os  curiofos  vejao  as  difícrenças  do  tempo. 
Diz  ElRey  y  que  mandara  ao  Bifpo  de  Ceuta  D. 
Joaõ  á  Corte  de  Roma  a  coufas  de  feu  ferviço ,  e 

que 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XII.  383 

que  recebera  lá  mil  e  íetecentos  e  cincoenta  cruza- 
dos de  cambio  por  letras  dc  Mercadores  de  Géno- 
va ,  e  Florença  :  Em  çue  entrad  alguns  dinheiros ,  qii& 
lhe  fora^  dados  em  Guarda  no  tempo  de/Rey  ,  meu 
Senhor ,  e  Padre ,  cuja  alma  Deos  haja,    Defta  clau- 
fula  fe  vê  ,  que  o  Bifpo  já  tinlia  eftimaçaõ  no  tem- 
po delPvey  D.  Duarte ,  e  que  era  da  fua  confiança^ 
e  que  nelle  concorri  ao  as  circunftancias  ;  que  temos 
referido  para  efte  trato ,  ainda  que  por  algum  moti- 
vo ,  o  nao  trataíTe  por  fílbo.    Continua  a  Quitação, 
dizendo  y  que  defpendera  na  difpeníh ,  e  annexaçaõ, 
do  Meílrado  de  Santiago ,  mil  e  trezentos  e  cincoenta 
cmzados ,  e  que  defpendera  na  difpenfaçao  do  caía- 
mento  do  Infante  D.  Fernando  íèu  irmaõ  quinze 
cruzados ,  que  dera  por  letra  ,  e  para  o  íeu  manti- 
mento ;  e  defpezas  de  tres  cavalgaduras  ,  conforme 
a  ordem  ,  que  ElRey  lhe  dera  pelo  Alvará  ,  que 
acima  apontámos  defde  8  de  Dezembro  do  dito  an- 
no  1445  y  em  que  chegara  a  Burgos  y  até  8  de  De- 
zembro do  anno  de  1444  ^  e^i  que  partio  de  Roma, 
a  razaÕ  de  meyo  cruzado  por  dia  para  a  fua  pejjba , 
c  tres  terços  de  cruzado  para  as  cavalgaduras  a  ter- 
ço de  cruzado  por  cada  huma  por  dia  :  e  que  embar- 
cara em  huma  carraca  em  Savona  ,  donde  veyo  a 
Cadiz ,  no  que  gaílara  quatro  mezes  e  meyo ,  e  en- 
trara por  Caílro  Marim  a  20  de  Mayo  do  anno  fe- 
guinte  :  foy  paíllida  efta  Quitação  em  Abrantes  a  5 
de  Junho  de  1445.    Também  confta  de  memorias 
do  Archivo  do  Carmo ,  que  o  Bifpo  antes  de  o  fer, 
Tom.  XI.  Xx  no 
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no  tempo  do  mermo  Rey  fora  mandado  com  huma 
Embaixada  a  Hungria. 

Succedeo  D.  Fr.  Joaõ  no  Biípado  de  Ceuta  a 
D.  Fr.  Aymaro ;  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francif- 
co ,  Varaõ  Apoílolico  j  o  mefmo  Papa  o  fez  no  an- 
no  de  1444  Primaz  de  Africa  ,  aíTmandollie  para 
fe  fuftentar  a  adminiílraçaõ  de  Valença  do  Minho , 
e  de  Olivença  em  Alentejo  ,  fendo  deíla  forte  im- 
mediato  à  Sé  Apoílolica.  Naõ  fabemos ,  que  foííè 
refidir  àquella  Cidade  ,  porque  fendo  Bifpo  de  Ceu- 
ta,  foy  nomeado  Capellao  mor:  no  anno  de  145 1 , 
parece  já  exercitava  efta  dignidade  ,  porque  algumas 
Chromca  dARey  V  nicmorias  dizem  ,  que  naquelle  íblemne  adlio  ,  que 
yiphio  r,  cap.  24.    fez  ElRey  D.  Afiònfo  ,  levando  à  Sé  a  Infante  D. 

Leonor,  Emperatriz  de  Alemanha  fua  irmaa  em  26 
de  Outubro  do  referido  anno  ,  lhe  diíle  a  Miíía  o 
Bifpo  de  Ceuta  ,  e  lhe  lançou  a  benção  j  porém  a 
fua  Chronica  diz ,  que  o  Arcebifpo  de  Lisboa.  No 
anno  de  1455  bautizou  ao  Principe  D.  Joaõ;  a  que 
mais  fe  inclina  Damião  de  Goes  neílas  palavras: 
GcerChnm.  âo  Prifi.  'pcrcjuc  aChotiica  antiga  diz,  que  foy  D.  Joai  Bi/' 
(ípe  .joaoc^,.2.  Ceuta  y  que  depois  foy  da  Guarda-,  e  Garcia  de 

Rezende ,  que  foy  o  Arcehi/po  de  Braga  ,  que  mo 
mmea.  E  como  eíles  ados  fejao  do  Capellaõ  mòr , 
parece ,  que  devo  fuppor ,  de  que  Refende  Ce  enga- 
nou ;  e  fe  naquelle  tempo  vemos  os  Efcritores  com 
equivocaçao  ,  no  que  efcreviao  ,  naõ  he  muito ,  que 
nos  faltem  agora  memorias  taõ  antigas  j  porém  o 

d!"íí^^^^^^^^^        Defembargador  Duarte  Nunes  de  Lea6  ,  na  Chro- 

nica 
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nica  delRey  D.  Aílonfo  V.  diz:  O  Príncipe  D.  Joatiy 
o  cjiial  aos  oito  dias  Joy  baiitijado  na  Sc  pelo  Bi/po  de 
Ceuta  D.  Joad  j  com  que  fe  tira  a  duvida.  Neíle  mef- 
nio  anno  affiílio  em  Lisboa  às  Cortes  delRey  D.  Af- 
fonío  V.  como  fe  vé  da  Concordata  feita  entre  o 
mefmo  Rey ,  e  os  Ecclefiafticos.  Vagou  o  Bifpado 
da  Guarda  ,  e  abfoluto  do  vinculo  de  Ceuta  ,  foy 
transferido  à  Igreja  da  Guarda  em  Janeiro  de  1459 , 
como  refere  ella  memoria :  Joannes  Epi/copus  Cep- 
tenfis  provi/us  ejl  Epi/copus  Egitanen/is  per  obitum  / 
Ludovici  decimo  oÓlavo  Kalendis  Fehruarii  anno  pri- 
mo  PU  Secundi  y  ideft  anno  1459  :  iílo  he,  que  fuc- 
cedeo  a  D.  Luiz  da  Guerra  ,  Bifpo  defta  Igreja  ,  que 
morreo  no  anno  antecedente.  Na  Chancellaria  dei-  %Zf!plt1i?'^fi 
Rey  D.  Aííbnfo  V.  achamos  huma  Carta,  em  que 
concede  ao  Bifpo  da  Guarda  a  faculdade  de  poder 
mandar  abrir  em  certas  partes  minas  de  prata ,  ouro, 
cobre  ,  e  eílanho  j  foy  paííàda  em  Lisboa  no  anno 
de  1462.  Governou  a  fua  Igreja  até  o  anno  de  1476  , 
em  que  a  renunciou  em  tempo  já  do  Papa  Sixto  IV. 
por  Bulla  paííada  em  Nami  aos  24  domez  de  Julho 
do  dito  anno  j  e  lhe  fuccedeo  D.  Joaõ  Ferras  ,  feu 
particular  amigo  ,  que  também  lhe  tinha  íliccedido 
na  de  Ceuta.  Naò  durou  muito  o  Bifpo  D.  Fr.  João 
depois  da  demiííào  do  Biípado ,  porque  parece  falecco 
no  mefmo  anno  de  1476,  fem  embargo  de  alguns  Au- 
thores  lhe  darem  mais  larga  vida.  Mandou-fe  fepultar 
na  Igreja  do  Carmo  de  Lisboa  na  Capella  dos  Reys: 
peio  que  feu  filho  D.  Joaõ  Manoel  contratou  com 
lom.  XI.  Xx  ii         o  Pri- 
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o  Prior ,  e  mais  R  eligiofos  de  ter  eíla  Capella ;  e 
no  contrato  diz :  Por  quanto  D.  ]oad ,  que  foy  Bi/- 
po  da  Guarda  ,  e  Provincial  daquel/e  Mojleiro  ,  Jc 
mandou  alli  enterrar ,  lhe  davao  a  Capella  dos  Reys 
para  elle  Bi/po  ,  e  que  nella  fenaò  enterrariao ,  JenaÒ 
o  dito  D.  JoaÕ  ,  e  Jèu  irmaõ  D,  Nuno  ,  e  os  que 
delks  de/cendejfem  ,  Jalvo  Leonor  Pires  ,  mulher , 
que  foy  de  Pedro  Annes  Efcudeiro  ,  e  moradcr  em 
I  iv.  I.  dos  Tombos  do  Valverde  ,  para  o  que  o  dito  D.  João  Manoel  dava 
Crtni/o  i  ag.i  7.  renda  ao  Mojleiro  ,  para  lhe  dizerem  certo  nU' 

mero  de  Mijjas  pelas  almas  do  Bi/po  feu  pay  ,  e  Jeu 
pay  ,  e  mtiy  detle  Bijpo  ,  que  ejlavaõ  enterrados  da 
banda  de  fora  da  dita  Capella  ,  junto  com  o  primei- 
ro eíleyo  ,  em  direito  do  púlpito  de  gejjo ,  ^c.  Foy 
feita  eíla  iníliaiiçaõ  a  5  de  Julho  de  1488.  Eíla  Eí^ 
critLira  referem  alguns  Genealógicos ,  para  negarem , 
que  o  Bifpo  naõ  era  filho  dei  Rey  D.  Duarte  j  po- 
rém ella  nao  produz ,  quanto  a  mim  ^  a  força  y  que  fe 
lhe  attribue ;  primeiramente  ,  porque  o  Bifpo  fendo 
criado  incognitamente  havia  de  fer  entregue  a  algu- 
mas peílbas  y  que  o  trataíTem  como  próprio  filho  j  o 
que  )ie  ordinário  em  íemelhantes  cafos  ,  até  que  o 
Principe ,  ou  algum  outro  Senhor ,  que  tem  filho  fe- 
melhante ,  entregue  a  peílòa  de  fua  confiança ,  o  de- 
clara ,  e  o  poem  no  trato  ,  que  correfponde  ao  feu 
caradler  y  e  qualidade  \  o  que  nao  fuccedeo  com  o 
Bifpo  D. João ;  porque  leu  pay  o  nao  declarou,  e  o 
condeílavel  y  que  o  tomou  a  íi  depois  de  Religioío , 
participava  ;  como  em  fegredo ;  o  feu  nafcimento , 
;  pois 
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pois  achamos  em  alguns  Nobiliários ,  que  o  afirma- 
va y  e  Fr.  Simão  Coelho  da  mefma  Ordem.  E  o 
BiTpo ;  que  foy  peííba  de  grande  juizo ,  e  no  tempo, 
que  era  Religiofo ,  e  Provincial  do  Carmo ,  manda- 
ria fepultar  aquellas  peílbas ,  a  quem  chamava  pay ,  e 
mãy  ,  naquelle  lugar  j  pois  ainda  que  já  íbubeílè  o  naÔ 
eraõ ,  a  criação  lhe  faria  fer  mayor  o  agradecimento 
para  os  confervar  neílli  poííè  ;  demais ,  que  era  o  Bif- 
po  de  taõ  grande  juizo  ,  que  íè  foílèm  verdadeira- 
mente feus  pays ,  os  havia  de  mandar  enterrar  den- 
tro da  mefma  Capella ,  que  elle  efcolhia  para  íeu  ja- 
zigo ,  e  da  Tua  fomilia :  nem  as  honras ,  que  o  Bifpo 
recebeo,  e  as  que  fe  verificarão  em  íèus  filhos ,  podiao 
deixar  de  caliir  íobre  alto  nafcimento  ,  que  o  Bifpo 
naõ  declarava ,  nem  também  negava  no  trato  de  feus 
filhos ;  a  quem  deu  o  appellido  de  Manoel ,  que  tive- 
ra por  fua  mãy ;  moftrando  deíla  forte ;  que  elle  ef^ 
tabelecia  huma  familia  fua ,  fem  mais  tronco ,  do  que 
os  feus  merecimentos  ,  e  grandes  partes  j  e  que  ha- 
vendo de  ter  appellido ,  e  armas  foííèm  as  dos  Manoeis 
de  Caftella ,  com  cuja  familia  elles  fe  tratavao  como 
parentes ,  nas  occafiões ;  que  íe  encontrarão  naquel- 
le Reyno  ,  como  dizem  memorias  antigas:  de  que 
fe  vê  j  que  o  filencio  dos  noílbs  naõ  foy  mais ,  que 
defcuido  ,  e  de  outros  ignorância ,  equivocando  a  D. 
Joaò  Bifpo ,  com  Fr.  Joaõ  Sobrinho ,  Religioíb ,  e 
Meílre  da  mefma  Ordem  ,  Varaõ  virtuofo ,  que  nem 
foy  Provincial ;  nem  Bifpo  de  Igreja  alguma  perten- 
cente à  Coroa  Portugueza ,  e  fem  controverfia ,  que 

o  Fra- 
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o  Frade  de  quem  Juíla  Rodrigues  teve  os  fílhos ,  e 
foy  depois  Bifpo  de  Ceutii  ,  e  da  Guarda ,  foy  D. 
Joaõ  Manoel  com  que  fobre  a  equivocaçaõ  y  que 
alguns  dos  nofíbs  Nobiliários  padecerão  em  terem  a 
Fr.  Joaõ  Sobrinho  por  Progenitor  dos  Manoeis ,  he 
erro  ,  e  engano  manifefto  por  fer  totalmente  diílin- 
ôiO  hum  do  outro ;  o  que  coníla  evidentemente  dos 

Fr.  Manoel  Coelho,  mouumentos ,  da  mefma  Ordem,  das  Bulias  de  Bií^ 
d™     po,  e  da  hiíloria  daquelle  tempo  5  de  forte,  que  eíla 

Gjmcò  de  Figueiredo,  matéria  naõ  neceííita  de  nella  fe  gaílar  tempo ,  por 

drotlff-íôT/i^-  f«  '  °  2"P0  D-  Ff-Jo^"  Manoel  foy  o  Pro- 
rcs.  genitor  defta  familia.    Sendo  moço  teve  trato  com 

Juíla  Rodrigues  Pereira ,  de  que  depois  muito  fe  fen- 
tia  ,  tomando  por  divifa  efta  letra :  Jujia  fue  mi  per- 
dicion.  Era  irmaa  de  JVIaria  Rodrigues  Pereira ,  mu- 
lher nobre  ^  de  quem  D.  Antonio  de  Lima ,  diz  fer 
huma  Dona  ,  de  bons  parentes  ,  a  qual  fe  efcreve 
fer  fegunda  mulher  de  Gonçalo  Cardofo  ,  Senlior 
do  Morgado  da  Taipa  ,  Vedor  da  Fazenda  do  In- 
fante D.  Fernando  ,  à  qual  alguns  Nibiliarios  deraò 
o  appellido  de  Pereira  ,  e  outros  o  de  Cardofa  ,  quan- 
to a  mim  com  equivocaçaõ  pelo  cunhado.  Eraõ  ir- 
mãas  de  Fernão  Rodrigues  Pereira ,  que  era  criado 
do  Infante  D.  Fernando ,  que  quando  cafou  fua  fi- 
lha,  a  Senhora  D.  Ifabel ,  com  o  Duque  D.  Fernan- 
do paílbu  a  fervilla ,  e  foy  Vedor  da  dita  Senliora , 
que  fervio  com  grande  fineza,  acompanhando  aCaf- 
tella  íeu  filhos  ,  depois  da  trágica  morte  do  Duque 
D.  Fernando,  e  vindo  a  Portugal  foy  prezo  por  or 

dem 
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àem  delRey ,  e  por  na5  entregar  a  carta ,  que  tra- 
zia daquelles  Senhores  para  ília  may  ,  com  notável 
advertência  a  comeo ,  aílegiiiando  nella  hum  mereci- 
do elogio  à  fua  peílba  j  o  que  ElRey  reconheceo 
tanto,  que  alludindo  l\  alcunha  ,  com  que  era  cha- 
mado o  Pajjaro  diííè  :  Daqueile  Pajaro  creara  elle 
os  filhos :  e  tendo-o  prezo  largo  tempo  y  depois  antes 
de  morrer  y  como  recompentandolhe  o  damno ,  lhe 
fez  mercê  de  huma  tença  de  quarenta  mil  reis ,  com 
a  Ordem  de  Chriílo.  ElRey  D.  Manoel  o  mandou 
depois  a  Caílella  a  fervir  ao  Duque  D.  Jayme  ,  de 
quem  foy  Veador  da  fua  Cafa  y  e  algumas  memo- 
rias dizem ,  que  Camareiro  mòr  :  foy  Alcaide  môr 
de  Borba  ,  e  de  Monforte  ,  e  Commendador  de 
Parada  em  Santarém.  Era  íilho  de  Joaõ  Pereira 
Criado  do  Infante  D.  Fernando  y  e  feu  avô  Joaõ  Ro- 
drigues Pereira  tinha  fervido  ao  Infante  D.  Joaõ : 
efta  diftincçaõ  da  qualidade  de  Jufla  Rodrigues ,  pa- 
rece ,  que  foy  o  motivo  de  o  Infante  D.  Fernando 
a  aceitar  para  ama  de  feu  filho  ElRey  D.  Manoel, 
pois  na  qualidade  da  ama  fe  feguravaõ  no  leite  os 
requifitos ,  que  entaõ  fe  bufcavaõ  nas  amas  dos  Prín- 
cipes. Foy  eíla  de  grande  efhmaçaõ  j  pois  quando 
o  dito  Senhor  D.  Manoel  y  naõ  fendo  ainda  Rey , 
foy  a  CaReila  para  as  Terciárias  ,  que  era  de  curta 
idade ,  foy  na  fua  companhia  y  como  quem  neceífita- 
va  de  ama  para  o  educar :  e  quando  naõ  foraõ  tan- 
tas as  noticias  que  temos  ,  efta  baftava  ío  para  ve- 
rificar a  nobreza  da  fua  peílba  ,  e  as  do  feu  talento 

fe 
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íe  confirmaõ  com  dizerem  y  que  o  dito  Príncipe  fen- 
do já  Rey  ,  a  mandara  a  Caílella  a  tratar  alguns  ne- 
goceos  fecretamente  com  os  Reys  Catholicos  ,  ha- 
bilitando-a  para  tudo  o  feu  talento  ,  e  diícriçaõ ,  e 
o  honeílo  modo  de  vida  ;  com  que  fe  portou  aííim 

chronicd  dei  Rey  D.  q^-^q  entrou  a  criar  a  ElRey  D.  JVIanoel  como  diz  a 
lua  Chronica  :  todo  o  género  de  mulheres  dava 
exemplo  de  virtude  j  crefcendo  nella  de  forte  o  defe- 
jo  da  perfeição  ,  que  fundou  à  fua  cufta  ,  o  Mofteiro 
de  Jeíus  de  Setuval ,  que  foy  o  primeiro  ,  que  fe  fun- 
dou em  Hefpanha  da  primeira  Regra  de  Santa  Cla- 
ra j  a  que  deu  principio  no  anno  de  1489 ,  e  a  favor 
dcíla  fundação  ,  paííòu  hum  Breve  o  Papa  Inno- 
cencio  VIIL  à  fua  inftancia  a  17  de  Julho  de  1490, 
e  acabado  o  material  da  Cafa  a  22  de  Agofto  de  1492. 
Diíle  a  primeira  Miííà  na  nova  Igreja  D.  Diogo  Or- 
tis  de  Vilhegas  ^  Bifpo  de  Tanger ,  que  depois  o  foy 
de  Vifeo.  Em  efte  Moíleiro  fe  recolheo  ,  tomou 
o  habito  ;  e  viveo  alguns  annos  com  total  efqueci- 
mento  das  coufas  do  Mundo ,  e  com  tanta  virtude , 

Aí<wiogio\om.\.Com'  q^^g  fervia  de  admiração  às  demais  Relimofas ;  e  def 
ta  íorte  lavando  com  a  lua  penitencia  os  delírios  de 
outro  tempo ,  acabou  lautamente  ,  deixando  do  íeu 
ditofo  fim  louvável  memoria.  O  feu  corpo  foy  íe- 
pultado  no  meyo  do  Capitulo  defta  Cafi  ,  onde  ja- 
ziaõ  os  oílbs  de  fua  may ,  que  de  Abrantes  fez  traí- 
ladar  ,  onde  falecera  Priora  do  Moíleiro  da  Graça 
daquella  Yiila. 

As  Armas  de  que  o  Bifpo  ufou ;  faõ  as  que  fe 

vem 
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vêm  no  principio  efculpidas  dos  Manoeis  dc  Caílella; 
pelas  razoes ,  que  já  deixamos  referidas ,  e  por  lerem 
as  de  que  ufarao  feus  fillios ;  que  haviao  de  fer  iem 
duvida  as  mefmas ,  que  as  de  feu  pay ,  em  cuja  vi- 
da parece  as  deviao  de  ufar.  Foraõ  Teus  filhos  os 
feguintes. 

12  D.  JoAÕ  Manoel  Capitulo  IL 
12  D.  Nuno  Manoel  Capitulo  IV.  ^ 
O  Licenciado  Jorge  Cardofo  entendeo  fer  ííilho  do 
Bifpo  D.  Fr.  Joaõ  Manoel  ^  Fr.  Joaõ  de  Portugal  ^ 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  moiTeo 
em  Chalon  de  Borponha  com  m-ande  fama  de  fanti- 
dade  a  14  de  Junho  de  1525^  fundando-fe  em  que 
alguns  Authores  da  Hiíloria  de  Borgonha  ,  e  outros 
da  fua  Ordem  ,  fazem  a  efte  virtuoío  Religioíb  do 
íangue  Real  Portuguez  j  porém  com  tao  inverofimeis 
circunílancias ,  que  fica  fendo  huma  fabulofa  Hiílo- 
ria y  para  total  oppofiça5  à  verdade  ,  e  neíla  confii- 
faô  o  adopta  por  filho  do  Bifpo  D.  João  Manoel ; 
fendo  o  motivo  da  fua  inferência  hum  rifco  ,  que 
diz  tinha  em  feu  poder  da  fepultura  deíle  Religio^ 
fo  ;  que  confiava  de  huma  figura  veílida  no  habito 
de  S.  Francifco ,  com  Capello  piramydal ,  mãos  pof^ 
tas ,  e  à  parte  direita  as  Armas  Reaes  de  Portugal , 
e  a  efquerda  as  de  Manoeis  ^  com  eíle  difthico ,  que 
lhe  fahe  do  coração. 

Pmiper  erat  ténues  genitrix  dum  mifit  In  auras 
Ivja  licet  fuerit  regia  progénies. 

Tom.  XI.  Yy  Po- 
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Porem  he  taô  débil  efte  fundamento  ,  que  naõ  me 
parece  fer  baílante  para  entrar  nefte  lugar  :  demais , 
que  nenhuma  memoria  antiga  fez  mençaô :  mais  que 
dos  dous  filhos  mencionados. 


CAPITULO  11. 

ÍD.  foaõ  Aãanoel  Camareiro  mor  dei%ey  ©• 

ManoeL 

12  O  Aõ  os  grandes  lugares  a  mayor  prova  da 
\3  eftimaçaõ  dos  Reys ;  e  com  elles  fe  qua- 
lifica a  nobreza  ,  pois  fem  efta  he  quafi  impoííivel 
chegallos  a  confeguir ,  por  fer  a  pratica  univerfal  em 
todas  as  Cortes  ,  e  o  diftinclivo  da  cathegoria  das 
peiloas  j  de  quem  o  tempo  ,  e  o  deícuido  nao  deixou 
individual  noticia  da  grandeza  do  naíbimcnto ,  como 
muitas  vezes  fucccde  na  Hiíloria ,  naõ  fó  Portugue- 
za  y  mas  nas  de  outros  Reynos  da  Europa.  A  no- 
tável diílincçao  com  que  D.  João  Manoel,  e  feu  ir- 
mão ;  D.  Nuno  forao  criados ,  he  huma  evidente  pro- 
va da  grandeza  do  feu  nafcimento  j  porque  a  naõ  fer 
taõ  notório  aos  Principes  daquelle  tempo  ,  naõ  po- 
diao  caber  nas  fuas  peííbas  as  honras  a  que  haviaõ  de 
íifpirar  as  primeiras  peílòas  do  Reyno  j  as  quaes  ra- 
zões ,  com  as  circunflancias  y  que  temos  referido  no 
Capitulo  precedente  y  foraõ  as  que  parece  iníligaraõ 
a  EiRey  a  augmcntar  eíla  família  con.^  lugares  taõ 

grai> 
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mandes.    No  anuo  de  1475  legitimou  ElRey  D.  Af-  Torre  do  Tomho  liv.i. 
tònfo  V.  a  D.  João  lALuioel ;  e  a  fcu  irmaÕ  ,  decla-  ^^/g^^^^^;  ^• 
rando  ,  que  eraó  filhos  de  D.  João  Biípo  da  Guarda, 
do  Confelho  delRey  ,  havidos  em  Jufta  Rodrigues ,  chomcA  ddRey  d. 
mulher  folteira.    ElRey  D.  Joaõ  o  II.  lhe  fez  mer- 
ce  de  que  podeííèm  ufar  de  Dom  ,  mercê  de  gran- 
de diftincçaõ  naquelle  tempo  ,  e  nos  que  fe  feguirao; 
que  naÕ  recahia  ienaõ  em  qualidade  ,  e  grandes  mere- 
cimentos.   No  anno  de  1490 ,  acompanhou  D.  João 
Manoel  ao  mefmo  Rey  nas  Judas ,  que  fez  em  Évo- 
ra ,  nas  feílas  ,  com  que  celebrou  o  caílmiento  do 
Principe  D.  Afíòníb:  nellas  entrou  por  aventureiro;  Capitulo  128. 
levando  por  divifa  ,  e  tenção  no  feu  Efcudo  hum 
Sol ,  e  huma  letra ,  que  dizia. 

Sohre  todos  refplandece 
Mi  dolor ; 

Forque  es  el  y  que  es  mayor. 

No  Reynado  delRey  D.  Manoel ;  com  quem  fe  ha- 
via criado ,  e  por  quem  já  os  merecimentos  da  pef- 
foa  de  D.  Joaõ  Manoel  eraõ  attendidos,  porque  tam- 
bém por  fua  mãy  eraõ  íeus  avós  Fidalgos  da  Cafa 
dos  Infantes  D.  Fernando  y  e  D.  JoaÕ ;  e  naõ  falta 
quem  diga ,  que  fua  may  era  parenta  do  Condefta- 
vel  D.  Kuno  Alvares  Pereira 3  o  que  he  certo,  que 
nenhum  Author  duvidou  a  nobreza  de  fua  may ;  al- 
guns imaginarão ,  que  eíles  Fidalgos  tomarão  o  appcl- 
lido  de  Manoel  ,  em  attençaõ  ao  nome  delRey  ,  e 
Tom.  XI.  Yy  ii  por 
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por  ferem  feus  collaços ,  o  que  quanto  a  nrm  hc  íêm 
fundamento ,  porque  lhe  daria  ElRey  differentes  Ar- 
mas ,  das  que  ella  ufaraõ ,  que  faõ  as  da  familia  dos 
Manoeis  de  Caílella ,  de  cujos  íída^os ,  elle ,  e  feu 
irmaõ  eraõ  tratados  de  parentes ,  o  que  confirma  fer 
fua  avó  daquella  cafa.  Demais ,  que  fó  hum  dcíles 
irmãos  foy  o  collaço  delRey ,  e  naô  fe  havia  de  par- 
ticipar ao  ii"ma6  o  mefmo  appellido  ,  e  as  mefmas 
honras ,  as  quaes  fentavaõ  no  mefmo ,  que  fenao  pu- 
blicava ;  e  feu  pay  j  fuppoílo  o  que  temos  dito ,  re- 
conhecendo o  leu  nafcimento  y  e  que  eíle  ficara  oc- 
culto ,  quiz  ufaílèm  do  appellido  de  Manoel  y  e  das 
mefmas  Armas ,  c®mo  de  huma  taõ  efclarecida  fa- 
milia ,  como  a  dos  Manoeis ,  que  teve  principio  em 
o  Infame  D.  Manoel ,  fillio  de  S.  Fernando  III.  Rey 
de  Caílella ,  e  da  Rainha  D.  Brites  de  Suevia  ^  e  aí- 
fim  no  trato  de  huns  parentes  illuílres  moftraílem  ao 
Mundo  o  meímo  ,  que  fenao  expreíliiva. 

Foy  D.  Joaõ  Manoel  Camareiro  mor  delRey 
D.  Manoel ,  Alcaide  môr  de  Santarém  ;  e  Embaixa- 
dor a  Caílella  a  tratar  o  cafamento  do  mefmo  Prín- 
cipe ,  no  anno  de  1497  ?  ^^"^  ^  Princeza  D.  Ifabel , 
viuva  do  Príncipe  D.  Afíbnío ,  e  deu  feliciffimo  ^  e 
breve  fim  a  efte  negoceado  ,  com  g^rande  fatisfa- 
Gtts  Chromca  àtlRey        delRey  ,  como  refere  o  Chroniíla  Damião  de 

D.  Maneei  cap,  IZ»  '  •       i      j  ^    ]  1T> 

24.  ç  z6.  Goes  ,  c  em  virtude  da  procuração  delKey  ,  teve 

a  honra  de  receber  em  feu  nome  a  Rinha  Prin- 
ceza fua  mulher.  Depois  voltou  ao  Reyno  ,  e 
quando  cíles  Reys  paííliraõ  a  Caílella  a  fe  iurarem 

Piinci' 
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Príncipes  herdeiros  daquella  Monarchia ,  os  acompa- 
nhou D.  João  Manoel,  como  feu  Camareiro  mor, 
fendolhe  fempre  grata  a  fua  peílba ,  como  moftroii 
depois  da  morte  da  Rainha  D.  líkbel  ,  que  haven- 
do de  paílàr  a  fegundas  vodas,  voltou  D.Joaõ  Ma- 
noel a  Caílella  com  o  mefmo  caraòler  de  Embaixa- 
dor a  tratar  o  cafamento  da  Infanta  D.  Maria ,  fílhii 
dos  mefmos  Reys  Catholicos ,  que  foy  lua  fegunda 
mulher  j  e  naõ  tendo  acabado  os  negócios  da  Em- 
baixada, morreo  D.  Joaõ  na  Corte  dos  Reys  Catho-  ciocs  Chmnca  dtiRev 
licos,  no  anno  de  içoo.    Sentio  ElRey  muito  a  lua     -^^^nod  cap.  45. 
morte ,  por  haver  criado  a  eíle  Fidalgo ,  cuja  peílba 
eftimava  muito  pelas  partes  ,  que  nelle  concorriaõ, 
de  que  diz  o  Choroniíla  Damião  de  Goes :  De  (jus 
EIRey  fora  muito  enojado ,  e  Jentio  muito  Jua  morte, 
pela  boa  vontade ,  cjue  lhe  tinha  ^  e  criaça^^  (jue  nel- 
le iizera.     Concorrerão  nelle  grandes  partes  para 
confeguir  eílimaçao  ,  porque  teve  admirável  talento 
para  os  negócios ,  que  manejava  com  prudência :  foy 
bem  inílruido  nas  bellas  letras ,  e  verfado  na  Latinida- 
de ,  e  aíTim  teve  grande  trato  com  o  famofo  Catal- 
do Siculo ,  e  no  livro ,  que  imprimio  das  fuas  Epifto- 
las,  fe  achaô  algumas  para  D.Joaô  Manoel,  o  qual, 
e  feu  irmaõ  D.  Nuno  ufarao  defta  letra ,  que  devia 
fer  de  alguma  empreza, 

Èfia  ejpada  he  de  Milla'6 

Banhada  em  fangueKeal  y 

Sua  ventura  foy  tal, 

Que  medrou  com  gran  raza^. 
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Hif'  Calou  com  D.  Ifabel  de  Menezes ,  ííllia  de  D.  Af- 
r.rM  W4  C4/4  jfc  ^j/-  ç^^^ç^  ^^^ijçg  de  Menezes  III.  Alcaide  môr  de  Cam- 

)  tom  2  «  II  V  «  Ui  \_nl* 

puolo  z6.  po  mayor^  eOuguela,  Capitão  General  de  Alcácer 

Cegiier  ,  efclarecido  ramo  da  illuílriíTima  familia  de 
Sylva e  de  D.  Joanna  de  Azevedo  ,  tilha  de  Luiz 
Gonçalves  Malafaya  ,  Vedor  da  Fazenda  delRey 
D.  Aífoníb  V.  e  feu  Embaixador  em  Roma  a  dar 
obediência  ao  Papa  Calixto  III.  e  deíla  união  nafce- 
raÒ  os  filhos  feguintes. 

15    D.  Bernardo  Manoel  Capitulo  III. 
15    D. Joanna  Manoel,  que  cafou  em  Caf 
tella  com  D.  Affonfo  Pacheco  Portocarreiro  ,  ir- 
mão de  D.  Joaõ  Portocarreiro  ^  I.  Marquez  de 

Harototr.2.iiv.9.C.-  yj^^  ^^^^       Pj-^f^o  ,  e  de  D.  Affonfo  de  Caide- 

imhofF  Corpus  Hif-  nas  I.  Coudc  de  Ia  Puebla  dei  Maeítre ,  filhos  de  D. 
TJl  ^H^ififriit  pag!  Pedro  Portocarreiro ,  chamado  o  Surdo  ,  Senhor  de 
1 14.  Tàh.iV,  Moguere ,  e  Villa-Nova  de  Barcarrota ,  e  de  D.  Joan- 
na de  Cardenas ,  Senhora  de  la  Puebla  y  filha  de  D. 
Affonfo  de  Cardenas ,  ultimo  Meílre  da  Ordem  de 
Santiago  ,  e  netos  de  D.  Joaõ  Pacheco ;  Marquez 
de  Vilhena ,  e  I.  Duque  de  Efcalona  j  porém  deí^ 
te  cafamento  naõ  teve  fucceííaô  ,  pelo  que  D.  Af- 
fonfo Pacheco  cafou  feg^unda  vez  com  D.  Brites  de 
Noronlia ,  filha  de  D.  Alvaro  de  Caftro ;  Governador 
da  Cafa  do  Civel ,  Senhor  do  Paúl  de  Boquilobo , 
com  defcendencia. 

15    N.  N.  e  outros  filhos ;  que  morrerão  de  cur- 
ta idade. 


CAP. 
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CAPITULO  III. 

íD.  bernardo  Manoel  Camereiro  mor  delUey 
T>.  Manoel  y  Alcaide  mor  de  Santarém. 

15  O  Uccedeo  a  D.  Joaõ  Manoel  feu  fílho, 
O  primogénito  D.  Bernardo  Manoel  ,  nao 
fo  na  Alcaidaria  mor  de  Santarém ,  e  na  fiia  Cafa , 
mas  no  í^rande  lugar  de  Camereiro  môr  3  porém  com 
hum  génio  taõ  elevado  ;  que  elle  foy  cauíli  de  fe 
perder  ;  deixando  a  Patria  como  adiante  veremos. 
Animava-íe  de  eípiritos  heróicos ,  e  de  máximas  taõ 
feveras ;  que  nenhuma  coufa  eftimava  mais ,  que  os 
merecimentos  próprios ,  querendo  que  eíles  o  eterni- 
zaííèm  com  gloriofo  nome  ,  confeguido  nos  duros 
trabalhos  da  guerra  ,  para  poder  entrar  no  Templo 
da  Heroicidade.  Naõ  contava  mais  de  vinte  annos, 
fazendo  reflexão  na  idade  delRey  D.  Manoel  ,  de 
quem  feu  pay  havia  fido  colaço ,  quando  começou  a 
exercer  o  Officio  de  Camereiro  môr  y  que  parece , 
que  por  taõ  chegado  à  Real  peííòa ,  nenhum  o  ex- 
cede j  porém  elle  moftrou ,  que  o  defprezava  íomente 
por  feguir  a  guerra ;  em  que  finalmente  veyo  a  cabar. 

Era  Africa  celebre  theatro  da  guerra  naquel- 
le  tempo ,  em  que  a  Nobreza  Portugueza  com  pro- 
digioílis  acções  por  tantas  vezes  fe  dílinguio ,  e  co- 
roou de  ininiortaes  loiíios  3  de  que  incitado  D.  Ber« 

nardo 
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nardo  confeguio  licença  delRey  para  fervír  na  guer- 
ra de  Africa ,  e  paílbu  à  Praça  de  Çafím ,  onde  no 
grande  fitio,  que  no  anno  de  1 510,  fuíkntou  com  im- 
mortal  gloria  o  infigne  Capitão  Nuno  Fernandes  de 
Ataide  ,  Senhor  de  Penacova ,  fe  achou  D.  Bernardo 
Manoel  ,  defendendo  huma  eftancia  ,  que  lhe  fora 
encarregada ;  com  tanto  valor ,  e  acordo  ,  que  deu 
Fana ,  A[rici  Porta-  delia  admiravcl  conta.  Depois  no  anno  feguinte 
fp^tlT^'^^^^  '  í^companhou  ao  mefmo  Governador  da  Praça,  Nuno 
Fernandes  de  Ataide ,  na  entrada  que  fez  nos  Adua- 
Hiftoria  Genealógica  j-^g  Almedina  ,  onde  D.  Bernardo  pelejou  com 
tanto  valor  ;  que  fahio  deíle  encontro  taõ  mal  feri- 
do y  que  poz  em  rifco  a  vida  j  mas  fegura  a  reputa- 
ção nos  louvores  dos  mais  Soldados.  Achou-fe  com  o 
Duque  de  Bragança  D.  Jayme  na  tomada  de  Azamor, 
donde  paílbu  a  Çaíím ;  acompanliando  ao  Governa- 
dor Nuno  Fernandes ,  na  entrada ,  que  fez  nas  Al- 
deãs de  Benacoííz  ,  moftrando  neíla  occafiaõ  igual 
esforço  y  que  prudência  j  achando-fe  em  muitas  oc- 
caíloes  de  grande  honra ,  como  foy  fobre  Tafut ;  que 
entrou ,  e  íaqueou.  Depois  naquella  grande  expedi- 
ção ;  que  intentou  o  mefmo  Governador  Nuno  Fer- 
nandes ,  mandou  a  D.  Bernardo  Manoel  ir  fobre  a 
Cidade  de  1  edneft  ,  logrando  aífim  por  muitas  oc- 
cafiões  glorioíbs  fucceíibs.  No  anno  de  15 15?  foy 
com  D.  Antonio  de  Noronlia  ao  rio  iVÍ amora ,  em 
que  naõ  foy  menor  o  perigo ,  que  nas  demais  occa- 
fiões  ,  nem  menos  a  reputação  ,  que  pelo  feu  valor 
confeguio  j  fatisfazendo  deíla  forte  com  as  obriga- 
ções 
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çÕes  do  feu  naícimento ,  e  a  expeólaçaÕ  ,  que  os  de- 
mais Soldados  tinhao  do  feu  valor ,  de  que  deu  coní^ 
tantes  provas  em  diverfas  facções ,  que  fuccederaõ  no 
tempo  ,  que  aííiílio  naqueiie  theatro  da  guerra:  ou 
foíle  na  defenfa  das  Praças ,  ou  na  Campanha ,  em 
toda  à  parte  fe  diílinguia  com  applaufos  dos  Solda- 
dos, e  louvor  dos  Cabos.  No  anno  de  15 14  exerci- 
tava o  officio  de  Camereiro  mor  ,  como  çonfta  de 
huma  verba ,  que  eílá  na  Torre  do  Tombo ,  no  ma- 

.  ço  47  do  armário  íegundo  da  efcada ,  que  vay  para 
a  Caía  da  Coroa ,  conforme  as  memorias  de  Lou- 
fada ;  em  que  lhe  manda  pagar  trinta  e  nove  mil  reis 
de  moradia  de  Cavalleiro ,  a  razaõ  de  6500  reis  por 
mez  dos  primeiros  feis  mezes  deíle  anno  y  que  fez 
certo  por  fervir  em  Azamor ,  feita  a  1 8  de  Julho  de 
1514  ,  lugar,  que  achamos  occupou  até  o  anno  de 
1520  ;  com  que  venho  a  entender  ,  que  em  quanto 
durou  a  vida  delRey  D.  Manoel ,  foy  feu  Camerei- 
ro môr  j  pois  Loufada  diz :  na  Torre  do  Tombo , 
no  maço  5  no  armário  junto  a  efcada  da  Coroa  ,  ef 
tá  hum  mandado  ,  que  diz  :  Mandamos  a  vós  Fer- 
na'6  Álvares  Thsjòiireiro  de  nofas  moradias  ,  que  do 
dífi/isíro  de  noffas  rendas  do  Rey  no  dejle  anuo  de  1^20 
deis  a  D.  Bernardo ,  noffo  Camereiro  môr  ,  trinta  e 

Jete  mil  reis  ,  que  o  dito  anno  ha  de  haver  de  tença ,  e 
ordenado  com  a  dita  Camera.  Em  Évora  ao  derra- 
deiro de  A^ojlo  de  1520.  Nao  baila  o  valor  para 
dirigir  as  mais  operações  de  huma  pellba  grande , 

quando  a  fortuna  fe  oppoem  ao  mefmo  merecimen- 
Tom.  XI.  Zz  to : 
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to :  n:i5  individuao  as  memorias  antigas ,  nem  os  No- 
biliários y  quaes  foraõ  os  motivos  ^  que  obrigarão  a  D. 
Bernardo  Manoel  a  deixar  a  Patria  para  acabar  def- 
terrado  delia ;  quanto  a  nós ,  parece ;  que  o  brio  ,  e  a 
honra  fe  intereílarao  neíla  refoluçao.  Antonio  de 
Sevcrím  Noticias  de  ^^^'^^^^  ^  Cliorouifta  môr  do  Reyno  ,  e  do  Coníelho 
Por7ugai\Difc'x'^4'  ^^^^^Y  D.  Sebaftiaõ  no  Elogio  delRey  D.JoaôIíL 
que  imprimio  o  Chantre  Manoel  Severim  de  Faria 
o  nomeya  entre  os  defervidores  delRey  ,  dizendo: 
D.  Bernardo  malfinado  por  oferecer  a  Excel/ente  Se- 
nhora hum  Gallea^.  Eíla  expreííàÕ  ,  que  naõ  expreílà 
a  caufa  do  feu  delido  ,  o  viemos  depois  achar  em 
D.  Luiz  Lobo,  Senhor  de  Sarzedas  j  dizendo,  que 
havendo  D.  Bernardo  fervido  com  tanta  ^lona  do 
leu  nome ,  como  do  Reyno  na  guerra ,  como  refe- 
rem as  Hiftorias  daquelle  tempo ,  eraõ  ainda  de  ma- 
yor  elevação  as  fuas  idéas  ,  porque  intentou  tirar  a 
Excellente  Senhora  do  Caftello  de  Lisboa ,  onde  ef- 
tava  ,  e  levalla  por  mar  a  França  ,  onde  a  poderia 
cafar  com  algum  Príncipe  do  fangue  Real  daquel- 
la  Coroa ,  que  he  de  crer  tiveíle  já  determinado  para 
entrar  com  ella  a  conquiílar  o  Reyno  de  Caftella , 
de  que  era  Rainha  :  pelo  que  vindo-fe  neíla  idéa  à 
Excellente  Senhora  fe  poz  mayor  refguardo  j  e  D. 
Bernado  vendo  fruftradas  as  fuas  idcas  ,  nao  caben- 
do feu  elevado  efpirito  nos  limites  da  Patria ,  a  dei- 
xou efpontaneamente  ,  e  incógnito  paííòu  briofa- 
mente  a  fervir  na  guerra  de  Itália ,  que  entaõ  ha- 
via entre  Efpanhoq^,  Italianos,  e  FrancezeS;  fobre 

a  de- 
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a  defenfa  ,  e  occupaçao  do  Eftado  de  MilaÕ  y  don- 
de paílbu  depois  á  guerra  de  Nápoles ,  e  nella  mor- 
reo  de  huma  baila  de  arcabuz  ,  no  aíTalto  de  hum 
Caftello  y  acabando  briofamente  a  vida ,  ainda  que 
naô  em  ferviço  da  Patria  j  com  tudo  mereceo  muita 
gloria  o  feu  nome ,  porque  havendo  comprido  com 
>íis  obrigações  do  íeu  naícimento^  confeguio  honrada 
memoria. 

Caiou  com  D.  Francifca  de  Noronha,  filha  de  D. 
Martinho  de  Caftello  Branco  I.  Conde  de  Villa-No- 
va  de  PortimaC  y  Camereiro  mor  delRey  D.  João 
m.  Governador  da  Juftiça ,  Vedor  da  Fazenda  dos 
Reys  D.  Afíoníb  V.  D.  Joaõ  11.  e  D.  Manoel ,  e 
do  íeu  Confellio  j  e  de  D.  Mecia  de  Noronha  fua 
mulher,  filha  de  João  Gonçalves  da  Camera,  II.  Ca- 
pitão Donatário  da  Ilha  da  Madeira ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Noronha  íua  mulher  ,  filha  de  D.  João  Hen- 
riques ,  neto  do  Conde  de  Gijon ,  e  Noronha  ,  D. 
Affonfo  y  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  fe- 
guintes. 

*  14  D.  Mecia  de  Noronha  ,  que  caiou  com 
D.  Pedro  de  JVIenezes  Senhor  de  Fermofelhe ,  e  dà 
ília  defcendencia  fe  dirá  no  ^.  I. 

14  D.  JoANNA  Manoel  ,  que  efcolhendo  o 
eftado  de  Religiofa ,  foy  Freira  no  Mofteiro  da  Ef- 
perança  de  Lisboa. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Bobadilha  ,  a  Tone  ào  Tombo, 
quem  ElRey  D.  Manoel  deu  para  íeu  calamento 
cinco  mil  e  trezentas  coroas,  como  confta  de  hum 
Tom.  XI.  Zz  ii  man- 
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mandado  paííado  em  Évora  no  i  de  mayo  de  1520, 
que  cftá  no  armário  debaixo  ,  das  mercês  ^  e  mora- 
dias junto  à  efcada  ,  que  vay  para  k  Cafa  da  Co- 
roa na  Torre  do  Tombo  ,  que  refere  Loufada. 
Era  fillia  herdeira  de  Aífonfo  de  Bobadilha ,  Com- 
mendador  de  Horta  lagoa  ,  na  Ordem  de  Santiago , 
e  Inílituidor  do  Morgado  do  Valle  em  Santarém , 
e  de  D.  Leonor  de  Figueiredo  fua  mulher  j  filha  de 
Henrique  de  Figueiredo  ^  Efcrivaõ  da  Fazenda  dos 
B^eys  D.  Affonfo  V.  e  D.  Joaõ  II.  que  o  mandou 
por  Embaixador  a  Caílella ,  e  de  fua  mulher  Cathe- 
rina  Alvares  5  e  defte  matrimonio  nafceraÕ  os  filhos 
feguintes. 

14  D.  JoAÕ  Manoel  ,  a  quem  por  fer  muy 
alvo ,  e  louro  ,  chamarão  o  Alahajlro  ,  e  com  efte 
renome  o  daô  a  conhecer  as  Hiílorias  da  índia ,  on- 
de procedeo  tao  valerofamente  ,  que  merecia  mais 
dilatada  vida.  Servia  na  Corte  delRey  D.  Ma- 
noel de  Moço  Fidalgo  ,  no  anno  de  1 5 1 S ,  como  fe 
vê  de  huma  verba  do  livro  das  Moradias  dos  Cria- 
dos da  Cafa  Real.  Paílbu  a  fervir  à  índia  em  com- 
panhia do  Vice-Rey  D.  Garcia  de  Noronha  no  an- 
no de  1558  ,  por  diííàbores  ^  que  teve  na  Corte  j  por- 
que foy  de  taô  elevado  efpirito  ,  como  feu  pay.  No 
anno  feguinte  era  D.  Joa5  Manoel ,  Capitão  de  jui- 
DrMí/rfj.liv.tf.cap./.  ma  das  Galés  da  Armada,  que  mandava  D.  Alva- 
ro de  Noronha ,  filho  do  Vice-Rey  ,  quando  foy  a 
cftabelecer  a  paz  com  o  Çamorim  ,  como  efcreve 
o  Glironiíla  Diogo  do  Couto.    Depois  governando 

àln* 
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à  índia ;  o  grande  D.  Joaõ  de  Caftro,  era  D.  João 
Manoel ,  Capitão  de  hum  dos  Galeões  da  Armada, 
com  que  paílbu  a  focorrer  Dio  ,  que  \'aleroramente 
tinha  defendido  D.  João  Mafcarenhas  do  formidá- 
vel poder  delRey  de  Cambaya.    No  dia  11  de  No-  DíÇ4d4  6dW,ixi^Ao, 
vembro ,  em  que  o  Governador  D.  João  de  Caftro 
fahio  da  Praça  a  bufcar  aos  inimigos ,  que  fitiavao 
Dio  ,  que  foy  o  anno  de  1546  y  foy  D.  Joaõ  Ma- 
noel hum  dos  Capitães  da  Vanguarda  ,  acabando 
nefte  dia  com  morte  illuftre  por  hum  eftranho  caio, 
que  fará  memorável  o  feu  nome  entre  os  ambicio- 
fos  da  honra.    Eílava  D.  Joaõ  Manoel  defa vindo 
com  Joaõ  Falcão  ,  Fidalgo  valeroío  j  que  na  fua 
peflba  defempenhou  o  appellido  dos  feus  antepaíla- 
dos  ,  que  na  guerra  de  Africa  confeguiraõ  reputa-  ^e«td46.\[\.^,ci^.í, 
çaô  :  era  a  cauía  da  defconfíança  leve ;  porém  da- 
quellas  ,  que  no  juizo  dos  homens  pezaõ  aquillo  em 
que  fe  eftimaõ.    Defafiarao-fe  em  Goa  nas  ve (pe- 
ras y  que  o  Governador  eílava  para  fe  embarcar  j  e 
vendo  ,  que  em  occafiaõ  de  tanta  neceííidade  era 
neceíTario  pouparem-fe  para  fervir  a  ElRey  ,  e  con- 
certando-fe  entre  fi  ,  com  o  parecer  de  Juizes ,  de- 
ferirão o  defafio  para  a  Campanha ,  onde  o  primei- 
ro ,  que  com  mayor  valor  fobiOe  o  muro  dos  ini- 
migos ,  ficaíle  por  melhor  reputado  na  flngular ,  e  na 
commua  batalha  j  fendo  defta  forte  inventores  de  de- 
fafíos  íem  culpa  ,  em  que  as  mortes ,  ainda  que  laí^ 
timollis  ,  cauílwaõ  inveja  aos  valerofos.    Defta  for- 
te fe  ajuílaraõ  ,  e  cada  hum  dos  contendores  com 

brio 
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brio  admirável  le  valco  de  amigos ;  e  parentes ,  pa- 
ra lhe  terem  as  efcadas  no  aíTalto  \  e  aíTim  adian- 
tando-fe  a  todos ,  arrimadas  as  eícadas  ao  muro  ;  co- 
meçarão a  fobir  ao  mefmo  tempo.  D.  Joaõ  Manoel, 
lançando  a  maõ  direita  para  afíèrrar  o  muro  já  em 
cima  y  lha  cortarão  os  Mouros ,  e  accodindo  com  a 
efquerda ,  também  lhe  foy  cortada ,  e  vendo-fe  fem 
mãos ;  naÔ  fentindo  o  furor  do  feu  brio  a  perda  del- 
ias j  com  os  cotos  dos  braços  le  quiz  fufpender  pa- 
ra ganhar  o  muro  j  e  eílando  quaíi  em  cima  com  hum 
golpe  de  alfange  lhe  levarac)  a  cabeça  ,  atalhando 
delia  forte  a  morte ,  huma  das  mais  honradas  opi- 
niões ,  que  o  Mundo  vio  em  homens  valerofos ,  e 
nao  temerários.   Joaô  Falcão  acometeo  ao  mefmo 
tempo  ,  chegando  à  borda  do  muro  ,  foy  morto  às 
cutilladas  ;  e  lançadas  ,  acabando  ambos  com  tanto 
brio ;  como  eftranhas  demonílraçoes  de  valor ,  pois 
em  benefício  de  honra ,  e  do  Eílado  deraô  as  vidas 
gloriolamente.  Alguns  dos  noííos  Nobiliários  equivo- 
cao  a  D.  Joaõ  Manoel  ,  com  outro  do  mefmo  no- 
me y  primo  com  irmaõ  de  feu  pay ,  filho  de  D.  Nu- 
no Manoel  ;  porém  o  Chroniíla  Diogo  de  Couto , 
nos  tira  a  duvida  nos  lugares ,  que  deixamos  aponta- 
do y  dizendo  fer  o  que  chamarão  o  Alabaílro ;  que 
era  filho  de  D.  Bernardo  Manoel  ,  e  de  D.  Maria 
ce  Eobadilha ,  fua  íègunda  mulher  y  e  nao  da  primei- 
A-o^iVúrijí,  Go?'!,Li  la  ,  como  refere  ,  o  Chroniíla  Diogo  de  Couto  ,  pois 
do ícdrofa.  fao  unlFormes  os  Nobiliários  deite  Rcyno  ,  de  Da- 

mião de  Goes ;  D.  Antonio  de  Lima  ,  Aífonfo  de 

Turres ; 
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Torres  ,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  ,  e  Manoel 
Alvares  Pedrofa  ,  pois  nao  teve  D.  Bernardo  iVIa- 
noel  do  feu  primeiro  matrimonio  mais  fucceíílio  ,  que 
as  ditas  filhas,  que  deixamos  eícrito. 

14    D.  Leonor  Manoel  morreo  menina. 

14  D.  Antonio  Manoel  foy  Commendador 
de  Horta  lagoa ,  na  Ordem  de  Santiago ,  que  tinha 
fido  de  feu  avò  materno.  No  anno  de  1558  a  9  de 
Setembro ,  lhe  fez  mercê  ElRey  D.  Joaõ  o  líl.  de 
lhe  dobrar  a  moradia ,  que  tinha  na  Gafa  Real  y  e  da 
mefma  forte  a  feu  irmaõ. 

Gafou  com  D.  Brites  Mexia ,  filha  de  Aflòníb  JVÍe- 
xia ,  Efcriva5  da  Fazenda  do  melmo  Rey ,  Gapitaa 
de  Gochim  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  índia ,  e  de 
Brites  Garreira  de  Almada  ;  filha  de  Bartholomeu 
Gomes  de  Almada ,  de  quem  naõ  teve  geração. 

14  D.  Tristão  Manoel  ,  de  quem  os  Nobi- 
liários naõ  fazem  menção  ;  porém  D.  Luiz  Lobo, 
Senhor  de  Sarzedas  ,  o  nomea  entre  os  filhos  de  D. 
Bernardo  Manoel ,  e  que  cafara  com  D.  Margarida 
de  Almeida ,  e  tivera  a  D.  Antonio  Manoel ,  e  a  D. 
Maria  Manoel  ,  que  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  Francifco  de  Aguiar  ,  e  a  fegunda  com  Fran- 
cifco  daSylveira, 

14  D.  Antonio  Manoel  paliou  à  índia  no 
anno  1585  ,  lá  morreo  havendo  cafado  com  D.Ma- 
ria viuva  de  Joaô  de  Brito  Patalim ,  de  quem  nao 
teve  filhos. 
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§.  I. 

14  D.  Mecl\  Noronha  ,  filha  de  D.  Bernar- 
do Manoel,  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Franciíca 
de  Noronha. 

Cafou  com  D.  Pedro  de  Menezes  ;  Senhor  de  Fcr- 
mofelhe  ,  filho  íegundo  de  D.  Jorge  de  Menezes , 
Haro  parf,  i.  liv.  5.  VI.  Scnhor  de  Cantanhede ,  de  Atalaya  y  Tancos , 
cap.  10.  pug.4ia.  e  Cinceira  ;  e  de  íua  mulher  D.  Leonor  Manoel, 
filha  de  D.  Joaõ  de  Sotomayor  ;  Senhor  de  Alcon- 
chel ,  irmaõ  do  IV.  Conde  de  Belalcaçar ,  e  de  D. 
Mecia  Manoel ,  filha  de  D.  Lourenço  Soares  de  Fi- 
gueiroa j  e  havendo  pretendido  por  demanda ,  a  Ca- 
íii  de  Alconchel  ,  a  veyo  a  vencer  leu  fíUio:  teve 
deíle  matrimonio  os  feguintes  filhos. 

"  15    D.  JoPvGE  DE  Menezes,  com  quem  fe  con- 
tinua. 

15  D.  Fernando  de  Menezes  ,  que  tendo 
fido  Religiofo  da  Companhia  y  largando  a  roupeta  ^ 
foy  Prior  do  Santo  Milagre  de  Santarém ,  e  depois 
de  Santa  JNTaria  de  Óbidos. 

15    D.  N  que  fendo  Dama  do 

Paço ;  tomou  o  habito  nas  Capuchas  da  Madre  de 
Dccs  de  Lisboa. 

15  D.  Anna  Manoel,  cafou  com  Jorge  de 
Mello  Coutinlio  ,  Cornmendador  de  Torrados  ,  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  outras  ;  achou-fe  na  batalha  de 
Alcacere  ,  no  anno  de  1578  ,  e  nao  fe  foubc  delle 

mais, 
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mais  ;  e  deíle  matrimonio  teve  o  filho  ;  e  filha  fe- 
guintes. 

16  Jeronymo  de  Mello  Coutinho  ,  que 
foy  fucceííor  da  fiia  Caía ,  Commendador  de  Punhe- 
ta j  e  Dizimos  do  Paul  do  Algarve  j  e  caiando  com 
D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  D.  Thomaz  de  No- 
ronha ;  Senhor ;  e  Adminiftrador  do  Convento  do  Sal- 
vador de  Lisboa  ^  e  de  lua  mulher  D.  Helena  da 
Sylva ,  filha  de  D.  Gil  Eannes  da  Coíla  ,  do  Confe- 
lho  de  Eftado :  naõ  teve  delia  fuccefiaô. 

16  D.Maria  de  Menezes,  que  cafou  com 
Pedro  de  Alcaçova  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Fi- 
gueiró y  e  Pedrogaô ,  filho  de  Luiz  de  Akaçova ,  Sunv 
rnilher  delRey  D.  Sebaíliao  ,  com  quem  morreo  na 
batalha  de  Alcacere  ^  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de 
Yafconcellos ;  filha  de  Ruy  Mendes  de  Yaíboncel- 
los  y  Senhor  de  Figueiró ,  e  Pedrógão ,  a  quem  fuc- 
cedeo  nefta  Cafa :  foy  Alcaide  mor  de  Penamacor , 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  deíle  matri- 
menio  nafceo  única. 

17  D.  Anna  de  Vasconcellos  e  Menezes, 
que  foy  Senhora  de  Figueiró ,  e  Pedrógão ,  e  calou 
com  Francifco  de  Vatconcellos  1.  Conde  de  Fio;uei- 
ró ,  Senhor  do  Morgado  do  Efporaõ  ,  JVIorJomo  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon ,  mulher  delRey  Filip- 
pe  IV.  qite  morreo  em  Madrid,  no  anno  de  1653  , 
naõ  deixando  fucceílàó. 

*  15    D.  Jouge  de  Menezes  Sotomayor,  foy 
Senhor  de  Fermofelhe  em  Portugal ,  e  de  Alconchel, 
Tom.  XI,  Aaa  em 
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HijhtU  (U  Caja  de  em  Cuílelki ;  em  que  fuccedeo  por  morte  de  D.  Fra- 
j>/x/rf,iom.2.pag.4i2  ^i^^j^jg  ^ç.  Zuniga^  primo  de  feu  pay ,  que  deu  prin- 
cipio k  demanda  ,  que  clle  veyo  a  conleguir.  Foy 
hum  dos  quatro  Sumilheres  delRey  D.  Sebaftiaõ. 
Gafou  com  D.  Guiomar  da  Sylva  y  filha  de  Antão  de 
Faria  ,  Alcaide  mor  de  Palmella ,  Gommendador  de 
Alcaria-Ruiva ,  e  de  Alcácer  do  Sal ,  e  de  fua  mai- 
Iher  D.  Leonor  de  Vilhena ,  filha  de  Sancho  de  To- 
var y  primeiro  Gapitao  de  So falia  ,  ( irmão  de  D. 
Francifco  de  Tovar  ,  Senhor  de  Sevico )  e  de  fua 
mulher  D.  Guiomar  da  Sylva ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos feeuintes. 

*  16  D.  Antonio  de  Menezes  e  Sotomayor, 
com  quem  fe  continua. 

■^'16  D.  Maria  da  Sylva  com  afucceíTao,  que 
logo  diremos. 

16  D.  Fernando  de  Menezes,  illegitimo, 
que  morreo  eíludando  na  Univerfidade  de  Goim- 
bra. 

*  16  D.  Maria  da  Sylva  ,  caiou  com  D.  Fer- 
nando Martins  Malcarenhas ,  Gommendador  de  San- 
ta Maria  de  Mafcarenhas  na  Ordem  de  Ghriílo  y  e 
era  filho  fegundo  de  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  I. 
Conde  de  Santa  Gruz  ,  Vice-Rey  da  índia  y  do  Gon- 
felho  de  Eilado  y  Prefidente  do  Gonfelho  da  índia  y 
que  fe  inftituio  entaõ  ,  em  que  teve  piincipio  o  Gon- 
felho Ultramarino  y  e  hum  dos  Governadores  de  Por- 
tugal na  auíencia  do  Gardeal  Archiduque  ,  e  fale- 
ceo  a  4  de  Setembro  de  1607  3  e  de  fua  mulher  D. 

Leo« 
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Leonor  de  Ataide ,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Oli- 
veira ;  Morgado  de  Oliveira ,  e  Patameira  ,  e  defte 
matrimonio  teve. 
^  ij    D.  Jorge  Mascarenhas. 

17  D.  Mandei,  Mascarenhas  ,  que  faleceo 
de  curta  idade. 

17  D.  Guiomar  da  Sylva  ,  cafou  com  D. 
Lopo  de  Azevedo ,  Almirante  de  Portug;il ,  Com- 
mendador  de  Jurumcnha ;  de  quem  teve  D.  Anto- 
nio DE  Azevedo  ,  que  luccedeo  na  Cafa ;  e  morreo 
fervindo  de  Moço  Fidalgo  a  ElRey  D.  João  o  IV. 
Z!,  D.  Maria  Ignez  de  Azevedo  ,  que  veyo  a  fer 
herdeira  da  Caía  de  leu  irmaõ ,  e  caiou  com  D.  Luiz 
de  Portugal ,  V.  Conde  de  Vimiofo  ^  de  quem  nao 
teve  íucceííaõ  ,  como  diííèmos  no  Capitulo  IX.  do 
Livro  X.  pag.  768.  do  tom.  X.  pelo  que  a  Cafa ,  e 
Officio  de  Almirante  ^  paííbu  a  D.  Joaõ  de  Caílro , 
Senhor  dc  Reriz ,  e  Bemviver ,  por  fer  filho  de  D. 
Bernarda  de  JVlenezes ,  irmãa  do  Almirante  D.  Lo- 
po de  Azevedo  ,  a  qual  cafou  com  D.  Simão  de 
Caílro  Senhor  de  Reriz  ,  em  cujos  defcendentes  fe 
conferva  o  Officio  de  Almirante  de  Portugral. 

17  D.  Antonio  Mascarenhas  ,  iilegitimo, 
que  foy  Almirante  da  Armada,  que  noanno  de  1664 
paííbu  à  índia  ,  onde  fervio  com  diílincçao  ,  e  lá  ca- 
iou com  D.  Clara  de  Mello ,  filha  de  Luiz  de  Frei- 
tas de  Macedo  ,  Vedor  da  Fazenela  da  Lídia ,  cuja 
fucceííàõ  nao  chegou  à  noílà  noticia. 
*  17  D.  Jorge  Mascarenhas  ,  que  foy  Con> 
Tom.  XI.  Aaa  ii  mendador 
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mendiuíoi'  de  Santa  Maria  de  Mafcarenhas  ,  ca- 
lou duas  vezes :  a  primeira  com  D.  Joanna  de  No- 
ronha ,  filha  de  Conílantino  de  Sá ,  Commendador 
de  S.  Pedro  de  Folgofmho  na  Ordem  de  Chriílo , 
hum  dos  mais  infignes  Varões  ,  que  teve  a  índia, 
como  moílrou ,  fendo  General  da  s^ente  de  2;uerra , 
em  Ceilão  ,  onde  depois  de  ter  confeguido  muitas 
vidorias  dos  inimigos  do  Eílado ,  morreo  em  huma 
batalha.  D.  Agoílinho  Manoel  de  Vafconcellos  íbu 
genro  ;  lhe  efcreveo  a  vida  ,  que  fe  conferva  ma- 
nufcrita ,  e  era  cafado  com  D.  Luiza  da  Sylva ,  filha 
de  Duarte  de  Mello ,  Senhor  de  Povolide ,  mas  na5 
teve  D.  Jorge  defta  uniaõ  filhos.  Caíòu  fegunda 
vez  com  D.  Joanna  de  Menezes ;  filha  de  D.  Vaí^ 
CO  da  Gama  ,  Capitão  de  Chaul ,  Commendador  na 
Ordem  de  Chrifto ,  e  de  ília  mulher  D.  Branca  da 
Gama  ,  filha  de  Luiz  da  Gama  Pereira ,  Defembar- 
gador  do  Paço ,  Commendador  da  Ordem  de  Chrif- 
to y  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes. 

*  18    D.  Fernando  Martins  Mascarenhas. 
18    D.  Branca  Mascarenhas  ,  que  teve  a 

mercê  da  Commenda  da  Illia  para  íeu  dote ,  e  mor- 
reo fem  eftado. 

*  18  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas, 
que  foy  herdeiro  da  Cafa  ,  e  teve  a  Commenda  de 
Santa  Maria  de  Mafcarenhas ,  e  a  de  Santa  Maria  da 
Ilha ,  que  foy  de  fua  irmaa :  viveo  junto  a  Palhaes , 
em  huma  Quinta  da  banda  de  além  de  Lisboa :  naõ 
cafou ,  e  teve  illegitimos  em  Maria  Rodrigues ,  tia- 
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tiiral  de  Palhaes  ,  filha  de  SimaÔ  Vieira ;  e  de  Ma- 
ria Rodrigues. 

*  19    D.  Pedro  Mascarenhas. 

19  D.  Branca  da  Sylva  Mascarenhas  ca- 
fou  com  Francifco  Botelho  da  Sylva  Telles  Chacon 
da  Sylveira ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ;  Se- 
nhor de  hum  morgado  y  filho  de  Damião  Botelho 
Chacon  da  Sylveira  ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma- 
geftade  ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Joanna  da  Syl- 
va de  Menezes ,  filha  de  André  da  Sylva  de  Mene- 
zes ;  Capitão  mor  de  Alegrete  y  Senhor  do  morgado 
de  Xevora ,  por  caiar  com  fua  prima  D.  Brites  da 
Sylva ,  filha  de  Antonio  da  Sylva  de  Menezes ,  e  ti- 
yeraõ  a 

20  Fernando  Botelho  Mascarenhas  Cha- 
con da  Sylveira. 

20    N   Freira  em  Santa  Cla- 

ra de  Lisboa. 

20    Damiaõ  Botelho  Chacon  da  Sylveira  . 

*  19  D.  Pedro  Mascarenhas,  foy  Senhor  do 
morgado  de  Runa ,  e  dos  mais  bens ,  que  teve  feu 
pay:  faleceo  em  Mayo  do  anno  de  1742  ,  havendo 
caiado  com  D.  Leonor  de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Lou- 
renço de  Sotomayor  ^  e  de  fua  mullier  D.  Ignez  de 
Vilhena,  de  quem  naõ  teve  fuccefíào. 

*  16  D.  Antonio  de  Menezes  Sotomayor, 
foy  Senhor  de  Alconchel ,  e  Fermofelhe ,  cafou  com 
D.  Cecilia  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  Fernando  de 
Menezes ,  Commendador  de  Caílello-Branco  ,  e  de 

fua 
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fua  mulher  D.  Filippa  de  Mendoça ,  de  quem  teve. 

17  D.  Pedro  de  Menezes  ^  que  foy  feu  her- 
deiro ,  e  íe  achou  nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  em 
Lisboa  no  anno  de  16 19,  e  moireo  moço  fem  cafar. 

*  17    D.  Jorge  de  Menezes  ,  com  quem  fe 
continua. 

17    D.  Luiz  de  Menezes,  que  morreo  moço. 
17    D.  Miguel  de  Menezes  ,  que  também 
morreo  moço^  ambos  fem  eftado. 

*  17    D.  Antonio  de  Menezes  adiante. 

CafA  àeSyl-vi,  tom.  1/     D-  MaRIA  DE  MeNDOÇA  ,  que  CafoU  COHl 

i.  p*á'4»}'  D.  Pedro  da  Fonfeca,  Marquez  de  Orelhana. 

*  17  D.  Jorge  de  Menezes  e  Sotomayor  , 
foy  Senhor  de  Alconchel  y  e  Fermofelhe ,  Gentilho- 
mem  delRey  D.  Filippe  IV.  e  Mordomo  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auílria  ,  e  pelo  feu  cafa- 
mento ,  11.  Marquez  de  Caftro-Forte ,  e  Senhor  de 
Caftro-Falha.  No  anno  de  1645  ?  eílava  em  Alcon- 
chel ,  quando  os  noííòs  ganharão  efta  Praça  aos  Cair 
telhanos ,  e  fahio  rendido  por  concerto. 

Cafou  com  D.  Andrea  Pacheco  Sarmento  Dama  da 
Rainha  D.  Ifabel  de  Borbon  ,  filha  herdeira  de  D. 
Pedro  Pacheco,  L  Marquez  de  Caftro-Forte  ,  e  de 
Sahzai-  ,  Cafa  de  La-  mulhcr  D.  Francifca  Sarmento  Barba  ,  Senhora 
de  ("aftro-Fuerte  ,  e  de  Caftro-Falha  ,  filha  de  D.  Luiz 
Sarmento  de  JMendoça  e  Barba  ,  Senhor  de  Caftro- 
Fuerte  ,  e  de  Caftro-íalha ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel 
de  Callilha,  e  Manrique,  filha  de  D.  Antonio  Pef- 
foa  e  Caílilha;  Commendador  de  la  Fuente  dei  Maeí^ 

tre , 
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tre ,  e  de  Paraçiiellos  ,  e  de  D.  Antónia  Manrique 
de  Caílro  y  filha  de  D.  Fernando  Ninho  de  Caftro  y 
Meirinho  mòr  ^  e  Regedor  de  Valhadolid ,  Padroei- 
ro da  Igreja  de  S.  Lourenço  daqueila  Cidade  ,  e  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Alcantara  j  e  de  íua  mulher  D. 
Antónia  da  Cunha ,  irmãa  de  D.  Fernando ,  Senhor 
de  Villiafane  ,  e  filhos  de  D.  Martim  da  Cunha  y  Se- 
nhor de  Matadion  ,  irmão  inteiro  de  D.  Henrique  da 
Cunha ,  IV.  Conde  de  Valença  j  e  tiveraÒ  os  filhos 
feguintes. 

1 8  D.  Antonio  de  Sotomayor  e  Menezes, 
11.  Marquez  de  Caílro-Fuerte  ,  Commendador  de 
Hinojoza ,  e  Meílre  de  Campo  em  Milaõ ,  que  fa- 
leceo  fem  caiar. 

18    D.  Ignez  de  Castro,  Dama  da  Rainha 
D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  cafou  com  D.  Francií^  HiflorU  da  Cafa  ãe 
CO  de  Carvajal  ,  e  Menezes,  I.  Vifconde  de  Sali-  ^^l'^"*»  p^s» 
nas ,  Senhor  de  Huerta ,  e  Sobrinos ,  e  foy  fua  pri- 
meira mulher ,  de  quem  nao  teve  filhos. 

*  18  D.  Francisco  de  Sotomayor  Pacheco 
Menezes  e  Barba  ,  foy  IIL  Marquez  de  Callro- 
Fuerte  ,  Vilconde  de  Caftro-Falha  ,  Senhor  de  Al- 
conchel ,  e  Fermofelhe  ,  Commendador  de  Hinojo- 
fa  y  na  Ordem  de  Santiago,  Mordomo  da  Cafa  Real, 
Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  D.  Carlos  II.  e  de 
fua  mulher  D.  Francifca  Chacon  ,  e  a  fua  fucceíllio 
deixamos  referida  no  Capitulo  II.  ^.  II.  do  Liv.VlII. 
pag.  95.  do  Tom.  IX. 

*  17    D.  Antonio  de  Menezes  ,  filho  ultimo 

de 


\ 
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de  D.  Antonio  de  Menezes  e  Sotomayor ,  Senhor  de 
Fermoíelhe  y  e  Alconchel ,  e  de  íua  mulher  D.  Ce- 
cília de  Mendoça. 

Cafou  com  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Gonçalo 
Gomes  da  Sylva ,  que  foy  Gavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  e  íe  achou  na  batalha  de  Alcácer ,  em  que 
foy  cativo  j  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  da  Syl- 
va ,  o  qual  era  filho  de  Antonio  da  Sylva  y  que  fer- 
vio  na  Índia ,  e  chamarão  de  Soure ,  donde  era  her- 
dado de  fazendas  ,  que  nella  tiveraõ  feus  aícenden* 
tes  y  Alcaides  mòres  daquella  Villa ,  e  de  fua  fegun- 
da  mulher  D.  Leonor  de  Villalobos  Queimado ,  fi- 
lha de  Vafco  Queimado  j  e  neto  de  Lifvarte  da  Syl- 
va ,  e  de  fua  mulher  D.  Filippa  de  Lordello  ,  fillia 
de  Lopo  Dias  de  Lordello  ,  Provedor  das  Capellas 
dei  Rey  D.  Aííònfo  IV.  e  fegundo  neto  de  Gonçalo 
fíiíiorU  dá  Cdfa  âe  Gomes  da  Sylva  y  Alcaide  mòr  de  Soure.  O  infigne 
7vSV7«T*         ^  ^-"^^  Antonio  da  Sylva  ,  filho  de 

Gafpar  da  Sylva  j  porém  Diogo  Gomes  de  Figueire- 
do fegue  na  forma  referida  y  dizendo  y  que  Antonio 
da  Sylva  cafou  duas  vezes  y  a  primeira  com  D.  Ma- 
ria das  Povoas ,  de  quem  naõ  teve  fucceífaõ ,  e  a  fe- 
1V,  fí-  •  j  n-     ííunda  com  D.  Leonor  de  Villalobos  Queimado ;  e 

NohiUam  dc  Diogo  b  •     1    c  i        í:ii      j    -n.-         i    c  1 

Gomes.  aquelle  Antonio  da  Sylva  y  nlho  de  Diogo  da  Sylva 

he  differente ;  porque  aquelle  fervio  em  Africa ,  onde 
o  matarão  os  Mouros  y  e  cafou  com  D.  Guiomar  de 
Faria  y  filha  de  Lourenço  do  Faria ,  e  de  D.  Luiza 
Pires,  eo  outro  fervio  na  Lídia  j  e  deíle  matrimonio 
tiveraõ  os  filhos  feí^uintes. 

D. 
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^  iS    D.  Antonio  de  Menezes. 
18    D.  Gonçalo  de  Menezes  ,  de  quem  naõ 
ha  geração. 

iS  D.  Francisca  de  MendoçA  ,  que  cafou 
com  Sebaíliaõ  de  Macedo  de  Menezes  ,  que  vivia 
em  Alenquer ;  e  por  fua  morte  calou  com  Joaõ  Go- 
mes de  Carvalho ,  fobrinho  de  íeu  primeiro  maridoj 
e  falecendo  cafou  terceira  vez  com  Francifco  Frei* 
re  de  Andrade ,  que  foy  do  Confelho  de  guerra ,  c 
Governador  das  Armas  da  Província  de  Tras  os 
Montes  y  de  quem  foy  primeira  mulher  j  e  de  ne- 
nhum deíles  maridos  teve  fucceflliõ. 

*  iS  D.  Antonio  de  Menezes  ,  que  foy  Al- 
caide mor  de  Cintra  Commendador  da  Redinha ,  que 
trocou  com  o  Conde  de  Caftello-Melhor  ,  Luiz  de 
Soufa  ,  pelas  de  S.  Sylveftre  de  P^equiao ,  e  S.  Mi- 
guel de  Alvarães  ,  e  trezentos  e  cincoenta  mil  reis 
de  tença  ,  teve  mais  a  Commenda  de  S.  Mamede 
de  Sortes.  Todas  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  faleceo  a 
7  de  Fevereiro  de  17 19. 

Cafou  com  D.  Angela  Maria  de  Albuquerque ,  fi- 
lha herdeira  de  André  de  Albuquerque  Ribafria ,  Al- 
caide mor  de  Cintra  ,  Commendador  de  Sortaõ  na 
Ordem  de  Chriílo  ,  General  da  Cavallaria  de  Alen- 
tejo ,  onde  fervio  com  grande  valor  ,  e  reputação , 
de  forte  ,  que  mereceo  univerfalmente  fer  tido  por 
hum  dos  iníignes  Generaes  daquelle  tempo  ,  em  va- 
lor ,  e  fciencia  Militar  :  acabou  inteiizmente  de  hu- 
ma  baila  de  artelliaria  na  batalha  das  Linhas  de  El- 
Tom.  XI.  Bbb  vas 
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vas  a  14  de  Janeiro  de  1659  ,  deixando  nanoíHi  Hif- 
toria  gloriofo  o  feu  nome :  foy  havida  eíla  filha  em 
D.  Cadierina  Lobo  de  Monroy ,  natural  de  Olivençaj 
porém  deíle  matrimonio  naõ  ficou  geraçaô. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Antónia  ^Iagdalena  de 
Vilhena  ,  filha  de  Pedro  Jaques  de  Magalhães ,  I. 
.Vifconde  de  Fonte  Arcada ,  do  Confelho  de  guerra , 
e  General  da  Armada  Real  j  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Maria  de  Vilhena ,  filha  de  Antonio  Correa  Baha- 
rem ;  Senhor  da  Ponte  do  Soro ,  Commendador  de 
S,  Bartholomeu  de  Alfange  da  Ordem  de  Chriílo ,  e 
de  fua  íbbrinlia  D.  Antónia  de  Vilhena ,  filha  de  feu 
primo  Antonio  Correa  Baharem^  Senhor  do  Morga- 
do da  Marinha :  tiveraô  os  filhos  íeguintes. 

"19  D.  Maria  Theresa  de  Vilhena  ,  de 
quem  fe  trata  adiante. 

*  19  D.  Mariana  Ignacia  de  Menezes  ,  co- 
mo diremos  adiante. 

19  D.  Cecília  Antónia  de  Vilhena  naí^ 
ceo  a  20  de  Dezembro  de  1687 ,  morreo  de  curta 
idade. 

19    D.  Marianna  Josefa  de  Vilhena  naí^ 
ceo  a  18  de  Abril  de  1689 ,  faleceo  de  tenra  idade. 
^  19    D  Jorge  Francisco  de  Menezes,  adiante. 
19    D.Pedro  Joaõ  de  Deos  de  Menezes, 
Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  nafceo  110  anuo 
de  1692 ;  e  foy  bautizado  a  4  de  Fevereiro. 

19  D.  Francisco  Nicolao  de  Menezes, 
também  Principal  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  nafceo 
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a  4  de  Janeiro  no  anno  de  1695 ,  e  foy  bautizado  a 
23  de  Abril. 

19  D.  Joseph  Affonso  de  Menezes  y  Pre- 
lado na  meíma  Santa  Igreja  dc  Lisboa ,  nafceo  no 
anno  de  1696^  efoy  bautizado  a  25  de  Março. 

19    D.  JoAqujM  DE  Menezes  ;  que  faleceo  de 
clirta  idade. 
Teve  illegitimos. 

19  D.Joseph  de  Menezes  Freire  Conven- 
tual de  Palmella  da  Ordem  de  Santiago. 

19  D.  JoAÕ  de  Menezes  ;  que  paílou  a  fer- 
vir  à  índia ,  e  lá  tomou  o  Habito  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. 

19  D.  Marianna  Antónia  de  Menezes, 
que  nao  tomou  eftado. 

*  19  D.  MapvIA  Thereza  de  Vilhena  nafceo 
a  12  de  Setembro  de  1684.  Gafou  duas  vezes ;  a  pri- 
meira com  Sancho  de  Mello  da  Sylva  e  Azambuja , 
e  a  fegunda  com  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha ,  Trin- 
chante da  Cafa  Real ,  como  fe  dirá  no  Livro  XIII. 
Capitulo  XVII.  ^.11.  e  de  feu  primeiro  marido  te- 
ve os  filhos  fecruintes. 

20  Henrique  de  Mello  da  Sylva  ^  com 
quem  fe  continúa. 

20  D.  Antónia  Josepha  de  Vilhena  ,  que 
faleceo  a  lo  de  Setembro  no  anno  de  1756.  Cafou 
em  Junho  de  1726  com  Franciíco  de  Soufa  da  Syl- 
va Alcaforado  Rabello ,  Senhor  da  Quinta  da  Sylva 
na  Província  do  Minho,  de  quem  naô  teve  fucceíEio. 
Tom.XI.  Bbbii  D. 
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20  D.  Brites  Theresa  de  Menezes  cafou 
em  19  de  Mayo  de  1720  ,  com  Thadeu  Luiz  An- 
tonio de  Carvalho  e  Camões  y  Senhor  de  Abhadim , 
í^c.  a  qual  morreo  em  Novembro  do  anno  feo^uinte, 
fem  deixar  fucceííaõ  ;  e  ellc  cafou  íegunda  vez  ,  co- 
mo fe  dirá  adiante  no  Livro  XIII.  Capitulo  IV. 

*  20  Henrique  de  Mello  da  Sylva  nafceo 
no  anno  de  1706  :  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ,  e 
he  Capitão  de  Iníantaria  no  Regimento  de  Cabeço 
de  Vide.  Cafou  emAgofto  de  1728  ,  com  D.  Euge- 
nia Jofefa  de  Menezes  ,  filha  de  Francifco  Furtado 
de  Mendoça  e  Menezes  ,  e  de  D.  Marianna  Luiza 
de  Valladares  e  Amaral  ,  e  tiveraÕ  os  filhos  feguin- 
tes.  Sancho  de  Mello  da  Sylva  e  Azambuja^ 
que  nafceo  o  i  de  Abril  de  175 1.  ^  Francisco 
de  Mello  nafceo  a  12  de  Outubro  de  1752.  Vas- 
co Martins  de  Mello  nafceo  a  15  de  Janeiro  de 
1734.  z:  D.  Anna  Joaquina  de  Menezes  naf- 
ceo a  18  de  Janeiro  de  1756.  Joseph  Joaquim  de 
Mello  nafceo  a  28  de  Abril  de  1757.  D.  Antó- 
nia Josefa  DE  Vilhena  nafceo  a  11  de  Junho  de 
1758.  zz  Joaquim  Joseph  de  Mello  nafceo  a  11 
de  Agoílo  de  1759.  zZ  Joaô  de  Mello  nafceo  a 
14  de  Dezembro  de  1740.  D.  Marianna  Lui- 
za DE  Menezes  nafceo  a  7  de  Março  de  1744- 

*  19  D.  Marianna  Ignacia  de  Menezes  naí^ 
ceo  a  14  de  Agofto  de  1686  ,  e  faleceo  a  18  deja- 
neiro  de  1745.  Cafou  com  João  Jaquez  de  Maga- 
lhães ;  que  foy  Governador ,  e  Capitão  General  de 

Maza' 
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Mazagao ,  e  o  he  ao  prefente  do  Reyno  de  Ango- 
la ,  e  deíle  matrimonio  natceraõ  os  filhos  fcLiuintes: 

20  D.Antonia JoAquiNA  DE  Menezes  adiante. 

Henri quE  Ja^ues  nafceo  a  25  de  AgoRo  de 
1720  ,  que  morreo  menino  a  20  de  Setembro  de 
1722.  Antonio  Jaques  DE  MagalhaenS;  que 
naíceo  no  anno  de  1716.  D-  Pedro  Fortuna- 
to de  Menezes  Baharen,  que  nafceo  em  1717, 
e  he  Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa,  D- Jo* 
SEPH  Martinho  de  Menezes  nafceo  a  14  de  No- 
vembro de  1722  ,  e  morreo  menino.  D.  Lou- 
rença  Antónia  de  Menezes  nafceo  a  26  de  Ou- 
tubro de  1725  ,  recolhida  no  Moíleiro  de  Mara  vila. 
z:  D.  Francisco  de  Paula  de  Menezes  nafceo 
a  6  de  Abril  de  1727. 

20  D,  Antónia  Joaquina  de  Menezes  naP- 
ceo  a  20  de  Setembro  de  17 14,  cafou  em  26  de  Ju- 
lho de  1729  com  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre, 
Senhor  Donatário  do  Reouen^o  da  Carvoeira  ,  Al- 
caide  mor  das  Villas  de  Torres-Novas  ,  e  Serolico 
da  Beira  ,  Commendador  de  Santa  Margarida  da 
Matta  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  da  de  Ia  Gualva  na 
de  Santiago ,  Secretario  ,  e  Confelheiro  do  Confelho 
Ultramarino ,  de  quem  tem  até  ao  prefente  os  filhos 
feguintes.  Joachim  Miguel  Lopes  de  Lavre, 
que  nafceo  a  26  de  Setembro  de  1750.  D.  An- 
tónia poLicENA  Isabel  db  Menezes  nafceo  a  10 
de  Setembro  de  175 1.  e  D.  Marianna  Isa- 
bel de  Menezes  ,  que  nafceo  a  10  de  Novembro 
de  1752,  e  faleceo  de  tenra  idade.  D, 
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*  19  D.  Jorge  Francisco  de  Menezes  ;  Se- 
nhor do  Paul  do  Reguengo  da  Badeira  no  Algar- 
ve ,  Commcndador  de  S.  Sylveftre  de  Requiaõ  ,  e 
S.  Miguel  de  Alvarães  ,  no  Arcebiípado  de  Braga , 
e  S.  Mamede  de  Soro  no  Bifpado  de  Miranda ;  to- 
das na  Ordem  de  Chriílo.  Faleceo  a  25  de  Setem- 
bro de  1755  ;  havendo  nafcido  no  anno  de  1690,  e 
fido  bautizado  a  15  de  Outubro. 
Cafou  com  D.  Luiza  Clara  de  Portugal  y  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auftria ,  filha  de  Bernar- 
do de  Vaíconcellos ,  e  de  D.  Maria  Magdalena  de 
Portugal ;  como  fe  diííè  à  pag.  240  do  Tomo  IX.  e 
tiverao  os  filhos  feguintes.  D.  Antonio  de  Me- 
nezes nafceo  a  6  de  Mayo  de  1725  ^  e  he  fucceílbr 
da  Caía ;  e  Commendâs  de  feu  pay.  D.  Ber- 
nardo DE  Menezes  naíceo  ao  i  de  Outubro  de 
1726  ,  Porcioniíla  no  Collegio  da  Purificação  de 
Évora,  D.  Joseph  de  Menezes  nafceo  a  1 1 
de  Agofto  de  1728  ^  Porcioniíla  no  dito  Collegio. 
:z:  D.  Maria  Rita  de  Portugal  nafceo  a  22  de 
Mayo  de  175 1 ,  recolliida  no  Moíleiro  de  Santos. 


CA- 
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CAPITULO  IV. 

ÍD.  S^rjo  Alanoelj  Çuarda  mor  del^ey  íD. 
Almoel^  Ãlmotacé  mòr^  Senhor  de  Sal^ 
vaterra  de  Magos ,  úr-c. 

12    jp\  Os  filhos  que  deixamos  dito ,  que  teve  7.^^,^  ^^^^^^ 
JL^  o  Bifpo  D.  João  de  Jufta  Rodigues ,  5.  dos  aují. 
foy  o  fegundo  D.  Nuno  Manoel  ,  a  quem  ElRey 
D.  Afíòníb  V.  legitimou  no  anno  de  1475  ,  como  fe 
vê  no  Arcliivo  Real  da  Tone  do  Tombo.  Con- 
corria fobre  a  fua  peííòa  ter  fido  collaço  delRey 
D.  Manoel  ,  de  quem  naò  foy  menos  eftimado ,  do 
que  feu  irmaõ  D.  João  ;  pois  a  circunílancia  de  fe 
haver  criado  no  feu  ferviço  ,  e  os  próprios  mereci- 
mentos o  habilitarão  para  o  lugar  da  mayor  confíaiv 
ça  delRey  ,  de  quem  foy  Guarda  mor  da  fua  peí^ 
íba  ,  lupar  taõ  grande  na  Corte  de  taõ  eftimaveis 
preeminências  ,  como  temos  referido  no  Capitulo 
XIII.  do  Livro  XI.  Exercitou  D.  Nuno  Manoel  o 
poílo  de  Guarda  mor ,  de  que  tirou  Carta  feita  em  AI-  „ 

'    .  .  1    Tl  r  1  1  Proviti  num.  i, 

meinm  a  1 2  de  Março  de  1 5 1 5  todo  o  tempo ,  que 
durou  a  vida  a  ElRey  j  como  íe  vê  de  hum  Man- 
dado do  anno  de  1520.  Paílòu  ElRey  no  anno  149^, 
a  jurarfe  Principe  herdeiro  da  Coroa  de  Caílella  :  nef- 
ta  jornada  o  acompanhou  D.  Nuno ,  a  quem  o  mef- 
mo  Rey  vendeo  a  herdade  de  Paõ  na  Villa  de  Mon-  Liv.i.  Mft.-^g.i 
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çarás ,  que  houvera  de  Diogo  da  Azambuja  ,  e  Fran- 
cifco  de  Miranda  ,  com  a  azenha  que  eílá  no  rio 
Odiana,  pelo  preço  de  152U:  foy  feita  a  Carta  em 
Lisboa  a  4  de  Março  de  1498  j  e  já  neíle  anno  era 
Almotacé  mòr ,  porque  com  eíle  lugar  o  nomea  El- 
Rey  na  dita  Carta.  Depois  no  anno  de  1502^  quan- 
do o  mefmo  Rey  fez  a  romaria  a  Santiago  ,  o  acom- 
panhou D.  Nuno.    Delle  refere  Atíonfo  de  Torres , 
que  vindo  à  Corte  de  Lisboa  certo  Embaixador  de 
França ,  que  fora  taõ  aceito  a  ElRey ,  que  o  arma- 
ra Cavalleiro  no  anno  de  1516 ,  e  que  D.  Nuno  lhe 
calçara  as  efporas.    Depois  no  anno  de  1518  ,  foy 
elle  hum  dos  Senhores ,  que  lhe  beijarão  a  maõ  na  oc- 
cafiaõ  da  declaração  do  íeu  cafamento ,  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor  fua  terceira  mullier.  Quando  o  mef- 
mo Rey  teve  a  doença  ^  de  que  faleceo  em  Lisboa, 
lhe  aíTiílio  D.  Nuno  ;  e  refere  o  Choroniíla  y  que  a 
Rainha  D.  Leonor  fe  achava  em  Salvaterra ,  donde 
tendo  eíla  noticia  ,  voltou  logo  com  o  Principe  D. 

no«  cbronic.  dtlRey  J^^^  >  ^  ^  ^^^^^^^  ^  ^^^^^^ '  ^  4"^  aggravando-fe  a 
D.  Manoel  ,  pait. 4.  doeuça  no  fctcuo,  O Guarda  mòr  D.Nuno,  vendo, 
que  os  Médicos  defconfíavaõ  ,  lhe  pareceo  apartar 
daquelle  lugar  a  Rainha  para  huma  cafa  contigua 
da  Camera  ,  em  que  ElRey  eftava  j  e  reprefentan- 
tandolhe  ,  que  naô  era  conveniente ,  que  fuas  Alte- 
zas alli  eíliveílem  ,  fez  o  mefmo  ao  Principe ,  paííàn- 
do-o  para  outro  Quarto :  tanto  foy  o  amor ;  e  zelo, 
com  que  fervia ;  e  naõ  menor  a  autlioridade  ,  que 
confegiiio  com  os  Principes  do  feu  tempo.  No 
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Reynado  delRey  D.  João  o  III.  foy  feu  Guarda 
mòr ,  como  fe  tira  de  hum  Mandado  ,  que  eílá  no 
maço  quarto  do  armário  íegundo  daefcada,  que  vay 
para  a  Gafa  da  Goroa ,  como  refere  Gafpar  Alvares 
de  Loufada  no  feu  Extrado  da  1  orre  do  Tombo ,  de 
que  temos  copia ,  já  muitas  vezes  allegada ,  onde  o 
Conde  Prior  ,  Mordomo  mor,  diz  :  Mando  a  vós 
Gonçalo  Vaz  Tratador  das  moradias  ^  que  pagueis  a 
D.  Fradicjue ,  e  a  D.  Joad ,  e  a  D.  Franci/co ,  e  a 
D.  Affonjo  ,  e  a  D.  Jorge ,  Moços  Fidalgos  do  dito 
Senhor  y  e  filhos  de  D.  ^uno  Manoel ,  Almctacè  mor, 
e  Capitão  da  Guarda  da  Camera  ,  vinte  e  tres  mil 
e  cento  e  noventa  reis  de  Jua  moradia  ,  a  raza'õ  de  mil 
reis  por  mez  ^  ^c.  e  alijueire  e  meyo  de  cevada ,  por 
dia ,  do  primeiro  quartel  dejie  anno  ,  por  Jerem  pre- 
mentes na  Corte ,  0'c.  Lisboa  o  derradeiro  de  Miyo 
de  152?.  De  que  fevê;  que  já  eraõ  paííados  annos 
do  Reynado  delRey  D.  João ,  em  que  exercitava  o 
dito  officio :  nem  nos  parece  fer  diríèrente ,  por  dizer 
Gapita5  da  Guarda  da  Gamera ,  porque  entendemos 
fer  o  mefmo ,  porque  o  Guarda  mòr  mandava  a  tal 
Guarda  da  Camera  ,  e  muitas  vezes  o  achamos  aíTim 
nomeado  5  porque  o  lugar  de  Capitão  da  Guarda 
com  eíle  nome  y  nao  teve  principio  fenaõ  no  Reyna- 
do delRey  D.  Sebaíliaõ.  Foy  também  Almotacé 
mor  dos  referidos  Reys  ,  como  coníla  de  diveríos 
Mandados  do  mefmo  tempo.  As  prerogativas  deíle 
Oiíicio  declara  o  feu  Reo^imento  ,  aue  anda  incor*- 
porado  na  Ordenação  do  Reyno  Livro  i.  Tit. 
Tom.  XI.  Ccc  Foy 
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Foy  Senhor  de  Salvaterra  de  Magos  ^  que  con-jprou 
a  Pedro  Correa.  ElRey  D.  Manoel  lhe  fez  mcrce, 
e  doaçaõ  de  todos  os  direitos ,  e  rendas  da  dita  Vil- 
romàoTomhoCkan- 1^  ?  ^  íbu  temio ,  com  a  Leziria  do  Romão  ,  da  meíl 

//>  '^'[^'Is  ^'  ^^^^^ '  ^^-^  ^  tivera  Rodrigo  Affonfo  ,  e  Pedro 

Correa  feu  filho ,  em  duas  vidas ,  e  foy  paílàda  em 
Thomar  a  27  de  Março  de  1507.  Depois  o  mefmo 
Rey  lhe  deo  a  jurifdicçaõ  de  juro  y  e  herdade  ,  e  de 
todas  as  rendas  ,  e  direitos ,  que  nella ,  e  feu  termo 
lhe  pertenciao :  foy  feita  a  Carta  em  Almeirim  a  8  de 
Fevereiro  de  15085  o  que  tudo  eftá  incorporado  na 
Carta ,  que  paííõu  ElRey  D.  Joaô  III.  a  feu  filho  D. 
Fradique ,  no  contrato ,  de  que  adiante  faremos  men- 
ção j  e  já  ElRey  D.  Manoel  lhe  havia  feito  a  mer- 
cê do  Paul  de  Magos  em  Salvaterra  :  foy  a  Carta 

Uv.ç.  jid^icos,  pag.  paílàda  em  Abrantes  a  8  de  Julho  de  1507.  No  an- 
no  de  15 10  ,  o  fez  ElRey  do  íeu  Confelho^  e  lhe 
deu  huma  fefmaria  no  termo  de  Comche ,  que  por 
fua  morte  comprou  o  Conde  da  Caílanheira.  Foy 
também  Senhor  das  Águias ,  e  da  Erra  ,  que  com- 
prou a  André  do  Campo  ^  no  anno  de  1520.  Foy 
Commendador ,  e  Alcaide  môr  de  Idanha  a  Nova , 
Jaz  em  magnica  fepultura ,  na  Capella  môr  da  parte 
do  Euangelho  ,  da  Igreja  de  NoíHi  Senhora  de  Jefus , 
Cabeça  da  Província  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cifco ;  onde  tem  o  feguinte  Epitáfio. 
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Trimog,  mort,  S. 

T>.  3\(omus  Manoel  Eduardi  Tomg. 
%egis  5  &-  ^Djmina  foamoi  Adanoel 
nepos,  íD.  f  o  anuis  Manoel ,  fuf- 
tíe  '^ocírigHCs  'PereriíC  Clartfj.  faminíe 
flius :  E-mn,  T^cgt  intimm  de  finu  , 
Cubicularl  cuítoúa  prafeUi4s  :  jEdilis 
maxi:  cum  uxore  jua  'Domina  leonora 
de  Mi  liam  Comitis  Ãlhaida  f.  foannis 
IL  Aragonice  %e^is  pronepte,  ÍD.  foan- 
nes  Mmoel  Collmbr.  Epifcop.  comes 
Argm.  T^ronepos  pro  Avis  juis. 

B.  M.   M  T. 

■*  ■ 

Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Leonor  de  z-trira,  tom. 4.iív.í. 
Milá,  a  legunda  com  D.  Lourença  de  Ataíde  ,  filha  ^l^sV^t 
de  D.  Joaõ  de  Vafconcellos  e  Menezes ;  II.  Conde 
de  Penelia ,  e  da  Condeííà  D.  Maria  de  Ataide  y  de 
quem  naÕ  teve  fucceílao.    Era  D.  Leonor  de  Mi- 
lá  y  filha  de  D.  Jayme  de  Mila  ,  Conde  de  Albay- 
da  ;  e  da  CondelTà  D.  Leonor  de  Aragão  ,  com 
quem  cafou  no  anno  de  1477  y  ^  ^^^^'^'^ 
fonfo  de  Aragão  ,  Meílre  de  Calatrava  j  e  Duque 
de  Villa-hermofa  ,  e  de  D.  Maria  Junquers  y  Don- 
zélia nobre  Catalãa  ;  que  elle  eílimou  muito  ^  e  a 
Tom.  XI.  Ccc  ii  quem 
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quepxi  entregou  o  cuidado  de  feus  fílhos ,  a  qual  fa- 
zendo o  leu  Teílamento ,  efcrito  na  lingua  Catalãa; 
de  que  temos  huma  copia  antiga  y  c  que  communica- 
nios  a  Varões  íabios  ^  e  eruditos  na  Hiíloria ,  como 
foy  o  Duque ,  Senhor  de  Sottomayor ,  e  D.  Gregorio 
JVíayans  e  Siícar  ,  que  no  lo  traduzirão  da  lingua 
Prova  num.  2  Catalãa  ;  e  com  grande  exacçao  y  e  pontuallidade  , 
de  forte  ,  que  de  huma  ,  e  outra  copia  ,  e  traduc- 
çaõ ;  fe  reconhece  qual  he  o  talento  de  ambos ,  e  a 
femelhança  ,  que  tem  o  trabalho  dos  Sábios  ,  por- 
que nao  differem  em  matéria  eífencial ,  e  fó  em  al- 
gumas poucas  palavras  ;  que  fignificaõ  o  mefmo. 
Nelle  difpoem  dos  feus  bens  ,  e  de  huma  verba 
coníla ,  que  tinha  filhos ,  e  filhas  j  porque  diz  aííím  : 
Y  cjuando  Dios  nueflro  Senhor  de  mi  ordene ,  que  yo 
deva  de  falir  delia  vi  ia  prefente ,  para  ir  a  Ju  Rey- 
710  Celejlial ,  que  entre  mis  hiios  y  hijas ,  y  otros  pa» 
rientes ,  no  fe  pueda  mover  ,  nijiif citar  quejlion  alguna 
Johre  los  hienes ,  que  Dios  vie  ha  encomendado  ^  de/ean- 
do  ir  a  la  floria  dei  Parai/j.  Nomea  por  Teftamen- 
teiros  ao  Prior ,  que  era  ,  e  ao  depois  fofíe  de  San- 
ta Maria  de  Linas  da  Villa  de  Benítvarre ,  e  a  Bar- 
tholomeu  Burro ,  Procurador  que  era  do  Condado 
de  Ribagorza.  Deixa  por  herdeira  a  fua  filha  D. 
Leonor  ^  como  fe  vê  da  claufula  feguinte  :  Dexo 
por  heredera  univer/al  a  D.  Leonor  de  Aragon,  mi 
hiji  y  dei  muy  Illuílriffimo  Senhor  D.  ^lonfo  de 
Aragon^  Conde  de  Kilní^orzay  con  tal  empero,  y  no 
dc  atra  maneru  ,  que  no  liaya  de  pertender  nadie  de 

I0& 
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los  hienes ,  que  de  mi  Piidre  a  mi  podran  pertenecer 
en  d  dicho  Mas  de  Ojlales.    Foy  feito  cílc  Teíla- 
mento  no  lugar  de  Carnus  a  2  de  Outubro  do  anno  Prova  num.  3. 
de  148 1.  Sobreviveo  depois  muitos  annos ,  como  fe 
vê  de  certo  Contrato  entre  ella  ,  e  D.  Leonor  de 
Aragão  fua  filha  ;  feito  em  Herda  a  4  de  Dezem- 
bro de  149 1 ,  e  veyo  depois  a  falecer  a  15  de  Ma- 
yo do  anno  de  1506  5  e  jaz  em  NoíTa  Senhora  de 
Linhares  na  Capella  mor  do  Mofteiro  de  S.  Domin- 
gos ,  como  refere  Fr.  Francifco  Diago ,  na  Hiííoria  Dia^o ,  HiF.or.  de  s, 
de  S.  Dominííos  da  Provincia  de  Aragão.    Era  filha  ff ''v-*.  "p. 
do  Mofen  Gregorio  Junquers  Caíielaõ  de  Roíles  em 
Catalunha  ,  e  depois  Tenente  do  Capitão  das  Ar-  Prova  num.  4.  5-. 
madas ,  fendo  GeneralilTímo  Mofen  D.  Joaõ  de  Vil-  ^'  7-  2-  9- 
la-marin ,  e  Embaixador  delFv-ey  D.  Joaõ  11.  de  Ara- 
gão ao  Duque  de  Milaõ  ;  o  que  coníla  de  diííèren- 
tes  efcrituras  ,  que  eílao  no  Archivo  Real  da  Co- 
roa de  Aragão  j  o  qual  era  filho  de  Mofen  Bernar- 
do Junquers  ,  que  também  foy  Caílellaõ  do  dito  Caf- 
tcllo  ,  que  fervio  ao  dito  Rey  em  as  alterações  de 
Lerida ,  cauíadas  por  o  Vifconde  de  Narbona ,  e  D. 
Federico  Doria ,  è  em  as  de  Sicilia.  Foy  Senhor  dos 
lugares  de  Rocafort ,  e  Mazacaios ,  por  mercê  del- 
Rey  D.  Joaõ  o  L  como  fe  vê  das  Doações  R  egias^ 
e  neto  de  Bernardo  Junquers ,  Secretario  do  Deípa-  p,oví|  ^jj^, 
cho  univerfal  do  dito  Rey  D.  JoaÕ  L  que  lhe  fez  11.  12,  1:5.  14. 
mercê  das  dizimas  ,  e  direitos  Reaes ,  em  os  lugares 
de  Rocafort ,  e  Mazacaios  no  Principado  de  Catal- 
lunha;  feita  em  4  de  Fevereiro  de  1590 ;  e  em  22 

de 
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de  Dezembro  do  referido  anno  lhe  concedeo  de  ten- 
ça quinhentos  íiorins  de  ouro ,  em  remuneração  dos 
efpeciaes  íerviços ,  que  com  cavallos  ^  e  armas  à  íua 
cuíla  executara  contra  o  Conde  de  Armagnac  /  que 
lhe  tinha  feito  huma  invafao  nos  feus  Domínios :  e 
no  anno  de  1595  lhe  fez  nova  mercê  ;  aggrcgando- 
Ihe  o  tercio  decimo  dos  frudos  da  Cidade  de  Va- 
lença y  manifeílando  neíla  graça  ^  que  fervira  Bernar- 
do Junquers  de  menino ;  na  Cafa  Real  ,  e  que  ao 
íeu  confelho  ^  e  induftria  íe  devia  ,  que  fe  íertili- 
zaííèm  muitas  terras  do  Reyno  de  Valença.  Neí- 
te  Reyno  o  nomeou  Adminillrador ,  e  Governador 
perpetuo  da  Real  Capella  ,  que  ElRey  à  inílancia 
da  fua  devoção  mandara  fabricar  à  Virgem  Maria , 
em  a  porta  nova  de  Barcellona^  (que  hoje  eílá  der- 
ribada )  e  foy  JVIiniílro  de  talento  ,  de  prudência  ^  e 
difcriçaõ  ,  como  manifeílou  a  eftimaçao  do  dito 

^  Rey ,  e  dclRey  D.  Pedro  IV.  e  Biíheto  de  Mofen 

Prova  num.  ic-.    ^  r  r^-  j  1      j  t>  ^^ 

^    truiinerme  J  unquers ,  Cidadão  de  BarceJlona  ,  como 

fe  vê  do  feu  Teílamento  approvado  na  dita  Cidade, 
a  24  de  Julho  do  anno  de  1555  ,  pelo  Notário  Fran- 
cifco  de  Pódio  ,  em  que  nomea  por  feu  herdeiro  a 
feu  íílho  Bernardo  3  e  em  falta  da  fua  linha  ,  e  da 
de  Valentina  Junquers  fua  filha ,  manda ,  que  depois 
da  morte  de  fua  mulher  Bartholomea  ,  a  quem  nao 
dá  appellido ;  fe  difpendaõ  os  feus  bens  em  IVIiíIas , 
e  obras  pias:  o  que  tudo  coníla  de  Inftrumentos  au- 
thenticos  ,  que  vaõ  lançados  por  extcnfo  no  Tomo 
das  Provas ,  e  de  que  fe  tira  naõ  fer  Di  Maria  Jun- 
quers ; 
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qiiers  ,  mulher  ordinária  ,  e  de  nafcimento  efcuro , 
como  alguns  mal  inftruidos  entenderão  5  o  que  nao 
affirmanios  ,  íenaõ  com  documentos  authenticos  ,  e 
Authores  de  grande  eílimaçaõ  na  Hiíloria  ,  que      ^[^i>^'^^o,  fíijictia  de 
legamos  ^  e  le  podem  ver  ,  como  ne  o  l^icenciado  cap.  7. 
Gafpar  Elcolano  na  Hiftoria  de  Valença ;  fallando 
de  D.  Leonor  de  Milá ,  diz ;  U/ia  hija ,  (jus  Je  Uamò 
D.  Leonor  ,  Ia  cjiial  hiivo  en  D.  Morta  Juncjuers 
Dama  Catalana  hija  dei  Smhor  dei  Mas  ,  b  Ca/à 
Juncjuers  dei  lugar  de  S.  Clirijtoval  de  V lanes  ,  en  el 
Val  de  Ojlules  ,  efta  caso  com  D.  Jayme  de  M/Ian , 
Conde  de  Albayda  ,  /in  que  de  D.  Maria  huviejje  te- 
nido  mas  hijo ,  ///  hija ,  que  Ia  D.  Leonor  :  como  de 
todo  lo  dlcho  dan  fé  ,  el  Te/lamento  de  D.  M  iria  y 
las  Capitulachnes  de  matrimoniales  con  el  Conde  de 
Alhayda.    Alguns  fazem  a  D.  Leonor  Condeííà  de 
Albayda  ,  irmaa  inteira  de  D.  Joaõ  de  Aragaõ  ,  Con- 
de de  Ribagorza  ,  Duque  de  Luna.    Era  D.  Carlos 
de  Gurrea  e  Aragaõ ,  Duque  de  Yilla-hermofa  ,  e 
falecendo  em  15  de  Agoílo  de  1691 ,  pleitearão  efta 
Cafa  ,  como  defcendentes  delia  D.  Antonio  Joad 
de  Gurrea  Aragaõ  e  Benavides  ,  Marquez  de  Caf- 
tro  Pinos  ,  como  filho  de  D.  Helena  de  Gurrea  e 
Aragaõ ,  Marqueza  de  Caftro  Pinos ,  que  cafou  com 
D.  Joaõ  de  Benavides  de  Lacerda  y  o  qual  litigou 
com  fua  Prima  comirmãa  D.  Francifca  Jofefa  de 
Gurrea,  menor  deidade,  filha  de  D.  Franciíco  Luiz 
de  Gurrea ,  e  Aragaõ  ,  Governador  do  Rey  no  de 
Aragaõ^  (irmaõ  inteiro  da  dita  Marqueza  dcCaílro 

Pinos ) 
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Pinos )  e  de  fua  mulher  D.  Jofefa  de  Gurrea  e  Zer- 
da :  e  na  Arvore ,  que  fe  imprimio  ,  e  ajuntou  dos 
parentefcos  ,  deduzida  de  D.  Afíonfo  de  Aragão , 
Meftre  de  Calatrava  ,  Duque  de  Villa-hermolà  ,  e 
de  D.  Maria  Junquers ,  fe  produz  por  filho  a  D.  Joaõ 
de  Aragão  Junquers  y  Conde  de  Ribagorza ,  irmão 
inteiro  de  D.  Leonor  de  Aragão ,  CondeíTa  de  Al- 
bayda.  He  certo  ,  que  a  CondeíTa  D.  Leonor  no 
contrato  do  íeu  matrimonio  ,  e  no  feu  Teílamento 
diz  fer  filha  única  do  Meílre  ,  e  de  D.  Maria  Jun- 
quers: bem  fe  vê  ,  que  he  por  diííèrença  de  outras 
irmans  y  que  feu  pay  haveria  tido  y  e  por  iííb  declara 
fer  filha  única  ^  porém  também  fem  íe  contradizer 
poderia  ter  irmãos  mafcullinos ,  e  fer  filha  única ;  por- 
que naÕ  teve  outra  fua  mãy^  mas  ifto  fe  oppoem  a 
authoridade  de  Efcolano  ,  contra  a  qual  eftá  o  Tef- 
tamento  da  dita  D.  Maria  Junquers  ,  no  qual  falia 
em  filhos ,  e  filhas  ,  como  acima  apontamos ,  e  po- 
deriaõ  também  morrer  :  porém  aquelles  Fidalgos , 
quando  litigarão  aquella  Cafa  ,  e  finalmente  fe  julgou 
a  lium  dos  oppoentes ,  preciíamente  haviaõ  de  provar 
a  dita  filiação.  ElRey  D.  Joa6  ePâmou  muito  a  eí^ 
ta  neta  ,  intervindo  com  a  fua  authoridade  ;  quando 
fe  eíli pulou  o  contrato  do  feu  cafamento  com  D. 
Ja}me  dc  Mila ,  a  quem  creou  Conde  da  fua  Villa 
áz  Albayda  ;  e  lhe  concedeo  muitos  privilégios  ,  e 
prerogativas :  entre  os  quaes  foy ,  que  qualquer  pef- 
íba  ,  que  cafaíle  com  filha ^  ou  neta  fua,  ficaria  nobre; 
e  he  de  íaber ;  que  eíla  conccíl;:5;  que  em  todo  o 

ten'po 
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tempo  feria  notável ,  e  muy  fingular ,  naquelle  ainda 
era  mais ;  pois  queria  dizer  Kico-liomem ,  e  em  eíles 
Grande  ;  aíFun  o  vi  em  hum  papel  da  Condeílà  de 
Cerbellon  muy  eíclarecida  em  langue,  doReyno  de 
Aragão ,  e  muy  veriada  na  Hiíloria  ,  e  nos  eílylos 
antigos  das  efcrituras ,  e  doações. 

Era  D.  AtTonío  Mcllre  de  Calatrava  ,  fílho  Zurita  tom.  ?.  AttjífÈ 
delRey  D.JoaÕlI.  de  Aragão  ,  havido  em  D.  Leo-  íp.f;?'"'  '''' 
nor  de  Elcovar ,  fillia  de  Ationío  Rodrigues ,  Alçai-  [ 
de  mòr  da  terra  delRey  D.  JoaG  de  Navarra,  em  CaUnaia ,  pag.  71, 
Caftella ,  da  Gafa  de  Eícovar  ,  de  quem  procedem  il- 
luftres  Gaílis,  como  efcreve  Jeronymo  Zurita,  Ra-  ^^'"wm.^íí^ht. íp! 
des  de  Andrade  ,  e  Salazar  de  Gaftro  ,  e  D.  Jayme  de  cap.iz.§.  i.pag.jjcí, 
Milá ,  ou  Milaõ  ,  como  alguns  diííèraõ  ,  de  illuílre , 
e  antiga  Gaia  no  Reyno  de  Valença ,  donde  vieraõ 
à  fua  Conquifta  os  feus  mayores ,  já  Cavalleiros  co- 
nhecidos ,  que  deduziao  a  fua  família  de  França ,  da 
Província  de  Languedoc ,  donde  refidia  com  o  titu- 
lo de  Conde.    Era  filho  de  D.Joaò  Luiz  de  Milá, 
Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana  ,  do  titulo  dos  San- 
tos quatro  Coroados ,  creado  no  anno  de  1456  Bifpo 
de  Lerida ,  e  Segorbe ,  havido  em  huma  Dama  de  qua- 
lidade ,  chamada  Angelina  Ramas  j  e  o  dito  Cardeal 
era  irmão  inteiro  de  D.  Pedro  de  Milá  ,  Camereiro 
mor  delRey  D.  Atronfo  V.  de  Aragão ,  e  filhos  de  ^-2^^,'  f^fut^ix^. 
D.  João,  ou  Luiz  de  Milá,  e  de  D.  Catherina  de 
Borja  ,  irmãa  do  Papa  Calixto  III.  e  de  D.  Ifabel  de 
Borja  ,  mãy  do  Papa  Alexandre  VI.  em  quem  teve 
principio  a  Cala  dos  L>uques  de  uandia  ,  em  quem  20.  ca^^íi4. 
Tom.  XI.  Ddd  já 
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já  a  nobreza  era  taõ  efclarecida ,  que  Godofredo  de 
Borja  ;  marido  de  1  ilibei  de  Borja ,  era  defcendente 
por  Varonia  de  D.  Ramiro  ,  I.  Rey  de  Aragão , 
como  efcreve  D.  Joíbph  de  Pellicer  em  o  íeu  Seya- 
Ahncz ,      àe  /Ira-  "O  Germanico  ,  e  o  Padre  Abarca  nos  Annaes  dc 
^oj/.part.  i.coi.4>pag- Aragão  ,  e  outros.    Deíla  efclarecida  uniaõ  nafce- 
lulki  dc  Andraie,  raõ  OS  filhos  fcguintes. 

pr/r.  1 5    E)-  FRADiquE  Manoel  ,  Senhor  de  Salva- 

Zppaer  ,  M.  de  tcrra  ^  &:c.  Capitulo  V. 

jr^agon.  hb.  4.  pag.  j3  j^^^  Manoel  foy  Commendador  da 

Idanha  a  Velha  na  Ordem  de  Chrifto.  Gafou  por 
palavras  de  prefente  com  D.  Leonor  de  Vilhena ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  da  Sylveira ,  1.  Conde  de  SorteDia , 
Guarda  mor  da  peííòa  delRey  D.  João  III.  e  feu 
Embaixador  a  Caftella ,  &:c.  e  de  D.  Brites  Coutinho 
fua  mulher  ,  fílha  de  D.  Fernando  Coutinho  ^  Mare- 
chal do  Reyno  ,  a  qual  antes  de  confumar  o  matri- 
nio  j  buíbou  o  eftado  de  Religiofa  y  e  foy  Freira : 
pelo  que  elle  tornou  a  cafar  com  D.  Maria  de  No- 
ronha ,  filha  de  D.  Antonio  de  Almeida ;  Contador 
mor  do  Reyno,  Officio  em  que  entrou  no  anno  de 
1527  ,  e  era  de  fua  mulher  j  e  foy  Provedor  dos  Ar- 
mazéns de  índia  ;  e  Mina ,  de  que  lhe  fez  mercê 
ElRey  D.  Joaõ  o  III.  no  anno  de  1522  j  e  de  D. 
Maria  Paes ,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  Paes ,  Conta- 
dor mor  do  Reyno  j  de  quem  naõ  teve  geração. 
Houve  Baftardos  em  Helena  Gonçalves  ,  de  quem 

l^ohlliana  de  Lima.  D-  Antonio  de  Lima  refere ,  que  alguns  dizem ,  que 
a  recebera  à  hora  da  morte  ;  os  filhos  feguintes. 

D. 
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:i:  D.  J0R.GE  Manoel  ,  que  morreo  em  Africa 
nabatalha  de  Alcacere  a  4  de  Agoílo  de  1578  ,  tendo 
caiado  com  D.  JVIaria  de  Figueiredo ,  de  quem  teve. 

D.  Maria  Manoel  ,  mulher  de  D.  Affonfo 
Barrantes  Caílelhano ,  de  quem  foraõ  filhos.  D. 
Pedro  Barrantes  Manoel  ;  Governador  de  Vil- 
la-Nova  de  Serem  em  Caílella.  D.  Isabel  de 

Aragão  ,  mulher  de  feu  tio  Joaõ  Peffoa  de  Aragão, 
que  viveo  em  Thomar.  ZZ  D.  Tristão  Manoel, 
de  quem  os  Nobiliários  nao  fazem  menção  ,  coníla 
da  Chancellaria  delRey  D.  Sebaftiaõ  do  anno  de 
1558  y  em  que  lhe  fez  mercê  de  trinta  mil  reis  de 
tença  pelos  ierviços  de  feu  pay.  ZZ  D-  Jerony- 
MA  Manoel  ,  que  foy  Freira,  zz  D.  Maria  Ma- 
noel ,  de  quem  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  diz  ^ 
que  cafara  com  Pedro  PeíToa  ,  filho  de  Franciíco 
Peílòa  ,  Feitor  em  Flandres  ,  e  de  lílibel  Teixeira , 
de  quem  nafceo.  zz  Francisco  Pessoa  ,  que  vi- 
veo em  Thomar,  onde  cafou.  Joaô  Pessoa, 
que  também  viveo  na  dita  Villa ,  e  nella  cafou. 

*  15  D.  Francisco  Manoel  de  Aragão  ,  foy 
Moço  Fidalgo  delRey  D.  Manoel ,  e  debaixo  defte 
titulo  fe  acha  na  Matricula  do  anno  de  1 5 1 8  :  paílbu 
ao  íerviço  do  Emperador  Carlos  V.  e  militou  em 
Itália.  Morreo  fora  de  Portugal ,  e  cafou  em  Milaõ, 
e  teve.  ZZ  D.  Felix  de  Aragão  ,  que  fervio 
com  valor  naquelle  Eílado ,  fendo  esforçado  Caval- 
leiro  :  achou-fe  na  derrota  de  D.  Filippe  Eílrozzi 
voltou  a  eíle  Reyno  com  ElRey  Filippe  II.  e  de- 
Tom.  XI.  Ddd  ii  pois 
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pois  fe  achou  na  Armada  do  Marquez  de  Santa  Cruz, 
fobre  a  Ilha  Terceira ,  onde  da  pelei]  a  tirou  honra- 
das feridas ,  e  foy  Governador  de  Piombino. 

*  15    D.Jorge  Manoel,  de  quem  fe  fiirá  men- 
ção no  ^.  II. 

1 5  D.  Affonso  Manoel  ,  que  foy  Commen- 
dador  de  Santa  Chriílina  de  Tife  ,  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  no  Arcebifpado  de  Braga ,  de  que  lhe  fez 
mercê  ElRey  D.  João  III.  no  anno  de  1551.  Ca- 
LiV.  2.  das  mrces  dei-  fou ,  dizem  OS  Nobiliarios  uniformemente  ,  como  naõ 
jiey  D.  joaô  o  III.  Jevera  à  fua  peííoa  ,  fem  nomearem  a  mulher  ,  e 
que  delia  tivera.  D.  Maria  Manoel  de  Ara- 
gão ,  que  cafou  com  Pedro  Lopes  Giraõ  de  Santa- 
rém. D.  Catharina  de  Aragão  ,  Religio- 
ía  no  Moíleiro  de  Odivellas.  D.  Jeronymo 
Manoel  ,  que  paííòu  com  ElRey  D.  Sebaíliaõ  a 
Africa ,  e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcere  ,  e  morreo 
fem  caiar ,  e  teve  baílardos  a  z::  D.  Tristão  Ma- 
noel ,  que  paílou  à  índia  no  anno  de  15^14  ,  com 
o  Vice-Rcy  D.  Antonio  de  Noronha ,  com  moradia 
de  Fidalojo  Efcudeiro  de  1666  reis  por  mez  ,  e  teve. 

D.  Antonio  Manoel,  que  paííòu  à índia  no 
anno  de  1584,  como  o  Vice-Rey  D.  Duarte  de  Me- 
nezes ,  com  a  meíma  moradia  j  e  tendo  fervido  no 
Couto,  Dec.X.Xvi.j.  anno  de  1585  de  Capitão  de  huma  Fufta  com  Ruy 
Cif./, ehv.íí,  Gonçalves  da  Camera,  foraõ  ao  Eííreito  ,  e  no  an- 
no feguinte  paííòu  a  Melinde  por  Capitão  de  huma 
Náo  com  Martim  Aífoníò  de  Mello  ,  e  foy  Capi- 
tão de  Damaõ  no  anno  de  1598  ^  fendo  Yice-Rey  o 

Con- 
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Conde  da  Vidigueira  ,  e  depois  Te  achou  na  guerra 
de  Cunhale  ,  e  foy  dos  Capitães ,  que  íicarao  guar- 
dando a  Cofta  ,  como  eícreve  Diogo  de  Couto. 

*  15  D.  Leonor  de  Millao  cafou  com  Nu- 
no Barreto ,  Alcaide  mor  de  Faro ,  como  fe  verá  no 
l  III. 

15  D.  Maria  de  Aragão  cafou  com  D.  Al- 
varo de  Cordova  y  Senhor  de  Vallençuella  ^.  IV. 

15    D.  JoANNA  DE  Aragão  cafou  com  Ruy 
Barreto  de  Mello ,  a  quem  outros  daõ  o  appellido  de 
Mafcarenhas :  foy  Senhor  do  Morgado  da  Quartei- 
ra,  e  do  de  Ludo  ,  filho  de  Joaõ  de  Mello ,  e  de 
D.  Mecia  de  Noronha  j  o  qual  era  filho  quarto  dc 
Nuno  Barreto ,  Alcaide  mor  de  Faro  ,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Mello ;  filha  de  JoaÕ  de  Mello  Alcaide  mor 
de  Serpa,  Copeiro  mòr  delRey  D.  Affonfo  V.  po- 
rém deíle  matrimonio  naÕ  houve  fucceílaõ. 
Cafou  D.  Nuno  íègunda  vez  no  anno  de  1 5 1 9 ,  com 
D.  Lourença  de  Ataide  ,  a  quem  EIRey  D.  Manoel 
fegurou  as  fuas  arras ;  no  referido  anno  y  e  era  filha 
de  D.  João  de  Vafconcellos  ,  Conde  de  Penella ,  ^ 
da  Condeííà  D.  Maria  de  Ataide  j  e  defta  união  naô 
teve  filhos. 

§.  IL 

13  D.  Jorge  Manoel  ,  filho  quarto  de  D, 
Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Salvaterra ,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Milá  fua  primeira  mulher  ,  foy  Comnien- 

dador 
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dador  de  S.  Vincente  na  Ordem  de  Chriílo.  Ko  an- 
no  de  1551  lhe  fez  mercê  ElRey  D.Joaõ  o  III.  da 
Capitania  ,  e  governo  da  Mina.  No  de  o  defpa- 
choLi  para  a  Índia  ,  onde  paííbu  no  anno  de  15Ó2, 
por  Capitão  mor  da  Armada  ,  que  foy  àquelle  Ef- 
tado  j  porém  infelizmente  na  volta  para  a  Reyno  fe 
perdeo. 

Cafou  com  D.  Leonor  de  Brito,  filha  de  Gafpar  de 
Brito  y  Trinchante  do  Cardeal  Infante  D.  Affbnfo  , 
e  de  D.  Branca  Freire ,  filha  de  Luiz  de  Antas ,  Al- 
caide mor  do  Landroal  j  de  quem  teve  os  filhos  fe- 
guiiites. 

14  D.  Pedro  Manoel  de  Aragaõ  ,  que 
paflbu  com  feu  pay  à  índia  ,  e  pereceo  no  mefino 
naufrágio. 

14  D.  Esteva6  Manoel  ,  que  acompanhan- 
do a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  a  Afiica  ,  morreo  na  ba- 
talha a  4  de  Agoílo  de  1578  ,  depois  de  ter  fervido 
nas  Armadas  da  Coíla  ,  e  em  Tanger  ,  e  teve  a 
Commenda  de  S.  Romão  na  Ordem  de  Chrifto. 

*  14  D.  Jeronymo  Manoel  ,  com  quem  fe 
continua. 

14  D.  Antonio  Manoel,  de  que  naõ  fabe- 
n-os  mais ,  que  delle  fazer  menção  Affonfo  de  Torres. 
^14  D.  Maria  de  Aragaõ  cafou  com  D. 
Eí enrique  Henriques  ,  Senhor  das  Alcáçovas ,  com  a 
fiicceíTaõ;  que  adiante  fe  dirá.  iz:  D.  Violante 
Manoel.  D.  Jeronyma  Manoel.    ^  D. 

Anna  Manoel.  D.  Magdalena  Manoel  , 

todas 
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todas  quatro  Freiras.  D-  Antokia.    :z;  D. 

Catharin\  morrerão  meninas. 
*  14    D.  Jeronymo  Manoel  ,  a  quem  chama- 
rão de  alcunha  o  Bacalhao  ^  foy  Commendador  de 
S.  Mamede  de  Travifco ,  da  Ordem  de  Chriílo ,  no 
Arcebifpado  de  Braga  ,  e  Capitão  môr  da  Armada 
da  índia  do  anno  de  16 14.   deípacho;  que  teve  pe- 
los íerviços  de  íeu  pay  ^  e  irmaõ ,  que  acabarão  a 
vida  y  como  temos  dito ;  no  ferviço  da  Coroa.  Che- 
gado a  Goa  y  eílando  para  partir  para  o  Reyno ,  em 
27  de  Janeiro  de  1626  ,  lhe  deu  hum  temporal ,  em 
que  varou  a  Náo  na  barra  de  Goa  j  porém  como  era 
baixamar ,  naõ  recebeo  mais  damno  a  Náo  ,  que  cor- 
taremlhe  os  maftros.   Paílàda  a  monção ,  partio  no  an- 
no feguinte ,  e  chegando  à  Ilha  das  Flores ,  pelejou 
com  quatro  Coííàrios ,  e  foy  em  demanda  da  Ilha 
Terceira,  onde  chegou  a  18  de  Julho  de  1617.  F^oy 
Copeiro  mòr  do  Cardeal  Arçhiduque  Alberto ,  que 
fervia  às  femanas  com  Franciíco  de  Souía  Maneias, 
e  teve  a  mercê  de  Porteiro  mòr  por  morte  de  Chrif- 
tovao  de  Mello  :  e  pelo  feu  cafamento-  andou  em 
demanda  fobre  fucceder  no  morgado  do  fegundo 
AfFonfo  de  Albuquerque  ;  com  o  Senhor  da  Cafa  de 
Villa  Verde  ,  a  quem  fe  fentenciou.    ElRey  D. 
Sebaftiaô  lhe  deu  a  Commenda  de  S.  Martinho  da 
Amoreira  ,  na  Ordem  de  Chriílo  ,  pelos  ferviços  ^  que 
lhe  tinha  feito  em  Africa. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Mendoça  e  Albuquerque , 
filha  e  que  veyo  a  fer  herdeira  por  morte  de  feus 

irmãos  p 
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irmãos  de  Manoel  Telles  Barreto  ^  Commendador 
de  Aveiro  na  Ordem  de  Aviz ,  Vereador  de  Lisboa, 
e  Gorvernador  do  Brafil  ,  onde  morreo  j  e  de  fua 
mulher  D.  Joanna  da  Sylva  ,  (  fcgunda  neta  de  Fer- 
não de  Albuquerque )  filha  de  Pedro  Barreto  ;  Com- 
mendador de  Almada  na  Ordem  de  Santiago  ,  que 
era  filho  de  Jorge  Barreto,  Commendador  de  Caítro 
Verde  da  Ordem  de  Santiago  ,  e  de  D.  Joanna  da 
Sylva ,  filha  de  Fernaõ  de  Albuquerque  IV.  Senhor 
de  Villa- Verde:  e  defte  matrimonio  nafceraõ  os  fi- 
lhos feguintes.  D.Jorge  Manoel  de  Albu- 
quERquE ;  com  quem  í'e  continua,  D.  Lou- 
renço Manoel  ,  que  morreo  fem  geração.  D* 
Antónia  de  Mendoça  adiante. 

*  14  D.  Antónia  de  Mendoça  cafou  com  Pe- 
dro de  Mendoça ,  Alcaide  mor  de  Mourão  ,  Com- 
mendador de  Santiago  de  Caííèm  ,  hum  dos  princi- 
paes  Acclamadores  delRey  D.  Joaõ  o  IV.  a  quem 
fervio  algum  tempo  de  Guaida  môr  da  íua  peííba , 
que  lhe  deo  a  Commenda  de  Villa-Franca  ,  que  fo- 
ra da  Caíli  de  Villa-Real ,  e  foy  fua  fegunda  mulher, 
de  quem  teve  os  filhos  feguintes.  Luiz  de 

Mendoça  ,  que  fervio  na  Província  de  Alentejo 
com  reputação ,  paííou  quatro  vezes  à  índia  ,  duas 
por  Capitão  môr  das  Armadas  ,  e  a  terceira  por  Ge- 
neral dos  Galleões  de  alto  bordo  ,  na  ret^encia  da 
Rainha  D.  Luiza  ,  e  governou  o  Eílado  por  fucceí- 
faõ  ;  e  no  anno  de  1668.  voltou  ao  Rcyno ,  e  foy 
mandado  por  Vicc-Rey  da  índia ,  e  foy  o  trigcfirr.o 

íetimo , 


daCafa  %eal  Tortug.  Llv.  XIL  43 p 

fetimo  y  que  teve  eíle  titulo.  ElRey  D.  Pedro  II.  fen- 
do Regente  o  creoii  entaõ  Conde  de  Lavradio ,  e 
lhe  deu  a  Commenda  de  Beringel ,  pelos  feus  fervi- 
ços  j  e  entrando  em  Goa  no  anno  de  1671 ,  governou 
aquelle  Eftado  fete  annos ,  e  vinte  dias  j  e  embarcan- 
do para  o  Rey  no  ^  morreo  naEahia  no  anno  de  1677, 
feni  ter  cafado  ,  nem  deixar  fucceflaõ ,  por  fe  dizer 
delle ;  que  fora  caílo.  A  fua  fazenda  deixou  repar- 
tida em  legados  pios ,  e  grande  parte  à  Mifericordia 
de  Lisboa ,  onde  fe  continua  em  dotes  annuaes  a  fua 
difpofiçaÕ  y  e  o  remaneicente  deixou  a  feus  irmãos. 

Jeronymo  de  Mendoça  y  Cavalleiro  de  Mal- 
ta ;  naó  profeííòu  :  fervio  na  guerra  de  Alentejo  y  e 
foy  Capitão  de  Cavallos  ,  e  Mertre  de  Campo  de 
hum  Terço  da  Guarnição  de  Lisboa  y  o  qual  largou, 
e  fe  achou  como  particular  na  batalha  do  Canal ,  de 
que  foy  mandado  com  a  nova  a  ElRey  D.  Afíoníò 
VI.  que  lhe  deo  o  governo  de  Pernambuco  j  porém 
nefte  fe  houve  de  forte  y  que  amotinado  o  povo  y  ve- 
yo  prezo  para  Lisboa ,  e  da  prizaõ  fogio  para  Caf 
tella  j  e  voltando  ao  Reyno  y  foy  culpado  em  crime 
de  lefa  Mageftade  contra  ElRey  D.  Pedro  ,  entaõ 
Regente :  pelo  que  foy  fentenciado  k  morte ,  e  con- 
íifcaçaõ  dos  bens ,  e  perdoandolhe  a  piedade  do  Prín- 
cipe a  perda  da  vida  y  foy  degradado  toda  a  vida  pa- 
ra a  índia  y  onde  morreo.  Joaõ  de  Mendo- 
ça ;  que  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 
:i:  Nuno  de  Mendoça  ,  foy  Cónego  em  Évora 
in  minoribus  ,  e  fazendo  huma  entrada  em  Cafíella 
1  bm.  XI.  Eee  no 
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no  tempo  da  guerra  ,  foy  prizioneiro  ,  c  reílituido  na 
paz  ;  renunciou  a  Conefia  para  ílicceder  na  Cala  ,  e 
fazenda  ,  que  lhe  deixou  feu  irmaõ  o  primeiro  Conde 
de  Lavradio.  Cafou  com  D.  Magdalena  de  Távo- 
ra ,  Dama  do  Paço ,  viuva  de  D.  Joaõ  de  Caílello- 
branco  ,  a  quem  ElRey  fez  mercê  do  titulo  de  Con- 
de de  Redondo  ,  em  fucceíííiô  a  feu  primo  com  ir- 
maõ D.  Joaõ  de  Cafteilo-branco  ,  YII.  Conde  de 
Redondo  ;  e  em  attençaõ  ao  defpacho  de  fua  mu- 
llier  ter  fido  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Franciíca 
de  Saboya  j  pofém  naõ  chegou  a  cobrirfe ,  por  íeu 
pay  fe  lhe  oppor ,  e  embargar  a  mercê ,  dizendo  lhe 
pertencia.  Era  filha  de  Antonio  de  Mendoça ,  Com- 
mendador  de  Avanca  ,  e  de  D.  Filippa  de  Távora 
fua  mulher  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes  ,  Com- 
nendador  da  Vallada ,  e  de  fua  fegunda  mulher  D. 
IVÍagdalena  de  Távora ;  filha  do  Repoíleiro  mòr  Ruy 
pires  de  Távora ,  e  naõ  tiveraõ  geracaõ. 

16  D.  Maria  Josefa  de  Mendoça  ,  irmã^ 
do  Conde  de  Lavradio  ,  foy  Dama  da  Pvainha  D. 
Luiza  ,  cafou  com  Pedro  (juedes  de  Miranda  X.  Se- 
nhor de  Murça ,  Brunhaes ,  Agua  Revés ,  e  Torre  de 
Donachama ,  Commendador  das  Commendas  de  Ca- 
beço de  Vide ,  Alter  Poderofo ,  do  Hofpital ,  e  Gran- 
ja na  Ordem  de  Aviz ,  Eílribeiro  mòr  delF^ey  D. 
Joaõ  IV.  de  quem  teve  os  filhos  feo;uintes.  Joaõ 
Guedes  de  AIiranda  ,  que  morreo  de  dez  annos. 
:z;  Luiz  Guedes  de  Miranda  Henriques  ,  com 
quem  íe  continua    ZZ  D.  Antoma  de  Mendoça, 

Frei- 
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Freira  no  Aloíleiío  de  Salvador  de  Lisboa  ,  da  Or- 
dem  de  S.  Domingos,  n  D.Joanna  de  Mendo- 
çA  caíòu  com  D.  Antonio  Joíeph  de  Mello  adiante. 

Luiz  Guedes  de  Miranda  Henriques  foy 
Senhor  de  Murça  ,  e  teve  as  Commendas  dc  íeii  payj 
foy  hum  Fidalgo  de  notáveis  paradoxos  ,  que  dege- 
neravam em  loucuras  :  pelo  que  elleve  prezo  diver- 
fas  vezes.  Gafou  com  D.  Maria  de  Ataide  ,  Dama 
da  Rainha  D.  Luiza ,  filha  de  Nuno  de  Mendoça , 
11.  Gonde  de  Val  de  Reys  ^  do  Gonfelho  de  Eíladoj 
e  a  fua  iluílre  fucceíliiò  deixamos  efcrita  no  Liv.  X. 
Capitulo  'IV.  pag.  687  do  Tom.  X. 

*  17    D.  JoANNA  ,  irmãa  de  Luiz  Guedes  ^  cafou 
em  o  I  de  Dezembro  de  1672  com  D.  Antonio  Jo- 
feph  de  Mello ,  filho  de  D.  Pedro  Joíeph  de  Mello 
Homem ,  Governador  do  Maranhão ,  e  de  D.  Ma- 
ria de  Mendoça  fua  mulher  ,  irmaõ  de  D.  Joaõ  de 
Mello  j  Bifpo  de  Coimbra ,  Conde  de  Arganil ,  Pre- 
lado muy  exemplar  ,  e  que  acabou  com  opinião  de 
virtuofo ;  e  tiverao  a         D.  Pedro  Joseph  An- 
tonio de  Mello  Homem  ,  Vedor  da  Gafa  da  Rai- 
nha D.  Maria  Anna  de  Auftria  ,  e  cafou  com  D. 
Maria  Antónia  de  Borbon  :  a  fua  íuccefiaõ  deixa- 
mos referida  no  Livro  X.  Capitulo  XIV.  pag.  85? 
do  Tom.  X.  a  que  fó  ajuntaremos ,  que  D.  Marian- 
na  Jofefa  de  Borbon  ,  Dama  do  Paço ,  ília  filha , 
caíòu  com  D.  Miguel  de  Mello  Abreu  Soares  e 
Vafconcellos ,  feu  primo  fegundo ,  e  a  n:  D.  Ma- 
ria de  Távora  ,  Freira  na  Encarnação  de  Lisboa. 
Tom.  XI.  Eee  ii  D. 
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*  i8  D.  Magdalena  Luiza  de  Mendoça  ,  fi- 
lha de  D.  Antonio  Jofeph  ^  caiou  a  3  dc  Julho  de 
1690  com  D.  Antonio  Eílevaõ  da  Coíla ,  Armeiro 
mòr ,  Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Or- 
dem de  Aviz  y  que  nafcendo  a  25  de  Dezembro  de 
-  1671  ,  faleceo  em  Janeiro  de  1724  j  filho  de  D.  Luiz 
da  Coíla  ,  Tenente  General  da  Cavallaria  da  Provín- 
cia de  Alentejo ,  onde  fervio  na  guerra  com  valor  , 
e  reputação ,  como  efcreve  o  Conde  da  Ericeira  no 
Portugal  Reílaurado  ,  achando-íe  em  muitas  occa- 
fioes  de  credito  j  depois  foy  hum  dos  Vereadores  de 
Lisboa ,  no  tempo  em  que  ferviaõ  Fidalgòs  de  qua- 
lidade ,  e  morreo  a  5  de  Dezembro  de  1681  ;  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  herdeira  de 
D.  Pedro  da  Coíla  ,  Armeiro  mor  ,  e  Commenda- 
dor de  S.  Vincente  da  Beira :  e  tiverao  os  filhos  fe- 
guintes.  ZH  D.  Luiz  da  Costa  nafceo  a  7  de 
Setembro  de  1691,  e  morreo  em  15  de  Julho  de  1693. 
^  D.  Antonio  da  Costa  nafceo  em  5  de  Mayo 
de  1693  ;  ^  morreo  a  5  de  Novembro  de  1697. 
^  D.  Joseph  da  Costa  nafceo  a  22  de  Julho , 
do  anno  de  1694  ,  com  quem  fe  continua.  D. 
JoANNA  Josefa  deMendoç\  nafceo  a  15  de  Agof- 
to  de  1Ó95 ,  ^"^^  Reliofa  no  Mofteiro  da  Conceição  na 
Luz.  zi:  D.  Luiz  da  Costa  nafceo  em  o  1  de 
Dezembro  de  1699  j  morreo  no  anno  feguinte  a  25 
de  Abril.  ZZ  D.  Pedro  Joseph  da  Costa  naf- 
ceo em  50  de  Dezembro  de  1697  ,  he  Prelado  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa.         D.  Manoel  Joseph 

DA 
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DA  Costa  nafceo  a  2  de  Abril  de  1694  j  morreo  a 
8  de  Julho  de  1701.         D.Joaõ  Joseph  da  Cos- 
ta E  Mendoça  nafceo  em  21  de  JuUio  de  1700;  he 
Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa.    7Z    D.  Ma- 
ria Josefa  de  Noronha  nafceo  em  25  de  Feve- 
reiro de  1702  ,  Reli^i^iofa  no  Mofteiro  do  Sacramen- 
to de  Lisboa  da  Ordem  de  S.  Domino;os.  D. 
Francisco  da  Costa  nafceo  em  22  de  A.00ÍI0  de 
1705 ,  Religiofo  Profeflo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo. 
:i:    D.  Rodrigo  da  Costa  nafceo  em  17  de  No- 
vembro de  1704  ,  Religiofo  da  Ordem  de  Ciíler. 
:i:    D.  Martinho  da  Costa  nafceo  em  11  de 
Novembro  de  1706  ,  Religiofo  também  de  Cifter. 
^    D.  Violante  de  Noronha  nafceo  em  7  de 
Novembro  de  1707 ,  Religiofa  no  Mofteiro  da  Con- 
ceição da  Luz.  D.  Theresa  de  Mendoça 
nafceo  em  25  de  Mayo  de  1709  5  morreo  de  tenra 
idade.          D.  Luiza  de  Mendoça  e  D.  Ca- 
THARiNA  DE  Mendoça  ,  que  ambas  nafceraõ  da 
hum  parto,  em  14  de  Setembro  de  17 11  ,  Religiofas 
no  Mofteiro  do  Sacramento  de  Lisboa.  ZZ   D.  Ma- 
rianna  Josefa  de  Mendoça  nafceo  em  6  de  Ja- 
neiro de  1714,  Religiofa  no  dito  Mofteiro.  iz;  D. 
Isabel  deMekdoça  nafceo  o  i  de  Março  de  1715, 
morreo  menina.   TZ,  D.  Antonio  Joseph  da  Cos- 
ta e  D.  SiMAÔ  nafceraõ  gémeos  a  28  de  Outubro 
de  1717  ,  o  qual  viveo  pouco  tempo ;  e  D.  Antonio 
paftou  a  fervir  a  índia ,  e  lá  cafou  com  fua  parenta 
D.  Antónia  Rofa  de  Mello  y  filha  de  D.  Cliriftovao 

de 
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de  Mello ,  que  foy  Vedor  da  Fazenda  da  índia  ,  e 

Governador  do  Eílado  ;  e  de  íua  mulher  D  

e  tiveraÕ  D.  Antonio  da  Costa  ^  que  nafceo  a  25 
de  Novembro  de  1754  na  Cidade  de  Goa. 

*  19  D.  Joseph  da  Costa  nafceo  em  22  de 
Julho  de  1694:  fuccedeo  nos  Morgados ;  e  Caía  de 
leu  pay  j  he  Armeiro  mor  ,  e  Commendador  de  S. 
Vicente  da  Beira  ^  na  Ordem  de  Aviz. 

Caiou  em  24  de  Outubro  com  D.  Maria  de  Noro- 
nha ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria, 
filha  de  D.  Thomas  de  Noronha ,  V.  Conde  dos  Ar- 
cos ,  e  da  Condeíía  D.  Magdalena  Bruna  de  Caílro , 
e  até  ao  prefente  naõ  tem  Ibcceííào. 
Teve  D.  Jeronymo  Manoel  illegitimos. 

14  D.Jorge  Manoel^  que  foy  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Domingos ,  e  D.  Jeronymo  Manoel, 
que  fervio  na  Índia ,  e  foy  Capitão  de  Dio  ,  e  vindo 
para  o  Reyno  le  perdeo  na  Não  de  Bartholomeu  de 

Vafconcellos ,  e  lá  cafou  com  D.  N  filha 

de  Lourenço  Carvalho  ,  Cidadão  de  Goa  ,  fogro  de 
Manoel  Corte  Real  ,  de  quem  teve  D.  Jeronymo 
IVÍANOEL ,  de  quem  na5  fabemos  fucceííaõ  ,  e  a  D. 
Maria  Manoel  de  Albuí^uerque  ,  que  cafou 
com  Fernão  Martins  Mafcarenhas ,  e  já  o  tinha  fido 
com  Manoel  de  Mello. 

*  14  D.Jorge  Manoel  de  Albuquerque, 
fill  o  priiTieiro  de  D.  Jeronymo  Manoel ,  fuccedeo  na 
Caía  ,  e  foy  Commendador  de  S.  Mamede  de  Ta- 
viícofo  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  por  fua  mãy  teve  o 

mor- 
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morgado  dos  Albuquerques  ,  de  que  he  cabeça  hu-  Conde  da  EnV,  mju 
ma  grande  Quinta  em  Azeitão.    Sérvio  a  Commen-  ^"  '^''^è'"' » ^'^^J* 
da  em  Tanger  no  tempo  ,  que  governou  eíla  Praça 
D.  Fernando  Maícarenhas  ^  depois  J.  Conde  da  Tor- 
re, que  começou  a  governar  em  18  de  Junho  de  1628, 
e  entre  as  occafiões  ^  que  no  íeu  tempo  houve ,  foy 
hunia  em  dia  de  S.  Gonçalo ,  em  que  com  formidá- 
vel poder  os  Mouros  a  combaterão.    Neila  occafiao 
fe  achou  D.Jorge  Manoel,  e  dcíempenhou  as  obri- 
gações de  feu  fangue  j  porque  metendo-fe  entre  os 
Mouros ,  e  fazendo  nelles  eílrago  ,  lhe  cahio  morto 
o  Cavallo ,  e  faltando  delle  pelejou  com  o  traçado , 
até  que  foy  foccorrido  por  hum  Cavalleiro  chama- 
do Chriftovao  da  Fonfeca ,  que  o  obrigou  a  fobir  no 
íèu  Cavallo  ,  com  que  livrou  do  perigo ,  chegando  a 
rifco  de  fe  perder.    Era  de  génio  inquieto  ,  e  revol- 
tofo  ,  e  naõ  lizo  nos  feus  procedimentos  :  pelo  que 
tendo  commettido  alguns  crimes,  foy  degradado  pa- 
ra a  Praça  de  JVÍazagaõ  ,  donde  também  o  Gover- 
nador D.  Gonçalo  Coutinho  o  prendeo :  mas  nas  oc- 
cafiões ,  que  no  feu  tempo  houve  com  os  inimigos , 
fe  achou  D.Jorge  Manoel,  como  refere  D.Gonça- 
lo Coutinho ,  no  livro  que  eícreveo  do  tempo ,  que 
governou  eíla  Praça.    Noanno  de  1640,  quando  fe 
executou  felizmente  a  Acciamaçaõ  delRey  D.  João 
o  IV.  fe  achava  em  Madrid ;  EIRey  D.  Filippe  lhe 
deo  o  titulo  de  Conde  de  Lavradio ,  mercê  ,  que  íè 
lhe  naõ  guardou ,  por  íer  feita  em  tempo ,  que  naõ 
devia.    Voltando  depois  ao  Reyno  ,  e  com  o  def 

goíl.o 
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godo  de  naõ  fe  lhe  cumprir  ,  viveo  retirado  na  fua 
Quinta  de  Azeitão.  Caiou  com  D.  Thcrefa  Maria 
Coutinho ,  filha  de  D.  Franciíco  da  Gama ,  IV.  Con- 
de da  Vidigueira  ,  Almirante  da  índia  ,  e  da  Conde í- 
ía  D.  Leonor  Coutinho  ilia  fegunda  mulher ,  como 
íè  diííè  no  Livro  X-  Capitulo  IV.  pag.  566  do  1  o- 
mo  X.  e  defte  matrimonio  nafceraõ  D.  Jerony- 
MO  Manoel  de  Albuí^uerque  morreo  íem  gera- 
ção. D.  Francisco  Manoel  de  Albuí^uer- 
quE  ,  que  fuccedeo  na  Cafa  ,  e  morgados  de  íbu  pay: 
'  fervio  na  Provinda  de  Alentejo  ,  e  fe  achou  na  reí^ 
tauraçaõ  de  Évora.  Depois  paílbu  à  índia  no  anno 
de  1666  y  em  companhia  do  Vice-Rey  Joaõ  Nunes 
da  Cunha  I.  Conde  de  S.  Vicente ,  e  morreo  naquel- 
le  Eílado  em  breve  tempo,  fem  ter  cafado;  nem  dei- 
xar fucceííào. 

Teve  fora  do  matrimonio  a  D.  Maria  de  Albu- 
quERQ^UE  y  Freira  em  Odivellas. 

^15  D.  Maria  de  Aragão  ,  filha  de  D.  Jorge 
Manoel  ,  como  fica  dito ,  cafou  com  D.  Henrique 
Henriques ,  IV.  Senhor  das  Alcáçovas ,  e  foy  fua  fe- 
gunda mulher^  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  D.Jor- 
ge Henrií^ues  ,  adiante.  D.  Pedro  Henri- 
ques. :z;  D.  Leaõ  Henriques  ,  que  tomou  a 
lloupeta,  e  foy  Religiofo  de  grande  virtude^  e  le- 
tras ,  e  delle  faz  menção  entre  os  Varões  illuílres 
de  Santidade  o  Agiologio  Lufitano  a  8  de  Abril. 
^  D.  Francisca  de  Aragaõ  ,  que  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  Lourenço  de  Brito  ;  filho  dc 

Luiz 
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Luiz  de  Brito  y  e  neto  de  Gaípar  de  Brito ,  Trinchan- 
te dei  Rey  D.  Manoel,  etiveraõ  a  Luiz  de  Brito, 
que  acabou  infelizmente  na  índia  ,  fendo  degolado 
pela  entrega  de  Ormuz  :  e  a  D.  Guiomar  Ma- 
noel y  que  caiou  com  Simaõ  Guedes  IX.  Senhor  de 
Murça,  que  íalec<:o  no  anno  de  16 19  ,  fem  deixar 
fucceíílio.  Gafou  feoiínda  vez  com  Manoel  Cor- 
rea  de  Lacerda ,  e  tiveraõ 

*  16    Francisco  Correa  de  Lacerda  ,  que 
herdou  o  morgado  de  feu  pay  ,  e  faleceo  a  27  de 
Fevereiro  de  1682 ,  havendo  caiado  com  D.  líabel 
Maria  de  Caftro  ,  filha  de  Antonio  Gonçalves  da 
Camera  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  de  Caftroj  e  era  neta  de  Pe- 
dro Gonçalves  da  Camera  ,  Caçador  mor  delRey 
D.  Sebaftiao ,  e  Commendador  de  Bobadella  na  Or- 
dem de  Chriílo  5  e  de  fua  mulher  D.  Lourença  de 
Faria,  filha  de  Balthazar  de  Faria,  Almotacé  môr, 
como  diremos  adiante  ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
Manoel  Correa  Delacerda  ,  que  cafou  com 
D.  Luiza  de  Portugal ,  e  naõ  Maria  ,  que  faleceo 
em  Abril  de  1707  ,  cuja  fuccefi!a6  fica  referida  a 
pag.  S54  do  Tomo.  X.        João  Correa  de  La- 
cerda ,  adiante,         FIenri^ue  Correa  de  La- 
cerda ,  que  íèrvio  na  índia  ,  e  lá  cafou  com  D. 
Margarida  de  Moraes  ,  filha  de  Francifco  de  Soufa 
Falcão  ,  Secretario  do  Eílado ,  e  de  D.  Branca  de 
Moraes,  de  quem  naõ  teve  fucceífaõ.  Anto- 
nio Gonçalves  da  Camera  ;  de  quem  naõ  fabe- 
Tom.  XI.    ,  Fff  mos 
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mos  geração.  :z;  D.  Francisca  de  Aragão  , 
filha  de  Francifco  Correa ;  caiou  com  Pedro  de  Sou- 
fa  de  Brito  ,  de  quem  teve  a  Manoel  Antonio 
DE  Sousa  e  Brito  ,  e  a  Francisco  de  Sousa 
DA  Camera  ,  adiante,  Manoel  Antonio  de 
Sousa  e  Brito  ,  foy  Alcaide  mor  de  Arrayollos , 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Antime  ,  c  de 
Santa  Maria  de  Rio  frio  de  Carragofa  ;  e  fuas  an- 
nexas  na  Comarca  de  Bras^a ,  e  de  Santa  Eulália  da 
Palmeira  de  Faro ;  todas  na  Ordem  de  Chriílo  ^  Do- 
natário da  Aldeã  de  Redemoinhos  no  termo  de  Et 
tremoz ,  Capitão  de  Cavallos  na  Província  de  Alen- 
tejo ,  e  Procurador  da  Cidade  de  Braga  nas  Cortes, 
que  fe  celebrarão  em  Lisboa  no  anno  de  1697. 
íbu  na  dita  Cidade  com  D.  Joanna  Carrilho  ,  de 
quem  teve  Pedro  Antonio  de  Sousa  ,  que  mor- 
reo  moço.       Thome  Jeseph  de  Sousa  ,  adiante. 

Antonio  Xavier  de  Sousa,  D.  Ignez  , 

Freira  no  Salvador  de  Braga,  zi  Thome  Joseph 
DE  Sousa  eílava  deftinado  para  a  Igreja ,  e  foy  Ar- 
cediago de  Penella ,  na  Sé  de  Coimbra ;  e  teve  ou- 
tros benefícios ,  que  largou  por  fucceder  na  fua  Ca- 
fa  ,  pela  morte  de  feu  irmaõ  ,  e  he  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Antime  ,  e  de  Santa  Marinha  de 
Rio  frio  de  Carragofa  na  Ordem  de  Chrifto,  e  Se- 
nhor  da  Aldeã  de  Redemoinhos  no  termo  de  Eftre- 
moz.  Cafou  a  26  de  Mayo  de  1728  ,  com  D.  Ma- 
ria Profpera  de  Menezes ,  filha  de  D.  Francifco  Fur- 
tado  de  Mendoça ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  IV.  e 

tem 
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tem  até  o  prefente :  Manoel  Antonio  de  Sousa 
DE  Menezes  nafceo  noanno  de  1750.  iz;  Fran- 
cisco DE  Sousa  Pereira  de  Menezes  nafceo  no 
anno  de  1732  ;  Porcionifta  no  Collegio  da  Purificação 
de  Évora,  iz:  Antonio  de  Sousa  nafceo  no  an- 
no de  1740^  faleceo  de  tenra  idade.  D.Joan- 
NA  \^ioi-ANTE  DE  Menezes  nafcco  no  anno  de 
1754,  recolhida  em  Santa  Clara  de  Coimbra,  z:  D. 
Ignez  de  Távora  de  Menezes  nafceo  no  anno 
de  1756.  D.  Marianna  Constança  de  Me- 
nezes nafcco  no  anno  de  1757.  Pedro  de 
Sousa  ,  e  D.  Isabel  morrerão  de  curta  idade, 
z:  Joseph  de  Sousa  de  Brito  de  Menezes. 
Z^  Luiz  de  Sous^^  de  Menezes  nafceo  no  anno 
de  1741.  zH  JoACHiM  de  Sousa  de  Menezes 
nafceo  no  anno  de  1742.  João  de  Sousa  de 
Brito  de  Menezes  nafceo  no  anno  de  1744. 
:::::  Francisco  de  Sousa  da  Camera  ,  filho  fe- 
gundo  de  Pedro  de  Souík  de  Brito ,  que  cafou  com 
D.  Maria  Antónia  de  Lemos  ^  filha  de  Manoel  de 
Andrade  de  Brito ,  Alcaide  môr  de  Portel ,  e  dc  D. 
Margarida  de  Lemos  de  Caíleilobranco ,  de  quem  te- 
ve os  filhos  feguintes :  Xavier  Pedro  de  Sousa  , 
que  cafou  em  Portalegre.  Manoel  de  Andra- 
de E  Brito  Perkhia  cafou  no  Reyno  do  Algarve 
com  D.  loriiez  de  Alaras  Pimentel ,  irmãa  de  feu  cu- 
nhado  D.  Pedro  de  Alaras  ,  e  morreo  no  anno  de 
1744  fem  fucceílào.  zZ  Joaõ  Francisco  de  Sou- 
sa DA  Camera.  :z;  D.  Antónia  Luiza  Fran- 
Tom  XI.                   Ffíii  cisca 
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CISCA  DE  Aragão  ,  fem  eílado.  z:  D.  FpvAncis- 
CA  Xavier  Gaetana  de  Aragão  e  Castro  ca- 
fou  com  D.  Pedro  Alaras  da  Fonfeca  Pimentel ;  Fi- 
dalo[0  da  Caía  Real  ,  e  Cavai leiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  de  quem  nao  teve  fucceíKio  ;  filho  de  Se- 
baftiaò  da  Fonfeca  Pimentel  ,  meyo  irmaõ  de  Luiz 
da  Franca  Pimentel ,  Deíèmbargador  dos  Aggravos, 
e  Miniílro  de  grande  inteireza  ,  e  eílimaçao  ,  defcen- 
dente  das  mais  nobres  do  Reyno  do  Algarve  ,  mas 
nao  tiveraÔ  fuccefíao. 

17  D.  Maria  Antónia  de  Castro  cafou 
com  ReymaÔ  Pereira  de  Lacerda ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Baleizaõ  no  termo  de  Beja  ,  e  tiveraõ  D- 
Maria  ,  e  D.  Leonor  ,  das  quaes  nao  fabemos  eí^ 
tado.  KuY  Dias  Pereira  ,  adiante,  z:  Nu- 
no Pereira  Freire  ,  com  quem  fe  continua  ,  e 
GoMFS  Frfire.  ir;  Ruy  Dias  Pereira  de 
Lacerda  cafou  com  ília  prima  com  irmãa  D.  Ifa- 
bel  Brazia  de  Portugal  ,  filha  de  Manoel  Correa 
de  Lacerda  ,  e  de  D.  Luiza  de  Portugal  ,  nao  ti- 
yeraõ  fucceííao.  Nuno  Pereira  Freire  ca- 
fou com  D.  Brites  Jofefa  de  Brito  Godins ,  filha  de 
Ruy  de  Brito  Godins  ,  e  de  D.  Margarida  Palha 
Leitão  ,  e  tiveraÔ  Reymaõ  Pereira  ,  que  mor- 
reo  de  curta  idade.  ZZ  D.  Margarida  Antó- 
nia Perfira  de  Lacerda  ,  adiante  ,  e  D.  Isa- 
bel Brazia  de  Castro  Coutinho,  recolhida  no 
Moíleiro  da  Conceição  de  Beja.  :::  D.  Marga- 
rida Antónia  Pereira  de  Lacerda  ,  por  mor- 
te 
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te  de  íeu  tio  Ruy  Dias  Pereira ,  herdou  o  morgado 
de  Baleizaõ ,  e  caiou  com  João  Grein  de  Monfeclard, 
Francez ,  natural  de  Leaõ ,  filho  de  Cláudio  Grein 
de  Monfeclard,  Thefoureiro  Geral  da  dita  Cidade, 
e  tem  a  Nuno  Antonio  Pereira  de  Lacerda. 
Cláudio  Grein  de  Monseclard  ,  e  D.  Brites 
Maria  de  Brito. 

17    D.  Antónia  Ignacia  Coutinho  de  Cas- 
tro ,  foy  terceira  mulher  de  Francifco  Freire  de 
Andrade  ,  que  fervio  com  grande  valor  ,  e  diftinc- 
çaõ  na  guerra  da  Acclamaçaõ  :  foy  Almirante  ,  e 
General  da  Armada  da  Companhia  do  Commercio, 
em  que  embarcou  muitas  vezes  para  o  Brafil ,  e  reí^ 
tauraçaõ  de  Pernambuco  ,  e  teve  vários  combates 
com  os  HoUandezes  ,  em  que  confeguio  reputação. 
Teve  o  governo  das  Armas  da  Beira ,  em  que  con- 
íèguio  ventajofos  fucceílos  às  noíTas  armas.  Depois 
teve  o  governo  das  Armas  da  Provinda  de  Tras 
os  Montes ,  e  ultimamente  foy  Governador  da  For- 
taleza de  S.  Juliao  da  Barra  de  Lisboa ,  e  do  Con- 
felho  de  Guerra ,  e  tiver aõ  os  filhos ,  que  fe  feguem 
Joseph  Gaspar  Freire  de  Andrade  e  Sousa  , 
Capitão  de  Infantaria  ,  cafou  a  50  de  Dezembro 
de  1702,  com  D.  Joanna  Coutinho  de  Noronha  fi- 
lha de  D.  Marcos  de  Noronha ,  Meílre  Sala  da  Ca- 
fa Real ,  e  faleceo  moço  fem  fucceííaõ.    :z;  Ber- 
nardo Freire  ,  com  quem  fe  continua,  D. 
Maria  Magdalena  Freire  df  Castro,  mulher 
de  Chriílovao  Correa  Freire ,  adiante,       D. Joan- 
na 
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NA  Luiz\  DE  Castro  ,  recolhida  no  Moílelro  das 
Commendadeiras  de  Santos.    ZZ   Bernardo  Frei- 
re DE  Andrade  e  Sousa  ,  por  morte  defeu  irmão 
íliccedeo  nos  morgados  da  Cafa  de  feu  pay  ;  íervio  na 
Marinha  ,  foy  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra ,  e  Coro- 
nel do  mar ,  Commendador  de  S.  Joaõ  de  Couceiro , 
na  Comarca  de  Viana ,  e  de  S.  Miguel  de  Caparro- 
la  na  de  Vizeu  ,  na  Ordem  de  Chriílo.    Falecco  em 
Abril  de  1745 ,  tendo  cafado  duas  vezes ,  a  primeira 
no  anno  de  1698  ,  com  D.  Francifca  Ignacia  de  No- 
ronha ,  que  faleceo  a  5  de  F^evereiro  de  1750,  filha 
herdeira  de  D.  Marcos  de  Noronha  ^  Meílre  Sala 
da  Cafa  Real ;  Governador  de  Mazagao  ^  do  Con- 
felho  delRey,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados^ 
e  ultimamente  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Juliao 
da  Barra  de  Lisboa ,  e  de  ília  mulher  D.  Ifabel  Cou- 
tinho j  porém  deíle  matrimonio  naõ  teve  fucceílao ; 
e  cafou  feOTiida  vez  com  D.  Antónia  Rofa  de  Caí^ 
tro  fua  fobrinha ,  filha  de  Chriílovao  Correa  Freire, 
e  de  fiia  irmãa  D.  Maria  Magdalena  Freire ,  de  quem 
também  nao  teve  íiicceííào.    ZZ  D-  Maria  Mag- 
dalena Freire  de  Castro  cafou  no  anno  de  1701 
com  feu  primo  Chriílovao  Correa  Freire  ,  General 
de  Batalha  ,  Gonernador  das  Praças  de  Eílremoz  ,  e 
Peniche ,  donde  faleceo ,  e  teve  D.  Joachina  Isa- 
bel Freire  de  Castro  ;  que  nafceo  a  5  de  Outubro 
de  1706,  e  cafou  a  8  de  Julho  de  1722  ,  comjero- 
nymo  de  Caílilho ,  como  diremos  no  Capit.  XXlV. 
^.  II.  do  Livro  XIII.         D.  Antónia  Rosa  de 

Cas- 
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Castro,  que  nafceo  a  25  de  Setembro  de  1708 ,  e 
cafou  com  íeu  tio  Bernardo  Freire ,  como  acima  íe 
diílè.  Z3  D.  Anna.  de  Castro  y  que  nafceo  a  11 
de  Agoílo  de  171 5. 

*  17  JoAÕ  Correa  de  Lacerda  ,  fervio  na 
guerra ,  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  depois  Meftre 
de  Campo ,  e  ultimamente  Governador  do  Caílello 
de  Outaõ  na  Praça  de  Setuval.  Cafou  com  D. 
Luiza  Fontoura  Carneiro  ,  Açafata  da  Rainha  D. 
Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  ,  filha  de  Diogo 
Carneiro  Fontoura  ,  Porteiro  da  Camera  dclRey  D. 
Pedro  II.  e  de  D.  Cadiarina  Fontoura  fua  mulher , 
e  prima ,  e  teve  a  D.  Isabel  de  Ca  stro  ,  que  ca- 
fou primeira  vez  em  50  de  Agílo  de  1704 ,  com  íeu 
primo  com  irmão  Iaiíz  Francifco  Correa  de  La- 
cerda f  e  a  fua  fucceílàô  fíca  efcrita ,  a  pag.  835  do 
Tom.  X-  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Rodrigo  de 
Lencaílre  ,  como  fe  diílè  no  Capitulo  XX.  do  Liv. 
XI.  donde  fe  pôde  ver  a  fua  defcendencia.  D. 
Francisca  de  Castro  nafceo  aio  de  Dezembro, 
de  1689,  eíleve  recolhida  no  Morteiro  de  Santos,  e 
cafou  com  D.  Francilco  Eftevaõ  Xavier  da  Camera, 
como  diílemos  a  pag.  585  do  Tom.  X.  e  D.  Catha- 
rina  ,  que  nafceo  a  15  de  Dezembro  de  1690,  e  fa- 
leceo  íem  eílado. 

*  1 5  D.  Jorge  Henriques  ,  filho  de  D.  Henri- 
que Henriques  ,  e  de  D.  Maria  de  Aragaõ  ,  fuccedeo 
a  feu  pay  ,  e  foy  V.  Senhor  das  Alcáçovas  ^  por  mor- 
te de  íeu  meyo  irmão  D.  JoaO  Fleniiques.  Caíc^u 

duas 
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duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Catharina  Brandoa  y 
filha  de  Antonio  Velho  Tinouco  ,  Governador  de 
Cabo- Verde  ,  Commendador  da  Conceição  de  Lif- 
boa  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  de  fua  mulher  D.  Va- 
lentina Brandoa ;  e  a  fegunda  com  D.  Maria  de  Me- 
nezes ,  filha  de  D.  Alvaro  da  Sylveira  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Brites  Mexia ,  de  quem  naõ  teve  geração  :  e 
de  fua  primeiía  mulher  teve  a  D.  Henrique  HenPvI- 
quES ;  com  quem  íe  continua.   ZZ  D.  Valentina, 
Freira  em  o  Moíleiro  de  Sacavém  da  primeira  Re- 
gra de  Santa  Clara,  D.  Anna  ^  na  Madre  de 
Deos  de  Lisboa ,  também  da  primeira  Regra  de  San- 
ta Clara,         D.  Henrique  Henrk^ues  ,  foy  VI. 
Senhor  dasAlçovas,  cafou  com  D.  Maria  Luiza  Pe- 
reira de  Menezes  e  Faria  ,  filha  de  Braz  Pereira  de 
Miranda;  e  de  D. Juliana  de  Menezes  fua  mulher^ 
e  tiverao  D.  Jorge  HE^[RI(JUES ,  VIL  Senhor  das 
Alcáçovas  ,  que  cafou  com  D.  Magdalena  de  Bor- 
bott;  e  a  fua  defcendencia  fica  efcrita  apag.  855  do 
Tom.  X.    ;zi  D.  Juliana  Henriques  ,  que  mor- 
reo  moça.     z:    D.  Antónia  Caetana  Henri- 
ques y  recolhida  na  Encarnação  de  Lisboa  ,  onde 
morreo  a  16  de  Abril  de  1758.    z:  D.  Valentina 
Henriques  ,  Freira  no  dito  Moíleiro. 

§.  IIL 

15  D.  Leonor  de  Mila',  primeira  filha  de 
D.  Nuno  Manoel  ,  Senhor  de  Salvaterra,  e  de  D. 

Leo- 
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Leonor  de  Mila  fua  primeira  miillier.  Cafou  com 
Nuno  Rodrigues  Barreto  ,  Alcaide  mor  de  Faro  ,  e 
Vedor  da  Fazenda  do  Reyno  do  Algarve ,  filho  de 
Ruy  Barreto ,  Alcaide  mor  de  Faro ,  e  Yédor  da 
Fazenda  do  Algarve ;  Senhor  da  Quarteira ,  irmão  de 
D.  Hkbel  de  Aiello  Barreto  y  mãy  de  D.  Leonor  de 
CaílrO;  Marqueza  deLombay,  mulher  do  Marquez 
D.  Franciíco  de  Borja  ^  IV.  Duque  de  Candia  y  e  III. 
Geral  da  Companhia ,  a  quem  a  Igreja  venera  Santo 
com  glorioia  ,  e  efclarecida  pofteridade  5  e  defte  ma- 
trimonio naícerao  os  filhos  leguintes  :  *  14  Ruy 
Barreto  ,  com  quem  fe  continua.  Conçalo 
Nunes  Barreto  ,  que  foy  Alcaide  mor  de  Loulé, 
e  Commendador  de  MejaÕ-Frio  na  Ordem  de  Chrif- 
to  ,  Senhor  do  Morgado  da  Quarteira ;  acompanhou 
a  ElRey  D.  Sebaftiaô  a  Africa  y  e  morreo  na  batalha 
de  Alcácer  a  4  de  Agoílo  de  1578.  Cafou  com  D. 
Margarida  de  Mendoça ,  filha  de  D.  Franciíco  de  Sou- 
íà ,  Senhor  das  Quintas  de  Calhariz  y  e  Monfalim  ,  e 
de  D.  Brites  de  Mendoça  y  filha  herdeira  de  Francifco 
de  Mendoça  ,  Alcaide  mor  de  Mouraô  ,  Capitão  de 
Ormuz ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Almeida  ,  que 
depois  foy  mulher  de  D.  Rodrigo  de  Mello  ,  I.  Mar- 
quez de  Ferreira  ,  e  filha  do  grande  D.  Francifco  de 
Almeida  ,  I.  Vice-Rey  da  Lídia  5  e  tiverao  Nuno 
Rodrigues  Barreto  ,  que  fendo  moço  matarão 
em  Madrid  fem  ter  caiado,  D.  Brites  de  Ara- 
gão y  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auílria  : 
foy  muy  difcretaj  naõ  cafou ;  e  coílumava  dizer  ^  que 
Tom.  XI.  G^g:  o 
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o  mo  flizia  por  naõ  ter  fofrimento  para  fofrer  hum 
homem.  Fundou  duas  Ccllas  com  renda  para  dous 
Monges  nos  Cartuxos  de  Laveiras.  :r  D.  Leonor  , 
Freira  em  Santa  Clara  de  Coimbra.  :z:  Francisco 
Barreto  morreo  na  batalha  de  Alcácer  em  Africa 
no  anno  de  1578  ,  fendo  muy  moço ,  e  de  grandes  eP 
peranças.  D.  Francisca  de  Aragão  y  Dama 
da  Rainha  D.  Catharina ,  que  cafou  com  D.  Joaõ  de 
Borja,  como  fe  verá  adiante,  D.  Joanna  de 
Aragão  cafou  com  Joaõ  de  Mendoça,  e  a  fua  fuc- 
ceíHiõ  fe  dirá  adiante.  D.  Brites  de  aragao, 
í]Lie  foy  fegunda  mulher  de  Ayres  Telles  de  Mene- 
zes ,  que  na  índia  foy  Capitão  de  Dio ,  e  fe  achou  de- 
pois na  batalha  de  Alcácer  com  ElRey  D.  Sebaíliao 
no  anno  de  1578  ,  onde  foy  cativo,  e  pouco  depois 
de  reígatado  ,  morreo ;  e  era  filho  de  André  Telles  da 
Cafà  ãt  Syíta ,  tom.  Sylva ,  Alcaide  mòr  da  Covilhaa ,  Mordomo  mor  do 
2^hv.p.cap.a5.pag,  j^^p^j^^^  y)  Luiz,  Commendador  na  Ordem  deChrif- 

to ,  Embaixador  em  Caílella ,  e  de  D.  Brites  Couti- 
nho ,  filha  de  Ruy  Dias  de  Soufa ,  chamado  o  Cid, 
Commendador ,  e  Capitão  General  de  Alcácer  Se- 
guer ;  porém  deíle  matrimonio  naõ  houve  fucceííàõ. 
'^z:  D.  Branca  de  Vilhena  cafou  com  D.  Joaõ  de 
Caftello-Branco ,  e  a  fua  defcendencia  fe  verá  adiante. 

D.  Maria  de  Aragaõ  cafou  com  D.  Joaõ  da 
Coíla  ,  Commendador  da  Ordem  de  Aviz  ,  e  Pa- 
'  droeiro  do  Collegio  de  Santo  AntaÕ,  da  Ordem  de 

Santo  Agoílinho,  de  quem  foy  terceira  mulher,  e  nao 
houveraõ  ílicceílaõ.  iz:  D.  Jeronyma  de  Aragaõ 

cafou 
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cafou  com  feu  primo  com  irmaõ  Ruy  Barreto,  Com- 
meiídador  de  Rodaõ  na  Ordem  deChriílO;  de  quem 
foy  fegunda  mulher  íem  íucceíTaô. 

*  14  RuY  Barreto  foy  Alcaide  mor  deFaro^ 
Seiílior  da  Quarteira.  Cafou  com  D.  Brites  de  Me- 
nezes ,  fílha  de  D.  Pedro  de  Menezes  ,  Capitão  de 
Tangere ,  onde  foy  morto  em  hum  combate  com  os 
Mouros ;  e  de  D.  Branca  de  Vilhena  fua  mulher ,  e 
prima ,  filha  de  leu  tio  D.  Henrique  de  Menezes ,  Ca- 
pitão de  Tangere ,  Governador  da  Caía  do  Civel ,  ir- 
maõ de  feu  puy  D.  Duarte  de  Menezes ,  Senhor  da 
Caía  de  Tarouca ,  Capitão  de  Tangere ;  e  V.  Gover?- 
nador  da  índia  ,  filhos  de  Dom  Joaõ  de  Menezes  ^  I. 
Conde  de  Tarouca,  e  Prior  do  Crato,  6cc.  e  deíle 
matrimonio  naícerao  os  filhos  feguintes :  Nuno  Ro* 
DRiGUES  Barreto  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  : 
foy  Alcaide  mòr  de  Faro  ,  e  Senhor  do  Morgado  da 
Quarteira  j  e  por  fer  de  pouco  juizo  ,  paííbu  o  IVIor- 
gado  a  feu  irmão :  naÕ  caiou ,  nem  teve  filhos,  D. 
Branca  de  Vilhena  ,  que  morreo  fcm  eílado. 
Zi:  Francisco  Barreto  foy  Senhor  do  Morgado 
da  Quarteira ,  e  da  mais  Caía  de  feus  avós ,  em  que 
fuccedeo  a  íèu  irmaõ.  Quando  feu  primo  Dom 
Fernando  de  Borja  paííbu  por  Vice-Rey  de  Perú  , 
foy  na  fua  companhia ,  e  naquelle  Reyno  foy  Gover- 
nador de  Calhao :  naõ  caiou  ,  e  teve  de  huma  mulher 
principal  natural  da  Mova  Efpanha  a 

16    Francisco  Barreto  de  Menezes,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  c  de  huma  das  da 
Tom.  XI.  GíTs  ii  Ca- 


458  Hijloria  (genealógica 

Cafa  da  índia  nos  Direitos  da  Avintcna  de  Sofala  , 
que  depois  de  ter  fervido  na  guerra  de  Alentejo  ,  foy 
portu^rA  Rcfi4itraà0i  por  Meílrc  dc  Campo  General  ao  Eftado  do  Brafil, 
^cTjlrlòto  Ltijitam.  ^  i^cílaurou  a  Capitania  de  Pernambuco  do  poder  dos 
Htpm  da  America ,  Hollandezes  ;  de  quem  alcançou  gloriofas  vitorias  , 
liv.j.paé.  5  2  2.e  355.  ]^j-,çai^jQ.Qs  fój-a  daquella  Capitania  no  anno  de  1649. 

Eíles  relevantes  ferviços  tiveraõ  por  defpacho  ,  entre 
outras  mercês ,  a  do  titulo  de  Conde  ,  que  fe  verificou 
€m  ília  filha.  Foy  do  Coníelho  de  Guerra ,  e  Prefl- 
dente  da  Junta  do  Commercio :  morreo  a  24  de  Ja- 
neiro de  168S.  Cafou  duas  vezes;  a  primeira  em  15 
de  Julho  de  1665  com  D.  Maria  Francifca  de  Sá  ^  viu- 
va de  D.  Antonio  de  Caftro ,  Senhor  da  Cafa  de  Baf- 
to :  foy  Senhora  de  Honor  da  Rainha  D.  Luiza ,  e  filha 
de  D.  Franciíco  de  Sá  e  Menezes ,  II.  Conde  de  Pena- 
guião ,  Camereiro  mor  ^  &:c.  e  da  Condefla  D.  Brites 
de  Lima  fua  fegunda  mulher ,  fílha  de  D.  liuiz  Lobo, 
Senhor  de  Sarzedas  ;  a  qual  era  viuva  de  Nuno  Alva- 
res Botelho  y  Governador  da  índia  ,  de  quem  teve 

17  D.  Antónia  Maria  Francisca  Barreto 
DE  Sa'  ,  que  foy  Senhora  da  Cafa  de  feu  pay ,  I.  Con- 
deííli  do  Rio  Grande ,  Senhora  em  quem  concorre- 
rão grandes  virtudes ,  e  gravidade  ^  porque  mereceo 
rcfpeito ,  e  eftimaçaô  enti*e  as  mefmas  Senhoras  de 
feu  tempo.  Cafou  em  Outubro  de  1684  com  Lopo 
Furtado  de  Mendoça  y  Commendador  de  Loulé  ,  e 
por  fua  mulher  Conde  do  Rio  Grande.  Começou 
a  fervir  defde  a  idade  de  treze  annos  na  Praça  de  Ma- 
zagaõ ;  que  governava  feu  tio  Chriílovao  de  Almada 

com 
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com  tanto  fervor;  que  do  feu  deílcmido  animo  deu 
naquella  Praça  repetidas  provas  com  grande  louvor 
dos  Cavalleiros  exercitados  naquelle  modo  de  guerra 
com  os  Mouros.  Depois  continuando  o  ferviço  na 
paz ,  foy  Meílre  de  Campo  dos  Terços  do  Algarve , 
Setuval ;  e  do  da  Armada  Real ,  com  que  embarcou 
muitas  vezes  nas  Armadas ,  com  que  fahia  a  guardar 
a  Cofta  i  e  ultimamente  Almirante  da  Armada  Real , 
feito  no  anno  de  1702.  Rota  a  guerra  com  Caftella 
no  anno  de  1704 ,  naõ  fofrendo  o  animo  do  Conde 
deixar  de  fe  achar  na  Campanha  ,  aonde  as  occafiões 
eraõ  infalliveis  ,  e  no  mar  naÕ  tinha  exercício  pela 
graduação  do  feu  poílo ,  alcançou  licença  delRey  D. 
Pedro  11.  para  íêrvir  na  terra  5  e  para  ter  exercicio  na 
Campanha  llie  deu  o  pofto  de  General  de  Batalha  na 
Provinda  de  Alentejo  ,  retendo  o  de  Almirante  : 
íêrvio  na  guerra ,  e  achando-fe  em  occafioes  de  hon- 
ra f  em  que  o  feu  valor  fe  diftinguio  ,  foy  depois  no- 
meado Confelheiro  de  Guerra.  No  anno  de  1716  , 
emque.ElRey  D.  João  V.  movido  das  inftancias  do 
Papa  Clemente  XI.  mandou  em  foccorro  da  Igreja 
huma  Efquadra  ao  Levante ,  embarcou  o  Conde  do 
Rio  por  General  da  Efquadra ,  como  Almirante  da 
Armada  Real;  mas  quando  chegou  aquelles  mares, 
já  íê  tinlia  retirado  a  Armada  do  Turco ;  porém  no 
feguinte  anno  de  1717  tornou  amefma  Efquadra,  e 
combatendo  com  a  Armada  do  Turco  com  grande 
fortuna  no  Cabo  de  Matapan ,  confeguio  o  Conde 
naõ  menos  gloria  pela  difpofiçaõ  com  que  ordenou 

o 
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o  combate  da  Tua  Efquadra ,  do  que  pelo  valor  com 
que  a  i  ua  náo  peleijou  com  grande  reputação  das  nof- 
fas  Armas  ^  e  perda  dos  Turcos ,  como  diííèmos  no 
Capitulo  VI.  do  Livro  VI.  O  Papa  por  hum  Breve 
lhe  agradeceo  com  muitas  expreííbens  o  que  havia 
obrado  cm  ferviço  da  Igreja.  Recolhido  o  Conde  a 
Lisboa  com  a  fua  Efquadra  inteira  j  em  que  fe  viao 
os  íinaes  da  peleija  ,  e  da  vitoria ,  ElRey  o  honrou 
muito ;  como  merecia  huma  taõ  finalada  occafiao  , 
e  lhe  fez  mercê  por  gratificação  da  Commenda  de 
Borba  da  Ordem  de  Aviz.  Havia  fervido  o  Conde 
alguns  annos  de  Capitão  da  Guarda  de  S.  Mageftade 
na  menoridade  de  D.  Luiz  Innocencio  de  Caftro  ^  nao 
havendo  tempo  ^  em  que  naõ  fe  empregaííê  em  o  fer- 
viço  da  Coroa  com  orrande  reputação  fempre.  Fale- 
ceo  a  20  de  Novembro  de  1750.  Mandou-fe  fepultar 
por  devoção  na  Igreja  das  Chagas.    Foy  o  Conde 
lobre  valerofo ,  muito  bizarro ,  deíèmbaraçado ,  e  ga- 
lante j  muy  aceito ,  e  favorecido  delRey  D.  Pedro 
II.  que  o  eílimou  muito  ^  fendo  hum  dos  Senhores 
da  fua  confiança.   Havia  nalcido  no  anno  de  166 1  ? 
e  a  7  de  Fevereiro  fe  lhe  puzerao  os  Santos  Óleos  na 
Freguefia  de  Santa  Catharina  ,  como  fe  vê  no  livro 
dos  aíícntos  dos  bautizados.   Defte  matrimonio  foy 
Linico 

iS  Joseph  Antonio  Barreto  Furtado  de 
Meni:)Oça  e  Menezes  ^  que  naíceo  em  o  anno  de 
1688  ;  e  tentando  Praça  no  Regimento  da  Armada, 
foy  Capitão  de  Infantaria  ,  e  depois  de  Cavalios  na 

Pro- 
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Piovincia  de  Alentejo ,  pofto  com  que  fervio  na  guer- 
ra juntamente  com  feu  pay ,  a  quem  começando  a  íe- 
guir  no  ardor  Militar ,  morreo  na  flor  da  idade  em  2 
de  Agoílo  de  1707.  Cafou  fegunda  vez  Francifco 
Barreto  de  Menezes  com  D.  JVIargarida  Juliana  de 
Távora  ,  que  ficando  viuva ,  fby  mulher  de  Pedro 
Mafcarenhas ,  depois  Conde  de  Sandomil  ,  filha  de 
Francifco  Botelho  de  Távora ,  I.  Conde  de  S.  Miguel, 
e  de  fua  mulher  D.  Cecilia  de  Távora ,  de  quem  teve 
entre  outros  filhos ,  que  morrerão  de  curta  idade  a 
17  D.  Cecília  de  Menezes  ,  que  com  heróica  refo- 
luçaõ  deixando  a  Cafa  de  íeus  pays ,  foy  pedir  o  Habi- 
to das  Defcalças  da  Madre  de  Deos  da  primeira  Re- 
gra de  Santa  Clara ,  e  foy  Abbadeílà  daquelle  Real 
Moíleiro.  17  D.  Theresa  ,  recolhida  no  Mofteii'o 
da  Encarnação  de  Lisboa ,  onde  faleceo  5  e  D.  Isa- 
bel ,  que  também  faleceo  fem  Eftado. 

*  14  D.  Francisca  de  Aragão  ,  Dama  da  Rai* 
nha  D.  Catharina ,  e  primeira  filha  de  Nuno  Rodrigues 
Barreto  ,  Alcaide  mor  de  Loulé ,  e  de  D.  Margarida 
de  Mendoça  fua  mulher  j  cafou  com  D.  Joaõ  de  Bor- 
ja ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  Conde  de  Ficalho 
em  Portugal ,  que  foy  Vedor  da  Fazenda ,  Commen- 
dador  de  Azuaga ,  e  Treze  da  Ordem  de  Santiaw 
em  Hefpanha  ,  Embaixador  a  Alemanha  ,  do  Confe- 
lho  de  Eílado ,  Mordomo  mor  da  Emperatriz  Maria, 
mulher  do  Emperador  Maximiliano  11.  e  da  Rainha 
D.  Maria ,  mulher  delRey  Filippe  III.  de  Caílella. 
Era  fegundo  filho  de  S.  Francifco  de  Borja ,  Frepo- 

fito.' 
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fico  Geral  da  eíclarecida  Companhia  deJESUS;  Du- 
que de  Gandia  ,  Marquez  de  Lombay  ;  Commenda- 
dor  de  la  Reyna ,  Vice-R.ey  de  Catalunha  j  Eílri- 
beiro  mor  da  Emperatriz  D.  líabel  j  e  morrendo  no 
primeiro  de  Outubro  de  1572^  foy  beatiticado  pelo 
Papa  Urbano  VIII.  a  24  de  Novembro  de  1624  ,  e 
depois  canonizado  por  Clemente  X.  em  12  de  Abril 
de  1671  j  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Caílro  ,  Da- 
ma da  Emperatriz  D.  líabel ,  que  morreo  Marqueza 
de  Lombay  a  27  de  Março  de  1546.  Era  filha  de  D. 
Alvaro  de  Caílro ,  Senhor  do  Morgado  do  TorraÕ  , 
e  de  D.  Ifabel  de  Mello  íiia  mulher  ^  filha  de  Nuno 
Rodrigues  Barreto  ,  Alcaide  môr  de  Faro.  Deíla 
uniaõ  deD.Joaõ  de  Borja ;  e  de  D.Joanna  de  Ara- 
gão fua  íegunda  mulher  ;  naíberaò  os  filhos  feguin- 
tes: 

14  D.  Francisco  de  Borja  e  Aragaõ  ,  Con- 
de de  Mayalde ,  Commendador  de  Azuaga ,  Vice- 
Rey  do  Peru  ,  que  morreo  em  25  de  Outubro  de 
1658  ,  havendo  caiado  com  D.  Anna  Borja  e  Ara- 
gão ^  V.Princeza  de  Efquilache ,  Condeíla  de  Simari, 
íilha  de  D.  Pedro  de  Borja  e  Aragão ,  IV.  Príncipe 
1^.  de  Eíquilache ,  Conde  de  Simari ,  e  da  Princeza  Dona 
líabel  Pinhatello  fua  primeira  mulher,  filha  de  Dom 
Heytor  Pinhatello  ,  II.  Duque  de  Monteleaõ ,  III. 
Conde  de  Borrelo ,  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Du- 
queza  Emilia  Vintimiglia  j  e  dcííe  matrimonio  nafce- 
raõ  D.JoAÒ  de  BoPvJA  ,  Conde  de  Simari ,  morreo 
moço.  ^  D.  Mapua  de  Borja  e  Aragaõ^  VI. 

Prin- 
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Princeza  deEfqiiilache,  &:c.  cafou  com  feiítioDom 
Fernando  de  Borja ,  Commendador  mòr  de  Montefa, 
de  quem  adiante  fe  dirá.  n:  D.  Francisca  Maria 
DE  Borja  e  Aragão  ^  que  foy  bautizada  a  12  de 
Abril  de  1611 ,  e  caiou  com  D.  Francilco  CaRelvi , 
II.  Marquez  de  Laconi  fem  fucceííão. 

*  15  D.  Carlos  de  Borja,  11.  Conde  de  Fica- 
lho ,  adiante. 

*  15  D.  FepvNAndo  de  Borja  ,  Commendador 
mor  de  Montefa :  caiou  com  a  Princeza  de  Efquila- 
che  D.  Maria  de  Borja  e  Aragão ,  como  ie  dirá  adian- 
te j  o  qual  teve  natural  a  D.  Francitco  de  Borja  ,  Ca- 
pellao  mòr  das  Deícalças  de  Madrid  ,  eleito  Bifpo  de 
Badajoz ;  e  Oíma  ,  e  morreo  a  ló  de  Fevereiro  de 
1685. 

15  D.  Antonio  de  BopvJA  ,  que  feguio  a  vi- 
da Ecclefiaílica,  Foy  Collegial  de  S.  Bartholomeu 
de  Salamanca  ^  Chantre  da  Igreja  de  Toledo ,  Sumi- 
llier  da  Cortina  delRcy  Filippe  UI.  e  morreo  em  o 
anno  de  161 5. 

^  15  D.  Carlos  de  Borja,  II.  Conde  deFica- 
Iho,  filho  fegundo,  iby  pelo  feu  cafamento  Duque  de 
.Villa-Hermoia ,  Conde  de  Ribai^orca ,  do  Confelho 
de  Eílado ,  e  Prefidente  do  Confelho  de  Portugal  em 
Madrid.  Cafou  com  D.  Maria  Luiza  de  Aragão  , 
■VIL  Duqueza  de  Viila-Hermofa ,  CondeíHi  de  R.i- 
hagorça ,  filha  herdeira  de  D.  Fernando  de  Aragão , 
iVI.  Duque  de  Villa-Hermofa  ,  Conde  de  Ribagor- 
ça ;  òcc.  que  faleceo  a  6  de  Novembro  de  1592 ,  ha- 
Tom.  XI.  ílhh  vendo 
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vendo  cafado  com  Dona  Joanna  Wernílein  ;  filha  de 
Vratislao ,  Baraõ  Livre  de  ^■'ernílein ,  Cavalleiro  do 
Tofao;  Grao  Chanceller  deBohemia;  edeílematri- 
rnonio  nafcerao  os  filhos  feguintes:  D.  Fernando 
DE  Borja  e  Aragão  ,  VÍÍI.  Duque  de  ^'illa-Hcl- 
moíh ,  com  quem  fe  continua.    Cl  D.  Carlos  de 
Borja  e  Aragão  moireo  menino.  zH,  D.  Fran- 
cisco- DE  BoPvJA  E  Aragão  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago ,  e  do  Confelho  de  Ordens.  :i:  Soror 
Joanna  do  Espirito  Santo.        Soror  Maria 
DA  Conceição  ,  ambas  Freiras  nas  Deícalças  de  Ma- 
drid.      D.  JoAÕ  DE  Borja  e  Aragão  ,  que  foy 
General  da  Cav aliaria  de  Flandres ,  Gentil-homem  da 
Cafa^  ck^Lara^,  tora.  z,  Camera  de  S.  Mageftade  Catholica.  Cafou  com  D. 
.cap.   .        Therefa  Antónia  Áíanrique  deMendoça,  VII.  Mar- 
queza  de  Canhete  j  e  depois  de  celebrada  efta  uniaõ 
JX.  Duqueza  de  Naxera  ,  e  Maqueda ,  CondeíTa  de 
Trevinho,  e  de  Valença,  Marqueza  de  Elche,  e  de 
Belmonte  j  a'  qual  ei-a  viuva ,  já  havia  cafado  duas  ve- 
zes ;  a  primeira  com  D.  Fernando  de  Faro ,  VI.  Se- 
nhor de  Vimieiro,  como  fica  efcrito  a  pag.  152.  e  639. 
do  Tom.  IX.  e  a  fegunda  com  D.Joaõ  Antonio  de 
Torres  e  Portugal ,  III.  Conde  de  Villardompardo , 
Senhor  de  Efcanhuela ,  e  de  Fuenfomera ,  Alferes  mor 
de  Jaen  :  e  havendo-fe  celebrado  efte  terceiro  cafa- 
mento  por  procuração ,  e  eftando  íeu  efpofo  occupa- 
do  no  ferviço  de  S.  Mageftade  Catholica  ,  morreo 
efta  Senhora  a  17  de  Fevereiro  de  1657,  antes  de  que 
pudeííèm  viver  juntos ,  e  elle  faleceo  depois.  Era  fi- 
lha 
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lha  de  D.  João  Furtado  de  Mendoça ,  e  de  D.  Maria 
Manrique  de  Cardenas ,  V.  Marquezes  de  Canhete : 
antes  tinha  havido  D.  Joaõ  de  Borja  fora  de  matri- 
monio a  D.  Carlos  de  Borja,  e  Aragão,  Gentil- 
bomem  da  Camera  de  S.  Mageftade  Catholica  fcm 
exercicio ;  que  caiou  com  D.  Antónia  de  Navarra  e, 
Velafco ,  Marqueza  de  Cabrega  ,  Senhora  de  Colco- 
rita  ,  e  Silanes ,  viuva  de  D.  Jofeph  de  Giirrea  ,  Mar- 
quez de  Navarres ,  Veador  da  Caíii  delRey  ;  a  qual 
era  íilha  de  Dom  Pedro  de  Navarra ,  í.  Marquez  de 
Cabrega  ,  Vi í conde  de  Vilhalva ,  Cavalieiro  da  Or- 
dem de  Santiago  y  Gentil-homem  da  boca  delRey  D. 
Filippe  IV.  de  Caftella  ,  e  Veador  da  Rainha  Dona 
Maria  Anna  de  Auílria ,  e  de  D.  Brites  de  Velafco 
Oforio ,  Senhora  de  Cofcorita  5  porém  de  nenhum 
deftes  matrimónios  teve  fucceílao  ,  e  D.  Carlos  mu- 
dando de  eílado ,  fe  fez  Clérigo  de  Miílà. 
í  ló  D.  Fernando  de  Gurrea  AragaÔ  e 
Borja  ,  filho  primogénito  de  D.  Carlos ,  Conde  de 
Ficíilho  ,  e  da  Duquezu  de  Villa-Hermofa  ,  fuccedeo 
nos  Filados  de  fua  mãy  ,  e  na  Cafa  de  feu  pay ,  e  foy 
VIIL  Duque  de  Villa-Hermofa ,  Grande  de  Hefpa- 
nha,  Conde  de  Ficalho;  Cavalieiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Gentil-homem  da  Camera  de  Sua  Mageítade 
Catholica.  Cafou  duas  vezes ;  a  primeira  com  Dona 
Luiza  de  Aragão ,  Condeííà  de  Luna  ,  filha  de  Dom 
Francifco  Gurrea ,  Conde  de  Luna ;  e  fep-unda  vez 

Cl 

com  D.  Maria  da  Sylva,  viuva  de  D.  Gafpar  Ladrou  cafd  de  Sylva, 
de  Villa-Nova  e  Ferrer ;  III.  Conde  de  Sinarcas ;  Vií-  *o*cap.i. 
Tom.  IX  Fihhii  conde 


^66  Hifloria  ÇenealGgtca 

conde  de  Chelva  ;  Senhor  das  Baronias  de  Sot  ,  e 
Quartell :  era  filha  de  D.  Diogo  da  Sylva  Mendoça 
e  Portugal ,  1.  Marquez  de  Orani  ^  6cc.  porém  defte 
matrimonio  naõ  teve  fucceílaõ  j  e  de  lua  primeira 
mullier  teve  os  dous  filhos  feeuintes :  D.  Manoel 
DE  GuRREA  Aragaõ  e  Eorja  ,  Conde  de  Luna , 
que  morreo  primeiro ,  que  feu  pay  fem  fucceíllio  no 
anno  de  1655 ,  havendo  cafado  com  fua  prima  Dona 
Francifca  de  Borja  e  Aragaõ ,  Princeza  de  Eíquilache. 

D.  CapvLos  de  Aragão  eorja  alagon  e  Gur- 
rea  ,  IX.  Duque  de  Villa-Hermoía  ,  Conde  de  Lu- 
na ,  de  SaílaQ;o ,  e  Fiealho  j  Senhor  das  Baronias  de 
Pedrola ,  Erfa  ,  e  Pina ,  Cavalleiro  do  Tolaõ  de  Ou- 
ro, Gentil-homem  da  Camera  delRey,  doConrelho 
de  Eftado ,  Vice-Rey  de  Catalunha,  e  Governador 
de  Flandres ,  que  morreo  fem  fuccefiaõ  a  14  de  Agoí- 
to  de  1692  y  íèndo  cafado  com  D.  Maria  Henriques 
de  Gufmaõ  ,  que  morreo  em  Julho  de  1695  ,  filha  de 
D.  Luiz,  IX.  Conde  de  Alva  de  Lifte,  e  daCondef- 
ía  D.  Fíypolita  de  Cordova  j  e  deixando  por  feus  lier- 
deiros  univerfaes  aoíi  Padres  da  Companhia  ,  fe  lhe 
oppuzerao  os  parentes  com  hum  pleito,  que  corrco  , 
no  Confelho  Real  de  Aragaõ,  cujo  fucceílb  ignora- 
mos. 

*  16  D.  MapvIA  de  Borja  e  Aragaõ,  filha  de 
D.  Francifco  de  Borja,  Príncipe  de  Efquilache,  Con- 
de de  Mayalde  ,  e  da  Princeza  Anna  de  Borja ,  como 
fica  dito.  Foy  YI.  Princeza  de  Efquilache,  Condeífa 
de  Mayalde,  e  de  Simarí.  Caiou  com  lèu  tio  D.  Fer- 
nando 


ãaCafa  T^alTortug.  Lh.XlL  4^7 

naiiílo  de  Borja  y  Commendador  môr  da  Ordem  de 
IVIonteía ,  e  por  efte  matrimonio  Príncipe  de  Eíquila- 
chc.  Foy  Vice-Rey  de  Valença ,  e  Aragão ,  Eílri^ 
beiro  mor  delRey  Filippe  IV.  e  da  Rainha ,  Sumi- 
lher  de  Corps  do  Príncipe  D.  Bakhallu- ,  e  morreo  a 
28  de  Novembro  de  1665  j  e  tendo  havido  filhos  de 
hum  y  e  outro  fexo  j  veyo  a  fer  herdeira  Tua  filha. 

17  T>\  Francisca  de  Borja  e  Aragaô,  que 
foy  VII.  Princeza  de  Efquilache,  Condeíla  de  Mayal- 
de  ^  e  de  Simari ,  que  morreo  a  25  de  Novembro  de 
1695.  Calou  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Manoel 
de  Aragão ,  Conde  de  Luna  feu  fobrinho  fem  fi^icceí^ 
faõ.  Cafou  íegunda  vez  com  D.  Franciíco  Idiaqucz 
Butron ,  e  Moxica ,  IV.  Duque  dc  Ciudad  Real  , 
Conde  de  Aramayona ,  jVíarquez  de  S.  Damião  ,  Vi- 
ce-Rey de  Catalunha ,  e  Capitão  General  do  Maif 
Oceano,  que  morreo  a  30  de  Setembro  de  168/7  ten- 
do havido  defte  matrimonio  o  filho  ^  e  filha  feguintes: 

18  D.  Francisco  Idiaí^uez  de  Borja  BU" 
TRON  E  Moxica  ,  IV.  Duque  de  Ciudad  Real  ^ 
iV^III.  Principe  de  Efquilache ,  Conde  de  Aramayo- 
na ,  Simari  ,  e  Mayalde.  Caiou  em  1 9  de  Julho  de 
1682  com  Dona  Francifea  deGufmaò,  Condeíla  de 
Villa  Umbrofa,  filha  de  D.  Pedro  deGufmaO;  líl. 
INÍarquez  de  Montealegre  ,  e  de  D.  Maria  Petronilha 
Ninho  de  Porres  Henriques  e  GuGnaO;  liL  Condefiu 
de  Villa  Umbrofa,  e  Cafiro-Novo ,  Marqueza  de 
Quintana  j  a  qual  cafou  fegunda  vez  com  1).  Diogo 
Fernando  de  Cordova  ^  Marquez  de  Santiilian ,  ii-mao 
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do  Vin.  Duque  de  Seííli :  porem  o  Duque  D.  Fran- 
cifco  morreo  iem  fucceílaõ ;  e  liie  fuccedeo  nos  feus 
Kllados  lua  irmaa. 

18  D.  JoANNA.  Maria.  Idiaq^uez  de  BoPvJA, 
IX.  Princeza  de  Efquilache ,  V.  Duqueza  de  Ciudad 
Real;  Condeíla  de  Simari ,  de  Aramayona  ;  a  qual 
morreo  em  12  de  Agoílo  de  1712,  havendo  cafado 
duas  vezes,  a  primeira  a  21  de  Mayo  de  1685  com 
D.  Antonio  Pimentel  de  IbaiTa  ,  IV.  Marquez  de 
Tarracena ,  que  morreo  a  18  de  Fevereiro  de  1686 
com  a  fucceííào  íegaiinte.  Cafou  fep-unda  vez  a  24 
de  Fevereiro  de  1692  com  D.  Manoel  Pimentel  ^  IV. 
Marquez  de  Malpica  ^  e  de  Píovar ,  e  Mirabel  ,  de 
quem  já  fizemos  memoria  no  Capitulo  II.  do  Liv.  IX. 
pag.  92.  do  Tom.  X.  iem  fucceííào  3  e  de  feu  primei- 
ro marido  teve 

19  D.  Maria  Antónia  Pimentel  de  Bor- 
ja ,  X.  Princeza  de  Efquilache  ,  VI.  Duqueza  de 
Ciudad  Real ,  V.  Marqueza  de  Tarracena ,  e  S.  Da- 
mião ,  CondeíHi  de  Simari ,  e  de  Aramayona  y  que 
nafceo  em  Agoílo  de  1686,  e  cafou  no  anno  de  1701 
com  D.  Luiz  de  Borja ,  Commendador  de  Sagra  ,  e 
Canet  Caíleliao  de  Anvers  ,  íillio  dos  IX.  Duques 
de  Gandia ,  como  fica  efcrito  no  Capitulo  II.  do  Li- 
vro IX.  ^.  III.  pag.  79.  do  Tom.  X. 

SalaZardeCaftrOjCrf-  *  14  D,  ToANNA  DE  APvAGAÔ.  filha  fcS^Unda  dc 
(a  íle  Lara,  iom,  í.hv,  -oj-  i-»  01        j/^  - 

i. cap.  IV  pag.  106.  JNuno  Rodrigues  Barreto  ,  Senhor  da  (Quarteira;  e 
r  caj<t  fmiejc,  pag.     jy^^^  Leonor  de  Milá  fua  mulher.    Cafou  com 
JoaÕ  deMendoça;  que  no  aiino  de  1548  foy  por  Ca- 
pitão 


da  Cafa  7(éal  Tortug,  Liv,  XIL  4Í  p 

pitaÕ  mor  da  Armada  da  índia  com  o  defpacho  de 
Malaca ,  e  depois  foy  Governador  da  índia  no  anno 
1564  por  fucceílaõ  das  Vias,  que  lhe  durou  poucos 
mezes.  Era  fillio  cjuarto  de  Antonio  de  Mendoça  , 
Commendador  das  Commendas  de  Veiros ,  Cano e 
Serpa  na  Ordem  de  Aviz,  defcendcnte  por  varonia 
da  antiquiííima  Família  de  Mendoça ,  fexto  neto  de 
Fernão  Furtado  ,  ou  Fernão  Iniguez  de  Mendoça 
( como  lhe  chama  o  Priiicipe  da  Genealogia  )  que 
paílbu  a  Portugal ,  filho  de  D.  Inigo  Lopes  de  Men- 
doça ,  Senhor  defta  Caía ;  e  IV.  de  Lodio ,  e  Zai- 
teguini  y  Rico-homem  ,  que  fe  achou  na  batalha  das 
Navas j  edefua  mulher  D.Leonor  Furtado,  Senho- 
ra  de  Mendivil ,  filha  de  Femao  Peres  de  Lara  ,  cha- 
mado Furtado y  Rico-homem,  Senhor  deEfcarrona; 
ôcc.  Mordomo  mor  delRey  D.Sancho  oDefejado, 
irmaõ  uterino  delRey  D.  Affonfo  VII.  o  Empera- 
dor,  como  filho  da  Rainha  D.  Urraca  de  Caílella,  e 
éie  D.  Pedro  Gonçalves  de  Lara ,  Senhor  deíla  Cafa^ 
Conde  de  Lara  ,  de  Medina  de  la  Torre ,  e  de  Mor- 
mojon  ,  Duenhas ,  e  Tariego :  cuja  filiação  refere  D, 
Luiz  de  Salazar ,  afiançada  em  Authores  graves ,  e  nao 
vulíjares  fimdamentos :  naõ  era  menos  efclarecido  o 
nafcimento  de  Fernão  Furtado  por  feu  pay ,  pois  era 
quinto  neto  do  Conde  D.  Inigo  Lopes ,  VI.  Senhor 
Soberano  de  Vifcaya ,  donde  íe  derivou  a  illuílre  Fa- 
mília de  Mendoça.  Defte  matrimonio  nafceo  único 
15  Nuno  de  Mendoça,  L Conde  de  Val  de 
Reys ;  Commendador  das  Commendas  de  S.  Lou- 
renço 
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renço  da  Villa  de  Covo ,  Santo  Andre  de  Trazela ,  e 
S.  Miguel  de  Armamar ,  Governador  de  Tangere  , 
Freíidente  da  Mefa  da  Coníciencia ,  e  Ordens ,  eleito 
Vice-Rey  da  índia ,  que  naõ  aceitou ;  e  ultimamen- 
te Governador  de  Portugal  com  D.  Antonio  de  Ataí- 
de j  Conde  de  Caílro  Dairo.  Cafou  com  D.  Giomar 
da  Sylva ;  filha  de  Luiz  da  Sylva  Telles  e  Menezes , 
Senhor  de  Lamarofa  ,  Commendador  de  N.  Senhora 
de  Campanhãa  na  Ordem  de  Chrifto  ,  c  de  D.  Ifabel 
Pereira  de  Miranda  e  Berredo ;  filha  de  Francifco  Pe- 
reira de  Miranda  e  Berredo ,  Capitão  de  Chaul  5  e 
deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  íeguintes :  João 
DE  Mendoça  y  que  tomou  o  Habito  dos  Eremitas 
de  Santo  Agoftinho  y  onde  acabou  a  vida.  Lou- 
RENço  DE  Mendoça,  com  quem  fe  continua. 
:i:    Luiz  de  Mendoça  ,  que  foy  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo :  íervio  na  índia ,  e  morreo  no 
combate  do  grande  Nuno  Alvares  Botelho  no  anno 
de  1626.  Calou  naquelle  Eftado  com  Dona  Anna  de 
•Mendoça  ,  filha  de  Luiz  Falcão ,  e  de  D.  líabel  de 
Azevedo  j  de  quem  teve  Manoel  de  Mendoça  , 
que  tendo  caílido  com  D.  Antoiíia  de  Caílro  ,  que 
depois  foy  mulher  de  D.  Pedro  Henriques ,  naõ  teve 
geração,  e  aD.  CathaPvINA  de  mendoça,  que  ca- 
lou com  André  Telles  de  Menezes.  Antonio 
de  mendoça  eíludou  Cânones  em  Coimbra ,  e  foy 
Porcioniíla  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo ,  em  que 
entrou  a  15  de  Novembro  de  1616,  Deputado  do 
SantQ  Ofiicio  da  Liquificaõ  de  Lisboa  ^  e  da  de  Coim- 
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bi'a  ,  em  que  tomou  juramento  a  25  de  Abril  de 
1626  ,  Deputado  da  Meíli  da  Coníciencia  ,  e  Or- 
dens ,  Sumilher  da  Cortina  ,  Commiíílirio  Geral  da 
Cruzada,  de  que  tomou  poílè  a  6  de  Março  de  1655, 
lugar  que  occupou  trinta  e  leis  annos ,  Bifpo  nomea- 
do de  Lamego  pelo  Senhor  Rey  Dom  João  IV . 
que  o  fez  Preíidente  da  Mefa  da  Coníciencia ,  e  Or 
dens;  em  que  entrou  a  20  de  Abril  de  1654  5  e  lhe 
deu  a  adminiílraçaõ  do  Morgado  da  Quarteira ,  que 
era  de  feu  avò ,  por  ficar  em  Caílella  Dom  Fernan- 
do de  Borja  y  Principe  de  Eíquilache ,  feu  primo  com 
irmão  ,  em  quem  recahira  a  Cafa  dos  Barretos.  Na 
Regência  da  Rainha  Dona  Luiza  foy  hum  dos  De- 
putados da  Junta  dos  Tres  Eftados  ,  e  eleito  Arce- 
bifpo  de  Braga.  ElRey  D.  Aífonfo  VL  o  fez  feu 
Confelheiro  de  Eílado ,  e  Miniflro  do  Defpacho  :  e 
fuccedendo  na  Regência  do  Reyno  o  Principe  Dom 
Pedro ,  o  confervou  na  meíma  occupaçaõ ,  e  o  no- 
meou Arcebifpo  de  Lisboa  em  Setembro  de  i662 , 
de  que  tirando  Bulias  Apoítolicas  ,  tomou  poííè  em 
27  de  Junho  de  1669  por  feu  Procurador  o  Doutor 
Eílevao  Briofo  de  Fiííueiredo  ,  Vicario  Geral  de  Lif- 
boa ,  e  depois  Bifpo  de  Pernambuco ,  e  do  Funchal. 
Governou  a  Metropolitana  Igreja  de  Lisboa  com 
grande  zelo  ;  e  pela  jurifdicçao  delia  teve  vigorofas 
contendas  com  o  Capellao  môr  Luiz  de  Soufa  ,  a 
quem  depois  dizia ,  que  elle  lhe  havia  de  fucceder  na 
mefma  Igreja  j  e  que  todas  aquellas  contendas  ;  de 
que  fora  vencedor ,  eraõ ,  e  redundavaõ  em  íeu  pro- 
Ibm.  XI.  lii  veito. 
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veito-  Foy  Miniftro  integcrrimo  ,  e  de  grande  au- 
thoridade ,  como  moftrou  em  todos  os  orrandes  kma- 
res  ,  que  occupou.  Morreo  de  qiiafi  oitenta  annos 
em  14  de  Fevereiro  de  1675.  Nas  llias  Exéquias  pre- 
gou D.  Fr.  Luiz  da  Sylva  ,  Eifpo  de  Titiopoli  ,  que 
depois  o  foy  de  Lamego ,  e  da  Guarda  ,  e  ultimamen- 
te Arcebifpo  de  Évora.  Francisco  de  MtNDO- 
ÇA  y  que  fcu  pay  teve  fóra  do  matrimonio  ,  e  foy  Ke- 
Jigiofo  Eremita  de  Santo  Agoílinho ,  em  quem  con- 
correrão muitas  partes ,  que  o  fízeraô  merecedor  de 
ler  Pregador  da  Mageftade  delRey  D.  Joaõ  IV. 

*  ló  Lourenço  de  Mendoça  ,  foy  Commen- 
dador  de  Fuzello  na  Ordem  de  Chrifto  j  morreo  em 
vida  de  feu  pay.  Cafou  com  Dona  Alaria  de  Atai  de 
de  Noronha  ,  filha  de  D.  Francifco  Luiz  de  Noronha 
c  Albuquerque,  VIIL  Senlior  de  Villa-Vircude  ,  e  de 
D.  Catharina  de  Soufa  fua  fobrinha,  filha  herdeira  de 
D.  Manoel  de  Soufa  e  Távora ,  e  de  D.  Brites  de  No- 
ronha ,  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha  y  VII.  Senhor 
de  Villa- Verde  5  de  quem  teve ,  entre  outros ,  a  Nu- 
no DE  Mendoça  ,  II.  Conde  de  Val  de  Reys  j  e 
a  fua  fucceííãõ  deixamos  efcrita  no  ^.  IV.  Capitulo 
IV.  do  Livro  X.  pag.  677  do  Tomo  X. 

*  18  D.  Branca  de  Vilhena  filha  de  D.  Leo- 
nor de  Mila  y  e  de  Nuno  Rodrigues  Barreto  ,  Al- 
caide mor  de  Faro.  Cafou  com  D.  João  de  Caftello* 
branco  y  Commendador  de  Aljefur  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  Senhor  da  Apofentadoria  de  Lisboa  y  e  San- 
tarém ,  que  vendeo  ao  Apoíèntador  mor  Lourenço 

de 
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de  Soufa  da  Sylva  feu  fobrinho :  foy  Governador  do 
Algarve,  edoConfelho  deEílado  dei  Rey  D.  Sebaí^ 
tiaõ.  Era  filho  terceiro  de  D.  Martinho  de  Caílello- 
branco ,  I.  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão ,  Ve- 
dor da  Fazenda  dos  Reys  D.  Afiònío  V. ,  D.  Joaõ  IL 
e  D.  Manoel ,  Camereiro  mòr  delRey  D.  Joaõ  IIL 
e  Regedor  das  Juíliças ;  &:c.  e  da  Condeíla  D.  Me- 
da de  Noronha.  Tinha  fido  D.  João  de  Caílello- 
branco  caiado  outra  vez  com  D.  Catharina  Barreto  5 
e  a  fegunda  com  D.  Branca  de  Vilhena  ,  de  quem  te- 
ve os  filhos  feguintes :  D.  Manoel  de  Castello- 
BRANCO  ,  II.  Conde  de  Villa-Nova ,  adiante,  iz:  D. 
LíUiz  DE  Castellobranco  ,  que  morreo  menino. 

D.  Maria  de  Aragão  ,  que  morreo  fem  ef- 
tado.  iz:  D.  Antónia  ,  e  D.  Jeronyma  ,  que  mor- 
rerão meninas,  iz:  D.  Leonor  de  Mila'  ,  de  que 
logo  feFará  mençaõ.  :z:  D.  Magdalena  de  Mi- 
la',  Religiofa  no  Mofteiro  daEfperança  de  Lisboa, 
da  Ordem  Seráfica  ,  onde  foy  tres  vezes  Abbadeílà. 
zil  D.  Brites  de  Mila'  ^  :z  D.  Francisca  de 
Mila,  duas  vezes  Abbadeílà,  ^  Dona  Anna  de 
JVIila'  ,  todas  Religiofas  na  Efperança  de  Lisboa. 

D.JoANNA  de  Mila  ,  Freira  emoMoíleiro  de 
Odivellas ,  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

15  D.  Leonor  de  Mila',  que  cafou  com 
íeu  primo  com  irmaÕ  D.  Diogo  de  Caílellobranco , 
que  morreo  no  anno  de  1578  na  infelice  batalha  de 
Ãlcacere  com  ElRey  D.  Sebaíliaõ :  era  filho  fegun- 
do  de  Dom  Franciíco  de  Caílellobranco  ,  Senhor  da 
Tom.  XI.  lii  ii  Caía 
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Cafa  de  Villa-Nova  de  Portimão  ,  e  Camereiro  môr 
delRey  D.  J  oaõ  III.  lugar  que  largou  a  ícu  cunha- 
do Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  Senhor  de  Sever ,  quan- 
do entendeo,  que  o  dito  Rey  lhe  diminuía  o  favor  ^ 
que  lhe  fazia  ,  e  naõ  goftava  da  fua  peílba  j  o  qual 
era  irmaô  inteiro  de  D.  Joaõ  de  Caftellobranco  aci- 
ma j  e deite  matrimonio  nafceraõ  eíles  filhos:  16  D. 
FpvAncisco  de  Castellobkanco  ,  e  D»  Mecia  , 
que  morrerão  de  tenra  idade,  D.  Branca  de 
Vilhena  ,  que  foy  herdeira  da  Cafa  de  Villa-Nova, 
e  cafou  com  feu  tio  D.  Manoel  de  Caftellobranco , 
II.  Conde  de  Villa-Nova  ^  como  logo  fe  dirá.  z::  D. 
Maria  de  Vilhena  ,  Freira  em  o  Moíleiro  de  Odi- 
vellas.  D.  Maria  de  Vilhena  ,  Freira  em  o 
Moíleiro  daEfperança.  :r  D.  Maria  de  JVIila', 
que  morreo  fem  ter  elegido  eílado. 

^15  D.  Manoel  de  Castelloeranco  ,  que 
foy  II.  Conde  de  Villa-Nova ,  do  Confelho  de  Efta- 
do ,  e  Efcrivao  da  Puridade  ;  e  como  tal  aííiftio  nas 
Cortes  ,  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  no  anno  de 
1619.  ElRey  Filippe  II.  lhe  fez  mercê  do  titulo  de 
Conde  de  juro ,  diípenfando  huma  vez  na  Ley  Men- 
tal :  Varaõ  erudito ,  prudente,  e  Chriílaõ,  com  gran- 
de applicaçao  as  Mathematicas ,  e  Genealogia  ,  de 
que  efcreveo  livros  5  e  imprimio  no  anno  de  1625 
bum  livro  de  Arvores  de  Cofiados  dos  Titulos ,  que 
entaõ  havia  nefle  Revno  ,  Gue  confervamos  entre 
outros.  Caiou  com  fua  fobrinha  D.  Branca  deVi^ 
lhena ,  que  veyo  a  fer  herdeira  do  Morgado  da  Po- 
voa , 
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voa ,  e  Cafa  de  Villa-Nova ,  fílha  de  D.  Diogo  de 
Caílellobranco  ^  edefua  irmaa  D.  Leonor  de  Milá, 
de  que  acima  tratamos  j  e  defte  matrimonio  nafcerao 
os  fillios  feguintes:  *  ló  D.  Gregorio  Thauma- 
TURGO  DE  Castellobranco,  III.  Conde  de  Villa- 
Nova,  adiante.  :z:  D.  Martinho  de  Castello- 
BRANCO  y  que  foy  Cónego  da  Sé  de  Lisboa  ,  e  de- 
pois Carmelita  Defcalço ,  donde  fe  mudou  para  o 
Carmo  Calçado.  ^  Dom  Diogo  de  Castello- 
RRANco ,  que  paílbu  à  índia  no  anno  de  1624  j  emor- 
reo  folteiro ,  fem  geração,  'zz  D.  Maria  de  Vi- 
lhena y  que  veyo  a  fer  herdeira  da  Caía  j  e  foy  fe- 
gunda  mulher  de  D.  Luiz  da  Sylveira  ,  III.  Conde 
de  Sortelha,  como  deixamos  eícrito  no  Capitulo  XIII. 
do  Livro  Xí.  ^.  II.  pag.  212  ,  onde  Te  continua  afua 
fucceílàõ.  :z:  D.  Francisca  de  Aragão  ,  Freira 
no  Moíleiro  da  Efperança  de  Lisboa  ,  onde  fe  cha- 
mou D.  Francilca  da  Conceição  ,  Relieiofa  de  virtu- 
de,  e exemplar  vida.  D.  Leonor  de  Aragaõ, 
Freira  no  dito  Moíleiro,  onde  íe  chamou  I^eonor  do 
Preíepio.  D.  Branca  ,  e  outros ,  que  morrerão 
de  tenra  idade. 

16  D.  Gregorio  Thaumaturgo  de  Cas- 
TELLOBRANCO  ,  foy  III.  Coudc  dc  Villa-Nova  de 
Portimão ,  c  Senhor  de  toda  a  Cafa  de  íeu  pay ,  e 
mãy  j  e  por  fua  mulher  Senhor  da  Cafa  de  Sortelha ,  e 
Goes,  e Guarda  môr  dapeOòa  delRey,  e  foy  oiilíi- 
nio,  que  teve  eíle  grande  officio  no  tempo  do  Senhor 
Rey  D.  João  IV.    Faleceo  a  11  de  Abril  de  1662. 

Cafoii 
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Cafou  com  fua  fobrinha  D.  Branca  de  Vilhena  da 
Sylveira,  que  faleceo  a  50  deAbiil  de  1 649,  herdei- 
ra da  Caía  de  Sortelha  ^  lilha  de  D.  Luiz  da  Sylveira, 
III.  Conde  de  Sortelha  ,  Guarda  mòr  delRey  j  e  de 
fua  mulher  a  Condefía  D.  Maria  de  Vilhena  fua  ir- 
mãa ,  de  quem  naõ  teve  fucceíílio.  Cafou  íegunda 
vez  com  D.  Guiomar  de  Caftro ,  filha  fegunda  de  D. 
Francifco  de  Faro  ^  VIL  Conde  de  Odemira ;  e  da 
Condeííâ  D.  Maria  da  Sylvcira ,  Livro  VIII.  Capitu- 
lo XII.  pag.  686  do  Tomo  IX.  de  quem  naõ  teve  fuc- 
ceílàô.  Cafou  terceira  vez  com  D.  Marianna  de 
Lencaflre ,  filha  de  D.  Lourenço  de  Lencaílre  ,  Com- 
mendador  de  Coruche  j  e  de  D.  Ignes  de  Noronlia , 
como  fica  dito  no  Capitulo  XXII.  Livro  XI.  pag. 
355,  de  quem  naõ  teve  fucceííàõ. 
Teve  illeo[itimo 

17  D.  Gregorio  de  Castellobraxco  ,  a 
quem  feu  pay  nomeou  a  Commenda  de  S.  Miguel 
de  Tres  Minas  da  Ordem  de  Chriílo  ,  de  grande 
rendimento  ^  que  por  fua  morte  foy  unida  ao  Eftado 
da  Cafa  de  Bragança  ,  por  hum  contrato  ,  que  Sua 
Mageftade  fez  com  o  Principe ,  como  Duque  de  Bra- 
gança ,  em  recompenfa  de  certas  Igrejas ,  que  fe  def- 
unirão  daquelle  Padroado.  Viveo  no  Porto  ,  e  ca- 
fou com  D.  Francifca  de  Soufa  e  Ataide  ,  filha  de 
Diogo  de  Moura  Coutinho  ,  e  de  D.  Amia  de  Soufa 
Guedes ;  e  nao  tiveraò  geração. 


l  IV. 
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§.  IV. 

15  D.  Maria  de  Aragão  ^  fílha  íegiinda  de 
D.  Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Salvaterra ,  e  de  D. 
Leonor  de  Milá  fua  primeira  mulher.  No  anno  de 
1525  lhe  fez  ElRey  D.  Joaõ  III.  mercê  de  humas 
Saboarias  em  Traz  os  Montes.  Caiou  com  D.  Al-  Haro,iiv.5.cap.4.pag, 
varo  de  Cordova  ,  Senhor  de  Valençuela ,  Commen- 
dador  de  Havanilha  em  a  Ordem  de  Calatrava ,  de- 
pois de  Mora  na  de  Santiago ,  Eílribeiro  mor  delRey 
D.  Filippe  II.  fendo  Príncipe  5  e  era  fílho  de  D.  Dio- 
go Fernandes  de  Cordova  ,  III.  Conde  de  Cabra  ^ 
Vifconde  de  Yfnagar ;  Senhor  de  Baena  ^  Rute  ,  Al- 
bendins ,  Alcaide  mor  de  Alcala  a  Real  ^  e  Governa- 
dor de  Caftella  no  anno  de  1490  •  e  de  fua  fcgunda 
mulher  D.  Francifca  de  Zuniga  e  Lacerda ,  filha  de 
D.  Diogo  de  Zuniga  ^  Commendador  de  Baílimentos 
em  a  Ordem  de  Santiago  ,  e  de  D.  Joanna  de  Lacer- 
da e  Calknheda ,  IV.  Senhora  de  Vilhoria  ^  e  Val^ 
tablado  ^  Ventofilha ,  la  Palma  ,  San  Lucar  ,  e  Traf 
pinedo  ,  como  efcreve  D.  Luiz  de  Salazar ;  e  deíle  ^'^f  *  C"/"'*/^/'*- 
matrimonio  nalcerao  os  hJhos  legumtes:  pag.  ij^i  doiom.i. 

*  14    D.  Antonio  de  Cordova  e  AragaÕ^ 
com  quem  fe  continua. 

14  D.  JoAÕ  de  Cordova  e  Aragaõ,  que 
foy  Gentil-homem  da  Boca  delRey  Filippe  II.  e  íêu 
Embaixador  em  França  o  qual  teve ,  como  efcreve 
Haro^  cm  D.  Maria  de  Izaguirre ,  c  Oquendo  ,  don- 

zeila 
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zella  principal  ,  natural  da  Villa  de  Malagon ,  a  D. 
Elena  JNIaria  de  Auagaõ  e  Cordova  ,  que 
caiou  com  D.  Francifco  Chiriboga  e  Horaa ,  Senhor 
da  Caía,  e  Solar  de  Chiriboga,  em  o  Termo  da  Vil- 
la de  Zeitona  na  Província  de  Guipuzcoa ,  como  em 
outra  parte  diremos. 

14  D.  Alvaro  de  Cordova  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Santiago ,  Camereiro  delRey  D.  Filippe 
II.  Cafou  duas  vezes  ^  a  primeira  com  Dona  Hippo- 
ly ta  de  Cardona ,  de  quem  teve  D.  Hippolyt a  de 
Cardona  ^  mulher  de  D.  Luiz  Henriques ,  II.  Conde 
de  Villa-Flor ,  IX,  de  Alva  de  Lifte  ,  Vice-Rey  de 
índias  ,  fem  fucceflào.  Cafou  fegunda  vez  com  D. 
Ignes  deAlagoU;  de  quem  teve  a  D.  Christovaõ 
t)E  Cordova  ,  Gentil-homem  da  Boca  delRey  Ca- 
tholico. 

■^14  D.  Joanna  DE  Cordova  cafou  em  Itália 
com  Cláudio  Landi ,  III.  Príncipe  de  Valditaro ,  co- 
mo adiante  veremos, 

14  D.  Marianna  de  Cordova  cafou  com 
N  Conde  deHollanda. 

14  D.  Leonor  de  Mila'  e  Cordova  ca- 
fou com  D.  Alvaro  de  Portugal  11.  Conde  de  Gel^ 
ves  ,  cuja  illuflriííima  ílicceííao  deixamos  efcrita  no 
Livro  IX.  Parte  II.  Capitulo  lí.  pag.  456  do  Tomo  X. 

14  D.  Maria  de  Aragaõ  ;  que  foy  Dama 
da  Rainha  D.  Maria  de  Inglaterra  ,  ícgunda  mulher 
delRey  Filippe  o  Prudente ,  e  depois  da  Rainha  D. 
lílibel  de  la  Paz  fua  terceira  mulher ,  e  ultimamente 

da 
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da  Rainha  D.  Anna  de  Auílria ;  e  fendo  dotad*  de 
admiráveis  partes ,  que  faziaõ  mais  agradáveis  a  bel- 
leza  do  feii  corpo ,  que  com  qualidade  illuftre ;  e  ri-  Quintanaduen.  Gr4ft' 
queza  a  faziao  pretendida  de  muitos  ,  e  grandes  Se-  '[^'^^^^^i'/  * 
nhores:  porém  nao  dando  ouvidos  afemeliiantes  pra- 
ticas ,  por  ter  efcolhido  mais  alto  Efpoíb  ,  tendo-fe 
confàgrado  a  perpetua  caílidade  ,  fundou  em  Ma- 
drid o  Collemo  dos  Ao;oílinhos  ,  dedicado  a  Noííà 
Senhora  da  Encarnação ,  que  commummente  he  cha- 
mado de  D.  Maria  de  Aragão  ;  fabrica  nobre  ,  em 
^ue  fe  vem  as  fuas  Armas. 

14  D.  Francisca  de  Cordova  e  Ar\gaõ, 
mulher  de  D.  Joa6  da  Cunha  ,  VI.  Conde  de  Buen- 
dia ;  fem  fuccedliõ.  'zi  D.  Gonçalo  Fernandes 
DE  CoPvDova  ,  que  morreo  fem  geração.  ^  Dom 
FiLii'pE  DE  Cordova,  h:  D.  Diogo  de  Cor- 
dova. 

^  14  D.  Antonio  de  Cordova  e  Aragaõ, 
Senlior  de  Valençuela  ,  Eftribeiro  mòr  delP^ey  D. 
Filippe  II.  de  Caílella  ,  Commendador  de  Mora, 
dos  Barrios  ,  e  Corral  de  Almaguer  na  Ordem  de 
Santiago.  Cafou  com  Dona  Policena  de  Ungana- 
da  y  e  teve  os  filhos  feguintes : 

*  15  D.  Antonio  Fernandes  de  Cordova 
E  Aragão  ,  I.  Marquez  de  Valençuela ;  com  quem 
fe  continua.  :i:  Dom  Pedro  de  Cop.dova  e 
Castella.  :z:  Dona  Magdalena  de  Cop.- 
DOVA  ,  Freira  em  Sao  Domingos  o  Real  de  Ma- 
drid. 

Tom.XÍ.  Kkk  D. 
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^  1$    D.  Antonio  Fernandes  de  Cordova 
E  Aragão  ;  1.  Marquez  de  Valençiiela ,  Senhor  de 
Taha  deOrgiva,  e  Lugar  de  Bufquitar ,  Cavalleiro 
Haw,^paft.  2.  liv.  6,      Ordem  de  Calatrava.    Caiou  tres  vezes ,  a  pri- 
'  meira  com  D.  Luiza  de  Ayala ,  filha  de  D.  Athana- 

fio  de  Ayala ,  II.  Conde  de  Salvaterra ,  de  Alava  ,  e 
Ampudia ;  e  de  fua  fegunda  mulher  D.  líabel  Ro- 
drigues de  Zevallos ,  de  quem  teve:  ^  i6  D.Al- 
varo Luiz  ,  II.  Marquez  de  Valençuela ,  adiante. 
::::  D.  Poucena  ,  e  D.  Luiza  ,  Freiras.  Cafou 
fegunda  vez  com  D.  Anna  Maria  de  Cordova ,  de 
quem  teve 

*  i6  D.  Úrsula  de  Cordova  ,  que  cafou 
com  D.  Gaípar  de  Teive  Tello  e  Gufmao  ,  I.  Mar- 
quez de  Ia  Fuente  ^  adiante.  Cafou  terceira  vez  com 
t).  Antónia  Bracamonte  ,  irmaa  de  D.  Joaõ ,  L  Mar- 
quez de  Fuente  el  Sol ,  fíllios  de  Mofen  Rubin  de 
Bracamonte  ,  VI.  Senhor  de  Fuente  el  Sol ,  e  V.  de 
Cefpedofa  ,  Commendador  de  Villa-Rubia ;  Alcaide 
môr  de  Calatrava  ;  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  Zapa- 
ta de  Mendoça  ;  irmãa  do  Cardeal  Zapata  ,  Inquifi- 
dor  Geral  de  Hefpanha  y  e  filhos  de  D.  Francifco  Za- 
Cafa  tít  L4ra  s^om.u  Cifneros,  Condc  deBaraias  ,  de  quem  teve  a 

Jiv.4.cap,íí.pag.  265.  i  '  r  -r\ 

D.  Joanna  de  Cordova  ^  que  cafou  com  Dom 
Joaõ  Alvares  de  Toledo  ^  filho  primogénito  de  Dom 
Euíicnio  Alvares  de  Toledo  Ponce  de  Leon  e  Luna, 
II.  Conde  de  Ccdilho ,  Notário  mayor  do  Fvcyno  de 
Granada,  Senhor  de  Mancanequa  ,  Moratalz;  eTo- 
zenaque  3  e  da  CondeíFa  D.  Luiza  Maria  de  Mendo- 
ça 
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ça  e  Salazar  j  porém  morreo  em  vida  de  feu  pay , 
íem  deixar  fucceíTao. 

*  ló  D.  Alvaro  Luiz  Fernandes  de  Cor- 
dova E  Ayala  ,  II.  Marquez  de  Valençucla ,  Se- 
nhor de  Taha  de  Orgiva  ,  e  Lugar  de  Buíquitar. 
Caiou  com  D.  Anna  de  Caíklla  ,  íilha  de  D.  Diogo 
de  Caílella  ,  VIIL  Senhor  de  Gor ,  Herrera ,  e  Bolo- 
duy  j  e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Elvira  de  la  Cue- 
va ;  de  cujos  eíclarecidos  afcendentes  faz  menção 

Salazar  de  Caílro  na  Cafa  de  Lara ;  e  deíle  matrimo-  f^ií^or.  daC^fadeLa- 

r  ra^  iiv,  xo.  car,4.  pag 

mo  naíceo  679. 

*  17  D.  Antonio  Domingos  Fernandes  de 
Cordova  e  Ayala  ,  III.  Marquez  de  Valençuela , 
Senhor  de  Taha  de  Orgiva ,  Commendador  de  Eí^ 
tremera ,  e  Valdaracere  na  Ordem  de  Santiago  que  / 
cafou  com  D.  Joanna  Laílò  de  Caílella  ,  irmãa  ^  c 
herdeira  de  D.  Jofeph  LaíTo  de  Caílella ,  II.  Conde 

de  ViUa-Manrique  ^  Commendador  de  Almazan  na 
Ordem  de  S.  Joaò  de  Malta  ,  filhos  de  D.  Francifco 
LaíTo  de  Caílella  ,  I.  Conde  de  ViUa-Manrique  do 
Tejo  ,  Commendador  dos  Barrios  na  Ordem  de  San- 
tiago ,  Vedor  da  Cafa  delKey  e  da  Condeílà  Dona 
Mai-ia  de  Villaroel  e  Peralta ,  filha  de  D.  Jofeph  de 
Villaroel  e  Peralta  ,  VifconJe  de  la  Frontera  ,  de 
quem  faz  memoria  Salazar  na  Cafa  de  Lara ,  e  no  lu- 
gar acima  citado  da  efclarecida  afcendencia  do  Con- 
de de  Villa-Manrique ,  fexto  neto  delPvey  D.  Pedro 
de  Caílella ,  o  Cruel ;  e  deíla  efclarecida  união  tiveraô 

*  18    D.  Anna  de  Cordova  e  Castell  a  ,  ' 
Tom.XL  Kkkii  IV. 
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IV.  Marqueza  de  Valençuela ,  adiante,  D.  Lui- 
ZA  Fernandes  de  Cordo\  a  e  Castella  caiou 
noanno  de  1685  com  D.  Egas  Salvador  Venegas  de 
Cordova  y  III.  Conde  de  Luque  ,  Senhor  de  Ecnaha- 
vis ,  Daidin ,  Salobral  ,  e  do  Valle  ,  Alferes  môr  de 
Granada ,  e  Gibraltar  j  e  naõ  tiveraõ  filhos,  n:  D. 
Maria  Josefa  de  Cordova,  D.  Francis- 
ca DE  Cordova  ,  cujo  eftado  ignoramos. 

^18  D.  Anna  de  Cordova  e  Castella  , 
IV.  Marqueza  de  Valençuela ,  e  herdeira  da  mais  Ca- 
fa  de  íeu  pay.  Cafou  em  Granada  a  12  de  Feverei- 
ro de  1685  com  D.  Jofeph  Venegas  de  Cordova  e 
Vilhegas ,  Senhor  de  Ia  Torre  de  los  Barrios ,  e  Re- 
gedor de  Preeminências  de  Gibraltar  ;  e  tiveraõ  Dom 
Francisco  Antonio  de  Cordova  ,  V.  Marquez 
<le  Valençuela.  ^  D.  Manoel  Joseph.  :i:  D.Jo- 
ANNA  Margarida  ,  Marqueza  de  Alhedin.  D. 
Maria  Antónia.       D.  Antónia. 

*  16  D.  Úrsula  de  Cordova  filha  dol.  Mar- 
quez de  Valençuela  D.  Antonio ,  e  de  lua  fegunda 
mulher  a  Marqueza  D.  Anna  Maria  de  Cordova , 
que  morreo  noanno  de  1642.  Cafou  comD.  Gaf- 
par  de  Teive  Tello  e  Gufmaõ ,  I.  Marquez  de  la  Fu- 
ente ,  Conde  de  Eenazuza ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Santiago  ,  Acimilero  mayor  de  Filippe  IV.  e  feu 
Gentil-homem  da  Camera ;  Alcaide  môr ;  e  Efcrivao 
môr  do  Julgado  de  Sevilha  ,  Embaixador  em  Vene- 
za ,  França ,  e  Alemanha  ,  do  Confelho ,  e  Camera  de 
índias  3  e  dos  de  Etlado,  e  Guerra ,  de  quem  foy  pri- 
meira 
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meira  mulher.  Era  filho  de  D.  Francifco  Tello  de 
Gufmaõ ;  e  de  D.  Antónia  de  Teive ,  filha  de  D.  Bel- 
chior de  Teive ;  do  Coníelho  da  Camera  de  Caílel- 
la ;  e  do  Confelho  de  Guerra ,  que  eícreveo  a  Caía 
de  Sandoval  com  notável  applicaçao  5  (era  filho  de  D. 
Gafpar  de  Teive  ^  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, 
Eítribeiro  mor  da  Princeza  de  Portugal  D.  Joanna  5 
e  de  D.  Anna  de  Brito )  e  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Tello  de  Gufmaõ  ,  Senhora  de  Lerena ,  e  da  Alcai- 
daria  mor  de  Sevilha  ^  e  Efcrivao  do  feu  Julgado  ;  fi- 
lha de  D.  Pedro  Tello  de  Gufmaõ ;  Senhor  de  Le- 
rena y  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago ,  Alcaide  mor 
de  Sevilha  ,  e  Eícrivaõ  môr  do  feu  Julgado ;  e  a  fua 
afcendencia  eícreve  D.  Luiz  de  Salazar  na  Cafa  de  Cd/a  de Ldra  yiw.  io 
Lara  j  e  deíle  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguin-  "P'2  3-pas4P»- 
tes :  'zi  D.  Gaspapv  de  Teive  Tello  ,  que  foy 
II.  Zvlarquez  de  la  Fuente ,  Conde  de  Benazuza  ^  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Emperador ,  e  Embaixador 
em  França ,  que  morreo  íem  fiicceílaõ ;  havendo  ca- 
lado com  D.  Luiza  Oforio  ,  filha  dos  II.  Condes  de 
Vilhalva.  D.  Ignez  Maria  de  Teive  ,  Dama 
da  Rainha  D.  Ifabel ,  que  cafou  com  o  Marquez  de 
Florência  ,  Fidalgo  Ivíilanez  ,  de  quem  teve  o  ^íar- 
quez  D.  Jeronymo  de  Flop^encia  ,  que  fiiccedeo 
neílas  Cafas  por  mercê  de  feu  tio  Dom  Gafpar ,  IL 
Marquez  de  la  Fuente,  D.Gaspar.  :::  D.Joaõ 
de  Teive  ,  que  foy  Menino  Fidalgo  da  Rmnha ,  e 
Cónego  de  Sevilha ;  e  D.  Theresa  de  Teive  ;  que 
fendo  Dama  da  Rainha;  morreo  em  Palacio  a  8  de 
Outubro  de  16S4.  D. 
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Prirjçipts  d(  rMtdro,  ^  14  D.  JoANNA  DE  CoRDovA  ,  primeira  filha 
de  D.  Alvaro  de  Cordova  y  Senhor  de  Valençuela  j  e 
de  fua  mulher  D,  Maria  de  Aragão ,  deixou  eíclarecida 

N«  àVca'**''.  defcendencia.  Gafou  com  Cláudio  Landi ,  III.  Prii> 
ar.  .cap.  .  ^.^^  de  Valditaro  ,  da  illuílre  Familia  de  feu  appelli- 
do  de  Placencia  ,  que  produzio  efclarecidos  ramos , 
como  efcreveo  João  Pedro  de  Crefcenzi  em  os  feus 
livros  y  que  intitulou :  Corona  de  la  'Nobilita  de  Itá- 
lia j  e  defte  matrimonio  nafceraô :  :i:  *  1 5  D.  Fe- 
derico Landi  ,  IV.  Principe  de  Yalditaro ;  adiante. 
:z:  15  D.Maria  Landi  ,  mulher  de  D.  Hercules 
Grimaldi,  Principe  de  Mónaco ,  adiante,  *  15  D. 
Federico  Landi  ,  que  foy  IV.  Principe  de  Valdí- 
taro  ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  de  Ouro ,  &:c.  Gafou 
com  Plácida  Efpinola  ,  Dama  principaliííima  de  Li- 
guria  3  e  deíle  matrimonio  nafceo 

Principês àe  Meiji,  HiPPOLYTA  Maria  Landi  ,  Y.  Prin- 

ceza  de  Valditaro  ,  e  herdeira  univerfal  deíla  Gafa. 

Glor.  dd  Caft  Fme-  Cafou  com  Pagaõ  ,  depois  Joaõ  André  Doria  ,  V. 

/c,  pag.j5(í.  Principe  de  Melfi,  Marquez  deTorriglia,  Conde  de 
Lovano ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  de  Ouro ,  filho  de  An- 
dré Doria  ,  IIL  Principe  de  Melfi  j  e  da  Princeza  D. 
Joanna  Colona  ,  filha  de  Fabrício  Colona ,  Principe 
de  Paliano  ;  e  de  Anna  Borromeo  ,  irmaa  de  S.  Car- 
los j  e  deíla  efclarecida  uniaõ  nafcerao  os  filhos  fe- 
guintes:  :r  17  Andre  Doria,  VI.  Principe  de 
Melfi  ,  ôcc.  com  quem  fe  continua,  'zi  Federico 
Doria,  h:  Pagan  Doria.  :r  Juanetin  Doria. 
D.  FiUFPE  Doria  y  Commendador  das  Cafas 

de 
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de  Talavera  na  Ordem  de  Calatrava.  !=:  Francis- 
co Doria,   cr  D.  Carlos  Doria. 

*  17  Andre  Doria  ,  VI.  Príncipe  de  Melfi, 
e  de  Valditaro ,  &c.  Gafou  com  Violante  Lomelin  j 
etiverao  ^  18  Joaõ  Andre  Doria,  VIL  Prínci- 
pe de  Melíi ,  e  de  Valditaro  ,  &c.  que  cafou  com 

N  Pamfilio  y  filha  de  Gamillo  y  Principe  de 

Rofano ,  e  S.  Martin  j  e  teve  os  dous  filhos  feguin- 
tcs :  :i:  Andre  Doria  ,  Marquez  de  Bardi ,  que 
cafou  com  D.  Livia  Centurion ;  e  Palavefm  3  e  a  Ga* 
MiLLO  Doria. 

*  15    D.  MaPvIA  Landi,  filha  de  Cláudio  Lan-  prmipes  de  Monãcâ: 
di ,  Principe  de  ^'alditaro  ,  e  do  Sacro  Romano  Im- 
pério ;  edaPrinceza  D.  Joanna  de  Cordova,  eAra-  P-Anfelme,  HiJl.Gf' 
gao.    Calou  noanno  de  1595  com  Hercules  Orimal-  pag.497. 

di ,  1.  do  nome ,  Principe  de  Mónaco  ,  que  morreo 
noanno  de  1624  j  etiverao :  li:  *  16  Honorato, 
II.  do  nome  ,  Principe  de  Mónaco  ,  com  quem  fe 
continua,  "^^  16  Joanna  Grimaldi  cafou  com 
Joaõ  Jacobo  Theodoro  Trinvulce  ,  Principe  de  Mo- 
foco  ,  adiante,  n:  Maria  Claudia  Grimaldi, 
Religiofa  Carmelita  em  Génova. 

*  16  Honorato  Grimaldi,  II.  do  nome,  Prin- 
cipe de  Mónaco  ,  Duque  de  Valentinois  ,  Par  de 
França ,  Conde  de  Carladez  ,  Earaõ  de  Clavinet ,  de 
Beaux  ,  e  de  Buis  ,  &c.  pelo  feu  valor ,  e  de  feu  filho 
Hercules  Aíarquez  de  Beaux ,  lançou  fora  da  Cida- 
do  de  Mónaco  a  guarnição  Hefpanhola  ,  que  havia 
algum  tempo  occupava  Mónaco ;  depois  a  tomou  o 

Mar- 
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Marquez  de  Campagna ,  Conde  de  Canoufe ;  Caval- 
leiro  do  Toíiio  de  Ouro  ;  e  no  anno  de  1641  tomou 
o  Príncipe  a  protecção  delRey  Luiz  XIII.  que  ore- 
cebeo  com  as  condições  ;  que  fe  tratarão  em  Perona 
a  8  de  Julho  de  1641  ,  que  fereduziaõ  a  que  os  Eíla- 
dos ,  que  tinha  em  Nápoles ,  e  Milaõ ,  fe  os  Helpa- 
nhoes  lhos  confifcaílcm  ,  lhe  daria  em  outros  hum 
equivalente  em  França.  Depois  erigio  o  Ducado  de 
Valentinois  a  feu  favor  ,  com  outras  mercês  y  e  o 
creou  Cavalleiro  das  ílias  Ordens  no  Campo  de  Per- 
pinhaõ  a  22  de  Mayo  de  1642  j  havendo  elle  antes 
reftituido  o  Colar  do  Toíao  de  Ouro  a  Eliiey  de 
Hefpanha  ,  Graõ  Meílre  daquella  Ordem  5  e  lhe  deu 
o  Ducado  de  Valentinois ,  e  o  Condado  de  Carladcz 
em  Auvergne ,  e  a  Baronia  de  Clavinet  na  mefrna 
Provincia  ^  e  a  Baronia  de  Beaux  na  Provença  ,  e  a  de 
Buis  no  Delfínado.  Foy  eíle  Principe  ornado  de  bel- 
Ias  partes  j  e  efcreveo  Taboas  Genealógicas  da  fua 
Cafa  Grimaldi ,  publicadas  por  Carlos  de  Venaíque 
feu  Secretario  no  anno  de  1647.  Morreo  a  10  de 
Janeiro  de  1662.  Caiou  com  a  Princeza  Hippolyta 
Trivulce  ,  filha  de  Theodoro  Carlos  Trivulce  ,  Con- 
de de  Melce  j  e  de  Catharina  Gonzaga  ,  que  morreo 
no  anno  de  1658  ^  de  quem  nafceo  :z:  *  17  Hercu- 
les Grimaldi,  II.  do  nome  ,  Marquez  de  Beaux, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Alcantara ,  que  elle  largou  5 
e  foy  deílinado  para  as  delRey  de  França  ,  quando 
elle  tiveílè  idade.  Morreo  defgraçadamente  defpa- 
rando-íè  huma  efpingarda  inopinadamente  da  rnao  de 

hum  a 
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luima  das  fuas  guardas ,  atirando  ao  alvo  ,  no  anno 
de  165 1  j  naõ  contando  mais  que  vinte  e  íete  annos 
deidade.  Cafou  no  anno  de  164 1  com  Maria  Auré- 
lia Efpinola  ,  filha  herdeira  de  Lucas  Efpinola  ,  Se- 
nhor de  Molfcte  y  que  morreo  a  29  de  Setembro  de 
1670-  etiverao  a  íijcceílao  íbí^uinte:  :r:  18  Luiz 
Grimaldi^  Principe  de  Mónaco,  com  quem  fe  con- 
tinua. Carlos  Luiz  Francisco  Grimaldi, 
que  morreo  moço  no  anno  de  1652.  ^r:  Maria  Hip- 
POLYTA  Grimaldi  ,  qiie  nafceo  a  8  de  Mayo  de 
1644  j  e  cafou  em  1656  com  Carlos  Manoel  Feliber- 
to  de  Simiane  ,  Marquez  de  Livorno  ,  de  Reato , 
&c.  Cavalleiro  da  Ordem  da  Annunciada  ,  de  quem 
fizemos  menção  no  Tomo  III.  defta  Hilloria  ;  pag. 
355  ,  de  quem  teve  ,  além  dos  dous  filhos  y  que  na- 
quelle  lugar  referimos ;  que  morrerão  fem  lucceíHio  , 
a  N.  ...  DE  Simiane  y  que  cafou  em  Génova  y  de 
quem  nao  temos  noticia,  Sua  irmãa  Joanna 

Maria  GpvIMaldi  nafceo  a  4  de  Junho  de  1645  y  ^ 
cafou  com  André  Imperiali ,  1.  Principe  de  Tranque- 
ville ,  íobrinho  do  Cardeal  Imperiali  j  e  por  fua  mor- 
te com  Ambrofio  Marquez  Doria.  Devota 
Maria  Reynalda  Grimaldi  nafceo  a  4  de  Se- 
tembro de  1646  ,  Relif^ioíli  Dominica  em  Génova, 
onde  fe  chamou  Thereía  Maria.  ^  Theresa  Ma- 
ria Grimaldi  nafceo  no  anno  de  1648  y  e  cafou  no 
de  1071  com  Segiímundo  Francifco  de  Eíle  ,  Mar- 
quez de  S.  Martine  de  Lanzo  ,  de  quem  já  deixamos 
feita  memoria  no  Tomo  III.  deíla  Obra  ,  pao-.  551. 
Tom.Xí.  LU  E 
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:i;  E  foy  a  ultima  Hippolita  Maria  Grimaldi  , 
Religiofa  Carmelita  Deícalça  em  Génova ,  e  fe  cha- 
mou Therefa  Maria  deS.Jofeph. 

*  1%  Luiz  Grimaldi  ,  Príncipe  de  Mónaco, 
Duque  de  Valentinois,  Par  de  França,  Marquez  de 
Beaux  ,  Conde  de  Carladez  ,  &c.  naíceo  a  25  de 
Julho  de  1642.  Achou-íe  na  batalha  naval,  dada  no 
Texcl  pelos  Hollandezes  contra  os  Liglezes  a  1 1  de 
Julho  de  1666,  em  que  fe  diílins^uio  j  íby  Cavalleiro 
do  Santo  Efpirito  :  feguindo  o  partido  de  França ,  foy ' 
Embaixador  de  Luiz  XIV.  na  Corte  de  Roma  no 
anno  de  1698  ,  onde  em  virtude  das  ordens  de  íêu 
Amo  ,  conferio  a  Ordem  do  Efpirito  Santo  aos  dous 
Príncipes  de  Sobieski,  filhos  dejoaõ  Sobieski ,  B  ey 
de  Polónia.  Morreo  a  5  de  Janeiro  de  1701  em  Ro- 
ma ,  donde  foy  trasladado  a  Mónaco.  Cafou  em 
50  de  Março  de  1660  com  a  Princeza  Catharina 
Charlota  de  Gramont ,  que  morreo  de  idade  de  trin- 
ta e  nove  annos  a  4  de  Junho  de  1678,  filha  de  An- 
tonio, Duque  de  Gramont,  Par,  eMarichal  de  Fran- 
ça ,  Soberano  de  Bidache ,  Conde  de  Guiché  ,  e  de 
liOuvigni ,  Vice-Rey  dc  Navarra ,  e  de  Bearne ,  Go- 
vernador de  Bayona ,  e  Cavalleiro  da  Ordem  do  San- 
to Efpirito  ,  hum  dos  grandes  Generaes  do  feculo 
paílíido,  que  morreo  a  12  de  Julho  deiójSj  e  de  íua 
mulher  Francifca  Margarida  de  Chivrè ,  filha  de  Hei- 
tor de  Chivrè  ,  Senhor  de  Du  Pleííis ,  e  de  Fraze  ,  e 
de  Rabeílan  ,  e  de  Maria  de  Conan  fua  mulher ,  de 
quem  teve  os  filhos  feguintcs :  C:::  *  15?  Antonio 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Llv.  XIL  48  p 

Grimaldi  ,  Priiicipe  de  Mónaco ,  adiante.  Z3  Ho- 
norato Grimaldi  ,  que  nafceo  a  3 1  de  Dezembro 
de  1Ó69,  e  foy  Cavalleiro  de  Malta,  que  largou  j  e 
depois  foy  Abbade  de  Saõ  Maixant  em  Poitou ,  Có- 
nego de  Strasbourg ,  e  Arcediago  de  Bcfançon ,  e  de- 
pois Arcebifpo  delia  Igreja  ,  e  íagrado  a  4  de  Feve- 
reiro de  1725.  :z:  Maria  Theresa  Grimaldi  naf- 
ceo a  24  de  Fevereiro  de  1662,  Relio[iofa  da  Vifita- 
çao  em  Mónaco.  :r  Anna  Hippolyta  Grimaldi 
nafceo  em  1667,  e  cafou  a  18  de  Janeiro  de  1696  com 
JVtonf.  Joaõ  Carlos  Crulfol  ,  Duque  de  Uzez  ,  pri- 
meiro Par  de  França  j  Príncipe  de  Soyon  ;  Governa- 
dor de  Xainronge ,  e  Angoumois  j  a  qual  morreo  fo- 
bre  parto  a  23  de  Julho  de  1700,  de  quem  teve  Mar- 
garida Crussol  y  que  nafceo  no  anno  de  16995 
morreo  menina :  e  Anna  Charlota  de  Crussol, 
que  morreo  a  15  de  Março  de  1706.  n:  Joanna 
Maria  Grimaldi  ^  Religioíli  na  Vifitaçao  de  Mó- 
naco, depois  Coadjutora  daAbbadia  Real  junto  de 
Compiegne  no  anno  de  1716.  :r  Amália  Grimal- 
di ;  ultima  filha  do  Príncipe  Luiz  Grimaldi ;  chama- 
da Mademoifele  deBeaux. 

*  19  Antonio  Grimaldi  ,  Príncipe  Soberano  de 
Mónaco  ,  Duque  de  Valentinois  ,  Par  de  França, 
Marquez  deBeaux,  Conde  de  Carrades ,  Livre  Barão 
de  Buys  ,  e  Calvinet ,  Senl.or  dei  Remigio  ,  e  Caval- 
leiro da  Ordem  de  Santo  Efpirito ,  &:c.  nafceo  a  27 
de  Janeiro  de  1667,  e  morreo  a  21  de  Fevereiro  de 
,1731.  Cafou  em  13  de  Junho  de  1688  com  a  Pdn- 
Tom.  XI.  LU  ii  ceza 
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ceza  Maiía  de  Lorena ,  e  morreo  a  5  o  de  Oiitubro 
de  1724 ;  irmãa  da  Duqueza  do  Cadaval  D.  Marga- 
rida j  e  filhas  de  Luiz  Conde  de  Armagnac ,  Eílribei- 
ro  môr  delRey  de  França  ,  e  de  Madama  Catharina 
deNeufville  Yillc-Roy  j  e  deíle  efclarccido  matrimo- 
nio nafceraõ:  Catharina  Antónia  Grimal- 
di nafceo  a  7  de  Outubro  de  1690,  que  morreo  a 
18  de  Junho  de  1696.  n:  *  20  Luiza  Hippolyta 
Grimaldi  ,  Duqueza  Soberana  de  Mónaco  ,  ôcc. 
com  quem  íe  continua.  ^  Margarida  Camilla 
Grimaldi  nafceo  ao  primeiro  de  Mayo  de  1700. 
Cafou  a  16  de  Abril  de  1720  com  Luiz  de  Gand  Me- 
ro de  Montmorency  ,  Principe  delfenghien,  eMaf- 
mines  ,  Cavalleiro  das  Ordens  dclRey  ,  IVleftre  de 
Campo  General  em  Lila ,  de  quem  foy  terceira  mu- 
lher. 

^  20  Luiz  A  Hippolyta  Grimaldi  nafceo  a  10 
de  Novembro  de  1697  ?  Princeza  Soberana  de  Móna- 
co y  Duqueza  de  Valentinois  &:c.  e  morreo  a  29  de 
Dezembro  de  1751.  Cafou  a  20  de  Outubro  de  171 5 
corajaques  Francifco  Leonor  de  Goyon^  Senhor  de 
Matignon  ,  Conde  de  Thoiigny  ,  Par  de  França , 
Meftre  de  Campo  General  em  Normandia  ,  Senhor 
de  Eííoutcville  ,  que  naíceo  a  22  de  Novembro  de 
1689  ,  filho  de  Jaques  ,  Senhor  de  Matignon,  de  la 
Roche-Goyon ,  Senhor  do  Ducado  de  Eílouteville , 
Conde  de  Thorigny  ,  de  Gournay  ,  de  la  Ferte  ,  e  de 
Montmartin  ,  Cullellao  de  Conde  em  Noireau  ,  e  de 
Ilambie ,  Barão  de  Le ;  de  JVLoyon  ;  de  la  Rochc- 

TeíFon, 
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Teílon ;  e  de  Gatteville  ,  Cavalleiro  das  Ordens  dei-  Hijf.  Ge>ml  de  Frm- 
Rey  y  e  de  Charlota  de  Matignon  fua  fobrinha  ,  filha 
de  íeu  irmaÕ  Henrique  ^  Senhor  de  Matignon  ,  Mar- 
quez de  Lonray  j  e  de  fua  mullier  Maria  Francifca 
Teilier ,  filha  herdeira  de  Francifco  k  Tellier ,  Mar- 
quez de  Luthumiere  ;  e  de  Charlota  de  Bec.  Foy 
Jaques  Francifco  Leonor  dc  Matignon  por  eíle  ca- 
ílimento  Duque  de  Valentinois ,  Par  de  França  ,  de 
que  lhe  paliou  ElRey  Luiz  XV.  novas  Cartas  Geneai.Hiji.ãetRoyt, 
erecção  em  Dezembro  de  1 7 1 5  5  fendo  o  contrato  E^^perewsy  et  les  Mai- 
deite  calamento,  que  nem  elle^  nem  osíeus  delcen-  2.pag.4oi. impr.cm 
dentes  ufariaõ  fenao  deíle  titulo^  com  as  Armas  de  '^í^* 
Grimaldi ,  fem  que  nem  elle  ,  nem  feus  deícenden- 
tes  pudellem  ajuntar  outro  appellido  ao  de  Grimaldi , 
nem  cfquartelar  o  Eícudo  com  outras  Armas.  Por 
morte  de  feu  fogro  fuccedeo  na  Soberania  do  Princi- 
pado de  Mónaco.  Deíle  maírimonio  tem  havido  os 
filhos  feguintes :   tl  21  Antonio  Carlos  Maria 
Grimaldi  ^  que  nafceo  a  16  de  Dezembro  de  17 17 
Marquez  de  Beaux  j  emorreo  em  Fevereiro  de  17 18. 

21  Charlota  Grimaldi  ^  Damoifelle  de  Mó- 
naco ,  nafceo  em  Mayo  de  1719.  ^z:  21  Honora- 
to Camillo  Leonor  Grimaldi  nafceo  em  Pariz 
a  10  de  Setembro  de  1720.  He  Príncipe  Soberano  de 
IVIonaco  ^  de  Menton  ,  e  de  Requebrune  ^  Duque  dc 
Valentinois  ,  Par  de  França  ,  Marquez  de  Beaux  ^ 
Conde  de  Carladez  ;  Baraõ  de  Buys ,  e  de  Calvinet , 
SenliOr  de  S.  Remi  ,  <kc.  em  que  fuccedeo  a  fua 
mãy  noanno  de  175 1  neíla  Soberania  ,  e  mais  Fila- 
dos. 
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dos.  "zl  21  Marianno  Carlos  Augusto  Gri- 
maldi ,  JVIarquez  de  Carladez ,  nafceo  no  primeiro 
de  Janeiro  de  1722  ,  Senhor  do  Ducado  de  Eíloute- 
ville.  :r  21  N.  .  .  .  Grimaldi  nafceo  a  9  de  Ju- 
nho de  1725  j  niorreo  pouco  depois  de  ter  nafcido. 
:z:  21  Francisco  Carlos  Magdaleno  Joseph 
Grimaldi  ,  Conde  de  Eftouteville  ,  nafceo  a  5  de 
Fevereiro  de  1726.  ^i:  21  Carlos  Mauricio  Gri- 
maldi y  chamado  o  Cavalieiro  de  Mónaco  ,  nafceo 
a  14  de  Mayo  de  1727  j  he  Cavalieiro  de  Malta. 
:z;  21  Maria  Francisca  Theresa  Grimaldi, 
Madamoifelle  de  ValentinoiS;  nafceo  a  20  de  Julho 
de  1728.  21  Luiza  Maria  Grimaldi,  chama- 
da Madamoijelle  de  Beaux ,  nafceo  a  21  de  Julho  de 
17245  morreo  a  15  de  Setembro  feguinte. 
*  16  A  Princeza  Joanna  Grlmaldi  ,  filha  de 
Hercules  Grimaldi ,  Principe  de  Mónaco  y  e  da  Prin- 
ceza Maria  Landi,  morreo  de  parto  no  anno  de  1620. 
Cafou  com  João  Jacobo  Theodoro  Trivulce ,  I.  Prin- 
cipe do  Sacro  Romano  Império  ,  e  de  Mofoco , 
Grande  de  Hefpanha  da  primeira  claílè  ,  Conde  de 
Melfi  j  nafceo  no  anno  de  1595  :  mandou  aCavalla- 
ria  delRey  Filippe  em  Milaõ ,  e  foy  ComniiíHuúo  do 
»  Emperador  em  Itália  ,  a  quem  fervio  muito.  Depois 

da  morte  de  fua  mulher  feguio  a  vida  Ecclefiaftica  j 
e  foy  Clérigo  da  Camera  do  Papa  Urbano  VIII.  que 
o  creou  Cardeal  no  anno  de  1629  ,  e  foy  Vice-Rey 
de  Aragão ,  e  depois  de  Sicilia  ,  e  Sardenha ,  Embai- 
xador Extraordinário  delRey  Cathoiico  em  Roma  j 

morreo 
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rnorreo  emMilaõ  a  5  de  Agofto  de  1657.  Era  filho 
de  Carlos  Manoel  Theodoro  l'rivulce  ,  Conde  de 
JVÍelíi  ,  e  da  illuftre  Família  Trivulce  de  Milão  5  e 
de  Catharina  Gonzaga  ;  filha  de  AfFonfo  Gonzaga  ^ 
Marquez  de  Solfnno.  Defte  matrimonio  nafceraõ : 
^  19  Hercules  Theodoro  Trivulce,  Prín- 
cipe deMoíbco,  adiante.  :r  *  19  Octavia  Tri- 
vulce ,  que  cafou  com  Tolomeu  Gallio ,  Duque  de 
Alvito,  adiante. 

*  19  Hercules  Theodoro  Trivulce,  Prín- 
cipe do  Império ,  e  de  Moíbco ,  Grande  de  Hefpa- 
nha  ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  de  Ouro  j  nafceo  no  anno 
de  1620  :  morreo  na  flor  da  idade  no  de  1644.  Ca- 
lou com  Urfina  Esforcia  ,  filha  de  João  Paulo  Esfor- 
cia ,  Marquez  de  Caravagio  ,  General  da  Cavallaria 
de  Milaõ  ,  que  morreo  nomeado  Více-Pvey  de  Ara- 
gão j  e  de  Maria  Aldobrandina  ,  irmaa  de  Marga- 
rida ,  Duqueza  de  Parma ,  e  filhas  de  Joaõ  Franciíco 
Aldobrandino  ,  Príncipe  de  Roílano  ,  General  da 
Igreja  ;  e  de  Olimpia  Aldobrandino  ,  Duqueza  de 
Carpineto  fua  mulher ,  filha  de  Pedro  Aldobrandino, 
eleito  Capitão  General  da  Igreja  por  Teu  irmaô  o  Pa- 
pa Clemente  VIIL  e  defta  efi:larecida  uniaõ  naíce- 
laõ  os  filhos  feguintes :  ii:  20  Antonio  Theodo- 
ro DE  Trivulce,  Príncipe  do  Sacro  Romano  Im- 
pério ,  e  de  Mofoco  ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  :  morreo 
a  26  de  Julho  de  167S,  fem  deixar  íliccefilio,  haven- 
do fido  caiado  com  D.  Maria  Jofefa  de  Guevara , 
filha  de  D.  Beltrão ,  e  de  D.  Catharina  de  Guevara , 
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IX.  CondeíHi  deOnhare.  r:  20  Joanna  Trivulce, 
Freira  ;  e  fe  chamou  Hercula  Maria,  n:  20  Maria 
:Trivulce  cafoii  em  1671  com  Jofeph  Serra  ,  Du- 
que de  Caílano  em  o  Rey  no  de  Nápoles,       20  Ca- 
THARiNA  Trivulce  caiou  noanno  de  1675  com  D. 
Jofeph  de  Ayerbe ,  e  Aragão ,  Duque  de  Aleíano , 
III.  Principc  de  Caílàno  ,  que  morreo  no  anno  de 
1698,  filho  de  Dom  Feliberto  de  Ayerbe  e  Aragão  , 
II.  Principe  de  Caílàno  ,  Duque  de  Alefano ,  Senhor 
•de  Aguara ,  e  de  Laura  Guarino  ,  Duqueza  de  Ale- 
.  fano  defcendente  dos  Senhores  de  Ayerbe ,  que  ajun- 
tarão por  appellido  ao  de  Aragão  ,  de  cuja  Real  Ga- 
fa deícendem  por  varonía  de  D.  Pedro  de  Aragão, 
filho  delRey  Dom  Jayme  I.  de  Aragão  j  e  deíle  cf- 
clarecido  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguintes : 
21  D.  NicoLAo  Miguel  de  Ayerbe  e  Ara- 
OAÕ  y  IV.  Príncipe  de  Gaííiuio ,  Duque  de  Alefano. 
:z;  D.  Felix  de  Ayerbe  t.  Aragão  ,  Gavallei- 
ro  de  Malta,       D.  Hercules.   :i:  D.  Feliber- 
to.      D.  Emilio.        D.  Sancha  de  Ayerbe 
E  Aragão,  que  caiou  comD.  Martim  Garacholo, 
Marquez  de  S.  Erafmo. 

*  19  OcT  A  VI A  Trivulce,  filha  do  Principe  Joaõ 
Jacobo  Trivulce  ,  e  da  Princeza  Joanna  Grimaldi , 
nafceo  em  1618;  e  morreo  em  1671.  Gafou  com 
Tolomeu  Gallio ,  Duque  de  Alvito ,  Governador  de 
Pavia  j  e  tiveraÕ  os  filhos  feguintes :  z:  *  20  Fran- 
cisco Gallio,  Duque  de  Alvito,  adiante,  "zl  Fla- 
mínia Galli  A ,  que  cafou  com  Gregorio  Boncom- 

pagno, 
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pagno ,  Duque  de  Sora  ,  Marquez  de  Vignole  ,  de- 
pois Príncipe  de  Piombino  ^  de  quem  foy  primeira 
mulher  j  a  qual  morreo  no  anno  de  1679  y  de  quem 
nao  íicou  geração  j  e  a 

20  Caetano  Antonio  Gallio  Trivulce, 
Príncipe  do  Sacro  Romano  Império  ,  de  IVIofoco ;  e 
de  Valle-Miíblcina  ,  Conde  de  Melfi  j  Eftados  em 
que  fuccedeo  pela  morte  de  feu  tio  o  Príncipe  Anto- 
nio Theodoro :  foy  Coronel  de  hum  Regimento  de 
Cavallaria  ,  Meílre  de  Campo  General  da  Cavalla- 
ria,  e  Governador  de  Pavia.  Faleceo  a  28  de  Julho 
de  1707 ,  havendo  cafado  com  Lucrécia  Maria  Bor- 
romeo ,  irmãa  de  Carlos  Borromeo ,  Conde  de  Aro- 
ne  f  Vice-Rey  de  Nápoles ,  Cavalieiro  do  Tofaõ  ,  e 
Commiílario  do  Emperador  em, Itália^  e do  Cardeal 
Gilberto  Borromeo  ;  filhos  de  Reynaldo  Borromeo , 
Conde  de  Arona ,  e  de  Julia  de  Arefo  ,  filha  de  Bar- 
tholomeu  Conde  de  Arefo ;  e  defta  uniaõ  teve  efles 
filhos:  :z:  21  Antonio  TheodoPvO  Gallio  Tri- 
VULCE ,  que  cafou  com  Maria  Archinto  y  filha  de 
Carlos  Archinto  ,  Cavalieiro  do  Tofaõ ,  que  teve  o 
tratamento  de  Grande  de  Heípanha ,  a  qual  tinha  íí- 
do  cafada  com  o  Marquez  Clerici  y  Grande  de  Hef- 
panha ,  que  morreo  em  Rungria ;  Capitão  de  Grana- 
deiros ^  e  teve  de  feu  fegundo  marido  huma  única  fi- 
lha y  que  morreo  menina.  :z:  21  Octávio  y  que 
morreo  de  curta  idade.  :z:  21  Octavia  TpvIvul- 
CE  y  que  cafou  na  Cafa  de  S.  Secundo  ,  e  morreo 
fem  fucceíluo.  :z:  21  Justina  Trivulce  ;  Reli- 
Tom.  Xí.  jMmm  giofa, 
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giofa;  que  foy  noMoíleiro  da  Vifitaçaõ  de  Arona, 
*  20  Francisco  Gallio  ,  Diiquc  de  Alvito , 
nafceo  a  31  de  Julho  de  1709.  Caíbu  a  22  de  Feve- 
reiro de  1753  com  Maria  Catharina  Rofpigliofi ,  que 
nafceo  a  24  de  Janeiro  de  17 16,  filha  de'"  Clemente 
Domingos ,  Principe  de  Roípigliofi  ^  Duque  de  Za- 
garolo ,  e  de  fua  mulher  Juílina  Borromea  ,  filha  dc 
Carlos  Eorromeo ,  de  quem  tem  dous  filhos : 

21      N  ROSPIGLIOSI. 

21     N  ROSPIGLIOSI. 


CAPITULO  V. 

DeT>om  Fr adique  Manoel^  L  Senhor  de  Ata- 
laya ,  Tancos ,  e  Cine  eira ,  Alcaide  mor 
de  Alar  V ao  ,  O^c. 

15  1VT  O  Capitulo  IV.  deixamos  referido,  que 
iSS  do  fecundo  thalamo  de  Dom  Nuno  Ma- 
noel ,  e  D.  Leonor  de  ^lilá  fora  o  primogénito  D. 
Fradique  Manoel ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa.  No 
anno  de  1518  fervia  de  Moço  Fidalgo  a  ElRey  D. 
Matncnia  do  anno  de  Manoel  ,  como  fe  tira  da  Matricula  dos  moradores 
«5»  ípag. 4i.vcr.  ^^(-^^^  Real  daquelle  tempo.  Depois  foy  doCon- 
miInadcTRry^aJoa^  í^lho  dclRey  D.  Joaõ  III.  que  no  anno  de  1528  lhe 
in.do^anno  de  152^8,  coufírmou  a  fua  Caía,  e  a  compra  que  do  Caftello  de 
Alegrete  fez  a  Ruy  de  Mello.    Foy  Senhor  de  Sal- 
vaterra de  Magos ;  Águias ;  e  Erra ,  eni  que  fucce- 
deo 
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deo  a  feu  pay.  Depois  cedeo  ao  mefmo  Rey  Salva- 
terra de  Magos  j  porque  quiz  efta  Villa  para  o  Infan- 
te D.  Luiz  leu  irmaõ.  Foy  celebrado  eíle  Contra- 
to em  Lisboa  a  14  de  Setembro  de  1542  no  Paço  do 
dito  Infante  y  fendo  Procurador  delRey  o  Doutor 
Chriílovao  Eíleves  de  Efparragofa  j  do  feu  Confe- 
Iho  y  e  Defembargador  do  Paço  ,  e  Petições.  Nelle 
fe  outorgou  ceder ,  e  trocar  D.  Fradique  a  ElRey  a 
Villa  de  Salvaterra  de  Magos ;  com  todos  os  feus  Ter- 
mos ,  com  a  renda  da  barca  de  Efcoropim  ,  o  Paul , 
Cortes ;  Lizeiriaõ  ,  Romaò  grande  ,  e  pequeno ,  e 
outras  coufas ;  de  que  llie  deu  por  equivalente  as  Vil- 
las  de  Tancos ,  Atalaya ;  Cinceira  ,  com  os  feus  Ter- 
mos y  e  Aldeãs  ^  com  jurifdicções  Civel  ,  e  Crime , 
mero  ,  e  mixto  império  y  &:c.  a  Alcaidaria  mòr  do 
Caílello ,  e  Fortaleza  da  Villa  de  Marvão ,  com  tri- 
butos y  rendas ,  e  tudo  o  que  nella  lhe  pertencia ,  que 
o  Infante  poíTuhia ;  e  cedeo  a  ElRey  para  efta  tro- 
ca ^  e  certa  quantia  de  dinheiro  de  juro,  oCafal  de 
Santa  Martha  no  Termo  de  Santarém  y  com  todas  as 
íuas  cafas  y  terras  y  matos ,  montes ,  e  fontes ,  e  outras 
coufas,  tudo  de  juro  ,  reguladas  pela  Ley  Mental, 
em  que  forao  teftemunhas  o  Licenciado  Antão  Soa- 
res ;  Defembargador  do  Infante  D.  Luiz,  Pedro  Car- 
neiro ,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Cafa  do  dito  Infante,  e 
Joa5  Lopes  feu  Moço  da  Camera ,  e  Henrique  Nu- 
nes,  Tabelliao  que  oefcreveo.  Depois  a  16  do  dito 
mez  de  Setembro  na  cafa  de  D.  Fradique  Manoel , 
eílando  elle  prefente ;  e  fua  mulher  Dona  Maria  de 
Tom.  XI.  Mmmii  Ataide, 
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Ataide ,  e  o  Doutor  Chriftovao  Eíleves  ^  como  Pro- 
curador delRey  ;  fe  vio  o  dito  Contrato  ,  e  o  appro- 
varao  ,  e  confirmarão  ,  c  ratificarão  ;  e  mutuamente 
o  aceitarão  ,  como  nelle  íe  continha ,  e  foy  junto  ao 
mcfmo  Contrato ;  de  que  foraõ  teflemunhas  o  Licen- 
ciado Antão  Soares  ,  Alvaro  do  Tojal  ,  Cavallciro 
Fidalgo  da  Cafa  delRey  ,  e  Juiz  da  balança  da  Caía 
da  índia  ^  e  Rodrigo  Arnao  ,  Capellaõ  do  dito  Dom 
Fradique.  Eíle  Contrato  íb  paílbu  ,  e  incorporou 
em  huma  Carta  ,  pela  qual  ElRey  o  approvou  ,  e 
confirmou ,  difpenfando  as  Ordenações  ,  e  Leys  em 
contrario ;  de  certa  íciencia ,  motu  próprio  ,  e  poder 
Real ,  e  abfoluto ,  com  que  íupprio  qualquer  defei- 
to ,  ou  nullidade  de  Direito.  Foy  feita  eíla  Carta  em 
Lisboa  a  22  de  Setembro  de  1542.  Jaz  na  Capella 
mòr  do  Morteiro  de  Noíía  Senhora  de  Jefus ,  onde 
em  magnifica  fepultura  tem  o  feguinte  Epitáfio : 

Tnm.  mort.  S. 
Hic  jacet 
2).  Fr  e  der  teus  Manoel  3\(j)n!j  ,  &• 
Leonor F,  cum  óptima  cônjuge ,  ©. 
Maria  de  Ataide  magni  ^h(onij  Fr^ 
de  Ataide  karede.  T>,  foannes  Manoel 
Colimar,  Epifc.  Comes  Argan,  3\(epos 
Avis  Juis.  Opt,  mer,  T. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Ataide ,  viuva  de  D.  AíFon- 

fo 
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fo  de  Noronha  ,  filho  herdeiro  do  III.  Conde  de  Ode- 
mira y  como  deixamos  efcrito  no  Livro  YIII.  Capi- 
tulo VIU.  pag.  567  do  Tomo  IX.  e  era  filha  herdeira 
de  Nuno  Fernandes  de  Ataide  ;  Senhor  de  Penacova, 
e  de  D.  Joanna  de  Faria  fua  mulher  y  e  defte  matri- 
monio naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

14  D.  Nuno  Manoel,  como  feverá  no  Ca- 
pitulo VII. 

14  D.  JoAÕ  Manoel  ,  Commendador  de  S. 
Martinho  deMazares,  Capitulo  VI. 

14  D.  Diogo  Manoel  de  Aragão  feguio 
a  vida  Ecclefiaftica  ;  foy  Clérigo  ,  Efmoler  mor ,  e 
Deao  da  Capella  da  Rainha  D.  Catharina  ,  e  depois 
VIL  Prior  mòr  da  Ordem  de  Santiago  neíle  Reyno, 
a  que  vulgarmente  chamaõ  de  Faímella ,  por  nefta 
Villa  refidir  o  feu  Convento  :  foy  muy  magnifico, 
porque  tinha  grande  renda  em  penfoens  ,  que  naõ 
eraõ  da  Ordem.  Dotou  a  Capella  de  Noííà  Senhora 
da  Conceição  do  Morteiro  de  S.  Domingos  de  Setu- 
val ,  que  eícolheo  para  fi.ia  fepultura.  Achava-fe  do- 
ente no  feu  Moíleiro  de  Palmella ,  e  conhecendo  fer 
mortal  a  doença  ,  mandou  abrir  em  vida  a  fepultura 
na  Capella  mòr  da  Igreja :  e  eílando  ouvindo  os  gol- 
pes ,  com  que  fe  abria ,  com  grandes  demonílraçocs 
de  verdadeiro  Chriílaõ  faleceo  j  e  fendo  nefte  lugar 
depofitado ,  foy  depois  trasladado  para  a  fua  Capella 
de  Setuval ,  onde  jaz  em  huma  urna  de  pedra  j  e  na 
parede  das  efcadas  da  parte  doEuangclho,  tem  ofe- 
guinte  letreiro : 
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Jqtii  ja^  T>.  T>iogo  Manoel  de  Ara- 
gão 5  Trior  mor  que  foy  da  Ordem  de 
Santiago, 

Entre  outras  memorias ,  que  deixou  ao  feu  Conven- 
to de  Palmella ,  foraõ  quatro  repoíleiros  com  as  Ar- 
mas da  fua  Cafa,  ehuma  armação  de  panos  deArraz, 
que  lhe  deu  a  Rainha  D.  Catharina  fua  Ama. 

14    D.  Alvaro  Manoel  ,  paííòu  à  índia  no 
anno  de  1562,  como  refere  o  livi"o  da  Emmenta  da 
Cafa  da  índia  daquelle  anno  a  foi  42  na  Armada , 
de  que  era  Capitão  môr  feu  tio  D.  Jorge  Manoel 
Na  Armada  que  no  anno  de  1565  mandou  o  Vice- 
Rey  D.  Antão  de  Noronha  ao  Malavar  à  ordem  de 
Gonçalo  Pereira  Marramaque ,  foy  D.  Alvaro  Ma- 
noel hum  dos  Capitaens  Fidalgos ,  que  nella  embar- 
carão j  porém  nao  pode  naquella  empreza  confeguir 
amefma  fortuna ;  que  os  outros  do  feu  appeliido  con- 
feguirao  naquelle  Eílado,  por  falecer  na  viagem  j  dei- 
Couto ,  Dmia  8.  Hv.  le  diz  o  Chronifta  Diogo  do  Couto  ,  que  foy  hum 
dos  mais  galhardos  ^  e  gentis  mancebos  ,  que  entra- 
NohiWarm  àcD,L\m  rao  na  índia  j  e  que  fora  filho  de  D.  Jorge  Manoel  j 
Gomel^dÍFV*^ueírc°do  padeceo  equivocaçao  ,  tal  vez  por  erro  de 

quem  copiou  a  Relação  da  índia;  porque  da  Emmen- 
ta da  Cafa  da  índia  coníla  fer  filho  de  Dom  Fradi- 
que  Manoel  ,  no  que  vao  conformes  todos  os  Nobi- 
liários. 

14    D.  Manoel  Manoel  ^  de  quem  naõ  fabe- 
mos  outra  noticia;  de  que  fazer  delle  menção,  entre 


os 
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os  filhos  de  D.  Fradique  Manoel,  Diogo  Gomes  de 
Figueiredo  nos  Teus  livros  de  Famílias. 

*  14    D.  Leonor  de  Aragão  cafou  com  Luia 
Carneiro ,  Senhor  da  Ilha  do  Principe  ,  adiante. 

14  D.  Anna  de  Aragão,  Dama  daRainlia 
D.  Cadiarina ,  a  qual  vivia  nos  Paços  de  Xabregas  j  e 
foy  denunciada  de  fe  cartear  com  o  Senhor  D.  Anto- 
nio, Prior  do  Crato  ,  que  eílava  então  em  Inglater- 
ra :  foy  reclufa  no  Caftello  de  Lisboa  ,  e  lentenciada , 
e  degradada  para  Toledo  5  cuja  refoluçaõ  pareceo 
demafiada  ,  pois  recolhida  em  hum  Moíleiro,  quan- 
do houveílè  caufa ,  podia  ficar  íatisfeito  o  receyo  do 
trato  com  o  Prior  do  Crato ,  íe  efte  fe  adiantava  a 
crime  de  lefa  Mao^eílade. 

*  14    D.  Leonor  de  Aragaõ  ^  filha  primeira 

de  D.  Fradique  Manoel.  Cafou  com  Luiz  Carneiro,  •^/^"J^^^^^  ^^^^ 
Senhor  da  Ilha  do  Principe  ,  Governador ,  e  Alcaide 
mor  delia ,  Donatário  de  Santa  Maria ,  Capitão  mor 
da  Capitania  da  Conceição  de  Fiiiacin ,  S.  Vicente, 
Santos ,  S.  Paulo ,  Parnaguá ,  Tapias ,  Cananea ,  Gra- 
zipe  ,  Britoga  ,  no  Eílado  do  Brafil ,  Senhor  das  Vil- 
]as  de  Alvares  ,  e  Sylvares ,  Commcndador  de  Fol- 
ques ,  e  do  Confelho  delRey  j  e  defte  matrimonio 
tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ^  *  15  Francisco 
Carneiro  ,  com  quem  fe  continua,  n:  Manoel 
Carneiro,  que  foy  Cavalleiro  da  Ordem  de  S. 
Joaõ  de  Malta  ,  Commendador  de  Bouro ,  e  Gover" 
nador  do  Priorado  do  Crato  pelo  Principe  de  Pia- 
monte  Vidlor  Amadeo  ;  depois  Duque  de  Saboya , 

a  quem 
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a  quem  EIRey  havia  conferido  eíla  Dignidade  ,  que 
teve  dez  annos.  15  Fradi^uk  Carneiro,  que 
depois  de  íe  achar  na  Armada ,  de  que  foy  General 
o  JVlarquez  de  Santa  Cruz ,  em  que  fe  diílinguio  com 
tanto  valor  ,  que  deu  occafiaò  a  dizer  D.  Lopo  de 
Figueiroa ,  que  mandava  o  Galeão ,  em  que  elle  bia, 
que  já  mais  vira  Carneiro  tornaríe  em  Leaõ.  PaíTou 
depois  a  fervir  a  índia ,  e  foy  Capitão  mòr  da  Arma- 
da doEftado,  onde  cafou  com  D.  Melicia  Paes,  fi- 
lha de  Francifco  Paes  de  Albernos  ,  Vedor  da  Fa- 
zenda da  índia  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo  j  e 
de  fua  mulher  D.  líabel  Ferreira  ^  filha  de  Joaô  Eí- 
tevês  Chacim  ;  e  de  Gracia  Ferreira ,  filha  de  João 
Francifco ,  natural  de  Caílello  de  Vide ,  e  neta  de  Ni- 
colao  Eíleves ,  e  de  Maria  Rodrigues.  Francifco 
Paes  de  Albernos  era  filho  de  Antonio  Px^odrigues 
Albernos ,  natural  de  Vifeu  ,  e  de  Catharina  Paes  de 
Barros,  filha  de  Gomes  Paes  de  Barros  j  e  de  fua  mu- 
lher Maria  Carneiro ,  natural  do  Porto  j  e  neto  de 
R.uy  Pires  de  Albernos  ,  que  vivia  na  fua  Quinta 
junto  a  Vifeu  j  e  tiveraõ  n:  Antonio  Carneiro, 
que  cafando  nao  teve  fucccíTao  ,  e  D.  Isabel 
DE  Aragão  ,  que  foy  ília  herdeira ,  e  cafou  com  D. 
Lourenço  da  Cunha  j  e  da  fiia  illuflre  defcendencia 
fe  fará  menção  no  Capitulo  XVII.  ^.  11.  do  Liv.  XIIL 
:z;  MARxm  Affonso  CarneiPvO  ,  que  paíTou  a 
índia ,  onde  íervio.  ;z:  Joao  Carneiro  ,  Cavallei- 
ro de  Malta.  :i:  Diogo  Carneiro  ,  que  fervio  na 
Índia.  ::::  Filippe  Carneiro,  "az  Nuno  Fernan- 
des 
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DES  Carneiro,  Religiofo  da  Companhia  dejefus; 

*  15  eD.  Maria  de  AragaÒ;  caiou  com  Ale- 
xandre de  SoLila ,  de  quem  adiante  diremos  fua  fuc- 
ceíliiõ. 

*  15  Francisco  Carneiro,  foy  Senhor  da  Ilha 
do  Príncipe  ,  e  das  mais  Villas ,  que  feu  pay  teve ,  e 
Commendador  de  Cem  Soldos  na  Ordem  de  Chrii- 
to.  Cafou  com  D.  Lourença  Mafcarenhas ,  filha  de 
D.  Fernando  Mafcarenhas ,  Senhor  de  Gocharia ,  e 
Torre  ,  Commendador  de  Rofmaninhal ,  e  dc  D.  Fi- 
lippa da  S5'iva  ,  íilha  de  Dom  Gil  Eannes  da  Coíla , 
Vedor  da  Fazenda ,  e  do  Confelho  de  Eílado  delRey 
D.  Sebaíliaõ  ,  e  Embaixador  delPv.ey  D.  Joaõ  líl.  ao 
Emperador  Carlos  V. ,  e  defta  uniaô  nafceraò  os  fi- 
lhos Í£guintes:  ;z:  16  Luiz  Carnfiro,  I.  Conde 
da  Ilha  do  Príncipe  ,  que  cafou  com  D.  Marianna  de 
Faro^  e  aíua  fucceílaõ  fica  efcrita  no  Capitulo  VIL 
do  Livro  VIIL  pag.  647  do  Tomo  IX.  n:  Antonio 
Carneiro  Mascarenhas  ,  fem  geração.    :z:  D. 

MiCHAELLA  DE  ArAGAÕ  ,   Hl  DoNA  LeONOR  DE 

Aragaõ,  Freiras  emChellas. 

^15  D.  MaPvIA  de  Aragão  caiou  com  Ale- 
xandre de  Soufa ,  Commendador  na  Ordem  de  Aviz, 
que  depois  de  ter  fervido  na  índia  com  reputação , 
achando-íe  no  cerco  de  Chaul,  e  na  tomada  de  Honorj 
foy  Capitão  de  Chíiul  j  e  voltando  ao  Reyno ,  foy 
Capitão  môr  de  huma  Armada  no  anno  de  15 86:  e 
fua  mulher  ficando  viuva ,  tomou  o  habito  no  Moí^ 
leiro  de  Santa  Maríha  de  Lisboa ,  e  íe  chamou  Soror 

.   Tom.Xí.  Nnn  Ma- 


504         Hijlorla  genealógica 

Maria  cio  Sacramento  j  e  tiveraõ  o  fílho  fegiiinte : 
:::  ló  Luiz  Freire  de  Sousa,  que  foy  Commen- 
dador  de  Alfayates  na  Ordem  de  Chriíío.  Gafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Ayala  ,  fi- 
lha de  Chriílovaõ  de  Mello  ,  Alcaide  mòr  de  Serpa , 
Porteiro  môr  delP«.ey  D.  Filippe  II.  e  de  D.  Maria 
de  Calatayud  ,  filha  de  João  de  Calatayud  ,  Porteiro 
mòr  delRcv  D.ToaõIII.  e  tiveraõ  os  filhos  feeuin- 
tes:  n  ^  17  Alexandre  de  Sousa,  com  quem  fe 
continua.   ^   17  Christovaõ  de  Mello  Frei- 
re ,  que  foy  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Pau- 
lo de  Coimbra  ,  de  que  tomou  poíle  a  25  de  Junho 
de  1638.    F^oy  Doutor  em  Theologia,  e  depois  paf- 
ibu  para  a  faculdade  de  Cânones ;  foy  Defembarga- 
dor  da  Relação  do  Porto  ,  e  da  Cafa  da  Supplicaçac") 
de  Lisboa  ,  e  Vereador  do  Senado  da  Camera  de  IàÇ- 
boa,  onde  morreo  em  Janeiro  de  1667  j  e  teve  natu- 
ral a  Fr.  I>uiz  de  Mello  ,  Relip^iofo  da  Ordem  de 
S.  Bernardo ,  a  quem  no  feu  TeRamento  declarou , 
deixando-o  por  feu  herdeiro.    "zL  17  Antonio  de 
Sousa  de  Mello  ,  a  que  chamarão  o  hoyo ,  por 
ter  tido  o  habito  dos  Cónegos  de  S.  Joaõ  Euange- 
liíla.    Cafou  com  D.  Jofefa  Antónia  de  Moura  ,  fi- 
lha herdeira  do  Doutor  Valentim  da  Cofta  de  Le- 
mos ,  Defembargador  dos  Aggravos  ;  e  de  íija  mu- 
lher D.  Maria  de  Caceres  ,  irmãa  do  Doutor  Luiz 
Vicente  de  Caceres  ,  Lente  de  Cânones  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,  filhos  de  Jorge  de  Caceres  j  e  ti- 
veraõ os  filhos  ícguintes :  :i:  18  D.  Maria  There- 

SA 


daCafa  l^eal  Tortug.  Liv.XIL  $0$ 

SA  DE  Ayala  ,  mulher  de  Sylverio  da  Sylva,  Alcaide 
môr  de  Alfeizerão ,  decjuem  nafceo  19  Pedro 
DA  Sylva  da  Fonseca  ,  que  caiou  com  D.  Angela 
Maria  de  Portugal ,  filha  de  D.  Luiz  de  Almeida ,  co- 
mo já  efcrevemos  no  Livro  X.  Capitulo  XLV.  ^.  IL 
pag.  825  do  Tomo  X.  :z:  18  D.  Ignez  de  Ayala, 
fegunda  mulher  de  Joaõ  Saraiva  de  Sampayo  y  Capi- 
tão mor  deiMontemòr  o  Velho,  n  18  D.Caetana. 
Margarida  de  Aragão  ,  cafou  com  Damião  Bo- 
telho Chacon  da  Sylveira.  18  D.  Lulza  ,  Frei- 
ra em  Alenquer,  ti  18  D.  Cecília,  D.  Leonor, 
e  D.  Isabel  ,  das  quaes  ignoramos  o  eflado.  Foraõ 
mais  irmãos  de  Alexandre  de  Souía.  ;i:  17  Manoel 
de  Sousa  ,  foy  Frade  Eremita  de  Santo  Agoftinho, 
emorreo  moço.  17  Luiz  Carneiro,  que  mor- 
reo  no  aíTalto  de  Nigumbo.  n:  17  D.  Maria  ,  e 
D.  N.  .  .  .  Freiras  em  Santa  Martha  de  Lisboa  , 
17  D.  Brites,  Freira  em  Santa  Clara  de  Coim- 
bra. ZZ  17  D.  Ignez  de  Ayala,  filha  de  Luiz  Frei- 
re ;  catou  com  Sancho  de  Faria  ,  Alcaide  môr  de  Pal- 
mella  ,  Capitão  mòr  da  primeira  Armada  ,  que  no 
anno  de  164 1  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  mandou  à 
índia  :  foy  fua  íegunda  mulher ,  e  naó  tiveraõ  gera- 
ção j  e  ella  ficando  viuva  efleve  concertada  para  fer 
fegunda  mulher  de  Luiz  da  Sylva  Tello  ,  II.  Conde 
de  Aveiras ,  o  que  nao  teve  effeito.  Cafou  fegunda 
vez  Luiz  Freire  com  D.  Joanna  de  Távora ,  viuva 
de  D.  Luiz  Thomé  de  Caílro ,  Governador  da  Mi- 
na ,  filha  de  Bernardim  de  Távora  Tavares ;  Com- 
Tom.  Xí.  Nmi  ii  men- 
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mendador  na  Ordem  deChridoj  e  de  Dona  Mecia 
Ivíaícarcnhas  Tua  mulher :  o  q;jal  era  fiUio  de  Fran- 
cifco  1  avares ,  Senlior  de  Mira  ,  e  outras  terras  ;  e 
de  D.  Joanna  de  Távora  fua  íeíuinda  muUier  ,  Se- 
nhora  de  grande  virtude  j  a  qual ,  depois  de  enterrado 
o  íeu  corpo ,  fe  achou  brando ,  flexível ,  com  cheiro, 
lançando  Tangue ,  como  refere  o  Padre  Fr.  Luiz  de 
Soufa  na  Hijioria  de  S.  Dotriingos  ,  part.  2.  pag.  205. 
Era  filha  de  Bernardim  de  Távora ,  Repoíleiro  mor 
dos  Reys  Dom  Joaõ  IIÍ. ,  D.  Sebaíliaõ  ,  e  D.  Fi- 
lippe  II.  j  e  deíle  matrimonio  nafcerao  os  filhos  fe- 
guintes:  *  17  Bernardim  de  Távora,  adian- 
te. 17  D.  Mecia  ,  D.  Margarida  ,  D.  Lui- 
ZA  ,  Freiras  em  Santa  Martha  de  Lisboa. 

*  17  Alexandre  de  Sousa  Freire,  (que  dií^ 
femos  fer  filho  do  prinieiro  matrimonio  de  Luiz  Frei- 
re de  Souí  a )  fervio  em  Tangere  ,  e  foy  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chriílo:  no  anno  de  1665  gover- 
nou a  Cidade  de  Eéja ;  Tervio  na  guerra  de  Alentejo ; 
foy  Governador  ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  , 
e  do  Filado  do  Brafil ,  Vedor  da  Cafa  da  Rainha  D. 
Maria  Francifca  de  Saboya ,  e  do  Confelho  de  Guer- 
ra. Cafou  com  D.  Joanna  de  Lima  ,  filha  terceira 
de  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Caparica  j  e  de  D.  Maria  de  Lima  fua  mulher  ,  de 
quem  teve  única  herdeira :  *  1 8  D.  Maria  de 
Sousa  ,  que  cafou  com  feu  tio  Bernardim  de  Távo- 
ra ,  como  fe  verá  adiante,  n:  18  Joaõ  de  Sousa 
Freire  ,  bafiardj ,  c^ue  paílòu  à  índia  a  fervir  j  e  ca- 
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foii  em  Goa  com  D.  Luiza  de  Mendoça ,  lilha  de  D. 
Filippe  de  Soufa ,  Capitão  môr  de  Dio ;  e  de  D.  An- 
na de  Lencaftre  fua  mulher  j  etiverao:  'z:  19  Ale- 
xandre DE  Sousa  ,  D.  Anna  ,  e  D.  Maria  ,  cu- 
jos eílados  naÕ  chegarão  à  noíla  noticia. 

*  17  Bernardim  de  Távora  e  Sousa  ,  fílho 
primeiro  do  fegundo  matrimonio  de  Luiz  Freire  ,  e 
de  Tua  mulher  D.  Joanna  de  Távora ,  fervio  na  guer- 
ra na  Província  de  Traz  os  Montes  ,  onde  occupou 
diveríos  póílos.  Foy  Senhor  de  Mira ,  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chriílo ,  Governador ,  e  Capitão 
General  de  Mazagaõ  ,  e  depois  do  Reyno  de  Ango- 
la ,  onde  morreo.  Caiou  com  fua  fobrinha  D.  Ma- 
ria de  Soufa  ?  filha  herdeira  de  íeu  irniao  Alexandre 
de  Soufa ,  e  de  D.  Joanna  de  Lima  fua  mulher ,  de 
quem  teve:  *  18  Manoel  de  Sousa  Tava- 
res^ com  quem  fe  continíia.  :r  *  18  Alexandre 
de  Sousa  Freire. 

18  Manoel  de  Sousa  Tavares^  fervio  com 
fcu  pay  em  Africa  ,  foy  Commcndador  da  Ordem 
de  Chriílo  ^  Coronel  de  Infantaria  de  hum  R  egimen- 
to no  Reyno  do  Algarve ,  Governador  ,  e  Capitão 
General  da  Praça  de  Mazagaõ  ,  e  ultimamente  de 
Pernambuco  ,  onde  morreo.  Cafou  com  D.  Maria 
Jofefa  de  Noronha  ,  filha  fegunda  de  Joaõ  da  Sylva 
Tello  ,  UI.  Conde  de  Aveiras  5  e  da  Condeííli  D.  Ju- 
liana de  Noronha  ,  como  fe  diíle  no  Capitulo  V .  do 
Livro  Ví.  pag.  554;  e  dcíle  matrimonio  naíceraõ  ef- 
tes  filhos :  :i:  ip  D.  Juliana  Maria  de  Noro- 
nha , 
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NHA;  que  naíceo  a  15  de  Agoflo  de  170S  ,  e  cafou 
com  Chriílovaõ  da  Cofta  de  Ataide  e  Sonfa ,  como 
fe  dirá  em  outra  parte,  n:  19  D.  Joanna  Eleu- 
THERiA  DE  NoRONHA  nafcco  a  20  de  Fevereiro  de 
1710,  fem  eftado.  ^  19  Bernardino  Francis- 
co DE  Sousa  e  Távora  ,  com  quem  fe  continua. 
:z:  19  D.  Anna  Rita  de  Noronha  nafceo  a  5 
de  Abril  de  1714;  Freira  no  Moíleiro  da  Encarnação 
de  Lisboa. 

*  19  Bernardino  Francisco  de  Sousa  Ta- 
vares E  Távora  nafceo  a  4  de  Outubro  de  17 10, 
que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay.  Cafou  com  D. 
Vicencia  Luiza  de  Menezes ,  que  faleceo  de  fobre 
parto  a  5  de  Outubro  de  174 1  ^  filha  de  Felix  Jofcph 
Machado  da  Sylva  Eça  e  Caílro  ,  Alcaide  mor  de 
Mourão  ,  &:c.  e  de  D.  Eufrazia  de  Menezes  fua  mu- 
lher ;  como  fe  diílè  no  Livro  X.  pag.  602  do  Tomo 
X-  de  quem  teve  os  fíllios  feguintes :  ;z:  1 9  Manoel 
Joseph  de  Sousa  Tavares  ,  que  nafceo  a  18  de 
Fevereiro  de  1759.  :z:  F^elix  de  Sousa  Tava- 
res j  que  nafceo  a  24  de  Agoílo  de  1640.  iz:  Joa6 
de  Sousa  Tavares  ^  que  nafceo  a  24  de  Setembro 
de  1741. 

*  18  Alexandre  de  Sousa  Freire,  filho  fe- 
gundo  de  Bernardim  de  Távora  j  foy  deílinado  para 
a  Igreja  ,  e  eíludou  em  Coimbra  ,  e  foy  Meílre  em 
Artes ,  Doutor  em  Theologia  ,  e  Coiíegial  do  Real 
Collegio  de  S.  Paulo ,  em  que  entrou  em  28  de  Ja- 
neiro de  1697  j  e  feguindo  depois  ávida  militar ;  paf 
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íou  à  Bahia ,  onde  foy  Soldado  ,  e  Meftre  de  Cam- 
po de  hum  Terço ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrillo, 
Governador ,  e  Capitão  General  do  Maranhão ,  para 
onde  foy  no  anno  de  1729  j  efaleceo  em  Novembro 
dei74i.  Cafou  na  Bahia  com  D.  Leonor  Maria  de 
Caflro  y  filha  herdeira  de  André  de  Brito  de  Caftro, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade ,  e  Provedor  da 
Bahia;  (officio  que  fervio  leu  genro  alguns  annoíf, 
e  depois  vendeo  a  Domingos  da  Coíla  ,  que  aòlual- 
mente  o  ferve )  Senhor  de  muitas  terras ,  e  Engenhos 
naquelle  Eftado  j  e  de  D.  Francifca  Maria  fua  mu- 
lher j  e  teve  os  filhos  feguintes  :  :z:  19  Luiz  de 
Sousa  Freire,  morreo  na  Bahia  no  anno  de  1745. 

19  Antonio  Joseph  Freire,  que  he  herdeiro, 
e  até  o  preTente  naõ  tem  eílado.  n:  19  D.  Ma- 
ria Perigrina  Vigência  ,  adiante.  :z:  19  Dona 
Francisca  Maria  de  Sousa,  eD.JoACHiNA 
DE  Sousa. 

*  19  D.  Maria  Perigrina  Vigência  de  Li- 
ma E  Távora  cafou  a  17  de  Novembro  de  1736 
com  Antonio  Jofeph  Pereira  Coutinho  ,  que  nafceo 
a  15  de  Dezembro  de  17 10  ,  filho  de  Giraldo  Perei- 
ra Coutinho  ,  Lente  de  Prima  de  Cânones  5  e  tem  os 
filhos  feguintes:  :i:  20  D.  Leonor  Coutinho  Pe- 
reira de  Sousa  nafceo  a  28  de  Outubro  de  1737. 
iz;  20  D.  Ignez  Rita  de  Lacerda  e  Távora 
nafceo  a  21  de  Setembro  de  1739.  ^  20  D.  Anna 
JoACHiNA  DE  LiMA  nafcco  a  jo  de  Outubro  de 
1744. 

19  D. 
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:z:  19  D.  Francisca  Maria  de  Sousa  e  Cas- 
tro ,  que  naíceo  noaimo  de  1720.  Cafou  comNi- 
çolao  Pereira  Coutinho  de  Menezes  ,  e  até  ao  pre- 
íènte  nao  tem  filhos.  19  D.  Joachina  Josefa 
DE  Sousa  e  Castro  cafou  com  Miguel  Jofeph  Sa- 
lema de  Saldanha  ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  XVII. 
doLiv.  XIII.  ^.  III.  Teve  illegitimos  em  Jofefa  Ma- 
ria, que  depois  foy  Freira  em  Santa  Clara  de  Lisboa, 
D.  Maria  ,  e  D.  Joanna  ,  Religiofas  no  Mof- 
teiro  das  Flamengas  de  Alcantara  de  Lisboa :  de  ou- 
tra Maria  de  Soufa  ,  que  vive  no  Recolhimento  da 
Mifericordia  da  Bahia ,  D,  Isabel  de  Sousa, 
que  morreo  íem  eílado  e  de  D.  Leonor  de  Brito  te- 
ve :r  D.  Margarida  Magdalena  de  Sousa, 
Moça  do  Coro  no  Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa. 
:i:  Dona  Úrsula  ,  que  morreo  Moça  do  Coro  no 
mefmo  Moíleiro»  ::::  Bernardino  Venâncio  de 
Sousa. 


D.  ivia- 


D.  Maria 
de  Ataíde, 
mulher  de 
Dom  Fra* 
dique  Ma- 
noel ,  Se  • 
nhor  dc 
AiaJaya. 


Nuno  Fer- 
nandes de  A- 
taide,  Senhor 
dc  Penacova , 
Alcaide  mor 
de  Alvor,  Ca- 
pitão de  Ça- 
fim ,  f  oCon- 
íelho  delRey  J 
c  tamcreirov 
mcr  rtoPrin- 
circ  D.  Joaó , 
Ht»  em  1 5 1 7, 


D.  Joanna  de. 
.Fana. 


Dona  Maria  da 
i>Sylva. 


Tom.  XI. 


5" 

Egas  Moniz  de  Ataíde. 

Gonçalo  Viegas  de 

,    -  ^      I     j    1  Ataide. 
^  joao Gonçalves  de  J 

r  Ataide ,  Senhor  de  y  Beatriz   Nanes  de  C         Martins  dc  Goes ,  Prior  do 
Y  Penacova  ,  Carne-  (  Qoes.  \ 
\  reiro  mor  do  In-  '  ✓  „        j   a  1 

„       ,  ,  .  )fante  D.  Pedro,  C  Branca  do  Avelar. 

Alvaro  de  Ata..  \  ^oim-  C  m 

de,  Alcalde  mor  /brj  \^  •  

dc  Alvor.         /  j^^V,  f^Tun„  d,  r  Nuno  Fernandes  de  ^ 

Lcordovcllos.         )  Çordoveilos,  Senhor  (^^  

dc  Penacova.  ^  ^ 

N. 

N  

Pedro  Annes  Fafiaó  ,  Senhor  da 
Gonçalo  Pires  Ma-  <J  Honra  de  Malafaya. 
afaya  ,  Senhor  de  /     s^ncha  Gil  do  Avelar. 
-  Pedro  Gonçalves  J  l^ell^s,  Vedor  da  Fa- 

í  Malafaya  ,  Védor  )  zenda  ,  e  Regedor  V.  N  

\  da  Fazenda  ,  Em-  (  ^'-^^  Juftiças. 

\  baixador  a  Caftel-    Mana  Annes.         /      .  .  ,  

J  u  ^ 

"S  *  r"  Gonçalo  Gomes  da  Sy'va,  I.  Se- 

/  ^  Joaó  Gomes  da  Syl-  ^  '^^'^^  ^\  Vagos ,  &c.  *  a  10  de 

/  D.  Ifabel  GpmesC^»  «       Senhor  de  )  Dezembro  de  1424- 
L  da  Sylva.  J  Gonçalves  da  Fonfeca. 

Ht»  a  z6  dc  Março  Ç 

1445.  3 

N  In.  

V  Joaõ  Alvares  dc  Faria. 

Alvaro  de  Faria,  Có- 
mendador  do  Calai  /  D.  Mecia  Telles, 
f                 1-     >  da  O/dem  de  Avizi  ^ 
f  Lourenço  de  Fa-  <  ^^hou  íe  nas  Cortes  C  N  ... 
l  ria,Mcnteiromor/jeC^in,hfai;8j.  ^    ' 

\ ^  •Ç'""  "^T  ^     lí-bcl  da  Syi va.  /  N 
111.  Alcaide  morde  '  C 

AntaÔ  de  Faria,  \  Po- ,  -Senhor  de  ç 
Alcaide  mor  de  )  livora-Monte.  \  Diogo  da  Sylva. 

Palmella  ,  Se-  f       „  .  C  Diogo  da  Sylva.  ^ 

nhor  dc  Évora- (D-  Guiomar  da^^  ^ 
^  Sylva.  ^ 

^  ^N.' 

Joaó  Gonçalves  dc)  — 
Oliveira.  /  C  N. 

L  N  \  ' 

N. 

N  3 

N  ^  /  N. 

.  N. 

N.   ^ 

N  

CAPI- 


Monte. 


Leonor  Gonçal- 
'ves  dc  Oliveira. 
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CAPITULO  VL 

D.foad  Manoel^  Comynendador  de  S,  Marti' 
nbo  de  Mofarei  na  Ordem  deChriíto, 

14  Oy  filho  fegundo  de  Dom  Fradiqiie  Ma- 
í}  noel ,  Senhor  de  Atalaya ,  &c.  e  de  Dona 
Maria  de  Ataide  fua  mulher  D.  Joaõ  Manoel  j  íèr- 
vio  de  Moço  Fidalgo  todo  o  tempo  ,  em  que  nao 
podia  cingir  efpada  ,  como  he  coftume  nas  peííbas 
da  fua  qualidade.  ElRey  D.  João  III.  lhe  fez  mer- 
cê da  Commenda  de  S.  Martinho  de  Mozares  da  Or- 
dem deChriílo,  no  Arcebiipado  de  Braga  ,  em  20  de 
Outubro  de  155Ó,  como  fe  vê  do  livro  VI.  do  Re- 
gido das  mercês  do  referido  Rey  ^  Eícrivao  Sebaíliao 
Dias.  Na  infelice  jornada ,  que  ElRey  D.  SebaRiao  ^^^^^^  jj^'^-^'"''^'' 
fez  fegunda  vez  à  Africa  ;  fe  achou  na  batalha  de 
Alcacere  ,  em  que  foy  morto  a  4  de  Agoílo  de  157?. 
Cafou  com  D.  Iria  de  Siqueira  y  filha  de  Gonçalo  de 
Siqueira ,  e  de  D.  Genebra  Nole ,  filha  de  Joaô  No- 
le  y  Fidalgo  da  Cafa  do  Meflre  de  Santiago  j  e  de  D. 
jVíaria  da  Fonfeca.  Era  Gonçalo  de  Siqueira  irmão 
de  Fernão  Vaz  de  Siqueira ,  Senhor  da  Torre  de  Pal- 
ma ,  e  de  João  Palha  de  Siqueira,  de  quem  foy  filho 
Baldiafar  de  Siqueira ,  que  paflbu  ao  Algarve  por  or- 
dem delRey  D.  Manoel  com  a  fuperintendencia  do 
Morteiro  dis  Freiras  de  Santa  Glara  ,  hoje  da  Ordem 
Tom.  Xí.  Ooo  de 
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dc  S.  Bernardo ,  como  confia  de  hum  Alvará  do  anr 
no  de  1512  ,  que  fe  conferva  na  Camera  da  Cidade 
de  Tavira ,  onde  foy  Vereador  em  os  annos  de  1523; 

?  c  1557  ?  quem  foy  filho  Bakhaíar  de  Si- 
queira ;  Fidalgo  honrado  ^  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  Juiz  da  Altandega  de  Tavira  ,  que  caian- 
do com  D.  Catharina  de  Oliva ,  forao  pays  de  Lopo 
dc  Siqueira  ,  que  viveo  também  em  Tavira  ^  ecafou 
com  D.  Marianna  de  Lacerda  fua  fobrinha ,  filha  de 
Roque  Pereira  deBerredo  de  Siqueira ;  de  quem  naf- 
ceo  D.  Jeronyma  de  Lacerda,  mulher  de  Diogo  de 
Mendoça  Corte-Real  j  cuja  antiga  varonía  de  Ma- 
deiras fe  alíiou  com  os  Mendoças ,  e  Cortes-Reaes, 
e  fe  coníèrvaraõ  com  efplendor,  e  luzimento  no  Rey- 
no  do  Algarve  j  recahindo  depois  nelles  o  antigo  Mor- 
gado de  Marim ;  que  foy  de  feus  avós  ,  que  agora 
ió  tocamos  efta  parte ,  pelo  que  toca  aos  Siqueiras , 
Senhores  da  Torre  de  Palma.  Teve  D.  Joaó  Ma- 
noel de  fua  mulher  os  filhos  fcguintes : 

15  D.  Valentim  Manoel  ;  que  foy  Religio- 
íb  da  Província  da  Arrábida. 

*  15  D.  Isabel  Manoel  cafou  com  Conílanti- 
no  de  Magalhacns  y  VIL  Senhor  da  Ponte  da  Barca, 
de  que  adiante  firemos  menção. 
Caiou  fegunda  vez  com  Dona  Brites  de  Abranches, 
viuva  de  Vicente  de  Almada,  Commendador  de  San- 
to André  de  Vitorinho  na  Ordem  de  Chriílo  ,  filha 
de  Diopro  Peíliinha  ,  c  de  fua  mulher  D.  Simoa  Cor- 
lea^  eneta  dc  Alvaro  Peílanlia,  e  de  fua  mulher  D, 

Ifabel 
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Ifabel  de  Abranches ,  filha  de  D.  Alvaro  Vaz  de  Al- 
mada ,  I.  Conde  de  Abranches  j  e  era  biíneta  de  Mi- 
cer  Carlos  ^  Almirante  de  Portugal  j  e  delle  faz  men- 
ção D.Luiz  de  Gongora  Alcaíar  na  Keal  Grande-  Gon^ony  Grati^J.  dei, i 
za  da  SereniíTuna  Republica  de  Génova  ,  efcrita  em  R^^?^^^'à,G,no-v.  pag. 
Italiano  ,  e  Hefpanhol  j  e  deite  matrimonio  naícerao 
os  filhos  feguintes  : 

*  15  D.  Antonio  Manoel  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. :i:  15  D.  Anna  Manoel  ;  Freira  no  Moftei- 
1*0  da  Annunciada  de  Lisboa  ;  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos. 15  D.  Maria  de  Abranches  ^  Freira 
em  o  Mofteiro  de  Jefus  de  Setuval ,  da  primeira  Pve- 
gTa  de  Santa  Clara. 

15  D.  JoAo  Francisco  Manoel  paílbu  com 
ElRey  D.  SebaRiao  à  Africa  ;  e  morreo  na  batalha 
de  Alcácer  no  anno  de  1578  fem  ter  fido  cafado, 
nem  deixar  geração. 

*  15    D.  Antonio  Manoel  ,  foy  Cavalleiro  da 

Ordem  de  Chriílo.  PaíFou  a  fervir  na  índia  no  anno  ^afa  c^^ 

de  1592  na  Armada,  de  que  foy  Capitão  mor  Fran- 1"'^'^  ^^oan.  dc  15^2. 
cifco  de  Mello -3  elevava  de  moradia  de  Fidalgo  Ca-^'^'*°°' 
valleiro  por  mez  tres  mil  e  novecentos  reis.  Achou-  j^.^^  2  2  <3o  R  ft  â 
•fe  na  tomada  de  Cunliale ,  fervindo  de  C  apitaO  nior  Cafa  da  índia  ,  pjg 
no  anno  de  1596  ,  fendo  Vice-Rey  o  Conde  Almi-  eM^V^nf^^/f 
rantej  e  no  tempo  do  Vice-Rey  Domjeronymo  de 
Azevedo  foy  Capitão  de  Cranganor  ,  e  do  Paço  de 
Santiago  da  Ilha  de  Goa  ;  e  por  eíles  ferviços  o  deí^ 
pachou  ElRey  Filippe  11.  com  a  Capitania  de  Mala- 
ca no  anno  de  1605  ,  e  com  huma  viagem  da  China, 
Tom.  XI.  Ooo  ii  e  o 
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e  o  habito  de  Chrirto  com  huma  tença.  E  tendo  fer- 
vido com  grande  fatisFaçao ,  e  muito ,  vindo  de  Cho- 
romandel  para  Goa  ,  foy  morto  peleijando  com  os 
Hollandezes  ,  fendo  Capitão  môr  Fernão  de  Albu- 
querque. Cafou  na  índia  com  D.  Francifca  de  La- 
cerda ,  iilha  de  Manoel  de  Lacerda  Pereira  ,  Capitão 
de  Chaul ,  e  de  D.  Anna  de  Caílilho  Salazar  fua  mu- 
lher,  de  quem  teve  :z:  i6  D.  Carlos  Manoel, 
que  fervio  na  índia  pelos  annos  de  1650^  e  morreo 
fem  eftado.  :z:  ^  16  D.  Martim  Affonso  Ma- 
noel ,  adiante.   ^  16  Dom  Fradique  Manofx. 

16  D.  JoAÕ  Manoel  ,  de  quem  naõ  fabemos. 

16  D.  Catharina  Manoel,  mulher  de  Anto- 
nio de  Mello  de  Sampayo,  filho  de  Gafpar  de  JVIello 
de  Sampayo. 

*  16  D.  Martim  Affonso  Manoel  ,  que  fer- 
vio na  índia ,  e  lá  cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com 

Dona  N  filha  herdeira  de  André  de  Vaf- 

concellos ,  e  de  D.  Domingas  Tavares  fua  mullier , 
de  quem  teve  :z:   17  D.  Antonio  Manoel,  que 

cafando  com  D.  N  filha  de  João  Pinheiro 

de  Gamboa  ,  morreo  fem  íjeracao.  Cafou  feo-unda 
vez  também  na  índia  com  D.  Maria  de  Andujar ,  de 
quem  naõ  teve  geração.    E  cafou  terceira  vez  em 

Baçaim  comD.  N  de  quem  teve       17  D. 

Francisco  IManoel  ,  de  quem  naõ  temos  noticia. 

*  15  D.  Isabel  Manoel,  filha  de  D. Joaõ  Ma- 
noel ,  cafou  com  Conílantino  de  Magalhaens,  YII. 
Senhor  da  Ponte  da  Barca  ,  Commendador  de  Pi- 

I  nlieiro 
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nheiro  na  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem  teve  o  filho  y  e 
íilha  feguintes :  :z:  16  Antonio  de  Magalhaens, 
que  foy  VIII.  Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  e  da  mais 
Caíli  de  feus  avós  j  e  cafou  com  D.  Maria  da  Sylvei- 
ra;  filha  de  Antonio  Vaz  de  Camoens  ^  Senhor  do 
Morgado  da  Camocira ,  de  quem  naõ  teve  geração ; 
e  ella  depois  caiou  com  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  ir- 
mão de  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  III.  Conde  de  Santa 
Cruz  y  e  de  Dom  Vafco  Mafcarenhas ,  I.  Conde  de 
Óbidos. 

16  D.  JoANNA  Manoel  de  Magalhaens, 
que  veyo  a  fer  herdeira  ,  e  foy  IX.  Senhora  da  Pon- 
te da  Barca  ,  Souto  ,  Rebordãos  ,  terra ,  e  Cafteiio 
da  Nobreora  ,  Torre  ,  e  Morgado  de  Fonte- Arcada. 
Cafou  com  D.  Affoníb  de  Menezes ;  Meílre  Salla  do 
Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  Commendador  de  Izeda 
na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capitão  mor  de  Monfao ;  e 
por  o  feu  cafamento  Senhor  da  Ponte  da  Barca ,  &c. 
Faleceo  cmoanno  de  1656.  Irmaõ  de  D.  Francifco 
de  Menezes  ,  Cónego  Doutoral  da  Sé  de  Évora ,  De- 
putado da  Junta  dos  Tres  Filados  ^  douto  ,  e  muy 
dado  ao  eftudo  Genealógico  y  que  efcreveo  vários  li- 
vros com  muita  exacçaõ,  de  quem  r\o  Appar ato  def- 
ta  Obra ,  num.  25  ,  fe  faz  menção  j  e  eraõ  filhos  de 
D.  Fradique  de  Menezes  ,  hum  dos  Oppofitores  da 
Cafa  de  Alconchel  j  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Hen- 
riques ,  filha  de  Fernão  Nunes  Barreto  ,  Senhor  do 
Couto  de  Freiris ,  Santiago  de  Loíloca  ,  e  Santa  Ma- 
rinha deEílromil;  Commendador  de  Santo  x\dria6 

na 
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na  Ordem  de  Chriílo  ;  e  netos  de  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ,  VIL  Senhor  de  Cantanhede  ,  e  de  fua  mulher 
D.  Ignez  de  Zuniga.    Deíla  forte  paííou  a  Caía  da 
Ponte  da  Barca  à  antiga  ,  e  illuílre  varonía  de  Mene- 
zes ;  deíle  matrimonio  naíceraõ  os  filhos  fe<ruintes ; 
*  17    D.  Fradi(;)1]e,  com  quem  fe  continua. 
17    D.  Joseph  de  Menezes,  que  nafceo  no 
anno  de  1642  ;  foy  Doutor  em  Cânones  ,  Porcionií- 
Barbofa ,  Calahgo  do  ta  do  Collcgio  de  S.  Paulo  de  Coimbra ;  em  que  en- 
CQikg.RaikS.Pm^  ^^^^^  a  29  de  Fevereiro  de  1656,  Defembargador  da 
Relação  do  Porto  y  e  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  de  Lií- 
boa  y  da  Meia  dos  Aggravos ,  Deputado  da  do  San- 
to Officio  da  Inquifiçaõ  de  Lisboa  ,  de  que  tomou 
pofle  a  14  de  Novembro  de  1674,  da  Junta  dos  Ires 
Eílados ,  e  da  Mefa  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  de 
que  tomou  pofle  a  15  de  Janeiro  de  1670  ,  Yifitador 
dos  Mofteiros  das  Ordens  Militares  de  Aviz  ,  e  Pal- 
niella  ,  Sumilher  da  Cortina  delRey  Dom  Pedro  II. 
fendo  Príncipe  Regente ;  Dom  Prior  de  Guimaraens, 
Reytor  ,  e  Reformador  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra y  porProvifao  de  15  de  Outubro  de  16753  e  fei> 
do  nomeado  Bifpo  de  Miranda  ,  nao  teve  eííèito  ^ 
por  vagar  no  mefmo  tempo  a  Cadeira  da  Cathedral 
do  Algarve ;  em  que  foy  nomeado  pelo  Príncipe  Re- 
gente, tirando  Bulias  Apoílolicas,  tomou  pofle  a  14 
de  Julho  de  1680.     Nao  efleve  nefla  Igreja  muito 
tempo  j  porque  ElRey  D.  Pedro  o  promoveo  a  > 
de  Março  de  1685  para  o  Bifpado  de  Lamego  3  e  fen- 
do abfoluto  do  vinculo  do  Algarve  ,  em  14  de  Mayo 

tomou 
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tomou  pofTe  da  Cadeira  de  Lamego  a  25  de  Agofto 
do  mefmo  anno.  Ultimamente  foy  nomeado  Arce- 
bifpo  de  Braga  ,  Primaz  de  Heípanha  ,  de  que  tiran- 
do as  Bulias  Apoftolicas ,  tomou  poíle  a  22  de  Mayo 
de  1692.  No  anno  de  1695  ,  citando  em  Lisboa  o 
Arcebifpo  Primaz  ^  o  nomeou  ElRey  D.  Pedro ,  por 
Carta  de  6  de  Abril  do  referido  anno ;  Inquifidor  Ge- 
ral deftes  Rey  nos,  o  que  naõ  aceitou.  Faleceo  a  16 
de  Fevereiro  de  1696  ,  acabando  nelle  hum  ejrande 
Prelado  5  porque  foy  douto ,  entendido ,  e  prompto 
em  refolver ,  zelador  da  immunidade  Ecclefiaftica , 
caritativo  com  os  pobres ;  e  àquclles  a  que  fe  ajuntava 
a  nobreza ,  attendia  com  cuidado ,  recolhendolhe  as 
filhas  nos  Moílciros  para  Religiofas  ,  e  aos  filhos ,  que 
era5  capazes  de  eíludar ,  aííiília  em  a  Univerfidade 
de  Coimbra  com  mezadas.  Najuíliça  moftrou  zelo, 
e  diftribuiçaõ  nos  Beneficios  ;  nas  Igrejas  de  concurfo^ 
nao  permittia  entraííem  os  feus  Capellaens ,  para  que 
fe  naõ  perfuadiíTèm  os  pretendentes ,  podia  haver  fo- 
borno.  Com  ePias ;  e  outras  acções  ,  e  virtudes  moí^ 
trou  a  grandeza  do  íeu  animo  ^  a  inteireza  de  hum 
verdadeiro  Paftor  da  igreja.  Jaz  na  Sé  de  Brag^i  na 
Capella  de  S.  Pedro  de  Rates  ^  onde  por  íua  ordem 
tem  efte  Epitáfio: 

J^íii  ja^  fofeph. 
Ornais  indigno  Ãrcíbijpo  de^ragi. 

17  L).  JoAÕ  Manoel  de  Menezes  ;  de  quem 
íefará  mençaõ  adiante. 

b. 
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*■  17  D.  FPvADiquE  DE  Menezes,  X.  Senhor  da 
Ponte  da  Barca.  Cafou  noanno  de  167 1  comD.Je- 
ronyma  Maria  de  Sá  ília  prima  fegunda  ,  filha  herdei- 
ra de  Fernão  Nunes  Barreto,  Senhor  dos  Coutos  de 
Freiris ,  e  Penagate ,  e  dos  Padroados  de  Freiris ,  San- 
tiago de  Loftoca ,  e  Santa  Marinha  de  Eftromil ;  e  de 
D.  Joanna  de  Sá  fua  prima  fegunda  ,  filha  de  Sebaf- 
tiao  de  Sá  de  Miranda  ,  de  quem  teve 

*  iS  D.  Affonso  de  Menezes  ;  adiante. 
1 8  D.  Joseph  de  Menezes  ,  que  foy  Meílre 
Efcola  da  Sé  de  Coimbra ,  e  he  Principal  da  Santa 
Igreja  de  Lisboa.  ^  1 8  D.  Joaõ  de  Menezes  , 
que  até  o  preíente  naò  tomou  eftado ,  havendo  fuc- 
cedido  na  Caía  afeu  irmaõ.  m  18  D.Maria  de 
Menezes  ;  faleceo  menina.  ^  18  D.  Joanna  de 
Menezes  ,  e  D.  Isabel  Manoel  de  Aragão  , 
Freiras  em  Santa  Clara  de  Coimbra.  1 8  D.  An- 
na de  Menezes  cafou  em  27  de  Janeiro  de  1704 
com  Simaõ  da  Coíla  Freire  ,  Senhor  de  Pancas ;  e  da 
Villa  de  Atalaya  na  Beira ,  de  quem  ficou  viuva  a  19 
de  Junho  de  1728  ,  fem  fucceilàõ. 

18  D.  Affonso  de  Menezes,  foy  XI.  Se- 
nhor da  Ponte  da  Barca  ,  &c.  Faleceo  em  Coimbra 
em  Fevereiro  de  1739.  Caiou  com  D.  Antónia  de 
Borbon ,  filha  de  D.  Antonio  de  Almeida  ,  11.  Con- 
de de  Avintes ,  do  Confclho  de  Filado  ;  e  da  Con- 
deílà  D.  Maria  Antónia  de  Borbon ,  de  quem  naõ  te- 
ve fucceííao  j  e  da  fua  Caía  fez  ElRey  mercê  a  D. 
João  de  Menezes  feu  irmão ;  exceptuando  os  Padroa- 
dos das  Igrejas.  í^- 
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^  17  D.  JoAÕ  Manoel  de  Menezes,  filho  ter< 
ceiro  de  D.  AfíonCo  de  Menezes  ^  e  de  D.  Joanna  Ma- 
noel de  Magalhaens ,  IX.  Senhora  da  Villa  da  Ponte 
da  Barca  :  fervio  na  guerra  na  Província  do  Minho, 
e  depois  no  anno  de  1679  fe  achou  nas  Cortes  ,  que 
fe  celebrarão  em  Lisboa  ,  fendo  Procurador.  Caiou 
com  D.  Francifca  Luiza  de  Mendoça  y  filha  herdeira 
de  Francifco  Ferreira  Furtado  de  Mendoça ,  e  de  D. 
Alaria  de  Mendoça  fua  mulher ,  de  quem  teve  único 

18  D.  Francisco  Furtado  de  Mendoça, 
adiante.    E  fóra  do  matrimonio  teve  illegitimo  a 

18  D.  Affonso  íManoel  de  Menezes  ,  que 
nafceo  no  anno  de  lúji ,  e  foy  bautizado  a  2  de  Ou- 
tubro :  eíludando  na  Univerfidade  de  Coimbra  com 
a  proveitamento ,  feguio  a  vida  Ecclefiaftica ,  e  fendo 
Beneficiado  da  Collegiada  de  Freixo  de  Efpada  a  Cin- 
ta,  paííòu  para  Arcediago  do  Bago  da  Santa  Igreja  de 
Braga  \  e  depois  de  ter  recebido  o  grao  de  Licencia- 
do na  Univerfidade  de  Coimbra  ^  foy  Deputado  da 
Inquifiçaõ  da  dita  Cidade,  em  que  entrou  a  30  de  Ja- 
neiro de  1697,  donde  paílbu  afervir  omefmo  lugar 
nainquifiçaõ  de  Lisboa  a  6  de  Dezembro  de  1704, 
fendo  já  Defembargador  da  Relação  do  Porto  ,  em 
que  tinha  entrado  a  29  de  Agofto  de  1705  ,  donde 
paílòu  no  anno  feguinte  a  fervir  na  Cafa  da  Supplica- 
çaõ  ,  e  de  que  tomou  poíle  a  27  de  Novembro  do 
àito  anno ,  e  ultimamente  entrou  na  Meia  dos  Aq-- 
•gravos  de  propriedade  a  5  de  Julho  de  17 10.  A'  vi- 
veza natural ,  a  que  a  natureza  ajuntou  hum  engenho 

Tom.  XI.  Ppp  ^fubii- 
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fiiblime  com  continuada  applicaçaõ  ao  eftiido  da  Ju- 
riíprudencia  ,  o  diftinguiraõ  na  íua  profííTaõ  ,  c  fará 
celebre  o  feu  nome  ,  íe  fahir  à  luz  para  beneficio 
da  Republica  das  letras  a  fua  vafta  Obra  ,  que  tem 
quafi  acabada ,  com  o  titulo  Commentaria  ad  Ordina- 
tio  nem  Liifitanam ,  que  divide  em  cinco  tomos ,  Obra 
em  que  brilbaõ  igualmente  os  ápices  da  Jurifprudcn- 
cia  ^  que  os  primores  da  erudição  ,  a  qual  nos  fez  mer- 
cê de  moílrar ,  e  vimos  com  grande  gofto  j  delia  já 
faz  menção  o  Abbade  de  Sever  na  Bibliotheca  Luft- 
tana  ,  que  fe  imprimio  em  1741.  Naõ  fó  a  profííííio 
Ibe  levou  o  cuidado  y  porque  com  muito  fe  applicou 
à  Hiíloria  y  e  à  Genealogia ,  como  diííèmos  no  Appa- 
rato  deíla  Obra. 

^18    D.  Francisco  Furtado  de  Mendoca 
nafceo  a  22  de  Setembro  de  168 1 ,  fuccedeo  nos  Mor- 
gados de  Argenfol ,  Freiria  y  e  Canidello^  foy  Caval- 
íeiro  da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  morreo  a  14  de  Outu- 
bro de  1741.  Cafou  com  D.  Marianna  Luiza  de  Val- 
ladares  e  Amaral  ,  que  faleceo  a  15  de  Agoílo  de 
1739,  havendo  nafcido  no  anno  de  1678  ^  filha  her- 
deira de  Joaõ  de  Valladares  do  Amaral  Carneiro  ,  Se- 
nhor da  Caía  dos  Valladares  do  Porto  j  e  de  D.  Mar- 
garida Machado  da  Sylva  e  Menezes ,  filha  de  Ruy 
Pereira  Sottomayor ;  Alcaide  mòr  de  Caminha ,  Se- 
nhor de  Barbeita  y  de  quem  teve  os  filhos  feguintes: 
19    D.  Francisco  Antonio  de  Menezes 
nafceo  a  10  de  Mayo  de  1699  y  e  morreo  a  28  de 
Mar^o  de  1704.  ;z:     19  D.  Leonor  Maria  Mi- 

CHAELL.V 
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CHAELLA  Manoel  DE  Menezes  ,  adiante,  n:  19D. 
Marianna  Plácida  de  Menezes  ^  de  quem  feflxz 
menção.  :i:  D.  Francisca  Rosa  Maria  de  Me- 
nezes nafceo  a  2  de  Outubro  de  1701 ,  e  cafou  a  j 
de  Mayo  de  1725  comThadeo  Luiz  Lopes  de  Car- 
valho e  Camoens ,  VIL  Senhor  ,  e  Capitão  mor  he- 
reditário dos  Coutos  de  Abbadim ,  e  Negrellos ,  &:c. 
como  fe  dirá  no  Capitulo  VI.  do  Livro  XÍIL  e  fica 
referido  apag.  565  do  Livro  XL  ;n  *  19  D.  Joan- 
na  Theresa  de  Menezes  ^  adiante.  :z:  *  19  D. 
JoAo  Manoel  de  Menezes  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. :i:  *  19  D.  Maria  Prospera  de  Mene- 
zes ^  de  quem  adiante  íe  falia.  ;z:  *  19  D.  Mar- 
garida Cecília  de  Menezes  ,  de  quem  abaixo  fe 
fará  menção.  ;z:  19  D.  Eugenia  Josefa  de  Me- 
nezes nafceo  a  12  de  Janeiro  de  17 10.  Cafou  com 
Henrique  de  Mello  de  Azambuja,  como  diífemos  no 
Capitulo  IV.  ^.  11.  deíle  Livro,  "zi  19  D.  Isa- 
bel de  Aragão  nafceo  em  o  primeiro  de  Abril  de 
171 1 ,  emorreo  a  9  de  Novembro  do  mefmo  anno. 
:z;  *  D.  LuizA  Caetana  de  Menezes  ,  de  que 
adiante  fe  trata. 

*  19  D.  Leonor  Mar.ia  Michaella  Manoel 
de  Menezes  nafceo  a  2S  de  Setembro  de  1700 ,  ca- 
fou no  anno  de  17 16  com  D.  Antonio  Jacintho ,  Se- 
nlior  de  Lyra ;  e  da  Cafa  do  Porto  no  Reyno  de  Gal- 
liza^etem  :r  20  D.Rodrigo  Trancoso  de  Ly- 
ra ,  que  nafceo  em  17 17.  :i:  D.  João  de  Lyra 
Troncoso  e  SottoxMAYor  ^  que  nafceo  a  12  de 
Tom.  XL  Ppp  ii  Abril 
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Abril  de  172 1.  D.  Maria  QuitepvIA  de  Lyra 
E  Menezes,  que  foy  bautizada  a 21  de  Agoílo  de 
1725  y  e  caiou  a  10  de  Abril  de  1755  com  Pedro  Lo- 
pes de  Calheiros  e  Benavides ,  Senhor  da  Cafa  ,  e  So- 
lar de  Calheiros  j  e  tem  até  oprefente :  íz:  21  Fran- 
cisco Lopes  de  Calheiros  ,  que  nafceo  a  21  de 
Junho  de  1737,  e  a  D.  Maria  Rosa  de  Mene- 
zes ,  que  nafceo  a  ló  de  Outubro  de  174 1.  :z:  20  D. 
Paula  Leonor  de  Menezes  ,  que  tby  bautizada 
a  17  de  Janeiro  de  1727.  iz:  20  D.  Luiz  a  Antónia 
DE  Lyra  nafceo  a  26  de  Agoílo  de  1728. 
*  19  D.  Marianna  Plácida  de  Menezes  naí- 
ceo  a  5  de  Outubro  de  1702.  Caiou  a  7  de  Setem- 
bro de  1727  com  Manoel  de  Sá  Pereira  ,  Meílre  de 
Campo  de  Infantaria  Auxiliar  da  Comarca  de  Coim- 
bra y  a  qual  faleceo  em  Julho  de  1759  ,  deixando  a 
fucceílàõ  leguinte :  :r  20  D.  Marianna  Antónia 
DE  Sa'  e  Menezes  nafceo  a  50  de  Agoílo  de  1728. 

D.  Joachina  Lourença  de  Sa  e  Menezes  naí^ 
ceo  em  1729  ,  foy  bautizada  a  25  de  Agoílo.  :z:  Joaõ 
Antonio  de  Sa  Pereira  nafceo  a  1 5  de  Junho 
de  1730.  Joseph  Victorino  de  Sa'  e  Mene- 
zes nafceo  em  175 1  ,  foy  bautizado  a  4  de  Dezem- 
bro. ;z:  Francisco  de  Sa'  foy  bautizado  a  29  de 
Março  de  175 1 5  he  Cavalleiro  de  Malta.  :z:  D.  An- 
na de  Sa',  foy  bautizada  a  20  de  Fevereiro  de  175^. 
:z:  D.  LuizA  Victoria  de  Sa'  nafceo  em  1756, 
e  foy  bautizada  a  25  de  Janeiro,  n:  D.  Pedro  de 
Menezes  nafceo  a  4  de  Março  de  173  S. 

D. 
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"  19  D.  JoANNA  Theresa  DE  Menezes  naf- 
ceo  a  15  de  Fevereiro  de  1704  ,  e  cafou  a  28  de  No- 
vembro de  1728  comjoaõ  Bernardo  Pereira  Couti- 
nho de  Vilhena  y  Senhor  da  Cafa  de  Penedono  ;  e  ti- 
verao  os  filhos  feguintes  :  20  Belchior  Luiz 
Pereira  Coutinho  de  Vilhena  naíceo  em  1729, 
e  foy  bautizado  a  28  de  Novembro.  Luiz  Ma- 
noel DE  Menezes  nafceo  em  175 1  ,  e  foy  bauti- 
zado a  25  de  Abril.  D.  Delfina  Feliciana 
Barbara  de  Menezes  e  Zuniga  nafceo  em  1732, 
e  foy  bautizada  a  16  de  Mayo.  :i:  Francisco  Ma- 
noel de  Menezes  nafceo  em  1755  ,  e  foy  bautiza- 
do em  Novembro,  n:  D.  Antónia  Luiz  a  de  Zu- 
niga E  Menezes  nafceo  em  1755,  ^  bautizada 
no  primeiro  de  iVIayo.  iz:  Lopo  Cesar  de  Mene- 
zes nafceo  em  1737  ,  e  foy  bautizado  a  23  de  Mayo. 
:z;  Miguel  Carlos  nafceo  em  1738,  e  foy  bauti- 
zado a  20  de  Julho.  D.  Leonor  Gertrudes 
de  Menezes  nafceo  em  1740  ,  e  foy  bautizada  a  2 
de  Abril.  ;=:  D.Joanna  Felícia  de  Zuniga  Me- 
nezes DE  Vilhena  nafceo  em  1742  ,  e  foy  bauti- 
zada a  3 1  de  jVIarço. 

*  19  D.  Maria  Prospera  de  Menezes  naf- 
ceo a  2  de  Novembro  de  1706  ,  cafou  a  26  de  Mayo 
de  1728  com  Thomé  Jofeph  de  Souíà  e Brito,  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem  fizemos 
menção  no^.IL  do  Capitulo  IV.  deíle  Livro. 

*  19    D.  Margarida  Cecília  de  Menezes 
nafceo  a  9  de  Novembro  de  1708;  cafou  a  jp  de  Ou- 
tubro 
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tubro  de  1727  com  D.  AfFonfo  Baiitiíla  de  Aguilar, 
Monroy  da  Gama  j  irmaõ  de  D.  Rodrigo  de  Agui- 
lar, Cavalleiro  de  Malta,  de  D.  Antonio  de  Agui- 
lar ,  Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  j  e  de  Dona 
Filippa  Catharina  de  Aguilar  da  Gama  ,  mulher  de 
Gonçalo  Jofeph  da  Sylveira  Preto  ,  Alcaide  mor  de 
IVIonçao,  e  Commendador  defta  Villa,  irmão  de  An- 
tonio Ignacio  Falcão  ,  Prelado  da  dita  Santa  Igreja 
de  Lisboa ,  e  filhos  de  Jofeph  Vaz  de  Carvalho  ,  do 
Confelho  de  Sua  Map-eftade  ,  feu  Deíembar^ador 
do  Paço ,  Chanceller  m^ôr  do  Reyno ,  Juiz  da  Coroa, 
Secretario  do  Infante  D.  Manoel ,  Miniílro  de  gran- 
de  inteireza ,  e  litteratura  ,  e  merecimentos ,  que  o  fa- 
zem benemérito  da  attençaõ  do  feu  Soberano  5  e  da 
referida  uniaõ  tem  ate  o  prefente  os  filhos  feguintes : 
^  20  D.Joseph  de  Aguilar  nafceo  a  2  de  Junho 
de  1756.  iz:  D.  Mari  ANN  A  Josefa  de  Mlnezes 
nafceo  a  12  de  Junho  de  1737.  ;i:  D.  Francisco 
Antonio  de  Menezes  naíceo  em  12  de  Junho  de 
1759.  :z:  D.  J0AÕ  DE  Aguilar  nafceo  a  16  dc 
Junho  de  1740.  ;i:  D.  Anna  Joachina  de  Me- 
nezes nafceo  a  15  de  Setembro  de  174 1.  DoM 
Francisco  de  Aguilar  nafceo  a  27  de  Junho  de 
1745.  !z:  D.  JoACHixM  de  Aguilar  ,  nafceo  em  11 
de  Outubro  de  1744. 

*  19  D.  LuizA  Caetana  de  Menezes  nafceo 
a  15  de  Dezembro  de  171 5.  Cafou  a  23  de  Julho  de 
1732  com  íêu  primo  fegundo  Manoel  Carlos  Bacel- 
lar,  de  quem  tem  :n  20  Marcos  Caetano  Ba- 

CELLAR, 
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cellar^  que  nafceo  a  25  de  Abril  doanno  de  1755. 
:i:  D.  Maria  Luiz  a  de  Menezes  nafceo  a  16  de 
Mayo  de  1754;  e  morreo  a  27  de  Outubro  de  1742. 
;z:  D.  Maria  Rosa  de  Mejnezes  nafceo  a  5  de 
Mayo  de  1735.  :z:  D.  Luiza  Ignacia  de  Mene- 
zes nafceo  no  primeiro  de  Junho  de  1756,  e  morreo 
em  1740.  :r  Sebastião  Carlos  Bacellar  naíceo 
a  21  de  Fevereiro  de  1759,  e  morreo  em  Outubro  de 
1742.  D.  Anna  Maria  de  Me.stezes  nafceo 
a  5  de  AgoRo  de  1741.  iz:  D.  Luiza  Maria  de 
Menezes  ,  que  nafceo  a  2  de  Setembro  de  1745. 

*  19  D.  J0AÕ  Manoel  de  Menezes  nafceo  a 
25  de  Junho  de  1705^  he  fucceílbr  da  Caía  de  feus 
pays.  Caiou  a  25  de  Fevereiro  de  1726  com  D.  Ma- 
ria Rofa  de  Menezes  ,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  da 
Camera  Coutinho  ^  Almotacé  mòr  do  Reyno  ;  e  de 
fua  mulher  D.  Luiza  de  Menezes  ,  como  diílèmos  a 
pag.  606  do  Tomo  X.  de  quem  tem  até  o  prefente : 
20  D.  Marianna  Luiza  da  Trindade  de 
Menezes  nafceo  a  8  de  Junho  de  1727. 

20  D.  Maria  Úrsula  de  Menezes  nafceo 
a  21  de  Outubro  de  1757. 


CAPI- 
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CAPITULO  VIL 

De  T>om  3\(uno  Mamei ,  //.  Senhor  de  Jta- 
laya  5  Tancos  ,  e  Cinceira ,  Alcaide  mor 
de  Alarvaõ ,  O^c. 

14  Afceo  primogénito  entre  os  filhos  de  "D. 
i.  1  Fradique  Manoel^  como  diílèmos  noCa« 
pitLilo  V. ;  D.  Nuno  JVIanoel  que  foy  fucceílòr  da 
fua  Gafa  ,  e  Senhor  das  Villas  de  Atalaya  ,  Tancos , 
Cinceira ,  Águias ,  e  mais  Eílados  deíla  Caía ,  Alçai- 
de  mor  dc  Alarvao.  Pelos  annos  de  1 574  achamos 
paíTara  por  Embaixador  a  França  a  comprimentar  a 
El  Rey  Henrique  II.  pela  fua  exaltação  ao  Throno 
daqueíla  Monarchia  pela  morte  de  feu  irmaõ  ElRey 
Carlos  IX.  Naquella  Corte  ficou  refidindo  o  Embai- 
xador D.  Nuno  algum  tempo  j  depois  voltando  ao 
!R.eyno ,  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaíliao  a  fegun- 
da  vez  .  que  paílbu  k  Africa ,  e  com  elle  o  matarão 
os  Mouros  na  batalha  de  Alcácer  a  4  de  Agoilo  do 
anno  de  157S.  Gafou  comD.Joanna  deAtaide,  fi- 
lha de  D.  Antonio  de  Ataide ,  I.  Conde  da  Caílanhei- 
ra ,  e  da  Condeíla  D.  Anna  de  Távora  j  e  deíle  ma- 
trimonio nafcerao  os  filhos  feguintes : 

15  D.  Fradiq^ue  Manoel  ,  que  naõ  chegou 
a  herdar  a  Gafa,  por  morrer  na  batalha  de  Alcácer., 
aonde  tinha  paíHido  juntamente  com  feu  pay.  Seu 

corpo 
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corpo  reígatou  fua  mãy  D.  Joanna  de  Ataide  com 
generoía  piedade. 

15    D.  Francisco  Manoel  ,  I.  Conde  de  Ata- 
laya,  Capitulo  IX. 

D.  Antonio  Manoel  paílou  afervir  a  ín- 
dia no  anno  de  1 584  com  o  Yice-Rey  D.  Duarte  de 
Menezes ,  levando  de  moradia  de  Fidalgo  Cavallei- 
ro  por  mez  tres  mil  e  novecentos ,  conforme  a  Em-  Emmenta  da  cafa  da 
menta  da  Cafa  da  índia.    AíTim  que  chegou  ao  Ef- pagl^y^^/e^j-/^  ^^^^^^ 
tado  foy  occupado  ;  porque  no  anno  de  1585  fer- 
vio  de  Capitão  de  huma  Fuíla  da  Armada ,  com  que  Como ,  Dímí  i  o.  liv, 
Ruy  Gonçalves  da  Camera  foy  ao  Eílreito  de  Me- ^ * 
ca,  donde  pafíou  contra  osNiquillos  com  Pedro  Ho- 
mem Pereira  ;  huma  das  mais  arrifcadas  emprezas , 
que  naquelle  tempo  houve  na  índia  5  e  aílini  nelía 
acabou  D.  Antonio  Manoel  ávida,  peleijando  com 
admirável  valor. 

1 5    D.  Pedro  Manoel  ,  II.  Conde  de  Ata- 
!aya ,  Capitulo  X. 

J5  Dom  Joaõ  Manoel  ,  Arcebifpo  de  Lií^ 
boa,  Vice-Rey  de  Portugal,  que  occupará  oCapi- 

íuio  Yin. 

*  15  D.  Francisca  de  Ataíde  cafou  com  D. 
IVIanoel  Mafcarenhas ,  Commendador  do  Rofmani- 
nhal  na  Ordem  de  Ch riflo ,  ^.I. 

15  D.Maria  de  Ataíde,  Religioíli  doMof- 
teiro  de  Santa  Clara  da  Caílanheira  ,  dc  que  foy  Ab- 
Ladeíla  ,  acabando  a  vida  com  finaes  de  grande  vir- 
tude. 

Tom.  XI.  Qqq  D. 
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15  D.  Magdalena  de  Ataíde,  D.  Anna 
DE  Ataíde  ,  D.  Catharina  de  Atade  ,  Freiras 
no  dito  Morteiro,  ir  15  D.  Eufrazia  de  Ataí- 
de ,  Freira  em  Jefus  de  Setuval ,  onde  íe  chamou  So- 
ror Eufrazia  de  Santa  Catharina  ,  Religioía  de  ex- 
emplar vida. 

15  D.  Violante  de  Aragão  ,  Freira  no 
Moíleiro  de  Vialonga ,  de  que  foy  AbbadeíTa  duas 
vezes. 

§.  1. 

*  1 5    D.  Francisca  de  Ataíde  cafou  com  D. 
Manoel  Mafcarenhas ,  Commendador  do  Roímani- 
nhal ,  Senhor  da  Gocharia,  que  íe  achou  cora  ElRey 
Dom  Sebaíliao  noanno  de  1578  na  batalha  de  Alcá- 
cer ,  em  que  foy  cativo  j  e  íendo  reígatado ,  voltou 
para  o  Reyno ,  e  foy  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral da  Praça  de  Mazagao  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguin- 
tes:  :r  *  16  D.  Fernando  Mascarenhas,  com 
quem  fe  continua,       16  D.  Joaõ  Mascarenhas, 
que  fervindo  na  índia ,  morreo  queimado ,  com  gran- 
de valor,  naempreza  deSurrate.  ;i:  16  D.  Pedro 
Mascarenhas,  que  foy  Religiofo  da  Ordem  de  S. 
Francifco.  tu  16  D.  Francisco  Mascarenhas  , 
que  fervio  na  índia ,  onde  em  huma  acção  dos  nof- 
fos,  foy  morto  pelos  Mouros.    :r   16  D.  Nuno, 
morreo  menino.  ^  16  D.  Diogo  Mascarenhas, 
que  paííòu  a  fervir  à  índia  j  e  tomando  depois  o  ha- 
bito dcS.  Franciíco,  niorrco  Religiofo.  :z:  16  D. 

FlLIPPE 
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FiLiPPE  Mascarenhas  ,  paílbu  afei-vir  à  índia,  em 
que  continuou  com  reputação  j  foy  Governador  dc 
Ceilão ,  e  depois  Vice-Key  do  Eílado ;  por  Patente 
de  10  de  Abril  de  16443  e  tendo  feito  grandes  fervi- 
ços  à  Coroa,  em  que  as  noííiis  Armas  confeguiraíS 
glorioíòs  íiicceííos ,  voltou  para  o  Reyno  muito  rico. 
Morreo  em  Angola  no  anno  de  1651.  Havia  cafa- 
do  na  índia  com  D.  Maria  Coutinho ,  filha  de  Dom 
Diogo  Coutinho  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Freire : 
naõ  teve  fucceíílio  5  e  eílava  fegunda  vez  contratado 
com  íua  fobrinha  Dona  Helena ,  filha  de  feu  irmão , 
que  veyo  a  fer  feu  herdeiro,  "zi  16  Dom  Anto- 
nio Mascarenhas  ,  que  morreo  fervindo  na  índia. 

16  D.  JoANNA ,  D.  Filippa  ,  e  D.  Maria  ,  Reli* 
gioílis  noMoíleiro  da  Caílanheira.  16  D.  Mag- 
D ALENA  DE  Ataide  ,  cafou  com  D.  Antonio  .de  Al- 
meida ,  Commendador  de  Lardofa  ,  Soalheiro  ,  e 
Eempoíla  ,  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  a  fua  iUuílre 
poíleridade  deixamos  efcrita  no  Tomo  X.  pag.  855. 
::::  16  D.  Catharina  ,  D.  Margarida  ,  e  D.  Leo- 
nor ,  Religiofas  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  San- 
tarém. 

*  16  D.Fernando  Mascarenhas,  fuccedeo na 
Cafa ,  e  foy  Commendador  da  Torre ,  de  Fonte  Ar- 
cada ,  e  do  Rofmaninhal  ,  na  Ordem  de  Chriílo ,  e 
Senhor  do  Morgado  daGochariaj  foy  Governador, 
e  Capitão  General  de  Ceuta ,  e  Tangere ,  onde  fer- 
vio  com  reputação ;  íbccorrendo  fete  vezes  a  Mamo-  / 
ra ,  Laracha  ,  e  Pinliaõ  ,  que  eíliveraÕ  em  aperto ; 
Tom.  XI.  Qqq  ii  fer- 
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ferviço  porque  ElRey  D.  Filippe  IV.  o  creou  Con- 
de da  Torre,  por  Carta  de  26  de  Julho  do  anno  de 
1638,  lendo  já  do  feu  Confclho  de  EPtado ,  e  o  no- 
meou Capitão  General  de  Alar ,  e  Guerra ,  das  Ar- 
madas de  Portugal,  eCaftella,  para  a  recuperação  da 
Capitania  de  Pernambuco ,  e  mais  Praças ,  que  no  Elr 
tado  do  Brafil  tinhao  tomado  os  Hollandezes  j  e  foy 
o  único  Portuguez  ,  que  na  dominação  Caílelhana  te- 
ve o  cargo  de  ambas  as  Armadas ,  mas  infelizmente  j 
porque  íbbrevindo  huma  tempeftade  grande ,  eílan- 
do  a  Armada  pouco  diílante  de  terra  ,  fe  perderão 
muitos  dos  principaes  navios ,  e  outros  foraõ  derrota- 
dos a  índias.  Eíla  deígraça  bailou  para  fe  julgar  por 
culpa ,  efFeito  ordinário  nas  calamidades  grandes :  aC- 
fim  ElRey  D.  Filippe  o  mandou  prender  na  Fortale- 
za de  S.  Juliao  da  Barra  ,  e  o  privou  da  grandeza  do 
'Titulo.  Porém  fuccedendo  neíle  tempo  a  Acclama- 
çaõ  delRey  D.  João  IV.  para  que  também  coope- 
rou y  perfuadindo  a  D.  Fernando  de  la  Cueva ,  Go- 
vernador da  Torre  referida  ,  em  que  elle  eftava  pre- 
zo ,  a  que  a  entregafle ,  confeguio  com  felicidade  o 
negoceado  ,  ainda  que  a  pezar  do  Governador.  El- 
Rey o  reftituio  às  honras ,  de  que  o  tinha  privado  a 
fuiiílra  informação  dos  feus  emulos  j  e  foy  aííim  L 
Conde  da  Torre  ,  e  o  creou  do  íeu  Confelho  de  Ef- 
tado,  ePrefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa, 
e  Reformador  das  Fronteiras.    Cafou  com  D.  Ma- 
ria de  Noronha  ,  irmaa  de  D.  Rodrigo  da  Sylveira , 
I.  Conde  de  Sarzedas ;  íilhos  de  Dom  Luiz  Lobo  da 

Sylvei- 
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Sylveira  ^  Senhor  de  Sarzedas ,  e  Sovereira  FermoHi , 
infigne  na  Hiftoria ;  e  na  Genealogia  j  e  de  fiia  mu- 
lher D.  Joanna  de  Lima ;  e  defta  illuftre  uniaõ  naf- 
cerao  os  filhos  feguintes :  17  D.Manoel  Mas- 
carenhas ;  que  fervio  na  guerra  na  Província  de 
Alentejo.  Foy  morto  por  D.  Diogo  de  Eça  ^  por  o 
achar  em  ília  cafa  fallando  com  fua  irmaa  D.  Hele- 
na ,  e  por  recufar  recebella  logo :  galanteyo  que  havia 
tempos  durava ,  e  de  que  D.  Diogo  havia  dias ,  que 
tinha  a  fufpeita.  nr  *  17  Dom  JoaÔ  Mascare- 
nhas ;  II.  Conde  da  Torre  ,  e  I.  Marquez  de  Fron- 
teira. :i:  17  D.  Pedro  Mascarenhas  ,  morreo 
de  pouca  idade.  :z:  17  D.  Joanna  de  Noronha, 
íaleceo  na  flor  da  idade,  ^i:  17  D.  Francisca  Mas- 
carenhas, Dama  do  Paço  em  Madrid ,  onde  faleceo 
fem  eílado.  :z:  17  D.  Eufrazia  de  Lima  ,  que 
foy  fegunda  mulher  de  D,  Francifco  de  Soufa  ,  II. 
Conde  do  Prado  ,  e  I.  Marquez  das  ]\íinas ,  como  fe 
verá  no  Liv.  XIV.  ^  17  D.  Helena  da  Sylvei- 
ra E  Noronha  ,  que  cafou  com  D.  Francifco  Luiz 
Balthafar  da  Gama  ,  VI  Conde  da  Vidigueira  ,  e  II. 
Marquez  de  Niza ,  como  deixamos  efcrito  no  Tomo 
X.  pag.  570  ,  e  foy  fua  primeira  mulher.  ;r:  17  D. 
Margarida  Andre'  de  Noronha  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Luiza.  Cafou  com  D.  Pedro  de  Almei- 
da ,  I.  Conde  de  Aílumar  ;  e  a  fua  efclarecida  poRe- 
ridade  deixamos  efcrita  no  Tomo  X.  pag.  8op  defta 
Hiíloria. 

*  ij  D.  J0AÕ  Mascarenas  ;  pela  morte  de  dii 

irmão 
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irmaõ  veyo  a  fucceder  na  Cafa.  Foy  II.  Conde  da 
Torre  ;  I.  Marquez  da  Fronteira ,  Senhor  dos  Luga- 
res de  Coculim  ;  e  Verodá  na  índia  ,  Commenda- 
dor  das  Commendas  de  Santiago  de  Foqte  Arcada , 
Rofmaninhal,  S.  Nicolao  de  Carrazedo ;  S.Joao  de 
Caílellãos ,  S.  Martinho  de  Cambres ,  e  S.  Martinho 
de  Pindo ;  todas  na  Ordem  de  Cliriílo ,  do  Confelho 
de  Eftado  ^  e  Guerra  do  Principe  Regente  D.  Pedro, 
feu  Gentil-homem  da  Camera ,  e  Vedor  da  fua  Fa- 
zenda ,  Meílre  de  Campo  General  da  Província  da 
Eftremadura ;  e  Graõ  Prior  do  Crato  da  infigne  Or- 
dem de  S.Joaô  de  Malta.  Sérvio  na  guerra  de  Alen- 
tejo com  diílincçaõ ,  e  valor  ,  e  paíÈu  àquella  Pro- 
víncia no  anno  de  1657  com  o  poílo  de  Meílre  de 
Campo ,  dando  as  primeiras  moílras  do  feu  esforço 
no  afeito  de  Badajoz,  empreza  de  Valença  de  Alcan- 
tara ;  e  recuperação  de  Mourão :  continuou  com  o 
mefmo  valor  no  fitio  de  Badajoz ,  e  defenfa  da  Cida- 
de de  Elvas.  Paílbu  depois  por  Meílre  de  Campo 
General  à  Província  do  Minho ;  e  tendo  exercitado 
nella  o  íêu  poílo  ,  voltou  por  General  da  Cavallaria 
da  Província  de  Alentejo  5  e  com  efte  poílo  fe  achou 
na  Campanha  do  anno  de  1662.  Foy  Governador  da 
importante  Praça  de  Campo-Mayor  ,  donde  baixou 
ao  foccorro  de  Évora.  Achou-íè  na  batalha  do  Ca- 
nal no  anno  de  1665  ?  governando  huma  das  linhas 
do  Exercito  ,  fendo  o  feu  valor ,  e  dífpofiçao  grande 
parte  para  fe  confeguir  taõ  gloríofa  vitoria.  No  anno 
de  1665  fe  achou  nafamofa  bíUalha  deMontes-CIaros, 

diilin- 
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diílínguindo-fe  em  todas  as  occafioens.  Confeguio  na 

noílà  Hiíloria  gloiiofa  memoria  ,  como  fe  pode  ver 

na  eílimada  Obra  de  Portuga/  Rejiaurado.    Foy  o  PoruReftaur,  tom,  t» 

Marquez  valerofo ,  altivo ,  magnifico  :  confervou  reP 

peito ,  e  authoridade  na  Corte  ;  e  grande  eftimaçaõ 

do  Príncipe  Regente ,  a  quem  foy  grata  a  fua  peílòa, 

e  com  muito  valimento.    Morreo  a  16  de  Setembro 

de  168 1 ,  havendo  muy  poucos  dias,  que  lograva  o 

grande  emprego  de  Graõ  Prior  do  Crato  ^  que  teve , 

fendo  já  viuvo. 

Cafou  com  D.  Magdalena  de  Caftro  ^  que  faleceo  a 
10  de  Setembro  de  1675  ,  filha  deFrancifco  de  Sd  e 
JVIenezes  ,  IIL  Conde  de  Penaguião ,  Camereiro  môr 
dos  Reys  D.  Filippe  IV.  e  D.  Joaõ  IV.  Senhor  de 
Sever ,  e  Alcaide  môr  do  Porto  j  e  da  CondeíIIi  D. 
Joanna  de  Caílro  ,  filha  de  João  Gonçalves  de  Ataí- 
de ,  VI.  Conde  de  Atouguia  ,  e  da  Condeííli  D.  Ma- 
ria de  Caílro ,  Dama  da  Emperatriz  ,  filha  licrdcira 
de  Martim  Afibnfo  de  Miranda ,  Camereiro  mor  do 
Infante  Cardeal  D.  Henrique  5  e  teve  os  filhos  feguin- 
tes  :  n:  18  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  lí. 
Marquez  de  Fronteira  ,  III.  Conde  da  Torre  ,  de 
quem  fizemos  menção  no  Tomo  IX.  pag.  467  ,  e  da 
fua  pofteridade.  18  D.  Filippe  Mascarenmas, 
que  eftando  nomeado  para  fuccefibr  de  feu  tio  Dom 
Filippe  Mafcarenhas  ,  morreo  a  7  de  Setembro  de 
1665.  18  D.  Francisco  Mascarenhas,  I. 
Conde  de  Coculim  ,  ciue  caiou  com  Dona  Maria  de 
Noronha  j  e  a  fua  defcendencia  fica  tratada  no  To- 
mo 
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mo  X.  pag.  577 ,  e  no  Tomo  V.  pag.  246.  ir  i  S  D. 
JoANNA  DE  Castro  ,  que  faleceo  de  curta  idade. 
^  D.  Isabel  de  Castro,  que  cafou  com  feu  pri- 
mo D.  Joa5  de  Almeida ,  11.  Conde  de  Aíílimar  j  e  a 
fua  efclarecida  pofteridade  já  deixamos  referida  no 
Tomo  IX.  pag.  8 1 o.  n:  18  D.  Francisca  de  Cas- 
tro ,  Relidofa  Carmelita  Defcalca  no  Moíleiro  dos 
Cardaes ,  onde  foy  Priora. 


D.Jo- 


kDom  Al  varo 
Araide ,  Senhor 


/^D.  Alvaro  Gon- 
l  çalvcs  de  Araide, 
V  I.  Conde  de  Atou- 
,    jguia ,  AyodelRey 


<D.  Affonfo  V.  * 


Araide  ,  òcnhor  jem  I4ç2 
da  Caílanheira  ,  /  ^  CondeíTa  Donal 
Povos,  &c.  ^    Guiomar  de  Caf- 
em  1505. 


tro. 


'Dom  Anto- 
nio de  Ataí- 
de,  1.  Conde 
da  Caftanhei- 
ra  ,  do  Con- 

íclho  de  Ef-  /  Pedro  de  Soufa,' 

tado ,  VéJor  /  l   Senhor  de  Prado  , , 

da  Fazenda.  [    D.  Violante  dc  \  Alcaide  mor  de 
V^Tavora.  )  Seabra. 


D.  Maria  Pinhei-' 
ra. 


X  loanna 
le  Ataíde, 
nulher  de 
)om  Nu- 

loManoel 
II.  Senhor 
ic  Atalaya. 


'Alvaro  Pires  de 
Távora ,  Senhor 
de  Mogadouro,! 
Cótnendador  de 
Santa  Maria  de 
^Caftello-  Bran. 
Ico. 


'  Pedro   Lourenço . 
de  Távora  ,  Se- 
nhor  de  Moga- 

I douro,  8cc, 


D.  Ignez  dc  Sou- 
ía. 


Dl  Anna  de* 
-Távora, 


Dona  ]oanna  da 
'Sylva, 


'  D.  Affonfo  de  Vaf. 
concellos ,  I.  Con- 
de de  Pendia , 

lem  1480* 


A  Condeíía  D.  Ifa- 
bci  da  Sylva. 


Martím  Gonçalves 
de  Ataíde  ,  Alcaide ' 
I  mor  de  Chaves. 
,  D.  Mecia  Vafques 
Coutinho ,  Aya  dos ' 
.Infantes ,  filhos  de[ 
Rey  D.  joaó  I. 


D.  Pedro  de  Caftro, 
I  Senhor  do  Cadaval. 

D.  Leonor  Telles  de  1 
Menezes. 


Martim  Affonfo  de 
I  Souía  ,  Senhor  de 
I  Mortágua. 

D.  Violante  Lopes  I 
.de  Távora* 


O  Doutor  Pedro  Ef-- 
I  tevês  ,  Ouvidor  da , 
,  Cafa  de  Bragança. 

.Ifabel  Pinheira. 


Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  Senhor  de  Mo- 
gadouro ,  &c. 

iD.  Leonor  da  Cu- 
nha ,  primeira  mu* 

•lher. 


Fernaõ  de  Soufa,  Se- 
nhor de  RolTas. 

'  D.  Maria  de  Soufa 
de  Alvim. 


D.  Fernando  de  Vaf- 

concellos,  Senhor  de 
I  Mafra  ,  Enxara  dos 
iCavalleíros. 

D.  Ifabel  Coutinho  ,. 

Senhora  dc  Mafra. 


D.  Lopo  de  AImci-  ■ 
da  ,    \.  Conde  de , 
Abrantes  ,      a  16 
ide  Sctcmb.de  1486.' 
A  CondcíTa  D.  Bri- 
tes da  Sylva. 
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Gil  Moniz  de  Ataíde. 
Dona  N.  .  .  ,  Vaíqucsi 

Vafco  Fernandes  Coutinho, Sen.  do 
Couto  de  Leomil ,  Meirinho  môr. 
Brites  Gonçalves  de  Moura  ,  Aya 
da  Rainha  D.  Filippa. 
D.  Alvaro  Pires  de  Caftro  ,  Conde 
de  Arrayollos ,  e  Vianna  de  Cami- 
nha ,  L  Condeftavel. 
A  Cond.  D.  Maria  Ponce  dc  Leaô. 
l).  Joaõ  Affonfo  Tello  dc  Menezes, 
Conde  dc  Ourem. 
A  Condeíía  D.  Guiomar  Lopes  Pa- 
,  checo. 

Martim  Affonfo  de  Soufa ,  Senhor 
de  Mortágua, 

D.  Aldonça  Rodrigues  de  Sá. 

Pedro  Lourenço  de  Távora ,  Se- 
nhor dc  Mogadouro. 

D.  Brites  Annes  de  Albergaria. 
Braz  Efteves. 


N. 


'  Martim  Gomes  Lobo ,  Ouddor  da 
Cafa  de  Bragança. 

Môr  Efteves  Pinheira» 

Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  Re- 
pofteiro  môr  dei  Rey  D.  Joaó  1. 
Brites  Annes,  Aya  delRey  D.  Af- 
,  fonfo  IV. 

Alvaro  da  Canha,  Senhor  do  Pom- 
beiro. 

D.  Brites  de  M;llo. 

■  Alvaro  Gonçalves  Camello,  Senhor 
de  liayaó. 

Dona  Ignez  de  Soufa. 
Pedro  de  Souía  de  Alvim. 


N. 


D.  Affonfo,  Senhor  de Cafcaes. 

D.  Maria  de  Vafconcellos. 

D.  Pedro  de  M;nezes ,  L  Conde  de 
Villa-Real,  e  U.  de  V.an,  *  1 4  ?  7- 
A  Condeíía  Dona  Brites  Coutinho , 
^.  mulher  ,  Senhora  de  Mafra,  &c. 
Diogo  Fernandis  de  Almeida  ,  Ale, 
môr  de  Abrantes ,  e  Punhece  ,  &c. 
•frem  5  de  Janeiro  de  1450* 
D.  Brites  Sanches. 

Pedro  Gonçalves  Malafaya,  Védor 
da  Fazenda. 

D.  Ifabcl  Gomes  da  Sylva. 


Tom.  XI. 


CAPL 
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CAPITULO  VIIL 

ÍD^ÍD.  foaõ  Manoel  ^  Arcebifpo  de  Lisboa^  e 
Vice'%,ey  deTortugal, 

1 5  IVr  o  Capitulo  precedente  diííèmos  fora  fí- 
X  1  Ilio  quinto  de  D.  Nuno  Manoel ,  Senhor 
de  Atalaya  ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Ataide  , 
D.  Joaõ  Manoel ,  que  feguio  a  vida  Ecclefiaílica  j 
eftudou  na  Cidade  de  Coimbra ,  e  foy  Porcioniíla  do 
Collegio  de  S.  Pedro  ,  em  que  entrou  no  anno  de 
1596,  Doutor  em  Tlieologia  ,  e  Cónego  da  Sé  de 
Lisboa ,  provido  pelo  Arcebifpo  D.  Miguel  de  Caí- 
tro ,  de  que  tomou  poí?è  a  28  de  Junho  de  1607 ,  e 
Efmoler  mor  delRey  D.  Filippe  II.  por  nomeação  do 
Abbade  de  Alcobaça  y  a  quem  he  annexo  efte  lugar, 
e  entaõ  o  occupava  como  Commendatario  D.Jorge 
de  Ataide  ,  Bifpo  CapellaÕ  mor ,  Teu  tio ,  que  vagara 
por  morte  de  D.  Sebaíliao  da  Fonfeca ,  Bifpo  de  Tar-  ^  ,     ,  ^^.r  , 

«.^      r\    ^  J  11    -Dl      j       ■    c  j    Catalogo  dos  Eifpos  de 

pja  ,  JJeao  da  Capella  Keal  :  depois  roy  nomeado  FifeH  ,  que  anda  m 
Bifpo  de  Viíeu  pelo  meímo  Rey  no  anno  de  1609,  Itttlmott^^^^^ 
que  vagou  por  morte  deD.  Joaõ  de  Bragança ;  tiran- 
do Bulias  de  confirmação  5  foy  íagrado  a  21  de  Mar- 
ço de  16 10  pelo  dito  Bifpo  ,  que  tinha  fido  de  Vifeu, 
Dom  Jorge  de  Ataide  ,  Capellaõ  mor  ,  na  Igreja  de 
Noílà  Senhora  da  Graça  de  Lisboa ;  e  entrando  no 
feu  Bifpado  a  25  de  AM  do  referido  anno  ;  Jlie  fez 
Tom,  XI.  Rrr  Conf 


I 


54^         HlíJorta  (jemalogca 

ConílituiçÕes ;  e  ornou  a  fua  Cathedral  com  precío- 
Ibs  ornamentos ,  e  outras  pcíHis  de  valor.  E  vag;an- 
do  o  Bifpado  da  Guarda  por  promoção  de  D.  Affon- 
fo  Furtado  de  Mendoça  à  Cadeira  Primacial  de  Bra- 
Cátahf^o  âos  Biípos  âa  fra  ^  foy  nomeado  pelo  mefmo  Rey  na  da  Guarda , 
^^s,  qi-ie  níio  aceitou.    JNo  anno  de  1625  foy  transferido 

Cataioj!ocJosBirpoi^.e  V^^'^  a  de  Coimbra  ,  em  que  entrou  em  26  de  Mayo 
Ccimbra  da  Coiiec^aõ  do  mefmo  auiio.  No  dc  1626  fc  achou  emlliomar  na 
amoede  "  Junta  dos  Biípos ,  que  ElRey  D.  Filippe  mandara  fa- 

zer ,  em  que  eftiverao  os  mais  Prelados  do  Reyno , 
para  fe  ajudarem  vários  negócios  Ecclefiafticos ,  fen- 
do o  principal  conful tarem  o  remédio  ,  que  poderia 
haver  para  a  extincçaõ  da  gente  de  naçaõ  Hebrea  ;  e 
depois  aííiftio  em  Madrid  em  hum  Gonfelho,  em  que 
fe  tratou  da  defiflencia ,  que  ElRey  fazia  dos  fubfi- 
dios  Ecclefiafticos.  Eílando  nefta  Corte  ,  os  grandes 
merecimentos  deD.Joaõ  Manoel  conhecidos  no  go- 
verno das  Igrejas ,  que  occupara  ,  o  fizerao  taõ  lem- 
brado delRey  D.  Filippe ,  que  vagando  o  Arcebis- 
pado de  Lisboa  por  morte  de  D.  Affbnfo  Furtado  de 
jMendoça  ,  o  nomeou  neíla  Archiepifcopal  Cadeira 
no  anno  de  1632  ^  e  ao  mefmo  tempo  Vice-Rey  de 
'  Portugal,  de  que  tomou  poííè  em  Abril  de  1635  ,  e 

lhe  foy  mandado  o  Regimento  do  que  havia  de  fa- 
zer ;  paííiido  em  Madrid  a  26  de  Março  do  mefmo 
anno  ;  nelle  fe  lhe  ordenava  ,  que  em  quanto  foíTe 
Vice-Rey  ,  naõ  vifitaria  pelíoa  alguma  j  que  os  Of- 
fíciaes  da  Cafa  venceriao  leus  ordenados  dos  feus  of- 
ficios  mores ;  e  o  acompanhariao  quando  foílè  em  pu- 
blico 
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blico  à  Capella ;  Relação,  e  outras  partes  ,  a  que 
foílè  como  Vice-Rey.  Depois  fendo  confirmado  na 
Dignidade  de  Arcebifpo  de  Lisboa  pela  Sé  Apoíloli- 
ca ,  tomou  delia  poíle  por  feu  Procurador  D.  Gafpar 
do  Rego ;  Cónego  da  dita  Sé ;  e  Biípo  de  Targa , 
em  15  de  Mayo  de  1655.  Dcílas  grandes  Dignida- 
des ,  a  que  o  elevarão  as  luas  virtudes ;  e  grande  ta- 
lento ;  logrou  taõ  pouco  tempo ,  que  o  nao  teve  de 
lhe  chegar  o  Pallio ,  fenao  depois  da  fua  morte  ,  cau- 
fada  de  huma  hydropeíia ,  que  foy  a  4  de  Julho  de 
1655  no  Palacio  delRey,  donJe  refidia  como  Vice- 
Rey.  Logo  fuccedeo  oConielho  de  Eílado  no  go- 
verno ,  e  ElRey  depois  o  mandou  continuar  ,  para 
que  fe  vilTèm  os  negócios  ,  que  naõ  foFriaõ  dilação , 
e  que  fe  lhe  houveííèm  de  confultar ;  ordenando  ,  que 
para  iííò  fe  ajuntaria  o  Confelho  todas  as  manhãas ,  e 
as  mais  vezes  que  foííèm  necefíàrias  j  advertindo  aos 
Confeiheiros ,  que  naõ  filtaílem  a  fe  acharem  prefen- 
tes.  Depois  nomeou  a  D.  Diogo  de  Caftro ,  Conde 
de  Bailo ,  o  qual  tomou  poííè  a  22  de  Julho  do  referi- 
do anno.  O  feu  enterro ,  ordenado  na  forma  que  con- 
vinha ao  leu  eminente  poílo  ,  foy  acompanhado  da 
Capella  Real ,  e  levado  aos  hombios  dos  Confeihei- 
ros de  Eílado ,  na  Tumba  da  mefma  Capella  Real , 
por  íêr  Vice-Rey  deíle  Reyno.  Foy  fepultado  na 
Capella  mor  da  Igreja  deNoíla  Senhora  dejefus  dos 
Religiofos  Terceiros  de  S.  Francifco  da  Cidade  de 
Lisboa ,  a  qual  Capella  mandou  elle  edificar  ,  fendo 
ainda  Biípo  de  Viíeu  ,  para  feu  ja/.igo ,  e  dos  Con- 
Tom,  XI.  Rrr  ii  des 
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des  de  Atalaya ,  com  o  titulo  de  Padroeiro  da  Pro- 
vinda, efe  tinha  acabado  a  20  de  Junho  do  referido 
anno  de  1655  ,  quatorze  dias  antes ,  e  a  dotou  de  ri- 
cos ornamentos ,  e  magnificas  peíías.  Jaz  no  carnei- 
ro da  dita  Capella  y  onde  no  meyo  do  pavimento  fe 
lhe  poz  eíle  íliccinto  Epitáfio : 

Sepultura  de  T>.  foao  Manoel^  ^ifpo 
que  foy  de  Vifeu  5  e  de  Coimbra^  Arce^ 
hifpo  de  Lisboa ,  eVice-T^ey  de  ^Portu- 
gaL  Faleceo  a  ^  de  fulho  de  1633. 


CAPITULO  IX. 

íDe  2).  Franctjco  Manoel ,  /.  Conde  de  Atalaya. 

1 5  T^Eixamos  eícrito  no  Capitulo  VII.  que  an- 
JL^  ticipando-fe  a  morte  de  D.  Fradique  Ma- 
noel para  a  fucceííàõ  da  Cafa  de  feu  pay  D.  Nuno 
Manoel ,  com  quem  morrera  na  infelice  batalha  de 
Alcácer  ,  fuccedera  nella  íèu  irmaô  Dom  Francifco 
Manoel^  que  foy  Senhor  das  Águias ;  Erra,  Atalaya^ 
Tancos ,  e  Cinceira ,  Alcaide  mor  de  Marvão  ,  com 
tudo  o  que  fe  comprehendia  no  Contrato ,  que  diííè- 
,  ^   Lr^u    íTios  fizera  feu  avo  D.  Fradique  comElRey  D.  João 

Torre  doTomKChan.  .  a  i       '      •  j    c  u 

cdiaria  do  dito  Rey,  111.  c  dcpois  por  hum  Alvara  kito  a  2  de  setembro 
Iiv,4.pag.a42.  j^g^  tirou  ElFvey  para  fempre  a  D.Joanna  de 

Ataide, 
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Àtaide  y  mulher  de  D.  Nuno  Manoel ;  para  os  feus 
fucceííores ,  fora  da  Ley  Mental ,  o  que  fe  verificou 
logo  na  Carta ,  que  íe  paííbu  por  fucceíTaõ  a  feu  fi- 
lho D.  Francifco ,  em  que  ElRey  confirmou  tudo  o 
que  fe  ajuftara  no  dito  Contrato  y  tirandolhe  para  íem- 
pre  da  Ley  Mental ,  e  dandolhe  de  juro ,  e  herdade , 
para  todos  os  feus  fucceííores ,  as  ditas  Villas  ;  e  o 
mais  contheudo  no  Contrato  ,  de  que  fe  lhe  paííbu 
Caita  em  Lisboa  a  22  de  Outubro  de  1582.  Era  D. 
Francifco  Manoel  ornado  de  tantas  virtudes ,  e  bri- 
lharão com  tanta  efficacia  os  merecimentos  dos  íèus 
efclarecidos  aícendentes  ,  que  ElRey  D.  Filippe  II. 
o  creou  Conde  de  Atalaya ,  de  que  fe  lhe  paííbu  Car- 
ta feita  a  17  de  Junho  de  1583.  Foy  também  Com- 
mendador  de  S.  Martinho  de  Ranhados  na  Ordem 
de  Chriílo.  Nas  Cortes ,  que  ElRey  D.  Filippe  III.  ^'íff^f  ^'''f '^""p^- 
celebrou  na  Cidade  de  Lisboa  noanno  de  16 19,  em  UvJuíí  ,Fia%m  dei. 
que  jurou  por  herdeiro  deíla  Monarchia  ao  Principe  tJ^ai^/pí^^i^J 
D.  Filippe  íêu  filho  ^  foy  o  Conde  hum  dos  Senho- 
res ,  que  aíTiíliiraÕ  a  eíle  adio.  Faleceo  no  anno  de 
1624,  Cafou  com  D.  Eyria  de  Brito  ,  que  era  viu- 
va do  Conde  da  Feira  D.  Diogo  Pereira :  era  filha , 
e  de  quem  veyo  a  fer  herdeira ,  de  Joaõ  de  Brito  ,  e 
de  D.  Antónia  de  Ataide  fua  mulher ,  irmãa  de  D. 
Luiz  de  Ataide,  III. Conde  deAtouguia  ,  Vice-Rey 
da  índia  ;  e  ficando  viuva  ,  fundou  o  Moíleiro  do 
Bom-Succeílb  junto  a  Belém ,  de  Religioías  da  Or- 
dem de  S.  Domingos ;  para  a  naçaõ  Irlandeza don- 
de entraõ  fem  dotes.    Jaz  na  Igreja  emhuma  bem 

lavrada 
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lavrada  fepultura  da  parte  do  Euangelho ;  onde  tem 
çfle  Epitaíio: 

jí^ui  defcanfaÒ  os  ojfos  de  T>,  Iria  de 
jBrito  ,  Condejfa ,  que  foy  da  Feira ,  e 
viuva  fegunda  ve:^  do  primeiro  Conde 
deJtalaya  T>,  Francifco  Mmoel  ^  de 
cada  Conde  dejles ,  lhe  levou  Deos  hum 
filho  jC  emfeu  lugar  lhe  deu  toda  a 
bre;?^a  do  ^eyno  de  Irlanda  por  filhas ; 
para  ellas  fundou  eíle  Convento  ,  e  deu 
fua  fazenda  com  larga  maÕ,  JsQ)meou 
3\(olJa  Senhora  do  "Bom  Succe^o  por 
Tadroeira  j  em  de  D^vembro  de 
16  fe  difie  a  primeira  zIA4íjJa  ,  e 
em  26  defaneiro  do  anno  de  16^0  a 
levou  De  os  com  todos  os  Sacramentos  ^ 
a  go^ar  os  prémios  da  Jua  devoção» 

Tater  ^íler. 

Deíle  matrimonio  foy  iinico 

16  D.  Nuno  Manoel,  que  tendo  cumprido 
treze  annos-^-Jaleceo  da  queda  de  hum  cavallo  no  de 
1659  em  vida  defeu  pay.  Jaz  noMoíleiro  doBom- 
Succeííb;  onde  tem  eíle  Epitáfio: 

Aijiii 
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^qtíí  nefla  dura  pedra  defcanfad  os  cffos 
de  íD.  J^jíno  Manoel  de  treine  annos , 
mico  filho  dos  primeiros  Condes  de  Ata- 
laya  T>,  francifco  Manoel^  e  ©.  Iria 
de  Srtto  5  Jua  ejperança  da  poflerida- 
de  ^  e  mães  amado  por  fuás  partes ,  que 
pela  juccejjao^  que  de  He  e/peravaÕ^  de 
que  a  morte  os  dejerfganou  no  anno  de 
16  $p.      Tater  ^ofter. 


CAPITULO  X. 

T>e  T>.  Tedro  Manoel  y  II,  Conde  de  Jtalaya. 

1 5  "TVT  Afceo  D.  Pedro  filho  quarto  de  D.  Nu- 
JL  1  no  Manoel ,  Senhor  de  Atalaya ,  e  de  D. 
Joanna  de  Ataide  fua  mulher ;  como  fica  dito  no  Ca- 
pitulo VII.  e  havendo  de  feguir  a  vida  de  Soldado , 
paílbu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  159 1  na  Armada, 
de  que  era  Capitão  mòr  Fernão  de  Mendoça  ,  em 
que  deu  fingulares  moftras  do  valor,  que  herdara  de 
feus  mayores.  No  anno  de  1595  ,  em  que  foy  cerca- 
da a  Praça  de  Chaul ,  em  tempo  do  Vice-Rey  Ma- 
thias  de  Albuquerque  ,  fe  achou  D.  Pedro  já  fai^cndo 
íis  obrigações  de  Soldado ,  já  as  de  Capitão  ,  defen- 
dendo com  grande  esforço  huma  das  eftancias  dos 

muros , 
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muros ,,  que  lhe  fora  encarregada  y  de  que  deu  admi- 
rável conta  ,  como  nas  mais  occafioens  daquelle  Ti- 
tio j  o  que  bem  moílrou  no  dia ,  que  os  noílòs  fahin- 
do  ao  campo  tiveraõ  hum  defputado  encontro  com 
os  inimigos  fobre  a  ponte ,  de  que  D.,  Pe^lro  Manoel 
ílihio  ferido  na  cabeça  de  huma  bala  de  efpingarda : 
era  a  ferida  perigofa  ,  e  o  fez  retirar  o  Cabo  j  porém 
depois  de  convalecido ,  tornou  à  fua  eftancia ,  e  nella 
reíidio  em  quanto  fe  naõ  levantou  o  fitio,  moílrando 
que  defprezava  os  perigos. 

Governava  a  Índia  o  Conde  da  Vidigueira , 
feu  primo  com  irmaõ  ,  no  anno  de  1592  ;  em  que  D. 
Pedro  fervio  de  Capitão  de  Columbo.  Depois  no 
anno  de  1 600  foy  Capitão  mor  de  huma  Armada  de 
doze  navios  ,  com  que  fahio  de  Goa ,  e  andou  na 
Coíla  do  Canará ,  e  nos  Rios  de  Cota  ^  e  Coulaõ  ,  li- 
vrando aquelles  mares  infeílados  dos  Paraos  dos  ini- 
migos, donde  andou  ,  até  que  chegou  a  Goa  oVice- 
Rey  Ayres  de  Saldanha.  Foy  também  Capitão  de 
Sofala ,  e  tendo  na  índia  fervido  com  reputação  baP 
Conde  da  Ericeir.  Hif-  tantcs  amios  ,  voltou  para  o  Reyno.    Tinha  acaba- 

tona  de  Tanger,  liv.  z.  ,  j-ri  ^rr^  at- 

j)ag.wò.  do  o  governo  da  Praça  cie  langere  em  Arrica  o  Con- 

de de  Redondo ,  quando  lhe  deraõ  por  fucceííbr  a 
D.  Pedro  Manoel ;  no  anno  de  16 17  em  o  primeiro 
de  Julho  começou  a  governar  com  inteira  fatisfaçao, 
fazendo  aos  Mouros  guerra ,  e  aos  Fronteiros  ,  que 
tiveílem  cavallos  promptos  ,  conforme  o  feu  Regi- 
mento f  e  fazendo  outras  advertências  úteis  ao  fervi- 
ço  delRey  ^  tendo  ordenado  tudo  conforme  a  difci- 

plina 
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plina  militar ,  fez  algiimas  fahidas ,  em  que  teve  bom 
íiicceílo.    No  anno  de  1618  mandou  a  Gonçalo  de 
SoLifa ,  herdeiro  do  Senhor  de  Gouvea ,  fobre  a  Al- 
deã de  Algeris  ,  donde  fe  recolheo  com  huma  boa 
preza.    No  aijno  feguinte  em  25  de  Agoílo  mandou 
fazer  outra  fortida  ^  de  que  tirou  muitos  cativos  ,  e 
novecentas  cabeças  de  gado.    Era  já  omez  de  No- 
vembro f  quando  no  dia  de  S.  Martinho  lhe  vieraõ  os 
JVIouros  correr  a  Ci>iade  j  fahio  Dom  Pedro  Manoel 
com  a  gente  y  que  lhe  pareceo  neceííària  ^  e  dando  fo- 
bre os  Mouros  com  tal  força ;  que  os  poz  em  fogida, 
e  tomandolhes  três  bandeiras ;  ficarão  muitos  mortos j 
e  tendo  no  feu  governo  tido  profperos  fucceííbs  ,  e 
nenhum  adverfo  ,  que  he  a  mayor  felicidade  ,  dos 
que  fervera  na  guerra  ^  e  na  qual  tendo  a  fua  peílòa 
confeguido  reputação ;  e  as  Armas  Portuguezas  ref. 
peito  dos  Mouros  5  voltou  ao  Reyno^  deixando  na- 
quella  Praça  muy  louvável  memoria ,  e  exemplo  de 
valor ,  e  prudência  para  imitação  dos  feus  fucceííb- 
res.  Naõ  eíleve  muito  tempo  ,  fem  que  os  feus  me- 
recimentos o  lembraílèm  para  Governador ,  e  Capi- 
tão General  do  Reyno  do  Algarve  ,  em  que  entrou 
no  anno  de  162 1 5  e  tendo  exercitado  eíle  poílo  com 
prudência ,  fe  reftituio  a  fua  Gafa  ,  onde  eílava  no 
anno  de  1626,  quando  temendo-fe,  que  os  inimigos 
defta  Coroa  intentaílèm  alguma  operação  nas  noíllis 
Coitas ;  lhe  foy  encarregado  huma  boa  parte  da  de- 
fenfa ,  a  que  fatisfez  com  grande  cuidado ;  e  naõ  me- 
nos defpeza. 

Toni.XÍ.  Sss  Veyo 
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Veyo  D.  Pedro  Manoel  a  fer  herdeiro  da  Ga- 
fa de  feus  avós  pela  morte  de  feu  irmão ,  e  foy  II. 
Conde  de  Atalaya  por  mercê  delRey  D.  Filippe  IV. 
de  que  tirou  Carta  ,  paíTada  a  14  de  Novembro  de 
1626;  e  Senhor  das  Águias,  Atalaya,  Tancos,  eCin- 
ceira  ,  &c.  Commendador  da  Dizima  velha  do  pef- 
cado  de  Lagos  na  Ordem  de  Santiago.    Morreo  em 
Madrid  a  26  de  Julho  do  anno  de  162S. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Ataide  ,  ou  Menezes ,  filha 
de  D.  Alvaro  de  Menezes ,  Alcaide  mòr  de  Arron- 
ches ,  que  foy  Pagem  da  Campainha  delRey  D.  Se- 
baíliaõ  ;  e  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Ataide  ,  fi- 
lha de  D.  Vafco  da  Gama,  III.  Conde  da  Vidiguei- 
ra ,  Almirante  do  mar  da  índia  5  e  da  Condeíla  Dona 
Maria  de  Ataide  fua  mulher :  era  D.  Alvaro  filho  de 
D.  Aleixo  de  Menezes  ,  Ayo  do  dito  Rey ,  Alcaide 
mor  de  Arronches ,  Mordomo  mor  da  Rainha  Dona 
Catharina  ,  Embaixador  ao  Emperador  Carlos  V.  j  e 
de  D.  Luiza  de  Noronha  fua  fegunda  mulher  ,  íillia 
de  D.  Alvaro  de  Noronha  ,  Capitão  de  Azamor ,  fi- 
lho de  D.  Fernando  de  Noronha  ,  Governador  da 
Caía  da  Excellente  Senhora ,  bifíieto  delRey  D.  Hen- 
rique 11.  de  Caílella  ,  e  delRey  D.  Fernando  de  Por- 
tugal ;  e  deíle  illuílre  matrimonio  naícerao  os  filhos 
feguintes : 

16  D.  Antonio  Manoel,  que  lhe fiiccedea^ 
e  foy  III.  Conde  de  Atalaya,  e  Senhor  de  toda  a  mais 
Cafa  de  feu  pay  :  faleceo  em  1645.  Calou  com  D. 
Maria  de  Távora  de  Menezes ,  filha  de  D.  Joaõ  de 

Menezes 
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Menezes  ,  Commendador  de  Valada  na  Ordem  de 
Chrifto  j  e  de  D.  Magdalena  de  Távora  fiia  mulher, 
filha  de  Ruy  Pires  de  Távora ,  Repoíleiro  mor :  po- 
rém eíla  iiniaõ  fe  logrou  pouco ,  porque  ambos  aca- 
barão na  flor  da  idade  ,  íem  terem  geração, 
ló  D.  Alvaro  Manoel  Capitulo  XL 
i6  D.  Francisca  de  Ataíde,  de  quem  na5 
fabemos  o  eílado. 


Tom.  XL 


Sss  ii       D.  Ma- 


^Dom  Aleixo  de 
Menezes,  Alcai- 
de mor  de  Ar- 
ronches ,  Mor- 
domo mor  da' 
Rainha  D.  Ca- 
Ltharina  ,  e  da 
[Princeza  D.  Jo- 
anna ,  Ayo  dcl- 
|Rey  D.  iebaf- 


D.Luiza  de  No« 
ronha ,  fegunda 
'mulher. 


'D.Vafco  da  Ga- 
ma ,  III.  Conde 
da  Vidigueira  ,  j 
Almirante  da  ín- 
dia ,  Eftribeiro 

,  mor  dclRcy  D. 

Ijoaó  lil. 


D.  Pedro  de  Me-' 
nezes ,  I.  Conde  de 
Cantanhede  ,  Al- 
I  feres  mor  dclRey 
D.  Manoel. 


D.Bri  tes  Soares  de ' 
,  Mello. 


s 


r  D.  Alvaro  deNo- ) 
l  ronha,  Capicaó de/ 
\Cochim.  ^ 


Dom  Joaô  Tello  de 
Menezes  ,  herdeiro 

'da  Caia  de  Canta- 

'  nhedc. 

D.  Leonor  da  Sylva. 


Ruy  Gomes  de  Al- 
varenga ,  Chanccller , 
mor. 

D.  Milicia  de  Mello. 

D.  Fernando  de  No- , 
ronha ,  do  Confelho 
delRey  D.  Affonfo 
V.eD.]oaólI.  Go- 
vernador  da  Caía  da  , 
Excellente  Senhora. 
Dona  Conftança  de 
Caftro. 


l 


D.  Mecia  da  Syl-^ 


veira, 


Diogo  da  Sylveira , 
Vedor  da  Cafa  do. 
Senhor  D.  Jorge. 
D.  Tviaria  de  Távora, ' 
fecunda  mulher. 


,  Dom  Franciíco  da 
Gama,  II.  Conde 
da  Vidigueira  ,  e 

1  Almirante  da  In- 

'dia. 

A  Condeíía  Dona 
Guiomar  de  Vi- 
>  Ibena, 


D.  Vafco  da  Gama  , 
I.  Almirante  ,  e  Def- 
cobridor  da  Índia  ,  i 
Conde  da  Vidiguei- 
ra. 

A  CondelTa  D.  Ca- 
tharina  de  Ataíde. 


D.  Franciíco  de  Por- 
tugal ,  I.  Conde  de  i 
Vimiofo. 
A  CondcfTa  D,  Brites ' 
de  Vilhena. 


A  CondelTa  D.  \ 
Maria  de  Atai-.^' 
'de. 


D.  Alvaro  de  Atai- 

CÇ  de ,  Senhor  da  Caf- 
,       .     ,   N  tanheira.  Povos,  &C.I 
Dorn  Antomo  de.^^,^ 
Ata.de,  I.  Conde  ^^^^  y.olante  dc  Ta- 
da  Catianhcira.  , 


vora. 


w  ra. 


Anna  de  Tavo- 


Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  Senhor  de , 
Mogadouro. 

D.  Joanna  da  Sylva. 
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D.  Fernando  de  Menezes ,  III.  Se- 
nhor de  Cantanhede. 
D.  Brites  de  Andrada  ,  Dama  da 
Rainha  D.  Filit'pa. 
Ayres  Gomes  da  Sylva  ,  Senhor  de 
Vagos. 

D.  Leonor  de  Miranda  ,  primeira 
mulher. 

Gomes  Martins  de  Alvarenga , 
Chanceller  mor. 

Catharina  Teixeira, 

Eftevaó  Soares  de  Mello ,  VI.  Se- 
nhor de  Mello. 

D.  Thcrefa  de  Novaes. 

D.  Pedro  de  Noronha  ,  ArcebiTpo 
de  Lisboa. 

D.IfabelPereftrello. 

Gonçalo  de  Albuquerque ,  Senhor 
dc  Villa- Verde. 

D.  Leonor  de  Menezes. 

Fernaõ  da  Sylveira,  Senhor  de  Sar* 
zedas ,  Regedor  das  Juftiças. 

D.  líabel  Henriques. 

Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  Se- 
nhor de  Mogadouro. 

D.  Ignez  de  Soufa. 

Eftevaó  da  Gama  ,  Alcaide  mor 
de  Sines. 

D.  Ifabel  Sodré. 

Alvaro  de  Ataide ,  Senhor  de  Pena- 
cova. 

D.  Maria  da  Sylva. 

D.  AfFonfo ,  Bifpo  de  Évora. 

Filippa  de  Macedo. 

Ruy  Telles  dc  Menezes  ,  Senhor 
de  Unhaõ. 

D.  Gaiomar  de  Noronha. 

D.  Alvaro  Qonçal  ves  de  Ataide ,  J, 
Conde  de  Atouguia. 
A  Condeíía  Dona  Guiomar  de  Caf- 
tro. 

Pedro  de  Soufa ,  Alcaide  mor  de 
Seabra. 

D.  Maria  Pinheiro. 

Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  Se» 
nhor  de  Mogadouro. 

D,  Igncz  de  Soufa. 

Dom  Affonfo  de  Vafconcellos ,  [. 
Conde  de  Pcnella. 

A  Condeíía  D.  Ifabel  da  Sylva. 


CAPI- 
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CAPITULO  XI. 

De  T>õm  Alvaro  Manoel^  Senhor  de  Ataíaya^ 
Tancos  5  Águias  ,  e  Cinceira, 

16  TVT  O  Capitulo  X.  vimos  a  pouca  duração  de 
X  1  D-  Antonio  Manoel ;  III.  Conde  de  Ata- 
laya :  pelo  que  lhe  veyo  a  fucceder  em  toda  a  Caía 
feu  irmaõ  D.  Alvaro  JVIanoel porém  naõ  no  titulo 
de  Conde.  Foy  Senhor  de  Atalaya  ,  Águias  y  Tan- 
cos ,  Cinceira  ,  e  Erra ;  Alcaide  môr  de  Alarvaõ  ^  e 
dos  mais  Eftados  deíla  Cafa.  Naõ  fabemos  o  moti- 
vo ,  que  teve,  para  viver  eíle  Senhor  fora  doRey- 
no  j  porque  paílbu  à  Itália ,  refidio  muitos  annos  em 
Veneza  ^  e  no  anno  de  1665  voltou  a  Portugal ,  e  fez 
a  fua  habitação  na  fua  Villa  de  Águias  ,  onde  fale- 
ceo  em  9  de  Fevereiro  de  1686  j  e  fendo  depofita- 
do  na  Igreja  de  NoíTa  Senhora  das  Brotas,  Termo 
daquella  Villa  ,  foy  trasladado  para  a  Capella  môr 
de  Noííà  Senhora  de  Jefus ,  jazigo  da  fua  Cafa. 
Cafou  com  D.  Ignez  de  Távora  e  Lima ,  filha  de  Al- 
varo Pires  de  l^avora ,  Senhor  do  Morgado  de  Ca- 
parica y  e  de  D.  Maria  de  Lima  fua  mulher  j  e  defte 
efclarecido  matrimonio  nafceraõ 

17  D.  Luiz  Manoel  de  Távora  ,  IV.  Con- 
de de  Atalaya ,  Capitulo  XII. 

17    D.  Maria  Magdalena  de  Lima  cafou 

com 
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com  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa ,  II.  Marquez  das 
,Minas,  IV.  Conde  do  Prado,  &:c.  de  quem  emfeu 
lugar  faremos  men^aõ  no  Livro  XIV. 


r 


D.  liinez 


55  5 


>-^Ray  Lourenço 
[  de  Távora  ,  Se- 
\  nhor  do  Morga- 
\  do  de  Caparica  ,1 
\  Governador  dc 
\  Tangcre  ,  Vice» 
»Rey  da  índia , 
'Alvaro  Pires  Ido  Confelho  de 
de  Távora  ,  ^^Eftado,  *  a  29 
Sen.  do  Mor-  ^de  Junho  1 6 1 6, 
gado  de  Ca- 
parica ,  4»  a 
7  dc  Julho  dc 
1640. 

I  D.  Maria  Couti- 
\_^nho. 


Lourenço  Pires  de 
Távora,  Embaixa- 
dor a  Roma ,  e  ao 
lEmperador  Car- 
los V.  Commtn- 
'  dador  na  Ordem 
de  Chrifto. 
D.  Catharina  de 
'  Távora. 


D.  ígnfz 
de  Távo- 
ra, mulher 
de  D.  Al- 
varo  Ma- 
noel ,  V. 
Senhor  dc 
Aulaya. 


D.  Diogo  de  Al- 
meida ,  Capitão  de 
Dio,Commenda- 
dor  de  Paincalvos 
'naOrd.  de  Chrif- 
I  to  ,  do  Confelho 
dclRey  D.  Sebal- 
tiaó. 

,  D.  Leonor  Couti- 
nho. 


D.  Maria  de- 
,Lima. 


>Dom  Lourenço 
de  Brito  Lima , 
VII.  Vifcondei 
de  Villa-Nova^ 
da  Cerveira  do 
.ConíeJho  deF.f- 
[tado  ,  e  Prefi- 
f dente  do  Def- 
embargo  do  Pa- 


Luiz  de  Brito  e 
Nogueira,  Senhor 
dos  Morj^ados  de 
Santo  Eltevao  ,  e 
[S.  Lourenço  ,  Vl. 
Vilconde  de  Villa» 
Mova  da  Cervei- 
ra. 

Donaignez  de  Li- 
'  ma  ,  Ví.  Vifcon- 
deíTa,  H, 


Chriftovaó  de  Távo- 
ra ,  Capita 5  de  So- 
falla,Sen.  da  Villa  de, 
Ranhados  ,doConí. 
delRey  D.  Manoel. 
D.Francifca  de  Soar- 
ia. 

Ruy  Lourenço  de 
Távora  ,  Vicc-Rey 
da  índia  ,  Trinchan-  ^ 
te  dei  Rey  Dom  Joaó 
IIL 

Dona  Joanna  Perret, 
Dama  da  Rainha  D. 
Catharina. 

Dom  Antonio  de  Al- 
meida, Provedor  dos 
Armazéns  da  Cafa  da 
índia,  e  Mina,  Con- 
tador mor. 
'  D.  Mana  Paes  3  H. 


Dom  Filippe  Loto , 
Trinchante  delRey 
D.  Joaõ  Hl.  Embai- 
xador a  Caftella. 
,  D.  Joanna  Coutinho. 


Lourenço  de  Rrito , 
Senhor  dos  Morga- 
I  dos  de  S.  Lourenço 
de  Lisboa  ,  c  Santo 
Ertevaó  de  Beja. 
D.Ántonia  da  Sylva. 


D.  Francifco  de  Li- 
ma ,  V.  Vifconde  de 
Villa-Nova  da  Cer- 
veira, 

D.  Brites  de  Alcaço- 
va, 


A  Vlfcondeíía 
1     Dona  Luizà  de 
Távora, 


,  Luiz  de  Alcaçova, 
Carneiro ,  Senhor 
de  Figueiró  ,  Su- 
imilher  delRey  D. 
Sebaftiaó,  *h  em 
I  578  em  Africa. 
Dona  Antónia  de 
Távora ,  fcgunda 
mulher. 


Pedro  de  Alcaçova 

Carneiro,  Conde  das 
\  Idanhas ,  Védor  da 
<^  Fazenda  delRey  D. 
J  Sebaíliió ,  »í*  em  1 2 
í  de  Mayo  de  1  59 

Dona  Catharina  de, 

Soula. 

Lourenço  Pires  ds 
I  Távora. 

D.  Catharina  de  Ta- 
,  vora. 


Tom.  XI. 


Lourenço  Pires  de  Távora ,  Senhor 
do  Morgado  de  Caparica, 

D.  Maria  Telles. 

Fernando  de  Soufa  ,  O  da  Botelho, 
Senhor  de  RotTas. 
D.  Mecia  de  Briio  ,  fegunda  mu- 
lher. 

Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Senhor 
de  Mogadouro ,  &c. 

D.  Joanna  da  Sylva. 

D.  Jayme  Ferrer ,  Governador  de 
Valença  de  Aragaó. 
D.Maria  de  Robles,  Dama  da  Rai- 
,  nha  D.  Joanna  dc  Caltella. 
D.  Joaó  de  Almada,  II.  Conde  de 
Abrantes  ,  »í«  a  9  de  Oucub.  i  j  i  2. 
ACondelTa  D.  Ignez  de  Norontu  , 
*  a  27  de  Abril  de  1445. 

Joió  Rodrigues  Paes  j  Contadòr 
mor. 

Catharina  Leme. 

D.  Diogo  Lobo  ,  IL  Baraó  de  Al- 
vito. 

A  Baroneza  D.  Ignez  de  Noronha. 

D,  Luiz  Coutinho  ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chrifto. 

D.  Leonor  de  Mendanha. 

C  Eílcvaó  de  Briio,  Senhor  dosM^jr- 
3  gados  de  S.  Lourenço ,  e  Santo  Ef- 
y  tevaó. 

V-  D.  ífàbel  da  Cofia ,  fegunda  malh. 
Joaó  da  Sylva  ,  Senhor  de  Lagos , 
Regedor  das  Juftiças ,  «í*  em  1 1  de 
Agofto  de  1 577. 
D.  Joanna  de  Cartro. 
D.  Joaó  de  Lima  ,  IV.  Vifconde  de 
Villa-Nova  da  Cerveira,  do  Con- 
felho dei  Rey. 
D.  Ignez  de  i\'oronha. 

Pedro  de  Alcaçova  Carneiro ,  Con- 
de dasidanhas. 

D.  Catharina  de  Soufa. 

Antonio  Carneiro  ,  Secretario  del- 
Rey D.  Manoel ,  e  delRey  D.  Joaó 
lU. Senhor  da  Ilha  doPrincipc,&c. 
D.  Brites  de  Alcaç.  Dama  do  Paço. 

D.  Diogo  de  Soufa  ,  Alcaide  mor 
de  Thomar. 

D.Ifabcl  de  Briro. 

'  Chriflovaó  de  Távora  ,  Senhor  de 
Ranhados  ,  c  do  Morgado  de  Ca- 
parica. 

,  D.  Francifca  de  Soufa. 

Ruy  Lourenço  de  Távora ,  Vice- 
Rey  da  índia. 

D,  Joanna  Ferrer* 

CAPI- 
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CAPITULO  XIL 

Z).  Lui^  Manoel  de  Távora ,  IF,  Condg 
de  Atalaya  5  O^c,  do  Conjelho  de  Eílado  , 
e  Cjuerra  ,  Çovernador  das  Armas 
da  Trovincia  do  Minho. 


17  TVT  Ao  cedeo  em  nada  às  virtudes  dos  íèiis 
mayores  Dom  Luiz  Manoel  de  Távora , 
que  nafceo  no  anno  de  1645  a  28  de  Dezembro 7  úni- 
co varão  do  conforcio  de  íeus  illuftres  pays ,  a  quem 
fuccedeo  na  fua  Caía ,  e  foy  lY.  Conde  de  Atalaya  ^ 
e  Senhor  das  Águias ,  e  mais  Eílados  delia.  Come- 
çou a  fervir  muy  moço  na  guerra  da  Província  do 
Ãlinho  j  de  que  era  Governador  das  Armas  o  Mar- 
quez das  Minas  D.  FranciTco  de  Souía  feu  fogro  j  e 
foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  Meftre  de  Campo  de  hum 
Terço  de  Infantaria  naquella  Província  ,  em  que  fe 
achou  em  muitas  occafioens ,  em  que  deu  fingulares 
moílras  do  feu  valor  ,  como  foy  no  rendimento  do 
Forte  da  Villa  do  Guardaõ  ;  em  que  occupou  com  o 
feu  Terço  os  póílos  de  mayor  rifco  j  depois  foy  Te- 
nente General  da  Cavallaria  ,  até  que  no  anno  de 
1668  fefez  arefoiTnaçaõ  geral  dos  Exércitos.  Feita 
ta  a  paz  com  Caílella  ,  refidio  o  Conde  na  Cortej  e 
achando-fe  fem  emprego  no  anno  de  1670^  em  que  o 

Marquez 
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Marquez  das  Minas  D.  Francifco  de  Souíli  foy  por 
ílmbaixador  Extraordinário  a  dar  obediência  ao  Pa- 
pa Clemente  IX.  o  acompanhou  o  Conde  de  Atalaya 
na  fua  entrada  publica  com  muito  luzimento ;  e  foy 
eíla  huma  das  magnificas  Embaixadas ,  que  vio  a  Cor- 
te de  Roma.  Noanno  de  1675,  em  que  o  Príncipe 
Regente  mandou  em  foccorro  da  Praça  de  Oraõ  hu- 
ma poderofa  Armada ,  como  referimos  a  pag.  67  3  do 
Tomo  VIL  donde,  trocando-fe  os  números,  fepoz 
anno  1677  ?  devendo  fer  o  que  acima  referimos ,  em- 
barcou o  Conde  de  Atalaya  gbvernando  o  Galeão 
S.  Pedro  5  e  era  General  da  Armada  Pedro  Jaques  de 
Magalhaens ,  I.  Vifconde  de  Fonte-Arcada.  Acha- 
va-fe  a  Praça  fitiada  pelos  Mouros ,  e  fendolhe  intro- 
duzido o  foccorro ,  com  o  qual  os  Hefpanhoes  triun- 
farão da  barbara  multidão  ,  que  os  opprimia  ,  pelo 
auxilio  da  noííà  Armada ,  apartou  o  Conde  de  Ata- 
laya ,  a  quem  o  meímo  Príncipe  Regente  havia  no- 
meado por  feu  Embaixador  Extraordinário  à  Corte 
de  Turim ,  a  dar  os  pezames  à  Madama  Real  Maria 
Joanna  Bautiíla  de  Saboya ;  e  depois  de  ter  naquella 
Corte  defempenhado  as  obrigações  do  feu  caracter , 
e  da  fua  peííba que  em  tudo  foy  magnifica  ,  e  luzi- 
da y  embarcou  em  Niza  para  o  Rey  no  no  mefmo  Ga- 
leão S.  Pedro ,  fem  embargo  da  noticia ,  que  teve , 
de  que  os  Argelinos ,  fabendo  da  fua  partida ,  arma- 
rão feis  navios  dos  melhores  ,  que  tinhao ,  para  o  ef-. 
perarem,  fiando-fe  no  numero.  Eíla  noticia,  que  -cor- 
reo  na  Corte  de  Turim  ^  e  fez  huma  grande  impreí- 
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faô;  pelo  receyo  de  que  lhepudefle  acontecer  algurn 
mao  fucceílb ,  a  deíprezou  o  Conde  ,  dizendo ;  que 
nenhum  receyo  lhe  caufava  a  tal  noticia  j  porque  a 
huma  Nao  de  guerra  do  Principe  feu  amo ,  nenhum 
pavor  lhe  podia  caular  todo  o  poder  maiitimo  de  Ar- 
gel. O  Conde  que  Foy  dotado  de  hum  grande  va- 
lor ,  era  prudente  para  íe  faber  prevenir  j  aíTim  fe- 
cretamente  tomou  os  melhores  Artilheiros ,  que  pode 
achar  ,  pagando-os  à  fua  cuíla  j  deu  à  véla ,  e  feguin- 
do  a  fua  viagem  ,  encontrou  com  féis  navios  de  Ar- 
gel na  altura  do  Cabo  de  S.  Vicente  ^  que  fiados  no 
numero  ,  inveíliraÕ  com  muito  ardor  com  o  noííô , 
que  os  maltratou  baftantemente  j  de  forte  ,  que  os 
Mouros,  fendo  muitos,  fe  naõ  atreverão  abordallo, 
e  combaterão  vigorofamente  com  a  artilharia  j  e  ven- 
do-fe  já  muy  maltratados ,  e  com  grande  perda  de 
gente  ,  pelo  muito  fogo  do  noílb ,  fe  retirarão  depois 
de  hum  porfiado  combate  ,  e  fe  puzeraÕ  em  fogida  : 
o  Conde  os  feguio  ,  e  fe  houve  com  tanto  valor ,  co- 
mo acordo ,  difpondo  tudo  acertadamente ,  ainda  que 
à  cufta  do  íeu  illuílre  fangue  j  porque  foy  ferido  no 
conflidlo  de  huma  perigofa  baila  ,  que  o  feu  valor 
deíprezou  ,  ordenando  o  puzeílem  ao  pé  do  maftro 
grande ,  donde  dava  as  fuás  ordens  ao  mefmo  tempo, 
que  o  curavao  ;  e  confeguindo  a  vitoria ,  chegou  à 
barra  de  Lisboa  j  e  occultando  o  eftado ,  em  que  fe 
achava  ,  naõ  entrou  para  dentro  j  mas  efcreveo  ao 
Secretario  de  Eftado ,  dizendolhe ,  que  tivera  noticia, 
de  que  ainda  as  frotas  nao  eílavao  todas  recolhidas , 
I  bm.  XL  Ttt  e  que 
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e  que  por  eííà  caufa  ficava  de  fora  para  as  les^urar: 
porém  confiando  ao  Príncipe  Regente  por  diverfas 
partes  y  que  o  Conde  fe  achava  com  algumas  fendas, 
lhe  ordenou  que  logo  fe  recolheííè :  aííim  entrando 
no  porto  de  Lisboa  ^  deu  fundo  em  Belém  5  e  logran- 
do applaufos  de  vencedor ,  o  Príncipe  Regente  lhe 
fez  a  honra  de  o  vifitar  a  bordo  da  mefma  Nao ,  e 
depois  lhe  repetío  a  mefma  honra  varias  vezes  em  fua 
caía ;  porque  eíleve  gravemente  enfermo  ;  fendolhe 
tao  grata  a  fua  peííba  ,  que  o  diftinguio  no  feu  fa- 
vor ,  que  lhe  continuou  muitos  annos  j  e  entaõ  at- 
tendendo  aos  feus  merecimentos ;  e  continuados  fer- 
viços ;  lhe  concedeo  vários  defpachos ,  entre  os  quaes 
foy  a  de  Governador  da  Torre  de  Belém  ^  com  a  qual 
lhe  fez  mercê  do  foldo  de  General  y  como  confta  de 
hum  Decreto  paílàdo  a  7  de  Setembro  do  anno  de 
1688.  No  anno  de  1680,  em  que  foy  o  atentado, 
que  os  Caftelhanos  fizerao  na  Nova  Colónia,  e  El- 
Rey  D.  Pedro  tinha  refoluto  fazer  guerra  a  Hefpa- 
nha ,  para  o  que  tinha  já  nomeada ,  mas  naÕ  publica- 
da ,  a  promoção  dos  Generacs ,  foy  o  Conde  empre- 
gado em  General  da  Cavallaria  da  Província  do  Mi- 
nho ,  e  Traz  os  Montes.  Foy  Confelheiro  de  Guer- 
ra ,  lugar  que  exercitou  muitos  annos  ,  com  notável 
equidade  ,  e  com  fatisfaçaõ  dos  pretendentes  5  porque 
era  naturalmente  favorecedor  dos  beneméritos.  Em 
o  anno  de  1694  íe  achou  no  bautizado  do  Senhor  In- 
fante D.  Antonio  ,  e  foy  elle  hum  dos  Senhores ,  que 
levarão  as  varas  do  Pallio.  No  anno  de  1701 ,  quan- 
do 


i 
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do  ElRey  D.  Pedro  mandou  guarnecer  a  Marinha 
de  Lisboa ,  foy  o  Conde  hum  dos  Generaes  a  quem 
íè  encarregou  a  fua  defenfa  ,  aííinando-fellie  por  ef- 
tancia,  da  Ribeira  até  Xabregas.  Depois  na  promo- 
ção de  Confelheiros  deEílado,  qUe  no  anno  861704 
kz  em  Santarém ,  foy  o  Conde  hum  dos  Senhores , 
que  nella  foraõ  nomeados.  Já  a  eíle  tempo  havia  El- 
Rey entrado  na  liga  da  Grande  Alliança ,  e  fe  rom- 
peo  a  guerra  contra  Caílella  j  fendo  o  Conde  Gover- 
nador das  Armas  da  Provincia  do  Minho  ,  fe  unio 
com  a  gente  do  feu  partido  ao  Exercito  j  que  man- 
dava o  Marquez  das  Minas  na  Provincia  da  Beira  5 
achando-fe  fempre  aos  Coníelhos  ,  que  fe  faziaõ  na 
preíènça  delRey  Dom  Pedro ,  e  delRey  Carlos  III. 
Depois  de  recolhido  a  fua  Provincia  ,  e  de  ter  feito 
os  preparamentos  neceílàrios  para  a  guerra  ,  e  de  fe 
ter  achado  em  varias  Campanhas ,  veyo  com  o  feu 
partido  a  unirfe  com  o  Exercito  de  Alentejo  ,  que 
mandava  o  Marquez  das  Minas ;  e  fe  achou  no  fitio  ^  ... 
de  Badajoz  no  anno  de  1705  quando  os  inimigos  loc-  Cafa  £eal  PortugueT^a, 
correrão  aquella  Praça;  e  poílo  nateíla  dosDragoens  ''v./.cap.s. pag.617, 
Hollandezes ,  fez  precipitar  alguns  Efquadroens  dos 
inimigos  no  rio  Xevora  ;  recebendo  nas  armas  y  que 
levava ,  duas  balas  de  moíquete.  Seguio-fe  a  grande 
Campanha  ,  em  que  o  noíTb  Exercito  entrou  porCaf- 
tella ;  e  neíla  Campanha  morreo  do  tiro  de  huma  ba- 
la a  16  de  Abril  do  anno  de  1706  ,  hindo  reconhecer 
a  fortifícaça5  da  Praça  de  Alcantara ,  quando  o  noíiò 
Exercito  eftava  fobre  ella,  e  de}X)is  arendeo.  Foy  o 
Tom.XI.  Tttii       .  Con- 


/ 
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Conde  D.  Luiz  Manoel  ornado  de  excellentes  vírtu* 
des ,  de  grande  valor ,  generofo  ,  muy  luzido  ,  de  fi- 
na amifade  com  os  amigos ;  de  forte,  que  coníèi^vou 
na  Corte  grande  eftimaçaõ ,  e  refpeito  ;  aíTim  foy  a 
fua  morte  univerfalmente  fentida. 
Cafou  com  D.  Maria  Magdalena  de  Noronha ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Luiza  ,  filha  de  D.  Francifco  de 
Souíâ ,  I.  Marquez  das  Minas ,  e  da  Marqueza  Dona 
Eufrazia  Filippa  de  Lima:  da  Tua  efclarecida  afcen- 
dencia  daremos  noticia  no  Livro  XIV.  j  e  deíle  ma* 
trimonio  naíceraõ  os  filhos  feguintes : 

iS  D.  Pedro  Manoel  ^  Y.  Conde  de  Ata*» 
laya,  Capitulo  XIII. 

iS  D.  Francisco  Manoel,  que  eíludou  na 
Univei-fidade  de  Coimbra  ,  e  foy  Arcediago  da  Sé 
de  Lisboa.  Morreo  moço. 

18  D.  Eufrazia  de  Noronha  ,  Freira  na 
Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  da  primeira  Regra  de 
Santa  Clara.  Faleceo  em  Junho  de  1724. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Francifca  de  Mendoça , 
em  quem  teve  efFeito  o  dote ,  que  a  fua  a\  ó  a  Con- 
deífa  D.  Maria  Coutinho  fe  tinha  feito  pelo  ferviço 
de  Dama  do  Paço  ,  que  conílava  de  quatro  mil  cru- 
zados de  renda  em  duas  vidas ,  que  ElRey  D.  Pedro 
lhos  fez  efièdivos.  Era  filha  de  D.  Manoel  da  Ca- 
mera ,  Conde  da  Ribeira  Grande ,  Capitão  Donatá- 
rio da  Ilha  de  S.  Mieuel ;  e  da  CondeíFa  D.  Mecia 
de  Mendoça  ,  filha  de  Dioojo  Lopes  de  Soufa  ,  II. 
Conde  de  Miranda ;  do  Confelho  de  Eílado ,  6cc.  de 
quem  teve  D. 


daCafa  ^al  Tomg.  Lh.  XII.  5^3 

I?  D.  Mecia  de  Mendoça  nafceo  a  26  de 
Agoílo  de  1678.  Cafou  no  anno  de  1707  com  feu 
primo  com  irmaô  D.  Francifco  de  Soufa  ,  Vedor  da 
Caía  delRey ,  de  quem  faremos  memoria  no  Livro 
XIV. 

I S  D.  JoAÕ  Manoel  ,  VI.  Conde  de  Atalaya^ 
Capitulo  XIV. 

18  D.  Manoel  da  Camera  nafceo  a  21  de 
Fevereiro  de  1680  5  eíludou  em  Coimbra,  e  foy  Por- 
cioniíla  do  Collegio  de  S.  Pedro  ;  e  eílando  graduado 
Doutor  em  Cânones ,  e  defpachado  em  huma  Con- 
duta na  mefma  faculdade  ,  com  privilegio  de  Len- 
te naquella  Univerfidade ,  faleceo  a  9  de  Março  de 
1706. 

18  D.  Ignez  Manoel  nafceo  a  20  de  Feve- 
reiro de  1682,  faleceo  no  feguinte,  contando  deza- 
feis  mezes  deidade. 

i8  D.  Maria  Manoel  nafceo  a  20  deFeve-» 
reiro  de  1685  ,  faleceo  menina. 

18  D.  Joseph  Manoel  nafceo  a  25  de  De- 
zembro de  1686;  paííòu  aeftudar  a  Coimbra,  efoy 
Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro  daquella  Uni- 
verfidade  ;  e  depois  de  graduado  ,  foy  Sumilher  da 
Cortina ,  Deaõ  da  infigne  Collegiada  de  S.  Thomé 
na  Capella  Real ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eíla* 
dos ,  e  do  Santo  Officio ,  em  que  entrou  a  7  de  Se- 
tembro de  171 5  ,  e  ultimamente  Principal  Decano  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa. 

18    D.  Theresa  de  Mendoça  nafceo  a  27 

de 
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de  Mayo  de  i68S.  Cafou  com  D.  Sancho  de  Faro, 
Conde  de  Vimieiro ,  como  fica  dito  no  Capitulo  IXi 
do  Livro  VIII.  pag.  658  do  Tomo  IX. 

18  D.  Miguel  Manoel  nafceo  a  29  de  Se- 
tembro de  1689 ;  c  faleceo  no  de  1696. 

18  D.  FiLippE  Manoel  nafceo  a  16  de  Janei- 
ro de  1692 ;  morreo  de  quatro  mezes. 

18  D.  Leonor  Manoel  nafceo  a  29  de  Ju- 
lho do  anno  de  1695 ,  Keligiofa  nas  Capuchas  da  Ma- 
dre de  Deos ,  da  primeira  Regra  de  Santa  Clara. 

18  D.  Diogo  Manoel  nafceo  ao  primeiro  de 
Mayo  de  1694  j  tomou  o  habito  de  S.  João  de  Mal- 
ta ,  e  depois  de  ter  feito  as  caravanas ,  fervio  no  noC» 
fo  Exercito  em  Catalunha  com  diftincçaÔ  ,  e  foy  Co- 
ronel de  Cavallaria ;  e  depois  de  feita  a  paz  da  noííà 
Coroa  com  a  de  Caftella  ,  paílbu  a  fervár  a  Alema- 
nha ao  Emperador  Carlos  VI.  com  o  mefmo  pofto. 
Morreo  em  Vienna  a  8  de  Março  de  1758.  Era  de 
gentil  figura ,  defembaraçado ,  e  valerofo. 

18  D.  Antonio  Manoel  nafceo  a  28  de  De- 
zembro de  169J  ,  íby  creado  de  curta  idade  na  Con- 
gregação do  Oratório  de  S.  Filippe  Neri  e  depois 
de  muitos  annos  de  Roupeta  ,  a  largou  por  motivo 
de  feus  achaques ;  e  morreo  Clérigo  a  7  de  Dezem- 
bro de  1726. 

1 8  D.  Francisco  da  Camera  nafceo  a  9  de 
Outubro  de  1697  ,  que  também  eftudou  em  Coim- 
bra ,  e  foy  Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Pedro ;  e 
íèndo  Cónego  da  Santa  Igreja  Patriarcal ,  largou  ef- 
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ta  Dignidade ,  e  com  grande  edificação  da  Corte  y  fe 
recoiheo  no  anno  de  1724  no  Oratório  de  S.  Filippe 
Neri ,  na  Congregação  de  Lisboa ,  onde  com  exem- 
plar vida ;  fegiiindo  as  obrigações  do  Inftituto  ,  que 
abraçou ,  continua  íem  diminuição  da  Tua  vocação. 
Teve  illegitimos 

1 8  D.  Nuno  Manofx  ,  que  nafceo  no  anno 
de  1669  j  foy  Religiolb  da  Ordem  dos  Pregadores ; 
leo  Filofofia  ,  e  Theologia ,  depois  foy  Meftre  da  fua 
Ordem ,  Examinador  das  Tres  Ordens  Militares.  Fa- 
leceo  em  Mayo  de  1745  ;  havido  em  Ignez  Luiza 
dos  Serafins. 

18  D.  JoAÕ  Manoel,  foy  Monge  da  Ordem 
de  S.  Bernardo ,  Doutor  em  Theologia  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra ,  em  que  foy  Lente.  Faleceo  em 
Novembro  de  1738. 


D.  Maria 


P.  IWa  ria 

ra  de  No- 
ronha ,  I. 
mulher  àe< 
Dom  Luiz 
WanocI  , 
IV.  Con- 
de dc  Ata- 
la  y  a. 


D.  Antonio  de 
Soufa ,  Comen- 
dador de  ^anca 
Manha  de  Vi- 
anna  na  Ordem 
de  Chrifto» 


'D.  Francifco 
de  Soufa  ,  I. 
Marquez  das 
Minas  ,  III. 
Conde  do 
Prado  ,  VI. 
Senh.  dc  Be- 
ringel ,  do 
Conlclho  dc 

Eftauo,  &c.  .  uona  m 
«í^emi;  deV^Menezcs. 
Junho  IC)74. 


Dona  Maria  de 


/*^Dom  Fernando 
l     Mafcarcnhaf,  I, 
\    Conde  da  Tor- 
,  \  re,  doConíelhf 

A  Marqucza  \  deEftado,Pre^ 
Dona  Eufra-  l  fijcnte  da  Ca- 
2ia  de  Lima  ,    V^^^^  ^  g^j.. 
»í«  em  6  de  J 
Mijo  16^6,'^ 


» Dom  Francifco  de ' 
Soufa  ,  Governa- 
dor do  Brafil ,  Ca» 

^pitaó  General  das 
Minas ,  «i»  no  an- 

|no  de  1608. 

D..  Joanna  de  Caí- 
tro. 


D.  ]oaó  Tello  de 
Menezes. 


D.  Catharina 
'  Menezes. 


de' 


o  w 


>  D.Mnnoel  Mafca- ' 
renhas ,  Senhor  da 
Gocharia ,  Gover- 

jnador,  e  Capitaó 
General  dc  Maza- 

^gaó. 

Dona  Franciíca  dc 
Atai  de. 


>-*  Dom  Luiz  Lobo , 
[  Senhor  de  Sarze- 
A  CondeíTa  Do-  V  das  ,  e  Sovereira 
na  Maria  dc  No-  Xpermofa  ,  Com- 
'ronha.  <  mendador  deSan- 


I  ta  Eulaiia. 
f   D.  Joanna 


de  Li- 


-"ma. 


D.  Pedro  de  Soufa  , . 
Ill.Senhcr  de  Berin- 
gel ,  c  do  Prado,  vi- 
via em  I  56  5. 
D.  Violante  Henri- 
ques. 


D.  Rodrigo  de  Caf-' 
I  iro,  Senhor  do  Tor- 
rãó. 

D.  Anna  dc  Eça. 


Dom  Jorge  Tello  de 
Mt:nezes. 


,  D.  Ifabel  Henri  quer. 


Bernardo  Corte-Real 
Alcaide  môr  de  Ta- 
vira. 

D.  Maria  de  Menc- . 
'zesi 


D.  Fernando  Mafca- 
renhas ,  herdeiro  da 
Caía,  «í»  na  batalha 
'  de  Alcácer. 
,  D,  Filippa  daSylva, 


D.  Nuno  Manoel , 
Senhor  dc  Atalaya  ,  | 
Tancos ,  8f  c. 

D.  Joanna  de  Ataíde. 


D.  Rodrigo  Lobo, 

Senhor  dtSarzedas, 
^Commendador  dai 

Ordem  de  Chrifto. 

D.  Maria  dc  Noro- 
,  nha,  Senhora  dcSar-" 

zedas. 


D.  Diogo  de  Lima , 
Comendador  de  Vi  • , 
torinho  ,  Camerciro 
môr  do  Infante  D. 
Luiz. 

D.  Maria  Coutinho. , 


D.  Francifco  de  Soufa  ,  herdeiro 
da  Cafa  do  Prado ,  e  Beringel. 

D.  Maria  de  Noronha. 

■  Simaó  Freire  ,  Senhor  de  Doba» 
delia. 

D.  Leonor  Henriques. 

D.  Alvaro  de  Caftro ,  Senhor  do 
Morgado  do  Torraó. 

D.  Ifabel  de  Mello. 
Eítevaó  deCaftro. 
Dona  Filippa  dc  Eça. 
D.Joaõ  Tello  dc  MenezeSo 


N. 


D.  Manoel  Mafcarenhas ,  Gover- 
nador de  Arzilla. 

D.  Leonor  Henriques ,  Senhora  da 
Gocharia. 

Vafco  Annes  Corte-Real ,  VeaJor 
da  Cafa  delRey  D.  Manoel. 

D.  Joanna  da  Sylva, 

Gabriel  de  Brito ,  Alcaide  môr  de 
Aldea-Gavinha. 

D.  Magdalena  de  Menezes. 

D.  Manoel  Mafcarenhas ,  Senhor 
da  Gocharia  ,  Commendador  do 
Rofmaninhal  jQovern,  de  Arzilli. 
D.Luiza  Henriq.  Sen.  da  Qo;haria. 
D.  Gil  Eannes  da  Cofta  ,  Veador 
da  Fazenda  ,  do  Confelho  de  Ef- 
tado. 

,  D.  Joanna  da  Sylva, 
D.  Fradique  Manoel  ,  Senhor  de 
Atalaya ,  e  Tancos. 
D.  Maria  de  Ataide ,  Senhora  de 
Pena-Cova. 

D.  Antonio  de  Ataide ,  I.  Conde  da 
CaHanheira. 

A  CondeíTa  D.  Anna  de  Távora. 

D.  Luiz  Lobo. 

D.  Maria  Coutinho. 

Fernaó  da  Sylveira,  Senhor  de  Sar- 
zedas, 

D.  Grimaneza  Mafcarenhaj. 

D.  Antonio  de  Lima  ,  Mordomo 
môr  do  Infante  D.  Duarte. 
Dona  Maria  Bocanegra  ,  Dami  da 
Rainha  D.  Cathanna. 

Martim  Affonfo  de  Soufa ,  Senhar 
de  Gouvea. 

D.  Joanna  de  Tovar, 
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CAPITULO  XIIL 

^eD.Tedro  Manoel^  V.  Conde  de  Atalaya^ 
grande  de  Hejpanha. 

iS  1.^  Oy  o  primeiro  fruto  da  união  do  Conde 
J?  D.  Luiz  Manoel  com  a  Condeííà  D.  Ma- 
ria Magdalena  de  Noronha  ília  primeira  mulher ,  D. 
Pedro  Manoel ,  que  nafceo  na  Villa  de  Vianna  do 
JVIinlio  em  o  anno  de  1665  ,  e  foy  V.  Conde  de  Ata- 
laya  em  vida  do  Conde  feu  pay  ;  e  por  fua  morte 
fuccedeo  na  fua  Cafa ,  e  foy  Senhor  das  Villas  de 
Atalaya  ,  Tancos ,  Cinceira  ,  Villa-Nova  da  En'a , 
Águias ,  e  dos  Lugares  da  JMouta  ^  Barquinl-;a  ,  Ba- 
gumhas ,  Roda  ;  Nihaceira ;  e  Santa  Martha  ,  Alcain 
de  môr  de  Marva5 ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
Val  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chriílo ;  de  Alpen* 
dris  na  Ordem  de  Aviz  ,  e  do  Pefcado  meudo  do 
Tino  da  Villa  de  Setuval  na  Ordem  de  Santiago ,  e 
Governador  da  Torre  de  Belém.  No  anno  de  1 676 
acompanhou  ao  Conde  feu  pay  ,  quando  foy  por 
Embaixador  Extraoi-dinario  a  Corte  de  Turim ,  e  íe 
achou  depois  com  elle  no  combate  ,  que  no  mar  te- 
ve com  feis  Naos  de  Argel ,  como  diííêmos  ,  fendo 
de  muy  pouca  idade.  Sérvio  na  paz ,  e  foy  Capitão 
de  Infantaria ,  pofto  que  largou ;  levado  do  brio ,  mas 
naÔ  de  fervir ;  porque  embarcou  como  voluntário  ena 
Tom.  XL  Uuu  a^gw- 
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algumas  Armadas  ,  que  fahiraõ  a  guardar  a  Coda. 
Depois  no  anno  de  1694  fuccedendolhe  acharíè  com 
feu  primo  o  Conde  de  Prado  na  fatal  defgraça  da 
morte  do  Corregedor  do  Bairro  Alto  Ignacio  San- 
ches ^  fe  aufentaraò  doReyno,  epaílaraõ  a  França; 
e  achando-fe  na  Corte  de  Pariz  ,  fizeraõ  voluntanos 
algumas  Campanhas  no  Exercito  ,  que  mandava  o 
Marichal  Duque  de  Ville-Roy  ,  fogro  do  Conde  de 
Prado.  Naquella  Corte  receberão  efpeciaes  honras 
delRey  Luiz  o  Grande ,  que  com  particulares  atten- 
ções  moílrou  a  eftimaçaõ  ,  que  fazia  das  fuas  pellbas, 
intereíTando-íê  na  fua  reílituiçaÔ  à  Patria  ,  com  efpe- 
ciaes inftancias  a  ElRey  D.  Pedro ,  a  quem  também 
fua  irmãa  a  Rainha  da  Grãa  Bretanha  o  havia  feito  j 
e  nao  produzindo  entaÔ  eííèito  ,  depois  de  varias  pe- 
regrinações ,  voltou  finalmente  a  Portugal  o  Conde 
D.  Pedro  ,  donde  andava  incógnito :  porém  fem  em- 
bargo diílb ,  incitado  do  ardor  do  feu  elevado  efpiri- 
to  f  brioíamente  fe  meteo  a  bordo  da  Armada  ,  que 
eílava  furta  no  porto  de  Lisboa  ,  defronte  de  Belém, 
de  que  era  General  o  Conde  de  S.  Vicente  Miguel 
Carlos  de  Távora,  a  que  fe  havia  unido  a  de  França, 
que  mandava  o  íeu  General  o  Conde  de  Chaternau , 
quando  no  anno  de  170 1  fe  armou  anoílà  Marinha, 
por  receyo  de  algum  infulto  dos  Inglezes ,  como  dei- 
xamos referido  em  feu  próprio  lugar  5  querendo  o 
Conde  antes  exporfe  ao  rifco  de  poder  fer  prezo ,  do 
que  deixar  de  fe  achar  em  huma  facçaõ,  que  podia 
fer  muy  importante. 

No 
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No  anno  de  1704 ,  com  a  declaração  da  guerra 
da  Grande  Alliança  contra  Caftella ,  paflbu  o  Conde 
D.  Pedro  a  fervir  com  o  Conde  feu  pay ,  Governa- 
dor das  Armas  da  Província  de  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho y  e  fe  aggregou  voluntário  ao  Terço ,  de  que  era 
Medre  de  Campo  feu  irmaõ  Dom  Joaõ  Manoel  de 
Noronha ,  depois  VI.  Conde  de  Atalaya,  que  eíla* 
va  naquella  Província  j  e  com  elle  marchou  para  a  da 
Beira  ,  onde  fe  formou  o  Exercito  y  que  mandava  o 
Marquez  das  Minas ;  em  que  ElRey  Dom  Pedro  fe 
achou  5  e  logo  no  principio  da  Campanha  perdoou 
aos  Condes  deAtalaya,  e  Prado,  comtantá  género^ 
íidade  ^  que  fe  efqueceo  totalmente  das  Reaes  inftart- 
cias ,  que  tanto  os  recomendavaõ  ;  e  fe  lembrou  fo- 
mente da  inclinação ,  que  tinha  às  ílias  peííòas  j  de- 
clarandolhes  ,  que  nada  obrigara  a  íiia  clemência , 
mais  que  o  affeClo ,  com  que  eftimava  a  huns  Vaílal^ 
los  de  tanta  diílincçaõ  y  filhos  de  outros ,  taõ  benemé- 
ritos pelas  peííòas ,  como  pelos  ferviços.  Nomeou 
logo  ElRey  Ajudantes  para  lhe  aííiftirem  às  íbas  or- 
dens ,  e  entre  elles  foy  hum  o  Conde  D.  Pedro  ,  e 
depois  opromoveo  a  Tenente  General  da  Cavallaria 
do  Minho :  com  efte  poílo  fe  achou  naquella  Campa- 
nha ,  do  referido  anno ,  da  Beira ,  em  que  fe  começou 
a  diftinguir  o  feu  preílimo ,  e  valor,  para  brilhar  de- 
pois com  tanto  credito  feu  ,  como  da  Naçaõ.  Na 
memorável  Campanha  do  anno  de  1706  fe  achou  o 
Conde  no  Exercito  ,  que  mandava  o  Marquez  das 
Minas  feu  tio ,  com  quem  entrou  na  Corte  de  Ma- 
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drid  j  elle  o  mandou  a  Toledo  a  comprimentar  a  Rai- 
nha Catholica  D.  Marianna  de  Baviera  ,  viuva  del- 
Rey  Carlos  II.  com  hum  corpo  de  Cavallaria  para 
a  Tua  guarda.  O  Conde  com  grande  acerto  ,  e  luzi- 
mento  fatisfez  efta  commiííàõ  j  porque  mereceo  eC- 
peciaes  honras  da  Rainha.  Depois  continuando  no 
meímo  Exercito  a  larga  marcha  até  Catalunha ,  re- 
íidio  naquelle  Principado  todo  o  tempo  ,  que  nelle 
aíTiftiraõ  as  Tropas  dos  Alliados.  No  anno  de  1707 
fe  achou  na  batalha  de  Almança  no  lado  efquerdo  da 
primeira  linha  com  a  Cavallaria  das  Provindas  do  Mir 
nho ,  e  Tras  os  Montes.  A  qui  poz  por  tres  vezes  em 
defordem  a  Cavallaria  dos  inimigos  do  lado  direito  da 
fua  primeira  linha ,  e  foy  obrigado  a  ceder  defla  ven- 
tagem ,  por  nao  fer  fuílido  da  Infantaria ,  que  para 
efte  fím  fora  enterfachada  com  a  Cavallaria  do  lado 
efquerdo  do  noílb  Exercito ,  havendo  recebido  duas 
grandes  feridas  na  cabeça.  Depois  no  Principado  de 
Catalunha ,  quando  voltou  para  Portugal  o  Marquez 
das  Minas  ,  ficou  Pedro  Mafcarenhas  ,  depois  Con- 
de de  Sandomil ,  fubílituindo  a  fua  falta ,  o  que  foy 
por  pouco  tempo  j  porque  também  fe  retirou  para 
Porugal ,  e  lhe  fuccedeo  o  Conde  D.  Pedro  no  go- 
verno das  Tropas  Portuguezas  ,  que  erao  Auxilia- 
res ;  o  que  fez  com  tanto  acerto ,  que  delRey  Car- 
los III.  mereceo  muy  diftindos  favores  j  de  forte ,  que 
o  creou  Grande  de  Hefpanha  da  primeira  claííèj 
honra  que  nao  aceitou  ,  fem  primeiro  confultar  a 
Corte  j  e  com  permiílàõ  de  feu  Rey  fe  cobrio  Gran- 
de 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XIL  573 

de  de  Hefpanha  j  aflím  era  igualmente  louvado ;  naô 
fó  dos  feus ;  mas  dos  Eílrangeiros ,  principalmente  do 
Marichal  de  Staremberg ,  com  quem  teve  intima  ami- 
fade  j  com  elle  fe  achou  a  20  de  Agoílo  de  17 10  na 
batalha  de  Çaragoça ,  mandando  as  Tropas  Portugue- 
sas ,  que  obrarão  com  tanta  diílincçaõ  ,  e  gloria  do 
feu  General  ,  que  neíle  dia  confeguiiaô  hum  nome 
immortal.  No  mefmo  anno  a  10  de  Dezembro  fe 
achou  na  batalha  de  Yilla-Viçofa ,  devendo-íe  à  fua 
prudência,  e  de  outros  Generaes,  a  vitoria,  ccmo  re- 
fere o  Marichal  de  Staremberg  na  Carta ,  em  que  deu 
conta  a  ElRey  Catholico  D.  Carlos  III.  e  anda  im- 
preílà  nas  Memorias  deLamberty.  Aííim  continuou  Lamberty,  Mmoires 
o  governo  das  Tropas  Portuguezas  até  o  anno  de  ^^///"^^J^  6* 
171 5  ,  em  que  ajuílado  o  Tratado  da  fufpenfaõ  de  pag.  170.  ' 
Armas  entre  a  noííà  Corte ,  e  a  de  Madrid  ,  fahiraõ 
as  Tropas  a  7  de  Janeiro  de  Barcellona  ,  onde  elle  fi- 
cou por  falta  de  íaude ;  entregando  a  Dom  Pedro  de 
Almeida,  depois  Conde  de  Aííumar  ,  General  de  Ba- 
talha ,  o  mando  delias ,  para  as  conduzir  a  Portugal. 
Melhorou  o  Conde  ,  e  vendo  que  a  guerra  de  Por- 
tugal fe  havia  acabado  ,  nao  fe  accommodando  o 
feu  génio ,  fem  haver  de  fervir  ,  paílbu  à  Alema- 
nha ,  e  entrou  no  ferviço  do  Emperador  Carlos  VI. 
que  logo  o  empregou ,  dandolhe  o  governo  de  Caí^ 
telIo-Novo  de  Nápoles,  e  juntamente  opoílo  de  Ge- 
neral da  Cavallaria.  Depois  o  nomeou  Vice-Rey 
de  Sardenha  ,  que  occupou  com  authoridade ,  e  vi- 
gilância 5  de  forte  ,  que  depois  de  acabado  o  feu 

tempo, 
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tempo ,  occuparao  os  Caílelhanos  aquelle  Reyno. 
O  Emperador  o  nomeou  do  feu  Confelho  de  Èíla- 
do  y  e  fez  delle  fempre  muy  diftinda  eftimaçaõ ,  de- 
vida ao  feu  merecimento ,  e  peílòa  j  e  empregado 
no  feu  ferviço  ;  morreo  em  Vienna  a  19  <le  Setem- 
bro de  1722.  Foy  dotado  de  huma  fingular  vive- 
za,  e  de  huma  natural  graça  ,  difcreto ,  e  prompto 
nas  reportas ;  e  de  hum  talento  fublime  j  de  forte ,  que 
em  toda  a  occafiaõ  era  applaudido  ,  porque  fallava 
com  eloquência.  Era  curiofo  da  liçao  dos  livros, 
com  feliciífima  memoria ,  com  goílo  da  Poefia ,  a  que 
era  inclinado  por  génio  ,  em  que  compoz  com  pro- 
priedade algumas  Obras  jocofas  j  mas  com  tanto  re- 
cato ,  que  nunca  íè  faziaõ  publicas  ,  e  paílavaó  fó 
entre  aquelles  eaiditos  da  fua  confiança.  Na  memo- 
ria dos  feus  amigos ,  e  parentes  fe  coníêrvaõ  muitas 
repoílas  difcretas ,  e  ditos  agudos,  e  com  enfaze  ,  que 
repetem  com  faudade  j  porque  o  Conde  Dom  Pedro 
unio  à  fua  peílba  excellentes  partes ,  porque  foy  va- 
lerofo,  luzido,  generofo,  e  defina  amifade  5  de  for- 
te ,  que  elle  fobre  o  feu  eíclarecido  nafcimento ,  fe 
foube  diftinguir  por  virtudes  próprias  ,  em  que  bri- 
lhou amefma  grandeza. 

Cafou  a  20  de  Novembro  doanno  de  com  D. 
Margarida  Coutinho  ,  Dama  da  Rainha  D.  Maria 
Sofia ,  que  faleceo  a  19  de  Novembro  de  1695  ,  filha 
primeira  de  Manoel  Telles  da  Sylva ,  I.  Marquez  de 
Alegrete  ,  11.  Conde  de  Villar-Mayor  ,  do  Confelho 
de  Eftado ,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  Dom 

Pedro 
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Pedro  II.  e  Teu  Vedor  da  Fazenda ,  Embaixador  à 
Alemanha  j  e  da  Marqueza  D.  Luiza  Coutinho  ,  de 
quem  teve  único 

19  D.  Luiz  Manoel  ^  naíceo  em  Lisboa  a  28 
de  Outubro  de  1691  j  fervio  na  guerra  com  feu  pay 
em  Catalunha  ,  e  foy  Coronel  da  Cavallaria ;  e  vol- 
tando para  o  Reyno ,  paííàdo  algum  tempo ,  o  ma- 
tarão deígraçadamente  por  erro  ^  lem  o  conhecerem, 
na  noite  de  12  de  Outubro  de  17 16.  Nao  cafou  ^  feu 
pay  tinha  tratado  o  íeu  cafamento  com  fua  prima  fe- 
gunda  D.  Maria  Therefa  de  Neuville  ,  filha  de  feu 
tio  D.  J  oao  de  Soufa  ^  III.  Marcjuez  das  JVLinas  ^  e 
tendo  vindo  a  difpenfa  de  Roma  ,  naÕ  chegou  a  ter 
eííèito. 


CAPITULO  XIV. 

7)e  T>.  foad  Manoel  de  3\(j)ronha ,  FI.  Conde 
áe  Atalaya  ,  (governador  das  Armas  da 
Trovmcia  de  Alentejo, 

18  TVT  O  anno  de  1679  nafceo  a  6  de  Março  D. 
!L\  Joaõ  Manoel  de  Noronha ;  primeiro  filho 
da  fegunda  união  do  Conde  D.  Luiz  com  a  Condef- 
fa  D.  Francifca  de  Mendoça,  como  diílèmos  no  Ca- 
pitulo XII.  e  fendo  creado  com  particular  inclinação 
do  Conde  feu  pay  ,  o  deíhnou  logo  à  vida  militar  ^ 
que  elle  abraçou  com  génio  j  e  como  na  heroicidade 

de 
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de  íêii  pay  tinlia  o  exemplar  mais  perfeito  para  a  imi- 
tação, oíèguio  femprej  de  forte,  que  pode  equivo- 
car a  copia  com  o  original  :  pelo  que  a  Providencia 
o  veyo  a  fazer  com  o  tempo  fucceflbr  da  fua  Cafa , 
aííim  como  o  era  das  virtudes.  Noanno  de  1698  o 
contratou  para  cafar  com  D.  Marianna  Barbara  de 
Noronha ,  filha  de  D.  Francifco  Mafcarenlias ,  e  de 
ília  mulher  D.  Joanna  Coutinho  j  e  com  permiííàõ 
delRey  lhe  dotou  as  Commendas  de  Santa  Maria  de 
Alcácer  da  Ordem  de  Santiago ,  e  a  de  S.  Nicolao  de 
Cabeceira  de  Bafto  da  Ordem  de  Chriílo :  por  fua  ef- 
pofa  teve,  entre  outras  coufas,  em  dote  aCommen- 
da  de  Santa  Maria  da  Deveza  de  Caílello  de  Vide , 
eílabelecendo  neíla  forma  huma  nova  linlia  à  efcla- 
recida  Cafa  de  Atalaya  5  porém  naõ  durou  muito  ef- 
ta  uniaõ  ,  nem  D.  Joaõ  paííbu  às  fegundas  vodas, 
fenao  depois  de  muitos  annos ,  como  veremos.  Af- 
fentou  praça  de  Soldado  a  50  de  Mayo  de  1697.  Foy 
Capitão  de  Infantaria  do  Terço  da  Armada ,  embar- 
cando em  muitas  ,  das  que  todos  os  annos  fahiaõ  a 
correr  a  Cofta,  até  que  noanno  de  1702  foy  provi- 
do em  Meílre  de  Campo  do  Terço  da  Praça  de  Ca- 
minha naProvincia  do  Minho,  onde  fc  achava,  quan- 
do o  Conde  íeu  pay  foy  nomeado  Go\  emador  das 
Armas  daquella  Província ,  e  o  acompanhou  com  as 
Tropas  do  íêu  partido  no  anno  de  i"04  ,  depois  de 
rota  a  guerra  comCaftella,  quando  paliou  à  Beira  a 
unirfe  com  o  Exercito ,  que  manda>'a  o  Marquez  das 
Minas  j  nefta  Campanha  fe achou  D. João  Manoel, 

em 
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em  que  deu  naô  vulgares  moílras  do  feu  valor  ,  acti- 
vidade ;  e  talento  militar  ;  que  o  exercicio  polio  y  e 
elevou  para  dar  na  fua  peílba  hum  excellcnte  Gene- 
ral Achou-fe  em  diverías  occafioens  naquella  Cam- 
panha ;  no  choque  de  Monfanto ,  e  no  aííalto  em  que 
fe  recuperou  a  Praça  de  Salvaterra ,  e  outras ,  em  que 
diftinguindo-íe  no  valor ,  íe  fazia  ainda  mais  diftinólo 
pelos  feus  poucos  annos. 

Mudado  o  theatro  da  oruerra  da  Província  da 

o 

Beira  para  a  de  Alentejo  ,  fe  achou  no  fitio  de  Bada- 
joz ,  fendo  já  General  de  Batalha  j  e  depois  no  Exer- 
cito, que  no  anno  de  1706  mandava  o  Marquez  das 
Minas ;  nofitio  de  Alcantara,  eCiudad  Rodrigo,  em 
que  foy  ferido  j  achando-fe  em  outras  muitas  occa- 
fioens y  que  fe  oííèrecerao  em  toda  aquella  glorio- 
fa  Campanha ,  defde  que  o  noíío  Exercito  fahio  de 
Alentejo  ,  até  fe  alojar  junto  da  Corte  de  Madrid , 
para  cujo  fim  o  Marquez  das  Minas  o  mandou  do 
Lugar  de  Efpinal  ,  com  hum  deftacamento  de  dous 
mil  Infantes  ,  e  quinhentos  Cavallos ,  occupar  o  pof- 
to  de  Guadarrama ,  e  por  o  caminho  capaz  de  mar- 
char a  artilharia ,  o  que  tudo  executou  com  activida- 
de j  de  forte ,  que  defde  aquella  Corte  até  entrar  no 
Reyno  de  Valença  ,  nao  houve  occafiaô  de  rifcO;, 
que  os  noílbs  tiveííèm  ,  em  que  fe  na 6  achaííè  Dom 
Joaõ  Manoel ,  íèndolhe  muitas  encarregadas ,  de  que 
deu  excellente  conta. 

Entrou  o  noílo  Exercito  no  Reyno  de  Valen- 
ça ,  e  depois  de  huma  dilatada ,  e  hem  ordenada  mar- 
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cha  ,  foraõ  metidas  as  Tropas  em  Quartéis ;  encarre- 
gou o  Marquez  das  Minas  ao  General  de  Batalha  D. 
João  JVIanoel  o  governo  daquella  Fronteira.  Foy 
grande  o  trabalho ,  e  mayor  o  rifco  ^  que  por  muitas 
vezes  expoz  afua  peííòa  emdiverfas  occafioens,  que 
teve  com  os  inimigos ,  que  obfervava  com  vigilância , 
até  que  o  noílb  Exercito  fahio  em  Campanha  ,  e  fe 
formou  a  6  de  Abril  de  1707  no  Campo  deValliada; 
e  depois  de  haver  procurado  atacar  aos  inimigos  em 
Montalegre ,  vendo  que  fe  retirarão  ,  foy  D.  João 
Manoel  fobre  elle ;  o  deu  a  facco ,  e  fez  queimar  j  e 
retrocedendo  para  o  feu  Campo  ,  determinarão  os 
Generaes  de  fitiar  Vilhena ,  e  lhe  foy  encarregada  a 
abertura  da  trincheira ,  que  na  noite  de  19  do  referi- 
do mez  y  o  confeguio  debaixo  do  fogo  do  feu  Caílel- 
lo ;  de  forte  ,  que  na  manhãa  do  dia  feguinte  fe  co- 
meçou a  bater  em  brecha :  porém  tendo-fe  determina- 
do no  Coníélho  dos  noíTòs  Generaes ,  e  os  da  Grande 
Alliança ,  buícar  o  Exercito  delRey  D.  Filippe ,  que 
fe  acampara  em  Almança ,  fe  defvaneceo  o  fitio  ,  e 
marchou  o  noííò  no  dia  24  ,  e  foy  acampar  a  Caude- 
te.  Ao  General  de  Batalha  D.  João  Manoel  mandou 
o  Marquez  das  Minas  paílar  moftra  a  toda  a  Infanta- 
ria Portugueza ,  de  cujo  governo  já  eílava  encarrega- 
do defde  o  principio  daquella  Campanha.  Seguio-íè 
no  dia  feguinte  ,  25  do  mefmo  mez  ,  a  batalha  no 
Campo  de  Almança ,  que  infelizmente  fe  perdeo ,  co- 
mo já  diílemos.  Achava-fe  D.  Joaõ  Manoel  man- 
dando a  direita  da  primeira  linha  de  Infantaria  no  cor- 
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po  da  batalha  j  e  havendolhe  tirado  dous  Regimen- 
tos para  poílarem  entre  a  Cavallaria  do  lado  direito , 
eom  tres  Portuguezes ,  <jue  lhe  ficarão  fomente ,  uni- 
do com  cinco  Inglezes ,  e  quatro  Hollandezes ,  inveí^ 
.tiraõ  taõ  vigoroíamente  os  inimigos,  que  puzeraÕ  em 
derrota  a  fua  Infantaria ,  que  os  excedia  em  numero  j 
e  atacando  o  flanco  direito  ,  logo  ficou  feparado  por 
hum  grande  intervallo ,  com  o  primeiro  movimento , 
que  fe  havia  feito  j  porém  neíle  tempo  lhe  puzerao 
em  defordem  o  Regimento  do  Coronel  Jofeph  Del- 
gado ;  que  fazia  a  direita ,  que  D.  Joaõ  Manoel  tor- 
nou a  formar ,  e  pôr  em  ordem ,  fendolhe  neceflario 
para  o  confeguir  porfe  a  pé  diante  do  mefmo  Regi- 
mento ,  e  com  os  outros  dous  continuou  o  ataque  de 
modo  ,  que  poz  em  total  derrota  a  dez  batalhoens 
Francezes ,  que  lhe  ficavaõ  diante ,  levando-os  até  o 
centro  das  fuas  bagagens  j  de  tal  forte ,  que  quando 
fe  declarou  a  vitoria  pelos  contrários ,  por  terem  der- 
rotado totalmente  a  noííâ  direita ,  e  efquerda  ,  e  a 
mayor  parte  da  Infantaria  da  fegunda  linha ,  fe  achou 
D.  Joaô  Manoel  com  a  fua  linha  com  a  ventagem 
referida.  Vendo  porém  que  nao  podia  confervaríê 
na  ventagem ,  que  ganhara  ,  por  já  nao  exiftirem  as 
duas  alas ,  que  o  amparavao  j  unido  com  os  Regi- 
mentos Hollandezes  ,  e  Inglezes ,  que  diííèmos  ,  e 
mais  hum  Hollandes  da  fegunda  linha  ,  com  adver- 
tência admirável  ,  e  conftancia  heróica  ,  determina- 
rão retirarfe  por  entre  os  efquadroens  inimigos ,  pelo 
meímo  campo ,  em  que  principiar  a  a  batalha ,  adonde 
Tom.  XI.  Xxxii  as 
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as  duas  alas  da  Cavallaria  inimiga ,  já  defcmbaraçadas 
das  noílâs ,  intentarão  derrotar  efte  corpo ,  que  com 
incrivel  bizarria  ^  por  tres  vezes  refiílio ,  e  rechaçou 
aos  feus  contrários ,  fem  que  eíles  os  pudeflem  rom- 
per pela  boa  ordem  ,  e  conftancia  da  fua  marcha , 
havendo-os  feguido  duas  legoas ,  até  que  metendo-íe 
a  noite  ;  fufpenderaõ  os  inimigos  perfeguillos  j  os  nof- 
fos  fizerao  alto ,  porque  os  Soldados  f  atigados  do  tra- 
balho ;  cançados  do  caminho  ,  e  faltos  de  munições 
de  guerra  ,  naõ  poderão  marchar  de  noite  j  no  outro 
dia  fe  acharão  bloqueados ,  e  capitularão  taõ  honra- 
damente, como  fe  eíliveraõ  em  huma  Praça  Real; 
e  ficando  priíioneiros ,  foy  D.  Joaõ  Manoel  manda- 
do para  Almança  ,  e  depois  com  os  mais  Officiaes 
Portuguezes  ,  que  elle  nao  quiz  largar ,  para  S.  Cle- 
mente da  Mancha  ,  onde  repetindo-fe  a  moleília , 
que  padecia ,  e  deíprezara  antes  da  batalha ,  fe  aggra- 
vou  de  forte ,  que  eíleve  em  perigo  de  vida.  Deíle 
fitio  foraõ  mudados  para  Arganda  ,  donde  paílbu  a 
Madrid ,  e  com  licença  de  quatro  mezes  à  noilà  Cor- 
te ,  e  ajuílando-fe  neíle  tempo  o  fer  trocado ,  ficou 
na  fua  liberdade. 

Reftituido  D.  Joaõ  Manoel  à  Corte ,  paííòu  lo- 
go a  fervir  na  Provincia  de  Alentejo  ,  já  com  o  poflo 
de  Meílre  de  Campo  General  j  e  na  Primavera  do  an- 
no  de  170S  fahio  o  nollo  Exercito  à  Campanha ,  man- 
dado pelo  Marquez  de  Fronteira  D.  Fernando  MaP 
carenhas ,  Governador  das  Armas  da  Provincia ,  e  foy 
D.  Joaõ  Manoel  encarregado  do  governo  da  artilha- 
ria. 
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ria ,  que  a  poz  prompta  para  fervir  no  Exercito ,  co- 
mo logo  fervio  na  bateria ,  que  plantou  fobre  o  Xe- 
vora ,  que  com  baílante  damno  impedio  os  deíignios 
dos  inimigos.  No  fím  da  Campanha  o  mandou  o  Go- 
•  vemador  das  Armas  com  hum  deftacamento  de  qua- 
tro Regimentos  de  Infantaria  ,  e  dous  de  Cavallaria 
a  demolir  a  Praça  de  Valença  de  Alcantara  j  e  nao 
obftante  a  vifmhanca  dos  inimigos  o  coníeguio ,  naõ 
com  trabalho ,  mas  com  induftria ,  pois  em  tres 
dias  ficou  demolida  a  Praça  ,  fazendo  conduzir  a  ar- 
tilharia ,  e  munições  de  guerra  para  a  de  Caílello  de 
Vide  ;  e  mandando  os  Regimentos  para  os  Quartéis, 
que  fe  lhe  tinhaõ  deílinado ;  fe  recolheo  a  Elvas ,  e 
ficou  governando  a  Província  na  aufencia  do  Mar- 
quez de  Fronteira ;  que  com  licença  fora  para  a  Cor- 
te. 

Neíle  tempo  emprendeo  D.  João  JVIanoel  ar- 
mar a  Cavallaria  de  Badajoz ,  para  o  que  no  mez  de 
Agoílo  fahio  huma  noite  de  Elvas  com  a  Cavallaria 
daquella  Praça ,  e  unindo-fe  no  Guadiana  com  a  de 
Olivença  ,  fe  embofcou  junto  a  Telena ,  donde  man- 
dou duas  partidas  rebanhar  os  gados  de  Badajoz, 
com  ordem ,  que  tanto ,  que  fahiílè  daquella  Praça  a 
Cavallaria ,  fe  foííèm  retirando  para  a  parte  ,  em  que 
eftava  a  embofcada ;  o  que  naõ  confeguio  por  hum 
Capitaõ  fe  defcobrir  mais  cedo  ,  do  que  requeria  a 
ordem  ,  que  lhe  havia  dado  porém  fem  embargo 
diííb  ainda  atropelou  a  Cavallaria  dos  inimigos ,  que 
fepuzeraõ  logo  em  retirada  para  Badajoz  ,  com  per- 
da 
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da  de  oitenta  Cavallos ,  dous  Capitaens ,  dous  Te- 
nentes ,  e  hum  Alferez ,  que  ficarão  prifioneiros ,  fen- 
do muito  mayor  o  numero  dos  mortos  ,  e  feridos, 
que  ficarão  no  campo  5  e  recolhendo-íe  D.Joaõ  Ma- 
noel a  Elvas ,  fem  embargo ;  que  vitoriofo ,  naõ  ía- 
tisfeito  de  nao  lograr  a  acçaõ ,  como  a  meditara ,  con- 
tinuou no  governo  das  Armas  até  o  mez  de  Setem- 
bro ;  que  o  entregou  ao  Marquez  da  Fronteira ,  que 
voltou  da  Corte.  No  Outono  fahio  onoííb  Exerci- 
to, e  o  dos  Caftelhanos ,  e  depois  de  alguns  movimen- 
tos fe  retirarão  ,  e  meterão  em  Quartéis  de  Inverno. 
Acabada  a  Campanha ,  mandou  o  Marquez  à  Corte 
a  D.  João  Manoel  a  tratar  algumas  coufas  pertencen- 
tes à  Provincia ,  e  à  futura  Campanha.  Tanto  que 
chegou  à  Corte ,  deu  conta  da  fua  commiílaõ  j  porém 
no  tempo ,  que  eílava  tratando  eftes  negócios ,  fe  lhe 
recommendaraõ  outros  ,  para  que  fe  neceííitava  de 
prompta  expedição  j  e  foy  por  ordem  delRey  à  Pro- 
vincia da  Beira  a  fazer  as  reconduções ,  levas  de  Sol- 
dados para  a  Infantaria  ,  e  Cavallaria ,  e  compra  de 
Cavallos  para  a  fua  remonta  j  e  tendo  adiantado  na 
Beira  com  grande  efficacia  ,  o  que  fe  lhe  tinha  orde- 
nado ,  foy  mandado  à  Provincia  do  Minho  à  mefma 
diligencia ,  declarandolhe  que  vifitaííè  primeiro  a  Pra- 
ça de  Almeida.  Chegou  à  Provincia  no  principio  de 
Fevereiro  ,  e  taõ  adiva  foy  a  diligencia ,  que  a  10  de 
Março  marchou  com  as  Tropas  daquelle  partido  para 
a  Beira  ,  onde  com  vií^ilante  cuidado  tinha  as  defta 
Provincia  em  eílado  de  marcliarem  à  primeira  ordem; 

porém 
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porém  pela  que  elle  teve,  paííòu  pela  pofta  à  Provin- 
da de  Alentejo  ,  para  fe  achar  no  Exercito  ,  que  em 
poucos  dias  íáhiria  à  Campanha :  em  vinte  e  quatro 
horas  chegou  a  Eílremoz  j  o  Marquez  de  Fronteira, 
e  mais  Generaes  o  receberão  com  alvoroço  ^  o  Mar- 
quez lhe  entregou  huma  Carta  firmada  da  Real  maõ 
de  Sua  Mageftade,  feita  a  11  de  Abril  de  1709,  em 
que  com  particulares  expreílbens  honrava  a  lua  pef- 
foa  ;  e  louvava  o  íeu  zelo  ,  e  adividade ,  com  que 
cumprira  as  fuás  ordens ,  e  que  ao  feu  cuidado  fe  de- 
via acharemfe  os  Regimentos  da  Província  do  JVIi- 
nho ;  e  Beira  completos  ^  chegarão  depois  eftas  Tro- 
pas à  Alentejo ,  como  elle  tinha  dirpoílo. 

Determinado  o  dia  7  de  Mayo  para  fe  pôr  em 
marcha  o  noílb  Exercito ,  paílbu  o  Caya  a  buícar  aos 
inimigos,  e  fem  embargo,  que  D-Joaõ  Manoel  efía- 
va  encarregado ,  por  ordem  da  Corte ,  do  governo  da 
artilharia  ,  o  Marquez  de  Fronteira  lhe  ordenou  ;  di- 
zendolhe ,  que  fem  embargo  ,  que  o  governo  da  ar- 
tilharia o  efcufava  de  outro  algum ,  elle  lhe  aííinava 
na  ordem  de  batalha  ,  o  lugar  da  efquerda  da  Infanta- 
ria da  primeira  linha ,  por  fer  precifo  ,  que  elle  occu- 
paííè  aquelle  lugar.  Duvidou  D.  Joaõ  Manoel  com  a 
obrigação  da  artilharia ,  e  pela  ordem ,  que  tinha  do 
feu  governo  5  porém  o  Marquez,  e  Milord  Gallovay, 
com  razoens  muy  vivas  o  perfuadiraõ ,  e  ultimamen- 
te lhe  ordenarão  pofitivamente  o  fizeíle ,  porque  na- 
quellas  occafioens  naõ  devia  replicar  ,  e  fomente  fa- 
zer tudo,  o  que  entendia  era  mais  conveniente  aofer- 

viço 


584  Hi flori  a  Cf  ene  alo gic  a 

viço  de  Sua  Mageftade.  Deíla  forte  houve  de  obe- 
decer ao  que  fe  lhe  ordenou ,  poílando  primeiro  a  ar- 
tilharia nas  partes  neceílarias ,  foy  para  a  efquerda  da 
Infantaria  da  primeira  linha  j  e  feria  mais  infeliz  aquel- 
le  dia  ,  fe  osMeftres  de  Campo  Generaes  D.  JoaÕ 
Manoel ,  D.  Joaô  Diogo  de  Ataide  ,  Aííònfo  Fur- 
tado de  Mendoça  y  e  outros  Officiaes ,  naô  coníêrva- 
raõ  impenetrável  aquella  linha ,  como  em  outra  par- 
te diííèmos.  Dom  Joa5  Manoel ;  que  tomou  o  la- 
do ,  que  fe  lhe  havia  determinado  ,  em  que  também 
eftava  o  Brigadeiro  D.  Joaõ  Hogan ,  vendo  que  ao 
primeiro  ataque  fe  puzera  em  fogida  a  Cavallaria  do 
lado  efquerdo  ,  ficando  defamparado  ,  e  totalmente 
expoílo  o  flanco  da  Infantaria  da  primeira  y  e  fegun- 
da  linha ,  poílo  na  tefta  dos  Regimentos  Inglezes  y  e 
HoUandezes ,  que  faziao  o  lado  da  primeira  ,  fe  op- 
puzeraô  ao  furiofo  ímpeto ,  com  que  a  Cavallaria  dos 
inimigos  procurou  derrotar  aquelle  lado  ,  que  os  In- 
glezes defampararaõ ,  retirando-fe  defordenadamente 
por  entre  a  primeira ,  e  fegunda  linha  :  entaõ  occu- 
pou  o  feu  lugar  com  a  Brigada  da  Infantaria  Portu- 
gueza  y  que  le  lhe  feguia ,  e  paflòu  à  fegunda  a  pre- 
venir os  Officiaes  da  Brigada  ,  que  fechava  o  lado 
delia  y  em  que  eftava  o  Coronel  Thomas  da  Sylva 
Telles  y  depois  Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira, 
a  quem  participou  o  movimento ,  que  intentava ,  que 
elle  devia  communicar  aos  outros  Officiaes  y  e  vol- 
tando para  o  feu  lugar ,  mandou  avifar  a  todos  os  Co- 
ronéis da  primeira  linha ,  que  feguiííèm  os  movimen- 
tos 
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tos  da  efquerda  5  aíTim ,  tanto  que  lhe  pareceo  tem- 
po ,  fazendo  que  marchava  em  batalha  para  os  inimi- 
gos ,  que  com  a  mayor  parte  da  Cavallaria  fe  eílavaõ 
pondo  em  ordem  para  tornarem  a  acometer  a  noííà 
Infantaria ,  os  fez  com  efte  movimento  fufpender  j  e 
aproveitando-fe  de  occafiao  tao  opportuna ,  fez  hum 
quarto  de  converfao  com  a  Brigada  do  lado  eíquer- 
do ,  que  facilitando-fe  com  o  movimento  ^  que  para 
eíle  mefmo  fim  fez  a  eíquerda  da  fegunda  linha ;  pe- 
la prevenção  ,  que  havia  feito  ,  confeguio  fechar  o 
intervallo  de  huma ,  e  outra ,  para  o  que  concorrerão 
os  demais  Officiaes  ;  Generaes ,  e  Subalternos ,  com 
grande  diligencia  para  efte  fim ,  e  fe  poz  em  retira- 
da a  Infantaria  ,  que  já  nefte  tempo  íè  achava  defam- 
parada  da  noíía  Cavallaria  de  hum  ,  e  outro  lado  ^ 
fem  embargo  do  acordo  do  Marquez  de  Fronteira , 
que  fez  tudo  quanto  cabia  no  valor  ,  e  na  arte  ^  por 
evitar  a  defordem  ,  que  experimentou  na  occaíiaõ. 
Marchou  a  Infantaria  em  boa  ordem  ,  chegou  a 
Campo-Mayor,  e  depois  fe  continuou  a  Campanha^ 
como  Já  diftèmos  j  e  tendo  avifo  o  Marquez  de  Fron- 
teira a  18  do  referido  mez  de  Elvas ,  que  os  inimigos 
íntentavao  fitiar  aquella  Praça  ,  ordenou  a  D.  João 
Manoel  fe  foílè  meter  nella  para  a  defender  j  e  no 
mefmo  inftante  ,  acompanhado  de  huma  partida  de 
quinze  Cavallos  ,  fe  introduzio  na  Praça ,  nao  fem 
baftante  rifco ,  por  fe  achar  cercada  de  varias  parti- 
das ,  e  guardas  do  Exercito  dos  inimigos.  Difpoz  lo- 
go tudo  y  o  que  era  preciíb  para  a  defenfa ;  principia 
Tom.XL  Yyy  ando 
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ando  por  evitar  a  defordem ,  que  começava  haver  na 
Praça  j  vifitou  os  póílos ,  e  lê  poz  em  eftado  de  fe  de- 
fender ,  e  obfervando  aos  inimigos ,  que  fizeraõ  a  25 
do  meíino  mez  vários  deftacamentos  para  a  ponte  de 
Olivença ,  que  paííàraõ  para  outra  parte  do  Guadia- 
na com  todo  o  feu  Exercito  ;  deixando  nella  hum 
deftacamento ,  e  foraõ  campar  junto  à  Praça  de  Oli- 
vença. D.  Joaõ  Manoel  vendo ,  que  Elvas  naô  po- 
dia ter  receyo  de  fer  fitiada  ,  voltou  para  o  Campo 
dejurumenha,  adonde  onoííb  Exercito  feconferva- 
va ;  e  continuou  a  Campanha  com  o  governo  da  Ar- 
tilharia com  fingular  preftimo ,  porque  havendo  os  ini- 
migos feito  voar  a  ponte  de  Olivença  ,  era  preciíb 
fazer  huma  diverfaõ  para  a  parte  de  Badajoz  ao  blo- 
queo,  que  o  feu  Exercito  fazia  àquella  Praça ;  para 
o  que  íe  poz  o  noílò  Exercito  em  marcha  ,  foy  acam- 
par a  Torre- Alagada  com  a  efquerda  entre  a  ribeira 
de  Ubeda ,  e  Atalaya  da  Terrinha ,  e  a  direita  junto 
ao  Guadiana  3  e  vendo  que  os  inimigos  tinhaõ  occu- 
pado  o  vao  do  rio  de  Abreu ,  com  huma  trincheira 
guarnecida  de  Infantaria ,  e  dez  Efquadroens  de  Ca- 
vallaria  j  mandou  o  Marquez  de  Fronteira  a  D.  Joaõ 
Manoel  avançar  aquelle  pofto  com  duzentos  Grana- 
deiros ,  e  com  alguma  Cavallaria  ,  e  quatro  peças  de 
artilharia  para  defalojar  os  inimigos ,  o  que  confesjuio 
com  pouca  refiílencia  delles ;  que  ficando  com  a  fua 
Cavallaria  a  tiro  de  canhão ,  receberão  baftante  dam- 
no  da  noííà  artilharia ,  que  laborou ,  até  que  fe  apar- 
tarão para  lugar ;  em  que  naõ  recebeífem  damno  5  e 
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depois  de  diverfos  movimentos ,  e  operações ,  em  cju^ 
a  noííli  artilharia  laborou  com  felicidade  ,  pelo  cuidai" 
do  de  íèu  General  D.  Joaõ  Manoel ,  naô  fe  receaii- 
do  já  o  bloqueo  de  Olivença ,  de  que  ficou  livre  no 
primeiro  de  Julho ,  íe  retirou  hum  ;  e  outro  Exerci- 
to ,  e  aquartelarão  as  íuas  Tropas ,  e  nao  houve  no 
Outono  Campanha. 

Determinou  com  licença  o  Marquez  de  Frontei- 
ra paílar  à  Corte  ,  e  Dom  Joaõ  Manoel  ficou  com  o 
governo  até  o  fim  de  Março  de  1710.  Achava-fe  o 
Marquez  de  Fronteira  com  algumas  moleílias  impedi- 
do para  continuar  no  governo  das  Armas  daquella 
Provincia ;  e  lhe  íliccedeo  no  poílo  o  Conde  de  Villa- 
Verde ,  depois  Marquez  de  Angeja  ,  a  quem  Dom 
Joa5  Manoel  entregou  o  governo ,  e  ficou  exercitan- 
do o  feu  poílo  de  Meílre  de  Campo  General  daquel- 
le  Exercito ;  e  achando-fe  mal  convalecido  de  huma 
doença  ,  que  havia  pouco  padecera  ,  fahio  com  o  Ex- 
ercito a  Campanha  no  principio  de  Abril ;  e  a  28  de 
Mayo  ,  eílando  o  noííò  Exercito  no  Campo  de  Can- 
ca5 ;  teve  a  mayor  parte  da  noíla  Cavallaria  huma 
efcaramuça  com  a  dos  inimigos  da  outra  parte  do 
Guadiana ,  a  que  aíTiílio  D.  JoaÕ  Manoel ,  fendo  elle 
o  que  andou  guarnecendo  os  reduclos  ^  que  fe  haviao 
feito  da  outra  parte  do  rio ,  e  poílando  vários  corpos 
de  Infantaria  para  fuílentar  a  noííà  Cavallaria.  Foy 
grande  o  trabalho ,  e  exceífivo  o  calor  daquelle  dia , 
o  corpo  mal  convalecido  j  de  forte  ,  que  rendido  do 
mal  ,  adoeceo  com  huma  malina  ,  com  a  qual  ^  de- 
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|)ois  de  dous  dias  ,  foy  para  Elvas  ,  adonde  eíleve 
em  perigo  da  vida.  Chegou  a  noticia  a  Corte  y  El- 
Rey  liie  fez  a  honra  de  mandar  faber  delle  por  hu- 
ma  Carta  de  5  de  Junho  do  dito  anno  ,  em  que  o 
Secretario  de  Eftado  Diogo  de  Mendoça  Corte-Real 
dizia  o  grande  cuidado ,  que  a  Sua  Mageílade  caufa- 
ra  aquella  noticia,  eque  para  íe livrar  delle,  defpa- 
chara  aquelle  Poftilhaõ  ,  pelo  qual  efperava  faber, 
que  eftava  melhorado  j  e  para  moílrar  o  quanto  o  eí^ 
timava  Sua  Mageílade,  ordenara  ao  Doutor  Francif- 
co  Xavier  Leitão  ,  Medico  da  fua  Camera ,  lhe  fof- 
fe  aííiílir  3  e  continuandolhe  a  mefma  honra ,  lhe  man- 
dou dizer  o  Secretario  de  Eftado  por  outra  de  1 1  do 
referido  mez ,  o  quanto  tinha  fido  agradável  a  Sua 
Mageftade  a  noticia  da  fua  melhora  ,  pelo  que  efti- 
mava  a  fua  peílba ,  a  quem  dava  licença  para  poder 
paflar  a  convalecer  à  Corte ,  o  que  participava  ao  Go- 
vernador das  Armas  Conde  de  Villa-Verde  ,  para 
que  lhe  concedeílè  a  licença. 

No  principio  de  Julho  paílbu  D.  Joaõ  Manoel 
à  Corte ,  naõ  por  convalecer  com  os  ares  pátrios  j  mas 
para  render  gi'aças  a  ElRey  pelas  repetidas  occa- 
iioens  ,  com  que  a  fua  clemência  tanto  o  honrara  j  e 
ainda  que  eftava  livre  da  grande  moleftia  ,  que  pa- 
decera ,  naõ  eftava  totalmente  reftabelecido  à  fua  ro- 
buftez.  Nefte  tempo  fe  ordenou  ,  que  todos  os  Mi- 
litares fe  recolheíTem  às  fuas  Províncias  j  e  fuppofto 
fe  lhe  mandou  declarar  ,  que  naõ  era  comprehendi- 
do  naquella  ordem  3  porque  Sua  Mageftade  eftava 

certo , 
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certo ,  de  que  quando  elle  eíliveíTe  capaz  fe  recolhe- 
ria ,  fem  que  foííê  neceíTario  nenhuma  advertência. 
Porém  Dom  Joaõ  Manoel  excitado  da  viveza  do  feu 
efpirito  ,  e  do  deiejo  de  fervir ,  logo  pela  poíla  foy 
para  Eílremoz ,  e  começou  a  cumprii-  as  obrigações , 
que  pertenciao  ao  feu  pofto  de  Aleftre  de  Campo 
General ,  pondo  em  execução  tudo  o  que  fe  lhe  en- 
carregara para  aquella  Campanha.  A  24  de  Setem- 
bro fahio  o  Exercito ,  que  mandava  o  Conde  de  Vil- 
la-Verde ,  Governador  das  Armas ,  acompanhado  dos 
Medres  de  Campo  Generaes  Dom  JoaÕ  Diogo  de 
Ataide ,  D.  João  Manoel ;  o  Marquez  das  Minas  D. 
Joa5  de  Soufa ,  a  quem  eílava  encarregado  o  gover- 
no da  Cavallaria ,  e  a  Bernardim  Freire  de  Andrade  o 
da  Artilharia  ,  e  foy  acampar  no  primeiro  de  Outu- 
bro no  Campo  de  Barca-Rota ;  cujo  Caílello  eílava 
guarnecido  de  fetenta  Infantes  ,  hum  Capitão ,  hum 
Tenente  ,  e  hum  Alferes  mandoulhe  o  Conde  de 
Villa- Verde  dizer  fe  rendeíle  y  porque  íè  nao  podia 
defender  de  hum  Exercito :  o  Commandante  mandou 
por  repofta  ,  que  determinava  defenderíe  j  e  nao  ce- 
dendo às  diligencias ,  que  fe  fizerao ,  por  lhe  evitarem 
a  ultima  ruina  ,  ordenou  o  Conde  de  Villa- Verde  a 
D.  João  Manoel  difpuzeííè  o  modo  de  o  atacar,  o 
que  logo  principiou  a  cumprir^  do  que  tendo  noticia 
D.Joaò  Diogo  de  Ataide,  pretendeo,  que  a  elle  lhe 
tocava  aquella  operação ,  dizendo ,  que  nao  continua- 
ria mais  no  exercicio  do  feu  poílo ,  fe  fe  lhe  fízeííè 
huma  tal  injuíliçaj  a  qual  nao  era  outra  mais,  que  a 
t  que 


5^0        Hiíloria  Çenealogica 

que  lhe  ideava  oíeu  génio,  naturalmente  defconfía- 
do ;  fuppofto  que  valeiofo ,  e  com  excellentes  partes. 
D.  Joaò  Manoel ,  que  o  tratava  com  amifade ,  que- 
rendo evitarlhe  a  deíconfiança  ,  mandou  com  gene- 
rofo  animo  dizer  ao  Conde  de  Villa- Verde ,  que  elle 
nao  tinha  duvida,  para  que  D.Joaõ  Diogo  foíle  ex- 
ecutar o  que  eftava  difpofto:  porém  o  Governador 
das  Armas  ordenou  foííe  D.  João  Manoel  ,  que  ao 
romper  da  manhaa  inveftio  o  Caftello ,  e  em  pouco 
tempo  o  rendeo ,  ficando  a  guarnição  prifioneira  de 
guerra.  No  dia  4  defte  mez  chegou  o  Exercito  a 
Xeres ,  e  na  meíhia  noite  começou  D.  JoaÕ  Manoel 
a  abrir  a  trincheira  com  tal  cuidado ,  que  ao  romper 
da  manhãa  do  dia  feguinte  fe  acabarão  de  formar  as 
baterias ,  que  começarão  a  bater  a  Cidade ,  que  foy 
rendida  ,  e  a  guarnição  prifioneira  de  guerra  j  e  depois 
de  lhe  tirarem  todas  as  munições  de  guerra ,  e  boca  , 
íizeraõ  com  minas  voar  a  Tua  fortificação  ,  e  defman- 
telada ,  íê  recolheo  o  Exercito  a  Portugal  com  baí^ 
tante  trabalho ,  pelo  rigor  do  Inverno. 

Eílava  Dom  Joaõ  Manoel  na  Praça  de  Eílre- 
moz ,  quando  teve  ordem  para  paííar  à  Província  do 
Minho  e  partindo  logo ,  chegou  a  Vianna  a  2  de  Ja- 
neiro de  171 1  j  eeílando  cumprindo  o  que  fe  lhe  en- 
comendara das  levas ,  reconducçoes ,  e  compra  de  ca- 
vallos ,  lhe  foy  mandado  ,  que  paflliílè  ,  fem  demora , 
à  Província  de  Traz  dos  Montes  ,  a  encarregarfe  do 
governo  das  Armas ,  e  que  viflè  íe  feria  pcííivel  recu- 
perar a  Pra^a  de  Miranda  5  e  tendo  deixado  difpoílo 
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tudo ;  o  que  lhe  fora  encomendado  fízcílè  no  Minho ; 
partio  para  Traz  dos  Montes ,  chegou  a  Bragança  no 
primeiro  de  Fevereiro.  Nao  achou  elle  a  Provincia 
em  eílado  de  poder  emprender  couta  alguma ,  fe  o 
feu  ardor  fe  nao  animara  da  adividade  da  íua  diligen- 
cia ,  que  foy  taõ  efficaz ,  que  poz  as  couías  em  ef- 
tado  ,  que  avifou  à  Corte  ,  que  poderia  emprender 
fitiar  Miranda. 

Determinado  recuperar  a  Cidade  de  Miranda, 
de  que  no  anno  antecedente  ie  tinhaõ  apoderado  os 
Caílelhanos  pela  deteílavel  perfídia  de  hum  Official, 
fe  entregou  efta  empreza  ao  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral D.Joaõ  Manoel,  que  elle  difpoz  com  admirá- 
vel providencia  ,  e  com  tanta  aólividade  ,  que  poz 
aos  fítiados  em  conílernaçaõ ,  que  fahindo  a  campo 
no  dia  10  de  Março,  lhe  cortou  as  communicaçoes  j 
e  depois  de  pôr  em  termos  a  bateria ,  a  1 5  começou 
a  acanhoar  a  Cidade  com  tanto  vigor ,  que  em  pou- 
co lhe  defmontou  quatro  peças  ,  que  atiravaõ  fobre 
o  ataque.  Os  inimigos  vendo-fe  fem  ufo  dafua  arti-  Hijior  Cereah^ka^a 
lhana,  hzerao  huma  bateria  iobre  o  ramal  eíquerdo  np, 
da  obra  córnea ,  com  que  poderiaó  ofíènder  o  noííò 
ataque ;  mas  a  fmgular  viveza  do  General  D.  Joaô 
Manoel ,  com  grande  acordo ,  tomou  a  reíoluçaõ  de 
a  mandar  atacar  com  a  efpada  na  maõ ,  tanto  que  fof- 
fe  noite  ,  por  duzentos  e  cincoenta  Granadeiros  ,  e 
duzentos  Infantes ,  entregues  k  ordem  do  Brigadeiro 
Thomas  da  Sylva  Telles  ^  ( depois  Yifconde  de  Vil- 
la-Nova  da  Cerveira  )  que  executou  com  tanto  vi- 
gor, 
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gor ,  que  os  inimigos  abandonarão  a  obra  córnea  ,  e 
com  tanta  felicidade*  que  nao  perdemos  nem  hum 
fó  Soldado  y  fó  o  Capitão  dos  Granadeiros  ficou  fe- 
rido de  hum  mofquete  em  huma  perna.  Abrio-fe  a 
brecha  na  Cidade  ,  o  que  vendo  os  fitiados ;  tocara6 
a  chamada  na  manhaa  de  1 5  de  Março ,  e  mandarão 
hum  Tenente ,  pedindo  tres  dias  para  fe  refolverem; 
porém  o  General  D.  Joaõ  Manoel  em  poucas  pala- 
vras refoluto  lhe  refpondeo  y  que  a  guarnição  havia 
de  fer  prifioneira  de  guerra ,  e  que  lhe  dava  meya  ho- 
ra para  fe  refolverem  j  e  pelo  que  refpeitava  aos  Of- 
ííciaes  y  fe  lhes  fariao  todas  as  permittidas  honras.  Pa- 
ra ajuftar  eíle  Tratado  da  entrega  com  o  Governa- 
dor, mandou  ao  Brigadeiro  Thomas  daSylva,  que 
detendo-íe  pouco  na  Praça  ,  voltou  dizendo ,  que  os 
Officiaes  naõ  queriao  confentir  em  ficarem  prifionei- 
ros  de  guerra ,  e  pediaõ  alguma  moderação  naquelle 
artigo.  O  General  D.  João  Manoel  naõ  deu  outra 
repoíla  a  eíla  propofiçaõ  mais  que  com  a  viveza ,  e 
defembaraço ,  de  que  fe  animava ,  mandar  bater  vi- 
gorofamente  a  Praça  y  paííando  ordem  para  hum  aí^ 
falto  geral  com  todos  os  Granadeiros  y  e  alguns  Regi- 
mentos y  o  que  obfervado  dos  fitiados  y  tocarão  fe- 
gunda  vez  a  chamada :  voltou  à  Praça  Thomas  da 
Sylva ,  capitulou  com  o  Governador  ficar  a  guami- 
çao  prifioneira  de  guerra  à  mercê  do  Meftre  de  Cam- 
po General  D.  João  Manoel  5  e  a  1 5  de  Março  de 
171 1  aífinou  as  Capitulações  o  Brigadeiro  Thomas  da 
Sylva ;  e  o  Tenente  de  Rey ,  Governador  da  Praça , 
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D.  Antonio  de  Mendoça  e  Sandoval ,  e  a  ratificou  o  ^ 
General  D.  Joaõ  Manoel  ,  que  naõ  concedeo  aos 
prifioneiros  mais  que  ficarem  com  a  Tua  roupa.  No 
dia  ló  fahio  a  guarnição  da  Praça  ,  em  que  fe  achou 
grande  quantidade  de  munições  de  guerra  ,  e  boca. 
A  adividade  ,  e  fmgular  efpirito  ,  com  que  o  General 
íe  lançou  íbbre  a  Cidade  y  tomandolhe  a  communica- 
çaõ ,  foy  o  motivo  de  pôr  em  tal  defconfíança  aos  fi- 
tiados  ,  que  fe  renderão  com  a  brevidade  referida  5 
fazendo  aíTim  mais  gloriofa  a  empreza  ,  confeguida 
igualmente  pelo  valor ,  do  que  pela  fciencia  militan 
Depois  mandou  D.  Joaõ  Manoel  demolir  por  inútil 
AlcaniçaS;  e  tirandolhe  cinco  peííàs  de  artilharia,  com 
as  munições  de  guerra  ,  que  nella  havia ,  as  mandou 
para  a  Puebla  de  Senabria ,  que  poz  em  eftado  de  fe 
defender ,  e  Carvajales ,  Praças  que  eraõ  dos  Cafte- 
Ihanos.  ElRey  lhe  mandou  por  huma  Carta  muy 
honrada  agradecer  o  muito ,  que  tinha  obrado  nefta 
expediçaõ  pelo  feu  ferviço  5  e  que  aos  Officiaes ,  e 
Soldados  ,  da  fua  parte  diííèííe  a  fatisfaçaõ ,  que  ti- 
vera do  bem  ,  com  que  fe  haviaõ  portado.  Tratou 
logo  D.  Joaõ  de  pôr  toda  a  diligencia  nas  levas ,  e  re- 
montas 5  de  forte  ,  que  fe  acharaõ  na  Campanha  da- 
quelle  anno  no  Exercito  de  Alentejo  ,  que  manda- 
va o  Conde  de  Villa-Verde ,  e  fahio  à  Campanha  a 
21  de  Mayo.  Continuou  D.  Joaõ  Manoel  o  exercí- 
cio do  feu  poflo ;  e  entrando  por  Caftella ,  chegou  a 
Safra  ,  donde  voltou  pela  noticia  ,  de  que  o  Exercito 
dos  Caftelhanos  tinlia  também  entrado  no  noííò  Rey- 
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no  ,  e  eílava  em  Borba ,  de  donde  fe  retirou  com  a 
noticia  da  marcha  do  noííb  Exercito  j  e  aíiim  depois 
de  vários  movimentos  ,  fem  acçaõ  memorável  ,  fe 
confervaraõ  ^  até  que  no  primeiro  de  Julho  fe  mete- 
rão em  Quartéis  ,  como  já  diílèmos  ;  e  acabada  a 
Campanha ,  paííbu  à  Corte  o  Conde  de  Villa- Verdcj 
efoy  mandado  aD.Joaõ  Manoel  continuaííè  como 
governo  das  Armas  ,  dizendolhe  o  Secretario  de  Ef- 
tado ;  que  o  preílimo  ;  acerto ,  e  valor ,  com  que  fer- 
via ,  era  a  caufa  de  nunca  ter  defcanço  j  e  exercen- 
do o  governo  com  acerto  ,  íluisfaçaõ  da  Corte  ,  e 
louvor  dos  jyj^ilitares  até  o  principio  de  Outubro ,  en- 
tregou o  governo  ao  Meftre  de  Campo  General  Pe- 
dro Mafcarenhas. 

Os  merecimentos  de  D.  Joaõ  Manoel  eraõ  taõ 
notórios  ,  que  paííàndo  no  referido  mez  li  Corte, 
achou  que  ElRey  lhe  havia  feito  a  mercê  de  o  no- 
mear Governador ,  e  Capitão  General  do  Reyno  de 
Angola  ,  e  ao  mefmo  tempo  do  feu  Confelho  de 
Guerra  j  e  ílihindo  de  Lisboa  a  21  de  Setembro  de 
1712,  chegou  a  21  de  Fevereiro  do  anno  feguinte: 
tomou  poííè  do  governo ,  e  levado  do  ardor  de  hum 
generofo ,  e  adivo  efpirito ,  poz  as  Praças ;  e  Coftas 
daquelle  importante  Reyno  em  defenfa  ,  confeguin- 
do  refpeito ,  e  ventagens  dos  vifinhos :  foube  caíligar 
o  orgulho  do  Principe  de  Caconda ,  vifinho  do  Paiz 
de  Benguella  ,  que  commetteo  algumas  hoftilidades 
contra  o  Prefidio ,  que  naquelle  território  conferva  a 
Coroa  Portugueza  ,  a  que  fe  oppoz  o  Governador 

delle  y 
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delle  5  e  dando  conta  ao  Capitão  General  D.  João  Hipria  CeneaiogUa , 
Manoel,  com  a  fua  natural  actividade  ,  lhe  mandou  '«■^•^•Fag-*»». 
logo  hum  tal  íoccorro  ,  que  com  a  gente  da  guarni- 
ção formou  hum  corpo  y  e  marchou  contra  o  inimigo, 
e  dando  íobre  elle  com  grande  calor ,  o  derrotou  y  e 
obrigou  a  pedirlhe  a  paz  ,  que  D.  Joa5  JVIanoel  lhe 
concedeo.  Finalmente  tendo  deixado  o  Rey  no  pa- 
cifico ,  reduzido  o  militar  a  methodo ,  evitado  para  o 
futuro  as  defordens ,  e  defcaminhos  da  fazenda  Real , 
com  meyos  importantes  à  fua  arrecadação  ,  e  à  utili- 
dade do  commercio  ;  com  zelo  da  Religião  Chriftãa, 
fez  que  as  Miííbens  ferviííèm  de  edificação ,  para  o 
que  ajudou  aos  Miífionarios  Capuchinhos  da  Nação 
Italiana  ,  que  tanto  fe  tem  diílinguido  na  Africa ,  e 
na  America,  nasnoííàs  Conquiílas ,  fuílentando-os  à 
ília  cuíla.  Diílipou  abufos  efcandalofos ,  por  meyos 
proporcionados  ao  negocio  mais  importante  ,  que  he 
o  da  reducçaõ  ,  e  confervaçaõ  de  tantas  almas ,  no 
conhecimento  do  verdadeiro  Deos ,  e  no  horror  das 
abomináveis  fuperftições  do  Gentilifmo  j  havendo  to- 
do o  tempo  do  feu  governo ,  moftrado  a  generofida- 
de  do  feu  animo ,  no  luzimento  do  trato  da  fua  Ca- 
fa y  e  deixado  da  fua  prudência ,  defintereííè ,  e  Re- 
ligião naquelle  Reyno  honrada  memoria.  Voltou 
para  o  Reyno  no  anno  de  17 17  depois  de  ter  padeci- 
do na  viagem  nao  pequenos  incómodos :  naõ  deixou 
de  experimentar  outros  na  oufadia  ,  com  que  fe  per- 
tendeo,  com  afFedadas  queixas,  naõ  manchar  a  intei- 
reza y  porque  eíla  foy  fempre  de  forte ,  que  nao  hou- 
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ve  emulação  y  que  o  emprendeíle ;  mas  ílm  arguillo 
de  rigorofo  em  algumas  deliberações  ,  como  íe  naõ 
foílê  a  juftiça  attiibuto  de  taõ  grande  importância, 
comoohe  a  piedade:  porém  o  tempo  deu  hum  ple- 
no conhecimento  do  feu  redo  procedimento ,  e  jufta 
intenção  j  de  Ibrte ,  que  foy  aífim  julgado  em  o  Su- 
premo Senado  da  Relação  de  Lisboa ,  para  mais  evi- 
dente teftemunho  da  fua  redidao  ,  nao  bailando  o 
mais  ajuílado  procedimento ,  para  que  algumas  vezes 
fe  naõ  interprete  finiílramente  j  porque  fempre  fe  en- 
contrão defcontenteS;  naõ  comrazaõ,  mas  pelo  que 
naõ  confeguem. 

No  Capitulo  precedente  vimos  como  no  anno 
de  1722  morrera  fem  deixar  fucceííàõ  o  Conde  D. 
Pedro  Manoel ,  pelo  que  recahio  a  fua  Cafa  em  D. 
Joaõ  Manoel  de  Noronha  ,  que  he  VI.  Conde  de 
Atalaya ,  Senhor  das  Águias ,  da  Atalaya  y  Tancos , 
Sinceira  ,  Yilla-Nova  da  Erra  ,  e  dos  Lugares  da 
JVIouta  y  Barquinha  y  Baguinha ,  Roda ;  Ninhachira , 
e  Santa  Martha  y  Alcaide  mor  de  Marvaõ ,  Governa- 
dor da  Torre  de  Belém ;  e  Commendador  de  S.  Pe- 
dro de  Val  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chriílo ,  de 
Alpedriz  na  de  S.  Bento  deAviz,  e  dopefcado  meu- 
do  do  Tino  da  Villa  de  Setuval  da  Ordem  de  Santia- 
go ,  tendo  antes  fido  Commendador  de  Santa  Maria 
da  Deveía  de  Caftello  de  Vide ,  de  S.  Nicolao  de  Ca- 
beceira de  Bafio  na  Ordem  de  Chrifto  ,  e  de  San- 
ta Maria  de  Alcácer  na  Ordem  de  Santiago.  Neftc 
tempo  já  tinha  o  Conde  cafado  com  fua  prima  com 

irmãa 
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irmãa  Dona  Mecia  de  Rohan ;  como  adiante  fe  ve- 
rá. 

Era  GraÕ  JVleílre  dainíigne  Ordem  Militar  de  Dito  livro  pag,  2 54, 
S.  Joa5  de  Malta  D.  Antonio  Manoel  de  Vilhena , 
que  no  anno  de  1728  mandou  ànolíli  Corte  por  Em- 
baixador Extraordinário  a  Fr.  \V'enceslao ,  Conde  de 
Harrach  j  Bailio ,  e  Commendador  da  mefma  Ordem, 
e  adual  General  das  Galés  da  Religião  :  foy  nomea- 
do o  Conde  de  Atalaya  ,  entaò  Meílre  de  Campo 
General  dos  Exércitos  de  Sua  Mageílade ,  e  do  íeu 
Confelho  de  Guerra  ,  para  feu  Condudor,  o  que  fez 
com  magnifica  comitiva  ,  e  com  muito  luzimento ;  e 
deípeza,  convidando-o  a  jantar  ,  e  a  todos  osCaval- 
leiros  y  que  vieraõ  na  Eíquadra  ,  que  era  de  quatro 
Naos  de  Guerra  ,  que  o  Conde  tratou  com  grande 
policia  ,  grandeza  ,  e  profufao  ,  por  fer  de  hum  gé- 
nio generoíb ,  e  agradável  j  de  forte ,  que  a  todos  dei- 
xou fatisíeitos  da  attençaÕ  ,  com  que  moílrou  eíli- 
mar  aquella  benemérita  Religião.  Depois  foy  elle 
hum  dos  Senhores ,  que  acompanharão  as  Mageíla- 
des ,  quando  paílàraõ  à  Província  de  Alentejo  ,  para 
fe  aviílarem  com  os  Reys  Catholicos  pela  occafiao 
dos  recíprocos  cafamentos  dos  SerenifTimos  Príncipes  HipriadaCafa  Real, 
doBrafiI,  e  das  Aílurías  ,  e  fe  eífeituou  a  19  deja-  tom.8.pag.5C5. 
neiro  de  1729  ,  em  que  o  Conde  de  Atalaya  foy  hum 
dos  que  fe  acharão  prefentes  naquelle  íblemne  aálo. 
No  anno  de  1755  pela  occafiaÕ  ,  que  já  deixamos  re- 
ferido ;  foy  nomeado  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Alentejo  ,  e  Direóbor  da  Infantaría  de  todo 

oReyno; 
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o  Reyno  j  eleição  ,  que  foy  univeifalmente  applaii- 
dida ;  que  elle  fez  mais  eílimavel  pela  fua  íumma 
adividade  :  pelo  que  geralmente  era  louvado ,  vendo 
o  modo ,  com  que  fez  exercitar  as  Tropas ,  com  q  ue 
difpoz  hum  acantonamento  em  Alentejo  ,  outro  no 
Riba-Tejo  ^  entregue  ao  Vifconde  de  Villa-Nova  da 
Cerveira  1'homás  da  Sylva  Telles  ,  Meílre  de  Cam- 
po General.  Aífim  continuou  nos  feus  aceitos,  e  dif- 
pofições  y  e  na  exada  difciplina  dos  Soldados ,  de  quem 
íe  foube  fazer  taõ  amado ,  como  refpeitado ,  pelo  lu- 
zimento ,  generofidade  ,  e  outras  virtudes  ,  com  que 
fe  fez  amável.  Finalmente  ferenadas  as  defconfian- 
ças  politicas ,  que  fe  haviaõ  levantado  entre  as  duas 
Coroas  de  Portugal ,  e  Caílella ,  ficando  gozando  o 
noíío  Reyno  da  íaborofa  tranquilidade  da  paz  y  ficou 
o  Conde  exercendo  na  mefma  Província  o  feu  pofto , 
fatisfazendo  às  partes ,  e  eílimando  os  Soldados ,  e  be- 
neméritos ,  para  os  adiantar  j  de  forte  ,  que  ferá  glo- 
riofo  o  feu  nome  na  noílà  Hiftoria ;  porque  he  orna- 
do de  excellentes  virtudes ;  valor  ^  adividade,  promp- 
tidaõ  no  refolver ,  gravidade  ,  e  fineza  na  amifade , 
fendo  o  brilhante  de  taõ  luzidas  partes  ^  huma  gene- 
rofidade  ,  que  o  fará  memorável. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  em  i6  de  Novembro 
doanno  de  1698  com  D.  Marianna  Bernarda  de  No- 
ronha ,  filha  de  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  ( irmaõ 
do  IV.  Conde  de  Santa  Cruz)  que  depois  deter  fer- 
vido na  guerra  da  Acclamaçaô  ,  fendo  Capitão  de 
Cavallos ,  e  Meílre  de  Campo  na  Província  de  Alen- 
tejo, 
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tejo,ioy  do  Confellio  delRey  D.  Pedro II.  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira ,  Eílri- 
beiro  mòr  das  Rainhas  D.  Maria  Franciíba  ,  e  Dona 
Maria  Sofía  j  e  de  ília  mulher  D.  Joanna  Coutinho  , 
filha  herdeira  de  Dom  Pedro  Coutinho  ,  Senhor ,  e 
Commendador  de  Almourol  ,  e  de  D.  Marianna  de 
Noronha ,  irmãa  do  I.  Conde  de  Armamar  Ruy  de 
Mattos  de  Noronha  y  e  tiverao 

19  D.  Joanna  Manoel  ,  que  nafceo  a  20  de 
Julho  de  1699  ,  e  morreo  de  tenra  idade. 

19  D.  Francisca  Manoel,  que  também  fa- 
leceo  de  tenra  idade. 

Caiou  fegunda  vez  a  25  de  Janeiro  de  17 19  com  D. 
Mecia  de  Rohan  ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria 
Anna  de  Auílria  j  fílha  de  D.  Jofeph  Rodrigo  da  Ca- 
mera ;  II.  Conde  da  Ribeira ,  e  da  Condeílà  D.  Conf 
tança  Emilia  de  Rohan ;  como  deixamos  referido  no 
TomoX.  pag.  588.  Edeíla  efclarecida  uniaô  tiverao 
os  filhos  feguintes : 

19  D.  Constança  Manoel  nafceo  a  30  de 
Outubro  de  17 19  ;  que  he  prefumptiva  herdeira  def- 
ta  grande  Cafa.  Eftá  contratado  o  feu  cafamento 
com  feu  tio  D.  Duarte  da  Camera  ,  V.  Conde  de 
Aveiras. 

19  D.  Luiz  Manoel  nafceo  em  Dezembro 
de  1720,  morreo  menino. 

19  D.  Francisca  Manoel  ,  he  Religiofa  no 
Moíleiro  do  Bom  Succeííò  de  Religiofas  Dominicas 
junto  aBelem. 

D. 
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19  D.  Maria  Manoel  nafceo  a  8  de  Dezem- 
bro de  1725. 


D.  Me. 


D.  Mfcia 
de  Roian, 
2,  mulher 
de  D.  Joaó^ 
Manoel 
VI.  Con- 
de dc  Au- 
laya. 


p  D.Rodrigo  da  Ca-- 
l   mera  ,  III.  Con- 
V  de  de  Villa-Fran- 

/--D.ManoelBal..)"'^^-**^7'- 
i     thafar  Luiz  da  j 
\   Camera,!. Con-  / ^  CondeíTa  Dona, 
\  Ribeira  A  Maria  Cout  nho/ 

\  ?  o  ?  ^  leS""d»  mulher. 

Ide  Dezembro  dc 


'Dom  Jofcpli 
Rodrigo  da' 
Camera  ,11. 
Conde  da  Ri- 
beira ,&c.  «í» 
a  7  de  Mirço 
de  I  722. 


1675, 


D.Manoel  da  Came- 
ra, II.  Conde  de  Vil- 
la-Franca  ,  VI.  Ca- 
pitão Donatário  da 
Ilha  dc  S.  Miguel. 
ACond-iTa  D.  Leo- 
nor de  Vilhena. 

D.  Francifco  da  Ga- 
ma ,  IV.  Conde  da 
Vidigueira  ,  Aioii" 
rante  da  índia. 
A  CondelTa  D.  Leo- ' 
nor  Coutinho  ,  fc- 
gunda  mulher. 


A  CondeíTa  D. 
Mccia  deMen- 
'doça. 


Henrique  de  Soufa  ,■ 
1.  Conde  de  Miran» 
Diogo  Lopes  de  "^da, 
Soufa  ,  II.  Conde  /  A  CondelTa  D.  Me-  ' 
de  Miranda  ,  *  L  cia  dc  Vilhena. 
|em  24  dc  Mayo 
de  1654. 


Ruy  Gonçalves  da  Camera,!.  Con- 
de de  Vilia-Franca,  V.  Cí^pitaó  Do- 
natário da  Ilha  de  S.  Miguel. 
A  CondeíTa  D,  Joanna  de  Bla^uer. 
D.Fradi  c]ue  Henriques ,  Commen- 
dador  mor  de  Alcantara  ,  Mordo- 
mo mor. 

D.  Guiomar  de  Vilhena, 
D.Vafco  da  Gama ,  III.  Almirante 
da  índia  ,  Eílnbciro  mor  do  Prín- 
cipe D.  JoaÕ. 

A  CondelTa  D.  Maria  de  Ataide. 
Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  Vice- 
Rey  da  Índia ,  «fr  a  2p  de  Julho  dc 
i6if). 

D.  Maria  Coutinho. 

Vafco  dc  Souía ,  em  quem  vcyo  a 

recahir  a  Caía  de  Souía. 

D.  Guiomar  da  Sylva. 

Fcrnaó  da  Sylva ,  Commendador 
de  Alpalhaó. 

D.  Brites  de  Vilhena. 


A  CondeíTa  Dona , 
Leonor  dc  Men- 
doça, 


SSrbaíli<íó  dc  Sá  de  Menezes ,  CapN 
taó  de  Sofala ,  «í»  em  1 57  8. 


Joaó  Rodrigues  de 
Sá ,  I.  Conde  de  Pe-  "S 
n?guiaõ  ,  Camereiro  ^  D.  Luiza  Henriques, 
mor  dclRey  D.Filip 


^  Hercules  de  Rohan  • 
í  Duque  de  Mont- 
y  bdZon ,  Par ,  c  Ca- 
\  çador  de  França  , 
.^r-      T        j  .VHhaií)  deOutu- 

Francifco     de  S^ro  de  16  4. 
l     Rohan,  Princi-  /  ,  r»  »ií  • 

\  j  e  L-r  /  A  Duqucza  Mana 
\    pe  de  Soubiic ,  /   1    a  j  i 

\    U        j  „    '/   de  Avaugour  de' 
\   Duque  de  ron-(   r,  o 
\  r.J.,     P,.  ^.^Bretagnc,*a28 
de  Abril  de  1657. 


A  CondeíTa  \  tcaay  ,  Par  de 
D.  Conllança  \  França  ,  &c.  >5< 


pelL 
A  CondeíTa  D.  Ifabel 
de  Mendoça. 

Luiz  de  Rohan  , 
Príncipe  dt  Guemc- 
né ,  Conde  de  Mont- 
bazon ,  Senefchal  dc 
Anjou. 
A  Princeza  Leonor, 
de  Rohan,  Senhora 
de  Verger ,  &c. 

Cláudio  de  Bretag- 
ne  j  Conde  de  Vcr« 
tus,  e  Goello,  »í«  a  <S  ' 


D.  Joaó  de  Almeida ,  Alcaide  mor 
de  Abrantes ,  Senhor  do  Sardoal. 

D.  Leonor  de  Mendoça. 

Luiz  de  Rohan  ,  Senhor  de  Guc- 
mené ,  &c. 

Margarida  dc  Lavai ,  Senhora  di 
,  Perricr. 

Francifco  de  Rohan  ,  Senhor  dc 

Verger ,  e  de  Gycm. 

Catharina  de  Sillyla-Rocheguion, 

CondelTa  de  Kochcfort. 

Carlos  de  Avaui,our  ,  Conde  de 

Vcrtus ,  &c.  ❖  cm  1 608. 

A  CondeíTa  Filippa  de  S.Amadour, 

ViícondelTa  deGuigucn. 


Emília  dcRo-  la  24  de  Agolto 
han ,     a  18  Ide 


de  Seiembro-^^ 
,de  i/op. 


1712. 


de  Agoíto  de^i  ?  7-  ^  Guilherme  Fouquct ,  Marquez  de 
^  '  laVarenne. 

A  Marqueza  Catharina  de  PouíTart, 

Leonoro  Chabot,  Baraó  dc  Farnac, 
Senhor  de  S.  Gelais ,  »fr  em  1 6  05. 


A  CondeíTa  Cath  -ri 
,  na  Fouquet  de  laVa- 
renne ^  ^  em  1670. 


A  Princeza  An- 
na Chabot  Ro- 
han ,  *  a  4  de 
'Fcver.  dc  i/op. 


Henrique  Chabot" 
de  Rohan  ,  Par  de , 
França ,  »i'  a  2  7 
I  de  Fcv.  de  1655. 
Margarida  Du- 
qucza de  Rohan, 
Princeza  de  Leaó ,  ( 
*  a  9  de  Abril  de 
1684. 


Carios  Chabot  ,  Se- 
nhor de  Sainte  Au- 
laye. 

Henriqueta  de  Lour. ' 


Margarida  de  Durfort. 

Miguel  de  Lour ,  Senhor  de  Longa, 

Maria  Raguíer  dc  Efternay. 


Revner  Vifcondc  de  Rohan,  *  em 
1586. 

Catharina  de  Parthenay,  Senhora 
deSoubife. 
'crMa 

'  ^  í  o-  3  Sully ,  Par ,  c  Marichal  dc  Fran- 

A  Princeza  Margari-'^ 

da  dc  i3cthunc.      ^  Rachel  dc  Cochtfilet. 


Henr^que  Duque  de 
Rohan,  Par  de  Fran- 
ça, Príncipe  dcLeaõ, 

*  a  I  5  dc  Abril  de  ^  Maximiliano  de  Betune,  Duque  de 
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D.  Fr^ ]o.o  Manoel  filho  .llts.iiijo  JclRcy  R  Dmrtt ,  havMn  ,m  D.  Joínna  Manoel ,  foy  Bifpo  d. Cuia, 
e  Ja Guarda  ,  CafiMUo  mor  dcIRry  Don,  AffonloV.  do  f,u  Coniclho.  ,  l,u  Embaixador  aRomanoannô 
dc  1441  ,  +  pelos  annos  dc  1476.  Tcvetmjufla  Rodrigo^  t„„„  „obrí. 


V  D.  Imo  M.noel ,  Irgiiimado  no  anno  dc  I47Í ,  foV  Camerriro  môr  dílRcy  D.  Manoíl ,  Embaivador  'niÇaftílIa  , 
Alcaidt  mõr  de  Saniartm  ,  +  ptlos  annos  de  1  joo.  Caloo  com  D.llibel  de  Mmezes,  hlha  dc  Aftonfo  Telles  dc 
Meneies ,  Alcaide  ll,ôr  de  Campo-Mayor ,  do  Confelho  delRey  D.  Affonlo  V. 

 y\  


P.  Nuno  Manoel ,  esiiimaiJo  noanno  de  1475 ,  Guarda  mõr  delRey  U.  Manoel,  do  feu  Confelbo,  e  Almoucé  môr  do  Reyno ,  Senhor  de  Salva.erra  ,  e  dai  Açu. 
e  trra  .Commeníador ,  e  Alca.demõr  da  Idaoha  a  NW  Cafou  a  I.  .ez  cora  D.  Leonor  deM.li,  6lha  de  D.  ].yme  de  Wili,  Conde  de  Albayda  ,  e  de  D.  L>o 
dc  Aragão,  neladeIRty  D.  ioao  dc  Ar«jaó.    II.  com  D.  Lourenja  dc  Aiaijc  .  Slha  de  D.  Joaô  de  Valconcellos  ,  11.  Conde  de  Penella,  S.Q. 


D.  Bernardo  Manoel ,  Dmereiro  môr  dos  Reys  D.  Manoel ,  e  D.  Joaó 
111.  Alcaide  m6,  de  Sa/icarcm ,  Icruo  cmAf-ica,  ,  +  íer.iodo  .olon- 
eario  em  Nápoles.  Calou  a  f.  vez  com  Dona  Francilca  dc  Noronha  ,  íi- 
Iha  dc  D.  Maninho  dc  Callellobranco  ,  Conde  de  Villa-l\ov,.  II.  com 
Dona  Mana  dc  Bobadilha  ,  blha  dc  Aftonlo  dc  Saldanha  ,  Commtn- 
oador  de  OrioL-^a. 

 y\  


D.  JoantM  Manoel 
calou  tom  D.  Af. 
fonlo  l  achcco.  Se- 
nhor dc  Mcguer , 
c  Vill-.Novi  dd 
Fi  1 1  no. 


r 


I.  D.  Fradique  Manoel,  Senhor  I.  Dom  Joaó  I.  U  Francifco  Manoel  de  Ari-  I.  D.  Jorge  Ma-  |.  D. /fforfoM; 
dcAtaiaya,  Tancos,  eSinceira  ,   ManotI.Có-  gao  ,  fcrvio  ao  Emreracor  Car-   noci  ,  Comnnn-   noel ,  O 
do  Confelho  deIRty.  Calou  com    mentíador  da  los  V.  Calou  em  Milao  cem  N.  dador  dc  Si  Vi- 
D.  Maria  de  AtaiJe,  filha  H.de    Idflrh?,  j-^  ccnte. 

7 abo..  XrUI. 


D.Nuno  Fernandes  de  Auide  ,  lakXriIJ  f" — 
Senhor  dc  Penacova.  D. 

 /\  


telix  Manoel  dc  Ar: 


I.DonaLecror  I.  D.  Msfia  de  Mia  ca-  I.  D.  Joa 

de  Wilá   csíou  íou  cotr- Uom  AK-jrodc  Ara«;^aó  c; 

da  Ordem  de   com  Nuno  Ko-  Cordova  , Senhor  fie  Va-  Kuy  Barrero,  Sc- 

Chnrto.                  driputi  Rarrtto,  Itnçuela  ,  filho  de  D.  Pe-  nhor  co  Mor^a- 

"laboaXyjII.        Akaidc  tr.ãr  de  dro  de  Cordova  ,  Lunde  do  da  Quirici- 

Faro.  de  Cabra.  n. 


i.  D.  Mc;ia  de  No-  I.  Dona  Jo-  II.  Dom  JoíÓ  Manoel , 

ronha  ca  ou  com  L>.  anna    Ma-  piHou  à  Índia  noanno 

Pedro  de  Mciiez<-S,  noel.Frcir.  de  l  545  )*  em  Dio  na 

S:nhor  de  Fermo-  na    Elpcr.  bauiha  cum^rindíva- 

zelhc.  de  Lisboa,  lor  noanno  1 546  ,  S.G. 


1;.  \).  /.i 
mm  ..idi  : 


Mirocl,  Cem-  11.  D.Leo- 

'iioLct,a      Or-  ror,  «fr  me- 

C.Kuc>  ma  niíia. 
.ha  oc  Aflonio 


D.  Nuro  Maroel ,  Strhor  dc  A'a-  D.  Joaó  Manoel,  D.  Diogo  Manoel,  Elmolcr  D.  Alvaro  Manoel 

1-ya  ,  c  Tancos.   Cafcu  com  D.  Jo*  Comniendador  dc  mor,  c  Dcó  tja  Ca^iella  da  palíou  .1  Índia  no 

anna  de  Alaidc  ,  filia  de  D.  Anionio  Arntara  dr  Soula.  R.inl-a  D.  t  aihanna ,  Ptior  anno  de  1  ífiji  ,  lá 

de  Acaide,  I.  Cor.dc  da  Orunhtira.  1  «bat  XV JU.  mor  da  Utdtm  dcSamiago.  iervio,  e  *  S.G. 


P.  Manrel     Dona  Leonor  de  Aragiõ  D.  Anna  de  Arsgaó  , 

Manoel,*     caiou  com  Luiz  Cirnci-  Dama  da  Rainha  U. 

S.  Ci.            ro  ,  Senhor  da  Ilha  do  Caiharma  ,  >{<  icm 

Príncipe.  eUado. 


D.  Fr.d  qae 
Manoel,  * 
cm  A  inca  a 
4  dc  Agolio 
de  157&. 


D.  Francifco  Manoel ,  I.  Conde  de  Atalaya  , 
Senhor  da  Erra ,  Commendador  dc  S.  Mjr- 
iinho  na  OrJem  dc  Chrilto.  Cafou  com  U. 
Iria  dc  Brito  ,  vmvi  de  D.  Dio^o  Perera, 
Conde  Ja  Feira  ,  fitha  H.  dc  JoiO  dc  Briio. 


D.  Ani  -nio  Manoel,  D. Pedro  Manoel ,  II. Conde  de  Araiaya,  palTou  ãlndia  D.  João  Manoel ,  Biípo  da 
patluu  .1  índia  a  pn-  a  pnmeira  vez  no  amo  de  1  5^  l  ,  la  Itrvlo.  Foy  Go-  Gu-rda  ,  e  dc  Coimbra,  Ar- 
me ri  vez  r.Li  anno  t;e  vcrnaLlor  de  Tangire  ,  c  do  Ktyno  do  Algarve,  «i*  no  Ctbifpode  Liibi  a,  Vicc-R  y 
1  ^i/i  ,  u  lervio  ,  e  aimo  dc  i62li.  Cafou  com  D.  Mana  de  Mtncjcí,  filha  de  Portugal,  *  a  4  dc  Ju- 
•í*  j).  U.  de  D.  Alvaro  dc  Mtnczcs,  Alcaide  mor  dc  Arronches.  nho  do  anno  dc  163  j. 


D.  Francifca  Manoel  ca- 
lou com  Manoel  Matca- 
renhjs,  Senhor  da  Go- 
charía  ,  Commendaoor 
do  Koim^ininhaL 


Dona  Marta  de 
Aiaue  ,  Abba- 
ddls  Co  Mof- 
iciro  da  CUa- 
nhcir-. 


Dona  Magda- 
tena  dc  A(aidc, 


to  Moftciro  i 
CalUnheira. 


D.  Anna  de 
Ataidr,  Frei- 
ra no  reten- 
do Mollciro. 


Dona  Eufralia 
de  Sania  Ma- 
na ,  Trcira  em 
Jelus  de  Sc(u« 
vai. 


D.  Nuno  Manoel ,  4*  moço 
de  huma  queda  de  huai  c^' 


( 


D.  Violan  e  de 
Aragiõ,  Abba- 
dclTa  do  Mof. 
leito  de  Villa- 
Longa. 


D,  Anton  oMínod  ,  III  Conde  de  Atalaya.  Cif^iu  com 
D.  bilppa  dc  Ta^-ora  ,  fitha  lIc  Dom  Jyaó  díMcnczci, 
Cdmiiicndador  dc  ValljJa  ,  +  S.  G, 


D.  Alvaro  Manoel ,  Senhor  de  Alalaya 
com  Dona  l^nez  de  Luna  c  Fd^ora  ,  li  i 
nhur  do  Morgado  deC-p^r 


a,  Sic,  CíTou 
ic  T.vura  ,  Se- 


r 


Dona  Francifca 
ài  Auide  ,  4" 
Icmelbdo. 


D.  Luiz  Minoet  ds  Távora  nafcso  noanno  de  tC-^fl,  IV.  ConJc  de  Atalaya  ,  Senhor  de  Tanco) ,  Slnceira,  Erra  ,  Águias ,  &;c.  do  Confelho 
dg  Elt:do,  Embi  Xidor  a  Turim  ,  Ci.>vcfnaJor  díi  Armas  (■'roviii.-i  j  co  Mmlio,  +  noluio  da  Praça  dc  Alcanijra  a  20  de  Abril  do  anna 
dcl  /Cf).  Ciiou  a  \.  veztom  U.  M-ria  Magdakna  de  Noror.!>i  1  lilíu  dclJ.  t-rancilto  deSoula,  I.Mar<lUC2  das  Minas.  U.comD.  l-ranciíca 
Ltoiíúf  dcMcnJoça,  filha  dc  D.  Manoel  da  Camera  ,  Conjc  dai\n.i.ra  Grande. 


D.Maria  Mjgda'ci>a  dc  Noronha  carou 
com  Icu  primo  D.  Amomo  Luiz  de  Smi- 
ía  ,  U.  Marquez  das  Mia*s ,  IV.  Conde 
dc  Prado. 


Q 


Pedro  Manoel,  V.  Conde 
dcAulaya,  Mcíírc  de  Campo 
Gencr.ii ,  t^uc  mandou  as  Tro- 
\  i\  cm  Ca  a^unha  ,  Grande  dc 
Hc!|.>.i!.a  ,LÍoCi.intelhodeEf- 
taJu  J  j  i^.™}  era  iyr  ,  em  cujo 
lerviço  -í*  no  ^nno  dc  171Í. 
Caiou  co:n  D.Maigarida  Cou- 
linho,  filha  de  Manoel  Telles  da 
SyUa  ,  L  M-rqyz  dc  Alegrete. 


"  TtiereladcaMci 


S-?^  U.  Dona  Mccla  If.  D.  Joa5  Manoel  nafceo  a  e  de  Março  II.  Dom  Manoel  II.  D.  Ignez  II.  Djofet^h 
dtf  1(179,  VI. Conde  de  Aidlaya,  doCon-  da  Cam-ra  ,  naft.  Mano:i  naú.  Manoel  itJl- 
feihodeGutrrajfiuvernaJordasArmasda  ail  defcvertiro  aiodcjanei-  ceo  a  15  dc 
Prouiocia  de  AI:n(e]o ,  6cc.  Gafou  a  {.  vez  dc  1680,  Porcio-  ro  dc  Iíí8i , 
lomU.ManaCouunbo,  filhadeD.Fr»n-  mfta  do  Collcgio  *emi6ííí. 
ciícoM  iícari-nlias,  Eííribeiro  mõr  da  Rai-  dc  S.  Pedro  ,  Lcn-  D.Maria  Ma- 
nha. AII.  ccmDona  Metia  de  Rohan  (uj  le  na  Univcrfida-  ooel  n.  a  10 
I  ri-.j  com  irr.áa,  filha  dcD.  Joieph  Ro-  dc  dc  Coifíibra, *  de  Fe^-;reiro 
i.ri;;o  da  Camera  ,  U,  Conde  oa  Uibtira  a  ji  dc  Março  dc  de  iíSÍÍí  ,  ■!« 
Graridc.  1706.  menina. 


II.  D.  The-  II.  D.  Miguel  U.  D.Leo-  II.  D.  Diogo  Ma-  11.  D.  An- 

rclajoleladc   Manoel  na fceo   nor  Manoel   noel  nalceo  no  l.   lonio  Ma- 


t-oça, 
26  dcA^oltoL 
ltí77.Cafooc 
1707  ciin  i< 
piimj  F^anvi.i 
XaucrPíJti  . 
Souia  ,\''-Jor , 
CaUlU.I. 


Dtzeinbri 


d-Saiiulir:- 
ja  dc  Lisboa. 


Mei»doça  n-  a  í  9  dc  Serem 

a  27  de  Ma-  b-o  Jc  iftSp  , 

yii  de  irt^S.  +  em 

Olou   com  U       |c  Ma. 

DumSanthj  ro-l   naiteo  a 

de  Faro.  li.  ití  de  Janeiro 

CondedcVi-  de  \f)^i  ,  * 

miciro.  menino. 


Ma)odeii^94,  noel  naicto 
dl- Julho  de  Caroiiel  daCawal-  aiSdcDí- 
irt^ÇjFrei-  Iana ,  e  ferv  ooom  lembro  de 
ra  Capucha  o  mclrro  [oito  ao  iíjyí,Cle- 
naMadredc  Empcrador  Carlos  ngUjiJimO' 
Dcoí.  VI.  +  em  \'ienna  ço, 

a  8  dc  Março  de 


U  D.  Francif-  í"r.  JoióMa-  Frey  Nuno 

CO  Manoel  naf-  nuel.ireyii-  Minocl,da 

ceoapdeOu-  mo,Pradede    Ordem  de 

iubrodcirty7,  Cillcr,Dou-  S.  rimm- 

loy  Cónego  da  ror  eíiiTheo-   f;os ,  Mcltre 

Sanu  It,rc)i  Pa-  logia  ,  c  Lcn-  tm  1  r.^olu- 

uiarcal,  cjuc  lar»  te  na  Uiiivtr-   gt.' ,  ilicg.  n. 

gou  p(T  a  rou.  íid.idc  dc  Co-   cm  i^rty, 

peta  de  S.  Filip-  imbra  ,  +  em  +emMay9 

fc  Ncn.  t7\^»  de  í/4i' 


D.Luiz  Manoel  na^cn  a  iH  de 
Outubro  dc  líSpl  ,  foy  Co  onel 
dc  InUntifia  ,  com  que  fcrvio  etrj 
C"UUinha,  't*  dc  hum  delall  c  a 
II  dcOw.ubiO  dc  1  7  lâ  S.  G. 


Thcrefa  Ma- 
noel ,  lilcglli- 


1.  D.  loinna  I.  D.  N.  .  , 
Cootir.ho,*  menina, 
menina. 


II.  D.  Connança  Ma-  II.  D.  Luiz  Manoel  rafcco  II.  D.  Mina  Mi noel  H.  Dona  l-rarciíca  Ma. 
noel  nakeo  a  jo  de  cm  I  lezímbro  dc  1710,  nakeo  a  S  de  Uciem-  noel ,  l-reira  noMoUílro 
Oumbro  dc  I '  I  u.         *  menino.  Uo  dc  1  7Z  J.  do  Uom  Suewll». 


Toir..  XI. 


TABOA 


T  A  B  o  A  XVIII. 

GENEALOGIA  DA  CASA  REAL  DE  PORTUGAL. 

vrn  Dom  Ioa6  Mirwtl ,  filho  dt  D.  Fndique  Minoel ,  T«fM  CommtnJidor  n  loaS  M.nn.l         <      j  j  .  _. 

(o.  a  I.       ™mL;ona  lr.a  dt  S.que.ra ,  filha  d,  Gonç-U.  S=S"'.ra  ,  S=nh,r  da  Lu    daSvk.  ra    r;„H   ÍV    lI"  T  '^^  ''""^  °- 

To..d.U^a,„a.U.»mabn,=?dcAh.„ch.,fi.ha'd,D,oSoe.I.„ha.  j;„^Vj-';._^^;^d; 

^  .  /\  

XV      í    I.  D.Valtn-     I.  D.  Ifabcl  ManotI  II.  D.  Amónio  Manoel  palTou  â  índia  II.  Dona  Anna  II.  Dona  Maria  II.  O.  Jolõ  Francif-  j                                     I         D  Io,p,  M,„„,I    í;r.  n,  I       !        !  ^ 

limManotl,     cafou  lom  Conftan-  «m  i  çj,.  ,  foy  Cap.i.ó  d=  Malaca ,  +  de  Abnnchts  ,  Manoel  ,  Frei-  co  Manoel  ,+ em  ^                                     '        Êhimó    *  Z  if  B'  fona  Mari.  Ma-      D.  TníUo  / 

FradeCaiíU-     ilno  de  Mgalhaens,  fcle.iando  comos  Hollandejes.  Caiou  Freira  na  An-  ra  em  Jeius  de  Africa  na  baialha  de  a  a  rir  i  J!^r»„  J„ .    '  "'"0=1.  lUe-  noel ,  illesiiiraa ,  Maooel. 

cho.               Senhor  da  Fome  da  com  D.  Francfca  de  Lacerda  ,  filha  de  nunoada  de  U-  SetuvaL  4  de  Agollo  do  anno  í  oc  ngolto  aoanno  f  luma ,  Frei-  cafou  com  Pedro 

Barca.  Manoel  de  Lacerda  Pereira.  boa.  delj/ii.  •!?<>■  ra.  PeiToa. 

 ^v!  

— _^  — ^  ^ — ^ 

XVII  /  l      nPedroMa.     D.Eftev.6M..     r.Jeronymo  Manoel ,  Commendador  dc  S.  Mamede     D.  Amónio    Dona  Mari.  d.  Ara-    D.  Violante  Manoel      D  Amónia  ) 

,  gao,>rvin-     lama  de  Alcace-    1  cueiro  mor  delRey  Filippe  II.  Cafou  com  D  M.na                      rque  Henrique.  ,  Se-     I  lona  Anna  Manoel ,     na    *  me. 

^  V  do  da  Índia     le  no  anno  dc     de  Mendoça  e  Albuquerque ,  filha  de  Manoel  TcUeí                      chor  das  Akafo.as.      D.  M„;daiena  Manoel  mnai. 

(Ill  D  Fa  cf  o  .Vil. 0-1    /  ■                                   Barreio ,  Govcmaocr  do  Brafil.  Freiras. 

/  _____  ^   

/  N   ^\  .  .  /\  ^ 

XIV      ^inratlTmli      ^itL^tfZ      ÍCoerw';;:    ^  (      SaL^rí  ''•""^^^'Albuquer-     )  (      D.Jeronymo  D.MaHaManoe,de7..;q„r^ 

dcif/S.  pe.G.taô.  cmOd,;ell.T  Manoel,*      a  Índia  no  anno  de  I66Í,      que .  Freira  em  Odivel-  ManoeL  que  cafoo  com  Fcrnaõ  M.run. 

*S.U  laj,  Mafcarenhas. 

X  V      ^Dom  Triftaô  Manoel,  battardo  ,  palTou  i  Ind.a  ^ 
no  anno  de  1 564. 

 y\  

Virr      (d.  Antonio  Manoel,  il/egifimo,  paíTou  i  ínJia  ^ 
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HISTORIA 

GENEALÓGICA 

CASA^REAL 

PORTUGUEZA. 

LIVRO  XIIL 

CONTÉM 

O  Infante  T>.  João. 

2).  Fernando  ^  Senhor  de  Eça, 

Alcaides  môres  de  Filla-Viçoja, 

Alcaides  mores  de  Muja, 

2).  Ajfonfo ,  Senhor  de  Cafcaes. 

C ondes  de  Mon  Janto, 


Tom.  XI. 


Aaaa         O  In- 


9    O  Infante  D.  João. 

.  A  


6op 


IO    D.  Fernando  Senhor   D.  Maria  de  Portugal,   D.  Fernando, Senhor    D.  Pedro  da    D.  Affonfo  , Senhor  dc 
de  Eça,  Condcda  de  Valença,    de  Bragança.  Guerra.         Cafcaes ,  adiante,  (:) 


C 


ii    D.Fernando,  D.  Ifabel  D.  Leonor,  D.  Brites,  D.Garcia,    P^p  Dom  Pedro  ,  Se- 

Alcaide  mor  dc  de  Portu-  Senhora  de  AbbadelTa  Alcaide  mor    ."-s*  nhor  de  Aldea-Qa« 

Ota,  dcCelias.    dcMuja,  o.   f  £    lega,  adiante,  * 


ViiU-Viçofa.  gal. 


Dom  Joaõ ,  D.  Maria  D.  Leonor 

Alcaide  mor  de  Eça,     dc  Eçai 

deVilU-Vi-  * 
çoía. 


n 


3 


Jorge ,  Ai-  D.  Francif-  D.  Chnf-  D.  Jero-  D. 

caide  môf  de  co ,  Embai-  tovaó  de  nymo  dc  de 

Muja.             xador  a  Cal-  Eça,  Eça, 
tella. 


Maria 
Eça, 


•5 


D.Vafco, 

Capitão  de 
Cochim. 


D.  Duar- 
te dc  Eça. 


D-  3  pi   ^  a 


'V 


a  <i  CTO 
3  «3  ¥ 


Dom  Garcia, 
Alcaide  móf 
dc  Muja, 


D.  Garcia  D.  Joanna 
de  Eça,      dc  Eça, 


^ç-^      V.  ^(   ^  ^  ^ 

D.  Duarte,^  ^   D.Joaodc     D.  Franciíco       D.Jorge     D- Maria         D.Garcia  D. 


Capitaó  de  Eça. 
Goa. 


Joanna 
de  Eça.      de  Eça. 


D.  Antoni 
de  Eça, 


D  Daai 
de  Eça, 


, D. Paulo  S-Po  PS-O  D. Helena  Donalfab:! 
deEsa.     ^^^S-g^.^a       tleEça,      de  Eça. 


D  -o   J*  ^ 


y 


C 


D.  Duarte  de  Eça 


D.  Antonio  de  Eça, 


«7 


C 


— Y  ^ 

D.  Manoel  de  Eça.  ^  ^  D.  Francirco  de  Eça.  / 


D.  Bernardo  de  '  V  D.  Chriftovaó  D.  Francifco 
Eça.  cie  Eça,  dc  Eça, 


1 


Tom.  XL 


Aaaa  ii 


D. 


6io 


10   0)  D.  AfFonfo,  Senhor  de  Cafcacs. 


\       II    D.  Ifibel  da  Cunha ,  Senhora     Dom  Fernando  de  Vaf-  / 
de  Cafcacs  ,  CondciTa  de  Mon-     conccHos ,  Senhor  de  Ma» 
íanto.  fra.  Tom.  XII, 


II    *  D.  Pedro  >  Senhor  de  Aldea-Galega. 


II    D.  Rodrigo,  Alçai-    Dom  Francif-    D.  Ifabel    D.  ]oaó  de 
de  mor  de  Moura.      co  de  Eça,        de  Eçíí  Eça, 

r  )  c 

\  15    Dom  ]orge  de   D.  Joanna  dc  /    V       D.  Bernarda 
Eça.                 Eça.  de  Eça. 

í  ^  C  ) 

\  14    D.  Francifco   D.  Antónia   '       \  Dom  Joaó  de  ' 

de  Eça,         de  Eça.  Eça, 


HISTO- 


HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DA  CASA  REAL 

PORTUGUEZA. 

PARTE  T. 

CAPITULO  L 

Do  I/jfante  D.  JoaÕ. 

O  Capitulo  VI.  do  Livro  11. 
pag.  380  do  Tomo  I.  defta  Hií^ 
toria  deixamos  efcrito  ,  que  en- 
tre os  fillios  do  Real  coníbrcio 
delRey  D.  Pedro  com  a  Rai- 
nha D.  Ignez  de  Caílro ,  foy  o 
primeiro  o  Infante  Dom  Joaõ , 
que  nafceo  na  Cidade  de  Coimbra  no  Paço  antigo , 
que  fora  da  Rainha  Santa  Ifabel  fua  gloriofa  avó  j 

deu- 
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deiilhe  por  Aya  a  Conílança  Garcia  ,  mulher  de  Go- 
mes Rodrigues  ,  Fidalgo  de  conhecida  nobreza  ;  e 
depois  lhe  deu  por  Ayo  a  Gonçalo  Garcia  de  Figuei- 
redo y  Alcaide  mor  do  Caftello  da  Villa  da  Feira  ^ 
outro  Fidalgo  principal  daquelle  tempo ,  que  cafando 
com  Conílança  Rodrigues ,  ( viuva  de  Diogo  Afibn- 
fo  de  Figueiredo ;  Senhor  da  Quinta  de  Santo  André, 
de  quem  nao  teve  í  ucceílaõ )  procedem  delles  os  Fi- 
TorredoTombo, liv.  o;ueiredos  dcfte  Reyno.  Eílando  ElRey  feu  pay  em 
pâg/bó.*^^  '  Elvas  comaoccafiaõ  das  Cortes  ^  que  alli  fe  celebra- 
rão ,  fez  huma  larga  Doação  ao  Infante  das  Villas 
1  de  Porto  de  Moz  ,  Cea  ,  e  outras  terras ,  com  con- 
fentimento  do  Infante  Dom  Fernando  feu  irmaõ ,  de 
que  tranfcreveremos  as  palavras  da  própria  Doação , 
que  vimos  no  Archivo  Real ,  e  diz  aílim  :  Damos , 
e  outorgamos  por  titulo  de  Doaça'6  antre  vivos  ao  In- 
Jante  D.  Joa^  Johredito  ,  e  a  todos  Jeus  Juccefores  de 
linha  lídima  por  nacença  defcendtntes  ,  a  Villa  dô 
Torto  de  Mos ,  e  a  Villa ,  e  terra  ,  e  julgado  de  Cea, 
e  as  terras ,  e  julgado  àe  Lafcens  ,  de  Gulfar ,  e  de 
Çatam  ,  de  Penalva ,  e  de  Redemoinhes  ,  de  BeJietroSj 
de  Sever  ,  de  Fonte  Arcada  ,  de  Bemviver ,  de  Moi' 
menta  ,  de  Armamar ,  de  Panha  ,  de  Riba  de  Vizela, 
e  de  Figueiredo ,  e  de  Aguiar  da  Beira  ,  e  da  Adegã' 
nha  ,  e  os  Prejlimos  de  Se(jinm  ,  Ulveira  de  Conde  ,  e 
de  V ulveira  do  Barro ,  ^c.  Foy  feita  em  Elvas  a  24 
de  Mayo  da  Era  de  159S  ,  que  he  anno  de  1560.  He 
de  reflectir  nas  claufulas  defta  Doação ,  no  modo  que 
manda  2:uardar  nos  deíbendcntcs  do  Infante  o  direito 
^  da 


í 


da  Cafa  ^eal  Tortug,  Liv.  XII L   6 1$ 

da  repreíèntaçaÕ  ,  e  a  prerogativa  da  melhor  linha ,  de 
que  l'e  vê  quam  antigo  he  eíle  modo  de  fucceder  no 
noílb  Reyno.  No  Teílamento  que  a  Rainha  Dona 
Brites  fua  avó  fez  eftando  em  Alenquer  a  9  de  De- 
zembro de  1596 ,  que  he  no  anno  de  entre  os 
legados ,  que  deixa  aos  netos  ,  fe  lembra  do  Infante 
com  o  feguinte :  Item  ao  I/ifante  D.  JoaÕ  meu  neto  TQm.\.âi%Prota\ãA 
a  minha  copa  de  prata  eímaltada,  que  me  deu  EIRey.  ^'pria  daCajaReai, 

r         1,    /  ■       1  j         '  ,j  j  hv.x.n.  26.pag.  23Z. 

i  tem  lhe  leixo  duas  taças  das  minhas  de  prata  das  per- 

que  bevo.  Item  lhe  leixo  outra  copa  de  prata  dourada, 

das  que  eu  ouver  ao  tempo  do  meu  Jaimento.  Tam- 

bem  EIRey  feu  pay  no  feu  Teílamento  y  feito  no 

anno  de  1567;  fe  lembra  delle  com  averba  íêguinte: 

Item  mandamos  ao  Infante  Dom  João  nofo  filho  vin-  Ditotomopag.jSj. 

te  mil  libras.   Os  irmãos  Luiz  ^  eScevola  Santa  Mar-  Sair.acMarthctom.2. 

tha  na  Hijloria  Genealógica  da  C aja  Real  deFran-  "p.S.^ag.ó/o. 

ça  y  a  quem  feguio  o  Padre  Anfelmo  na  que  efcre-  P.Anfdme, Cf. 

veo  da  mefma  Cafa  Real ,  de  que  a  Portugueza  fe  l"^o!l'^uT'^ 

deriva ,  trataõ  de  illegitimos  ao  Infante  D.  João  ^  e 

feus  irmãos :  porém  neíle  erro  os  íizerao  cahir  alguns 

Authores  noííos ,  que  naô  examinarão  eíle  ponto  5  e 

das  verbas  do  Teílamento  referidas  delRey  feu  pay, 

fe  prova  a  validade  do  cafamento  delRey  D.  Pedro , 

e  com  o  mais  que  no  Tomo  I.  deíla  Obra  íica  efcrito 

apag.  567  ,  e  577  ,  fe  verifica  a  fua  legitimidade  ,  a 

qual  lhe  naô  duvidarão  naquelle  tempo,  o  que  já  fe-  i^^.^^stemma  Ftg. 

guio  o  infigne  Jacobo  Guilhelmo  ImhofF.  Luf.jiirps  qmn,  Tsb. 

Succedeo  noThrono  de  Portugal  feu  irmaÕ  El-  ^^í-'^"^' 
Rey  D.  Fernando ,  com  quem  viveo  o  Infante  Dom 

João 
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João  em  boa  armonia ,  fendo  delle  favorecido ,  e  ef- 
timado ,  ( até  o  tempo  da  fua  defgraça )  porque  era 
de  gentil  prefença ,  de  eftatura  grande ,  bem  propor- 
cionado ,  e  ornado  de  excellentes  partes  ,  benigno , 
attento  y  cortezao ,  com  natural  agrado ,  e  attençao 
com  os  Fidalgos  do  Reyno  ,  e  Eílrangeiros  ,  com 
quem  fe  moílrava  generofo  j  de  forte  ^  que  a  todos 
obrigava  ,  porque  tudo  quanto  elle  poíluia  liberal- 
mente dava,  fatisfazendo  ahuns,  conforme  o  génio, 
com  dadivas  preciofas ,  ou  galantes ,  e  a  outros  com 
dinheiro.  Com  feu  irmaõ  o  Meílre  de  Aviz  vivia 
com  amifade ,  e  reciproca  correfpondencia ,  fatisfazen- 
do  ao  que  ElRey  leu  pay  lhe  ordenara ,  que  acom- 
panhaííèm  fempre  ambos ,  e  foflèm  juntos  à  Corte ; 
e  elles  o  obfervarao  com  tal  amifade  ,  que  já  mais  fe 
feparavao  ,  fem  que  íê  viííè  hum  fem  outro  ,  ou 
foííè  na  montaria ,  na  caça ,  na  mefa  ,  ou  na  conver- 
Fírnaõ  Lopes ,  chroH.  façao.  Refere  O  Chroniíla  Fernão  Lopes ,  que  foy 
cajfiií/.^'  o  Infante  o  mais  infigne  Cavalleiro  de  toda  a  Helpa- 

nha  no  manejo  dos  cavallos  j  porque  era  defembaraça- 
do  y  robuílo ,  com  tal  arte  ,  que  domava  ao  mais  fe- 
roz bruto  ;  aííim  foy  nos  jogos  dasjuílas,  e  Torneos 
diílindo ,  fendo  incançavel  neíles  exercícios ,  e  no  da 
caça ,  ou  foíle  na  da  volataria  ,  ou  da  groííà  no  mon- 
te ,  em  toda  foportava  o  trabalho  com  gofto ,  porque 
era  deftimido  j  e  aííim  afíbito ,  nao  temia  os  perigos , 
e  defaftres ,  que  fuccedem  acontecer  em  femelhantes 
occafioens ,  livrando  de  muitos ,  que  lhe  íiiccederao 
com  defembaraço ,  fem  que  lhe  ferviílêm  de  receyo 

para 
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para  continuar  os  mefmos  exercícios  ,  em  que  tam- 
bém acompanhava  a  ElRey  ^  que  o  amava ,  e  favo* 
recia ,  fendo  igualmente  eílimado  du  Rainha  D.  Leo- 
nor Telles  de  Menezes ;  porque  o  feu  modo  o  fazia 
grato  as  Mageílades  y  a  quem  naõ  defgoílara  na  oc- 
caíiaõ  do  feu  cafamento  ,  beijando  amaõ  à  Rainha, 
o  que  feu  irmaõ  naõ  fó  duvidou ;  mas  naô  fez^  como 
adiante  diremos. 

Naô  podia  íer  mayor  naquelle  tempo  a  felici- 
dade do  Infante  ,  quando  no  Paço  vio  a  Dona  Maria 
Telles  de  Menezes  ,  irmaa  da  Rainha ,  viu\'a  de  AI'» 
varo  Dias  de  Soufa ,  Rico-homem  ,  de  quem  lhe  íí^ 
cara  único  D.  Lopo  Dias  de  Soulli  ,  Meílre  da  Or- 
dem da  infigne  Cavallaria  de  Chrifto ;  que  ella  como 
fua  Tutora  adminiftrava  5  e  da  fua  efclarecida  deícen- 
dencia  fe  tratará  no  Livro  XIV.  Ficou  o  Infante  Nunes  òt  Leaô ,  chro, 
taõ  cegamente  nam^orado  deíla  vifta ,  que  tratou  de  TJJolltl.^í^ifm^ 
a  fervir ;  e  folicitar  com  tao  defordenadas  attençoes,  prtflàtm  1677, 
que  forao  tratadas  como  facrilegios  da  gravidade, 
com  que  efta  Senhora  fe  portava  5  fuppoflo  que  no 
principio  ,  fendo  difíerentes  os  peníamentos ,  fe  nao 
defagradara  menos  do  Infante.  Era  D.  Maria  Tel- 
les de  Menezes  irmãa  da  Rainha  D.  Leonor  reynan- 
te  ,  viuva  ,  moça  j  fermofa ,  e  engraçada ,  com  gen- 
til difpofiçao ,  honeíla,  difcreta,  eriça,  que  mantinha 
grande  cafa  com  numerofa  familia  ,  e  apparato ,  con- 
fervada  na  gravidade  de  grande  Senhora  ,  que  o  mof- 
trava  na  liberalidade  ,  e  preftimiO  j  porque  regulava  as 
fuas  acções ,  com  a  memoria  do  feu  efclarecido  nafci- 
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mento  j  e  nao  fe  confiderava  com  menores  partes  pa- 
ra occupar  o  thalamo  de  huma  peílba  Real ,  do  que 
íua  irmãa  para  confeguir ,  o  que  lograva  delRcy  D. 
Fernando.  AíTim  reveftida  deíla  louvável  memoria, 
aííèntou  comfigo,  naõ  dar  attençao  às  vozes  do  In- 
fante, fem  que  o  matrimonio  pudeílè  fazer  decente 
a  fua  companhia ;  e  aííim  lho  fez  a  faber  por  Alvaro 
Pereira  ,  hum  Fidalgo ,  de  quem  o  Lifante  confiava 
muito  ,  o  qual  ^  íuppoílo  vivia  inteiramente  cativo  da 
fermofura  de  D.  Maria ,  duvidava  recebella  por  mu- 
lher :  porém  ella  com  a  meíma  honeíhdade  o  venceo, 
ainda  que  com  deílreza  ,  como  refere  o  Chroniíla 
Dita  Chromc4 ,  cap.  Fernao  Lopes ,  e  o  Infante  a  recebeo  por  palavras  de 
'°'*  prefente,  com  condição  que  fícaííè  emfegredo  aquel- 

le  Sacramento ;  e  aííim  fe  effèituou ,  vivendo  alguns 
annos  em  reciproca  conformidade ,  havendo  deíla  taõ 
efclarecida  uniaõ  hum  filho  ,  de  quem  logo  tratare- 
mos. 

Devendo  fer  o  íejiredo  inviolavelmcnte  obfer- 
vado ;  raramente  fuccede ,  que  o  tempo  o  naõ  venha 
a  eílragar ;  aíIim  naõ  paííbu  muito ,  fem  que  a  Rai- 
nha entraííe  na  fufpeita  deíle  matrimonio ,  e  também 
fe  certifícaílc ,  de  que  fe  efíeituara.  E  como  nella  do- 
minava a  ambição  ,  com  deteílavel  politica  intentou 
diílblvello  ,  perdendo  a  ambos  j  porque  difcorria  af- 
tuta ,  que  daquclle  conforcio  fe  podia  feguir  huma 
grande  felicidade  a  fua  irmãa ,  pelo  indubitável  direi- 
to ,  que  o  Infante  feu  efpofo  tinha  à  Coroa  na  falta 
dos  filhos  delRey  D.  Fernando  ,  ou  que  ainda  no 
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cafu  de  os  ter ;  fe  poderia  queílionar  a  validade  do  feu 
matrimonio  ,  como  com  eífeito  depois  nas  Cortes  de 
Coimbra  fuccedeo ,  excluindo  a  Inianta  Dona  Brites, 
por  nao  fer  valido  o  matrimonio  da  Rainha  fua  mãy. 
AffiiTi  preoccupada  de  hum  ambiciofo  defejo  derey- 
nar,  confiderando  já  Rainha  de  Portugal  a  fua  irmãa, 
foy  dei  medi  da  a  paixão  ,  que  degenerou  em  deteíla- 
vel  odio ;  ordindo  huma  tramoya  ,  que  llie  na6  pu- 
deííè  faltar  j  e  com  diílimulado  artificio  fe  moftrou 
ignorante  do  fucceííb ,  e  affedou  no  trato ,  e  palavras 
com  fua  irmãa ,  e  com  o  Infante ;  que  naõ  era  fabe- 
dora  do  cafamento ;  e  com  huma  perniciofa  fagaci- 
dade  ,  íè  valeo  de  huma  affedada  politica ,  fazendo 
conveniência  do  Reyno  a  diííimulaçaõ  da  fua  detef- 
tavel  induílria. 

Havia  ElRey  D.  Fernando  prometido  a  Infan- 
ta D.  Brites  fua  filha  a  D.  Fradique  Duque  de  Bena- 
vente ,  filho  natural  delRey  D.  Henrique  II.  de  Caf-^ 
tella  ;  de  que  fe  feguia ,  que  faltando  ElRey  D.  Fer- 
nando ,  havia  de  fer  chamado  para  fer  participante 
com  a  Infanta  da  Coroa  de  Portugal ;  e  moftrando-fe 
a  Rainha  de  contrario  parecer ,  reveftida  do  amor  da 
Patria ,  difcorria  com  as  peííbas ,  que  lhe  aífiíliao ,  os 
inconvenientes  daquelle  conforcio ,  e  a  felicidade ,  que 
fe  ieguia  de  a  Infanta  fua  filha  cafar  no  Reyno  com 
o  Infante  D.  Joaõ  feu  tio^  no  que  ella  teria  amayor 
fatisfaçaõ  pelas  partes ,  de  que  elle  íe  adornava  j  e  que 
eftando  deliberada  em  o  infinuar  a  ElRey ,  fe  naô  re- 
folvera  a  communicallo ;  por  lhe  haverem  dito^  que  o 
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Infante  eílava  caílido  j  c  que  fendo  aífim  ,  naõ  podia 
ter  effeito  huma  idéa  taõ  juílamente  ponderada ,  em 
que  ella  intereíFava  o  goílo  ,  e  a  felicidade  à  Patria. 
Eík  pratica  induílriofamente  efpalliada  pela  Rainha, 
fe  adiantou  com  dizer  a  feu  irmaõ  o  Conde  D.  Joaõ 
Aíibnfo  y  que  a  participaílè  ao  Infante  como  coufa 
fua  j  mas  com  tal  cuidado  ^  que  pareceflè  fomente  eF- 
feito  do  íerviçO;  que  lhe  pretendia  fazer  j  porque  o 
Infante  fazendo  reflexão  fobre  o  eílado  enfermo  del- 
Rey ,  e  da  pratica  da  Rainha  ,  fe  accendeííè  dos  de- 
íèjos  de  reynar.  Ouvio  o  Infante  a  pratica  do  Con- 
de,  e  no  feu  coraçaô  produzio  o  efíeito ,  que  a  Rai- 
nha meditara  j  porque  refledindo  na  acceleraçaô  do 
íèu  cafamento ,  fe  arrependeo  5  porque  elle  íòmente 
lhe  íèrvia  de  obílaculo  para  poder  confcguir  o  da  In- 
fanta D.  Brites.  Aííím  veyo  aparar  todo  o  amor ,  e 
armonia,  em  que  viviao  ,  em  aborrecimento ,  nao  fa- 
bendo  qual  poderia  fer  o  modo  de  fe  libertar  de  hum 
taõ  pezado  jugo.  Deíla  forte  ,  por  hum  engano  ,  vi^ 
via  em  hum  continuo  cuidado  ;  porém  a  Rainha ; 
que  folicita  pertendia  dar  fim  a  eíle  negocio ,  porque 
o  tempo  naõ  vieíle  a  perder  a  fua  induftria  ^  tratou 
com  feu  irmão  adiantar  efta  machina ;  para  o  que  cha- 
marão a  Diogo  Aflonfo  de  Figueiredo  ,  Vedor  da 
Cafa  do  Infante  ,  e  a  Garcia  Aíibnfo  de  Sobrado, 
Commendador  de  Elvas ,  que  era  do  feu  Confelho , 
e  moílrando  a  eftimaçaõ  ,  e  confiança ,  que  delles  fa- 
ziaõ  ,  pela  fidelidade  ,  com  que  ferviaõ  a  feu  amo, 
fingindo  fentimento  ,  lhe  participai"aÕ  a  eílranha  no- 
ticia, 
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ticia  ;  de  que  a  Infanta  havia  infielmente  violado  o 
thalamo  de  íeu  efpofo  ,  como  naõ  devera  ,  e  que 
maldade  tao  enorme  merecia  juftamente  morte  vio- 
lenta j  e  que  defembaraçado  aííim  o  Infante ,  poderia 
em  íègundas  vodas  com  a  Infanta  D.  Brites ;  perpe^ 
tuar  na  fua  defcendencia  a  Coroa  dos  feus  predecef- 
fores.  Eíla  aleivofa  ordidura  formada  contra  a  ho- 
neíla  y  e  virtuoíli  Matrona  ,  como  uniformemente  re- 
ferem os  Authores ,  que  efcreveraõ  efte  trágico  fuc- 
ceííb  ,  produzio  terrivel  effèito  ;  porque  o  Infante 
com  as  difpoíições  das  primeiras  vozes ,  que  fe  efpa- 
Iharaõ  ,  andava  vacilando  y  pois  por  efte  cafamento 
perdera  a  Coroa  ;  agora  fe  perfuadio  da  aleivofia  da 
innocente  eípofa  ,  por  parecer  naô  podia  ter  duvida 
a  verdade  do  faòlo  y  quando  era  affirmado  pelos  in- 
tereíHidos  da  fua  honra ;  feus  dous  irmãos ,  a  Rainha, 
e  o  Conde ,  que  foraó  os  que  levantarão  falílimente 
aquelle  enorme  delido ,  pelo  qual  a  matou  o  Infan- 
te pelas  fuas  próprias  mãos. 

Foy  Coimbra  o  theatro  defta  laftimofa  trage- 
dia y  onde  prevaleceo  a  perfídia  à  innocencia  ;  porque 
havendo  o  Infante  paliado  por  Thomar  ,  refidencia 
ordinária  de  D.  Lopo  Dias  de  Souía  ,  Meftre  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  mandou  efte  cumprimentar  ao  In- 
fante ,  rogandolhe  foííè  feu  hofpede  y  como  coftuma- 
va  ,  o  que  elle  naõ  aceitou  ^  de  que  inferio  o  Meftre 
fobre  alguns  indicios  ,  que  já  erao  notórios  y  o  per- 
veríb  animo  do  Infante  j  affim  fem  dilação  avifou  a 
fua  mãy ,  para  que  fe  puzeííè  em  ííilvo  i  porém  a  In- 
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fanta  reveftida  do  refpeito ,  e  confiada  na  fua  própria 
innocencia ,  naõ  fe  deu  por  entendida  j  e  podendo  aco- 
Iherfe  ao  Caftello  da  Cidade ,  de  que  era  Alcaide  môr 
feu  tio  Gonçalo  Mendes  de  Vafconcellos ,  fe  deixou 
ficar  em  fua  própria  cafa ;  onde  entrou  o  Infante  na 
madrugada  acompanhado  de  alguns  criados  ,  e  fem 
íèr  fentido  chegou  à  porta  da  Camera  ^  em  que  a  In- 
fanta eílava  defcuidada  dormindo  ,  e  achando-a  fe- 
chada ,  com  violência  a  forçarão  j  ao  eílrondo  acor- 
dou a  defgraçada  Infanta  atemorifada  ,  e  vendo  o 
marido  lhe  fallou ,  e  a  poucas  palavras ,  que  lhe  diílè, 
levou  de  hum  punhal ,  e  com  duas  feridas  a  matou  5 
e  deixando  neíle  fucceííò  hum  horror  a  toda  a  Cida- 
de ;  que  acreditando  nas  vozes  a  honeílidade  da  efpo- 
fa  y  abominava  o  deteílavel  procedimento  da  ambição 
do  Infante  ,  que  montando  a  cavallo  fahio  da  Cida- 
de ,  temendo  ao  Alcaide  môr ,  e  outros  parentes ,  e 
paílbu  a  hum  Lugar  chamado  Sampayo  ,  diftante 
feis  legoas  de  Coimbra ,  e  dahi  fe  alargou  ao  interior 
da  Província  da  Beira  ,  onde  andou  efperando  a  íatil^ 
façaõ  das  promeflas  da  Rainha.  Efte  fucceílb  correo 
por  todo  o  Reyno  com  efcandalo  j  de  forte ,  que  o 
Infante  fe  vio  precifado  a  querer  de  algum  modo  fa- 
tisfazer ,  ainda  que  apparentemente ,  ao  Mundo.  Eí^ 
creveo  a  feu  tio  o  Conde  de  Arrayolos  D.  Alvaro 
Pires  de  Caftro  ,  com  expreíTòens  muy  vivas ,  quaes 
foraõ  as  caufas  de  elle  tomar  aquella  refoluçaõ  j  e  na 
mefma  forma  efcreveo  também  ao  Prior  do  Holpital 
D.  Alvaro  Gonçalves  Pereira ,  a  Ayres  Gomes  da 

Sylva 
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Sylva  o  Velho ,  Senhor  de  Vagos ,  juílifícando-fe ,  os 
rogava  ,  para  que  fallando  a  ElK  ey ,  e  à  Rainha  da 
fua  parte  ,  llie  alcançaííèm  hum  feguro  para  livre- 
mente poder  voltar  a  Corte.  A  Ramha  afièdou  ef- 
tar  preoccupada  de  fentimento  da  morte  de  íua  ir- 
mãa ,  e  que  em  tal  matéria  íe  naõ  fallaílè :  porém  co- 
mo o  fentimento  era  fingido  ,  quando  lhe  pareceo 
tempo  de  dar  fim  à  trumoya  ,  em  que  metera  ao  In- 
fante ,  fe  fez  medianeira  j  e  alcançando  delRey  o 
perdão  com  grande  fatisfaçuo  dos  parentes ,  que  íè  ti- 
nhaõ  intereíTado  na  fua  reílituiçaõ  j  o  Infante  ten- 
do confeguida  a  fua  fupplica  veyo  da  Beira  a  Santa- 
rém ,  acompanhado  com  cento  e  cincoenia  homens  a 
Cavallo  ,  por  fe  recear  do  filho ;  e  parentes  da  infelice 
Intanta. 

Eílava  ElRey  em  Salvaterra ,  e  o  Infante  man- 
dou faber ,  fe  íeria  do  feu  agrado  entrar  na  Corte  com 
a  guarda  ,  que  trazia ,  ou  fomente  a  fua  peflba.  El- 
Rey ,  que  totalmente  ignorava  aquelle  perverfo  ne- 
gociado do  cafamento  de  fua  filha  a  Infanta  D.  Bri- 
tes ,  refpondeo  fincero  ,  que  o  fízeííè  na  maneira  ^ 
que  lhe  pareceííe  j  e  chegando  à  fua  prefença  a  bei- 
jarlhe  a  mao ,  o  tratou  fem  ditíerença ,  do  que  coftu- 
mava  :  afíim  era  admitido  aos  divertimentos  da  ca- 
ça ,  e  occafioens,  que  fe  oííèreciaõ  de  aífiílir ,  e  acom- 
panhar a  ElRey  5  experimentando  também  na  Rai- 
nha os  meíínos  agrados  :  porém  paílando-fe  dias ,  o 
Infante  fe  vio  impaciente  do  filencio ,  em  que  eflava 
o  íeu  cafamento  com  a  Infanta  D.  Brites  j  de  forte , 

que 
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que  elle  fe  refolveo  a  fallar  claramente  h  Rainha ;  e 
ao  Conde  D.  Joaõ  AfToníb  ;  porque  hum  ;  e  outro 
lho  havia  promettido ,  e  aflèverado ;  mas  foraõ  tan- 
tas as  difficuldades  ^  e  as  circunílancias ;  que  pondera- 
rão ,  que  elle  conheceo  claramente  fora  enganado. 
A  Rainha ;  querendo-fe  ver  totalmente  livre  do  Infan- 
te ,  o  reduzio  a  termos  ?  de  que  elle  foííè  o  mefmo  , 
que  feviííè  obrigado  alargar  oReyno.  Finalmen- 
te perdidas  as  efperanças ,  que  taõ  ambiciofamente  o 
precipitarão ;  vendo-fe  defattendido  dosReyS;  íepaf- 
fou  à  Cidade  do  Porto ,  e  conhecendo  o  engano ,  en- 
trou a  fentir  irremediavelmente  a  injuíla  morte  da  tÇ- 
pofa  j  e  naõ  fe  fatisfazendo  daquella  aíTiftencia  ,  foy 
parar  a  Riba-Coa ,  onde  paílbu ,  vivendo  mal  aííifti- 
do ,  e  com  grande  defcommodo ,  fem  meyos  de  fe  po- 
der manter  conforme  lhe  era  devido.  Quando  teve 
noticia ;  de  que  o  JVÍeílre  de  Chrifto  D.  Lopo  Dias 
de  Soufa ,  e  o  Conde  D.  Gonçalo  Telles  o  bufcavao 
com  quinhentas  lanças  para  vingar  a  morte  de  fua 
mãy  ;  e  irmãa  j  e  vendo  que  lhe  naõ  podia  refiftir ,  de 
noite  fe  poz  em  feguro ,  paílàndo  a  S.  Felice  de  los 
Galhegos ,  lugar  do  Reyno  de  Leaõ ,  ao  manhecer, 
acompanhado  fomente  de  feis  homens  de  cavallo.  Já 
naquelle  tempo  fe  achava  viuva  a  Infanta  D.  Brites 
Mo>:arckia  Lufit.  part.  f^a  irmÕa  ,  de  D.  Sancho ,  Conde  de  Albuquerque  , 
^.^irv.  2z.cap.54.pag.  alcançandolhe  a  protecção  delRey  D.Henrique 
cí.nbay ,  i.b.?  de  lo  II.  O  recebeo  com  particulares  demonftracões ,  e  o  ca- 
?o2g!'cl^l  ff  pat  í^o^i  com  fua  filha  D.  Conílança ,  dandoíhe  Valença 
^37.  de  Campos,  a  Villa  deTormes,  e  outras  terras,  que 

naõ 
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naõ  era6  baílantes  para  manter  huma  Cala  com  o 
eftado  devido  à  fua  peííòa :  porém  rcfere-fe  y  que  mui- 
tos Senhores ,  e  Fidalgos ,  lhe  aíTjftiaõ ,  em  attençao 
do  feu  cara6l:er ,  que  err.õ  Dom  João  íilho  de  Dom 
Tello  y  irmaõ  delRey  Dom  Henrique  ,  que  trazia 
huma  numerofa  comitiva  ,  o  Marquez  de  Vilhena , 
Pedro  Fernandes  de  Velafco ,  Joaò  Duque  ,  e  Ruy 
Duque  feu  irmão  ,  e  outros  Fidalgos  da  Cafa  del- 
Rey ,  que  o  cortejavaõ.  Sérvio  na  guerra ;  que  o 
dito  D.  Henrique  II.  teve  com  ElRey  D.  Fernando , 
e  íegundo  o  eftylo  daquelle  tempo  fe  defnaturaliíbu^ 
fazendo  as  ceremonias  coftumadas  naquelle  adio ,  em 
huma  Aldeã  deRiba-Coa,  a  que  chamao  Val  dela 
Mula.  Entrou  em  Portugal  ,  e  foy  fobre  Tranco- 
fo  j  e  depois  fobre  Elvas ,  pelo  que  lhe  foraõ  confíí^ 
cados  os  feus  Eílados  neíle  Reyno.  ElRey  D.  JoaÕ  I. 
de  Caílella  ,  conforme  a  Alonfo  Lopes  de  Haro,  o  Harojib.p.cap.ij, 
creou  Duque  de  Valença  de  Campos  y  pelo  que  de- 
pois fe  chamou  Valença  de  D.  JoaÕ  y  e  foy  o  quarto 
Duque  ,  que  houve  naquelle  Reyno  5  e  eíle  titulo  diz 
derao  ao  Infante  para  elle  ,  e  feus  defcendentes  no 
anno  de  1587  j  porém  elle  fe  nao  continuou  na  fua 
defcendencia ,  fenaõ  com  o  titulo  de  Conde.  Omef- 
mo  Haro  poem  a  íua  hida  para  Caftella  no  reynado 
delRey  D.  João  5  porém  as  Chronicas  uniformemen- 
te dizem  íer  no  delRey  D.  Henrique  feu  pay ,  e  que 
elle  o  cafara  com  a  dita  fua  filha. 

Pela  morte  delRey  D.  Fernando  entrou  a  de- 
fender o  Reyno  feu  irmaò  o  Meftre  de  Aviz,  de  que 
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fe  feguio  ElRey  de  Caílella  mandar  prender  ao  In- 
fante por  receyos ,  que  fe  paílaííè  a  Portugal ;  donde 
os  povos  o  deíejavaõ ,  perdendo  aflim  o  direito ,  que 
tinha  ao  Reyno  ,  onde  íeria  acclamado  Rey  :  po- 
rém o  mefmo  defejo ,  que  teve  de  reynar ,  foy  a  cau- 
fa  de  o  naõ  confeguir ,  como  jufto  caftigo  de  o  pro- 
curar por  meyos  illicitos ,  e  que  nao  devera ,  fenaõ  fe 
preoccupara  de  hum  a  taõ  deteílavel  ambição  ,  que  o 
perdeo.  O  Meílre  de  Aviz ,  tanto  que  foy  eleito  De- 
Emtin.yiâa  dilRey  feníor  do  Reyno,  bufcou  meyos  de  o  participar  ao 
^^joaôi.  liv. i.pag.  jj^p^j^^g  D.  João  feu  irma6,  dizendolhe,  que  o  fazia 

por  libertar  a  Patria ,  efperando ,  que  elle  por  algum 
modo  efcapaííè  para  a  dominar  j  e  generofamente 
diííè ,  que  elle  tomara  o  nome  de  Defenfor  do  Rey- 
no em  nome  do  Infante  D.  João  feu  irmão  y  e  o  man- 
dou pintar  nas  bandeiras ,  prezo  em  ferros ,  como  ef- 
tava  em  Caílella :  porém  mudadas  as  coufas  nas  Cor- 
tes de  Coimbra  ,  em  que  fe  tratou  da  fucceílaõ  do 
Reyno ,  tomou  o  nome  de  Rey.  Naõ  achamos  no- 
ticias particulares  do  Infante  depois  da  prizaô  ,  em 
que  alguns  dizem  morrera  no  Caílello  de  Almona- 
cid j  porém  ainda  viveo  no  tempo  delRey  D.  Henri- 
que III.  a  quem  fervio ,  como  fe  vê  dos  privilégios 
do  meímo  Rey  concedidos  à  Igreja  de  Palencia  ^  em 
que  confirma  com  o  titulo  de  Duque  de  Valença ,  jun- 
tamente com  o  Infante  D.  Fernando ,  Senhor  de  La- 
ra, Duque  dePenhafíel:  foy  feita  no  anno  de  1402, 
como  refere  Haro  no  lusar  citado  ,  e  he  a  ultima  me- 
moria;  que  temos  íua.  Morreo  em  Salamanca,  onde 

jaz 
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jaz  no  Convento  de  Santo  Eílevao  da  Ordem  dos 
Pregadores. 

Caiou  com  a  Infanta  D.  Maria  Telles  de  Menezes , 
irmâa  da  Rainha  D.  Leonor  Telles  de  Menezes ,  e 
filhas  de  Martim  Atíonfo  Tello  de  Menezes ,  Rico- 
homem  ,  Mordomo  môr  da  Rainha  D.Maria,  mu- 
lher delRey  Dom  Affbnfo  XIL  de  Caílella ,  e  de  íua 
mulher  D.Aldonça  de Vafconcellos,  como  diííêmos 
a  pag.  425  do  Tomo  I.  defta  Obra  ,  donde  fe  pode 
ver  a  fua  illuílre  Arvore  de  Cortados :  defta  excelfa 
nniao  nafceo  único 

*  10    D.  Fernando,  Senhor  de  Eça,  que  occu- 
pará  o  Capitulo  IIL 

Cafou  fegunda  vez  com  a  Infanta  D.  Confiança ,  fi- 
lha delRey  D.  Henrique  II.  de  Caftella  ,  havida  em 
D.  Elvira  Inigues  de  la  Vega  5  e  tiveraõ  efclarecida 
íucceílao  nas  filhas  leguintes : 

*  10    D.  Maria  de  Portugal,  com  quem  fe 
continúa  no  Capitulo  II. 

10  D.  Britfs  de  Portugal  cafou  com  D.  ^^^^ 
Pedro  Ninho  ,  I.  Conde  de  Buelna  ,  Senhor  de  Ciga-  lop/ 
Ics ,  que  fervio  aosReys  D.  Henrique  III.  e  D.Joaõ 
II.  de  Caílella  ,  o  qual  outorgou  o  feu  Teílamento 
em  Cigales  a  29  de  Dezembro  de  1455  ,  e  em  Janeiro 
do  anno  feo[uinte  hum  Codicilio  ;  e  deíle  matrimo- 
nio  j  além  dos  filhos ,  que  morrerão ,  teve  duas  filhas, 
D.  Marla  Ninho  de  Portugal  ,  que  cafou  com 
Garcia  Gonçalves  de  Herrera  ;  Senhor  de  Pedraza  ^ 
Marifcal  de  Caílella ,  de  quem  nafceo  D.  Branca 
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DE  Herrera  ,  Senhora  de  Pedraza ,  primeira  mu- 
llier  de  Bernardino  Fernandes  de  Velalco  ,  11.  Con- 
de de  Haro ,  e  Condeílavel  de  Caílella ,  de  quem  te- 
ve única  D.  Anna  de  Velasco  e  Hírrera  , 
Senhora  daquelle  Eílado  ,  e  cafou  com  D.  Alonfo 
Pimentel ,  V.  Conde  de  Benavente ,  com  efclarecida 
fucceííliõj  diffundindo-fe  eíla  Real  linha  emilluílrif- 
fimas  Cafas  daquella  Coroa.  D.  Leonor  Ninho, 
que  foy  a  fegunda ,  caiou  com  D.  Diogo  Lopes  de 
Zuniga  f  L  Conde  de  Neiva ,  também  com  illuílriífi- 
ma  pofteridade. 

10  D.  Joanna  de  Portugal  ,  que  alguns 
Nobiliários  fazem  primeira  mulher  de  Lopo  Vaz  da 
Cunha ,  Senhor  de  Buendia  j  porém  he  certo  ,  que 
elle  fó  cafou  com  D.  Therefa  Carrilho  de  Albemoz , 
irmãa  do  Cardeal  D.  Alonfo  Carrilho  ,  Bifpo  de  Si- 
Haro,;Ví)W.iib.d.cap.  guença  ,  como  efcrevem  Haro,  Salazar  de  Caílro, 

Salazar  iCafa  de  Ura,  ^  ImhofE 

tom.z.pig.54?;      Teve  o  Infante  iJIemtimos  os  filhos  feguintes: 

ImbofF,  Com. /f4íl4;,  _  .    <=>  i     ^  r  i 

&  H{fpani£ ,  Tub.  IO  DoM  Affonso  ,  benhor  de  Calcaes  ,  de 
quem  fefará  menção  na  Parte  II.  deíle  Livro,  Ca- 
pitulo 1. 

10  D.  Pedro  ,  a  quem  chamarão  o  da  Guerra, 
paflbu  com  o  Infante  feu  pay  a  Caftella  j  e  voltou  pa- 
Momrchia  Lufttand ,  ra  Portugal  depois  da  batalha  de  Aljubarrota.  Ca- 
pri. .pag.53.  ç^^^  ^  com  grande  diíTabor  do  Infante,  com  D.  There- 
íâ  Andeiro ,  filha  de  Joaõ  Fernandes  Andeiro ,  Con- 
de de  Ourem  ,  Embaixador  delRey  D.  Fernando  a 
Inglaterra  3  e  de  fua  mulher  Joanna  Bezerra ,  filha  de 

Fernan- 
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Fernando  Bezerra  ,  Cavalleiro  da  Corunha  ,  donde 
também  era  o  Conde ,  e  teve 

1 1    D.  Fernando  da  Guerra  ,  a  quem  El- 
Rey  D.  Joaõ  feu  tio  eftimou  muito ,  e  elle  lho  me- 
receo ,  fendo  grande  íêrvidor  feu.    Foy  Chanceller 
mor  do  Reyno ,  e  o  I.  Regedor  das  Juíliças  ,  que 
nelle  houve ,  lugar  que  coníèrvou  toda  a  vida.  Foy 
Biípo  do  Porto  j  e  por  morte  de  D.  Martinho  Aííbn-  Cunha,  Hijlcr.  ât  Br^t- 
fo  Pires  da  Charneca,  Arcebifpo  de  Braga,  que  foy  ^'^./.X' *'  "P'^"^'  ' 
a  25  de  Março  de  1416,  lhe  íiiccedeo  D.  Fernando 
fendo  o  XXXIX.  dos  Arcebiípos ,  que  occuparaõ  a 
Primacial  Igreja  de  Braga  j  e  foy  confirmado  pelo 
Papa  Martinho  V.  no  principio  do  anno  de  141 8  ,  te- 
ve logo  hum  Breve  para  converter  em  Igrejas  íecu- 
lares  muitos  Moíleiros  de  Religioíbs ,  entre  os  quaes 
forao  da  Ordem  Benedidina ,  S.  Salvador  de  Fonte- 
Arcada  j  que  fez  Arcediagado ,  S.  Martinho  de  San- 
de ,  e  Santa  Maria  de  Adaufe  ,  que  fez  Parochias , 
em  que  também  converteo  Santa  Maria  de  Cerzedo, 
Santa  Maria  de  Gundar ,  S.  Salvador  de  Guilhofrey  ^ 
Santa  Maria  de  Valboa  ,  S.  Pedro  de  Morufe ,  San- 
ta Maria  de  Ermello ,  todos  Moíleiros  da  mefma  Or- 
dem. Da  dos  Cónegos  Regrantes ,  os  de  S.  Salvador 
de  Barbar  ,  Santa  Maria  de  Souto ,  e  S.  Sylveftre  de 
Requiaõ.    O  antigo  Moíleiro  de  S.  Salvador  de  Vil- 
lar de  Frades ,  também  da  Ordem  de  S.  Bento ,  deu 
aos  Cónegos  da  Congregação  deS.Joaô  Euangelifla, 
que  entaõ  teve  principio  em  Portugal  pelo  Meftre 
Joaõ ,  Bifpo  de  Y ifeu  ;  com  a  Regra ,  e  Eftatutos 

dos 
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dos  de  S.  Jorge  em  Alga.  E  deixando  na  Tua  Diocc- 
íi  gloriofa  memoria ,  que  governou  quarenta  e  nove 
annos ,  jaz  na  Sé  de  Braga ,  onde  tem  eíle  Epitáfio. 

^íjui  ja:^  o  muito  nobre  Senhor  ©.  Fer- 
nando j  Ãrcehifpo  de  ^raga ,  e  'Bijneto 
del%ey  T>.  Tedro ,  e  finou  a  XX^L  de 
Setembro  de  M  CCULVIL 

1 1    Dom  Luiz  da  Guerra  foy  Deão  na  Sé 
de  Braga  j  eíludou  em  Pariz  Direito  Canónico  ,  e  foy 
laureado  em  Roma,  onde  o  Papa  Martinho  V.  à  inf- 
tancia  delRey  D.  Joaõ  I.  íeu  tio ,  o  proveo  no  Bií- 
Caulogo  dot  Btípos  da  pado  da  Guarda  a  22  de  Fevereiro  de  1427.  De- 
CuardadrtCoiiíc^asda  pQ^^  dc  rccolliido  ao  Revno,  e  ter  governado  a  fua 

yicademitt  do  Atino  de  ^      ,  h  t-i 

1722.  Igreja ,  no  de  1455  citava  em  Lisboa,  e  acompanhou 

o  corpo  delRey  ,  quando  foy  levado  a  fepultar  ao 
Convento  da  Batalha.  E  governando  ElRey  D.  Du- 
arte, aííiftio  nas  Cortes  doanno  de  1437  em  Lisboa, 
em  que  fe  tratou  do  refgate  do  Lifante  D.  Femando. 
Depois  no  reynado  delRey  Dom  Afíònfo  V.  aííiftio 
nas  Cortes ,  que  fe  fízeraô  em  Lisboa  no  anno  de 
1455  ?  P^^"  ^^^^  Procurador  Fernando  Alvares  Cardo- 
fo ,  como  fe  vê  da  Concordata  entre  elle ,  e  ElRey. 
E  tendo  governado  trinta  e  hum  annos ,  faleceo  na 
Villa  de  Abrantes  no  de  1458. 

1 1  D.  Ignez  da  Guerra  cafou  com  Alvaro 
Pires  de  Távora  ,  Senhor  dè  Mogadouro  ,  de  cujo 
matrimonio  nafceo  D.  Isabel  da  Guerra  ,  que 

cafou 
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cafoLi  com  Gonçalo  Vaz  Coutinho ,  e  elle  a  matou 
injuftamente ,  tendo  havido  delia  a  D.  Joanna  da 
Guerra  Coutinho,  que  cafou  com Joaõ  Fernan- 
des dc  Souía,  Senhor  de  Bayao ,  e  outras  terras ,  fem 
fucceíílio.  E  caiou  fegunda  vez  o  dito  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  com  Dona  Joanna  de  Caílro ,  filha  de  D, 
João  de  Noronha  ,  Alcaide  mor  de  Óbidos  ,  a  quem 
elle  também  matou  fem  cauíli  5  e  por  eftes  crimes  ^ 
fendo  convencido ,  foy  degollado  em  Santarém. 

10  D.  Fernando  ;  ultimo  filho  do  Infante  D* 
Joaõ  y  foy  Senhor  de  Bragança  y  e  do  Caílello  de  Ou- 
teiro. Na  Chancellaria  delRey  D.JoaÕI.  eílá  huma  TTfR^T?'"^^' í'> 
Carta  de  Doação ;  em  que  hlKey  deu,  em  quanto  pagpz, 
foííè  fua  mercê  ,  a  D.  Fernando  feu  fobrinho ,  que 
havia  pouco  cafara  com  Leonor  Vafques  Coutinho 
as  terras  de  Cea  ,  Santa  Marinha  ,  S.  Romaõ ;  Fo- 
Ihudal ,  Penalva  ,  Folhadofa  y  Villa-Nova ,  Varazim, 
que  eraõ  no  Almoxarifado  de  Vifeu ,  com  fuas  jurif-* 
dicções ,  da  maneira ,  que  as  tivera  D.  Pedro  feu  ir° 
mao  :  foy  feita  em  Santarém  a  10  de  Janeiro  da  Era 
de  1445  y  ^'^^  ^""o  i4°7-  Domefmo  Rey  fe 
acha  outra  Carta ,  em  que  dava  de  tença ,  em  quanto 
foííè  fua  mercê  ,  a  D.  Fernando  feu  íbbrinho  y  as  ter- 
ras de  Gomey ,  Nei  pereira ,  e  Povolide  y  com  o  Preí^ 
tamo  de  Folguefela  ,  e  do  de  Caílello ,  que  eftavaõ  no 
Almoxarifado  de  Vifeu ;  foy  paílada  a  Carta  em  Al- 
cacere  a  50  de  Dezembro  da  Era  de  1448 ,  que  he 
anno  de  141  o,  Cafou  com  Leonor  Vafques  Couti- 
nho, filha  de  Vafco  Fernandes  Coutinho  ,  VL  Se- 
nhor 
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nhor  do  Couto  de  Leomil ,  ao  qual  lhe  deu  ElRey 
D.  Fernando  juriídicçaó  Civel ,  e  Crime  ,  no  anno  de 
1575.  Foy  Meirinho  mor  da  Provinda  da  Beira,  Se- 
nhor de  Penella ,  Povoa  ,  Paredes ,  Riodades ,  e  No- 
gueira y  com  fuas  jurifdicçues ,  e  Termo ,  com  mero, 
e  mixto  império,  falva  a  Appellaçaõ ,  e  Correição ,  o 
que  lhe  deu  o  dito  Rey  no  anno  de  1572  de  juro,  e 
herdade  para  elle  ,  efeus  defcendentes.  Depois  no 
anno  de  1575  lhe  fez  Doação  das  terras ,  e  Lugares 
de  Ferreiros  ,  e  Tendaes  ,  Ribeiro  de  Balfem ,  Ve- 
laens ,  Queimada ,  Aldea-Nova  ,  Orta  ,  Villa-Nova 
de  Fafcoa ,  com  todo  o  feu  Termo  ,  e  rendas ,  com  o 
encargo  de  o  fervir  com  certas  lanças  j  e  em  paga- 
mento de  outras  fe  llie  mandou  entregar  a  feus  her- 
deiros a  8  de  Julho  de  1586  aterra  deNomao  no  Al- 
moxarifado de  Lameo[o.  Eílas  mercês  teve  Yafco 
Fernandes  Coutinho  delRey  D.  Fernando  ,  a  quem 
fez  grandes  ferviços ,  e  foy  hum  dos  mayores  Senho- 
res do  íeu  tempo.  Coníla  fer  morto  no  anno  de  14865 
porque  a  1 9  de  Mayo  deu  ElRey  D.  Joaõ  L  a  Bri- 
tes Gonçalves  de  Moura  ,  que  havia  fido  fua  mu- 
lher ,  a  terra  dos  Regos ,  e  Tracem ,  para  defcenden- 
tes legítimos ,  a  qual  foy  Aya ,  ou  Camereira  mor  da 
Rainha  D.  Filippa  :  era  filha  de  Gonçalo  Vafques 
de  Moura ,  que  tinha  a  herdade  de  Afpras  no  Ter-  • 
mo  de  Moura  j  e  fendolhe  tomada  por  dividas ,  El- 
Rey D.Fernando  no  anno  de  1571  a  deu  a  feu  gen- 
ro. Foy  Alcaide  mor  de  Moura ,  Guarda  mor  del- 
Rey D.  Afíònfo  ly.  com  quem  íè  achou  na  batalha 

do 
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do  Salado ,  e  feu  Embaixador  a  Caílella,  que  fundou 
o  Morgado  de  Marmelal  no  anno  de  1 546 ,  cuja  Igre- 
ja elle  tinha  fundado ,  e  dotado  no  anno  anteceden- 
te j  e  de  fua  mullier  D.  Ignez  Alvares ,  filha  de  Al- 
varo Gonçalves  de  Siqueira  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Brites  Fernandes  de  Cambra ,  e  tiveraõ 

1 1  D.  Duarte  ,  Senhor  de  Bragança  ,  e  do 
Caftello  de  Outeiro  ,  e  parece  que  de  todas  as  mais 
terras ,  que  teve  feu  pay ;  e  morreo  em  Évora ,  fem 
cafar ,  no  anno  de  1442  5  e  por  naõ  ter  ílicceííaõ,  va- 
garão os  feus  Eftados  para  a  Coroa ,  e  foy  dada  Bra- 
gança com  outras  terras  ao  Senhor  D.  Affbnfo  ,  I. 
Duque  de  Bragança ,  como  diflèmos  no  Tomo  V. 
pag.  59  deíla  Hiftoria. 

O  Padre  Fr.  Jeronymo  Roman  padeceo  humâ  ^/^TL^Í^Í ^^^^ 
grande  equi vocação  em  dar  mais  por  filho  a  D.  Fer-    Vida  do  Duque  U 
nando,  Senhor  de  Bragança  ,  a  D*  Fernando  ,  que  — 
cafou  com  a  filha  de  Fernaô  Lopes  de  Saldanha  5  por- 
que eíle  D.  Fernando  he  o  que  diremos  no  Cap.  IV. 


CAPITULO  II. 

T>e  T>.  Marta  de  Tortugal^  efua  fuccejfaò. 


Uccedeo  nos  Eílados ,  que  o  Infante  feu 
pay  teve  em  Caftella  ,  D.  Maria  de  Por- 


tugal. Cafou  com  Martim  Vafques  da  Cunha ,  Rico- 
homem,  Senhor  deTavoa,  Gulfar,  Lafoens,  Beftei- 
Tom.  XL  Dddd  ros^ 
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roS;  Penalva,  Loufada,  Pinheiro,  /uigeja,  Bempoí- 
ta ,  e  dos  Morgados  de  Eutrópio  ,  Santa  Barbara ,  òcc. 
que  perdeo  por  fe  paíTar  para  Caílella ,  (onde  foy  crea- 
do  I.  Conde  de  Valença)  quando  ElRey  D.Joaõ  I. 
eftava  tratando  da  liberdade  da  Patria ,  como  refere 
a  fua  Chronica  ,  fendo  hum  dos  grandes  Senhores 
daquelle  tempo  ,  e  ter  fervido  o  Reyno  com  valor  5 
tinha  fido  cafado  primeira  vez  com  D.  Therefa  Gi- 
rão ,  filha  de  Afíbnfo  Telles  Girão ,  Pvico-homem , 
Senhor  de  S.  Romaó  j  e  de  fua  mulher  D.  Therefa 
Rodrigues  de  Alarcão ,  filha  de  Fernaô  Martins  de 
Alarcão  ,  VI.  Senhor  defta  Cafa,  e  I.  da  Villa  de 
Valverde  j  e  de  fua  mulher  Brites  Fernandes  Pecha , 
filha  de  Pedro  Fernandes  Pecha ,  Chanceller  mor  de 
Caílella ,  e  Camereiro  mòr  delRey  D.  Afíònfo  XI.  e 
de  fua  mulher  Elvira  Martins  ,  Camereira  mor  da 
Aponte, i\r.W//4r.m.r.  ^^"^^a  D.  Maria,  mulher  do  dito  Rey.  Jeronymo 
Ciuáiúcompenddelos  de  Apontc  ,  Bcmardo  Jeronymo  Gudiel  ,  e  Alvaro 
G.r.««,  cap.21.pag.  L^p^^     ^^^^^  fuppoílo  affirmaÕ  ,  que  AfTonfo  Tel- 

Haro  tom.  i.  cap.  5.  Jes  Giraõ  cafara  ,  naõ  nomeaõ  quem  foílè  fua  mulher; 
pag.  140.  -  j  .    ^  .  j- 

e  íe  deve ,  com  outros  muitos  pontos  importantes  da 

Hiíloria ,  ao  incanfavel  eftudo  do  erudito  D.  Jofeph 
Pellicer ,  cuja  authoridade  íèguimos ,  referida  por  D. 
Relacionei  Genealogtc.  Antonio  Soares  de  Alarcaô,  nas  Relações  Genealo^h 
pag,i65,e  pag.2i4.  ^  ç^^ç.  efcrevco  com  muito  acerto.  Hum  Author 
naõ  achando  o  nome  defta  illuílre  Senhora ,  a  teve 
por  amiga  de  Aflfonfo  Telles ,  fazendo  a  fua  filha  D. 
Therefa  illegitima  ,  mulher  de  Martim  Vafques  dâ 
Cunha ;  no  que  fe  enganou  ^  como  fuccede  a  grande 

-parte, 
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parte ,  dos  que  querem  illuílrar  os  feus  eíludos  com 
efta  parte  da  Hiííoria  5  e  naõ  fabendo  ,  mendigaõ  no- 
ticias ,  e  muitas  vezes  cahem  em  abfurdos  j  porque 
como  naõ  conhecem  as  peííòas ,  as  confundem.  Deí^ 
te  matrimonio  de  Martim  Vafques  da  Cunha ,  e  de  ímhoff ,  Corpus  Hiji, 
fua  primeira  mulher  D. Therefa  Telles  Girão  naíceo  ^atiuÍ  Tlboi^n,^!^, 
D.  Affonso  Telles  Girão,  Senhor  deFrechofo,  m. &íc<i. 
que  cafou  com  D.  Maria  Pacheco ,  Senhora  de  Bel- 
monte ,  filha  de  Joaõ  Fernandes  Pacheco  ,  de  quem 
em  Caflella  procedem  por  varonía  illuílriííimas ,  e  po- 
deroíhs  Gafas ,  como  fao  os  Marquezes  de  Vilhena , 
Duques  de  Efcalona  ,  Marquezes  de  Villa-Nova  dei 
Frefno ,  de  Alcala ,  da  Alameda ,  Condes  de  Monti- 
jo j  de  la  Puebla  ,  de  la  1  brre ,  de  las  Sirgadas  ,  de  . 
iVíontalvaõ ,  Duques  de  Ufeda ,  de  Oíluna ,  e  outras 
efclarecidas  em  Hefpanha  j  e  em  Portugal  a  dos  Con- 
des de  S.  Vicente  ,  Povolide  ,  Pontével ,  e  outras  nao 
menos  illuílres ,  ainda  que  fem  a  prerogativa  da  gran- 
deza de  fe  cobrirem.  De  fua  fesíunda  mulher  Dona 
Maria  de  Portugal  teve  Martim  Vafques  da  Cunha 
os  filhos  fe^uintes : 

*  II  D.  Pedro  da  Cunha,  II.  Conde  de  Va- 
lença ,  de  quem  adiante  trataremos,  n:  1 1  D.  Hen- 
rique DA  Cunha  ,  Senhor  de  Vilhalva ,  de  quem 
Salazar  de  Caftro  diz  fer  progenitor  dos  Senhores  de 
Xema  ,  e  dos  Marquezes  de  Eícalona.  iz:  1 1  DoM 
Fradique  DA  Cunha.  :i:  i  i  D.  Diogo  da  Cu- 
nha, Religioíb  da  Ordem  de  S.  Jeronymo.  n:  11  D. 
Joaõ  Coutinho  ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Préga- 
Tom..  XI.  Dddd  ii  dores. 
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dores.  :i:  u  D.  Fi  RN  ando  da  Cunha,  Senhor  de 
Pajares ,  e  a  fua  íliccelTao  íe  verá  no  ^.  II.  :i:  ii  D. 
Brites  da  Cunha  e  Portugal  cafou  com  Dom 
Pedro  de  Quinhones ,  V.  Senhor  de  Luna  ,  Meiri- 
nho mayor  de  Leaõ ,  e  Aílurias. 

*  1 1    D.  Pedro  da  Cunha  e  Portugal  ,  IL 
Conde  de  Valença  ,  fervio  a  ElRey  D.Joaõ  IL  de 
Aponte,  Haro,  lib.  3.  Caftella  com  grande  diílincçao  j  achou-fe  com  o  meí^ 
cap.5.pag.  145.  famofa  empreza  dela  Vega  de  Granada 

no  anno  de  143 1 ,  como  refere  a  fua  Chronica.  Foy 
muy  eftimado  ,  e  hum  dos  principaes  Senhores  da- 
quelle  tempo. 

imhofF,  Tab.li.pag.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Dona  Leonor  de 
h  Quinhones,  fillia  de  D.  Diogo  Fernandes  de  Quinho- 

nes ,  Meirinho  mor  de  Leaõ  ,  Senhor  daCafa  de  Lu- 
na ,  e  de  D.  Maria  de  Toledo  fua  mulher ;  e  jazem 
ambos  no  Mofteiro  de  S.  Domingos  de  Valença  ;  e 
tiveraõ  o  filho  íêguinte:  :z:  *  12  D.Joaõ  da  Cu- 
nha ,  III.  Conde  de  Valença. 
Cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna  de  Zuniga  ,  de 
quem  teve  12  D.  Maria  da  Cunha  mulher 
de  Joaõ  de  Robles  ,  Senhor  de  Vilharmentero.  n: 
12  D.  Leonor  da  Cunha  ,  AbbadeíTa  de  Santa 
Clara  de  Valhadolid. 
^12  D.  Joaõ  da  Cunha  e  Portugal  ,  III. 
Conde  de  Valença ,  Gijon  ,  e  Pravia  ,  e  depois  Du- 
que de  Valença  ,  creado  por  ElRey  Dom  Henrique 
IV.  deCaftella  no  anno  de  1465,  aquém  foy  muy 
aceito  :  porém  o  titulo  de  Duque  fe  naõ  continuou 

em 
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em  feus  defcendentes ,  nem  o  de  Conde  de  Gijon  ,  e 
Pravia  ,  como  diz  Haro.  Caíbu  com  D.  Therefa 
Henriques,  filha  de  D.  AíTonío  Heniiques  ,  I.  Conde 
de  Alva  de  Lifte  j  e  da  Condcííii  D.  Alaria  de  Guf- 
maõ  lua  mulher  ^  e  procrearaõ  os  filhos  feguintes: 

*  15  D.  Henrii^ue  da  Cunha,  IV.  Conde  de 
Valença,  com  quem  fe  continua.  í:^  15  D.  Mar- 
tinho DA  Cunha  ,  Senhor  de  Matadion  ,  cafou 
comD.Joanna  da  Cunha,  filha  deD.Joaõ  de  Vive- 
ro,  Vilconde  de  Altamira  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ma- 
ria da  Cunha  ;  e  tiveraõ  eftes  filhos :  ^  14  D.  An- 
tonio DA  Cunh  a  ,  Senhor  de  Matadion.  iz:  Dom 
Fernando  da  Cunha  ,  Senhor  de  Villa-Fanhe. 
D.  Antónia  da  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  Fer- 
nando Ninho  de  Caftro ,  Meirinho  môr  de  Valhado- 
dolid,  ir  e  D.  Ignez  da  Cunha.  ^  15  D.  Af- 
FONSO  Henriques  da  Cunha  ,  Senhor  de  Alcoe- 
tas  ,  cafou  com  D.  Maria  Cabeça  de  Vaca  ,  filha  de 
Pedro  de  Oblear ,  Senhor  de  Alcoetas ,  c  de  D.  The- 
refa de  Guímaõ.  :i:  15  D.  Joanna  da  Cunha  ca- 
iou com  D.  Pedro  Velez  de  Guevara  ,  Senhor  de  Sa- 
linilhas.  n:  15  D.  Leonor  da  Cunha,  Freira  em 
Santa  Catharina  de  Sena  de  Valhadolid. 

*  15  D.  Henrique  da  Cunha  e  Portugal, 
IV.  Conde  de  Valença ,  Senhor  de  lasVillas  dei  Fref- 
no ,  Cavanhas  ,  Vilhademor  ,  Carvajal  ,  S.  Mikn , 
Zuares ,  Algaefe  ,  Santa  Marinha ,  Cubilhas ,  Sego- 
fos ,  Cabreros ,  e  Campo  de  Vilhavidel ,  Alcaide  das 
Torres  de  Leão  ,  e  hum  dos  grandes  Senliores  da- 

quelie 


6^6         Hiftoria  Çenealogtca 

quelle  Reyno.  Cafoii  tres  vezes ,  a  primeira  com  I). 
Alaria  de  Ayala ,  irmaa  de  D.  Pedro ;  Conde  de  Sal- 
vaterra ,  de  quem  teve  H  D.  Joaõ  da  Cunha, 
que  morreo  menino.  Cafou  fcgunda  vez  com  D. 
Maria  Giron,  filha  de  Dom  Joaõ  Telles  Giron,  V. 
Conde  de  Urenha  ,  de  quem  teve  ^  14  D.  An- 
tónia DA  Cunha  ,  que  morreo  vivendo  feu  pay. 
Caiou  terceira  vez  com  D.  Aldonça  Manoel  ,  iilha 
de  D.  João  Manoel  ,  II.  Senhor  de  Belmonte,  e  Zi- 
vico,  Cavalleiro  do  Tofao  ,  doConfelho  deEílaclo, 
grande  valido  delPvey  D.  Filippe  I.  de  Caílella  j  e 
de  fua  mulher  Dona  Catharina  de  Caílella  j  e  defta 
uniaõ  naíbeo  única  fucceííòra  14  D.  Luiz  a  da 
Cunha  e  Portugal  ,  V.  Condeíla  de  Valença ,  c 
fucceííòra  única  de  todos  os  Eftados  do  Conde  feu 
pay.  Cafou  com  D.  Manrique  de  Lara  ,  III.  Duque 
de  Naxera  ,  IV.  Conde  de  Trevinho  ,  e  de  Valença  , 
XII.  Senhor  de  Amufco  ,  &:c.  Cavalleiro  do  Toía5 
de  Ouro ,  como  efcreve  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caf- 
tro  na  eftimadiílima  Obra  da  CaJa  de  Lara  ,  capitu- 
lo IX.  lib.  VIII.  pag.  184,  donde  fe  pode  ver  a  fua 
efclarecida  defcendencia. 

§.  IT. 

1 1  D.  Fernando  da  Cunha  ,  foy  L  Senhor 
de  Pajares ,  cafou  com  D.  Maria  Cabeça  de  Vsca , 
de  quem  teve  D.  Pedro  da  Cunha  ,  D.  Joaõ, 
D.  Martim  ,  e  D.  Brianua  da  Cunha  ,  a  quem 

nau 
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naõ  da5  eílado.  ^  12  D.Pedro  da  Cunha,  foy 
II.  Senhor  de  Pajares ,  Regedor  de  Toro  ,  Alcaide 
da  Cafa ,  e  Fortaleza  de  Benavente.  Cafou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Maria  de  Souia  Portocarre- 
ro ,  filha  de  Martim  de  Soiifa  ,  Regedor  de  Toro ; 
e  de  D.  Catharina  de  Vilhalpando.  E  a  íegunda  vez 
com  D.  Maria  de  Bazan ,  filha  de  Dom  Fernando  de 
Bazan  ,  Senhor  de  Ceynos  j  e  defte  matrimonio  teve 
a  D.  Fernando  ,  e  a  D.  Francisca  da  Cunha  , 
que  cafou  com  João  Davia,  Senhor  de  Cefpedofa*  ^ 
E  do  primeiro  matrimonio  teve  ^  15  a  D.  João  da 
Cunha  Portocarrero  ,  III.  Senhor  de  Pajares ,  e 
das  partes  das  Terças  de  Toro ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago  ,  e  depois  Commendador  de  Malagon  na 
de  Calatrava ,  Meílre  Salla  de  Filippe  11.  fendo  Prín- 
cipe ,  Caílellao  de  Perpinhan ,  e  Governador  da  Fron- 
teira deRofellion ,  que  morreo  em  Fevereiro  de  1553. 
Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Branca  Man- 
rique ,  filha  do  Senhor  de  Valdefcaray  ,  de  quem  te- 
ve 14  D.  Maria  Manrique  da  Cunha,  que 
cafou  com  Dom  Antonio  da  Sylva ,  de  quem  teve  a 
fuccefíào ,  que  efcreve  D.  Luiz  de  Salazar  na  Cajà  Salazar,  0/4  díSyi. 
de  Sylva.  Cafou  fegunda  vez  com  D.  Anna  deRo-  ^kdowm.i.^'^"^' 
xas,  VI.  Senhora  de  Requena,  filha  de  D.  Joaõ  Ro- 
drigues de  Roxas ,  IV.  Senhor  de  Requena  ,  viuva 
de  Dom  Pedro  de  Velaíco ,  Senhor  do  Morgado  de 
Carríon  ,  irmão  de  D.  João  de  Velafco  ,  I.  Conde 
de  Siruella  ,  com  fuccefi!àô  ;  e  do  fegundo  marido  te- 
ve     *  14  D.JoAÔ  DA  Cunha  Portocarrero 

E 
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E  Roxas  ,  IV.  Senhor  de  Pajares ,  adiante.  :i:  D. 
Diogo  da  Cunha  ,  Cavalleiro  de  Alcantara  ,  que 
morreo  a  19  de  Mayo  de  1583.  D.  Felro  da. 
Cunha  ,  Abbade  de  Santo  Ifidoro  de  Leaõ.  z::  D. 
Francisco  ,  que  morreo  moço.  n:  D.  Isabel  de 
Roxas  da  Cunha  ,  que  caiou  com  D.  Gonçalo  de 
Gulrnaõ ,  Senhor  de  Toral ,  Aviados ,  Valle  de  Cu- 
renho ,  e  Montanhas  de  Bonar ;  o  qual  já  havia  fido 
cafado  com  D.  Ifabel  de  Zuniga ,  filha  dc  D.  Alvaro 
de  Zuniga  ,  II.  Duque  de  Bejar ,  de  quem  nao  teve 
fucceíTaõ.  E  de  fua  fegunda  mulher  D.  Ifabel  de 
Hiflor.daCafadeLa-  I^oxas  teve  a  que  fe  póde  ver  em  D.  Luiz  deSala- 
r4,iom.2.pag.5<5p.  zar.  ^  D.  Magdalena  da  Cunha,  ultima  filha, 
foy  Freira  no  Morteiro  de  Santa  Anna  de  Toro ,  da 
Ordem  de  S.  Francifco ,  fundação  dos  Senhores  de 
Pajares  íêus  pays. 

*  14  D.  Joaõ  da  Cunha  Portocarrero  e 
Roxas  ,  foy  preferido  por  fua  may  D.  Anna  de  Ro- 
xas para  a  fucceííàõ  da  ília  Cafa :  foy  IV.  Senhor  de 
Pajares,  VII.  Senhor  de  Requena  ,  e  da  parte  das 
Terças  de  Toro ,  Padroeiro  dos  Morteiros  de  Vilha- 
filos ,  e  Santa  Anna  de  Toro  ,  Regedor  daquella  Ci- 
dade ,  Gentil-homem  de  Boca  do  Emperador  Carlos 
V.  Commendador  dei  Pozuelo  ,  na  Ordem  de  Cala- 
trava  ,  Capitão  General  da  Província  deGuipufcoa, 
e  Alcaide  de  Fuente  Rabia  ,  que  faleceo  em  1  oro  a 
29  de  Setembro  de  1582.  Cafou  com  D.  Ifabel  de 
Ulhoa  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Ulhoa  Sarmento ,  III. 
Senhor  de  Vilhalonfo  ^  e  Vilhafraces  3  e  de  D.  Guio- 
mar 
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mar  Tavera  fua  mulher ,  filha  de  Diogo  Pardo  Ta* 
vera  ,  Marirdial  de  Caftella  ,  irmaõ  do  Cardeal  D. 
João  Tavera  ,  Arcebifpo  de  Toledo  j  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos fegiiintes  :  *  15  D.  Pedro  da  Cunha  , 
V.  Senhor  de  Pajares ,  com  quem  fe  continua.  D. 
JoAÕ  DA  Cunha  e  Ulhoa,  Commendador  de  Far- 
del na  Ordem  de  Santiago  ,  em  que  teve  outras 
Commendas :  morreo  no  anno  de  1614.  ^  *  15  D, 
Diogo  da  Cunha  ,  adiante.  :i:  Dom  Francisco 
DA  Cunha  ,  Cónego ,  e  Chantre  de  Toledo  ,  que 
morreo  no  primeiro  de  Julho  de  1622.  ni:  D.Anto- 
MO  da  Cunha  ,  que  foy  Religiofo  da  Ordem  de 
S.  Francifco  ,  Guardião  do  Convento  de  Leão.  ;i; 

1 5  D.  Anna  da  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  Diogo 
de  Aguila,  Senhor  de  Villa- Viçofa,  Solofancho ,  Ro- 
bledilho ,  e  Baterna  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  ,  de  quem  teve  n 

16  D.  Diogo  Gabriel  de  Aguila  ,  Senhor  de 
Villa- Viçofa  j  Progenitor  dos  Marquezes  de  Aguila. 

D.  JoAÕ  DA  Cunha  y  a  quem  Salazar  ignorou  o 
eílado.  ^  D.  Antónia  de  Aguila  ^  que  cafou 
em  1593  com  D.  Bernardino  Manrique ,  VI.  Senhor 
de  las  Amayuelas  ,  que  faleceo  no  anno  de  1641 ,  e 
de  quem  procedem  os  Condes  de  las  Amayuelas ,  de 
que  Salazar  deCaftro  tratou  como  Varoens  da  Cafa  SiUtzr^Cafade  Lau 
de  Lara  no  Capitulo  VI.  e  feguintes  do  Livro  XIIL  ioni.2.pag.;oo, 
deíla  eílimadiííima  Obra  j  e  D.  Isabel  de  Ulhoa  ^ 
Freira  no  Moíleiro  de  Santa  Maria  de  Jefus  de  Avi- 
la. ^15  D.  Guiomar  da  Cunha  ^  e  D.  Isabel 
Tom.  XL  Eeee  da 
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DA  Cunha  ,  Religioílis  no  Moíleiro  do  Santo  Efpi- 
rito  de  Toro  ,  da  Ordem  de  S.  Domingos.  :r  D» 
Francisca  da  Cunha  ,  e  D.  Maria  da  Cunha, 
Freiras  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de  Toro  ,  :r  e 
D.  Marianna  da  Cunha  ,  Freira  em  Santa  Catha- 
rina  de  Toro. 

*  1 5  D.  Pedro  da  Cunha  ,  V.  Senhor  de  Pa- 
jares ,  e  Requena  ,  Regedor  de  Toro ,  Corcmenda- 
dor  de  Poçuelo  na  Ordem  de  Calatrava  ,  e  iucceílbr 
de  toda  a  Cafa  de  feu  pay :  faleceo  a  4  de  Setembro 
de  1592.  Cafou  com  D.  Anna  de  Urries,  filha  de 
D.  JoaÕ  Urries ,  Vice-Rey  de  Malhorca  no  anno  de 
1572  j  e  de  Dona  Joanna  de  Urries  fiia  mulher ,  que 
eraõ  da  illuílre  ,  e  antiga  Cafa  do  feu  appellido  do 
Reyno  de  Aragão,  etiveraõ  iz!  *  16  D.Joaô  da 
Cunha  ,  VI  Senhor  de  Pajares.  :z:  D.  Maria  da 
Cunha.  ^  D.  Joanna  da  Cunha,  Freira  da  Or- 
dem de  S.  Domingos  em  Toro.  :r  D.  Anna  da 
Cunha  ,  que  cafou  com  feu  tio  D.  Diogo  da  Cu- 
nha ,  como  adiante  diremos.  D.  Luiza  da  Cu- 
nha ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Toro.  D.  Guio- 
mar DA  Cunha  ,  e  D.  Isabel  da  Cunha  ,  de 
quem  ImhofF  diz  íerem  Freiras  5  porém  Salazar  de 
Caílro  lhe  ignorou  o  eílado. 

*  16  D.  JoAÔ  DA  Cunha  e  Roxas  ,  VI.  Se- 
nhor de  Pajares  ,  e  Requena ,  e  dos  Morgados  da  fua 
Cafa ,  foy  Regedor  de  Toro ,  Capitão  da  gente  de 
Armas  das  guardas  de  Caílella  ,  Commcndador  de 
Poçuelo  na  Ordem  de  Calatrava  ^  I.  Viíconde  de  Ia 

Villa 
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Villa  de  el  Barrio ,  e  Conde  de  Requena.  Faleceo 
em  Toro  a  7  de  Junho  de  165 1.  Caiou  duas  vezes  ^ 
a  primeira  comD.Jofefa  da  Cunha  noanno  de  1606, 
filha  de  D.  Jofeph  da  Cunha ,  Senhor  de  Villafanhe , 
Matalana  ^  òcc.  Commendador  de  Lobon ,  e  de  Hor- 
cajo ,  e  Treze  de  Santiago ,  Caftellaõ  de  Milaõ  ,  Em- 
baixador deFilippe  II.  a  Carlos  Manoel,  Duque  de 
Saboya  ,  Mordomo  môr  da  Duqueza  fua  mulher  D. 
Catharina  Michaela  de  Auílria  ,  Infanta  de  Hefpa- 
nha ,  filha  delRey  D.  Filippe  II.  e  da  Rainha  D.  Ifa- 
bel  de  Valois  j  e  de  fi.ia  mulher  D.  Joanna  da  Cunha 
Pimentel  fua  prima  com  irmaa  ,  Senhora  de  Mata- 
dion  j  Fuentes ,  e  outras  terras ,  ambos  quartos  netos 
por  varonía  de  Martim  Vafques  da  Cunha ,  I.  Con- 
de de  Valença  j  e  de  fua  fegunda  mulher  a  Condeílà 
D.  Brites  de  Portugal ,  que  he  o  motivo  da  continua- 
ção deíla  linha ;  e  defte  matrimonio  teve  n:  17  a  D, 
JoAÕ  DA  Cunha  ,  Senhor  deCaílro  de  Vega,  e  ou- 
tras terras ,  que  faleceo  de  idade  de  dez  annos.  Ca- 
fou  fegunda  vez  com  D.  líabel  Bravo  da  Cunha ,  fi- 
lha herdeira  de  D.  Luiz  Bravo  da  Cunha ,  Cavallei- 
ro  da  Ordem  de  Calatrava ,  dos  Confelhos  de  Guer- 
ra ,  e  Fazenda  ,  Embaixador  a  Veneza  ,  Governador 
de  Cadiz,  Vice-Rey  de  Navarra,  Guipufcoa,  e  Gen- 
til-homem  da  Camera  do  Infante  Cardeal  ,  de  quem 
teve  por  filho  n:  17  a  D.  Antonio  Manoel  da 
Cunha  ,  II.  Conde  de  Requena,  Vifconde  dei  Bar- 
rio ,  VIL  Senhor  da  Villa  de  Pajares,  &c.  o  qual 
naõ  cafou ,  nem  teve  fucceílao. 

Tom.  XI.  Eeee  ii  D, 
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*  15  D.  Diogo  da  Cunha  ,  filho  terceiro  de 
D.  Joaô  da  Cunha  e  Roxas ,  IV.  Senhor  de  Pajares  j 
e  de  ília  mulher  D.  Ifabel  de  Ulhoa :  foy  Commen- 
dador  de  Hornos  na  Ordem  de  Alcantara  ,  Capitão 
General  da  Ilha  de  S.  Domingos  y  e  Prefidente  da  íua 
Audiência  :  faleceo  a  11  de  Outubro  de  165.5  > 
vendo  cafado  com  fua  fobrinha  D.  Anna  da  Cunha , 
filha  de  feu  irmaõ  D.  Pedro ,  V.  Senhor  de  Pajares , 
e  Requena  j  e  defte  matrimonio  teve  ^  *  16  D. 
JoAÕ  Joseph  da  Cunha  ,  com  quem  fe  continua. 

D.  Isabel  Maria  da  Cunha  ,  que  caiou  com 
feu  primo  D.  Diogo  Gabriel  de  Aguila ,  I.  Marquez 
de  Villa-Viçofa ,  e  naÔ  tiveraõ  íucceílaõ.  Teve  na- 
tural a  D.  JoAÕ  DA  Cunha  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Santiago ,  que  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  Coura- 
ças ,  em  Flandres ,  e  Itália. 

*  16  D.  Joao  Joseph  da  Cunha  ,  foy  Senhor 
da  Cafa  de  feu  pay  ,  Senhor  das  Villas  de  Tabladilho^ 
e  Totanes ,  Commendador  de  Caftellanos  na  Ordem 
de  Calatrava  ,  que  faleceo  a  4  de  Novembro  de  1645. 
Cafou  com  D.  Brianda  Vela  da  Cunlia  e  Carrilho  ^ 
filha  primeira  de  D.  Antonio  Filippe  Vela  da  Cunha, 
Senhor  de  Tabladilho ,  e  Totanes ,  Regedor  de  Avi- 
la ;  a  qual  ficando  viuva  ,  cafou  fegunda  vez  com  D. 
Manoel  Giron  de  Salcedo ,  IV.  Marquez  de  Sofra- 
ga  ,  com  fucceíHiõ  ,  que  naõ  pertence  aqui  ^  e  de  feu 
primeiro  marido  teve  *  17  Dom  Diogo,  III. 
Conde  de  Requena  ,  com  quem  fe  continua.  ^  D. 
Antónia  da  Cunha  cafou  com  D.  Joaõ  Gaetan 

de 
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de  Ayala ,  e  Gufmaõ  ;  Conde  do  S.  R.  1.  e  tiveraõ 
;::  D.  JoAÕ  Francisco  Gaetan  de  Ayala  ,  Con- 
de do  S.  R.  I.  D.  Manoel  Gaetan  ,  :z:  e  D. 
Antónia,  Religiofa  Recoleta  de  Santo  Agoftinho 
no  Morteiro  de  Santa  líabcl  de  Madrid,  n:  17  D. 
Brianda  da  Cunha  ,  filha  de  Dom  Joaó  Jofeph, 
morreo  antes  de  tomar  eílado. 

*  17  D.  Diogo  Fernandes  da  Cunha  Ro- 
xas Vela  e  Carrilho  ,  foy  III.  Conde  de  Re- 
quena  ,  Vifconde  dei  Barrio ,  VIIL  Senhor  de  Paja- 
res ,  &:c.  Vedor  da  Cafa  delRey  Catholico  D.  Car- 
los II.  feu  Gentil-homem  da  Camera ,  fem  exercicio. 
Cafou  no  anno  de  1668  com  D.  Gaípara  Maria  da 
Foníeca ,  e  Medrano ,  III.  Marqueza  de  la  Pilha  y  Se- 
nhora das  Villas  de  Fuen-Mayor ,  e  Almarca ,  e  da 
Cafa  da  Fonfeca ;  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Anna 
de  Auílria,  que  morreo  a  30  de  Abril  de  16845 
lha  de  D.  André  Felix  Velez  de  Medrano ,  Senhor 
de  Fuen-Mayor ,  e  Almarca  ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Maria  Filippa  da  Fonfeca  ,  II.  Marqueza  de  la  Pilha  j 
porém  naô  ficando  fucceííàõ  deíle  matrimonio  ^  o 
Conde  naõ  tornou  acaílir. 
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CAPITULO  IIL 

7)e  7)om  Fernando ,  Senhor  de  Eça^ 


10  TVT  Enluima  Familia  teve  mais  efclarecido 
x\  principio ,  do  que  a  de  Eça  j  e  devendo 
continuar  no  eíplendor ,  e  grandeza  da  fua  origem , 
para  que  foílê  refpeitada  ,  infelizmente  foy  fempre 
em  huma  total  decadência  3  de  forte  y  que  quafi  fe 
veyo  a  extinguir. 

No  Capitulo  I.  diílèmos  ,  que  fora  única  pro- 
ducçaõ  do  thalamo  do  Infante  D.  Joaõ ,  e  da  Lnfanta 
D.  Maria  Telles  de  Menezes ,  D.  Fernando ;  o  qual 
íèguindo  a  defgraça  de  feu  pay  por  outros  motivos , 
fe  aufentou  do  Reyno ,  e  viveo  muito  tempo  em  Ga- 
liza j  lá  foy  Senhor  da  Villa  de  Eça ,  por  lha  dar  em 
preftimo  ,  ou  tença  o  Duque  de  Arjona  D.  Fradique 
de  Caftro  feu  primo  fegundo  j  e  por  efte  Senhorio  lhe 
chamarão  D.  Fernando  de  Eça ,  que  veyo  a  ficar  por 
appellido  dos  feus  defcendentes.  No  Conde  D.  Pe- 
dro ,  titulo  pag.  fe  acha  memoria  do  appellido 
Deça ,  que  aííim  efcreviaõ  os  noílbs  antigos  Eça :  po- 
rém como  he  muy  diverfa  Familia ,  e  naõ  tem  cor- 
relação com  efta ,  mais  que  na  femelhança  do  nome , 
he  efcufado  fazer  menção  y  do  que  elle  refere.  Os 
Nobiliários  uniformemente  dizem que  D.  Fernando 
fora  homem  de  larica  confciencia ,  e  de  taõ  efcanda- 

lofa 
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lofa  vida  ,  que  cafara  com  muitas  mulheres  ,  íèndo 
vivas  aomefmo  tempo.  Naõ  foubera5  quaes  ellas 
foraÕ  ,  mas  todos  nomeaõ  a  D.  Ifabel  de  Avallos  por 
fua  mulher  j  e  o  Defembargador  Duarte  Nunes  de  Lt&ôyChromeádelRéy 
Leaõ  affirma  fer  a  ultima  5  e  de  todas  veyo  a  ter  qua-  P»^- 
renta  e  dous  filhos ,  de  que  muitos  morrerão  de  ten- 
ra idade.  Os  que  achamos  nomeados ,  faõ  os  feguin- 
tes.    De  huma ,  a  quem  fe  naõ  fabe  o  nome ,  teve 

1 1    D.  Fernando  de  Eça  ,  de  quem  fe  fará 
menção  no  Capitulo  IV. 

1 1    D.  Garcia  de  Eça  ,  de  quem  íê  trata  no 
Capitulo  VII. 

1 1    D.  Leonor  da  Guerra  cafou  com  Ga- 
liote  Leitão  ,  Senhor  da  Torre  de  Ota.  D.  Antonio 
Soares  de  Alarcão  diz,  que  naÕ  caiara  5  porém  Xyf*  JVí?^í7MfíOí,XynoTa- 
to  Tavares ,  DamiaÕ  de  Goes,  D.  Luiz  Lobo ,  e  D.  T/nl^ro' d^L^"' 
Antonio  de  Lima ,  e  outros,  affirmaô  eíle  cafamento.  D.  Luí?  LoBo,  Affon- 

Ej  ío  de  Torres  ,  Dioeo 

de  outra  mulher  teve  Gomes  de  Figueiredo, 

1 1  D.  J0AÕ  DE  Eça  ,  que  foy  Commendador « o"""*'*' 
de  Cardiga  na  Ordem  de  Chriílo  ,  que  íervio  em 
Africa  no  tempo  do  Conde  de  Tarouca  D.  Duarte 
de  Menezes ,  e  na  fua  Chronica  fe  faz  menção  delle^ 
e  morreo  no  Palanque  de  Tangere :  porém  como  te- 
ve outro  irmaõ  do  mefmo  nome ,  fe  entra  na  duvida 
qual  feria  o  que  naquella  occafiaõ  foy  morto.  Dio- 
go Gomes  entende  fer  eíle ,  que  naõ  cafou ,  nem  te- 
ve geração. 

Teve  mais  de  outra  mulher 

II    D.  Diogo  de  Eca  cafou  comD.  Joanna 

da 
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da  Sylva ,  filha  de  Pedro  da  Sylva  ,  Doutor  em  Di- 
reito y  filho  de  Joaò  Gomes  da  Sylva ,  chamado  o 
Moço  y  Senhor  de  Vagos,  legitimado  em  1462,  ha- 
vido em  Catharina  Alvares ,  de  quem  naõ  teve  ge- 
ração ,  e  por  fua  morte  caiou  com  Gonçalo  Mendes 
Zacoto ,  de  quem  foy  primeira  mulher. 

1 1    D.  Diogo  ,  outro ,  conforme  Alarcão. 
De  outra  mulher  teve  os  filhos  lep-uintes : 

o 

II  D.  Antaõ  de  Eça  ;  que  foy  Monge  da 
Ordem  de  S.  Bernardo  ,  a  que  dao  appellido  dos 
M  euros. 

1 1  D.  Maria  de  Portugal  ,  de  que  fe  refe- 
re ,  que  íèndo  eípofada  tres  vezes ,  e  por  lhe  morre- 
rem os  maridos ,  defenganada  do  Mundo  ,  tomou  a 
habito  de  Religiofa  em  Santa  Clara  do  Porto. 

II  D.  Ignez  de  Portugal  ,  que  cafou  em 
Aragão  comD.Joaõ  deXara,  ou  de  Hijar. 

II  D.  Isabel  de  Portugal  caiou  com  D. 
.     ,        Joaõ  de  Sottomayor ,  como  diz  D.  Antonio  Soares 

Alarcão ,  Rewai  Ge-^.     .  .        ^      t  r  x-w  t 

«e4/o^.iib.4.pa^.404.  de  Alarcao  ,  de  quem  nalceo  12  D.  Leonor  de 
^barra ,  HífiorU  de  SoTTOMAYOR  ,  Dama  da  Rainha  Catholica  D.  Ifa- 

Aragão ,  pari.  í.  C0J4.  ^  -r^       rr    r     \     k  -'ta 

P-fe.?o4.  bel,  que  cafou  com  D.  Anonío  de  Aragão  ;  Duque 

Vlkn^a Xh.t^cit'?'      Villa-Hermofa ,  Meftre  da  Ordem  de  Calatrava, 
pa^^.7Z4,imprcflaem  irmaõ  delRcy  D.Fernando  oCatholicO;  com  efcla- 
recida  fucceílaõ. 

1 1  D.  Brites  de  Eça  ,  Abbadeílà  do  Con- 
vento de  Cellas  de  Coimbra ,  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo ,  de  quem  o  Bifpo  de  Vifeu  D.  Joaõ  de  Abrexi 
teve  fillios  antes  de  o  fer, 

D. 
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1 1  D.  Brites  ,  outra ,  que  refere  Alarcão  fem 
eílado.  . 
De  D.  líiibel  de  Avalos ,  em  cujo  poder  elle  morreo,  \ 
como  referem  muitos  Autliores ;  era  filha  de  D.  Pe- 
dro Lopes  de  Avalos,  Adiantado  mayor  de  Murcia, 
filho  de  Ruy  Lopes  de  Avalos ,  II.  Condeftavel  de 
Caftella  j  e  defta  união  nafceraõ  os  filhos  íeguintes : 

*  1 1    D.  Pedro  de  Eça  ,  de  quem  adiante  fe  tra- 
tará no  Capitulo  XI. 

*  1 1    D.  JoAÕ  DE  Eça  ,  de  quem  fe  fará  também 
mençaô  no  Capitulo  XIII. 

*  1 1    D.  Duarte  de  Eça  ,  com  geração ,  que 
íeverá  adiante  no  Capitulo  XIV. 

*  1 1  D.  Branca  de  Eça  ,  que  foy  fegunda  mu- 
lher de  Vafco  Fernandes  de  Lucena  ;  e  ficando  viu- 
va, cafou  fegunda  vez  comjoaõ  Rodrigues  de  Aze- 
vedo ,  como  fe  dirá  no  Capitulo  XV. 

II  D.  Ignez  de  Eça  cafou  com  Garcia  de 
Soufa  Chichorro. 

1 1  D.  Cath ARINA  de  Eça  ,  que  foy  Abba- 
deííli  perpetua  de  Lorvão  ,  da  Ordem  de  S.  Bernardo, 
que  governou  muitos  annos  ,  onde  deixou  diverfas 
memorias ,  que  fazem  memorável  o  feu  governo.  Vi- 
via no  anno  de  1 5 1 5  ,  como  fe  vê  de  huma  efcritura 
allegada  pelo  ChroniRa  Fr.  Manoel  dos  Santos.         Mo,archiai^f,t.  pzru 

o        r  o.  Iiv.ií.cap.  35,  pag, 

II    D.  Catharina,  outra,  também  Freira  no  155* 
dito  Moíleiro  ,  conforme  Dom  Antonio  Soares  de 
Alarcão. 

NaÕ  fe  pode  feguir  verdadeiramente  a  ordem 
Tom.XL  Ffff  def' 
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deíles  filhos ,  porque  os  Authores  a  variao  j  porém 
quafi  todos  affirmao  ,  que  D.  Fernando  perfeverou 
até  a  morte  na  uniaõ  de  D.  Ifabel  de  Avalos  ,  e  que 
tivera  quarenta  e  dous  filhos  j  e  que  antes  de  morrer, 
aos  que  eíliverao  prefentes  dera  a  fua  bcnçaõ ,  dizen- 
dolhes  que  foílèm  fervir  ao  feu  Rey ,  que  era  o  de 
Portugal.  Morreo  na  fua  Villa  de  Eça  em  Galliza , 
que  depois  fe  encorporou  na  Coroa.  Refere-fe ,  que 
nos  últimos  annos  da  fua  vida  ,  arrependido  da  efcan- 
dalofa  ,  em  que  vivera ,  fizera  devidas  demonílrações 
de  Chriftaõ  ,  e  de  penitencia ,  e  fe  veílira  no  habito 
de  S.  Francifco ,  e  no  theor  deíla  vida  acabara  j  a  que 
allude  o  E feudo  das  Armas  ,  que  formou  ,  em  que 
poz  o  Cordão  daquelle  Santo  com  os  Efcudetes  das 
Reaes  ;  de  que  ufaraÕ  feus  defcendentes  ,  na  forma 
que  fe  vêm  no  principio  efculpidas  ,  que  o  celebre 
JoaÔ  Rodi'igues  de  Sá  defcreveo  nas  Coplas  feguin- 
tes : 

Osçue  mm  CordaÚ  com  nós 
Tem  labeo  de  Armas  Reaes , 
E  os  pontos  trazem  maes 
Das  cjuinas  tem  por  Avós 
Infantes ,  e  Keys Jeus  Faes^ 
E  (jite  andem  Jem  efiado , 
Quejando  Joy  o  pajjada 
Kezam  naci  Jerà  ,  qm  e/cjiieça 
O  Real  Jangue  dos  de  Eça, 
Fo/lo  (juc  o  tempo  he  mudado» 


CAPI^ 
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CAPITULO  IV. 

7)e  Dom  Fernando  de  Eça  ,  Alcaide  mor  de 

Villa-Viçofa. 

1 1  O  Uppoílo  que  referimos  no  Capitulo  prece  - 
v3  dente  a  diverfidade  de  cafumentos  de  D. 
Fernando ,  Senhor  de  Eça ,  fe  ignoraõ  naõ  íó  as  Fa- 
milias ,  mas  os  nomes  das  mulheres ,  que  teve  5  afllm 
naõ  he  fácil  de  poder  aílentar  de  qual  de  feus  filhos 
fe  deduz  a  primeira  linha:  porém  feguindo  os  Nobilia-  iVoíf7í>/w,XyíloTa- 
rios  de  mayor  authoridade ,  damos  a  ella  principio  em  o^AnVonTo^de  iJmr* 
D.  Fernando  de  Eça  ,  appellido  de  que  ufaraò  osdef-  d.LuízLoBo,  Affon- 
ta  Familia  ,  por  feu  pay  fer  Senhor  de  Eça,  como  got^íriíguSâ 
deixamos  referido.  Sérvio  a  Sereniííima  Cafa  de  Bra- 
gança ,  que  lhe  deu  a  Alcaidaria  mor  de  Villa-Viço- 
là ;  depois  paliou  à  índia  no  anno  de  iço i  por  Capi-  S"»"»»»  Dec,  ?.iiv.S. 
tao  de  hum  Oaleao  em  companhia  do  Vice-ivey  D.  b.pag.163. 
Franciico  de  Almeida ,  para  haver  de  ficar  naquellas 
partes  na  guarda  da  Cofta.  Com  o  mefmo  Vice-Rey 
í'e  achou  na  empreza  da  Cidade  deQuiloa,  e  Mom- 
baça ,  fendo  dos  primeiros  ,  que  peleijaraÕ  com  os 
Mouros  valeroH^mente  ,  onde  foy  morto  a  15  de 
Agoílo.  Era  D.  Fernando  já  Soldado  deílro  na  guer- 
ra de  Ahica  ,  em  que  havia  militado  ,  fendo  Fron-  Rom^n  ,  ckromea  da 
teiro  em  Arzila  no  tempo  de  Diogo  Lopes  de  Siquei- ^;{,'/;,^;Xa 'LI' 
ra.    O  Padre  Fr.  Jeronymo  Roman  padeceo  huma  í"^,enadoii/<ir^«f;i; 
Tom.  XI.  Fflfii  ^n,,.-"f''"'>-f''i'í»>'^U 
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grande  eqiilvocaçaõ  com  D.  Fernando  de  Eça ;  por- 
que o  faz  filho  de  D.  Fernando ,  Senhor  de  Bragan- 
ça, feu  tio,  que  naõ  teve  mais  filho,  que  D.Duar- 
te ,  como  difièmos  no  Capitulo  I. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Saldanha ,  filha  de  Fernan- 
do Lopes  de  Saldanha ,  Contador  mor  de  Caílella  j 
e  tiveraõ  os  filhos  feguintes : 
*  12    D.  JoAÔ  DE  Eça,  Capitulo V. 

12  D.  Maria  de  Eça  cafou  em  Aragão  com 
D.  Fernando  deBolea,  que  vivia  em  Çaragoça. 

12    D.  Leonor  de  Eça,  que  cafou  comIni» 
go  de  Morales ,  ou  de  Mora ,  Caftelhano ,  Eílribeira 
mor  do  Duque  de  Bragança. 
Teve  fora  do  matrimonio. 

12  D.  HENRiquE  de  Eça,  que  no  tempo  do 
grande  Afíbnfo  de  Albuquerque  ,  foy  morto  às  lan- 
çadas ,  quando  os  moradores  de  Goa  íe  levantarão 
contra  os  noílbs ,  que  conforme  o  tempo  era  efte  j  e 
havia  fido  cafado  na  Cidade  de  Lagos  no  Reyno  do 
Algarve  com  D»  Violante  Jaques  ,  filha  de  Gomes 
Gil  Jaques ,  de  quem  teve  a  D.  Fernando  de  Eça, 

que  caiou  em  Lisboa  com  D.  N  filha  de 

Ruy  Ferreira  Fragofo ,  Contador  dos  Contos  j  e  naã 
íiveraõ  fucceíCiõ. 


CAPI- 
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CAPITULO  V. 

De  T>om  foaõ  de  Eça ,  Alcaide  mor  deVilU* 

Viçoja, 

12  O  Capitulo  paílado  diílèmos  fer  D.Joaa 
i.^  de  Eça  filho  de  D.  Fernando  ,  a  quem 
fuccedeo  na  Alcaidaria  mor  de  Villa-Viçofa ,  conti- 
nuando o  ferviço  da  Cafa  de  Bragança  no  tempo  dos 
Duques  D.  Fernando  II.  do  nome ,  e  de  D.  Jayme , 
ao  qual  acompanhou  naempreza  deAzamor  noanno- 
de  15 13.  D.  Luiz  Lobo ,  VII.  Senhor  de  Sarzedas, 
na  Obra  ,  que  intitulou  :  Nobiiiano  Hijlorico  ,  qu& 
contêm  as  defcendeucias  ,  e  acções  das  SereniJ/tmos 
Keys  defle  Reyno  de  Portugal ,  da  qual  fe  conferva  o 
mefmo  Original  na  Cafa  de  Sarzedas ,  attribue  a  eí^ 
te  D.  João  muitas  acções ,  que  obíèrvando  a  Chro- 
nologia ;  naõ  pode  fer  efte  ,  fena5  outro  do  meímo 
nome  y  com  o  qual  fe  equivocou ,  dizendo  que  paflà- 
ra  à  Africa  com  o  Infante  D.  Fernando ,  fendo  hum 
dos  primeiros ,  que  fobiraÕ  o  muro ,  e  que  tendo  pe» 
íeijado  com  valor ,  fora  cativo  j  ( efta  mal  íiiccedida 
empreza  deTangere  foy  noanno  de  1457  )  e  voltan- 
do ao  Reyno  acompanhara  a  El  Rey  D.  Afíònfo  V. 
na  fegunda  vez  ,  que  paílòu  à  Africa ,  a  qual  foy  no 
anno  de  1465  \  depois  fe  achou  na  batalha  de  Touro 
çomomeímo  Rey,  que  foy  noanno  de  1475. 

forte 
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forte ;  que  fem  contar  os  annos  ,  que  precifamente 
devia  de  teu  no  anno  de  1457  ,  quando  fe  achou  na 
malograda  facção  de  Tangere ,  no  de  1 5 1 5  ,  em  que 
foy  à  de  Azamor ,  fe  paílaraõ  fetenta  e  feis  annos  5 
nefta  forma  quando  foy  acompanhar  ao  Duque  pa- 
ra o  fervir ,  e  na  guerra ,  tinha  mais  de  noventa  an- 
nos. Com  que  eíle  entendemos  fer  feu  tio  D.  João 
Commendador  de  Cardiga ,  de  que  no  Capitulo  III. 
fizemos  memoria. 

Cafou  com  D.  Maria  de  Mello ,  filha  de  Vafco  Mar- 
tins de  Mello ,  Alcaide  mor  de  Caílello  de  Vide  ,  e 
de  Dona  Ifabel  Pereira  fua  mulher  j  e  teve  os  filhos 
feguintes : 

■^15  D.  Vasco  de  Eça  ,  de  quem  fe  tratará  no 
Capitulo  VI. 

?  1}    D.  Francisco  de  Eça,  ^.II. 

15  D.  Pedro  de  Eça,  que  foy  Religiofo  da 
Ordem  de  S.  Jeronymo. 

1 5  D.  Fernando  de  Eça  ,  que  paílbu  a  fer- 
vir à  índia  no  tempo  do  Governador  Nuno  da  Cu-i 
nha ;  com  quem  fe  achou  em  muitas  occafioens ,  em 
que  adquirio  honra ,  fendo  Capitão  de  hum  Galeão , 
com  o  qual  foy  também  comSimaõ  da  Cunha  fobre 
Adem  j  e  na  Armada  de  Antonio  de  Saldanha  a  def- 
truir  a  Coita  de  Cambaya ,  e  com  o  mefmo  Governa- 
dor fobie  Baçaim  ,  na  qual  occafiao  governava  D. 
Fernando  hum  dos  tres  Efquadroens  ,  em  que  fe  re- 
partio  a  gente  de  guerra.    Nao  cafou  y  nem  delle 

achamos  geraça5. 
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15  D.  JoAÕ  DE  Eça  paílbu  a  índia  no  anno 
de  1527  por  Capitão  de  Cananor ,  lá  morreo  íem  ge- 
ração. 

*  15  D.  Brites  de  Eça  cafou  com  Eílevaõ 
Ferreira  ,  Senhor  do  Morgado  de  Cavalleiros  ;  de 
quem  adiante  daremos  noticia  e  por  fua  morte  ca- 
fou com  Fernando  de  Magalhaens ,  de  quem  Aííon- 
fo  de  Torres  naô  dá  ílicceílãõ. 

*  13  D.  Guiomar  de  Eça  cafou  com  Lopo 
Vaz  de  Sampayo ,  Governador  da  índia ,  adiante. 

*  15    D.  Margarida  de  Eça  cafou  comjoan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Alvarenga, 
Teve  illegitimos. 

*  15    D.  Duarte  de  Eça,  adiante  ^.  III. 

1 5  D.  Manoel  de  Eça  ,  que  paílòu  à  índia 
no  anno  de  1548. 

*  15  D.  Brites  de  Eça  caiou  comEílevaõ  Fer- 
reira ,  Senhor  do  Morgado  de  Cavalleiros ,  de  quem 
nafceo  ^  *  14  D.  Jeronyma  de  Eça  ,  que  foy  her- 
deira, n  14  D.  Maria  de  Eça  ,  que  cafou  com 
JoaÕ  Marinho  de  Lobeira  j  e  ficando  viuva  caiou 
com  Chriílovaõ  de  Mello ,  Porteiro  mor  delRey  D. 
JoaÕ  III.  fem  fucceílàõ.  :i:  *  14  D.  Jeronyma  de 
Eça  fuccedeo  no  Morgado  de  Cavalleiros ,  e  cafou 
com  Antonio  Pereira;  e  tiveraõ :  15  Estevão  Fer- 
reira DE  Eça  ,  adiante.  ^  15  Francisco  Fer- 
reira de  Eça  ,  que  cafou  com  D.  Antónia  de  Mel- 
lo ,  de  quem  teve  :i:  16  Estevão  Ferreira  de 
EçA;  que  feivio  na  Lídia  5  eteve  illegitimo  Fran- 
cisco 
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CISCO  Ferreira  de  Eça  ,  que  cafon ,  e  naõ  fabe- 
nios  com  quem,  nem  dafua  fiicceíTaõ.  15  Du- 
arte DE  Mello  Pereira,  Cavalleiro  de  S.  João 
de  Malta,  1 5  Antonio  Pereira  de  Mello  ,  tam- 
bém Cavalleiro  de  Malta.  :z:  15  Martim  Per  ei- 
ra, Clérigo,  que  foy  Abbade  de  Cunha.  :r  15  Es- 
tevão Ferreira  de  Eça  feu  irmaÕ  fuccedeo  no 
Morgado  de  Cavalleiros ,  e  cafou  duas  vezes  :  da  pri- 
meira naõ  teve  íucceííao  j  e  de  fua  fegunda  mulher 
D.  Brites  Pereira ,  filha  de  Manoel  Pereira  da  Sylva, 
teve  a  D.  Jeronyma  de  Eça  ,  que  foy  herdeira , 
e  Senhora  do  Morgado  dos  Cavalleiros ,  que  cafou 
com  Manoel  Machado  de  Miranda  ,  e  tiveraõ  m 
*  16  Gregorio  Ferreira  de  Eça  ,  adiante,  tu 
16  Estevão  Ferreira  de  Eça  ,  que  teve  huma 
Abbadia  fimples.  ^  16  Joaõ  Machado  de  Eça, 
que  feguindo  a  vida  Ecclefiaílica  a  largou  ;  e  cafou 
com  D.  Ignez  Maria  de  Alarcão  ,  viuva  de  Gonçalo 
Cardofo  Pereira ,  Governador  da  Comarca  de  Lame- 
go ,  adiante  :  'z:  16  Martim  Pereira  de  Eça  , 
Cavalleiro  de  Malta,  Commendador  Balio,  e  Rece- 
bedor dafua  Religião  neíle  Reyno.  iz:  16  Fran- 
cisco Machado  de  Miranda  ,  que  paííou  à  ín- 
dia ,  e  lá  morreo.  ^  16  Fernando  Rebello  ,  que 
também  fervio  na  índia ;  lá  caiou  ,  e  morreo  ,  fem 
deixar  fucceíTaõ.  :z:  *  16  Joaõ  Machado  teve  de 
fua  mullier  D.  Ignez  Maria  de  Alarcaõ  os  filhos  fe- 
guintes :  ni:  17  Manoel  Machado  ,  que  morreo 
moço.  :i:  17  D.  Magd ALENA  DE  EçA ,  AbbadeP 
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fa  de  Vairaõ  duas  vezes ,  faleceo  no  anno  de  1745. 
:z:  17  D.  Antónia  de  Eça  ,  Freira  no  dito  Con- 
vento j  morreo  no  anno  de  1734.   :ir  17  D.  Jero- 
NYMA  DE  Eça  de  Alarcão  cafou  com  feu  primo 
Filippe  deSouíIi  de  Carvalho,  Alcaide  mor  de  Villa- 
Pouca ,  Senhor  do  Reguengo  de  Avinhao  ,  Coronel 
de  hum  Reo[imento  de  Drae^oens  ,  e  Brio-adeiro  dos 
Exércitos  de  Sua  Mageílade  j  póílos  que  lervio  na 
guerra  com  diftincçaõ  ;  confeguindo  em  muitas  occa- 
fioens  recomendável  memoria.  Era  filho  fegundo  de 
Balthafar  de  Souíli  Ferreira  ,  Alcaide  môr  de  Villa- 
Pouca  de  Aguiar,  Senhor  do  Reguengo  de  Avinhao  j 
fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  fendo  Meílre  de 
Campo  de  Infantaria  ,  e  fe  diftinguio  valerofamente 
em  diverfas  occafioens  j  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Pe- 
reira de  Carvalho ,  filha  herdeira  de  Manoel  Pereira 
<ia  Sylva ,  Senhor  do  Morgado  de  Carvalho  de  Gui- 
maraens  j  e  tiveraõ  Iz:  18  Balthasar  ,  Joaô  ,  e 
Luiz  de  Sousa  ,  todos  fem  geração,  n  18  Anto- 
nio DE  Sousa,  Cónego  da  Congregação  de  S.Joao 
Euan£{eiiíla.  :z:  18  D.  Ignez  de  Alargaõ  cafou 
com  Antonio  de  Barros  de  Almeida ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Real,  fem  geração,       18  D.  Isabel  Ce- 
cília DE  Carvalho  ,  que  cafou  com  Francifco  de 
Barros ,  que  por  morte  de  feu  irmão  herdou  o  Mor- 
gado de  Real ,  e  foy  Commendador  ,  e  x\lcaide  môr 
da  Villa  do  Cano  na  Ordem  de  Aviz ,  Senhor  das  Sa- 
boarias  da  Comarca  de  Portalep^re ;  e  tiveraõ  a  Lopo 
DE  Barros  de  Almeida  ;  de  que  em  outra  parte 
Tom.  XI. 
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fe  fará  menção ,  Manoel  de  Barros  de  Almei- 
da ,  FiLippE  de  Barros  ,  Cavalleiro  de  S.  Joaò 
de  Malta ,  D.  Jeronyma  ,  D.  Maria  ^  e  D.  An- 
na ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Villa  do  Conde.  íi:: 
i8  Caetano  Balthasar  de  Sousa  de  Carva- 
lho y  fuccedeo  na  Cafa  ,  he  Alcaide  môr  de  Villa^ 
Pouca  de  Aguiar ;  ôcc.  Sérvio  com  feu  pay  na  guer- 
ra íendo  Tenente  de  Cavallos  da  fua  Companhia  ^ 
e  he  Meftre  de  Campo  de  Auxiliares  do  Terço  da 
guarnição  de  Chaves  j  e  até  o  preíente  naÕ  cafou. 
1%  Joseph  de  Sousa  de  Carvalho,       i8  D. 
,ViOLANTE  DO  Ceo  ,  Freira  em  Santa  Clara  de  Gui- 
maraens.       i8  Manoel  Machado  ,  Doutor  na 
Univeríidade  de  Coimbra ,  onde  foy  oppofitor  às  Ca- 
deiras j  e  deixando  efta  vida ,  em  que  a  fua  litteratu- 
ra  ,  e  nafcimento  lhe  feguravaô  os  adiantamentos , 
tomou  o  habito  de  Capucho  na  Província  da  Sole- 
dade no  eftado  de  Leigo,        i8  Joaô  Machado 
DE  Eça  ,  Doutor  na  Univerfidade  de  Coimbra ;  on- 
de foy  oppofitor  j  he  Cónego  da  infigne  Collegiada 
de  Guimaraens  y  e  Deputado  do  Santo  Officio  da  In- 
quiíiçaõ  de  Lisboa,  "zi  ^  i6  Gregorio  Ferrei- 
R.A  DE  Eça  y  filho  de  D.  Jeronyma  de  Eça ,  foy  Se- 
nhor do  Moro^ado  de  Cavalleiros.  Cafou  com  Dona 
Margarida  de  Alarcão  ^  irmaa  de  D.  Jofeph  de  Bar- 
ros de  Alarcão  ,  Deputado  do  Santo  Officio  y  e  Bifpo 
do  Rio  de  Janeiro  j  e  filha  de  Francifco  de  Barros , 
Senhor  do  Morgado  de  Santa  Lia ,  e  Efcrivao  da  Fa- 
zenda j  e  tiveiaõ      ^  17  Manoel  Ferreira  de 

Eça, 
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Eça,  com  quem  fe  continua.  ::::  17  D.  Jeronyma 
DE  Eça  ,  que  foy  primeira  mulher  de  Gonçalo  Lopes 
de  Carvalho  ^  Donatário  de  Abbadim ,  e  Negrellos , 
de  quem  teve  fucceííao.  :z:  17  D.  Catharina  ,  D. 
Antónia  ,  e  D.  Joanna  ,  das  quaes  naõ  fabemos  o  tf- 
tado.      ^  ij  Manoel  Ferreira  de  Eça,  foy  Se- 
nhor do  Morgado  de  Cavalleiros.  Caiou  com  D.Fran- 
ciíca  Benta  de  Távora  j  e  a  fua  íuccelTaõ  fica  efcrita  a 
pag.  659  do  Tom.  X.  e  fe  deve  accrefcentar ,  que  feu 
neto  Antonio  Pereira  Pinto  de  Eça  ,  que  cafou  com 
D.  Antónia  Maria  de  Soufa  Montenegro ,  tem  os  fi- 
lhos feguintes :      D.  Catharjna  de  Eça  ,  que  naí^ 
ceo  em  Outubro  de  1755.       Martinho  Pereira 
de  Eça  nafceo  320  de  Setembro  de  1756.  :r  Dio- 
go DE  Eça  nafceo  em  Fevereiro  de  1758 ,  morreo 
menino.    :r  D.  Maria  Michaella  nafceo  a  15 
de  Novembro  de  1759.  :i:  D.  Francifca  Damiana 
de  Távora ,  irmãa  do  dito  Antonio  Pereira  Pinto ,  de 
quem  no  mefmo  lugar  fizemos  menção  ,  dizendo  ca- 
iara com  André  de  Carvalho ,  deve  fer  Gonçalo  An- 
dré de  Carvalho ,  a  qual  havendo  cafado  em  Agofto 
de  1759,  morreo  em  Abril  de  1741  fem  fucceílaõ  ;  e 
elle  cafou  fecunda  vez  em  1 742  com  D.  Luiza  Clara 
de  Vilhena  ,  filha  de  Sebaíliaõ  Jofeph  de  Carvalho 
Rano-el ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  llierefa  da  Fon- 
íeca  ;  filha  de  Luiz  Pinto  de  Soufa ,  Senhor  do  Mor- 
gado dcBalfemao. 

*  1 5    D.  Guiomar  de  Eça  cafou  com  Lopo  Vaz 
de  Sampayo  ,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto, 
Tom.  XL  ^Sbb  4^-^^ 
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que  fervio  em  Africa  com  reputação  ,  e  na  índia ,  co 
mo  refere  o  Chronifta  Diogo  do  Couto.  Foy  Gover- 
nador do  Ellado  por  fuccellào  ,  muy  mal  íiiccedido; 
pelo  que  veyo  prezo  para  o  Reyno  j  e  fendo  fenten- 
ciado  ,  refpondeo  aos  cargos ,  e  ElRey  D.  Joaô  III. 
lhe  perdoou  por  interceífiiõ  do  Duque  de  Bragança. 
Morreo  noanno  de  1554  ,  jaz  no  Moíleiro  da  Trin- 
dade de  Lisboa  5  e  deíle  matrimonio  teve  os  filhos  fc- 
guintes:  iz:  14  Diogo  Lopes  de  Sampayo  ,  que 
morreo  moço.  ^  14  Gaspar  de  Sampayo  ,  que 
foy  feu  herdeiro ,  e  Mordomo  mor  da  Infanta  D.  Ifa- 
bel ,  mulher  do  Infante  D.  Duarte  j  e  caiou  com  D. 
Antónia  Henriques  ,  filha  de  Henrique  de  Miranda 
Henriques ,  Alcaide  môr  da  Fronteira ,  Commenda- 
dor  da  Alcaçova  de  Évora  na  Ordem  de  Aviz  ;  e  de 
ília  mulher  D.  Maria  de  Soufa ,  filha  de  Ruy  de  Sou- 
fa,  Alcaide  môr  de  Elvas,  fem  fuccefiao.  ;i:  14  D. 
Maria  de  Eça  cafou  com  D.  Antonio  da  Sylveira, 
illuftre  defenfor  do  grande  fitio  de  Dio  no  anno  de 
1537,  que  naHiftoria  da  índia  tem  larga,  egloriofa 
memoria ,  e  defte  matrimonio  nao  teve  fucceílao. 

■^15  D.  Margarida  de  Eça  cafou  ccmjoan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Alvarenga  5 
e  deíle  matrimonio  nafceo  14  BePvNArdo  de 
Vasconcellos  ,  que  foy  feu  herdeiro ,  e  Senhor  de 
Alvarenpra.  Cafou  com  D.  Violante  de  Almeida ,  fí- 
llia  de  Chriftovaõ  Palha  de  Almeida ,  de  quem  nal- 
ceo  "zi  15  D.Guiomar  de  Vasconcellos,  que 
iby  h^ideira  do  feu  Morgado ;  e  cafou  com  Migusl 
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da  Franca  Moniz,  Senhor  do  Couto  de  Serzedello, 
e  Corregedor  da  Comarca  do  Porto  ,  de  quem  hou- 
ve ^  i6  D.  Antónia  de  Vasconcellos,  mulher 
do  Doutor  Pedro  Barbofa  de  Luna ,  que  fby  Colle- 
gial  do  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra ,  iníigne  Ju- 
rifconílilto ;  occupou  grandes  lugares ,  e  foy  ultima- 
mente Defembargador  do  Paço  ,  e  Chanceller  môr. 
Faleceo  a  16  de  Junho  de  1606  j  e  deíle  matrimonio 
nafceraõ  os  filhos  feguintes :  :z:  17  Miguel  de 
Vasconcellos  de  Brito  ,  adiante,  n:  17  Pedro 
Barbosa  ,  que  foy  Cónego  de  Évora ,  Prior  môr  da 
Ordem  Militar  de  Aviz  ,  e  depois  Bifpo  de  Leiria , 
íligrado  na  Igreja  de  S.  Francifco  de  Xabregas  a  7  de 
Setembro  de  1656.  ::::  17  Luiz  de  Mello  ,  que 
depois  de  ter  fido  Religiofo  da  Companhia  ,  foy 
Deaõ  da  Sé  de  Braga,  e  doConfelho  Geral  do  San- 
to Officio.  :i:  17  D.  Maria  de  Eça  ,  que  cafou 
com  Diogo  Soares ,  Secretario  de  Eftado  em  Madrid, 
e  foy  fua  fegunda  mulher ,  de  quem  teve  D.  Leo- 
nor Soares  ,  mulher  de  Diogo  Soares ,  filho  do  Se- 
cretario Miguel  de  Yafconcellos  ,  fem  geração,  iz: 
17  D.  Maria  Antónia  ,  mulher  de  Pedro  de  Ma* 
cedo  Leite ,  que  foy  Governador  em  huma  Praça  no 
Reyno  do  Peru  ,  de  quem  teve  D.  Maria  de  Eça^ 
de  quem  naõ  fabcmos  eílado.  ^i:  17  Miguel  de 
Vasconcellos  e  Brito  ,  foy  Secretario  de  Efta- 
do,  eoera  na  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D.Joaõ 
IV.  em  cujo  dia  acabou  deígraçadamente  no  anno  de 
1640.    Cafou  com  D.  Catliarina  de  Macedo  Leite , 

fillm 
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fillia  de  Diogo  Leite  Pacheco  ,  Commendador  na 
Ordem  deChriílo,  de  quem  teve  iz:  i8  Pedro  de 
.Vasconcellos  de  Brito.  :z:  i8  Diooo  de  Vas- 
coNCELLOS ,  de  quem  naõ  ha  fucceííàò ,  :z:  1 8  e  a 
D.  Antónia  de  Mello  ,  que  veyo  a  fer  fua  her- 
deira ,  e  foy  terceira  mulher  de  Diogo  Soares  ,  Se- 
cretario de  Eílado ,  Commendador  de  NoíTa  Senho- 
ra de  Pereiro  ,  e  Santa  Maria  de  Crafco  na  Ordem 
de  Chrifto ;  e  Senhor  das  Villas  de  Punhete ,  Serem , 
Preftimo ,  Moreira ;  e  Pinhel ,  Alcaide  mor  de  Ma- 
rialva, de  quem  teve  iz!  19  Antonio  Soares  de 
IVÍELLO ,  que  morreo  fem  fucceílào.  :i:  *  19  Mi- 
guel Soares  de  Mello  ,  adiante,  19  Joao 
Alvares  Soares,  ;=::  19  e  a  Pedro  Soares,  que 
cafou  com  D.  Barbara  Pacheco  de  Mello  ,  filha  de 
Manoel  Pacheco  de  Mello ,  e  de  Tua  mulher  Dona 
Ifabcl  da  Sylva ,  de  quem  teve  D.  Isabel  Juliana 
Soares  de  Mello  ,  que  calou  com  Luiz  Manoel 
de  Caílanheda  e  Moura  ,  Fidalgo  da  Caía  Real , 
Contador  mor  do  Keyno  ,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Salvador  de  Sarazes ,  Sampayo  de  Oli- 
veira de  Frades  ,  e  S.  Joao  do  Pinheiro  na  Ordem 
de  Chriílo ,  Alcaide  mòr  da  Villa  de  Bailo  5  e  deíla 
uniaõ  naõ  houve  fucceíHiõ.  n  19  IVIiguel  Soares 
DE  Mello  e  Vasconcellos,  fdccedeo  nosMor- 
<>;ados  de  Fontcboa  ,  e  Scrzello  ,  de  feu  avò  mater- 
no, e  caiou  comD.Joanna  fiaria  Pacheco  de  Mel- 
lo ,  que  ficando  viuva  cafou  com  Paulo  Carneiro  f^e 
Araujo  ,  Fidalgo  da  Cdh  Real  ,  do  Coníelho  del- 

Rey, 


da  Cafa  %eal  Tortug,  Liv.  XIIL   66 1 

Rey  y  e  da  fua  Fazenda  ,  e  Chanceller  da  Cafa  da 
Supplicaçao ,  de  quem  teve  fucceílao  j  e  era  filha  her- 
deira de  Manoel  Pacheco  de  Mello ,  que  fervio  na 
guerra  da  Acclamaçaõ  com  valor ;  e  diílincçao  ;  de- 
pois foy  Governador  de  Cabo  Verde  ,  e  do  Coníè- 
Iho  Ultramarino ;  e  de  fua  mulher  D.  Ifabcl  da  Syl- 
va ,  de  quem  teve  a  D.  Isabel  Maria  Soares  de 
Mello,  que  nafceo  a  20  de  Mayo  de  16865  ^^a- 
fou  no  anno  de  1702  com  D.  Joaô  de  Mello ,  como 
fe  verá  no  Capitulo  X.  ^.  I. 

§.  II. 

*  15  D.  Francisco  de  Eça  fervio  em  Africa, 
e  o  matarão  os  Mouros  na  occafiao ;  em  que  D.  João 
de  Menezes ,  e  Nuno  Fernandes  de  Ataide  foraõ  pe- 
le:;ar  com  os  Mouros  de  Fez ,  havendo  cafado  com 
D.  Cecilia  Pereira ,  filha  de  Fernando  Rodrigues  Pe- 
reira ,  conhecido  pelo  Fafaro  ,  Camereiro  mor  do 
Duque  de  Bragança  D.  Jayme ,  Alcaide  mor  de  Bor- 
ba ,  Commendador  de  Paraderna  da  Ordem  de  Chrif- 
to  5  e  de  fua  mulher  D.  Helena  Patalim  de  Brito ,  fi- 
lha de  Duarte  Pereira  Patalim  ,  Commendador  de 
Caílelaos ,  feu  primo ,  de  quem  teve  :i:  14  D.  He- 
lena de  Eça  y  que  cafou  com  Fernão  de  Caftro , 
Alcaide  mòr  de  Melgaço  5  e  teve  os  filhos  feguintes: 
:z:  *  15  Pedro  de  Castro,  adiante.  15  An- 
tonio de  Mello  ,  que  foy  Maltez ,  e  morreo  na 
índia,  :i:  15  D.  Cecília  ;  que  cafou  com  o  Deí^ 

embaiT' 
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embargado!"  Jorge  JMachado  Boto  j  e  por  fua  morte 
caíbii  com  Luiz  Cefar ,  adiante.  :i:  15  D.  Isabel 
DE  EçA^  Freira  na  Cidade  de  Faro.  :r  15  D.  Ma- 
ria DE  Eça  ,  que  foy  Freira  no  Morteiro  de  Chel- 
las  de  Lisboa.  :z:  15  Pedro  de  Castro,  foy 
Alcaide  mor  de  Melgaço ,  e  Veador  da  SereniíTima 
Caíli  de  Bragança  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo.  Achou-fe  na  batalha  de  Alcacere  no  anno 
de  1578;  donde  fenao  foube  mais  delle^  havendo  ca- 
fado  a  primeira  vez  com  D.  Anna  da  Maya  ,  filha 
de  Jeronymo  Landim  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  da 
JMaya  fua  parenta  ,  filha  de  André  Pires  Landim , 
Efcrivao  da  Camera  delRey  ,  e  depois  da  fua  Fazen- 
da, de  quem  teve  'z:  ^  16  Fernão  de  Castro, 
com  quem  fe  continua,  izi  ló  Jeronymo  de  Cas- 
tro, adiante,  ni:  16  Francisco  de  Mello,  fer- 
vio  na  índia ,  cafou  em  Baçaim  com  D.  Catharina , 
filha  de  Alvaro  Pinto,  edeD.  Catharina  Fagundes, 
de  quem  nao  teve  fucceílliõ.  íi:  ^  16  D.  Bpv*nca 
de  Castro  cafou  com  Nuno  de  Mello  da  Sylva, 
adiante,  'zi  ^  16  Fernando  de  Castro,  foy  tam- 
bém Alcaide  mòr  de  Melgaço  ,  Senhor  do  Reguen- 
go deTriílao  jUnto  de  Guimaracns.  Cafou  duas  ve- 
zes, e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  de  Lacerda, 
Dama  da  Senliora  D.  Catharina ,  irmaa  do  Bifpo  de 
Portalegre  D.  Diogo  Correa  ,  e  filhos  de  Francifco 
Vaz  Tello ,  Alcaide  mor  de  Braga ,  e  Erveredo ;  e 
de  fua  mulher  Catharina  Correa ,  fobrinha  do  Vene- 
rável D.  Fr.  Bardiolameu  dos  Martyres ,  Arcebifpo 
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de  Braga,  Primaz  deHefpanhaj  etiveraõ  ir:  17  Pe- 
dro DE  Castro,  que  faleceo  moço.  n  *  17  Je- 
RONYMO  DE  C ASTRO ,  adiante.  :z:  17  Paulo  de 
JVIello  y  que  foy  Religioíò  da  Ordem  dos  Pregado- 
res, n  17  Francisco  de  Mello  ,  Religioíb  da 
Ordem  de  Chriílo  em  Thomar  j  e  fahindo  da  Reli- 
gião ,  foy  Abbade  de  S.  Bade  ,  e  Prior  da  Collegia- 
da  de  Ourem  no  anno  de  1672 ,  Deaõ  da  Capella 
Real ,  e  ultimamente  Prior  môr  da  Ordem  de  Aviz. 
:z;  17  D.  Maria  de  Castro  ,  e  D.  Joanna  de 
Mello  ,  Religiofas  no  Moíleiro  de  Cellas  de  Coim- 
bra, da  Ordem  de  S.  Bernardo.  :z:  *  17  Jeronymo 
DE  Castro  ,  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay.  Caíou 
com  ília  prima  com  irmãa  D.  Catharina  Salema ,  ir- 
mãa  de  Ruy  Correa  Lucas ,  do  Confelho  delRey , 
e  o  primeiro  Tenente  General  da  Artilharia  do  Rey- 
no  ,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados  ,  Com- 
mendador  de  S.  Pedro  de  1  oires  Vedras  j  o  qual  ca- 
iando com  D.  Milicia  da  Sylveira ,  teve  única  a  D. 
Guiomar  da  Sylveira  ,  que  caiou  com  Henrique 
Henriques  de  Miranda  ;  faleceo  dentro  de  fete  me- 
zes ,  íêm  ílicceííàõ  ^  e  elle  empregando  os  íeus  bens 
em  obras  pias ,  fundou  o  CoIIegio  de  Clérigos  Pobres 
de'Lisboa  no  Bairro  Alto ,  junto  a  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara j  e  eraõ  filhos  de  Bartholameu  Rodrigues  Lu- 
cas ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Corregedor 
da  Corte ,  e  Juiz  dos  Cavalleiros ;  e  de  fua  mulher  D. 
Leonor  Correa ,  filha  de  Francifco  Vaz  Tello  ,  Al- 
caide môr  de  Braga. 

Tom.  XL  Hhhh  Je- 
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*  i6  Jeronymo  de  Castro,  filho  fegundo  de 
Pedro  de  Caftro,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  da  Maya, 
paííou  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  o  matara õ  os  Mouros  em 
Malaca  j  havendo  caiado  com  D.  Maria  da  Sylva , 
filha  de  Antonio  de  Mello  da  Sylva ,  e  de  Ignez  Bri- 
tes Leitoa,  de  quem  teve  :z:  *  17  Pedro  de  Cas- 
tro f  adiante,  'zi  17  D.  Joanna  da  Sylva  ,  Frei- 
ra em  Santa  Clara  de  Lisboa,  "zi  ^  17  Pedro  de 
Castro,  foy  Dcfembargador,  e  Provedor  da  Alfan- 
dega de  Lisboa  ^  lugar  que  occupou  até  à  morte. 
Calou  com  D.  Lourença  da  Cofia ,  filha  de  Sebaí- 
tiaõ  da  Coíla  Homem  j  e  de  fua  mulher  D.  líabel 
Pereira  5  e  tiverao  zi  18  Jeronymo  de  Castro^ 
que  íendo  Capitão  de  Lifantaria  ,  o  matarão  na  em- 
preza  de  Valverde  no  anno  de  1642.  18  Fer- 
não de  Castro,  que  foy  Religiofo  da  Companhia^ 
donde  fahio,  e  depois  Deaõ  da  Capella  de  Yilla-Vi- 
çofa.  18  Lourenço  de  Castro  ,  que  foy  Re* 
Émolò  da  Ordem  dos  Préoradorcs ,  Melh^e  em  Thco- 
logia  ,  Bifpo  de  Angra  no  anno  de  1Ó71  j  e  depois 
promovido  para  a  Igreja  de  Miranda  no  anno  de  168 1,. 
Faleceo  a  15  deAgoílo  de  1684.  ^  18  SebastiaíS 
de  Castro  ,  Religioío  da  Ordem  da  Santiííima 
Trindade.  18  D.  Maria  de  Castro,  mulher 
de  Antonio  Cavide  ,  que  fervio  a  ElRey  D.  João 
IV.  com  grande  confiança  ,  e  foy  feu  Eícrivao  da 
Camera  Extravagante ,  para  íervir  no  Deíenibargo  do 
Paço ,  além  dos  outros ,  de  que  fe  lhe  paííou  a  Carta 
a  24  dc  Dezembro  de  1640..    Era  Commendador  de 
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S.  Pedro  de  Babe  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  foy  feu" 
Mantieiro. 

^  i6  D.  Branca  de  Castro  cafou  com  Nuno 
de  Mello  da  Sylva  j  viveo  em  Bucellas ,  lugar  pouco 
diílante  de  Lisboa ,  onde  tinha  hum  Morgado  ,  que 
havia  inílituido  feu  pay  Antonio  de  Mello  da  Sylva, 
Capitão  da  Mina  noanno  de  1575.  Sérvio  a  ElRey 
D.  Sebaíliao  em  Africa ,  e  foy  Capitão  de  huma  das 
Galés  do  Reyno.  Achou- fe  com  o  mefmo  Rey  na 
batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  onde  íbnJo 
cativo,  morreo  em  Fez.  Defte  matrimonio  nafceo 
:z:  17  Antonio  de  Mello  da  Sylva  ,  que  foy 
feu  herdeiro  ,  e  Commendador  de  S.  Pedro  de  Cat 
fia,  que  feu  pay  fervio  em  Africa.  Caiou  com  D. 
Anna  de  Mello ,  fílha  de  Manoel  de  Mello ,  a  quem 
chamarão  o  Saímonete ;  e  de  Tua  terceira  mulher  D. 
Luiza  de  Távora  ,  filha  de  Luiz  Pires  Crefpo  ,  de 
quem  teve  n  *  18  Nuno  de  Mello  ,  adiante, 
n  iS  JoAÕ  DE  Mello  ,  que  morreo  fem  eílado. 
:z;  18  D.  Catharína  de  Mello  ;  mulher  de  Flo- 
reílao  Lobo  Cabral ,  de  quem  naõ  fabemos  geração, 
in  18  D.Maria  de  Távora,  que  caiou  com 
Fernando  Gomes  de  Quadros,  adiante,  ti:  18  N.N. 
Freiras  no  Mofteiro  de  V illa-Longa.  ^  1 8  Nuno 
de  Mello  da  Sylva  ,  foy  Commendador  da  Or- 
dem de  Chriílo  na  Commenda  ,  que  teve  feu  pay  j 
morreo  no  naufrágio  da  Armada ,  de  que  era  Gene- 
ral D.  Manoel  de  Menezes,  noanno  de  1627,  tendo 
caílido  com  D.  Maria  Pita  ^  filha  herdeira  de  Anto- 
Tom.  XL  Flhhh  ii  nio 
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nio  Gonçalves  Pita ,  Commendador  de  Santa  Maria 
do  Porto  de  Moz  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Ouvidor 
Geral  do  Brafil ,  e  Governador  de  Angola  ^  por  accla- 
mação  do  povo  j  e  de  fua  mulher  D.  Antónia  de  Ma- 
dureira ,  e  tiveraõ  *  19  Antonio  de  Mello 
T)\  Sylva  ^  com  quem  fe  continua,  ir  *  19  Luiz  de 
Mello  ,  adiante,  tu  19  Sebastião  de  Mello, 
que  morreo  fer vindo  na  índia.  :z:  *  19  Nuno  de 
Mello  da  Sylva  ,  adiante.  :z:  *  19  Antonio  de 
Mello  da  Sylva  ,  teve  o  Morgado  de  Eucellas ,  e 
outro.  Calou  com  D.  Ignacia  Henriques ,  íilba  do 
Defembargador  Luiz  de  Goes  de  Mattos ,  e  de  fua 
mulher  Dona  Catharina  Henriques  ;  e  tiveraõ  ^ 
20  Luiz  de  Mello  da  Sylva  ,  que  cafou  com 

N  fillia  de  Francifco  Correa  da  Sylva  , 

Thefoureiro  da  Caía  da  índia ,  naô  teve  fucceíTaÒ. 
^  *  20  Manoel  de  Mello  da  Sylva  ^  adiante. 
^  *  20  Joseph  de  Mello.  ^  20  Francisco  de 
Mello  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoftinho. 

20  Nuno  da  Sylva  ,  Religiofo  na  dita  Ordem. 

20  D.  Josefa  de  Mello  ,  primeira  mulher  de 
Antonio  Tavares  da  Cunha.  ;z:  20  Manoel  de 
Mello  da  Sylva  ,  fuccedeo  nos  Morgados  a  íeu 
irmão.  Cafou  com  D.  Marianna  do  Couto  ^  filha  de 
Joaõ  Machado  do  Couto  ^  Capitão  em  Eucellas ,  e 
de  D.  Doming^as  de  Faria;  e  tiveraõ  ^  21  Manoel 
de  Mello  da  Sylva.  21  Joaõ  de  Mello. 
:z:  21  Jeronymo  de  Mello.  ^  21  D.  There- 
sa  Gerarda  de  Mello,  mullier  de  Antonio  Cor- 
rea 
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rea  da  Cunha  5  e  tiverao  22  Joseph  Correa 
DA  Cunha  ,  que  cafou  com  D.  líabel  Therefa  Hen- 
riques ,  fillia  de  Luiz  Garces  Pallia  ^  e  de  fua  mulher 
D.  Ignez  Maria  Luiza  Teixeira  j  e  tiveraõ  as  filhas 
feguintes:  n:  25  D.  Theresa  da  Cunha  e  Mel- 
lo ;  D.  Isabel  de  Mello  ,  e  a  D.  Fh^ippa  de 
Mello.  :i:  21  D.  Maria  ,  D.  Ignez  ,  D.  Móni- 
ca ,  e  D.  Guiomar  ,  todas  irmaas  da  dita  D.  There- 
ía  Gerarda. 

-  20  Joseph  de  Mello  ,  irmaõ  fegundo  de  Ma- 
noel  de  Mello  da  Sylva,  cafou  com  D.  Brites  Antó- 
nia Coutinho ,  filha  herdeira  de  Manoel  Soares  Cou- 
tinho, de  quem  teve  n:  21  Luiz  de  Mello  da 
SvLVA.  :i:  21  ^  NicoLAo  DE  Mello  da  Sylva, 
e  a  D.  Maria  Josefa  de  Menezes.  *  21  Ni- 
coLAO  DE  Mello  da  Sylva  e  Menezes  cafou 
com  D.  JVtaria  Francifca  de  Menezes,  filha  de  Luiz 
Garces  Palha  de  Almeida ,  e  de  D.  Ignez  Maria  Lui- 
za Teixeira  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  22  Ma- 
noel Felix  de  Mello  ,  que  nafceo  no  anno  de 
17 15  y  e  morreo  no  mefmo  dia.  n:  22  D.  Rita 
Isabel  de  Menezes  nafceo  a  4  de  Julho  de  1717, 
morreo  na  flor  da  idade  ,  cumprindo  doze  annos.  "Zl 
22  Joseph  Vicente  de  Mello  da  Sylva  e  Me- 
nezes ,  que  nafceo  a  25  de  Outubro  de  171 8 ,  e  he 
feu  herdeiro,  iz:  22  Luiz  Garces  Palha  nafceo 
a  14  de  Dezembro  de  17 19.  ;z:  22  D.  Anna  Ja- 
ciNTHA  de  Mello  nafceo  a  12  de  Fevereiro  de 
1721 ;  morreo  menina.  :z  21  Vicente  de  Mello 

DE 
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DE  Castro  nafceo  cm  o  primeiro  de  Abril  de  1722, 
paííòu  a  fervir  à  índia ;  onde  morreo  no  anno  de  1759 
em  huma  batalha  com  o  Maratá.  ^  22  D.  Maria 
Francisca  Henri q^ues  de  Menezes  nafceo  a  17 
de  Setembro  de  1725.  22  D.  Brites  Luiza  de 
Mello  e  Castro  nafceo  a  11  de  Mayo  de  1725. 
^  22  Francisco  Agostinho  de  Mello  Lobo 
nafceo  a  28  de  Agoílo  de  1726.  22  Manoel 
Antonio  de  Mello  nafceo  a  28  de  Novembro  de 
1727 ,  morreo  com  poucos  dias  de  nafcido.  :z:  22  Ma- 
THiAS  Felix  de  Mello  Coutinho  nafceo  a  24 
de  Fevereiro  de  1732,  morreo  no  anno  de  1740. 

^  19    Luiz  de  Mello  da  Sylva  ,  filho  fegun- 
do  de  Nuno  de  Mello  ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
Pita.  Cafou  com  D.  Maria  Camilla  de  Lemos  ^  filha 
de  Martim  Monteiro ;  do  Confelho  da  Fazenda ,  e 
Juiz  das  Juílifícações ,  e  de  fua  mulher  D.  Camilla  de 
Lemos  j  e  tivera5  os  filhos  feguintes :  n:  *  20  Luiz 
de  Mello  da  Sylva  ,  adiante.   :z:  20  Francis- 
co de  Lemos  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo  Agoí^ 
tinho.    n:  20  Nuno  de  Mello  da  Sylva  ,  que 
no  anno  de  1698  tomou  o  habito  de  Monge  da  Car- 
tuxa ,  onde  faleceo.  :i:  *  20  Luiz  de  Mello  da 
Sylva  ,  foy  Alcaide  mor  da  Villa  de  Porto  de  Moz, 
e  Commendador  de  Santa  Maria  da  mefma  Villa  na 
Ordem  de  Chriílo ,  Chanceller  da  Relação  da  Bahiaj 
e  voltando  ao  Reyno  foy  do  Confelho  Ultramarino. 
Faleceo  em  Lisboa  nomez  de  Fevereiro  de  1725  fem 
ter  caiado  ,  deixou  duas  filhas  Freiras  no  Moíleiro 
do  Salvador  da  mefma  Cidade.  D. 
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^  \%  D.  Maria  de  Távora  cafou^como  dif- 
femos ,  com  Fernando  Gomes  de  Quadros ,  Senhor 
da  Liziria  de  Buarcos  ^  de  quem  teve  iz:  *  19  Pedro 
Lopes  de  Quadros  ,  adiante.  :z:  19  Manoel  de 
Quadros,  paílbu  a  fervir  ao  Brafil ,  lá  cafou  com 
D.  Maria  de  Vargas ,  filha  de  Paulo  Cardoío  de  Var* 
gas,  e  de  Maria  Diniz  ^  e  tiveraõ  a  D.  Maria  de 
MtíLLO  de  Quadros  ,  que  caiou  com  João  Car- 
doío Piííàrro ,  irmão  de  fua  may.  :r:  *  19  Pedro 
Lopes  de  Quadros  ,  Senhor  da  Liziria  de  Buar- 
cos e  Tavarede.  Caiou  com  D.  Maria  Telles ,  Da- 
ma da  Rainha  D.  Luiza ,  filha  de  D.  Alvaro  Pereira 
Coutinho,  e  de  fua  terceira  mulher  D.Juílina  de  Fa- 
ria j  e tiveraõ;  :z:  *  20  Fernão  GoM^s  de  Qua- 
dros j  adiante,  n  20  PedpvO  Lopes  de  Qua- 
DRos  ,  Relioioíc)  da  Ordem  de  S.  Francifco.  "zl 
20  Alvaro  Telles  ,  Religioíb  de  S.  Bernardo.  :z: 
20  D.  Isabel  de  Menezes  ,  que  foy  primeira  mu- 
lher dejoíeph  de  Soufa  Pereira,  do  Confelho  da  Fa- 
zenda ,  e  Secretario  da  Embaixada  do  Arcebifpo  de 
Braga  D.  Luiz  de  Soufa  a  Roma  no  anno  de  1675  ; 
depois  foy  nomeado  Enviado  à  dita  Corte  ,  que  naõ 
íiceitou  por  fe  lhe  naõ  dar  o  titulo  de  Embaixador  ;  e 
deíle  matrimonio  naõ  houve  fucceílàõ.  "zi  20  D. 
Mari  ANNA ,  e  D.  Luiz\  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de 
Coimbra,  "zi  20  D.  EePvNARDa  Telles  caiou  com 
Antonio  de  Caílellobranco  ,  de  quem  naõ  teve  fUh.os ; 
e  ficando  viuva  tomou  o  habito  em  LorvaÕ  ,  donde 
iby  tres  vezes  Abbadeíla.  "Z.^  zo  Fernão  Gomes  ee 

QUA- 
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Quadros  ,  que  foy  Senhor  da  Cafa  de  fens  avós, 
ficando  viuvo ,  íê  fez  Frade  de  S,  Franciíbo  no  Semi- 
nário de  Varatojo.    Cafou  com  D.  Brites  Maria  de 
Albuquerque  ,  filha  de  Antonio  de  Almeida  de  Albu- 
querque Coelho  ,  do  Confelho  delPvey  ,  Commen- 
dador  da  Paraiba  ,  e  Governador  do  Maranhão  5  e 
de  Tua  fegunda  mulher  D.  Ignez  Maria  Coelho  ^  fi- 
lha de  Antonio  Coelho  de  Carvalho  y  Defembarga- 
dor  do  Paço ,  do  Confelho  delRey ,  e  Embaixador 
na  Corte  de  França,  de  quem  teve  :i:  *  21  Pedro 
Lopes  de  Quadros  ,  adiante.        21  Antonio 
PE  Quadros  ,  foy  Cónego  Regrante  de  Santo 
Agoílinho.  ^  21  Antonio  Coutinho  de  Qua- 
dros ,  Prior  de  S.  Martinho  de  Salrea  :r  21  Ma- 
noel DE  Mello  Pereira  ,  Capitão  de  Cavallos , 
morreo  na  tomada  de  Ciudad  Rodrigro.  :i:  21  Fran- 
cisco  Telles  de  Menezes  ,  Freire  da  Ordem  de 
S.  Bento  de  Aviz.    n  21  D.  Marianna  Couti- 
nho ,  D.  Ignez  Soares  ,  e  D.  Leonor  ,  todas 
Freiras  em  Lorva5.  ^  *  21  Pedro  Lopes  ee  Qua- 
dros ,  Senhor  das Lizirias  de  Tavarede  ,  e  Buarcos, 
Commendador  de  S.  Pedro  das  Alhadas  na  Ordem 
de  Chriílo.    Cafou  com  D.  Ma^dalena  Maria  Hen- 
riques  de  Menezes  ,  filha  de  Garcia  Lobo  Brandão 
de  Almeida ,  Senhor  do  Couto  de  Caftello  Viegas ; 
e  de  D.  Lourença  Leitoa  de  Caftellobranco  ;  e  tive- 
ra5  ^  *  22  Fernando  Gomes  de  Quadros  , 
adiante.    ^  22  Joseph  Caetano  de  Quadros  , 
que  refide  em  Roma.       22  Garcia  Lobo  ,  que 
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paílòu  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo.  22  Anto- 
nio DE  Quadros  ,  Religiofo  Eremita  de  Santo 
Agoftinho.  :r  22  Fr.  Ayres  de  Santa  Anna  ,  e 
Fr.  Amaro  de  Santa  Rita  ,  Religiofos  da  Or- 
dem de  S.  Franciíco.  ni:  22  Alvaro  Telles  de 
Menezes  e  Quadros  ,  íem  eílado.  :z:  22  Caeta- 
no ,  e  D.  LouRENÇA  y  morrerão  meninos.  :r  22  D. 
Maria  Telles  de  Menezes  ,  que  morreo  em  Vi- 
anna ,  havendo  cafado  comGafpar  Malheiro  Reymao 
de  Souía  y  Fidalgo  da  Cala  Real  j  e  teve  "zi  25  Ven- 
tura Pedro  y  que  morreo  menino ,  D.  Paschoa  p 
e  D.  Bernarda  Telles.  :i:  22  D.  Isabel  Igna- 
cia  ,  Freira  em  Lorvão,  m:  22  D.  BpvITes  Mag- 
dalena  Henriques  de  Menezes  cafou  em  Co- 
imbra com  Antonio  Xavier  Zuzarte  Cardofo ;  Fidal- 
go da  Cafa  Real ;  Corre y o  mor  de  Coimbra  j  e  tem 
atéoprefente  :i:  2}  Francisco  Pedro  ^  D.  Mag- 
dalena  y  D.  Marianna  ,  D.  Luiza  ,  e  D.  Paula. 
:i:  *  22  Fernando  Gomes  de  Quadros  e  Sousa, 
he  Fidalgo  da  Cala  Real  ,  e  fucceíTor  da  fua  Cafa. 
Cafou  no  anno  de  175 1  com  D.  Brites  Jofefa  da  Syl- 
va  e  Caftro  ,  filha  de  Antonio  Leite  de  Soufa ,  e  de 
fua  mulher  Dona  Joanna  da  Sylva  e  Caftro ,  filha  de 
Joaõ  Telles  da  Sylva ,  Fidalgo  da  Cafa  Real  ^  Ve- 
dor da  Fazenda  da  índia ,  e  Confelheiro  Ultramari- 
no ,  de  quem  tem  os  filhos  feguintes.  :z:  25  Pedro 
JoACHiM  DE  Castro  ,  Antonio  Leite  de  Qua- 
dros, e  a  D.  Ignacia. 
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§.  III. 

*  15  D.  Duarte  de  Eça,  filho  illegitimo  de 
D.  João  de  Eça ,  paíTou  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  fby 
Capitão  de  Maluco.  Caiou  com  D.  Leonor  de  Fa- 
ria ,  filha  de  Pedro  de  Faria  ,  Capitão  de  Malaca ,  e 
Goaj  eteve  os  filhos  feguintes  :  iz:  ^  14  D.  Joaõ 
DE  Eça^  adiante,  cr  14  D.  Duarte  de  Eça  ,  que 
lervio  na  índia,  e  foy  Capitão  de  Goa  j  e  vindo  pa- 
ra o  Reyno ,  morreo  queimado  na  Nao  Chagas, 

*  14  D.  Francisco  de  Eça  ,  adiante,  14  D. 
Maria  de  Eça  ,  Freira  no  Moíleiro  das  Carmeli- 
tas Defcalças  de  Santo  Alberto  de  Lisboa.  ^  14  D. 
Antónia  de  Eça  ,  Religiofa  no  mefmo  Moíleiro , 
onde  foy  por  diverfas  vezes  Priora,  ir:  ^  14  D. 
JoAÕ  DE  Eça  ,  viveo  na  Villa  de  Óbidos,  onde  feu 
pay  íe  recolheo  depois  de  vir  da  índia ,  e  cafou  com 
D.  Catharina  Bernardes ,  filha  de  Antonio  Vaz  Ber- 
nardes ,  Senhor  da  Quinta  da  Foz  junto  a  Óbidos  j 
e  tiveraÕ  n:  1 5  D.  Duarte  de  Eça  ,  que  morreo 
moço.  n:  15  D.  Manoel  de  Eça  ,  que  também 
naõ  teve  fucceííàõ.  íi:  15  D.  Antonio  de  Eça^ 
com  quem  fe  continua.  ;n  15  D.  Filippa,  D.  Ma- 
ria ,  e  D.  JoANNA  de  Eça  ,  que  foraÕ  Religiofas 
da  Ordem  de  S.  Domingos  no  Moíleiro  das  Donas 
de  Santarém. 

*  1 5  D.  Antonio  de  Eça  ,  qne  foy  o  que  veyo 
a  herdar  a  Cafa  dc  feu  pay ;  cafou  em  Lisboa  com 

Dona 
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Dona  Clara  de  Villasboas ,  filha  de  Nuno  Bernardes 
Monteiro ,  e  de  fua  mulher  Ifabel  de  Villasboas ;  eti- 
veraô  i6  D.  Joa6  de  Eça,  que  morreo  moço. 
:Z  ^  i6  D.  Duarte  de  Eça,  adiante,  n:  i6  D. 
Francisco  de  Eça  ,  que  também  naõ  teve  eftado, 

^  16  T>.  Duarte  de  Eça  cafou  com  Maria  de 
Oliveira,  filha  dejoaô  Pinto  de  Oliveira,  natural  da 
Lourinhãa  j  e  de  Elena  Fernandes ,  natural  do  Samo- 
co ,  Lugar  da  outra  banda  do  Tejo  j  e  tiveraõ  ^ 
*  17  D.Manoel  de  Eça  ,  adiante.      17  D. Isa- 
bel de  Eça  ,  que  foleceo  feni  eftado.    :z:  17  D. 
Bernarda  de  Eça  ,  que  morreo  fem  eftado.  :i: 
^  17  D.  Manoel  de  Eça  e  Faria  ,  que  foy  o 
herdeiro ,  e  caiou  com  D.  líkbel  Antónia  de  Macedo, 
íilha  de  Vicente  da  Cofta ,  Almoxarife  da  Gafa  das 
Carnes ;  e  de  fua  mulher  D.  Ilabel  Miles  de  Macedoj 
e tiveraõ  iz:  18  D.Bernardo  de  Eça,  que  até  o 
prefente  naõ  tem  eftado.         18  D.  Antonio  de 
Eça,  que  paftbu  ao  Brafíl.    :i:  18  D.  Maria  de 
Eça  ,  e  D.  Isabel  de  Eça  ,  morreraõ  fem  eftado. 
ZZ  18  D.  Clara  de  Eça,  e  D.  Victoria  de  Eça, 
que  naõ  tem  até  o  prefente  eftado. 

14  D.  Francisco  de  Eça  ,  filho  fegundo  de 
D.  Duarte  de  Eça ,  paílbu  a  fervir  à  índia  ,  o  que  fez 
com  muita  diftincçaõ  j  foy  Commendador  da  Ordem 
de  Chrifto.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D. 
Catharina  de  Sottomayor ,  filha  de  Bartholomeu  Gon- 
çalves Carneiro  Valdês ,  e  de  fua  mulher  Hilária  de 
Sottomayor ,  e  teve  os  fillios  feguintes  5  e  ficando  viu- 
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vo  pafiou  a  índia  com  o  Vice-Rey  D.  Joaõ  Coutinho, 
Conde  de  Redondo,  na  Armada  do  anno  de  1617, 
fendo  Capitão  da  Nao  do  Vice-Rey.  *  15  D. 
Duarte  de  Eça  ,  deqne  adiante  fe  tratará,  ^i:  15  D. 
Manoel  de  Eça  ,  que  tendo  eíludado  com  apro- 
veitamento ,  fendo  muy  verfado  nas  bellas  letras , 
bom  Filofofo ,  e  Theologo ,  foy  defpacbado  com  hu- 
ma  Commenda  da  Ordem  de  Cbrifto  ,  com  a  claufu- 
la  de  fervir  certo  tempo  no  Eílado  do  Erafil ,  onde 
morreo  na  guerra  com  os  HoUandezes  ,  fem  ter  ca- 
fado. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  Coutinho , 
viuva  de  Joaõ  Henriques  Mafcarenhas,  filha  de  Luiz 
Machado  de  Gouvea,  do  Confelho  delRcy ,  eDe- 
íembargador  do  Paço  ,  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ. 

*  15  D.  DuAPvTE  DE  Eça,  morreo  hindo  para  a 
Índia  com  feu  pay  j  havendo  tido  em  Domingas  Fer- 
nandes Leitoa  ,  moça  honrada ,  e  folteira  ,  como  diz 
Dioeo  Gomes  de  Fii^ueiredo  ,  a  Jz:  16  D.  Anto- 
Nio  DE  Eça  y  que  viveo  em  Óbidos  ,  onde  caíòii 
com  D.  Maria  da  Veiga ,  filha  de  Luiz  do  Quental 
Botelho  j  c  tivcraõ  :z:  17  D.  Duarte  de  Eça  ^ 
que  parece  nao  cafou..'  tz:  17  D.  Francisco  de 
Eça  y  adiante,  iz:  17  D.  Theresa  Eugenia  de 
Eça.  cr  17  D.  LuizA  Maria  de  Eça.  tu  17  D. 
Isabel  Henriques  ^  que  viverão  comíêu  irmaõ  D. 
Duarte  de  Eça ,  de  quem  nao  fabem^os  eílado. 

*  17  D.  Francisco  de  Eca  ,  fervio  naeuerra  da 
Acdamaçao  contra  Caílella  na  Província  da  Beira  ^ 

e  ca- 
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e  cafou  com  D.  Marcella  de  Andrade  da  Gama ,  fi- 
lha de  Rodrigo  de  Andrade  da  Gama ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maiianna  de  Andrade  Freire  j  e  tiveraõ  a 
:z:  i8  D.  Crhistovaõ  de  Eça.  :z:  i8  D.Anto- 
nio DE  Eça  ,  que  fervia  no  Regimento  da  Praça  de 
Almeida  noanno  de  1702,  de  quem  naõ  temos  ou- 
tra noticia. 


CAPITULO  VL 

7)e  Dom  Vajco  de  Eça, 

1 3  Eixou  o  ferviço  da  Gafa  de  Bragança  D. 

Vaíco  de  Eça ,  que  teve  feu  pay ,  e  avô^ 
€  paííòu  a  íervir  a  ElRey  D,  Manoel  na  índia  ,  e  íe 
achou  em  Cananor ,  quando  morreo  D.  Henrique  de 
Menezes.  Depois  fendo  Governador  do  Eftado  Lo- 
po Vaz  de  Sampayo  ,  foy  Capitão  de  Cochim ;  e  te- 
ve a  Commenda  de  S.  Salvador  na  Ordem  de  Chrií^ 
to.  Foy  Apofentador  mor  do  Infante  D.  Luiz,  co- 
nío  confta  da  Carta  ,  que  fe  lhe  paííòu ,  feita  em  Lif- 
boa  a  21  de  Julho  de  1521 ,  que  vi  noArchivo  Real 
da  Torre  do  Tombo. 

Cafou  duas  vezes  ,  a  primeira  com  D.  Guiomar  da 
Sylva ,  filha  de  Duarte  de  Azevedo ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Olivaes  ;  e  de  fua  mulher  D.  Maria  da  Syl- 
va ,  como  fe  verá  no  Capitulo  XV.  e  deíle  matrimo- 
nio tiverao 

D. 
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^  14    D.  Duarte  de  Eça. 

14  D.  Joa5  de  Eça  ,  paííòu  a  índia  no  anno 
de  155 S ,  lá  fervio ,  e  foy  Capitão  deCochim  j  e  mor- 
reo  em  hum  defafío ,  que  teve  com  D.  Antonio  de 
Noronha  ,  a  quem  chamarão  o  Catarraz. 

14  D.  Maria  da  Sylva  de  Eça  ,  que  cafou 
com  Joaõ  Fernandes  Pacheco  ,  Commendador  do 
Banho. 

Cafou  fegunda  vez  com  D.  Luiza  do  Rego  ,  filha 
de  Fernando  do  Rego,  de  quem  naõ  houve  fuccef-. 
fao.  E  teve  illegitimo  :r  14  D.  Pedro  de  Eça  , 
que  paííòu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  1555,  ela 
morreo  fem  geração, 

*  14  D.  Duarte  de  Eça  ,  fervio  na  índia  ,  lá 
morreo  folteiro  ,  havendo  tido  em  Catharina  Men- 
des de  Azevedo  :z:  15  a  D.  Guiomar  de  Eça, 
que  cafou  com  Pedro  Peixoto  da  Sylva  ,  Senhor  de 
Penhaííel ,  Adail  mor  do  Reyno ,  Commendador  de 
Canedo  na  Ordem  de  Chriílo  ,  do  Confelho  delRey 
D.  João  III.  e  tiverao  ló  a  Manoel  Peixoto 
da  Sylva  ,  que  herdou  a  fua  Cafa:  foy  Adail  mòr 
do  Reyno  ,  Senhor  de  Penhaííel  j  e  caíòu  com  Dona 
Ifabel  de  Macedo  ,  íilha  de  Antonio  Gomes  de  Car- 
valho ,  e  de  fua  mulher  Briolanja  de  Macedo  j  e  tive- 
rao 17  Pedro  Peixoto  da  Sylva,  que  lhe 
fuccedeo  na  C.ífa.  "zi  ^  17  D.Guiomar  de  Eça, 
mulher  de  Fernando  Pvebello  de  Almeida  ,  de  quem 
adiante  diremos,  "zi  ^  17  Pedro  Peixoto  da  Syl- 
va ,  foy  Adail  mòr  do  Reyno ,  Senhor  de  Penhaííel , 

Com- 
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Commendador  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com 
D.  Luiza  de  Sottomayor ,  filha  de  Joaõ  Fuzeiro  de 
Sande ;  Senhor  de  hum  Morgado ,  que  tem  Capella 
no  MoíleirQ  de  S.  Francifco  de  Évora  j  (inílituido  no 
anno  de  1449  por  feu  terceiro  avò  Lourenço  Rodri- 
gues Fuzeiro)  e  de  fua  mulher  Ignez  de  Valladares, 
irmãa  de  Metn  da  Motta ,  do  Confelho  de  Portugal 
em  Madrid ,  de  quem  teve  filhos ,  de  que  naÕ  ficou 
fucceííao. 

■^17  D.  Guiomar  de  Eça  cafou  ,  como  fe  dif- 
fe  ;  com  Fernando  Rebello  de  Almeida  ,  Senhor  do 
Morgado  dos  Almeidas  de  Guimaraens  j  e  tiveraõ 
18  Francisco  Rebello  de  Almeida,  que  cafou 
com  D.  Vicencia  Barbofa  ,  filha  herdeira  de  Anto- 
nio Barbofa  ,  Morgado  de  Aborim  ,  de  quem  naô 
teve  filhos,  18  Gaspar  de  Carvalho  ,  que 
íèrvio  na  guerra  da  Acciamaçao  no  Minho  ,  em  que 
morreo.  n:  *  1 8  Gonçalo  Peixoto  ,  com  quem 
fe  continua  ,  e  a 

18  D.  Anna  da  Sylva  de  Alarcão  ,  que 
cafou  com  Luiz  Lopes  de  Carvalho ,  Senhor  de  Ne- 
grellos  y  e  Abbadim ,  e  outras  terras  na  Provincia  do 
Minho,  de  quem  teve  19  Gonçalo  Lopes  de 
Carvalho  ,  Senhor  de  Negrellos  Abbadim  ,  &:c. 
que  cafando  com  fua  prima  com  irmãa  D.  Guiomar 
Bernarda  da  Sylva ,  que  faleceo  a  5 1  de  Agofto  de 
1752,  tiverao  iz:  *  20  Thadeu  Luiz  Antonio  de 
Carvalho  Camoens  e  Fonseca  ,  que  naíceo  a 
21  de  Fevereiro  de  1692  ^  que  he  Senhor  de  Abba- 
dim,. 
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dim  ,  adiante,        20  D.  Paula  Jeronyma  de 
Castro  e  Eça^  que  naíceo  no  anno  de  1695  ^  ^9 
de  Setembro  ,  e  cafoii  a  17  de  Novembro  de  1727 
com  Manoel  de  Brito  Barreto  da  Cofta  e  Caílro  y  Fi- 
dalgo da  Cafa  de  Sua  Mageftade ,  Capitão  mor  das 
Villas  de  Avo  ,  e  fuas  annexas ,  Senhor  dos  Morga- 
dos de  Fumares ;  e  de  Gallizes ,  a  qual  faleceo  a  27  de 
Março  de  1741 5  e  elle  ficando  viuvo  feguio  o  eftado 
Ecclefiaílico ,  e  he  Deaõ  da  Sé  de  Coimbra ,  tendo 
tido  de  fua  mulher  os  filhos  feíTuintes :  :z:  21  Fran- 
CISCO  Xavier  de  Brito  Barreto  da  Costa  e 
Castro  ,  que  nafceo  em  Guimaraens  a  10  de  De- 
zembro de  172S.      21  D.  Guiomar  Joachina  de 
Castro  e  Eça  ,  e  D.  Theresa  Maria  Peixo- 
to DA  Sylva  e  Alarcão  ,  que^nafcerao  gémeas 
a  22  de  Fevereiro  de  175 1.       21  Pedro  Gonça* 
LO  Peixoto  nafceo  a  29  de  Junho  de  1732.  :i:  21  D. 
Francisca  Rosa  nafceo  a  19  de  Mayo  de  1754.  :z: 
21  D.  Maria  do  Pilar  nafceo  a  28  de  Novembro 
de  1755.    'í^cve  Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  illegi- 
timos  :z:  21  D.  Genebra  de  Eça  y  que  morreo  de 
treze  annos ,  Francisco  de|  Castro  e  Eça  ,  que 
nafceo  a  4  de  Mayo  de  1674  ,  e  foy  formado  na 
Univerfidade  de  Coimbra  j  Cónego  na  Collegiada  de 
Guimaraens,  que  faleceo  a  17  de  Julho  de  1739. 

*  20  Thadeu  Luiz  Antonio  de  Carvalho 
Fonseca  e  Camoens  nafceo  a  21  de  Fevereiro  de 
1692,  he  VIL  Senhor;  e  Capitão  mòr  hereditário  dos 
Coutos  de  Abbadim  ;  e  Negrellos ;  com  jurifdícçao 

Cível , 
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Cível,  e  Crime ,  em  todas  as  ílias  povoações,  Senhor 
das  Torres ,  e  Solares  de  Camoens ,  Landim  ,  Tor- 
neiros ,  Monte-Longo ,  e  Padroeiro  das  luas  Igrejas , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chriílo ,  e  Académico  Su- 
pranumerário da  Academia  Real  da  Hiftoria ,  e  Aca- 
démico dos  Árcades.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira 
em  19  de  Mayo  de  1720  com  D.  Brites  Therefa  de 
Menezes ,  que  faleceo  de  fobreparto ,  filha  dc  San- 
cho de  Mello  da  Syh'a ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria 
Thercíli  de  Vilhena  e  Menezes ,  filha  de  D.  Antonio 
de  Menezes ,  como  diílèmos  no  Livro  XII.  Capitu- 
lo III.  ^.  I.  pag.  417,  de  quem  teve  a  Antonio,  que 
nafceo  a  20  de  Novembro  de  172 1 5  e  vivendo  poucas 
horas  ,  foy  fepultado  no  dia  feguinte  com  fua  mãy. 
Cafou  fegunda  vez  a  10  de  Julho  de  1725  com  D. 
Francifca  Roíli  Maria  de  Mendoça  e  Menezes ,  fi- 
lha de  D.  Fernando  Furtado  de  Mendoça  e  Mene- 
zes ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Luiza  de  Valadares ; 
e  tivera5  os  filhos  feguintes  :  21  Gonçalo  Jo- 
seph Thomas /que  nafceo  a  7  de  Março  de  1726. 

21  Francisco  Xavier  nafceo  a  5  de  Março  dc 
1727 ,  e  ambos  morrerão  de  bexigas  a  12  de  Dezem- 
bro de  1727.  21  Antonio  Lopes  de  Carva- 
lho nafceo  a  5  de  Agoílo  de  172S ,  e  morreo  a  19 
de  Outubro  do  dito  anno.  21  D.  Guiomar  Ma- 
rianna  Anacleta  de  Carvalho  Fonseca  Ca- 
moens E  Menezes  ,  que  nafceo  a  15  de  Julho  de 
1729,  e  cafou  em  2  de  Abril  de  1742  ,  como  pre- 
íumptiva  herdeira  ,  com  D.  Antonio  de  Lencaftre , 
Tom.  XI.  Kkkk  como 
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como  diílèmos  no  Capitulo  XXI.  pag.  565  cb  Livro 
XI.  j  e  além  do  filho  ,  que  lhe  nomeamos  y  tem  D. 
Joseph  Raymundo  de  Lencastre  ;  que  nafceo 
a  14  de  Março  deíle  anno  de  1745.   ^  21  D.  Ma- 

RIANNA  LuIZA   DE  CarVALHO  E  MeNEZES  ,  qUC 

nafceo  a  30  de  Dezembro  de  173 1.  ^  21  D.  Anna 
JoACHiNA  DE  Carvalho  e  Menezes  ,  que  nafceo 
ao  primeiro  de  Janeiro  de  1732,  e  a  Joseph  Ber- 
nardo DE  Carvalho  ,  illegitimo  ^  que  nafceo  a  1 5 
de  Junho  de  1714  j  he  Cónego  na  Real  Collegiada 
de  Santa  Maria  de  Guimaraens. 

*  18  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva  de  Almei- 
da Macedo  e  Carvalho  ,  foy  Donatário  do  Re- 
guengo de  Penh afiei  de  Soufa  ,  e  Senhor  dos  direitos 
ll.eaes ,  e  honras  delle  ,  e  dos  Morgados  de  Almeidas, 
Macedos  de  Alenquer ,  Lagiofa ,  da  Taipa  ,  e  outros^ 
Padroeiro  dos  Padroados  de  S.  Mig[uel  da  Laeiofa , 
S.  Vicente  do  Pinheiro  ^  S.  Martinho  de  Avenedes , 
S.  João  de  Luzim  ,  S.  Romão  de  Villa-Cova  ,  e  do 
Mofteiro  da  Conceição  das  Freiras  de  Alenquer.  Ca- 
iou no  anno  de  1667  com  D.  Paula  Maria  Cardofo  , 
filha  herdeira  de  Gonçalo  Cardofo  Pereira  de  Vaf- 
concellos  ^  Governador  de  Lamego ;  e  de  fua  fegun- 
da  mulher  Dona  Imcz  Maria  de  Alarcão  ,  filha  dc 
Francifco  de  Barros  de  Vafconcellos ,  Efcrivaõ  da 
Fazenda  ,  e  de  íiia  mulher  D.  Paula  de  Vilhena ,  fi- 
lha de  D.  Paulo  de  Alarcão ,  que  fc  achou  na  bata- 
lha de  Alcácer  no  anno  de  1578  com  leu  pay  D.Lo- 
po de  Alarcão ;  que  morrco  junto  a  ElRey  D.  Se- 

baíliau  j 
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baílíaÕ;  e  tiveraÕ  os  filhos  feguintes:  iz:  *  19  João 
Peixoto  da  Sylva,  com  quem  fe  continua.  :r  19  D. 
Ignez  Theresa  Francisca  da  Sylva  ,  que  naf- 
ceo  a  21  de  Setembro  de  1668.  :i:  19  D.Guiomar 
Bernarda  da  Sylva  e  Alarcão  nafceo  no  an- 
no  de  1669  ,  cafou  com  feu  primo  Gonçalo  Lopes 
de  Carvalho  ,  Senhor  de  Abbadim  ,  6iCc.  como  fica 
dito.  :i:  19  D.  Margarida  Luiza  Peixoto  da 
Sylva  naíceo  em  1670,  morreo  íem  eílado  a  8  de 
Agoílo  de  1741.   :z:  19  Fernando  Peixoto  da 
Sylva  nafceo  noanno  de  1672:  feguio  a  vida  Eccle- 
fiaílica ,  e  foy  Abbade  da  Lagiofa  ,  e  de  S.  Vicente 
do  Pinheiro,  que  renunciou  com  penfoens.  :z:  19  D. 
Isabel  Francisca  da  Sylva  naíceo  no  anno  de 
1674 ,  e  morreo  fem  eílado  a  25  de  Abril  de  1755. 
19  D.  Anna  Josefa  Peixoto  da  Sylva  nafceo 
noanno  de  1675  ,  fem  eílado.      19  Joseph  Peixo- 
to nafceo  noanno  de  1676,  foy  Cavalleiro  de S. João 
de  Malta  ,  Commendador  de  Anfemil  ,  e  outras, 
Graõ  Canciler  da  Religião  ^  Balio  de  Negro-Ponte , 
e  de  Acre ,  e  ultimamente  de  Lefi!a  j  morreo  a  5 1  de 
Mayo  de  1744.    ir  19  Manoel  Peixoto  nafceo 
no  anno  de  1678  ^  Cavalleiro  de  Malta ,  Commenda- 
dor de  Oleiros.   Faleceo  em  Malta  em  Março  de 
1725.  ^  25  D.  Luiza  Antónia  de  Castro  e 
Eça  naíceo  em  1682  5  morreo  em  Abril  de  1752  fen- 
do Religiofa  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  da  Cidade 
do  Porto,    iz:  19  D.  Maria  Joanna'  nafceo  em 
1684,  caiou  com  Fernando  de  Pina  ,  e  Lemos ;  e  até 
Tom.  XI.  Kkkkii  oprc- 
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o  prefente  naÕ  tem  íiicceflao.  :z:  19  D.  Joanna' 
Ignez  de  Castro  nafceo  noanno  de  1686  j  faleceo 
fcm  eílado  a  2  de  Janeiro  de  1735.  ^  ^9 
NARDA  Francisca  da  Sylva  nafceo  no  anno  de 
1688 ,  he  Religiofa  no  Moíleiro  de  S.  Salvador  de 
;Vaira6.  :r:  19  Francisco  Xavier  Cardoso  de 
Alarcão  nafceo  a  25  de  Dezembro  de  1690.  Ca- 
foii  com  D.  Margarida  Antónia  da  Sylveira  e  Noro- 
nha ,  filha  de  Antonio  Luiz  Pinto  Coelho  Pereira  , 
Senhor  de  Fermedo ,  e  de  D.  Marianna  da  Sylveira 
fua  fegunda  mulher  ,  como  fe  diíle  a  pag.  876  do 
Tomo  IX. 

*  19  JoAÕ  Peixoto  da  Sylva  Almeida  Ma- 
cedo E  Carvalho  nafceo  no  anno  de  1671  j  fuc- 
cedeo  na  Cafa ,  Morgados  ^  e  Padroados  de  feu  pay ; 
foy  Donatário  do  Reguengo  de  Penhaíiel ,  &:c.  Ca- 
fou  com  D.  Ifabel  Barbara  Henriques  de  Menezes , 
filha  de  Henrique  Jaques  de  Magalhaens  ,  General 
da  Armada  ,  que  foy  ao  foccorro  de  Mombaça ,  e  lá 
morreo  no  anno  de  1700  j  e  de  fua  mulher  D.  Louren- 
ça  Antónia  de  Menezes.  Faleceo  a  10  de  Mayo  de 
1725  ,  deixando  os  filhos  feguintes :  n  ^  20  Gon- 
çalo Thomas  Peixoto  da  Sylva  ^  com  quem  fe 
continua,  ir  20  Henrique  Joseph  Jaques  de 
Magalhaens  ,  he  Freire  Conventual  da  Ordem  de 
Aviz.  20  Joseph  Pedro  de  Magalhaens^ 
he  Cavalleiro  de  Malta,  20  Pedro  Peixoto  da 
Sylva  ,  também  Cavalleiro  de  Malta.  20  João 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens  nafceo  em  Agof 

to 
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to  'de  172^.  n:  20  D.  LouRENçA  Victoria  de 
JVIenezes,  Religiofa  noMoíleiro  da  Madre  deDeos 
de  Lisboa.  t:i  20  D.  Paula  Josefa  de  Menezes 
cafou  no  anno  de  1740  com  D.  Filippe  de  Alarcão 
Mafcarenhas  5  foy  Governador ,  e  Capitão  General 
da  Ilha  da  Madeira  5  he  Brigadeiro  dos  Exércitos  de 
Sua  Mageílade ,  e  Coronel  de  Infantaria  da  Praça  de 
Campo-Mayor,  ejá  tinha  fervido  na  guerra  comdiíl 
tincçaõ  j  e  tem  a  n::  21  D.  Anna  Quitéria  de 
Alarcão  Mx\scarenhas  ,  que  nafceo  a2S  de  Ju- 
nho de  174 1.  ;z:  20  D.  Antónia  Policena  de 
Menezes,  Religioía  noMoíleiro  da  Madre  deDeos 
de  Lisboa.  E  teve  illegitimos  n:  20  Luiz  Peixo- 
to DA  Sylva  ,  Abbade  da  Lagioíâ ,  e  a  D.  Anna 
Margarida  Luiz  a  ,  Freira  em  VairaÕ. 

*  20  Gonçalo  Peixoto  da  Sylva  Almeida 
Macedo  e  Carvalho  ,  fuccedeo  nos  Morgados 
de  feu  pay  ,  cafou  com  D.  Magdalena  Luiza  de  Eor- 
bon  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Almeida  ,  Vedor  da  Cafa 
da  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Auílria ,  Governador 
da  Fortaleza  da  Barra  de  Setuval ;  e  de  fua  mulher 
D.Joanna  Cecilia  de  Noronha,  como  deixamos  ef^ 
crito  a  pag.  850  do  Tomo  X.  e  tem  os  filhos  feguin- 
tes :  :z:  21  Joaõ  Thomas  Peixoto  da  Sylva 
Almeida  Macedo  e  Carvalho  ,  que  nafceo  a 
2  de  Fevereiro  do  anno  de  1754.  :r  21  D.  Anna 
Isabel  de  Borbon  nafceo  a  5  de  Mayo  de  1755 , 
e  morreo  de  tenra  idade.  :i:  21  D.  Isabel  The- 
R.ESA  DE  Borbon  nafceo  a  14  de  Outubro  de  1736. 

D. 
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:z  21  D.  JoANNA  Rita  de  Borbon  nafceo  a  25 
de  Outubro  de  1759.  ^  21  D.  Antonio  Peixoto 
DA  Sylva  e  Almeida  nafceG  a  2  de  Julho  de  1741. 

21  D.  Joachim  Manoel  Peixoto  da  Sylva  e 
Almeida  nafceo  a  15  deAgoílo  de  1742.  21  D. 
Feiinando  da  Sylva  Peixoto  e  Almeida  naf- 
ceo a  15  de  Novembro  de  1743. 


CAPITULO  VIL 

2)^  7)om  Çarcia  de  Eça  Alcaide  mor 
de  Muja. 

1 1  T^r  o  Capitulo  III.  deixamos  apontado  en- 
X,^  tre  os  filhos  de  D,  Fernando ,  o  Velho , 
Senhor  de  Eça ,  a  D.  Garcia  de  Eça ,  que  foy  Alcai- 
de môr  de  Muja  ,  e  Commendador  da  Cardiga  na 
Ordem  de  Chrifto.  Gafou  duas  vezes  ,  a  primeira 
com  D.  Joanna  de  Albergaria ,  filha  de  Vafco  Mar- 
tins de  Albergaria  y  que  foy  Camereiro  môr  do  In- 
fante Dom  Henrique ,  com  quem  paílbu  a  Geuta ,  6 
morreo  das  feridas ,  que  naquella  empreza  recebeo 
em  Dezembro  de  1455  ?  como  refere  o  Epitáfio  da 
fua  fepultura ,  que  fc  achou  quando  fe  reformou  o 
Morteiro  de  S.  Domingos  de  Bemfica  ;  e  de  fua  mu- 
lher Maria  Nogueira  ,  que  foy  Aya  delRey  D.  Du- 
arte ,  filha  de  Afíonfo  Annes  Nogueira  ,  Senhor  dc 
Mondim ,  Atei ;  e  Ferrarias ;  Alcaide  môr  de  Lisboa, 

e  Se- 


I 
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e  Senhor  do  Morgado  de  S.  Lourenço  da  mefma  Ci- 
dade ,  onde  jaZ;  efaleceo  a  5  de  Março  de  1426  j  e 
de  fiia  mulher  Joanna  Vaz  de  Almeida  5  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes: 

12    D.  Jorge  de  Eça  ,  Capitulo  VIII. 
*  12    D.  Francisco  de  Eça,^. I. 
^  12    D.  Jeronymo  de  Eça,  ^.  II. 
12    D.  Christovaõ  de  Eça,  ^. IIL 
12    D.  JoAÕ  de  Eça  ;  foy  Clérigo,  e  teve  hu- 
ma  Abbadia. 

12  D.  Maria  de  Eça,  mulher  dejoaõ  Foga- 
ça, Vedor  da  Caía  delRey  D.  João  11.  adiante  ^.IV. 
Caiou  feorunda  vez  com  D.  Catharina  Coutinho ,  fí- 
lha  de  D.  Gonçalo  Coutinho ,  II.  Conde  de  Marial- 
va ,  de  quem  naõ  teve  geração  j  e  ella  depois  cafoii 
com  Allonfo  Pereira ,  Alcaide  mor  de  Santarém. 

§.  1. 

^  12  D.  Francisco  de  Eça  ,  fílho  terceiro  de  D. 
Garcia  de  Eça  j  foy  Embaixador  delRey  D.  Manoel 
a  Caflella  no  anno  de  1509 ,  fobre  os  defcioílos  de  D. 
Pedro  Girão  ,  e  D.  Joaõ  de  Gufmao ,  Duque  de  Me- 
dina Sidónia ,  íeu  cunhado  ,  com  ElRey  D.  Fernan- 
do o  CathoUco ,  pelo  que  íe  paílarao  a  efte  Reyno. 
Também  íè refere,  que  foy  ajerufalem  avifitar  os 
Santos  Lugares.  Caiou  com  D.  Grimaneza  Cafco, 
íillia  herdeira  de  Nuno  Cafco ,  morador  em  Évora  j 
e  de  fua  mulher  Genebra  de  Macedo  j  e  deík  matri- 
monio 
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monio  nafceo  n:  15  D.  Pedro  de  Eça,  que  fòy 
feu  herdeiro  j  e  por  fua  mãy  teve  o  Morgado  de  feii 
avô ,  Fidalgo  de  muito  brio ,  e  honra ,  liberal ,  e  luzi- 
do: fez  huma  Capella  em  S.  Francifco  de  Xabregas, 
onde  jaz ,  e  mandou  pôr  nella  o  Epitáfio  feguinte  : 

Âqui  ja^  7)omTeclro  de  Eça  ^  quano 
^eto  defíR^y  T>om  Tedro ,  fem  baf- 
tardia. 

Cafou  com  D.  Maria  da  Sylva  ^  fíUia  de  Vafque  An- 
nes Corte-Real ,  Alcaide  mor  de  Tavira ,  e  Capitão 
Donatário  da  Ilha  Terceira ,  Vedor  da  Cafa  delRey 
D.  Manoel ,  e  do  feu  Coníelho  5  e  de  íua  mulher  D. 
Joanna  da  Sylva ;  e  tiveraô  "zz  ^  14  D.  Diogo  de 
Eça  y  adiante,  iz:  14  D.  Joanna  da  Sylva  de 
Eça  ,  que  foy  Dama  da  Rainlia  D.  Catharina ,  e  ca- 
\  fou  com  D.  Jeronymo  de  Ataíde ,  Commendador  de 

y  illa-Franca ,  que  faleceo  no  anno  de  1568 ,  filho  dos 
primeiros  Condes  da  Caílanheira  j  e  apartando-íe ,  ella 
íe  fez  Freira  no  Moíleiro  da  Caílanheira ,  donde  paí^ 
fou  para  o  da  Efperança  de  Lisboa ;  e  elle  foy  Reli- 
giofo  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  n  14  D.  N.  .  .  e 

D.  N  Freiras  na  Caílanheira. 

"^14  D.  DiOGo  DE  Eça  foy  herdeiro  da  Cafa 
de  feu  pay :  foy  hum  Fidalgo  ornado  de  boas  partes, 
entendido  ;  e  cortezaõ.  No  reynado  delRey  D.  Se- 
baftiaô  ,  diííliboreado  de  algumas  caufas ,  que  teve 
com  os  feus  validos  ;  paífou  para  Caftella  ,  e  viveo 

muitos 
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muitos  annos  em  Sevilha  j  depois  voltou  ao  Reyno , 
e  fe  recolheo  à  fua  Quinta  de  Azeitão ,  onde  acabou, 
fazendo  vida  de  Filoíbfo  antigo.  Caiou  com  Dona 
Leonor  de  Caílro  ^  filha  de  D.  Jeronymo  de  Noro- 
nha y  Governador  da  Caía  do  Civel  ^  a  quem  chama- 
rão o  Bacalhao-,  e  de  fua  mulher  D.Joanna  de  Caí^ 
tro,  irmãa  do  grande  D.Joaõ  de  CaRro,  IV.  Vice- 
Rey  da  Índia  j  e  tiverao  iz:  *  15  D.  Pedro  de 
Eça  ,  adiante.  :i:  15  D.  Francisco  de  Eça  ,  morto 
na  batalha  de  Alcacere  noanno  de  1578.  n:  *  15  D, 
Ma  Kl  A  DE  Eça  ,  que  caiou  com  Diogo  deMendo- 
ça  Arraes ,  adiante.  :z:  1 5  D.  Brites  de  Noro- 
nha ,  que  foy  Religiofa  ,  e  Abbadeííli  do  Morteiro 
<Je  Almoíler  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  Cafou  íe- 
gunda  vez  com  D.  Luiza  Henriques  ,  irmãa  de  Teu 
genro ,  que  era  viuva  de  D.  Vafco  de  Ataide  ,  e  fi- 
lha de  Joaõ  Arraes  de  Mendoça  ,  de  quem  naõ  teve 
filhos.  Teve  illegitimos  Dom  Diogo ,  conforme  D. 
Luiz  Lobo ,  os  filhos  feguintes :  ;r:  1 5  Dom  N.  .  . 
DE  Eça.  :r  15  D.  Jeronyma  de  Eça,  Freira  no 
Morteiro  deAlmorter.  n:  *  15  D.Pedro  de  Eça, 
partbu  comElRey  D.  Sebartiao  afegunda  vez,  que 
foy  à  Africa ,  e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcacere  no 
anno  de  1578  j  e  vindo  para  o  Reyno,  paíTòu  muy 
doente  5  e  havendo  cafado  com  D.  Ifabel  de  Mendo- 
ça ,  filha  de  Joaõ  de  Mendoça ,  morreo  fem  deixar 
íucceílaô. 

*  15    D.  Maria  de  Eça  ,  que  veyo  a  fer  herdei- 
ra da  Caía  de  feus  pays,  cafou  com  Diogo  deMen- 
Tom.XI.  LlU  doça 
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doça  Arraes  Henriques ,  Commendador  de  Saln-ione- 
te  ,  e  depois  de  Aiiiíana  de  Soufa.  Acompanhou  a 
ElRey  D.  Sebaíliaõ  à  Africa ,  e  fe  achou  na  batalha 
de  Alcacere  no  anno  de  onde  foy  cativo  5  ti- 

verao  os  filhos  íeguintes  :  ^  16  D.  Diogo  de 
Eça  y  adiante,  ^  16  D.  Joaõ  de  Eça  ,  de  quem 
logo  fe  tratará.  :i:  16  Pedro  de  Mendoça  ,  que 
morreo  fervindo  na  Praça  de  Tangere.  ^  16  Luiz 
DE  Mendoça  ,  Religiofo  da  Companhia  dejefus.  *zl 
16  D.  Bernarda  ,  Religiofa  noMoíleiro  de  Tavi- 
ra ,  da  Ordem  deS.  Bernardo.  *  16  D.  Diogo 
DE  Eça  Mendoça  Henriques  ,  fuccedeo  também 
na  Cafa  de  fua  may  j  foy  Gentil-homem  da  Boca 
delRey  D.  Filippe  IV".  Commendador  na  Ordem  de 
Chriílo.  Cafou  com  D.  Branca  da  Sylva  ,  filha  de 
Ruy  Mendes  de  Vafconcellos ,  I.  Conde  de  Caílello- 
Melhor  ,  Mordomo  mor  da  Rainha  D.  Margarida 
de  Auftria  ,  Capitaô  General  de  Tangere  ,  e  da  Con- 
deííà  D.  liabel  de  Menezes :  porém  efte  matrimonio 
fe  diílblveo  ,  nao  havendo  fucceííaõ  j  e  fua  mulher  fe 
recolheo  em  Odivellas ,  e  D.  Diogo  paílbu  a  Flan- 
dres ,  onde  fervio  algum  tempo  j  e  morrendo ,  fua  mu- 
lher D.  Branca  caiou  com  Diogo  Rangel  de  Caf- 
tellobranco.  "zi  ^  \6  D.  Joaõ  de  Eça  de  Mendo- 
ça Henriques  ;  que  era  filho  fegundo,  chamou-fe 
no  tempo  y  que  naò  era  herdeiro  ^  Joaõ  de  Mendoça 
Arraes  y  eftudou  em  Coimbra ,  e  por  m.orte  de  feu  ir- 
mão fuccedeo  em  toda  a  Cafa.  Cafou  com  D.  Bri- 
tes de  Lencaílre ,  filha  de  Martim  Affònfo  de  Olivei- 
ra, 
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ra  y  Senhor  do  Morgado  de  Oliveira ,  e  Patameira ,  c 
de  Tua  mulher  D.  Elena  de  Lencaftre  j  e  deíle  matri- 
monio teve  os  filhos  fegiiintes:  ^  17  D.Diogo 
Eça  j  que  tendo  fuccedido  na  Caía  y  e  Morgados  de 
feu  pay ,  o  matarão  huma  noite  na  Calçada  do  Com- 
bro  de  hum  tiro ;  e  fe  entendeo  fer  vin2:ança  da  mor- 
te  de  D.  Manoel  Mafcarenhas ,  que  elle  matara ,  co- 
mo já  diíTemos  em  outra  parte.  :z:  17  D.  Elena 
DE  Lencastre,  que  foy  acaufa  da  morte  de  Dom 
Manoel  Mafcarenhas,  foy  Freira  noMoíleiro  daEí^ 
perança  de  Lisboa.  :z:  17  D.  Luiza  de  Eça  Copv- 
te-Real  ,  que  por  morte  de  feu  irmão  foy  herdei- 
ra ,  e  cafou  com  feu  primo  com  irmão  Chriftovao  de 
Almada  ,  Senhor  de  Ílhavo  ,  Verdemilho  ,  Arcos, 
Ferreiros ,  Provedor  da  Cafa  da  índia ,  Commenda- 
dor  de  S.  Miguel  de  Redemoinhos  na  Ordem  de 
Chriílo ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pe- 
dro j  e  tendo  tido  deíla  uniaõ  oito  filhos  ,  todos  fa- 
lecerão de  tenra  idade.  Por  morte  de  fua  may  veyo 
a  dividirfe  a  fua  Cafa ,  e  paífar  a  diverfos  poíTuidores. 
:z;  17  D.  Antónia  de  Eça  ,  Religiofa  de  Santa 
Clara  de  Lisboa ,  onde  foy  tres  vezes  Abbadeíla. 

$.  II. 

*  1 2  D.  Jeronymo  de  Eça  ,  foy  filho  quarto  de 
D.  Garcia  de  Eça  j  foy  do  Confelho  delRey  Dom 
Manoel  noanno  de  15 14.  Cafou  com  D.  Maria  Ti- 
bao  y  filha  de  Atíonfo  Martins  Tibao ;  e  tiveraõ  "zZ 
Tom.XL  LlUii  D. 
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1 5  Dom  Garcia  ^  e  D.  Fernando  de  Eça  ,  que 
morrerão  meninos.    ^  *  1 5  D.  Isabel  de  Eça  , 
adiante.  IH  15  D.  Catkarina  de  Eça,  Freira  em 
Lorvão.  :z:  15  D.Joanjsa  de  Eça,  Freira  na EÍ- 
perança  de  Lisboa. 
^13    D.  Isabel  de  Eça  cafou  com  Lourenço 
SaUzar,  Cafa  íJe  Syl.  de  Soufa  da  Sylva ,  Apofentador  mor  delRey  Dom 
'P4,tom.z.pag.7(S5.  Jq^5  jlj^  Commendador  na  Ordem  deChriílo,  que 

tinha  acompanhado  a  Infanta  Dona  Brites  a  Saboya, 
&:c.  Viveo  até  o  reynado  delRey  D.  Sebaíliaõ  ^ 
e  faleceo  no  anno  de  1576  j  e  tiveraÔ  os  filhos  fe- 
guintes:  n:  14  RuY  de  Sousa,  morreo  moço. 
*  14  Manoel  de  Sousa  ,  com  quem  fe  continúa. 
:r:  14  Martim  Vaz  de  Sousa  ,  que  fervio  ao 
Principe  D.  João ,  pay  delRey  D.  Sebaíliaõ  j  e  ef- 
tando  fervindo  em  Mazagaõ ,  o  matarão  os  Mouros , 
em  hum  fitio ,  que  puzerao  àqudla  Praça,  iz!  14  D» 
Maria  ,  e  D.  Lourença  ,  Religiofas  no  Mofteiro 
da  Eíperança. 

^  14  Manoel  de  Sousa  da  Sylva  ,  que  foy  o 
fegundo  filho ,  fuccedeo  a  íeu  pay  na  fua  Cafa  ,  por 
a  andcipada  morte  de  Ruy  de  Soufa  feu  irmaõ.  Foy 
Apofentador  mor  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  e  Commen» 
dador  de  Villafrey ,  e  Alfayatas ,  na  Ordem  de  Chrif- 
tov  Acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaíliaõ  à  Africa  y 
cíliando  ao  fèu  ladò o  matarão  na  batalha  no  anno 
de  1 578.  Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Fran* 
cifca  de  Vilhena  ^  filha  primeira  de  Jorge  de  Lima , 
Capitaã  de  Chaul que  fe  achou  na  fitio  de  Calecut, 

em 
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em  que  teve  grande  parte.  Foy  Commendador  de 
Villa-Cova  na  Ordem  de  Chriílo ,  Alcaide  môr ,  e 
Commendador  de  Pena-Garcia  j  e  de  Dona  líabel  de 
Caftro  fua  mulher,  de  quem  teve  ^  15  D.Maria 
Manoel  ,  Senhora  de  grandes  virtudes ,  cuja  vida  eí^ 
creveo  Fr.  Luiz  de  Mértola  da  Ordem  do  Carmo. 
Teve  grande  caridade  com  os  pobres ,  e  faleceo  com  _ 
opinião  de  virtude  a  8  de  Abril  de  1655  5  e  delia  faz 
menção  o  Agiologio  Lufuano.  Caiou  com  Manoel  zf^i^^^^^f^'*"' 
de  Mello  de  Magalhaens  ,  Governador  de  Malaca , 
Commendador  de  S.  Salvador  do  Campo  de  Neiva 
na  Ordem  de  Chriílo  ^  do  Confelho  dosReys  D.  Se- 
baíliao,  D.  Henrique ,  D.  Filippe  II.  e  D.  Filippe  IIL 
de  quem  teve  os  filhos  íeguintes :  ^  16  Simaõ  de 
Mello  ,  que  teve  a  Cafa  de  feu  pay  y  e  foy  Com- 
mendador da  mefma  Commenda ,  que  elle  teve  ,  e 
Coronel  de  hum  dos  Terços  de  Lisboa  j  fervio  de 
Apoíentador  môr  na  menoridade  de  feu  primo  com 
irmaô  Aleixo  de  Soufa  ,  quando  noanno  de  16 19  paf- 
íou  a  Portugal  ElRey  D.  Filippe  III. ,  havendo  ca- 
fado  com  D.  Anna  de  Vilhena  fua  prima  ,  que  fican^ 
do  viuva,  cafou  com  D.  Luiz  de  Almada,  e  era  filha 
de  D.  Bernardim  de  Menezes ,  e  de  fua  mulher  D, 
Lourença  de  Vilhena  ^  de  quem  naõ  teve  fucceílàô» 
16  D.  N.  N.  .  .  .  Freiras  naEfperança,  conforme 
Salazar  de  Caílro.  ^  16  D.  Francisca  de  Vilhe- 
na ,  que  foy  herdeira  de  feu  irmaõ  Simaõ  de  Mello, 
e  herdou  os  Morgados  de  feu  pay.  Cafou  com  D. 
Jorge  Mafcarenhas ;  I.  Marquez  de  Montalvão ,  por 

Carta 
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Carta  de  iS  de  Abril  de  1640  ,  Conde  de  Caílello^. 
NovO;  Commendador  de  S.  Salvador  de  Yilla-Cova, 
de  Santo  Eílevao  de  Aldroens  ,  Santiago  de  Torres- 
Vedras  ,  S.  João  de  Brito  ,  e  S.  Salvador  de  Neiva , 
Veador  da  Cafa  delRey  D.  Filippe  III.  j  fervio  em 
Africa  ,  e  nas  Armadas  ,  fendo  Meílre  de  Campo  j 
foy  Governador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  j  e 
voltando  para  o  Reyno ,  o  cativarão  os  Mouros  com 
fiia  mulher ,  e  filhos  ,  o  que  fofreo  com  conílancia. 
Depois  de  reígatado  foy  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral do  Reyno  do  Algarve  ,  e  ultimamente  Vice- 
Rey  ,  e  Capitão  General  do  Eílado  do  Brafil.  Acha- 
va-fe  na  Cidade  da  Bahia  ,  quando  em  Lisboa  foy 
acclamado  ElRey  D.  Joaõ  IV.  que  fez  reconhecer 
naquelle  Eílado  j  e  voltando  ao  Reyno,  foy  Vedor  da 
Fazenda ,  Prefidente  do  Confelho  de  Ultramar ,  do 
Confelho  de  Eílado  ,  e  hum  dos  Miniílros  do  Defpa- 
cho.  Entre  taõ  o;randes  lugares,  ehuma  fortuna  proí^ 
pera  ,  veyo  a  padecer  os  feus  terríveis  revezes ,  com 
que  ella  coíluma  perfeguir  ainda  os  grandes  mereci- 
mentos ,  como  foraõ  os  do  Marquez :  foy  prezo  por 
indícios  de  fufpeitofa  fidelidade  ,  de  que  foy  folto ,  e 
reílituido  à  fua  antiga  honra  ,  que  ElRey  fez  mais 
brilhante  com  hum  Decreto ,  em  que  declarava  a  ília 
innocencia.  Porém  fendo  fegunda  vez  ,  pelo  mefmo 
motivo ,  prezo ,  acabou  a  vida  no  Caílello  de  Lisboa , 
dando  fim  à  inconílancia  da  fua  fortuna ,  que  elle  com 
animo  fuperior  foube  conílante  dominar ,  no  profpe- 
ro ;  e  adverfo  j  porque  ornado  de  excellentes  virtu- 
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òcs  f  prudência  ,  cortezania  ,  valor  ,  e  fciencia  mi- 
litar ,  foy  Varaõ  famoíb ;  naõ  o  elevou  a  vaidade 
no  auge  da  fua  fortuna ,  nem  deímayou  na  adver- 
fidade  dos  trabalhos  j  de  forte  ,  que  o  feu  fingular 
efpirito  merecia  mais  gloriofo  fim  ,  ainda  que  naõ 
cooperou  nunca  para  a  infelicidade ,  que  padeceo ,  de 
que  feus  filhos ,  e  mulher  tiveraõ  culpa.  Deíle  ma- 
trimonio teve  os  filhos  feguintes:  n:  17  D.  Fran- 
cisco Mascarenhas  ,  que  fervio  nas  Armadas  com 
feu  pay  ;  e  em  Mazagaõ  ,  e  Tangere.  ElRey  Filip- 
pe  IV.  o  fez  Yeador  da  fua  Cafa ,  por  Carta  paííada 

^/iTv/T  j/x-T  r        j  Torre  doTomb.  Clian- 

a26  de  Março  de  1626  ,  Jugar  em  que  íuccedeo  a  cdUria  do  diio  anno, 
feu  pav  »  e  em  fua  vida.  Foy  II.  Conde  de  Caílello-  |iv-  »7.pag.  loy. 
Novo ,  por  Carta  feita  em  Madrid  a  25  de  Dezem- 
bro  de  1653  5  e  por  cafar  com  D.  Luiza  Antónia  de 
Velafco ,  viuva  do  Conde  de  Salazar ,  filha  de  Dom 
Joaõ  Altamirano  ,  Conde  de  Saílago  ,  e  da  Condeílà 
D.  Marianna  de  Velafco.  Foy  nomeado  Governa- 
dor y  e  Capitão  General  de  Mazagaõ  ,  e  a  Condeííà 
fua  mullier  o  acompanhou  j  e  eftando  nefta  Praça 
fez  huma  íàhida  ,  em  que  foy  morto  pelos  mefmos 
Mouros  no  anno  de  1640,  pela  traição  de  outros,  de 
que  fe  tinha  fervido.  Com  a  fua  morte  ,  desbarata- 
dos os  noílbs  Cavalleiros  ,  fe  recolherão  à  Praça ,  e  a 
CondeíTa  ,  com  animo  varonil ,  tanto  que  teve  a  no- 
ticia ,  e  que  os  Mouros  intentavaõ  furprendella ,  man- 
dou fechar  as  portas  ,  e  tomando  o  baílaõ  do  Ge- 
neral ,  fahio  de  fua  cafa  ,  foy  às  muralhas ,  que  fez 
guarnecer ;  e  jogar  a  artilharia  fobre  os  inimigos  com 

admi- 
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admirável  acordo,  e  valor  ^  livrou  a  Praça  do  perigo, 
e  a  governou  em  quanto  naõ  chegou  a  ella  o  íucceí- 
íon    Deíla  efclarecida  união  naõ  teve  fucceííao.  ^ 
ij  D.  Manoel  Mascarenhas,  que  foy  Religio- 
íb  da  Companhia  de  Jefus.  :r  17  D.  Joaõ  Mas- 
carenhas ,  foy  Cavalleuo  de  S.  Joaò  de  Malta ,  e 
foy  morto  pelos  Mouros  ,  quando  cativarão  a  feu 
pay.  :i:  17  D.  Pedro  Mascarenhas  ,  fervio  nas 
Armadas ,  e  achou-fe  com  feu  pay  em  Mazag^ao ,  e 
Tangere.  Teve  fete  Commendas  ,  a  faber :  S.  Pedro 
de  Rates,  S.  Juliao,  S.  Salvador  de  Villa-Cova,  San- 
to Eílevaõ  de  Aldroens ,  Santiago  de  Torres-Vedras, 
S.  Joaõ  de  Brito ,  e  S.  Salvador  do  Campo  de  Neiva , 
na  Ordem  de  Chrifto :  era  fucceííbr  da  fua  Cafa ,  e 
Veador  da  Caía  delRey  D.  Joaõ  IV.  aquém  fervia, 
e  paílbu  para  Caílella  ,  onde  o  fízeraõ  II.  Marquez 
de  Montalvão  ,  e  IIÍ.  Conde  de  Caftello-Novo  ,  do 
Confelho  de  Guerra.    Cafou  com  D.  Maria  Zapata 
Sylva  e  Guímaõ  ,  filha  de  D.  Antonio  Zapata  Soares 
de  Mendoça ,  e  de  D.  Maria  da  Sylva,  a  qual  ficando 
viuva  no  anno  de  1676  fem  filhos ,  foy  V.  Condeíía 
deBarajas,  Marqueza  de  Alameda.  ^  ^  17  D.  Fer- 
nando Mascarenhas,  I. Conde  de  Serem,  adiante, 
ri;  17  D.Jeronymo  Mascarenhas  eftudou  naUni- 
verfidade  de  Coimbra ,  e  foy  Collegial  do  Collegio 
de  S.  Pedro,  eleito  a  20  de  Outubro  de  1650:  foy 
Theoloeo ,  Coneofo  Mao^iílral  da  Sé  de  Coimbra ,  e 
Deputado  da  Meíli  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  o  qual 
também  paílbu  j  como  feu  irmaõ ,  para  Caílella ,  aon- 
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de  foy  accommodado  no  Confelho  de  Ordens  y  Ca- 
valleiro ,  e  Definidor  Geral  da  Ordem  de  Calatrava , 
Eímoler  mòr  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auílria , 
Siiaiilher  da  Cortina  dei  Rey  D.  Filippe  IV.  que  o 
nomeou  Dom  Prior  de  Guimaraens ,  e  Bilpo  de  Lei- 
ria ,  e  ultimamente  Bifpo  de  Segovia  ,  onde  íaleceo 
no  anno  de  1671  ,  nomeado  de  Aílorga.    Foy  dou- 
to ,  e  muy  erudito ;  c  applicado  a  Hiíloria  ,  como  fe 
vê  nas  Obras ,  que  delle  correm  impreíías ,  com  me- 
recida eftimaçaõ  ,  fendo  a  menor  parte  dos  íeus  Ef- 
critos.  Delle  fazemos  menção  no  Apparato  da  Hijlc- 
ria  Genealógica  y  num.  152.   "ZL  17  D.  Simão  Mas- 
carenhas ,  que  tinha  fido  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de 
JVíalta  ,  foy  Conde  de  Penedono  ;  e  Gentil-homem 
da  Camera  do  Infante  Cardeal  D.  Fernando  ,  Tenen- 
te Coronel  do  Regimento  da  Guarda  delRey ;  fer- 
vio  na  guerra  de  Catalunha ;  e  foy  General  da  Ar- 
tilharia, e  Governador  de  Belaguer  ,  Praça  que  fi- 
tiou  ,  e  ganhou  o  Conde  de  Harcourt  no  anno  de 
1645  aos  Francezes  j  e  D.  SimaÕ  pouco  depois  fale- 
ceo.         17  D.  Maria  Manoel  de  Vilhena, 
que  foy  primeira  mulher  de  D.  Francifco  de  Soufa , 
II.  Conde  de  Prado ,  e  1.  Marquez  das  Minas ,  de 
quem  nao  teve  fucceílao.  tl  17  D.Jeronyma  de 
Castro  morreo  menina,       17  D.Jeronyma  de 
Castro,  Religiofa  no  Morteiro  da  Efperança  deLií^ 
boa ,  onde  foy  Abbadeílà ;  e  pela  falta  de  fuas  irmãas, 
foy  Adminiftradora  da  Cafa  de  Montalvão.  :i:  17  D. 
Antónia  ue  Vilhena,  Freira  nomefmo  Aloíleiro. 
Tom.  XI.  Mmmm  D. 
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17  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  foy  Mari- 
Chanceiíaria  do  anno  ç.\^^\  Revno ,  por  Caita  feita  em  Madrid  a  2  de 
150.  i)etcmbro  de  1659.  Lra  íiiho  quinto  do  Marquez  de 

JMontalvao  D.  Jorge  ;  que  o  acompanhou  ^  quando 
foy  por  Vice-Rey  do  Eííado  do  Brafii ,  com  o  pofto 
de  Meilre  de  Campo  j  e  quando  fuccedeo  a  Accla- 
maçaõ ;  o  mandou  a  Portugal  com  a  nova ,  de  que 
ElRey  D.  Joaõ  ficava  reconhecido  Senhor  daquelle 
Eílado.  ElRey  o  fez  Meílre  de  Campo  de  Infanta- 
ria ,  e  lhe  deu  a  Villa  de  Serem  com  o  titulo  de  Con- 
de daquella  Villa ,  de  que  tirou  Carta  a  20  de  Outu- 
bro de  1Ó45  j  fazendolhe  mercê  também  da  Villa  de 
Albergaria ,  que  tinha  fido  de  Diogo  Soares ,  Secre- 
tario de  Eílado  ,  que  ficou  em  Madrid ;  e  lhe  confir- 
mou o  oflicio  de  Marichal ,  e  fez  outras  mercês.  De- 
pois foy  General  da  Província  da  Beira  ,  e  do  Coníè- 
Iho  de  Guerra  :  neíla  Província  fervio  com  reputa- 
ção ,  credito  ,  c  fidelidade.  Morreo  em  Outubro  de 
1 649  de  huma  febre ,  originada  de  huma  quéda ,  com 
fentimento  univerfal,  porfer  ornado  de  virtudes ,  que 
o  fizeraõ  amado.  Caiou  com  D.  Leonor  de  Mene- 
zes ,  filha  herdeira  de  Dom  Fernando  de  Menezes , 
Commendador  ^  e  Alcaide  mòr  de  Caftello-Branco  j 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Toledo  ,  fiilia  de  Dom 
Manoel  da  Camera  ^  II.  Conde  de  Villa-F rança  ;  e 
ficando  viuva ;  cafou  com  D.  Jeronymo  de  Ataide  , 
VI-  Conde  de  Atouguia ,  com  efclarecida  pofterida- 
de  ;  como  fe  pôde  ver  a  pag.  462  do  Tomo  IX.  e  de 
fcu  primeiro  marido  teve  n:  18  D.Jorge  Masca- 
renhas , 
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RENHAS  ,  que  fby  II.  Conde  de  Serem ,  Senhor  dei- 
ta Villa  ,  e  da  de  Albergaria  ,  do  Morgado  de  Airão , 
&c.  e  morreo  Tem  eílado ,  nem  deixar  geração. 
Caiou  fegunda  vez  o  Apofentador  mòr  Manoel  de 
Soufa  da  Sylva  com  D.  Maria  JManoel ;  Dama  do 
Paço  ,  filha  de  Dom  Fernando  de  Lima ,  Senhor  de 
Caílro-Dairo ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Vi- 
lhena ;  e  porque  pelo  parenteíco ,  que  havia  de  affini- 
dade  com  a  primeira  mulher  de  Manoel  de  Soufa , 
que  era  fobrinha  de  D.  Maria  Manoel ,  irmãa  de  ília 
mãy  D.Joanna  deCaftrO;  ficava  impedido  eíle  ma- 
trimonio ,  pafibu  Manoel  de  Souía  a  Roma  a  bufear 
a  diípenfa ;  e  quando  voltou  com  ella  era  a  tempo, 
que  D.  Maria  era  morta ,  como  já  dillèmos  no  Cap.  1. 
do  Liv.  XI.  do  Duque  de  Coimbra  o  Senhor  D.  Jor- 
ge ,  pag.  24 ,  com  quem  fem  duvida  efteve  efpofada  5 
nao  teve  lucceílao,  ainda  que  algum  Nobiliário  ^  com 
menos  averiguação  ,  diga ,  que  tiveraõ  a  D.  Antónia, 
que  foy  AbbadeíTa  em  Villa  do  Conde  ,  e  outro  ,  de 
que  faz  menção  Salazar  ,  que  vira  na  Livraria  do 
Conde  de  Oropeza,  que  diz,  que  tivera  huma  filha, 
que  cafou  com  Mathias  de  Albuquerque ,  Vice-Rey 
da  índia  5  o  que  elle  com  razaò  refuta ,  pois  os  Nobi- 
liários daquelle  tempo  onaõ  foubei-aõ. 
Cafou  terceira  vez  com  D.  Anna  de  Vilhena ,  que  fin- 
cando viuva  ,  cafou  com  D.  Gabriel  Ninho  de  jVíen- 
doça  ,  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Giaõ  ,  Meílre 
de  Campo  General  nefte  Reyno  ;  e  era  filha  de  Luiz 
Alvares  de  Távora ,  Senhor  do  Mogadouro  ^  M  iran- 
Tom.  XL  Mmmm  ii  delia. 


delk;  S.Joaõ  da  Pefquelra ,  e  outras  terras,  de  quem 


SA  DA  Sylva  ,  Apofentador  môr ,  adiante.  :r  15  D. 
Filippa  de  Vilhena  cafou  com  feu  tio  JMathias 
de  Albuquerque ,  Capitão  de  Malaca  ,  e  Ormuz ,  e  ' 
Vice-Rey,  e  Capitão  General  doEftado  da  índia  110 
anno  de  1591  j  e  nao  tendo  fucceííaõ  ,  fua  nuilher 
mudando  de  eílado  ,  foy  Religiofa  no  Moíleiro  da 
Efperança  de  Lisboa  j  e  elle  deixou  por  feu  herdeira 
a  Mathias  de  Albuquerque ,  que  depois  foy  Conde  de 
Alegrete  ^  filho  fegundo  de  Jorge  de  Albuquerque 
Coelho  ,  Senlior  de  Pernambuco.  íz:  15  D.  Leu- 
RENÇA  DE  Vilhena  cafou  com  D.  Bernardino  de 
Menezes  ,  Commendador  ^  e  Alcaide  mor  de  Proen- 
ça na  Ordem  de  Chrifto  ^  e  da  Commenda  de  Mon- 
corvo ,  Governador  y  c  Capitão  General  de  Tangere, 
de  quem  teve  eíles  filhos:  :z:  *  16  D.  Francisca 
DE  Sa  de  Menezes,  adiante,       16  D.  Anna  de 
Menezes  caiou  com  Simaõ  de  Mello  de  Sampayo  , 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Neiva  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  de  quem  ficando  viuva ,  e  fem  fuccefiliO , 
cafou  com  D.  Luiz  de  Almada,  Senhor  de  Pombali- 
nho ^  de  quem  foy  primeira  mulher  ,  de  quem  tam- 
bém naõ  teve  fucceíHiõ.  ;z:  *  16  D.  Francisco 
DE  ívIenezes  ,  a  quem  chamarão  por  alcunha  o 
Barrabás ,  Commendador  de  Proença  ,  e  de  Mon- 
corvo ,  que  depois  da  Acclamaçao  ,  fe  pafiòu  para 
CaRella  ,  e  lá  morreo  no  anno  de  1659  ^  havendo  ca- 
fado  com  D.  Filippa  de  Mello  ^  filha  de  Chriílovaõ 


teve  os  filhos  feguintes :  :z:  * 


15  LOLRENÇO  DE  SOU- 


de 
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Almada ,  Provedor  da  Cafa  da  índia ,  Conimen* 
dador  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  de  fua  mulher  D.  Lui- 
za  de  Mello ,  Senhora  das  Villas  de  Carvalhaes ,  Ílha- 
vo ,  Verdemilho ,  Ferreiros ;  Avelans ;  e  outras ,  com 
os  feus  Padroados  y  filha  herdeira  de  André  Pereira 
de  Miranda^  etiverao  :i:  17  D.  Luiza  de  Mene- 
zes ,  que  foy  fua  herdeira ,  e  fegunda  mulher  de  D. 
Luiz  de  Almada  ,  Senhor  de  Pombalinho  ,  que  era 
viuvo  de  fua  tia  D.  Anna  de  Vilhena  j  e  a  fua  poíleri^ 
dade  deixamos  efcrita  no  Tom.  X.  pag.  616.  :i:  17  D. 
Francisco  de  Menezes  ,  e  D.  Filippa  de  Mene- 
zes, e  D.  Serafina  de  Menezes,  ambas  Religio- 
fas  em  Madrid ,  e  D.  Lourença  de  Vilhena  ,  to- 
dos illegitimos  y  que  cafou  com  André  Nualtas  em 
Enixellas ,  de  quem  naõ  temos  outra  noticia. 

*  15  Lourenço  de  Sousa  da  Sylva,  foy  Apo- 
fentador  mor ,  Commendador  de  Santiago  de  Bidui- 
do ,  &:c.  Cafou  com  D.  Luiza  de  Menezes ,  como 
diííèmos  no  Tomo  X.  pag.  593 ,  donde  fe  pode  ver  a 
fua  defcendencia. 

§.  IIL 

*  12  D.  ChristovaÕ  de  Eça  ,  filho  quarto  de 
D.  Garcia  de  Eça ,  foy  Clérigo ,  e  teve  illegitimos  "zl 
^  15  D.Garcia  de  Eça,  adiante.  17  D.  Jo* 
ANNA  DE  Eça  cafou  com  Lopo  Barriga ,  Adail  de 
Çafim ,  Commendador  da  Ordeai  de  Chrifto  ,  que 
fervio  em  Africa  com  grande  reputarão ,  pelos  glo- 


^00         HiHoria  (genealógica 

rioíbs  fucceílbs  ,  que  confei^uio  contra  os  Mouros, 
em  tempo  que  governava  aquella  Praça  Nuno  Fer- 
nandes de  Ataide  ,  como  refere  a  Hiíloria  daquelle 
tempo  5  e  tiveraô  os  filhos  leguintes :  ^  ^  14  Pe- 
dro Barriga,  adiante.  :z:  14  D.  Francisca  de 
Vilhena  ,  mulher  de  D.  Vicente  Coutinho  ^  cu- 
ja defcendencia  ignoramos,  ^  14  D.  Brites  de 
Vilhena  cafou  com  D.  Gaílaô  Coutinho ,  de  quem 
logo  í'e  tratará,  n:  ^  14  Pedro  Barriga  ,  foy 
Commendador  da  Ordem  de  Chriílo ;  íervio  em  Afri- 
ca ^  e  na  índia  muitos  annos  j  foy  Alcaide  mor  ,  e 
Guarda  mor  da  Moeda  ,  officio  que  ElRey  extin- 
guio  ,  e  lho  íatisfez  em  tença ;  com  a  claufula  ,  de  que 
já  mais  haveria  a  tal  occupaçaõ  em  outra  peílba ,  que 
naò  foíle  a  fua.  Caiou  com  D.  Margarida  Landim , 
filha  de  André  Pires  Landim ;  Efcrivaõ  da  Fazenda 
delRey  D.  Manoel ,  e  de  D.  Filippa  da  Maya  fua 
mulher ;  de  quem  teve  entre  outros  filhos,  que  mor- 
rerão, ^  15  a  JoAÕ  Alvares  Landim,  que  ef- 
tando  em  Itália,  paílbu  ao  Rey  no  pela  poíla  para  fe 
achar  com  ElRey  D.  Sebaíliao  em  Africa  ,  e  para 
morrer  na  infelice  batalha  de  Alcacere  no  anno  de 
1578  j  tendo  caiado  com  D.  Ifabel  de  Barros,  filha  de 
Francifco  de  Medeiros ,  EícrivaÕ  da  Cafa  da  Indiai , 
e  de  Dona  Elena  de  Barros  Pereira  fua  mulher ,  de 
quem  teve  ,  entre  outros  filhos ,  que  morrerão ,  izí 
16  a  Luiz  Alvares  BarPvIGa  ,  que  cafou  com  D. 
Francifca  Barreto ,  filha  de  Belchior  Barreto  ,  natu- 
ral deArrayolos,  c  de  D.  Leonor  Froes,  e  tiveraõ, 

entre 
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entre  outros  filhos ;  que  morrerão^  :i:  17  a  Pedro 
Barriga  ,  Cavalleiro  de  Malta  ,  Commendador  ,  e 
Graô  Cruz  na  Religião ,  e  a  Lopo  Barriga  ,  que 
paííou  a  íervir  à  índia ;  e  lá  cafou  com  D.  Ignez  de 
Caftro ,  que  depois  de  viuva ,  cafou  com  Francifco  So 
dré  Pereira ,  e  era  filha  de  Manoel  Homem  Maíba- 
renhas ;  de  cuja  íucceííaô  nao  temos  noticia. 

14  D.  Brites  de  Vilhena  cafou  com  D.  Gaf- 
taõ  Coutinho ,  e  nos  feus  defcendentes  anda  o  Mor- 
gado do  famofo  Lopo  Barriga,  de  quem  teve  rií 
15  D.  Diogo  Coutinho  ,  que  foy  Commendador 
de  Caldellas  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D. 
Catharina  de  Caftro ,  filha  de  Diogo  Soares  de  Caf- 
tro,  e  de  D.  Briolanja  de  Alvim,  de  quem  teve  m: 
*  16  D.  Henrique  Coutinho,  adiante,  16  D. 
Gastão  Coutinho  ,  que  morreo  na  índia  ,  onde 
lervio  com  dinftinçao  j  foy  Commendador  do  Paço 
da  Ordem  de  Chrifto.  Cafou  naquelle  Eftado  com 
D.  Guiomar  de  Caftro  ,  filha  de  Pedro  Vaz  de  Car- 
valho ,  Cidadão  nobre  de  Goa  5  e  de  D.  Anna  Soa- 
res ,  de  quem  naõ  teve  geração,  n:  1 6  D.  Filippa 
DE  Castro  ,  e  D.  Briolanja  de  Castro  ,  Reli- 
giofas  em  Villa  do  Conde  da  Ordem  de  S.  Francifco. 
:Z  16  D.  Brites  Coutinho,  Freira  em  Santa  Cla- 
ra de  Lisboa.  ^  16  D.Maria  Coutinho,  mu- 
Uier  de  Francifco  Cardofo ,  adiante.  *  16  Dom 
Henrique  Coutinho  ,  foy  Commendador  na  Or- 
dem de  Chrifto.  Cafou  comD.Joanna  de  Brito,  fi- 
toa  de  Nuno  de  Brito ,  Senlior  da  Quinta  do  Carva- 
lhal, 
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lhal ,  e  de  fiia  mulher  D.  Violante  Pacheco  j  e  tive- 
raõ  os  filhos  fegiiintes:  :r  17  D.  Gastão  Couti- 
nho ,  Commendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  hum  dos 
íamoíos  Acclamadores  da  liberdade  da  Patria  ,  que 
no  dia  primeiro  de  Dezembro  de  1640  reílituiraó  ao 
Throno  ao  Senhor  Rey  D.  João  IV.  a  quem  íervio 
com  grande  fidelidade.    Foy  Governador  das  Armas 
da  Provincia  do  Minho  ;  onde  confeguio  refpcito  ;  e 
temor  dos  inimigos  ,  com  gloriofos  fucceííos  ,  que 
eternizaráo  o  feu  nome  na  pofteridade ,  como  íe  vê 
na  ellimadifiima  Obra  de  Portugal  Rejiattrado.  Mor- 
reo  a  27  de  Janeiro  de  1655.  :z:  17  D.  Diogo  Cou- 
tinho ,  que  morreo  moço.   n  *  17  D.  Fimppa 
CouTJNHO  ,  cafou  comFrancifco  Gonçalves  da  Ca- 
mera,  adiante,  íz:  17  D.Violante,  D.  Cathari- 
NA  ,  D,  Brites  ,  e  D.  Joanna  Coutinho  ,  todas 
Freiras'  no  Mofteiro  de  Villa  do  Conde. 

*  17  D.  Filippa  Coutinho  cafou  com  Fr ancif- 
co  Gonçalves  da  Camera  ;  Senhor  da  Ilha  Deferta , 
que  havia  paíTado  à  índia  com  o  Vice-Rey  Conde 
de  Redondo  no  anno  de  i6iy  ,  etiveraõ  n  18  D. 
Mari  ANNA  ,  e  D.  Joanna  ,  que  morrerão  moças, 
fem  eílado.  n:  18  Luiz  Gonçalves  da  Camera 
Coutinho  ,  foy  Senhor  da  Ilha  Deferta ,  e  herdeiro 
de  feu  tio  D.  Gaílao  Coutinho.  Cafou  com  D.  Ifa- 
bcl  de  Noronha  ,  filha  que  veyo  a  fer  herdeira  de 
Diogo  de  Saldanha  de  Sande  ,  Commendador  de  Ca- 
fevel  j  e  Governador  da  Torre  de  Belém ,  Senhor  do 
JNIorgado  de  Punhete  j  e  de  D.  Catharina  Pereira, 

Senliora 
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Senhora  do  Morgado  de  Taipa  ,  filha  de  D.  Manoel 
Pereira  ,  Governador  de  Angola ,  Senhor  do  Morga- 
do de  Taipa ;  e  de  D.  Maria  de  Távora  lua  mulher, 
de  quem  teve  19  Gastão  Joseph  da  Camera 
Coutinho  ,  que  foy  único ,  e  íbcceííòr  da  fua  Cafa, 
de  quem  tratámos  apag.  819  do  Tomo  X.  onde  vay 
a  fua  fucceííào. 

*  16    D.  Maria  Coutinho  ,  filha  de  D.  Gaftao 
Coutinho ,  catou  com  Francifco  Cardofo  Correa ,  fi- 
lho de  Pedro  Cardoíb ,  que  paílbu  à  índia  no  anno 
de  15  86  ,  e  foy  Senhor  do  Morgado  dos  Olhos  de 
Agua ,  e  de  outros  em  Loures  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes :  :r  *  17  Pedro  Cardoso  Coutinho, 
ij  Diogo  Coutinho  ,  que  foy  Religiofo  da  Or- 
dem dos  Pregadores.  :z:  17  Henriq^ue  Coutinho, 
Keligiofo  Trino,      *  17  D.  Joanna  Coutinho, 
que  caiou  com  D.Manoel  Pereira,  adiante,  iz!  17  D. 
Briolanja  Coutinho  ,  mulher  de  Eílevaô  Gomes 
daSylveira.  :z:  *  17  Pedro  Cardoso  Coutinho, 
fuccedeo  na  fua  Cafa  ,  e  cafou  com  D.  Guiomar  de 
Miranda ,  filha  de  Antonio  de  Miranda  ,  que  vivia  no 
Sardoal  5  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Correa  de  Brito , 
de  quem  teve  ,  entre  outros  filhos ,  ^  18  a  Anto- 
nio Luiz  Coutinho  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafa ,  e 
cafou  com  fua  prima  D.  Maria  de  Caftro ,  filha  de 
Eílevaõ  Gomes  da  Sylveira ,  e  de  D.  Briolanja  Cou- 
tinho j  de  quem  teve ,  entre  filhas  y  que  naõ  tiverao 
cftado  :i:  18  a  Luiz  Pedro  Coutinho  Cardoso 
Barriga  da  Sylveira  ,  Senhor  do  Morgado  de 
Tom.  XI.  Nnnn  Lou* 
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Loures,  que  faleceo  folteiro  em  Novembro  áe  1714. 
Teve  de  D.  Dorothea  Sebaíliana  Botelho  de  Lemos, 
filha  do  Capitão  Antonio  Botelho  de  Lemos ,  a  Pe- 
dro Christovaõ  Coutinho  Barriga,  que  her- 
dou parte  daCafa  de  Teu  pay.  Filippe  Coutinho, 
e  D.  LuizA  Magdalena  de  Castro. 

*  17  D.  Joanna  Coutinho  ,  que  cafou  com  D. 
Manoel  Pereira, -filho  de  D.  Henrique  Pereira,  ede 
fua  mulher  D.  Joanna  Ximenes  j  e  era  neto  de  Dom 
Joaõ  Pereira  ,  Commendador  do  Pinheiro  ,  Embai- 
xador em  Caílella  ,  e  de  D.  Guiomar  de  Caftro  ,  filha 
de  Dom  Pedro  de  Noronha,  Senhor  de  Yilla-Verde , 
de  quem  teve  iz:  18  Henrique  Coutinho  ,  que 
toy  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Jeronymo.  n  1 8  D. 
Joanna  Coutinho  ,  que  foy  ília  herdeira  ,  caiou 
com  D.  Antonio  Jorge  de  Mello  ,  Governador  ,  e 
Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira ,  e  naõ  tivcrao 
fucceílâõ.  :i:  18  D.  Luiz  a  Coutinho,  que  cafou 
com  Thomas  Ximenes  de  Aragão  ,  Fidalgo  da  Cafa 
Real ,  que  foy  fucceílòr  dos  Morgados  de  feus  avós  j 
€  teve  os  filhos  íèguintes  :  :z:  19  Inigo  Caetano 
Ximenes  Coutinho  ,  que  veyo  a  herdar  o  Morga- 
do dos  Cominhos  Ximenes:  nao  cafou,  e  teve  a  Fer- 
nando Ximenes.  *  Francisco  Ignacio,  adiante^ 
e  a  Luiz  Antonio  Ximenes  Coutinho.  *  Fran- 
cisco Ignacio  Xlmenes  Coutinho  Aragão  e 
Veiga  por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  fua  Ca- 
fa ,  efoy  Senhor  dasVillas  de  Caravanha,  Orofco, 
e  Val  de  Leche  em  Caílella ;  e  dos  Morgados  de  Xi- 
menes y 
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menes ,  e  Veigas ,  Padroeiro  do  Collegio  de  S.  Patrí- 
cio de  Lisboa ,  e  da  Capella  de  Santa  Catharina  de 
Sena  no  Convento  de  S.  Domingos.  JVIorreo  a  2% 
de  Junho  de  1744.  Cafou  com  Urfula  de  Paiva ,  e 
teve  a  Rodrigo  Ximenes  de  Aragão  ,  que  foy 
herdeiro  de  todos  os  feus  Morgados ,  e  das  referidas 
Villas. 

*  1 5    D.  Garcia  de  Eça  ,  filho  de  D.  Chrifto- 
vaõ  de  Eça ,  fervio  na  guerra  de  Africa  com  reputa- 
ção ,  principalmente  na  de  Çafím  ,  fendo  Fronteiro 
do  iníigne  Capitão  Nuno  Fernandes  de  Ataide  ,  no 
memorável  cerco ;  que  os  Mouros  puzeraõ  à  Praça 
no  anno  de  1 5 1  o ,  onde  com  valor ,  e  acordo  defen-  Chromea  delRey  Dom 
deo  hum  lanço  de  muro  da  porta  da  Almedina,  em  ^'*^"^^^'»P*"'5*<=''P'**» 
que  confeguio  applaufo  5  e  naõ  menos  no  anno  de 
1 5 II  ,  quando  acompanhou  ao  mefmo  Capitão  na- 
quella  celebre  entrada  ,  que  fez  nas  terras  de  Alme- 
dina ,  em  que  peleijou  com  diftincçaõ.    Depois  no 
anno  de  1 5 1 5  fe  achou  também  D.  Garcia  na  facção, 
que  intentou  fobre  Marrocos  Nuno  Fernandes  de 
Ataide  ,  o  qual  voltando  para  o  Reyno ,  lhe  fucce- 
deo  no  governo  da  Praça  D.  Nuno  Mafcarenhas ,  a 
quem  D.  Garcia  fez  o  obfequio  de  ficar  com  elle  j  e  DítaCta/V4,parr.4. 
continuando  a  guerra,  o  ferirão  os  Mouros  emhuma 
entrada  ,  que  nas  fuas  terras  fez  no  anno  de  1 5 1 9 , 
que  elle  vingou  no  eftrago ,  que  nelles  fez.  No  anno 
de  1520  íe  achou  com  Dom  Rodrigo  dc  Noronha, 
quando  deílruio ,  e  desbaratou  os  Mouros  de  Abida. 
Deftas ,  e  de  outras  occafioens  da  guerra  de  Africa  , 
Tom.  XI.  Nnnnii  em 
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em  que  foy  muito  experimentado ,  e  intellígente ,  lhe 
adquirirão  a  alcunha  de  Çoleima  ,  como  o  nomea  o 
Chronifta  Damião  de  Goes.  Gafou  comD.Joanna 
da  Sylva ,  filha  de  Francifco  de  Soufa ,  hum  Cavallei- 
ro  honrado  damefma  Praça  ^  de  quem  teve  ^  14  a 
D.  Ghristovaõ  de  Eça  ,  que  paííbu  a  fen  ir  à  ín- 
dia :  noanno  de  1530  teve  o  Alvará  de  Fidalgo  Ca- 
valleiro  com  dous  mil  quatrocentos  e  feííenta  e  féis 
reis  de  moradia.  Naõ  caíbu ,  nem  teve  fucceíTao. 
^  *  14  D.  Garcia  de  Eça  ,  adiante,  14  D» 
JoANNA  DE  Eça  y  que  foy  fegunda  mulher  de  Dom 
Yafco  Coutinho,  n:  14  D.  Garcia  de  Eça  ,  fer- 
vio  também  em  Africa  ,  e  ficou  vivendo  em  Çafim ; 
e  pelos  feus  ferviços  lhe  deu  ElRey  D.  Sebaíliao  no 
anno  de  1 560  a  Commenda  de  S.  Vicente  da  Figuei- 
ra de  Riba  de  Goa  da  Ordem  de  Chrifto.  Gafou  duas 
vezes,  a  primeira,  na  dita  Praça,  com  D.  Leonor  de 
Almeida ,  filha  de  Vicente  Ribeiro  de  Almeida  ,  de 
quem  teve  ^  15  D.  Joaõ  ,  e  D.  Pedro  de  Eça, 
que  morrerão  meninos ,  e  a  D.  Gtjiomar  ,  e  D.  Jo- 
ANNA  de  Eça,  fem  eftado.  Gafou  fegunda  vez  com 
D.  Maria  Goutinho ,  filha  de  Lourenço  Goutinho  de 
Gaílellobranco  ,  de  quem  teve  as  filhas  feguintes :  "zl 
15  D.  Isabel  de  Eça,  que  caíbu  com  Francifco  de 
Moraes  Gogominho,  de  quem  teve  n  16  a  Ghris- 
tovaõ DE  Moraes,  de  quem  naõ  fabemos  eftado, 
e  a  D.  Maria  Goutinho  ,  ou  Eça  ,  que  caíbu  com 
Franciíco  de  Mefquita ,  filho  de  Diogo  Gorrea ,  e  de 
líabel  de  Vera  de  Mefquita  ^  e  tiveraõ  :r  17  a  Dio- 
go 
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GO  Correa  ,  Senhor  da  Quinta  de  Chaqueda  em 
Penella  ,  que  cafou  com  Brites  de  Moraes  Cabral , 
de  quem  teve  duas  filhas,  :r  *  18  D.  Maria  de 
Eça  ,  mulher  de  Heitor  de  Sá ,  adiante,  e  a  D.  Luiz  A 
DE  Eça  ,  primeira  mulher  de  Antonio  Pimentel  de 
Moraes  ,  de  quem  naô  fabemos  geração.  ;i:  *  1 8  D. 
Maria  de  Eça  cafou  com  Heitor  de  Sá ,  Couteiro 
môr  da  Comarca  de  Coimbra ,  Cavalleiro  da  Ordem 
deChriílo,  de  quem  nafceo  ;z:  19  D.Joanna  de 
Sa'  Coutinho  ,  que  caiou  com  feu  primo  fegundo 
Joaô  de  Sá  Pereira  ,  Capitão  môr  da  Comarca  de 
Coimbra ,  e  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto ;  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes  :  *  20  ÍManoel  de 
Sa  Pereira,  adiante.  :i:  20  D.  Luiza  Antónia 
DE  Mello  ,  D.  Marianna  de  Sa'  ,  e  D.  Violan- 
te DE  Sa  de  Menezes  ,  todas  Freiras  em  Coim- 
bra. 20  D.  Maria  Ignez  de  Sa'  e  Mello ^ 
que  cafou  com  Lourenço  Ayres  de  Sá  ,  Senhor  do 
Prazo  da  Anadia  ,  e  foy  fua  fegunda  mulher  ^  de 
quem  tem  21  Ayres  de  Sa  e  Mello  , 
21  D.  Joanma  ,  D.  Sebastiana  ,  e  D.  Ignez.  :i: 
*  20  Manoel  de  Sa'  Pereira  cafou  duas  vezes^ 
a  primeira  com  D.  Maria  Manoel ,  filha  de  Manoel 
de  Ulhoa  de  Vafconcellos,  Capitão  môr  de  Thomar, 
de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  que  morrerão  de 
curta  idade  ,  a  D.  Joanna  de  Sa.^  Cafou  fegunda 
vez  com  D.  Maria  Plácida  de  Menezes ,  filha  de  D. 
Franciíco  Furtado  de  Mendoça. 

15   D.  Elena  Coutinho  ;  que  foy  a  fegimda 
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filha  de  D.  Garcia  de  Eça ,  cafou  com  D.  Manoel  de 
Noronha,  de  quem  nafceo  :i:  16  D.  Bartholomeu 
DE  Noronha  ,  Senhor  da  Quinta  da  Perlada  no  Por- 
to ,  que  cafou  com  D.  Maria  Peílba  de  Vafconcel- 
los ,  íilha  de  Simão  Ribeiro  Peílba  ,  e  de  Dona  An- 
tónia de  Vafconcellos  5  eteve  os  filhos  feguintes:  n: 
*  17  D.  Manoel  de  Noronha  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. 17  D.  Pedro  de  Noronha  ,  Clérigo , 
Abbade  de  S.Miguel  de  Villella,  n:  *  17  D.Gar- 
cia de  Noronha  ,  adiante,  iz:  *  17  D.  Manoel 
de  Noronha,  viveo  no  Porto,  cafou  com  D. Leo- 
nor de  Mello,  filha  de  Garcia  de  Mello  Pereira,  e 
de  D.  Vidoria  Villaça  5  e  tiverao  os  filhos  feguintes : 
iS  D.Antonio,  e  D.  N.  ...  de  Noronha, 
fem  eftado.  zz  *  18  D.  Garcia  de  Noronha, 
com  quem  fe  continua,  n:  18  D.  Francisco  de 
Noronha  ,  Cónego  de  Biaga.  :r  1 8  D.  Luiza  de 
Noronha  ,  primeira  mulher  de  Alvaro  Leite  Perei- 
ra ,  fem  geração,  n:  *  18  D.  Garcia  de  Noro- 
nha ,  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  e  no  Morgado 
de  fua  mãy.  Cafou  com  D.  Brites  Jofefa  de  Abreu 
Soares  de  Brito ,  filha  de  Diogo  Soares  Falcão  ,  e  de 
Dona  Anna  de  Magalhaens  de  Azevedo ,  e  tem  os  fi- 
lhos feguintes :  :r:  19  D.  Antonio  de  Noronha 
E  Menezes  de  Mesq^uita  Malheiro  Soares  de 
Brito.  :i:  19  D.Joseph  de  Noronha  e  Mene- 
zes, zi  19  D.  Manoel  de  Noronha.  ;i:  19  D. 
Anna  de  Noronha  de  Menezes.  :z:  *  17  D. 
Garcia  de  Noronha  ,  fillio  terceiío  de  D.  Bar- 
tholomeu 
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tholomeu  de  Noronha ,  cafou  no  Porto  com  D.  Ma- 
rianna  Francifca  de  Barros,  de  quem  teve  iS  D. 
Bartholomeu  de  Noronha,  iz:  18  D.  Luiz  de 
Noronha  ,  Arcediago  de  Penella  na  Sé  de  Coimbra, 
e  Beneficiado  em  Beja.  ^i^  1 8  D.  Manoel  de  No- 
ronha, Arcediago  na  Sé  do  Porto,  iz:  18  D.  Pe- 
dro DE  Noronha.  ;z:  18  D.  Isabel  Francisca; 
DE  Noronha  ,  mulher  de  Joaõ  Correa  de  Mefqui- 
ta,  que  vive  emVilla-Real. 

§.  IV. 

^12  D.  Maria  de  EçA,fíllia  de  D.  Garcia  de 
Eça,  Alcaide  mor  deMuja,  cafou  com  João  Foga- 
ça, Vedor  da  Cafa  delRey  D.  João  II.  Almoxarife 
da  Alfandega  de  Lisboa ,  e  Provedor  da  Apofentado- 
ria  da  mefma  Cidade  ,  Commendador  de  Canha ,  e 
Cabrella  da  Ordem  de  Santiago ,  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  15  Tristão  Fogaça ,  que  fervindo 
em  Azamor,  o  matarão  os  Mouros,  fem  ter  tido  eÇ- 
tado.  *  1 5  SiMAÔ  Fogaça  ,  com  quem  fe  con- 
tinua. *  1 5  D.  JoANNA  DE  Eça  ,  cafou  com  Pe- 
dro Gonçalves  da  Camera ,  adiante.  ^  15  N.  N. . . 
Freiras  em  Santos. 

*  15  SiMAo  Fogaça  ,  fuccedeo  na  Cafa  por  mor- 
te de  feu  irmaõ ,  cafou  com  D.  Guiomar  de  Mene- 
zes ,  filha  de  Duarte  Galvão  ,  irmão  do  Arcebifpo 
de  Braga  D.  Joaõ  Galvaõ ,  Alcaide  môr  de  Leiria , 
do  Confellio  delRey  D.  Joaõ  11.  e  delRey  D.  Ma- 
noel , 
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JManoel ,  Embaixador  a  França  ,  e  à  Corte  de  Ethio- 
pia  ,  que  chamaõ  Prejii;  JoaÔ ;  e  de  D.  Catharina 
de  Albuquerque ,  filha  de  Femao  de  Soufa  ,  Alcaide 
mor  de  Leiria ,  que  havia  dado  em  dote  a  fua  filha  a 
dita  Alcaidaria  ,  e  depois  venderão  ao  Marquez  de 
Villa-Real ;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  :z:  14  João 
Fogaça  ,  que  em  hum  deíafio  matou  a  Dom  Hilário 
Coutinho ,  pelo  que  fe  aufentou  para  Caftella  ,  e  lá 
niorreo  fem  eílado.  14  D.  Joanna  ,  Religiofa 
do Moileiro  das Conegas  de Chellas.  n:  14  D.Ma- 
ria DA  Sylveira  calou  com  Fernando  daSylveira, 
Senhor  de  Sarzedas  j  porém  annullando-fe  o  matrimo- 
nio ,  fe  fepararaõ  ;  e  ella  recolhendo-fe  em  o  Mortei- 
ro de  Chellas  ,  foy  FrioreíTa  perpetua  ,  e  a  ultima, 
que  teve  aquella  Cafa. 

*  15  D.  Joanna  de  Eça,  Dama  da  Rainha  D. 
Leonor  de  Portugal ,  cafou  com  Pedro  Gonçalves  da 
Camera,  filho  terceiro  dejoaõ  Gonçalves  da  Came- 
ra ,  Capitão  Donatário  da  Ilha  da  Madeira  da  parte 
do  Funchal ,  a  qual  ficando  viuva  ,  foy  Camereira 
mòr  da  Rainha  D.  Catharina  de  Aiiftria  j  e  reedificou 
o  Morteiro  da  Elperança  de  Lisboa ,  onde  teve  fuas 
filhas.  Fundou  a  Ermida  da  Senhora  do  Loreto ,  no 
Nohiitario  da  MaM-  ^j-^q      Calheta  da  Ilha  da  Madeira ,  aonde  fe  vem 

Tá  de  ticnriijuc  tienn-  .11  1  r  -r^      •  1  r 

quts.  as  rumas  de  humas  nobres  calas ,  e  na  Ermida  o  leu 

retrato  \  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  n:  14  Joa6 
Gonçalves  da  Camera  ,  que  tendo  paílàdo  à  ín- 
dia ,  faleceo  fem  geração,  n:  14  Joaõ  Fogaça  de 
Eça  ;  que  fuccedeo  110  Morgado  de  Eça ,  que  infti- 

tuio 
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tuío  fua  mãy  ,  com  a  obrigação  do  Appellido ,  e  Ar- 
mas de  Eça  ;  lervio  na  guerra  de  Aírica  com  diílinc- 
çaõ  j  levando  os  foccorros ;  que  foraõ  da  Ilha  da  Ma- 
deira ,  como  refere  o  Clironiíla  Francilco  de  Andra-  joatinfç[rt?zFclç, 
de ,  dizendo:  Toa^  Fop^aça  de  Eça ,  ^l/io  da  Cama'  I/.-p''?'*'^;  r.  • 
reira  mor  D.Joanna  de  hça,       14  Vasco  Mar-  ^oi,part.i.iib.  i.cap. 
TiNS  DE  Albergaria  ,  que  naÔ  teve  fucceíTaõ.  ir  ]^i,[',f;%2la5 Ge. 
*  14  Antonio  Gonçalves  da  Camera  ,  adian-  miogica,]p;ig.^ii, 
te.       14  Francisco  de  Noronha  ,  Sebastião 
DE  Noronha  ,  e  Manoel  de  Noronha  ,  que  tam- 
bém naô  tiveraô  fucceílào.   n  14  D.  Maria  ,  D» 
Filippa  ,  e  D.  Elena  ,  Freiras  em  Santa  Clara  do 
Funchal ;  donde  vieraõ  para  a  Efperança  de  Lisboa, 
das  quaes  a  ultima  foy  AbbadeíTa. 

*  14  Antonio  Gonçalves  da  Camera,  foy 
Caçador  môr  delRey  D.  Joaõ  III. ;  fervio  na  guerra 
de  Africa  com  reputação  ,  e  eílando  em  Portugal , 
íabendo  que  na  Ilha  da  Madeira  andavaõ  Corfarios 
Francezes ,  fe  embarcou  em  huma  Caravella ;  armada 
à  fua  cuíla ,  e  foy  para  a  Ilha ,  e  lá  faleceo.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  no  anno  de  1 5  5 1  com  D.  Ifa- 
bel  de  Abreu ,  filha  de  Joaõ  Fernandes  de  Andrade , 
chamado  o  do  Arco;  e  de  Beatriz  de  Abreu  fua  mu- 
lher ,  a  qual  tirou  por  violência  da  cafa  de  fua  irmáa 
Agueda  de  Abreu ,  que  fe  queixou  à  Corte  ;  que  man- 
dou hum  Corregedor  com  Alçada  devaçar  do  cafo , 
como  refere  Gafpar  Frucluofo  no  feu  livro :  Dejlrip- 
ç'iÕ  das  Ilhas  5  mas  deíla  união  naõ  teve  fucceííiiõ. 
Caiou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Noronha  , 
Tom.  XI.  Oooo  X)a- 
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Dama  da  Rainha  D.  Catbarina ,  filha  de  D.  Pedro 
de  Noronha ,  Senhor  de  Villa-Yerde  y  Mordomo  môr 
da  dita  Rainha ,  do  Confelho  de  Eílado  ^  e  Vedor 
da  Fazenda  ;  e  de  Dona  Violante  de  Caílro  fua  mu- 
lher y  e  tiverao  os  filhos  leguintes :  *  1 5  Pedro 
Gonçalves  da  Camera  ,  com  quem  fe  continua, 
f  15  JoAÕ  Fogaça  de  Eça,  adiante.  :i:  15  Fran- 
cisco da  Sylveira  ,  e  Manoel  de  Noronha  , 
que  morrerão  íèm  eftado.  n:  15  D.Violante  de 
Noronha  ,  Dama  da  Rainha  D.  Catharina ,  que  et 
teve  contratado  o  feu  caíamento  com  D.  Franciíco 
Gomes  de  Sandoval ,  Marquez  de  Denia  ,  Embaixa- 
dor em  Portugal,  que  depois  foy  Duque  deLermaj 
e  naõ  tendo  effeito  ,  cafou  com  Manoel  Telles  de 
Menezes ,  filho  herdeiro  de  Fernão  Telles  de  Mene- 
zes ,  Senhor  de  Unhaõ ,  Cepaes ,  Geftaço  ,  Mcine- 
do ,  e  da  Ribeira  de  Soas ,  Commendador  de  Ouri- 
que j  e  de  fi-ia  mulher  D.  Maria  de  Caílro:  e  pafiando 
com  ElRey  D.  Sebaftiao  à  Africa  ,  morreo  na  infeli- 
lice  batalha  de  Alcacere  no  anno  de  1578  ,  deixan- 
do única  n:  16  D.  Maria  de  Noronha  da 
Sylva  ,  que  pleiteou  com  feu  tio  Ruy  Telles  de  Me- 
nezes a  Cafa  de  Unhaõ  ,  que  naÔ  obteve  :  depois 
fe  recolheo  com  fua  mãy  no  Mofieiro  da  Efperança 
de  Lisboa  ,  e  fe  pafiaraõ  para  o  do  Calvário ,  também 
da  Ordem  de  Santa  Clara ,  que  fundarão  em  Alcan- 
tara junto  a  Lisboa.  ^  15  D.  Catharina  de  No- 
ronha ,  Dama  da  mefma  P\.ainha.  Cafou  com  D. 
Joaõ  de  Menezes  e  Vafconcellos ,  Senhor  da  Enxara 

dos 
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dos  Cavalleiros ,  de  quem  adiante  fe  tratará  no  Capi- 
tulo XXVI.  :z:  1 5  D.  JoANNA  de  Ev^a  ,  Religio- 
fa  noMoíleiro  deChellaS;  donde  foy  Prioreíla,  efe 
chamou  D.  Maria  da  Gloria. 

^  15  Pedro  Gonçalves  da  Camera  ,  foy 
Commendador  de  Bobadella  na  Ordem  de  Chrifto , 
Caçador  môr  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  e  do  feu  Coníe- 
lho  ,  officio  que  vendeo  a  D.  João  Coutinho  ;  Conde 
de  Redondo.  Caiou  com  Dona  Lourença  de  Faria , 
filha  de  Balthaíl\r  de  Faria  ,  Defembargador  do  Pa- 
ço y  Embaixador  em  Roma  ,  e  Almotacé  môr  do  di- 
to Rey ;  e  de  D.  Ifabel  Brandoa  ília  mulher ;  e  tive- 
raõ  os  filhos  íèguintes:  *  16  Antonio  Gonçal- 
ves da  Camera  ,  com  quem  fe  continua.  '^16  JoaÔ 
Gonçalves  da  Camera,  que  feguio  ávida  Eccle- 
íiaílica ,  e  foy  Chantre  na  Cathedral  de  Coimbra,  'zi 
16  Manoel  da  Camera  ,  que  foy  fervir  à  índia , 
onde  cafou  com  D.  Marianna  deSouíli,  filha  deFra- 
dique  Lopes  de  Souíli ,  de  cuja  defcendencia  naõ  te- 
mos noticia,  16  Balthasar  da  Camera,  que 
também  fervio  na  índia.  16  D.  Joanna  de  Noro- 
nha ,  Religiofa  no  Moíleiro  daEíJ^erança  de  Lisboa. 

*  16  Antonio  Gonçalves  da  Camera  ,  foy 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  cafou  com  D. 
Maria  de  Caílro ,  filha  que  veyo  a  fer  herdeira  de 
Ambrofio  de  Aguiar  Coutinho  ,  Commendador  de 
Santa  Maria  de  Beja  na  Ordem  de  Aviz  ,  Senlior  da 
Ciipitanía  do  Efpirito  Santo  ,  Governador  das  Ilhas 
dos  Açores ;  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  ;  e 
Tom.  XI.  Ooooii  tive- 
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tiverao  os  filhos  feguintes :  "zl  17  PedrO  Gonçal- 
ves DA  Camera,  que  morreomoço.  n:  *  17  Am- 
brósio DE  Aguiar  Coutinho  ,  adiante,  n:  17  D. 
Isabel  Maria  de  Castro  ,  que  cafou  com  Fran- 
cifco  Correa  de  Lacerda ,  e  a  fua  defcendencia  fica 
efcrita  no  Livro  XII.  Capitulo  IV.  III.  pag.447.  'zl 
17  D.  JoANNA  DA  Sylva  ,  Religiofa  no  Mofteiro 
do  Calvário  de  Lisboa  da  Ordem  de  Santa  Clara. 

^  17  Ambrósio  de  Aguiar  Coutinho  ,  Se- 
nhor da  Capitania  do  Efpirito  Santo  no  Eftado  do 
Brafil ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Cecí- 
lia de  Noronha ,  filha  de  D.  Joaõ  Soares  de  Alarcão, 
Alcaide  mor  de  Torres  Vedras ,  Commendador  de  S. 
Pedro  da  mefina  Villa  ,  Meílre  Salla  da  Cafa  Real  j 
e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Caílro:  porém  tendo 
única  a  D.  Maria  ,  morreo  de  tenra  idade  j  e  falecen- 
do fua  mulher  ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Filippa 
de  Menezes  y  filha  do  Apofentador  mòr  Lourenço  de 
Soufa  da  Sylva,  como  efcrevemos  a  pag.  60}  do  To- 
mo X.  donde  fe  pôde  ver  a  fua  fucceíTaõ. 


CAPITULO  VIII. 

2)^  D.  for^e  de  Eça  Alcaide  mor  de  Muja. 

12  1,^  Oy  fucceííòr  de  feu  pay  Dom  Garcia  de 
X/  Eça ,  como  fe  vê  no  Capitulo  VIL  ,  D. 
Jorge  de  Eça ,  Alcaide  mòr  dc  Muja ,  a  quem  no  an- 

no 
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ho  de  14S4  ElRey  D.Joaõ  II.  deu  o  Paul  deMuja, 
e  confirmação  da  Alcaidaria  mor.  Depois  no  anno 
de  1497  11^^  confirmou  ElRey  D.  Manoel ,  e  o  fez 
do  feu  Confelho  no  anno  de  1 5 1 1 5  e  por  iííò  vencia 
de  moradia  ,  de  Fidalgo  Cavalleiro ,  cinco  mil  e  qui- 
nentos  reis  j  e  foy  hum  dos  Fidalgos ,  que  fe  acharão 
prefentes ,  e  lhe  beijarão  a  mao  ,  quando  cafou  com 
a  Rainha  D.  Leonor.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Brites  da  Sylva ,  filha  de  Vafco  Fernandes  de 
Sampayo  ,  III.  Senhor  de  Villa-Flor ,  Chacim,  Vil- 
lasboas ,  Paradade  ,  Pinhão  ,  Frechas  ,  Bempofta ,  e 
Moz,  e  feus  CaíleJlos  j  e  de  fua  mulher  D.  Mecia  dc 
Mello ;  e  fegunda  vez  com  Dona  Filippa  de  Abreu , 
viuva  de  D.  Pedro  de  Atai  de  ,  Senhor  da  Caftanhei- 
ra  y  Povos ,  e  Cheleiros  ,  que  íêndo  culpado  na  con- 
juração do  Duque  de  Vifeu ,  foy  degollado  em  Setu* 
vai ,  como  fe  refere  na  Chronica  delRey  D.  Joaô  IL 
e  era  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Caílellobranco ,  Go- 
vernador da  Gafa  do  Civel  ,  Senhor  de  Villa-Nova 
de  Portimão  ,  e  outras  terras  ,  Efcrivao  da  Puridade 
dosReys  Dom  AffonfoV.  e  D.Joaõ  IL  Vedor  das 
obras  do  Reyno ,  e  Monteiro  mor ,  e  Teftamenteiro 
do  primeiro  j  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Valente ,  Se- 
nhora do  Morgado  da  Povoa :  porém  deíle  matrimo- 
nio naÔ  houve  fucceííaõ  5  e  de  íiaa  primeira  mulher 
teve  os  feguintes :  15  D.Garcia  de  Eça  ,  Ca- 
pitulo IX.  :z:  15  D.  Maria  de  Eça  ,  D.  Mecia 
DE  Eça  ,  ambas  Religiofus  no  Moíleirò  de  Santos 
de  Lisboa ;  da  Ordem  de  Santiago, 

CAPI- 
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CAPITULO  IX. 

7)e  T>.  (j areia  de  Eça  ^  Alcaide  mor  de  Mnja. 

1}  TVT  O  Capitulo  antecedente  fediííè  fer  Dom 
Garcia  de  Eça  fuccelTòr  de  D.Jorge  feii 
pay ,  e  o  foy  também  da  Alcaidaria  mòr  de  Muja  ,  e 
do  Confelho  delRey  D.  Manoel :  pelo  que  no  anno 
de  1518  achamos  ter  de  moradia  de  Cavallciro  do 
Coníelho  quatro  mil  e  novecentos  reis.  Cafou  com 
D.  Antónia  da  Cunha,  filha  de  Jorge  de  Mello,  Met- 
tre  Salla  delRey  D.  Manoel  j  e  de  lua  mulher  D.  Ifa- 
bel  Pereira ,  viuva  de  D.  Guterre  Coutinho ,  Com- 
mendador  de  Cezimbra  ,  ( filho  do  Marichal  D.  Fer- 
nando Coutinho  )  o  que  morreo  no  Caílello  de  Pal- 
mella  prezo  pela  conjuração  do  Duque  de  Vifeu  j  e 
tiveraõ  os  filhos  fep-uintes: 

o 

14    D.  Jorge  de  Eça  ,  Capitulo  X. 

14  Dom  Pedro  da  Guerra  ,  que  femo  na 
índia ,  e  voltando  ao  Reyno  ,  fe  recoíheo  a  huma 
Quinta  junto  a  Bemfica  ,  onde  morreo  fem  eílado. 

14  D.  Francisco  ke  Eça  ,  também  íervio  mui- 
tos annos  na  índia  ,  onde  morreo ,  fendo  Capitão  de 
Malaca.  Teve  natural  hum  filho ,  que  foy  Monge 
da  Ordem  de  S.  Bernardo,  tr:  14  D.Jeronymo  de 
Eça,  feguio  a  vida  Ecclehaílica ,  e  foy  Clérigo.  ^ 
14  D.  Manoel  de  Eça,  paíibu  u  Lídia  afervir^  e 

lá 
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lá  morreo.  n  ^  14  D.  Maria  de  Eça  cafou  com 
Simaõ  de  Mello  de  Magalhaens ,  Capitão  de  Mala- 
ca ,  adiante.  :i:  14  D.  Filippa  de  Eça,  Religiofa 
no  Convento  de  Santos  de  Lisboa.  14  D.  Jero- 
NYMA  ,  e  D.  Mecia  de  Eça  ,  que  foiao  Religio- 
íâs  no  Mofteiro  da  Eíperança  de  Lisboa. 

^  14  D.  Maria  de  Eça  cafou  j  como  diííèmos, 
com  Simão  de  Mello  de  Magalhaens ,  que  fer  vio  mui- 
tos annos  na  índia  ,  e  foy  Capitão  de  Malaca  j  e  vol- 
tando para  oReynO;  foy  Almirante  da  Armada,  de 
que  era  General  Antonio  de  Saldanha ,  que  ElRcy 
Dom  João  111.  mandou  em  foccorro  do  Emperador 
Carlos  V.  feu  cunhado  ,  quando  paíTou  a  Tunes ;  e 
era  filho  de  Pedro  de  Magalliaens ,  e  de  fua  mulher 
D.  líabel  de  Soufa ,  filha  de  Diogo  de  Sampayo ,  Se- 
nhor de  Anciaens ,  e  Villarinho ,  e  de  D.  Briolanja  de 
JVIello  fua  mulher  j  etiveraõ  eftes  filhos  15  Gar- 
cia DE  Mello  ,  iz:  15  Francisco  de  Mello, 
que  ambos  morrerão  no  anno  de  1578  na  batalha  de 
Alcacere  em  Africa.  ^  1 5  Pedro  de  Mello  , 
morreo  moço.  Zl  ^  Manoel  de  Mello  de 
Sampayo,  adiante,  15  D.  Isabel  de  Mello 
cafou  com  Alvaro  Pkes  de  Távora,  Repoíleiro  môr 
delRey  D.  Sebaíliao ,  que  tinha  fido  Capitão  de  Da- 
mão ,  e  morreo  com  o  dito  Rey  na  batalha  de  Alca- 
cere, tendo  tido  por  filha  a  D.  Maria  de  Távora, 
que  cafou  com  D.  Affbníb  deLencaftre,  Commen- 
dador  môr  da  Ordem  de  Cliriílo ,  Senhor  de  Selir  do 
Porto,  Alcaide  môr  de  Óbidos ;  e  deíla  união  nac> 

tiveraõ 
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ti  verão  filhos,  como  fe  diííè  a  pag.  68  do  Tomo  IX. 
*  15  Manoel  de  Mello  de  Sampayo  ,  foy 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Neiva  da  Ordem 
de  Chriílo  ,  Capitão  de  Malaca  ,  e  do  Confelho  dos 
Reys  D.  Sebaftiao ,  D.  Henrique  ^  D.  Filippe  11.  e 
D.  Filippe  III.  Gafou  com  D.  Maria  Manoel ,  filha 
de  Manoel  de  Soufa  da  Sylva  ,  Apofentador  mor  ,  e 
de  D.  Francifca  de  Vilhena  fua  primeira  mulher ;  e 
teve  a  :z:  16  Simão  de  Mello,  que  Ihefuccedeo 
na  Gafa  ,  e  a  D.  Francisca  de  Vilhena  ,  mulher 
de  D.  Jorge  Mafcarenhas  ,  1.  Marquez  de  Montal- 
vão y  como  diíTemos  no  ^.  II.  do  Gapitulo  VII.  deíle 
Livro.  Eteve,  no  tempo  que  fervio  na  índia,  illegi- 
timo  a  Sebastião  de  Sousa  de  Mello  ,  que  fer- 
vio aoEftado,  elá  cafou  com  D.  Andreza  daGofta, 
filha  de  Manoel  da  Goíla  Gaçao ,  e  tiverao  fucceííliõ. 


CAPITULO  X. 

7)e  7),  forge  de  Eça ,  Alcaide  mor  de  Muja. 

14  T7^y  fucceflbr  da  Gafa  defeuspays  D.Jor- 
X/  ge  de  Eça ,  e  teve  de  moradia  tres  mil  e  oi- 
tocentos reis  de  Fidalgo  Gavalleiro.  ElRey  D.  João 
III.  no  anno  de  1550  lhe  confirmou  a  Alcaidaria  mor 
de  Muja ,  que  tiverao  feu  pay  ,  e  avós.  Paílbu  a  fer- 
vir  à  índia  no  anno  de  1 5  5 1  na  Armada  ,  de  que  era 
Gapitao  mor  Martim  Aííònfo  de  Soufa.   Depois  no 

anno 


da  Cafa  ^eal  ^ortug.  Lh.  XIII.  7 1  p 

íinno  de  1547  foy  Capitão  de  hum  Navio  da  Arma- 
da ,  com  que  o  Governador  D.  Joa5  de  Caftro  foy 
ao  Norte  em  íòccorro  da  Praça  de  Dio ,  em  que  glo- 
riofamente  triunfou  dos  inimigos  doEftado.  Depois 
quando  o  Governador  Dom  Garcia  de  Eça  foy  a  Ba- 
çaim  a  jurar  as  páreas  com  os  Embaixadores  delRey 
de  Cambaya  y  o  acompanhou  D.  Jorge  :  acabada  efta 
função ;  foy  por  Capitão  do  Choromandel ,  onde  fa- 
íeceo.    Cafou  duas  vezes ;  a  primeira  com  D.  Maria 
Pereira  ,  filha  de  Antonio  Pereira ,  Capitão  de  Cho- 
romandel y  como  refere  Afíbnfo  de  Torres  y  a  quem 
feguimos  y  ainda  que  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  lhe 
chama  D.  Ifabel  Lamprea ,  filha  de  Pedro  Lamprea, 
a  qual  he  a  que  cafou  com  outro  Fidalgo  do  mefmo 
nome  y  e  appellido ;  de  quem  fazemos  menção  adian- 
te 5  etiverao  os  filhos  feguintes:  iz:  17  D.  Paulo  de 
Eça  ,  fervio  na  índia ,  e  lá  cafou  com  D.  Maria  de 
Souía ,  filha  de  Pedro  Alvares  da  Nóbrega ,  e  de  D. 
Paula  de  Soufa  fua  madraíla ,  e  naõ  teve  fucceílao. 
1 5  D.  Francisco  de  Eça  ,  que  fervio  na  índia ,  e 
lá  cafou ,  como  refere  Diogo  Gomes  de  Figueiredo.  Nobiliário  de  Díogo 
15  D.  Garcia  de  Eça,  da  Ordem  dos  Pregadores. 
15  D.  Bernarda  de  Eça,  que  cafou  com  D.  Pe- 
dro de  Menezes ,  Capitão  de  Malaca ,  e  Dio ,  onde 
fervio  com  reputação,  como  refere  Couto,  Década  Couto, Decad.x,pag, 

pag.  56 ,  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  de  quem  na5  ^  ' 
fabemos  defcendencia.  li:  1 5  D.  Antónia  de  Eça, 
primeira  mulher  de  Jorge  daSylva,  filha  deRuy  Pe- 
reii'a  da  Sylva ,  Alcaide  mor  de  Silves ,  fem  fucceííàõ. 
Tom.  XI.  Pppp  D. 
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15  D.  Filippa  da  Guerra,  que  cafou  comFrani 
cifco  de  Almeida  de  Ornellas  ;  adiante.  Gafou  fe- 
gunda  vez  com  D.  Paula  de  Soufa ,  viuva  de  Pedro 
Alvares  da  Nóbrega ,  e  irmâa  de  Pedro  de  Soufa  Ca- 
mello ,  fem  fucceífaò. 

*  15  D.  Filippa  da  Guerra  cafou  comFrancif- 
co  de  Almeida  de  Ornellas  ,  hum  Fidalgo  da  Ilha 
Terceira ,  Adminiílrador  do  Morgado  das  Fontainhas 
na  dita  Ilha  j  fervio  na  índia  com  diílincçaõ.  ElRey 
D.  João  III.  lhe  fez  mercê  entre  outras  do  habito  da 
Ordem  de  Chrifto  ,  com  o  dizimo  do  feu  Morgado, 
e  as  viagens  de  Ceilão ,  e  Orixá  5  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  ^  ^  16  Manoel  de  Sousa  de  Ornel- 
las, adiante,  'zi  16  Ruy  de  Sousa  de  Gusmão, 
que  fervio  com  reputação  muitos  annos  na  índia ,  e 
morreo  no  cerco  de  Chaul.  16  T).  Isabel  de 
Sousa  caiou  com  Eílevaõ  Pereftrello  de  Antas ,  Se- 
nhor da  Ilha  ,  e  Fortaleza  de  Camaruja  na  índia,  iz: 
ló  D.  Paula  de  Sousa  cafou  com  André  Pereí^ 
trello  de  Antas ,  que  era  filho  do  dito  EftevaÕ  Pereí^ 
trello,  enao  fabemos  a  ília  defcendencia.  Ci:  16  D. 
Anna  de  Sousa  cafou  com  Manoel  Fernandes  Pef- 
tana ,  e  por  fua  morte  com  Alvaro  de  Carvalho ;  e 
de  nenhu.n  deíles  matrimónios  teve  fucceííàõ.  ^ 
*  16  Manoel  de  Sousa  de  Ornellas  ,  teve  o 
MoríTado  das  Fontainhas ,  foy  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chriílo  j  fervio  também  na  índia.  Caiou  na  Ilha 
Terceira  com  ília  parenta  D.  Francifca  da  Camera , 
fillia  dcjoaõ  Yas  Fagundes  ,  e  de  D.  Catharina  de 

Ornellas 
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Ornellas  Savedra ,  filha  de  Diogo  Paim ,  e  de  D.  Ca- 
tharina  da  Camera  5  e  tiverao  os  filhos  íeguintes : 
17  Francisco  de  Ornellas  de  Sousa  ,  Gonça- 
lo DE  Sousa  de  Ornellas  ,  e  Rafael  de  Or- 
nellas DE  Sousa  ,  todos  morrerão  fem  defcenden- 
cia.  17  D.  Filippa  da  Guerra  ,  Pveligiofa  no 
Mofteiro  da  Luz  da  Villa  da  Praya  ,  da  Ordem  de  S. 
Francifco ,  na  dita  Ilha.  n:  17  D.  Ignez  de  Sousa^ 
que  também  morreo  no  dito  Mofteiro.  :r  17  D.  Isa- 
bel DE  Sousa  de  Ornellas  ,  que  veyo  a  fcr  her- 
deira do  Morgado  das  Fontainhas ,  e  cafou  com  Fran- 
cifco  da  Camera  Paim  ,  Capitão  mor  da  Villa  da 
Praya ,  com  ílicceííliõ. 


CAPITULO  xr. 

J)e  ©.  Tedro  de  Eça ,  Alcaide  mor  de  Moura, 

1 1  TVT  O  Capitulo  III.  difíèmos  ,  que  entre  os 
filhos,  que  tivera  D.  Fernando  de  Eça, 
fora  D.  Pedro  de  Eça ,  a  quem  alguns  Nobiliários  fa- 
zem o  terceiro  na  ordem  do  naícimento :  porém  nós 
lhe  damos  outra  ordem  ,  que  na  confufaõ  de  feme- 
Ihantes  memorias  y  todas  ficao  duvidofas  5  mas  naÕ  de 
que  fora  leu  filho ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de 
Avallos ,  em  que  todos  os  Nobiliários  vao  conformes. 
Sérvio  D.  Pedro  em  Africa  com  reputação,  fendo 
muito  tempo  Fronteiro  do  Conde  de  Tarouca  Dom 
Tom.XL  Ppppii  Duar- 
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Duarte  de  Menezes  5  e  fe  achou  nos  apertados  cer- 
cos ,  que  os  Mouros  puzerao  à  Villa  de  Alcacere  110 
anno  de  145S ,  e  na  entrada  ,  que  o  mefmo  Conde 
fez  até  Canhete  ,  em  que  obrou  D.  Pedro  acções 
de  tanta  diílincçaõ ,  e  valor ,  que  o  Conde  o  armou 
Cavalleiro ,  conforme  o  ufo  daquelle  tempo ;  e  ten- 
do merecido  applaufos  neíla  occafiao  ,  ainda  fora 6 
de  mayor  gloria  fua  ,  quando  o  Conde  deu  fobre 
Tangere  a  íegunda  vez ,  que  lá  paflbu  ElRey  Dom 
Affonfo  V.  em  que  os  feitos  de  D.  Pedro  fe  diílingui- 
raõ  de  forte ,  que  parecerão  milagres  de  valor.  ISÍo 
anno  de  1462  achámos  vencia  a  moradia  de  Fidalgo 
Cavalleiro  tres  mil  e  oitocentos  reis.  Quando  o  Se- 
nhor D.  Pedro ,  Condeílavel  de  Portugal  ,  foy  cha- 
.  ,  ,    mado  pelos  Catalaens  para  fucceder  na  Coroa  de 

Zanta,  Anmu  de  Ará'  .         J  ,       /  \       t\  T)^ 

gon  y  liv.  17.  cap.  55.  Aragão  no  anno  de  1464  ,  o  acompanhou  L>.  redio 

dalmpreOaódeióio.  de  Éça ,  fendo  O  principal  Capitão  naquella  conquif-. 

ía ,  a  quem  o  Condeílavel  ,  já  intitulado  Rey  ^  en- 
carregou a  defeníli  da  Cidade  de  Lerida  ,  como  a 
Praça  mais  principal  depois  de  Barcelona ,  daquelle 
Principado,  e  que  eftava  mais  expofta  à  ofTenfa  dos 
inimigos ,  em  que  D.  Pedro  deu  moftras  de  valor ,  e 
fciencia  militar ,  fofrendo  hum  fitio  até  à  ultima  ex- 
tremidade ,  em  que  coníeguio  gloria  pelas  fortidas, 
que  fez  fobre  os  inimigos  ,  e  pelo  com  que  fe  houve 
em  todo  elle.  Efte  entendemos  fer  o  que  no  anno  de 
1475     achou  na  batalha  de  Touro,  de  que  faz  men- 

Zurita ,  Annales ,  liv.  çaõ  Jeronymo  Zurita  nos  feus  Annaes.    ElRey  D. 

#í>.ca?.44.p»&?5í?  AiTonfoV.  eílimou  a  fua  peíToa,  naÓ  fó  pelo  feu  ef- 

efclare- 
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clarccido  nafcimento ;  mas  lhe  era  mais  inclinado  pe- 
las virtudes ,  com  que  fe  ornava  de  prudência ,  e  va- 
lor, fendo  os  íeus  merecimentos  ,  e  acções  taõ  dif- 
tindas ,  que  eraõ  muy  gratas  àquelle  valerofo  Rey ; 
e  naõ  menos  a  feu  fílho  ElRey  D.  Joaõ  II.  que  que- 
rendo remunerar  os  feus  ferviços ,  lhe  fez  mercê  no 
anno  de  1482  das  rendas  de  Aldea-Galega  daMercia-  Torre  do  Tombo  Hv.p. 
na,  e  o  fez  também  Alcaide  mor  de  Moura  5  eno  da Extrcmiaidara,pag, 
anno  de  1484  do  feu  Confelho  ,  com  a  moradia  de 
Fidalgo  Cavalleiro  de  cinco  mil  reis  por  mez  5  e  era 
tanta  a  confiança  ,  que  o  mefmo  Rey  delle  fazia ,  j^^^^^^^^^^^^^.^^^^^ 
que  roy  hum  dos  tres  conndentes,  que  eicolheo  pa-  Rey  d.  joaõ  iLap, 
ra  Ihe^  aífirtirem  ,  quando  matou  ao  Duque  de  Vi-  ^^Agoainho  Manoel 
feu  ,  feu  cunhado  ,  no  anno  de  148}  ,  pela  confpi-  na  Vida  do  dão  Rey, 
ração ,  que  contra  a  fua  Real  peílba  havia  determi- 
nado.    Foy  Dom  Pedro  de  Eça  juftamente  atten* 
dido  dos  Reys  pelas  fuas  virtudes  j  era  Alcaide  mor 
de  Moura  ,  e  como  tinha  efta  mercê  fó  em  fua  vida, 
eílando  para  morrer ,  mandou  a  ElRey  as  chaves  do 
Caílello  f  como  refere  Garcia  de  Rezende  na  fua  Dita c^rowrw, capim. 
Chronica  nas  palavras  feguintes  :  Era  Dom  Pedro    1 58,  pag.pi  vcrf, 
Deça  Alcaide  wôr  de  Moura ,  wuito  hom  Covalleiro^ 
homem  que  ElRey  eflimava  muho,  ejiando  para  mor- 
rer mandou  por  Antaõ  de  Faria  entregar  as  chaves 
do Jeu  Cajlello  a  ElRey,  o  cjual  lhas  tornou  outra  vez 
a  mandar,  dizendo ,  que  a  taes  Cavalleiros,  como  ellc 
era ,  na^  cojlumava  a  tirar  o  feu  a  feus  Jilhos  ,  e  çue 
para  elles  lhas  dava  ,  0'c.  t  com  efta  honrofa  expref 
íau  delRey  daremos  íim  aeíla  breve  memoria, 

Cafou 
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Caiou  com  D.  Leonor  de  Camoens ,  Senhora  de  hu- 
ma  grande  herdade  em  Moura ,  cujos  privilégios  El- 
Rey  Dom  Manoel  lhe  confirmou  no  anno  de  1497. 
Era  filha  de  Ruy  Cafco ,  Alcaide  môr  de  Aviz  ,  e 
de  D.  Aldonça  Annes  de  Camoens  fua  mulher  j  e  ti- 
veraô  os  filhos ,  que  fe  feguem : 

12    D.  Rodrigo  de  Eça  ,  Capitulo  XII. 
^  12    D.  Fernando  de  eça^  ^.L 

12    D.  Francisco  de  Eça,  ^.  II. 

12  D.  Cristóvão  de  Eça  ,  fervio  no  annO 
de  1474  de  Moço  Fidalgo  aElRey  D.  AffonfoV.  e 
no  de  1484  a  ElRey  D.  JoaÕ  II.  Paflbu  à  índia  no 
principio  dos  feus  defcobrimentos ,  e  lá  morreo. 

12  D.  Isabel  de  Eça  caiou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  ChriílovaÕ  Moniz  ,  Commendador  de 
Garvaõ  na  Ordem  de  Santiago ,  irmão  do  I.  Senhor 
de  Angeja  Jorge  Moniz,  de  quem  teve  "zi  15  Vasco 
Martins  Mo]>.iz,  que  moiTeo  fem  cafar.  :z:  15  D. 
Aldonça  de  Eça  ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Lobo, 
filho  fexto  de  D.  Diogo  Lobo ,  II.  Baraõ  de  Alvito, 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Noronha ,  filha  dos  IL 
Condes  de  Abrantes ,  de  quem  teve  ^  14  D.  Dio- 
go Lobo  ,  que  paflbu  a  fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo 
na  guerra  dos  Malavares ,  ^  14  e  a  D.  Rodrigo 
Lobo  ,  que  morreo  hindo  para  a  índia  j  e  fua  may 
D.  Aldonça  de  Eça  cafou  fegunda  vez  com  D.  Ber- 
nardo de  Eça ,  como  fe  dirá  em  feu  lugar.  D.  Ifa- 
bel  de  Eça  ficando  viuva  ,  caiou  fegunda  vez  com 
Cliriílovao  Correa ,  Commendador  dos  CoUos  de  Al- 

yalade 
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valade  na  Ordem  de  Santiago  ,  Vedor  da  Cafa  da 
Rainha  D.  Maria ,  mulher  delRey  D.  Manoel ;  e  da 
Rainha  D.  Cadiarina  de  Auílria ,  e  foy  fua  terceira 
mulher ,  de  quem  nao  teve  fucceíílio. 
Teve  illegitimos :  12  D.  JoAÕ  de  Eça,  ^. III. 
12  D.  Jorge  de  Eça,  ^.W.  m:  12  D.  Henri- 
quE  DE  Eça  ,  que  em  hum  choque  o  matarão  os 
Mouros  na  índia.  "Z.^^  12  D.  Catharina  da  Guer- 
ra cafou  com  Alvaro  de  Carvalho ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Carvalho ,  Capitão  de  Tangere  ,  de  quem 
adiante  fe  tratará  no^.  V.  :z:  D.  Filippa  de  Eça, 
que  foy  Freira ,  e  Abbadella  de  Val  de  Madeiras. 

§.  I. 

*  1 2  D.  Fernando  de  Eça  paíTou  a  fervir  h  ín- 
dia no  anno  de  1528  com  o  Governador  Nuno  da  Cu- 
nha ,  fendo  Capitão  de  huma  Nao  da  Armada ,  e  le- 
vava a  moradia  de  Fidalg^o  Cavalleiro  de  tres  mil  e 
oitocentos  reis  por  mez  j  padeceo  tormentas  na  via- 
gem, e  arribou  a  Aloçambique;  epaífando  a  Goa, 
foy  com  Belchior  de  Soufa  por  Capitão  de  huma  Nao  Deca(Ja4.iiv.3.cap.i, 
a  meter  depoíle  de  Babarem  íio  Ag^uazil  delRey  de  f-.«  ^^- 

vr  j  r       1  r      Liv.4.  cap.u.  ip,  20. 

Ormuz.  JNo  anno  de  155 1  le  achou  com  o  meímo  22.624, 
Governador  em  Dio  ,  fendo  hum  dos  Capitaens  da 
fua  Armada ,  e  na  tomada  da  Ilha  dos  Mortos ;  aca- 
bada a  Fortaleza  de  Dio ,  fe  fez  na  volta  do  Eftreito 
com  Antonio  de  Saldanha :  peleijou  com  os  inimigos, 
que  o  maltratarão  baftantemente.  Depois  já  no  anno 

de 
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de  1 5  5  5 ,  em  que  o  Governador  Nuno  da  Cunha  fez 
a  Fortaleza  de  Baçaim  ,  o  acompanhou  neíla  empre-, 
za  ;  e  fe  achou  na  vanguarda  ao  acometer  a  Cidade  j 
e  também  na  fegunda ,  em  que  o  Governador  fe  avií^ 
tou  com  ElRey  de  Cambaya  em  Dio.  ElRey  D. 
Joaõ  lhe  fez  mercê  da  Fortaleza  de  Cochim  com 
quatrocentos  mil  reis  de  ordenado.  Cafou  com  D» 
Guiomar  Pacheco ,  a  quem  ElRey  D.  Manoel  deu 
no  anno  de  1 5 1 8  vinte  mil  reis  de  tença  ;  era  filha  de 
Pedro  Homem ,  Eílribeiro  môr  do  dito  Rey  ,  e  de 
Violante  Pacheco  fua  mulher  j  e  tiveraõ  duas  filhas , 
n:;  15  D.  Marta  de  EçA;  com  quem  fe  conti" 
núa.       ^  T).  Anna  de  Eça  ,  adiante. 

*  1 5  D.  Maria  de  Eça  cafou  com  Manoel  de 
Soufa ,  que  foy  Capitão  de  Chaul ,  que  paílbu  à  ín- 
dia no  anno  de  1550  com  o  Vice-Rey  D.  AfFonfo 
de  Noronha ,  e  fe  achou  no  cerco  de  Oimuz  com  D. 
Alvaro  de  Noronha  ,  em  que  teve  a  feu  cargo  hum 
baluarte  ,  que  defendeo  com  valor.  Morreo  voltan- 
do da  índia  na  viagem ,  e  teve  os  filhos  feguintes :  iz: 
14  D.  Margarida  de  Eça,  recolhida  no  Moílei- 
ro  do  Salvador  de  Évora ,  que  cafou  com  D.  Fran- 
cifco  Pereira  ,  filho  fegundo  de  D.  Alvaro  Pereii*a, 
o  qual  morreo  na  batalha  de  Alcácer  em  Africa  no 
anno  de  1578  fem  fucceíTaõ  j  e  ficando  viuva  Dona 
^Margarida  de  Eça ,  cafou  fegunda  vez  com  Luiz  de 
Goes  Perdigão ,  e  foy  fua  íegunda  mulher ,  de  quem 
nafceo  ;z:  14  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  que 
foy  herdeira,  Seiíliora  do  Morgado  de  Perdigão  em 

Alentejo 
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Alentejo ,  cafou  com  D.  Antonio  da  Coíla ,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  Senhor  do  Morgado 
deMutellaj  etiveraó  os  filhos  íeguintes :  ^  15  D. 
Alvaro  ,  e  D.  Francisco  da  Costa  ,  que  morre- 
rão íem  eílado.  15  D.  Joaõ  da  Costa  ,  que 
fuccedeo  nos  Morgados  da  fua  Cafa ,  foy  Commen- 
dador  na  Ordem  de  Chriílo  j  fervio  nas  Armadas  da 
Guarda  Coíla  no  tempo  delRey  D.  João  IV. ,  foy 
Capitão  de  Infantaria ,  e  morreo  fem  cafar.  Teve 
illegitimos  rr  16  Fr. Joao  da  Costa,  Frade  do 
Carmo  ;  e  a  D.  Antónia  ,  Freira  em  Santa  Clara  de 
Coimbra,  n:  ^  i>  D.Luiz  da  Costa,  com  quem 
fe  continua.  —  ^  1 5  D.  Maria  de  Mendoça  ,  que 
caiou  com  Dom  Pedro  Joíeph  de  Mello ,  adiante. 
1 5  D.  Filippa  ,  e  D.  Joanna  ,  Religiofas  no  Mof- 
teiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra.  :z:  *  15  D.  Luiz 
DA  Costa  foy  Commendador  na  Ordem  de  Chrií^ 
to  j  por  morte  de  feus  irmãos  fuccedeo  nos  Morga- 
dos da  fua  Cafa :  fervio  na  guerra  contra  Caílella  até 
que  fe  fez  a  paz  j  foy  Tenente  General  da  Cavallariu 
da  Província  de  Alentejo ,  e  fe  achou  em  gloriofas  ac- 
ções ,  em  que  fe  diílinguio ,  como  refere  o  Conde  da 
Ericeira  Dom  Luiz  de  Menezes  no  11.  Tomo  do  fcu 
Fortuna/  Keftaurado.  No  anno  de  168 1  foy  hum 
dos  Vereadores  do  Senado  da  Camera,  no  tempo  que 
o  foraõ  peílbas  de  qualidade  ,  e  merecimentos.  Fa- 
leceo  a  5  de  Dezembro  do  referido  anno  ,  havendo 
cafado  com  D.  ]\íaria  de  Noronha  ,  filha  herdeira  de 
D.  Pedro  da  Coíla ,  Commendador  de  S.  Vicente  da 
Tom:  Xí.  Beira 
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Eeira  na  Ordem  de  Aviz ;  Armeiro  mor  delRey  D. 
Joaõ  IV.  edefua  mulher  D.Violante  de  Noronha, 
Dama  da  Rainha  D.  Luiza ,  filha  de  D.  Francifco  de 
Noronha  ,  hum  dos  Acclamadores  do  Senhor  Rey 
D.  Joaõ  IV.  Senhor  do  Morgado  inílituido  por  feu 
tio  D.  Henrique  de  Noronha  para  os  filhos  fegundos 
daquella  Gafa  ,  que  faleceo  a  28  de  Fevereiro  de 
1668  j  e  teve  a  D.  Antonio  Estevão  da  Costa  , 
Armeiro  mor  ,  de  quem  fizen^.os  menção  no  ^.  II. 
Capitulo  IV.  do  Livro  XII.  pag.  442  ,  e  a  Dona 
Violante  de  Noronha,  que  morreo  de  tenra  ida- 
de j  e  illcgitimos  a  D.  Joanna  ,  Freira  no  Paraifo  de 
EvoiTi ,  D.  Luiza  ,  Freira  naEfnerança  deVilla-Vi- 
çoía,  D.Pedro,  eD.  Luiz  da  Costa,  dosquaes 
naõ  fabemos  eftado. 

*  15  D.Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  D.  An- 
tonio da  Coíla ,  e  de  fua  mulher  D.  Maodalena  de 
Mendoça  ,  caiou ,  comio  diííèmos com  Dom  Pedro 
Jofeph  de  Mello  ,  ( irmaõ  de  D.  João  dc  Mello  ,  Bií^ 
po  de  Elvas ,  e  de  Vifeu ,  que  tendo  regido  eftas  Igre- 
jas como  bom  Paílor ,  foy  promovido  a  de  Coimbra, 
e  foy  Conde  de  Arganil  ,  Prelado  muy  exemplar , 
grande  efmoler ,  amado  de  todo  oReyno  pelas  Tuas 
íingulares  virtudes ,  que  acabou  com  opinião  de  fan- 
tidade  a  28  de  Junho  de  1704)  foy  Governador,  e 
Capitão  General  do  Maranhão;  e  deíla  união  nafce- 
raõ  os  filhos  feguintes:  16  D.Jorge  de  Mello, 
que  moreo  na  batalha  de  Montes-Claros.  ^  16  T). 
Antonio  Joseph  de  Mello  ,  que  fuccedeo  na  Ca- 
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fa ;  e  da  Tua  fucceílao  tratámos  no  Livro  XII.  Capi- 
tulo IV.  ^.  II.  deíleTomo.  16  D.  Luiz  de  Mel- 
lo ;  Commendador  na  Ordem  de  Malta,  que  íby  na 
guerra  Governador  de  Évora.  E  teve  baílardo  em 
Maria  Arnau  17  a  D.  Christovaô  de  Mel- 
lo ,  que  foy  fervir  a  índia  ,  o  que  fez  com  tanta 
diílincçao  ,  e  occupou  os  mayores  póílos  do  Efíado , 
e  foy  Vedor  da  Fazenda ,  e  Governador  do  Eílado , 
onde  caiou  com  D.  Lucrécia  Pafcoella  de  Mendoça, 
filha  deDom  Joaõ  Chryfoílomo  deCaílro,  e  de  ília 
mulher  D.  Luiza  Francifca  de  Mendoça ,  natural  de 
Baçaim ,  de  quem  teve  hum  filho ,  e  huma  filha :  ir 
*  18  D.JoAÔ  Joseph  de  Mello,  adiante,  :z:  18  e 
a  D.  JoANNA  L>E  Mello  e  Mendoça  ,  que  cafou 
com  D.  Lourenço  de  Noronha,  filho  dos  IV.  Con- 
des dos  Arcos  D.  Marcos  de  Noronha,  e  D.  Maria 
Jofefa  de  Távora ,  filha  dos  primeiros  Marquezes  de 

Távora ,  de  quem  teve  D.  N  ^  *  1 8  D. 

JoAo  Joseph  de  Mello  ,  Commendador  da  Or- 
dem de  Chriílo ,  cafou  com  D.  Ignacia  Leonor  de 
Vilhena ,  filha  do  General  D.  Francifco  de  Sottoma- 
yor,  edefua  mulher  D.Maria  Telles  de  Menezes, 
filha  de  Manoel  de  Souía  de  Mello ,  de  quem  tem 
19  D.  Christovaô  de  Mello  ,  D.  Francisco 
de  Mello  ,  e  D.  N.  .  .  .  16  D.  Joseph  de 
Mello  ,  que  íeguio  a  vida  Ecclefiaílica ,  e  foy  Có- 
nego na  Cathedral  de  Coimbra ,  e  Deputado  da  Junta 
dosTres  Eílados.  *  16  D.  Francisco  de  Mel- 
lo, adiante,  n:  16  D.  JoAo  DE  Mello,  fem  eílado. 
Tom.  XI. 
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*  i6    D.  Francisco  de  Mello  foy  cleílinado 
para  a  Religião  de  Malta  ^  cujo  habito  teve  ;  e  de- 
pois de  eftar  algum  tempo  no  íerviço  da  Religião  ,  a 
largou  ,  e  cafou  com  D.  Joanna  de  Abreu  e  ]\ Lello , 
filha  herdeira  de  Joaô  de  Abreu  e  Mello  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Maria  Brandoa ,  de  quem  teve  os  fiUiOS 
íeguintes:  iz:  17  D.  Maria  Josefa  de  Mendo- 
çA  ,  que  nafceo  a  9  de  Janeiro  de  1677 ,  Religioía  de 
S.  Bernardo  no  Mofteiro  de  Lorvão  ,  de  que  foy  Ab- 
badeííà.   :z:  17  D.  Josefa  de  Mendoça  nafceo  a 
5;  de  Novembro  de  1680,  Freira  no  Sacramento  de 
Lisboa ,  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  e  fe  chama  Sor 
Maria  Magarida.  !=:  17  D.  Marianna  Josefa  de 
Mendoça  naíceo  a  11  de  Dezembro  de  168 1  ,  re- 
colhida no  Morteiro  de  Lorvão  ;  onde  faleceo.  ^ 

*  17  D.  JoAo  de  Mello  ,  adiante,  n:  17  D.  Lui- 
ZA  de  Mendoça  nafceo  a  17  de  Julho  de  1686,  que 
cafou  com  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Car- 
valho ,  Commendador  dc  Santa  Maria  de  Cea  ,  e  de 
Yiila-Cova  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  do  Couto  de 
Outil  ,  Alcaide  mor  de  Sines  ,  Donatário  das  Ca- 
pitamas  de  Santo  Antonio  de  Alcantara  ,  de  Santa 
Qmz  deCamuta  com  cincoenta  legoas  deCoíla,  ca- 
da huma  no  Efiado  do  Maranhão  y  de  que  foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  >  e  depois  das  Minas 
Geraes ,  e  ultimamente  do  Reyno  de  Angola  ,  on- 
de faleceo  no  anno  de  1725  ^  de  quem  nafceo  único 
:z  18  Francisco  de  Albu^ui  r^ue  Coelho  de 
Carvalho  ,  que  foy  feu  fucceííbr  ^  e  caiou  com  D. 

Tlierefa 
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Therefa  de  Lencaílre ,  como  efcrevemos  a  pag.  634 
cio  TomoX.  :i:  *  17  D.JoAÕ  de  Mello  e  Abreu 
nafceo  a  20  de  Janeiro  de  1685  ,  fuccedeo  nos  Mor- 
gados de  fua  mãy.    Gafou  a  6  de  Agcílo  de  1702 
com  D.  Ifabel  Bernarda  de  Vafconcellos ,  que  faleceo 
a  20  de  Janeiro  de  1741  ,  filha  herdeira  de  Miguel 
Soares  de  Varconcellos ,  como  diílèmos  no  Capitulo 
V.  deíle  Livro  ;  e  deíle  matrimonio  nafceraÕ  os  fi- 
lhos íeguintes:  :z:  18  D.  Francisco  naíceo  em  Ou- 
tubro de  1703  y  e  faleceo  logo.   :z:  18  D.  Joanna 
Bernarda  de  Vasconcellos  nafceo  a  10  de  Se- 
tembro de  1705 ;  que  lendo  Moça  do  Coro  do  Moí^ 
teiro  da  Encarnação  ,  paílbu  para  o  do  Sacramento 
de  Lisboa  ,  e  fe  chama  Joanna  de  Jefu.    ;z:  1 8  D. 
Jeronyma  nafceo  a  30  de  Setem^bro  de  1706  ,  e  mor- 
reo  a  3  de  Setembro  de  1716.  :z:  18  D.  Francisco 
iwfceo  a  19  de  Outubro  de  1707,  emorreo  de  tres 
annos.  :i:  18  D.  Miguel  de  Mello  Abreu  Soa- 
res de  Vasconcellos  nafceo  a  20  de  Setembro  de 
1709  ,  Senhor  dos  Morgados  de  fua  mãy.    Cafou  a ' 
4  de  Outubro  de  1744  com  fua  prima  fegjunda  Dona 
Marianna  Jofefa  de  Bourbon  ,  Dama  da  Rainha  D, 
Maria  Anna  de  Auftria  .  filha  de  D.  Fedro  Jofeph 
de  Mello  ,  Vedor  que  foy  da  Cafa  da  mefma  Rai* 
nha ;  e  de  D.  Maria  Antónia  de  Bourbon  ,  de  quem 
fizemos  menção  a  pag,  858  do  TomoX.  n:  18  D» 
Joseph  de  Mello  ,  que  nafceo  a  26  de  Dezembro 
de  1711,6  mon^eo  a  22  de  Abril  de  1712.       18  D, 
Magdalena  Luiza  de  Vasconcellos  nafceo  a  5 

de 
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de  Julho  de  171 5 ,  Moça  do  Coro  da  Encarnação  de 
Lisboa,  r:  18  D.  Pedro  ,  que  nafcco  a  15  de  Agof- 
to  de  1714^  faleceo  em  1756.  n:  18  D.  Luiz  a  naí^ 
ceo  no  primeiro  de  Novembro  de  17 14,  morreo  em 
1718.  :r  18  D.  Anna  naíceo  a  25  de  Julho  de  17 16, 
com  tres  mezes  faleceo.  ^  18  D.  Antonio  de  ]\íel- 
LO  nafceo  a  18  de  Mayo  de  171 8  ,  Monge  de  Ciíler, 
morreo  em  Setembro  de  1741.  ^  18  D.  Maria  naC 
ceo  a  20  de  Janeiro  de  1720  ,  morreo  em  1725.  ;i: 
18  D.  Bernardo  Joseph  de  Mello  nafceo  a  28 
de  Abril  de  1721  ;  eftuda  em  a  Univerfidade  de  Co- 
imbra. 18  D.  JoAÕ  nafceo  a  2  de  Novembro  de 
1725  ,  faleceo  ern  1751.  n:  18  D.  Violante  de 
Mello  nafceo  a  26  de  Dezembro  de  1724 ,  Aloça 
do  Coro  da  Encarnação  de  Lisboa. 

*  15  D.  Anna  de  Eça,  filha  fegunda  de  Dom 
Fernando  de  Eça ;  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  Pá*** 
checo.  Cafou  com  D.  Ayres  Correa  ,  filho  quinto  de 
Simaõ  Correa ,  Capitão  de  Azamor  ,  Eftribeiro  môr 
da  Infanta  D.  Brites ,  Duqueza  de  Saboya ,  a  quem 
acompanhou  conif  eíle  cargo  à  fua  Corte ,  e  lá  foy 
Conde  de  Lins  j  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  de  Bri- 
to ,  filha  de  Ruy  Cafco.  Acompanhou  a  Infanta  a 
Saboya  D.  Ayres ,  e  foy  feu  Pagem  era  Cavalleiro 
de  Malta  j  porém  annuUou  a  profiílao ,  e  o  Papa  acei- 
tou as  fuas  efcuías  j  e  defte  matrimonio  nafceraõ  ;n 
14  Pedro  Alvares  Correa  ,  que  fervindo  em 
Tangere  huma  Commenda ,  foy  morto  pelos  Mou- 
ros. :i:  *  14  D.  SiMAÓ  DE  Eça  ^  adiante,  n::  14  D. 

Maria 
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Marta  de  Eça  ,  que  cafou  com  Chriílovaõ  Falcaô 
de  Soiifa,  Commendador  de  Noílà  Senhora  dos  Ca- 
faes  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Governador  da  Ilha  da 
Madeira ,  de  quem  naõ  teve  fucceílàõ ,  e  foy  fua  íe- 
gunda  mulher,  n  *  14  D.  Simaõ  de  Eça,  foy  Com- 
mendador de  Santa  Martha,  junto  a  Villa-Real,  da 
Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  D.  Maria  da  Sylva, 
filha  de  Manoel  Drago  da  Sylva,  e  de  fua  mulher  D. 
Leonor  de  Sampayo  ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes: 
^  15  D.  Manoel  de  Eça  ,  a  quem  naõ  fey  efta- 
do.  :r  15  D.  Anto  MIO  de  Eça,  que  foy  Monge 
de  S.  Bernardo.  :z:  1 5  D.  Pedro  de  Eça  ,  a  quem 
também  naõ  fabemos  eftado.  ;z:  1 5  D.  Leonor  ,  e 
D.  Ann>%  de  Eça,  Freiras  no  Molleiro  de  Santa  An- 
na da  Villa  deVianna.  15  D.  Maria,  D.  Guio- 
mar f  D.  Ignez,  e  D.  Francisca  ^  que  naõ  tiveraõ 
eftado. 

$.  11.^ 

1 2  D.  Francisco  de  Eça  ,  filho  terceiro  de 
D.  Pedro  de  Eça  ,  Alcaide  môr  de  Moura ,  caíbu 
com  Dona  Maria  de  Ataide ,  filha  de  Jorge  Barreto , 
Commendador  de  Caftro- Verde  na  Ordem  de  San- 
tiagjo ,  e  de  fua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha  de 
Fernaõ  de  Albuquerque ,  Senhor  de  Villa- Verde  ,  a 
qual  ficando  viuva  ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Al- 
varo de  Lima  j  e  de  feu  primeiro  marido  teve  os  fi- 
lhos feguintes:       15  D.  Pedro  de  Eça  paílòu  a  Fmmfma  da  Cafa  (U 

r  ^  •    V  T  J-  j  o  T>       T-v  índia  do  annodc  1558 

lemr  a  Índia  no  anno  de  1558  com  o  vice-Rey  D.  pag.136. 

Garcia 
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Garcia  de  Noronha  ,  e  levava  de  moradia  de  Fidalgo 
Efcudeiro  quatro  mil  e  quatrocentos  reis ,  fendo  Go- 
vernador o  grande  D.  João  de  Caílro.    No  anno  de 

D«ada5.liv.(í.cap.4,  154^  era  Capitao  de  hum  Navio  da  Armada  ,  que 
mandava  D.  Alvaro  deCaftro,  filho  do  Governador, 
quando  foy  a  Adem.    Depois  já  fendo  Governador 

Dcctda/.  av.3.cap.p.  p^ancífco  Barreto,  quando  paííou  ao  Norte,  o  acom- 
panhou com  hum  Navio  à  fua  curta  no  anno  de  1556. 
ElRey  D.  João  III.  lhe  deu  a  Capitania  das  Naos, 
que  vao  de  Goa  para  Banda.  Naõ  caiou ,  e  faleceo 
na  índia.  :z:  *  15  D.  Jorge  de  Eça,  com  quem 
fe continua,  15  D.Rodrigo  de  Eça,  foy  Re- 
ligiofo  Carmelita,  e  Meílre  emTheologia,  como  re- 
fere AfFonfo  de  Torres,  15  D.Antonio  de  Eça, 
fervio  na  índia ,  e  morreo  cativo  em  poder  dos  Mou- 
ros em  Adem.  nr  15  D.  Joanna  de  Eça  cafou 
com  Eftevaõ  de  Efparragoía  e  Soufa ,  e  tiveraõ  nr 
14  Christovao  de  Esparragosa  ,  que  paílando  à 
índia  ,  morreo  valerofamente  no  cerco  de  Chaul ,  no 
tempo  de  D.  Luiz  de  Ataide.  14  Jorge  de  Sou- 
sa de  Eça  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chriílo, 
que  morreo  fem  deixar  geração  legitima ,  e  teve 

D.  JoANNA  de  Sousa,  que  cafou  com  Luiz  de 
Goes  de  Aragão  ,  ]3efembargador  dos  Aggravos , 
e  tiverao  D.  Branca  de  Eça  cafou  com 

Henrique  de  Menezes  da  Sylveira  ,  fem  fucceíTaõ.  nr 
14  D.  C  atharina  de  Eca  cafou  com  Manoel  Ear- 
rcio  Rolini ,  que  no  anno  de  1605  pafibu  a  Índia  por 
Capitao  dc  huma  Nao ,  c  voltando ,  fc  perdco  na  bar- 
ra 
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ra  de  Lisboa ,  defronte  de  S.  Gião  j  e  efcapando  com 
vida  y  tornou  à  índia  por  Capitão  de  outra  Nao ,  e 
morreo  na  viagem  j  e  tiveraõ  os  filhos  leguintes :  ;i: 

*  15  RuY  Barreto,  adiante.  :z:  15  Jorge  Bar- 
reto cafou  em  Beja  com  D.Jeronyma  de  Brito,  fi- 
lha dejoaõ  Bocarro,  fem  fucceííaõ.  ;i:  15  D.  Isa- 
bel ,  D.  Vigência  ,  e  D.  Guiomar  ,  Freiras  em 
Coz  ,  da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  onde  a  primeira 
foy  Abbadeíla ,  e  outras  em  Santa  Clara  de  Beja.  izí 

*  15  RuY  Barreto  Rolim,  fervio  na  índia ,  e  de- 
pois na  reílauraçaõ  da  Bahia  j  foy  Commendador  de 
Caílro  Laboreiro  ,  e  cafou  com  Dona  Catharina  ,  de 
quem  nafceo  ;r:  ló  Manoel  Barreto  Rolim, 
fem  geração ,  e  D.  Ignez  de  Eça  ,  mulher  de  Je- 
ronymo  da  Sylveira ,  e  depois  de  Martim  Soares  Tei- 
xeira,  de  quem  teve  :i:  17  Francisco  Soares  de 
EsPARRAGOSA,  quc  viveo  na  índia,  ^z:  14  D.  Isa- 
bel DE  Eça  ,  Abbadeílà  do  Morteiro  de  Coz ,  da 
Ordem  de  S.  Bernardo ,  :z:  14  e  D.  Anna  de  Eça, 
que  foy  a  ultima  filha  de  Eílevaõ  de  Eíparragofa, 
efieve  defpoíada  comD.Joaõ  de  Souía. 

*  15    D.  Jorge  de  Eça  pafiòu  à  índia  em  com-  Década  5.  liv.  10. 
panhia  de  feu  irmão  D.  Pedro  no  anno  de  1558,  e  ^* 
nelle  fe  verificou  a  viagem  de  Banda,  de  que  EIRey 
tinha  feito  mercê  a  feu  irmão  ,  que  elle  foy  fazer, 
fendo  Vice-Rey  D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  no  anno 
de  1554,  tendo  já  pafiàdo  a  Maluco  por  Capitão  da  Década  /.lív.i.cap 
viagem  no  anno  de  1542:  ficou  fervindo  depois  de  ''^'í-^^^P-^ 
Capitão  mòr  do  mar  de  Maluco ,  fendo  Capitão  da 
1  bm.  XI.  Rrrr  Porta- 
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Chmvca  díiRey  Dom  Foitalcza  D.  Duarte  de  Eça,  aquém  a  Nobreza,  € 
>4õ /y/.t.ari.4.cap.  pQ^Q  ^  p^j^^g  íuas  defordeus ,  tirava  o  governo,  eo 
dava  a  D.  Jorge  ,  que  o  naõ  quiz  aceitar.  Sobre  o 
feu  cafamento  fallao  com  variedade  os  Nobiliários : 
porém  Affonío  de  Torres  affirma ,  que  cafara  com 
D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Bernardim  da  Syl- 
va ,  Amo  delR  ey  D.  JoaÕ  III.  que  creara  ao  Infan- 
te D,  Antonio ,  de  quem  teve  :i:  14  D.  Paulo  de 
Eça  ,  que  íervio  na  índia,  e  lá  cafara  com  huma  en- 
teada de  fua  madraíla ,  fem  fucceílào.  ^  14  D.Je- 
RONYMA  DE  Menezes  ,  que  naõ  teve  eftado.  ^ 
14  D.  Bernarda  ,  a  quem  outros  cbamao  D.  Guio- 
mar de  Eça ,  mulher  de  Bento  de  Lemos  j  e  depois 
de  Manoel  de  Miranda  na  índia  ,  como  affirma  Tor- 
res. Caiou  fegunda  vez  com  D.  Ifabel  Lamprea  ,  fí- 
Torres ,  NohWmo  cm  lha  de  Pedro  Lamprea  ,  a  quem  Afíbnfo  de  Torres 
íiiuiodc  £$4í,  (Já  os  filhos  feguintes:  (  Diogo  Gomes  de  Figueire- 
do nao  lhe  dá  mais ,  que  huma  filha  da  dita  D.  Ifa- 
bel, que  naõ  tem  por  fua  mulher,  o  que  feguem  ou* 
tros  Nobiliários)  D.  Isabel  Lamprea  cafada  com 
Ferna5  Peres  de  Andrade.  14  D.  Francisco  de 
Eça  nafceo  na  índia  ,  onde  fervio  com  reputação  5 
noanno  de  1584  foy  Capitão  da  Armada,  em  que  o 
Vice-Rey  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  Conde  de  Or* 
ta,  foy  ao  Norte.  No  anno  de  1599  ,  íèndo  Vice- 
Rey  o  Conde  Almirante ,  fez  Dom  Francifco  huma 
viagem  à  China  j  depois  foy  deípachado  com  a  Ca- 
pitania de  Damaõ  ,  e  em  quanto  nao  entraííè  nella , 
com  o  Forte  de  Gaípar  DiaS;^  nalllia  de  Goa.  Ca- 
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íbu  com  Dona  Joanna  de  Menezes ;  íilha  de  D.  Pe- 
dro de  Menezes  ,  a  quem  chamarão  o  Ruivo ;  era 
viuva  de  Gaíj^ar  Velho  ,  de  quem  naõ  teve  filhos,  iz: 
14  D.  Antónia,  que  cafou  com  Jorge  daSylva  na 
índia. 

§.  III. 

^12    D.  JoAÕ  DE  Eça  ,  filho  illegltimo  de  Dom 
Pedro  de  Eça  ,  fervio  alguns  annos  em  Africa ,  íen- 
do  Fronteiro  em  Tangere  5  no  anno  de  1 5 1 8  vencia 
de  moradia  de  Fidalgo  Cavalleiro  dous  mil  quinhen- 
tos e  trinta  e  quatro  reis.  Paílbu  à  índia  no  anno  de 
1512  por  Capitão  de  huma  Nao  da  Armada  ,  de  que 
era  Capitão  mor  Jorge  de  Mello  Pereira  ,  e  lá  fer- 
vio com  diftincçao  em  tempo  de  Affonío  de  Albu- 
querque y  com  quem  fe  achou  na  tomada  do  Caílel- 
lo  de  Beneílarim  ,  e  aííalto  da  Cidade  de  Adem  no 
Eílreito  5  e  fendo  Capitão  de  hum  Navio  ,  falvou 
com  muita  diligencia  na  Ilha  do  Camarão  a  AíTonfo 
de  Albuquerque  ,  que  nelle  fe  perdia.    No  anno  de 
1 5 1 5  foy  Capitão  de  Goa ;  e  acabado  o  feu  tempo , 
voltou  para  o  Reyno  com  D.  Garcia  de  Noronha  j 
enode  1555  tornou  à  índia  defpachado  para  a  Forta- 
leza de  Goa ,  em  companhia  do  mefmo  D.  Garcia  , 
quando  foy  por  Vice-Rey ;  e  em  quanto  naõ  entraf» 
íè  ,  vencellè  duzentos  mil  reis  de  entertenimento  5  e 
juntamente  o  fez  ElRey  D.  Joaõ  III.  do  feu  Confe- 
Iho :  e  quando  o  mefmo  Vice-Rey  paíTou  ao  Norte 
Tom.XL  Rrrrii  afa- 
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a  fazer  a  paz  com  o  Çamorim  ,  o  acompanhou ;  íen- 
do  Capitão  de  huma  Nao  da  Armada  j  e  no  anno  de 
1541  voltou  ao  Reyno  por  Capitão  mor.  Caiou 
com  D.  Mecia  Mecejana  ,  filha  de  Aífonfo  Mendes 
Mecejana ,  hum  Cavalleiro  de  Tangere  j  e  teve  eftes 
filhos:  iz:  *  15  D.  Bernardo  de  Eça  ,  adiante. 
:z:  15  D.  Filippa  de  Eça.  iz:  15  D.  Joanna  de 
Eça  cafou  com  Joaõ  Pereira  de  Antas ,  Embaixador 
em  França  ,  fem  fucceíTaõ.  E  teve  illegitimos. 
15  D.  AffoNSO  DE  Eça,  que  paííòu  à  índia  no  an- 
no de  1557.  :z:  15  D.  Antonio  de  Eça,  que  no 
anno  de  1555  paílbu  afervir  à  índia,  fendo  Capitão 
Fmmema  da  Cafa  da  môr  Fernaõ  Peres  de  Andrade  ,  levando  de  moradia 
Indiadoannodei5  5y  de  Fidalgo  Efcudeiro  dous  mil  duzentos  e  feííènta  e 
cinco  reis  ,  e  voltando  ao  Reyno  ,  tornou  fegunda 
vez  à  índia  com  o  Grande  D.  Joaõ  de  Caftro ,  Go- 
vernador do  Eftado  ,  a  quem  acompanhou  no  foccor- 
ro  de  Dio ,  íendo  Capitão  de  hum  Navio  da  Arma- 
da. Naõ  cafou. 

*  13  D.  Bernardo  de  Eça  teve  huma  Com- 
menda  na  Ordem  de  Chriílo  ,  de  que  lhe  fez  mercê 
ElRey  D.  Sebaftiao  no  anno  de  1562.  Cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  D.  Aldonça  de  Eça  fua  pri- 
ma, filha  de  Chriílovaõ  Moniz  ,  Commendador  de 
Panojas ,  e  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Eça  j  e 
teve  os  filhos  íeguintes :  ni:  14  D.  Joaõ  de  Eça  , 
que  pafíbu  a  fervir  à  índia  ,  o  que  fez  com  tanta  dif- 
tincçaõ  ,  até  que  os  Mouros  o  mataraõ  no  aífalto  de 
Mangalor  no  anno  de  1568;  acompanhando  aoVice- 

Rey 


\ 
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Rey  Dom  Antaõ  de  Noronha.  Havia  cafado  ,  no 
anno  em  que  paííbu  à  índia  ,  com  Dona  Elena  da 
Cofta  ;  filha  de  Salvador  Correa  da  Sylva ,  e  de  D. 
Violante  da  Cofta  ,  que  depois  caiou  com  o  Chro- 
nifta  mor  do  Reyno  Franciíco  de  Andrade  j  porém 
nao  tiverao  fucceíTaõ.  :r  14  D.  Aldonça  ,  e  D. 
Catharina  f  Freiras  em  Lorvão ,  da  Ordem  de  S, 
Bernardo.  Gafou  fegunda  vez  Dom  Bernardo  de 
Eça  com  D.  Violante  da  Cofta ,  que  havia  fido  ca- 
fada  com  Salvador  Correa  da  Sylva ,  e  era  filha  de 
Gomes  da  Cofta  ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  Ca- 
mélia ,  que  alguns  dizem  fer  irmaõ  de  D.  Alvaro  da 
Coíla ,  de  quem  naõ  teve  fucceílàô. 

§.  IV. 

*  1 2  D.  Jorge  de  Eça  ,  filho  illegltímo  de  D. 
Pedro  de  Eça  ,  caiou  com  D.  Ifabel  de  Almada ;  fi- 
lha de  Fernão  Rodrigues  de  Almada ,  hum  dos  pri- 
meiros Capitaens  da  Conquiíla  da  índia ,  e  de  Catha- 
rina Carreira  de  Almada  íua  mulher ;  e  tiveraõ  efies 
filhos:  'zi  ^  15  D.  Fernando  de  Eça,  adiante. 
:z:  1 5  D.  Pedro  de  Eça  fervio  na  índia  alguns  an- 
nos ,  e  faleceo  fem  eílado.  n  15  D.  Tristão  de 
Eça  paíTou  no  anno  de  155S  à  índia  com  o  Vice-  fnrrannoSt 
Rey  D.  Garcia  de  Noronha,  e  levava  moradia  de  pag-ij^J. 
Moço  Fidalgo.  Havia  fido  cafado  com  D.  Cecilia 
Cardiga ,  filha  de  Jorge  Cardiga,  homem  honrado  de 
Almada;  dequemnaõ  leve  filhos,  ii;  13  D.Chris- 

TOVAQ 
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TOVAÕ  DE  Eça  ,  que  naõ  teve  cílado.  Izí  15  D. 
Cath ARINA  ,  e  D.  Leonor  ;  Religiofas  eniLoivaõ, 
da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

*  15  D.  Fernardo  de  Eça  paííbii  por  caufa  de 
hum  omifio  l\  índia  no  anno  de  1557  com  Diogo 
Lopes  de  Soufa  ;  e  voltando  ao  Reyno  ,  foy  Trin- 
chante do  Lifante  Cardeal  D.  Affonfo.  Gafou  com 
D.  Leonor  de  Gufmao  ;  filha  de  Joaõ  de  Teive  y  da 
Ilha  Terceira ,  e  deD.  Brites  de  Horta  fua  mulher, 
e  tiverao  iz:  14  a  D.  Maria  de  EçA;  primeira  mu- 
lher de  Joaõ  Rodrigues  Peílânha ,  Capitão  da  Mina, 
e  naõ  tiveraõ  fucceííaõ ,  :z:i4eaD.  N  

§.  V. 

*  12  D.  Cath  ARIN  A  da  Guerra  ,  ultima  filha 
de  Dom  Pedro  de  Eça ,  caiou  com  Alvaro  de  Car- 
valho ,  Senhor  do  Morgado  de  Carvalho ,  e  Capitão 
de  Alcácer  Ceguer  ,  e  teve  os  filhos  feguintes :  m: 
*  15  Pedro  Alvares  de  Carvalho  ,  com  quem 
fe  continua.  Hi:  15  Francisco  Carvalho  ,  Dio- 
go Soares,  Francisco  Soares,  cJoaÕ  Soares, 
que  todos  morrerão  Tem  eftado.  ^  15  D.  Fran- 
cisca DA  Guerra  ,  que  foy  primeira  mulher  de  D, 
Francifco  Pereira ,  adiante,  *  1 5  D.  Ignez  da 
Guerra  caiou  com  Chriílovaõ  de  Mello ,  Senhoc 
de  Povolide  ,  de  quem  logo  trataremos,  n:  1 5  D. 
Briolanja  ,  que  naõ  teve  eílado. 

*  13    D.  Francisca  da  Guerra  çafoucomD» 

Fran- 
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Francifco  Pereira  ,  Commendador  do  Pinheiro ,  Ef- 
crivaõ  da  Puridade ,  e  Vedor  da  Fazenda  do  Infante 
D.  Luiz ,  foy  Embaixador  a  Caftella ;  e  a  Flandres , 
Fidalgo  em  quem  concorrerão  boas  partes  5  porque 
foy  prudente ,  entendido  ,  como  moílrou  na  pratica , 
que  fez  a  ElRey  D.  Henrique  da  parte  do  Senhor  D. 
Antonio  fobre  a  fucceílaõ  do  Reyno  j  e  tiveraõ  os 
filhos  feguintes:  n  *  14  D.  Joaõ  Per i ira  ,  com 
quem  fe  continua,  tz:  14  D.  Anna  da  Guerra, 
Dama  da  Rainha  D.  Catharina  ,  cafou  com  Pedro 
Lopes  de  Soufa  ,  Senhor  de  Alcoentre  ;  e  Tagarro , 
Alcaide  mòr  de  Rio  Mayor ,  Donatário  das  Capita- 
nias de  Santa  Anna  ,  e  S.  Vicente  ,  noEílado  do  Bra- 
fil ,  Embaixador  delRey  D.  Sebaíliaõ  em  Caftella ;  e 
com  elle  morreo  na  batalha  de  Alcacere  no  anno  de 
1578  5  e  da  fua  illuftre  poíleridade  fe  tratará  no  Livro 
XIV.  deíla  Obra. 

*  14  D.  João  Pereira  foy  Commendador  do 
Pinheiro ,  e  Embaixador  a  Caftella ,  com  tres  mil  cru- 
zados de  ordenado:  morreo  no  anno  de  kt  8  na  infe-  ~     ,  3  ^r. 

r      1       11       1     A  1  ^  r  -Á   ^  jornada  de  JfnC4i 

jice  batalha  de  Alcacere.  Calou  com  D.  Guiomar  cap.6.p8s.44j, 
de  Caftro ,  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha ,  Senhor  de 
Vil  la- Verde ,  que  por  fua  morte  cafou  com  Antonio 
de  Saldanha  ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Cafiro  ;  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes :  1 5  D.  Francisco  Pe- 
reira ,  que  cafou  com  D.  Mecia  de  Noronha  ,  e 
a  fua  poíleridade  deixamos  efcrita  a  pag.  225  do  To- 
mo IX.  *  1 5  D.  Henrique  Pereira  ,  adian- 
te. ;i:  15  D.  Margarida  ;  Freira  em  Santa  Clara 

de 
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<le  Santarém,  e  D.  Maria  de  Castro  em  Santa 
Martha  de  Lisboa,  iz:  *  15  D.  Henrique  Pereira, 
que  foy  o  fillio  fegundo  de  D.  Joaõ  Pereira  ,  Com- 
mendador  do  Pinheiro ,  caiou  com  D.  Joanna  Xime- 
nes de  Aragão  ,  filha  de  Thomás  Ximenes  de  Ara- 
gão ,  e  de  fua  mulher  Therefa  de  Elvas  ,  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes :  16  D.  Manoel  Pereira, 
que  caíbu  com  D.  Joanna  Coutinho  ;  e  a  fua  fucceí^ 
fao  fica  referida  no  ^.  III.  Capitulo  VIII.  deíle  Li- 
vro, n:  16  D.  JoAÕ  Pereira,  que  matarão  em  Lií^ 
boa,  enao  teve  fuccefiao.  16  D.  Luiz  Perei- 
ra ,  que  morreo  menino.  :::  16  D.  Guiomar  ,  e 
D.  Maria  ,  Religiofas  no  Moíleiro  da  Eíperança  de 
Lisboa. 

*  1 5  D.  Ignez  da  Guerra  filha  de  D.  Catha- 
rina  da  Guerra ,  e  de  Alvaro  de  Carvalho  ,  Senhor 
do  Morgado  de  Carvalho ,  caíbu  com  Chriftovaõ  de 
Mello  ,  Senhor  de  Povolide ;  e  tiverao  os  filhos  fe- 
guintes: CU  ^  14  Duarte  de  Mello,  adiante.  ^ 
14  Feliciano  ua  Sylva,  feguio  ávida  Ecclefiaf- 
tica ,  foy  Abbade  de  Povolide ,  e  de  Trancofo.  "zZ 
14  Alvaro  de  Carvalho  ,  que  morreo  hindo  fer- 
vir  aMazaíraõ.  14  Pedro  Lourenco  de  Mel- 
LO  ,  que  morreo  de  huma  baila ,  fervindo  na  dita  Pra- 
ça, til  14  Nuno  de  Mello,  que  também  fervin- 
do na  índia  foy  morto.  ^  14  Antonio  de  Mel- 
lo ,  morto  pelos  Mouros ,  eftando  fervindo  na  Pra- 
ça de  Mazagaô  j  e  de  todos  eíles  irmãos  nenhum  ca- 
lou, nem  deixou  fucceííào,      14  e  D.  Maria  da 

G  UERRA 
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Guerra  caiou  com  Francifco  de  Barros  de  Paiva , 
filho  de  João  de  Barros  de  Azevedo,  Contador  mor 
do  Reyno ,  e  de  fua  legunda  mulher  Filippa  de  Pai- 
va ,  filha  de  Gil  Eannes  de  Magalhaens ;  a  quem  cha- 
marão o  CavaUeiro ,  por  dizerem  o  fora  da  Jarretic- 
re  em  Inglaterra  ,  e  outros  affirmao  o  fora  do  Tofaõ : 
porém  nos  Catálogos ,  que  correm  dos  Cavalleiros  das 
referidas  Ordens,  nao  o  achamos^  he  certo,  que  foy 
elle  hum  CavaUeiro  dos  beneméritos  daquelle  tem- 
po, e  Embaixador  duas  vezes  aoEmperador  Maxi- 
miliano  j  e  de  fua  mulher  Ifabel  de  Paiva.  Sérvio 
Francifco  de  Barros  na  índia ,  fby  Commendador  da 
Ordem  de  Chriílo ,  Contador  mor  do  Reyno ,  e  Ca- 
pitão da  Mina ,  onde  morreo.    Acompanhou  à  Ale- 
manha no  anno  de  1 540  ao  Embaixador  D.  Gil  Ean- 
nes da  Coíla  feu  primo ,  com  quem  voltou  defavindo, 
por  em  hum  banquete  lhe  preferirem  outros  Caval- 
leiros nosluo;ares  damefa;  e  teve  os  filhos  fesuintes: 
7Z  15  JoAÕ  DE  Barros  ,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere  no  anno  de  1578.   :r  15  JoAo  de  Bar.- 
ROS  DA  Sylva  ,  foy  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo ,  viveo  fora  da  Corte  em  huma  Quinta  íiia 
em  Pontével.  Cafou  com  D.  Maria  de  Menezes ,  fi- 
lha de  D.  Francifco  de  Soufa ,  Commendador  de  Bor- 
ba da  Montanha  na  Ordem  de  Chriílo  ,  Capitão  da 
Guarda  dos  Reys  D.  Henrique  ,  e  D.  Filippe  II.  j  e  de 
D.  Luiza  de  Menezes  fua  mulher ,  e  tiverao  ,  entre 
outros  filhos,  que  morrerão,  ni:       Francisco  de 
Barros  da  Sylva  ,  que  cafou  com  D.  Catharina 
Tom.  XI.  Ssss  Lobo 
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Lobo;  íilha  de  Antonio  de  Soiifa  Lobo,  e  teve,  entre 
outros  filhos  y  dos  qiiaes  naõ  houve  íucceflaõ ,  ^ 
i6  Jorge  de  Barros  da  SylvA;  que  morreo  mo- 
ço ,  havendo  fido  caiado  com  D.  Branca  da  Sylva , 
filha  dejeronymo  Rodrigues  Solis ,  e  de  D.Elena  da 
Sylva ,  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes ,  dos  quaes  nao 
fabemos  fuccefilio :  tz:  17  Diniz  de  Barros  da 
Sylva.  :z:  17  D.  Filippa  da  Sylva,  e  D.  Isabel 
DE  Barros. 

*  1 5  Duarte  de  Mello  ,  filho  de  D.  Ignez  da 
Guerra ,  e  de  Chriílovaõ  de  Mello ,  foy  Senhor  de 
Povolide  ;  morreo  na  batalha  de  Alcaceie  no  anno  de 
1)78.  Gafou  com  D.  Margarida  deMendoça,  filha 
de  Dom  Duarte  da  Cofta  ,  Armador  mòr  delRey , 
Commendador  de  S.  Vicente  da  Beira  na  Ordem  de 
Aviz,  Governador^  e  Capitão  General  doEftado  do 
Brafil ,  e  Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa^ 
e  de  Dona  Alaria  de  Mendoça  ,  filha  de  Franciíco  de 
Mendoça ,  Alcaide  môr  de  Mourão ,  irmaõ  da  Du- 
queza  de  Bragança  D.Joanna  de  Mendoça  j  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes:  ^  *  16  D.  Ignez  de  Mello, 
que  foy  herdeira,  com  quem  fe  continua,  iz:  *  16  D. 
Luiz  A  da  Sylva  ,  adiante,  n:  16  D.  Maria  de 
Mendoça  ,  Religiofa  no  Morteiro  de  Lorva5 ,  da 
Ordem  deCifter.  :i:  *  16  D.  Ignez  de  Mello, 
Senhora  de  Povolide  ,  e  herdeira  da  mais  Cafa  de  feu 
pay ,  cafou  com  Simaõ  da  Cunha ,  Senhor  dos  Mor- 
gados de  Atouguia  ,  e  Goes ,  e  pelo  feu  caíamento 
òeniior  de  Povolide  3  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  :z 

17 
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^  17  Tristão  da  Cunha  ,  com  quem  fe  continua.' 

17  Duarte  de  Mello,  que  moneo  moço,  fem 
eílado.  :r  17  D.  Margarida  de  Mello  cafou 
com  D.  Simaõ  de  Caftro ,  Senhor  de  Reriz  ,  Bem- 
viver ,  e  Rezende  ,  e  outras  terras ,  de  quem  foy  íe- 
gunda  mulher  j  etiverao  :r  18  a  D.  Pedro  de  Cas- 
tro ,  que  foy  Clérigo ,  e  Prior  de  Cheleiros ,  e  a  D. 
Filippa  de  Castro  ,  que  morreo  na  flor  da  idade. 

*  17  Tristão  da  Cunha  foy  Senhor  de  Povolide, 
e  Commendador  de  S.  Cofme  de  Gundar  na  Ordem 
de  Chriílo.  Calou  com  D.  Antónia  de  Vaíconcellos, 
filha  herdeira  de  Damião  de  Aguiar  Ribeiro ,  do  Con- 
felho  dei  Rey,  Defembargador  do  Paço,  eChancelíer 
mor  do  Reyno ,  Commendador  na  Ordem  de  Clirif- 
to,  Alcaide  mor  do  Cadaval,  filho  dejoaõ  de  Aguiar, 
e  de  fua  mulher  D.  Antónia  Ribeiro ,  filha  de  Gon- 
çalo Ribeiro  ,  e  neta  de  Gonçalo  Ribeiro ,  Senhor  de 
Villarinho :  e  Damião  de  Aíruiar  era  neto  de  Pedro 
Fernandes  de  Aguiar ,  que  viveo  em  tempo  delRey 
DT  oao  II.  e  acompanhou  ao  Senhor  D.  Alvaro  ,  ir- 
mão do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  ,  II.  do  no- 
me ,  quando  fahio  do  Reyno  j  e  voltando  depois  a  elle, 
foy  com  os  primeiros  Portuguezes  ao  defcobrimento 
da  índia ,  tendo  fido  cafado  com  D.  Maria  da  Graa; 
o  qual  Pedro  Fernandes  de  Aguiar  era  filho  dejoaõ 
Fernandes  de  Aguiar ,  e  de  Dona  Iria  Gonçalves  de 
Aboim  fua  mulher,  o  qual  era  filho  de  Roberto  Fer- 
nandes de  Aguiar,  que  viveo  junto  aos  Arcos  de  Val- 
devez em  huma  nobre  Quinta  com  a  fua  Torre ,  de 
Tom.  XI  .  Ssssii  que 
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que  ainda  duraõ  as  ruinas ,  que  herdara  de  feu  pay , 
e  foy  caiado  com  Dona  Thereía  Calheiros  j  o  qual 
íby  filho  de  João  Fernandes  de  Aguiar  Sottomayor, 
que  de  Galliza  paííbu  a  Portugal  em  tempo  delRey 
Dom  Fernando  ,  e  fe  eílabeleceo  junto  aos  Arcos  de 
Valdevez ,  e  foy  cafado  com  D,  Conílança  Eannes 
de  Mofcoíb.  Foy  Damiaõ  de  Aguiar  hum  dos  Va- 
roens  grandes  do  íèu  tempo  por  letras ,  e  prudência, 
a  que  ajuntava  conhecida  nobreza  em  feus  progenito- 
res. Morreo  a  27  de  Julho  de  161 8,  havendo  fido 
cafado  com  D.  Francifca  de  Mendoça  e  Vafconcel- 
!oS;  que  ílileceo  a  21  de  Setembro  de  1650,  e  jazem 
em  Santo  Antonio  dos  Capuchos  de  Lisboa  ;  e  era  fi- 
lha herdeira  de  Manoel  Mendes  de  Vaíconcellos ,  Se- 
nhor do  Morgado  das  Vidigueiras  ,  defcendente  por 
varonía  da  antiga  ,  e  illuftre  familia  de  \^arconcellos  j 
e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Mendoça  ;  e  tive- 
rao  os  filhos  feguintes:  ^  18  Luiz  da  Cuisíha  de 
Ataíde  ;  Senhor  de  Povolide  ,  que  cafou  com  D. 
Guiomar  de  Lencaftre  ,  e  a  fua  illuílre  pofteridade 
efcrevemos  no  Livro  XI.  Capitulo  XIY.  defie  Tomo. 
18  Nuno  da  Cunha  de  Ataíde,  que  foy  Con- 
de de  Pontével  pelo  feu  cafamento  j  fervio  na  guerra 
da  Acclamaçaõ  ,  foy  Prefidente  do  Senado  da  Came- 
ra de  Lisboa ,  e  da  Junta  do  Commercio ,  do  Confe- 
Iho  de  Guerra ,  Eílribeiro  mor  da  Lifanta  D.  Ifabel , 
e  Embaixador  para  conduzir  de  França  a  Portugal  a 
Rainha  da  Graa  Bretanha  D.  Catharina.  Calou  cora 
D.  Elvira  de  Mendoça ,  Condeííà  de  Pontével ,  Da- 
ma 
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ma  da  Rainha  D.  Luiza ,  e  da  Rainha  da  Graa  Bre- 
tanha ;  a  quem  acompanhou  a  Inglaterra  j  e  ficando 
viuva ;  fundou  a  Igreja  de  Noííà  Senhora  da  Encarna- 
ção de  Lisboa ,  que  dotou  pia  ,  e  generofamente.  ;z: 
*  18  D.  Francisca  Luiza  de  Vasconcellos, 
adiante,  18  Fr.  Manoel  da  Cunha  ,  Religiofo 
Trino.  :r  18  Fr.  Pedro  da  Cunha  ,  Religiofo 
da  melma  Religião  ,  de  que  foy  Provincial  :  faleceo 
a  16  de  Novembro  de  1725.  18  D.  Isabel  de 
Menezes,  Freira  na  Encarnação  de  Lisboa,  da  Or- 
dem de  S.  Bento  de  Aviz ,  de  que  foy  Commendadei- 
ra.  :r  1 8  E  outras ,  que  foraõ  Religiofas ,  duas  em 
Santa  Martha ,  e  outra  na  Madre  de  Deos  de  Lisboa. 

*  18  D.  Francisca  Luiza  de  Vasconcellos 
E  Mendoça  cafou  com  D.  Manoel  Cliil  deRoIim, 
XV.  Senhor  de  Azambuja ,  e  Montargil ,  e  tiverao 
a  D.  Francisco  Rolim  de  Moura,  que  foy  XVL 
Senhor  da  Azambuja  ,  e  Senhor  da  Cafa  de  feu  pay : 
morreo  moço  em  Janeiro  de  1677  ;  f^m  ter  caiado  j 
e  teve  natural  a  D.  Manoel  Rolim  de  Moura  , 
que  foy  Governador  do  Maranhão ,  e  Capitão  Ge- 
neral de  Mazagao ,  e  de  Pernambuco.  Faleceo  a  1 3 
de  Julho  de  1758  ,  tendo  fido  cafado  duas  vezes,  a 
primeira  com  D.  Marianna  de  Vafconcellos ,  fílha  de 
Lourenço  Garcez  Palha  ,  e  de  D.  Francifca  Maria 
Coutinho  de  Menezes.  E  a  fecunda  vez  com  D.Ma- 
ria  Antónia  Henriques ,  viuva  de  João  Pedro  de  Sal- 
danha ,  Morgado  de  Oliveira ,  filha  de  André  Lopes 
da  Lavre  ;  Donatário  da  Carvoeira  ;  Secretario  do 

Confe- 
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Confclho  Ultramarino ;  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto ,  e  Alcaide  niôr  de  Serolico ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Briolanja  Henriques :  porem  de  nenhum  dei- 
tes matrimónios  teve  fucceíHiu.  :i:  19  D.  João  Ro- 
Lm  DE  Moura  da  Sylveira  fuccedeo  a  feu  irmão 
na  Gafa ,  e  foy  XVII.  Senhor  da  Azambuja.  Calou 
com  D.  Antónia  Mauricia  da  Sylva ,  Dama  do  Pa- 
ço ,  filha  de  Martim  Correa  da  Sylva  ^  Alcaide  mòr 
de  Tavira ,  Commendador  de  Pena-Mayor ,  e  de  D. 
Violante  de  Albuquerque  fua  mulher ,  de  quem  nao 
teve  fucceflào ;  elle  morreo  em  Fevereiro  de  1718  , 
e  o  feu  Morgado  paíTou  a  Nuno  de  Mendoça ,  IV. 
Conde  de  Val  de  Reys ,  e  o  Senhorio  da  Azambuja 
a  D.  Antonio  Pvolim  de  Moura  ,  filho  terceiro  do  di- 
to Conde  ,  que  he  XVIII.  Senhor  da  Azambuja. 

*  12  Pedro  Alvares  de  Carvalho  ^  filho  de 
D.  Catharina  da  Guerra ,  e  de  Alvaro  de  Carvalho , 
fuccedeo  na  fua  Gafa  ,  foy  Senhor  do  Morgado  de 
Carvalho ,  e  Capita5  de  Alcácer  Ceguer  em  Africa. 
Gafou  com  D.  Maria  de  Távora  ,  filha  de  D.  Marti- 
nho de  Távora ;  que  foy  Capitão  de  Alcácer  Ceguer, 
onde  os  Mouros  o  matarão ,  e  de  D.  Ifabel  Pereira , 
filha  de  Ruy  Dias  de  Sampayo ,  Senhor  de  Anciaens, 
e  Villarinho ,  e  de  D.  Gonílança  Pereira ,  fobrinha  do 
Conde  (lavei  D.  Nuno  Alvares  Pereira  5  e  tiveraô  os 
filhos  feguintes :  *  1 5  Alvaro  de  Carvalho, 
com  quem  fecontiníia.  ^  15  Gil  Fernandes  de 
Carvalho,  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto, 
que  fervio  ua  índia  com  grande  reputarão ,  c  morreo 

voltan- 
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voltando  para  o  Reyno.   ^  ^  15  Bernardim  de 
Carvalho  ,  Commendador  da  Facha  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  Capitão  de  Tangere  no  anno  de  1554 ;  on- 
de confegLiio  gloriofos  fucceílbs  naquella  guerra  j  em 
que  he  memorável  a  derrota  do  Alcaide  Seros ,  que 
matou  com  gi-ande  parte  da  fua  gente  j  governou  dez 
annos  com  prudência ,  e  acerto ,  como  refere  o  Con-  Ericeira ,  fiijiom 
de  da  Ericeira.  Cafou  com  D.  Violante  de  Mendo-  If"^''"' '  p 
ça  y  filha  de  Diogo  Lopes  de  Soufa ,  Capitão  de  Dio, 
e  tiverao  n:   14  Diogo  Lopes  de  Carvalho, 
Capitão  de  Mazagaõ  ;  Commendador  da  Facha  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  onde  teve  outra  Commenda, 
JMorreo  eftando  contratado  para  cafar  com  huma  fi- 
lha de  Triftaõ  da  Cunha.       14  Andre^  de  Car» 
VALHO ,  que  morreo  na  índia,  n:  14  D.  Isabel  de 
Mendoça  ,  mulher  de  Gil  Fernandes  de  Carvalho , 
Senhor  de  Carvalho.   :z:  14  D.  Maria  ,  e  D.  Ber- 
nardina ,  Religiofas  no  Convento  de  Santa  Clara 
de  Lisboa.  :i:  14  Alvaro  de  Carvalho,  que  foy 
Capitão  de  Malaca  ,  onde  o  matarão  os  Hollandezes» 
:z:  14  Pedro  Alvares  de  Carvalho  ,  fem  ef- 
tado.  :i:  15  Martlm  de  Távora,  e  Andre'  de 
Carvalho  ,  foraõ  Religiofos  da  Companhia.  ^ 
15  Antonio  de  Carvalho  ,  e  Christovao  de 
Carvalho  ,  que  morrerão  fem  deixar  geração, 
^  1}  D.  Constança  de  Távora  ,  adiante.  :z:  1 5  D. 
Catharina  ,  Freira  no  Paraifo  de  Évora ,  :=:  1 5  e 
RuY  DE  Sousa  de  Carvalho  ,  que  foy  o  oitavo 
filho  na  ordem  do  nafcimento  :  foy  Governador  de  ifv'!^!^'^.;/*'^'' 

Maza- 
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Mazagao  na  aiifencia  de  feu  irmaõ  j  e  no  feu  tempo 
lhe  puzerao  os  Mouros  fitio  à  Praça ,  reynando  Èl- 
Key  D.  Sebaíliaõ  ,  que  elle  prevenio ,  e  rebateo  va- 
leroíámente  ,  em  quanto  nao  chegou  feu  irmão  Al- 
varo] de  Carvalho.  Depois  o  foy  de  Tangere  no  an- 
no  de  1 574 ,  fendo  hum  dos  infignes  Capitaens ,  que 
governarão  aquella  Praça ;  donde  íkhindo  ao  campo, 
correrão  os  Mouros  com  grande  poder  j  e  tendo  pe- 
leijado  valerofamente  com  os  Mouros ,  morreo  em 
Mayo  de  1575,  deixando  com  o.íeu  fungue  ,  e  de 
muitos  nobres  Cavalleiros  ,  efclarecida  a  fua  illuílre 
peííòa.    Cafou  com  D.  Maria  da  Sylveira ,  filha  de 
Belchior  Serrão ,  Secretario  de  Eílado  da  índia ,  e  de- 
pois Defembargador  dos  Aggravos,  e  de  D.  Marga- 
rida de  Soufa  ,  e  tiveraõ  :i:  *  14  Pedro  Alvares 
UE  Carvalho  ,  adiante,    'z:  14  D.  Margarida 
DA  Sylveira  ;  mulher  de  Triílaõ  da  Cunha ,  Alcai- 
de mor  de  Terena  ,  e  foy  fua  íêgunda  mulher  ,  de 
quem  procrearaõ  os  filhos  feguintes:  ti:  *  15  Pedro 
DA  Cunha  ,  adiante.      15  Nuno  da  Cunha,  que 
faleceo  moço.      15  Luiz  da  Cunha,  que  depois 
^le  ter  fido  Cónego  Secular  de  S.  Joaõ  Euangeliíla  , 
foy  Abbade  de  Cadaneíles.  :r  1 5  Estevão  da  Cu- 
nha ,  que  feguio  também  a  vida  Ecclefiaftica ;  foy 
Prior  de  S.  Jorge  de  Lisboa ,  Cónego  na  Sc  do  Al- 
garve ,  Deputado  do  Santo  Officio ,  e  Bifpo  eleito  de 
Miranda  ,  e  morreo  no  anno  de  i6ó6  j  e  fendo  moço, 
teve  a  Pedro  da  Ressurreição  ,  Cónego  da  Con- 
gregação de  S.  Joaõ  Euangeliíla.  ^  i§  D.  Maria, 

Freira , 
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Freira  na  Efperança  de  Lisboa.  ^  D.  Guiomar^ 
eD.  CatharinA;  que  nao  tiveraõ  eílado;  e  viverão 
com  fíngalar  recolliimento ,  e  virtude.  :r  *  15  Pe- 
dro DA  Cunha  ,  foy  Alcaide  mòr  de  Terena ,  Com- 
mendador  de  S.  Salvador  de  Sanp-uinhcdo  na  Ordem 
de  Chriílo.  Gafou  com  D.  Gatharina  de  Menezes , 
filha  de  Gonçalo  Pires  Garvalho  ,  do  Gonfclho  dei- 
Rey ,  Provedor  das  obras  do  Paço ,  e  Gommendador 
de  S.  Pedro  de  Aguiar  da  Beira  na  Ordem  de  Ghrif- 
to ,  e  de  D.  Gamilla  de  Noronha  fua  mulher ;  e  tive- 
raõ os  filhos  feguintes :  n:  ló  Gonçalo  Vaz  da 
GuNHA ,  que  foy  Alcaide  mor  de  Terena ,  e  íèrvio 
na  guerra  da  Acciamaçao  com  valor ,  e  diílincçao  : 
foy  Gapitaõ  de  Cavallos ,  e  Meílre  de  Gampo  na  Pro- 
víncia do  Minho :  morreo  moço  fem  caílir  no  anno 
de  166').  16  Tristão  da  Gunha  ,  que  defgra- 
çadamente  matarão  huma  noite  em  Lisboa  ,  depois 
de  valerofamente  refiílir  aos  inimigos,  n  16  D.  Ca- 
MILLA  DE  Noronha.  ;z:  16  Gil  Vaz  da  Cunha 
illegitimo  y  que  morreo  na  Lídia  no  aíílilto  de  Negum- 
bo  no  anno  de  1644,  fem  fucceíllio ,  havendo  caGi- 
do  na  Beira  com  D.  Filippa  de  Azevedo.  :r  16  D. 
Margarida  de  Santo  Antonio  ,  também  illegi- 
tima  y  Religiofa  Capucha  no  Mofteiro  de  Sacavém. 

*  15  D.  GoNSTANçv  DE  Tavora  ,  filha  de  Pe- 
dro Alvares  de  Garvalho ;  cafou  com  João  de  Sepul- 
veda ,  que  foy  Capitão  de  Sofalla  j  e  voltando  ao 
Reyno ,  o  mandou  ERley  D.  Joaõ  ÍÍL  no  anno  de 
153  2  a  Saboya  a  vifitar  a  Lifanta  D.  Brites  ília  inr.ua, 
Tom.  XI  Tttt  Lu- 
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Duqueza  de  Saboya  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes: 
14  Diogo  de  Sepulveda,  íèrvio  emMazagao, 
onde  parece  morreo.  Pedro  Alvares  de  Sepul- 
veda ,  que  paílbu  com  ElRey  D.  Sebaíliaõ  à  Afri- 
ca ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  1 57?. 
D.  Maria  de  Távora  ,  que  foy  herdeira  ,  e  cafou 
com  feu  primo  com  irmaõ  Pedro  Alvares  de  Carva- 
lho ,  de  quem  adiante  fe  tratará. 

*  15    Alvaro  de  Carvalho  ,  Senhor  de  Car- 
valho y  Commendador  de  Santa  Maria  de  Senhorim 
na  Ordem  de  Chrifto ,  taõ  valerofo ,  e  prudente  ,  co- 
mo os  feus  mayores ,  como  fe  vio  no  apertado  fitio  , 
que  no  tempo  que  era  Governador  de  Mazagao  lhe 
puzcraõ  os  Mouros  no  anno  de  1 562.    Na  Regência 
da  Rainha  D.  Catharina  achava-fe  em  Lisboa ,  e  go- 
vernava na  fua  aufencia  feu  irmaõ  Ruy  de  Soufa  dc 
Carvalho  ,  que  deftemidamente  fe  preparou  a  receber 
.   -       o  Exercito  do  Xarife  Muley  Abdala  ,  que  fe  compu- 
lomo  unico  ,  cap.  iz,  nha  QC  ccuto  c  íeííenta  mu  combatentes  ,  em  que  na- 
fu^.ioõ,  yj^  muitos  Turcos ,  e  Granadinos ,  mandando  repa- 

rar com  admirável  acordo  as  partes  precifas  das  mu- 
ralhas. Chegando  a  noticia  a  Corte ,  mandou  logo 
a  Rainha  Regente  com  hum  bom  foccorro  ao  Go- 
vernador  Alvaro  de  Carvalho  a  meteríe  na  Praça, 
donde  os  noíTos  fe  defenderão  com  admirável  valor 
dos  ardis ;  e  machinas  de  taõ  numerofo  Exercito ,  que 
cegando  o  foílb ,  levantarão  hum  monte  de  terra ,  em 
que  chegarão  a  peleijar  os  noílbs  da  muralha  ;  como 
íe  eíliveíFem  na  Campanha  ^  peito  a  peito  ;  lança  a 

lança  , 


! 
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lança ,  e  eípada  a  eípada ,  onde  obrarão  os  noíTos  mi- 
lagres do  valor  ,  naõ  fendo  menor  o  dos  inimigos. 
Tinhaõ  já  paílàdo  feis  (emanas ,  em  que  de  parte  a 
parte  íe  fizeraõ  acções  memoráveis.  Era  já  adianta- 
do o  mez  de  Abril,  quando  a  25  dia  de  S.Jorge,  Pa- 
trão de  Portugal  ,  que  contra  os  fcus  inimigos  lhe 
deu  fempre  vitorias  ,  quando  o  Xarife  refolveo  in- 
veílir  a  Praça  com  todo  o  feu  Exercito  j  deraõ  o  aí- 
falto  com  grande  ardor ,  e  fizeraõ  eílrago  nos  noílòs, 
que  valeroíamente  lhe  refiftiraõ  com  tanta  conílan- 
cia ,  que  em  fim  íè  retirarão  corridos.    Na  noite  feí- 
tejaraõ  os  noííbs  a  vitoria  com  inftrumentos ,  e  vivas, 
que  os  inimigos  ouvirão  com  tal  filencio ;  que  os  noí- 
fos  entenderaõ  haviaõ  largado  opofto,  que  occupa- 
vaõ.  Depois  continuaraõ  o  fitio ,  até  que  no  primei' 
ro  de  Mayo  deraõ  os  Mouros  o  ultimo  aíílilro ,  em 
que  fe  peleijou  com  taõ  denodado  brio  ,  e  valor  de 
huma ,  e  outra  parte  ,  como  fe  fora  a  primeira  vez , 
que  vieílèm  às  mãos  j  depois  de  muitas  mortes  de  am- 
bas as  partes ,  a  noite  os  dividio ,  e  o  dia  moftrou , 
que  os  Bárbaros  defiíliraõ  da  empreza  ,  retirando-íe 
da  Praça.    He  memorável  eíle  fitio  pela  difpofiçaõ 
do  Governador ,  e  pela  conílancia ,  e  valor  dos  Solda- 
dos ,  que  obraraõ  taõ  repetidas ,  e  diverfas  acções  de 
Cavallaria ,  que  todos  os  que  nelle  fe  acharão  ,  me- 
recem huma  gloriofa  memoria  na  noíla  Hiíloria.  Ga- 
fou com  D.  Maria  de  Gufmaõ  ,  irmãa  de  feu  cunha- 
do y  filha  de  Diogo  de  Sepulveda ,  que  foy  Gapitaõ 
de  Soflilla ,  e  havia  pafíado  a  eíle  Reyno  com  a  Rai- 
Tom.  XI.  Tttt  ii  nha 
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nha  D.  Catharina  de  Auílria  ,  e  faleceo  a  lo  de  Mar- 
ço de  1545  ,  e  jaz  no  Efpinheiro  de  Évora  ,  havendo 
cafado  neíle  Reyno  com  D.  Conílança  de  Távora , 
filha  de  D.  Martinho  de  Távora,  e  de  D.  Ifabel  Pe- 
reira ília  mulher  5  e  defta  iiniaõ  naíceraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  :z:  *  14  Pedro  Alvares  de  Carvalho, 
adiante.  ^  *  14  Gil  Fernandes  de  Carvalho, 
com  quem  fe  continúa.  "zi  14  Bernardim  de  Car- 
valho ,  que  paííòu  a  fervir  à  índia ,  e  lá  morreo  def- 
graçadamcnte  ,  morto  por  huma  Onça.  ;i:  14  D. 
Constança  ,  que  morreo  menina,  14  D.  Joan- 
na  de  Gusmão  caíbu  com  Dom  Fernando  de  Faro 
Henriques  ,  e  a  fua  fucceíTaõ  deixamos  referida  no 
Capitulo  IV.  do  Livro  VIII.  pag.  65 1  do  Tom.o  IX. 

"  14  Pedro  Alvares  de  Carvalho  foy  Se- 
nhor do  Morgado  de  Carvalho ,  Commendador  de 
Valladares  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  Governador  d^ 
Praça  de  Mazagaõ  ,  onde  fervio  com  a  memoria  ,  e 
honra  dos  íeus  mayores.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Távora  fua  prima  com  irmaa ,  filha  de  Joaõ  de  Se- 
pulveda ,  e  de  D.  Conílança  de  Távora ,  como  fica 
referido  ;  e  deíle  matrimonio  nafceo  única  n  1 5  D. 
Constança  de  CapvValho,  que  foy  fua  herdeira; 
mas  naõ  do  Morgado  de  Carvalho ,  por  exclufaõ  do 
fexo ,  em  que  fuccedeo  leu  tio  Gil  Fernandes  de  Car- 
valho. Cafou  com  D.  Antonio  de  Menezes,  Com- 
mendador de  Santa  Maria  de  Caílellobranco  na  Or- 
dem dc  Chriflo ,  de  quem  teve  n  *  16  D.Fernan- 
do DE  I\ÍEN£ZES;  com  qucm  fe  continúa.  "n:  16  D. 

Pedro 
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Pedro  de  Menezes  ,  que  fersdo  nas  Armadas ,  è 
morreo  dergiaçadamente  de  hum  tiro.  :z:  ló  DoRf 
Diogo  de  Menezes  ,  que  naõ  teve  eftado. 

*  ló  D.  Fernando  de  Menezes,  fuccedeo  na 
Caía  de  íèu  pay  ,  e  foy  Commendador  ,  e  Alcaide 
mor  da  Commenda  de  Caílello-Branco.  Caiou  com 
D.Jeronyma  de  Toledo,  filha  de  D.  Manoel  da  Ca- 
mera ,  II.  Conde  de  Villa-Franca  ,  Capitão  heredita? 
rio  da  Ilha  de  S.  Miguel ;  e  da  Condeíla  D.  Leonor 
de  Vilhena  ,  filha  de  D.  Fradique  Henriques  ,  Com- 
mendador mòr  de  Alcantara ,  Mordomo  mor  delRey 
D.  Filippe  11.  e  de  fm  mulher  D.  Guiomar  de  Vilhe- 
na j  edefta  efclarecida  uniaõ  nafceo  única  ir:  17  D. 
Leonor  de  Menezes  ,  que  foy  ília  herdeira ,  e  ad- 
miniílradora  da  Commenda  de  Caftello-Branco  5  e 
morreo  no  anno  de  1664 ,  havendo  cafado  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Feinando  Mafearenhas  ,  I, 
Conde  de  Serem  ,  Marichal  de  Portugal  ,  como  fe 
diílè  no  ^.11.  do  Capitulo  VIL  deíle  Livro  j  e  afe- 
gunda  vez  com  D.  Jeronymo  de  Ataide  ,  VI.  Conde 
de  Atouguia  ,  de  quem  foy  fegunda  mulher  ,  como- 
fica  referido  a  pag.  461  do  Tomo  IX.  . 

14  Gil  Fernandes  de  Carvalho  foy  por 
morte  de  feu  irmaõ  Senhor  do  Morgado  de  Carva- 
lho ,  em  que  fuccedeo  ,  por  fer  varaõ  chamado  pelo 
Inílituidor :  foy  Governador  da  Praça  de  Mazagaõ. 
Caiou  comfua  parenta  D.  Maria  de  Mendoça,  filha 
de  Bernardim  de  Carvalho ,  como  fe  diííè  j  e  tivera5 
Qj  filhos ;  que  fe  feguem :  C::  15  Alvaro  de  Car- 
valho 
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VALHO  cafou  com  D.  Maria  da  Sylveira  ^  filha  illegl- 
tima  de  Pedro  Alvares  de  Cai-valho ,  de  quem  nao 
teve  fucceííàô.  :z:  15  Bernardim  de  Carvalho 
foy  Commendador  de  Santo  André  de  Sever  na  Or- 
dem de  Chriílo.  Gafou  com  D.  Ifabel  de  Mendoça , 
viuva  de  André  de  Carvalho ,  filha  de  Fernando  de 
Miranda  ,  Commendador  na  Ordem  de  Santiago ,  e 
de  D.  Maria  de  Menezes  fua  mulher  ,  e  tiveraõ  z:, 
16  Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  que  morreo 
moço.  16  Alvaro  de  Carvalho,  que  depois 
de  fervir  nas  Amiadas  de  guarda  Coíla  ,  e  nas  Cam- 
panhas do  Reyno ,  e  no  Ertado  do  Brafil ,  donde  vin- 
do por  Capitão  de  Mar ;  e  Guerra ,  fe  perdeo  no  an- 
no  de  165 1  na  Coíla  defte  Reyno. 


CAPITULO  XIL 

De  T>om  Rodrigo  de  Eça  ,  Alcaide  mor 

de  Moura, 


12  O  Uccedeo  na  Alcaidaria  môr  de  Moura  D. 

O  Rodrigo  de  Eça  a  feu  pay  y  como  diíle- 

mos  y  por  mercê  delRey  D.  Joaò  II. ,  e  foy  também 

loaf.^T?pg.'l;i:  Senhor  da  Portagem  da  dita  Villa  ,  que  ElRey  D. 

A/  "oW  '^^'1^^  ^a  "  -^^^"^^^  ^'"^^  confirmou  no  anno  de  1497  1  e  o  fez  do 
^^atm  ,  part. }.  cap.  ^^^^  Confclho ,  e  O  foy  do  delRey  D.  João  III.  que 

lhe  confirmou  os  privilégios  da  herdade  ,  que  fora  de 
fua  mãy.    Quando  o  Duque  de  Bragança  D.Jayme 

no 
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no  anno  de  1515  paííòii  à  Africa  ^  elle  foy  hum  dos 
Fidalgos ,  que  o  acompanharão ,  e  íe  achou  na  toma- 
da de  Azamor.  Foy  D.  Pedro  juntamente  com  fua 
mulher  Padroeiros  do  Convento  do  Carmo  da  Villa 
de  Moura ,  pelo  que  os  Religioíbs  lhe  deraò  a  Capel- 
la mor  com  obrigação  de  certos  encargos  pios ,  que 
os  Padroeiros  lhe  puzeraõ  ,  e  os  Religioíbs  aceitarão 
por  huma  Efcritura,  feita  na  dita  Villa  a  17  de  Mayo 
de  1526.  Jaz  na  dita  Capella  mor  em  fepultura  ra- 
za ;  onde  fe  vem  efculpidas  as  fuás  Armas ;  com  as 
da  Cafa  ,  de  que  defcendia  fua  mulher,  donde  fe  lhe 
yê  eíle  letreiro: 

Sepultura  deT>,  Rodrigo  T)eça^  Capt^ 
taõ  5  e  Alcaide  mor  de  fia  V iUa. 

Cafou  com  D.  Guiomar  de  Noronha ,  filha  de  Dom 
[Martinho  de  Caftellobranco  ,  Conde  de  Villa-Nova  ^ 
e  da  Condeíla  D.  Mecia  de  Noronha  j  e  tiveraõ 

1 5  D.  Ignez  de  Eça  ,  que  juntamente  com  fua 
mãy  inílituirao  hum  Morgado ,  que  obrigarão  à  di- 
ta Capella  de  Moura  por  huma  Efcritura  ,  feita  em 
Évora  a  17  de  Março  de  1559.  Morreo  fem  chegar 
a  ter  eílado. 

1 5  D.  Bartholeza  de  Eça  ,  que  também  fa- 
leceo  fem  eílado  :  pelo  que  fua  mãy  vendo-íe  feni 
marido ,  nem  filhos  ^  inílituío  hum  Morgado  dos  feus 
bens  y  c  dos  que  forao  de  D.  Rodrigo  feu  marido  em 
Moura,  de  duzentos  moyo^  de  trigo  de  renda  na  dita 

Villa, 
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Villa ,  chamada  a  cabeça  delle  de  Montalvão que 
nomeou  emD.  Affonío  de  Caílellobranco,  Meirinho 
mor  doReyno  feu  irmaõ. 


CAPITULO  XIIL 

De  Dom  foao  de  Eça. 

íi  ji^  Nu'e  os  muitos  filhos ,  que  relatámos  no 
1^^  Capitulo  III.  tivera  D.  Fernando ;  Senhor 
de  Eça,  foy  D.  João  de  Eça  fegundo  domeímo  no- 
me ;  e  oitavo  entre  feus  irmãos  j  fervio  em  Africa 
com  diílincçao  y  fendo  Fronteiro  do  Conde  de  Vian- 
na  D.  Duarte  de  Menezes  no  anno  de  1458  ,  aquém 
acompanhou  em  todas  as  occafioens ,  em  que  o  Con- 
de fahio  da  Praça ,  como  foy  na  de  Canhete  ,  em  que 
o  armou  Cavalleiro  j  fendo  os  próprios  merecimentos 
de  D.  Joaõ  ,  os  que  obrigarão ,  e  lembrarão  ao  Con- 
de aquella  diílincçao.  Depois  quando  ElRey  Dom 
Atíonfo  V.  paííbu  à  Africa  no  anno  de  1464  fobre 
Tangere  ,  o  acompanhou ,  e  donde  feu  irmão ,  do 
mefmo  nome  ,  morreo  valerofamente  no  aííalto  da- 
quella  Praça  j  e  efte  nos  parece  fer  o  de  que  faz  men- 
ção Zuiita  ,  que  fe  achou  na  batalha  de  Touro  com 
D.  Pedro  de  Eça  feu  irmaõ  no  anno  de  1475  ,  como 
difiemos  no  Capitulo  XI.  deíle  Livro.  Cafou  com  D. 
Leonor  Xira  Aragoneza ,  de  quem  naõ  teve  fucceílào  j 
e  teve  illegitimos  os  filhos  feguintes :  "a:  1^  D.  Fer- 
nando 
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NANDO  DE  Eça,  que  morreo  fem  eftado,  :z:  12  D. 
Guiomar  de  Eça  ,  Religiofa  no  Moíleiro  de  Lor- 
vão, da  Ordem  deCifter.  :r:  12  D.  Affonso  de 
Eça  ;  que  caiou  com  D.  Brites  de  Fana ,  fílha  de  Al- 
varo de  Faria ;  Commendador  do  Seixo ,  c  do  Cafal , 
na  Ordem  de  Aviz ,  de  quem  naõ  teve  filhos. 

CAPITULO  XIV, 

De  Dom  Duarte  de  Eça. 

1 1  IVT  O  Capitulo  III.  fe  diilè  ,  que  D.  Duarte 
JL  1  de  Eça  fora  íilho  de  D.  Fernando  de  Eça, 
o  qual  fby  Clérigo ;  mas  naõ  daquelles  coílumes  an- 
nexos  à  obrigação  do  eílado  ,  que  abraçara  j  porque 
teve  o  filho  feíiuinte  : 

1 2  D.  Gomes  de  Eça  ,  que  cafou  com  Dona 
Ifabel  Peílanha ,  filha  de  Joaõ  PeíIIinha ;  Senhor  do 
Morgado  de  Santa  Cruz  de  Alenquer ,  e  de  D.  Vio- 
lante Zapata  fua  mulher  j  e  teve  ^  15  D.  Antónia 
DE  Eça,  que  cafou  duas  vezes  ^  a  primeira  com  Fer- 
nando Martins  Euangelho,  de  quem  teve  iz:  14  D. 
Antónia  de  Eça  ,  que  cafou  com  Antonio  da  Fon- 
feca  Pinto ,  de  quem  nao  temos  noticia.  Cafou  íè- 
gunda  vez  com  Paulo  Ferreira  de  Gufmao ,  de  quem 
nafceo  :i:  14  D.  Bernarda  de  Eça,  mulher  de 
Duarte  Paim  da  Camera  ,  e  tiverao  n:  15  Anto- 
nio Paim  da  Camera  ;  que  cafou  com  Brites  Car- 

Tom.  XI.  Uuuu  reira, 
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rcira  ,  filha  de  Balthafar  Pinto  ,  de  quem  nafceo  :z: 
16  Agostinho  Paim  da  Camera  ,  que  foy  Cleri- 
ligo.  Teve  illegitimos  D.  Gomes  de  Eça  os  dous 
íílhos  feguintes:  iz:  ^  15  D.  DuapvTE  de  Eça.  ^ 
^  15  D.  Henrique  de  Eça.  :i:  ^  15  D.  Duar- 
te DE  Eça  cafou  em  Setuval  com  Dona  Joanna  de 
Caftro ,  filha  de  Martim  Neto ,  natural  daquella  Vil- 
la ,  de  quem  teve  iz:  14  D.  Gomes  de  Eça  ^  que 
Emmenra  da  Cafa  da  paííou  à  índia  a  piimeiía  vez  no  anno  de  1557  ,  e 
pag!Í5«r"°'^''^'^  depois  no  anno  de  154^  por  Capitão  de  huma  Nao 
da  Armada ,  de  que  era  Capita5  mor  Ruy  Louren- 
ço de  Távora  5  e  no  mefmo  anno  acompanhou  ao 
Couto,dccada5,liv.5.  Governador  D.Joaõ  deCaftro,  quando  foccorreo  a 
Praça  de  Dio.  Naõ  cafou  ,  nem  teve  fuccefiliõ.  :z: 
*  14  D.Jeronymo  de  Eça,  adiante.  :r  *  14  D. 
Fran-cisco  de  Eça  ,  de  quem  logo  trataremos ,  e  a 
D.  Brites  de  Eça  ,  que  caíbu  com  Francifco  Fer- 
reira;  da  Ilha  terceira.  :z:  *  14  D.Jeronymo  de 
Eça  paílbu  à  índia  com  o  Governador  D.  João  de 
Caílro  no  anno  de  1 545  ;  e  levava  de  moradia  mil  e 
novecentos  reis  ;  lá  foy  Capitão  de  hum  Navio  da 
Armada ,  de  que  era  Capitão  môr  D.  Manoel  de  Li- 
ma. Depois  acompanhou  ao  Governador,  quando  foy 
foccorrer  Dio.  Cafou  com  D.  Ifabel  de  Brito ,  filha 
de  Alvaro  de  Madureira  ,  e  de  D.  Mecia  de  Faria  j  e 
tiveraô  n:  15  a  D.  Alvaro  de  Eça  ;  que  morreo 
menino,  iz:  15  e  a  D.  Mecia  de  Eça^  que  cafou 
com  Luiz  Lopes  de  Carvalho,  Senhor  deNcgrellos, 
e  xVbbadim  ;  Chanccller  da  Cafa  da  Supplicaçao ,  que 

teve 
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teve  os  filhos  fcguiiites:  i6  Gaspar,  cAffonso 
DE  Carvalho  ;  que  morrerão  moços.  "  i6  Dio- 
go Lopes  de  Carvalho  ,  com  quem  íe  continiia. 
:::  ló  D.  Isabel  de  Eça  ,  Freira  em  S.  Bento  do 
Porto,  e  outras  no  dito  Moíleiro.  :z:  ló  Diogo 
Lopes  de  Carvalho  foy  Donatário  dos  Coutos 
de  Nep^rellos ,  Abbadim  ,  &c.  e  cafou  com  D.  Anna 
de  Caftro ,  filha  de  Lopo  Vaz  de  Camoens ,  Senhor 
do  Morgado  da  Camoeira  de  Évora ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Maria  da  Foníeca  j  e  tiverao  os  filhos  feguin- 
tes:  *  17  Luiz  Lopes  de  Carvalho  ,  adiante. 

17  D.  Maria  de  Castro  ,  Freira  em  S.  Ben- 
to de  E\'ora.  íi:  17  D.  Mecia  ,  Freira  em  Santa  Cla- 
ra de  Evora.  17  D.  Constança  de  Castro, 
mullier  de  Manoel  deValIadares  Carneiro  no  Porto, 
de  quem  nafceo  João  de  Valladares  ,  que  mor- 
reo  em  1666 ,  fem  fucceílào.  :r  ^  17  Luiz  Lopes 
x>E  Carvalho  foy  Senhor  dos  Morgados  da  fua  Ca- 
fa ,  e  Donatário  dos  Concelhos  de  Negrellos ,  e  Ab- 
badim ,  e  caiou  com  D.  Anna  da  Sylva ,  filha  de  Fer- 
não Rebello ,  e  de  fua  mulher  D.  Guiomar  da  Syl- 
vaj  e  a  fua  defcendencia  fica  referida  no  Capitulo  VL 
pag.  677  deíle  Livro. 

^  14  D.  Francisco  de  Eça  ,  fegundo  filho  de 
D.  Duarte  de  Eça  ,  cafou  com  D.  Antónia  de  Mel- 
lo ,  filha  de  Franciíco  de  Mello  Peixoto ,  e  de  Dona 
Ignez  Coelho,  eprocrearaõ  os  filhos,  que  fefeguem: 
::::  *  15  D.  Duarte  de  Eça,  com  quem  fe  con- 
tinua. :i:  15  D.Jorge  de  Eça  ,  de  quem  adi- 
1  bm.  XL  Uuuu  ii  ante 


'j6l  Hi/lot  ta  Çencalcgka 

ante  fe  tratará.  :z:  15  D.  Joakna  de  Mello,  que 
cafoii  com  Martim  Aííoníb  de  Soufa  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Montijo ,  fcm  fucceíTaõ.  iz:  1 5  Dona 
Francisca  da  Guerra  caiou  com  Luiz  Pinto  de 
Caílro  ,  cuja  fucceíHiõ  naõ  chegou  à  noíla  noticia,  'zl 
^  15  D.  Duarte  de  Eça  ,  que  foy  Capitão  de  Da- 
Fmmcnta  da  Cafa  da  ^^^^  paííòu  a  fervir  à  índia  no  anno  de  1 57 8  na  Ar- 

India  ,  anno  I  ç/ò.  ^     .     ^       at^t  ioi 

cojto,decadà  lo.iiv.  mada,  de  que  roy  Capitão  mor  D.Jorge  da  Syh'a, 
(5.cap.i5.  ^^/^  fe  achou  emdiverfas  occafioens,  quando  o  Vice- 

Rey  mandou  íoccorrer  a  Fortaleza  de  Damaõ ,  que 
oMogor  tinha  fitiado  ,  foy  por  Capitão  de  hum  Na- 
vio 5  depois  com  Martim  Affonfo  de  Mello  fe  achou 
na  dcftruiçaõ  ,  que  fizeraõ  à  Armada  delRey  de  Ze- 
reta ,  procedendo  fempre  com  tal  diftincçaõ ,  que  El- 
Key  lhe  fez  mercê  da  Capitania  de  Damaõ.  Cafou 
com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  Miguel  Pvodrigues 
Coutinho ,  valerolb  Soldado  na  índia ,  e  de  fua  mu- 
lher Ifabel  da  Cofta  ,  natural  de  Cintra ;  e  deíle  ma- 
trimonio nafceo  única  jzr  16  D.  Isabel  de  Eça  , 
que  cafou  com  D.  Alvaro  da  Cofta  ,  que  paííòu  a 
fervir  à  índia  ,  filho  terceiro  de  D.  Francifco  da  Cof- 
ia ,  Embaixador  a  JMarrocos ,  e  de  fua  mulher  Dona 
Joanna  da  Sylva ,  e  naõ  tiveraõ  fuccefiaõ.  n::  ^  1 5  D. 
Jorge  de  Eça  ,  filho  fegundo  de  D.  Francifco ,  no 
íinno  de  1578  paílbu  à  índia  com  a  moradia  de  Moço 
Fidalgo ;  onde  depois  de  quatro  annos  voltou  ao  Rey- 
no,  e  tornou  a  embarcar  no  anno  de  15S2  na  Arma- 
da ,  de  que  era  Capitão  mor  Antonio  de  Mello  de 
Caílro.   Cafou  em  Portugal  duas  vezes ,  a  primeira 

com 
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com  D.  Luiza  de  Caílro ,  que  faleceo  a  1 1  de  No- 
vembro de  1602  j  era  filha  de  Gomes  Borges  de  Caf- 
tro ;  Commendador  dos  Collos  de  Alvallade  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  Senhor  da  Quinta  de  Colmieira  ,  e 
de  lua  mulher  D.  Maria  Pinto ;  e  a  fegunda  com  D. 
Ifabel  da  Sylva,  filha  de  Duarte  Peixoto  da  Syíva^ 
que  era  viuva  de  Dom  Jeronymo  Pereira ,  de  quem 
nao  teve  filhos.  E  de  lua  primeira  mulher  teve 
16  D.  Francisco  de  Eça  ,  que  depois  de  fervir  nas 
Armadas ,  paííòu  aFlandreS;  e  foy  Capitão  de  Cavai- 
los  ,  e  íe  achou  em  diveríiis  occafioens  de  hom-a.  Foy 
caiado  com  D.  Maria  da  Sylveira ,  filha  de  Manoel 
Cirne  daSylva^  Senlior  dos  Concelhos  deRefoyos, 
fem  fucceííliõ. 

*  1 5  D.  Henrique  de  Eça  foy  Capitão  de  Ca- 
nanor ,  paííbu  a  fervir  à  índia  ^  onde  fe  achava  no  an- 
no  de  1522  j  e  depois  acompanhou  a  Dom  Pedro  de 
Caílro  na  deílruiçaõ  ,  que  fez  em  Quirimba.  Quan- 
do por  morte  do  Governador  D.  Henrique  de  Mene- 
zes fe  abrirão  na  Sé  de  Goa  as  Vias  para  as  fuccef- 
foens ;  foy  hum  dos  Fidalgos ,  que  fe  acharão  prefen- 
tes  hquelle  ado  ,  e  feguio  o  partido  de  feu  parente 
Lopo  Vaz  de  Sampayo.  E  vindo  aoReyno,  voltou 
à  índia  defpachado  por  mercê  delRey  D.  João  IIL 
com  a  Fortaleza  de  Cananor.  Teve  em  D.  Angela, 
mulher  nobre  da  Ilha  da  Madeira  :z:  14  a  D.  Duar- 
te de  Eça  ,  que  fervio  na  índia  ,  aonde  paííbu  no  Emmenra  da  Cafa  ât 
anno  de  1564  com  o  Vice-Rey  D.  Antonio  de  No-  indudoannodei564 
íonlia  ,  levando  de  moradia  de  Fidalgo  Efcudeiro 
; ,  dous 
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dous  mil  duzentos  e  feílenta  e  feis  reis  5  e  voltando 
aoReynO;  o  matarão  em  Lisboa.  :i:  14  D.  Mag- 
DALENA  DE  EçA ,  que  cafoii  com  muita  deíi^uakla- 
de ;  de  quem  os  Nobiliários  naõ  daõ  outra  noticia. 


CAPITULO  XV. 

De  2).  branca  de  Eça ,  e  fua  Jefcendencia. 

1 1  T~j^  Ntre  os  muitos  fílhos  de  D,  Fernando , 
m  ^  Senhor  de  Eça ,  que  relatamos  no  Capi- 
tulo III.  teve  a  D.  Branca  de  Eça  ,  que  cafou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  o  famofo  Doutor  Vafco  Fer- 
nandes de  Lucena ,  que  fby  com  o  Embaixador  o  Se- 
nhor D.  Afíbnfo,  L  Marquez  de  Valença,  ao  Con- 
cilio de  Bafiléa  ^  e  foy  fua  fcgunda  mulher ,  de  quem 
teve  :r:  12  a  D.  N,  .  ,  ,  ,  DE  Eça  ,  que  foy  Ab- 
badeíTa  de  Cellas  de  Coimbra  ,  da  Ordem  de  Ciíler. 
Caiou  fegunda  vez  com  Joaõ  Rodrigues  de  Azeve- 
do ;  a  quem  dao  a  conhecer  os  Nobiliários  por  a  al- 
cunha de  Eloy,  foy  Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes, 
que  chamaò  a  Fonte  de  Louro ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos feguintes  :  ^  12  Duarte  de  Azevedo  ,  adi- 
ante. 12  D.  JoANNA  de  Eça  y  que  foy  depois 
Abbadeíla  de  Cellas  de  Coimbra  :  houve  de  Vafco 
Gomes  de  Abreu ,  que  foy  por  Capitão  de  huma  Nao 
na  Armada ,  em  que  paííòu  à  índia  por  Vice-Rey  o 
grande  D.  Francifco  de  Almeida  ;  os  filhos  feguin- 
tes; 
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tes:  :=:  ^  13  Diogo  Soares  de  Abreu,  adiante. 
:i:  15  Lourenço  Soares  de  Abreu,  de  quem  fe 
nao  íabe  geração,  n:  15  Pedro  Gomes  de  Abreu, 
que  foy  Clérigo.  15  D.  Filippa  de  Abreu,  de 
quem  Xyfto  da  Cunha  teve  a  Luiz  Alvares  da. 
Cunha.  :z:  i  5  Jorge  de  Mello  ,  que  morreo  foi- 
teiro.  n:  15  Christovao  de  Mello  foy  Commen- 
dador  na  Ordem  de  Chriílo ,  cafou  com  D.  Guiomar, 
filha  do  Doutor  Joaõ  Pires  j  e  tiverao  :r  14  a  Dio- 
go GoxMES  de  Mello  ,  que  morreo  na  batalha  de 
Alcacere  em  Africa  j  havendo  cafado  com  Dona  Ifa- 
bel  de  Eça ,  filha  de  feu  primo  Lourenço  Soares  de 
Abreu  ,  e  naõ  tiverao  filhos  5  e  ella  entrou  por  Reli- 
giofa  noMoíleiro  deCellas  de  Coimbra,  n:  14  Vas- 
co Gomes  de  Abreu  ,  irmaõ  do  fobredito ,  cafou 

com  D.  N  filha  de  Torralva  ,  que  fez  o 

Cruzeiro  da  Igreja  de  Belém  j  e  teve  ir  15  a  Chris- 
tovao Soares  de  Mello  ,  de  quem  fe  nao  fabe 
defcendencia,  n:  15  e  a  D.  Guiomar  de  Eça,  que 
cafou  com Francifco  Pereira  de  Miranda,  irmaõ  de 
André  Pereira  de  Miranda,  Senhor  de  Ílhavo,  Car- 
valhaes ;  ôcc.  e  foy  fua  fegunda  mulher ,  fem  fucceí^ 
faõ. 

*  1 3  Diogo  Soares  de  Abreu  ,  filho  primeiro 
de  D.  Joanna  de  Eça ,  foy  Commendador  de  Baldi- 
gem  na  Ordem  de  Chriílo.  Cafou  com  Dona  líabel 
Coutinho  ,  filha  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo  ,  filho 
fegundo  de  Diogo  de  Azevedo,  Senhor  de  Aguiar, 
Pena;  S.  Joaõ  de  Rey,  e  outras  terras,  e  tiverao  ir: 

14  Vas- 
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^  14  Vasco  Gomes  de  Abreu  ,  que  os  Mouros 
matarão  em  Tangere  com  o  infigne  Luiz  de  Lourei- 
ro y  Tem  ter  fido  cafado.  14  João  Soares  ,  que 
morreo  na  índia  em  huma  empreza.  n:  14  Lou- 
renço Soares  de  Abreu  ,  adiante.  :i:  14  Manoel 
DE  Abreu  ,  de  quem  naõ  temos  noticia,  n:  14  D. 
JoANNA  ,  Freira  em  Lorvão  ,  e  D.  Jeronyma  ,  Frei- 
ra em  Cellas.  *  14  Lourenço  Soares  de 
Abreu  cafou  com  D.  Maria  Soares  de  Cifneros ,  íi- 
íha  de  Gaípar  de  Cifneros  ,  Almoxarife  do  Pefcado 
do  Duque  de  Bragança  j  e  tiverao  :r  *  15  Louren- 
ço de  Mello,  adiante,  n:  15  D.  Maria  Cou- 
tinho cafou  com  Leonel  de  Moura  ,  de  quem  te- 
ve "zi  16  a  Francisco  de  Moura  ,  Commenda- 
dor  de  Val  de  Telhas  na  Ordem  de  Chrifto  y  e  Ca- 
pitão de  Chaul ,  que  cafou  com  D.  Ignez  Fragofo , 
íem  geração.  :r  16  Lourenço  de  Moura  ,  que 
foy  morto  na  tomada  de  Ormuz,  iz:  16  D.  Guio- 
mar, D.  Ignez,  Freiras  em  Lorvão,  e  D,  Francis- 
ca em  Semide ,  da  Ordem  de  S.  Bento.  ^  16  D. 
Isabel  de  Eça  ,  mulher  de  Diogo  de  Mello ,  fem 
geração,  16  D. Catharina  de  Vilhena,  mu- 
lher dc  Antonio  de  Brito  Tavares.  ;z:  16  D.Anna. 
DE  Vilhena  ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Manoel 
Godinho  de  Caftellobranco ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto ,  Efcrivaõ  da  Camera  delRey ,  de  quem  naõ 
ficou  fucceífaõ.  "zl  15  Lourenço  de  Mello,  que 
foy  o  filho  de  Lourenço  Soares  de  Mello  ,  fervio  na 
índia ,  e  lá  cafou  com  D.  Leonor  de  Lacerda  j  e  ti- 
verao 
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VemÕ  a  D.  Dionysia  Coutinho  ,  que  caroii  na  ín- 
dia com  D.  Alvaro  Pires  de  Caílro ,  íilho  natural  de 
D.Joaõ  deCaílro,  Senhor  deRerizj  e  naõ  tiverao 
filhos. 

*  12  Duarte  de  Azevedo  ;  filho  de  D.  Bran- 
ca de  Eça ,  e  de  Joaõ  Rodrigues  de  Azevedo ,  foy 
Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes ,  e  cafou  com  Dona 
JVlaria  da  Sylva  ,  filha  "de  Pedro  da  Sylva  ,  e  de  íua 
mulher  Ifabel  Paes  ,  filha  de  Gonçalo  Rodrigues 
Paes  y  e  tiverao  os  fillios  leguintes  :  iz:  *  1 5  Ruy 
Dias  de  Azevedo,  adiante.  ^  15  D.  BpvAnca 
DE  Eça  ,  mulher  de  Diogo  de  Miranda  ,  adiante.  :i: 
*  15  D.  Isabel  da  Sylva,  mulher  de  Duarte  Pei- 
xoto, de  quem  logo  fe  tratará,  15  D.Guiomar. 
DA  Sylva  ,  mulher  de  D.  Vafco  de  Eça ,  como  fe 
diíTe  no  Capitulo  VI.  defte  Livro. 

1 5    D.  Branca  de  Eça  cafou  com  Diogo  dc 
Miranda ,  Commendador  de  Cabeço  de  Vide ,  e  Pe- 
droza,  na  Ordem  de  Aviz  ,  que  era  filho  de  Francif- 
co  de  Miranda  ,  Commendador  da  Efpada  de  Elvas , 
e  de  D.  Cecilia  de  Azambuja,  a  quem  ElRey  Dom 
Joaõ  II.  c  a  Rainha  fua  mulher  aífiíliraÕ  ao  feu  cafa-  f/J^ 
mento  com  toda  a  Corte  ^  honrando-os  com  aquellas  4(>'pa&58. 
fcílas ,  que  naquelle  tempo  fe  coílumavao  5  e  tiverao 
os  filhos  feguintes :  :i:  ^  14  FpvAncisco  de  Miran- 
da ,  com  quem  fe  continua.  "ZZ  ^  14  Martlm  Af- 
FONSO  DE  Miranda  ,  adiante.       14  Fernando 
DE  Miranda,  que  paííòu  a  índia,  onde  cafou  com 
oanna  de  Azevedo,  filha  de  Alem  Rodrio-ues  de 
Tom.  XI  Xxxx  Aze- 
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Azevedo ,  e  de  Florença  da  Ponte  ,  de  quem  teve  ^ 
15  D.  Branca  ee  Eça  ,  que  caiou  com  Luiz  de 
]\íeíquita,  de  quem  teve  16  Gonçalo  ,  e  Fer- 
nando DE  Mes(;)Uita  ,  fem  eftado.  :r  16  Fran- 
cisco DE  Mesquita  ,  que  fuccedeo  na  Gafa  ,  e  ca- 
fou  com  D.  Maria  Mexia  ,  filha  de  Pedro  Mexia  ,  ir- 
mão de  D.  Martim  Aftonfo  Mexia  ,  Bifpo  de  Goim- 
bra  ,  c  Governador  de  Portugal ,  que  faleceo  a  30  de 
AgoRo  de  1Ó25 :  porém  naõ  tiverao  filhos.  :i:  16  D. 
AIaría  ,  Freira  em  S.  Domingos  de  Elvas. 

14  D.  Anna  de  Eça  ,  ou  Henriques  ,  calou 
com  Fernando  de  jNIendoça ,  Gommendador  de  Ser- 
pa na  Ordem  de  Aviz ,  de  quem  teve  única  ni:  1 5  D. 
Branca  de  Mendoça  ,  que  cafou  com  Luiz  da 
Sylveira  ,  filho  de  Antonio  da  Sylveira ;  a  quem  cha- 
marão o  Avicena  ^  e  de  fua  mulher  Dona  Brites  de 
!Mendoçaj  e  tiverao  os  filhos  íeguintes :  ;i:  16  An- 
tonio DE  Mendoça  ;  que  morreo  moço.  16  D. 
Anna  de  Mendoça  ,  que  foy  a  herdeira  ,  e  cafou 
duas  vezes  y  a  primeira  com  Francifco  de  Távora , 
Repoíleiro  mor  delRey  D.  Sebaíliaõ ,  Gommenda- 
dor de  Olivença  na  Ordem  de  Aviz  ,  e  hum  dos  Go- 
roneis,  que  íe  acharão  na  batalha  deAlcacere  como 
dito  Rey ,  onde  morreo ,  fem  deixar  íiicceííaõ  j  e  fua 
mulher  cafou  fes^unda  vez  com  Dom  João  de  Soufa, 
Gommendador ,  e  Alcaide  mor  de  Thomar  j  e  a  lua 
defcendencia  íê  tratará  no  Livro  XIV. 

^  14  Martim  Affonso  de  Miranda,  foy  filho 
fecundo  de  Diogo  de  JVliranda  foy  Gommendador 

do 
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do  Seixo ,  e  Cafal  na  Ordem  de  Aviz  j  fervio  na  índia 
com  reputação  ,  e  foy  Capitão  de  Dio ,  e  Capitão 
mor  do  Malavar  5  e  morreo  da  ferida ,  que  recebeo 
em  huma  perna  no  porto  de  Coulcte  no  anno  de  1569. 
Caiou  na  índia  com  D.  Maria  Gomes ;  filha  de  Ma- 
noel Gomes ;  a  qual  depois  de  viuva  cafou  com  D. 
Joaô  de^Almeida ,  filho  do  Contador  mor  j  e  de  íeu 
primeiro  marido  teve       15  Diogo  de  Miranda, 
que  cafou  com  D.  Catharina  Maria  Jaques ,  filha  de 
Alvaro  Jaques ,  e  de  fua  mulher  D.  Angela  de  Mel- 
lo y  íèm  fucceílao.  iz:  *  1 5  Francisco  de  Miran- 
da ;  adiante.  :i:  15  D.  Cecília  Henriques  y  ou 
DA  Sylva  ,  que  cafou  com  Franciíco  de  Miranda^ 
irmão  de  Henrique  Henriques  de  Miranda ,  Eftribei- 
ro  môrj  etiveraõ  n:  16  Martim  AffonsO;  e  Ro- 
drigo DE  Miranda  ,  que  morrerão  fem  fucceí- 
faõ.        16  D.  Maria  HEmi(;)UES ,  que  foy  ter- 
ceira mulher  de  D.  Jorge  de  Caílellobranco ,  que  fer- 
vio na  índia  ,  e  foy  Capitão  do  Norte  ,  e  Malavar , 
hum  dos  valerofos  Capituens  do  feu  tempo :  achoiH 
fe  no  cerco  de  Chaul ,  e  na  guerra  de  Coulaõ ,  on- 
de venceo  em  batalha  vinte  mil  Mouros  j  e  tiverao 
^  17  D.  Luiz  de  Castellobranco  ,  que  cafou 
na  índia  com  D.  Luiza  de  Soufa  y  filha  de  D.  Filippe 
deSoufa,  de  quem  nafceo  D.  Cecília,  de  Mendo- 
ÇA ,  mulher  de  D.  Diogo  Pereira ,  filho  de  D.  Ma- 
noel Pereira ,  fem  fuccelíao.      17  D.  Catharina 
Henrk^ues  ,  que  cafou  com  Francifco  da  Sylveira  y 
Çlaveiro  da  Ordem  de  Chriílo ;  e  Commen  dador  de 
Tom.  XI.  Xxxxii  Mon- 
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JVIontalvaõ  ,  e  foy  fua  primeira  mulher ,  de  quem  té- 
ve  n:  i8  D.  Maria  da  Sylveira  ,  fem  eílado, 
i8  eD.  Anna  da  Sylveira  ,  que  foy  a  primeira  na 
ordem  do  nafcimento  ,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primei- 
ra com  Francifco  de  Brito  de  Almeida ,  Capitão  de 
Damão ;  e  fegunda  vez  com  D.  Braz  de  Caílro  ,  que 
foy  Governador  da  índia  ,  donde  voltando  prezo, 
morreo  na  viagem  no  anno  de  1655  ,  de  quem  tam- 
bém foy  fegunda  mulher  ,  de  quem  teve  ^  19  a 
D.JoANNA  Maria  de  Cast^-O  ,  que  faleceo  324 
de  Dezembro  de  1756 ,  mulher  de  Ayres  Telles  de 

^ihur  yCdfa  díSyi'  Meuezes  ,  filho  de  Antonio  Telles  de  Menezes  ,  I. 

^4,íom.2.pg.5  5z.  ^^^^j^  de  Villa-Pouca;  doConfelho  depilado,  Ge- 
neral da  Armada  Real ,  Vice-Rey  da  índia  j  morreo 
na  viagem  no  anno  de  1657  ,  havendo  já  fervido  na- 
quelle  Eftado  ,  que  foy  hum  dos  mais  valerofos ,  e 
excellentes  Soldados  daquelle  feculo.  Havialhe  ElPvcy 
feito  a  mercê  de  Marquez  para  cUe  ,  que  gozaria , 
tanto  que  chegaííè  Ix  índia ;  e  para  eíle  filho  a  de  Con- 
de de  Villa-Pouca  ,  que  naõ  fe  verificou ;  o  qual  ha- 
via tido  em  D.  Maria  de  Landrove  ,  filha  do  Capi- 
tão Francifco  de  Landrove ,  e  de  Fauftina  de  Roxas. 
Da  união  de  Ayres  Telles  nafcerao  os  filhos  feguin- 
tes:  :r  *  20  Antonio  Telles,  adiante.  ^  20  D. 
Anna  Elena  de  Castro  ,  que  cafou  com  Manoel 
Telles  de  Faro  ,  como  fe  diíle  a  pag.  656  do  Tomo 
IX.  :r  *  20  D.  Francisca  Thomasia  de  Me- 
nezes ,  de  quem  logo  fe  tratará,  n:  20  D.  Maria 
r»E  Castro  ;  Freira  em  S.  Bento  do  Porto, 

20  D. 
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*  20  D.  Elena  de  Castro  ;  que  cafou  na  Ilha  da 
Madeira  com  ChriftovaÕ  Efmeraldo  da  Camera. 

*  20  D.  Francisca  Thomasia  de  Menezes 
Gafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Henrique  Correa 
de  Soufa  de  Lacerda ;  e  a  fegunda  com  Luiz  Alvares 
da  Cunha  de  Eça ,  como  fe  verá  adiante :  de  feu  pri^ 
meiro  riiarido  teve  "zi  21  D.  Joanna  Maria  de 
Castro  ;  que  morreo  a/  de  Setembro  de  1754,  ha- 
vendo cafado  comEftevao  de  Mello,  XVL  Senhor 
da  Villa  de  Mello  j  e  tiveraõ  entre  outros  filhos ,  que 
morrerão  de  curta  idade  n:  22  a  Luiz  de  Mello  , 
XVII.  Senhor  de  Mello  y  como  fe  verá  no  Capitulo 
XVII.  ^.11.  defte  Livro.  :r  21  D.Leonor  Tho- 
masia UE  Menezes  ,  que  cafou  duas  vezes ,  a  pri- 
meira a  8  de  Fevereiro  de  17 10  com  João  Luiz  de 
Elvas ;  Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Senhor  de  diverfos 
Morgados  ,  e  Padroeiro  da  Capella  de  S.  Francifco 
Xavier  de  S.  Roque  ,  de  quem  teve  único  a  Pedro 
Joachim  de  Elvas  e  Menezes  ,  que  nafceo  a  29 
de  Junho  de  17 1 9  ,  e  morreo  no  berço.  Cafou  fegun- 
da vez  a  17  de  Setembro  de  1726  com  feu  rio  Anto- 
nio Telles  de  Menezes ,  como  logo  fe  dirá.. 

*  20  D.  Elena  Theb.esa  Luiza  de  Castro 
E  Sylveira  cafou  na  Ilha  da  Madeira  com  Chrifto- 
vaõ  Efmeraldo  de  Atouguia  e  Camera ,  de  quem  te- 
ve iz:  21  Luiz  Antonio  Esmeraldo,  que  calou 
com  Dona  Leonor ,  filha  de  Francifco  Luiz  de  Va A 
concellos.  21  Ayres  Telles  de  Menezes,  'zi 
21  AííTONio  Telles  de  Menezes  ;  que  paílbu  a 

fervir 
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fervir  à  índia  ,  e  lá  morreo  ,  havendo  cafado  com 

N  de  quem  naõ  temos  outra  noticia ,  nem 

feteve  geração,  21  D.  Joanna  Theresa,  D. 
Isabel  ^  que  morreo  no  anno  de  1740  ,  D.  Maria 
Sebastiana,  todas  Freiras  noMoíleiro  de  Santa  Cla- 
ra do  Funchal. 

20  Antonio  Telles  de  Menezes  ,  ^oy  fuc- 
ceílbr  da  Caía  de  feu  pay  ,  Commendador  das  Com- 
mendas  de  S.  Joaõ  de  Beja ,  S.  Salvador  de  Yilla-Pou- 
ca  de  Aguiar ,  e  S.  Vicente  de  Pereiro  na  Ordem  de 
Chriílo.  Pertendeo  o  titulo  de  Conde  deVilla-Pou- 
ca  y  de  que  ElRey  havia  feito  mercê  a  feu  avô ,  quan- 
do paííbu  por  Vice-Rey  *à  índia ,  para  feu  pay  ,  e 
naõ  tivera  effeito  :  pelo  que  demandou  a  Coroa ,  e 
teve  Sentença  a  feu  favor  j  porém  embargando-a  a 
Procurador  da  Coroa ,  naõ  chegarão  a  fentencearem- 
fe  os  Embargos  j  e  elle  f lileceo  a  5 1  de  Janeiro  de 
1745.  Caiou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1708 
com  D.  Thereíli  de  Portugal ,  Dama  do  Paço  ,  filha 
de  D.  Pedro  de  Almeida,  como  difòmos  apag.  875 
do  Tomo  X.  A  fegunda  a  17  de  Setembro  de  1726 
com  fua  fobrinha  D.  Leonor  Thomafia  de  Menezes, 
e  teve  único  21  a  Ayres  Telles  de  Menezes, 
que  morreo  a  7  de  Setembro  de  1755  de  curta  idadej 
e  deixou  illegitimo  Ayres  Telles  de  Menezes. 

^  1 5  Francisco  de  Mir^anda  ,  que  foy  fegun- 
do  filho  de  Martim  AfToníb  de  Miranda  ,  fervio  na 
índia,  e  voltou  depois  para  o  Reyno  ,  onde  caiou 
com  D.  Maria  Coutinho ;  filha  de  Pedro  de  Andrade 

Cami- 
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Caminha ,  Camereiro  do  Senhor  Dom  Duarte ,  filho 
do  Infante  D.  Duarte  ,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrifto ,  Fidalgo  de  eílimaçao  do  íeu  tempo  ,  excel* 
lente  na  Poefià ,  como  fe  vê  nas  Obras  de  Diogo  Ber- 
nardes; ede  fua  mulher  D.Paicoella  de  GufmaÕ ,  fi- 
lha de  D.  Vafco  Coutinho ;  e  tiveraò  :r  16  Martim 
Affonso  de  Miranda  ,  a  quem  matou  Dom  Gil 
Eannes  de  Noronha,  16  D.  Pascoella  de  Gus- 
mão ,  Dama  da  Duqueza  de  Bragança,  n  16  D. 
Maria  Coutinho  ,  que  cafou  duas  vezes,  a  primei- 
ra com  D.  Balthafar  de  Caílro ,  que  fervio  na  índia , 
filho  de  D.  João  de  Caílro ;  Governador  do  Algarve, 
e  Prefidente  do  Senado  da  Camera  de  Lisboa  ;  Com- 
mendador de  S.  Thomé  da  Covilhaa  ;  e  de  D.  Maria 
da  Sylveira  fi.ia  mulher  ,  de  quem  nao  ilibemos  íuc- 
ccílào.  Cafou  feorunda  vez  com  Antonio  de  Soufa 
Coutinho;  etiverao  17  Francisco  de  Miran- 
da Henriques  ,  que  fervio  na  índia  com  valor  ,  e  , 
dillincçaõ  ,  e  o  matarão  em  hum  combate  ,  fendo 
G  eneral  do  Malavar ,  em  tempo  do  Vice-Rey  Dom 
Francifco  Coutinho ,  III.  Conde  de  Redondo. 

*  14  Francisco  de  Mir  anda  foy  C^Ommenda-  Chronka  dei  Rey  Dom 
dor  de  Cabeço  de  Vide  ,  e  Commendador ;  e  Alçai-  p^rf*  "p. 

de  mòr  de  Alter  Pedroza.  Cafou  com  D.  Ignez  Hen- 
riques ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  D.  João  de  Lima , 
Commendador  de  Andufe  na  Ordem  de  Chriílo  ;  va- 
lerofo  Soldado  na  índia,  que  defendeo  Calecut;  ede 
fua  mulher  D.  Briolanja  Henriques ;  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos,  que  fefeguem.  ^  15  Diogo  de  Miranda, 

JOAO 
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JoAÒ  Gonçalves  de  Miranda  ,  e  Duarte  de 
Miranda  ,  que  todos  morrerão  ,  íêm  deixar  fucceí^ 
íliõ.  *  15  D.  Briolanja  Henri (^u ES,  adiante, 
:i:  *  15  D.  Branca  de  Eça  cafou  com  Alvaro  da 
Sylveira  ,  Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto  ;  e  Com- 
mendador  de  Montalvão ,  que  foy  cativo  na  batalha 
de  Alcacere ,  e  refgatado  nos  oitenta  Fidalgos.  DeC- 
te  cafamento  naô  le  conferva  fucceííãõ. 

*  15  D.  Briolanja  Henriques  cafou  com  Hen- 
rique Henriques  de  Miranda  ,  que  fby  Camereiro 
mor  do  Infante  D,  Henrique  Cardeal  ,  e  depois  de 
Rey  foy  feu  Eílribeiro  môr ,  e  o  foy  delRey  D.  Fi- 
lippe  II.  e  Commendador  de  Cabeço  de  Vide ,  e  Ser- 
pa ,  na  Ordem  de  Aviz  j  e  defte  matrimonio  teve  os 
filhos  feguintes:  :i:  ^  ló  Luiz  de  Miranda  Hen- 
riques ,  Eílribeiro  môr ,  com  quem  fe  continua,  nií 
16  Francisco  de  Miranda,  que  foy  Religiofo  de 
Noílà  Senhora  do  Carmo.  :z:  16  Joaõ  de  Miran- 
da Henriques,  Cavalleiro  de  S.  Joaõ  de  Malta,  n 
*  16  D.  Branca  de  Eça  ,  adiante.  :r  16  D.  Ma- 
ria ,  e  D.  Violante  ,  Freiras  no  Salvador  de  Évora. 
16  D.  Ignez  em  S.  Joaõ  deEftremoz.  :r  16  D.Jo- 
ANNA  emjefus  deSetuval.  :r  16  Nicolao  Perei- 
ra illegitimo ,  fervio  na  índia ,  e  foy  Capitão  da  For- 
taleza do  Camorim  j  e  fendo  cafado ,  naõ  teve  fuc- 
ceflàõ ,  e  voltou  para  o  Reyno :  tomou  o  Habito  de 
S.  Jeronymo  no  Convento  de  Belém  ,  e  fe  chamou 
Fr.  Nicolao  Henriques.  \^ 

*  16    D.  Branca  de  Eça  cafou  com  Gonçalo» 

Rodri- 
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Rodrigues  de  Soufa  Tavares  j  e  tivcrao ,  entre  outros 
*  filhos ;  que  morrerão,  :zi     17  a  Fernaõ  da  Syl- 
va E  Sousa,  adiante.  :r  17  Antonio  de  Miran- 
da Henrtí^ues  ,  que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa. 
::::     17  Fernaõ  da  Sylva  herdou  os  Morgados  de 
feus  avós  ;  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  e  foy 
Hnpitaõ  de  Cavallos ,  e  cafou  duas  vezes  ,  a  priniei- 
^  •    com  D.  Maria  deCaílro,  filha  de  D.  Franciíco  Pe- 
reira ,  de  Santarém  ,  de  quem  naõ  teve  fucceílaõ  5  e 
afegunda  com  D.  Guiomar  de  Mello,  filha  dejoaõ 
Homem  da  Sylva  ,  Commendador  da  Freiria  de  Évo- 
ra da  Ordem  de  Aviz ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de 
Mello  ^  edelles  nafceo  :r  18  Joseph  de  Sousa  da 
Sylva  ,  que  foy  íeu  fucceílbr ,  e  cafou  com  D.  Ca- 
tharina  de  Mendoça ,  filha  de  Pedro  de  Mello ,  Go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro,  e  do  Confelho  de  Guer- 
ra-, e  de  fua  mulher  D.  Catharina  de  Mendoça  ;  e 
tiveraõ  os  filhos  feguintes  19  Fernando  de 

Sousa,  que  morreo menino.  íz:  19  Pedro  de  Sou- 
sa da  Sylva  ,  que  fuccedeo  na  fua  Cafa ,  e  he  ca- 
fado  com  D.  Francifca  de  Vilhena  ,  fillia  de  Pedro 
de  Cadilho ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Aíaximiliana 
de  Caftro ,  e  até  ao  prefente  naõ  tem  fiicceílàõ.  :::: 
19  Antonio  de  Mirai^a  Henrií^ues  ,  que  íer- 
vio  na  guerra  da  Grande  Alliança  do  anno  de  1704 
com  diftincçaõ  ,  e  valor ,  e  foy  Coronel  da  Cjvalla- 
ria  j  depois  paílbu  a  fervir  à  Alemanha ,  e  teve  o  mef 
mo  poílo  ,  e  lá  morreo.    Teve  illegitima  de  huma 
Dama  de  qualidade ;  eílando  em  Catalunha ,  a  Bona 
Tom.  XI.  Yyyy  Ca- 
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Catharina  do  Pilar  de  Mendoça  ,  que  nafceo 
íi  25  de  Novembro  de  17 12  ,  e  cafou  comjoíeph  dé^ 
Mendoça,  que  faleceo  em  Junho  de  1744;  e  era  íi- 
II10  herdeiro  de  Triftaõ  de  JVIendoça ,  Commendador 
de  Avanca ,  &:c.  e  de  fua  mulher  D.  Violante  Hen- 
riques, de  quem  teve  N  ^19  Fran- 
cisco DE  Sousa  da  Sylva  ,  também  fervio  na  guer- 
ra em  Catalunha  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  mor- 
reofcm  eílado.  n:  19  Fernando  da  Sylva  e  Sou- 
sa ,  que  nafceo  no  anno  de  1687  j  foy  Cónego  Re- 
grante de  Santo  i^goílinho  ,  donde  fahio  para  Prior 
de  S.  Braz ;  Termo  de  Faro  no  Algarve.  19  Ray- 
MUNDO  DE  Sousa,  Cavalleiro  de  Malta,  Commen- 
dador de  Oleiros ,  e  de  Oliveira  do  Hofpital,  e  Grao 
Cruz  de  Negro-Ponto.  ti  19  D.  Maria  ,  Freira  no 
Salvador  de  Évora,  nafceo  no  anno  de  1685  ,  e  foy 
bautizada  a  24  de  Novembro.  19  D.  Theresa 
DE  Mendoça  nafceo  em  1677,  e  foy  bautizada  em 
9  de  Setembro,  iz:  19  D.  Theresa  nafceo  em  1684; 
e  foy  bautizada  em  3  o  de  Novembro  na  Freguefia  de 
Santa  Enm*acia  ,  e  todos  os  demais  feus  irmãos. 

^  16  Luiz  de  Miranda  Henriques  ,  que  fuc- 
cedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  foy  Commendador  de  Ca- 
beço de  Vide  ,  Alter-Pedrozo  ,  e  do  Hofpital ,  da 
Granja  ,  Eilribeiro  môr  dos  Reys  D.  Filippe  III.  e 
IV.,  e  ultimamente  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  IV. 
Faleceo  a  3  de  Abril  de  1645  ?  l^^ivendo  cafado  com 
D.Joanna  de  Távora,  filha  que  veyo  afer  herdeira 
de  Pedro  Guedes ;  VUI.  Sedior  de  Murça  ,  Com- 
mendador 


o 


daCufa  %eal  TPortug,  Uv.XIII.  777 

mendador  na  Ordem  de  Chriílo ,  Governador  da  Ga- 
fa do  Givel  do  Porto  ,  Prefidente  do  Senado  da  Ga- 
mera  de  Lisboa ,  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  Fi- 
lippe  III. ;  e  de  fua  mullier  D.  Liiiza  de  Távora  ^  filha 
de  Franciíco  Tavares  de  Soufa  ,  Senhor  de  Mira  j  e 
deíle  matrimonio  nafcerao  os  filhos  feguintes : 
17  Pedro  Guedes  de  Miranda  ,  de  quem  tratamos 
no  Livro  XII.  Gap.  IV.  ^.  II.  pag.  440  ir  17  Fran- 
cisco DE  Miranda  ,  que  fervio  no  Eílado  do  Bra- 
fil ;  e  morre  o  fem  fucceílào ,  tendo  fido  caiado  com 
D.  Maria  Lobo^  viuva  de  Jorge  Pereira  daSylva^  e 
filha  de  Fernão  Lobo  da  Gama.  :z:  17  D.  Luiza  de 
Távora  ,  que  cafou  com  Aleixo  de  Soufa  da  Sylva, 
Apofentador  mor  j  e  a  fua  fi-iccefiliõ  fica  efcrita  a  pag. 
594  do  Tomo  X. 

^15  D.  Isabel  da  Sylva  ,  filha  de  Duarte  de 
Azevedo  y  cafou  com  Duarte  Peixoto  da  Sylva  ,  Se- 
nhor de  Penhafiel ,  do  Gonfelho  dos  Reys  D.  Ala- 
noel ,  e  D.  Joaõ  III.  e  foy  fi.ia  fegunda  mulher  ,  de 
quem  teve  :z:  *  14  Duarte  Peixoto  da  Sylva.  ::: 
14  Pedro  Peixoto  da  Sylva  cafou  com  D.  Guio- 
mar de  Eça ;  com  a  fucceíIao,  que  fe  diíle  noCap.VI. 
deíle  Livro  pag.  6j6.  n  14  Bernardim  Peixoto, 
que  naõ  cafou ;  e  quatro  filhas  Freiras  em  Lorvão. 
:i:  *  14  Duarte  Peixoto  da  Sylva  foy  Gapitao 
de  S.  Thomé ,  e  Gommendador  de  S.  Martii  iho  dos  La- 
gares na  Ordem  de  Ghriílo.  Gafou  com  D.  Francif- 
ca  Henriques ,  filha  do  Doutor  Henrique  Luiz  ,  Cor- 
regedor em  S.  Thomé  3  e  forao  íêus  filhos  :i:  1 5  xÍn- 
Tom.  XI  "^'yyy  tonio 
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TONio  Peixoto  da  Sylva  ,  que  foy  Donatário  de 
Salvaterra  de  Magos  j  e  caiou  com  D.  Ifabel  de  Guf- 
maõ  y  filha  illcgitima  de  D.  Affonío  Henriques  5  e  ti- 
verao  quatro  íilhos ,  que  naõ  cafarao.  15  Fran- 
cisco Peixoto  cafou  com  D.  Ano^ela  Coutinho  ,  íi- 
lha  de  Ruy  Mendes ,  Capitão  da  China ,  e  de  Dona 
Francifca  Coutinho  5  etiveraõ  ;z:  16  Duarj^e  Pei- 
xoto DA  Sylva  ,  que  cafou  em  Damaõ  com  Dona 
Luiza  da  Sylva  ;  filha  de  Jorge  da  Sylva  ,  de  quem 
nafceo  única  D.  Francisca  ,  que  cafou  em  Baçaim 
com  Fernão  Telles  de  Menezes.  ^  16  Joaõ  da 
Sylva  Peixoto  ,  e  Jeronymo  Peixoto  ,  que  fer- 
viraõ  na  índia ,  fem  geração.  ^  16  D.  Francisca, 
mulher  de  Martim  Vaz  de  Sampayo.  ló  Dona 
Ignez  de  Castro  cafou  com  Eartholomeu  de  An- 
drade, filho  de  Nicolao  de  Andrade,  e  de  D.  Vio- 
lante de  Almeida  ,  com  geração  ,  que  naõ  chegou  à 
noílâ  noticia,  "zi  15  Pedro  Peixoto  ,  irmaõ  de 
Antonio  Peixoto  ,  fervio  bem  na  índia  ;  teve  as  ter- 
ras de  Penhafiel.  Cafou  com  D.  Catharina  de  Bar- 
ros ;  filha  de  Lopo  de  Barros ,  filho  do  infigne  Hifto- 
riador  Joaõ  de  Barros ,  Author  das  Décadas  da  índia, 
que  foy  Capitão  môr  do  Cabo  de  Comori ,  fem  fuc- 
ceílàõ.  :r  15  Diogo  da  Sylva  ,  o  ultimo  defeus 
irmãos  ,  que  morreo  moço.  15  D.  Isabel  da 
Sylva  ,  legunda  mulher  de  Jorge  Pereira  ,  e  depois 
de  D.  Jorge  de  Eça.  :z:  15  D.  Filippa,  e  D.  Brio- 
lanja ,  Freiras  em  Lorvão. 
^  15    1\.VY  Dl\s  de  Azevedo  ;fillio  de  Duarte 

de 
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de  Azevedo  ,  foy  Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes. 
Cafou  com  D.  Joanna  de  Lima ,  filha  de  D.  Fernan- 
do de  Lima  ^  que  morreo  na  Lídia  ,  havendo  cafado 
com  D.  Leonor  Boto ,  filha  do  Doutor  Ruy  Boto , 
Chanceller  môr  do  Reyno ,  e  de  D.  Mecia  Macha- 
do fua  mulher  ^  de  quem  teve  ;z:  14  D.  Jeronyma 
DE  Eça,  Dama  da  Infanta  D.  líabel,  que  caiou  duas 
vezes ,  a  primeira  com  Luiz  de  Antas ,  Alcaide  môr 
de  Landroal  ,  íem  fucceííao  :  e  cafou  fegunda  vez 
com  Luiz  Alvares  da  Cunha  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  rii  *  15  Duarte  da  Cunha  de  Azeve^ 
DO  j  Morgado  dos  Olivaes  ,  adiante.  ;z:   15  Ruy 
Dias  da  Cunha  ,  que  paílou  a  íeiw  à  Lídia ,  no 
tempo  dos  Vice-Reys  Mathias  de  Albuquerque ,  pe- 
los annos  de  159 1  y  e  no  de  feu  fucceííòr  o  Conde  da 
Vidigueira  Dom  Francifco  da  Gama ,  onde  fe  achou 
em  diverfas^  occafioens ,  em  que  íe  diílinguio ,  e  con- 
feguio  reputação  ,  e  bom  nome.    Cafou  com  Dona 
Maria  do  Amaral ,  filha  de  Gafpar  do  Amai-al,  a  qual 
depois  ficando  viuva ,  cafou  com  D.  Vafco  da  Ga- 
ma, efoy  fua  fegunda  mulher  j  eteve  'zi  "  16  Ruy 
Dias  da  Cunha,  iz:  16  D. Joanna  da  Cunha  ,  que 
cafou  na  índia  com  D.  Francifco  de  Portugal ,  a  qual 
era  filha  de  fua  madraíla  D.  Maria  do  Amaral  ,  de 
quem  teve  dous  filhos,  que  morrerão,  vindo  para  o 
Reyno  ,  no  tempo  de  feu  parente  o  Vice-Rey  Con- 
de da  Vidigueira,  ir  *  16  Ruy  Dias  da  Cunha 
cafou  com  Dona  Brites  da  Sylva ,  filha  de  Jorge  Coe- 
llio  de  Andrade;  Efcrivaò  da  Camera  da  Ordem  de 

Chriílo 


780         Hillorla  ÇeneaJogica 

Chriílo,  ede  D.  Ifabel  Pereira,  de  quem  teve  Ma- 
noel DA  Cunha  ,  que  cafou  com  fua  prima  com 
irmãa  Dona  Elena  de  Caftro  ,  filha  de  feu  tio  Fran- 
cifco  Coelho  de  Caftro  ,  Commendador  da  Ordem 
de  Chrifto ,  e  Efcrivao  da  Camera  da  dita  Ordem  ,  e 
Alcaide  mor  de  Palmella  ;  e  de  D.  Marianna  de  Fi- 
gueiredo fua  mulher. 

^15  DuaPvTE  da  Cunha  de  Azevedo  e  Eça, 
teve  o  Morgado  dos  Olivaes ,  cafou  com  D.  Luiza 
da  Sylva ,  filha  do  Defembargador  Gomes  da  Sylva , 
e  de  D.  Catharina  Botelho ,  filha  de  Eílevao  de  An- 
drade j  eteve  os  filhos  feguintes;  :z:  *  16  Luiz  Al- 
vares DA  Cunha  de  Eça,  com  quem  fecontinúa. 
^  16  Gomes  da  Sylva  ,  que  deígraçadamente  ma- 
tarão na  índia.  16  Pedro  da  Sylva,  que  foy 
Governador  da  Ilha  da  Madeira.  :z:  16  Ruy  DiaS 
DA  Cunha  ,  que  foy  Capitão  de  Chaul ,  e  caiou  com 
D.  Brites  da  Sylva ,  de  quem  nao  fabemos  defcenden- 
cia.  iir  16  Nuno  da  Cunha  de  Eça  ,  que  foy 
Collegial  de  S.  Paulo  na  Univerfidade  de  Coimbra , 
Doutor  em  Cânones,  Doutoral  na  Sé  de  Lisboa  j  foy 
Ecclefiaílico  grave  ,  douto  ,  e  confeguio  muita  eíli- 
maçaõ  na  Corte.  ElRey  D.  Pedro  o  nomeou  Bifpo 
de  Portalegre ,  que  nao  aceitou:  morreo  ao  primeiro 
de  Janeiro  de  1695.  ^  JeronYxMO  da  Cunha, 
que  foy  Religioíb  de  S.  Francifco.  :z:  16  Henri- 
quE  DA  Sylva,  fem  eílado.  16  D.Maria,  e 
D.Elena  de  Eça,  Freiras  no  MoReiro  da  Encar- 
nação de  Lisboa  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de 

Aviz. 
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Aviz.  16  Luiz  Alvares  da  Cunha  de  Eça 
fuccedeo  no  Morgado  dos  Olivaes ,  cafou  com  D. 
Maria  de  Soufa  de  Ataide  ,  filha  de  Luiz  Botelho 
Andrade j  e  tiveraõ  eftes  filhos:  17  Duarte 
DA  Cunha  ,  que  morreo  fewindo  em  Africa.  ^ 

*  17  Francisco  da  Cunha  de  Eça,  adiante. 

17  D.Jeronyma  de  EÇA,  que  cafou  comjoaõ  Vi- 
eira Matofo  ,  Fidalgo  da  Cafa  Real ,  fem  geração. 

17  D.  Brites  da  Sylva,  que  nao  teve  eílado. 

*  17  Francisco  da  Cunha  de  Azevedo  e  Eça, 
que  por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  no  Morgado 
dos  Olivaes.  Caiou  duas  vezes ,  a  primeira  em  Yilla- 
Viçofi  com  D.  Anna  de  Mello ,  filha  de  Antonio  Pe- 
reira de  Lacerda ,  fem  fucceífiõ.  E  a  fegimda  com 
D.  líàbel  Vicencia  de  Mello ,  filha  de  Luiz  Godinho 
de  Soufa  ,  e  de  Dona  Catharina  de  Mello ,  filha  de 
Joaõ  de  Brito  de  JVlello  ,  de  quem  teve  único  :z: 

18  Luiz  Alvares  da  Cunha  de  Eça  ,  Senhor 
do  Morgado  dos  Olivaes ,  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  faleceo  a  22  de  Setembro  de  1741  ,  ha- 
vendo cafado  em  17  de  Fevereiro  de  1700  com  D. 
Francifca  Thomafia  de  Menezes  ,  que  morreo  a  12 
de  Julho  de  1724.  Era  filha  de  Ayres  Telles  de  Me- 
nezes ,  e  de  D.  Joanna  de  Caílro  fua  mulher ,  filha 
de  D.  Braz  de  Caftro ,  Governador  da  índia ,  tendo 
havido  os  filhos  feguintes :  :z;  ^  19  Joaô  Xavier 
DA  Cunha  de  Eça  ,  adiante,  'zi  19  Francisco 
DA  Cunha  de  Eça.  ir  19  D.  Marianna  Isabel 
DE  Menezes  ,  que  cafou  com  Manoel  Lobo  da  Syl- 

va 
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va  da  Fonfeca  ,  Senhor  da  Quinta  do  Mogadouro. 
;i:  19  D.  Theresa  Clara  de  Menezes  ,  e  D, 
Maria  Rosa  de  Menezes  ,  Moças  do  Coro  no 
Mofteiro  de  Santos  ,  da  Ordem  Militar  de  Santiago. 

19  JoAÕ  Xavier  da  Cunha  de  Eça,  vive  em 
Alcácer  do  Sal  ,  onde  cafou  com  D.  Luiza  Couti- 
nho Salema  ,  filha  de  Filippe  de  Reboredo  Salema , 
Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  Adminiftrador  de  diverfos 
Morgados ;  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Brito  Sale- 
ma ,  irmãa  de  Francifco  Carvalho  de  Figueiredo ,  Fi- 
dalgo da  Caía  Real ;  Eílribeiro  do  Infante  D.  Anto- 
nio. 


HISTO- 


HISTORIA 

GENEALÓGICA 

DA  CASA  REAL 

PORTUGUEZA. 

PARTE  IL 

CAPITULO  I. 

De  D.  Affonjo  Senhor  de  Cafcaes  ,  Lourinhcía  ,  '^c, 

K  no  Capitulo  I.  deíle  Livro 
deixamos  nomeado  entre  os  fi- 
lhos do  Infante  D.  Joaõ  a  Dom 
Aííbnfo,  aquém  univerfalmen- 
te  chamaraô  D.  Afíbnfo  de  Caí^ 
caes  y  por  fer  Senhor  defta  Vil- 
la y  e  Teu  Termo ,  Reguengo  de 
Oeiras ,  Lourinhãa  ,  e  outras. terras ,  Alcaide  mor  de 
Lisboa ,  o  que  tudo  teve  por  ElRey  D.  João  L  o 
Tom.  XL  Zzzz  cafar 
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cafar  no  anno  de  1388  com  Dona  Branca  da  Cunha, 
Senhora  dacjiicllcs  Eftados.  Saõ  muy  curtas  as  me- 
morias ,  que  as  Hiftorias  nos  deixarão  ílias  j  porque  a 
que  achamos  mais  antiga  ,  he  que  na  Armada ,  que 
ElRcy  D.Duarte  mandou  a  Ceuta,  fora  D.  AfTon- 
fo  por  Capitão  de  huma  Galé.  Succedeo  por  fua 
morte  no  Throno  ElRey  D.  Afíonfo  V. ,  e  nas  con- 
tendas ,  que  entaõ  houve  ,  feguio  D.  Affonfo  o  par- 
tido da  Rainha  D.  Leonor  contra  o  do  Infante  D. 
Pedro  ,  a  quem  foy  entregue  a  regência ,  e  o  Povo 
de  Lisboa  deícubertamente  íiworecia :  pelo  que  pcr- 
fuadio  a  D.  Affonfo  lhe  entre^aílè  o  Caftello  da  Ci- 
dade ,  de  que  era  Alcaide  mòr ,  o  que  elle  naÕ  quiz 
fazer  ^  aílim  porque  era  tio  da  IXainha ,  primo  com 
irmaõ  de  fua  mfiy  ,  por  fer  ella  filha  da  Rainha  D. 
Leonor ,  filha  de  D.  Sancho ,  Conde  de  Albuquerque, 
Kuv  de  Pina,  Chrom»  c  da  Infanta  D.  Brites ,  filha  delRcy  D.  Pedro  L,  e 
«  d<:iRcy  D,  AMo  D.  Icrnez  de  Caftro  ,  irmãa  do  Infmte  D.  Joaõ  feu 
pay,  como  por  brio,  e  honra  j  porque  dizia  elle,  que 
à  Rainha  D.  Leonor  nomeara  ElRey  D.  Duarte  feu 
efpolb  por  Tutora,  na  menoridade  deIRcy  feu  filho, 
e  como  a  tal  havia  feito  homenagem  do  Caílello  j  e 
aífim  o  naõ  devia  entregar  :  porém  depois  de  vários 
negociados  com  o  Infante  D.  Joaõ,  aquém  D.Ma- 
ria de  Vafconcellos ,  com  quem  já  era  fegunda  vez 
cafado  D.  Affonfo,  tratou  por  vezes  a  fua  entrega  > 
e  o  naõ  pode  confeguir  j  porque  fe  lhe  oppoz  feu  filho 
D.  Fernando  de  \''afconccllos ,  que  perfuadia  ao  pay 
a  naò  ceder ,  do  que  tinha  determinado.  Yendo-fe 
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já  falto  de  viveres  para  poder  fubfiílir  ,  naõ  queren- 
do entre2;ar  o  Caílelio  ao  Povo  de  Lisboa ,  o  fez  ao 
Infante  D.Joaõj  ecomfeu  íilho,  mulher,  e  familia, 
foy  para  a  Rainha ,  que  eftava  em  Alenquer ,  e  dalli 
a  acompanhou  a  Cintra  ,  e  depois  a  Almeirim  ,  onde 
ílibendo  ,  que  a  Rainha  partira  para  o  Crato  ,  fcm 
embarí^o  do  efcandalo  de  lho  naõ  participar  ,  mere- 
cendolho  a  fua  peílba ,  pelo  parenteíco ,  e  íineza ,  com 
que  abraçara  o  feu  partido ;  determinou  de  a  feguir , 
e  acompanhar  j  o  que  fez ,  conforme  refere  a  mefma 
Chronica  ,  tao  violentado  das  perfuaíbens  de  fua  mu-  chronka  diu  cap.  66. 
lher ,  e  íilho ,  que  com  ternura  íe  apartou  da  Paaia , 
abraçando-fe  com  a  terra  ,  como  também  conta  a 
Chronica  daquelle  tempo  j  e  paílbu  ao  Crato ,  e  da- 
quelle  lugar  para  Caftella ,  com  a  Rainha ,  onde  du- 
rou muy  pouco  j  e  morreo ,  fendo  muy  velho ,  em 
Çamora  em  Agofto  do  anno  de  1442  5  e  por  efte  pro-  lív.    dos  Myft.  rag 
cedimento  lhe  forao  confifcados  feus  bens,  e  os  deu 
El  Rey  D.  Affonfo  V.  ao  Conde  de  Ourem  D.  Af- 
fonfo ,  como  fe  vê  na  fua  Chancellaria. 
Cafou  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1588  com 
D.B  rança  da  Cunha ,  filha  herdeira  do  Doutor  Joaõ 
das  Regras ,  Chanceller  mòr  do  Reyno  ,  Cavalleiro 
daCafa  delRey  D.  Joaõ  I.  do  feu  Confelho  ,  e  Pri- 
vado 5  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Cunha  ,  que 
depois  foy  mulher  de  D.  Joaõ  de  Caílro ,  Senhor  do 
Cadaval,  may  deD.Joanna  deCaflro,  Duqueza  de 
Bi"agança ,  como  deixamos  efcrito  no  Tomo  V.  Ca- 
pitulo III.  pag.  169  j  e  fe  deve  reparar  o  que  alli  fe 
Tom.  XI.  Zzzzii  diíie, 
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diílc ,  fcgiiindo  os  noílbs  Nobiliários  ,  que  era  viuva 
de  Dom  Joaõ  de  Caílro  ,  o  que  naõ  he  afHm  ,  como 
fe  verá  abaixo  por  hum  Documento  ,  que  moftra  fer 
D.  Branca  a  filha  mais  velha  de  D.  Leonor  da  Cu- ' 
nha  y  a  qual  foy  filha  de'Martim  Vafques  da  Cunha, 
Kico-homem  ,  Senhor  do  Pinheiro ,  e  outras  terras , 
c  dos  Morgados  de  Santo  Eutrópio ,  Santa  Puirbara , 
e  Albergarias  de  Payo  Delgado  ^  e  de  fua  mulher  D. 
Thcrcfa  Telles  Girão  ^  como  dillemos  noCap.IL  deP 
te  Livro ,  Parte  L  pag.  63  2.  He  eíle  Morgado  de  San- 
to Eutrópio  muy  antigo ,  como  fe  vc  dos  encargos 
delle  ,  íendolhe  já  unido  o  de  S.  Mattheus  pelo  Dou- 
tor Joaõ  das  Pvegras.  Foy  inPiituido  por  D.  Joaõ  Soa- 
res AlaÕ ;  Bifpo  de  Silves  y  como  fe  vê  do  feu  TeP 
tamento,  feito  em  Lisboa  a  50  deAgoílo  doanno  de 
1508  na  Igreja  de  S.  Bartholomeu  de  Lisboa  na  Ca- 
pella de  Santo  Eutrópio  ,  e  hum  Hofpital  nas  fuas 
próprias  cafas  j  a  quem  anncxou  todos  os  bens ,  que 
tinha  na  meíma  Cidade  ,  e  nomeou  para  Adminiílra- 
dor  a  Gonçalo  Mendes  íeu  neto.  Neíle  Morgado 
de  Santo  Eutrópio  veyo  depois  a  Tucceder  JViartim 
Vafques ,  como  íe  vê  de  liuma  Carta  de  Doaçaõ  del- 
Rey  D.  Joaõ  L  feita  no  Porto  a  20  de  Setembro  da 
Era  de  1424  ,  que  he  o  anno  de  1386  ,  em  que  fazen- 
dolhe  a  dita  Doaçaõ  ,  diz  :  Pe/a  hida  para  CqJIella, 
terra  de  riojjòs  imigos  Catalina  Dias ,  e  Orraca  Fer- 
ncndes  Jm  Madre ,  que  o  dito  Morgado  ,  e  EJpitnl 
tinliaÕ.  Devia  depois  o  mehno  Martim  Vafques  da 
Cunha  moílrar  lhe  pertencia  j  porque  ElRey  lhe  fez 

mercê 
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mercê  para  elle  ,  e  feus  defcendentes ,  do  meímo  Mor- 
gado, que  vagara  porCatharina  Dias,  filha  de  Dio- 
go Soares ,  por  le  paííarem  para  Caflella  ,  e  acaba  aí^ 
fim :  Dante  na  Ponte  da  Barca  a  14  de  Outubro ;  El-  Prova  nuni. 
Rey  o  mandou  ,  Alvaro  Gil  a  fez ,  Era  de  1424. , 
que  he  o  mefmo  anno  de  1586.  Era  Diogo  Soares 
Senhor  da  Albergaria  de  Payo  Delgado ,  em  que  íuc- 
cedeo  a  Teu  fobrinho  Afíònfo  Soares  ,  que  morreo 
moço ,  lem  ter  cafado ,  filho  de  íèu  irmaõ  Lopo  Soa- 
res ,  Senhor  da  dita  Albergaria ,  e  primeiro  filho  de 
Eftevaõ  Soares  o  Moço ,  Senhor  da  dita  Albergaria , 
que  foy  caiado  com  D.  Maria  Lourenço  ,  filha  de 
Lourenço  Martins  de  Soalhaens  ,  de  quem  também 
foy  filha  D.  Brites  Lopes ,  mulher  de  Vafco  Mar- 
tins da  Cunha  ,  de  quem  nafceo  Martim  Vafques  da 
Cunha,  a  quem  por  eíla  linha,  no  defeito  da  outra, 
tocavaõ  os  ditos  Morgados  j  os  quaes  ElRey  D.  Aí- 
fonfo  V.  confirmou  depois  a  fua  neta  D.  líabel  da 
Cunha  ,  Condefi^i  de  Monfanto  ,  mulher  do  Conde 
D.  Alvaro  de  Caílro :  foy  feita  em  Lisboa  a  8  de  Se- 
tembro do  anno  de  1463.  Sobre  o  Morgado  de  San- 
to Eutrópio  moveo  depois  demanda  Martim  Vafques 
da  Cunha ,  fendo  Author ,  contra  Gonçalo  Annes  ,  fi- 
lho de  João  Affonfo  ,  Provedor  que  era  do  liofpital 
de  Santo  Eloy ,  moftrando  fer  neto  de  Lopo  Soares , 
poíTuidor,  e  herdeiro  do  dito  Morp-ado  j  e  íê  concer- 
tarão por  huma  tranfacçaõ  ,  e  amigável  compofiçao , 
em  que  foraõ  teftemunhas  o  Doutor  Joau  das  Re-  Prova  num. 
gras;  doGonfelho  delKey;  Alvaro  Peres,  Bacharel 

em 
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cm  Leys ;  e  Cónego  na  Se  de  Lisboa  ,  e  do  Defem- 
bargo  delRey  ,  Gil  Annes  ;  Corregedor  da  Corte, 
João  Lourenço ,  Corregedor  da  Beira  ,  e  João  de  Al- 
poim da  Cidade  de  Coimbra,  o  que  foy  julgado  por 
Sentença ,  e  paííada  por  huma  Carta  de  Confirmação 
delRey  ,  feita  em  Lisboa  a  17  de  Março  de  1427, 
que  he  anno  de  15S9. 

Eílava  Martim  Vaíques  da  Cunha  Senhor  dos 
referidos  ]\Iorgados ,  e  de  outros  muitos  Eílados,  com 
que  tinha  huma  rica  Cafa  ;  porque  elle  era  huma 
das  primeiras  peílbas  do  Reyno ,  quando  depois  de 
ter  feguido  a  ElRel  D.JoaõL  íepaííbu  para  Caílel- 
la ,  e  lá  cafou  fegunda  \cz  j  e  tem  larga ,  e  efclareci- 
da  defcendencia ,  como  fica  dito.  E  fendo  por  eíla 
cauíii  dados  por  vagos ,  e  confíícados  para  a  Coroa , 
o  mefmo  Rey  fez  Doação  ao  Doutor  Joaô  das  Re- 
gras ,  para  elle ,  e  todos  os  feus  fucceííores ,  de  todos 
os  bens  patiimoniaes  ,  que  Martim  Vafques  feu  fo- 
gro  ,  efeus  filhos,  que  com  elle  forao  para  Caílella, 
poíTuhiaõ  em  Portugal ,  aíFim  moveis ,  como  de  raizj 
€  também  lhe  fez  mercê  dos  Hofpitaes ,  e  Alberga- 
rias de  Payo  Delgado ,  Santa  Barbara ,  e  Santo  Eu- 
trópio ,  com  tudo  o  que  lhe  pertencia  ,  dizendo  na 
Doação  as  feguintes  palavras :  Fazemos  faher  ,  que 
nos  concirando  os  muitos  Jerviços ,  (jiie  do  Doutor  Joa^ 
das  Regras  ,  do  nojjb  Conjhlh:) ,  recebemos  em  nos 
aconjelhar  bem  ,  e  verdaiáramznte  em  regimento 
desditos  noffos  Kec^n^is  como  em  nos Jlrvir  emdefen- 
Jom  àdks  contra  nojfo  adc;jrjarhj  lhe  fazemos  livre  y 

e  pura 
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c  pura  Doaçom  para  todo  fempre  para  elle  ,  e  todos 
Jeiís JlicceJJores ,  cjue  depôs  aelle  beerem ,  c,  Foy  fei- 
ta em  Santarém  a  22  de  Julho  de  1435  ?  S^'^  ^"'^  ^"^'^^ 
de  1597.  Por  morte  dejoaõ  das  Regras  confirmou 
ElRey  os  ditos  bens  a  fiia  mulher  D.  Leonor  da  Cu- 
nha por  nova  Carta  j  por  naõ  eílarem  expreíTàdos  na 
antecedente  j  e  também  porque  feu  marido  lhos  ha- 
via nomeado  para  gozar  em  fua  vida  j  e  que  por  fua 
morte  fuccedeíTè  nelle  fua  única  filha  D.  Branca ,  o 
que  pedio  a  ElRey  confirmaílè :  o  que  ElRey  remet- 
teo  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  ,  a  Alvaro  Gonçalves ,  e 
Bento  lEfteves ,  feus  Chancelleres ,  para  que  com  os 
Doutores  Lourenço  Annes ,  e  Gil  Martins ,  e  outros 
Letrados  do  feu  Defembargo  ,  fe  informaííèm;  e  in- 
teiraííèm  deíle  requerimento;  edelle  tomaílem  pleno 
conhecimento  :  o  que  elles  fizerao  ,  e  acordarão  por 
Sentença  ^  pertenciao  a  D.  Leonor ,  por  ella  fer  de  li- 
nhagem dos  Inftituidores ;  o  que  tudo  ElRey  confir- 
mou porhuma  Carta  feita  em  Lisboa  a  19  de  Junho  Prova 
da  Era  de  1442  ,  que  he  anno  de  1404.  Defla  forte 
ficou  D.  Leonor  da  Cunha  por  largos  annos  com  a 
adminiftraçao  dos  referidos  Morgados  j  porque  no 
anno  de  1466  a  21  de  Dezembro  declarou  porhuma 
Efcritura  ,  que  os  Morgados  de  S.  Mattheus ,  Santo 
Eutrópio ,  e  Santa  Barbara  ,  que  tinha  na  Cidade  de 
Lisboa  j  pertenciao  ao  filho  varaõ  ,  que  tiveílê  por 
fua  morte  j  e  que  fendo  a  fua  tenção  de  os  deixar  a 
feu  neto ,  filho  mayor  do  Conde  de  Arrayolos  5  ( he 
o  Duque,  de  Bragança  D.  Fernando  L  )  porem  que 

vendo 
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Prova  num.  8.  ^'endo  asEfcrituras,  achara  pcrtepxiao  aofílho  da  fi- 
lha mayor  j  e  como  D.  Branca  era  fua  filha  mayor , 
e  tinha  trcfpafíado  o  direito  por  fiia  morte  a  D.  líli- 
bel  fua  filha ,  e  a  fiaa  neta  ;  e  a  feii  marido  D.  Alva- 
ro de  Caftro ,  lhos  nomeava ,  e  logo  metia  de  poflè 
delles  y  ficando  ella  fomente  em  fiia  vida  com  o  uíu- 
fi"uto ,  e  rendimento  dos  taes  Morgados ,  a  quem  El- 
Rey  D.  Afionfo  V.  os  confirmou  ,  como  temos  dito, 
e  na  fiia  deícendencia  fe  confervaÕ. 

Naõ  tratarão  asChronicas^  nem  os  Nobiliários 
fizeraÕ  menção  dos  pays  do  Doutor  Joaõ  das  Regras, 
que  parece  fer  Aííònio  Annes  das  Regras ,  Cidadão 
de  Lisboa  ,  de  cuja  governança  haviaõ  fido  os  feus 
progenitores  pefibas  de  diftincçaô  ,  como  coníla  de 
diverfas  Efcrituras  ,  e  Documentos  ,  de  que  adiante 
faremos  menção.  Foy  cafado  com  Sentil  Efteves ,  a 
qual  Tem  duvida  foy  may  do  Doutor  Joaõ  das  Re- 
gras 5  e  depois  cafou  fegunda  vez  com  o  Doutor  Al- 
varo Paes ,  de  quem  as  nofiàs  Chronicas  fazem  hon- 
F-rnaõ  Lopes  chroM.  ^^^^  memoria ,  que  foy  Chanceller  dos  Reys  D.  Pe- 
li^iRey  D.^O(tôi,u}p,  di'o  y  c  D.  Fernando  j  e  do  Teílamento  de  fua  mulher 
o. iMé.io.  adita  Sentil  Efteves  coníla,  que  foy  Védor  mor  da 

Chancellaria  do  mefmo  Rey ,  o  qual  já  tinha  fido  ca- 
fado com  Leonor  Giraldes  ,  e  foy  feu  filho  Diogo 
Alvares  j  mas  naõ  dizem  os  Nobiliários ,  de  qual  deí^ 
tes  matrimónios  nafceo  eíle  filho  ,  que  foy  Meílre- 
Salla  delRey  D.  Joaõ  I.  e  D.  Duarte  ,  e  o  feu  Mor- 
gado fe  ajuntou  ao  cios  Almadas  Abranches ,  que  ho- 
je poíTuem  os  Condes  deValladares  feus  defcenJen- 

tes, 
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tes ;  e  o  fao  outras  Familias  illuílres.    Morreo  Sentil 
Eíleves  em  vida  deíle  fegundo  marido  ,  como  fevê 
do  feu  TeílamentO;  feito  a  9  de  Julho  da  Era  de  142^, 
que  he  anno  de  1590 ,  que  eílá  no  Cartório  daParo- 
chia  da  Magdalena  de  Lisboa,  donde  eila  morava, 
e  nelle  nomea  por  feu  herdeiro  ao  Doutor  João  das 
Regras ,  e  por  feu  Teítamenteiro ,  e  a  feu  marido  Al- 
varo Paes ;  e  no  Codicillo ,  que  fez  trcs  dias  depois, 
diz :  Mando  ,  c  rogo  ao  Doutor  J oact  das  Regras , 
meu  filho ,  ciue  tome  por  Capella^  da  Capella  dos  Avoos 
delle ,     por  iny  Sancho  Martins^  Priol  de  Pereira, 
criado  do  dito  Alvaro  Paes ,  C/  meu  em  quanto  viver  j 
e  difpon.ío  mais  fuffragios  pela  fua  alma  ,  e  outros 
encargos  ,  como  íê  pode  ver  no  dito  Te  (lamento  ^  p^oy^ 
que  vay  inteiro  nas  Provas.    Foy  fepultada  na  Igre- 
ja da  Magdalena  na  íepultura  de  feu  pay  ,  em  hum 
moimento  de  pedra  ,  metido  na  parede ,  junto  à  íe- 
pultura de  Martim  Alho  ,  que  era  Doutor  em  De- 
gredos ,  c  Cónego  na  Sé  de  Lisboa  ,  peílòa  de  muita 
authoridade  ,  e  refpeito  ,  de  quem  fazem  menção  as 
Chronicas  daquelle  tempo  j  e  tinha  huma  rua  fua  por 
detraz  da  dita  Igreja  ,  a  quem  davaõ  ,  e  ainda  hoje 
daõ  ,  o  feu  próprio  nome.    Coníla  mais  da  Vifita , 
que  à  Igreja  da  Magdalena  fez  Aííbnfo  Annes ,  Chan- 
tre ,  e  Cónego  da  Sé  de  Lisboa ,  Vigário  Geral  do 
Arcebifpo  D.  Pedro ,  e  de  João  de  Èlvas ,  Vigário 
Geral ,  o  Capitulo  feguinte :  Item  achamos  ,  qUe  na 
dita  Igreja  havia  outra  Capella  de  Ssntil  E/leves, 
Madre  do  Doutor  João  das  Regras,  e  que fora  man- 
Tom.  XI.  Aaaaa  dúdo 
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dado  na  vifitaqao  do  anno  p  a  fado  ao  dito  Prior  ^  e  Ra- 
çociros ,  (jiie  /níbejem  prejfo  a  quem  pertencia  a  ad- 
miiiijlraçom  delia ,  e  cjue  elles  procurarão  ,  e  D.  Af- 
fonjo  de  Cajaies ,  para  lhe  perguntarem  pelos  bens  da 
dica  Capella.  Deíla  memoria  ^  e  do  Tcftamento  coní^ 
ta  indubitavelm.ente  ^  que  o  Doutor  Joaõ  das  Re- 
gras ,  ou  João  Affoníb  ,  que  aííim  lhe  chama  fua 
.mãy  no  Tcftamento  y  ainda  que  elle  naõ  ufou  do  pa- 
tronymico  de  Afíbnfo ,  era  íêm  duvida  filho  de  Sen- 
til  Efteves ,  que  parece  fer  filha  de  Gonçalo  Efteves, 
e  de  fua  mulher  Anna  Vafques,  Era  Gonçalo  Efte- 
ves morador  em  Cintra  ,  o  qual  fez  o  feu  Teftamen- 
to  na  dita  Villa  a  20  de  Dezembro,  Era  de 
que  he  anno  1350  ,  e  fe  mandou  enterrar  na  Igreja 
da  Magdalena^  donde  eftava  feu  pay  j  e  inftituio  hu- 
ma  Capella  perpetua  na  dita  Igreja  pela  fua  alma ,  e 
de  feu  pay  ,  e  mfiy  ,  e  hum  Anniveifario  na  Igreja  de 
S.Martinho  de  Cintra.  Deixou  a  Fernando  Annes 
•feu  fogro  opellote,  outro  a  Lourenço  EJieves  feu  Jo- 
Irinho ,  Syhejlra  ( he  a  Sentil )  a  faya ,  e  courame 
do  virado  amarei  lo  ,  outro  pellote  a  Joa'Õzinho  feu  ne^ 
to  y  (entendo  fer  o  Doutor  Joaõ  das  Regras )  e  por 
Teftamenteiro  a  Pero  Efteves  feu  irmaõ  ,  e  que  fe 
pague  o  que  conftar  deverfe  a  ElRey.  Era  Sentil 
Efteves  neta  de  Eftevaõ  Peres ,  irmão  de  Lourenço 
Peres ,  e  pela  materna  de  Fernando  Annes ,  e  appa- 
rentava  com  os  Almadas ,  Foí^^acas  ,  Lobatos  ,  Ca- 
mcllos  ,  peííòas  de  conhecida  nobreza  ,  e  diftincçao 
na  Cidade  de  Lii>boa.    Foy  caiada  Sentil  Efteves , 

como 
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como  íe  diílc  ;  com  Alionfo  Annes  das  Regras ,  e  foy 
íeu  cunhado  Lopo  Ationfo  das  Regras ,  o  que  nao 
padece  duvida  ,  pelo  Documento  ,  que  logo  aponta- 
remos,  em  que  íe  moítra  Ter  tio  do  Doutor  João  das 
Regras,  e  nao  pay,  como  entendeo  oChroniíla  Fr. 
Alanoel  dos  Santos.  Também  neíle  tempo  achamos  a 
Joaõ  Afíbnfo  das  Regras ,  que  parece  íèr  irmão  dos 
íbhreditos ,  peílòa  de  diftincçao  ,  c  letras ,  que  viveo 
no  reynado  delRey  D.  Fernando,  Doutor  em  Le^^s, 
e  foy  D.  Prior  da  Cullegiada  de  Santa  Maria  de  Gui- 
maraens,  como  fevê  da  Carta  feguinte  :  Carta  por-  TowdoTomKChin. 

aJna  Rainha  (lie  Dona  Leonor)  apre/ènto,  a  ^^-J^: S;^.?;; 
Igreja  íU  Santa  Maria  di  Gutmaraens  a  foham  Af- 
fonfo  das  Recrras ,  Doutor  e:n  Levs ,  e  C/eri^o,  Da- 
da  em  Lisboa  a  7  dias  de  Dezembro  da  Era  1421 , 
que  he  anno  1583.  Lopo  Ationfo  dasRegns  viveo 
na  Fregueíia  da  Magdalena  ,  onde  todos  os  deíla  Fa- 
mília morarão ,  como  fe  vê  no  Livro  L  dos  Empra- 
zamentos da  antiga  Sé  de  Lisboa  ,  hoje  Bafilica  de 
Santa  Maria ,  apag.  28  ,  como  refere  o  Chroniíla  o 
Padre  Fr.  Manoel  dos  Santos;  e  também  do  Livro  ^j^*'"'^''*  Lufit4N4, 
I.  doHofpital  do  Conde  D.  Pedro  JeBarcellos,  que  -P^â-zo*. 
íe  conferva  no  Senado  da  Camera  de  Lisboa ,  onde 
felè  ,  que  em  hum  Congreílò  ^  que  fe  íez  na  Came- 
ra do  mefmo  Senado  em  8  de  Dezembro  da  Era  de 
1402^  que  he  anno  de  1564;  aíTinou  entre  os  Fidal- 
gos ,  que  nelle  concorrerão  ,  Lopo  AlToníb  das  Re- 
gras. Foy  cafado  com  Sancha  Pires  Palhavãa  .  filha 
de  Pedro  Annes  Palhavaa  ;  eneta  de  João  Annes  Pu- 
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lhavâa ,  Cidadão  honrado  de  Lisboa ,  e  de  Sancha 
Pires  ÍLia  mulher  ,  Inílituidores  do  Morgado  ,  e  da 
Capella ,  que  fízerao  na  Igreja  de  S.  Domingos  da  di- 
ta Cidade;  cuja  inftituiçaõ  eílá  no  Cartório  do  dito 
Moíleiro ,  de  que  temos  a  copia  nos  extrados  já  mui- 
tas vezes  allcgados  do  Licenciado  Gafpar  Alvares  de 
Louzada ,  onde  no  Tomo  II.  pag.  406  refere  ,  que 
Joannc  Annes  com  íua  mulher  inílituiraõ  a  dita  Ca- 
pella,  ediz:  ^iie  ccn fui er ando  o  muito  hm,  cprol, 
(jue  receberão  de  Dom  Martins  Pires  Falhavam  j  e  de 
Dona  Maria  Soares  Jua  mulher  ,  c  de  Dona  Tereja 
Jiia  filha ,  jà  morta  3  os  quaes  íízeraÕ  huma  fepultu- 
ra  para  fi ,  e  para  feus  defcendentes  na  Capella ,  que  a 
dita  D.  Maria  Soares  mandara  fazer  no  mefmo  Moí^ 
íeiro  y  para  o  que  houverao  licença  do  Prior  delle 
Fr.  Fernando  de  Caftro ,  e  lhe  annexarao  os  bens  de 
Setuval ,  Palmella ,  Azambuja  ,  e  as  cafas  de  Setu- 
val  y  que  forao  de  D.  Sueiro  j  e  deixarão  a  adm^inif- 
traçaõ  a  íèu  filho  mayor  ,  e  na  falta  delle  aos  outros , 
e  que  ande  na  fua  defcendencia  ,  e  extinda  ,  íiicceda 
o  dito  Moíleiro  nella ,  com  obrigação  de  darem  ao 
dito  Moíleiro  cem  livras ,  com  encaríro  de  huma  Mi]P 
la  oíficiada  todas  as  feílas  feiras.  Foy  feita  eíla  Ef- 
critura  em  Lisboa  a  24  deAgofto  da  Era  1544,  que 
he  anno  de  1506;  por  Vicente  Annes ,  Tabelliao. 

Que  Lopo  Affbnfo  das  Regras  íoílè  tio ,  e  naõ 
pay  do  Doutor  João  das  Regras ,  coníla  do  referido 
Caitcrio  de  S.  Domingos  ,  onde  eílá  o  feu  Teíla- 
mentO;  feito  por  Pedro  EíleveS;  Tabelliao  dellley, 

e  prin- 
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e  principia  :  Em  nome  de  Deos  virem ,  (jue  eu  Lopo 
Sifonjo  das  Regras  ,  morador  em  Lisboa  a  Fregue- 
fia  da  Magdalena ,  ^c.  Foy  feito  a  9  de  Agoílo  da 
Era  de  1427  ,  que  he  anno  de  1589  ^  e  também  eílá 
junto  hum  Auto ;  em  que  a  1 5  de  Outubro  da  Era 
1455  y  ^""^       M95  ?  f^^^^o       Lisboa  pe- 

rante Vafco  Diniz  ,  Efcolar  em  Direito ,  e  Juiz  dos 
Feitos  Civeis  ,  prefente  o  Tabelliao  Gonçalo  Mar- 
tins ,  refere  ,  que  apparecerao  JoaÕ  Martins ,  Procu- 
rador do  numero  nas  Audiências  da  dita  Cidade ,  e 
Fr.  João  ,  Frade  de  S.  Domingos ,  de  huma  parte ,  e 
Gonçalo  Gil ,  Veador  da  Cafa  do  Doutor  Joaõ  das 
Regras ,  contra  quem  da  parte  do  Morteiro  íê  alle- 
gou  fobre  o  Teflamento  de  Sancha  Pires  ,  mulher 
que  fora  de  Lopo  Afiònfo  das  Regras ,  tio  do  dito 
Doutor  João  das  Regras  ;  e  porque  elle  era  Teíla- 
menteiro  de  feu  tio  ,  e  em  feu  poder  tinha  os  feus 
bens  como  feu  herdeiro  5  e  porque  no  Teftamento  de 
Sancha  Pires ,  de  quem  feu  marido  fora  Teílamenteir 
ro,  lhe  deixarão  emhumas  caílis  na  rua  dasEíleiras  , 
que  elles  poíTuiraõ  ,  quarenta  livras  cada  anno  para 
certos  encargos  j  de  íbrte ,  que  deftes  papeis  ,  que  a 
incançavel  curiofidade  de  Gafpar  Alvares  ajuntou  y 
viemos  no  conhecimento  da  nobreza  do  Doutor  Joaõ 
das  Regras ,  que  naõ  fe  pode  duvidar :  porém  do  re- 
ferido naõ  podemos  tirar  certeza  do  nome  de  feu 
payj  mas  fó  fer  irmaõ  de  Lopo  Affímfo  das  Pvegras. 
Também  naõ  pudemos  deduzir  a  ferie  dos  feus  proge- 
nitores ;  ainda  que  efte  appellido  he  antigo  ^  e  nobre, 

como 
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como  íe  vê  das  occiipaçues  das  pcílbas ,  que  delle  uía- 
raõ.  Na  Torre  do  Tombo  ;  na  Caía  da  Coroa  ;  ga- 
veta 15 ,  maço  I.  achámos  hum  Original  feito  norey- 
nado  delPvey  D.  Affonfo  IV. ,  do  qual  coníla  de  hu- 
ma  troca ,  que  o  Senado  da  Camera  da  Cidade  de 
Lisboa  fez  com  o  mefmo  Rey  ,  de  que  fe  vê  fer  Ci- 
dadão de  Lisboa  ;  e  do  governo  da  Cidade  Joaõ  AF- 
fonfo  das  Regras ,  que  o  aífinou :  foy  feita  em  9  de 
Novembro  de  1590,  que  he  anno  de  1552.  O  Chro- 
niíla  o  Padre  Fr.  Manoel  dos  Santos  refere  ,  que  a 
Familia  de  Regras  he  antiga  ,  e  o  moílra  j  porque  na 
Era  de  1252,  que  he  anno  de  12 14,  noreynado  del- 
Rey  Dom  Atíbnfo  II.  fe  achava  confirmado  huma 
Doação  com  efte  appellido ,  em  Lisboa  aos  tres  das 
Calendas  de  Abril. 

Foy  o  Doutor  João  das  Regras  de  tao  conhe- 
cida nobreza ,  como  fica  referido ,  e  fe  vê  claramen- 
te do  Teftamento  de  fua  may ;  quando  lhe  diz ,  tome 
por  Capellao  da  Capella ;  que  era  de  feus  avós,  a  San- 
cho Martins ,  Prior  de  Pereira  íeu  criado :  porém  o 
fcu  grande  talento  ,  e  letras  brilhou  de  forte  no  rey- 
nado  delRey  D.  Joaõ  1.  que  aos  feus  confelhos  ,  e 
diclames  fe  deveo  huma  grande  parte  da  felicidade 
daquelle  tempo  ,  que  El  Rey  gratificou  na  muita  con- 
fiança ,  que  delle  fez  ,  e  com  muitas  mercês  ,  e  hon- 
ras y  juílamente  merecidas  dos  feus  relevantes  fervi- 
ços ,  naõ  fó  políticos  para  a  confervaçaõ  do  Reyno  5 
mas  também  de  o  acompanhar  na  guerra ,  porque  era 
infeparavel  do  feu  lado.    Teve  o  foro  de  Cavalleiro 

da 
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da  Caíli  delRey  ,  que  era  o  mayor ,  que  tinbaõ  os 
Fidalgos  naquelle  tempo ;  até  que  ElRey  D.  Aííonfo 
V.  que  com  fingular  idéa  reduzio  a  Nobreza  a  diver- 
ías  claííès ,  diílinguindo  o  primeiro  grao  da  Nobreza 
na  ordem  de  Moço  Fidalgo  com  leus  accrefcenta- 
mentos  ,  que  ElRey  D.  Sebaftiaõ  no  Regimento, 
que  fez  no  anno  de  1572,  ordenou  foííè  oaccrefcen- 
tamento  Fidalgo  Efcudeiro ;  e  o  ultimo  Fidalgo  Ca- 
valleiro.  E  a  íêgunda  ordem  ,  que  começando  em 
Efcudeiro  Fidalgo  paíla  a  Moço  da  Camera ,  e  efte 
ao  accrefcentamento  deCavalleiro  Fidalgo.  Foy  do 
feu  Confelbo ,  e  Dcípacbo ,  e  teve  o  grande  lugar  de 
Privado  delRey  ,  e  por  iílb  fe  aíDnava  com  eíie  titu- 
lo, como  fe  vè  na  Efcritura  da  Doação,  que  ElRey 
D.  Joaõ  I.  fez  de  muitas  Igrejas  à  Ordem  de  Aviz  no 
anno  de  1594  ;  e  refere  o  Cbroniíla  Fr.  Francifco 
Brandão  ;  onde  aíílnou  afHm :  O  Doutor  Jocw  das 
Begras,  Privado  delRty;  de  que  claramente  fevc, 
que  Privado  era  occupaçao ,  e  nao  valido  ,  como  al- 
guns entenderão  ,  e  nós  fuppomos  fer  Miniílro  do  Brandíô,  v.  Pane  da 
Defpacbo  :  porque  no  mefmo  lucrar  refere  Brandão  .•^^'"■f  f*'**  Lufitana , 

1  -I  T-  iT»        TA      ^  *  T-     r    -TT-r    r  iiv.  16,  cap,  2,  i^ag.  4. 

numa  Doação  ,  que  ElRey  Dom  Ationlo  III.  fez  a  verf. 
Joaõ  Soares  Coelbo  da  Villa  de  Souto ,  alTInarao  af- 
fim:  Dom  Mem  Soares  ,  Privado  delRey  confirma  j 
Dom  Egas  Lourenço  da  Cunha  y  Privado  de/ Rey  con- 
firma j  com  que  bem  fe  deixa  ver  naõ  fer  Privado  no- 
me de  valido ,  fenaõ  occupaçao  de  MiniPiro  do  DeA 
pacbo  ,  a  que  por  fer  privadamente  o  feu  excrcicio 
chamariao  Privados  delRey.  Parece  que  dcrois  do 

Doutor 


Doutor  João  das  Regras  naõ  fe  encontra  em  outra 
alguma  peííoa  efte  titulo.  Foy  Senhor  da  Lourinhãa, 
Pereira  ;  Caícaes ,  e  feu  Termo  ,  do  Reguengo  de 
Oeiras ;  de  Caílello-Rodrigo  ,  das  Dizimas  das  Sen- 
tenças ,  e  condemnações  da  Cidade  de  Évora  ,  por 
Carta  feita  noanno  de  1386  j  da  jurifdicçaõ  daLoii- 
rinhãa  ^  e  das  rendas  da  Portagem  de  Évora  ,  por  Car- 
ta feita  no  anno  de  1 5  8  8  j  Senhor  de  Tarouca ,  e  Bal- 
digem,  e  outras  terras  ,  de  que  lhe  fez  mercê  omef- 
mo  Rey ,  e  também  de  lhe  tirar  de  huma  fua  fazenda 
o  forO;  que  pagava  à  Coroa,  e  lhe  ifentou  huma  her- 
dade, que  tinha  na  Vallada,  que  herdara  de  fua  mãy: 
deulhe  os  Morgados  de  S.  Mattheus,  Santo  Eutrópio, 
ainda  que  eíles,  como  temos  viflo,  pertenciaÔ  a  fua 
mulher,  porfer  dofangue  dos Inftituidores.  Jaz  no 
Morteiro  de  S.  Domingos  de  Bemfica ,  onde  em  hu- 
ma fepultura  grande  de  mármore  com  a  fua  Eílatua , 
e  Armas  ,  aííèntada  fobre  quatro  Leoens ,  tem  eíle 
Epitáfio: 

^^ui  ja^  foaÕ  das  %egraí ,  CavalleU 
ro^  Doutor  em  Leys ,  T^rivado  deí^ey 
T>,  foaõ ,  Fundador  defie  Mojleiro : 
Finou  tres  dias  de  Mayo ,  Era  1 442» 

AíTim  o  traz  o  Padre  Fr.  Luiz  de  Soufa  na  Hi floria 

hijlorxá  de  S.  Domitt'  j    o  •  ->        y  i  •  i 

^í.part.  i.liv.z.cap.  i-^omingos  y  c  nao  podemos  deixar  de  reparar, 
i7'V*i9i'  que  eíle  infixe  Efcritor  dip^a  oíeiruinte:  Por  V araj 

injtgne ,  grande  Bc*iifcitor ,  e  devoto  da  Religião  nos 

merece 
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merece  memoria  ,  e  agradecimento  iiejlcs  Efcritos  o 
Doutor  João  de  Ar  egas  ,  [enaÕ  das  Regras  y  como 
erradamente  lhe  chamaÕ  alguns  )  d^vemosllie  henefí* 
cios  ,  (fc.  Nao  entramos  em  averiguar  naõ  lhe  cha- 
mar Fundador ;  quando  no  Epitáfio,  que  refere  ,  pof- 
to  na  fua  Igreja  naquelle  tempo  ,  o  declara  Funda- 
dor daquelle  Morteiro  ,  e  elle  Í6  tem  por  Bemfeitor ; 
mas  fomente  no  dizer ,  que  erradamente  lhe  chamao 
das  Regras ,  depois  de  no  Capitulo  lí.  do  dito  Livro 
^pag-  51  ter  tranfcrito  a  Carta  feguinte: 

ÍDom  JoaÕ  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portu- 
gal, e  dos  Algarves  ,'^c,  A  quantos  e/la  minha  Car- 
ta virem  fazemos  Jaber ,  (jue  nós  por  amor  de  Deos , 
€  rogo  do  Doutor  Joa'6  das  Regras ,  do  noJTo  Confelho, 
damos  ,  e  doamos  ,  e  fazemos  livre  ,  e  pura  Doaqao 
dejle  dia  para  fempre  a  Ordem  de  S.  Domingos  dos 
noffos  Paços  de  Bem/ica  a  par  da  Cidade  de  Lishoa , 
com  todos  os  feus  pumares ,  íio  das  entradas ,  e  fahidas, 
para  fe  fazer  hum  Mojieiro ,  e  ejtarem  alú  Frades  a 
ferviço  de  Deos ,  '^c,  e  acaba.    Dada  em  Lishoa  a 
22  dias  de  Mayo.    ElRey  o  mandou,  Gonçalo  Cal' 
deira  o  fez.  Era  14^7,  que  he  o  anno  de  1599.  Nao 
dá  aquelle  infigne  Efcritor  a  razão  porque  deve  fer 
Aregas ,  e  nao  Regras.  Eíla  opinião  íeguio ,  e  apoyou 
com  vários  Documentos  ,  com  que  verdadeiramen- 
te fe  equivocou  o  erudito  Jofeph  Freire  de  Montar- 
royo  Maícarenhas  em  hum  titulo ,  que  fez  deíla  Fa- 
mília; que  chama  Gregas ena  verdade  fendo  tra- 
balhado com  as  fuas  largas  noticias ,  e  vafla  Iica5  da 
Tom.  XI.  Bbbbb  'liiílo- 
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Hidoiia ,  naõ  nos  podemos  accommodar  com  a  fua 
opinião  ;  porque  em  taõ  repetidos  Documentos  ^  co- 
mo temos  allegado  ,  todos  diííêrentes  ,  já  mais  fe 
achou  fenaõ  Regras ,  e  entre  elles  o  Codicillo  de  fua 
mãy  Sen  til  Eíieves  ,  que  tivemos  em  noííb  poder  o 
Original ;  que  vimos  com  muito  cuidado  ,  aíGílido  da 
diligencia ,  viveza,  e  admirável  erudicçaõ  de  D.Fran- 
ciíco  de  Almeida ,  hoje  Principal  da  Santa  Igreja  de 
Lisboa ;  e  digniíTimo  por  letras ;  langue ,  e  virtudes , 
das  mayores  Dignidades  da  Chiiftandade  ,  que  por  fa- 
tisflizer  à  noíHi  curiofidade ,  os  teve  do  Prior  da  Mag- 
dalena  Jofeph  Rodrigues  Leal ,  Juiz  da  Legacia  ,  e 
ambos  juntos  os  copiamos  da  minha  própria  maô ,  e 
da  fua  o  fez  elle  ao  Codicillo ,  que  he  o  mefmo,  que 
tenios  allegado  ,  e  os  conferimos  com  exacçaõ  ;  e  pa- 
ra cumprir  ,  como  coftumamos  com  a  noíla  fmcera 
gratidão  ,  devemos  declarar ,  que  o  defcobridor  deíle 
importante  acliado  foy  o  Doutor  Manoel  Moreira 
de  Souíli ,  entaõ  Collegial  de  S.  Paulo ,  digno  Prela- 
do da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  VaraÕ  ornado  de 
grande  litteratura ,  e  erudicçaõ ,  e  de  génio  vivo ,  e 
indagador  de  antiguidades ,  que  com  perda  da  Repu- 
blica das  letras  morreo  a  17  de  Abril  deíle  prefente 
anno  de  1745  ;  o  qual  em  hum  papel,  que  nos  man- 
dou de  Coimbra  ,  da  fua  própria  maõ  ,  nos  dava  no- 
ticia ,  de  que  no  Cartório  da  Magdalena  eftava  o  Teí^ 
tamento  referido  da  mãy  do  Doutor  Joa5  das  Re- 
gras ,  que  poderia  pedir  ao  Prior  da  dita  Igreja  ,  o 
c[ual  como  douto ,  e  curiofo ;  nos  fatisfez  na  f(^rma 

referida. 
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referida.  Depois  de  tao  repetidos  Inílrumentos  Ori- 
ginaes ,  que  temos  produzido  ,  e  outros ,  que  vimos 
na  Torre  do  Tombo ;  íe  tira  ,  que  o  appellido  deíla 
Familia  era  das  Regras ,  e  nao  de  Aregas,  e  por  iííò 
o  Doutor  João  das  Regras  le  aíTiiiava  em  Latim  fo- 
anms  de  Kegulis ,  como  affirma  o  Chroniíla  Fr.  Ma- 
noel dos  Santos  j  e  concluiremos ,  ainda  que  íem  ne- 
ceíTidade  ;  com  o  Chronifta  Fernão  Lopes  ,  que  na  pernao  Lop?s,  Chmi- 
Chronica  dei  Rey  Dom  João  lhe  chama  repetidas  ^'^  "^^^^^^  ^-  ^• 

^     ,  ^  ,      .  ^    ç.       pare.  I .  cap.  2  8.  e  nos 

vezes  João  das  Regi"as  ,  o  qual  viveo  no  melmo  cap.Kjz,  1^7,  »íí4,e 
tempo  ^  e  oconheceO;  como  íe  tira  da  mefma  Hif- 
toria.  Outras  muitas  Efcrituras  authenticas ,  e  Origt- 
naes ,  poderíamos  moftrar ,  em  que  íe  lê  o  appellido 
de  Regras  na  mefma  peííba ,  e  em  outras  da  fua  Fa- 
milia. 

Saõ  de  taõ  alta  esfera  os  defcendentes  do  Dou- 
tor João  das  Regras ,  e  elle  Varaô  tao  grande ,  qu3 
quando  nao  tiveíle  nobreza  nos  íeus  progenitores , 
elle  a  qualificou  em  fi  pelos  feus  merecimentos  ,  e 
gi'andes  empregos :  porém  como  a  natureza  o  dotou 
com  mais  eíle  accidente  ,  nos  pareceo  alargarmonos 
para  fatisfaçaô  doscurioíbs. 

Cafou  com  D.  Leonor  da  Cunha,  de  quem  teve  úni- 
ca a  D.  Branca  da  Cunha ,  como  diílemos ,  mulher 
de  D.  Aflfonfo ,  chamado  de  Cafcacs,  e  deíla  efclare- 
cida  uniaõ  teve 

1 2  D.  Isabel  da  Cunha  ,  que  cafou  com  D. 
Alvaro  de  Caílro ,  1.  Conde  de  Monfanto ;  que  oc- 
cupará  o  Capitulo  IL 

Tom.XL  Bbbbbii  D. 


\ 
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1 2  D.  ÍGNEz  ,  e  D.  Violante  ,  das  quacs  Te 
nao  fabe ,  que  tiveílcm  eílado. 
Caíbii  D.  Affoníb  íeí^iinda  vez  com  Dona  Maria  de 
Vaíboncellos  ,  filha  de  Joanne  JVIendes  de  Vaícon- 
cellos  ,  Senhor  dos  Morgados  de  Freiriz ,  e  do  de  Soa- 
Ihaens ,  e  outras  terras ,  e  de  fua  mulher  D.  Leonor 
Pereira ,  filha  de  D.  Alvaro  Pereira ,  Prior  do  Crato, 
de  quem  teve  12  D.  Fernando  de  Vascon- 
CELLos ,  Senhor  de  Mafra  ,  como  fe  verá  no  Capitu- 
lo I.  Parte  III.  do  Livro  XIII.  Tomo  XÍI. 


CAPITULO  II. 

T)e  ©.  Ifahel  da  Cunha ,  Conde  ff  a  de  Monfanto^ 
muíher  do  Co/,  de  T>,  Álvaro  de  tajlro. 

12  O  Uccedeo  D.  Ifabel  da  Cunha  na  Cafa  de 
O  ícu  pay  ,  e  foy  Senhora  de  Cafcaes ,  Lou- 
rinhãa ,  e  outras  terras  j  teve  os  Morgados  de  S.  Ma- 
theus, e  Santo  Eutrópio  ,  com  todas  as  fuas  depen- 
dências ,  o  Ref^ueuiio  de  Oeiras ,  e  outras  muitas  ren- 
das  j  e  pelo  íeu  caíamento  foy  Condeíla  de  Moníiin- 
to.  Cafou  com  Dom  Alvaro  de  Caílro ,  que  nefte 
lleyno  foy  hum  grande  Senhor  pela  reprefentacao 
da  Caík  de  Caílro  ,  e  por  outras  prerogativas ,  que 
concorriao  na  fua  pefiba  j  porque  era  filho  de  D.  Fer- 
nando de  Caílro  ,  Senhor  de  Ançaã  ,  e  S.  Lourenço 
do  Bairro  ,  Alcaide  mor  da  Covilliaa ;  e  Senhor  do 

Paul 
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Paul  de  Boqiiilobo ,  Governador  da  Cafa  do  Infante 
D.  Henrique ,  que  com  elle  y  e  íeus  irmãos  paílòu  a 
Tangere  ;  e  depois  hindo  para  Ceuta  a  tratar  da  tro-  v\m,chrotik4delRiy 
ca  do  Infante  D.  Fernando,  faleceo  em  Abril  do  an-  -í^-^^"''"^»  "P-»^. 
no  de  1441  ;  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Ataíde ,  fí- 
lha  de  Dom  Martini  Gonçalves  de  Ataide  ,  Alcaide  ^  '^"'^'^  .wp«5^» 
mor  de  Chaves :  e  era  neto  de  D.  Pedro  de  Caftro  , 
Senhor  do  Cadaval ,  Peral ,  &:c.  e  de  fua  mulher  D; 
Leonor  Telles  de  Menezes,  filha  deD.Afíonfo  Tel- 
lo de  Menezes ,  Conde  de  Ourem ,  e  da  Condeíía 
D.  Guiomar  Lopes  Pacheco  ,  a  quem  os  noílbs  No- 
biliários daõ  o  appellido  de  Villalobos  j  e  fegundo 
neto  de  D.  Alvaro  Pires  deCaílro,  que  paííàndo  de 
Cadella  a  efte  Reyno ,  fe  eftabeleceo  nelle  com  eíli*. 
mação  dos  Reys  de  feu  tempo ,  que  attendendo  à  rc- 
prefentaçao  da  fua  peííba ,  lhe  íizeraõ  efpeciaes  hon- 
ras ,  e  mercês.   ElRey  D.  Pedro  L  lhe  deu  os  Luga-        ^«  Tombo  Hv. 
res  deUnhaõ  ,  Faaes ,  Villacafata,  Bulhoens,  eRe-  plg/izó!  ' 
gilde  ,  Entre  Douro  ,  e  Minho ,  que  forao  de  Dora 
Aífonío  Sanches;  ena  Era  de  1409,  que  he  anno  de 
1571 ,  ocreou  ElRey  D.Fernando  Conde  de  Yian- 
na  da  Foz  do  Lima ,  e  que  tiveílè  efte  Condado  ,  e 
o  de  Caminha.    Coníla  de  huma  Carta  de  venda  de 
certos  bens  a  D.  Maria  Telles ,  feita  em  5  de  Dezem- 
bro da  Era  de  1410  ,  que  he  anno  de  1572,  que  vimos 
na  Torre  do  Tombo  na  Cafa  da  Coroa  ,  oravcta  3.  ^^anceiíar.  deiRcy  d. 
maço  II.  Foy  também  Conde  de  Arrayolos ,  ( e  com  75.''    '  ^'^''^* 
eíle  titulo  he  univcrfalmente  tratado)  Senhor  das  Vil- 
las  de  Caminha  ,  Aldea-Gallega  junto  a  Alenquer, 

com 
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com  toda  afua  jurifdicçaõ  j  ejá  na  Era  de  1406;  que 
he  anno  de  1568;  lhe  havia  o  meímo  Rey  feito  Doa- 
rão das  Villas  da  Caílanheiía  ,  Povos  ,  Cheleiros , 
Carvoeira,  e  lhe  confirmou  a  terra  de  Soufu  Entre 
Douro  y  e  Minho  ,  tudo  de  juro ;  e  herdade  ,  com  os 
Padroados  Reaes.  Deulhe  por  pagamento  de  certas 
íjuantias  na  Era  de  1409  ,  que  he  anno  de  1571  ,  as 
terras  de  Arroyolos ,  e  de  Pavia ,  mandandolhe  no  an- 
no feguinte  entregar  os  Direitos  Reaes  de  Alfemara, 
e  Malveira.  Depois  na  Era  de  141 5  ,  que  he  anno 
de  1 375 ;  lhe  fez  mercê  das  Quintas ,  e  Cafaes  de  Vi- 
nhaes ,  Avila  do  Porto ,  e  Odemira  ,  que  forao  do 
Almirante  Lançarote  Pe filinha  ,  e  o  Reguengo  de 
Cantanhede  pelos  Reguengos  de  Campores ,  e  Raba- 
çal ,  que  lhe  tinha  dado.  Deulhe  também  os  bens , 
que  forao  de  João  Moreira  na  Era  de  1415  a  10  de 
Livro  1.  dodiloRey,  J^ill^O;  <^ue  he  anno  de  1377,  enella  diz:  Faço  Doa* 
p»fr  *  çaõ  para  fempre  a  Alvaro  Pires  de  Caílro ,  Conde  de 

Arrayolos ,  meu  Vafi!allo.  E  dava-fe  ElRey  por  ta5 
fatisfeito  y  e  agradado  dos  feus  ferviços ,  que  fazen- 
do delles  memoria  ,  lhe  fez  de  novo  Doação  da  ter- 
ra de  Ferreira  de  Aves  ,  que  havia  poflliido  Diogo 
Lopes  na  Era  de  141 8  ,  que  he  anno  de  1580.  De- 
forte  y  que  com  efias ,  e  outras  mercês  foy  D.  Alva- 
ro hum  dos  mais  ricos ,  e  poderofos  Senhores  do  Teu 
tempo ;  porque  elle  foy  Alcaide  môr  de  Lisboa  y  e  o 
L  Condeílavel  deíle  Reyno  ,  lugar  que  fe  creou  para 
a  fua  pefioa  ,  que  he  huma  das  que  aponta  a  Chroni- 
ca  do  mefmo  Rey ;  que  acompanharão  à  Infanta  D. 

Brites , 
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BiiteS;  quando  caiou  comElRey  D.  João  I.  deCaf- 

tella  em  2  de  Abril  do  anno  de  1585  ,  referindo-os 

neíla  ordem :  Frimeiramente  a  Rain/ia  Dona  Leonor, 

múy  da  Infante  ,  oMeãre  de  Aviz^  irmaõ  de/Rey  ^  o 

Conde  Dom  Alvaro  Pires  de  Cajlro  ,  Condefiavel  de 

Portugal ,  D.  Gonçalo  Telles ,  Conde  de  Neiva ,  D. 

Joaí7 ,  Conde  de  Vianna ,  D.  ]oa^  Fernandes ,  Con^ 

de  de  Ourem ,  Dom  Fernando  Afonjo  de  ^Alhuquer- 

íjiie ;  Mi/ire  de  Santiago ,  Dom  Lopo  Dias  de  Soiifa , 

Mejire  de  Chrijlo  ,  Dom  Fr,  Pedro  Alvares  Perei» 

ra,  Prior  do  Hojpital  9  Mifer  Lançarote  Peffanha, 

Almirante  ,  Fernão  Gonçalves  de  Soiifa ,  Gonçalo 

Vajíjues  de  Azevedo^  Gonçalo  Mendes ,  eJoaZ  Men-^ 

des  de  Vofccncellos  ,  Alvaro  Fernandes  de  Moura , 

Alvaro  V ajcjues  de  Goes  ^  e  outros  muitos  Fidalgos 

principaes.   Cafou  com  D.  Maria  Ponce ,  como  elle 

refere  no  feu  Teflamento  ,  feito  em  Lisboa  nos  feus  Prova  num.  10» 

Paços  a  7  de  Julho  da  Era  de  1422  ,  que  he  anno  de 

1384.    Era  filha  de  D.  Pedro  Ponce ,  Rico-homem,  saiazardeCaftro,í7/o. 

Senhor  de  Marchena  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites  Xe-  "'JJ  deiacàfa  Famc 

rica.  Jaz  em  S.  Domingos  de  Lisboa  com  a  Condef-"^^* 

fa  D.  Maria  ília  mulher. 

Foy  o  Condeílavel  D.  Alvaro  filho  de  D.  Pe- 
dro Fernandes  de  Caftro ,  que  pelas  fuas  gloriofas  em- 
prezas  mereceo  fer  chamado  o  da  Guerra  ,  R.ico-ho- 
mem ,  Senhor  de  Lemos ,  e  Sarria  Mordomo  môr 
delRey  D.  Afibnfo  XI.  de  Caftella  j  e  de  fua  fegun- 
da  mullier  D.  Aldonça  Soares  de  Valladares ,  como 
deixamos  efcrito  no  Livro  VIII.  Capitulo  L  pag.  46  ■  ^ 

do  ^ 
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do  Tomo  IX. ,  fendo  a  Familia  de  Caftro  hnma  das 
tres  Famílias  deHefpanha;  deícendentes  dos  Condes 
Soberanos  de  Caílella  ,  como  referem  as  Hiftorias  an- 
tigas daquelle  Reyno.  Na  delRey  D.  Henrique  II. 
fe  lé  o  feguinte :  Y  fiempre  conturuti  en  Cojlillu  tres 
Ca/as  grandes  deSeíiorios ,  a  /uber ,  Lara  ,  VUcaya^ 
y  C afiro ,  de  las  quaks  e/tas  fon  Ias  primcras ,  y  priii- 

Híílariá  ã«  UC4aAe  ^'P^^^^'  aíleveraçao  diz  D.  Luiz  de  Salazar, 

/.4r4,iib.i.cai..i.pag,  que  hc  O  teftemunho  de  mayor  airdioridade  ,  que  po- 
j.iora.i,  ^.^  haver  para  a  Cafa  de  Lara  ,  de  quem  tratava, 

quando  a  Condeííà  de  Alançon  pedia  ao  dito  Rey  os 
Senhorios  de  Lara ,  e  Bifcaya. 

Era  D.  Alvaro  de  Caílro  Senhor  de  Caílello- 
Mendo  ,  Povoa  dei  Rey  ,  Villa-Franca ;  Boufa  ;  Co- 
va,  S.  Lourenço  do  Bairro,  com  feus  Padroados  ,  do 
Reguengo  dei  Rey  ,  Fronteiro  ,  e  Alcaide  mor  de 
Lisboa  ,  e  da  Covilhaa ,  &c.  e  pelo  feu  cafamento 
Senhor  de  Cafcaes ,  Lourinhaa ,  &:c.  Foy  Camerei- 
Lmo^dosMift.pag.  j-o  j^^^.  t|elRey  D.  AfTonfo  V.  que  o  creou  1.  Con- 
de  de  Monfanto  ,  e  fazendolhe  Doação  da  mefma 
Villa  em  Li.sboa  a  2i  de  Mayo  de  1460,    Sérvio  na 
chronica  ãdRey  Dom  guerra  de  Africa  com  tanto  valor ,  c  diílincçao  ,  que 
yi/j;í/ar.cap.4o.pag.  j-^^.,^  etcma  a  fua  memoria  ,  acabando  na  tomada  de 

Arzilla  a  24  de  Agofto  dc  147 1  havendo  tido  de  fua 
mulher  a  Condeííà  D.  Ifabel  da  Cunha  os  filhos  fe- 
guintes : 

1 5  D.  JoAÕ  DE  Castro  ,  II.  Conde  de  Mon- 
ílinto ,  e  Senhor  da  grande  Cafa  de  feus  avós  ^  em  que 
fuccedeo  ,  menos  na  Alcaidaria  mòr  da  Covilhaa, 

que 
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que  deu  a  feu  irmão  D.  Rodrigo.  ElRey  D.  Affòn- 
fo  V.  lhe  fez  mercê  de  lhe  accreícentar  o  aílèntamen- 
to,  dizendo:  Que  havendo  ref  peito  aos  grandes  Jer»  Chancciiar.  doannodc 
viços,  (jue  tenho  recebido ,  affim  nejles  Reynos,  como  *'*75»p«s.4í« 
em  outras  muitas  partes  ,  de  D.  JoaÕ  de  Cqjlro  ,  Con- 
de de  Mon/antOy  meu  muito  amado  Jobrinho:  foy  fei- 
ta em  Çamora  a  21  de  Outubro  de  1475  7  ^  "^^^^  ^^^^ 
deu  150U.  reaes  brancos  5  que  havendo  cafado  com  a 
CondeíTa  D.  Maria  de  Menezes ,  filha  de  D.  Duarte 
de  Menezes,  III.  Conde  deVianna,  Alferes  môr  "de 
Portugal ,  Capitão  de  Alcácer ,  que  acabou  glorioík- 
mente  a  20  de  Janeiro  de  1464  em  huma  peleija  com 
os  Mouros  j  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Mello ,  fi- 
lha de  Martim  Aííbníb  de  Mello ,  Guarda  mor  del- 
Rey  D.JoaõI. :  porém  defta  efclarecida  uniaô  nao 
houve  filhos. 

1}  D.  JoANNA  DE  Castro,  que  veyo  a  íer 
herdeira  ,  de  quem  faremos  mençaõ  no  Capitulo  III. 

■^15  D.  Leonor  de  Castro  cafou  com  Dom 
Pedro  de  Menezes ,  Senhor  de  Cantanhede ,  adiante 
f  II. 

15  D.  Guiomar  de  Castro  ,  que  foy  Du- 
queza  de  Naxera ,  mulher  de  D.  Pedro  Manrique  de 
Lara  ,  chamado  o  Forte  ,  I.  Duque  de  Naxera ,  II. 
Conde  de  IVevinho ,  X.  Senhor  de  Amuíco ,  Navar- 
rete ,  e  outras  terras ,  Adiantado ,  e  Notário  mayor 
do  Reyno  de  Leão  ,  Capitão  General  das  Fronteiras 
de  Aragão  ,  Navarra ,  ejaen^  &c.  que  morreo  no  pri- 
meiro de  Fevereiro  de  1515  ,  fobrevivendo  à  puque- 
;     /lom.  XI.  Ccccc  za 
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za  fua  mulher,  que  faleceo  em  Março  de  1505:.  D. 
Antonio  de  Lima  no  fcu  Nobiliário ,  e  outros ,  que 
o  fe^uiraÔ  fem  averiguação  ,  em  que  entra  Damião 
dc  Goes ,  nao  daÕ  efla  filha  à  Condeííà  D.  Ifabel  da 
morU<\eUCafa  de  C'-""»^^^  >  tendo-a  por  illegitima  :  porém  D.  Luiz  de 
Ltr4 ,  ton.  i.  íib.^,  Salazar  na  fua  eílimadiííima  Hiíloria  da  Cafa  de  La-  / 
c  ^5:i'a^.i4i.  ^  moftra  com  a  fua  coílumada  madureza  conven- 

cer o  erro  daquelles  Genealógicos ,  deixando  com  evi» 
dencia  provada  efta  filiação ,  donde  fe  pode  ver ,  e 
a  fua  efclarecida  fuccefíàõ. 
*  15    D.  Rodrigo  de  Castro,  ^.IIL 

13  D.  Magdalena  de  Castro  ,  que  foy 
Freira  no  Moíleiro  dc  Santa  Clara  de  Coimbra ,  e 
Abbadeíla  mais  de  vinte  annos. 

$.  ir. 

^15  D.  Leonor  de  Castro  caiou  com  D.  Pe- 
dro de  Menezes ,  I.  Conde  de  Cantanhede  ,  feito  por 
EIRey  D.  Afoifo  V. ,  quando  voltou  de  Caílella , 
no  anno  de  1479  eftando  em  Évora ,  Senhor  das  Vil- 
las  de  Cantanhede  ,  Tancos ,  Tanquinhos ,  Atalaya  , 
Cinceira ,  e  outras ,  Alferes  môr  de  Portugal ,  de  que 
fe  lhe  paílõu  Carta  em  Lisboa  a  5  de  Mayo  de  1 5 1 2. 
Sérvio  em  Africa  com  reputação  5  achou-fe  na  bata- 
lha de  Touro ,  em  que  o  leu  valor ,  prudeiKia ,  e  au- 
thoridade  conduzio  muito  para  a  unia5  dos  noííbs- 
Morreo  velho  na  fua  Villa  de  Cantanhede.  Foy  D. 
Leonor  fua  primeira  mulher ,  de  quem  teve  eftes  fi- 
lhos: 
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lhos :  :z:  14  D.  Jorge  de  Menezes  ,  adiante, 
14  D.  JoAÕ  DE  Menezes  ,  que  cafando  com  Dona 
Guiomar  Coutinho ,  filha  de  Ruy  Lopes  Coutinho , 
morreo  deígraçadamente  em  Africa ,  ferido  de  hum 
Lea5.  n:  14  D.  Manoel  de  Menezes,  que  tam^ 
bem  acabou  infelizmente ,  cahindo  ao  mar ,  hindo  na 
Armada,  em  que  o  Conde  Prior  do  Crato  D. João 
de  Menezes  hia  em  foccorro  dos  Venezianos.  ^ 
14  D.  Maria  de  Menezes  ,  que  cafou  com  Dom 
Henrique  de  Menezes  ,  filho  do  Marquez  de  Villa- 
Real  ,  cuja  efclarecida  união  deixamos  referida  no 
Capitulo  V.  do  Livro  VI.  ^.  III.  pag.  5 10  do  Tom.  V. 

*  14    D.  Jorge  de  Menezes,  foy  VI.  Senhor 
'de  Cantanhede ,  Atalaya ,  Ciiiceira ,  &:c.  Caiou  com 
D.  Leonor  Manoel,  filha  deD. Joaõ  de Sottomayor,  Aponte, z«2;f 
Senhor  de  Alconchel ,  (e  deD.  Joanna  Manoel  fua  ^obU\a,nuj. 
mulher ,  filha  de  D.  Lourenço  Soares  de  Figueiroa , 
e  de  D.  Maria  Manoel,  Condes  de  Feria)  eera  ir- 
mão inteiro  de  D.  Alonfo  de  Sottomayor  ,  IV.  Con- 
de de  Belalcaçar  ,  de  quem  fizemos  menção  ,  por  ca- 
far  com  D.  IHibel  de  Caftro ,  filha  do  Senhor  D.  Al- 
varo ,  no  Capitulo  II.  do  Livro  IX.  pag.  47  do  Tomo 
IX.,  e  tiveraõ  os  filhos,  que  fe  feguem.   ^i:  15  D. 
JoAÕ  DE  Menezes  ,  VII.  Senhor  de  Cantanhede , 
que  cafou  com  D.  Margarida  da  Sylva ,  filha  de  D. 
Antonio  de  Noronha  ,  e  D.  Joanna  de  Ayala ,  pri- 
meiros Condes  de  Linhares ;  e  a  fua  efclarecida  poíle- 
ridade  efcrevemos  no  Liv.  VI.  Cap.V.  ^.  II.  do  Tom. 
V.  pag. 271.  :::  15  D.  Pedro  de  Menezes,  que 
Tom.  XI.  Ccccc  ii  foy 
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;foy  Senhor  de  Fermofelhe ,  que  cafou  com  D.  Me- 
xia de  Noronha  ,  com  a  illuílre  fucceííliõ ,  que  refe- 
rimos  no  Livro  XII.  Capitulo  III.  pag.  406  ,  ^.1. 
.15  D.  Manoel  de  Menezes,  viveo  em  Almada 5 
■foy  Governador,  eCamereií-o  mor  do  Senhor  Dom 
.Duarte ,  filho  do  Infante  D.  Duarte.  ElRey  Dom 
Joaõ  III.  o  mandou  a  França  a  vifitar  a  ElRey  Hen- 
rique II.  pela  morte  delRey  Francifco  I.  feu  pay. 
-Cafou  com  D.  Brites  de  Vilhena ,  filha  herdeira  de 
João  de  Mello  da  Sylva  ,  Capitão  de  Ceilão  ,  que 
voltando  ao  Reyno  no  anno  de  1526 ,  íe  perdeo  j  e  de 
ília  mulher  D.  Leonor  Fogaça  ,  filha  de  Joaõ  Vaz 
de  Almada ,  Corregedor  da  Corte  j  e  tiveraõ  os  filhos 
feguintes:  :z:  16  D.  JoaÔ  de  Menezes,  adian- 
te. 16  D.Pedro  de  Menezes,  fervio  na  índia 
com  reputação  ,  e  valor ,  foy  Capitão  de  Malaca  ;  e 
Dio,  e  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Luiza 
Coutinho ,  viuva  de  Luiz  Freire ,  filha  de  D.  Manoel 
Coutinho  j  e  a  fegunda  com  D.  Bernarda  de  Eça ,  fi- 
lha de  D.Jorge  de  Eça ,  Alcaide  mor  de  Muja,  como 
fedillè  ncCap.  X.  pag.  719  deíleTom.o.  n:  16  D, 
Domingos  ,  D.  Miguel  ,  e  D.  Francisco  de  Me- 
nezes, fem  fuccefiao.  :r  16  D.  Filippa  de  Vilhe- 
na, Freira  naEfperança  de  Lisboa,  n:  16  D.  Leo- 
nor de  Vilhena  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos 
de  Lisboa  ,  donde  foy  para  Fundadora  do  Mofteiro 
de  Sacavém.  ;=:  16  D.  Joanna  Manoel,  que  ca- 
fou com  D.  Joaõ  de  Mendoça,  que  na  índia  foy  Ca- 
pitão de  Chaul ,  e  no  Reyno  Vedor  da  Cafa  da  In- 
fanta 
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fanta  Dona  Maria ,  Governador  de  Mazagaõ ,  onde 
morreo  no  anno  de  1561  ,  e  fby  fua  primeira  mulher, 
de  quem  teve      17  Antonio  de  Mendoça  ,  Re- 
ligiofo  de  S.  Franciíco  da  Provincia  dos  Algarves. 
17  Nuno  de  Mendoça,  Eremita  de  Santo  Agofti- 
nhO;       17  e  Manoel  de  Mendoça,  que  morreo 
no  anno  de  1578,  na  batalha  de  Alcacere  em  Africa* 
;z:  *  16  D.  Anna  de  Menezes  ,  que  cafou  com 
D.Pedro  da  Cunha,  adiante.      16  D.Maria  db 
Vilhena  cafou  com  Bernardim  Ribeiro  Pacheco, 
Commendador  de  Yilla-Cova  na  Ordem  de  Chriílo , 
de  quem  teve     17  Luiz  Ribeiro  Pacheco,  Com- 
mendador de  Villa-Cova ,  que  cafou  com  D.  Catha- 
rina  de  Ataide ,  viuva  de  Fernão  Gomes  da  Grãa, 
Guarda  môr  das  Naos  da  índia  ,  e  filha  de  D.  Fran- 
cifco  de  Portugal  ,  Commendador  da  Fronteira  na 
Ordem  de  Aviz  ,  Eílribeiro  môr  delRey  D.  Sebaí^ 
tiao  ,  com  quem  morreo  na  batalha  de  Alcacere  ,  de 
quem  nao  teve  fucceíFao ;  e  pela  naô  ter  também  feu 
irmão  Manoel  Pacheco  ,  foy  fua  herdeira  D.  Ma- 
ria DE  Menezes  fua  irmaa ,  cafada  com  Tiiftaõ  da 
Cunha ,  Senhor  do  Morgado  de  Payo  Pires  5  e  tive- 
raô  os  filhos  feguintes :  :r  1 8  Trista5  da  Cunha, 
que  foy  feu  herdeiro  ,  e  cafou  com  D.  Antónia  da 
Sylva  j  e  a  fua  illuílre  pofteridade  deixamos  efcrita  a 
pag.  622  do  Tomo  X.  !=:  D.  Catharina  de  Me- 
nezes ,  Freira  no  Convento  da  Eíperança  de  Lisboa. 
:z:  16  D.  Ignez  de  Menezes  cafou  com  Bernar- 
do de  Carvalho ;  Guarda-Roupa  delRey  D.Joaò  IIL 
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que  foy  cativo  na  batalha  deAlcacere  j  e  tendo  R" 
lhoS;  nao  íabemos ,  que  tiveílem  fucceííàò.  :i:  i6  D. 
Cath ARINA  DE  Menezes  ,  que  foy  fegunda  mulher 
de  Affònío  de  Albuquerque  ,  filho  do  Grande  Afíon- 
fo  de  Albuquerque ,  Governador  da  Índia ,  onde  mor- 
reo  a  i6  de  Dezembro  de  15 15  ,  de  quem  naô  teve 
íiicceíEió  j  e  ficando  viuva ;  cafou  com  D.  Joaõ  Couti- 
nho ,  Alcaide  môr  de  Santarém ,  e  Almeirim ,  Senhor 
de  Alvayazere ;  e  defta  uniaõ  nafceraõ  duas  filhas  m: 
17  D.  LuizA. *  17  D. Jo ANNA  Coutinho, adian- 
te, 'zi  17  D.  LuizA  Coutinho,  que  foy  herdeira,  e 
faleceo  a  3 1  de  Janeiro  de  1659 ,  e  caiou  com  D.  Fran- 
cifco  de  Caílellobranco ,  II.  Conde  de  Sabugal,  Mei- 
rinho mòr  do  Reyno  5  e  teve ,  além  dos  filhos ,  que 
morrerão  fem  eílado ,  as  filhas  íeguintes :  1 8  D. 
Brites  de  Menezes  de  Castellobranco  ,  que 
veyo  a  fer  herdeira ,  e  cafou  duas  vezes ;  e  da  fua  eí^ 
clarecida  fucceílàõ  tratámos  a  pag.  545  do  Tomo  V. 
:z;  18  D.  Maria  Coutinho  cafou  com  Luiz  Freire, 
Senhor  de  Bobadella ,  fem  poíleridade ,  ^  18  e  D. 
Isabel  de  Castellobranco  ,  que  cafou  com  D. 
Francifco  de  Caílellobranco  ,  VIIL  Conde  de  Re- 
dondo ,  Commendador  da  Efpada  de  Elvas ,  que  fa- 
leceo no  anno  de  1686,  e  foy  fua  primeira  mulher, 
de  cuja  uniaõ  nafceo  :i:  19  D.  Joaõ  de  Castel- 
lobranco ,  herdeiro  da  Cafa  de  Redondo ,  que  ca- 
fou com  D.  Magdalena  de  Távora ,  Dama  do  Paço, 
por  cujo  ferviço  ElRey  lhe  fez  mercê  do  titulo  de 
Conde,  que  feu  puy  liie  encontrou,  com  o  motivo 

de 


da  Caja  %^al  Tormg.  Lh.XIIL  813 

de  elle  fer  ainda  vivo :  porém  deíla  uniaõ  naõ  ficou 
defcendencia.  :z:  17  D.  Joanna  Coutinho  ,  fe- 
gunda  filha  de  D.  Joaõ  Coutinho ,  cafou  com  Fran- 
cilco  Moniz,  V.  Senhor  de  Angeja,  Bempofta ,  Fi- 
gueiredo, Pinheiro,  eSequins,  que  noanno  de  165 S 
paííbu  na  Armada  do  Conde  da  Torre  a  Pernambu^ 
CO  5  e  fuccedendo  depois  a  Acclamaçaõ  delRey  D. 
Joaõ  IV.  ficou  em  a  Corte  de  Madrid ,  e  lá  morreo, 
fem  deixar  ílicceííãõ. 

*  16  D.  JoANNA  DE  Menezes,  que  foy  a  fegun- 
da  filha  de  D.  Manoel  de  Menezes ,  primeira  mulher 
de  D.  Pedro  da  Cunha  ,  Commendador  de  S.  Marti- 
nho de  Bornes  na  Ordem  de  Chrifto ,  General  das 
Galés ,  Capitão  General  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  Coí^ 
ta  do  Algarve ,  do  Confelho  de  Eílado  delRey  D. 
Sebaftiaõ  ,  que  quando  paílbu  à  Afiica  ,  o  deixou  por 
Capitão  mor  de  Lisboa ,  que  havia  íèrvido  com  re- 
putação fempre  j  de  forte ,  que  mereceo  tanto  pelo 
illuílre  naícimento ,  como  pelas  virtudes ,  com  que  fe 
diftinguia  j  porque  D.  Pedro  toda  a  vida  fervio ,  prin- 
cipiando noanno  de  1552,  em  que  paílòu  aTange- 
re  ,  fendo  Capitão  daquella  Praça  Dom  Alvaro  de 
Abranches ,  e  depois  Gonçalo  Mendes  Zacotò,  tem- 
po em  que  aquella  Praça  fentio  por  feis  mezes  o  ter- 
rível mal  da  peíle.  No  anno  de  1 554  fe  achou  no  Ibc- 
corro  de  Azamor ,  quando  os  Mouros  a  intentarão  fi- 
tiar ,  donde  paíTou  a  fervir  na  Praça  de  Mazagaõ.  E 
noanno  de  paílbu  à índia  comoVice-Rey  D. 
Garcia  de  Noronha ,  e  com  elle  fe  achou  no  foccor- 

ro 


8  14  Hí floria  Çenealogíca 

ro  de  Dio  y  e  em  todas  as  emprezas  do  feu  governo  > 
e  do  Governador  do  Eílado  Dom  Eílevaõ  da  Gama , 
cm  que  houve  acções  de  eterna  memoria    e  tendo 
refidido  na  índia  cinco  annos ,  voltou  ao  Reyno  ;  e 
no  anno  de  1 544  tendo-fe  receyo  ,  que  o  atrevido  ,  e 
celebre  Coííàrio  Barba-Roxa  ,  invadi íle  algumas  das 
noílas  Praças  de  Africa ,  mandou  ElRey  muitos  Fi- 
dalgos a  foccorrellas ,  e  D.  Pedro  foy  para  Alcacere. 
No  anno  de  1550  havendo-íe  de  reformar  a  Armada 
das  Galés ,  que  quafi  eílavaõ  abandonadas ,  nomearão 
a  D.  Pedro  Capitão  môr  delias ,  que  elle  preparou 
mo  fó  com  muito  trabalho  feu ,  e  de  íêu  irmaõ  Dom 
Vafco  da  Cunha ,  Cavalleiro  de  Malta  ,  que  naquelle 
íèrviço  fe  havia  creado  ,  as  apreílarao ;  mas  com  def- 
peza  própria  ;  porque  as  apparelhou  com  muita  poli- 
cia ;  e  confeguindo  varias  occafioens  de  reputação , 
porque  com  quatro  Galés  peleijou  com  oito  de  Tur- 
cos ,  e  Mouros  ,  que  desbaratou  ,  e  poz  em  fogida , 
tomandolhe  huma  com  oitenta  Turcos.    Depois  pe- 
leijou com  o  celebre  Xa  Amete  Azayas  ,  Capitão 
mòr  de  huma  Efquadra  de  oito  embarcações ,  com 
tanto  vigor  ,  e  Riria ,  que  lhe  matarão  cento  e  vinte 
e  fete  homens ,  e  feriraõ  cento  e  cincoenta :  porém 
com  mayor  perda  dos  inimigos  ,  porque  lhe  rendeo 
tres  Galés ,  cativou  noventa  Turcos ;  com  o  mefmo 
Capitaõ  mòr,  matandolhe  mais  de  cento  e  cincoenta, 
e  refgatando  cento  e  vinte  Chriílãos  do  feu  poder  j  de 
forte ,  que  fete  annos  ^  e  tres  mezes  teve  o  governo 
das  Galés  D.  Pedro  da  Cunha ;  em  que  cativou  entre 
Ci  Turcos, 
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Turcos ,  e  Mouros ,  trezentos  e  oitenta  ,  tomandolhe 
onze  embarcações  ,  no  que  naõ  fó  teve  trabalho, 
mas  defpeza  da  fua  fazenda.  Noanno  de  1572,  ef- 
tando  defpachado  para  a  índia  ,  o  mandou  ElRey 
por  Capitão ,  e  Governador  de  Ceuta  ^  donde  eíleve 
quafi  cinco  annos  ,  logrando  em  toda  a  parte  reputa- 
ção de  valerofo ,  e  prudente  j  de  forte ;  que  os  Capi- 
taens  ^  que  eílavaô  nas  Praças  vifinhas  da  Coroa  de 
Hefpanha  ,  íe  aconfelhavaõ  com  elle ,  com  tanto  pro- 
veito f  que  ElRey  D.  Filippe  II.  lho  agradeceo  com 
honradas  Cartas.    Ultimamente  fendo  Capitão  mor 
de  Lisboa  ,  quando  o  meímo  Rey  entrou  em  Portu- 
gal ;  lhe  mandou  dizer ,  que  o  faria  Marquez  de  Alen- 
quer ,  íe  abraçaíle  o  feu  partido  ^  que  elle  honrada- 
mente recufou  ;  por  feguir  o  Senhor  D.  Antonio  ;  e 
parecendolhe  mais  brioíò  acompanhallo  na  batalha, 
do  que  na  fogida ,  foy  prezo  pelo  Duque  de  Alva  ,  e 
mandado  para  a  Torre  de  Belém ,  onde  prezo  com 
grilhoens  aos  pés  acabou  a  vida ;  e  deixando  glorioía 
memoria  ,  a  fez  ainda  mais  celebre  a  expreílaõ ;  com 
que  entaô  o  amor,  e  zelo  da  Patria  o  fez  declarar, 
dizendo  ,  que  amaldiçoava  feus  filhos  ,  e  netos  ,  fe 
puzeííèm  pedra  fobre  pedra  no  feu  Morgado ,  em 
quanto  Portugal  foííè  fugeito  a  Coroa  de  Hefpanha. 
Teve  de  fua  primeira  mulher  D.  Anna  "zz  17  a  D. 
Luiz  da  Cunha,  quemorreo  moço.  iz:  17  D.Ma- 
noel DA  Cunha  ,  que  foy  Commendador  de  Dor- 
nes ,  e  de  Almagens ,  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Vifita- 
dor  da  meíma  Ordem ,  e  Senhor  de  Taboa ,  em  que 
Tom.  XI.  Ddddd  fuc- 
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fuccedeo  por  morte  de  feu  primo  com  irmaõ  D.  Ma- 
noel da  Cunha  j  e  depois  de  ter  fervido  com  valor , 
fendo  cativo  na  batalha  de  Alcacere ,  fe  achou  depois 
na  Armada  do  Marquez  de  Santa  Cruz  ,  quando  tby 
às  Ilhas  dos  Açores.  Acabou  com  opinião  de  virtuo- 
fo  y  fendo  cafto  toda  a  íua  vida ,  pelo  que  nao  to- 
mou eftado.  :i:  17  D.  Maria  de  Menezes  ,  que 
cafou  com  Jorge  de  Albuquerque  Coelho ,  Senhor  de 
Pernambuco  ,  que  fe  achou  com  ElRey  D.  Sebaí^ 
tiao  na  batalha  de  Alcacere  j  e  depois  de  perdida ,  deu 
a  ElRey  o  feu  Cavallo  ,  para  que  fe  falvaílè  j  e  de- 
pois de  ter  recebido  nove  feridas ,  foy  cativo ,  como 
xúiolT^^'  refere  Miguel  Leitão  de  Andrade  na  fua  Mifcellanea-y 
porém  defte  matrimonio  naó  houve  ílicceflaõ.  Ca- 
fou íegunda  vez  D.  Pedro  da  Cunha  com  p.  Maria 
da  Sylva  ,  filha  de  Ruy  Pereira  da  Sylva  ,  Alcaide 
mor  de  Sylves ,  Senhor  do  Morgado  de  Monchique , 
Guarda  môr  do  Príncipe  D.  Joaõ  ,  com  o  Privilegio 
das  entradas  da  camifa ,  como  o  Camereiro  môr  Fran- 
cifco  de  Sá  j  e  de  fua  mulher  D.  líkbel  Coutinho  j  e 
deíla  união  nafceraÕ  os  filhos  feguintes : 

17  D.  Luiz  da  Cunha  ,  Commendador  de  S. 
Thomé  da  Correlhaa  na  Ordem  de  Chrifto  ,  fervio 
eniTangere  j  embarcou  nas  Galés  de  Caftella,  ena 
Armada  de  D.  Joa5  Fajardo ;  e  moiTeo  em  Caíli-Ru- 
bios ,  féis  legoas  de  Madrid  y  hindo  a  negócios  àquel- 
la  Corte :  nao  cafou  nem  teve  fucceílaõ. 

17  D.  Rodrigo  da  Cunha  nafceo  em  Lisboa 
em  Setembro  áQi^jj ,  e  fendo  deílinado  para  ávida 

Ecclefir 
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Ecclefiaílica ,  paílbii  a  Univerfidade  de  Coimbra,  e  foy 
Porcionifta  do  Collegio  de  S.  Paulo  ,  e  Doutor  em 
Cânones ;  Deputado  do  Santo  Officio  da  Inquirição  de 
Lisboa,  em  que  entrou  a  6  de  Agoílo  de  1608  j  eno 
de  16 15  a  9  de  Fevereiro  foy  feito  Inquifidor  da  mel- 
ma  Inquifiçaõ  ,  aqui  compoz  o  Tratado  de  ConJeJJíOn 
nis  foUcitantíhits  ,  que  imprimio  em  16  u ,  e  depois  fe 
reimprimio  em  1620,  e  1652.  Os  feus  merecimentos, 
com  illuílre  nafcimento  y  o  elevarão  depois  ás  mayores 
Dignidades;  e  lugares  do  Reyno  j  aííim  no  anno  de 
161 5  foy  nomeado  Bifpo  de  Portalegre  ,  e  nefta  Ci- 
dade entrou  a  15  de  Fevereiro  de  16 16.  Começou 
loíTo  a  luzir  o  zelo  ,  e  letras  do  Paílor  no  cuidado  do 
feu  rebanho ,  no  augmento  do  Culto  Divino ,  na  re-» 
fomiaçaõ  dos  coílumes ,  e  na  caridade  com  os  pobres  y 
e  tendo  aííiftido  neíla  Igreja  tres  annos  ,  efcreveo  o 
Tratado  da  Explicaça^  dos  Juhi/eos  ,  que  imprimio 
em  1622,  e  depois  fe  traduzio  emlingua  Caílelhana, 
Franceza  ,  e  Latina  ,  e  fe  imprimio.  E  fendo  promo- 
vido à  do  Porto  ,  fahio  de  Portalegre  com  geral  fenti- 
mento  dos  pobres ,  e  de  todas  as  fuas  ovelhas :  entrou 
no  Porto  a  14  de  Abril  de  16 19  ,  e  nefte  mefmo  an- 
no paílòu  às  Cortes  ,  que  havia  convocado  em  Lif- 
boa  ElRey  D.  Filippe  III.  em  que  foy  jurado  Princi- 
pe  D.  Filippe  feu  filho.  Recolhido  à  fua  Igreja ,  lhe 
mandou  o  mefmo  Rey  ofíèrecer  o  Bifpado  de  Vifeu, 
de  que  com  juílos  motivos  fe  efcufou :  entaõ  efcre- 
veo o  Catalogo  dos  Bifpos  do  Porto ,  que  fe  impri- 
mio naquella  Cidade  no  anno  de  1625.  Pela  mudan- 
Tom.  XI.  Ddddd  ii  ca 
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ca  de  D.  AíTonfo  Furtado  de  Mendoça  para  Lisboa 
ícoii  vago  o  Arcebiípado  de  Braga ,  em  que  ElRey 
o  nomeou  5  e  paílàndolhe  as  Bulias  o  Papa  Urbano 
VIII.  a  27  de  Janeiro  de  1627,  tomou  o  Pallio  no 
Porto  da  maõ  de  D.  Fr,  Antonio  dos  Santos ,  Bifpo 
deNicomedia,  a  15  de  Mayo  j  e  entrou  na  Prima- 
cial Igreja  de  Braga  a  10  de  Junho,  onde  osfeus  na- 
turaes  com  extraordinário  goílo  o  feftejarao  pelos  oi- 
to dias  feguintes  ,  com  varias  invenções  de  jogos ,  e 
outras  feílas ,  em  que  fe  vio  a  grandeza  ,  e  apparato 
dos  ânimos  dosfeus  moradores,  fempre  luzidos,  ege- 
nerofos  :  deílas  feitas  fe  imprimirão  duas  Relações, 
huma  em  Braga ,  e  outra  no  Porto.  O  fublime  talen- 
to do  Prelado  ,  e  o  zelo ,  o  empregarão  logo  na  refor- 
ma do  Breviário  Bracarenfe ,  que  era  muito  antigo, 
aíliftindo  peílbalmente  com  Capitulares  doutos  a  eíle 
trabalho.    Compoz  também  hum  livro  ,  que  impri- 
mio  no  anno  de  1629  :  Super  primam  partem  DecrC' 
ti  Gratiani  Commentarium  j  e  por  ordem  delRey  D. 
Filippe  II.  fez  o  livro  de  Frimatu  Brachareníis  Ec- 
clefiíe  y  que  imprimio  em  Braga  em  1652.    E  como 
nenhuma  coufa  eílimava  mais  ,  que  a  gloria  da  fua 
Igreja  ,  efcreveo  a  Hijloria  Ecckfiajlica  de  Braga  j 
com  as  Vidas  de  Jeiís  Arcehijpos  ,  e  Varoens  Santos , 
e  eminentes  do  Arcebifpado  ,  em  dous  volumes ,  que 
fe  imprimiraõ  em  1634,  e  1635.  Com  a  continua  ap- 
plicaçaõ  dosfeus  eíludos  illuíírou  a  Igreja  Primacial, 
fendo  acérrimo  Defenfor  das  íiias  preeminências  ,  e 
ao  mefoo  tempo  hum  iníigne  Paílor ,  que  fuavemen- 

te 
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te  foube  apafcentar  hum  taõ  dilatado  rebanho,  bri- 
lhando entre  muitas  virtudes  a  caridade  naseímolas, 
e  compaixão  dos  pobres.  Tres  vezes  o  mandou  o 
mefmo  Rey  a  Vianna  a  prevenir  a  defenla  daquella 
Villa  ,  pelo  receyo ,  que  teve ,  de  que  a  Amiada  In- 
gleza  y  entrando  naquelles  mares  ,  fízcíle  algum  def- 
embarque  naquella  Villa. 

No  anno  de  1655  vagando  o  Arcebifpado  de 
Lisboa  por  morte  do  Arcebiípo  Dom  João  Manoel , 
nomeou  o  mefmo  Rey  ao  Arcebifpo  Dom  Rodrigo 
para  o  Arcebiípado  de  Lisboa ,  com  a  efpecialidade  de 
o  fazer  ao  mefmo  tempo  do  Confelho  de  Eílado ,  e 
Adjunto  à  Princeza  Margarida  de  Mantua ,  que  en- 
tão governava  o  Reyno ,  para  lhe  aífiílir  ao  defpacho 
ordinário.  Tomou  poííè  deíla  Igreja  por  feu  Procu- 
rador D.  Antonio  de  Caílro  ^  Deaó  da  mefma  Sé  ,  no 
primeiro  de  Mayo  de  16365  e  damao  do  Inquifidor 
Geral  Dom  Francifco  de  Caftro  recebeo  o  Pallio  na 
Igreja  de  S.  Bento  a  lo  deAgofto  do  referido  anno  5 
e  fez  a  fua  entrada  publica ,  fahindo  da  Igreja  de  S. 
L  uiz  pelas  Portas  de  Santo  Antaô  com  todo  o  appa- 
rato  de  Ordens ,  e  Nobreza  ,  com  o  Senado  da  Came- 
ra ,  na  forma  difpoíla  no  Ceremonial  Romano.  E 
principiando  pelo  bem  ,  e  reforma  da  fua  Igreja ,  aco- 
dio  a  tudo,  o  que  era  precifo  para  evitar  osabufos, 
arrancando  vicios ,  e  reformando  coílumes  5  de  forte, 
que  vendo  a  neceííidade ,  que  havia  para  o  bom  go- 
verno do  feu  rebanho  ,  convocou  Synodo  Diocefa- 
no,  que  havia  quafi  feíTenta  annos  fenaõ  havia  cele- 
brado, 
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brado  ;  que  fez  na  Sé  de  Lisboa  a  50  de  Mayo  de 
1640  j  e  CoJiJlitiiiçdes  do  ^rcebijpado  dc  Lisboa  y 
que  fe  acabarão  de  imprimir  por  ordem  do  Deão  ,  e 
Cabido  Sede  Vacante  no  anno  de  1656.  Mandou 
ElRey  D.  Filippe  IV.  fazer  hiima  Junta  de  vários 
Miniftros  Caílelhanos,  enella  foy  o  Arcebifpo  o  úni- 
co obílaculo  ,  para  naõ  confeguirem  o  que  intenta- 
tavao  nos  tributos ;  e  violação  dos  foros ,  e  liberdades 
da  Coroa.  Foy  chamado  a  Madrid  no  anno  de  i6)S, 
e  outros  Prelados ,  e  muitos  Fidalgos  feculares  j  e  an- 
tes de  partir  fez  o  feu  Teftamento,  e  a  16  de  Mayo 
fe  foy  defpedir  do  feu  Cabido.  Entrou  em  Madrid , 
donde  foy  a  admiração  dosmayores  Miniílros  da  Cor- 
te ;  vendo  a  conílancia ,  e  liberdade  ,  com  que  fuften- 
tou  ,  e  defendeo  os  foros  da  Patria :  revertido  de  ze- 
lo defprezou  o  Capello  de  Cardeal ,  que  lhe  otíère- 
ciaõ  ,  fe  mudaílè  do  leu  parecer  j  porque  conllante 
amava  ajuftiça,  e  naõ  fe  preoccupou  já  mais  de  am- 
bição. Merece  que  naõ  nos  efqueçamos  de  referir 
hum  cafo  ,  que  lhe  fuccedeo  em  Madrid  ,  que  he  hu- 
ma  evidente  prova  do  carader  deíle  grande  Prela- 
do. Pcrtenderaõ  naquella  Corte  darlhe  juramento  de 
fegredo ,  fendo  perguntado ,  o  que  Tentia  fobre  as  cou- 
fas  de  Portugal ,  a  que  revertido  de  hum  íanto  zelo , 
refpondeo  o  Arcebifpo :  Arnim  ninguém  me  pode  dar 
juramento  ,  Jcnao  o  Summo  Ponti/ice  ,  a  que  Jou  im^ 
mediato,  ou  ElRey  nas  Cortes.  Erta  reporta  mortra 
qual  era  a  grandeza  do  feu  coração  ,  que  já  mais  o 
alterou  cafo  algum ,  ou  profpero  ,  ou  infelice  j  por- 

que 
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que  inalterável  a  huns ,  e  outros ,  os  recebia  com  ani- 
mo íereno ,  e  como  bom  Paílor  fentia  a  aufencia  do 
feu  amado  rebanho  :  pelo  que  pedio  licença  para  íe 
reftituir  à  fua  Igreja  ,  protelando  as  penas ,  em  que 
incorriaô  os  que  injuílamente  erao  a  caufa  de  faltar 
ao  governo  da  fua  Igreja ,  a  que  finalmente  íe  refti- 
tuío  a  21  de  Mayo  de  1659.  Sendo  recebido  com  in- 
explicável fatisfaçao  .  e  goílo  ,  o  acompanhou  todo 
o  Clero  ,  e  Religioens  da  Cidade  debaixo  do  Pallio 
com  o  Santo  Lenho  ,  vindo  da  Mifericordia  em  Pro- 
ciílào  até  à  Sé.  E  para  que  foíle  hum  gloriofo  triun- 
fo deíle  virtuofo  Prelado,  caufou  huma  grande  edi- 
ficação y  ver  nella  a  todos  os  pobres  da  Cidade  com 
canas  verdes  na  mao  ,  acompanhando  ao  feu  Bemíei- 
tor.  Foy  o  concurfo  extraordinário  ,  e  naõ  menos 
as  demonftraçoes ,  com  que  fcftejaraô  todos  a  vinda 
do  feu  Prelado ,  com  luminárias ,  e  outras  expreíToens, 
com  que  teílemunhavao  a  fua  alec;ria. 

Executou-fe  no  primeiro  de  Dezembro  de  1640 
a  feliciíTima  Acclamaçaõ  delRey  D.Joaõ  IV.  em  que 
o  Ai"cebifpo  teve  grande  parte  5  porque  o  íeu  refpei* 
to  authorilbu  a  refoluçaõ  dos  Acciamadores  j  porque 
vendo  hum  Varão  ornado  de  virtude  ,  que  perfua- 
dia  com  o  exemplo ,  e  com  a  eloquência  ,  a  feguiraõ 
logo  todos  os  íeus  illuftres  parentes,  e  todos  osEccle- 
fiaílicos ,  que  lhe  obedeciaõ ,  fendo  a  primeira  peílba 
de  cujo  confelho  ,  e  direcção  fe  valerão.  Naquelle 
mefmo  dia  foy  ao  Paço  ,  e  deíènganou  à  Princeza 
Governadora ,  do  que  a  Nobreza ;  e  Povo  tinhaô  ex- 
ecutado j 
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ecutado ;  e  foy  eleito  por  Governador  do  Reyno  até 
que  chegaíTe  ElRey  ,  que  eftava  em  Villa-Viçofa, 
íendo  tao  univeríal  a  fiia  authoridade  ,  que  fes^urou , 
c  facilitou  a  entrega  das  Praças ,  e  Fortalezas  Ultra- 
marinas à  obediência  delRey  ,  o  veremfe  as  ordens 
aííinadas  pelo  Arcebifpo  Dom  Rodrigo  ,  a  quem  o 
zelo,  verdade,  e Religião  tinhao  conílituido  já  Pay 
da  Patria ,  pelo  amor ,  e  defintereflè ,  com  que  a  fer- 
via. Depois  no  Auto  do  Juramento ,  que  a  15  de 
Dezembro  de  1640  fe  fez,  aííiílio  o  Arcebifpo,  ena 
fua  Sé  ,  onde  revertido  em  Pontifical  com  o  Santo 
Lenho ,  recebeo  a  ElRey ,  que  o  nomeou  para  o  Deí^ 
pacho  de  todos  os  dias ,  em  que  lhe  alíiího  ,  em  quan- 
to lhe  durou  a  vida  j  e  fazendolhe  mercê  do  Gra6 
Priorado  do  Crato ,  elle  o  nao  quiz  aceitar ;  porque 
o  feu  coração  fó  fervia  ao  amor  com  zelo  ,  e  naõ  ao 
interefíè.  Quando  no  dia  28  de  Janeiro  do  anno  de 
1641  fe  ratificou  pelos  Tres  Eílados  do  Reyno  o  Ju- 
ramento ,  que  fe  havia  feito  a  ElRey ,  e  ao  Principe, 
foy  elle  o  primeiro  Prelado ,  que  o  ratificou  j  e  aíTif- 
tindo  nas  Cortes  no  dia  feguinte  ,  foy  a  primeira  teí^ 
temunha  delias :  e  tendo-fe  diílinguido  nas  obrigações 
de  verdadeiro  Prelado ,  foy  hum  dos  infignes ,  que 
illuílrarao  as  Igrejas,  que  occupou,  pelo  zelo  da  Re- 
ligião ,  e  caridade  com  o  próximo,  com  quem  def- 
pendia  todas  as  fuas  groíHis  rendas  ,  naõ  fó  em  ef- 
molas  publicas  j  mas  em  muitas ,  que  com  larga  ma5 
fazia  occultas  j  de  forte ,  que  o  feu  mayor  cuidado 
foraõ  o  Culto  Divino ;  eofuílento  dos  pobres.  Nelle 
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fe  vío  innocencia  de  vida  ,  admirando-fe  defde  a  flor 
da  idade  hiima  virginal  modeília ,  que  confervou  to- 
da a  vida ,  nao  foHendo ;  que  na  fua  prefença  fe  pro- 
feriíle  palavra  ,  que  fendo  jocofa  ,  foííè  menos  mo- 
deíla  5  de  forte ,  que  em  tudo  leguio  huma  vida  ex- 
emplar j  porque  paílava  noites  inteiras  fem  dormir, 
gaitando  muita  parte  em  orar  ,  e  outras  eíludando, 
como  fe  ve  dos  feus  eílimaveis  Efcritos.  Ultimamen- 
te compoz  Hijloria  Ecclefiajlica  da  Igreja  de  híf» 
boa ,  de  que  í'ó  fe  imprimio  o  primeiro  volume  no  an- 
no  de  1645.    Jejuava  todas  asfeftas  feiras,  eSabba- 
dos  do  anno  ,  a  que  accrefcentava  hum  afpero  cili- 
cio ,  que  ordinariamente  trazia  ,  além  de  frequentes 
diíciplinas ,  e  outras  mortificações  5  porque  foy  parco 
em  tudo.    Naõ  teve  baixellas ,  nem  ornatos  no  feu 
Palacio  j  porque  tudo  deu  aos  pobres ,  e  por  elles  fe 
fez  pobre  ,  e  vivendo  pobremente  ,  morreo  pobre  5 
de  forte ,  que  a  cama ,  em  que  morreo ,  naõ  era  fua, 
nem  fe  lhe  achou  dinheiro  algum  para  os  gaílos  do 
funeral  ,  que  foy  preciíb  vender  os  poucos  moveis, 
que  tinha  no  feu  Palacio  ,  vereíícando-fe  o  que  elle 
muitas  vezes  repetia:  Se  (juando  eu  morrer  me  acha- 
rem Jeis  vinténs  ,  na'6  quero ,  (jue  we  enterrem  em  fd" 
grado.    Finalmente  cheyo  de  merecimentos  acabou 
em  o  Senhor  a  j  de  Janeiro  de  1645  ,  com  univerfal 
fentimento  da  Corte  ,  e  Povo  de  Lisboa ;  porque  foy 
D.  Rodrigo  hum  dos  efclarecidos  Prelados ,  que  oc- 
cuparaõ  a  fua  Cadeira  ,  Varaõ  grande  ,  illuftre  por 
nafcimento  ,  de  vida  inculpável ,  com  fublime  talento 
Tom.  XI.  Eeeee  nos 
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nos  negócios  políticos ,  que  manejou  com  íaa  confcí- 
cncia ;  de  forte  ,  que  mereceo  por  acclamaçaõ  uni- 
verfal  o  amoiofo  nome  de  Pay  da  Patria.  Vigi- 
lante Prelado  j  porque  com  o  exemplo  regeo  asíuas 
ovelhas ,  apafcentando-as  com  a  doutrina  ,  e  com  eí^ 
molas ,  com  hum  animo  manço  ,  e  pacifico ,  douto 
nas  fciencias ,  e  erudito  na  Hiftoria  ,  como  teílemu- 
nhaõ  as  fuas  Obras.  O  Padre  D.  Manoel  Caetano 
de  Soufa  lhe  faz  hum  bem  merecido  Elogio  no  Cata- 
logo Hijiorico  dos  Ponti/ices,  Cardeaes,  Arcehifpos^  c 
Bi/pos  Portuguezes ,  que  fe  imprimio  na  Collecça^  da 
Academia  da  Hijioria  Portugueza  ,  donde  fe  pode 
ver  mais  largamente  ,  e  de  que  nós  nos  valemos  para 
eíla  curta  memoria ,  merecendo-a  muy  dilatada  Va- 
rão taô  grande  j  à  qual  daremos  fim  com  referir ,  que 
no  anno  de  1702  ,  para  fatisfazer ,  com  o  que  elle  ha- 
via ordenado ,  feu  fobrinho  Dom  Pedro  Alvares  da 
Cunha  ,  Trinchante  da  Cafa  Real  ,  fez  trasladar  o 
feu  corpo  da  Igreja  de  Santa  Catharina  de  Monte  Si- 
nay  para  o  lugar,  que  elle  por  humildade  tinha  efco- 
Ihido  ao  pé  dos  degraos  da  porta  traveííà ,  a  que  cha- 
maõ  do  Ferro ,  da  fua  Sé  ,  hoje  na  Bafilica  de  Santa 
Maria ;  onde  fe  lê  efte  Epitáfio  : 

Dom  %odrigo  da  Cunha , 

T^ay  da  Tatria^ 
Collegtal  do  Collegio  %eal^ 
Doutor  nos  Sagrados  Cânones  ^ 

Efçrhor  infigne,  r 
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lnquifídor<^ 
^ifpo  de  Portalegre  ^  e  do  Torto , 
Arcebifpo  Trima^  ^  ede  Lisboa  | 
Cardeal  nomeado  y 
Que  naõ  aceitou  por  libertar  a  Tatria  | 
governador  do  %eyno , 
Confelheiro  de  EJlado. 
Faleceo  em  3  de  faneiro  de  l6^^y 
de  idade  de  6$  annos. 

Tresladou-fe  no  anno  de  ijol  por  ©. 
Tedro  Álvares  da  Cunha  ,  Trinchante 
mor  de  Sua  Magejlade,  Tede-fe  hum 
Tadre  nojfo ,  e  huma  Ave  Maria. 

^  17  D.Lourenço  da  Cunha,  de  que  adiante 
faremos  mençaô. 

17  D.  Isabel  da  Sylva  caíbu  com  Antonio 
da  Gama ,  de  quem  teve  n:  1 8  Antonio  da  Gat 
MA  ,  que  morreo  em  hum  defaíio  no  anno  de  16 19: 
pelo  que  herdou  a  fua  Gafa  fua  irmãa  D.  Maria 
DA  Sylva  ,  que  morreo  a  7  de  Novembro  de  1625, 
havendo  caiado  com  Luiz  de  Saldanha  ,  Commenda- 
dor  de  Salvaterra  ,  e  Alcains ,  na  Ordem  de  Chriílo, 
Vedor  da  Gafa  da  Rainha  Dona  Luiza ,  e  foy  fua 
primeira  mulher  ;  e  tiveraô  os  filhos  feguintes :  n: 
19  J0AÔ  de  Saldanha  da  Gama,  de  quem  fíze- 
Tom.XI.  Eeeeeii  mos 
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mos  menção  apag.  558  do  Tomo  V.  :z:  19  Anto- 
nio DE  Saldanha  ,  que  fendo  Cónego ,  renunciou 
a  vida  Ecclefiaílica  pela  militar ,  e  fe  achou  na  bata- 
lha de  Montijo  no  anno  de  1 644 :  foy  Capitão  de  Ca- 
vallos ,  e  depois  entrou  na  Religião  da  Companhia  5 
paííòu  à índia,  onde  morreo.  19  D.  Rodrigo 
DA  Cunha  de  Saldanha  ,  que  foy  Chantre  na  Sé 
de  Lisboa,  iz:  19  Manoel  de  Saldanha,  que  fer- 
vio  na  guerra,  e  fe  achou  em  divcrfas  occafioens:  foy 
Capitão  de  Cavallos ,  Meílre  de  Campo ,  e  Gover- 
nador de  Olivença,  que  governava  no  anno  de  1657, 
em  que  os  Caílelhanos  a  fitiaraõ  j  e  depois  de  mez  e 
meyo  defitio,  ferendeo  no  ultimo  de  Mayo  ^  em  que 
o  culparão ;  e  fendo  prezo  ,  foy  mandado  para  a  ín- 
dia ,  e  lá  fervio ,  e  cafou ,  e  delle  na5  ficou  defcen- 
dencia.  "z:  19  Bartholomeu  de  Saldanha  achou- 
fe  naAccIamaçao  do  Senhor  Rey  D.Joao  IV.  j  fer- 
vio em  Alentejo  ,  e  foy  morto  na  batalha  de  Monti- 
jo, fendo  Capitão  de  Infantaria  no  anno  de  1644. 
19  D.  Isabel  da  Sylva  ,  que  caiou  com  Ayres  de 
Saldanha  de  Albuquerque  ,  Commendador  de  Sava- 
cheira  ,  &c.  e  a  fua  deícendcncia  fica  referida  a  pag. 
354  do  Tomo  V.  :z:  19  D.  Leonor  de  Menezes, 
que  fendo  Dama  da  Rainha  D.  Luiza ,  morreo  no 
Paço.  ir  19  D.  Vigência  de  Castro,  que  fen- 
do Dama  da  mefma  Rainha  ,  foy  Freira  Carmelita 
Defcalça  no  Morteiro  deCarnide.  "zi  19  D.Maria, 
e  D.  Magdalena  ,  que  morrerão  meninas. 
*  17    D.  Lourenco  da  Cunha  paííbu  a  fervir  à 

índia 
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índia  noanno  de  1594.  Foy  Capitão  mor  do  Norte, 
de  Goa  y  e  de  Malaca ,  íèrvindo  com  tanta  diftincçao, 
como  fe  vio  no  largo  elpaço  de  trinta  e  nove  annos , 
em  diverfas  occafioens ,  em  que  adquirio  reputação , 
achando-le  naempreza  deCunhalle  noanno  de  1599. 
Depois ,  fendo  Capitão  de  huma  Nao  de  guerra ,  fby 
aCochim  noanno  de  1600  acompanhar  aoVice-Rey 
Ayres  de  Saldanha  3  e  na  occafiaõ ,  que  teve  com  fe- 
te  Naos  Hollandezas,  que  furgirao  na  barra  de  Goa, 
que  com  muitos  Soldados  pagos  à  fua  cufta ,  defen- 
deo  felizmente  5  e  outras  vezes  com  naõ  pouca  deí^ 
peza  fervio  ao  mefmo  Eílado ,  moftrando  o  feu  zelo, 
e  defintereíle.  Sendo  mandado  por  Capitão  mor  do 
Cabo  de  Camorim  ,  fe  recolheo  a  Goa  com  a  Cáfila 
do  Sul  ;  e  voltando  depois  oito  Navios  Hoilandezes 
a  impedir  a  barra  de  Goa,  acodio  D.Lourenço  com 
hum  Navio  guarnecido  de  Soldados  à  fua  cufta ,  para 
defender  a  Capital  do  Eftado  ,  como  já  generofamen- 
te  havia  em  outra  occafiaõ  feito.  Era  tao  definte-' 
reíííido  ,  que  fendo  provido  na  Capitania  de  Goa , 
naõ  reccbeo  os  foldos  ,  nem  emolumentos  daquelle 
pofto  ,  todo  o  tempo  ,  que  o  fervio.  Sendo  provido 
em  Meftre  de  Campo  do  Terço ,  que  fe  levantou  em 
Goa ,  e  Ilhas  adjacentes ,  e  terras  de  Bardes  ,  e  Salfe- 
te ,  aíTiftio  peílòalmente  às  kvas  da  gente ,  correndo 
todas  as  Freguefias ,  e  Aldeãs ,  fempre  à  fua  própria 
defpeza  j  porque  já  mais  quiz  aoppreíTaõ  dos  Povos. 
Foy  do  Confelho  de  Eftado  ,  que  aííifte  ao  governo 
da  índia  j  e  ultimamente  Governador  da  índia  por 

morte 
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morte  do  Bifpo  D.  Fr.  Luiz  de  Brito  ,  em  Julho  de 
1629,  lugar  que  occupou  até  o  entregar  ao  Vice- 
Rey  Dom  Miguel  de  Noronha ,  Conde  de  Linhares* 
O  infigne  Manoel  de  Faria  ,  fallando  de  D.  Louren- 
ço, o  numera  entre  os  Governadores  doEftado  fer  o 
Faria ,  Af^a  Portugue»  pnmeiro  ,  dizendo  :  De/pues  de  ia  muerte  de  fu  Fa- 
'f.v^yáts^"^'^^^^  dre  pajjó  miicliacho  ala  Índia  ^  adonàe Jervio  con  Ia 
defgracia  de  los  beneméritos ,  porque  de/pues  de  trin- 
ta e  finco  a  fios  de fervido  llegò  al  gohierno  enuna  va- 
cacion  de  poços  me/es  ,  aviendole  merecido  para  mu^ 
chos  figlos.  Fue  alto  de  cuerpo  ,  blanco ,  ruhio ,  y  ojos 
azules,  E  com  eíle  Elogio  damos  fim  à  fua  memo- 
ria. Morreo  noanno  de  1655  ,  havendo  cafado  com  . 
Dona  Ifabel  de  Aragão ,  filha  de  Fradique  Carneiro , 
Capitão  mor  da  Armada  do  Eílado  da  índia ,  e  de 
fua  mulher  D.  Milicia  Paes ;  o  qual  era  filho  de  Luiz 
Carneiro  ,  Senhor  da  Ilha  do  Principe ,  como  diííè- 
mos  no  Capitulo  V.  do  Livro  XII.  pag.  502  ^  e  ti  ve- 
rão os  filhos  feguintes :  1 8  D.  Pedro  ,  D.  Fra- 
Dií^uE ,  e  D.  JoAo  DA  Cunha  ,  que  morrerão  de  cur- 
ta idade.  :i:  *  1 8  D.  Antonio  Alvares  da  Cu- 
nha ,  com  quem  fe  continua.  Iz:  18  D.  Milícia,  D. 
Maria,  D.  Leonor  ,  e  D.  Luiza  ,  Freiras  em  San- 
ta Mónica  de  Goa ,  de  que  fua  may  foy  grande  bem- 
feitora  ,  e  donde  depois  também  fe  recolheo  ,  quando 
mandou  para  o  Reyno  feu  filho  a  fucceder  na  Ca- 
fa  de  feus  avos.  :i:  *  18  D.  Antonio  Alvares 
DA  Cunha  nafceo  na  Cidade  de  Goa  no  primeiro  de 
Mayo  de  162Ó ;  onde  o  mandou  bufcar  feu  tio  o  Ar- 

cebifpo 
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cebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha,  para  fiicceder  na 
Cafa  de  íeus  avós  ,  que  contando  huma  larga  ferie 
de  illuftres  afcendentes  na  varonía  de  Cunha  ,  he  hu- 
ma das  mais  antigas  de  Portugal ,  e  Heípanha ,  don- 
de em  efclarecidas  Cafas  íe  coníervaõ  muitas  ,  que 
delia  trazem  a  origem.  Dom  Luiz  de  Salazar  de  Caí-  tonadeiaCaíade  syi» 
tro,  Principe  dos  Genealógicos ,  a  deduz  de  D.  Fru- J^» '0">«»'í'b.2.pag. 
ella,  II.  Rey  de  Leão,  fendo  o  principio  omelmo, 
que  a  dos  Sylvas  ,  como  elle  moííra  com  naõ  vulga- 
res fundamentos ,  que  fe  podem  ver  na  eftimadiíTima 
Cafa  deSylva,  que  fe  imprimio  no  anno  de  1685  j  e 
feria  ainda  com  mais  extenfao ,  fe  imprimira  a  da  Ca- 
ía de  Cunha ,  que  eíle  infigne  Author  efcreveo.  Eíla 
opinião  havia  já  íeguido  D.  Belchior  de  Teive ,  do  d.  Belchior  de  TciVe , 
Confelho  de  Guerra ,  muy  erudito,  e  verfado  na  Hif-    ^«Z'»  s^ndo-val. 
toria ,  no  feu  livro  Genealógico  da  Cafa  de  Sandoval, 
de  que  tenho  huma  exada  copia ,  que  confervo  com 
a  eftimaçao  devida  a  huma  taô  excellente  Obra.  Con- 
ferva-fe  nefta  Cafa  o  Senhorio  de  Taboa  ,  taõ  anti- 
go ,  que  defde  o  principio  do  Reyno  anda  nefta  Fa- 
mília.   Alguns  dos  noíibs  Efcritores  padecerão  equi- 
vocaçaõ  ,  em  entenderem  fer  o  primeiro  Senhor  de 
Taboa  D.  João  Lourenço  da  Cunha ,  o  que  feguio 
D.  Luiz  de  Salazar :  porém  nefta  parte  onaõ  podemos  Salazar,  CbrUí  de  u 
feguir;  porque  temos  Documento,  que  nao  padece  CafAFArne^e,T^.s<í\. 
duvida ,  que  nos  moftra  o  contrario ,  que  eftá  na  Tor- 
re do  Tombo,  que  he  huma  Inquirição,  feita  em  Prova  num.  11. 
tempo  delRey  D.  Afíònfo  III.  na  Era  de  1 266 ,  que 
he  anno  de  1228  ,  em  que  já  era  efte  Concelho  da 

Familia 


830         Hijloria  (genealógica 

Familia  de  Cunha ;  pelo  haver  dado  a  Rainha  Dona 
Thei  eía  a  D.  Fernando  Paes  da  Cunha ,  que  foy  o  L 
Senhor ,  e  Padroeiro  de  S.  Simaõ  da  Junqueira ,  Soa- 
Con^c  D.  Pedro ,  titu-  to ,  e  Villella  ,  que  fe  achou  na  tomada  de  Lisboa  no 
io5í>Fas-í»''  anno  de  11 47  ^  e  como  eíle  foy  avô  de  D.  Joaõ  Lou- 
renço da  Cunha  y  bem  íe  vê ;  que  o  herdara .  de  feu 
pay  D.  Lourenço  Fernandes  da  Cunha,  que  apoí^ 
fuío ,  como  confta  da  mefma  Inquirição  ,  e  foy  o  IL 
Senhor.  A  equivocaçao ,  ao  que  nos  parece  ,  nafceo 
do  Teftamento  de  D.  Joaõ  Lourenço ,  do  qual  faz 
menção  o  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário.  Eíle 
Fidalgo  foy  muy  rico ,  e  comprou  no  dito  Concelho 
algumas  terras  ,  que  vinculou  em  Morgados  para  os . 
defcendentes  de  feu  irmaõ  Martini  Lourenço  da  Cu- 
nha ,  e  outro  para  os  de  feu  irmaô  D.  Egas  Louren- 
ço da  Cunha.  Eíla  digreílao  nos  pareceo  precifa  por 
naõ  defraudarmos  aos  Senhores  de  Taboa  de  huma 
tao  eílimavel  antioruidade. 

Paíl()u  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  ao  Rey- 
no  contando  onze  annos  j  creou-fe  na  cafa  do  Arce- 
bifpo  feu  tio :  aprendeo  as  linguas  Latina  ,  France- 
za  ,  e  Italiana  ,  e  foy  herdeiro  dos  feus  ferviços  j  por- 
que naõ  teve  outros  bens ,  que  lhe  deixar  j  e  feguindo 
as  máximas  Chriílrias ,  em  que  o  havia  creado ,  foy 
hum  dos  mais  applaudidos  Fidalgos  do  feu  tempo  j 
porque  elle  verdadeiramente  era  idéa  de  hum  perfei- 
to Cortezao.  Achou-fe  na  Acclamaçaõ  delRey  D.; 
Joaõ  ,  fendo  hum  dos  quarenta  Fidalgos  y  de  quem  fe 
fiou  efta  gloriofa  empreza.   Sérvio  na  guerra  ,  e  foy 

Capitaõ 
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Capitão  de  Cavallos  couraças  na  Provinda  de  Alen- 
tejo, e  Governador  da  Cidade  de  Évora.  Depois  no 
anno  de  1682  embarcou  na  Armada ,  que  liavia  de 
conduzir  a  efte  Rey  no  o  Duque  de  Saboya.    A  íua 
prudência  ,  e  audioridade  fez  ,  que  por  duas  vezes , 
que  foy  precifo  paílar  a  tomar  os  banhos  das  Caldas 
a  Senhora  D.  Maria  y  irmãa  delRey  D.  Pedro  II.  o 
encarregou  do  governo  da  fua  família ,  e  Cafa  j  e  na 
mefma  forma  a  D.  Maria  Manoel  fua  mulher,  que 
acompanhou  a  dita  Senhora.    Foy  Trinchante  dos 
Reys  D.  Affonfo  VI.  e  D.  Pedro  II. ,  Deputado  da 
Junta  dos  Tres  Eílados ,  XVII.  Senhor  do  Morgado 
de  Taboa ,  e  da  Villa  de  Ouguella ,  Commendador 
de  Santa  Maria  de  Carrazedo ,  e  S.  Miguel  de  No- 
gueira na  Ordem  de  Chrifto  ,  Coronel  de  hum  dos 
Regimentos  das  Ordenanças  da  Corte ,  e  Guarda  mor 
da  Torre  do  Tombo ,  com  o  titulo  de  Reformador 
.  daquelle  Real  Archivo  ,  lugar  a  que  o  levou  o  génio, 
e  a  curiofidade  de  poder  examinar ,  e  adiantar  a  Hif- 
toria ,  e  a  Genealogia ,  a  que  foy  ílimmamente  appli- 
cado  ,  e  naõ  menos  à  Poefia  5  porque  na  fua  cafa  ha- 
bitarão as  Mufas  por  muitos  annos ,  na  celebre  Aca- 
demia dos  Generofos  ,  que  fe  compunha  dos  iliuf- 
tres,  eíinguiares  engenhos ,  que  concorieraõ  naquel- 
le  tempo.  Em  todas  eftas  proíiílòens  efcreveo  muito, 
fendo  ta6  celebre  a  fua  erudição  ,  que  a  Academia 
das  Sciencias  de  Londres  o  nomeou  por  hum  dos  Aca- 
démicos daquella  fábia  Sociedade :  fendo  tanta  a  fua 
applicaçaô  ,  que  naõ  tratando  por  agora  das  Obras 
Tom.  XI.  Fífíf  Genea- 
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Genealógicas ,  de  que  fizemos  menção  no  Apparatõ 
delia  Obra  ,  no  num.  i6o  ^  que  anda  no  Tomo  1. 5  be 
Obra  fua  o  Siipplemento  do  íegundo  Tomo  ,  ou  ter- 
ceira Parte  da  Hijloria  Eccle/iajtica  de  Lisboa  ,  que 
deixou  principiada  o  Arcebifpo  feu  tio  ,  em  que  ef- 
creveo  a  Vida  do  mefmo  Arcebifpo.  Efte  Livro  fe 
conferva  entre  os  mais  manufcritos  da  Livraria  do  Car- 
deal de  Soufa  ^  a  quem  o  mefmo  D.  Antonio  o  deu. 
Efcreveo  At /as  Lu  íi  tamis ,  que  comprehende  a  Hií- 
toria  y  e  Geografia  do  noííb  Reyno  ;  Obra  eflimavel 
pela  erudição  ,  e  exacçaõ  y  que  também  fe  naõ  impri- 
mio  j  e  outras  muitas ,  que  ih  podem  ver  na  Eiblio- 
theca  do  Abbade  Barboía  ,  onde  lhe  faz  hum  elegan- 
te ,  e  merecido  elogio.  Faleceo  a  26  de  Mayo  de 
1690.  Gafou  com  D.  Maria  Manoel  de  Vilhena  , 
filha  de  D.  Chriílovaõ  Manoel ,  Commendador  de  S. 
Paulo  de  Maçãas  na  Ordem  de  Chriílo ,  Senhor  do 
Morgado  de  Alcarapinha  ,  e  de  fua  mulher  D.  Anna 
de  Faria  ;  e  tiverao  os  filhos  feguintes  : 

19  D.  JoANNA  DE  Vilhena  naíceo  em  29  de 
Mayo  de  1649  ,  que  foy  Condeíla  de  Villa-Flor ,  por 
fer  feijunda  mulher  de  íeu  tio  D.  Sancho  Manoel , 
1.  Conde  de  Villa-Flor  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e 
Guerra  ,  Governador  das  Armas  da  Província  da  Bei- 
ra ,  e  Alentejo,  onde  no  anno  de  1665  a  8  de  Julho 
ganhou  a  famofa  batalha  do  Ameixial  ,  com  total 
derrota  do  Exercito,  que  mandava  D.  Joa5  de  Auí- 
tria :  foy  Commendador  das  Commendas  de  S.  Nico- 
lao  de  Cabeceiras  de  Bailo ,  Santo  AdriaO  de  Penha- 


•4 


da  CaJa  ^al  Toriug.  Liv.XlII.  833 

íiel  y  e  de  Santa  Maria  de  Marmeleiro  ,  na  Ordem  de 
Chriílo ,  Governador  do  Porto ,  da  Torre  de  Belém, 
e  Elvas  ,  que  defendeo  dos  Caílelhanos  no  anno  de 
1659  ,  nomeado  Vice-Rey  do  Brafil:  faleceo  a  5  de 
Fevereiro  de  1665  j  e  ficando  viuva  a  Condeííà  D. 
Joanna  y  foy  Senhora  de  Honor  das  Rainhas  D.  Ma- 
ria Francifca,  eD.  Maria  Sofia.    Deíla  illuftriíTima 
união  nafceraõ  D.  Manoel  de  Vilhena  Manoel, 
e  D.  Rodrigo  de  Vilhena  Manoel  ,  que  am- 
bos ;  fendo  de  gentil  prefença ,  morrerão  moços.  CU 
19  D.  Isabel  Margarida  nafceo  no  anno  de  1650, 
entrou  de  nove  annos  no  Moíleiro  de  Santa  Clara  de 
Lisboa^  onde  profeííòu  no  de  1666:  foy  duas  vezes 
AbbadeíHi  daquelle  Morteiro  ,  onde  acabou  louva- 
velmente, ir:  19  D.  JoAÔ  Lourenço  da  Cunha 
nafceo  a  18  de  Março  de  i6p.  Tres  vezes  paílbu  à 
índia ,  íendo  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra  de  huma  das 
Naos  da  Armada  daquella  monção  j  e  voltando  ao 
Reyno ,  embarcou  para  a  índia  outra  vez  com  o  Vi- 
ce-Rey Francifco  de  Távora  ^  I.  Conde  de  Alvor , 
no  anno  de  1681 ,  fendo  Capitão  mor  5  e  chegando 
a  Goa  y  foy  nomeado  Almirante  do  Eílreito  de  Or- 
muz, onde  acabou  a  vida  em  huma  peleija  com  os 
Bárbaros  daquella  Cofta.        19  D.  Manoel  da 
Cunha  nafceo  a  15  de  Dezembro  de  1655,  e  fale- 
ceo a  22  de  Março  de  1660.  n::  19  D.  Christo- 
vaõ  da  Cunha  nafceo  ao  primeiro  de  Abril  de  1655, 
e  morreo  a  29  de  Março  de  1660.  :r  19  D.  Rodri- 
go DA  Cunha  nafceo  a  26  de  Agofto  de  165Ó  ,  e 
Tom.XL  FíTífii  mor- 
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moneo  a  26  de  Janeiro  de  1660.  :i:  ^  19  D.Pedro 
Alvares  da  Cunha  ,  com  quem  fe  continua.  ;i: 
19  D.  Luiz  da  Cunha  naíceo  em  Lisboa  a  25  de 
Janeiro  de  1662  :  eftudou  em  Coimbra  com  tanto 
aproveitamento  ,  que  feguindo  as  letras ,  ElR.ey  D. 
Pedro  II.  y  attendendo  à  íua  qualidade  ^  lhe  deU;  logo 
que  le  graduou  na  Univerfidade ,  o  lugar  da  Relação 
do  Porto ;  de  que;  tomou  poílè  noanno  de  1686,  pa- 
ra o  que  fez  exame  vago  ,  e  leo  de  Jure  aperto  com 
applaufo :  feguindo  eíla  vida ,  paílbu  para  a  Relação 
de  Lisboa  ;  e  depois  eílando  já  fora  do  Reyno  no  fer- 
viço  delRey ,  feguindo  a  fua  antiguidade ;  foy  feito 
Deiembargador  dos  Aggravos ,  e  ultimamente  Des- 
embargador do  Paço  f  de  que  he  o  Decano.    O  feu 
talento  o  diftinguio  de  forte  ^  que  o  meírno  Rey  o 
nomeou  Enviado  Extraordinário  à  Corte  de  Londres 
no  anno  de  1696  ;  e  defde  então  largando  a  Patria^ 
vive  occupado  no  ferviço  delRey  com  tanta  gloria 
fua ,  como  fatisfaçaõ  do  feu  Soberano.  Naquella  Cor- 
te eíleve  até  o  anno  de  17 12,  em  que  foy  mandado 
por  Plenipotenciário  ^  e  Embaixador  Extraordinário 
ao  Congreílb  da  Paz  de  Utrecht  ^  em  que  no  anno 
de  17 15  aífmou  o  Tratado  entre  a  noííà  Corte,  e  a 
de  França ,  e  de  Hefpanha.  Depois  refidio  com  o  mef- 
mo  caracter  de  Embaixador  Extraordinário  em  a  Cor- 
te de  Londres  a  felicitar  a  ElRey  Jorge  I.  da  fua  ele- 
vação ao  Throno  daquelle  Reyno ,  a  quem  acompa- 
nhou a  Hanover ;  e  voltando  ,  teve  ordem  de  paÂIir 
à  Corte  de  Madrid  com  o  mefmo  caraóter,  o  que  ex- 
ecutou 
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ecutou  íem  dilação.    Eílando  nefta  Corte  ,  foy  no- 
meado Plenipotenciário  ao  Congreílb  de  Cambray, 
o  que  naõ  tendo  efíèito  ,  ficou  em  Pariz  ;  até  que 
fuccedendo  na  noíla  Corte  algumas  diííèrenças  com 
o  Abbade  de  Livri ,  Embaixador  de  França ,  para  re- 
fidir  na  de  Lisboa ;  que  voltando  para  França ,  foy 
D.  Luiz  da  Cunha  mandado  fahir  daquella  Corte ,  o 
que  fez  para  Bruílellas ,  donde  fe  deteve  algum  tem- 
po y  por  caufa  de  huma  moleftia ;  que  padeceo.  Deí^ 
ta  Cidade  ,  lem  caraíSter ,  paííòu  à  Haya  ,  onde  eíle- 
ve  até  que  foy  mandado  a  Pariz ,  tendo  já  na  Haya 
tratado  ,  e  ajuftado  com  o  Marquez  de  Fenelon  ,  Mi- 
niftro  de  França ,  a  ditíerença  que  entre  a  noíla  Cor- 
te,  e  a  de  Pariz  havia  j  e  fendo  revertido  do  caraóler 
de  Embaixador  Extraordinário  ^  concluio  huma  ami- 
gável compoíiçaõ  da  defconfiança  ^  que  fe  havia  ori- 
ginado do  attentado ,  que  em  Madrid  fe  fizera  a  Pe- 
dro Alvares  Cabral ,  Miniftro  da  nollà ,  com  que  fi- 
carão compoílas  as  diferenças ,  que  poderiao  fer  de 
perniciofas  coníequencias.    Defde  entaõ  refide  na- 
quella  Corte.    O  fublime  talento  ,  e  as  excellentes 
virtudes  ,  com  que  fe  ornou  ,  lhe  confeguiraõ  uni- 
verfal  eílimaçao ,  e  refpeito  entre  todos  os  Miniftros 
Eftrangeiros  ,  com  quem  tem  concorrido  de  todas 
as  Cortes  de  Europa ;  de  forte    que  elle  mereceo 
fer  Oráculo  de  todos  ,  e  as  fuas  miílôens  applaudi- 
das  por  as  circunílancias  ,  com  que  a  fua  grande  pru- 
dência bi'ilhou  no  trato ,  e  manejo  dos  negócios  po- 
líticos ;  em  tao  largo  numero  de  annos  j  e  em  todas 

as 
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as  Cortes  logrou  a  attençao  dos  Soberanos ,  e  univer- 
ílú  eftimaçaõ  das  gentes.  O  íeu  nome  fará  fempre 
glorioía  a  íua  memoria  na  tradição  das  Gentes ,  e  de- 
pois a  Hiíloria.  Nao  o  apartarão  as  negociações ,  e 
occiipações  indifpenfaveis  do  feu  Minifterio  ,  da  li- 
ção dos  livros  y  a  que  fempre  o  acharão  applicado. 
Efcreveo  em  feis  grandes  volumes  todas  as  íuas  ne- 
gociações ;  memorias  ^  e  tratados  da  Europa  ^  que  of- 
fereceo  depois  à  magnifica  Livraria  delRey  D.Joaõ 
V. ,  donde  os  vimos  excellentemente  efcritos  na  ma- 
téria ,  e  na  forma ,  com  admiráveis  reflexoens  para  a 
Hiíloria  do  feu  tempo  ,  Obra  de  fmgular  eílimaçaõ. 
Outras  ilibemos  tem  efcrito,  que  fefahirem  ao  publi- 
co ,  enriquecerão  a  Fvepublica  das  Letras ,  e  ferao  de 
grande  aproveitamento  para  a  inftrucçaÕ  dos  curio- 
íbs.  Foy  Arcediago  da  Sé  de  Évora ;  que  o  Papa 
Clemente  XI.  lhe  conferio  no  anno  de  170 1 ,  que  elle 
largou  ,  e  he  Commendador  de  Santa  Maria  de  Al- 
mendra na  Ordem  de  Chrifto ,  do  Confelho  delRey^ 
e  feu  Defembargador  do  Paço. 

19  D.  Clara  da  Cunha  nafceo  a  17  de  Agof- 
to  de  166^  j  efaleceo  nomefmo  anno  j  n:  19  e  D. 
Catharina  de  Menezes  nafceo  em  Novembro  de 
1666  y  Religiofa  no  Morteiro  de  Santos  ,  da  Ordem 
de  Santiago ,  onde  ficando  viuva  fua  mãy ,  também 
fe  recolheo. 

"^19  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha  nafceo  a 
15  de  Janeiro  de  1658;  fuccedeo  naCafa,  foy  Trin- 
chante dos  Reys  Dom  Pedro  IL  e  Dom  Joaõ  V. , 

XVIIL 
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XVIII.  Senhor  de  Taboa ,  e  Admmiftrador  do  anti- 
go Moro;ado  de  Bulhaco  .  Senhor  da  Villa  de  Ou- 
líuella  ,  ÒLc.  Commendador  de  S.  Aíio;uel  de  Noeuei- 
ra  na  Ordem  de  Chrifto.  Sérvio  na  guerra  fendo  Co- 
ronel de  hum  Regimento  do  Algarve  ,  e  depois  Go- 
vernador y  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira. 
Morreo  a  18  de  Janeiro  de  1728.  Cafou  duas  vezes, 
a  primeira  em  51  de  Agofto  de  1698  com  D.  Ignez 
Maria  de  Mello ,  que  faleceo  de  fobreparto  no  pri- 
meiro de  Novembro  de  1704.  Era  viuva  de  D.  João 
Lobo ,  e  filha  de  Chriftovaõ  da  Cofta  Freire ,  Senhor 
de  Pancas ,  e  Atalaya ,  e  de  fua  mulher  D.  Francifca 
Therefa  de  Sottomayor ;  e  dcfta  uniaô  nafceraõ  os  fi- 
lhos feofuintes:  ^  20  D.  Lourenca  Francisca  de 
Mello  nafceo  a  10  de  Agofto  de  1699:  foy  Dama 
da  Rainha  D.Maria  Anna  deAuftria,  e  cafou  a  lò 
de  Agofto  de  1720  comfeu  primo  fegundo  D.Sancho 
Manoel ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Pernes , 
e  de  Santa  Maria  da  Povoa  na  Ordem  de  Chrifto , 
Senhor  da  V^illa  de  Zibreira  ,  Alcaide  mor  de  Ale- 
grete ,  Coronel  de  hum  Regimento  de  Cavallaria  na 
Província  de  Alentejo ;  e  tem  tido  os  filhos  feguintes : 
21  D.  Christova5  Manoel,  que  naíceo  em  Mayo 
de  1721.  21  Dom  Pedro  Manoel  nafceo  em 
1722 ,  he  Cavalleiro  de  Malta ,  e  Commendador  na 
dita  Ordem.  :r  21  D.  Antonio  Manoel  nafceo 
em  1725  ,  he  também  Cavalleiro  de  Malta ,  e  Com- 
mendador. :=:  21  Dom  Joaõ  Manoel  nafceo  em 
1724,  Cavalleiro  de  Malta.  21  D.  Ignez  Ma- 
noel, 
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NOEL,  fem  eílado.  n:  21  D.  N  e  D.  Ma- 
ria ,  ambas  recolhidas  no  Moíleiro  da  Caftanheira. 
:Z  21  D.  Henrique  Manoel  nalceo  em  1755, 
Cavalleiro  de  Malta. 

*  20  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  ,  adian- 
te. 20  D.  Christovaõ  da  Cunha  nafceo  no 
anno  de  1702 ,  e  morreo  de  curta  idade,  20  D. 
Luiz  da  Cunha  ,  foy  bautizado  no  primeiro  de  Agof- 
to  de  1705  :  eíludou  em  Coimbra ,  onde  foy  gradua- 
do ;  he  muy  applicado  à  lição  dos  livros ,  e  ornado 
de  erudição :  foy  Académico  da  Academia  Real  da 
Hiftoiia  ,  e  he  Prelado  da  Santa  Igreja  de  Lisboa , 
em  que  entrou  no  anno  de  1759,  e  do  Confelho  de 
Sua  Mageílade.  :r:  20  D.  Isabel  Thadeu  de  Me- 
nezes nafceo  no  anno  de  1704  ^  he  Freira  no  Moí^ 
teiro  de  Santos ,  da  Ordem  de  Santiago  de  Lisboa. 
Cafou  fecunda  vez  D.  Pedro  Alvares  da  Cunha  com 
D.  Maria  Thereía  de  Menezes,  viuva  de  Sancho  de 
IMello  e  Azambuja ,  como  diíTemos  no  Livro  XII. 
Capitulo  III.  pag.  417  ,  filha  de  D.  Antonio  de 
Menezes ,  Alcaide  mor  de  Cintra ,  Commendador  de 
S.  Sylveílre  de  Requiaõ  ,  e  S.  Miguel  de  Alvaraens, 
e  de  fua  fegunda  mulher  D.  Antónia  Magdalena  de 
Vilhena  5  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  iz:  20  D. 
Anna  Joachina  de  Menzes  nafceo  a  30  de  No- 
vembro de  17 10  ,  cafou  a  26  de  Janeiro  de  1728  com 
D.  Antonio  de  Azevedo  Ataide  e  Brito ,  que  naíceo 
a  25  de  Setembro  de  1688  ,  filho  de  Dom  Antonio  de 
Azevedo  e  Ataide  ,  e  de  fua  mulher  D.  Therefa  da 

Sylva , 
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Sylva ,  e  neto  de  D.  Francifco  de  Azevedo ,  Senhor 
das  Honras  de  Baibofa  ^  &:c.  Meftre  de  Campo  Ge- 
neral j  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Brito ,  e  Alcaço- 
va ,  em  cuja  Cala  elle  veyo  a  fucceder ;  e  he  Senhor 
das  Honras  de  Barbofa ,  Ataide ,  Paredes  ^  e  das  Vil- 
las  de  Augieria  ,  e  Mourifca  ,  antigo  Senhorio  nos 
íeus  mayores ,  que  anda  nelles  deCde  o  principio  do 
Reyno  ^  fendolhes  concedidos  muitos  privilégios ,  e 
ifenções ,  como  coníla  da  Doação ,  que  vimos ,  Com- 
mendador  de  S.Juliao  de  Punhete  na  Ordem  de  Chrií^ 
to :  íervio  na  guerra  contra  Caftella  com  diílincçao  , 
em  que  recebeo  honradas  feridas ;  fendo  Capitão  de 
Cavallos ,  e  he  Governador  da  Praça  de  Caftello  de 
Vide  j  e  tem  até  o  prefente  os  filhos  feguintes 
21  D.Manoel  de  Ataíde  de  Azevedo  e  Bri- 
to y  que  nafceo  a  27  de  Fevereiro  de  1729,  e  foy 
Moço  Fidalgo  com  exercício.   ^21  D.  Maria 
Rosa  de  Ataíde  nafceo  a  ló  de  Abril  de  1751.  ni: 
21  D.  Barbara  Michaella  de  Ataíde  nafceo 
a  24  de  Dezembro  de  1755 ,  Moça  do  Coro  no  MoP 
teiro  das  Commendadeiras  de  Santos  de  Lisboa,  'zl 
21  D.  Pedro  Joseph  de  Ataíde  naíceo  a  5  de 
Julho  de  1754.  'z^  21  D.  Luiz  Antonio  de  Ataí- 
de nafceo  a  14  de  Setembro  de  1755.  ^  Dona 
Francisca  Isabel  de  Ataíde  nafceo  a  5  de  Ou- 
tubro de  1756  ^  Pupilla  no  Religiofo  Morteiro  da 
Ãladre  deDeos  de  Lisboa,      21  D.  Luiza  Antó- 
nia de  Ataíde  nafceo  a  15  de  Fevereiro  de  1758, 
emorreo  a  50  de  Setembro  de  1742.  :i:  21  D.  The- 
Tom.  XL  ^sS^^  KESA 
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RESA  Francisca  de  Ataíde  nafceo  a  29  de  Agof- 
to  de  1740,  efaleceo  a  7  de  Setembro  de  1742.  iz: 
21  D.  Miguel  Luiz  de  Ataíde  nafceo  a  29  de 
Setembro  de  1742.  tu  21  Dona  Gertrudes  Fe- 
MCiA  de  Ataíde,  nafceo  a  25  de  Abril  de  1744.  ^ 
20  D.  Cath  ARINA  de  Menezes  nafceo  a  20  de  Ja- 
neiro de  1712,  Religiofa  no  Convento  dasCommen- 
dadeiras  de  Santos  de  Lisboa ,  onde  faleceo  em  Abril 
de  1758.  :i:  20  D.  Thomasia  Rita  de  Menezes 
nafceo  a  29  de  Dezembro  de  1712 ,  he  Religiofa  no 
dito  Morteiro,  'zi  20  D.  Lourenço  Vasí;>ues  da 
Cunha  nafceo  a  19  de  Fevereiro  de  1715  ,  he  Ca- 
valleiro  Profeílo  da  Ordem  do  Hoípital  de  S.  Joaõ  de 
Malta.  ^  20  D.  Theresa  Eleodora  de  Mene- 
zes nafceo  a  5  de  Julho  de  17 16,  cafoii  em  15  de  Ju- 
lho de  1757  com  Antonio  Pereira  Sodré  ,  Senhor  da 
Villa  de  Aguas  Bellas ,  que  nafceo  a  25  de  Junho  de 
de  1708,  filho  de  Duarte  Sodré  Pereira,  Senhor  de 
Aguas  Bellas ,  do  Confelho  de  Sua  Mageftade ,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira,  da 
Praça  de  Mazagao  ,  e  da  Capitania  de  Pernambuco, 
que  moneo  a  19  de  Setembro  de  1758  ;  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  de  Almeida,  que  morreo  a  19  de  Se- 
tembro de  1740,  viuva  de  Joaõ  da  Sylva  de  Soufa, 
Sargento  mor  do  Regimento  da  Armada ,  filho  de 
Joaô  da  Sylva  de  Soufa  ,  Governador  de  Angola  j  e 
elia  era  filha  de  D.  Antonio  de  Almeida  ,  filho  illegi- 
timo  de  D.  Luiz  de  Almeida,  L  Conde  de  Avintes, 
de  quem  apag.  85 7  naõ  fizemos  menção  defte  filho j 

e  tem 


da  Cafa  %eal  Tortug .  Lh.  XIIL  841 

etem  ate  o  prefente  os  filhos  íeguintes:  21  T>. 
Maria  Antónia  Xavier  Sodre'  Pereira  de 
^Menezes  ,  que  nafceo  a  26  de  Setembro  de  1758, 
21  eD.  Anna  Xavier,  que  nafceo  a  14  de  Ja- 
neiro de  1741.  :r  20  D.  Joseph  Vasques  da  Cu- 
nha nafceo  a  20  de  Março  de  1724  ,  lie  Cavallei- 
ro  de  Malta.  :z:  20  D.  Juliana  Luiza  de  Mene- 
zes nafceo  a  25  de  Junho  de  1727,  caiou  a  26  de  Se- 
tembro de  1 740  com  Luiz  de  Mello ,  XVIII.  Senhor 
de  Mello ,  que  morreo  a  18  de  Junho  de  1743  de  trin- 
ta e  íeis  annos ;  e  tiveraõ  Dona  N  e  a  Es- 
tevão Soares  de  Mello  ,  que  nafceo  poílhumo 
em  Setembro  de  1 743 . 

*^  20    D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  nafceo 
em  Janeiro  de  1701 ,  Senhor  deTaboa,  e  da  Villa  de 
Ouguella ;  Commendador  de  S.  Miguel  de  Nogueira 
na  Ordem  deChriílo,  Trinchante  da  Cafa  Real.  Se- 
guindo o  exemplo  dos  feus  mayores  ,  tomou  a  vida 
Militar ,  foy  Capitão  de  Infantaria  do  Regimento  da 
Armada  ,  em  que  embarcou  diverfas  vezes ,  fazen? 
do  largas  viagens.    No  anno  dc  1729  ,  que  os  noííbs 
Reys  paííàraõ  à  Alentejo ,  os  acompanhou  ,  e  exer- 
ceo  o  officio  de  Meítre-Salla  no  ferviço  da  Sereniífi- 
ma  Princeza  do  Brafd  j  Governador ,  e  Capitão  Ge- 
neral da  Praça  de  Mazagaõ ,  para  onde  partio  a  29 
de  Junho  de  1745  ,  havendo  cafado  no  primeiro  de 
IMarço  do  dito  anno  com  D.  Leonor  Jofefa  Caetana 
de  Noronha  ,  Dama  da  Rainha  nofla  Senhora ,  filha 
de  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho ,  Senhor  das 
,  .    Tom.  XI.  ^gggg"  í^^^^s 
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Ilhas  Deíeitas ,  Vedor  da  Caíli  da  Rainha  ,  e  de  fuá 
mulher  D.  Ifabel  de  Mendoça  ^  filha  dos  IV.  Con- 
des de  Val  de  Keys  ,  como  íe  diílè  a  pag.  821  do 
Tomo  X. 

*  16  D.  JoAÕ  DE  Menezes  ,  filho  de  D.  Ma- 
noel de  Menezes  ^  herdou  a  fua  Cafa  :  morreo  no 
anno  de  1578  na  batalha  de  Alcacere^  havendo  ca- 
iado com  Dona  Magdalena  da  Sylva ,  filha  de  Luiz 
da  Sylva ,  que  fendo  Capitão  de  Tangere ,  muy  va- 
lerofo  ,  foy  morto  em  huma  peleija  com  os  Mouros ; 
e  de  fua  mulher  D.  Maria  Brandão  :  elle  era  filho  de 
Ruy  Gomes  da  Sylva ,  Alcaide  mor  de  Campo-Ma- 
yor ,  e  Ouguella ,  Senhor  do  Morgado  de  Xevora  j  e 
teve  os  filhos  feguintes:  n:  17  D.  Manoel  de 
Menezes,  adiante:  :r  17  D.Joanna,  eD.  Filip- 
pa DE  Menezes  ^  Freiras  em  S.  João  de  Eílremoz. 
:z:  17  D.  Brites  em  Santarém,  ti:  *  17  D.  Ma^ 
NOEL  DE  Menezes  ,  Senhor  do  Reguengo  de  Maya, 
Gentil-homem  da  Boca  delRey  D.  Filippe  111.  e  Ge- 
neral da  Armada  Real  ,  &:c.  de  quem  fizemos  dif- 
tingia  menção  a  pag.  590  do  Tomo  V. ,  ede  fua  fe* 
gunda  mulher  D.  Maria  de  Caílro:  havia  fido  pri- 
meiro cafado  com  D.  Luiza  de  Moura ,  filha  herdei- 
ra de  D.  Francifco  de  Moura ,  Eílribeiro  mor  do  Se- 
iilior  Dom  Duaite  ^  filho  do  Lifante  D.  Duarte ,  que 
morreo  na  batalha  de  Alcacere  ^  e  de  fua  mulher  D* 
Maria  do  Rio ,  filha  de  Diogo  de  Caílro  do  Rio ;  c 

defte  matrimonio  teve,  entre  outros  filhos,  :r  18  D. 
J0AÔ  PE  Menezes.  :z:  18  D.  Maria  de  Mene- 

.  ZES, 
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ZES  j  e  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  Freira  no\ 
Bom  SiicceíTo  junto  a  Lisboa,  1 8  D.  Vigência," 
Freira  em  Sacavém  ;  da  primeira  Ordem  de  Santa 
CJara.  ^  18  D.  Joa5  de  Menezes  fuccedeo  na 
Cafa  de  feu  pay ,  e  foy  Commendador  das  Commen- 
das  de  S.  Martinho  de  Frexedas  ,  e  S.  Salvador  das 
Varsfeas ,  na  Ordem  de  Chrifto :  lervio  em  Flandres, 
foy  Governador  da  Ilha  da  Madeira.  Achava-fe  em 
Madrid  noanno  de  1640,  quando  foy  areftituiçaõ  do 
Reyno  de  Portugal  a  ElRey  D.  Joaõ  IV.  j  e  inten- 
tando reftituirfe  à  Patria  y  foy  prezo ,  e  entregue  a  D. 
Marcellino  de  Faria  de  Gufmaõ ,  com  cuja  filha  D. 
Dorothea  de  Gufmao  caiou  D.  Joaõ  ,  e  com  ella  fo- 
gio  para  Portugal ,  e  foy  do  Confelho  de  Guerra  del- 
Rey  D.  João  IV.  ,  a  quem  lervio  com  fatisfaçaõ , 
como  fe  vio  na  defenfa  da  Praça  de  Olivença  ,  quan- 
do o  Marquez  de  Laganhes  pertendeo  levalla  por  en- 
trepeza  ,  e  a  defendeo  com  valor ,  e  acordo ,  receben- 
do tres  feridas :  foy  depois  Governador  do  Porto  ;  e 
eftando  nomeado  Embaixador  a  Hollanda  ,  morreo 
em  Lisboa  ,  naõ  deixando  defta  uniaõ  filhos.  E  faa 
mulher  cafou  depois  com  Joanne  Mendes  de  V^afcon- 
cellos ,  Commendador  da  Ordem  deChriílo,  Gover- 
nador das  Armas  da  Província  de  Alentejo ,  Tenente 
General  da  peíiòa  dei  Rey  D.  Afionfo  VI. ,  do  feu 
Confelho  de  Guerra  ,  VaraÕ  grande  por  talento  y  va- 
lor ;  e  fciencia  militar :  porém  naõ  tiveraõ  fucceíííiõ. 


l  IIL 
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III. 

15  D.  Rodrigo  de  Castro,  filbo  doCon- 
de  D.  Alvaro  deCaílro ,  foy  hum  dos  esforçados  Ca- 
valleiros  do  feu  tempo  ,  e  conhecido  pelo  nome  de 
Monfanto :  fervio  em  Africa  com  valor ,  e  fortuna  j 
foy  Capitão  da  Praça  de  Arzilla  ,  onde  teve  occa- 
fioens  com  os  Mouros ,  em  que  confeguio  vitoria ,  e 
íipplaufos :  foy  Senhor  de  Yalhelhas  ,  Famelicaõ  ,  e 
Almendra ,  Alcaide  mor  da  Covilhãa  ,  que  lhe  deu  o 
Conde  feu  pay  ,  e  Embaixador  delRey  D.  Manoel 
ao  Papa  Alexandre  VI.  Teve  grande  eílimaçaô ;  por- 
que era  dotado  de  fingular  talento  ,  entendimento ,  e 
prudência ;  de  forte ,  que  elle  foy  hum  dos  dous  Fi- 
dalgos ,  por  quem  o  Grande  D.  Francifco  de  Almei- 
da y  Vice-Rey  da  índia ,  dizia ,  que  fó  fe  podia  filiar, 
D.  Rodrigo  ,  e  o  Prior  do  Crato  feu  irmaô.  Cafou 
com  D.  Maria  Coutinho ,  filha  de  D.  Fernando  Cou- 
tinho, Marichal  de  Portugal ,  Alcaide  môr  de  Pinhel, 
e  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Caílro  ;  e  deíla  união 
nafceraõ  os  filhos  feguintes:  ^  14  D.  Francisco 
DE  Castro  ,  a  quem  os  Mouros  matarão  em  Africa, 
quando  feu  pay  governava  Arzilla.  14  D.  Antó- 
nia Coutinho  cafou  com  D.  JoaÕ  Lobo ,  filho  pri- 
meiro de  D.  Diogo  Lobo  da  Sylveira  ,  II.  Baraõ  dc 
Alvito ,  e  foy  pelo  feu  cafamento  Senhor  de  Valhe- 
Ihas ,  Almendra  ,  e  Famelicaõ ,  Alcaide  môr  da  Co- 
vilhãa. Nao  chegou  a  fucceder  na  Cafa  do  Baraõ  feu 
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pay  ,  por  falecer  em  fua  vida  j  tinha  fervido  por  elle 
de  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  Manoel.  Achou- 
fe  na  facção  do  Duque  de  Bragança  D.  Jayme,  quan- 
do tomou  a  Cidade  de  Azamor  j  e  voltando  depois  a 
efta  Praça  na  occafiaõ  ^  que  fe  temeo ,  que  os  Mou- 
ros a  fitiaífem  ,  nella  morreo  da  queda  de  hum  cavai- 
lo  5  e  defta  illuílre  uniaõ  nafceo  único  "zi  15  D.  Dio- 
go Lobo  ee  Castro  ,  que  foy  Senhor  de  Valhe- 
Ihas ,  Almendra  ,  e  Famelicao ,  Alcaide  mor  da  Co- 
vilhãa ;  que  por  morte  do  Barão  D.  Diogo  Lobo  íèu 
avò  ,  pertendendo  fucceder  na  fua  Cafa ,  e  lho  difpu-' 
tou  feu  tio  D.Rodrio[o  Lobo ;  e  correndo  a  demanda, 
fe  fentenceou  contra  D.  Diogo ,  que  foy  Fidalgo  de 
oexcellentes  partes ;  e  por  iííb  refpeitado  na  Corte.  Ca- 
iou com  D.  Jeronyma  da  Sylva ;  filha  de  Fernão  Pe- 
res de  Andrade ,  do  Confelho  delRey  D.  Joaõ  IIL 
Commendador  da  Ordem  de  Chrifto ,  Provedor  dos 
Armazéns  ,  Capitão  mor  das  Naos  da  índia  ,  hum 
dos  valerofos  Capitaens  daquelle  tempo ,  de  quem  faz- 
honrada  memoria  a  Hiíloria  da  índia ,  e  foy  o  piimei- 
ro  ^  que  entrou  na  China :  morreo  a  6  de  Julho  de 
1552;  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes,  filha 
de  Gonçalo  da  Sylva,  Senhor  de  Abiul :  porém  deí^ 
te  matrimonio  naõ  houve  fucceííào.  *  14  D.Jo- 
ANNA  DE  Castro  ,  que  cafou  com  JoaÕ  Fernan^les 
Cabral ,  Senhor  de  Azurara  ,  de  quem  adiante  fe  tra- 
tará. :i:  *  14  D.  Guiomar  de  Castro  cafou  com 
João  Fernandes  de  Vafconcellos ,  Senhor  de  Figuei- 
ró y  adiante.       14  D.  Isabel  de  Castro  cafou 

com 
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com  D.  Fernando  de  Caftro ,  Senhor  das  terras  de  La- 
nhoío ;  Santa  Cruz  j  SinFaens ,  Alcaide  mòr  do  Sabu- 
gal y  e  Alfayates ,  Capitão  da  Cidade  de  Évora :  foy 
morto  pelos  Mouros  em  hum  combate  em  Arzilla  j 
e  tiverao  eíles  filhos :  iz:  1 5  D.  Alvaro  de  Cas- 
tro ;  que  morrco  moço.  iz:  15  D.  Diogo  de  Cas- 
tro ,  que  veyo  a  fucceder  na  Caía ,  caiou  com  D. 
Filippa  de  Ataide ,  filha  de  Aífonfo  de  Ataide  ,  Se- 
nhor de  Atouguia ,  Alcaide  mor  de  Coimbra  j  e  naõ 
tiverao  ílicceíTao. 

Teve  illegitimos  z;  ^  14  D.Rodrigo  de  Castro, 
adiante.  14  D.  ChpvISTovaõ  de  Castro  ,  que 
foy  Clérigo ,  e  teve  alguns  filhos ,  de  que  fe  naõ  con- 
íèrva  defcendencia.  :z:  14  D.  Jorge  de  Castro, 
que  fervio  na  índia  ,  e  lá  cafou ,  e  naõ  teve  defcen- 
dencia. :z:  14  D.  Henrique  de  Castro  ^  que  foy 
Religiofo  de  S.  Franciíco  ;  e  Provincial  da  fua  Reli- 
giaõ.  14  D.  Francisco  de  Castro  ,  que  ca- 
fou y  e  teve  cinco  filhos ,  que  todos  paííàraõ  à  índia , 
e  cafaraõ :  porem  delles  naõ  fabemos  fe  fe  conferva 
fuccefiliõ. 

*  14  D.  JoANNA  de  Castro  cafou  com  Joaõ 
Fernandes  Cabral ,  Senhor  de  Azurara ,  Alcaide  mor 
de  Belmonte;  e  tiveraõ  :i:  *  15  Fernando  Cabral, 
com  quem  fe  continua.  ^  15  Jorge  Cabral,  Go- 
vernador da  índia  ,  que  cafou  naquelle  Eflado  ;  e  te- 
ve ,  entre  outros  filhos ,  de  que  naõ  ha  defcendencia , 
a  D.  JoANNA  DE  Castro,  mulher  de  feu  primo  Fer- 
nando Cabral.  ;i:  *  15  Fernando  Cabral  fucce- 

deo 
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deo  na  Cafa  de  feu  pay  :  foy  Alcaide  môr  de  Bel- 
monte,  Senhor  de  Azurara.  Cafou  com  D.  Maria  de 
Caílellobranco  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Cdlellobranco , 
Senhor  de  Antas  ^  Alcaide  mor  de  Caílellobranco  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Soufa ,  filha  de  Aííoníb 
Vaz  de  Brito,  Caçador  môr  delRcy  D.  joaõ  II.  j  e 
tiveraõ ,  entre  outros  filhos  ,  cjue  morrerão  fem  fuc- 
ceílàõ,  :z:  *  16  a  Nuno  Fernandes  Cabral  ,  adi- 
ante ,  n:  16  e  a  D.  Filippa  de  Castro  ^  que  ca- 
fou com  Manoel  de  Soufa ,  filho  herdeiro  de  Simaõ 
de  Soufa  Ribeiro,  Commendador,  e  Alcaide  môr  de 
Pombal  j  e  teve  ,  entre  outros  filhos       *  17  a  Simão 
DE  Sousa  Ribeiro  ;  que  íuccedeo  na  fua  Cafa.  :i: 
17  D.  Catharina  de  Castro  ,  mulher  de  Miguei 
Telles  de  Moura,  Alcaide  môr  deMuja,  Governa- 
dor de  S.  Thomé  j  e  tiveraõ  única  D.  Marianna 
de  Castro  ,  que  caiou  com  D.  Antonio  da  Coíla, 
Commendador  na  Ordem  de  Santiago ,  com  quem  ef- 
teve  caiado  íómente  vime  dias,  efaleceoj  e  ella  ca- 
fou fegunda  vez  com  Dom  Miguel  de  Almeida, 
que  depois  foy  Conde  de  Abrantes  ,  de  quem  tam- 
bém naÕ  teve  filhos.   ^  17  D.  Joanna  de  Cas- 
tro ,  Dama  da  Infante  D.  Ifabel ,  caíòu  com  Pedro 
de  Caílro  ,  Alcaide  môr  de  Melgaço ,  Commendador 
da  Ordem  de  Chriílo,  V édor  da  Cafa  de  Bragança ,  e 
fov  fua  fegunda  mulher,  fem  fucceílàõ.  tz:  *  17  Si- 
MA  O  DE  Sousa  Ribeiro  ,  foy  Alcaide  môr ,  e  Com- 
mendador de  Pombal ,  que  morreo  na  batalha  de  Al- 
cacere  noanno  de  157S.    Caiou  com  D.  Catharina 
Tom.  XI.  Hhhhh  de 
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de  Noronha  ,  filha  de  D.  Gomes  de  Mello  ,  Alcaide 
mor  de  Lamego  j  e  defta  uniaõ  tratámos  a  pag.  224 
do  Tomo  IX. ,  donde  fe  pode  ver  a  fua  illuftre  pof- 
teridade. 

*  16    Nuxo  FepvNAndes  Cabral  foy  Senhor  de 
Azurara ,  Alcaide  mor  de  Belmonte ,  &:c.  Caiou  com 
D.  Maria  de  Noronha ,  filha  de  D.  Henrique  de  No- 
ronha ,  Commendador  mòr  de  Santiago  ,  e  de  íua 
mulher  D.  Guiomar  de  Caftro  j  e  riveraò  ^  *  17  a 
Fernão  Cabral  ,  adiante.    E  entre  outras  filhas , 
que  foraõ  Freiras ,  n:  17  a  D.  Angela  de  Noro- 
nha, que  caíbu  com  Antonio  Lobo  de  Mello  ,  Com- 
mendador de  Santa  Maria  da  Alagoa  na  Ordem  de 
Chrifto ,  que  morreo  na  batalha  de  Alcacere  ,  dei- 
xando,  entre  outros  filhos,  zi  ^  i^'  a  Luiz  Lopks 
Lodo,  de  quem  adiante  fe  tratará,      iS  Diogo  Lo- 
pes Lobo,  íem  operação,       18  Francisco  Lobo 
DE  Mello  ,  Cónego  na  Sé  de  Évora.   *zi  1 8  Fer- 
nando Lobo  de  Mello,  Alcaide  mor  deMonía- 
lás ,  que  caiando  duas  vezes,  naõ  deixou  geraeaõ.  :z: 
1 8  Nuno  Fernandes  Cabral  ,  que  paíj()u  a  ler- 
vir  à  índia  ,  e  morreo  no  Cunhale.  :z:  18  Antonio 
Lobo  ,  Religiolo  tlrcmica  de  Santo  Agoflinho  ,  de 
que  toy  Provincial,        18  Henrique  Lobo  ,  que 
tambcm  foy  Cónego  em  a  Sé  de  Évora,        18  D. 
Joanna  de  Noronha,  Freira  no  Paraifo  de  Évo- 
ra,  da  Ordem  de  S.  Domingos.  ;i:  18  D.  Leonor 
de  Noronha  ,  Freira  nas  Chagas  de  Yilla-Viçofay. 
da  Ordem  dç     Xn-anciico.       18  D.  Marianna 
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DE  Noronha  foy  a  primeira  íilha ,  cafou  com  Fer- 
nando de  Mendoça ,  Commendador  de  Alcairia  Rui- 
va na  Ordem  de  Santiago  ,  Capitão  mòr  das  Naos  da 
índia  j  etiveraõ,  entre  outros  hliios,  :r  19  D.  Mag- 
DALENA  DE  Mendoça  ,  que  caíou  a  primeira  vez 
com  Antonio  de  Mello  de  Sampayo  j  e  a  Icgunda  com 
Joaõ  de  Mello  de  Caílro.   :r  19  D.  Angela  de 
Mendoça,  que  cafou  com  D.  Joaõ  de  Menezes,  de 
quem  nao  teve  lucceílaõ.    E  caíou  íegunda  vez  D. 
Aneela  com  Francilco  de  Mello  de  Ci<ílro ,  Cem- 
mendador  de  Alcairia  Ruiva  na  Ordem  de  Santiago, 
e  de  S.  Thomé  de  Travaços  na  Ordem  de  Chrifto , 
Capitão  mòr  das  Naos  da  índia  ,  e  Almirante  da  Ar- 
mada Real,  e  foy  fua  fegunda  mulher,  de  quem  te- 
ve :r  *  20  Antonio  de  Mello  de  Castro  , 
adiante,  'zi  20  Fernando  de  Mendoça  Furta- 
do ,  que  tendo  fervido  na  índia  com  reputação ,  fen- 
do General  de  Ceilão  ,  foy  morto  em  hum  combate 
com  os  Hollandezes.   ^  20  D.  Maria  Theresa 
cafou  com  Joaõ  Rodrigues  de  Soufa  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Montijo ,  fem  deícendencia.  li:  20  D. 
Theresa  de  Noronha,  que  cafou  com  Henrique 
Correa  da  Sylva  ,  Alcaide  mòr  de  Tavira ,  irmaÕ  do 
Conde  da  Caílanheira  Simaõ  Correa  da  Sylva ,  íem 
fucceílào.  'zZ  20  D.  Catharina  de  Mendoca  , 
Freira  ,  e  Abbadeíla  do  Moíleiro  de  Odivellas.  n: 
*  20  Antonio  de  Mello  dk  Castro,  Commen- 
dador na  Ordem  de  Chrifto  ,  íervio  na  guerra  da  Ac- 
clamaçaõ  com  diílincçaõ  ,  fendo  Meílre  de  Campo 
Tom.  XI.  Hhhhh  ii  de 
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de  Infantaria:  foy  depois  Vice-Rey  da  índia  ,  donde 
voltou  no  anno  de  1668.    Gafou  com  D.  Anna  de 
Mendoça ,  filha  de  Jorge  de  Soufa  de  Menezes ,  Co- 
peiro môrj  etiveraõ  eíles  filhos:  :r  21  Francisco 
DE  Mello  ,  que  fervindo  na  guerra  de  Alentejo ,  foy 
morto  pelos  Caílelhanos.       21  Jorge  de  Sousa  , 
Religioíò  de  S.  Bernardo,  n:  *  21  Diniz  de  Mel- 
lo DE  Castro  ,  adiante,  n:  *  21   Manoel  de 
Mello  de  Castro  y  de  quem  faremos  logo  men- 
ção. :i:  21  Joseph  de  Mello  de  CastpvO  ,  que 
morreo  fervindo  na  índia,   n:  21   Caetano  de 
INIello  de  Castro  ;  Vice-Rey  da  índia ,  <kc.  e  o 
feu  cafamento  ,  e  fucceííaõ  fe  pode  ver  a  pag.  651 
do  Tomo  IX.  a  que  ío  devemos  acere fcentar  ,  que 
fua  nora  D.  Joachina  Anna  de  Borbon  morreo  a  12 
de  Março  de  1743 ,  fem  fucceííiiò  j  e  íèu  marido  An- 
tonio de  Mello  de  Callro  até  ao  prefente  naô  tem 
cafado.       21  D.  Violante  Caetai^ía  he  Cas- 
tPvO  ,  Freira  ,  e  Abbadeíía  do  Moíleiro  de  Odivellas. 
:r,  21  D.Angela  de  Mendoça  ,  Freira  na  Madre 
deDeos  de  Lisboa,  n  ^  21  Diniz  de  Mello  de 
C  AS  I  RO  ;  que  fucccdeo  na  Caía  ^  e  foy  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto.    Cafou  com  D.  Violante 
Caílmira  de  Mendoça,  que  faleceo  a  16  de  Dezem- 
bro de  1738 ,  fendo  Senhora  de  Honor  da  Rainha  D. 
Alaria  Anna  de  Auftria  ;  e  tiveraõ  :i:  *  22  Antonio 
de  Mello  de  Castro,  zi  22  Pedro  Caetano 
DE  MtLLO  DE  Castro,  que  morreo  fem  eílado.  'zl 
*  22  Auítokio  D£  jMello  DE  Castro,  que  fuc- 

çedeo 


ddCafa^^ealTortug.  Lh.XlII.  851 

cedeo  na  Gafa ,  e  he  Capitão  de  Cavallos.  Cafoii  em 
7  de  Janeiro  de  175 1  com  D.  Maria  Bonifácia  de  Vi- 
lhena ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Caílro  ,  como  fe  diííè 
apag.  675  do  Tomo  IX.  j  e  tiverao  os  filhos  íèguin- 
tes:  z:  2]  Diniz  Gregorio  de  Mello  de  Cas- 
tro, que  nafceo  a  11  de  Abril  de  1755  ?  e  D.Josefa 
Leono:?,  de  Mello,  que  naíceo  a  27  de  Setembro 
de  1756. 

*  21  Manoel  de  Mello  de  Castro  ,  filho 
quarto  de  Antonio  de  Mello ,  foy  Commendador  de 
Santa  Maria  da  Alcaçova  de  Elvas.  Caiou  com  D. 
Francirca  de  Távora  e  Miranda  ,  que  faleceo  de  mais 
de  oiienta  annos  a  26  de  Abril  de  1736  ,  filha  herdei- 
ra de  Alvaro  de  Miranda,  Commendador  da  Alcaço- 
va de  Elvas  ,  Alcaide  mò.r  da  Fronteira  ,  que  íbrvio 
na  guerra  de  Alentejo  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos , 
e  morreo  das  feridas,  que  valerofamente  recebeo  no 
combate  do  Forte  de  S.  Miguel  no  fitio  de  Badajoz 
no  anno  de  1658  j  e  de  fua  mulher  D.  Maria  Lobo  5 
e  tiverao  os  filhos  feguintes  :  22  Antonio  de 
Mello  de  Castro  ,  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra. 
:r;  22  Alvaro  Caetano  de  Castro  e  Mello, 
Governador  de  Moçambique.  :z:  22  Dona  MaPvIA 
Ignez  de  Távora,  'zi  22  D.  Theresa  de  Tá- 
vora ,  Freiras  na  Efperança  de  Lisboa.  :z:  22  D. 
Mariana  de  Távora,  na  Encarnação  da  mefma 
Cidade,  'z:  22  D.  Anna  de  Castro  em  Odivellas. 

*  18    Luiz  Lopes  Lobo,  filho  de  Antonio  Lo- 
bo de  Mello ;  e  de  D.  Angela  de  Noronlia  depois  de 
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ter  fei-vido  na  índia ,  morreo  na  batalha  de  Alcacere 
no  anno  de  1578  ,  deixando  de  íua  fegunda  mulher 
D.  Igncz  de  Souía  ;  Hlha  de  Antonio  Carvalho  Caí- 
tello  de  Porras  ,  Guarda-Roiipa  delRey  Dom  Sebaí^ 
tiaõ ,  e  de  Tua  mulher  D.  Maria  de  Souto ,  filha  de 
Diogo  de  Souto  j  e  tiveraõ  iz:  *  19  Martim  Lo, 
PES  Lobo,  com  quem  íe  continua.  ^  19  D.  Mar- 
garida Lobo  mulher  de  Diogo  de  Mello,  de  quem 
naõ  fabemos  geração.  :z  19  D.  Anglla  de  No- 
ronha cafou  com  D.  Jorge  de  Mello ,  Commenda- 
dor  de  S.  Pedro  de  GulFar  ,  MePtre-Salla  delRey  D. 
João  IV. ,  e  foy  fua  legunda  mulher ,  de  quem  naõ 
teve  filhos.  :z:  19  D.  Maria  de  Sousa  ,  que  to- 
mando o  habito  de  Santa  Thercía  no  Moíleiro  de 
Santo  Alberto  de  Lisboa ,  fe  chamou  Maria  de  S.  Jo- 
feph  j  e  vivendo  em  grande  perfeiçíiõ  ,  acabou  íanta- 
mente  a  6  de  Agoílo  do  anno  de  1626  5  e  delia  trata- 
mos neíle  dia  no  Tomo  IV.  do  Agiologio  Lufitano. 

*  19  Martim  Lopes  Lobo  foy  Commenda- 
dor  na  Ordem  de  Chrifto ,  fcrvio  na  índia.  Cafou 
com  D.  Sebaíliana  de  Noronha  ,  filha  de  Antonio  de 
Saldanha ,  Commendador  de  Cafevel ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Ifabel  de  Noronha ;  e  teve ,  além  de  dous  fi- 
lhos ,  que  morrerão  fem  efiado  ,  ^  20  Antonio 
Lobo  de  Saldanha,  que  cafou  com  D.  Joanna  de 
Alcaçova ,  filha  de  Jeronym.o  Correa  Eaharem  ;  e  de 
fua  mulher  D.  Maria  Jofefa  de  Alcaçova  ;  e  tiveraõ 
os  filhos  feguintes :  :i:  *  21  Martim  Lopes  Lopo 
DE  Saldanha  ,  com  quem  fe  continua.  ;z:  ^  21  D. 

Ma- 
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Maria  Josefa  de  Alcaçova  ^  mulher  de  Joreph 
de  Soula  Pereira  ,  de  quem  adiante  íe  tratará, 
*  21  D.Sebastiana  Theresa  de  Noronha^  mu- 
lher de  Fernando  Jaques  da  Sylva ;  de  quem  abaixo 
fe  íará  menção.  :r  21  D.  Isabel  ,  Freira  em  Santa 
Clara  de  Santarém.  E  illegitimos  "zi  21  Fr.  Pedro 
DE  Saldanha  ,  da  Ordem  dos  Pregadores  5  Joseph 
DE  Saldanha  ;  que  morreo  na  índia ;  D.  Sebastia- 
na Maria  de  Noronha  ^  que  cafou  com  Manoel 
Peílana  de  Brito,  deEftremozj  D.  Margarida,  e 
D.  Rosa,  Freiras  em  S.  Bento  de  Évora,  da  Ordem 
de  Cifter. 

21  D.  Maria  Josefa  de  Alcaçova  cafou 
com  Jofeph  de  Soufa  Pereira ,  Collegial  do  Collegio 
Real  de  S.  Paulo  de  Coimbra  ,  de  que  tomou  polTè 
a  20  de  Junho  de  1668  ,  Doutor  em  Leys ,  e  Lente 
de  Inftituta,  e  Defembargador ,  Commendador  da  Di- 
zima do  Peícado  da  Ilha  do  Porto  Santo  na  Ordem 
de  Chrifto  j  e  deixando  a  Beca  ,  foy  Secretario  da 
Embaixada  a  Pvoma  ,  de  que  foy  Embaixador  o  Eif- 
po  de  Lame2;o  D.  Luiz  de  Soufa ,  depois  Arcebifpo 
deBrap-a ;  e  voltando  ao  Pveyno,  foy  Fidalpo  da  Cafa 
Real ,  Conlelheiro  da  Fazenda  de  Capa  ,  e  Efpada , 
e  nomeado  Enviado  a  Roma,  que  nao  aceitou,  por 
nao  fer  com  o  titulo  de  Embaixador.  Faleceo  em 
Lisboa  a  25  de  Dezembro  de  1689  j  e  teve  os  filhos 
feguintes:  "ZL  22  Luiz  Pereira  de  Sa\  que  naí^ 
ceo  a  20  de  Janeiro  de  1684;  fervio  na  guerra  ,  e  foy 
Coronel  de  Infantaria ;.  moireo  fem  cafar.     22  An- 
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TONio  Lobo  de  Saldanha  nafceo  a  25  de  De- 
zembro de  16 86  ,  que  depois  de  eíludar  em  Coim- 
bra ;  entrou  no  Seminário  do  Varatojo  ,  onde  profeí^ 
fou.  n  *  22  Martinho  de  Sousa  ,  adiante.  :z: 
22  D.  JoANNA  DE  Alcaçova  ,  que  nafceo  em  De- 
zembro de  1684  j  morreo  íem  eílado.  ^  22  D.  Ca- 
tharina  de  Sousa  de  Sampayo  ;  que  nafceo  em 
Outubro  de  1687 ,  e  he  Religioíli  nas  Capuchas  da 
Madre  de  Deos  de  Lisboa ,  com  o  nome  de  Soror 
Catharina  dejefus  Maria.  :r  *  22  Martinho  de 
Sousa  nafceo  a  7  de  Agoílo  de  1689  ;  fuccedeo  na 
Caíii  y  he  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto.  Ca- 
fou  com  D.  Maria  Anna  Jofefa  de  Almada  do  Ama- 
ral Valente,  filha  de  Domingos  do  Amaral  Valente, 
Fidalgo  da  Cafa  Real  ,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  Tenente  Coronel  de  hum  dos  Regimentos 
da  Guarnição  da  Corte  j  e  de  fua  mulher  D.  Leoca- 
dia  de  Almada :  e  ella  morreo  fem  p-eracaõ. 

21  D.  Sebastiana  Theresa  de  Noronha 
cafou  com  Henrique  Jaques  da  Sylva  ,  e  tiveraõ  as 
duas  filhas  feguintes  :  :r  22  D.  Joanna  Cecília 
de  Noronha  ,  que  foy  herdeira ,  e  caiou  duas  ve- 
zes :  a  primeira  com  Manoel  Jaques  de  Magalhaens , 
II.  Vifconde  de  Fonte  Arcada ,  de  quem  em  outra 
parte  fe  tratará  j  e  ficando  viuva ,  cafou  fegunda  vez 
comD.Joaõ  de  Almeida,  de  quem  fizemos  menção 
apag.  850  do  Tomo  X.  :z:  22  e  D.  Isabel  Moniz 
Barreto  de  Alcaçova,  que  cafou  com  Luiz  Ma- 
noel Moniz  Pereira  ^  e  tem  a  Pedro  Joachim  Mo- 
niz 
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NIZ  DE  Mello,  que  nafceo  a  10  de  Dezembro  de 
1717.  Foy  Moço  Fidalgo  com  exercido. 
^  21  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  fuc- 
cedeo  na  Cafa  de  feu  pay ,  foy  Capitão  de  Infanta- 
ria na  Provincia  de  AIcnLejo.  Calou  com  D.  Maria 
Henriques ,  filha  de  Luiz  de  Meíquita  Fimentel  ,  e 
de  Dona  Alaria  FJenriques  fua  mulher  j  e  teve 

*  22  Jeronymo  Lobo  de  Saldanha  ,  com  quem 
fe  continua,  tu  *  22  D.  Isabel  Ignez  de  Salda- 
nha, mulher  dejofeph  Salema  Cabral  e Paiva,  adi- 
ante, íz:  *  22  Jeronymo  Lobo  de  Saldanha  ca- 
iou com  D.  Franciíca  Luiza  Margarida  da  Sylva , 
filha  de  Chriílovao  de  Magalhaens,  e  de  D.  Guiomar 
da  Sylva  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes:  ni:  25  Mar- 
tim Lopes  Lobo  de  Saldanha  ,  Tenente  de  In- 
fantaiia,  eCHRisxovAÕ  Francisco  de  Saldanha, 
e  D.  Marianna  Theresa  de  Noronha  e  Al- 
caçova ,  que  vivem  folteiros  em  companhia  de  fua 
mãy  em  Eftremoz  ;  e  D.  Maria  Joachina  de 
Saldanha  ,  Freira  em  Santa  Therefa  de  Évora. 

*  22  D.  Isabel  Ignez  de  Saldanha  e  Noro- 
nha cafou  comjofeph  Salema  Cabral  de  Paiva,  Pa- 
droeiro de  S.  Romão  de  Alverca ,  Fidalgo  da  Cafa 
Real ,  e  foy  fua  terceira  mulher  ,  de  quem  teve  ^ 
*  23  Miguel  Joseph  Salema  ,  adiante.  :r  25  Joaõ 
de  Saldanha  Lobo  ,  que  paííbu  a  fer\'ir  no  Eílado 
da  índia.  :r  25  D.  Marianna  Theresa  Xavier. 
DE  Noronha,  h:  25  D.  Maria  Theresa  Cou- 
tinho ,  ir  25  D.  Lucrécia  de  Saldanha  ,  todas 

Tom.  XI.  liiii  tres 
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tres  Freiras  em  Santa  Clara  de  Santarém,  25  D. 
JoANNA  Severina  DE  Alcaçova  ,  recolhida  nas 
Commendadeiras  da  Encarnação  de  Lisboa.  :i:  25  D. 
Ignez  Catharina  de  Saldanha  ,  ainda  fem  eíla- 
do.  n:  25  Joseph  de  Saldanha,  Religiofo  da  Or- 
dem dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho.  25  Mar- 
tinho ,  e  Antonio  ,  Religioíbs  da  SantiíTima  Trin- 
dade, "zi  25  Luiz  Casimiro  de  Saldanha, 
25  Diogo  Fernandes  Salema,  25  Joachim 
Salema,  25  Miguel  Joseph  Salema  de  Sal- 
danha cafou  com  Dom  Joachina  de  Soufa  e  Caf- 
tro ,  filha  de  Alexandre  de  Souía  Freire  ,  e  de  fua 
mulher  D.  Leonor  Maria  deCaftro,  como  diílcmos 
no  Capitulo  Y.  do  Livro  XII.  pag.  510,  de  quem  tem 
^  24  D.  Anna  Leonor  de  Sousa  e  Castro. 

"  17  Fernando  Cabral^  filho  de  Nuno  Fernan- 
des Cabral ,  foy  Senhor  de  Azurara  ,  Alcaide  môr  de 
Belmonte  5  achou-fe  no  fitio  deMazagao,  lervindo  à 
fua  cufta:  pelo  que  lhe  deu  ElRey  Dom  Sebaftiaô  a 
Commenda  de  S.  Pedro  de  Cumideiras  5  e  depois  íe 
achou  com  o  mefmo  Rey  em  Africa  na  batalha  de 
Alcacere  ,  em  que  foy  cativo.  Cafou  com  D.  Joan- 
na  de  Caftro  ,  filha  de  Jorge  Cabral  feu  tio,  Gover- 
nador da  índia  ,  e  de  fua  mulher  D.  Lucrécia  Borgesj 
e  ficando  viuva  ,  caiou  fegunda  vez  com  íeu  paren- 
te Chriílovaõ  Borges  Corte-Real  ;  e  tiveraõ  ,  en- 
tre outros  filhos,  :z:  ^  18  Nuno  Fernandes  Ca- 
íRAL  ,  adiante,  "ZL  18  e D.  Maria  de  Noronha  , 
mulher  de  D.  Alvaro  de  Souíii  ^  Capitão  da  Guarda 
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Real  Alemila ,  Commendador  de  S.  Salvador  da  Ii> 
feíla  da  Ordem  dcChiiílo ,  de  quem  naíceo  ^  19  D. 
Margarida  de  Noronha  ,  que  foy  herdeira  ^  e 
caiou  com  D.  Kodrií^o  da  Coíla  ^  Commendador  de 
Marmeleiro ,  e  outra  ,  na  Ordem  de  Chrillo.  IVÍor- 
reo  valeroíamente  em  hum  comhatc  na  índia  com  os 
Hollandezes ,  fendo  Capitão  mòr  do  Norte ;  de  quem 
nalbeo  única  'z:  20  D.  Maria  da  Costa  ,  que 
foy  herdeira  ,  e  cafou  com  D.  Antonio  de  Alcaçova 
feu  primo  com  irmão  ,  Commendador  da  Idonha  na 
Ordem  de  Cliriílo  ^  e  foy  fua  primeira  mulher  j  e  por 
falecer ,  cafou  elle  fegunda  vez  com  D.  Helena  de 
Portugal;  tiliia  de  D.Jcao  de  Almeida:  morreo  de 
hum  accidente  a  4  de  Agoífo  de  1657,  fem  fuccef- 
faõ.  ;z:      18  Nuno  Fernandes  Cabral,  que  foy 
Senhor  de  Azurara  ;  Alcaide  mòr  de  Belmonte ,  ca- 
.fou  com  D.  Margarida  de  Menezes,  irmaa  de  feu  cu- 
nhado D.  Alvaro  de  Soufa  ,  e  filho  de  D.  Francifco 
de  Soufa  ,  Capitão  da  Guarda  Alemaa  delRey  Dom 
Henrique  ;  e  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Menezes :  e 
defte  matrimonio  nafceraõ  ,  entre  outros  filhos , 
*  19  Pedro  Alvares  Cabral,  adiante.  ::::  19  D. 
Luiza  de  Castro  ,  que  cafou  com  D.  Pedro  Fer- 
nandes de  Caftro  ,  Senhor  do  Paul  do  Eoquilobo  ,  de 
quem  nafceo  20  D.  Joaõ  de  Castro  Tel- 

les, como  fe  dirá  adiante.       "  19  Pedro  Alva- 
res Cabral  ,  que  foy  o  terceiro  na  ordem  do  nafci- 
mento ,  e  foy  Senhor  de  Azurara  ,  Alcaide  môr  de 
Belmonte ,  que  faleceo  a  2  de  Março  de  1605  > 
Tom.  Xí.  liiii  ii  vendo 
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vendo  fido  cafado  com  D.  Leonor  de  Menezes ,  filha 
de  D.  João  de  Menezes,  que  foy  Meftre  de  Campo 
cm  Flandres ,  onde  fervio ,  e  do  ConCelho  de  Guer- 
ra ;  havida  em  Anna  de  Par ,  Flamenga  5  e  tiverao  os 
filhos  feguintes:  iz:  20  Joao  Rodrigues  Cabral, 
que  foy  Senhor  de  Azurara  ,  e  Alcaide  mòr  de  Bel- 
monte ,  que  tendo  fervido  na  guerra ,  morreo  foltei- 
ro.  :i:  ^  20  Fernando  Cabral  ,  com  quem  fe 
continua.  ^  20  Francisco  Cabral  ,  que  caiou 
com  D.  Marianna  de  Sá  e  Menezes ,  filha  de  Luiz 
Gomes  de  Sá  ,  e  Menezes ,  e  de  ília  mulher  D.  Ma- 
ria de  Portugal;  enaõ  tiveraõ  filhos.      20  D.  Mar- 
garida DE  Menezes,  'zi  20  D.  Filippa  de  Me- 
nezes cafou  com  Gonçalo  deSoufa  de  Macedo,  Ba- 
rão da  Ilha  Grande  dejoanne,  Alcaide  mòr  de  No- 
maõ ,  Commendador  de  Santiago  de  Souíelas ,  &c. 
de  quem  foy  primeira  mulher  ,  fem  fucceílliõ.  'zz 
*  20  D.  Maria  Maurícia  de  Menezes  ,  de  quem 
logo  faremos  menção.   Zl  20  D.  Margarida  de 
INIenezes  cafou  com  Ruy  de  Figueiredo  de  Alar- 
cão ,  Senhor  do  Morgado  de  Ota ,  Commendador  de 
S.  Pedro  de  Merim  ,  S.  Joaõ  de  Lifaens ,  e  outras ,  na 
Ordem  de  Chriílo ,  Governador  das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Traz  dos  Montes  ,  onde  confeguio  prof- 
peros  fucceíTos  às  noílas  Armas;  e  teve     *  21  a  Pe- 
dro DE  Figueiredo  ,  adiante,  n:  21  Henrique 
DH  Figueiredo  ,  que  fenio  na  índia ,  fendo  Gene- 
ral dosGaleoens  no  anno  de  171 1  ,  e  nomeado  Gover- 
nador doEíUidoj  e  voltando  para  o  Rey  no  no  anno 
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de  171 5  ,  foy  Governador,  e  Capitão  General  do 
Reyno  de  Angola :  morreo  a  5  de  Abril  de  1725. 
21  D.  JoAÔ  DE  Menezes  ,  que  morreo  moço.  izl 

21  D.  Maria  de  Menezes  ,  Religiofa  da  Madre 
de  Deos  de  Lisboa  ,  onde  fe  chamou  Soror  Maria  da 
Purificação ,  de  huma  exemplar  vida.  ;z:  21  D.  Leo- 
nor DE  Menezes  ,  recolhida  no  Mofteiro  de  San- 
tos. H  ^  21  Pedro  de  Figueiredo  de  Alar- 
cão foy  Senhor  de  Ota  ,  Commendador  das  Com- 
men Jas  de  S.  Pedro  de  Merim  ,  S.  Joaô  de  Lifaens , 
S.  Salvador  de  Caílellaens ,  e  Santiago  de  Befteiro,  to- 
das na  Ordem  de  Chrifto :  foy  Enviado  Extraordiná- 
rio à  Iníriaterra  ,  e  Governador  de  Portaleere.  Mor- 
reo  em  Abril  de  1722  ,  havendo  cafado  com  D.  Fran- 
cifca  Imicz  de  Lencaílre  ,  filha  de  D.  Miguel  Luiz 
de  Menezes ,  L  Conde  de  Valadares ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Magdalena  de  Lencaftre ,  como  íediííè  apag. 
525  do  Tomo  IL  j  e  tiveraõ  os  filhos  íegiiintes :  d: 

22  RuY  de  Figueiredo  de  Alarcão  ,  que  lhe 
íuccedeo  na  Cafa  ,  e  Commendas ,  e  cafou  com  D. 
Luiza  Joanna  Coutinho  ,  como  fica  efcrito  a  pag. 
851  do  Tomo  IX.  "z:  22  Miguel  de  Figueire- 
do ,  que  nafceo  no  anno  de  1701  ^  he  Deão  da  Sé 
de  Leiria,  'zi  22  D.  Magdalena  Luiza  de  Len- 
castre ,  Dama  do  Paço ,  que  cafou  com  Dom  Yaí^ 
CO  da  Camera  j  e  a  fua  fuccefiào  fe  pode  ver  a  pag. 
587  do  Tomo  IX.  22  D.  Margarida  Antó- 
nia Leonor  de  Menezes  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Anna  de  Aiiítria.      22  D.  Anna  There- 

SA 
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SA  DE  Lencastre  ;  que  faleceo  íèm  eílado  a  5  de 
Dezembro  de  1755.  n:  22  D.  Maria  de  Mene- 
zes, illegitima,  que  cafou  com  Franciíco  daCofta, 
Senhor  de  Pancas ;  e  a  fua  iucceííao  ref  erimos  a  pag. 
235  do  Tomo  V. 

*  20  D.  Maria  Maurícia  de  Menezes  cafou 
com  Franciíco  de  Brito  Freire ,  Almirante  da  Arma- 
da Real  f  do  Coníelho  de  Guerra  ,  Commendador 
na  Ordem  de  Chriílo  j  e  teve  os  filhos  feguintes : 
21  Antonio  de  Brito  de  Menezes,  que  lhe  fuc- 
cedeo  na  Caíli ,  e  foy  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo  j  fervio  na  guerra  ,  e  foy  Coronel  do  11  egi- 
mento  de  Cafcaes ,  Brigadeiro ,  e  Governador  do  Rio 
de  Janeiro ,  onde  faleceo ,  fem  ter  cafado  ,  a  1 5  dc 
Mayo  de  1719.  Teve  natural  a  Josfph  Antonio 
DE  Brito  de  Menezes.  :z:  21  D.  Cathartna 
de  Menezes  ,  recolhida  em  Santos ,  que  fendo  fuc- 
ceííòra  dos  Morgados ,  e  Cafa  de  leu  irmaõ  ,  cedeo 
em  fua  irmaa  D.Josefa  de  Par  e  Brito,  que  ca- 
fou a  27  de  Fevereiro  de  1720  com  Joí eph  Bernardo 
de  Távora ,  Commendador  de  Santa  JVIaria  de  Mi- 
doens  ,  e  Santa  JNíaria  de  Efcalhaõ  ,  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  Coronel  de  hum  Reo^imento  de  Cavallaria 
da  Corte  ,  de  quem  tratamos  a  pag.  226  do  Tomo 
V. e  ella  morreo  a  20  de  Outubro  de  1745  ,  fem 
fucceílàõ. 

^  20  Fernando  Cabral  foy  XIV.  Alcaide  mor 
de  Belmonte  ,  Senhor  de  Azurara  ,  Governador  de 
Pernambuco.    Cafou  com  D.  Maria  deBiito-,  íílha 

de 
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de  Antonio  de  Brito  Freire  ,  e  de  fiia  mulher  D.  Ifa- 
bel  Lobo  j  e  teve  os  filhos  feguintes :  ;i:  ^  2 1  Pe- 
DRO  Alvares  Cabral  ,  adiante.  :i:  21  D.  Leo- 
NO;^  LuizA  DE  Menezes  ,  caibu  com  Luiz  Anto- 
nio de  Balio  Babarem ,  Donatário  da  Villa  da  Praya, 
&c.  de  quem  íe  trata  a  pag.  827  do  Tomo  X.  e  foy 
fua  primeira  mulher  ;  de  quem  naõ  teve  filhos.  Izi 
*  21  Pedro  Alvares  Cabral  foy  XV.  Senhor  de 
Azurara  ,  Alcaide  môr  de  Belmonte  ;  Icrvio  na  guer- 
ra ,  foy  Coronel  de  hum  dos  Regimentos  da  Corte, 
e  Brigadeiro  ^  e  no  anno  de  1729  foy  mandado  por 
Plenipotenciário  à  Corte  de  Madrid  ,  onde  aííiftio 
muitos  annos  com  muito  luzimento,  e  aceitação:  foy 
generoíb  ,  bem  in'l:ruido  y  com  partes  de  Cavalhe- 
ro.  Morreo  a  15  de  Março  de  1744,  havendo  caíli- 
do  com  D.  Cai-tharina  de  Borbon ,  filha  dos  11.  Con- 
des de  Avintes  ,  como  fe  diz  a  pag.  840  do  Tomo  X. 
porém  nao  deixou  fucceíliio  j  e  a  fua  Cafa  paílòu  a 
feu  irmaõ  Caiítano  Francisco  Cabral^  que  ha- 
via fido  cafado  com  D.  Tofefa  Maria  Marí^^arida  Pe- 
reira  ,  viuva  de  Diogo  de  Saldanha  y  como  fica  refe- 
rido no  Capitulo  XIII.  ^.  II.  do  Livro  XI.  pag.  243 , 
a  qual  falecendo  em  Março  de  1728  ,  naõ  deixou  fi- 
lhos ;  e  eílá  contratado  para  cafar  fegunda  vez  com 
Dona  Domino^as  de  Saldanha  ,  filha  dos  Morji^ados 
de  Oliveira  Joaó  Pedro  de  Saldanha  ^  e  Dona  Ignez 
Antónia  da  Sylva  ,  como  efcrevemos  a  pag.  245  do 
Livro  XL 
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CAPITULO  111. 

T)e  íZ).  foama  de  QJlro ,  herdeira  da  Caft 
de  Monjanto. 

15  TpX  O  efclarecido  thalamo  dos  primeiros  Con- 
JL^  des  de  Monfanto  foy  a  primeira  filha  D. 
Joanna  de  Caílro ,  a  quem  a  pouca  duração  de  fcu 
irmaõ  o  Conde  D.  Joaõ ,  e  o  naõ  deixar  filhos ,  ve)  o 
a  fazer  herdeira  da  Caía  de  Monfanto.  Caiou  com 
D.Joaô  de  Noronha  ,  a  quem  chamarão  o  Dentes  j 
filho  fegundo  de  D.  Fernando  de  Noronha  ,  II.  Con- 
de de  Villa-Real ,  por  mercê  delRey  Dom  Duarte  , 
com  todas  as  rendas ,  e  jurifdicçoes  daquella  Villa ; 
1  foy  feita  eíla  mercê  a  7  de  Setembro  de  1454 ,  e  foy 
feu  Camereiro  mor ,  Varaõ  excellente  na  paz ,  e  na 
guerra  ,  confeguindo  immortal  nome  na  guerra  de 
Africa  5  e  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Menezes ,  filha 
herdeira  daquelle  efclarecido  Heroe  D.  Pedro  de  Me- 
nezes ;  II.  Conde  de  Yianna  ,  e  I.  de  Villa-Real ,  e 
da  Condeííà  D.  Margarida  de  Miranda  fua  primeira 
mulher.  Naõ  era  D.  Joanna  de  Caílro  herdeira  da 
Cafa  de  Monfanto ,  quando  cafou  com  D.  JoaÕ  de 
Noronha  y  antes  os  Condes  de  Villa-Real  com  os  de 
Monfanto  ,  intentarão  com  efta  uniaõ  formar  huma 
nova  Cafa  ,  em  que  ambos  feguraílèm  asfuas  (que 
ambas  tinhao  fucceífaõ )  com  eí1;a  nova  linha :  porém 

nao 
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naõ  teve  eftèito  na  vida  dos  Condes  de  Villa-Real. 

Paliou  depois  a  referida  pratica  a  hnm  Trata- 
do ;  que  fe  celebrou  em  Lisboa  em  caía  do  Conde 
de  JVÍonfanto  a  21  de  Setembro  de  1467  ,  cílando  pre- 
Icntes  o  Conde  ,  e  Condcíía  D.  líabel  da  Cunha  íua 
mulher,  D.  João  de  Noronha  ;  c  Diogo  E^odrigucs^ 
Eícudeiro  do  Conde  de  Villa-Real ;  D.  Pedro  feu  ir- 
mão ,  (  depois  1.  Marquez  de  Villa-Real)  como  feu 
Procurador ,  c  da  Condellà  D.  Brites  fua  mulher ,  em 
virtude  do  Contrato ,  que  fe  havia  tratado  entre  os 
Condes  de  Villa-Real  D.  Fernando ,  e  D.  Brites  de 
Menezes  íeus  pays  j  acordando-fe ;  que  todos  os  bens 
dotaes  de  huma  ,  e  outra  parte  ,  feriao  vinculados. 
Dotou-fe  D.  Joau  com  quatro  mil  coroas  ,  que  lhe 
dera  para  eíle  fim  a  Condeíla  Dona  Brites  fua  mãy, 
duas  mil  em  dinheiro  ,  e  mil  e  quinhentas  em  prata 
lavrada  ,  quinhentas  em  alfayas ,  e  mais  outras  quatro 
mil  coroas  Ibbre  certas  terras.    O  Conde  D.  Pedro 
deu  a  feu  irmaõ  tres  mil  dobras ,  pelas  quaes  lhe  deu 
em  caução  o  Lugar  de  Alcoentre ,  com  toda  a  fua  ju- 
riidicçao ,  e  lhe  prometteo  mais  tres  mil  dobras  com 
certas  condições.  O  Conde  de  Monfanto  dotou  a  fua 
filha  com  doze  mil  coroas ,  na  maneira  feccuinte :  tres 
mil  coroas  na  Cameraria  môr  delR.ey ,  a  qual  Dom 
João  de  Noronha  haveria  ,  com  todas  as  liberda- 
des ;  e  privilégios  do  dito  officio  ,  em  vida  do  Con- 
de :  porém  com  a  reíerva  ,  que  quando  o  Conde  foA 
fe  à  Corte ,  ferviria  o  dito  officio  ,  confervando  em 
fua  vida  o  nome  de  Camereiro  môr  j  o  qual  ficaria 
i      Tom.  XL  Kkkkk  pela 
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pela  fua  morte  a  D.  Joaõ  de  Noronha  ,  para  o  gozar 
Prova  num.  12.   na  mefma  fórma  ^  que  elle  o  tivera  j  com  declaração, 
que  ainda  que  o  Conde  o  ferviílè  alsjumas  vezes  ,  a 
tença ,  e  mais  gages  do  officio  íèriaõ  de  D.  Joaõ ,  co- 
mo le  o  ferviíIe.    Deulhe  mais  quatro  mil  coroas 
pagas  na  Alcaidaria ,  e  Caftello  da  Covilhãa ,  e  mais 
duas  mil  dobras  :  pelo  que  lhe  deu  em  cauçaõ  a  Vil- 
la de  Caftello  Mendo  com  todas  as  fuás  jurifdicções , 
e  em  prata  ,  e  moveis  de  cafa  duas  mil  coroas  ,  e 
duas  mil  em  tença ;  ou  bens,  que  o  valeílcm,  ou  em 
dinheiro ,  ao  tempo  que  entraflèm  na  poíle  da  fua  Ca- 
fa 5  com  declaração  ,  de  que  no  cafo  de  morrer  Dom 
João  de  Caftro  Teu  filho  íèm  fucceíHiõ  ,  paííiiíle  a  Ca- 
fa à  dita  D.  Joanna  fua  irmãa  5  e  o  filho ,  que  a  her- 
daííè  y  ufaria  do  appellido  de  Caftro  ,  em  memoria  da 
Cala  de  Moníanto    e  na  mefma  fórma  todos  os  ílic- 
ceílòres  ,  que  apoftuiíTèm.  D.  Joaõ  de  Noronha  deu 
de  arrhas  a  fua  futura  efpofa  quatro  mil  coroas ,  com 
condição  ,  que  os  ditos  dotes  ,  e  arrhas ,  ficariaõ  vin- 
culados em  Morgado  com  as  clauliilas  declaradas  no 
Moreado  do  Conde  de  Villa  Real  feu  irmaõ ,  com 
outras  condições ,  que  íe  verificarão ,  pois  o  Aíorga- 
do  fe  inftituio  ,  e  he  o  de  Aramcnha  ,  que  depois  fi- 
cou unido  a  Cafa  de  Monfanto.    ElRey  D.  Al^nfo 
V.  confirmou  por  huma  Carta  o  referido  Contrato : 
foy  paft^ida  em  Cintra  a  27  de  Setembro  do  referido 
anno  de  1467. 

Succedeo  D.  Joanna  de  Caftro  pela  m.orte  de 
fcu  kmuO  o  Conde  D.  Joaõ  na  Cafa  de  Monfanto,  a 

tempo 
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tempo  em  que  já  também  era  falecido  feii  marido 
Dom  Joaõ  de  Noronha  j  e  foy  Senhora  da  Villa  de 
Monlanto  ,  Caílello  Mendo  ,  o  Keguengo  da  Po- 
voa delRey  ^  junto  a  1  rancolb ,  Villa-Franca ,  Eou- 
fa-Cova  ,  com  rendas ;  direitos ,  Padroados  de  Igre- 
jas ,  Vinha  ,  Reguengo  de  Medelim  ,  Lourinhãa ,  S. 
Lourenço  de  Eairro  ;  e  a  Villa  de  Cafcaes  ,  e  o 
Reguengo  de  Oeiras ,  com  todos  os  direitos ,  pelca- 
rias  y  junídicções  ;  e  os  Morgados  de  S.  Mattheus , 
com  outras  rendas,  que  lograva  a  Caía  deMoníantO; 
excepto  o  Paul  de  Boquilobo ,  que  por  demanda  lho 
tiiou  Teu  tio  Dom  Garcia  de  Caftro ,  como  varão  a 
quem  pertencia  ,  em  virtude  da  inílituiçaõ ,  que  havia 
íèito  D.  Fernando  de  Cailro  do  Paul  de  Boquilobo , 
que  lhe  havia  dado  em  modo  de  feímaria  o  Infante 
D.  Henrique ,  para  que  lhe  ficaífe  como  bens  próprios^ 
e  allodiaes  da  ília  Cafa  j  o  que  confirmou  ElRey  D.         num.  13. 
Duarte ,  e  elle  o  vinculou ,  e  inftituio  Morgado  por 
Efcritura  feita  a  4  de  Junho  do  anno  de  1456^  com 
obrigação  de  huma  Miííli  para  fempre  em  huma  Ca- 
pella do  mefmo  Paul ,  em  que  fez  as  vocações  feguin- 
tes.    A  primeira  da  linha  de  feu  filho  D.  Alvaro  de 
Caílro  ,  e  todos  os  íêus  defcendentes  varoens ;  è  que 
faltando  eíle ,  paííaílè  à  fegunda  linha  de  feu  filho  D. 
Garcia  de  Caftro ,  e  feus  defcendentes  varoens ;  e  aca- 
bando eíles ,  foíle  à  de  feu  terceiro  filho  D.  Henrique 
de  Caílro  5  (que  morreo  eleito  Graõ  Prior  do  Cra- 
to) e  que  extinguindo-fe  os  varoens  das  tres  chamadas 
linhas ,  havendo  de  herdar  fêmea  ,  leria  da  linha  de 
Tom.XÍ.  Kkkkkii  feu 
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feu  primeiro  filho  D.  Alvaro ,  que  preferio  as  outrasj 
e  finalmente  ,  que  no  caio  de  lè  extinguir  toda  a  íua 
defcendencia  ,  entaõ  ordena  fe  venda  o  Paul ,  c  o  feii 
valor  íe  diílribua  em  obras  pias.    De  forte  ,  que  rca- 
bando-íe  a  linha  de  D.  Garcia  em  feu  quinto  neto  D. 
Joaõ  de  Caílro  Telles  ;  que  faleceo  fem  defcenden- 
cia a  3  de  Novembro  de  1697  ,  veyo  depois  abuicar 
í\  de  D.  Alvaro,  1.  Conde  de  Moníanto  ,  e  íe  conícr- 
va  na  Gafa  de  Cafcaes ,  a  quem  foy  fentenciado  con- 
tra a  Coroa  ,  e  D.  Miguel  Luiz  de  Menezes ,  Conde 
de  Valladares ;  Oppocnte  no  anno  de  1702  a  11  de 
Líarco  :  e  fendo  embarí>-ada  pelo  Procurador  da  Co- 
roa ,  e  o  Conde  de  Valladares  Oppoente  ,  fe  confir- 
mou a  5  de  Julho  de  1705 ;  e  pedindo  viíla  o  Procu- 
rador da  Coroa  por  reílituiçaò ,  naò  forao  recebidos 
os  EmbarTOs ,  e  fe  mandou  dar  à  execução  a  referida 
Sentença  a  17  de  Agofio  de  1705  ,  mctcndo-íe  de  poí- 
fe  do  referido  ]\íorgado  D.  Luiz  Alvares  de  Caílro, 
IIL  Marquez  deCaícaes,  aquém  foy  julgado. 

Nao  íuccedeo  D.  João  de  Noronha  ao  Conde 
D.  Alvaro  de  Caílro  no  oíflcio  de  Camereiro  mor , 
que  parece  íervio  algum  tempo  em  vida  do  Conde 
íbu  fogio ;  em  virtude  da  Confirmação  ,  que  ElRey 
havia  feito  do  Contrato  de  Cafamento  ,  em  que  o 
Conde  D.  Alvaro  lhe  havia  dotado  ,  e  diz  a  claufula 
da  Confirmação  ofeguinte:  Primeiramente  no  Copi* 
tuh  ,  em  que  Je  contliem ,  que  o  dito  D.  Joat^  em  vida 
do  dito  Conde  favirà  o  officio  de  nojfa  Camarária  mbr^ 
qusremcs  que  anos  fique  rejguarúado  aver  do Jcrvir 
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do  dito  D.  Joa'õ ,  podermos  ordenar ,  e  mandar  o  mo- 
do ,  em  cjue  haja  de  fer  \  e  affim  quahjiíer  coiija  entra ^ 
(jue  acerca  dello  oitvermos  por  nojjo  Jerviffo.  Porém 
he  certo ;  que  por  morte  do  Conde  de  Monílinto  lhe 
fuccedeo  D.  Lope  de  Albuquerque  ^  depois  Conde 
de  Penamacor  y  de  que  fe  lhe  paílbu  Carta  no  anno 
de  1471  ,  que  foy  o  da  morte  do  Conde  ,  como  dei- 
xamos referido  a  pag.  52  do  Tomo  III.  j  em  recom- 
peníli  delle  lhe  deu  El  Rey  duzentos  mil  reis  de  ten- 
ça,  e  a  Villa  de  Sortelha  ,  a  qual  naõ  ficou  a  Teus  fi- 
lhos.   Sérvio  D.  João  de  Noronha  na  guerra  com  re- 
putação no  anno  de  1460.    Foy  Capita(5  ,  e  Gover- 
nador de  Ceuta  ,  em  aufencia  que  fez  ao  Reyno  feu 
irmaõ  o  Conde  de  Villa-Real  ;  Capitão  hereditário 
daquella  Praça  ^  onde  confcrvou  o  refpeito  dos  feus 
mayores  todo  o  tempo  ,  que  nella  aííiílio.  Na  Praça 
de  Alcacere  fe  achou  com  feu  tio  o  Conde  de  Vian- 
na  y  como  refere  a  fua  Chronica ,  diflinguindo-fe  em 
muitas  occafioens  nas  entradas ,  que  faziaõ  nas  terras 
dos  Mouros  j  e  depois  de  ter  em  Africa  deixado  do 
feu  valor  huma  honrada  memoria  ,  voltou  ao  Rey- 
no.   Naõ  havia  ElRey  D.  Afíbnfo  V.  regulado  as 
precedências  entre  os  Titulos  ,  e  Senhores  da  Corte , 
o  que  fez  depois  no  anno  de  1472  quando  D.  Joaô 
de  Noronha  pretendeo  preceder  a  D.  Afíbnfo  de  Vaf- 
concellos  y  Conde  de  Penella  ,  da  qual  contenda  nos 
dá  noticia  huma  Carta  do  Duque  de  Bragança  Dom 
Fernando ,  I.  do  nome  y  em  que  refponde  a  ElRey  , 
que  lhe  havia  pedido  o  feu  parecer  fobre  a  queRao , 

que 
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que  havia  entre  eíles  dous  Senhores ,  a  qual  inílruirá 
mellior ;  e  he  a  leguinte : 

O  Duque  de  Bragança  ,  Marquez  de  Villa- 

Viçofa  ;  Conde  de  Barcellos ,  de  Ourem  ,  e  Dar- 
^^rayollos,  que  muito  de  vontade  dezeja  fazer  vofiòs 
,y  lerviílbs ,  e  mandados  emvio  beijar  voílas  maons ,  e 
yy  emcomendarme  em  voílk  mercê  ,  a  quem  praza  fa- 

ber ,  que  vi  a  Carta  ,  que  me  Voííà  Senhoria  efcre- 
jy  veo ;  na  qual  mandava ,  que  lhe  eícreveííe  de  qual 
yy  devia  de  preceder  fe  Dom  João ;  filho  do  Conde  de 
„  Villa-Real ,  fe  D.  Affonfo  de  Vafconcellos ,  filho 

de  D.  Fernando  de  Cafcaes  5  muito  Alto  j  e  muito 
,j  honrado  ,  e  muito  poderofo  Senhor ,  eu  íempre  ou- 

vi  dizer ,  que  o  direito  naÕ  quitava  linhagem  aos 
„  homens  por  melhores ;  fenaõ  por  baixos  j  contarei  a 
yy  linhagem  de  hum ,  e  do  outro  j  Dom  Joaõ  filho  do 
fy  Conde  de  Villa-Re?l  y  he  neto  do  Conde  de  No- 
yy  ronha  ,  e  biíheto  delRey  Dom  Anrique  j  Dom  Af- 
,;foníò  filho  de  Dom  Fernando  de  Cafcaquaes  ,  he 
,y  neto  de  D.  Afíòníb  de  Cafquaes ,  bifneto  do  Infan- 
,y  te  D.  João  ,  e  trefneto  delRey  Dom  Pedro  y  e  por 
jy  aqui  poderá  Voíla  Senhoria  ver  qual  he  mais  che- 
yy  gado  à  linhagem  Real ,  e  aííim  o  que  for  voíTo  fer- 
yy  viííb  j  porém  fe  meu  confelho  quizeres  crer  ,  nun- 
yy  qua  em  voílòs  Reinos  determineis  efte  preceder ,  o 
yy  qual  nenhum  precede  ao  outro ,  onde  for  caufa  de 
yy  dadiva  efcufai  de  vir  ao  exame  o  mais ,  que  puder- 
yy  des ;  e  quando  for  neceílario  toda  via  de  vir ,  man- 
yy  day  como  vos  parecer ,  e  fomente  a  determinação 
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fique  em  voílò  peito  ,  daquelle  que  entenderdes ; 

que  maes  vai ,  nem  numqua  maes  ouçaes  palavras 
,y  algCías ,  que  vos  fobre  iíío  fallem  ,  tirareis ;  e  eícu- 

zareis  eícandalos  de  voílb  Reino  ,  e  a  vós  de  mui- 
„  ta  fadigua ,  na  qual  fadigua  eu  ficarei  por  vós  em 

vos  iílo  aconcelhar  ,  mas  por  bem ,  e  da  obediência 
„  pode  homem  trefpaflar  a  confciencia  quanto  maes 
„  eícandalos.    Feita  em  Villa- Viçoía  a  12  de  Julho 

de  14Ó8. 

O  Duque. 

Qual  folie  a  refoluçaõ  delRey  fobre  eíla  precedên- 
cia ,  naõ  pudemos  defcobrir ;  mas  nao  pudemos  dei- 
xar de  refledir ,  porque  motivo  o  Duque  naõ  nomeou 
a  D.  Afíonfo  de  Vafconcellos  com  o  titulo  de  Conde 
de  Penella  5  porque  já  era  revertido  deíla  Dignidade 
no  anno  de  1465  j  e  a  Carta  foy  eícrita  no  de  1468 , 
íe  por  ventura  a  data  naõ  eílá  errada  ,  ou  fe  o  Duque 
naõ  quiz  tratar  mais ,  que  do  parentefco ,  que  cada 
hum  daquelles  Senhores  tinha  com  a  Cafa  Real ,  en- 
tão reynante,  para  fer  mais  conjundo  a  ella.  Depois 
acompanhou  D.  Joaõ  de  Noronha  ao  mefmo  Rey  ^ 
quando  entrou  por  Caftella  por  caufa  do  direito  da 
Princeza  D.Joanna  fua  efpofaj  e  em  toda  cila  guer- 
ra o  fervio  D.  Joaõ  de  Noronha  ,  achando-fe  na  ba- 
talha de  Touro  ,  donde  tendo  peleijado  com  valero- 
fà  conftancia,  foy  prifioneiro,  como  refere  Jeronymo  Zmha,  /ífwal  <Je  /fr4' 
Zurita.  Depois  naõ  achamos  outra  memoria  fua  íè-  í««jiib.ip.cap.44. 
naõ  no  reynado  delRey  Dom  Joaõ  II. ,  a  quem  foy 

bem 
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bem  aceito ,  e  o  encarreorou  do  governo  da  Cafa  da 
Excellente  Senhora ,  como  fe  vê  de  hum  feu  Álvara, 
„  .  j       em  que  diz  eftas  palavras  :  Fazemos  Jaber  ,  que  por 

Chance  Ilaria  do  duo        ^  ,r  n-    r     •  i        j  ' 

aono.  íjjjentarnws  ojji  por  nofjo  Jevvijjo  ,  e  bem  da  muy  hx* 

celiente  Seníwra,  minha  FrimUfO'c.  comítr ando  como 
D.  JoaÕ  de  Noron/ia  meu  muito  amado  Primo ,  nef- 
ta  coufa  nos  Jaber  à  bem  Jervir  ,  e  a  bem  da  dita  Se- 
nhora ,  (fc,  o  fez  Governador  da  dita  Senhora ,  e  de 
toda  a  fua  Gafa ,  em  que  D.  Joanna  de  Gaílro  fua 
mulher  ha  de  aíTiílir ,  para  o  que  lhe  fez  mercê  de  cer- 
ta tença  ,  e  moradia :  foy  paliado  em  Alcochete  a  12 
dc  Junho  de  1484.  Nao  (abemos  quanto  depois  fe 
eílendeo  a  fua  vida  ,  nem  quando  foy  a  f  ua  morte  j  e 
fó  que  fora  enterrado  no  Convento  de  S.  Francifco 
de  Santarém  ,  junto  aElRey  D.  Fernando  feu  vifa- 
vò.  Depois  nas  Obras ,  que  íe  fizeraõ  no  Goro ,  nao 
fabemos  fe  forao  feus  oílbs  lançados  no  Gapitulo  on- 
,  de  eílava  feu  pay  ,  e  o  JVIarquez  feu  irmaõ  j  e  depois 
os  levarão  para  S.  Francifco  de  Leiria ,  com  os  mais 
Senhores  daquclla  Gaíâ.  Da  união  com  D.  Joanna 
de  Gaílro  fua  mulher  teve  os  filhos  feguintes: 

14    Dom  PedpvO  de  Gastro  ,  III.  Gonde  de 
Monfanto ,  Gpitulo  IV. 

14    D.  SiMAo  fervio  em  Tangere  ,  e  lá  cafou 
como  nao  devia,  e  lá  morreo  fem  fuccelTiio. 

*  14    D.Jorge  de  Gastro  cafou  com  D.  Ma- 
ria da  Sylva  ,  filha  de  Gil  Vaz  da  Gunha ,  e  dc  fua 
mulher  D.  ííubel  da  Sylva  ,  fem  fucceíílio. 
^  14    Dona  Brites  de  íMenezes  cafou  com 

Dom 
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Dom  Diogo  Pereira  ;  II.  Conde  da  Feira ,  ^.  L 

*  14  D.  Margarida  de  Noronha  caíbu  com 
Francifco  da  Sylveira  ,  Coudel  môr  do  Reyno  ,  ^.11. 

*  14  D.  Guiomar  de  Castro  caíbu  com  D. 
Henrique  de  Noronha ,  Commendador  niòr  de  San- 
tiago;  ^.  III. 

§.  I. 

^  14    D.  Brites  de  Menezes  cafou  noanno  de 
148Ó  com  D.  Diogo  Pereira,  II.  Conde  da  Feira ^ 
por  Carta  feita  em  Almeirim  a  2  de  Janeiro  de  1 5 1 5. 
Alguns  o  contaó  por  primeiro  j  porém  foy  o  fegundo, 
coníbrme  o  que  diííèmos  a  pag.  28  do  Tomo  II.  j  e 
tiverao  elclarecida  fucceííaõ  nos  filhos  íeguintes :  n 
*  15  D.  Manoel  Pereira,  III. Conde  da  Feira, 
com  quem  fe  continúa.  nu  15  D.Manoel,  outro, 
que  morreo  fem  eftado.  ;i:  1 5  D.  Paulo  Pereira 
foy  Commendatario  dos  Paços  de  Soufa ,  e  teve  ou- 
tros Benefícios  de  grande  renda  ,  e  Capellaõ  môr  del- 
Rey  D.  Joaõ  III.  feito  no  anno  de  1522  j  e  teve  baíl 
tardo  aD.  Jeronymo  Pereira,  que  cafando,  nao 
conferva  deicendencia.  ni:  ^  15  D.Joanna  de  Cas- 
tro cafou  com  o  Regedor  João  da  Sylva ,  adiante. 
:i:  15  D.  Jeronymo  Pereira,  que  morreo  fem  ef- 
"tado.  :z:  ^  15  D.  Leonor  de  Noronha  mulher 
do  Alferes  mor  D.  Luiz  de  jVíenezes ,  de  quem  logo 
íe  tratará,  'zi  15  D.  Francisca  de  Castro  mulher 
de  D.  Francifco  de  Caílellobranco ,  Senhor  de  Villa- 
Tom.  XI.  Lllll  Nova 
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Nova  de  Portimão,  Camereiro  mor  delRey  D.JoaÕ 
III.  fem  fucceííàõ. 

*  15    D.  JoANNA  DE  Castro  cafou  com  Joaõ 
da  Sylva  ,  IV.  Senhor  de  Vagos  ,  Alcaide  mor  de 
Monte  mòr  o  Velho  ,  Commendador  de  Meíejana 
na  Ordem  de  Santiago  ,  Regedor  das  Juftiças ,  lugar 
que  exerceo  mais  de  quarenta  annos  com  grande  re- 
putação j  porque  foy  prudente ,  pacifico ,  e  valcrofo , 
lervindo  na  guerra  de  Africa  com  diftincao.  Achou- 
fe  na  tomada  de  Azamor  com  o  Duque  de  Bragança 
D.Jayme,  e  em  outras  occafioens,  em  que  moílrou 
valor,  epreílimo.    Noanno  de  1550  vencia  a  mora- 
dia de  Cavalleiro  do  Confelho  cinco  mil  e  quinhen- 
tos  reis  por  mez  ^  e  tendo  logrado  efpecial  eílimaçao 
dos  Reys  de  íeu  tempo,  morreo  em  1 1  de  Agoílo  de 
1577;  deixando  a  illuílriíílma  poíleridade ,  que  efcre- 

s^b2AriieCú\ro,Hif-  vco  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caílro  na  ília  eítimadiílima 

toria  (ia  CáfA  de  Syl-  Qbra  da  Gafa  de  Sylva. 

T*,tom.i.pag.27i.  ^        j3  Leonor  de  Noronha  cafou  com  D. 

Luiz  de  Menezes  ,  Senhor  de  Santa  Comba  de  Pi- 
nhacos ,  Gramancos ,  e  Teide ,  de  que  lhe  fez  mercê 
El  Rey  D.  Manoel  a  7  de  Abril  de  1521  ,  e  foy  feu 
Monteiro  mòr ,  e  Alferes  mòr  delRey  D.  João  111. 
Sérvio  com  reputação  ,  e  valor  na  guerra  de  Africa  , 
em  que  fe  diftinguio  em  muitas  occafioens ,  e  com 
tanta  f  itisíaçao  da  vida  militar ,  que  feguio  ,  que  naõ 
liouve  Armada  ,  ou  expedição  de  Africa  ,  em  que  fe 
naõ  achaílc.  Paííbu  ultimamente  à  Índia  ,  donde  vol- 
tando noanno  de  1525  naNao  Santa  Gatharina,  fe 

nao 
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naõ  foiíbe  nunca  o  fim ,  que  tivera ,  porque  naõ  appa- 
receo  j  e  defta  uniaõ  nafceraõ  os  filhos  íeguintes :  i:^ 

*  16  D.  JoAÕ  DE  Menezes,  adiante,      *  16  D. 
Antónia  de  Castro  ,  adiante.  :r  *  16  D.  Ma- 
ria DE  Castro  ,  de  quem  adiante  fe  fiiz  menção, 
z::  *  16  D.  Francisca  de  Castro, adiante.  :z:  16  D. 
Brites  de  Menezes  ,  que  eílando  delpoíada  com 
D.  Hilário  Coutinho  ,  nao  teve  efíeito  o  matrimonio, 
por  o  matarem  em  hum  defafío  ;  e  cafou  com  íbu  ir- 
mão D.  Triílao  Coutinho,  filho  herdeiro  de  D.  Gon- 
çalo Coutinho ,  Commendador  ,  e  Alcaide  mòr  da 
Arruda  na  Ordem  de  Santiago  j  e  de  íua  mulher  D. 
Brites  deCaftro,  de  quem  naõ  teve  filhos  j  e  ella  fi- 
cando viuva  caiou  com  Manoel  de  Soufa  ,  Senhor 
de  Podentes ,  &:c.  Alcaide  mor  de  Arronches ,  ôcc. 
efby  ília  legunda  mulher,  fcm  fucceílaõ. 

*  16    D.  Antónia  de  Castro  caiou  com  An- 
tonio de  Mello  da  Sylva  ,  Alcaide  môr  de  Elvas ,  de 
quem  teve        17  Luiz  de  Mello  ,  que  morreo 
íervindo  na  índia,  iz:  17  Ruy  de  Mello,  que  foy 
Alcaide  mòr  de  Elvas ,  e  cafou  com  Dona  Ifabel  de 
Menezes ,  que  foy  Dama  da  Rainha  D.  Ifabel ,  mu- 
lher delPvey  D.  Afionfo  V. ,  e  depois  Camereira  mòr 
da  Infanta  D.Joanna,  irmãa  do  dito  Rey  ,  como  fe 
vê  na  Chancellaria  do  anno  de  1471 ,  pag.  126  ;  e  era 
'filha  de  Antonio  da  Sylva  de  Menezes ,  Senhor  do 
Morgado  de  Xevora  ,  e  de  D.  Branca  de  Menezes ; 
c  por  morte  defte  marido  cafou  com  Ruy  Telles  da 
Sylva,  Alcaide  mòr  daCovilhaaj  e ficando  viuva  ca- 

Tom.  XI.  Lllll  ii  fou 
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foLi  comRiiy  Mendes  de  Vafconcellos,  I.  Conde  de 
Caílello-Melhor  j  e  de  feu  primeiro  marido  Ruy  de 
IVIello  teve  os  filhos  feguintes  :       ^  i8  Antonio 
DE  IVIello,  adiante.  :::  i8  Luiz  de  Mello  teve 
hum  Morgado  ,  que  fe  inftituio  da  herança ,  que  lhe 
deixou  Teu  tio  Luiz  de  Mello  da  Sylva ,  Capitão  de 
Malaca.    Caiou  com  D.  Antónia  da  Sylva,  filha  de 
D.  Luiz  de  Soufa  ,  Senhor  de  Beringel ,  e  de  fua  mu- 
lher D.Joanna  deCaftro,  de  quem  nafceo  Ruy  de 
JMello  ,  que  lhe  fuccedeo  no  Morgado  ,  e  foy  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Azeres  na  Ordem  de 
Chriílo ;  e  depois  de  ter  fervido  nas  Armadas  ,  dei- 
xando OxMundo,  entrou  na  Companhia  dejefus.  ^ 
i8  Antonio  de  Mello  foy  Alcaide  môr  de  Elvas, 
Senhor  dos  Reguengos  daquella  Cidade  ,  e  de  Sagres, 
e  Commendador  das  Commendas  da  Magdalena  de 
Elvas ,  de  Farinha  Podre  ,  na  Ordem  de  Chriílo.  Paf- 
fou  à  Africa  noanno  de  1578,  e  foy  cativo  na  bata- 
lha de  Alcácer  :  morreo  dcígraçadamente  em  huma 
briga  de  noite  do  tiro  de  huma  efpingarda.  Cafou 
com  D.  l[àhc\  de  Vilhena ,  filha  de  Fernando  da  Syl- 
va ,  Commendador  de  Alpalhaò ,  e  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Vilhena  j  e  tiveraõ  única  D.  Maria  de 
Vilhena  ,  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de  Auf- 
tria  ,  e  cafou  com  Dom  Sancho  de  Lacerda ,  L  Mar- 
quez de  Laguna  de  Camero  Velho,  do  Confelho  de 
Ellado  delRey  D.  Filippe  III. ,  e  Mordom.o  mor  da 
referida  Rainha  j  e  ficando  viuvo  Antonio  de  Mello, 
cafou  fegunda  \cz  com  D.  Margarida  da  Sylva ;  filha 
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de  Fernando  da  Sylva ,  Alcaide  mor  de  Silves ,  e  de 
fua  mulher  D.  Magdalena  de  Lima ,  de  quem  teve , 
além  de  dous  filhos ,  que  falecerão  de  curta  idade ,  ^ 
*  19  Martim  Affonso  de  Mello  ,  adiante.  :z: 
19  Rodrigo  Affonso  de  Mello  ,  que  fervio  na 
índia  y  e  morreo  perdendo-fe  o  Navio ,  em.  que  vol- 
tava para  o  Reyno.  ;i:  19  D.  Catharina  da  Syl- 
va cafou  com  D.  Fernando  de  Caftro ,  filho  herdei- 
ro de  Dom  Diogo  de  Caftro ,  11.  Conde  de  Bafto , 
Commendador  de  Almodôvar  ^  e  Gravaõ  ,  na  Ordem 
de  Santiago  ^  Capitão  de  Évora  ,  do  Confelho  de  Eí^ 
tado  dosReys  D.  Filippe  II.  e  III. ,  Regedor  dasjuf- 
tiças ,  Frefidente  do  Defembargo  do  Faço  ^  e  Vice- 
Rey  de  Portugal ,  que  faleceo  ao  primeiro  de  Outu- 
bro de  16 18  ;  e  da  Condeíía  D.  Maria  de  Távora: 
porem  D.  Fern  ando  morreo  em  fi.ia  vida ;  deixando  os 
filhos  feguintes :  "zi  20  D.  Fernando  de  Castro, 
que  morreo  em  Flandres,  20  D.  Antonio  de 
Castro  ,  que  pretendeo  fucceder  na  Cafa  de  feu 
avô  ,  e  foy  Senhor  de  parte  delia  ,  depois  de  largas 
contendas.  Caiou  com  D.  Maria  Francifca  de  Lima, 
filha  de  Franciíco  de  Sá  e  Menezes  ^  II.  Conde  de 
Penaguião ,  Camereiro  mor ,  e  da  Condefia  D.  Bri- 
tes de  Lima  ,  viuva  de  Nuno  Alvares  Botelho ,  e  filha 
de  D.  Luiz  Lobo ,  Senhor  de  Sarzedas ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Lima ,  de  quem  nao  teve  fuccef- 
íliõ  j  e  ella  ficando  viuva  cafou  com  Francifco  Barre- 
to de  Menezes,  "zi  20  D.  Margarida  de  Cas- 
tro ,  Freira  na  Efperança :  e  fua  mãy  D.  Catharina 

da 
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da  Sylva  cafou  fegunda  vez  com  Antonio  Correa , 
Senhor  de  Bellas ,  de  quem  também  foy  fegunda  mu- 
lher j  e  teve  entre  outros  filhos  a  Manoel  Correa, 
que  foy  Senhor  de  Bellas ,  por  cafar  com  fua  íbbri- 
nha  D.  Maria  da  Sylva ,  fílha  de  feu  irmão  Francií^ 
CO  Correa ,  Senhor  de  Bellas ,  de  quem  naõ  teve  fi- 
lhos 5  e  ella  veyo  a  fer  Senhora  de  Bellas ,  e  cafou  com 
João  de  Mello  da  Sylva.  n  *  19  Martim  Affon- 
so  DE  Mello  ,  que  tendo  fervido  na  índia  com  re- 
putação ,  voltou  para  o  Reyno  ,  fendo  hum  dos  ef 
colhidos  para  a  AcclamaçaÕ  delRey  D.  Joaõ  IV. : 
foy  11.  Conde  de  S.  Lourenço  y  Senhor  dos  Reguen- 
gos de  Elvas ,  e  Sagres  ,  Commendador  das  Commen- 
das  da  Magdalena  de  Elvas ,  Santiago  de  LobaÕ  ^  de 
Pantalvos  ,  e  Rio  Torto  ,  Vedor  da  Fazenda  y  do 
Confelho  de  Eftado  ,  e  Guerra  ,  Gentil-homem  da 
Camera  do  Príncipe  D.  Pedro  ,  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  de  Alentejo  ,  que  por  varias  vezes 
exercitou  com  valor ,  pi-udencia  y  e  fingular  difcipíina, 
que  no  feu  tempo  fez  executar  j  Varaõ  grande ,  que 
conhecendo  o  Mundo ,  defiílio  de  todos  os  póílos ,  e 
cargos ,  que  occupava  j  e  retirado  em  fua  cafa  ,  mor- 
reo  emAgoílo  de  1671.  Cafou  duas  vezss,  aprimci- 
mcira  na  índia  com  D.  Francifca  da  Guerra ,  viuva 
de  D.  Gonçalo  de  Abranches  ,  e  filha  de  Duarte  da 
Guerra,  de  quem  teve  :i:  20  Antonio  de  Mel- 
lo ,  que  eftando  em  Caílella  no  tempo  da  Acclama- 
çaÕ, tanto  que  teve  a  noticia,  paííòu  para  o  Rey- 
no ,  e  nao  cafou.    Teve  illegitima  a  D.  Francisca 

DE 
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BE  Mello  ,  Freira  em  S.  Domingos  de  Elvas,  nu 
20  RuY  DE  Mello  ,  filho  fegundo ,  foy  Religiofo 
de  NoíHi  Senhora  do  Carmo.  Cafou  Martim  Aííòn- 
fo  de  Mello  fegunda  vez  com  fua  prima  D.  Magda- 
lena  da  Sylva  ;  filha  de  Pedro  da  Sylva  ,  I.  Conde  de 
S.  Lourenço ,  e  da  Condeíla  D.  Luiza  da  Sylva ,  de 
quem  teve  n:  20  Pedro  da  Sylva  ,  que  morreo 
moço.  :r  20  Luiz  de  Mello  da  Sylva,  III. Con- 
de de  S.  Lourenço  ,  que  cafou  com  D.  Filippa  de  Fa- 
ro j  e  a  lua  illuílriílima  pofteridade  fica  efcrita  a  pag. 
700  do  Tomo  IX.      20  Manoel  de  Mello  ,  que 
lervio  na  guerra  com  valor,  e  morreo  muy  maltrata- 
do de  hum  choque  com  os  Caílelhanos.       20  Joaõ 
DE  Mello  da  Sylva  ,  que  foy  Senhor  de  Bellas , 
por  cafir  com  D.  Maria  da  Sylva ,  viuva  de  feu  tio 
Manoel  Correa  ,  como  acima  fe  diíle  ,  a  qual  fale- 
ceo  fem  fucceííao  a  29  de  Setembro  de  1699  >  e  efía 
Cafa  paííbu  ao  Conde  dePombeiro.  iz:  20  D.  Lui- 
za ,  íem  eftado.       20  D.  Ignez,  e  D.  Francis- 
ca ,  Freiras  no  Moíleiro  do  Sacramento  de  Lisboa, 
nu  20  D.  Anna  do  Sacramento  ,  Freira  no  da  Ef- 
perança  da  dita  Cidade. 

*  16  D.  Maria  de  Castro  cafou  com  Duar- 
te Brandão  de  Lima ,  Provedor  dasCapelIas  delRey 
D.  Afíbnfo  IV. ,  de  quem  naõ  teve  filhos  j  e  cafou 
feraida  vez  com  Heitor  de  Mello ,  Comrnendador 
dejoanne  na  Ordem  de  Chrifto,  Anadel  mòr  dosBéf- 
teiros ,  de  quem  também  naõ  teve  fuccefiaõ. 

"  16    D.  Francisca  de  Castro  ultima  filha  do 

Alferes 
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Alferes  mòr  D.  Luiz  de  Menezes ,  cafou  com  Fran- 
cifco  Barreto ,  General  das  Galés  ^  e  Governador  da 
índia  ,  que  morreo  na  Conquiíla  do  Monomotapa , 
de  quem  foy  primeira  mulher  j  e  teve  a  Ruy  Mar- 
tins Barreto  ,  que  matarão  em  Moçambique ,  e 
Luiz  da  Sylva  Barreto  ,  que  morreo  em  hum 
defafío  na  índia  com  Luiz  Alvares  de  Távora. 

*  16  D.  Joao  de  Menezes  foy  Alferes  mor ,  e 
cafou  com  D.  Maria  deMendoça,  filha  de  Jorge  de 
Mello  Pereira ,  Commendador  de  Meimora  na  Or- 
dem de  Santiago ,  Capitão  mor  da  Armada  ,  que  foy 
para  a  índia  no  anno  de  1 5 1 2  ,  Capitão  de  Cananor , 
e  Meílre-Salla  da  Rainha  D.  Leonor ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Antónia  de  Mendoça ,  e  tiverao  os  filhos  fe- 
guintes:  íi:  *  17  D.  Luiz  de  Menezes  ^  adiante. 
:z:  ^  17  D.Jorge  de  Menezes  ,  de  quem  logo  fa- 
remos menção,  'z:  17  D.Gonçalo  de  Menezes, 
que  foy  Capitão  de  Ormuz ;  e  teve  natural  a  D. 
Margarida  de  Menezes  ,  que  cafou  com  Garcia 
de  Mello  e  Torres ,  Capitão  de  Sofalla  ,  do  Confelho 
delRey  D.  Filippe  IL  e  Vedor  da  Fazenda  da  índia , 
de  quem  naÕ  ficou  fucceílao.  ^  17  D.  Leonor  de 
Castro  caiou  com  Dom  Simão  de  Menezes  ,  Com- 
mendador de  Penamacor ;  de  quem  naíceraõ ,  entre 
outros  filhos  y  dos  quaes  naô  ilibemos  eftado  ,  nem 
dcfcendencia  ^  *  18  D.  Joao  de  Menezes  ,  adi- 
ante, ^  r8  e  D.Maria  de  Mendoça,  que  foy  mu- 
lher de  D.  Pedro  de  Menezes ,  Senhor  do  Prazo  de 
AlcanhoenS;  de  quem  naõ  teve  fucceíTaõ.  :i:  18  D. 

Joao 
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JoAÕ  DE  Menezes  fervio  em  Flandres  ^  onde  foy 
Meftre  de  Campo ,  e  do  Coníelho  de  Guerra:  nao 
cafou ,  e  teve  de  Anna  dc  Par ;  Flamenga ,  a  D.  Leo- 
jyoR  DE  Menezes  ^  mulher  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral ,  Senhor  de  Azurara  ^  como  fica  referido. 

*  17  D.  Luiz  de  Menezes  foy  Alferes  mor  del- 
Rey  D.  Sebaftiao  ,  e  cativo  na  batalha  deAIcacerc, 
com  tanto  brio ,  que  naõ  querendo ,  que  a  bandeira 
Real ,  que  eílava  a  feu  cargo  ,  fica  fie  em  poder  dos 
Mouros  y  a  refgatou :  teve  a  Commenda  dos  Oitavos 
da  Villa  da  Rainha  da  Ordem  de  Chrifto.  Cafou 
com  D.  Cecília  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Pedro  de 
Noronha ,  VI.  Senhor  de  Villa- Verde  ,  e  de  fua  mu- 
lher Dona  Violante  de  Noronha  j  e  tiveraõ  única 

*  18  a  D.  Francisca  de  Menezes,  de  quem  adi- 
ante íefará  menção.  :z:  17  D.  Jorge  de  Mene- 
zes foy  fegundo  filho  de  Dom  Joaõ  de  Menezes ; 
Meílre-Salla  da  Rainha  D.  Leonor ,  veyo  a  fucceder 
no  oíficio  de  Alferes  mor  por  feu  irmaõ  naõ  deixar 
filho  varaõ  j  foy  General  do  mar  ,  e  Capitão  de  So- 
falla.  Cafou  com  D.  Filippa  de  Mello  ,  filha  de  Af- 
fonfo  de  Torres ,  e  de  D.  Violante  de  Mello  fua  mu- 
lher; etiverau  os  filhos  feguintes:  ;r!  *  18  D.Joao 
de  Menezes  ;  com  quem  fe  continua.  Iz:  18  Dom 
JoAÕ  Tello  ,  que  paííbu  à  índia  no  anno  de  1596, 
e  morreo  valerofamente  na  empreza  de  Cunhale.  ZZ 

1 8  D.  Violante  Eugenia  de  Castro  ,  Senhora 
das  Quintas  de  Garamanços  ,  e  Pinhanços  ^  que  EI- 
Rey  D.  FilippelV.  lhe  confirmou  no  anno  de  1628. 
Tom.  XI.  Mmmmm  Ca- 
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Cafou  com  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  filho  terceiro 
do  Conde  da  Feira  D.  Manoel  ,  que  fervio  muitos 
annos  na  índia,  onde  morreo,  fem  que  defte  matrimo- 
nio houveíFe  fucceííaõ.  n  i8  D.  Maria  de  Men- 
DoçA  ,  D.  Catharina  de  Menezes  ,  e  D.  Fran- 
cisca DE  Castro  ,  Religioílis  da  Ordem  de  S.  Ber- 
nardo em  Arouca.  :z:  18  D.  J0A0  DE  Menezes 
fuccedeo  na  Cafa  de  íèus  avós  ,  foy  Alferes  mor , 
Commendador  da  Arruda:  achou-fe  na  reílauraçao 
da  Bahia :  foy  Capitão  mòr  da  Armada  da  índia  no 
anno  de  1627  ,  e  morreo  no  anno  de  1650  ^  voltando 
da  índia  ,  junto  a  Lisboa.  Caiou  com  D.  Maria  de 
Caftro  ,  filha  de  Dom  Fernando  de  Menezes  y  Senhor 
do  Prazo  de  Louriçal ,  e  Commendador  de  Menda 
jVIarques  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  de  fua  mulher  D. 
Ifabel  de  Caílro ,  de  quem  naõ  teve  fuccefíào. 

*  18    D.  Francisca  de  Menezes  ,  fillia  única 
de  D.  Luiz  de  Menezes ,  foy  fua  herdeira  ,  menos  do 
officio  de  Alferes  mor.  Caiou  com  D.  Joaõ  Couti- 
nho ,  III.  Conde  de  Redondo  ,  do  Confelho  de  Eíla- 
FarJa ,  Europa  Portug,      delRey  D.  Sebaftiao  ,  a  quem  acompanhou  à  Afri- 
tomo  ?.c-iM3í  ^  e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcacere  j  e  tendo  fer- 

vido com  reputação ,  foy  nomeado  Yice-Rey  da  ín- 
dia ,  para  onde  fez  viagem  no  anno  de  16 17,  que  go- 
vernou com  prudência ,  equidade ,  e  acerto  j  porque 
foy  ornado  de  excellentes  virtudes.  Morreo  a  10  de 
Novembro  de  16 19  ,  e  foy  XXIII.  Vice-Rey  da  ín- 
dia ,  deixando  os  filhos  feguintes:  :z:  *  19  D.  Fran- 
cisco Coutinho  ,  lY .  Conde  de  Redondo ,  com 

quem 
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quem  fe  continua,  m:  19  D.  Luiz  Coutinho  ,  que 
caiou  com  D.  Maria  Angel  de  Aragão ,  íiJha  de  An- 
tonio Gomes  Angel ,  de  quem  naõ  teve  fucceííàõ. 
:z:  19  D.  Lourenço  Coutinho  ;  que  foy  Colle- 
gial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  ,  donde  fahio  a  20 
de  Junho  de  1626  ,  e  Defembargador  da  Caía  daSup- 
plicaçaõ  ,  de  quem  nao  fícou  ílicccílao.  ^  19  D. 
MapvIa  de  Menezes,  Religiofa  no Moíleiro  daEÍ^ 
perança  de  Lisboa.      *  19  D.  Cecília  de  Mene- 
zes cafou  com  D.  João  de  Caftellobranco ,  adiante, 
*  19  D.  Francisco  Coutinho  foy  V.  Conde  de 
Redondo,  Eftribeiro  mor  da  Rainha  D.  Luiza  Fran- 
ciíca,  e  Caçador  môr  delRey  D.  Joaõ  IV.Commen- 
dador  de  S.  Cypriano ,  e  do  Banho ,  na  Ordem  de 
Chrifto.   Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  He- 
lena de  Caílro ,  fílha  de  Nuno  Mafcarenhas  ,  Senhor 
de  Palma  ,  Alcaide  môr ,  e  Commendador  de  Caftel- 
lo  de  Vide ,  e  das  Commendas  de  Noza ,  Caílello- 
Novo ,  e  Alpedrinha  j  e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de 
Caftro ,  que  morreo  a  3  de  Janeiro  de  1679;  e  deíla 
iiniaõ  naõ  houve  filhos.  E  cafou  fegunda  vez  o  Con- 
de com  D.  Violante  de  Lencaftre  fua  prima  com  ir- 
mãa  ,  filha  de  D.  Diniz  de  Lencaílre ,  Commendador 
mor  da  Ordem  de  Chriílo ,  como  fe  diílê  a  pag.  69 
do  Tomo  IX.       *  19  D.  Ceolia  de  Menezes 
caiou  com  D.  Joaõ  de  Caílellobranco ,  Commenda- 
dor da  Efpada  de  Elvas  da  Ordem  de  Santiago ,  e  das 
Commendas  de  S.  Gabriel  da  Granja  ,  de  Ulmeiro, 
dos  Cafaes  de  Reliaõ ,  e  Cafa-Velha ,  todas  na  Or- 
Tom.  XL  Mmmmm  ii  dem 
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dem  de  Chriílo ;  e  deita  união  nafceraõ  os  filhos  fe- 
guintes:      ^  20  D.  Duarte  de  Castellobran- 
co,  abaixo.  :r  *  20  D.  Francisco  de  Castel- 
LOBRANCO ;  de  quem  adiante  fe  trata,       20  D.  Ce- 
cília DE  Menezes,  que  cafou  comThomé  deSou- 
ía  ;  Senhor  de  Gouvea  ;  e  por  efte  cafamento  veyo  a 
rccahir  em  feu  filho  Fernão  de  Soufa  o  Condado  de 
Redondo ,  como  fe  verá  no  Livro  XIV.  quando  tra- 
tarmos da  Caía  de  Soufa.  n:  *  20  D.  Duarte  de 
Castellobranco  ,  que  foy  VI.  Conde  de  Redon- 
do;  (porfua  mãy  fer  herdeira  daquella  Cafa)  Vedor 
da  Caía  delRey  D.  João  IV.    Caiou  duas  vezes,  a 
primeira  com  D.  Luiza  de  Mendoça  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Luiza  ,  filha  de  Dom  Antonio  Mafcarenhas, 
Commcndador  de  Caflcllo-Novo,  e  defua  mulher  D. 
líabel  de  Cafiro ,  íem  fi.icceílaõ.  E  feíjuncla  vez  com 
D.  Marianna  Joícfa  de  Mendoça ,  Dama  da  mefina 
Rainha,  filha  deFranciíco  de  Mello,  Monteiro  mòr, 
de  quem  teve  'zi  21  D.Joaõ  ue  Castellobran^ 
CO  ,  que  foy  Vil.  Conde  dc  Redondo  ,  morreo  me- 
nino. :z:  *  20  D.  FfvAncisco  de  Castellobran- 
co ,  irmaõ  de  D.  Duarte ,  veyo  a  fucceder  em  toda  a 
Cafa  ,  e  foy  Vílf.  Conde  de  Redondo ,  Commcnda- 
dor daEfpada  de  Eivas,  eMeílre  de  Campo  de  hum 
Terço  do  Algarve  ,  com  que  fervio  em  Alentejo. 
iMorrco  no  anno  de  i68ó ,  havendo  caílido  duas  ve- 
zes,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Caflellobranco ,  fi- 
lha de  D.  Afionfo  de  Cafiellobranco ,  II.  Conde  de 
Sabugal  j  e  a  fegunda  vez  com  D.  Magdalena  de  Tá- 
vora , 


) 
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vora,  fiUia  de  Bernardim  de  Távora ,  Repoíleiro  môr, 
e  de  ília  mulher  D.  Luiza  de  Faro ,  íèm  fucceíHio  j  e 
a  Condella  ficando  viuva ,  foy  Senhora  de  Honor  da 
Rainha  D.  Maria  Sofia ,  como  diílèmos  a  pag.  700 
do  Tomo  IX.  E  de  fua  primeira  mulher  teve  a  D. 
JoAÕ  DE  Castellobranco  ,  que  caiou  com  Dona 
Magdalena  Maria  de  1  avora ,  como  fe  diflê  no  Ca- 
pitulo antecedente ,  ^.  II. 

*  15  D.  Manoel  Pereira  ^  filho  do  Conde  D. 
Diogo  Pereira  ,  foy  Senhor  defta  grande  Cafa  ;  e  foy 
III.  Conde  da  Feira  ,  e  do  Çonfelho  delRey  D.  Af- 
fonfo  V.  Faleceo  a  4  de  Outubro  de  1550.  Cafou 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifabel  de  Caílro  ,  fi- 
lha de  D.  Joaõ  de  Menezes ,  1.  Conde  de  Tarouca  , 
feito  em  24  de  Abril  de  1499 ;  Mordomo  mor  del- 
Rey D.  Manoel ,  Graõ  Prior  do  Crato,  ehum  dos 
infignes  Capitaens  daquelle  tempo,  cuja  memoria  he 
gloriofa  na  noílli  Hiíloria  ;  e  de  fua  miulher  D.  Joan- 
na  de  Vilhena  ,  filha  de  Fernando  Telles  de  ]\iene- 
zes  ,  I.  Senhor  de  Unhaõ  5  e  defte  matrimonio  nafce- 
raõ  n:  ^  16  D.  Diogo  Pereira,  IV.  Conde  da 
Feira ,  adiante.  :z:  16  D.Rodrigo  Pereira,  que 
depois  de  ter  eftudado ,  foy  Clérigo ,  e  tendo  pingues 
Beneficios ,  com  efperanças  de  que  o  feu  efclarecido 
nafcimento  lhe  feguravaõ  grandes  lugares ,  defprezou 
tudo ,  recolhendo-fe  à  Congregação  de  S.  João  Euan- 
gelifta  ,  fe  chamou  o  Padre  Rodrigo  da  Madre  de 
Deos ,  onde  feguindo  a  obfervancia  religioía ,  viveo 
exemplarmente  no  rigor  das  fuás  Conílituiçõcs.  Foy 

muy 
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muy  devoto  da  Virgem  SantiíTima  ,  e  muy  dado  à 
Oração,  a  que  ajuntava  muitas  penitencias.  O  Infan- 
te Cardeal  Dom  Henrique ,  Inquifidor  Geral ,  o  no- 
meou Inquifidor  da  Meia  do  Santo  Officio  de  Lif 
boa ;  de  que  tomou  poílè  a  19  de  Agofto  de  1552, 
e  naõ  teve  naquelle  Tribunal  outro  lugar ,  como  diz 
Santa  Maria ,  chronka  a  Clirouica  da  ília  Religia5 ,  fazendo-o  do  Confelho 
dos  comgosàQS.-^oAô  Qe^-^i,  ElRey  D.  Joaõ  III.  o  nomeou  Bifpo  de  An- 
gra  ;  Dignidade  ,  que  nao  aceitou  ,  como  diilemos 
no  Catalogo  dosBifpos  deíla  Igreja,  que  anda  naCoI- 
lecçaõ  da  Academia  Real  da  Hifloria  do  anno  de 
1722.  Morreo  no  Caílello  da  Feira  a  6  de  Mayo  de 
1555.  ni:  16  D.Duarte  PereiPvA,  que  morreo  na 
índia,  fem  geração.  16  D.  Brites  Pereira, 
AbbadeíTa  do  Moíleiro  de  Vairaõ.  16  D.  João 
PePvEira  ,  que  fervio  na  índia  ,  e  foy  Cap;.;!0  de 
Malaca  j  nao  cafou,  e  teve  17  a  D.Manoel  Pe- 
reira ,  que  foy  Prior  de  Ançãa,  :i:  17  e  D.  Mar- 
garida Pereira^  que  cafou  em  Baçaim  com  Dom 
Manoel  de  Caftro ,  "zi  17  e  a  D.  Isabel  Pereira, 
Freira  em  Vairaõ.  Caiou  fegunda  vez  o  Conde  D. 
Manoel  Pereira  com  D.  Francifca  Henriques  viuva  de 
Artur  de  Brito  ,  Copeiro  mor  delRey  D.  Joaõ  III. , 
e  filha  de  Antonio  de  Miranda  ,  Senhor  do  Morgado 
da  Landeira  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  da  Rofa  \  e 
tiveraõ  eftes  filhos:  iz:  ^  16  D.  Antonio  Perei- 
ra, adiante,  iz:  *  16  D.Guiomar  de  Castro  ca- 
fou com  Al\'aro  Peres  de  Andrade,  adiante.  ^  16  D. 
Ignez  de  Castro  ;  que  cafou  com  D.  Antaõ  de 

Noronha , 
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Noronha ,  que  tendo  fido  Capitão  de  Ormuz ,  e  al- 
gum tempo  de  Ceuta ,  foy  Vice-Rey  da  índia ,  IX. 
dos  que  lograrão  efte  pofto  ,  que  exercitou  defde  o 
anno  de  15Ó4  até  o  de  1568 ,  que  voltou  para  o  Rey- 
no  j  e  morreo  na  viagem :  era  dotado  de  talento  ,  e 
zelo  ,  e  conleguio  no  íeu  tempo  gloriofas  vitorias : 
naõ  teve  íliccelBo.  16  T>,  Guiomar  de  Cas- 
tro cafou  com  Alvaro  Peres  de  Andrade  ,  Com- 
mendador  de  Torres- Vedras  da  Ordem  de  Santiago , 
irmão  da  Condeííà  Dona  Violante  de  Andrade  ,  mu- 
lher de  Dom  Franciíco  de  Noronha  ,  11.  Conde  de 
Linhares  ,  como  deixamos  efcrito  a  pag.  256  do  To- 
mo V.  e  tiveraõ  osfillios  feguintes:  17  Manofx 
DE  Andrade  ,  que  foy  Religiofo  Eremita  de  Santo 
AgoftinhO;  e  Provincial  diverílis  vezes  da  fua  Reli- 
gião. 17  Antonio  de  Miranda  ,  que  veyo  a 
fer  herdeiro  da  Cafa ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcace- 
re ,  fem  eftado.  n::  *  17  D.  Isabel  de  Castro 
mulher  de  Dom  Fernando  de  Menezes,  adiante.  ^ 
17  D.  Francisca  de  Castro  ,  Freira  na  Annun- 
ciada  de  Lisboa. 

*  17  D.  Isabel  de  Castro  cafou  com  D.  Fer- 
nando de  Menezes,  Senhor  do  Prazo  do  Louriçal, 
( irmaõ  de  D.  Diogo  de  Menezes ,  I.  Conde  da  Eri- 
ceira ,  Commendador  de  Alcácer  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  Gentil-homem  de  Boca  delRey  Dom  Filippa 
IV. ,  Governador  do  Algarve,  que  morreo,  fem  ca- 
far,  em  Mayo  de  1635)  e  tiveraõ  n:  18  D.Maria 
DE  Castro  ,  gue  cafou  com  D.  Joaõ  de  Menezes , 

Alferes 
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Alferes  mor  de  Portugal  ,  fem  fucceílào  ,  como  fe 
diííè.  :z:  1 8  D.  Henri(;)UE  de  Menezes  ,  Senhor 
do  Louriçal  ,  Commendador  de  Santa  Chriftina  na 
Ordem  de  Chriílo ,  que  cafou  com  D.  Margarida  de 
Lima ,  filha  de Joaõ  Gonçalves  de  Ataide  ,  IV.  Con- 
de de  Atouguia  y  e  da  Condeíla  D.  Maria  de  Caílro ; 
e  tiverao  19  D.  Fernando  de  Menezes  ,  IL 
Conde  da  Ericeira,  do  Coníelho  de  Eftado  (herdei- 
ro de  feu  tio  D.  Diogo ,  L  Conde  da  Ericeira. )  Ca- 
fou com  D.  Leonor  Filippa  de  Noronha ,  de  quem  fi- 
zemos menção  apag.  370  do  Tomo  V.  donde  fe  po- 
de ver  a fua  illuílriííima  poíleridade.  'zi  19  D.Dio- 
go DE  JVIenezes  y  que  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e 
fe  achou  na  batalha  de  Montijo  ,  em  que  foy  prifio- 
neiro.  19  D.  AlvapvO  de  Menezes  ,  Doutor 
em  Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra.  ;i:  19  D. 
Luiz  de  Menezes  ,  III.  Conde  da  Ericeira ,  de  quem 
já  tratámos  apag.  573  do  Tomo  V.  19  D.  Ma- 
ria de  Castro  ,  fermofa ,  e  entendida  :  eftando 
aceita  Dama  do  Paço ,  entrou  no  Convento  da  Ma- 
dre de  Deos  de  Lisboa  ,  onde  profeílbu  j  e  vivendo 
com  vida  exemplar ,  acabou  fantamente.  n:  19  D. 
Filippa  de  Castro  ,  morreo  eftando  aceita  para 
Dama  do  Paço.  "zi  19  D.Joanna  de  Menezes, 
D.  Guiomar  de  Castro  ,  e  D.  Isabel  de  Me- 
nezes ,  Freiras  na  Annunciada  de  Lisboa. 

Teve  o  Conde  Dom  Manoel  Pereira  filhos  il- 
le^itimos  :z:  *  16  D.Jorge  Pereira.  :z:  ^  ló  D. 
l.EONiz  Pereira.      ló  D.  Francisca  Pereira, 

Reli' 
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Religiofa  em  Vairaõ  ,  donde  foy  Abbadeííà.  r:: 
*  16  D.Jorge  Pereira  fervio  na  índia,  e  lá  ca- 
iou com  D.  Filippa  do  Carvalhal ,  de  quem  teve  ^ 
17  D.  Francisca  Pereira  ^  que  caiou  com  Nuno 
de  Andrade,  17  e  D.  Guiomar  Pereira,  que 
morreo  lem  eftado.  :=:  *  16  D.  Leoniz  Pereira 
iervio  na  índia  com  valor ,  e  foy  Capitão  de  iVlala- 
ca ,  que  defendeo  csiorçadamente  de  hum  apertado 
filio  no  tempo  do  Vice-Rey  D.  Antonio  de  Noronha 
feu  cunh.ado  ;  e  voltando  ao  Reyno ,  foy  Capitão 
de  Ceuta  ,  onde  morreo ,  fem  ter  fido  caiado. 

^16    D.  Diogo  For  jaz  Pereira  foylVí  Con- 
de da  Feira  ,  cafou  com  lua  prima  com  irmãa  Dona 
Anna  de  Menezes ,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  ,  V.  Se- 
nhor de  Vagos,  Alcaide  môr  de  Lagos,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Caftro,  irmãa  do  Conde  D.Ma- 
noel íèu  pay  j  deixando  defta  uniaõ  os  filhos  íèguin- 
tes:   n:  17  D.Manoel  PereiPvA,  que  fendo  her- 
deiro defta  grande  Cala  ,  morreo  em  vida  do  Conde 
feu  pay ,  ha\'endo  caiado  com  D.  Joanna  da  Sylva , 
filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes ,  VIL  Senhor  de  Canta- 
nhede j  e  a  lua  efclarecida  poíleridade  deixamos  eC- 
crita  a  pag.  29Í  do  Tomo  V.  :z:  17  D.Nuno  Al- 
vares Pereira  prctendeo  fucceder  no  Condado  da 
Feira.   Cafou  cora  D.  Maria  de  Noronha  ,  que  em 
oito  dias  ficou  \'iuva  ;  e  depois  cafou  fei^unda  vez 
com  D.  Manoel  de  Ataide,  III.  Conde  da  Caílanhei- 
ra,  e  era  filha  de  D.  Diogo  de  Soufa,  Capitão  de  So- 
falia,  depois  Governador  do  Algarve,  edoConfelho 
Tom.  Xí.  Nnnnn  de 
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de  Eílado  delRey  Dom  Sebaíliaõ.  :z:  17  D.  Joaõ 
Pereira  ,  e  D.  Paulo  Pereira  ,  fem  geração,  'zi 
17  D.  Joanna  de  Castro  ,  Dama  da  Rainha  D. 
Cathaiina ,  que  morreo  fem  eftado.  :z:  17  D.  Ma- 
ria ;  e  D.  Brites  ,  Freiras  em  Vuiraõ. 

§.  II. 

*  14  D.  Margarida  de  Noronha  foy  afegiin- 
da  filha  de  D.  Joanna  de  Caílro ,  e  de  D.  Joaõ,  de  No- 
ronha:  faleceo  a  ló  de  Abril  de  155 1.    Cafou  com 
Francifco  da  Sylveira,  Senhor  de  Sarzedas ,  e  Soverei- 
ra  Fermofa  ,  doConíelho  delRey  D.  Joaõ  111.  Mor- 
reo a  25  de  Novembro  de  1554  ^  e  jaz  no  Efpinhei- 
ro  de  Évora  da  Ordem  de  S.  íeronvmo  ;  e  tiveraõ  ^ 
.Fernando  da  Sylveira,  com  quem  fe  con- 
tinua. ;z:  15  Heitor  da  Sylveira,  que  depois  de 
fervir  em  Arzilla ,  paííou  à  índia  no  anno  de  1527^ 
embarcou  muitas  vezes  fendo  Capitaõ  de  Mar  ,  e 
Guerra  j  e  tendo  procedido  com  valor ,  foy  morto 
de  huma  baila  na  Ilha  de  Bete  no  anno  de  155 1. 
15  Manoel  da  Sylvkira  ,  que  moreo  cativo  em 
Africa ,  Jorge  da  Sylveira  na  índia  ,  e  D.  Ber- 
nardim DA  Sylveira  ;  que  todos  morrerão  fem  fuc- 
ceílliõ.      *  15  D.Violante  de  Noronha adi- 
ante, "zi  15  D.  IsAKEL,  e  D.  Filippa^  m.orreraõ  me- 
ninas,  n:  15  D.  Cecília  de  Noronha,  que  naõ 
teve  cfxado ;  e  deixou  a  fua  fazenda  a  D.  Catharina 
de  Atuidc .  fcp-unda  mulher  de  feu  fobrinho  D.  Pe- 
dro  dcNoronlia.  D. 
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*  15    D.  Violante  DE  Noronha  cafou  com  D. 
Pedro  de  Noronha,  VI.  Senhor  de  Villa-Verde^  cu- 
ja Doação  lhe  foy  confirmada  noanno  de  1526.  Foy 
Mordomo  mor ,  e  Vedor  da  Fazenda  da  Rainha  D. 
Catharina.  Fundou  em  Villa- Verde  o  Convento  de 
Noílli  Senhora  da  VifitaçaÕ  da  Ordem  Seiafica.  Sér- 
vio ,  fendo  moço  ,  de  Fronteiro  de  Nuno  Fernandes 
de  Ataide  em  Çafim ,  e  com  clle  í'e  achou  naquella 
memorável  facção  do  anno  de  1 5 1 5 ,  em  que  deftimi- 
damente  f  orao  correr  o  Campo  até  ouíadamente  che- 
garem às  portas  da  Cidade  de  Marrocos ,  com  admi- 
ração dos  Mouros.    Deíla  uniaõ  nafcerao  os  filhos 
feguintes  :   iz:   16  D.  Martinho  de  Noronha, 
que  morreo  de  tenra  idade.  :i:  *  16  D-  Pedro  de 
Noronha,  com  quem  fe  continua.  'Zl  16  D.  Fer- 
nando de  Noronha  ,  morreo  moço.   n:  ló  D. 
Margarida  de  Noronha  ,  que  cafou  com  Anto- 
nio Gonçalves  da  Camera  ,  Caçador  môr  j  e  a 
fua  deícendencia  fica  referida  no  Capitulo  VIL  ^.  IV. 
pag.  711  deíle  Livro.  :z:  16  D.  Cecília  de  Mene- 
zes cafou  com  D.  Luiz  de  Menezes ,  Alferes  môr , 
como  fica  efcrito.  ^i:   16  D.  Marianna  de  Cas- 
tro ,  Freira  no  Moíleiro  da  Madre  de  Deos  de  Lif. 
boa  ,  e  huma  das  Fundadoras  do  de  Sacavém,  ir: 
16  D.  Isabel  de  Castro,  e  D.  Guiomar  de  Al- 
'BuquERquE  ,  que  naõ  tomarão  eílado  5  e  vivendo 
com  muita  honeílidade  ,  acabarão  com  opinião  de 
virtude,  n  *  16  D.  Pedro  de  Noronha  ,  VIL 
Senhor  de  Villa-Verde,  6cc.  Caiou  duas  vezes,  a 
Tom.  XI.  Nnnnn  ii  pri- 
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primeira  com  D.  Anna  de  Caílro  ,  filha  de  D.  Rodri- 
go Lobo  j  III.  Barão  de  Alvito ,  e  de  fua  mulher  a 
Baroneza  D.  Guiomar  de  Caílro ;  e  tiveraõ  eíles  fi- 
lhos: n  17  D.  Rodrigo  de  Noronha,  que  mor- 
reo  moço.  :r  17  D.  Guiomar  de  Castro  ,  que 
caiou  com  D.  Joaõ  Pereira  ,  Commendador  do  Pi- 
nheiro ,  como  le  dille  no  ^.  V.  do  Cap.  XI.  pag.  741 
defte  Livro.  :z;  17  D.  Margarida  de  Castro, 
Religioía  de  S.  Bernardo  no  JVLoíleiro  de  Arouca. 
Caiou  D.  Pedro  fcgunda  vez  com  D.  Catharina  de 
Ataide  ;  eafua  illuílrillima  poíleridade  fica  efcrita  no 
Livro  X.  Capitulo  IV.  ^.  IV.  pag.  644  do  Tomo  X. 

*  15  Fernando  da  Sylveira  foy  III.  Senhor  de 
Sarzedas ,  e  Sovereira  Fermofa ,  que  caiou  duas  ve- 
zes ,  a  primeira  com  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  de  Si- 
mão Fogaça  ,  e  de  Dona  Guiomar  de  Menezes ,  de 
quem  fe  apartou  por  Sentença  j  e  ella  foy  Freira  ,  e 
Abbadeíla  perpetua  de  Chellas.  Cafou  íegunda  vez 
com  D.  Grimaneza  Mafcarenhas ,  filha  de  Pedro  de 
Ocem  de  Almeida  y  e  de  D.  líabel  IVlafcarenhas  ^  de 
quem  nafceo  única  :z:  16  D.  Maria  da  Sylveira, 
IV.  Senhora  de  Sarzedas ,  &:c.  que  cafou  com  D.  Ro- 
drigo Lobo,  Commendador  de S. Joaõ  deTrancoíb, 
e  de  Santa  Maria  de  Sarzedas  na  Ordem  de  Chriílo , 
que  foy  Pagem  da  Lança  delRey  D.  Sebafliao  ,  a 
quem  acompanhou  em  ambas  as  jornadas  de  Africa  ; 
e  tiveraõ  a  fuccellaõ  feguinte  :  n:  *  17  D.  Luiz 
LoF.o  ,  adiante.  :r  17  D.  Fernando  Lobo  ,  que 
fcrvio  iialiulLa;,  e  foy  Capitão  môr  do  Cabo  deCo- 

niorim;^ 
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moiim ;  taô  valerofo ,  que  fomente  com  a  Galé  ^  em 
que  hia  embarcado  ,  peleijoii  contra  hiima  Armada 
dos  Malavares ,  em  que  foy  morto.  Gafou  na  índia 
com  D.  Glara  Jaques  ,  filha  de  Alvaro  Jaques  ^  de 
quem  naô  ha  fucceílao.  ^  17  D.  Diogo  Lobo, 
que  também  fervio  na  índia ,  e  fe  achou  na  peleija , 
em  que  matarão  feu  irm.ao ;  e  voltando  da  índia  por 
Capitão  da  Nao  S.  Valentim ,  foy  rendido  pelos  In- 
glezes  ,  de  que  ficou  taõ  fentido  ,  que  naõ  voltou 
mais  a  Portugal  ,  e  acabou  a  vida  em  Flandres,  tu: 
17  D.  Francisco  ^  e  D.  Joaõ,  que  morrerão  de 
curta  idade,  rr  *  17  D.  Margarida  de  Noro- 
nha ,  mulher  de  D.  Gil  Eannes  da  Coíla ,  adiai"kte. 
ri:  *  17  D.  Luiz  A  da  Sylveira  ,  mulher  de  An- 
tonio de  Moura  Telles  ;  de  quem  logo  íe  tratará. 
*  17  D.  Antónia  de  Noronha  ,  mulher  deFran- 
cifco  de  Soufa ,  com  a  fucceílao ,  que  abaixo  fe  refe- 
re. 17  D.  Francisca  DE  Noronha  ;  Freira  em 
Almoíler. 

*  17  D.  Margarida  de  Noronha  cafou  com 
D.  Gil  Eannes  da  Coíla  ,  Commendador  de  S.  Mi- 
guel de  Linhares  da  Ordem  de  Chriflo  ,  Prefidente 
do  Senado  da  Camera  de  Lisboa  no  anno  de  1599, 
em  que  a  Cidade  padeceo  o  terrível  mal  da  pefte , 
e  elle  a  ficou  governando  com  tanto  acerto  ,  pru- 
dência ,  e  caridade  ,  que  morrendo  duzentas ,  e  tre- 
zentas peííòas  cada  dia ,  a  pefiba  alguma  da  fua  cafa 
tocou  o  mal ,  vivendo  no  meyo  da  Cidade  :  foy  Pre- 
fidente do  Defembargo  do  Paço ,  e  do  Confelho  de 

Eílado 
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Eftado  delRey  Dom  Filippe  II. :  havia  fervido  em 
Ahica ,  e  íoy  cativo  na  batallia  de  Alcácer ,  e  reíga- 
tado  entre  os  oitenta  Fidalgos  j  e  deíla  união  nalce- 
raõ  os  filhos  feguintes:  ;i:  18  D.  Antonio  da  Cos- 
ta ,  que  foy  Keligiofo  da  Obfervancia  de  S.  Fran- 
cifco  na  Província  de  Xabregas.  :i:  *  1 8  D.  Rodri- 
go DA  Costa  ;  com  quem  fe  continua.  :=:  18  D. 
Gil  Eannes-  da  Costa  y  Commendador  de  S.  Mi- 
guel de  Linhares  na  Ordem  de  Chriilo  :  fervio  em 
Africa ,  e  morreo  íem  ílicceflaõ  ,  havendo  fido  ca- 
fado  com  D.  Anna  Henriques  ,  filha  herdeira  de  Pe- 
dro de  Anhaya ,  Commendador  da  Gualva  na  Ordem 
de  Santiago  y  que  foy  Capitão  de  Dio  ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  liabel  Henriques,  n:  18  D.  Alvaro  da 
Costa  ,  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo  na 
Univerfidade  de  Coimbra  ,  Doutor  em  1  heologia , 
Deputado  do  Santo  Otflcio  da  mefma  Cidade  ,  lugar 
de  que  tomou  poíle  no  primeiro  de  Setembro  de 
1626.  Foy  Reitor  da  Univerfidade ,  eCapellao  môr 
dos  Reys  D.  Filippe  IV.  e  D.  Joaõ  IV.  Faleceo  a 
15  de  Fevereiro  de  1642,  eleito  Bifpo  deVifeu.  "zl 
18  D.  JoAÕ  da  Costa  ,  Cavalleiro  de  Malta.  :z: 
18  D.  Maria  de  Noronha  cafou  com  D.  Pedro 
de  Alcaçova ,  Commendador  da  Idanha  na  Ordem  de 
Chrifto ;  Alcaide  môr  de  Campo-Mayor ,  e  Ouguel- 
la ,  de  quem  nafceo  único  D.  Antonio  de  Alca- 
çova ,  Commendador  da  Idanha  ,  &c.  ,  que  cafou 
com  fua  prima  com  irmaa  D.  Maria  da  Corta ,  que 
foy  fua  primeira  mulher  ,  fem  fucceffiio.  :i:  1 8  D. 

Helena 


( 
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Helena  de  Noronha  ,  Abbadeílu  de  Almofter.  "z^ 
18  D.  Rodrigo  da  Costa  foy  Commendador 
de  Marmeleiro ;  Fornos  ;  Oitavos  de  Thomar ,  e  de 
S.  Braz  na  Ordem  de  Chriílo  :  paííou  a  fervir  à  ín- 
dia ,  onde  morreo  em  hum  combate  com  os  Hollan-  Faria ,  tom.  ^  Air^t 
dezesj  havendo  caiado  comD.Joanna  de  Noronha ,  rag.486,num.i4. 
filha  de  D.  Alvaro  de  Soufà ,  Capitão  da  Guarda  y  e 
de  ília  mulher  D.  Maria  de  Noronha  ,  de  quem  naf- 
ceo  única  ,  e  herdeira  D.  Maria  da  Costa  ,  que 
caíbu  com  feu  primo  com  irmaõ  D.  Antonio  de  Al- 
caçova ,  como  fica  acima  dito. 

*  17  D.  LuizA  da  Sylveira  ,  fiHia  de  D.  Ro- 
drigo Lobo ,  Senhor  de  Sarzedas  ,  cafou  com  Antonio 
de  Aloura ,  Senhor  da  Povoa ,  e  Meadas ,  Commenda- 
dor de  S.  Miguel  de  Nogueira  na  Ordem  de  Chriílo , 
do  Confelho  delRey  D.  Filippe  II.  ;  e  tiveraô  ,  en- 
tre outros  filhos,  que  morrerão,  :i:  18  aP^UY  de 
Moura  Teixes  ,  com  quem  fe  continua.  :z:  18  D. 
]\Iaria  de  Noronha,  que  cafou  duas  vezes,  a  pri- 
meira com  D.  Francifco  de  Lima ,  Commendador  de 
S.  Nicolao  de  Carrezedo  na  Ordem  de  Chriílo ,  Ca- 
pitau  de  Ormuz  ,  ôcc.  Faleceo  a  29  de  Janeiro  de 
1625.  Caíbu  fegunda  vez  com  D.  Diogo  da  Sylvei- 
ra ,  Commendador  de  Sortelha  j  e  de  nenhum  deíles 
matrimónios  teve  filhos.  ;i:  18  D.  Leonor,  e  D. 
Filippa,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Evora.  ni:  18  D. 
Margarida  ,  D.  Archangela  ,  e  D.  Antónia  , 
Freiras  em  S.  Bento  de  Portalegre,  n:  1 8  Ruy  de 
Moura  Telles  ,  foy  Senhor  da  Povoa ;  e  Meadas, 

Com- 
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Commendador  de  S.  Miguel  de  Nogueira.  Achou-íe 
na  reftauraçaõ  da  Bahia  no  anno  de  1625 ,  e  depois 
na  Acclamaçao  delRey  D.  JoaÕ  IV.  Foy  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  de  Mazagaõ ,  Vedor  da 
Caía  da  Rainha  Dona  Luiza ,  e  depois  Teu  Eftribei- 
10  mor,  doConfelho  deEftado,  Védor  da  Fazenda, 
e  Prefidente  do  Defembaríro  do  Paco.  Gafou  com 
D.  Luiza  de  CaRro ,  filha  de  D.  Francifco  Rohm  de 
Moura ,  XIV.  Senhor  de  Azambuja ,  e  de  fua  mu- 
lher D.  Cecília  Henriques  j  e  deíla  uniaõ  nafceo  úni- 
ca herdeira  D.  Luiza  de  Castro  ,  que  morreo  no 
anno  de  1659  ,  havendo  fido  caiada  com  Nuno  de 
Mendoça  ,  II.  Conde  de  Val  de  Reys ,  como  deixa- 
mos efcrito  a  pag.  677  do  Tomo  X, 

*  17  D.  Antónia  de  Noronha,  filha  de  D.  Ro- 
drigo Lobo  ,  Senhor  de  Sarzedas ,  caiou  com  Francif- 
co de  Soufa  ,  e  foy  fua  íègunda  mulher  :  foy  Copei- 
ro mor  delRey  D.  Henrique ,  e  dos  Reys  D.  Filippa 
II.  e  III. ,  Alcaide  môr  da  Guarda ,  Commendador  de 
Bornes ,  e  S.  Salvador  de  Lavre  na  Ordem  de  Chrií^ 
to.  Foy  dos  Fidalgos  de  eílimaçao  do  feu  tempo  j 
porque  era  muy  déftro  no  manejo  dos  Cavallos  j  de- 
Ibrte ,  que  na5  havia  quem  o  excedeílc ,  affim  neíle 
exercício ,  como  no  da  montaria  :  nella  lhe  fuccedeo 
hum  caio  ,  em  que  moftrou  deílreza  ,  e  promptidaõ. 
Era  Vice-Rey  deíle  Reyno  o  Cardeal  Archiduque 
Alberto ,  e  andando  à  caça  groíTa  na  banda  de  além 
de  Lisboa  ,  hindo  correndo  huma  porca  ,  cahio  do 
Cavallo ;  e  Francifco  de  Soufa  lhe  acodio  tao  promp- 

tamente, 
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tamente,  que  matou  a  porca ^  que  já  eílava  fobre  elle, 
de  que  o  Archiduque  lhe  ficou  muy  obrigado.  De- 
pois fe  achou  em  humas  juftas  na  Corte  de  Caílella , 
em  que  excedeo  a  todos.    Defta  uniaõ  teve  os  filhos 
feguintes;  tH  i8  Antonio  de  Sousa  de  Mene- 
zes ,  a  quem  chamarão  o  Braço  de  Prata :  foy  Ca- 
pitão môr  da  Armada  da  índia  no  anno  de  1655 ,  e 
depois  Governador  ,  e  Capitão  General  da  Bahia. 
Na6  cafou  ,  nem  teve  íucceíTaô.  n:  18  D.  Mari- 
ANNA  DE  Noronha  cafou  com  Pedro  de  Soufa  de 
Caílro,  Commendador  deRio-Mayor,  Alpedroens, 
e  Arruda ,  na  Ordem  de  Aviz ,  de  quem  teve ,  entre 
outros  filhos ;      19  a  Ayres  de  Sousa  de  Cas- 
tro ;  Commendador  das  referidas  Commendas  ^  que 
caiou  com  D.  Marianna  de  Lencaílre ,  filha  de  Simão 
de  Soufa  de  Vafconcellos  ,  como  diílèmos  a  pag.  24^ 
do  Tomo  IX.  ,  de  quem  nao  teve  fi^ícceílao  :  teve 
illegitimos  a  Pedro  de  Sousa,  e  Ayres  de  Sou- 
sa de  Castro  ,  que  depois  deter  fervido  na  índia, 
morreo  fendo  Capitão  de  Cavallos  no  fitio  de  Valen- 
ça de  Alcantara ,  de  huma  baila  de  artilharia  no  anno 
de  1705.  :r  iS  D.  Margarida  de  Noronha ;  fe- 
gunda  filha  de  Francifco  de  Souía ,  caíbu  com  Ma- 
noel Lobo  da  Sylva ,  a  qual  ficando  viuva ,  foy  Se- 
nhora de  Honor  da  Rainha  D.  Maria  Francifca  e 
teve  único  n:  19  a  Luiz  Lobo  da  Sylva  ,  que 
depois  de  ter  fervido  na  guerra ,  e  confeguido  repu- 
tação ,  foy  Governador ,  e  Capitão  General  do  Rey- 
no  de  Angola.    Cafou  com  D.  Aíargarida  da  Sylva, 
Tom;  XI.  Ooooo  filha 
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íilha  de  Manoel  Soares  Ribeiro ,  e  de  fua  mulher  D. 
Marianna  da  Sylva  y  de  quem  teve  :z:  20  Manoel 
Lobo  da  Sylva  ,  que  cafou  com  D.  Maria  Catha- 
rina  de  Tavoa  ,  como  fe  diííe  a  pag.  637  do  Tomo 
X.  j  ctiveraõ  os  filhos  feguintes  :  21  D.  Isabel 
JoACHiNA  DE  GuADALUPE  DA  Sylva  ,  que  nafceo 
a  15  de  Mayo  de  1716.  ^  21  Luiz  Lobo  da  Syl- 
va nafceo  a  17  de  Junho  de  1717 ,  ehe  fucceílòr  da 
Gafa ,  e  Morgados  de  lêu  pay.  :z:  21  Jeronymo 
Vicente  Lobo  da  Sylva  nafceo  a  50  de  Setembro 
de  17 18.  20  D.  Rosalia  da  Sylva  ^  irmãa  de 
Manoel  Lobo  ,  que  caiou  com  Henrique  Ventura 
de  Moura  JNIanoel ,  de  quem  nao  teve  fucceílaõ.  In: 
20  D.  Theresa  da  Sylva  cafou  a  11  de  Feverei- 
ro de  1705  com  PantaleaÕ  de  Sa  e  Mello,  Senhor  do 
Morgado  da  Amoreira ,  que  foy  Governador ;  e  Ca- 
pitão General  da  Ilha  da  Madeira  ,  e  Governador  de 
Gallello  de  Vide,  e  faleceo  no  anno  de  1724  ^  e  tive- 
rao  os  filhos  feo:uintes:  ni:  21  D.  Margarida  An- 
tonia  da  Sylva  nafceo  a  15  de  Novembro  de  1708, 
Relií£Íofa  no  Mofteiro  da  Annunciada  de  Lisboa ,  da 
Ordem  de S.  Domintros.  m:  21  D.Maria  Thoma- 
SI  A  DA  Sylva  ,  gémea  com  D.  Bernarda  ,  que 
morreo  menina  ,  nafceraõ  a  18  de  Setembro  de  17 10. 
;i:  21  Lourenço  de  Mello  da  Sylva  e  Sa"  naí^ 
ceo  a  7  de  Agoílo  de  1712,  e  he  fucceílbr  dos  Mor- 
gados da  Amoreira.  ^  21  D.Rosalia  Xavier  de 
Mello  nafceo  a  2  de  Dezembro  de  17 14  ,  faleceo 
na  flor  da  idade,  m  i8  D.  Luiza  de  Noronha, 

ultima 
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ultima  filha  do  Copeiro  mor  Francifco  de  Soufa  ,  e 
de  fua  mulher  D.  Antónia  de  Noronha  ,  caiou  com 
Gabriel  de  Almeida  ,  Secretario  delRey  em  Madrid 
da  repartição  das  Mercês ;  e  Expediente  ^  cuja  defcen- 
dencia  ignoramos. 

*  17    D.  Luiz  Lor.o  da  Sylveira,  V.  Senhor 
de  Sarzedas ,  e  Sovereira  Fermoía ,  Commcndador  de 
Santa  Eulália  ^  e  Santa  Maria  de  Sarzedas ,  na  Ordem 
de  Chrillo  ,  fervio  fete  annos  em  Ceuta ,  e  Tange- 
re :  erudito  na  Hiftoria  ^  infii^ne  na  Genealogia  ,  de 
quem  fizemos  menção  no  Apparato  defta  Obra  num. 
50.    Cafou  comD.Joanna  de  Lima,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Lima  ,  Commendador  de  Vitorino  na  Or- 
dem de  Chriílo ,  Camereiro  mor  do  Infante  D.  Luiz, 
e  do  Senhor  D.  Duarte  ,  do  Confelho  dei  Rey  5  e  de 
D.  Maria  Coutinho  fua  mulher  j  e  tivera ô  :i:  i  S  D. 
Rodrigo  Lobo  da  Sylvfjra  ,  I.  Conde  de  Sarze- 
das y  que  cafou  com  D.  Maria  Antónia  de  Vafcon- 
cellos ,  e  Menezes ,  de  quem  tratámos  no  Livro  VL 
Capitulo  V.  pag.  258  do  Tomo  V. ,  donde  fe  pode 
ver  a  fua  illuftriífima  poíleridade.  iz!  18  D.  Sebas- 
tião Lobo  da  Sylveira  ,  que  paílbu  à  índia  no 
anno  de  161 8  ,  onde  fervio  muito ,  e  com  diílinçaõ  : 
foy  Governador  de  Macao ,  e  vindo  da  índia  no  an- 
no de  1648  na  Armada  do  Capitão  môr  Luiz  de  Mi- 
randa Henriques ,  morreo  no  naufrágio ,  que  padeceo 
no  Cabo  da  Boa  Efperança.  ir  1 8  D.  Lourenço 
LoEO,  que  morreo  na  índia,  n:  18  D.Diogo  Lo- 
150  DA  Sylveira  paílbu  à  índia  no  anno  de  1622 , 
Tom.  XI.  Ooooo  ii  onde 
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onde  foy  Capitão  da  Armada  de  Nuno  Alvares  Bo- 
telho ,  com  quem  fe  achou  em  diverfas  occafioens : 
depois  foy  mandado  por  Capitão  mòr  da  Armada  do 
Cabo  de  Comorim  :  e  finalmente  hindo  à  rcílauraçaõ 
de  Mombaça ,  foy  m.orto  peleijando  ,  depois  de  ter 
com  muito  valor  anticipadamente  vingado  a  fua  mor- 
te, n:  *  18  Fernando  da  Sylveira,  adiante.  :i: 
18  D.  Brites  de  Lima  cafou  com  Nuno  Alvares 
Botelho  y  inílgne  General  na  índia  Oriental ,  do  Con- 
p  ^  íelho  de  Eílado  ,  a  quem  as  fuás  gloriofas  emprezas 
^"^^^.'■i^pzn^X^^^  collocáraõ  no  Templo  da  Heroicidade  entre  osefcla- 
«•F&4?í>c44<í'  recidos  Varoens  Lufitanos  j  e  acabou  emhuma  bata- 
lha naval,  que  teve  com  os  Hollandezes  naCofta  de 
Malaca  ,  por  fatal  defgraça,  a  5  de  Mayo  de  1650^ 
querendo  falvar  huma  Galeota  a  tempo ,  que  pegan- 
do fogo  em  huma  Nao  dos  inimigos ,  rebentou  para 
o  arrazar  ^  e  fubmergir  a  fua.  Foy  fentida  a  fua  mor- 
te do  Eílado ,  e  Reyno.  ElRey  D.  Filippe  IV.  hon- 
rou a  ília  memoria  com  generofa  liberalidade  j  por- 
que defpachou  a  feu  filho ,  dandolhe  o  titulo  de  Con- 
de de  S.  Miguel ,  e  a  fua  mulher  as  honras  de  Con- 
deíTa  ,  e  a  Fortaleza  de  Moçambique ,  para  fatisfazer 
as  fuas  dividas ,  e  os  bens  que  gozaííe  da  Coroa  per- 
pétuos ,  e  os  das  Ordens  em  quatro  vidas  5  fazendo 
ainda  mais  brilhante  efte  defpacho  as  preciofas  ex- 
prcllbens  de  huma  Carta  ,  em  que  mandou  os  pe- 
zames  a  fua  mullier ,  dizendo :  Que  a  na^  trazer  hí» 
to  pela  Rainha  de  Polónia Jiia  tia,  o  havia  depor  por 
'Nuiio  Álvara  Botelho  5  ^verdadeiramente  benemérito 

da 
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da  Real  attençaõ.  Sua  muUier  caiou  depois  com 
Francifco  de  Sá  e  Menezes  ,  II.  Conde  de  Pena- 
guião ,  Camereiro  môr  delRey  D.  Joaô  IV. ,  e  foy 
Tua  fegunda  mulher  j  e  de  leu  primeiro  marido  teve 
iinico  19  Francisco  Botelho  ;  que  foy  I.  Con- 
de de  S.  Miguel  ^  por  Carta  paflàda  a  25  de  Junho  de 
1655 ,  e  Commendador  das  Commendas  de  Santa  Ma- 
ria da  Arruda ,  Santa  Maria  de  Miranda ,  S.  Miguel 
de  Anriade  ,  S.  Juliao  de  Azurara  ,  todas  na  Ordem 
de  Chriílo.  Cafou  tres  vezes ,  a  primeira  com  D.  Ifa^ 
bel  de  Mendoça^  que  faleceo  a  16  de  Mayo  de  1642^ 
filha  de  feu  padrafto  o  Conde  Camereiro  môr ,  e  de 
fua  primeira  mulher  a  CondeíHi  D.  Joanna  de  Caí^ 
tro ;  e  nao  teve  fucceílao.  Cafou  fegunda  vez  clan- 
deílinamente  com  Dona  Ignez  de  Almeida ,  filha  de 
Manoel  Cardofo  Caílanho ,  de  quem  teve  20  Nu» 
KO  Alvares  Botelho  ,  que  cafou  com  D.  Luiza 
de  Moura  Pimentel,  filha  dejoaõ  de  Caílanheda  de 
Moura  ^  edeD.  Maria  Pimentel  fua  mulher  5  e  tive- 
rao  n:  *  21  D.  Francisco  Botelho,  adiante. 
21  D.  Luiz  Botelho  ,  que  fervio  na  guerra  com 
diftinçaô ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos ,  e  Tenente  Co- 
ronel da  Cavallaria  de  hum  dos  Regimentos  da  Cor- 
te. Pafibu  à  índia  no  anno  de  1752  com  o  Vice-Eey 
Conde  de  Sandomil ,  e  lá  foy  General  do  Norte  j  e 
voltando  ao  Reyno  ,  morreo  a  21  de  Abril  de  174J. 
:z:  21  D.  Josefa  Botelho,  que  cafou  com  Tido- 
rio  Barreto  Perdigão,  n:  21  D.  Ignez  Botelho^ 
Freira  no  Moíleiro  de  Santos  de  Lisboa.  ;i:  *^  2 1  D, 

Fr  AN- 
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Francisco  Botelho  cafou  com  D.  Maria  de  Villaf- 
boas ;  irmãa  de  íeu  cunhado ,  filhos  de  Antonio  Bar- 
reto Perdigão  de  Villasboas ,  Capitão  môr  de  Goes , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  5  e  de  D.  Maria  Bar- 
reto Borges  de  Caílro  ,  com  iucceíTao.  Calou  o 
Conde  Franciíco  Botelho  terceira  vez  com  D.  Ce- 
cilia  de  Távora  ,  filha  herdeira  de  Alvaro  Pires  de 
Távora ,  e  de  D.  Ifabel  de  Caftro  fua  mulher  ,  filha 
deD.Joa5  de  Alarcão,  Alcaide  môr  de  Torres  Ve-. 
dras  5  etiveraõ  ^  20  Nuno  Alvares  Botelho, 
que  morreo  menino.  :z:  20  Alvaro  Joseph  Bo- 
telho DE  Távora  ,  II.  Conde  de  S.  Miguel ,  adi- 
ante, n:  20  D.  Brites  de  Lima  ,  que  naíceo  no  an- 
no  de  16565  faleceo  Tem  eílado.  20  D.  Marga- 
rida Juliana  de  Távora  ,  que  foy  fegunda  mu- 
lher de  Francifco  Barreto  de  Menezes ,  do  Confelho 
de  Guerra ,  &c.  de  quem  fizemos  menção  no  Capitu- 
lo IV.  pag.  457  do  Livro  XII.  Caiou  fegunda  vez 
Dona  Margarida  Juliana  com  Pedro  Mafcarenhas  de 
Carvalho,  1.  Conde  de  Sandomil ,  como  adiante  ve- 
remos, n:  *  20  Alvaro  Joseph  Botelho  de 
Távora  ,  IL  Conde  de  S.  Miguel ,  Commendador 
das  referidas  Commendas ,  que  faleceo  a  22  de  Abril 
de  1724 ,  havendo  cafado  com  D.  Antónia  de  Bor- 
bon  ,  filha  de  D.  Thomas  de  Noronha  ,  e  de  D.  Mar- 
garida de  Borbon  ,  III.  Condes  dos  Arcos  ,  de  quem 
teve  n:  21  Thomas  Joseph  Botelho  de  Tavo- 
A ,  III.  Con Je  de  S.  Miguel ,  que  cafou  com  D.  Ju- 
liana de  Lencaílre  ^  como  deixamos  efcrito  no  Livro 

YHÍ. 
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VIII.  Cap.  II.  1 1.  pag.  81  do  Tomo  IX.  n  21  Mi- 
guel JoAo  Botelho  ;  que  tendo  fervido  na  guerra 
com  diftinçaÕ  ,  he  Coronel  de  Infantaria  da  Praça  de 
Olivença ,  e  Brigadeiro  dos  Exércitos  de  Sua  Mageí^ 
tade. 

*  18  D.  Brites  de  Lima  ^  viuva  de  Nuno  Al- 
vares Botelho  ^  caiou  fegunda  vez  com  Francifco 
de  Sá  e  Menezes ,  II.  Conde  de  Penaguião ,  &c.  de 
quem  também  foy  fegunda  mulher  5  e  tiveraõ  única 
D.  Maria  Francisca  Barreto  de  Sa  ,  que  ca- 
fou  com  D.  Antonio  de  Caílro  ,  herdeiro  da  Cafa  de 
Bafto  ,  fem  fucceííaÕ  j  e  ella  foy  Senhora  de  Honor 
da  Rainha  D.  Luiza  ;  e  depois  caíòu  com  Francifca 
Barreto  de  Menezes Prefídente  da  Junta  do  Com** 
mercio ,  de  quem  foy  primeira  mulher  ,  com  a  fuc- 
ceílàò ,  que  deixamos  em  feu  lugar  referida. 

§.  IIL 

*  14  D.  Guiomar  de  Castro  ,  ultima  filha  da 
thalamo  de  D.  Joanna  de  Caílro  ,  herdeira  da  Cafa 
de  Monfanto  ,  e  D.  Joaõ  de  Noronha.  Cafou  com 
D.  Henrique  de  Noronha ,  Commendador  mor  da  Or- 
dem de  Santiago  ,  e  Senhor  de  toda  a  Cafa  de  feu 
pay ,  excepto  Cadaval  ^  que  ElRey  D.  Manoel  reíli- 
tuio  ao  Senhor  D.  Alvaro  :  foy  Padroeiro  do  iVíof 
teiro  do  Salvador  de  Lisboa  j  e  tiveraõ  os  filhos  fe- 
guintes:  :r  15  D.  Pedro  de  Noronha  ^  que  foy 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  JeronymO;  ondeviveo,  e 

acabou 
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gcabou  vlrtuofamente  ,  chamando-fe  Fr.  Pedro  de 
Lisboa."  ^  15  D.  Leaõ  de  Noronha,  com  quem 
fecontinúa.  :r  15  D.Jorge  de  Noronha  ,  paí- 
fou  a  íèrvir  à  índia ,  onde  eílava  no  tempo  do  Gover- 
nador D.  Henrique  de  Menezes ;  e  com  elle  fe  achou 
quando  deílruio  o  Lugar  de  Panane.  ;z;  15  D.  Hen- 
ri q^ue  de  Noronha  ,  que  também  foy  a  íèrvir  h 
Lídia,  emorreo  na  viagem,  n:  15  D.  Joanna  de 
Castro,  Dama  daEmperatriz  D. Ifabel,  mulher  de 
Carlos  V.  ,  com  quem  foy  para  Caftella  ,  e  morreo 
fem  eílado,  empregando  a  fua  fazenda  em  obras  pias. 

D.  Maria  de  Noronha  ,  que  cafou  com 
Nuno  Fernandes  Cabral ,  Senhor  de  Azurara  ,  e  Al- 
caide mor  de  Belmonte  ,  como  diííèmos  no  Capitulo 

XVII.  ^  III.  defte  Livro,       15  D.  N  e 

D.  N  Freiras  no  Mofteiro  da  Rofa  de  Lif- 

fíifldrU  deS.Vomln-  t>Oa.    :i:   1 5  D.  BriTES  DE  NoRONHA  ,  Religiofa 

^01, part.2.iiv.4«cap.  j-,q  Moílciro  de  Jeílis  de  Aveiro,  onde  acabou  com 
iz-píg-^fo»        opinião  de  virtude,  n:  15  D.  Leaõ  de  Noronha  , 
taõ  efclarecido  por  fangue ,  como  pela  vida ,  que  ob- 
fervou ,  muy  dado  à  oração  ,  grande  caridade  com 
os  pobres ,  que  foccorreo  largamente  ,  e  a  fi  fe  mal- 
tratava com  continuadas  mortificações  j  de  forte ,  que 
períeverando  na  virtude  ,  acabou  fantamente  a  1 8  de 
Agoílo  do  anno  de  15725  e  delle  fazemos  memoria 
y^!j/o/oj?.l«/;M«oparr.  no  A(riolop-io  LufitaJio ,  como  de  Varaõ  Santo;  edef- 
40.  te  elclarecido  matrimonio  nafceo  umco  "zi      10  D. 

Thomas  de  Noronha  ,  com  quem  íe  continua.  ^ 
16  D.  Angela  de  Menezes  ,  illegitima,  que  foy 

Reli- 
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Religiofa  no  Moíleiro  de  Jefus  de  Aveiro  ,  da  Or- 
dem de  S.  Domingos ,  e  fe  chamou  Soror  Angela  do 
Paraiíò;  onde  foy  Priorefla,  e  do  de  Villa-Nova  do  Hiprid  ães.Domin- 
Porto:  morreo  com  opinião  de  Santa,   n:  *  ló  I)- f ^ '  a"'*|p}í^* eír"^' 
Thomas  de  Noronha  ,  que  feguindo  o  methodo 
da  vida  de  feu  pay ,  foy  igualmente  herdeiro  da  fua 
Cafa ,  e  virtudes ;  defprezando  as  coufas  do  Mundo , 
pretendeo  as  do  Ceo.    Foy  com  feu  tio  Diogo  da 
Sylva  y  herdeiro  da  Cafa  de  V agos  y  Embaixador  ao 
Concilio  de  Trento  j  e  voltando  ao  Reyno ;  o  man- ^(/^«'^•'^'^^''A^'^' ^)'' 
dou  ElRey  Dom  Sebaíliao  a  França  no  anno  de'^'**'°'^* 
15Ó0  vifuar  a  Rainha  Catharina  de  Medicis  ,  pe- 
la morte  dei  Rey  Franciico  II.  feu  filho  y  e  a  Maria 
Eíluarda  ,  Rainha  de  Efcocia  ília  mulher  ;  o  que 
D.  Thomas  íatisfez ,  como  devia  h  commiííao ,  que 
lhe  fora  encomendada.    Cafou  com  D.  Helena  da 
Sylva  y  filha  de  D.  Gil  Eannes  da  Coíla  ,  Embaixador 
ao  Emperador  Carlos  V. ,  e  depois  Vedor  da  Fazen- 
da ^  e  do  Confelho  de  Eílado  delRey  D.  Sebaíliao  j 
e  de  D.  Joanna  da  Sylva  j  e  tiverao  os  filhos  fegiiiii- 
tes:  :i:  ^  17  D.  Marcos  de  Noronha  ;  com 
quem  fe  continua.  :r  17  D.  Gil  Eannes  de  No-  NobiUmo  àzLv^zLo. 
RONHA  ,  que  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaíliao  a  ^° » ^^^'^'^^  '^^ 
fegunda  vez  ,  que  foy  a  Africa.    No  anno  de  1584 
paííou  a  fervir  à  índia ,  onde  foy  Capitão  de  Baçaimj 
e  tendo-íe  achado  em  muitas  occafioens  da  euerra  do 
Eílado ,  em  que  confeguio  muita  honra  y  o  matarão 
huma  noite  j  havendo  cafado  com  D.  Clara  Couti- 
nho f  filha  de  Manoel  de  Souía  Coutinho  y  Governa- 
Tom.  XI.  l^PPPP 
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dor  que  entaõ  era  da  índia  ,  de  quem  naõ  teve  fuc- 
ceíTIiõ.  :i:  17  D.  Leaõ  de  Noronha  paííòu  tam- 
bém a  fervir  à  índia  com  feu  irmaô  j  com  igual  va- 
lor íe  achou  em  muitas  occafioens ,  e  fe  diflinguio 
no  fitio  de  Ceilaô ,  e  em  Melinde ,  quando  foy  com 
Lourenço  de  Soufa  demolir  aquella  Fortaleza  ,  por 
ordem  do  Governador  Manoel  de  Soufa ,  e  com  elle 
morreo  na  Nao ,  que  fe  perdeo ,  voltando  para  o  Rey- 
no.  n:  17  D.  Bernardo  de  Noronha  paííòu  à 
índia  com  o  Vice-Rey  Mathias  de  Albuquerque : 
foy  Capita5  môr  da  Armada  do  Norte ,  e  Capitão  de 
Ormuz.  Cafou  na  índia  com  D.  Ifabel  Pereira  ,  fi- 
lha de  Antonio  Pereira ,  que  havia  fido  cafada  com 
Diogo  Corvo ,  Vedor  da  Fazenda  da  índia ;  e  naõ 
teve  fucceííiio.  ;z:  17  D.  Gonçalo  Coutinho  , 
paííbu  a  íervir  à  índia ,  onde  chegou  no  anno  de  1 591. 
Achou-fe  na  tomada  das  Naos  de  Meca  ,  no  desbara- 
te de  Catamuca ,  e  na  empreza  de  Jafanapataõ  ,  que 
os  noílbs  ganharão  ,  e  na  do  Morro  de  Chaul ,  onde 
foy  ferido  j  e  tendo  em  muitas  occafioens  confeguido 
nome ,  e  reputação  de  valerofo  Soldado ,  veyo  a  íer 
morto  na  Galé  ,  de  que  era  Capitaõ  Dom  Fernando 
Lobo ,  no  combate  que  teve  com  a  Armada  do  Ma- 
lavar ,  que  entregandolhe  a  proa ,  elle  a  defendeo  de- 
forte ,  que  nella  acabou ,  taõ  honrado ,  como  filho , 
encto  detaes  avós.  n:  17  D.  Henrk^ue  de  No- 
ronha ,  que  nafceo  gémeo  com  D.  Gonçalo  ^  paf- 
fou  também  à  índia  com  o  Vice-Rey  Mathias  de  Al- 
buquerque no  anno  de  1591  ,  onde  fez  grandes  fer-' 

viços  y 
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Viços  j  e  voltando  ao  Reyno ,  tornou  à  índia  defpa- 
chado  com  o  governo  de  Ormuz.  Ultimamente  vol- 
tou para  Portugal ,  e  havia  inftituido  hum  Morgado 
na  Cidade  de  Goa  a  29  deAgofto  de  1622  em  feu 
íbbrinho  Dom  Francifco  de  Noronha ,  filho  fegundo 
de  feu  irmaõ  D.  Marcos ,  que  andaííè  feparado  na- 
quella  linha  ;  e  caducando ,  paííaííè  ao  filho  fegundo 
damefma  Cafa,  que  he  a  de  Arcos.  ;z:  17  D.Ma- 
noel DE  Noronha  paílbu  também  à  índia  noan- 
no  de  1595  ,  onde  fervio  com  o  mefmo  valor  ,  que 
feu  irmão ,  fendo  Capitão  de  Navios ,  até  que  no  an- 
no  de  1598  l'e  achou  na  empreza  de  Cunhale  com  D. 
Luiz  da  Gama  :  foy  morto  da  baila  de  hum  arcabuz, 
moílrando  em  toda  a  occafiaõ ,  que  imitava  aos  feus 
efclarecidos  progenitores.   :i:  17  D.  Tristão  de 
Noronha  ,  morreo  menino,       17  D.  Maria  de 
Noronha  ,  mulher  de  Jeronymo  de  Mello  Couti- 
nho y  Commendador  de  Punhete ,  e  dos  Dizimos  do 
Algarve,  e outras j  enaô  tiveraõ  fucceílao.  iz:  17  D. 
Brites  de  Menezes,  Freira  em  Odivellas.  n:  17  D. 
JoANNA  da  Sylva,  Freira  emAlmoíler.  n:  17  D. 
Branca  de  CastPvO  ,  que  morreo  fem  eftado.  :z: 
1 7  D.  Marcos  de  Noronha,  que  foy  herdeiro  da 
Gafa ,  acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaíliao  à  Africa , 
e  foy  cativo  na  batalha  de  Alcacere.  Gafou  com  D. 
Maria  Henriques ,  filha  de  D.  Francifco  da  Coíla ,  Ca- 
pitão de  Malaca ,  e  Embaixador  delRey  D.  Filippe  II. 
a  Marrocos  j  e  de  D.  Joanna  Henriques  ftia  mulher, 
de  quem  teve  :r     18  D.Thomas  de  Noronha, 
Tom.  XI.  í^PPPP "  l^í- 
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III.  Conde  dos  Arcos ,  com  quem  fe  continua,  "zl 
*  1 8  D.  Francisco  de  Noronha  ,  de  quem  logo 
íè  tratará.  :i:  i8  D.  Gil  Eannes  de  Noronha, 
que  fervio  na  índia  y  e  cafou  quatro  vezes ,  e  teve 
geração :  porém  naõ  (abemos ,  que  delle  fe  conferve. 
i8  D.  Leaõ  de  Noronha  foy  Porcionifta  do  Col- 
Icgio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  ,  aceito  a  24  de  De- 
zembro de  1628  ,  Deputado  da  Mefa  da  Confcieiv 
cia ,  e  Ordens ,  e  Sumilher  da  Cortina  delRey  Dom 
JoaõIV.  iz:  18  D.Bernardo  de  Noronha  foy 
Cavalleiro  deS.Joao  de  Malta,  iz:  18  D.  Duarte 
de  Noronha  ,  morreo  menino.  ;z:  18  D.  Violan- 
te Henriques  cafou  com  Dom  João  de  Almeida , 
Commendador  de  Loures ,  de  quem  tratámos  a  pag. 
805  do  TomoX.  n:  18  D.  Joanna  HENRiquES, 
D.  Helena  Henriques  ,  e  D.  Catharina  ,  que 
todas  morrerão  moças  no  Convento  do  Salvador  de 
Lisboa,  iz:  1 8  D.  Branca  ,  Freira  no  Mofteiro  da 
Madre  de  Deos  de  Lisboa,  iz:  18  D.  Henriq^ue  de 
Noronha  ;  Frade  Carmelita ,  Provincial  da  fua  Re- 
ligião ,  que  morreo  a  17  de  Fevereiro  de  1660. 

*  18  D.  Francisco  de  Noronha  ,  que  foy  o 
fílho  fegundo  ,  íuccedeo  no  Morgado  ,  que  feu  tio 
D.  Henrique  inílituio :  achou-fe  com  feu  irmão  na 
reílauraçaõ  de  Portugal ,  e  foy  Coronel  de  hum  dos 
Terços  das  Ordenanças  de  Lisboa.  Caiou  com  D. 
Maria  de  Azevedo  y  filha  de  João  Cayado  de  Gam- 
boa ,  Capitão  de  Malaca  ,  e  Vedor  da  Fazenda  da 
índia ;  dc  quem  teve  jz:  ^  15?  D.  Marcos  de  No- 
ronha ; 
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RONHA  ,  adiante.  19  D.  Henrique  ,  e  D.  Fi- 
lippa ,  que  morrerão  fem  eílado.  19  D.  Bran- 
ca ,  Freira  no  Moíleiro  de  Santos.  :r  ip  D.  Vio- 
lante DE  Noronha  cafou  com  D.  Pedro  da  Coí^ 
ta ,  Armeiro  mor ,  Commendador  de  S.  Vicente  da 
Beira  na  Ordem  de  Aviz  j  e  tiveraõ  :i:  20  a  D.  Ma- 
ria DE  Noronha  ,  que  foy  fua  herdeira  ,  e  cafou 
com  D.  Luiz  da  Cofia ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  Tenente  General  da  Cavallaria  de  Alente- 
jo, de  quem  nafceo  n:  21  D.Antonio  da  Cost^, 
Armeiro  mor ,  de  quem  fizemos  menção  no  Capitu- 
lo IV.  ^.  II.  pag.  442  do  Livro  XII.  :r  19  D.  Mar- 
cos DE  Noronha  foy  Governador,  e Capitão  Ge- 
neral de  Mazagaõ ,  do  Confelho  de  Sua  Mageflade , 
Governador  da  Fortaleza  deS.  Giaõ,  Deputado  da 
Junta  dos  Tres  Eflados,  e  Meílre-Salla  da  Cafa  Real. 
Cafou  com  D.  líabel  Coutinho,  Dama  do  Paço,  fi- 
lha de  D.  Gonçalo  da  Cofta  ,  Armeiro  mor ,  Com- 
mendador de  S.  Vicente  da  Beira ,  e  de  D.  Joanna 
Henriques  fua  mulher  j  e  tiverao ,  entre  outras  filhas , 
que  morrerão ,  :r  20  a  D.  Francisca  Ignacia  de 
Noronha  ,  que  foy  herdeira  ,  bautizada  a  22  de 
Agofto  de  1655  ,  efaleceo  a  5  de  Fevereiro  de  17305 
havendo  cafado  com  Bernardo  Freire  de  Andrade  e 
Soufa  ,  Coronel  da  Marinha  ,  como  fe  difiè  no  Capi- 
tulo IV.  pag.  475  do  Livro  XII. ,  fem  fucceíllio.  :z: 
20  D.  Joanna  de  Noronha  cafou  com  Gafpar 
Freire ,  fem  íucceílàõ  5  e  por  morte  de  ília  irmãa  foy 
herdeira  do  Morgado.  20  D.  Theresa  de  No- 
ronha^ 
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RONHA ,  morreo  fem  eílado  j  e  vagando  o  Morgado 
por  ília  irmãa ,  correo  pleito  entre  D.  Jofeph  de  No- 
ronha ,  filho  fegundo  dos  V.  Condes  dos  Arcos ,  e  D. 
Joieph  da  Coíla ,  Amieiro  mor :  ficou  eíle  excluido 
em  virtude  da  inílituiçao  ,  que  chamava  na  falta  de 
defcendencia  o  filho  fegundo  da  Gafa  de  Arcos ,  e  af- 
fim  lhe  foy  julgado  por  Sentença  do  Senado  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ  a  19  de  Dezembro  de  1745  5  e  ultima- 
mente foy  negada  a  Reviíla  pelo  Defembargo  do 
Paço  a  12  de  Outubro  de  1744. 
*  18    D,  Thomas  de  Noronha  ,  fervio  huma 
Commenda  em  Tangere ,  fendo  Governador  da  Pra- 
ça o  Duque  de  Gaminha  D.  Miguel  de  Menezes  j  e 
depois  nas  Armadas ,  que  fahiraõ  a  correr  a  Goíla  no 
anno  de  1617  ,  e  16 19.    Foy  hum  dos  Acclamadores 
da  liberdade  da  Patria  no  dia  primeiro  de  Dezembro 
de  1640  ,  em  que  foy  reílituido  ao  Throno  de  feus 
avós  o  Grande  Rey  D.  Joaõ  IV.    Foy  Goronel  de 
hum  dos  Terços  das  Ordenanças  de  Lisboa ,  Gentil- 
homem  da  Gamera  do  Principe  D.  Theodofio ,  Pre- 
fidente  do  Gonfelho  Ultramarino  ^  e  do  Gonfelho  de 
Eílado  ,  e  Guerra ,  dei  Rey  D.  Afíònfo  VI.  j  e  pelo 
feu  feí£undo  cafamento  III.  Conde  dos  Arcos.  Ha- 
via  cafado  a  primeira  vez  com  D.  Brites  de  Vilhena , 
como  efcrevemos  apag.  647  do  Tomo  X.  Gafou  fe- 
í^unda  vez  com  D.  Magdalena  de  Boibon ,  Dama  do 
Anfcime,  Hifior.  Ge  Paço ,  filha  de  D.  Luiz  de  Lima ,  I.  Conde  dos  Ar- 
fram  'ím'f\'^^        edaCondeíTa  Vidoria  de  Gardailhac ,  filha  de 
5;o/  *     '  '      Francifco  de  Gardailhac,  Baraõ  dela  Chapelle  ,  e  da 

Baroneza 
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Baroneza  Magdalena  de  Borbon ,  filha  de  Henrique 
de  Borbon ,  Yiíconde  de  Lauvenden ,  Baraõ  de  Mau- 
lafe  j  e  tiveraÕ  os  filhos  feguintes.  19  D.  Mar- 
cos DE  Noronha  ,  IV.  Conde  dos  Arcos ,  que  caíòu ' 
com  D.  Maria  Joíèfa  de  Távora ,  como  fe  pode  ver 
no  Liv.  VI.  Cap.  V.  pag,  254  do  Tomo  V.  19  D. 
Bernardo  de  Noronha  caiou  com  D.  Maria  An- 
tónia de  Almada ,  Senhora  de  Carvalhaes ,  Verdemi- 
lho ;  &:c.  de  quem  tratámos  no  Capitulo  XIII.  pag, 
255  do  Livro  XI.  19  D.  Affonso  de  Noro- 
nha ,  que  eíludando  na  Univerfidade  de  Coimbra , 
morreo  deígraçadamente  em  huma  briga  a  29  de  Ja- 
neiro de  1686.  :=:  19  D.  Luiz,  D.Manoel,  eD. 
Leão  de  Noronha  ,  que  morrerão  de  tenra  idade. 
:z;  19  D.  Victoria  de  Borbon  cafou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Manoel  de  Ataide  ,  VII.  Conde 
de  Atouguia ,  fem  fucceílao  ,  como  fe  vê  no  Livro 
VIII.  Capitulo  V.  pag.  461  do  Tomo  IX.  Cafou 
fegunda  vez  com  D.  Joaõ  Fernandes  de  Lima ,  XL 
Vifconde  de  Villa-Nova  da  Cerveira ,  como  efcrevere- 
mos  adiante  no  Cap.  XXVIII.  Parte  III.  defte  Livro. 
:i:  19  D.  Maria  Antónia  de  Boreon,  Dama  da 
Rainha  D.  Maria  Francifca  de  Saboya ,  nafceo  no  an- 
no  de  1648  ,  e  faleceo  a  19  de  Janeiro  de  1745.  Ca- 
fou com  D.  Antonio  de  Almeida,  II.  Conde  de  Avin- 
tes j  e  a  fua  illuftriííima  poíleridade  fica  efcrita  no  Li- 
vro X.  Capitulo  XIV.  ^.  III.  pag.  859  do  Tomo  X.  :z: 
*  19  D.  Antónia  de  Borbon,  de  quem  logo  fe 
tratará.  :i:  19  D.  Helena  de  Noronha  cafou 

duas 
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duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Eílevaõ  de  Menezes, 
Senhor  da  Caía  de  Tarouca  ;  como  efcre vemos  no; 
Livro  VIII.  Capitulo  XV.  pag.  691  do  Tomo  IX.  5  e 
a  íegunda  com  Fernando  Telles  da  Sylva ,  III.  Con- 
de de  Villar-Mayor  5  e  a  fua  illuílre  pofteridade  fe  po- 
de ver  a  pag.  614  do  dito  Tomo.  íz:  19  D.  There- 
SA ,  e  D.  LuizA  DE  BoRBON  j  morrerão  fem  eílado. 
:i:  *  19  D.  Antónia  de  Borbon  foy  Dama  do 
Paço ,  cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com  Fernão  Maí^ 
carenhas,  Commendador  deAljuílrel  do  Sal  na  Or- 
dem de  Chriílo :  tinha  fervido  na  guerra  da  Acclama- 
çaõ ,  fendo  Mellre  de  Campo  de  hum  Terço  ^  com 
que  fe  achou  na  batalha  do  Ameixoal  ;  e  depois  da 
paz  feita  com  Caílella  ,  foy  comprehendido  no  trata- 
do do  Conde  de  Humanes ,  Embaixador  de  Caílella , 
pelo  que  foy  degollado  a  11  de  Mayo  de  1674:  po- 
rém conftou  depois  ao  Príncipe  Regente  ,  que  eíla- 
va  innocente ;  pelo  que  outros  Fidalgos  foraõ  foltos, 
como  diííèmos  no  Capitulo  V.  do  Livro  VIL  pag. 
680  do  Tomo  VII.  A  fegunda  com  Alvaro  Joíeph 
Botelho ,  II.  Conde  de  S.  Miguel ,  de  quem  atraz  fi- 
zemos menção.  De  feu  primeiro  marido  teve  ti: 
20  Pedro  Mascarenhas  de  Carvalho  ,  que 
nafceo  a  9  de  Dezembro  de  1670  ,  1.  Conde  de  San- 
domil,  creado  porElRey  D.Joaõ  V. ,  de  que  felhe 
paílbu  Carta  a  12  de  Março  de  1732,  Commendador 
das  Commendas  de  Santa  Maria  de  Ala  ,  dos  Dízi- 
mos do  Paul  de  Vicente  de  Fornellos ,  da  Ordem  de 
Chriílo ,  e  da  dos  Fornos ,  e  Feiras  de  Setuval ;  na  Or- 
dem 
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dem  de  Santiago.  E  fendo  pela  innocencia  de  feii  pay 
reftituido  a  todas  as  honras ,  começou  a  íèrvir  com  ' 
tanto  brio  ,  que  fempre  fe  diftinguio.   Foy  Capitão 
de  Mar ,  e  Guerra  das  Naos  da  Coroa ,  Meílre  de 
Campo  do  Terço  do  Algarve  ^  com  que  paííou  a  foc- 
correr  a  Praça  de  Ceuta  no  anno  de  1695  ,  em  que 
deu  naõ  vulgares  provas  do  feu  valor ,  e  talento  5  e 
voltando  ao  Reyno ,  acreditado  de  immortal  gloria , 
como  referem  as  Memorias  daquelles  annos ,  paílbu 
para  hum  dos  Regimentos  da  Guarnição  da  Corte. 
Ka  guerra  do  anno  de  1704  fervio  na  Província  de 
Alentejo  com  o  pofto  de  General  de  Batalha  5  depois 
foy  General  da  Artilharia ,  e  Meílre  de  Campo  Ge- 
neral dos  Exércitos  de  Sua  Mageftade ,  pofto  que  ex- 
ercitou em  Catalunha  ^  aonde  foy  no  Exercito ;  que 
mandou  o  Marquez  das  Minas  no  anno  de  17065  o 
qual ,  quando  voltou  o  Marquez  para  Portugal  y  ficou 
elle  governando ;  depois  foy  Governador  das  Armas 
da  Província  de  Alentejo  ,  fervindo  todo  o  tempo, 
que  durou  aquella  guerra  j  achando-fe  em  todas  as 
occafioens  ,  que  houve  de  mayor  gloria  ,  em  que 
elle  fempre  teve  muita  parte ,  até  o  fitio  de  Campo- 
Mayor  no  anno  de  17 12  ,  que  foccorreo  com  grande 
promptidao ,  e  he  o  brilhante  de  tantas  acções  ePcima- 
veis ,  que  faraõ  eterna  a  fua  memoria ;  e  temos ,  ain- 
da que  fuccintamente  ^  moílrado  algumas  no  Tomo 
VII. ,  e  VÍII.  defta  Hiíloria ;  coroando  o  feu  valor 
com  a  generofidade  7  epiiidenciaj  de  forte  ^  que  elle 
fe  fez  benemérito  do  reípeito  dos  Militares ,  e  univer- . 
Tom.  XI.  Q444^  ^'^^ 
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falmente  da  eílimaçao  dos  Povos.  Ultimamente  foy 
nomeado  Vice-Rey  do  Eílado  da  índia ,  para  onde 
fez  viagem  a  25  de  Abril  de  1732  ;  e  depois  de  ter 
fiílido  ao  Eílado ,  quanto  permittia  o  calamitofo  tem- 
po ,  que  durou  o  íeu  governo  ,  voltou  ao  Reyno , 
onde  chegou  no  fim  do  anno  de  1742  muy  opprimi- 
do  de  queixas ,  de  que  veyo  a  morrer  a  5  de  Agoílo 
de  1745.  Cafou  com  D.  Margarida  Juliana  de  Tá- 
vora ,  filha  dos  primeiros  Condes  de  S.  Miguel ;  co- 
mo fica  referido ,  de  quem  naõ  teve  fucceílao ,  e  naô 
tornou  acafar.  20  D.  Magdalena  Luiza  de 
BoRBON  fua  irmãa  cafou  a  5  de  Dezembro  de  1702 
com  Luiz  de  Miranda  Henriques ,  Commendador  de 
S.  Juliao  ;  Santo  Andre  de  Sever,  de  Santa  Maria  de 
Pena  Águia  ,  e  de  Santa  Eulália  de  Balzar  ,  todas  na 
Ordem  de  Chriílo.  Sérvio  na  guerra  com  diílinçaõ , 
e  foy  Coronel  do  Regimento  da  Armada ,  e  General 
de  Batalha,  pofto  com  que  fervio  na  guerra  de  1704^ 
e  faleceO;  deixando  os  filhos  feguintes  :  ^  21  D. 
Antónia  Luiza  de  BopvBOn  ,  que  nafceo  a  14  de 
Julho  de  1704.  ^  21  D.  Helena  de  Borbon.  ^ 
21  Fernando  de  Miranda  Henriques,  que  lhe 
fuccedeo  ,  e  cafou  a  25  de  Setembro  de  1724  com  D. 
Violante  Maria  Jofefa  de  Medo ,  como  fica  efcrito 
no  Capitulo  III.  do  Livro  VIII.  pag.  625  do  Tomo 
IX.  Teve  illeoritimos  o  III.  Conde  dos  Arcos  Dom 
Thomas  a  D.  Pedro  de  Noronha  ,  Eremita  de 
Santo  Agoftinho ,  Religiofo  grave ,  e  de  eílimaçao  , 
e  a  D.  ^lARIA ,  que  foy  Carmelita  Defcalca  em  San- 
to Alberto.  '  CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

T>e  T>.  Tedro  de  Cajlro ,  ///.  Conde  de  Mon^^ 

Janto. 

14  I  Eixámos  dito ,  que  por  morte  do  Conde 
de  Monfanto  D.  Joaõ  de  Caílro  ílicce- 
deo  em  toda  a  fua  Caía  fua  imnãa  Dona  Joanna  de 
Caftro  y  mulher  de  D.  Joa5  de  Noronha ,  de  quem 
foy  primogénito  D.  Pedro  de  Caílro  ,  III.  Conde  de 
Monfanto,  Senhor  deCafcaes,  emais  Eílados,  que 
tivera  fua  may.  ElRey  D.  João  II.  tanto  que  fale- 
ceo  D.  João  de  Noronha  ,  mandou  bufcar  a  D.  Pe- 
dro de  Caílro  ,  e  a  feus  irmãos ,  e  os  creou  no  Paço   ^ 

com  grande  eílimaçaõ  ;  porque  entravao  livremente 
na  fua  Camera ,  e  por  ella  corria  a  defpeza  das  íbas 
peílbas ;  as  quaes  foraõ  tao  eílimadas  delRey ,  que 
refere  o  Chroniíla  Damião  de  Goes,  que  muitas  ve-  Goes,  2Vo&t7/>/o,p3£, 
zes  forao  viftos  deitados  adormir  aos  pés  da  fua  ca- 
ma na  fua  doença.   Succedeo  no  Throno  EIRey  D. 
Manoel ,  e  nao  lhe  foy  menos  grata  a  peílòa  do  Con- 
de de  Moníanto  porque  foy  muy  feu  Valido ,  e  dei-  " 
le  recebeo  honras  muy  diftindlas ,  e  particulares  j  por- 
que nos  divertimentos  delRey  o  acompanhava  íem- 
pre ,  e  elle  lhe  fazia  a  honra  ,  quando  hia  ao  mar ,  de 
o  hir  buícar ,  e  por  terra  de  noite  a  cavallo  efperava 
muitas  vezes ,  que  fe  veíliílè ,  para  o  levar  comfigo , 
Tom.  XI.  "  ^ 
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c  dc  hir  vifitar  a  CondeíIIi  fua  mulher  todas  as  vezes, 
que  paria  ,  como  refere  o  mefmo  Chroniíla.  Foy 
Vedor  da  Fazenda  do  mefmo  Rey^  e  do  feu  Con- 
íelho ,  Caçador  mor ,  Alcaide  mòr  y  Fronteiro  môr 
de  Lisboa ,  Couteiro  môr  ,  Coudel  môr  ,  e  Vedor 
das  obras  de  Lisboa  ,  Cintra ;  Torres-Vedras ;  e  fens 
Termos,  Vedor  da  Fazenda  delRey  D.  Joaõ  III.  j  e 
tendo  confeguido  na  Corte  tao  diftindla  ePcimaçaõ , 
a  teve  na  p-iierra  fendo  moco  ,  dando  nao  vulorares 
moftras  de  valerofo  ,  que  bem  moítrava  o  langue, 
que  o  animava  de  tao  efclarecidos  progenitores.  Fa- 
leceo  em  Lisboa  a  5  de  Fevereiro  de  1529.  Jaz  em 
Penha  Longa.  Cafou  duas  vezes ,  a  primeira  com 
D.Joanna  de  Menezes,  filha  de  D.  Fernando  de  Me- 
nezes ,  a  quem  chamarão  o  Narizes  ,  por  lhos  corta- 
rem em  hum  encontro  ,  que  teve  com  os  Mouros 
em  Tangere  ,  onde  fervio ,  e  foy  armado  Cavalleiro 
porElRey  D.  Afibnfo  V. ,  e  de  fua  mulher  D.  Ifa- 
bel  de  Caftro ,  de  quem  nao  teve  lucceílaô.  Cafou 
^iUt^T,C4a  de  SyU  fecunda  vez  com  D.  lí^nez  de  Ayala ,  filha  de  Dom 
Diogo  da  Sylva  ,  I.  Conde  de  Portalegre ,  Mordomo 
môr ,  e  da  Condeíía  D.  Maria  da  Sylva ,  de  quem  te- 
ve os  filhos  feguintes: 

15    D.  Luiz  DE  Castro,  Capitulo V. 

15  D.  Maria  de  Ayala,  que  cafou  com  D. 
Fernando  deCaílro,  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo,  ^.L 

15  D.  LuizA  DE  Castro,  mulher  de  D.  João 
dc  Menezes,  Senhor  daCafa  de  Tarouca,  de  quem 
adiante  trataremos  no  ^.  IL 

D. 
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1 5  D.  LuizA  DA  Sylva  cafou  com  D.  Pedro 
da  Cunha  ,  Senhor  de  Geílaço ;  e  Panoyas ,  Alcaide 
mòi'  de  Terena  ,  Commendador  de  Fonte  Arcada , 
íem  fucceííào. 

§.  T. 

15  D.Maria  de  Ayala  caiou  com  D.  Fer- 
nando de  Caftro  feu  tio,  primo  fegundo  defeu  pay: 
foy  Senhor  do  Paul  de  Boquilobo  ,  e  Governador  da 
Caía  doCivçl:  morreo  moço,  fendo  ornado  de  gran- 
des partes ,  difcreto  ,  e  prudente ;  de  forte  ,  que  uni- 
verfalmente  fe  fazia  amável  pela  modeília  ,  e  trato 
das  gentes ;  pelo  que  a  fua  morte  foy  fentida  do  Po- 
vo de  Lisboa ,  como  perda  da  Republica  :  tanto  fe 
confiava  nos  feus  acertos.  Deíla  uniaõ  nafceraõ  os 
filhos  feguintes:  ^  16  D.  Jeronymo  de  Cas- 
tro ,  com  quem  fe  continua,  ti:  16  D.  Alvaro  de 
Castro  ,  que  morreo  folteiro.  :z:  16  D.  Pedro 
DE  Castro  nafceo  a  16  de  Ouiubro  de  1557.  En- 
trou na  Religião  dos  Eremitas  de  Santo  Agoílinho , 
e  fe  chamou  Fr.  Agoílinho ;  profeííòu  a  7  de  Abril  de 
1555  ,  efeguindo  a  regular  obfervancia  com  o  ardor, 
que  abraçara  o  Sagrado  Iníhtuto  defeu  grande  Pay, 
fe  adiantou  na  virtude  ,  e  ao  meímo  tempo  nos  eílu- 
dos ,  que  continuou  com  tanto  aproveitamento ,  que 
foy  confumado  Theologo ,  e  ornado  de  taõ  excellen- 
tes  partes ,  que  naô  contava  mais  que  vinte  e  feis  an- 
dos  ,  quando  a  Religião  começou  a  fervirfe  do  feu 
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talento  nos  primeiros  lugares  da  Ordem  até  o  de  Pro- 
vincial y  que  exercitou  com  prudência  ,  zelo  fanto  ,  e 
fuave  dominio  j  de  forte  ,  que  elle  mereceo  fer  hum 
dos  beneméritos  Prelados ,  que  regerão  aquella  efti- 
madilUma  ,  e  fanta  Provincia.  Sendo  Definidor  paí^ 
fou  a  Roma  ao  Capitulo  Geral :  era  conhecido  o  feu 
zelo ;  e  letras ,  de  forte  ,  que  uniformente  foy  eleito 
para  reformar  as  Conílituiçoes ;  o  que  fez  com  tal 
acerto,  que  fao  as  que  porque  fe  governa  toda  a  Or- 
dem. O  Papa  Gregorio  XIII.  o  mandou  por  Vigá- 
rio Geral  de  Alemanha  ,  para  que  vifitaífe  aquella 
Provincia ,  de  que  fe  achavaõ  relaxados  os  Conven- 
tos ,  para  que  os  reduziílè  à  regular  obfervancia  j  o 
que  fez  com  tanta  religião  ,  que  igualmente  fatisfez 
ao  Pontiíice ,  que  o  elegera  para  huma  taõ  árdua  em- 
preza ,  do  que  aos  feus  mefmos  Religiofos  ,  deixan- 
do-os  contentes.  A  fama  da  fua  prudência  ,  e  do  feu 
íheor  de  vida  ,  lhe  confeguiraõ  eílimaçoes  muy  dií^ 
tindlas  do  Emperador  Rodolfo  II. ,  e  da  Emperatríz 
D.  Maria ,  Infanta  de  Hefpanha :  e  voltando  ao  Rey- 
no ,  o  mandou  ElRey  Dom  Filippe  o  Prudente  a  pa- 
cificar as  difcordias ,  que  havia  entre  os  Religiofos  da 
Provincia  de  Aragão ,  que  dividio  em  duas ,  para  me- 
lhor fe  confervar  na  obfervancia  da  Rec^ra  Eremitica 
de  Santo  Ao^oflinho.  O  efclarecido  nafcimento  de 
Fr.  Agoílinho  deCaftro,  ornado  de  virtudes,  e  letras, 
era  o  memorial  ,  para  que  o  Prudente  Monarca  o 
nomeaíle  Arcebilpo  de  Braga ;  e  fendo  íli^rado  a  5 
de  Janeiro  de  1589,  entrou  a  governar  a  Primacial 
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Igreja  de  Heípanha  ,  de  que  fby  verdadeiro  Paí^ 
tor  ,  e  Pay  3  com  ílmto  zelo  fez  tudo ,  o  que  po- 
dia fer  conveniente  à  reforma  dos  coílumes ;  porque 
com  lium  génio  brando ,  e  pacifico  ,  ufando  de  meyos 
fuaves  ,  pode  com  efles  confeguir  mais  ,  do  que  fe 
fora  comrií^or.  Congregou  Synodo  duas  vezes,  em 
que  fez  excellentes  reformas  ,  e  Conftituiçoes ;  para 
o  governo  dofeu  Arcebifpado.  Noanno  de  1592  a 
28  de  Julho  fagrou  a  fua  Cathedral ;  onde  collocou 
preciofas  Relíquias ,  que  fe  numeraõ  em  huma  pedra 
no  frontifpicio  daquelle  Templo.  No  Palacio  Archi- 
epifcopal  mandou  pòr  os  retratos  de  todos  os  feus 
Predeceííbres.  Fundou ,  e  dotou  para  a  fua  Religião 
o  Convento  do  Populo  na  Cidade  de  Braga ,  em  que 
lançou  a  primeira  pedra  a  3  de  Julho  de  1596.  O  ze- 
lo da  Religião  Catholica  o  levou  a  Yalhadolid  ,  on- 
de  refidia  a  Corte  do  Catholico  Monarca  ,  para  fe 
oppor  com  os  Arcebifpos  o  Senhor  D.  Theotonio ,  e 
D.  Miguel  de  Caílro ,  efte  de  Lisboa ,  e  aquelle  de 
Évora ,  o  Bifpo  Capellaõ  mor  D.  Jorge  de  Ataide , 
e  outros  Prelados ,  ao  perdaõ  geral  ,  que  pretendia  a 
gente  de  naçaõ  Hebrea.  Tendo  governado  com  ze- 
lo ;  e  caridade  a  fua  larga  Diocefi ,  acabou  flmtamen- 
te  a  25  de  Novembro  de  1609  com  geral  fentimento 
das  fuas  ovelhas  j  porque  perderão  nelle  o  feu  Bem- 
feitor ,  por  fer  o  Arcebifpo  Dom  Agoílinho  de  Cat 
tro  ornado  de  virtudes  fantas ,  e  de  grande  Senhor ; 
porque  era  compaíTivo  com  os  pobres  ,  a  que  deu 
com  tanta  liberalidade  ,  e  aífinou  rendas  para  cura- 
rem 
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rem  aos  enfermos  nos  Hoípitaes ,  amparando  as  viu- 
vas ,  e  dotando  todos  os  annos  hum  í^rande  numero 
de  donzellas ,  loccorrendo  liberalmente  as  Relieiofas 
com  largas  eimolas  5  de  forte ,  que  era  o  Bemfeitor 
creral  de  todos  os  neceíTitados ,  e  de  hum  coracaõ  taõ 
generofo ,  como  fanto  j  porque  aos  aggravos  fatisfa- 
zia  com  benefícios.  Compoz  diverfas  Obras  ,  em 
que  fe  vê  a  fua  litteratura ,  e  profunda  erudição.  O 
Arcebifpo  Dom  Rodrigo  da  Cunha  trata  delle  larga- 
mente na  Htjloria  Ecclefiaíiica  de  Braga ,  e  outros 
muitos  Authores.  Jaz  no  feu  Convento  do  Populo 
da  Cidade  de  Braga  da  parte  doEuangelho,  onde  o 
Senado  Bracharenfe ,  em  memoria  de  Varão  taô  ef- 
çlarecido ,  lhe  mandou  gravar  o  feguinte  Epitáfio : 

lllujlrifltmo  Domino  T>.  Auguflino  de 
Cajlro  5  AugufUnenfi  ,  yírchiepifcopo  , 
ac  T>omino  ^racharen/i  ^  Hi/paniarum 
^rimati  ,  olim  in  [uperiori  i^er mania 
jujju  Ccefarh  %odolphi  II.  Eremitic£ 
Família  "Rfiformatori ,  hujus  Mornijle* 
rij  Fmdatori  j  Viro  pietate  ^  &  pru' 
denda  injigni  ^  M^jgijlratus  ^ tachara 
Augufla  Taílori  Juo  clementijjimo  ob 
imumera  beneficia  libenti  animo  fieri  cu- 
ravit :  anno  T>omini  M.VC.XXVllL 

liluj- 
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Itlujlriflimo^  &-  ^verendiffimo  Domi- 
no  T>,  T^derico  de  Acunba  Jrchipríe/H- 
le.  Obijt  ^rachara  XXV.  3\Q)vem^ 
bris  A1,T>CJX.  amos  natus 

:Z  ^  i6  T).  Ignez  de  Ayala,  adiante.  :ii  i6  D. 
Leonopv  de  Castro  ,  que  morreo  fem  eftado. 
*  ló  D.  Ignez  de  Ayala  e  Castro  cafou  com 
Joaõ  de  Mello ,  Porteiro  mor  ,  de  quem  teve  os  fi- 
lhos feguintes:  :r     17  Christovao  de  Mello, 
com  quem  fe  continua,        17  Martim  Affonso 
DE  Mello  ,  Cónego  de  Braga,  'zi  17  Henrique 
DE  Mello  ,  fem  lucceíTaõ.  ir  17  D.  Maria  de 
Ayala,  que  morreo  menina.   :i:     17  Cristóvão 
DE  Mello  ,  foy  Porteiro  mor  ,  e  Alcaide  môr  de 
Serpa.  Cafou  com  D.  Helena  de  Callataiud ,  filha  de 
Joaõ  de  Callataiud  ,  Porteiro  mòr  delRey  D.  João 
III. ,  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Azevedo ;  e  tive- 
raõ  :z:  *  18  Luiz  de  Mello  ,  com  quem  fe  con- 
tinua.     18  JoAo  DE  Mello,  que  na6  cafou,  in: 
18  e  D.  Maria  de  Castro  ,  primeira  mulher  de 
Luiz  Freire  de  Soufa  ,  Commendador  de  Alfayates 
na  Ordem  de  Chriílo ,  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  :z: 
*  19  Alexandre  de  Sousa,  adiante.  :i:  19CHRIS- 
TOVAÕ  DE  Mello  ,  que  feguio  as  letras ,  e  foy  Deír 
cmbargador  dos  Aggravos ,  e  Vereador  da  Camera 
de  Lisboa,  ni:  19  Antonio  de  Sousa  e  Mello 
cafou  com  Dona  Jofefa  Antónia  de  Moura ,  filha  do 
Tom.  XI.  Rrrrr  Dei- 
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Deíembargador  Valentim  da  Coíla  de  Lemos  j  tive- 
rao  :r  20  D.  Maria  Theresa  de  Ayala  ,  qne 
caiou  com  Sylveiio  da  Sylva  ,  Alcaide  môr  de  Alfei- 
zarao ,  de  quem  nafceo  Pedro  da  Sylva  da  Fon- 
seca ,  do  qual  fizemos  menção  a  pag.  825  do  Tomo 
X. ,  eneíle  Tomo  a  pag.  505.  Agora  accreícentaie- 
mos ,  que  Pedro  da  Sylva ,  que  foy  caGido  com  D. 
Angela  Maria  de  Portugal ,  que  morreo  a  23  de  No- 
vembro de  1706;  tivcraô  aSYLVERio  da  Sylva  da 
Fonseca  ,  que  nafceo  a  1 1  de  Mayo  de  1699 ,  o  qual 
havendo  caiado  no  anno  de  1727  comD.  Joanna  de 
Távora  ,  de  quem  ficando  viuvo ,  fe  ordenou  ,  e  diíTe 
a  primeira  Miíla  a  2  de  Fevereiro  de  1745  :  era  filha 
de  D.  Alvaro  Pereira ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  An- 
tónia Barreto  de  Sá  j  e  tiverao  os  filhos  feguintes :  ^ 
D.  Maria  de  Jesus  nafceo  a  15  deJMayo  de  1728. 
^  Manoel  de  S.  Pedro  da  Sylva  da  Fonseca 
nafceo  a  14  de  Dezembro  de  1729.  ti:  D.  Maria 
das  Chagas  nafceo  a  9  de  Setembro  de  173 1.  ;i: 
Joseph  de  S.  Bernardino  nafceo  a  11  de  Mayo 
de  1756.  20  D.  Ignez  de  Ayala  ,  que  cafou 
com  Antonio  Saraiva  de  Sampayo ,  Capitão  môr  de 
Montemor  o  Velho,  'zi  20  D.  Catharina  Mar- 
garida de  Aragão  ,  que  cafou  com  Damião  Bo- 
telho Chacon,  n  20  D.  Luíza  ,  Freira  em  Alen- 
quer. 20  D.  Cecília  ;  D.  Leonor  ,  eD.  Isabel, 
que  morrerão  fem  eílado.  iz:  20  Manoel  de  Sou- 
sa Carneiro  ,  que  morreo  íèm  geração.  :z:  19  D. 
Ignez  JMaria  de  Ayala  ;  que  foy  fegunda  mulher 
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de  Sancho  de  Faria ,  que  tendo  fervido  na  índia ,  foy 
o  primeiro  Capitaò  mòr  da  Armada ,  que  no  anno  de 
1641  ElRey  D.  João  IV.  mandou  à  índia  j  enao  te- 
ve fucceílao.    Gafou  depois  Luiz  Freire  fegunda 
vez  com  D.  Joanna  de  Távora ,  filha  de  Bernardim 
de  Távora  Tavares ,  Commendador  na  Ordem  de 
Chriíto ,  e  de  ília  mulher  D.  JMecia  Mafcarenhas ;  e 
tiveraõ  :i:  *  20  Bernardim  de  Távora  e  Sou- 
sa ,  de  quem  logo  fe  fará  menção.  :z:  20  D.  Mar- 
garida ,  D.  Mecia,  e  D.  Luiza  ,  fem  eílado.  ;=:: 
*  19  Alexandre  de  Sousa  fervio  em  Tangere 
Commenda ,  e  depois  na  guerra :  foy  Governador ,  e 
Capitão  General  da  Praça  de  Mazagao  ,  e  do  Eílado 
do  Brafil ,  do  Confelho  de  Guerra  ,  e  Vedor  da  Gafa 
da  Rainha  D.  Maria  Francifca  de  Saboya.  Cafoti 
com  D.  Joanna  de  Lima ,  filha  de  Alvaro  Pires  de  Ta* 
vora ,  Alcaide  mòr  de  Ganarica  ,  e  de  fua  mulher  D. 
Maria  de  Lima  ,  de  quem  teve  única  ^  20  a  T). 
Maria  de  Sousa  ,  que  foy  fua  herdeira  ,  c  cafoii 
com  feu  tio  Bernardim  de  Távora  e  Soufa.   E  illegi- 
timo  ni:  20  ajo  AO  de  Sousa  Freire,  que  paílòu 
a  íêrvir  a  índia  ,  onde  caiou  com  D.  Luiza  de  Men- 
doça  ,  filha  de  D.  Filippe  de  Soufa ,  Gapitao  de  Dio, 
e  de  fua  mulher  D.  Anna  de  Lencallre  ;  de  quem  te- 
ve Alexandre  de  Sousa  ,  D.  Anna  ,  e  D.  Ma- 
ria y  dos  quaes  nao  temos  noticia.  :i:  *  20  Bernar- 
dim de  Távora  e  Sousa  ,  Senhor  de  Mira  ,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  da  Praça  de  Mazagao, 
e  depois  do  Rcyno  de  Angola.    Gafou  com  íua  íb- 
Tom.  XL  Rrrrr  li  brinha 
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brinha  D.  Maria  de  Soufa ,  filha  dc  feu  meyo  irmaõ 
Alexandre  de  Soufa  ,  como  diííèmos  no  Capitulo  V. 
pag.  507  do  Livro  XII. 

*  10  D.  Jeronymo  de  Castro  foy  Senhor  do 
Paul  de  Boquilobo ,  e  Governador  da  Cafa  do  Civel , 
como  feu  pay ,  e  avo.  Caiou  tres  vezes ,  a  primeira 
com  D.  Leonor  deCaftro,  filha  do  Grande  D.  João 
de  CaftrO;  IV.  Vice-Rey  da  índia,  fem  fucceííao. 
A  fegunda  com  D.  Cecilia  Henriques  ^  filha  herdeira 
dc  Ix  uy  de  Mello ,  Alcaide  niòr  de  Évora  ,  e  Alegre- 
te ,  Commendador  de  Proença  na  Ordem  de  Chrillo, 
e  Capitão  de  Ormuz ,  e  de  ília  mulher  Dona  Joanna 
Henriques;  etiveraõ  17  a  D.  Joanna  de  Cas- 
tro ,  que  cafou  com  D.  Antonio  de  Menezes  e  No- 
ronha j  e  a  fua  illuílre  pofteridade  fica  referida  no  Li- 
vro YI.  Capitulo  V.  pag.  266  do  Tomo  V.  Cafoii 
terceira  vez  com  Dona  Joanna  dc  Soufa  ,  que  depois 
foy  mulher  de  D.  Luiz  de  Soufa ,  Senhor  de  Berin- 
gel ,  e  Sagres ,  Alcaide  môr  de  Beja  j  e  era  filha  de 
D.  Leonardo  de  Soufa ,  Commendador  de  Santiago 
de  Ibrrcs- Vedras  ,  Capitão  môr  das  Naos  da  índia , 
e  de  Dona  Ignez  de  Lafetá  fua  mulher  ,  de  quem 
teve  17  D.  Jeronymo  de  Castro  ,  que  foy 
Senhor  do  Paul  de  Boquilobo  ,  Alcaide  mor  de  Er- 
veredo ,  e  de  Braga  ,  que  lhe  havia  dado  feu  tio  o 
Arcebilpo  Primaz  Dom  Fr.  Agoílinho.  Cafou  com 
Siiazar ,  Crf/rf  deSyl-  Dona  Imicz  .  filha  dc  Dom  Dío£í;o  ,  ( irmaG  primei- 

trt  ,  tom.  2.  Iiv.  o,  cai'.  <7  n  ,    ^  ^ 

<j.  yi'^.ii>6,  10  do  VII.  Conde  de  Alva  deLiíie)  cuja  Cafa  nao 

herdou ,  por  morrer  na  jornada  de  Inglaterra  no  anno 

de 
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de  158S  j  e  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Sylva ,  filha 
de  Lourenço  da  Sylva ,  YIL  Senhor  de  ^"agos ,  Re- 
gedor da  Juíliça  ^  e  elles  eraõ  filhos  de  D.  JB^ radique 
Henriques  deGufmao,  Commendador  de  Alcantara, 
Mordomo  mor  delRey  D.  Filippe  II.  5  e  tiveraõ  os  fi- 
lhos íêguintes:  :z:  *  i8  D.Pedro  Fernandes  de 
Castro  ,  com  quem  fe  continua,  1 8  Fr.  Agos- 
tinho DE  Castro  ,  Religiofo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores. 18  D.  JoANNA;  e  D.  Leonor  de  Cas- 
tro y  Freiras  em  Santa  Martha  de  Lisboa.  18  D. 
Pedro  Fernandes  de  Castro  foy  Senhor  do  Paul 
de  Eoquilobo ,  e  cafou  com  D.  Luiza  de  Menezes , 
filha  de  Nuno  Fernandes  Cabral  ,  Alcaide  môr  de 
Belmonte;  e  Azurara  5  etiverao  ^  *  ip  a  D.  João 
de  Castro,  adiante,  n  19  D. Margarida,  eD. 
Ignez  de  Castro  ,  Freiras  em  Santa  Mónica  de 
Lisboa,  n:  19  D.JoAÕ  de  Castro  Telles  foy 
Senhor  do  Paul  de  Eoquilobo ,  e  de  toda  a  mais  Ca- 
fa defeus  pays.  Faleceo  a  5  de  Novembro  òqió^j, 
Cafou  com  D.  Archangela  Michaella  de  Portugal, 
que  foy  Camcrifta  da  Rainha  da  Graa  Bretanha  Di 
Cadiarina ,  e  depois  Senhora  de  Honor  da  Rainha  D. 
Maria  Anna  de  Auílria ,  e  morreo  a  4  de  Outubro 
de  1725 ,  fem  deixar  fucceílíiõ:  e  o  Paul  de  Eoquilo- 
bo teve  reverfao  à  Cafa  de  Monfanto ,  que  vcnceo 
por  demanda  o  Marquez  de  Cafcaes  ,  como  diílèmos; 
era  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo ,  I.  Conde  de  Sarze* 
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§.  II. 

D.  LuizA  DE  Castro,  filha  dos  III.  Con- 
des dc  Monfanto ,  caiou  com  D.  Joaõ  de  Menezes , 
que  foy  Senhor  daCafa  de  Tarouca,  XVII.  Capitão 
da  Praça  de  Tangere  ,  Commendador  de  Albufeira 
na  Ordem  de  Santiago  j  e  tiverao  os  filhos  íeguintes : 
:::  *  ló  D.  Duarte  de  Menezes  ,  com  quem  fe 
continua,  iz:  i6  D.  Pedro  de  Menezes  ,  que 
acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  à  Africa ,  e  foy 
cativo  na  batalha  j  e  fendo  refgatado ,  feguio  ao  Se- 
nhor D.  Antonio ,  Prior  do  Crato ,  pelo  que  foy  pre- 
zo ,  e  mandado  para  Caílella ,  onde  morreo  ;  haven- 
do cafado  com  D.  Mayor  de  Almeida ,  filha  de  An- 
tonio Lopes  de  Bulhão ,  e  de  D.  Leonor  de  Almei- 
da ,  fem  fucceíTao.  i6  ED.  Ignez  de  Castro, 
que  fefegue. 

i6  D.  Ignez  de  Castro  cafou  com  Louren- 
ço da  Sylva ,  VII.  Senhor  de  Vagos ,  Commendador 
de  Mefejana  na  Ordem  de  Santiago  ,  Alcaide  môr 
de  Lagos ,  Regedor  das  Juftiças ,  que  acompanhan- 
r  deS  l  aÊlI^ey  D.  Sebaftiaõ  ,  morreo  com  elle  nainfeli- 
Tí.2.pag.^«5.  batalha  de  Alcaccre  a  4  de  Agofto  de  1578  ;  dei- 
xando efclarecida  fucceííàò  nos  filhos  fe^uintes :  ti^ 

c> 

*  17  Diogo  da  Sylva  ,  VIII.  Senlior  de  Vagos , 
adiante,  iz:  17  Joaõ  da  Sylva,  que  morreo  na  ba- 
talha de  Alcacere  com  feu  pay.  :z:  17  Luiz ,  e  Ay- 
res DA  Sylva  ,  que  fervindo  na  índia  ,  morrerão 

na 
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nadeCunhale.  "  17  Pedro  da  Sylva,  I.  Con- 
de de  S.  Lourenço ,  adiante,  n:  17  Jorge  da  Syl- 
va ,  que  moneo  cativo  em  Africa ,  e  Te  tinha  acha- 
do na  batalha  de  Alcacere.  ;z:  17  Erancisco  da 
SYLVA  ,  que  tomou  o  habito  do  Carmo ,  e  fe  cha- 
mou Fr.  Joaõ  da  Syh^a ;  Varaõ  fabio ,  e  virtuofo.,  ^ 
17  D.  Leonor  da  Sylva,  que  cafou  com  D.  Dio- 
go Henriques ,  irmão  primeiro  do  VIL  Conde  de  Al- 
va de  Lifte  D.  Henrique  Henriques ,  e  filho  de  Dom 
Fradique  Henriques  de  Guíhiaõ ,  Commendador  mor 
de  Alcantara  ,  e  Mordomo  mor  delRey  D.  Filippe 
11. ,  e  de  Tua  mulher  D.  Guiomar  de  Vilhena  ,  filha 
de  André  da  Sylva  Telles,  Alcaide  mor  daCovilhãa, 
Mordomo  môr  do  Infante  Dom  Luiz  5  e  tiveraõ  a  D. 
Henrique  Henriques  ,  que  morreo  moço ,  fem  ef- 
tado.  D.  Ignez  Henriques  ,  que  cafou  com  Dom 
Jeronymo  de  Caílro  ,  Senhor  de  Boquilobo  ,  como 
deixamos  dito  a  pag.  922.  ;z:  17  D.  Ignez  ,  que  nao 
tomou  eftado.  :r  17  D.  Antónia  ,  Freira  em  San- 
tarém ,  da  Ordem  Seráfica.  :z:  17  D.  Maria,  eD, 
Guiomar,  Freiras  emOdivellas,  da  Ordem  de  S.Ber- 
nardo, nu  17  D.  Luiz  A ,  morreo  moça.  iz: "  17  Dio- 
go DA  Sylva  ,  VIII.  Senhor  de  Vagos  ,  Alcaide 
môr  de  Lagos ,  Commendador  de  Mefejana ,  e  Re- 
gedor das  JuRiças,  pafiôu  k  Africa  em  com^panhia  de 
íeu  pay,  donde  depois  depeleijar  valerofamente,  foy 
cativo  j  e  voltando  ao  Reyno ,  reígatado  à  fua  cufta, 
entrou  a  fervir  de  Regedor  das  Juííiças ,  que  lhe  deu 
ElRey  D.  Henrique,  fendo  ofexto  da  fua  linha,  que 

tiveraõ 
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ti\'era6  eíle  grande  lugar ,  e  o  fetimo  do  leu  appclli- 
do :  morrco  moço ,  contando  trinta  e  fete  annos  pe- 
Jos  de  1595.  Gafou  duas  vezes,  ambas  igualmente 
illuílres,  a  primeira  com  D.  Brites  deMendoça,  íilha 
de  D.  Fernando  de  Menezes ,  Commendador  ,  e  Al- 
caide mòr  de  Caílellobranco ,  e  de  Dona  Filippa  de 
Mendoça  fua  mulher  i  etiveraõ  Iz:  *  18  Louren- 
ço DA  Sylva  ,  IX.  Senhor  de  Vagos ,  adiante.  Ca- 
lou fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Menezes , 
Senhora  de  Aveiras ,  filha  herdeira  de  D.  Joaõ  Tello 
de  Menezes ,  Senhor  de  Aveiras ,  Prefidente  do  Def- 
embargo  do  Paço ,  e  hum  dos  cinco  Governadores  y 
que  nomeou  ElRey  D.  Henrique ,  antes  de  morrer  5 
e  deíla  uniaõ  nafceo  :i:  1 8  João  da  Sylva  Tel- 
lo DE  Menezes  ,  I.  Gonde  de  Aveiras ;  XI.  Senhor 
de  Vagos ,  do  Gonfelho  de  Eílado  ,  &c.  que  cafou 
com  D.  Maria  de  Caílro ,  filha  dos  VIII.  Senliores  de 
XJnha5 ,  cuja  efclarecida  defcendencia  deixámos  refe- 
rida a  pag.  327  do  Tomo  V.  18  D.  Isabel  de 
Mendoça  ,  que  cafou  com  Fernando  Martins  Frei- 
re ,  VIII.  Senhor  de  Bobadella  ,  ÔCc.  e  a  fua  fuc- 
ceílaõ  feverá  adiante. 

*  18  Lourenço  da  Sylva  foy  IX.  Senhor  de 
Vagos ;  fendo  moço  perdeo  a  viíla :  pelo  que  tendo  a 
mercê  de  Regedor  dasjuíliças,  naô  pode  exercer  eí- 
te  luíiar.  Gafou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de 
Henrique  de  Soufa ,  I.  Gonde  de  Miranda  ,  e  da  Gon- 
dellà  D.  Mecia  de  Vilhena  ,  filha  de  Fernando  da  Syl- 
va ;  Alcaide  mor  de  Alpulliaõ  3  e  tiveraõ  :i:  19  Dio- 
go 
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GO  DA  Sylva  ,  que  morreo  de  curta  idade  ,  nr  19  e 
Luiz  da  Sylva  ,  X.  Senhor  de  Vagos  ^  Commen- 
dador  de  Mefejana  ,  Alcaide  môr  de  Lagos  ,  que  no 
anno  de  16 19  aíTiílio  nas  Cortes,  que  ElRey  D.  Fi- 
Jippe  III.  convocou  em  Lisboa  ,  para  jurar  herdeiro 
da  Coroa  Portugueza  ao  Príncipe  D.  Filippe  íeu  fi- 
lho. Neila  occafiaõ  refere  D.  Luiz  de  Salazar  de 
Caíl  ro  y  que  perguntara  hum  Senhor  Caílelhano  ^  r^/^^tQjn,  2,  liv.b.c^p 
quem  era  Luiz  da  Sylva  ao  Conde  de  Caftanheira, 
e  efte  lhe  refpondeo ,  que  íbbrinho  do  Conde  de  Mi- 
randa ;  e  deíconfiando  Luiz  da  Sylva ,  de  que  o  déíle 
a  conhecer  por  Teus  parentes ,  eíquecendo-íè  da  Caía , 
que  reprefentava  ,  voltou  para  o  Conde  da  Caftanhei- 
ra ;  e  lhe  diílè  ;  Quem  he  filho  de  Lourenço  da  Sylva  , 
e  neto  de  Diogo  da  Sylva ,  na^  ha  de  mi/ler  fer  fohri- 
nho  de  ninguém.  Succedeo  a  Acclamaçao  do  Senhor 
Rey  D.JoaôIV.  noanno  de  1640:  eftando  para  en- 
trar no  lugar  de  Regedor  ,  fe  paííbu  para  Caftella , 
donde  ElRey  Filippe  IV.  o  fez  Conde  de  Vagos , 
dandolhe  alguma  fubfiftencia  para  íe  manter ,  e  o  no- 
meou Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  de  Infantaria^ 
com  que  íervio  em  Catalunha  ,  e  fe  achou  na  ba;;, 
talha ,  e  íbccorro  de  Lerida  ,  fitiada  pelas  armas  de 
França  noanno  de  1646  ;  e  tendo  peleijado  valerofa- 
mente ,  perdeo  a  vida ,  contando  trinta  e  hum  annos ; 
acabando  nelle  a  primeira  primogenitura  da  Caía  de 
Vagos,  continuada  por  taÕ  largo  numero  de  annos, 
de  pay  a  filho  j  porque  nao  teve  fucceííàõ ,  nem  ha- 
via cafado. 

Tom.  XI  Sssss  D. 
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i6  D.  Duarte  de  Menezes  naíceo  cm  Tan- 
Sjere  a  6  de  Dezembro  de  1537:  íoy  Senhor  da  Caía 
de  Tarouca  ,  e  XVlIl.  Capitão  de  Tangere.  Quan- 
do ElRey  D.  Sebaíliaõ  paííbu  k  Africa  no  anno  de 
1578  o  nomeou  Meftre  de  Campo  General  do  feu 
Exercito  y  em  que  governava  o  Corpo  dos  Fron- 
teiros das  Praças  de  Africa,  aconfelhou  a  ElRey, 
que  na  noite  déíle  de  repente  nos  Mouros ;  que  elle 
com  a  fua  gente  os  deíbrdenaria  j  porque  os  medrolbs 
fogiriao ,  e  os  defcontentes  fe  paílariaõ  ao  Xarife  e 
fendo  de  muitos  approvado  oconielho,  ElRey  onao 
admittio.  Achou-íe  na  batalha  ,  donde  tendo  peleija- 
do  com  valor ,  e  acordo ,  foy  cativo ,  e  refgatado  no 
numero  dos  oitenta  Fidalgos  ,  e  depois  Governador 
do  Algarve  ^  Vice-Rey  da  índia ,  XV.  dos  que  lo- 
grarão aquelle  pofto:  paííbu  ao  Eflado  no  anno  de 
1584.  ElRey  entre  outras  mercês  lhe  fez  a  de  Con- 
de de  Tarouca  ,  que  elle  naõ  aceitou  ,  por  naõ  fer 
de  juro ,  e  herdade ,  e  lhe  concedeo ,  que  puzeííè  o 
Condado  em  feu  íilho,  eaCommenda  de  Albufeira, 
e  a  do  Sardoal ,  e  vinte  mil  cruzados  de  mercê  para 
CcutojDícada  lo.ln-,  ajuda  de  pagar  fuas  dividas  j  eque  proveria  todos  os 
^•"P'*'  cargos  da  índia  de  Feitorias  para  baixo,  por  huma  fó 

vez  j  nas  pefíbas ,  que  quizeílè  ,  e  feis  hábitos  das  Or- 
dens Militares  e  tendo  governado  com  felicidade , 
e  deixando  o  feu  nome  recomendável  à  poíleridade 
na  Hiftoria  daquelle  tempo ,  morreo  no  principio  de 
Mayo  de  1588.  Caiou  com  D.  Leonor  da  Sylva,  fi- 
lha de  Diogo  da  Sylva,  Alcaide  môr  de  Lagos,  Re- 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  XII L  pip 

gedor  das  Juíliças ,  officio  que  fervio  por  feu  pay ,  e 
Embaixador  ao  Concilio  de  Trento ,  herdeiro  da  Ca- 
ía de  Vagos  ,  que  naõ  logrou ,  por  morrer  em  vida 
de  feu  pay  em  26  de  Setembro  de  1556  ;  e  de  fua  mu- 
lher D.  Antónia  de  ^''iihena  ,  filha  de  D.  Diogo  Lo- 
bo ,  11.  Barão  de  Alvito  e  tiveraõ  os  filhos  íeguin- 
tes:  n  17  D.  Joa5  de  AIenezes,  que  morreo  no 
anno  de  1578  na  batalha  de  Alcacere.  ^  ^7  D.Luiz 
DE  Menezes,  II.  Conde  de  Tarouca.  :z:  17  D.An- 
tonio DE  Menezes  ,  Capitão  de  Malaca  ,  onde 
moiTeo.  ^  17  D.  Maria  de  Vilhena  ,  que  foy 
primeira  mulher  de  D.Francifco  da  Gama  ,  IV.  Con- 
de da  Vidigueira  ,  Almirante  da  índia ,  Scc.  como  fe 
diííè  a  pag.  565  do  Tomo  X.  17  D.  Luiz  a  ,  e  D. 
Branca  ,  Freiras  em  Santa  Clara  de  Santarém.  'nZ 

17  D.  Antonio  ;  que  morreo  m.enino.  :r  ^  17  D. 
Luiz  DE  Menezes  foy  II.  Conde  de  Tarouca ,  Se- 
nhor de  Penalva  ,  Gulfar ,  e  outras  terras ,  Commen- 
dador  de  Albufeira  na  Ordem  de  Santiago ,  e  da  do 
Sardoal  na  Ordem  de  Chrifto  ,  Capitão  General  de 
Tangere,  em  que  entrou  em  Junho  de  16 14  j  e  com 
poucos  mezes  de  governo  ,  morreo  em  Outubro  do 
referido  anno ,  havendo  cafado  duas  vezes ,  a  primei- 
ra com  D.  Joanna  Henriques  ,  filha  de  Sebaftiao  de 
Sá  de  Menezes ,  Capitão  de  Sofalla ,  e  de  D.  Luiza 
Henriques  fua  mulher  j  e  defta  união  nafceo  única 

18  D.  Juliana  de  Menezes  ,  que  cafou  com  D. 
Luiz  de  Noronha  ,  e  Menezes  ,  VII.  Marquez  de 
Villa-Real ,  VI.  Conde  de  Alcoutim  ,  como  deixá- 

Tom.  XL  Sssss  ii  mos 


^2 o        HiHoYia  Çenealogtca 

mos  efcrito  no  Livro  III.  Capitulo  VIII.  ^.  II.  pag. 
517  do  Tomo  II.  Caíbu  fegunda  vez  com  D.  Lou- 
lença  Henriques ,  filha  de  Vafco  Moniz  ,  Senhor  de 
Angeja  ,  Pinheiro ,  âcc.  e  de  D.  \^iolante  Henriques 
fua  mulher  j  e  teve  :i:  1 8  D.  Duarte  de  Mene- 
zes ,  III.  Conde  de  Tarouca  ,  que  cafou  com  Dona 
Luiza  de  Caílro ,  de  quem  tratámos  no  Livro  VIII. 
Capitulo  XV.  Parte  IV.  pag.  689  do  Tomo  IX. 
18  D.  JoAÕ  DE  Menezes  ,  que  morreo  fem  eílado. 

18  D.Violante  de  Menezes,  que  caiou  com 
D.  Lopo  da  Cunha  ,  Senhor  de  Aílentar ;  Barreiro , 
Senhorim  ,  &c.  e  da  fua  poíleridade  deixámos  feito 
menção  a  pag.  404  do  Tomo  IX. 


CAPITULO  V. 

De  Dom  Lui;^  de  CaBro  ,  Senhor  da  Cafa 
de  Monfanto. 

1 5  O  Uccedeo  ao  Conde  Dom  Pedro  de  Caílro 
O  íeu  filho  primogénito  D.  Luiz  de  Caílro , 
e  foy  Senhor  da  Cafa  de  Monfanto  ,  das  Villas  de 
Caícaes ,  e  mais  terras ,  que  tiveraõ  feus  predecefib- 
res  ,  Alcaide  mor  de  Lisboa ,  Coudel  môr  ,  e  Cou- 
AWttiam  de  Dmaô  ^^^^^  "^^^  y        Refere  Damião  de  Goes ,  que  quan- 
^""^  do  D.  Luiz  de  Caílro  fuccedera  na  fua  Caíii ,  ElRey 

D.JoaõIII.  o  chamara,  e  lhe  perguntara ,  fe  era  ca- 
ílido  ,  ou  fc  fua  mãy  ;  e  parentes  tinhao  tratado  al- 
guma 
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guma  coufa  fobre  o  feu  caíamento  ;  e  dizendolhe , 
que  naõ ,  ElRey  com  palavras  de  grande  eftimaçaõ, 
e  honra  lhe  refpondeo  ,  que  por  quem  elle  era  o  que- 
ria cafar ,  e  prometterlhe  cinco  coufas ;  e  diííè :  a  pri- 
meira ,  darvos  minha  fobrinha  D.  Ifabel  de  Lencaí^ 
tre  por  mulher ,  e  com  ella  o  titulo  de  Conde ,  a  AU 
caidaria  mòr  de  Lisboa,  para  vós,  e  voííb  filho,  qua- 
trocentos mil  reis  de  renda ,  que  ella  tem ,  duzentos 
de  juro ,  e  duzentos  de  graça ,  e  mercê ,  e  vinte  e  cin- 
co mil  dobras  em  joyas  de  ouro ,  e  prata :  porém  eC- 
te  cafamento  nao  teve  eíieito  ,  por  repugnância  da 
vontade  de  D.  líabel ,  a  quem  a  Rainha  eílimava: 
depois  caiou  com  o  Duque  de  Bragança  D.  Theo- 
dofiol.  do  nome,  como  diílemos  a  pag.  loi  do  To- 
mo V.  Quando  ElRey  D.  João  III.  foccorreo  Ceu-  Ar^Mlim@  dcD.  Luiz 
ta  ,  por  entender  que  os  Mouros  fitiavaõ  aquella  Pra-  ^«bo, 
ça  ,  mandou  todos  os  fucceílòres  das  Cafas  a  efta  de- 
fenfa ,  donde  paííbu  D.  Luiz  de  Caílro  com  muita 
gente  à  fua  cufta  ,  e  fez  hum  baluarte ,  a  quem  fica- 
rão chamando  depois  de  D.  Luiz.  Na  occafiaõ  em 
que  o  Príncipe  D.  Joaõ  no  anno  de  1552  foy  tomar 
as  bênçãos  à  Cathedral  de  Lisboa  do  feu  cafamento  , 
o  levou  de  rédea  D.  Luiz  de  Caftro  ,  como  Alcaide 
mor  deíla  Cidade.  Cafou  com  D.  Violante  de  Ataí- 
de ,  filha  de  D.  Antonio  de  Ataide ,  L  Conde  da  Caf- 
tanheira  ,  e  da  Condeíla  D.  Anna  de  Távora  j  e  tive- 
rao  os  filhos  feguintes :  iz:  16  D.  Antonio  de  Cas- 
tro ,  IV.  Conde  de  Monfanto  ,  Capitulo  VI.  ^ 
16  D.  P£DRO  DE  Castro  ,  que  morreo  moço.  :z: 

16  D. 
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16  D.  Anna  de  Ataíde  cafou  com  D.  Alvaro  de 
CaftrO;  adiante  ,  n  i6  D.  Maria  de  Cas- 
tro cafou  comjoaõ  Carvalho,  Provedor  das  obras 
<loPaço,  ^.11.  n:  i6  D.  Ignez  de  Castro,  que 
morreo  fem  eftado.  Caiou  íègunda  vez  com  Dona 
Joanna  de  Almeida ,  que  era  viuva  de  D.  Fernando 
Coutinho ,  Senhor  da  Torre  ílo  Bilpo  ,  filha  de  Dom 
Antonio  de  Almeida  ,  Provedor  dos  Armazéns  ,  Ca- 
ía da  índia  ,  e  Mina ,  e  Contador  môr  j  e  de  fua  mu- 
lher D.  Maria  Paes ,  de  quem  nao  teve  fucceíTao. 
ló  D.  Christovao  de  Castro  ,  illegitimo  ,  que 
paílòu  a  fervir  u  índia. 

§.  i. 

i6  D.  Anna  de  Ataíde  cafou  com  D.  Alva« 
LX)  de  Caílro ,  filho  do  Grande  Dom  Joaõ  de  Caílro , 
^Vice-Rey  da  índia  ,  onde  fervio  com  feu  pay  com 
grande  reputação  ,  como  refere  a  Hiíloria  daquelle 
Eftado ,  e  foy  Capitão  môr  da  Armada ,  que  foy  de 
foccorro  a  Dio,  em  cuja  empreza  fe  achou.  Foy  Se- 
nhor de  Penedono ,  Condudor  da  Rainha ,  Vedor  da 
Fazenda,  e  do  Confelho  de  Eftado  delRey  D.  Sebaf- 
tiaõ  ,  de  quem  foy  muy  valido  ,  e  feu  Embaixador  a 
Caftella ,  França ,  Roma,  eSaboya.  Faleceo  em  Se- 
tembro de  1575  ,  ejaz  em  Bemfica  em  magnifica  fe- 
pultura  5  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes:  "zi  ^  17  D. 
Manoel  de  Castro  ,  com  quem  fe  continua,  ni: 

17  D.  Fernando  Alvares  de  Castro  ;  que  foy 

Com- 
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Commendador  de  S.  Miguel  de  Nogueira ;  e  depois 
foy  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores.  :z:  17  D. 
Francisco  de  Castro  nafceo  em  Agoílo  de  1 574: 
foy  Porcioniíla  do  Collegio  de  S.  Pedro  de  Coimbra  j 
no  anno  de  1592  graduado  em  Theologia :  foy  Rey- 
tor  da  dita  Univerfidade  no  anno  de  1605  ,  em  que 
fuccedeo  à  Aííònfo  Furtado  de  Mendoça.  No  anno 
de  16 II  paílbu  a  fer  Prefidente  da  Meíà  da  Confci- 
encia ,  e  Ordens  ^  e  fendo  provido  no  Bifpado  da  Guar- 
da no  anno  de  1 6 17 ,  e  confirmado  pelo  Papa  Paulo  V. 
a  18  de  Setembro  do  dito  anno,  entrou  nafua  Igre- 
ja a  1 8  de  Abril  do  anno  íèguinte.  Achou-fe  nas  Cor- 
tes, que  ElRey  D.  Filippelli,  celebrou  em  Lisboa, 
para  jurar  herdeiro  doReyno  aoPrincipe  feu  filho  j 
e  depois  na  Junta ,  que  por  ordem  do  mefino  Rey  fe 
fez  emThomar  a  7  de  Outubro  de  162 1.  Havia  go- 
vernado a  fua  Diocefi  com  prudência ,  e  vigilância , 
quando'  foy  promovido  para  o  lugar  de  Inquifidor  Ge- 
ral deftes  Reynos ,  que  vagara  por  D.  Fernando  Mar- 
tins Mafcarenhas ;  e  fendo  confirmado  pelo  Papa  Ur- 
bano VIII.  por  Bulla  de  19  de  Janeiro  de  1630^  lu- 
gar que  exercitou  com authoridade ,  zelo,  erefpeito^ 
lendo  hum  dos  mais  beneméritos,  que  occuparaõ  ef- 
ta  grande  Dignidade.  Achou-fe  no  anno  de  1640  a 
15  de  Dezembro  no  juramento  de  fidelidade  delRey 
D.  Joa5  IV. ,  que  o  nomeou  a  20  do  referido  mez 
do  íèu  Confelho  de  Eftado  5  e  depois  no  anno  feguin- 
te  fe  achou  no  juramento  doPrincipe  D.  Theodofio, 
e  nas  Cortes  de  1646.  Morreo  no  primeiro  de  Janei- 
ro 
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ro  de  1653.  Jaz  em  Bemíica  na  Capella  ,  que  elle 
edificou  para  enterro  dos  íeus  mayores ,  que  he  hum 
eterno  monumento  da  fua  grandeza ,  como  o  íerá  da 
fua  memoria  a  authoridade ,  e  zelo ,  com  que  trata- 
va as  couías  do  Santo  Officio.  Os  feus  emulos  o  qui- 
zeraõ  infamar  de  pouco  fiel  ao  feu  P^eyno ;  e  fendo 
prezo ,  o  tempo  logo  moftrou  qual  era  o  feu  amor  à 
Patria ,  e  ao  feu  Rey  natural ,  pois  naõ  podia  dege- 
nerar do  alto  nafcimento  ,  que  o  enchera  das  mais 
honradas  idéas ,  e  foy  reílituido  aos  feus  lugares ,  que 
lervio  até  à morte.  :z:  17  D.Violante  de  Cas- 
tro cafou  com  D.  Afíbnfo  de  Noronha ,  V.  Conde 
de  Odemira,  e  foy  fua  terceira  mulher,  como  fica  ef- 
crito  no  Livro  VIII.  Capitulo  X.  pag.  572  do  Tomo 
IX.  17  D.Jo.\NNA  DE  Castro,  eD. Catha- 
RiNA  DE  Castro  ,  Religiofas  no  Mofteiro  da  Caf- 
tanheira.  17  D.  Joaõ  de  Castro,  que  porfe- 
guir  ao  Senhor  D.  Antonio ,  Prior  do  Crato  ,  paflbu  a 
França,  n:  17  D.  Fernando  de  Castro  ,  que 
foy  Religiofo  da  Ordem  dos  Pregadores,  iz!  17  e 
D.  Gregorio  de  Castro,  Carmelita,  todos  tres 
illegitimos. 

*  17  D.  Manoel  de  Castro  fuccedeo  naCa- 
fa  de  feu  pay ,  foy  Senhor  de  Fonte  Arcada ,  Com- 
mendador  da  Redinha  na  Ordem  de  Chriílo.  Fale- 
ceo  a  5  de  Julho  de  1604.  Cafou  com  D.  Brites  de 
Vilhena ,  filha  de  Dom  Francifco  de  Menezes ,  Com- 
mendador  de  Proença  na  dita  Ordem  ,  Governador 
da  Cufu  do  Givel ,  e  de  fua  mullier  D.  Maria  de  No- 
ronha j 
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ronha}  etiverao  os  filhos  feguintes:  18  D.  Al< 
VARO  DE  Castro,  18  D.  Luiza  de  Vilhena, 
que  caiou  com  D,  Manoel  de  Portugal ;  como  fica 
referido  no  Capitulo  XIV.  do  Livro  X.  pag.  798  do 
TomoX.  :r  *  18  D.  Alvaro  de  Castro  foy 
Senhor  de  Fonte-Arcada ,  Commendador  da  Redi- 
nha. Cafou  com  Dona  Maria  de  Noronha  ,  filha  de 
João  de  Saldanha ,  Commendador  de  S.  Martinho  de 
Santarém ,  General  da  Armada  da  Cofta ,  e  duas  ve- 
zes Capitão  môr  da  Armada  da  índia  ,  onde  paílou 
fegunda  vez  no  anno  de  15955  ena  volta  fe  perdeo,  ' 
naõ  fe  fabendo  onde  e  de  fua  mulher  D.  Maria  de 
Koronha  ,  filha  de  Fernando  Telles ,  IV.  Senhor  de 
Unha5,dequem  teve  n:  19  D.Manoel  de  Cas- 
tro ,  que  foy  Senhor  de  Fonte-Arcada  ,  e  morreo 
íèm  caiar,  n:  19  D.  Marianna  de  Noronha  de 
Castro  ,  que  cafou  com  Dom  Alvaro  de  Portugal 
feu  primo  com  irmaõ ,  de  quem  fizemos  menção  a 
pag.  799  do  Tomo  X. 

§.  IL 

16  D.  Marl\  de  Castro,  filha  de  D.  Luiz 
deCaílro,  Senhor  da  Cafa  deMonfanto,  cafou  com 
Joaõ  Carvalho,  Provedor  das  obras  do  Paço,  Com- 
mendador de  S.  Pedro  de  Aguiar  na  Ordem  de  Chrif- 
to :  havia  fervido  de  Moço  Fidalgo  a  ElRey  D.  Se- 
baíliao ,  e  com  elle  paílou  ambas  as  vezes  à  Africa , 
levando  da  primeira  huma  Nao  k  fua  cuíla ;  e  da  íe- 
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gunda  ,  outra  com  duas  Caravellas  ,  também  à  fua 
própria  deípeza :  tendo  peleijado  valeroíamente  ,  foy 
morto  na  batalha  de  Alcacere  com  feu  filho  mais  ve- 
Mcn  loça ,  Jorfiada  úe  íbo ;  como  refere  Jeronymo  de  Mendoça  j  e  fua  mu- 
^frica,  pi^.^iyerí,  cafou  fegunda  vez  com  Dom  Antonio  Pereira, 
Commendador  do  Pinheiro  j  e  de  feu  primeiro  ma- 
rido teve  os  filhos  feguintes :  :i:  17  Pedro  Car- 
valho ,  que  morreo  com  íèu  pay  no  anno  de  1578 
na  batalha  de  Alcacere.  iz:  *  17  Gonçalo  Pires 
Carvalho,  adiante,  tl  17  Rafael  Carvalho, 
que  morreo  de  curta  idade,  n:  17  D.  Francisca, 
e  D.  Isabel  ,  Freiras  no  Mofteiro  das  Donas  de  San- 
tarém. 17  D.Violante  de  Castro  cafou  com 
Dom  Manoel  Pereira  ,  Commendador  de  Penella  na 
Ordem  de  Aviz,  Governador,  e Capitão  General  da 
Iliia  da  Madeira  ,  e  do  Reyno  de  Angola  :  foy  do 
Confelho  dos  Reys  D.  Filippe  III. ,  e  IV.  Achou- 
fe  na  batalha  de  Alcacere ,  donde  foy  rativo ,  e  ref- 
gatado  nos  oitenta  Fidalgos  j  e  teve  as  filhas  feguin- 
tes:  18  D.  Francisca  de  Castro,  mulher  de 
íèu  primo  com  irmão  D.  Franciíco  Pereira ,  filho  úni- 
co de  D.  Antonio  Pereira ,  Commendador  do  Pinhei- 
ro ,  e  de  f ja  mulher  D.  JMaria  de  Caílro  ^  viuva  de 
Joaõ  Carvalho  ,  Provedor  das  obras ;  e  tiverao  úni- 
ca n:  19  D.  Maria  de  Castro,  primeira  mulher 
de  Fernando  da  Sylva  e  Soufa  ,  fem  fuccefiíi5.  iz! 
*  18  D.JoANNA  DE  Castro,  que  cafou  com  Lopo 
de  Soufa  Coutinho.  :i:  *  18  D.  Magdalena  de 
Castro  mulher  de  Jorge  PefíàDlia,  adiante,  ir  18  D. 
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Rafaela  ^  Freira  nas  Donas  de  Santarém.  :z:  ^  1 8  D. 
JoANNA  DE  Castro  ,  fegunda  filha  de  D.  Manoel 
Pereira  ,  cafou  com  Lopo  de  Soiifa  Coutinho ,  e  ti- 
verao  os  filhos  feguintes  :  :z:  19  Gonçalo  Vaz 
Coutinho  ,  que  fervio  na  guerra  da  Acclamaçaô  ,  e 
foy  Meílre  de  Campo  de  Infantaria  e  caiando  com 
Dona  Barbara  de  Vafconcellos ,  filha  de  Diogo  Lo- 
pes da  Veiga  do  Algarve  ,  naõ  teve  fucceífiio. 

19  Luiz  de  Sousa  Coutinho  ,  que  naõ  teve  ef- 
tado.  n:  *  19  D.  Manoel  Pereira  Coutinho, 
adiante,  "zi  19  D.Violante  de  Castro,  que  ca- 
fou com  Luiz  Gomes  da  Matta ,  IV.  Correyo  môr 
doReyno,  que  faleceo  no  anno  de  1674  j  e  teve  os 
filhos  feguintes:  n:  *  20  Duarte  de  Sousa  da 
Matta  Coutinho  ,  adiante,  20  Antonio  de 
Sousa  Coutínho  ,  que  eftudou  em  Coimbra  Cano» 
nes,  emorreo  íèm  eftado.  iz:  20  Manoel  de  Sou- 
sa Coutinho  ,  que  íervio  no  Regimento  da  Arma- 
da algum  tempo  ,  e  morreo  fem  eftado.  :r  20  D. 
Maria  Magdalena  de  Castro  ,  muy  curiofa  da 
pintura  ,  que  executou  primorofamente  ,  e  faleceo 
fem  eftado.  iz:  20  D.  Joanna  Margarida  de 
Castro  ,  que  foy  ornada  de  excellentes  partes ,  dif- 
creta ,  muy  dada  à  Poefia ,  em  que  fez  diverfas  Obras, 
que  correm  com  applaufo  :  foy  muy  favorecida  da 
Infanta  Dona  Ifabel  Jofefa ,  e  eftimada  da  Corte.  ;zi 

20  D.  Ignez  de  S.Joseph,  "  20  e  D.  Francis- 
ca Xavier  ,  Religiofas  no  Mofteiro  da  Efperança 
de  Lisboa,      ^  20  Duarte  de  Sousa  da  Matta 
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Coutinho  foy  V.  Correyo  mor  do  Reyno  ^  e  Se- 
nhor dos  Morgados  de  feus  avós :  fez  hum  gyro  por 
algumas  Cortes  da  Europa.  Caíbu  em  Pariz  com  D. 
Ifabel  Cafaro  ,  que  faleceo  a  27  de  Novembro  de 
1745  deidade  de  oitenta  e dous  annos:  era  filha  do 
Marquez  D.  Thomas  de  Cafaro  ,  BaraÕ  de  Gray , 
General  da  Artilharia ,  e  primeiro  Senador  na  Cida- 
de de  MeíTina  ,  no  Reyno  de  Sicilia ;  e  de  fua  mulher 
D.  Anna  de  Villadicans  j  e  tiverao  os  filhos  íeguintes : 
^  21  Luiz  Victorio  de  Sousa  da  Matta 
Coutinho  ,  com  quem  fe  continua,  21  Thomas 
Cafaro  de  Sousa  nafceo  a  10  de  Agofto  de  1689. 
n:  21  Joao  de  Sousa  Coutinho  ,  que  feguio  a 
vida  militar,  e  he  Capitão  de  Infantaria,  n:  21  D. 
Anna  Rosa  Cafaro  nafceo  em  2  de  Setembro  de 
1690 ,  que  naõ  tomou  eílado.  22  D.  Violante 
DE  Castro,  que  na  Religião  feappellidou  doCeo, 
nafceo  em  22  de  Dezembro  de  1 691  ,  D.  Maria  do 
Amor  Divino  nafceo  em  21  de  Outubro  de  1694, 
eD.JoANNA  DE  Jesus  nafceo  a  6  de  Mayo  de  1696, 
todas  Religiofas  no  Moíleiro  da  Efperança  de  Lif- 
boa.  :z:  21  Efaõ  feus  irmãos  illegitimos  Luiz  de 
Sousa  Coutinho,  que  paííbu  afervir  à índia,  Lo- 
po DE  Sousa  Coutinho,  que  feguio  ávida  militar, 
foy  Capitão  de  Mar ,  e  Guerra ,  e  Governador  de  S. 
Thomé  ,  e  D.  Joanna  Michaella  de  Castro, 
Freira  no  Moíleiro  de  Santa  Anna  de  Lisboa,  n: 
*  21  Luiz  Victorio  de  Sousa  da  Matta  Cou- 
tinho nafceo  sl  26  de  Outubro  de  1688,  fuccedeo 

nos 
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nos  Morgados  da  fua  Cafa ;  foy  YI.  Correyo  mor  do 
Reyno.  Gafou  noanno  de  17 17  comD.Joanna  Ca- 
tharina  de  Menezes,  filha  dejoaõ  Gonçalves  daGa- 
mera  Goutinho ,  Almotacé  mor  do  Reyno ,  como  fe 
diííè  a  pag.  606  do  Tomo  X.  Teve  illegitimo  a  Du- 
arte DE  Sousa  Goutinho. 
^19  D.  Manoel  Pereira  ,  filho  terceiro  de 
Lopo  de  Soula  Goutinho ,  cafou  com  D.  Antónia  da 
Gunha ,  filha  de  Nuno  da  Gunha  ,  e  de  D.  Filippa 
de  Menezes  5  etiveraõ  "Zl  20  aD.  Joanna  deGas- 
TRO  ,  que  foy  primeira  mulher  de  Heitor  Mendes 
de  Brito  de  Elvas ,  Fidalgo  da  Gafa  Real ,  de  quem 
teve  os  filhos  feguintes :  iz:  21  Francisco  de  Bri- 
to Goutinho  cafou  com  D.  Magdalena  de  Lencaí^ 
tre  ,  filha  de  D.  Francifco  Naper ,  Gavalleiro  Inglez, 
Gatholico ,  que  fervio  neíle  Reyno :  foy  Meftre  de 
Gampo  de  Infantaria  ,  Governador  de  Abrantes,  e 
de  fua  mulher  D.  Maria  de  Lencaílre ;  e  naò  tiverao 
fucceflãõ.  21  D.  Manoel  Pereira  Goutinho^ 
que  era  filho  fegundo  ,  fuccedeo  no  Morgado ,  e  Ga- 
ia deíèu  pay  j  fervio  na  guerra  de  1704,  e  foy  Ga- 
pitaõ  de  Cavallos ,  e  Gommiííàrio  da  Gavallaria.  Fa- 
leceo  a  6  de  Agoílo  de  17 17 ,  havendo  caiado  com 
D.  Maria  Therefa  da  Sylva  e  I  avora ,  filha  de  Pedro 
da  Sylva ,  e  de  D.  Gatharina  de  Távora ,  de  quem  te- 
ve os  filhos  feguintes :  :i:  22  D.  Francisco  Joseph 
Goutinho  e  Brito  fuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay , 
e  morreo  em  Pariz ,  donde  tinha  paflado  a  curarfe , 
fem  ter  cafado.  :z  22  D.  Pedro  da  Sylva  Gou- 
tinho 
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TiNHo  fuccedeo  a  feu  irmão  na  Gafa:  fervío  na  guer- 
ra ,  e  foy  prifioneiro  na  batalha  de  Almança ,  e  Com- 
miííàrio  Geral  da  Cavallaria  da  Corte :  nao  cafou ,  e 
morreo  a  30  de  Março  de  1757.  22  Ruy  ca 
Sylya  de  Távora  ,  eíludou  na  Univerfidade  de 
Coimbra ,  e  tomou  o  grao  de  Doutor  em  Cânones , 
e  foy  oppofitor  as  Cadeiras  daquella  faculdade  j  e  por 
morte  de  feu  irmão  lhefuccedeo  na  Caía,  e  Morga- 
do. :z:  22  Ayres  Antonio  da  Sylva  também  fe- 
guio  a  Univerfidade ,  e  fe  graduou  Doutor  em  Câno- 
nes, ir  22  D. Catharina  de  Távora,  D.Joan- 
KA  DO  Amor  Divino,  D.Anna  dos  Serafins, 
D.  Margarida  do  Ceo  ,  e  D.  Ignez  da  Gloria, 
todas  Freiras  no  Morteiro  da  Efperança  de  Lisboa. 

*  18  D.  Magdalena  de  Castro  terceira  filha 
de  D.  Manoel  Pereira ,  cafou  com  Jorge  Peílanha , 
Commendador  da  Povoa  na  Ordem  de  Chriílo  j  e  ti- 
verao  os  filhos  feguintes  :  n:  19  Luiz  Pessanha 
de  Castro  ,  Commendi^dor  da  Povoa  j  fervio  na 
guerra  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos  no  Exercito  de 
Alentejo  :  nao  cafou  ,  e  teve  illegitimos  Antonio 
Pessanha  de  Castro  ,  que  foy  Commiííàrio  Geral 
da  Cavallaria,  Manoel  Pessanha  ,  Joaô  Pessa- 
nha, Francisco  Pessanha,  que  todos  feiviraõ  na 
guerra,  e morrerão  folteiros.  "zi  19  Joseph  Pessa- 
nha de  Castro  fervio  na  guerra ,  foy  Capitão  de 
Cavallos  na  guerra  da  Acclamaçaõ  ,  e  depois  Meílre 
de  Campo  ,  e  Governador  de  Eftremoz  ,  e  ultima- 
mente General  de  Batalha:  foy  morto  na  batalha  de 
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Almança  a  25  de  Abril  de  1707  ,  depois  de  ter  pelei- 
jado  valerofamente  ,  tendo  fuccedido  no  Morgado  da 
fua  Caía.  :r  19  D.  Bernarda  de  Castro  ^  mu- 
lher de  Gafpar  Pereira ,  Senhor  do  Couto  de  Maza- 
refes ,  de  quem  teve  ,  entre  outros  filhos  ,  a  Jorge 
Pereira  Pessanha  ,  que  foy  Senhor  do  Couto  de 
Mazarefes ,  e  cafando  com  D.  Inácia  de  Vilhena  , 
nlha  de  Dom  Lourenço  de  Sottomayor  ,  morreo  em 
Outubro  de  1724,  fem  fucceíHiò.  :z:  ^  19  D.  Ma- 
ria de  Castro  ,  que  cafou  com  D.  Miguel  da  Syl-  / 
va  ,  de  quem  adiante  fe  tratará,  nr  19  D.  Isabel 
DE  Castro  mulher  de  Ruy  Pinheiro  de  Lacerda, 
Senhor  do  Morgado  dos  Pinheiros  de  Barcellos,  íem 
fucceííàõ.  :i:  *  19  D.  Catharina  de  Castro, 
ultima  filha  de  Jorge  PeíTanha  ,  que  cafou  com  feu 
fobrinho  D.  Fernando  da  Sylva ,  de  quem  logo  fe  fa- 
rá menção. 

*  19  D.  Maria  de  Castro  ,  a  quem  D.  Luiz  ^^^^  ^^^^^^ 
de  Salazar  deCaftro,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo, '^■^í  tom. x.iiv.^.cap. 
e  outros,  chamaõ  Dona  Violante:  porém  dehuma 
Certidão  tirada  da  Parochia  do  Salvador  de  Elvas, 
que  vimos  do  Bautifmo  de  feu  filho  ,  coníla  íêr  o  feu 
nome  D.Maria.  Cafou  a  30  deAgofto  doanno  de 
1624  com  D.  Miguel  da  Sylva ,  que  nafceo  no  anno 
de  1 597 ,  defcendente  por  varonía  da  antiga  Familia 
de  Sylva  j  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  ^  *  20  D. 
Fernando  da  Sylva  ,  com  quem  fe  continua.  ^ 
20  D.  JoAo  da  Sylva  ,  que  foy  bautizado  na  Pa- 
rocliia  do  Salvador  da  Cidade  de  Elvas  a  7  de  Abril. 
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de  1650.  Foy  Commendador  na  Ordem  deChrifto, 
do  Confelho  de  Guerra  ,  Tenente  General  da  Caval- 
laria  dc  Alentejo  ,  pofto  com  que  fervio  na  guerra 
com  grande  valor ,  e  fciegcia  j  de  forte  ,  que  foy  ge- 
ralmente eílimado  ,  diftinguindo-fe  em  muitas  occa- 
fioens  f  que  fe  deverão  tanto  ao  ieu  valor  ,  como  à 
fua  prudência  ,  como  rcfere  largamente  em  muitas 
partes  a  Hiftoria ,  que  efcreveo  o  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes ,  e  as  Memorias  daquclle  tempo, 
que  faraó  gloriofa  a  fua  memoria  em  todos  os  fecu- 
los ,  ornando  a  fua  illuftre  peflòa  com  excellentes  par- 
tes j  porque  foy  dotado  de  juizo ,  e  prudência  ;  dif- 
creto ;  e  favorecido  das  Mufas ,  e  hum  dos  eílimaveis 
Cortezãos  do  feu  tempo  j  dado  à  lição  dos  livros ,  e 
ultimamente  à  da  Myítica  ,  e  vida  eípiritual ;  que  fe- 
guio  com  prudentes  didames,  para  acabar  chriftaa- 
mcnte  a  11  de  Fevereiro  de  1712.  Na5  caiou  ,  teve 
natural  a  Fr.  Manoel  da  Sylva,  Religiofo  da  Or- 
dem dos  Pregadores ,  onde  teve  o  grao  de  Meftre  em 
Theologia :  foy  douto ,  e  efcreveo  hum  Tratado  "íb- 
bre  a  Bulla  da  Cruzada,  ni:  20  D.  Alvaro  da  Syl- 
VA  ,  que  paíTou  a  fervir  à  índia ,  e  lá  morreo.  iz:  20  D. 
Isabel  de  Jesus  ,  Religiofa  no  Convento  de  S.  Do- 
mingos de  Elvas,  n:  *  20  D.  Fernando  da  Sylva 
nafceo  em  Elvas ;  e  foy  bautizado  na  Cathedral  da- 
quclla  Cidade  a  27  de  Junho  de  1627.  Succedeo  na 
Cafa  dos  Abreus ,  que  venceo  aos  Condes  de  Villa- 
Flor:  fervio  na  guerra  com  o  poílo  de  Capitão  de 
Cavallos  Couraças,  e  depois  Governador  da  Praça  de 
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Caílello  de  Vide  :  taleceo  no  anno  de  169^;  haven- 
do cafado  no  primeiro  de  Mayo  de  1657  com  D.  Ca- 
tharina  de  Caftro  íiia  tia ,  irmaa  de  fiia  mãy  5  e  tive- 
raõ  os  filhos  feguintes :  :^  *  21  D.  Miguel  da 
Sylva  Pessanha,  com  quem  fe  continua.  :r  21  D. 
Joseph  da  Sylva  ,  que  foy  Capitaò  de  Infantaria , 
e  morreo  em  Novembro  de  1704,  vindo  embarca- 
do em  huma  Armada ,  que  fe  recolliia  a  Lisboa,  tii 
21  D.  Alvaro  da  Sylva,  que  nafceo  a  27  de  No- 
vembro de  1Ó60  ,  e  foy  Religiofo  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores y  que  leo  por  muitos  annos  a  Cadeira  de  Mo- 
ral de  Noíía  Senhora  da  Efcada ,  e  morreo  a  20  de 
Novembro  de  1741.  :il  21  D.  Joao  da  Sylva  ,  tam- 
bém Religiofo  damefma  Ordem,      21  D.  Isabel 
da  Apresentação  ,  D.  Maria  da  Annunciaçaõ, 
e D. Francisca  Rosa  da  Conceição,  todas  Re- 
ligiofas  em  S.  Domingos  de  Elvas,     21  D.  Miguel 
da  Sylva  Pessanha  nafceo  em  5  de  Setembro  de 
1658 ,  fuccedeo  em  todos  os  Morgados ,  e  Cafa  de 
íeus  avós ,  e  no  dos  Peílanhas  de  feus  tios.  Foy  Com- 
miííàrio  Geral  da  Cavallaria  na  Provincia  de  Alente- 
jo ,  Governador  do  Forte  da  Junqueira  ,  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Chriílo:  foy  cortezao  ,  ententendido , 
com  applicaçaô  à  Hiíloria ,  e  k  Politica ,  que  entendeo 
prudentemente ,  e  com  fingular  modo  no  trato ,  e  ami- 
fade.    Faleceo  a  2  de  Fevereiro  de  1755,  havendo 
cafado  com  D.  Antónia  Luiza  da  Sylva ,  filha  de  An- 
tonio Gomes  da  Sylva  ,  de  quem  teve  único     22  D. 
Joseph  da  Sylva  Pessanha  ^  que  nafceo  a  11  de 
Tom.  XI.  Uuuuu  Abril 
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Abril  dc  1717  ?  e  foy  fucceílbr  de  todos  os  referidos 
Morgados  j  22  e  illegitimo  aFu-JoAo  da  Syl- 
VA  ;  que  nafceo  a  25  de  Junho  de  1691  ,  Religiofo 
Terceiro  da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  foy  Minií^ 
.tro  no  íeu  Convento  de  Santarém ,  e  occupou  outros 
lugares  na  fua  Província. 

*  17  Gonçalo  Pires  Carvalho  foy  Provedor 
das  obras  do  Paço ,  Commendador  de  S.  Pedro  de 
A2;uiar  na  Ordem  de  Chrifto.  Calou  com  D.  Ca- 
milla de  Noronha,  irmâa  de  Francilco  de  Sá  de  Me- 
nezes ,  I.  Conde  de  Penaguião  ,  Camcreiro  mòr  ,  fi- 
lhos de  Sebaftiaò  de  Sá  de  Menezes ,  C^apitaõ  de  So- 
falla,  que  depois  deter  fervido  na  índia  com  reputa- 
ção ,  morreo  valerofamente  na  batalha  de  Alcacere 
noanno  de  1578  ,  onde  nao  podendo  fofrer  a  retira- 
da ;  a  que  a  multidão  dos  Mouros  obrigava  aos  Por- 
tuguezes  ;  com  incrivel  valor ,  e  oufadia ,  arremetteo 
íios  Mouros  ,  dizendo  que  o  íeu  cavallo  naõ  voltava  j 
e  aíTim  bufcando  a  morte  ,  acabou  honradamente  j  e 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Henriques ,  filha  de  D.  Fran- 
cifco Pereira  ,  Commendador  do  Pinheiro  j  e  defta 
iiniao  nafceraô  os  filhos  feguintes :  iz:  18  Joaõ  Car- 
valho ,  que  morreo  moço.  ^  18  Lourenço 
Pires  Carvalho,  com  quem  fe continua,  ni:  18  D. 
Catharina  de  Menezes  cafou  com  Pedro  daCu- 
nlia,  Alcaide  mor  de  Terena,  Commendador  de  S. 
Pedro  de  Sanjniinedo  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  tive- 
raõ  19  D.  Camilla  de  Noronha,  que  mor- 
reo menina.  ::r  19  1"rxsta6  da  Cunha  ,  que  mor- 
reo 
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reo  defgraçadamente  emhuma  pendência.  :z:  19  Gil 
Vaz  da  Cunha  ,  que  herdou  a  Cafa  j  fervio  na 
guerra  com  reputação  ,  e  foy  Capitão  de  Cavallos, 
e  Meftre  de  Campo  de  Infantaria  no  Exercito  da  Pro- 
vincia  do  Minho :  morreo  moço  em  Agofto  de  166^, 
fem  ter  cafado.  :z:  *  1 8  Lourenço  Pires  Carva- 
lho foy  Alcaide  mor  dos  Paços  ,  e  Cafas  Reaes; 
tinha  paííado  a  íêrvir  à  índia  ^  donde  voltou  por  mor- 
te de  feu  irmaõ  para  fucceder  na  Cafa :  morreo  no 
anno  de  1641  em  vida  de  feu  pay.    Cafou  com  D. 
Magdalena  de  Vilhena ;  filha  de  Henrique  de  Soufa , 
I.  Conde  de  Miranda ,  e  da  Condeíla  Dona  Mecia  de 
Vilhena;  e  tiveraõ  os  filhos  feguintes :  n:  19  Gon- 
çalo Pires  Carvalho  ,  que  fuccedendo  no  offi- 
cio  da  Cafa  de  feus  progenitores  ,  na5  cafou  por 
morrer  moço.    leve  em  Dona  Marianna  Couti- 
nho y  mulher  nobre  ,  a  D.  Antonio  de  Santa  He- 
lena y  Cónego  Regrante  de  Santo  Agoílinho ,  que 
foy  bautizado  na  Igreja  da  Encarnação  de  Lisboa 
a  18  de  Janeiro  de  1656.    Foy  Prior  de  Grijó,  e  de 
S.  Vicente  de  Fora ,  e  teve  outros  lugares  na  Reli- 
gião :  foy  Confultor  da  Bulla  da  Cruzada  j  Religio-- 
fo  grave  ,  e  de  hum  cândido  coração  ,  e  huma  natural 
affabilidade.  Faleceo  a  8  de  Janeiro  do  anno  de  1755. 
Zi;   18  JoAo  Carvalho  ,  que  foy  Religioíb  da 
Companhia.  :r  ^  18  Henrique  Carvalho  e  Sou- 
sa ,  com  quem  fe  continua.       18  Lourenço  Pires 
Carvalho  foy  Porcionifta  do  Collegio  Real  de  Co- 
imbra ,  em  que  entrou  a  16  de  Outubro  de  1657, 
Tom.  XI.  Uuuuuii  Dou- 
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Doutor  em  Cânones ,  Chantre  da  Sé  do  Porto ,  e  na 
merma  Cidade  foy  Defembargador  dos  Aggravos ,  e 
Juiz  da  Coroa  ;  e  na  de  Lisboa  Deícmbargador  dos 
Aggravos ,  e  Arcediago  de  Santarém  na  Cathedral  da 
mefma  Cidade  ,  Deputado  da  Mefa  da  Confciencia , 
e  Ordens,  de  que  tomou  poílè  a  15  de  Mayo  de  1676, 
Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eílados ,  Sumilher  da 
Cortina  delRey  D.  Pedro  II. ,  que  noanno  de  1692 
o  nomeou  Biípo  de  Lamego ,  que  nao  aceitou :  en- 
carregoulhe  o  Regimento  dos  novos  direitos  ,  e  ou- 
tros que  fez :  fervio  de  Provedor  das  obras  do  Paço 
na  menoridade  de  feu  fobrinho:  foy  Commiílàrio  Ge- 
ral da  Bulla  da  Cruzada ,  de  que  tomou  pofle  a  27  de 
Novembro  de  1694  ,  em  que  trabalhou  muito ,  co- 
mo fe  vê  nas  Obras ,  que  imprimio ,  em  dous  Tomos : 
Quajliones  Jele5í<is  duodecim  de  Bulla  Sanóiíe  Cru- 
ciata  f  impreílb  em  Lisboa  em  1698.    Epithome  das 
Indulgências  ,  e  Privilégios  da  Cruzada  ,  com  addiC' 
Çí^es,  impreíTò  noanno  de  1697.  Compoz  mais:  Enu- 
cleatíones  Ordinum  Militarium  ,  ^ c,  dous  Tomos , 
impreííòs  noanno  de  1695.   B^azoens  oferecidas  pelo 
lllulirijfimo  Senhor  Arcehijpo  de  Évora  ,  Jobre  o  na^ 
haver  de  applicar  as  penas  pecuniárias ,  e  as  commata- 
çdes  de  degredos ,  à  Bulla  da  Santa  Cruzada.  B 
pojia  a  ellas  por  parte  da  Cruzada  ^  impreílb  no  an- 
no  de  1695  ^  ^  deixou  muitas  outras  Obras  adianta- 
das ,  que  fe  naõ  imprimirão ,  e  feraõ  hum  eterno  tes- 
temunho da  fua  íitteratura,  e  applicaçaõ.  li:  18  D. 
JMecí A  DE  ViLHEiíA  cufou  com  Chiiílovaò  de  Mel- 
lo í 
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lo ,  Porteiro  mor  da  Cafa  Real  ,  Capitão  de  huma 
das  Companhias  da  Guarda  Real  ,  Alcaide  mor  de 
Serpa  ,  Commendador  de  Algodres  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  da  de  Serpa  na  de  Aviz :  fervio  na  guerra  y 
e  foy  Capitão  de  Cavallos ;  e  fe  achou  no  foccorro 
de  Elvas  no  anno  de  1659  ,  Governador ,  e  Capitão 
General  de  Mazagaõ  j  e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes : 
19  Luiz  de  Mello  ,  que  foy  Porteiro  môr,  e 
teve  a  mais  Cafa  de  feu  pay :  morreo  fem  cafar ,  e 
teve  illegitimo  a  Fr.  Francisco  de  Mello  ,  Re- 
ligiofo  da  Ordem  dos  Pregadores,  'zi  19  Francisco 
DE  Mello  ,  que  morreo  moço  a  25  de  Agofto  de 
1667,  fem  eftado.  19  D.  Francisca  de  Vilhe- 
na cafou  com  D.  Francifco  de  Caílro ,  Almirante  de 
Portugal,  &c.  eafua  illuftre  defcendencia  deixámos 
referida  no  Capitulo  XV.  do  Livro  XL  pag.  28  S. 
18  D.  Francisca  de  Vilhena,  Religiofa  Carme- 
lita Defcalça  no  Mofteiro  de  Carnide  ,  junto  a  Lif- 
boa.  18  D.  Camilla  de  Vilhena  ,  Religioíà 
no  Mofteiro  de  Santos ,  da  Ordem  de  Santiago.  :z: 
18  D. Ignez  de  Vilhena,  Religioíli  no  dito  Mof- 
teiro ,  de  que  foy  Commendadeira ,  nomeada  no  an- 
no de  1692.  Faleceo  em  Janeiro  de  1722  com  mais 
de  cem  annos  deidade,  n  18  Henrique  Carva- 
lho E  Sousa  por  morte  de  íèu  irmaô  fuccedeo  na 
fua  Cafa  ,  foy  Provedor  das  obras  do  Paço ,  Senhor 
da  Villa  da  Azambugeira  e  dos  Morgados  de  Pata- 
lim ,  Commendador  de  S.  Pedro  de  Ai^uiar  na  Or- 
dem  de  Chriílo  1  morreo  iiifelicemeiite  em  huma  pen- 
dência^ 
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dencia.  Cafou  com  D.  Helena  de  Távora ,  filha  de 
Martim  Afíònfo  de  Oliveira,  Morgado  de  Oliveira, 
como  diílèmos  no  Capitulo  XIII.  ^.  11.  do  Livro  XI. 
pag.  237. 


CAPITULO  VL 

T>e  ©.  Antonio  de  Cajlro  ,  IV,  Conde  de  Mon- 

fanto. 

16         Omo  primogénito  de  D.  Luiz  deCaftro, 
e  de  D.  Violante  de  Ataide ,  Senhores  da 
Cafa  de  JMonfanto ,  lhe  fuccedeo  D.  Antonio  de  CaC- 
tro  ;  que  foy  IV.  Conde  de  Monfanto  por  mercê  del- 
TorredoTomb.Chan.  ^^y  D.  Filippc  II.  de  juro  ,  c  herdade  para  fempre, 
cciLrií  dciRcy  D.  Fi-  por  Carta  de  25  de  Outubro  de  1582.   Padeceo  efte 
iippcii.liv.(5,pag.zo7.  j^g^^i^Qj.  (^iyei-fos  contratempos  na  íua  vida  5  porque 

no  reynado  delRey  D.  Sebaftiaô  o  mandou  prender 
rigorofamente  no  Caftello  de  Lisboa  pelo  culparem , 
de  que  queria  entregar  a  Fortaleza  de  S.  Juliao  da 
Barra  aos  Francezes :  porém  averiguada  a  verdade , 
e  conhecida  a  fua  innocencia  ,  lhe  reftituio  a  fua  hon- 
ra ,  e  preeminências  da  fua  Caía.  Entrou  em  Portu- 
gal ElRey  D.  Filippe  II. ,  e  Foy  D.  Antonio  hum  dos 
feus  fervidores  para  confeguir  o  Reyno,  e  elle  oatten- 
deo ,  fiizendo-o  Conde ,  como  diílèmos :  porém  depois 
padeceo  outro  contratempo ,  lèmelhante  ao  que  aca- 
bamos de  referir,  por  o  criminarem ,  que  tinha  deter- 
minado 
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minado  entreo;ar  a  fua  Villa  de  Caícaes  ao  Prior  do 
Crato ;  pelo  que  roy  mandado  para  Caílella  com  fua 
mulher ,  e  fíilios  ,  onde  eíleve  algum  tempo  ,  e  nelle 
íb  puriHcou  ,  e  foy  reftituido  à  fua  liberdade.  Voltou 
para  o  Reyno  ,  onde  morreo  em  o  anno  de  1602. 
Cafou  com  a  Condcíla  Dona  Ignez  Pimentel ,  com  Chronka  t^os  Canmli' 
quem  fundou  o  Moíleiro  de  Noííà  Senhora  da  Pieda-    ^'/'"h';. » 
de  da  Villa  de  Caícaes  no  anno  de  1 594 :  foy  Senho- 
ra de  grande  virtude  ,  e  delia  faz  menção  a  Chronica 
dos  Carmelitas  Defcalços.   Era  íilha  de  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa  ,  Senhor  do  Prado ,  e  Alcoentre ,  Go- 
vernador da  índia ,  e  de  fua  mulher  D.  Ignez  Pimen- 
tel ,  filha  de  Arias  Maldonado  ,  Senhor  de  Avedilho, 
Commendador  de  Elches ,  e  de  D.  Joanna  Pimentel , 
irmãa  do  I.  Marquez  de  Tavera  j  e  tiverao  os  filhos 
feguintes :  nr  17  D.  Luiz  de  Castro  ,  V.  Con- 
de de  Monfanto  ,  que  occupará  o  Capitulo  VII.  ^ 
^  17  D.  Martim  Affonso  de  Casiro  ,  adiante. 
:i:  17  D.  Alvaro  de  Castro  ,  que  morreo  em 
Caílella.  n  *  17  D.  Martim  Affonso  de  Cas- 
tro foy  Commendador  da  Alcaçova  de  Santarém ,  e 
de  outras  na  Ordem  de  Aviz ,  General  das  Gales  deí^ 
te  Reyno ,  e  Vice-Rey  da  índia ,  XIX.  dos  que  ti-  Faria ,  j^jía  ,  tom. 
veraõ  eíle  grande  poílo.    Cafou  com  D.  Margarida  P"'-**"P'^-r»s.i<5<í. 
de  Távora ,  Dama  do  Paço ,  filha  de  Alvaro  de  Sou- 
fa j  Capitão  de  Chaul ,  Commendador  de  S.  Pedro 
de  Torrados ,  e  de  S.  JoaÕ  de  Sifaens  na  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  Senhor  do  Morgado  de  Alcube  ;  e  de  fua 
mulher  Dona  Francifca  de  Távora  ^  irmaa  do  I.  Mar- 
quea 
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qiiez  de  Caílello-Rodrigo ,  Vice-Rey  de  Portugal , 
do  Confelho  deEílado,  Eíliibeiro  mor,  e  Valido  del- 
R.ey  D.  Filippe  II.  j  e  tiveraõ  os  dous  filhos  íeguin- 
tes :  :z:  1 8  D.  Jorge  de  Castro  ,  que  fuccedeo 
na  Caííi ,  e  Commendas  de  Teu  pay ,  e  morreo  moço 
noanno  de  1622.  n:  18  D.  Francisca  de  Távo- 
ra ,  que  cafou  com  Fernando  Telles  de  Menezes , 
IX.  Senhor  ,  e  1.  Conde  de  Unhaõ ;  e  eíla  illuftriííi- 
ma  união  deixámos  referida  apag.  517  do  Tomo  V. 


CAPITULO  VIL 

De  T).  Lui^  de  Caílro ,  F.  Conde  de  Monfanto. 

17  O  Uccedeo  no  anno  de  1604  por  morte  do 
v3  Conde  D.  Antonio  de  Caílro  em  toda  a 
fua  grande  Caía  feu  filho  primogénito  D.  Luiz  de 
Caílro ,  e  foy  V.  Conde  de  JVloníanto  ,  Senhor  de 
Caícaes,  Lourinhãa,  Reguengo  de  Oeiras,  Caílello- 
Mendo ,  Povoa  delRey ,  Villa-Franca  ,  Boca  ,  Co- 
va ,  S.  Lourenço  do  Bairro ,  e  feus  Padroados ,  do 
Reguengo  delRey ,  e  outras  terras ,  Alcaide  mor  de 
Lisboa  y  Fronteiro  mor  ,  Couteiro  mor  ,  e  Coudel 
mòr.  A  reprefentaçao  da  fua  Cafa ,  a  prudência  ,  e 
partes ,  de  que  íê  adornava ,  dignas  de  hum  taõ  gran- 
de Senhor  ,  o  inculcarão  para  o  Confelho  de  Eílado , 
que  exerceo  com  tanto  acerto ,  que  eílando  nomea- 
do Prefidente  do  Deíembargo  do  Paço,  morreo  em 

Janeiro 
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Janeiro  de  1612.  Cafou  com  D.  Meda  de  Noronha, 
que  faleceo  a  24  de  Novembro  de  161 5,  filha  de  D. 
Antonio  de  Noronha  ,  que  noanno  de  157 1  foy  no- 
meado Yice-Rey  da  índia ,  onde  tinha  feito  grandes 
ferviços ,  e  de  Tua  mulher  D.  Francifca  de  Noronha  5 
e  tiveraõ  os  filhos  íeguintes : 

1 8    D.  Alvaro  Pires  de  Castro  ,  VI.  Con- 
de deMonfanto,  I.  Marquez  deCaícaes^  &c.  e  da 
fua  peííoa ;  e  efclarecida  poíleridade  deixámos  feito 
memoria  no  Livro  III.  Capitulo  VIII.  pag.  540  do 
Tomo  II.  ,  a  que  agora  accrefcentaremos ;  que  Dom 
Manoel  de  Caftro  ,  III.  Marquez  de  Cafcaes ,  VIL 
Conde  deMonfanto,  faleceo  a  29  de Agofto  de  1742J 
e  foy  feu  ílicceííbr  D.  Luiz  de  Caftro  ,  que  foy  IV. 
Marquez  de  Cafcaes  ^  X.  Conde  de  Moníânto  ,  que 
cafou  a  20  de  Setembro  de  1758  com  Dona  Joanna 
Perpetua  de  Bragança  ,  como  efcrevemos  no  Livro 
VII.  Capitulo  XIX.  pag.  506  do  Tomo  VIII. ,  o  qual 
morreo  a  14  de  Março  de  1745  ,  fem  que  deíla  ef- 
clarecida união  houveífe  filhos.     Teve  o  Marquez 
Dom  Luiz  illegitimo  a  D.  Joseph  Estanislao  de 
Castro  ,  pelo  que  a  Cafa  de  Cafcaes  paííbu  a  fua 
irmãa  Dona  Maria  Jofeph  da  Graça  de  Noronha  de 
Caftro  j  Murqueza  do  Louriçal  ,  mulher  de  Dom 
Franciíco  de  Menezes  ,  II.  Marquez  do  Louriçal , 
VI.  Conde  da  Ericeira  ,  filho  de  D.  Luiz  de  Mene- 
zes ,  1.  Marquez  do  Louriçal ,  V.  Conde  da  Ericei- 
ra ,  &:c.  e  de  fua  mulher  a  CondeíIIi  Dona  Anna  de 
Rohan  ,  de  quem  tratámos  a  pag.  578  do  Torno  V. , 

Tom.  XI.  Xxxxx  a  que 
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a  que  agora  accrefcentaremos ,  que  fendo  o  Marquez 
Dom  Luiz  mandado  lègunda  vez  por  Vice-Rey  do 
Eílado  da  índia ,  para  onde  partio  de  Lisboa  a  7  de 
Mayo  do  anno  de  1740  ^  depois  de  huma  dilatada , 
e  n-abalhofa  viagem  ,  defembarcou  em  Goa  a  15  de 
jVIayo  do  anno  feguinte :  e  quando  fe  via  com  o  feii 
governo  refpirar  o  Eílado  dos  grandes  trabalhos  ,  em 
que  íè  vira ;  porque  com  felicidade  reftaurou  a  Pro- 
víncia de  Bardes  ,  defaílbmbrando  a  Ilha  de  Goa , 
obrigou  a  lhe  pedir  a  paz  o  Bonfuló  ,  conhecido  pelo 
nome  de  Queima  Santos  j  elle  lha  concedeo  por  hum 
Tratado  muy  ventajofo  ao  Eílado  ,  e  de  grande  glo- 
ria do  Marquez  ,  que  fe  aííinou  em  Goa  a  1 1  de  Ou- 
tubro de  1741 :  e  quando  fe  achava  occupado  nos  im- 
portantes cuidados  de  rebater  os  inimigos  do  Eílado  , 
lhe  fízerao  eíles  huma  entrada  pela  Provincia  de  Sal- 
lete  ,  a  cuja  expedição  mandou  o  General  Manoel 
Soares  Velho  ,  de  quem  tinha  largo  conhecimento  ,  e 
bem  merecido  conceito ,  dandolhe  as  infcrucções ,  do 
que  havia  de  obrar ,  o  qual  felizmente  triunfou  dos 
inimigos ,  confeguindo  huma  gloriofa  vitoria.  Acha- 
va-fe  neíle  tempo  o  Marquez  Vice-Rey  com  hum 
leve  ataque  da  gotta  ,  a  qual  fe  aggravou  de  forte , 
que  em  curta  doença  lhe  tirou  a  vida  ,  e  morreo  a  1 2 
de  Junho  de  1742.  Foy  grande  a  conílernaçaô  daquel- 
la  Cidade  ,  e  em  toda  a  parte  muy  fenfivcl  eíla  noti- 
cia ;  porque  foy  o  Marquez  D.  Luiz  Varaõ  grande , 
ornado  de  excellentes  virtudes,  que  nos  faraõ  fempre 
íaudofa  a  fua  memoria  3  porque  k  íua  grande  peííoa 

deve- 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Liv.  XllL  p  5  3 


devemos  por  largos  annos  huma  eípecial  mercê  ,  li- 
vre dos  rebuços  da  atfeól:aça6  j  a  aífabilidade  do  íeu  gé- 
nio foube  fazer  amável ,  com  leve  trato  ,  a  fua  pef- 
foa  ,  que  agora  vemos  eterniíada  no  Epitome  da  fua 
Vida ;  que  com  a  admirável  eloquência  da  fua  eftima- 
diífima  penna  efcreveo  o  Padre  D.  Jofeph  Barbofa , 
e  íe  imprimio  no  anno  de  1745. 
:z:  18  D.  Francisco  de  Castro,  que  no  anno  de 
1 6 1 8  paílbu  k  Itália  por  fe  achar  prefente  em  Cafcaes 
a  huma  cutilada ;  que  fe  deu  no  Corregedor  de  Tor- 
res Vedras ,  a  quem  elle  havia  dado  com  huma  ben- 
galla ,  e  lá  morreo ,  fem  eftado ,  e  naõ  teve  fucceí^ 
ílio.  n:  18  D.  Rodrigo  de  Castro,  que  morreo 
moço.  :z:  18  D.  Francisca  de  Noronha  ,  que 
foy  Commendadeira  do  Moíleiro  da  Encarnação  de 
Lisboa  ,  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz ,  lu- 
gar em  que  fuccedeo  a  fua  tia.        18  D.  Joanna 
de  Noronha  ,  Freira  no  dito  Moíleiro ,  onde  foy 
também  Commendadeira.        18  Dona  Anna,  D. 
Guiomar  ,  eD.  Violante,  todas  Freiras  no  referi- 
do Moíleiro. 
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Oinfân-eD.  filho  delRcy  Dom  Pdrol.  cda  arou  a  I.  veí  no  anno  dc  M?''  «mD.  M.ria  Tdirs      Mcn«es,  filha 

Ra,nhaD-lRn«deCiftro,  loy  Duque  dcV^cnça,  Cc  D.  M.nim  Affor.lo  TWIo     M<nci«.  ll.com  D.  ConlUnça  .Londclla 

ííiio  nOinno  .Jc  I  jS/. /\^  ^'''"t»  »  filha  illcgii.ma  dclííey  D.Hcnru^uc  II.  cc Caltclk 


Femindo  ,  Senhor  dc  Eça  em  Galliza.  Ofou  muitas  veres , 
-  de  diverías  mulheres,  de  tjue  fc  allírmi  dvera  qujrcnia  c  dous 
filhos:  a  uliima  calou  ,  uiwi.f-'/.  comD.  Ifibe!  dc  Avallos ,  filha 
de  D.  Pedro  de  Avallos,  Adiantado  de  Murcia. 


H.  A  ConJefrj  D.  Maria  dc 
Portugal  calou  com  Mariim 
Vatijues  da  Cunha,  Cotidc  dc 
Valença. 


II.  D.Uabel  dc  Porra- 
gal ,  calou  com  D.  Pe- 
dro Ninho,  Conde  de 
Cigilcs. 


r 


II.  D.  Joanna         Dom  Affonfo ,  ll)e-  Dom  Pedro  da  D.  Fernando  ,  illegiiimo  ,  Senhor  dc  Bragança  ,  cafou  com  Dona  Leonor  Cou' 

tíc  Poriu^al.  gitimo ,  Senhor  dc  Guerra  ,  ilk^j.  tmho  ,  fi:ha  de  Valco  Fernandes  Coutinho  ,  Senhor  do  Couto  de  Leomil ,  de 

CalcacE.  timo.  quem  naUeo  Dom  Duane  ,  Senhor  dt  Bragança  ,  cdoLaltcilo  dc  Outeiro  >  * 

TaboaXXÍ,  7ii'oaX.V/.  S.G.  no  anno  de  1441. 


D.  Fernando  de  Eça ,    D.  Leonor  da    Dom  Joaó  de    Dom  Di 
Alcaídcmõrde  Villa-  Guerra  caiou   Eça  da  Cluer-   ac  Eça  cjIou 


com  Galioic 
LeiuQ  ,  Se- 


Viçofa.  Cafou 
Dona  Joanna  dc  Sal- 
danha ,  filha  de  l-er-   nhor  da  Tor 
naó  Lopes  dc  Saida-   rc  de  Otu. 
nha  ,  Contador  môr 
dc  Caftella, 


^Commen-  com  D.  li- 
dador da  Car-  nez  da  Sy!- 
di^a  na  Or-  va,  filha  do 
demdeChrií-  Doutor  Pe- 
to, *  S,  G,  dro  da  Syl- 
va,  *  i.G. 


D.Briiesdc  p2^P  D.  líabcl  dc  Portusal  cafou  D.  Garcia  dc  Eça ,  Alcaide 

Eça  ,  Abl>J-  S  S  o"  c  com  O.  Joaó  deSoilomayor,  mor  dc  Mu)a ,  Commcnda- 

delTa  deCíl-  §  ^  2.  õ-"^  de  quem  nafceo  Dona  Leo-  dor  da  Cardi^a,  CalouaL 

las  deCoitn-  °  3  ^  o.  ^  nor  de  Sottomayor ,  Duque*  vezcom  D.  joannade  Albcr- 

br3,dec|uem  ^  "  ^  ?  S"        dc  Villa  Hcrmofa  ,  mu-  gana  ,  filha  de  Vafco  M^r- 

leve  filKos  o  5  o  ^  ^  "O  lher  do  Duque  D.  Affonfo,  tins  de  Albergaria,  ll.com 

íiifpoD.Juaó  J^S  ^  Mcftre  dcCalairava  ,  irmaó  D.  Catharinha  Couiinho  ,fi- 

de  Abreu,  g  jq  deIRcy  D.  Fernando  o  C4-  lha  de  D.GonçaloCouiinho, 

-        3—  tkolíço.  il.  Conde  dc  Marialva.  S.G. 


1  íf  <  VI.  D.  loaó  dc  Eça,  fcrvio 
™  Atncanoannodci458. 
:5  ^  Calou  com  D.  Leonor  Xira, 
Aragoneza,S.  G.  Teve  liB. 
^  í  3    D.  Fernando ,  4«  S.  G.  Dom 
a.  Affonlo  de  Eça  cafou  com 
D.Bntesde  Fana  ,  filha  B.  de 
ode  Fana,  ^t-S.G.  D. 
Guiomar,  Freira  em  Lorvaõ. 


VL  D.  Branca  de  Eça, 

Douior  Valco  Fernan- 
des de  Lucena ,  Embai- 
xador ao  Concilio  dc 
B.filL-a.  AU.  com  Joaó 
Kúdri^ues  dc  Azeve- 
do ,  Senhor  da  Fonte 
do  Louro. 


VL  D.Ignez 
dc  Eça  ,  [  n- 
meiramulher 
de  D.  Gjrtu 
de  Soula  Chi- 
chorro  ,  Al- 
caide môr  dc 
Bragança. 


2  ^<  ) 


S  Q 
?3  S  S- 


Joaõ  de  Eça  ,  Alcaide  mor 
Villa-Viçola.  Ofúu  com 
D.  Mana  de  Mello  ,  filha  de 
Vaico  Martins  dc  Mello,  Al- 
caide môr  de  CaUello  de  Vide. 


D.Maria  dcFça 
ca^ou  com  Dom 
Fernando  Bolea , 
Fidalgo  Caltelha- 


D.  Leonor  de  Eça  ca- 
fou com  Dom  Ir.i^o 
de  Morales,  Eltribe.ro 
môr  do  Do  jue  de  Bra- 
gança. 


D.  Henrique  de  Eça,  Baftardo.  Cafou 
com  O.  Vmianre  jaques ,  filha  de  Go- 
me^ Jaques  do  Algarve,  de  quem  naf- 
ceo D.  t-crnando  de  Eça  ,  cafou  com 
D.  MariaFragala,  S.  G, 


I.  D.  Jorge  dc  Eça ,  Alcaide  mòr  de  Muja  ,  do    I.  Dom  Joj 
Confclho  delRey  D.  Manoel.  Calou  a  |.  «cz  com    dc  Eça ,  Cl^ 
D.  Brites  da  Sylva,  filha  dc  Vafco  Fernandes  de  ngo, 
Sampayo,  Senhor  dc  Vilta. Flor.  II.  com  D.  Fi- 
lippa Valente,  filha  de  Gonçalo  Vaz  dc  Callcl- 
lobranco.  Governador  da  Cau  doCivcI,  S.G, 


L  D.  Francifco  dc  Eça,  |.  D,  Chrífto-  I.  D.  Maria  de  I.  D.  Jeronymo  de  Eça  . 

Embaixador  delRcy  D.  vaó  de  Eça,  tça  caiou  lom  Confclho  delRey  D.  ManOít; 

Manoel  a  Callclia.  Ca-  Clcrífio.  Jo  ó  Fogaça,  no  anno  de  I  í  14  calou  coti 

fou  com  D.  Grimaneza  T aboa  XX.  Vedor  da  Cafa  D.  Mana  Tibao ,  filha  de  Af- 

Calco  ,  filha  de  Nuno  dclRcyD.  Joaó  tonio  Tibao  ,  Cidadaó  hon* 

Calco.  T.ÚM  XX.  II.  rado  dc  Lisboa. 


Dom  Varco  dc   D.  Francifco  dc  Eça  ,  do  Con-  D.Pedro  D.  Fernando  D,  Joaó  de  Dona  Brites  D.    Guio-  D.  Margarida  Dom  Duarte  dc    ==  q 


Ef a  ,  Capilaó  dc  felho  deltícy ,  fervio  em  Atri-  Frade  de  dcEçí, 

Coehim  ,  cafou  ca  onde  fatcceo.  Caiou  comD.  S.  Jcrony-  pitaódcCo' 

com  D.  Guio-  Cccilia  dc  Brito,  filha  de  l  er-  mo.  chim  no  an. 

mar  da  Sylva,  naó  Rodrigues  Pereira  ,  de  nodeisjti. 

filha  dc  Duarte  cjuem  nafc.  O.  Helena  de  Eça,  «I-S.  G. 

deAlcvedo.  mulher  dcFcrnióde  Caílro, 
Aicaidcmòr  dc  Melgaço. 


.  D.  Duane  de  Eça,  fcrvio  D.Joaõde  Dona  Maria 


a  índia  ,  foy  Capi 
Goa  ;  teve  de  Caihi 
Mendes  dc  Azevedo 
Guiomar  de  Eça  ,  mu- 
lher dc  Pedio  Peixoro  da 
SyKa,  Senhor  do  Confc- 
lho dePcnhafiel. 


de   Eça  ,  fcr* 


D.   dia  ,  aon- 
de palTou 


deiç,8, 
*S.G. 


de  Eça  calou 

nande-r  Pichc- 
CO ,  Commrn- 
dador  do  Ba- 
nho. 


Eça  ,  paf-  de  Eça,  mu.  mar  de  Eça  dc  Eça  ,  nui-  Eça,illegiiii 
lou  a  índia  Ihcr  dc  Fite-  calou  com  lher  de  Joan-  C-piiaÓ  dc  Ma- 
no anno  de  vaò  Ferreira,  Lopo  Vaz  ne  Mendes  dc  luco,  cafou  com 
1517, Ca-  e  depois  ca-  dc  Sampa-  Valconcciloi,  DonaLconorde 
fitaôdcCa-  (ou  com  Fcr-  yo,Gover-  Senhor  de  Al-  Faria,  filha  de 
nanar,  «i"  naõdcMaga-  nador  da  varengi.  Pedro  (5c  Fana , 
S.G.  lhaeiís,  índia,  C-piraó  dcGoa. 


/V 


I.  Dom  Garcia  de  Fça,  I.  D.  Mariade) 

Alcaide  morde  Muja,  Eça  ,  D.  Mecia 

do  Confclho  delRey.  de  Eça,  Freiras 

Cafou  com  D.  Antónia  no  Morteiro  de 

da  Cunha  ,  filha  de  Jor-  Santos  de  Lif- 

gc  de  Mello  ,  Melire  boa. 
Satia  dcIRey  Dom  Ma- 
noel. 


(aã 


de  Eça, 
S.G. 


D.  Feman-  Dona  Ifabel  de  D,  Cathari-  D.  Jo; 

do  de  Eça,   Eça  cafou  com  na  de  Eça  ,  de  Eça, 

•i"  miiço,   Lourenço    dc  Freira    cm  Freira  na 

5.  G,  Soula  da  Syl-  Lorvaó  ,  da  ttperança 

va  ,  Apofenca-  Ordem  de  dc  Lisboa. 

dor  mòr-  Cillcr. 


DomJoiódeEçi,  Dom  Antonio  Dom  Duane   D.  Francifco  de  Eç; 

Icrvio  na  índia  no  de  Eça  no  an-  dc  Eça  Icrvio   paííou  .»  índia  no 

annode  I  s'Í7.Ca-  no   Jc  1^14  na  india  ,   c   anno  de  l6  1  7 ,  e  lá 

fou  comU.Ciiha-  palTou  A  In-  no  anno  de 

nna  Bernardes ,  li-  dra  ,  toy  Ca-  l  559  Ic  acha- 

IhadcAnlonioVaz  pitaó  dcDio,  vacmGoa,4< 

Bernardes.  ^  S,  Q,  S,  G. 


lervio,  e  calou  com 
D.  Caiharma  Car- 
neiro Sottomayor , 
filha  dc  Bernardo 
Carneiro. 


3  "^ci 


D.  Jorge  de  Eça  feruio  D.  Pedro  da  D.  Fraoei  fco 
na  India  aonJe  palTou  Guerra  ,  ler-  dc  Eça  ,  Ca- 
em I  ç  í  1 ,  e  1-1  cafou  vio  na  India,  pitaô  i'c  Ma- 
comD.Mjria  Perena,  aonde  palTou  i  ca,  +  mo- 
filha  de  Amónio  Petfi-  em  o  anno  ço,  teve  hú 
ra,  CapiiJÔ  de  Choro-  deijóo,*  filhoBN... 
mandei ;  e  II.  com  D.  S.G.  Frade  de  Saó 
Paula  dc  Soula.  Bernardo. 


D.  Filíp.  D.Jtronyma,  ) 
padeEça,   í^).  Mecia  de  / 


D.  Manoel  Dona  Maria 

de  Eça  paf-  de  Eça 

lou  a  India  fou  com  Si-  Frcir 

no  anno  dc  míódcMel-  o  Moliei-   no  Mofteiro 

lç44,on-  lodcMa^a-  rode  San-  da  Elperança 

dciervio,e  Ihaenj.  tos.  dc  Liiboa. 


D.  Duarte  de  Eça  te-  D.  Manoel  D.  Antonio  de  Eça  carou  com 
ve  dirg.ma  a  D.Guio-  dc  liva  ,  4*  D  Ciara  de  Villasboas,  hlha 
mar  da  Sylva.  S,  Q.  dc  Nuno  Bernardes  Monteiro. 


7V- 


s  das  Uunas  de  òimarem. 


D.  Duarte  de  Eça  pafTou  ã 
India  com  feu  pay  ,  icvc 
em  Uommgas  Fernandes 


D.  Manoel  de  Eça  ,  que  depois 
de  ler  Icg-ndo  a)  leiras  fc  dcfpa- 
chou  para  o  Bralil ,  e  4*  S.  G. 


Dom  Joaó  D.  Duane  de  Eça  cafou  com  Maria 
de  Eça,  +  de  Oliveira  ,  filha  dc  Juaó  Piniode 
Si  G.  Oliveira ,  naiurai  duSamuco. 


D.  Francifco 
de  bça  ,  * 
S.Q. 


O-  N.  N?)  ( 


D.  Antonio  dc  Eça  ,  illegiiimo.  Caiou 
em  Óbidos  com  U  Mana  da  Veiga  ,  fi. 
lha  dc  Luiz  du  Quental  Botelho. 


^  \.  D.Paulo  díEça 
m  índia  do*Je  era  natural,    dc  Eça  ,  l'ra- 
Catou  com  Dona  Mariade   de  dcS.  Do- 
Souii ,  filhjdc  Pedro  Alva-  mingos. 
ru  dc  NobrC(;a,  S.  G. 


fcrvio  I.  D.  Garcia   I.  D.  Amónia  I.  D.  Fran- 

dc  Eça  primei-  cifco  dc  Eça. 

ra  mulher  dc  S.G. 
Jorge  da  Sylva. 


f.  Dona  Bernar-  //.  D.Filippa  da  Cioer- 

d^  de  Eça  calou  ra  calou  com  trancií- 

comD-Fediode  co  dc  Almeida  dc  Or- 

Menczes.  ocllai. 


D.Manoel  de  Eçn  cafou  com  O.  Ifabel  Anto- 
Miles ,  filha  de  Vicenic  da  Coita ,  Almo- 
xante  da  Cala  dasCarnes. 


D.  Ifabel  dc  D.  Bernarda  dc  Eça  , 
hça ,  *1r  ícra  e  ouiroi ,  *  dc  pou- 
cltado.  ca  idade. 


D.  Duane  de  Eça 
*S.  G. 


n  Tlitrcfi 


D.  lia  bei 
dc  E^n, 


11  Luiia 
iic  tja. 


D.  Francifco  de  Eça,  fervio  na  Província  da  Beira.  Cafou 
cm  Almeida  com  D.  Marcella  de  Andrade  da  Gama  ,  filha 
dc  Rodrigo  dc  Andrada  dl  Gama. 


Beraardo  dc  Eça.     D.  Antonio  de  Eça.     D.  Maria  dc  Eça.     D.  líabel  Milei  de  Eça,     D.  Clara  de  Eça. 
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Chrillovaõ  dc  Eça,     D.  Amónio  de  Eça. 
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XIII 


D.Francifco  de  Eça,  filho  terceiro  de  D.  Garcia  dc  Eça ,  foy  Em- 

biixador  licIRcy  L).  MinocI  a  Ciftella  aos  Keys Catholicos.  Gafou 
com  O.  Grimancza  Calco ,  filha  de  Nono  dUo, 


D.  Chriílovaó  de  Eça  ,  filho  (luínio  de  D,  Gatcla 
de  Eça  ,  íoy  Clérigo,  teve  BB. 


XII 


C    D.  Pedro  de  Eça  cafou  com  D.  Mari»  daSylva,  filha  de  Vafco  Eannes  Corte-^ 
Real ,  Vedor  da  Cafa  dd Acy  D.  Manoel ,  Cíiniiaò  da  Ilha  Terceira ,  Alcaide 


r 


D.  Garcia  de  Eça  ,  fcrvio  cm  Africa  ,  e  no  cerco  de  Çafim  no  anno 
dc  i  5 1  o.  Caiou  com  Dona  Joanna  da  Sylva ,  filha  dc  Prancilco  de 
Souía ,  Cavãlleiro  da  diia  Praça. 


D.  Joanna  de  Eça  cafou 
com  o  Adail  Lvyo  b-r- 


XIII 


G 


Oioçn  de  Eça  cjfou  com  D.  Leonor  dc  Caf- 
iro ,  tilda  dc  D.  Jeronymo  dc  Noronha.  1 1.  com 
D.  Luiza  Hínrtques,  filha  dejoaó  deMcnJo^a 
Ariacs,  S.  G. 


D.  ]oanna  daSylwa  cafou  com  D. 
Jeronymo  de  Aiaide  ,  c  depois  dc 
viu<'a  toy  Freira  na  Eíperança  de 
Libboa. 


D.  N.  N  

Freiras  na  Caílanhci 


C7. 


iilhcr  de  ' 


.  I.  D.  Pedro  dc  Eça,  foy  cativo  no  anno  de  if  78  I.  D.  Francifco  de  Eça  , 
ra  bjialha  dc  Alcaccrc.  Caiou  com  D.  Ilabcl  de  +  na  baialha  dc  Alcaccrc 
Noronha  ,  filha  dc  Joaõ  dc  Mcndoça.  nJ  ann  j  dc  i  578.  S.  G. 


!•  D.Maria  dc  Eça  cafou  I.  D.  Brites  de  Eça  ,  I.  D.  Jeronymade 
com  Diogo  dc  Mendoça  Abbadella  do  Moítei"  Eça,  Kcligioía  no 
Arracs ,  e  veyo  a  fcr  H.     ro  de  Almorter.  duo  MoUciro. 


;hriflovaóde       D.Garcia  dc  Eça  fervio  em  Africa.  No  anno  de  I  çío  lhedeu  EIRcy  aCommenda  dcS.       D.  Joaona  dc 
.10  na  Inúii       Vicente  da  l-i^ueira  na  OrJcm  deChnllo.    Calou  a  I.  vez  com  U.  Leonor  dc  Alaicida,       let,unda  mulher  dc 
j  dc  1,-Jo,       filha  dc  Vicenie  Kibeiro.  Ali.  com  D.  M^íria  Coutinho  ,  filha  de  Lourenço  Couunho  dc      Lora  Valto  Couti- 
Callellobr.i[ico.  itho* 

 "  

Vi.  D.  Joió    I.  D.Pedro    I.D.Guiomar,   II.  D.  Elena  dc  Eça  cafou  com  D.  Ma-   II.  D.Maria  IL  D.  llabel  de  Eça  ca-  / 

de  Eça ,  *    de  Eça  ,  4«    e  Dona  Joanna ,    noel  dc  Noronha  c  Aiaidc ,  Alcaide  môr    dc  Eça  ,  *  fou  com  Franciko  dc 

mínino.       mcnino.         +  moças.  do  Leiria ,  c  depois  com  Antonio  Collaço.    mcnma.  Moraes  Coíominho. 


r 


D.  Pedro  de  Eça ,  filho  terceiro  dc  Dom  Fernando  ,  Senhor  d;  Eça  ,  c  de  Aldeã-  D.  Henrique 
Galega  da  Merciana ,  Alcaide  mar  de  Mours  ,  doConlclho  delKcy  ,  "i*  em  I4íil.  de  Eça  ,(jue 
Calou  com  Leonor  Caíco,  filha  dcRuy  Calco,  Alcaide  mor  dc  Auz  *6.G. 


Ú.  Duarte  dc  Eça  ,  filho  dc  D.  Fernando , 
àcnhordcEça,  foyCkngo,  cieve 


XIV 


XV 


XI 


r 


D.  RoJrigo  dc  Eça  ,  Alcaide  môr , 
c  Scnhur  tia  Portagem  dc  Moura , 
do  Coníclho  dcIRcy  Dom  Manoel 
noanno  de  I4y7,  Cafou  com  D. 
Guiomar  de  Noronha  ,  filha  de 
D.  Martinho  de  Cadcllobranco  j 
1.  Conde  de  Villa-Nova. 


jnez  D.  Bertolc- 

de  Eça  ,  za  de  Eça, 
■frfemef-        (cm  cf- 

lado.  lado. 


V.  Fernando  dc  Eça  ,  palTou 
j  India  no  anno  dc  l  í  i  í:i , 
foyGouerna^iordc  Cochim. 
Calou  com  IX  Guiomar  Pa- 
checo, fiíha  de  Pedro  Ho- 
mem ,  Eftribeiro  mor  del- 
Rcy  D.  Manoel. 




D.  Francifco  de  Eça  cafou 
co:n  Uona  Mana  de  Aiai- 
de,  filha  de  Jorge  B. 
Commcndador  dc  Ciílro- 
Vcrde  na  Ordem  dc  San- 

lldgO. 


Dona  Ma-  D.  Ann>  dc 

ria  de  Eça  Eça  caiou 

caiou  com  com  Ayres 

Manoel  de  Coma. 
Soufa. 


D.  Pedro  D.  Jorge  de  Eça ,  no 
dc  Eça,  anno  dc  I  í  ^8  palTou 
palTou  à  n  Índia.  Calou  com 
India  no  D.  Antónia  dc  Menc- 
anno  de  Zes,  filha  de  D,  Bcr. 
Ifío,  lá  nardim  da  Sylva.  If. 
fervio,  c  vez  ,  comodiíem, 
*S,G.  com  D.  Ifabei  Lam- 
prca  ,  filha  de  Pedro 
LamprcJ.^^^ 


XIV 


L  D.Paulo 
de  Eça  ca- 
iou na  índia 
com  N.  .  .  . 
S.  G. 


1.  D.  Jcrony- 
ma  dc  Eça  , 
*  fem  efta- 
do. 


I.  D.  Bernar- 
da de  Eça  ca- 
fou com  Ma- 
noel dc  Mi- 
randa. 


II.  D.  Francifco  dr  Eça 
nafceo  na  índia.  Cafou 
com  D.  Joanna  dc  Me- 
nezes ,  filha  B.  de  Dom 
Pedro  de  Menezes.  S.G. 


XIV 


Alvaro   Dona   Mecía  / 
Eça,  *    de  Eça  caiou 
mcnino.      com  Luiz  Lo- 

Iho  ,  Senhor 
dc  Negrcilúã  , 
e  Abbadmi. 


M,g.: 


D.  Jorge  de  Fça ,  paf- 
fou  a  Indin  TIO  anno  de 
I  57ÍÍ.  Calou  com  U. 
(■iiaÓJeD.-  Luiz-dcCiUro,  filha 
("jiuu  Lum  de  Gomes  Borges  ae 
M.ria  Cou-  C-ltro,  IL  vez  com  D. 
,  filha  de  Ilibei  da  6ylva,  filha 
1  Rodrigues  de  Duarte  Peixoto  da 
ho.  bylva.  S.G. 

J\  


D.  I  abei  dcEça. 
caiou  com  Dom 
Alvaro  úa  CoÍ- 


Tonj.XI. 


(lD.  Francifco  de  Eça,  foy  Capitaõ  de  Ca. 
vâllos  emFUndes.  Cafou  com  D.  Mana  da 
Svhxira ,  tiiha  dc  Manoel  Orne  da  Sylva  ,ic- 
rihor  do»Confelhos  dc  Rcloyos,  e  Hiba-Uave. 

INDtX 
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INDEX 

DOS  NOMES  PRÓPRIOS,  APPELLIDOS, 

e  coufas  notáveis. 


O  numero  denota  a  pagina. 


yj  Bhadim  (  Senhores  de)  ÍÍ77. 
^/  Abratites  (  Duque  de  j  178  , 
18?  ,  185  ,  e  189. 

i>.  Affonfo  V.  (  ElRey  )  Embaixada, 
que  mandou  ao  Papa  Eugénio  IV. 
e  febre  que  matéria,  ;8o.  Quem 
foy  o  Miniftro  delia ,  ibid. 

Z>.  Âffonfo  ,  Senhor  de  Cafcaes  ,  de 
quem  era  filho ,  62<5  ,  e  78  5.  De 
que  terras  foy  Senhor ,  ibid.  Per- 
fuadc-o  o  Infante  D.  Pedro  à  entre- 
ga do  Caflello  de  Lisboa  ,  mas  fem 
effeito  ,  784,6  feg.  Acompanha  a 
Rainha  D-  Leonor  ,  quando  pirtio 
para  o  Crato  5785.  Quando  fale- 
ceo ,  e  aonde  ,  ibid.  Com  quem  ca- 
lou a  primeira  vez ,  ibid.  e  a  fegun- 
da,  8oi. 

Affonfo  de  ^Ibuíjuerque  yGovermàoT 
da  índia,  com  quem  cafou,  812. 
Quando  fàleceo,  ibid. 

jíffonfo  Annei  d/tf  Regras.  Quem  era, 
e  com  quem  foy  cafado  ,  790. 

Z).  Affonfo  de  Aragão  ,  Duque  de  Vil- 
k-Hcrmofa  ,  com  quem  caiou , 

64(í ,  6  4*5. 
D.  Ajfotifo  BarrAntes ,  feu  caíamento , 

c  fuccefljó,4? 
D.  Affovjo  B4utijia  de  Aguilar  Mon' 

roy  da  Gama  ,  com  quem  calou  ,  ç 

^ue  íilnos  (eve,  526» 


Affonfo  Dias ,  Guarda  môr  delRey  D, 

Sancho  I.  2  14. 
P.  Affonfo  de  E^a,  com  quem  cafou, 

759' 

D.  Ajjonfo  Henriques  da  Cunha ,  S  - 
nhoi  dc  Alcoetas  ,  o  feu  cafamen- 
to,  (í  ^5. 

D.  Affonfo  de  Lencajlre  ,  Commen- 
dador  mor  deS.ntiago,  de  quem 
erafilho,?5.  Que  mais Commen- 
das  teve  ,  77.  Aíliftio  às  Exéquias 
delRey  Dom  Sebaftiaó  na  Igreja  de 
Belém  ,  ibid.  Seu  cafamcnto ,  e  fuc- 
ceííaó  ,  78. 

D.  Affonfo  de  Lencajlre ,  Marque2de 
Porto  Seguro  ,  102.  Pertende  lirar 
os  Eftados  da  Cafa  de  Aveiro  a  feu 
fobrinbo  D.  Raymundo  de  Lencaf- 
tre  ,  I  2  ^  ,  c  I  80.  Quando  nafceo, 
178.  Achou-fe  na  reftauraçaó  da 
Bahia,  179.  Foy Capicaó General 
das  Galés  de  Portugal  ,  ibid.  Por 
morte  de  fua  mulher  íe  fez  Sacer- 
dote, 181.  Quando  falccco ,  ibid. 
Com  quem  foy  cafadc  ,  ibid.  Sua 
fuccefiaó  ,18?. 

D.  Affon(o  de  Lencajlre ,  Alcaide  mor 
de  Óbidos ,  com  quem  cafou  ,717. 

D.  Affonfo  Manoel  ,  Commendador 
de  Santa  Chriítina  de  Tife»  feu  ca- 
f,. mento,  e  rucceíraó,4q4. 

D.  Afjonfo  Mítnoel  de  Menezfs  (  o 
Dcfembargador)  de  quem  he  filho^ 
52  a,  Quelugare&umoccupatio, 

ibid« 


Index 


Obras  que  tem  efcrito,  y  z  2. 

D.  Aijofifo  de  Mentias ,  IX.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca  ,  de  quem  era  fi- 
lho j  ç  1  7.  Com  quem  cafou  ,  ibid. 
Que  filhos  teve  5518. 

D,  Aifotifo  de  Meneias,  Xí.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca  ,  feu  cafamentO} 
520. 

D.  Affotifo  de  Noronha ,  feu  cafamen- 
to ,  e  fucceíTaó  ,  ;  44. 

D.  /íjfofifo  de  Noronha ,  V.  Conde  de 
Odemira  ,  com  quem  cafou  >  9  ?  4. 

D.Ajfonfo  Pacheco Portocarrero,  quan- 
tas vezes  caiou,  e  com  quem, 

D,  Âffonfo  Telles  GiraÕ ,  Senhor  de 
Frechoío ,  com  quem  cafou  >  6  5  5. 
De  que  Famílias  foy  progenitor } 
ibid. 

D,  Affonfo  de  Fafconcellos ,  Conde  de 
Pcnella ,  queftaó  que  houve  entre 
elle ,  e  D.  Joaó  de  Noronha  o  Den- 
tei, fobre  precedências ,  8(57.  Car- 
ta do  Duque  de  Bragança  D.  Fer- 
nando ,  em  que  pede  a  F-IRcy  a  dc- 
cifaõ  derta  queftaó  ,  868. 

Fr.  Afiojtinho  de  Cajiro  ,  Arcebifpo 
de  Braga ,  vide  Dom  Pedro  de  Caf- 
trj. 

D.  Agojihiho  de  Ltn:ajlre ,  &c.  lí. 
Duque  de  Abrantes,  quando  naf- 
ceo,i8;.  Que  titulosteve,  ibid. 
Seu  cafamento ,  e  íuccelTaó  >  1 84 , 
e  fcg. 

Aguiar.  Alguns  Fidalgos  defte  Apptl- 
lido,  74Ç. 

Aguúa  (  Marquezes  de  )  donde  pro- 
cedem ,  6 ?9i 

Alameda  (  Marquezes  de)  donde  pro- 
cedem ,    5  5. 

Alara\{  D.  Pedro ")  quem  era ,  45O. 
Com  quem  cafou ,  ibid. 

Aloertiói  (  Francifco  Paes  de  )  quem 
foraõ  íeus  afcendentcs,  502. 

Alcaço-va  Carneiro.  Alguns  Fidalgos 
deite  Appeliido ,  yçç. 

Alcal.í  (  Marquezes  de  )  donde  pro- 
cedem, 633. 


Alcanede  (  Conde)  Dom  Francifco  de 

Lencaflre ,  2  8fí. 
Alconchel  (  Senhores  de)  407  , 4 1 2 , 

64»  5- 

D.  Aldonca  de  E^a ,  mulher  de  D.  Pe- 
dro Lobo ,  de  quem  era  filha,  724. 
Com  quem  cafou  íegunda  vez,  ib. 
e  738. 

D,  Aldoii^  Manoel t  CondefTa  de  Va- 
lença ,  de  quem  era  filha  ,  5  3  (5. 

Aleixo  de  Soufa  da  Sjl-va  ,  Apofen- 
tador  mor,  com  quem  caiou,  777. 

Alexandre  de  Sou/a,  dpMiò  deChaul, 
com  quem  caiou  >  505  ,  que  filhos 
teve  ,  504. 

Alexandre  de  Soufa  Freire  j  Gover- 
nador de  Mazagaó  ,  feu  cafamen- 
to ,  e  fucceíTaó  ,  506  ,  0921. 

Alexandre  de  Soufa  Freire  ,  outro  ^ 
Governador  do  Maranhão  ,  dc 
quem  era  filho,  508.  Com  quem 
cafou,  e  que  filhos  teve,  fop. 

Almada.  Provedores  da  Cafa  da  Índia, 
249,  efeg. 

Almeida.  Condes  de  AíTumar ,  5'3  3  > 
e  S]^'  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 
pellido,555-. 

Almirantes.  D.  ]oaó  de  Caftro  ,287. 
D.  Francifco  de  Caftro  ,  288.  D. 
Joaójofeph  de  Caftro,  289.  Dom 
Lu'z  Innocencio  de  Caftro ,  ibid. 
D.  Antonio  Joíeph  de  Caftro,  290. 

Almotiicé  mòr.  Prerogrtivas  defte  of- 
ficio ,  42  3. 

D.  Alonfo  Pimentel,  V.  Conde  de  Be- 
navente ,  com  quem  cafou  ,625. 

Al-varenga  (Senhores  dc)  658,  c 
feg. 

Al -varo  de  Abranches ,  feu  cafamento, 
2(íy,e  2  70.  Sua  fucceíTaó,  27 1. 

Alxiaro  de  Cari>alho,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Carvalha  ,  com  quem  ca- 
fou, 7ZS  f  e  740.  Sua  fucceíTaó , 
ibid. 

Ai-varo  de  Carvalho  ,  outro.  Achou- 
fe  nofitio,  que  os  Mouros  puze- 
raú  no  anno  de  1 562  a  Mazagaõ  , 

752- 


das  coufas 

752,  Soccorro  que  lhe  mandou  a 
Kainha  Regente  ,  ibid.  Valor  com 
que  defendco  elta  fraça  ,  ibid.  e 
feg.  Com  quem  calou  ,  755.  Sua 
lucccílaó ,  754. 

Ali>aro  de  Car-valbo  ,  outro,  755, 
Seu  caiamcnio  ,  755, 

D,  Aluar  O  de  C\iJiro  ,  í.  Conde  de 
Wonianto, com  qucmcafou,  80 1, 
e  801.  Sua  aictndencia  ,  ibid.  e 
íeg.  Quando  takceo  ,  e  aonde , 
8o<).  ^sua  lucceííaó  ,  ibid. 

D.  Alvaro  dt  Cajtro,  Senhor  de  Pe- 
nídono  ,  leu  catamento  ,  c  fuccef- 
faó ,  9^2. 

D.  AHíiTO  de  Crf/írí?,  Senhor  de  Fon- 
te Arcada  ,  com  quem  Colou  ,  e 
que  filhos  teve  j  í>  ?  y. 

D  Al'varo  dí  Csrdota  ,  Senhor  de 
Vaicnçuela ,  o  leu  calamento,  4^5, 
e4"*7.  Sua  íuccellaô  ,  ibid. 

P,  Aliaro  de  Cordoxia ,  outro,  quan- 
tas vez-s  caiou  ,e  com  quem  ,47^- 
Que  hlhos  teve  ,  ibid. 

JD,  Al-víi^o  da  Cofia  ,  Reytor  da  Uni- 
vcrlidade  de  Coimbra  ,  de  quem 
era  HII10 ,  8y i. 

Al-vttro  Joseph  Botelhj  ,  II.  Conde  de 
S.  Miguel ,  feu  caUmento  ,  e  luc- 
ceiraó ,  900  ,6910. 

Alvaro  Leite  Ptretra  ,  com  quem 
caiuu  ,  708. 

D.  Alvaro  de  Lencaflre ,  III.  Duque 
de  Aveiro ,  pretextos  com  que  per- 
tenderaó  ma  quiltallo  com  ElKey, 
84,  Fundamentos  com  que  Ic  op« 
poz  ao  Ducado  de  Aveiro  ,  87. 
Palia  à  Corte  de  Madrid  a  ícguir 
elta  pertençaó  j  9 1 .  Conclulaó  dei- 
te negocio,  92.  Mercês  que  lhe 
fez  EIRey  ,  ibid.  Perccnde  o  trata- 
menro  dc  Exceilencia  j  equaodo, 
e  por  quím  lhe  foy  conferido  ,  94. 
Familiaridade  com  que  viíltava  os 
Rcligiolos  da  Arrábida  ,  Man- 
da levantar  huma  eftafua  na  Serra 
dã  Arrábida  }ibii.  Suas  Funuacôesj 


notáveis. 

y8.  Sua  morte,  99.  Quando  ca- 
lou, e  com  quem  ,  ibid.  Vifiia-o 
ElRcy  cm  íua  cala  ,  e  com  que  for- 
malidade ,  99  ,  e  icg.  Sua  luccef- 
faó  ,  lOí  ,  c  leg. 
D.  Aluaro  dt  Lima ,  cem  quem  ca- 
iou ,  75 

D.  Alvaro  Lui\  Fermndes  de  Cordo- 
ta  i  lit  Marquez  de  Valençuela9 
feu  cafamenio,  e  fuccefTaó ,  48  l* 

D.  Alvaro  Manoel  ^  Senhor  de  Ata- 
laya  ,  de  quem  era  filho,  549.  De 
que  terras  loy  Senhor  ,  55  Paf- 
íou  a  Itália ,  c  viveo  tm  Veneza, 
ibid.  Quando  falcceo  ,  c  aonde  jaz, 
ibid.  Com  quem  calou  ,  c  que  fi- 
lho- teve  ,  ibid.  e  feg. 

Alvaro  Paes,  com  quem  foy  cafa- 
do,  790. 

Alvaro  Peres  de  Andrade y  com  quem 
caiou,  884,  e  885.  Que  filhos 
teve  ,  ibid, 

D.  Alvaro  Pires  de  Cafiro ,  que  mer- 
cês lhe  lez  EiRey  D.  Pedro  I.  805, 
e  feg.  Foy  Conde  de  Arrayolos,  e 
de  Vianna ,  ibid.  E  o  primeiro  Con- 
dcihvel  de  Portugal  ,  804.  Com 
quem  calou,  805.  De  quem  era 
filho,  e  aonde  jaz  fepultado,  ibid. 

D.  Alvaro  Pires  de  Cafiro ,  VI.  Coa- 
de  de  Monl^nto  ,  9  ç  I. 

D.  Alvaro  Pires  dt  Caflro  ,  outro, 
com  quem  cafou  ,  767. 

Al  varo  Pires  de  Taiora  ,  Senhor  do 
Mogadour  o ,  feu  calamento ,  e  fuc- 
ceflíó  ,628,6  feg. 

Alvaro  Pires  de  Tauora  ,  Repofteiro 
mór ,  com  quem  cafou  ,717. 

D.  Alxaro  de  Portugal ,  1 ' .  Conde  de 
Gelves  ,  o  feu  calamento  ,  478. 

D.  Al-varo  de  Portugal ,  ouiro  ,cora 
quem  cafou  ,9^5. 

Dor)i  Alvaro  de  Scufa  ,  Capitaó  da 
Guarda  Real  Aiemáa,  o  leu  caf?.- 
mento,  8f  (5  ,  que  filhos  tc  ve,  8f  7. 

D.  Alvaro  da  Sylxieira  f  com  quem 
caiou,  lig. 


Index 


D.Al-varo  d*  Syl'veira ,  outro  jCom- 
mendador  de  Montalvão  ,  o  feu  ca- 
famcnto  ,  774. 

Jluito  (  Baroens  de  )  2^)4  ,  e  feg. 
Duques  de  AlxiitO  ,  4(^4 ,  e  feg. 

AmayueUs  (  Condes  de  )  donde  pro- 
cedem j  6 

A»ibrofio  de  Aguiar  Coutinho  ,  Se- 
nhor da  Capitania  do  Efpirito  San- 
to, quantas  vezes  caiou  ,  c  com 
quem  ,714. 

S.  Atiajlafia  (  Bafilica  de)  cm  Roma, 
por  quem  foy  reedificada ,  ij6. 

André  Doria »  Príncipe  dc  Mílfi ,  a 
fua  aíccndencia  ,115. 

André  Doria ,  Príncipe  de  Melfi, 
fcu  cafamento  ,e  ÍLiccellao ,  41^5. 

Andre  Imperiali ,  I.  Príncipe  de  Pran- 
qucville,  feu  caíainento,  487. 

Aiuké  Perejlrello  de  Antas  ,  com 
quem  caiou  ,  720. 

\André  Telles  de  Mene\es ,  feu  cafa- 
mento,  470. 

D.  Andrea  Pachico  Sarmento  ,  Mar- 
queza  de  C-ltro-Forte  ,  de  quem 
era  filha  ,  e  com  quem  cafou ,  4' 

D*  Angela  Coutinho  ,  filha  dc  Kuy 
Ivi.ndes ,  com  quem  cafou  ,  778. 

D.  Angela  /liaria  de  Albu(^tierque  ^ 
mulher  de  D.  Antonio  de  Menezes, 
de  quem  era  filha  ,  41  ç. 

D,  Angela  Maria  de  Portugal ,  mu- 
lher de  Pedro  da  Sylva  da  Fonfc- 
ca ,  de  quem  era  filha  ,  505  ,  e 
920. 

D.  Angela  de  Mendoza  t  filha  de  Fer- 
nando de  Mcndoça  ,  quantas  vezes 
caaja  ,  c  com  qvcm  ,  049. 

D.  Angela  de  A4eneies ,  PriorefTa  do 
Co.ivcnio  de  S.  Domingos  de  Avei- 
ro ,  e  do  de  Vilia-Nova  do  Porto  , 
díquem  era  fi  ha  ,  905. 

D.  Ahgcla  de  Noronha ,  mulher  de 
Al  tonio  Lobo  de  Mello  ,  dcquem 
era  fiihj  ,  848. 

D.  Anna  de  Aragão  ,  filha  de  D.  Frr.- 
diquc  Manoel ,  porque  foy  rcclufa 


no  Caftello  de  Lisboa  ,  e  degradada 
para  Toledo ,  501. 

D,  Anna  de  At  ai  de  y  mulher  de  Dom 
Alvaro  de  Caltro ,  de  quem  era  fi- 
lha ,9^2. 

D,  Anna  de  Borja  e  Aragaõj  V.  Prin- 
cesa de  Elquilache ,  com  quem  ca- " 
fou,  4f)Z. 

D.  Anna  de  Cajlella  ,  Marqueza  de 
Valençuela,  de  quem  era  fi!ha,48 1. 

D>Auna  de  Cajiro ,  filha  de  Lopo  Vaz 
de  Camocns  ,  com  quem  cafou, 
76  I. 

D.  Anna  de  Capo ,  filha  do  IH.  Ba- 
tiò  de  Alvito  ,  o  feu  cafamcnto, 
890. 

Anna  Chaboth  (  A  Princeza)  a  fua  af- 

ccndcncia  ,  60 1. 
D.  Anna  de  Cordo-oa  e  Cajlella ,  IV. 

Marquíza  de  Valençuela  ,  de  quem 

era  filha ,  482. 
D.  Anna  da  Cunha ,  fegunda  mulher 

de  U.  I>'iojo  de  Aguila ,  Senhor  de 

Villa-Viçoia    de  quem  era  filha, 

67^9. 

D.  Anna  da  Cunha ,  mulher  dc  Dom 
Diogo  da  Cunha ,  dc  quem  era  fi- 
lha ,  540  ,  e  <)4i. 

p.  Anna  Doria  Colona ,  Duqueza  de 
Torres-Novas,  dcquem  era  filha, 
I  I  o  j  e  I  I  f,  Sí u  calamento,  1  1 1. 
Com  quí  mágiiificencia  foy  recc- 
biJa  no  dtfembarque,  ibid.  e  feg. 
Quando  f.deceo  ,115. 

D.  Anna  de  E^a ,  mulher  dc  D.  Ayres 
Correa  ,  de  quem  era  filha  ,  726  , 
e  792. 

D.  rlnna  de  Eca ,  ou  Henriques ,  mu- 
lher de  Fernando  de  Mendoça  ,  dc 
.  quem  era  filha  ,  768. 

D.  Anna  da  Guerra  ^  mulher  de  Pe- 
dro Lopes  dc  SjuÍa  ,  Senhor  ds 
Alcoentre  ,  quem  foraó  feus  pays, 
741. 

D.  Anna  Helena  dc  CaJlro,m\i\\\tr  de 
Mar.otl  Tellís  dc  F«ro  ,  dc  quem 
era  filha,  770, 

D.  An::4 
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D.  Anni  Joitcbitta  de  Lencaflre ,  mu- 
lher de  Gonçalo  de  Almeida  Soufa 
e  Sá  ,  de  quem  he  filha  ,  ^64, 

Z>.  Anna  Joachina  de  Meneies ,  mu- 
lher de  D.  Antonio  de  Azevedo, 
quem  foraô  léus  pays,  8^8. 

D,  Anna  de  Lencajire  ,  Commenda- 
deira  de  Santos  ,  de  quem  era  filha, 
20;.  Lílimaçaó  qae  delia  fazia  o 
Cardeal  Rey  U.Henrique,  204. 
E  osR.eys  bilippe  II.  e  Itl.  ibid. 
Santuário  de  Relíquias  ,  que  ajun- 
tou, ibidi  Quanto  enriqueceo  o 
(eu  Convento  de  Kcliquias,  e  al- 
fayas  ,  ic6. 

D,  Anna  de  Lencajire  ,  mulher  de  D. 
Fernando  Malcarenhas  ,  de  quem 
era  filha,  e  quando  talcceo,  {2;, 

£).  Anna  Manoel  ,  mulher  de  Jorge 
de  Mello  Coutinho  ,  quem  loraõ 
feus  pays ,  406, 

D-  Afina  Manrique  de  Cardenas  ^IDm" 
queza  de  Torres-Novas ,  de  quem 
era  filha  ,  1 1  /•  Quando  faleceo , 
116.  Onde  jaz  fepultada ,  117. 
Seu  Epitáfio  ,118.  A  fua  Arvore , 
121. 

D,  Anna  Marta  de  Cordo-va  ,  Mar- 

queza  de  Valençuela  ,  quem  foraó 

leus  pays ,  480. 
D.  Anna  Maria  de  Lencajire ,  mulher 

de  Francifco  Serraó  de  Almeida  ,  de 

quem  era  filha  ,  2  2^. 
D,  Anna  Maria  Spínola ,  VII.  Du- 

qucza  de  Arcos,  170. 
Anua  da  Maya ,  mulher  de  Pedro  de 

Caftro  ,  Alcaide  mòr  de  Melgaço, 

de  quem  foy  filha  ,662. 
7).  Anna  de  Mello ,  filha  de  Manoel 

dc  Mello  o  Salmomte ,  com  quem 

ca  ou ,  665. 
D.  Anna  de  Mello ,  filha  de  Antonio 

Pereira  de  Lacerda  ,  o  fcu  caíamen- 

to  ,  7  8 1 . 

D.  Anna  de  Mendoza  ,  filha  de  Luiz 
daSylveira,  quantas  vczes  caiou, 
e  com  quem ,  768. 
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D.Anna  de  Mendoça ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mello  de  Cafl:ro,Vice-R.ey 
da  índia  ,  de  quem  era  filha  ,  SjOi 

D,  Anna  de  Mendoza ,  mulher  de 
Luiz  de  Mendoça  ,  de  quem  eri 
filha  ,  470. 

D.  Anna  de  Menezes ,  mulher  de  Sí- 
maó  da  Cofta  Freire,  dcquem  he 
filha  ,52o. 

D.  Anna  de  Menezes ,  mulher  de  Si- 
mão dc  Mello  de  Sampayo,  698. 
Com  quem  caiou  Icgunda  vez, 
ibid. 

D.  Anna  de  Mentas ,  mulher  de  D. 
Pedro  da  Cunha  ,  dc  quem  era  fi' 
lha ,  81  I. 

D.  Anna  de  Menezes  ,  CondeíTa  da 
Feira  ,  quem  foraó  feus  pays ,  887, 

D,  Anna  de  Mdâ  ,  Abbadelta  da  Ef- 
perança  de  Liiboa  ,  de  quem  era  fi- 
lha, 47?. 

Anna  de  Ornano^  CondeíTa  de  Har- 
court  ,  quem  foraó  feus  pays ,  c 
avós,  525. 

D,  Anna  de  Roxas ,  VI.  Senhora  de 
Requena ,  com  quem  cafou  ,  6  ?  7t 

D,  Anna  de  Sande ,  Marqueza  de  Por- 
to Seguro,  feu  cafamcnto,  c  fuc- 
ceííaó,  181  ,  c  fcg.  Quzndo  fale- 
ceo, 182.  De  quem  era  filha,  ibid. 

D,  Anna  da  Syl^va  de  Alarcão  ,  mu- 
lher de  Luiz  Lopes  de  Carvalho, 
Senhor  de  Negrellos ,  e  Abbadim  , 
de  quem  era  filha  ,  677  ,  e  761, 

D.  Anna  da  Sylieira  ,  filha  de  Fran- 
cifco da  Sylvcira ,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  e  com  quem  ,77o, 

D.  Anna  de  7  a-vora  (  A  Conrleffa  ) 
quem  foraó  feus  pays  ,  c  avós , 

D,  Anna  de  Fafconcellos ,  mulher  de 
Dom  Rodrigo  de  Lencaftre ,  Com- 
mendador  de  Coruche  ,  de  quem 
era  filha ,  ^4?. 

D.  Aíína  de  Fafconcellos ,  CondeíTa  de 
Figueiró,  quem  foraó  feus  pays, 


Index 


D.  Jfind  de  Velafco  €  Herrera ,  Con- 
dtlTa  de  Benavente  »  de  quem  era 
filha,    2 (5. 

D.  Ama  de  Filbetia,  filha  de  D.  Ber- 
nardim de  Menezes ,  quantas  vezes 
cífou,  e  com  quem  ,691. 

V.  Aiwa  de  Vilhena  ^  terceira  mulher 
de  Maneei  de  Souía  da  Sylva  Av^o- 
íentâdor  mór  >  de  quem  era  filha  , 

Dt  Aiwa  Urries  ,  mulher  de  D.  Pedro 
da  Cunha  ,  V.  Senhor  de  Fajares, 
tjufm  foraó  Icus  pays  ,  640. 

D.  Amaõ  de  Eça ,  o  dos  Mouros ,  dc 
qu  m  era  filho  ,  6^6, 

D.  AntaÕ  âe  N .ronha  ,  Vice-Rey  da 
In  lia  ,  com  qutm  caiou  ,  88  j. 

D.  Antonio  (O Infante)  quando  naf- 
ceo  ,  e  aonde  toy  bautizado  ,  47. 

\Amemo  de  Albuquerque  Coelho ,  com 
quem  calou  ,7^0.  Que  filhos  te- 
ve, e  quando  f.-ltceo  ,  ibid. 

D.Ant^túo  de  Alcai^o-va  ,  Commen- 
dadnr  ta  ld«nha  ,  quantas  vezes 
cafou ,  c  com  quem  ,  857  ,  8(^2  , 
e  89^. 

D,  Antonio  de  Almeida ,  Commcnda- 
dor  de  Lardoía  ,  o  íeu  cafamento , 

D.  Antonio  de  Almeida ,  H.  Conde  de 
Avintes ,  com  qutm  cafou  ,  çcp. 

P,  Antonio  Alvares  da  Cunha ,  quan- 
do ,e  aon  e  naíreo,  828,  Achou- 
fe  na  Acclamaç-  ó  delRcy  D.  Joaõ 
IV.,  850.  Foy  Trinchante  dos 
Rcys  D.  Affonío  VI.  e  D.  Fedro  lí. 
ii  ?  I.  Elludos  a  que  foy  a^-j  jicauo, 
ibid.  Seus  cfcritos,  8^2.  Quando 
faleceo  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
filhos  teve  ,  ibid,  e  feg. 

D.  Antonio  Aliares  da  Cunha  , Trin- 
chante da  Cafa  Real ,  outro  ,  quar- 
do  nafccoje  com  quem  caiou,  84 1, 

D.  ylntonio  de  Aí^iedo  Alaíde  e  .Bri- 
to y  de  que  terras  he  Senhor  ,  8 
Com  qutm  cafou,  858,  (^uc  íi- 


Antonio  dé  Barros  de  Almeida  ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Real ,  com 
quem  cafou  ,  55. 

Antonio  de  Bajio  Pereira  ,  que  luga- 
res occu^^uu,  c  de  quem  era  filho  , 
24?. 

Antonio  de  BritoT alvares ,  com  quem 

calou,  766. 
D.  Antonio  de  Caflro ,  IV.  Conde  de 

MonlaíUO  ,  S/48.  Cortratempos 

que  padcceo ,  ibid.  e  Itg.  Seu  cala- 

mento  j  e  fucccíTao  ,  ^^49. 
D.  Antonio  de  Caftro  ,  outro  ,  o  feu 

caf  mento  ,875. 
Antonio  Ca^vide  ,  com  quem  ca^ou  , 

664.  Lugares  ,  que  íervio  ,  if  i.-*. 
D.  Antonio  de  Cordowa  e  Aragão  y 

Senhor  de  Vaicnçucla  ,  ícu  caía- 

mento  ,  e  fucccflíC  ,  479. 
Antonio  Correa  da  Cunha  ,  tom  qu(  m 

caiou ,  e  que  filhos  teve  ,  666  ,  e 

feg. 

Antonio  Correa  ,  Senhor  de  Bellas, 
feu  cafamenio,  876. 

P.yíntcnio  da  Cofta,  Strhordo  Mor- 
gado de  Mutclla  ,  íeu  cafamento, 
e  fuccelTaó  ,  yiy. 

D.  ylntOíAO  Domingos  Fernandes  de 
Cordo-va^lW  Marquez  ue  Valen- 
çucJa  ,  com  quem  caiou  ,  cque  fi- 
lhos teve ,  48  í. 

D.Antonio  de  Eça  i  feu  calamento, 
e  íucccdaõ  ,672,6  icg.  Outro  y 
674. 

D.Antor.io  FjfeiaS  da  Cojia ,  Armei- 
romór,  com  qutm  caiou,  eque 
fi  hos  teve  ,  442.  De  quem  era  fi- 
lho ,  728,6  907. 

Antonio  Femandes  de  Cordoia  ,  1, 
Marquez  dt  Valtnçueh,479  Com 
quem  cafou,  e  quarwas  vezes ,  480. 

Antonio  da  Cama  ,  ftu  caíamcnto  ,  c 
fucctflaó  ,  82  ^, 

Antonio  Gon^J'ves  da  Camera  ^  Ca- 
çador rr.ór,  quantas  vtzcs  caípv?, 
e  cem  qutm  ,711,0  Itg.  c  SS9 
kiua  íuccsíiaó} 7i2« 
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Antonio  Gonçalves  da  Camera  ,  Se- 
nhor da  GàjJiunía  do  Elpirito  San- 
to  ,  o  feu  cafamcnco  j  7  •  3. 

Antonio  Grimaldi ,  Príncipe  de  Mó- 
naco ,  quando  nafceo  ,  e  com  quem 
ca(ou  ,  489  ,  que  filhos  teve  j  490. 

D. Antonio  de  Santa  Helena^  Prior 
de  S.  Vicente  de  Fóra  ,  de  quem 
era  íi!ho,  p4;< 

D.  Antonio  Jactntho  ,  Senhor  de  Ly- 
ra ,  com  quem  caiou ,  e  que  filhos 
tem ,  $t 

Antonio  Jorge  de  Mello  ,  Governa- 
dor da  Ilha  da  Madeira  ,  o  feu  ca- 
famento  ,  704. 

D.  Antonio  'Jojeph  de  Cajlro ,  Almi- 
rante de  Portugal,  co-nqucm  ca- 
fou,  e  que  filhos  tem,  Z90. 

2>.  Antonio  Jofeph  da  Cofta ,  feu  ca. 

it'  íamentO)  44^  ,  que  filhos  cevre , 
444. 

D.  Antonio  Jofeph  de  Mello  j  com 
quem  cafou  ,441.  Sua  fucceíTaó 
ibid.  De  quem  era  fiUio,  7*1^. 

Antonio  Jofeph  Pereira  Coutinho  t 
com  quem  cafou, e  que  filhos  tem, 
509. 

D.  Antonio  de  Lencafire  ,  feu  cafa- 
mento,  ;4;. 

D.  Antonio  de  Lencajlrej  outro,  quan- 
do nafceo,  e  com  qaem  cafou, 
565^,  e  ^79.  Sua  fuccclTaó ,  566, 
e  680. 

D,  Antonio  de  L;ncajire,  Principal  da 
S.  I.  P.dequem  he  filho,  ^^o. 

Antonio  Lobo  de  Mello ,  feu  cafamen- 
to ,  c  fucceíTaó ,  848. 

Antonio  £oÍ'íJ  ,  Provincial  dos  Eremi- 
tas de  Sanro  Agoltinho ,  de  quem 
era  filho ,  ibiJ. 

Antonio  Lobo  deSaldanha,  com  quem 
cafou  ,  e  qje  filhos  teve  ,851. 

Antonio  Ltú\CoHtinho ,  feu  cafamcn- 
to  H  e  fujcjílió  ,  705. 

D.  Antonio  Lui\  de  Soufa,  II.  Mar- 
quez das  Minas ,  com  quem  caiou, 
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Antonio  de  Magalhdens  ,  VIII.  Se- 
nhor da  Ponte  di  Barca,  com  quem 
caiou  ,517. 

D,  Antonio  Manoel ,  Commendador 
de  Horta  Lagoa  ,  de  quem  era  fi- 
lho, e  com  quem  catou,  405. 

D.  Antonio  Manoel,  Capitão  de  Da- 
mão, de  quem  era  filho,  4  54. 

D.  Antonio  Manoel ,  outro ,  que  fer- 
viços  fez  na  índia  ,515.  Com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve» 
§16. 

D,  Antonio  Manoel  ,111.  Conde  da 
Acalaya ,  com  quem  cafoa ,  e  quan- 
do faleceo ,  548. 

D.  Antonio  Manoel ,  da  Congrega- 
ção do  Oratório ,  de  quem  era  fi- 
lho, 5^)4.  Porque  motivo  largou 
a  Roupeta  ,  e  quando  faleceo  ,  ibid. 

D,  Antouio  Manoel  de  P^ilhena,  man- 
da por  Embaixador  a  Lisboa  o  Con- 
de dcHarrach,  5:97. 

Fr.  Antonio  de  Santa  Maria ,  Bifpo 
de  Leiria,  quem  foraó  íeuspays, 
5  6.  Quando  faleceo ,  aonde  jaz  fe- 
pultado  ,  e  que  Epitafk»  tem  ,  ibid. 

D.  Antonio  Martim  de  Toledo  ,  IX. 
Duque  de  Alva  ,  feu  cafamento,  e 
fucceíTaó,  169.  Quando ,  e  aonde 
faleceo ,  ibid. 

D,  Antonio  Mafcarenhas  ,  de  quetn 
era  filho, c  com  quem  cafou  ,  409, 
Foy  à  Indii  por  Almirante  de  hu- 
ma  Armada ,  ibid. 

Antonio  de  Mello  de  Caftro ,  III.  Con- 
de das  Galveas,  com  quem  cafou  , 
7f';o.  Que  Cmimendas  tem  ,  ibid. 

Antonio  de  Mello  de  Cajlro,  Vice- 
Reyda  índia,  849.  Seu  cafamen- 
to ,  e  fuccefraô  ,  850. 

Antonio  de  Mello  de  Cajlro,  outro, 
com  quem  cafou,  e  que  filhos  te- 
ve, 05-0 ,  e  851. 

Antonio  de  Mello  de  Sampayo ,  o  feu 
cafamcnro,     16,  6849. 

Anto-iio  de  A^íello  da  Syt-va  ,  Senhor 
do  Morf,ado  de  Bucellas ,  feu  ca- 
Yyyyy  ii  famen- 
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famento  ,  c  fucccdió  , 

Jmonio  de  Mello  da  Syl-va  ,  Alcai- 
de mór  de  Elvas,  fcu  calamento  , 
e  fucceíTaó,  S73. 

Jutonio  de  Mello  ,  outro  ,  Alcaide 
mor  de  El^ías ,  com  quem  cafou  > 
874  ,  que  filhos  ceve  y  ibid.  e  fe- 
guintes. 

Antonio  de  Mendoça ,  com  quem  ca- 
iou ,  2  54. 

Antonio  de  Mendoza ,  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  que  lugares  occupou , 
470  ,  e  feg.  Contenda  que  teve 
com  o  Capeilâõ  mór  Luiz  de  Sou» 
fa  ,  ibid.  Quando  íaleceo ,  e  de  que 
idade,  472. 

D.  Antonio  de  Meneias ,  Senhor  de 
Fermoíelhe  ,  de  quem  era  fi  ho , 
412,6415.  A  fua  rucceíTaó , 
4'5- 

X),  Antonio  de  Meneai ,  Alcaide  mor 
de  Cintra  ,de  quem  era  fíiho  ,41 5*. 
Quando  hlcceo  ,  c  com  quem  ca- 
fou a  primeira  ve2,  ibid,  E  fegun- 
da  ,  4 1 5.  Sua  fucceíTaó  ,  ibid, 

D,  Antonio  de  Meneces  ,  Comnien- 
dador  de  Santa  Maria  de  Caftello- 
Branco  ,  fcu  cafamento ,  e  fuccef- 

,  íaô,7  54' 

D,  Antonio  de  Mefie\es  e  Noronha , 
com  quem  cafou,  922» 

D.  Antonio  de  MeneT^s  Sottomayor , 
Senhor  de  Alconchel ,  de  quem  era 
filho  ,  40S.  Com  quem  cafou, 
41  I.  Sua  fucceíTaó,  412. 

Antonio  de  Miranda  Hemiques ,  que 
filhos  teve  5  77?. 

Antonio  de  Motird  ,  Senhor  da  Po- 
voa, com  quem  cafou,  891  ,  e 
89^.  Que  filhos  reve,  89:5. 

Antonio  Píúm  da  Camera ,  feu  cafa- 
menro,  759.  Sua  fucceíTaó ,  7<5o. 

Antonio  Peixoto  da  Syl-va,  com  quem 
cafou  ,778. 

P.  Antonio  Pereira  ,  Commendador 
do  Pinheiro,  feu  cafamento,  95(5, 

Antonio  PsKeird ,  Senhor  do  Morga- 


do de  Cavalleiros,  feu  cafamento, 
e  fucceffaó  ,653. 
Antonio  Pereira  Pinto  de  E^a  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  tem, 
657. 

Antonio  Pereira  Sodré  ,  Senhor  da 

Villa  de  Aguas  Bellas ,  com  quem 

cafou ,  840.  Que  filhos  tem  ,841. 
D,  Antonio  Pimentel  de  Ibarra  ^  IV. 

Marquez  de  Tarracena  ,  com  quem 

cafou ,  468, 
Antonio  Pimentel  de  Moraes ,  o  feu 

cafamento ,  707. 
Antonio  de  Saldanha  de  Oliveira  e 

Soufa  ,  feu  cala  mento  ,  e  fuccef- 

faó,  242,6  feg.    Outro,  244. 

Outro,  24().  Outro,  741. 
Antonio  Sarai-va  de  Sampayo  ,  com 

quem  cafou  ,92o. 
Antonio  de  Souja  de  Mello  ,  o  Loyo, 

porque  lhe  chamarão  aílim ,  504. 

Seu  cafamento  ,  e  fucceíTaó,  ibid. 

C919. 

Antonio  de  Soufa  Coutinho  ,  com 
quem  caiou  ,  e  que  filhos  teve, 
77?- 

D.  Antonio  da  Sylva  ,  com  quem 
cafou  ,  6?7. 

Antonio  Ta-vares  da  Cunha ,  feu  ca- 
famento ,  666. 

Antonio  Telles  de  Meneias  ,  que 
Commendas  teve  ,  772.  Perten- 
deo  o  titulo  de  Conde  de  Villa- 
Pouca,  por  demanda  que  poz  à 
Coroa  ,  c  como  foy  fentcnciada , 
ibid.  Quantas  vezes  cafou ,  e  com 
quem ,  c  que  filhos  teve ,  ibid. 

Antonio  Telles  daSyl'va,  o  feu  ca- 
famento, 229. 

Antonio  XaTjier  Zuxarte  Cardo fo  ^ 
Correyo  mór  de  Coimbra  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  tem  , 
671. 

D.  Antónia  àe  Aguila ,  mulher  de  D. 
Bernardino  Manrique ,  VI.  Senhor 
de  ias  Amayudas ,  de  quem  era  fi- 
lha, 

i).A2i* 
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D.  Antomd  de  Ataide ,  mulher  de  ]o- 
annc  Mendes  dc  Valconcellos  ,  a 
fua  aícendcncia  ,291. 

D.  AnwÚA  de  Borbon  ,  mulher  de  D. 
Affonlo  dc  Menezes ,  XI.  Senhor 
da  Ponte  da  Barca  ,  de  quem  he  fi- 
lha ,520, 

D.  Amoma  de  Borbon ,  filha  dos  III. 
Condes  dos  Arcos ,  com  quem  ca- 
iou a  primeira  vez  ,  5? IO.  E  fe» 
gunda,  ibid.  e  900, 

D.  Antónia  Bracamonte  ,  Marqucza 
de  Vaicnçuela  ,  de  quem  era  filha  , 
4H0. 

Dona  Antónia  de  Cajlro ,  mulher  de 
Manoel  de  Mendoça  ,  470.  Com 
quem  cafou  fcgunda  vezj  ibid. 

D.  Antónia  de  Cajiro ,  mulher  de  An- 
tonio de  Mc  lio  da  Sylva  ,  de  quem 
era  filha,  87^. 

D.  Antónia  Coutinho  ,  mulher  de  D. 
]oaó  Lobo  ,  de  quem  era  filha, 
844. 

D.  Antónia  da  Cunha  j  mulher  de  D. 
Fernando  Ninho  deCaítro,  quem 
foraó  feus  pa  ys ,  <5  ? 

D,  Antónia  da  Cunha  ,  CondeíTa  do 
S.  R.  I.  de  quem  era  filha  ,  6421 

JD.  Antónia  da  Cunha ,  filha  dc  ]orge 
de  Mello  ,  com  quem  cafou  ?  7  1 

D.  Antónia  da  Cunha ,  mulher  dc  D. 
Manoel  Pereira  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,9^9. 

Z>.  Antónia  de  Eça ,  Priora  de  Santo 
Alberto  dc  Lisboa  ,  quem  foraó 
feus  pays,  <Í72t 

D.  Antónia  de  Eça ,  primeira  mulher 
de  Jorge  da  Sylva ,  de  quem  era  fi- 
lha ,719. 

2).  Antónia  de  Eça ,  filha  de  D.  Go- 
mes dc  Eça,  quantas  vezes  cafou  , 
e  com  quem  >  759- 

H.  Antónia  Ignacia  Coutinho  de  Caf* 
tro,  filha  de  Erancifco  Correa  de 
Lacerda  ,  com  quem  cafou  ,451» 

2).  Antónia  Joachina  de  Meneces , 
mulher  de  Manoel  Caetano  Lopes 


de  Lavre,  de  quem  hefilha,4rp, 
D.  Antónia  Jojeja  de  Fúhena  ,  mu- 
lher de  Francitco  deSoula  da  Syl- 
va ,  de  quem  era  filha  »  4 1 7. 
D.  Antónia  Luí\a  da  Sjl-va ,  mulher 
de  D.  Miguel  da  Sylva  Peílanha  , 
dcquem  he  filha,  94?. 
D.  Antónia  Aíagdaletia,  legunda  mu- 
lher de  Dom  Antonio  de  Menezes } 
416. 

D.  Antónia  Afaria  Francifca  Barreto, 
1.  CondelTa  do  Rio  Grande  ,  de 
quem  era  filha, 45 S.  Quando  ca- 
fou ,  e  com  quem  ,  ibid. 

D.  Antónia  Maria  de  Soufa  Monte- 
negro ,  mulher  de  Antonio  Pereira 
Pinto  de  Eça  ,  6s7> 

D,  Antónia  Maurícia  da  Syl-va ,  fi- 
lha de  Martim  Correa  da  Sylva  , 
com  quem  cafou  ,  748. 

D.  Antónia  de  Mello  ,  filha  de  Fran- 
cifco  de  Mello  Peixoto  ,  feu  cafa- 
mento ,  76 

D.  Antónia  de  Mello ,  terceira  mu- 
lher do  Secretario  deEftado  Diogo 
Soares,  de  quem  era  filha,  660. 

D.  Antónia  deAíendoça,  mulher  de 
Pedro  de  Mendoça  ,  Alcaide  mór 
dc  Mouraó  ,  de  quem  era  filha , 
458. 

D.  Antónia  de  Menezes ,  filha  de  Ber- 
nardim da  Sylva  ,  com  quem  ca- 
fou ,  7]6 

D.  Antónia  de  Nai>arra  e  Felafco , 
Marqucza  de  Cabrega,  quantas  ve- 
zes cafou  ,  e  com  quem,  465,  De 
quem  era  filha  ,  ibid. 

D,  Antónia  de  Noronha,  filha  de  D. 
Rodrigo  Lobo  ,  Senhor  de  Sarze- 
das  ,  com  quem  cafou  3  801 ,  e 
894. 

D.  Antónia  Ribeiro ,  filha  dc  Gonça- 
lo Ribeiro  ,  o  feu  cafjmento,  745:, 

D,  Antónia  Roja  de  Adélio  ,  mulher 
de  D.  Antonio  Jofeph  da  Cotta ,  de 
quem  he  filha  ,  44;. 

i>,  Amom  da  Sylva- f  filha  dc  Dom 
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Luiz  de  Soufa ,  Senhor  de  Berin- 
gel ,  com  ijuem  caiou ,  874. 

D.  Antónia  de  Ta-vora,  mulher  de 
Luiz  de  Alcaçova  Carneiro,  a  fua 
afcendcncia  ,55:5. 

D  Amónia  de  Fafconcellos^  mulher  de 
Pedro  Barbofa  de  Luna ,  de  quem 
era  filna  ,  6^9. 

D.  Amónia  de  Fafconcellos ,  mulher 
de  Tr.ftáó  da  Cunha ,  Senhor  de 
Po/olide ,  a  fua  afcendencia  ,  745-, 

yípofentadores  mores  ,'^90,  e  feg. 

D.  Jrchatigela  Mtria  de  Ta^vora^ 
CondelTi  ds  Povolidc  ,  quem  foraó 
ieus  p  ys,  282. 

D.  Archauji^eU  Michaella  de  Portu- 
gal ,  ilha  dos  i.  Condes  de  Sarzc- 
o^s ,  com  quem  cafou  ,  ^t^» 

Arm  (l)uqucs  de)  1 68  ,  e  feg.  Con- 
des dos  Arcos  ,519,  908  ,  e  909. 

Arganil  (  Conde  de  )  Miguel  Carlos 
da  Cunha,  282  ,e  feg. 

jirmada.  A  que  foy  ao  Levante  cm 
íoccorro  da  Igreja  contra  o  Turco, 
que  fucceíTo  teve,  459.  A  que  o 
Prin.ipe  Dom  Pedro  mandou  cm 
foccorro  de  Oran  »  5  5  8. 

Arrábida  (Convento  de  NoíTa  Senho- 
ra da)  por  quem  foy  fundado  ,  57. 
Quem  faó  os  feus  Padroeiros,  çS. 

Arrayolos  (  Conde  de)  D.  Alvaro  Pi- 
res de  Callro ,  80^. 

yí//'<m4r  (Condes de)  l-SM-  l\.S^<3» 

Ata  de.  Alguns  Fidafjos  deite  Appel- 
iido,29l.  Senhores  de  Penacova  , 
511.  Condes  de  Atouguia ,  Con- 
des ,  c  Senhores  da  Caltanlicira  , 
5^7  >  c  551. 

Atií.tya  (  Condes  de)  I.  542.  11. 
545.  !ll.54«.  IV.5Í7.  V.Ç69. 
Vl.  5:75.  Senhores  de  Atalaya  y 
49^  ,  528  ,  c  555. 

Aveiro.  (  Ducado  dc)  Quaes  foraó 
os  frus  Oppoentes ,  i  ;  5  ,  1 6 1  ,  e 

Ayres  Bento  de  Saldanha ,  Teu  cafa- 
menco ,  248. 


D.  Ayres  Correa  ,  feu  cafamento  ,  e 
ruccelTaó  ,7^2. 

Ayres  de  Saldanha  ,  Senhor  de  Al- 
buquerque ,  com  quem  cafou, 
826. 

Ayres  de  Saldanha  de  A^fenez^s ,  que 
póílos  occupou,  2  4'>,olcg.  iicu 
cafamento,  cfuccellaó,  247. 

Ayres  deSóufa  de  Cajiro ,  Commen- 
dador  de  Rio  Mayor  ,  o  feu  cafa- 
mento ,  895^, 

Ayres  Telles  de  MtneT^s ,  Capitão  de 
Dio  ,  com  quem  calou  ,  455. 

Ayres  Telles  de  Meneias  ,  outro, 
com  quem  caiou  ,  c  que  filhos  te- 
ve, 770. 

Azambuja  ,  (  Senhores  de  )  747. 

Aleirara  (  Senhores  dc  )  846  ,  c  feg, 
85Ó  3  efcg. 

B 

rr\  Om  Balthafar  dí  Cajiro ,  o  feu 

/ _y  cafamento  ,  77 

D.  Balthafar  de  la  Cue-va,  com 
quem  cafou ,  191. 

D.  BJthafar  da  Syl-vetra  ,  feu  cafa- 
mento, 282. 

Banhos  (Duque  de)  I75.  Conde  de 
Banhos  ,18?. 

D.  Barbara  Pacheco  de  Mello  ^  filha 
de  Manoel  Pacheco  de  Mello  ,  com 
quem  cafou  ,  660. 

Barca  (  Senhores  da  Ponte  da)  5 1  í , 
e  íeg. 

Barrantes  (  D.  Afíonfo)  feu  cafamen- 
to, e  fucceíTaó,  43  5. 

Barrítos ,  4.^  ^  j  c  feg. 

Bariiga  (  Lopo)  Adail  môr  de  Ça- 
fim  ,  c  outros  dcfte  Appellido  , 
^99  »  e  feg. 

Barros  ,  Senhores  do  Morgado  de 
Real,  ííff.  Outros,  74:5. 

Bartholomeu  de  Andrade  ,  com  quem 
cafon ,  778. 

D.  Banholoniett  de  Noronha ,  Senhor 

da 


da  Quinta  da  Perlada  ,  feu  cafa- 

mento  ,  e  íucceílaó,  70X. 
Bariholomeu  de  Fajcoticellos  ,  de 

quem  hc  filho,  e  com  quem  ca- 

fou  ,  z  ;  o. 
Batalha.  A  de  Almança  s  que  luccef- 

fo  teve  ,578,6  icg. 
Belchior  deTei-ve^  eícrfveoa  Hifto- 

ria  da  Cala  dc  Sandoval ,  483.  De 

quem  era  filho  ,  ibid. 
Belmonte  (  A/caidcs  mórcsde)  845, 

e  leg.  856  ,  e  (e^. 
Bena-vente  (  Conde  de  )  D.  Alonfo 

Pimentel,  o  fcu  cafamcnto  ,  626. 
Bento  de  Lemos  >  com  quem  caiou , 

7^6. 

Z>.  Bernarda  Gaetana  Lobo,  mulher 
de  D  Vafco  Lubo,  IX,  Uaraó  de 
Alvito  ,  de  quem  era  filha  ,  267  ,  c 
268. 

D.  Bernarda  de  Cafiro  ,  mulher  de 
Oalpor  Pereira ,  de  quem  era  filha, 
94». 

2),  Bernarda  de  Eça ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Menezes ,  Capiraó  de  Ma- 
laca ,  quem  toraó  fcus  pays  ,  7  lí> , 
e  8  I  o. 

D.  Bernarda  de  Eça ,  ou  D.  Guiomar^ 
mulher  de  Bento  de  Lemos  ,  de 
quem  era  filha  ,  7 '3,6,  Com  quem 
cafou  fecunda  vez,  ibid. 

D,  Bervarda  de  Eça  ,  mulher  de  Du- 
arte P<iim  da  Camera ,  quem  íoraó 
feus  pays  ,759. 

D,  Bernarda  de  JlíeneT^s ,  mulher  de 
I).  Sim  ó  de  Caltro  j  de  quem  era 
filha,  287. 

J),  BernardaTelles ,  mulher  de  Anto- 
nio de  Caftclobranco ,  6fi(j.  Por 
morte  de  ícu  marido  tomou  o  ha- 
bito de  Reli^io*^a  em  Lurvaõ,  ibid. 

Bernardim  de  Car-valho ,  Capitão  de 
Tangtre  ,  íeu  calamento,  e  lucceí- 
faó  ,  749.  Outro  ,  756. 

Bernardim  Ribeiro  Pacheco  ,  fcu  cafa- 

mento,  e  lucctiLó ,  8  1  t. 
Bernardim  de  Ja-vora  e  Sonfa ,  com 


quem  cafou  ,  <;o6  ,  5-07  ,  e  p2  I, 
i>ua  lucccilao ,  507. 
D.  Bernardino  de  Cardenas  ,111.  Du- 
que de  Maqueda  ,  de  que  (erras 
foy  Scrhor  ,117. 
D,  Bernardino  de  Caruajal ,  II.  Con- 
de dc  hniarada  ,  com  ijucm  caiou  , 
I  8  ç ,  e  I ÍS  7.  Sua  fuccellaó  ,188. 
Bernardino  Fernandes  de  Felijco,  11, 
Conde  de  Haro ,  feu  calamento , 
6 16. 

Bernardino  Francifco  de  Soufa  Taxa- 
res ,  c  m  quem  cafou,  508  ,  que 
filhob  tem  ,  ibiv. 

D.  htrnardmo  Manrique,  VI.  Senhor 
de  IdS  Amayuelas  ,  o  feu  cafamcn- 
to, 6^9. 

D.  Bernardino  de  Aíensz^s  ,  Alcaide 

mór  de  Proei  ça  ,  fcu  calamento, 

e  fucfeíTaô ,  6^8. 
D.Bernardino  d;  Q^únhones ,  Conde 

dc  Luna  ,  com  quem  cafou,  201, 
Bernardo  de  Almada yStnhor  de  Car- 

valhacs ,  de  quem  he  fi  ho  ,  c  com 

quem  cafou  ,257. 
Bernardo  de  Car-valho  ,  Guarda  mór 

delKey  D.  Joaõ  111.  (eu  calamento, 

811. 

D,  Bernardo  de  Eça ,  quantas  vezes 
caiou ,  e  que  filhos  teve  ,  758,  c 

Bernardo  Freire  de  Andrade  ,  quan- 
tas vezes  caiou ,  c  com  quem  5452. 
e  907, 

D.  Bernardo  Manoel,  Alcaide  mór  de 
Santarém,  39^5  Valor  com  que 
fe  houve  na  Praça  de  Ç.  fim  ,  e 
ros  Aduaics  de  Almedina  ,  J98, 
Achou-fe  na  tcm«da  deAzjmir, 
ibid.  PaíTa  a  fervir  na  guera  dí  ita- 
Jia ,  e  porque  motivo ,  400.  Quann 
tas  vezes  cafou,  eque  filhos  teve  3 
401 ,  e  (e^. 

D.  Ben.ardo  de  N(rcnka  ,  ffu  cafa- 
rriento,  e  fucctl!«ó ,  255  ,  e  íeg, 
909,  Outro ,  P04. 

Bumrdo  de  yajçQhalloi ,  Senhor  de 

Aiva» 
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Alvarcfiga ,  fcu  cafàmento ,  e  fuc- 
cclTaó,  Ó58. 
^ijpot.  Junu  que  íizeraó  cm  Thomar 
para  a  excinçaó  dos  Judcos,  540  > 

BobaàiihA  (  AfTonfo  de  )  quem  era , 
402. 

Borja.  Condes  deFicalho,  Príncipes  de 
blquilache,  e  outros ,  46 1  ,  c  feg. 

Botelho,  Condes  de  i>t  Mi^usl ,  , 
c  leg. 

D.  Branca  de  Cajlro ,  mulher  de  Nu- 
no de  Mello  da  iiylva  ,  de  quem  era 
tilhâ,  66í ,  6Ó5. 

D.  Branca  da  Cunha ,  mulher  de  D. 
Afíonlb,  l>enhor  de  Caicacs ,  quem 
foraó  Icus  pays  1785. 

J).  Branca  de  È^a ,  legunda  mulher  de 
Valco  Fernandes  de  Lucena ,  de 
quem  era  filha  ,  ÍÍ47,  764,  Quan- 
tas vezes  cafou,  e  com  quem  ,  7()4. 

D,  Branca  de  E^a  ,  mulher  dc  Henri- 
que de  Menezes  da  Sylveira  ,754, 

D.  Branca  de  Eça  ,  mulher  de  Diogo 
de  Miranda ,  767. 

Z).  Branca  de  Eça  ,  mulher  de  Luiz 
dc  Mcíquita  ,  dc  quem  era  filha , 
768. 

D.  Branca  de  Eça,  mulher  dc  Gonça- 
lo KoJri^iues  de  ^oula  ,  774. 

D.  Branca  de  Herrera  ,  primeira  mu- 
lher dc  Bernardmo  Fernandes  de 
Vclafco  ,  \\.  Conde  de  Hato ,  feu 
calamcnto,  626. 

D.  Branca  Manrique  t  mulher  de  D. 
Joaõ  da  Cunha ,  ilL  Senhor  de  Pa- 
jares  ,6^7. 

D.  Branca  de  Mendoça ,  mulher  de 
Luiz  da  Sylveira  j  dc  quem  era  fi- 
lha ,768, 

D.  Branca  da  Syl'va  Mafcarenhas , 
mulher  de  Francifco  Botelho  da 
Sylva  Telles  ,411. 

D.  Branca  da  Sjlx>a,  filha  de  Ruy 
M^-ndís  dc  Valcoticeilos ,  I.  Conde 
de  Caftello-Melhor ,  quanus  vezes 
caiou ,  e  com  quem  ,  66)i, 


D.  Branca  da  Syl-vd,  filha  de  Jerony- 

mo  Rodrigues  Solis  ,  com  quem 

calou  ,759. 
D.  Branca  de  nihena  ,  Conde  (Ta  de 

Villi-Nova  ,  de  quem  era  filha  , 

2  1 ;  )  472.  Seucaíamento,  ibid. 

A  (ua  alcendencia  ^  ^  1 1. 
D.  Branca  de  Filhena  da  Syl'veira, 

Condelía  de  Villa-Nova  ,  de  quem 

era  filha ,  215,6  476.  Quando 

faieceo,  e  aonde  jaz  >  214. 
D.  Branca  de  Vilhena ,  mulher  doIF. 

Conde  de  ViHa-Nova  D.  Manoel 

de  Caílellobranco ,  474. 
D.  Branca  de  Vilhena ,  mulher  de  D. 

Joaó  de  Caílellobranco  ,  de  quem 

era  filha ,  456. 
D.  Bra\  de  Cajlro  ,  Governador  da 

índia ,  feu  caíamento ,  c  íucceílaó  y 

770. 

Breimr.  (  D.  Maria  Barbara  de)  A  fua 
alcendencia  ,254.  D.  IJabel  ^ofe- 
fa  de  Breimr ,  com  quem  cafou , 

Z>.  Brianda  Vela  da  Cunha ,  mulher 

de  U.  Joaó  Jofeph  da  Cunha  ,  de 

quem  era  filha  ,  642. 
D,  BriolanjaCoutinho  ,  mulher  dc  Ef- 

tevaò  Ciomes  da  Sylveira  ,  70  5. 
D,  Briolanja  Henriques  j  mulher  de 

Henrique  Henriques  de  Miranda  , 

774- 

D.  Brites  (  A  Rainha  )  legado  que 
deixou  a  leu  neto  o  infante  Dom 
Joaó  ,61^. 

D.  Brites  de  Abranches ,  mulher  de 
D.  Jcaó  Manoel  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  514.  Com  quem  havia  fido 
caiada ,  ibid. 

D.  Brites  Antónia  Coutinho ,  filha  de 
Manoel  Soares  Coutinho  ,  com 
quem  caiou ,  667. 

D.  Brites  de  AragaÕ ,  o  que  dizia  fo- 
bre  o  naó  calar  j  4$<5.  Fundou 
duas  cellas  para  dous  Monges  nos 
Cartuxos  de  Laveiras,  ibid, 

D,  Brites  de  Aragão  ,  íegunda  mu- 
lher 


das  coíifas  notáveis. 


Ihcr  de  Ayres  Telles  de  Menezes  > 

dc  quetn  era  filha  ,  45^. 
Britez  Carreira  ,  filha  us  Balthafar 

l^ifito  ,  com  quem  caiou,  75^9. 
Dma  Brites   Continha  ,  ConJeíTa 

de  iiorcciha  ,  a  lua  aicendcncia , 

259. 

j).  Brites  da  Cunha  e  Portugal  y  mu- 
lher de  D.  l-'eLÍro  Qumhoncs,  de 
qasm  era  filha  ,  6  54. 

J).  Brites  de  íí^íí  ,  mulher  de  Eftevaó 
Ferreira ,  icnhor  do  Morgado  de 
Cavaikiroã ,  quem  toraô  ícus  payí", 
655.  Com  quem  calou  ícgunda 
vez ,  ibid. 

J),  Brites  de  E^a ,  mulher  de  Franci.- 
co  Ferreira  ,  de  quem  era  filha , 
760. 

D.  Brites  de  Faria ,  filha  de  Alvaro  de 
Fana  ,  com  quem  caiou  ,  759« 

D.  Brites  Framfca  de  Mendoza  ,  mu- 
lher de  U.  Joleph  de  Menezes  ,  de 
quim  era  filna  ,  c  quando  caiou , 
250. 

Brites  Gonçaltes  de  Moura ,  mulher 
dc  Valeu  ternandcs  Coutinho , 
6^0. 

£rites  de  S.  Jofeph  (  Soror  )  PrioreíTa 
do  Convento  dc  Ji.  Joaó  ac  Sctuval , 
de  quem  era  filha,  1C4.  Honras 
que  inc  tezEIRcy  D.  Joaó  IV.  ibid. 
Quando  falecco  ,105. 

D.  Brites  Jofefa  de  Abreu ,  mulher 
de  IX  G-r-ia  de  Norontia  ,  708. 

D.Brites  Jofefa  de  Brito  Godins  ,  mu- 
Jhcf  dc  Nuno  Pereira  Freire  ,  de 
quem  era  filha ,  4ÇO, 

D.  Brites  Jofefa  da  Cunha  ,  mulher 
dc  D,  CarL.s  joleph  Bento  de  Me- 
nezes ,2^1,6  íeg. 

D, Butes  de  Lara,  aíua  afcendencia, 

65  >  «07. 

D.  Brites  de  Lencafire ,  Commenda- 
dsira  de  á^nios,  de  q..em  era  fi- 
Ihí  ,  c  quando  falecco ,  79.  Outra, 
PnorelTa  do  Convento  dc  S.  Joaó 
de  íseiuval ,  1 04, 
Tom,  XI. 


D.  Brites  de  Lencajlré ,  Duqueza  dc 
Bragança,  dcqucm  era  filha,  205. 

D.  Brites  de  Lencajire  ,  mulher  de 
Joaó  de  Eça.  Cortt-Keal  ,  2  2<5. 

D.  Brites  de  Lencajire  ,  filha  dc  Mar- 
ti m  Affonio  dc  Oliveira  ,  com 
quem  caiou ,  688. 

D.Brites  de  Lima  ,  mulher  de  Nuno 
Alvares  Botelho,  8p8.  Coiu  quem 
calou  ícgunda  vez,  899,901. 

Z).  Brites  Lopes  ,  mulher  de  Vafco 
Mariins  da  Cunha  ,  787. 

Do7!a  Brites  M.igdalena  Henriques , 
mulher  de  Antonio  Xavier  Zuzartc 
Cardofo,  de  quem  he  filha,  671. 

D.  Brites  Maria  de  Albuquerque ,  fi- 
lha de  Antonio  de  Almeida  de  Al- 
buquerque Coelho ,  com  quem  ca- 
iou ,  670, 

D.Brites  Aíarianna  de  Meneias ,  mu- 
lher  dc  U.  Alvaro  daSylveira,  dc 
quem  era  filha  ,229. 

D.Brites  de  Mendoza ,  mulher  de  Ma- 
noel Corte-Real  ,  quem  foraó  íeus 
pays  ,  e  avós  ,291. 

D.  Brites  de  Mendoza  ,  filha  de  Dom 
Fernando  de  Menezes ,  com  quem 
caiou  ,  926. 

D.  Brites  de  Menezes ,  mulher  de  Ay- 
res Gomes  da  Sylva  ,  quem  foraó 
feu8  pays ,  e  avos ,  59, 

Dona  Brites  de  Meneias ,  mulher  dc 
Henrique  de  Sá  de  Menezes  ,  a  fua 
afcendencia  ,  259. 

D,  Brites  de  Meneias ,  mulher  de  D. 
Luiz  Màicarenhas  de  Lenciíire  ,  dc 
qutm  era  filha ,  ?  5  Z. 

D.Brites  de  Meneces,  mulher  de  Ruy 
Barreto,  Alcaide  mor  de  F^ro,  457, 

D.  Brites  de  Menex^s  ,  ConJcila  ua 
Ftira,  de  quem  era  filh'. ,  871. 

D.  Brites  de  Meneias ,  filha  dcs  II. 
Condes  de  babugal ,  quant.ís  vezes 
calou  ,812. 

D,  Brites  de  Meneias ,  filha  dc  Dom 
Lu'Z  de  Mcnezts  ,  quantas  vezes 
caiou ,  e  com  quem  ,  87 
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D.  Brites  Mexia ,  mulher  de  D.  An- 
tonio Manoel,  Commcndador  dc 
Horta  Laí^oa  ,  405. 

£rites  de  Morasi  Cabral ,  mulher  dc 
Dio^o  Correa  ,  Senhor  da  Quinta 
dcChaqueda,  707. 

D.  Brites  Pereira ,  CondelTa  dc  Ou- 
rem ,  fua  afcendencia ,  ^pi 

D.  Brites  Pereira ,  mulher  de  Eftevaó 
Ferreira  dcEça,(íç4. 

D,  Britei  Pereira  ,  AbbadcíTa  do  Con- 
vento de  Vairaó  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  884. 

D.  Bi-ites  de  Portugal ,  filha  do  In- 
fante D.  joaó ,  com  quem  caiou , 

D.  Brites  de  Safido-val ,  de  quem  era 
filha,  e  com  quem  foy  caiada,  197. 

D,  Brites  Soares  de  Mello  ,  Condefla 
de  Cantanhede  ,  a  íua  afcendencia  , 

D.  Brites  da  Sylva ,  filha  dc  Vafco 
Fernandes  de  Sampayo  ,  III.  Se- 
nhor de  Villa-Flor ,  com  quem  ca- 
fou ,  7 1  5-. 

D.  Brites  da  Syl-va^  filha  dc  Jorge 
Coelho  de  Andrade  j  o  feu  cafa- 
menro  ,  779- 

D.  Brites  de  Távora ,  mulher  dc  D. 
Pedro  Maícarenhas »  de  quem  era 
filha  ,5??. 

D.  Brites  Tberefa  dt  Meneias  ^  mu- 
lher de  Thadeu  Luiz  Antonio  de 
Carvalho  e  Camoens  ,  de  quem  he 
filha  ,  4»  8  ,  f>7g, 

Z>.  Brites  de  Vilhena  y  mulher  do  Se- 
nhor D.  Jorge  ,  de  quem  era  filha  , 
I  í  ,  ^  5.  A  fua  Arvore,  ^9. 

D.  Brites  âe  Vilhena ,  mulher  de  ]o- 
anne  Mendes  de  Oliveira  5*25. 

D.  Brites  de  Vilhena,  mulher  de  D. 
Gaftaó  Coutinho ,  700,701. 

X).  Brites  de  Vilhena  ,  filha  de  Joaô 
dc  Mello  da  Sylva  ,810. 

Z),  Brites  de  Vilhena  ,  mulher  de  D. 
Manoel  de  Caítro  j  dc  quem  era  íi- 
Iha,  <)í4. 


Brito  Nogueira ,  Vifcondeí  de  VilU- 
Nova  da  Cerveira,  519  ,  555:. 

c 

CAbral,  Alcaides  móres  de  Bel- 
monte ,  845  ,  e  fcg.  S$6  f  c  fc- 
gaintes. 

Cabrega  (  Marquez  de)  Dom  Jofcph 

da  Gurrea  ,  4<)Ç. 
Caetano  Antonio  Gallio  Tri-vulci  ^ 

Príncipe  doS.  R,  I.  íeu  cafamento, 

e  fuccefaó ,  49  f. 
Caetano  Cabral  de  A^feneies,  fcu  ci- 

famento  ,  24;  ,  e  86 1. 
Caetano  de  Mello  de  Cajlro ,  Vicc- 

Rcy  da  Índia ,  8  50. 
D.Caetand  Alberto  de  Lencajire ,  mu- 
lher dc  Franciíco  Pereira  da  Sylva  , 

Senhor  de  Britiandos ,  de  quem  hc 

filha  ,  ;  58. 
Çafim  (  Fortaleza  dc  )  cm  que  anno 

foy  fitiada  ,  ^98. 
Calheiros  (  Senhores  da  Cafa ,  c  Solar 

de)  524. 
Calheta  (  Condes  da)  207  ,  e  fe^. 
Camera,  Senhores  da  Ilha  Dcfcrta  , 

702  ,  e  íeg.  Condes  da  Ribeira  ,  e 

Villa-Franca  ,  6oit 
D.Camilla  de  Noronha  ,  mulher  de 

joaó  Rodrigues  de  Sà ,  c  Menezes  > 

a  fua  afcendencia  ,  2^9. 
D.  Camilla  de  Noronha  ,  mulher  de 

Gonçalo  Pires  Carvaiho ,  de  quem 

era  fi.ha ,  944. 
Cantanhede  (  Senhores  de  )  808 ,  e 

feg. 

Cardaiihac.  Baroens  de  la  Chapelle , 
519. 

Cardeal,  Nuno  da  Cunha  de  Ataide  , 

2  7  2  ,  e  fej;.  D.  Verillímo  de  Lcn- 

caftre  ,287,  29?  ,  e  íe^. 
Cardenas.  Alguns  Fidalgos  dcfte  Aj-- 

pc Ilido ,  I  2  f. 
D.  Carlos  de  Aragão  Borja  ,&c.  IX. 

Duque  dc  Villa  Heirr.ola,  Seu  c:.-^ 

ía  mento 


das  coufas  notáveis. 


famento,  ^66,  Deixou  por  uni- 
vcrfaes  herdeiros  aos  Padres  da 
Companhia  ,  ibid. 

Z>.  Curiós  dí  Borja  ,  II.  Conde  de  Fi- 
calho  ,  com  quem  caiou  j  4^ }.  Saa 
fuccelíâó,  464. 

D.Carlos  de  Borja  e  Aragão  ^  feu  ca- 
famtnto  ,  46  Por  morte  de  fua 
mul.ier  le  fez  Clérigo,  ibid. 

Carlos  Gimach.  Encarregalhe  o  Car- 
deal Nuno  da  Cunha  a  obra  da  Ba- 
filica  de  Santa  Analiaíla  ctn  Rotna, 

D.  Carlos  Jofeph  Bento  de  Menei^St 
quando  nalcco  ,  e  com  quem  ca- 
íou ,  2  ;  I  ,  e  2  ^  2.  Sua  fuccelTaó , 
ibid. 

Carlos  Manoel  Felisberto  ,  Marquez 
de  Livorno ,  íeu  cafaraento  >  e  íuc* 
cedaó  ,  487. 

D,  Carlos  de  Noronha  ^  II.  Conde  de 
Valadares,  leu  caíamento ,  27Í. 

Carneiro.  Senhores  da  Ilha  do  Prínci- 
pe,  f  o  I  ,  e  feg. 

Carnajal.  Alguni  Fidadalgos  defte 
Appdlido,  I  í$>i ,  c  feg. 

Car-valho.  Senhores  de  NegrcIIos ,  e 
Abbidim,  677,  6760.  Senhores 
doMor^aJo  de  Carualho  ,  748, 
e  leg.  Proveduí  es  diiS  obras  do  Pa- 
Ço,  eieg. 

Caffan  o  (  Príncipe  de  )  494. 

Caflellono-vo  (  Condes  de  )  (5^2  ,  e 

Cafiro,  Alguns  Fidalgos  defte  Appel- 
lido  ,  59.  Almirantes  de  Portuga] , 
aS/,  c  leg.  Alcaides  móres  de  Mel- 
gaço, 66lft  feg.  Condes  de  Mon- 
fanio  (  80 Z  ,  e  feg.  Senhores  do 
Paul  de  Boquilobo  ,  p  i  ç  ,  e  feg, 

Cajlro  Forte  (  Marquezes  de)  D.  Jor- 
ge de  Menezes  Sottomayor,  41  2t 
D.  Francifco  de  Sottomayor  Pa- 
checo, &c.  41  D.  Pedro  Pache- 
co ,  412. 

D,  Catharina  de  Ataide ,  mulher  de 
Luiz  Ribeiro  PachccOj  Commen- 
Toro.XI. 


dador  de  Villa  Cova  ,  de  quem  era 
filha  ,  8 1 1.  Com  quem  havia  fido 
cafada  ,  ibid. 
D.  Catharina  de  Barrot ,  fila  de  Lopo 
de  Barros ,  com  quem  cafou  ,778. 
Dona  Catharinha  Bernardes ,  filha  de 
Antonio  Vaz  Bernardes ,  Senhor  da 
Quinta  da  Foz»  o  feu  caíamento  j 
672. 

D.  Catharina  de  Borbon ,  filha  dos  lí. 
Condes  de  Avintes ,  com  quem  ca- 
fou ,      I . 

D  Catharina  Brandão  ,  mulher  de  D. 
Jorge  Henriques  ,  V.  Senhor  das 
Alcáçovas  I  de  quem  era  filha, 
4^4- 

D,  Catharina  de  Cajlro  ,  mulher  de 
D.  Diogo  Coutinho ,  quem  foraó 
feus  pays,  701. 
D.  Catharina  de  Ca(lro ,  mulher  de 
Miguel  Telles  de  Moura )  de  quem 
era  filha ,  847. 
Catharina  Charlota  de  Gramont ,  mu- 
lher de  Luiz  Grimaldi ,  Príncipe  de 
Mónaco ,  488. 
D.  Catharina  Coutinho  ,  filha  dos  lí. 
Condes  de  Marialva  ,  quantas  ve- 
zes caiou,  e  com  quem  ,685". 
D.  Catharina  de  E^a  ,  Abbadcíía  per- 
petua deLorvaó,  de  quem  era  fi- 
lha >  64.7. 
D,  Catharina  de  E^a ,  mulher  de  Ma- 
noel Barreio  Rolim  ,  7  34. 
D,  Catharina  da  Guerra ,  mulher  de 

Alvaro  de  Carvalho,  725  ,  740. 
D.  Catharina  Henriques ,  mulher  de 
Francifco  da  Sylvtira ,  de  quem  era 
filha ,  769. 
D,  Catharina  de  Leneaflre  ,  fegunJa 
mulher  de  D.  Fernaó  Martins  Maf- 
carenhas,  ;  3  l. 
D.  Catharina  de  Macedo  Leite,  mu- 
lher do  Secretario  Miguel  de  Vaf- 
concellos,  de  quem  era  filha  ,  6^q, 
Dona  Catharina  Manoel ,  mulher  de 
Antonio  de  Mello  de  Sampayo, 
516. 
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D.  Cathsrina  Mir^arUa  de  Ara^aô, 
mulher  iJe  Uam  aõ  tíotclho  Chi- 
con ,  d."  ^ucm  he  hlHa  ,  çoç  ,  pzo. 

D.  Cdtharwa  de  Aí.'lb  ,  mjihcr  de 
Flordhó  Lobo  C  brJ,  66^, 

J).  Cathsrina  d;  Meftd^^i^a  ,  mulher 
deAnJrc  Fell  sdc  M.uezcs,quem 
foraó  !eus  pays  ,  470. 

Z>.  Cathannu  de  Meudoi^a  ,  filha  dc 
Pedro  dc  Míllo  ,  (lo^crnador  do 
Rio  de  Janeiro  ,  co  n  quem  cafuu , 

D.  Catharifia  de  A^íemifs  ,  filha  dc 
Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  com 
quem  cifou ,      i . 

P,  Catharim  de  A/ícnezfs ,  fegunda 
mulher  de  Afíonío  dc  Albuquer- 
que ,  de qu  m  era  filha ,  812.  Com 
qucn  calou  fr-j^unda  vi.z,  ibid. 

D.  Catharitia  de  A-íeneT^es ,  mulher  de 
Pedro  d<  Cu  dia,  Altaide  mór  dc 
Tenrna  ,  944. 

D.  Catharim  de  Menex^s  ,  mulher 
de  U  Joaó  Felio  de  Mcnezts ,  a  tua 
aícendencia  ,  t;^>-r. 

D.  Cathjrifia  de  Noronha ,  mulher  de 
D.  Joaó  de  Menezes  e  Vafconcel- 
los ,  Senhor  da  Enxara  dos  Caval- 
leiro?  }  7  I  Z. 

D.  Catharif/a  de  Noronha  ,  filha  de 
D.  Gomes  dc  Mello ,  com  quem 
caiou  ,  ^^6. 

X),  Catharim  do  Pilar  de  Mendoza , 
mulher  de  Joíeph  de  Mendoça  ,  dc 
quem  «ra  filha  ,  jy6m 

D.  Catharina  dc  Sottomayor ,  filha  de 
Bartholomeu  (lonçalves  Carneiro } 
com  quem  cafou  ,  ^7?. 

D.  Catha'i>ia  da  Sylva  (  A  CondcíTa) 
fua  aícendencia  ,81. 

D,  Catharina  da  Syh  a ,  mulher  de  D. 
Fernando  deC-tlrOi  de  quem  era 
filha  ,875.  Com  quem  cafou  fc- 
giinda  vez  ,  876. 
D.  Catharim  de  Ta-vora ,  mulher  de 
Lourenço  Pires  de  Távora  ,  a  fua 
aícendencia  ,  545,  i  5SS^ 

k 


D.  Catharina  de  rilhem  ,  mulher  dc 

A  ro  >•()  de  Brito  T.ivares ,  766. 
CatJaieiros  (Senhores  do  Mor>;ado 

de  )  <Sç  ;  ,  e  f^S-  ^^<^  ■<  e  feg. 
D.  Cecília,  mulher  do  Defcmbarga- 

dor  lor^e  Machado  Boto  ,  de  quem 

era  filha  ,661.  Com  quem  calou 

fcijunda  vez  ,  2. 
D.  Ceciha  Cardiga  ,  filha  de  Jor^e 

C-irdi^a  ,  com  quem  .alou  »  ^9. 
D.Cecilia  H enriquei ,  ou  da  Syl^va  ) 

mulher  dc  Fr«ncilco  dc  Miran.  a  ) 

7^9. 

D.  Cecilia  Henriques  ,  fi  ha  de  Ruy 

de  Mello ,  com  quem  ca  ou ,  922. 
D.Cecilia  de  Mendoça  ,  mulher  de 

D.  An  orno  dc  Menezes ,  Senhor  dc 

Al  onchcl ,  4. 1 
D.  Cecilia  de  Mendora,  mulh-r  dc 

ÍX  l)  oj>o  Pereira  ,  de  quem  era  fi- 

Ih^  ,  76  (j. 
D.  Cecília  de  Meneias ,  Abbad-íTã  das 

DcIcalçiS  da  iNiadre  dc  Deos  ,  de 

quem  era  filh^  ,  4<)  1. 
D.  Cecilia  de  Menezis  ,  filha  de  D. 

Hcdro  <ie  Noronha  ,  VI,  Senhor  de 

Villa-Vrrde  ,  com  quem  calou  ) 

879,889. 
D.Cecilia  deAfenexfS,  filha  dos  Hl. 

Con  'e'!  de  Redondo  ,  ícu  cafamen- 

to  ,  S8  I. 
D.  Cecilia  de  A^ené\es,  filha  de  D. 

Joaó  de  C-ftellobranco  j  com  quem 

caínu  ,  S82. 
D.  Cecilia  de  Noronha,  filha  de  Dom 

Joaó  Soares  de  Alarcão ,  fcu  cafa« 

mento  ,714. 
D.  Cecilia  Pereira ,  mulher  dc  Dom 

Francifco  de  Eça  ,  dc  quem  era  fi- 
lha ,  66t. 
D.  Cecilia  de  Ta-vora  ,  Conde(Ta  de 
St  Miguel ,  quem  foraó  feas  pays, 
900. 

Chabot.  Alguns  Fidídgos  dcftc  Appel- 

Iido  ,  601, 
Chrijl6'vaô  de  yílnutda  ,  Senhor  de 

Caivailucá,  24^».  Seu  elog,io,  2  ^o. 

Quando 


das  coufas  notaveif. 


Quando  falecfo,  e  aonde  jaz  fe« 
pultado,  ibid.  Quantas  vezes  ca- 
foii ,  e  com  quem  ,  ibid.  c  (cg.  e 
68y   Sua  fuccelTaó,  r. 

Chrillox>aõ  Borges  Corte-Real ,  com 
quem  calou  , 

Chrifhziaõ  Correa  ,  Commendador 
dos  Collos  de  Alvalade  ,  com  quem 
calou  terceira  vc?  ,  7'4« 

Chrifio-vaô  Correa  Freire  ,  fcu  cafa- 
mento  ,4^1,4^1. 

Chrilio-caõ  da  Colia  de  Ataíde  e  Sou- 
fa  ,  feu  .alimento,  508. 

D.  Chrifio-vao  de  E^a  ,  de  quem  era 
filho  665,689,  Que  filhos  leve, 

Chniio-vaõ  Efineraldo  de  Atonguia  e 
Camerd  ,  icu  cafamenco,  c  lucccf- 
faó  ,  7  7  • . 

Chnftj-vaõ  Falcão  de  Soufa  ,  Gover- 
nador lia  Ilha  da  Madeira  ,  com 
quem  caiou  íegunda  vez,  717,, 

Chriflo-uaõ  de  Mello  Freire  ,  Collc- 
giíi  do  "olieS'0  Keal  dc^,  P^ulo, 
de  quem  era  filho,  e  que  lufares 
occupou  ,  ^04.  Que  filhos  teve,  ib. 

Chrifio-vaô  de  M^llj  ,  Porteiro  mór, 
com  quem  c-lou  ,  655»  9*  9  >  c 

J)  Chri(lo-vaô  de  Mello,  Governa- 
dor do  bA\i  'o  d  -  Ilidia  ,  de  quem 
eri  filho ,  com  quem  calou ,  c  que 
filhos  teve  ,719. 

Chnjio-vaõ  de  Mallo  ,  Senhor  de  Po- 
volidc  )  com  quem  caiou  ,  740  ,  c 
74Í- 

Chrijio^aõ  Aíoni\ ,  Commendador 
de  Garvaõ  ,  com  quem  cafou , 
724. 

Cittda  l  Real  (Duques  de)  4*^7, 46 8. 
D.  Clara  Jaques  ,  filha  de  Alvaro  Ja- 

ques,  o  (eu  cafamento  .  891. 
Clara  Afaria  de  Najau  (  A  Princcza) 

fm  a(cen  lencii ,  i45'' 
D.  CUra  de  Mello  ,  mulher  de  Dom 

Antonio  Miicarcnhas ,  dc  quem  era 

filha  j  4  c_9. 


D.  Clara  de  Villaiboas ,  filha  de  Nu- 
no Bernardes  Moniciro ,  com  quem 
calou  ,675. 

Claudia  y  Marqueza  de  Moy  ,  quem 
for^óleus  pays,  c  avós  ,  145. 

Cláudio  Landi ,  Ill.Prin  ipe  dc  Val- 
ditaro  ,  ieu  calamento,  47  8  ,  484, 
Sua  fuccelTaó  ,  ibid. 

Coculim  (  I.  Conde  dc)  D.  Francifco 
Maícarcnhas ,  com  quem  c«fou, 
5  ?  5.  III.  Conde  ,  ?  i  7. 

Collegio.  Ode  NofTa  Senhora  da  Fn- 
carn.>çaô  de  A^oftinhos  em  Ma« 
drid  ,  por  quem  foy  fun  Jado,  4"'9. 
O  dos  Clérigos  Pobres  do  Biirro 
Alto  de  Lisboa ,  por  qutm  íoy  fun- 
dado ,663. 

Congregação,  A  de  S,  Joaó  Kuan^e- 
lifta  quando  teve  principio  em  Por- 
tugal, 627. 

D.  Cotijiança  ,  filha  delRey  D.  Hen- 
rique II.  de  Caítella  ,  com  quem 
calou  ,  6l2, 

D  Confiavça  de  Carualho  ,  mulher 
dc  Dom  Antonio  de  Menezes  ,  dc 
quem  era  filha  ,  7^:4, 

D.  Cofijianç^a  dí  Cajtro  ,  mulher  de 
Manoel  dc  Valadares  Carneiro, 
76  I. 

D.  Cofíf{afiÇ4  Emília  de  RohaM,Con- 
delfi  aa  Kibeira  Grande  ,  a  í^ua  af« 
cfndrncia  .  6ot, 

Confiada  Garcia ,  mulher  de  Gomes 
Rodrijíues  ,  (ov  Aya  do  Infante  D, 
Joaó  ,  5 1  2.  Com  quem  havida  fi- 
do cjfada  ,  ib'd. 

D.  Cenjlau^a  de  Portugal ,  mulher  de 
Anton  o  de  SHdanha  de  Oliveira, 
de  QMf  m  he  fil^-^a  ,  246. 

D.  Conftar^a  de  Taxiora  ,  mulher  dt 
Joaó  de  Sepulveda  ,  ce  quem  era 
filhs  .  7  ^  ». 

D.  Confiança  de  Taiora  ,  mblhrr  de 
r^^ioíio  de  Sepulveda  ,  ce  quem  rra 
fi!ha ,  7C4. 

Conjiantifw  de  Magalhacrs ,  \'M, Se- 
nhor da  í:'uQt(,  u«  borca.  (.om  qiit-m 
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cafou,         e  f  l5.  Sua  fucccf- 

faó,  517. 
Cofijtantino  deSáf  quem  efcrcvco  a 

iLU  vidd  >  410. 
Cofinento.  Vid:  Aíifteiro. 
C)rdo-vA  Aragão  y  ^7 7  ^  e  fcg, 
Cvrtea  Lacerda ,  447  ,  e  (cg, 
Correy  oi  mores  y  917  j  e  íeg, 
Coruche  (  Commendidores  Jc)  ^29, 

c  le^, 

Corte- Rea!.  Alguns  Fidalgos  dcfte 
Appeliuio,  291.  Diogo  de  Men- 
doça  Corte-Keal ,  com  quem  ca- 
<oa  ,514. 

Coutinho.  Alguns  Fidalgos  dcfte  Ap- 
pcllido,8i.  U. Qaítaó  Coutinho y 
e  ouiros  >  701,6  íeg. 

Cue-va.  Alguns  Fidalgos  dcfte  Ap- 
peilido,  75" ,  III. 

Cunha.  As  A^mas  defta  Família ,  em 
que  parte  eítdó  cfculpidas  emRo« 
ma  ,277.  Alguns  Fidalgos  dei- 
te AppelliJo,  291  )  27Z  ,  c  íeg. 
Condes  de  ralença  ,  6^1  y  e 
feg.  Senhores  de  Pujares  ,635,  c 
feg.  Condes  de  hequena  y  641. 
Senhores  de  Po-volÍde,  744,  e  Íeg. 
Senhores  da  Taboa ,  815,  c  feg. 
Donde  dfduz  a  fua  otigem  <IU 
Família,  829. 
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Amiaô  de  Aguiar  (  O  Derem- 
-/^  bargador  )  quem  fjraó  fcus  af- 
ccndcntes,  745.  Qaando  faic- 

ceo,  c  aonde  jaz,  74().  Com  quem 

c-  lou  ,  ibid. 
Damiaõ  Botelho  Chacon  da  SyHetra , 

com  qu:m  calou  ,  50Ç  ,  920. 
Velado  ,  entre  D.  Joaó  Manoel  o  ví/<í- 

bujiro ,  e  JojÓ  Falcaó  em  Goa,  40  ^. 

U  que  leve  D.  Joaó  de  Eça  com  D. 

Anronio  de  Noronha  o  Catarra\y 

616. 

D.  Dm\de  Faro ,  II.  Cor.de  de  Fa- 


ro ,  com  quem  cafou,  lot» 
Dim\  de  Mello  de  Cafiro ,  íeu  cafa- 

mento,  c  fucceiraò  ,  8jo. 
D.Diogo  dejguila.  Senhor  de  Vil» 

la-Viçofa  ,  com  quem  cafou  ,659. 
D.  Diogo  de  Cajiellobranco  ,  íeu  ca- 

famcnto,  47J.   Que  filhos  teve , 

474. 

D.  Diogo  de  Capo  ,  Conde  de  Baf- 
ío  ,  quando  foy  nomeado  Vice- 
Key  de  l^ortugal  ,  e  por  quem , 
54 «. 

D.  Diogo  de  Cajlro ,  Senhor  de  La- 

nholo  ,  &c.  com  quem  caiou  ,  845. 
Diogo  Correa  y  Senhor  da  Qumta  de 

Chaqueda  ,  feu  cafamcnto  ,  e  fuc- 

ccfíao ,  707. 
D.  Diogo  Coutinho  ,  Commcndador 

deCaldeilas,  com  quem  cafou,  e 

que  filhos  teve  ,701. 
D.  Diogo  da  Cunha  y  feu  cafamcnto, 

«540,  642.  Sua  (ucceííaó,  ibid. 
D  Diogo  de  Ei^a  ,  comquem  cafou, 

64Ç.  Outro,  686,687.  Outro, 

689. 

D.  Diogo  de  Eça  Mendoza  Henri' 
quês  y  feu  caíd memo,  688. 

D.  Diogo  de  Faro  ,111.  Conde  de  Vi« 
mieiro  ,  (eu  cafamcnto  ,2^5. 

D.  Diogo  Fernandes  de  Almada ,  Ayo 
do  Senhor  D.Jorge,  5.  Franca  que 
fez  a  EIRey  D.  Manoel,  aprclen- 
tandolhe  o  Senhor  D.  Jorge  ,  por 
recomendação  dclRcy  (cu  pay,  8. 

Dom  Diogo  Fernando  de  Cordo-va^ 
Marquez  deSanulhan,  comquetn 
caiou ,  467. 

D.  Diogo  Forja\Pereira ,  VI.  Conde 
da  Feira ,  leu  cafamento ,  e  fuccef- 
faó,  887. 

D.  Diogo  Gabriel  de  Aguila ,  I.  Mar- 
quez de  Villa-Viçola  ,  com  quem 
caiou  ,  642. 

Diogo  Gomes  de  Sando-val  (  O  Con- 
de) com  quem  cafou,  201. 

D.  Diogo  Henriques ,  feu  caiamento, 
e  fucceflaó  t  9^5* 

D.  DíG' 


T),  Diogo  Lobo ,  Prior  de  Santa  Ma- 
ria dc Guimaracns ,  eleito  Bifpode 
Vifeu,  de  quem  era  filho  ,  264. 
Quando  faleceo  ,  ibid. 
D,  Diogo  Lobo  de  Cajiro ,  com  quem 

caiou ,  5^4 
Diogo  Lopes  de  Cawalho ,  Senhor  de 
Ncgrelios,  e  Abbadim  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fucceflaó  ,761. 
Viogo  Lopes  de  Zuntga ,  I.  Conde  de 

Neiva,  íeu  cafamento  ,  6i(í. 
D,  Diogo  Manoel  j  Cavalleiro  dc  S. 
Joaô  de  Malta  ,  de  quem  era  filho  , 
564.  Sérvio  no  Exercito  Portu- 
pit2  em  Catalunha  ,  e  depois  paf- 
fou  à  Alemanha  para  o  (erviço  do 
Emperador  Carlos  VI.  ibi J.  Quan- 
do ,  e  aonde  faleceo»  ibid. 
D.Diogo  Manoel  de  Aragão  yV\{\. 
Prior  mor  da  Ordem  de  Santiago , 
dc  quem  era  filho  j  499.  Eltando 
doente,  mandou  abrir  a  íua  fepul- 
tura  ,  e  ouvindo  os  golpes  delia  fa- 
leceo, ibid.  Aonde  jaz  fepultido , 
e  que  Epitáfio  tem  ,  500. 
Diogo  de  Mello  ,  com  quem  cafou, 

y66.  Outro  ,852. 
D.  Diogo  de  Meneias ,  Commenda- 
dor  de  Valada,  com  quem  cafou  , 
2i8.  Quando  faleceo ,  e  que  íuc- 
cefTaó  teve ,  ibid. 
Dom  Diogo  de  Meneias  e  Jd-vora , 
quando  nafceo  ,  c  que  póftos  tem 
occupado  ,  2  ?  Quando  cafou  ,  e 
com  quem  ,  ibid.   Sua  fucceííaõ , 

Diogo  de  Metídoça  Corte^Real ,  com 
quem  cafou  ,514* 

Diogo  de  Mendoza  Arraes ,  feu  cafa» 
mento, <?8a  Sua  fucce(Taõ ,  688, 

Diogo  de  Miranda  f  feu  caíímento, 
e  fucceflaó  ,  767.  Ourro  ,  y6(). 

D,  Diogo  Pereira ,  íeu  cafamento ,  ib. 

D.  Diogo  Pereira  ,  H.  Conde  da  Fei- 
ra, com  quem  cafou  ,  e  que  filhos 
teve  ,871. 

Diogo  de  SManbit ,  de  quem  era  fi- 


notáveis. 

lho ,  e  com  quem  cafou  324;.  Sua 
fucceíTaó  ,  244. 
Diogo  de  Sepul-veda ,  Capitão  dc  So- 
fala  ,75}.  Quando  faleceo ,  e  aon- 
j^z,  754*  Com  quem  calou» 
ibid. 

Diogo  Soares ,  Secretario  de  Eftado 
cm  Madrid  ,  feu  cafamento  ,  c  fuc- 
ccfTàó  ,659.  Com  quem  calou  ter- 
ceira vez ,  66c, 

Diogo  Soares  de  Abreu ,  Commendí- 
dor  de  Baldigcm,  com  quem  ca- 
fou, 765.  Jíua  íuccelTaó,  76(í. 

Diogo  da  Syl-va  ,  Vlll.  Senhor  de 
Vagos  ,925.  Quantas  vezes  cafou, 
e  que  filhos  te ve ,  926. 

D.  Diogo  da  Syl'veira ,  II,  Conde  de 
Sortelha ,  de  que  Reys  foy  Guar- 
da mór }  22 1.  A  íua  afcendencia  , 
259. 

D.  Diogo  da  Syli^eira  y  Commendc- 
dor  de  Sortelha  ,  com  quem  cafou, 
85»}. 

D.  Dionyfia  Coutinho ,  mulher  de  D. 

Alvaro  Pires  de  Caftro  ,  de  quem 

era  filha  ,  767. 
Doria,  Príncipes  de  Melfi  ,  484,  e 

feg. 

Z).  Dorothea  deGufmaô ,  mulher  de 
D.  Joaó  de  Menezes,  de  quem  era 
filha,  845.  Com  quem  caiou  ft- 
gunda  vez ,  ibid. 

Duarte  de  A^euedo ,  Senhor  do  Mor* 
gado  dosOlivacs,  feu  cafamento, 
c  fucceíTaó ,  76 y. 

Duarte  Brandão  de  Lima ,  com  quem 
cafou  j  877. 

Dom  Duarte  de  Cajldlobramo ,  VI. 
Conde  de  Redondo  ,  quantas  vezcs 
cafou  ,  e  que  filhos  teve,  882. 

Duarte  da  Cunha  de  Ats^vedo  ,  feu 
cafamento,  c  fucceíTaó,  780. 

D,  Duarte  de  Eça ,  de  quem  era  filho, 
^5  ?  >  672.  Seu  cafamento  ,  e  íuc» 
ceíTaó, 672,  Outro  ,67}.  Outro, 
674.  Outro,  676.  Outro,  760, 
Outro,  ó47,75p. 

Df<arie 
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Duarte  de  Mello ,  Senhor  de  Povo- 
Jide ,  leu  cafamento ,  c  fuccelTaõ , 
744. 

D,  Duarte  de  Meneias ,  valor  com 
que  fc  houve  no  Campo  de  Afri- 
ca ,  70. 

D.  Duarte  de  Menez^í  ,  Senhor  de 
Tarouca  ,  c  Vice-Rcy  da  Índia, 
com  quem  cafou  j  p  t  b'.  Que  filhos 
teve  ,929. 

D. Duarte  de  Meneces,  IIÍ.  Conde 
dc Tarouca,  feu  cafamento ,  9 ^o, 

Duarte  Pitim  da  Camera,  feu  cafa- 
mento, c  fucccíTaó ,  759. 

Duarte  Peixoto  ,  com  quem  cafou  , 
7(^7i777'  Soa  (ucceflaó ,  ibid. 

Duarte  Peixoto  da  Syl^va,  feu  cafa- 
mento, e  fucceílaó,  778, 

Duarte  de  Soufa  da  Matta  CoHtifiho, 
V.  Correyo  mór  ,9^7.  Seu  cafa- 
mento ,  c  fuccelTaó  ,958. 

E 

Ça  (  Família  de  )  644,  Alcaides 
móres  de  Filla-Viçofa  ,  647 , 
6^\,  Alcaides  móres  à^Muja, 
684,  714,718.  Alcaides  móres 
de  Moura,  721,  7^6. 
D.  E^as  Sal-vador  Feneças ,  &c.  III. 
Con  le  de  Luque  ,  feu  cafamento  ) 
e  fuccclTaó  ,482. 
Elvas  (  Joaó  Luiz  de  )  Padroeiro  da 
Capella-  dc  S.  Franciíco  Xavier  em 
S-Koquc,  com  quem  cafou,  e  que 
filhos  teve,  77 1. 
Dona  El-vtra  de  Meudoi^a,  CondsiTa 
dc  Pontevtl  ,  fundou  a  Igreja  de 
NoíTa    Senhora  da  Encarnação , 
747. 

Embaixada.  A  deEIXeyD.  Affonfo 
V.  ao  Papa  Euguenio  IV.  que  pon- 
tos continha ,  ^  80  ,  c  fcj^.  Quem 
foy  o  MinUbo  delia,  ibid.  A  cm 
que  o  Príncipe  R  t^ente  mandou 
dar  obediência  ao  Papa  ,558. 


£«;>4i<<  (  Conde  de)  iSj,  187, 
1 89. 

Ertiejiina  Fiolame  de  Ligne  (  A  Con- 
delía)  fua  alcendencia  ,  145. 

Efcalotia  (  Duques  dc)  donde  proce- 
dem í  6  í  }.  Marquczes  de  Ejcalo- 
na  ,  quem  foy  o  íeu  progenitor, 
ibid. 

EJtmraldo  (  Chriftovaó  )  &c.  feu  ca- 

mento  ,  e  íuccciraó  ,771,  e  feg. 
Efporao  (  Senhores  do  Morgado  de  ) 

Efnuilacbe  (  Príncipes  de)  i\.6^,t^66. 

Ejíevaõ  da  Cunha,  Biipo  eleito  de 
Miranda ,  dc  quem  era  filho ,  7 50, 

EJtevao  Ejparragofa  e  Soufa  ,  feu 
calamento  ,  e  lucccllaó  ,  7^4. 

Efte^ao  Ferreira  ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Càvalleiros ,  com  quem  ca- 
fou, e  que  filhos  teve,  655.  Ou- 
tro, 654. 

Efií-vaõ  Gomes  da  Syli/eira  ,  com 
quem  caiou  j  70;. 

EJie-vaõ  de  MíUo  ,  XVí.  Senhor  de 
Mello  ,  feu  calamento  ,  e  fuccef- 
faõ,  771. 

D.  Ejle-vaô  de  Menez^f  ,  Senhor  de 
Tarouca  ,  com  quem  cafou  ,  910^ 

EJte-vao  Pere(lrello  de  Jutas ,  leu  ca- 
mento  ,  720. 

D.  Eujrai^a  de  Lima ,  Marqueza  das 
Minas  ,  a  fua  afcendencia ,  5))» 
5^7. 

D.  Eufra\ia  L»t7^  de  Távora ,  mu- 
llicr  de  í).  l.uiz  Lobo.  Vll.  Baraõ 
dc  Alvito  ,  de  quem  era  filha  ,  265". 

D.  Eugenia  Jofefa  de  Meneias ,  mu- 
lher de  Henrique  de  Mello  da  Syl- 
va, 418, 525. 

Eutrópio  (  Morgado  de  S. )  fua  anti- 
guidade ,  78'í.  Por  quem  toy  inf- 
tituido,  ibid.  Sobre  elle  moveo  de- 
inanda  Marti m  Vaíques  da  Cunha, 
e  i  quem  ,  787, 

Eyria,  Vide  /rw. 

Faria. 


r^Jriit.  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 
/^^.ellido,  51  I. 

faro.  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 
pelido,  ^19. 
Feira  (  Condes  da)  8/1,6  fcg.  085, 
e  fcg. 

Feliciano  Dourado  ,  falia  ao  Duque 
de  Aveiro  D.  Kaymundo  em  Bor- 
deos  da  parte  do  Conde  Embaixa- 
dor D.  Joaó  da  Coita  ,  e  íobre  qus, 
1^3.  Repoíla  do  Duque  a  Feli- 
ciano Dourado  ,1^4. 

Fermofelhe  (  iienhoics  de  )  407, 

Fernão  de  Cajlro  ,  Alcaide  mor  de 
Melgaço ,  com  quem  cafou  ,  66 i, 
Sui  íuccclíao ,  rtrt  5. 

Fermo  Gomes  de  Quadros ,  feu  cafa- 
mento  ,  e  fucccllaó  ,  670.  Por 
morte  de  lua  mulher  tomou  o  ha- 
bito de  S.  Francifco  em  Varatojo, 
ibid.  Outros ,  66f  ,        ,  67  I. 

Dom  Fernaô  Martins  Majcarenhas , 
Governador  da  Índia  ,  ?  52t  Tam- 
bém o  foy  de  Pernambuco  ,  e  Rio 
de  Janeiro,  ;  3  5.  Seu  caiamento, 
e  fucceííaó ,  ibid.  Outro  ,  Senhor 
de  Lavre ,  5  ?  Outros  ,  408  ,  c 
410. 

Fernaô  Mafcarenhas  ,  Commenda- 
dor  de  AljuUrel  ,  o  feu  cafamcn- 
to  ,  9  •  o. 

Fernão  Peres  de  Andrade ,  com  quem 
caiou  i  71,6, 

Fernaô  Rodrigues  Pereira  y  o  que  fez 
pornaó  entregar  huma  (.'aria ,  que 
trazia  para  ElRey  Dom  Fernani'o, 
589.  De  quem  era  filho  ,  e  que 
lugares  occupou,  ibid. 

Fernaô  da  Sylz>a  ,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  e  com  quem,  775.  Sua  íuc- 
celT;!Õ,  ibuL 

Fernaô  Telles  de  Menezes ,  o  Teu  ca« 
íamenio  ,778. 
To.n.  XI. 


notáveis. 

D.  Fernando ,  Infante  de  Granada  , 
com  quem  cafou,  200. 

D.  Fernando ,  Senhor  de  Bragança  , 
de  quem  era  filho,  6ig.  De  qus 
terras  lhe  fez  doaçaô  EiRey  Dom 
]oaó  I.  ibid.  e  (eg.  Com  quem  ca- 
fou ,  e  que  filhos  teve  ,651. 

D.  Fernando  ,  Duque  de  Bragança  , 
Carta  em  que  pede  a  El  Rey  decida 
a  queftaó  de  precedência  entre  o 
Conde  de  Penella  ,  e  Dom  Joaó  de 
Noronha,  o  Dentes  ^  868. 

D.  Fernando  ,  Stnhor  de  Eça  ,  de 
quetn  era  filho,  625  ,  644.  Au- 
ftntoj-le  do  Rcyno,  e  vtvco  cm 
Galli?,* ,  ibid.  Com  quem  cafou  ,  e 
que  filhos  teve  ,  645  ,  e  íeg.  Aon- 
de faleceo  ,  648.  Armas  de  que 
ufou  ,  ibid. 

D.  Fernando  de  Bolea ,  o  feu  cafa- 
menro ,  650. 

D,  Fernando  de  Borja  ,  Coramenda- 
dor  mor  de  Monteia  ,  com  quem 
cafou,  465  ,  467.  Sua  fuctelTaó, 
ibid.  Foy  Príncipe  de  Efquilache  , 
e  Vice-Rey  de  Valença,  ibid. 

Fernando  Cabral  ,  Alcaide  mór  de 
Belmonte ,  leu  cafamento  ,  e  fuc- 
celTaó,  847,  Outro,  846,  856. 
Outro,  860. 

Fernando  de  Cajlro  ,  Alcaide  mór  de 
Melgaço  ,  com  quem  cafou ,  662 , 
que  filhos  teve ,  66 5.  Outro,  Se- 
nhor de  Lanhofo  ,  846.  Outro  , 
Syç.  Outro,  Senhor  áo  Paul  de 
BoqnHobo  ,915. 

Dom  Fernando  da  Cunha  ,  Senhor 
dt  Pajares  ,  de  quem  era  filho, 
6^4.  Seu  cafamento,  e  luccelTaõ, 
6^6. 

V.Fernando  de  Eçd  ,  Alcaide  morde 
Vill»-V  çoU  ,  cm  que  anno  paííou 
a  fervir  à  Índia  ,  649.  bquivoca- 
çaó  que  padccco  l'í.Jeronymo  Ro- 
man loure  o  pay  cie  D.  F  rnando, 
6^1  ,65o.  vStu  cafamento  ,  e  fuc- 
ceííaó, 6  50.  Outro,  725.  O.itro, 
Aaaaaa  Tiin- 
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Trinchante  do  Infante  Cardeal  D, 
AfTonío,  740. 

D.  Fernando  de  Faro ,  VI-  Senhor  do 
Vimieiro,  com  quem  cafou,464. 
Outro,  754. 

J^ertiando  Gomes  de  Qjiadros ,  feu  ca- 
íamento,  e  fuccenaó,  665,  66p. 
Outro,  6  70.  Outro,  671. 

D,  Fernando  da  Guerra  ,  Arcebifpo 
de  Bra^a  ,  de  quem  era  filho  ,  e 
que  lugares  occupou  ,627.  Teve 
Breve  para  converter  em  Igrejas  fe~ 
culares  muitas  dos  Religiofos ,  ibid. 
Onde  jaz  fcpultado  ,  e  que  Epitá- 
fio ttm,  6zS. 

Dom  Fernando  da  Guerra  Aragaõ  e 
Borja,  Vlil. Duque  de  Villa  Her- 
S  moía ,  quantas  vezes  cafou  ,  e  com 
quem  ,  465  ,  e  leg.  Sua  fucceíTaó, 
465. 

Fernando  "^dquei  da  Syl-va  ,  com 
quem  cafou  ,  c  que  filhos  teve, 

8^5,854. 

X>.  Fernando  de  Lencafire ,  IV.  Mar- 
quez de  Val  de  Fuentes,  l  8  Com 
quem  cafou ,  e  quando ,  1 85.  Sua 
fuccelíaó,  I  87. 

D.  Fernando  Lobo ,  Capitão  mór  de 
Comorim ,  800.  Seu  cafamento  , 
891. 

Fernáõ  Mítrúns  Euangelhj  ,  feu  ca- 
famento ,  e  fuccefTaó ,  759. 

Fernando  Martins  Freire,  Senhor  de 
Bobadella,  com  quem  cafou,  9  2  5. 

D.  Fernando  Martins  A  íafcarenb^A  , 
com  quem  cafou  ,  408.  Sua  fuc- 
ceffa  õ ,  40Í),  Outros  ,41o,  ^  ?  i , 

T>.  Fernando  Mafcarenhas ,  o  feu  ca- 
famento ,  ?  2  Outro  ,  Senhor  da 
Cacharia  ,  de  quem  era  filho  ,5^1. 
Por  quem  foy  creado  Conde  da 
Torre  ,  5^2.  Porque  motivo  o 
mmdou  ElRey  prender  na  Forta- 
leza de  S.  Juliao  ,  ibid.  Com  quem 
cafou,  ibid.  Sua  íuccílTaó,  ç^^. 
Outro  j  IL  Marquez  de  Fromúra , 


5? 5".  Outro,  Conde  de  Serem, 
com  qu;m  cafou  ,  6^)6.  Mercês 
que  lhe  fez  EiRey  D.  Joaó  IV.  ibid. 

Fernando  de  A^etido^a  ,  Commenda- 
dor  de  Serpa  ,  feu  cafamento  ,  c 
íuccefíaõ,  768.  Outro  ,  849, 

D,  Fernando  de  Menezfs ,  Commcn- 
dador  de  Càflellobranco  ,  feu  cafa- 
mento, e  fucceflaó ,  755i  Outro, 
Senhor  do  Prazo  do  Louriçal ,  feu 
caíamfnto  ,  e  fuccefraó  ,  885.  Ou- 
tro ,  II.  Conde  da  Ericeira  ,  feu  ca- 
famento, 885.  Outro,  Rcligioío 
da  Companhia  ,  40Í). 

Fernando  de  Miranda  ,  com  quem 
cafou,  767.  Sua  fucccílaó ,  7681 
Outro  ,  9  >  2. 

D.  Fernando  Ninko  de  C afiro ,  o  feu 
cafamento  ,  5  ^ 

Fernando  de  Pina  e  Lemos  ,  com 
quem  cafou  ,681. 

Fernando  Rcbello  de  Eneida ,  Senhor 
do  Morgado  dos  Almeidas  de  Gui- 
maraens  ,  feu  cafamento  ,  676  , 
677.  Suafuccefiaó,  ibid. 

Fernando  de  Soufa  Coutinho  ,  III. 
Conde  de  Redondo ,  com  quem  ca- 
fou ,  2  ?  7. 

Fernando  da  Syl-va ,  Governador  de 
Cuítello  de  Vide  ,_942'  Seu  cafa- 
mento ,  e  fucccfraó,  94.^, 

Fernando  da  Syl'va  e  Soufa  ,  com 
quem  cafou ,  9^^' 

Fernando  da  Syl-vcira  ,  III.  Senhor 
deSarzedas,  quantas  vezes  cafou, 
710,  890.  Sua  fucceffao,  ibid. 

D.  Fernando  Telles  de  Faro,  deter- 
mina deixar  a  Patria  ,  formando 
delia  afFcíSadas  queixas,  125, 

Fernando  Telles  de  Menezes ,  I.  Con- 
de de  Unhaó  ,  o  feu  cafamento, 
9^0, 

Fernando  Teíks  da  Sylua ,  IM.  Con- 
de de  Viliar-Mayor  ,  o  fsu  cafa- 
mento ,910. 

D.  Fcrnmào  deFafmçsllos  ,  Senhor 

ds. 


de  Mafra ,  de  quem  era  filho,  802. 
Fernando  Xavier  de  Miranda  Henri' 

ques ,  com  quem  caiou  ,  912. 
Ferreira  (  M^rquszes  d:  )  ?  z  f . 
Ftcaíbo  (Oon Jíi  de)  4f)  1 , 46  3 ,  ^66. 

Senhores  dc  Ficalhj  ,229,257. 
Figueiredos ,  donJe  procedem ,  6  i  2. 
Figueiró  (  Condes  dc  )  287,  509  , 

D.  Filippa  de  Abreu ,  filha  de  Gon- 
çalo Vaz  dc  C<iilellobrànco ,  qu'n- 
tas  vezes  calou  ,  e  com  quem,  7 1  y, 

D,  Filippa  de  Ataide  ,  mulher  de  D, 
Diogo  dcGaltro  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  84(5, 

D,  Filippa  de  Cajlro  ,  fcgunda  mulher 
de  D.  Joaó  dc  LencaLlíC ,  Commen- 
dador  dc  Coruche  ,  quem  toraó 
leus  pays  1  ^  ^  i. 

X).  Filippa  de  Cajlro  ,  filha  de  Fernan- 
do Cabral ,  co.n  quem  calou  ,  847. 

Dona  Filippa  Coutinho  ,  mulher  de 
Fianciito  Cioiíy alves  da  Camera  j 
de  quem  era  nina,  702. 

J).  Filippa  da  Guerra  ,  mulher  de 
Francilco  de  Almeida  de  Ornellas , 
dc  quem  era  filha  ,  7 10. 

D.  Filippa  de  Lencajire,  PriorcíTado 
Molteiro  dc  Ctieilas ,  quem  toraó 
feus  payà,  272. 

2).  Filippa  Maria  de  Mello  ,  fegunda 
mulher  de  Chriltovaó  de  Almada  , 
251. 

D.  Filippa  dè  Mello ,  fua  afccndcn- 
cia  ,  59. 

D.  Filippa  de  Mello  y  filha  deChrif- 

tovaó  de  Almada  ,  com  quem  ca- 

fou  ,698. 
D.  Filippa  de  Mello ,  filha  de  Affonfo 

de  Torres  j  o  leu  cafamento ,  879. 
D,  Filippa  de  Mendoza  ,  mulher  do 

Commcndador  mór  de  Aviz  Dom 

Francilco  Luizdc  Lencaílre  ,  2^6» 

A  fua  Arvore  »  2  9 1. 
D.  Filippa  de  Mendoza ,  mulher  dc 

joaó  Nunes  da  Cunha ,  a  íua  aícen» 

dcncia  ,  29 » • 
Tora.  XI. 


notáveis. 

T>,  Filippa  de  Menixés ,  mulher  de 
Bartholomeu  de  Valconccllos ,  de 
quem  he  filha  ,2^0. 

D,  Filippa  de  A  fentT^s ,  mulher  de  D. 
Luiz  dc  Lcncaltre,  II,  Commcnda- 
dor mór  de  Aviz ,  26  5.  A  fua  Ar- 
vore ,  2  59. 

D,  Filippa  de  Meneies ,  filha  do  Apo- 
lenudor  mor  Lourenço  de  Soufa 
daSylva,  com  quem  caiou,  714. 

D.  Filippa  de  Pai-va  ,  filha  de  Gil 
Eaiincsde  Magalhaens,  com  quem 
caiou  ,  745. 

D.  Filippa  áaSyl-va  ,  IV.  CondcíTa 
dc  i^ortalegrc  ,  o  íeu  cafamento, 
6  5  ,  e  leg. 

Dona  Filippa  de  Vilhena ^  mulher  de 
Nuno  Martins  da  Sylvcira  ,  quem 
for  õ  leus  pay> ,  e  avos ,  259. 

D.  Filippa  de  Vilhena  ,  LonaciTa  de 
Viila-Nova  ,  de  quem  era  filha, 

Dona  Filipptt  de  Vilhena ,  mulher  de 
Mathias  dc  Albuquerque  ,  6981 
Por  morte  de  íeu  mando  lomou  o 
habito  no  Convento  da  Eiperança 
de  Lisboa  ,  ibid. 

D.  Filippe  III,  (  ElRcy)  quando  pu- 
blicou a  Ley  das  Cortezias  ,95.  Em 
que  anno  celebrou  Cortes  cm  Lif- 
boa  ,  94. 

D.  Filippe  de  Jlarcaô  Mafcarenhas, 
feu  ca  la  memo,  e  luctcllaó  ,  68^, 

D,  Filippe  Majcarenhas ,  Vi.c-Key 
da  índia  ,  dc  quem  era  filho ,  e  com 
quem  cdlou ,  5^1. 

Filippe  de  Soufa  de  Car-valho  ,  Alcai- 
de mór  de  VilU-Poaca  ,  feu  cafa- 
mento, c  íucceíTaõ ,  655. 

Flauiinia  Gallia ,  mulher  de  Grego- 
rio bom  Compagno  ,  de  qusm  era 
fi.ha,  494. 

Florência  (Marquezes  de)  482,  e 
fcg. 

Flo>-ejlaõ  Lobo  Cabral  ,  com  quetn 

caiou  ,665. 
Fogaças ,  709,6  feg. 

Aaaaaa  ii  Foti- 
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Fofttes  (  Marquezés  de  )  ^  2  ^r. 

fradiqtte  Carneiro  ,  o  que  dclle  dizia 
D.  Lopo  de  Fi^uJroa  ,  ^02.  Aon- 
de caiou  t  com  quem ,  c  que  filhos 
teve ,  ibid.  e  8  2  8» 

D,  fr.idiíjue  Aianoel  ,  I.  Senhor  de 
Atai  ya  ,  de  quem  era  filho  j  4  ?  Z- 
496.  De  que  terras  toy  Senhor, 
ibid.  e  Itg.  Cedeo  a  hlRey  U  Joaó 
111.  o  Scnhoiio  de  Salvaterra  ,  e 
que  equivalcme  lhe  deu  fc-IRcy , 
4^7.  Aonde  jj-Z  ftpultado,  e  que 
Epitáfio  tem,49X.  Seu  cafamtn» 
to,  e  fucctfTaó  ,  ibid.  c  ífg» 

D.  Fradique  de  Aíemz^i ,  X.  Senhor 
da  i-'onte  da  Barca  ,  Itu  calamen- 
to ,  e  fucceíTaó  ,  52  c. 

Francifco  de  ^Albuquerque  Coelho  , 
com  quem  caiou  ,  7\o. 

Fravcifco  de  Âlmada ,  Senhor  de  Car- 
valhaes  ,  com  quem  caiou,  e  que 
filhos  teve ,  2  56. 

Frahcifco  de  Almeida  dc  Ornellas ,  feu 
cafamcnto  ,  e  íuccelldó  ,72o. 

Fra>ici(co  Barreto ,  palTou  ao  Perú ,  c 
com  quem,  45  7.  Que  filhos  teve  , 
ibid. 

Francifco  Barreto ,  Governador  da  ín- 
dia ,  feu  catamento,  elucceilaó, 
878. 

Fratic  fco  Barreto  de  AíeneT^s ,  o  que 
obrou  na  reftauraçaõ  de  Pernam- 
buco, 458.  Lugares  que  occu- 
,  ibid.  Quantas  vezes  caibu, 
com  quem  ,  c  que  filhos  teve  ,  ibid. 
Com  quem  caiou  fegunda  vez  , 
46  I  ,  900.  Que  filhos  teve  do  le- 
gundo  rriâirimonio,  ibid. 

Fraficifco  Barreto  de  Memz^s ,  outro, 

Francifco  de  Barros ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Heal ,  com  quem  caiou , 
65Ç. 

Francifco  de  Barros  de  Pai'va  ,  da 
quem  era  filho,  745,  Com  quem 
calou  ,  e  que  filhos  teve ,  ibid. 

S^FrAticifco  de  Borja  ,  Duque  dc  Gan- 


dia  ,  com  quem  foy  cagado ,  4(Í2. 
Por  quem  foy  canonizado ,  e  quan- 
do ,  ibid. 

D.Francifco  de  Borja  e  Ar  tgaõ ,  Con- 
de deAlbayde,  feu  caíamcnto  ,  e 
fuccf  íTsó  ,  46  2. 

Francifco  Botelho  da  l-val  elUi  (TC. 
de  quem  era  filho  ,411.  Seu  ca- 
lamento,  e  fuccelTaó  ,  ibid, 

Francifco  Botelho  ,  i.C>ndc  deS.  Mi- 
guel ,  quantas  vezes  caiou  ,  e  com 
quem  ,  890  ,  9CO.  Sua  fuccctlaó  , 
ibni.elcg.  f)urro,900. 

Francifco  de  Brito  de  Almeida  ^d^- 
taó  de  Damaó ,  o  feu  cafamenio  , 
770. 

Francijco  de  Brito  Coutinho  ,  com 

quem  caiou,  9íf> 
Friincifco  de  Brito  Freire,  Almirante 

da  Arma  ia  1^  eal ,  itu  caíamento ,  e 

iucceilaó  ,  8' 6  o. 
Franci(c)  Cabral  ,  o  feu  cafamenro  , 

858. 

D.  Francifco  da  Camera  ,  c'a  Congre- 
gação t)o  Oratório ,  de  quem  he  fi- 
filho ,  5(^4. 

Francifco  da  Camera  Paim  ,  com 
quem  calou  ,  72'. 

Francifco  Cardr  fo  Correa  ,  Senhor  do 
Mor);ado  de  Olhos  dc  Agua  ,  feu 
caiamento,  701  ,  705  ,  que  filhos 
teve,  ibid, 

Francijco  Carneiro ,  Senhor  da  Ilha  do 
Principe  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
filhos  teve ,  50^. 

D.  Francifco  deCar'vajal,  I.Vifcon- 
de  de  Salinas  ,  ieu  caiamento,,  41 

D.  Francifco  Cafieli^i,  II.  M-rquez 
de  Laconi ,  com  qurm  cafou ,  4f)  j-, 

D.  Francifco  de  Cafiellcbranco ,  II, 
Cunde  de  Sabugal ,  leu  caiamen- 
to ,  e  fucccír<íó  ,812, 

D.  Francifco  de  Ca(telhbranco ,  VIII. 
Conde  dc  Redondo,  com  quem  ca- 
fou ,  c  que  filhos  teve,  ibid,  8823 
e  (ez. 

D.  Francifco  dt  Cajlellokamo ,  Sf - 

ohar. 


das  coufas  notáveis. 


nhor  de  V^lla-Nova  de  Poriimaó  , 
o  (cu  cafamcnto  ,  87!, 

D.  Franctfco  de  CaJirOy  Almirante  de 
Portugal  ,  quando  cafou  ,  e  com 
quem,  288.  Sua  fucceíTaó,  ibid. 
e  fesí.  e  947. 

Dovi  Framjco  ds  Ciiftro ,  Bifpo  da 
Guarda  ,  e  Inquilidor  Geral  ,  de 
quem  era  filho,  9??.  Que  luga- 
res occupou  ,  e  quando  faleceo, 
ihid. 

D.  Francifco  Chiriboga  ,  com  quem 

c/lou ,  478, 
Francifco  Correa  de  Lacerda,  fcu  ca- 

(anrnto  ,  c  (uccellaó  ,  447  ,714. 
Francifco  da  Cojta  ,  Senhor  de  Pan- 

C  S,  com  quem  cafou,  860. 
Z>.  FrMcijco  Coutinho  ,  VI.  Conde  de 

Kcdotido  ,  quantas  vezes  calou  ,  e 

com  quem  ,  881, 
Francifco  da  Cunha  de  Âz^-vedo  e 

E^a ,  Senhor  do  Morgido  «.los  O  i- 

vacs ,  com  quem  i  afou  ,781.  Que 

filhos  teve  ,  ibid. 
P.  Francifco  de  Eça,  feu  caramcnto, 

c  fuccelbò  ,  67?  ,  e  fe?.  Outros, 

651  ,  66i  ,  67^  ,  675  >  «585  , 

724,  7??  i7  í^,7''*  ' 

D.FraticiJco  Efiex  aõ  Xa-vier  da  Ca- 
mera, íeu  cafamfnto  ,  4Ç  ^. 

Francifco  Ferreira  de  E^a ,  feu  cafa- 
mento  ,  e  fuccelíaõ  ,  6  ç  7. 

Francifco  Ferreira,  ourro,  7ÍÍ0. 

Francifco  Freire  de  Andrade  j  com 
quem  calo  1 .  415,  4í 

D.  Francifco  Furtado  de  Mendcça , 
feu  caíamenio ,  e  (uccefTaó  ,522. 

Francifco  Galho,  Duque  de  Alvito, 
cnm  quem  rafou  ,  49'>. 

D.  Francifco  da  Gdma  ,  l V.  Conde  da 
V^idigufiri ,  o  feu  caf^mento ,  929. 

Francifco  Go»^al-ves  da  Camera,  Se- 
nhor da  Ilha  Dcíerta  ,  (eu  caiamcn- 
to  ,  e  fuccefraó  ,  702. 
Dom  Francifco  Gonzaga  ,  Duque  de 
SoHonno,  com  quem  cafou,  lííg. 
£>iFranci/co  Idiaqti&s  de  Borja  j  IV,. 


e  V.  Duques  de  Ciudad  Real ,  4fíyw 

Frar.ctjco  Ignacio  Xtments  d  ntihho  y 
&c.  de  que  terras  toy  Senhor ,  7  04. 
Quando  faieceo ,  705.  Seu  caía- 
menio ,  e  lucccíl.  ó  ,  ibid. 

Francijco  Jofeph  de  Sampayo ,  XI.  Se- 
nhor de  V  iliw-Flur ,  com  qutm  ca- 
iou ,242. 

D,  Francifco  de  Lima  ,  C  piíaó  de 
Ormuz,  o  leu  calamento,  89^. 

D.  Francifco  Lui\  de  Lcncalire ,  Ilf, 
Commendador  mor  de  Aviz  ,  26  ^, 
Succede  na  Cala  de  feu  pay  por 
morte  de  íeus  irmãos,  28^:.  Foy 
Guarda  mór  delKcy  D.  Filippc  \\, 
ibid.  Teve  o  titulo  dc  Conde  de  Al- 
canede ,  286.  Seu  calamcnio  ,  e 
fuccefTaó  ,  ibid  e  fe g. 

D.  Fianàfco  Ltii\  halthafar  da  Ga- 
ma, 11.  Marquez  de  Niza,  O  leu 
c;f  muito, 

D.  Frar.cifco  Manoel,  que  filhos  te- 
ve, 45  ?. 

i).  Fianctfco  Âíanoel  ,  I.  Conde  de 
Aialaya,  deq^em  era  filho,  529, 
Por  quem  foy  creado  Conde  ,  e 
quando  ,  545.  Seu  cafamento, 
ibid.  Sua  fuciclTaó  ,  544^ 

D.  Francifco  Majcarcnhas ,  I.  Conde 
de  Coculim  ,  leu  cafamento  ,555". 

D.  Francijco  Afafcarenhas,  ill.  Con- 
de de  Cocu  im  ,  com  quem  catou  , 

D.  Francifco  Mafcarenhas ,  II.  Conde 
de  Caltello-íSovo ,  com  quem  ca- 
iou ,  69  í. 

Francifco  de  Mtllo  ,  Senhor  de  Fica- 
Iho  ,  feu  cafamento  ,  e  íuccelTaôj 
229.  Outro,  257. 

Francifco  de  Mello  ,  Prior  mór  da 
Ordem  de  Aviz,  dc  quem  era  fi- 
lho, 66^. 

D.  Francifco  de  Mello  ,  outro  ,  feu 
cafamento  -  e  fncctll  ô  .7^0, 

Frmcifco  de  Aiello  de  Cajtro,  c<>m 
quem  cafou  3  c  que  filhos  tcvcj, 
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frafjcifco  de  Merjdoça  ,  da  Ordem  de 
Sdído  Aj^ottinho,  i-'régador  deiRey 
Dom  Joaó  IV.  de  quem  era  rilho, 
4-1. 

Z).  Francifco  de  Memi^i ,  o  Barra»^ 

bAs ,  com  quem  calou,  6p8.  6ua 

lucceíTaó ,  ^99, 
Francifco  de  Melqnitd  y  de  quem  era 

rilho  ,  c  com  quem  caiou,  7Ó8, 

Outro ,  706. 
Fr aticíj CO  de  Miranda  ,  leu  cafamen- 

to  ,  c  iaccciliO  ,  /«íp.  Outros, 

Francifco  Mom\ ,  V.  Senhor  de  An- 

gejà  ,  com  quem  calou  ,815. 
Francifco  de  Moraes  Co gominboj  feu 

càldiTiento,  cruccciràó,  yo6. 
Francifco  dc  Aloura  ^  Commendador 

de  Val  de  felhas ,  o  leu  cafamen- 

to,  766. 

Dom  Francifco  Nicolao  de  A^encT^s , 
Principal  da  S.  1.  P.  de  quem  he  fi- 
lho j 

D.  Francifco  de  Noronha  ,  feu  cafa- 
men  o  ,  e  iucc:íl<ió,  poíS  ,  e  fcg. 

Francijco  Peixcto  ^  com  qu;m  caiou, 
c  q  ie  filhos  tevi  ,  778. 

Francifco  Pereira  da  Syl  va  ,  Senhor 
de  britiandos ,  feu  cafamenio,  ^5:8. 

D.  Francifco  Pereira,  Commendador 
do  Pinheiro,  com  quem  calou, 
c  que  filhos  teve  ,741.  Outro, 

P.  Francifco  Ponce  de  Leon  ,  X.  Du- 
que dc  Arcos ,  I  74. 

D.  Francifco  de  Portugal ,  feu  cafa- 
mento  ,  779. 

D.  Francifco  Rolim  de  Moura ,  XVí. 
Seniior  de  Azambuja  ,  que  filhos 
tev^e,  747. 

Francifco  de  Sá  e  Aíenez^s ,  I.  Mar- 
quez dc  Pontes ,  leu  cafamento  , 
í  40. 

Fra>icifco  de  Sá  e  Menezes  ,  Il.Con- 
le  de  Penaguião,  com  quetti  ca- 
luu  fecunda  vez ,  8pp  ,  pO  I .  Que 
hlhoà  tívc ,  ibid. 


Francifco  Serraõ  de  Jhneidd  ,  de 
quem  era  filho  ,  e  com  quem  ca- 
iou, iz6, 

D.  Francifco  de  Sottomayor  &c.  III. 
Marquez  dc  Catlro-Fortc  ,  leu  ca- 
famento ,415. 

D.  Francifco  de  Soufa ,  I.  Marquez 
das  Minas ,  com  quem  cafou ,  ;  ;  J , 
695. 

D.  Francifco  de  Soufa ,  Védor  da  Ca- 
ía delKey,  o  leu  caiamento  ,  ^67,, 

Francijco  de  Soufa  ^  Alcaide  mór  da 
Ciuarda  ,  com  quem  calou  ,  Sp  I  , 

894.  Su5  fucceíTaÓ,  895'. 

Francifco  de  Soufa  da  Camera  ,  448, 
Seu  càf  imento ,  c  fuccelTaô  ,  449. 

Francifco  de  Soitfa  da  Syl'va  ,  Se- 
nhor da  Quinta  de  Sylva  ,  com 
quem  cafou,; 64.  Outro,  417. 

Francifco  da  Syl^víira  ,  Senhor  de 
Sarzedas ,  leu  caiamento  ,  e  fucccf- 
faó  ,888. 

Francifco  da  Syl-veira  ,  Clavciro  da 
OrUem  d-  Chnlto  ,  com  quem  ca- 
lou ,  769.  S  ja  fuccelTaô  ,  770. 

Francifco  de  Ta'vora  ,  Repoftciro 
mór,  feu  caiamento  ,  768, 

Francifco  de  Vafconcellos  ,  I.  Conde 
de  Figueiró  ,  com  quem  calou, 
407.  Quando  íaleceo,  e aonde, 
ibid. 

Francifco  Xavier  Ca^dofo  dí  Alarcaôf 

o  leu  caiamento,  óSz. 
Dona  Francifca  Antónia  de  yl\eredo , 

muHiír  de  Anto^iio  de  Saldanha  de 

Oliv^eira,  de  quem  he  fiJha  ,  244. 
D.  Francifca  de  Aragão  ,  mulher  de 

Lourenço  de  Brito ,  de  quem  era 

filha,  44(í.  Com  quem  cafou  fe- 

gundavrz,447. 
D.  Francifca  de  ylragaô ,  mulher  de 

Pedro  de  Soufa  de  Brito,  dc  quem 

lie  filha ,  448. 
D.  Francifca  de  Aragão  ,  mulher  de 

D.  joaõ  dc  Borja  ,  456  ,  46  i . 
D.  Francifca  de  Ataíde ,  mulher  de  D. 

M inocl  Mafcarenh«5, Commenda- 
dor 


das  coti/as  notáveis. 


dor  do  Rofmaninhal  >  dc  quem  era 
fiiha,  529  )  5?o,  §67. 
D.  Framjca  Barreto  y  tilha  de  Bel- 
chior Barreto  j  com  quem  cafou  j 
700. 

D.Fríificifca  Benta  de  Ta-vora  i  mu- 
lher dc  Manoel  Ferreira  de  Eça , 
657. 

D.  Fra>icífca  de  Borja  é  Aragão  ,  VII. 

Princtza  dc  Efquiiache  ,  quantas 

vezes  caiou,  e  com  quem  i^6j, 
D.FranciJca  da  Camera  ,  filha  de  Joaó 

Vaz  Fagundes ,  com  quem  cafou  y 

720, 

D.  Fraticifca  de  Cajlro ,  mulher  de  D. 
FrancifwO  Eltcvaó  Xavier  da  Gime- 
ra,  de  quem  era  filha,  45?» 

D.  Fraticifca  de  Caftro ,  mulher  de  D. 
Franciíto  de  Ciíteliobranco,  quem 
foraó  íeus  pays  ,  871. 

D.  Francifca  dó  Calho  ,  filha  de  D. 
Luiz  de  Mmezes  ,  Alteres  mòr, 
com  quem  cafou  ,  877. 

Z).  Francifca  de  Cajlro ,  mulher  de  D. 
Francilco  Pereira  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  ()^6. 

D.  Francifca  de  Cordoua,  mulher  de 
D.  Joaó  da  Cunha  ,  VI.  Conde  de 
Buendia  ,  479. 

Dona  Francifca  da  Cunha  ,  mulher  de 
Joaó  Dàvia,  Senhor  deCcfpedofa, 
quem  foraó  feus  pays  >  6  5  7. 

2).  Francifca  da  Guerra,  mulher  de 
D.  Francifco  Pereira ,  Commenda- 
dor  do  Pinheiro ,  740. 

D.  Francifca  da  Guerra  ,  mulher  de 
Luiz  Pinto  de  Gíftro ,  762. 

D,  Francijca  daCnerra  i  filha  de  Du- 
arte da  Guinai  com  quem  cafou, 

D.  Francifca  deGufmaô,  mulhçr  de 
D.  Joaó  Lobo  ,  VIU.  Baraó  de  Al- 
vito,  dequem  era  filha,  z66. 

D.  Francifca  de  Gufmao  ,  CondtíTa 
de  Villa  Umbrofa  ,  quantas  vezes 
cafou  ,  e  com  quem  ,  467. 

P,  FríVícifca  Hefirigues ,  mulher  de 


Duarte  Peixoto ,  de  quem  era  filha, 
777- 

D.  Francifca  Henriques ,  fi  ha  de  An- 
tonio de  Mirònda  ,  Senhor  de  Lan- 
deira ,  quantas  veZeS  cafou  ,  884. 

D  Francifca  I j!,nc\  de  Leticaftre ,  fi- 
lha dos  1.  Condes  de  Valadares, 
com  quem  cafou,  X5<;, 

Z)  Francifca  Jofefa  de  Fiihena ,  mu- 
lher dc  D.  Francifco  de  Caítro ,  Al- 
mirante de  Portugal,  dequem  era 
filha ,  2  88  ,  947. 

D.  Fravcifca  de  Lacerda,  mulher  de 
D  Antonio  W-noel  ,  quem  foraó 
feus  pays ,  ç  i  (S. 

D.  Francifca  Lui-^a  de  Msndoça ,  mu- 
Ihtr  de  D.  Joaó  Manoel ,  dequem 
era  filha  ,  5:2  i. 

D.  Francifca  Luii^  de  Fafconcellos , 
mulher  de  D.  M  noel  Chil  Rohm  , 
XV.  Senhor  da  Azambuja  ,  quem 
foraó  íeus  pays,  747. 

Dona  Francifca  Luiz,a  Margarida  da 
Sjl-ca ,  filha  de  Chriítovaó  de  Ma- 
gaihaens,  com  quem  cafou.  8^5-. 

D.  Francifca  Arfaria  de  Borja  e  Ara- 
gão ,  Marqucza  de  Laconi  ,  de 
quem  era  filha,  ^67,, 

D,  Francifca  Maria  de  Soufa  e  Caf- 
tro ,  mulher  de  Nicolao  Pereira 
Coutinho  de  Menezes  ,  de  qutm 
he  filha  ,51o. 

D.  Francifca  de  Mendoza  ,  mulher 
de  Sebaítiaõ  de  Macedo  de  Mene- 
zes ,  de  quem  era  filha  ,415.  C>-m 
quem  cafou  fcgunda  ,  e  terceira 
vez,  ibid, 

D.  Francifca  de  Mendoza,  Cond^^íTa 
de  Atalaya  ,  de  quem  era  filha  , 

2).  Francifca  de  Mendoza  ,  rrulhep 
do  Dcfembargador  Uamiaó  de 
Aguiar,  74*). 

D.  Francifca  de  Menezes  ,  C  indelTa 
de  Redondo  ,  de  quem  era  filha  , 

Z).  Fraticifça  de  Noronha ,  mulher  de 
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D.  Bernardo  Manoel  ,  quem  foraô 
Icus  pays ,  40'« 

D.  fraucifca  Paula  de  Zuntga  ,  IV. 
Duqu  .za  de  Abrantes  ,  190. 

D.  fraficifca  Pereira ,  mulher  de  Nu- 
no de  Andrade  ,  de  quem  era  filha, 
887. 

Z>.  Francifca  Rofa  Maria  de  Afene- 
mulher  de  Thadcu  Luiz  Lo- 
pes de  Carvalho ,  de  quem  he  filha, 
í^^í  ,  52  ?  ,  679. 
Francijca  Sarmento  Barba  ,  Se- 
nhora úc  Caftro  Furte  ,  a  lua  afcen- 
dencia ,  4 1  í. 

Dom  Francifca  de  Soufa  de  Ataíde , 
mulher  de  L).  Gregorio  de  Cattel- 
lobr^nco ,  47^). 

D.  Francijcd  de  Soitfa  ,  mulher  de 
ChriUovaó  dc  Ta  vora  j  a  fua  afcen- 
dencia ,  ?4ç. 

D.  Francifca  de  Ta-uora ,  Conde  (Ta  de 
Unhdó  ,  de  quem  era  filha  ,  950, 

D  Francifca  de  Taxiora  e  Aíiratida , 
filhí  de  Alvaro  de  Miranda  ,  com 
quí  m  cafou  ,  85  l. 

D.  Francifca  Thoniafta  de  Menezfs , 
filha  de  Avr  s  Telles  de  Menezes , 
quantas  vezes  cafou  ,  ecom  quem, 
771 ,  78r. 

D.  Francifca  de  Toledo  (  A  Duqueza) 
(ui  afcendencií  ,  7 

D.  Francifca  de  Filkena  ,  Marqueza 
de  Moiitalvaó  ,  (íijt  ,  7  I  8. 

D.  Francifca  de  Filhjfia,  filha  de  Jor- 
ge dc  Lima  ,  Capitaó  de  Chaul, 
com  ^uem  cafo'],  6çO, 

D.  Francifca  de  rilh:na  ,  mulher  de 
D.  Viccncí  Coutmho ,  de  quem  era 
filn^i  ,  700. 

D.  Francifca  de  Vilhena ,  mulher  dc 
fcdro  aeSoula  da  Sylva  ,  775'. 

D.  Francifca  Xauier  Gaetana  de  Ara- 
gaÕ  .  mulher  de  D.  Pedro  Alar<s  da 
Fonfeca,  úe quem  era  filha ,  450. 

D.  Prederico  Landi ,  IV.  l^r  ncipc  de 
Valditaro  ,  ("cu  calamento »  e  fuc* 
ccilaò,  484. 


Freire  de  Andrade,  Alguns  Fidalgos 
deite  Appellido,  ííy  ,  4f  i  ,  e  íeg. 

/^rowíf  í>4  (_  Marquezeí  de)  554,  e 
íeg. 

Fuente  (  Marquezes  de  la)  482  >  e 

G 

GÂbriel  de  Almeida  ,  Secretario 
delRey  cm  Madrid  ,  com  quem 
cjfou ,  897. 
D.  Gabriel  Pjncí  de  Leon  ^  VII.  Du- 
que d;  Aveiro  ,  1 69.  Quando  naf- 
ceo  ,17^.   Quando  foy  crcado 
Duque  de  Banhos  ,  ibid.   FalTa  a 
Portugal  a  pleitear  o  Ducado  de 
Aveiro,  1715.  Quando  lhe  foy  jul- 
gado ,  ibid.  Faz  aíio  de  ValTalla- 
gem  nas  mãos  delRey  D.  ]oaó  V. 
ibid.   Títulos  que  teve  ,  e  de  que 
terras  foy  Senhor,  177, 
Gatiote  Leitão  ,  Senhor  da  Torre  dc 

Ota  ,  corn  quem  cafou  ,  (54Ç. 
Gal-veas  (  Conde  das  )  Antonio  dc 
Mello  de  Caftro,  feu  cafamcnto, 
^50. 

Gama,  Condes  da  Vidigueira  ,  ^r^i. 

D.  Garcia  de  Eç^a  ,  Alcaide  mór  de 
Muja  ,  dc  quem  era  filho,  Ó84, 
645".  Quantas  vezes  cafou  ,  e  com 
quem  ,  684.  Sua  fuccelTaó  j  685. 
Ouiro,  yiút 

Dom  Garcia  de  Eça ,  o  Çoleima  ,  de 
quem  era  filho,  699  i7o^.  Por- 
que lhe  chimaraó  allim,  706.  Ac- 
ções que  obrou  em  Africa  ,  prin* 
cipalmente  na  defenfa  de  Çafim  , 
70Ç.  Com  quem  cafou ,  e  que  fi- 
lhos teve ,  706. 

D.  Garcia  de  Ei^a  ,  Commendador  de 
S.  Vicente  da  Figueira  ,  quantas 
vezes  cafou,  e  com  quem,  706, 
Sui  {ucccilaô ,  ibi J. 

Gárci*  Gonçdl-ves  de  Herrera ,  Senhor 
de  Pcdr<iça  ,  feu  cafamenco  ,  c 
íufcctlíió  i  6is, 

Garcia 


das  coufas  notáveis. 


D.Garcid  de  Melh  e  Torres  ,  Capi- 
tió  de  áofalla ,  com  quem  calou , 
878. 

D,  Garcia  de  Noronha ,  feu  cafamen- 

10  ,  e  lucccllió  3708. 
Garcia  de  Sonfa  Chichorro ,  o  feu  ca- 

iacRenco  ,  647, 
Gafpar  freire  ,  com  quem  cafou, 

P07. 

Cajpar  Aíalheiro  Reyt)xai ,  com  quem 
caiou  ,  e  que  tilhos  teve  ,671. 

Gafpar  Pereira  ^  Senhor  do  Couto  de 
Mizarefes,  o  (eu  calamento,  94  it 

Gafpar  de  Sampayo  ^  com  quem  ca- 
lou, 658. 

D.  Gajpar  de  Tei-ve  Tello  e  Gnfmaô , 
1.  Marquez  de  la  Fuente  ,  Teu  caía- 
men:o,  480,482.  Sua  iuccclTaó, 

D.  Gajiao  Coutinho ,  com  quem  ca- 
iou, 700,  701.   Sua  íuccclTaó, 

ibid. 

Cajtaô  Jofeph  da  Camera  Coutinho , 
Senhor  Oa  liha  Deleita  ,  703, 

D.  Gil  Eannes  da  Cofia y  com  quem 
calou,  891.  Que  hlhos  teve,  892. 
Ouíro ,  ibid. 

D.  Gú  Eannes  de  Noronha ,  o  feu  ca- 
lamento, 90^.  Oucro,  906. 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  com 
quem  caiou  ,  749  ,755.  Suaíuc- 
ceiraó ,  ibid. 

CU  f^a\  da  Cunha  ,  de  quem  era  fi- 
lho, e  com  quem  caiou,  751, 

CiraÕ  (  Dom  Atfonlo  felles  )  com 
quem  calou ,  ó?  ?t  Famílias  que 
dellc  procedem ,  ibid. 

Giron.  Alguns  Fidalgos  defte  Appelli- 
do,  75,  121. 

Cacharia  (  Senhores  da)  5: ?o ,  c  feg. 

D.  Gomes  de  E^a,  feu  cafamento,  e 
fuccelíaó  ,  759  »  760. 

Gomes  Lourenço  do  Ai/elar  ^  GuarJi 
mor  delRey  D.  Fernando,  2  i6. 

Gonçalo  de  Almeida  Sonfa  e  Sâ ,  feu 
caiamento,  e  fuccelíaó  ,  ^(^4. 

Gonçalo  André  de  Carvalho ,  quintas 
Tom.  XI. 


vezes  cafou,  ecom  quem  i6s7> 
Gonçalo  Garcia  de  figueiredo  ,  Ayo 
do  Infante  D.  Joaó  ,  o  leu  calamcn* 
to  ,  6  I  2. 

Gonçalo  Gomes  da  Syl-va ,  quem  era, 
4  14.  A  lua  alcendcncía  ,  ibid. 

D.  Gonçalo  de  Gufmaõ  ,  Senhor  do 
Toral,  quantas  vezes  calou,  ecom 
quem  ,6^8. 

Gonçalo  'Jofeph  Carvalho  Patalim ,  o 
ku  calamento  ,  258.  Quando  ía- 
lecco ,  ibid. 

Gonçalo  Lopes  de  Carvalho  ,  com 
quem  calou  ,  657  ,677  ,  ó8l. 

Gonçalo  Nunes  Barreto  y  Alcaide  mor 
de  Lou!c ,  feu  calamento ,  c  fucccf- 
faó ,  455. 

Gonçalo  Peixoto  da  Sylva ,  &c.  Se- 
nhor de  Penhatiel ,  &c.  com  quem 
cafou  ,  680,  Sua  luccellaõ,  681, 
Outro  ,685, 

Gonçalo  Pires  Carvalho  ,  Provedor 
das  obras  do  [-"aço,  feu  cafamen- 
to ,  e  fuccelTaó  ,944» 

Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  com 
quem  caiou  ,  774  Que  h;hos  te- 
ve, 775' 

Gonçalo  de  Soufa  de  Aíacedo ,  Baraõ 
da  Ilha  Grande  ,  858. 

Gonçalo  Fa\  Coutinho  ,  com  quem 
calou  ,  629.  Trágica  morte  que 
teve,  e  porque  ,  ibid.  Outro,  937. 

Gonçalo  V a\de  Moura ,  Guarda  mór 
deltley  D.  Afíonfo  IV.  2  i  y. 

Gonçalo  F a\  do  Rego ,  Guarda  môf 
dclKeyD.  AfTonlolV.ibid. 

Granada  (  Reys  de  )  1 98  ,  e  feg. 

Gregorio  de  Bom  Compagno  ,  Duque 
d.;  Sora  ,  feu  calamento  ,  494. 

D.  Gregorio  de  Cajiellobranco  ,  Com- 
mentíador  de  S.  Miguel  de  Três 
Mirias,  de  quem  era  filho  ,  475, 
Seu  calarrento  ,  ibid. 

Gregorio  ferreira  de  Eça ,  Senhor  do 
iMurgado  de  Cavalleiros  ,  com 
quem  caio"  ,  65ÍS. 

D,  Gregorio  Thaumaturgo  de  Caflel- 
Bbtbbb  Ubranso, 
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lohrafíCJ ,  líl.  Conde  de  Villa-No- 
va  ,  com  q  jem  cafou  ,215,55^. 
475.  Quando  falccco,  ibid.  475. 
Poy  CruarJa  mor  dclLiey  D.  joaó 

IV.  2  2X. 

Grimaldi.  Frincipes  de  Mónaco,  485', 
e  ícg.  Quím  elcreveo  as  Taboas 
Genealógicas  deíla Familia, 485. 


D.Grimunti^  Cafco^  filha  de  Nuno 
Cafco  ,  com  ^u:m  ca'ou  ,  685. 

D.  Grimane\A  Mafcnrenhas ,  fegunda 
mulher  de  Fernando  da  Sylvcira  , 
III.  Senhor  de  Sarzcdas ,  dc  quem 
era  filha ,  890. 

Guarda,  mòr  dos  Reys ,  que  officio  era, 
2141  ^uas  preeminências ,  222. 


Guarda  nwr, 

— <  delKcy  D.  Sancho  I. 
^  dclRey  D.  Afíonfo  IV. 
1—1  do  meímo , 

delUcy  U  Fedro  I. 
'  delRey  D.Fernando, 
.—I  do  mefmo, 
1—1  dei  Rey  D.  Joaó  l, 
1—1  do  mtimo , 
t— I  delRcy  D  Duarte, 
^  delKcy  D.AÍíonloV. 
»— H  do  mel  mo  , 
^  delReyD.Joaóir. 
«— •  do  mefmo , 
»— 1  delRey  U  Manoel, 

<  do  mefmo , 

^  dclRey  D.  joaó  III. 

I  do  mefmo  , 
*— <  do  mefmo , 
»— <  delRey  D.  Sebaftiaõ, 

<  dtlRey  D.  Henrique  , 
dcIRey  D.  Filippe  II. 

1  do  mefmo , 
delRey  D.  Filippe  III. 
— H  delRey  D.  Filippe  IV. 

delRey  D.  Joaó  IV. 
»— '  do  meímo, 


Affonfo  Dias  ,214. 

Gonçalo  do  Rego  >  2  l 

Gonçalo  Vaz  de  Moara  ,  ib'd. 

Joaó  Lourenço  Lubal,  ibid. 

Gomes  Lourenço  de  Avelar,  2 

VafcoMartms  dc  Mello,  ibid. 

Joaó  Fernandes  Pacheco  ,217. 

Martim  AfFonfo  dc  Mello  ,218. 

Martim  AíTon(odc  Mello,  outro,  2ip» 

o  meimo,  ibid. 

D.  Rodrigo  de  Mello ,  ibid* 

o  mefmo,  220. 

R'jy  de  Souía  ,  ibid. 

Jorge  Mon'z,  ibid, 

D.  Nuno  ManoeJ ,  ibid, 

o  meímo  ,221. 

D.Luiz  daSylveira,  ibid. 

D.Diogo  da  Sylvcira,  ibid. 

o  meimo ,  ibid, 

o  mefmo,  ibid. 

o  mefmo ,  ibid. 

D.  Francifco  Luiz  de  Lencaílre,  285, 
D.  Luiz  daSylveira,  222. 
o  mefmo  ,  ibid, 
Pedro  deMcndoça,  ibid. 
D.  Gregorio  Thaumaturgo  deCaftd- 
lobranco,  ibid. 


D»  Guiomar  Jfiacíetd  j  mulher  dc  D. 
Antonio  dc  Lencaftre  ,  de  quem  he 
filha,  ^65,679. 

D.Guiomar  Bernarda  da  Syl-va  ,  mu- 
lher dc  Gonçalo  Lopes  Carvalho  , 
677  ,  681. 

D.  Guiomar  deCaJiro,  Condefía  de 
Faro  ,  quem  foraó  ícus  pays ,  c 
avós ,  5  ic,. 


D.  Guiomar  de  Cajfro ,  fegunda  mu- 
lher de  D.  Gregorio  Thaumatur- 
go, III.  Conde  de  Villa-Nova,  dfr 
quem  era  filha  ,  476. 

2).  Guiomar  de  CaftrOy  filha  dc  Pedro 
Vaz  dc  Carvalho,  com  quem  ca- 
iou ,  70^. 

D,  Guiomar  de  CaJirOf  filha  de  Dom 
Pedro  dc  Norunlia  ,  quantas  vczes^ 

cafgujt 


das  coufas  notáveis. 


cafou,  e com  quem,  741  ,  8po. 
D.  Guiom.tr  de  Ca(lry  ,  l3jqu2ZA  d: 

Naxcri  ,  de  qaern  era  úlhi ,  807. 
D.Giiionur  de  Caeiro,  mulhef  de  Jo.ió 

fernan Jes  dt  Vafcanccilos  y  Seníior 

de  Figueiró  ,  de  quem  era  filha , 

P.  Gíiiomar  de  Cajiro ,  mullier  de  Al- 
varo Feres  de  Andrade  «  quem  fo- 
raó  feus  paysj  884,  88 y. 

D,  Guiomar  de  Cajiro ,  mulher  de  D. 
Henrique  de  Noronha,  90 í. 

P.  Guiomar  de  Cajiro  ,  CondelTa  de 
Atouj^uia  ,  a  íua  akendeiicia  »  5  5  7. 

D.GuiomAr  Coutinho ,  o  que  lhe  íuc- 
cedeo  com  D.  Joaó  de  Lcncaftre , 
I.  Duque  de  Aveiro  ,  querendo  ef- 
te  caiar  comella,  4;. 

D.Guiomar  Coutinho ^  filha  de  Ruy 
Lopes  Coutinho  j  com  quem  caíouj 
809. 

JXGuiomar  de  E^a,  mulher  de  Lopo 
Vaz  de  íjampayo  >  de  quem  era  ú- 
Iha  ,  653  ,  657. 

D.  Guiomar  de  H^a ,  mulher  de  Pedro 
Peixoto  da  Syiva  ,  676  ,  777. 

J),  Guiomar  de  E^a  ,  mulher  de  Fer- 
nando Kebcllo  de  Almeida  ,  dc 
quem  era  filha,  676  ^  677. 

D.Guiomar  de  £^*<í,  mulher  de  Ben- 
to de  Lemos  ,  de  quem  era  filha  , 
7^6.  Com  quem  caiou  íegunda 
vez,  ibid. 

D,Guiomar  de  Lencaftre ,  mulher  de 
Luiz  da  Cunha ,  Senhor  dc  Povo- 
lide,  27*  ,47<5. 

D.Guiomar  deLencaJire,  mulher  de 
D.  AfFonfo  de  Noronha  ,245. 

D.  Guiomar  Manoel ,  mulher  de  Si- 
mão Guedes  ,  IX,  Senhor  de  Mur- 
ça ,  447. 

D.  Guiomar  de  Mello ,  mulher  de  Al- 
varo Mendes  deVafconcellos,  quem 
foraó  fcus  pays,  e  avós,  291. 

D.Guiomar  de  Mello ,  filha  de  Joaô 
Homem  da  Syiva ,  com  quem  ca- 
fou, 775. 
Tom.  Xlt 


D.  Guiomar  de  Mem\es ,  mulher  de 
Sunao  bogaça  ,  dc  queíii  era  filha , 
7C9. 

D.  Guiomar  de  Aíiranda ,  filha  de  An- 
tonio cie  Miranda,  com  quem  ca- 
iou ,  705. 

D.  Guiomar  de  Noronha  f  mulher  de 
D.  Rodrigo  de  Eç3  ,  757.  Iníti- 
tuhio  o  Morgado  de  Montalvão , 
ibid.  e  icg. 

D.Guiomar  Pacheco  ,  filha  de  Pedro 
Homem,  com  quem  caiou  ,  72 (í, 

D,  Guiomar  da  Sylua  ,  mulher  de  D. 
Jorge  de  Menezes  Soitomsyor,  dc 
quem  era  filha,  408. 

D,  Guiomar  da  Syl-va  ,  mulher  do  Al- 
mirante D.  Lopo  de  Azevedo,  409, 

D,  Guiomar  da  Sj/Ha  ,  Condeíla  de 
Val  de  Reys ,  470. 

D.Guiomar  da  Syl-va,  mulher  de  D. 
Valco  de  Eça ,  de  quem  era  filha  , 
675,  767. 

D.  Guiomar  da  Syl-veira ,  mulher  de 
Henrique  Henriques  de  Miranda, 

Z>.  Guiomar  de  Fafcoticellos ,  mulher 

dc  Franciíco  de  Almada  ,  2  56. 
D.  Guiomar  de  V afconcellos .  Senhora 

do  Morgado  de  Alvarenga,  com 

quem  cafou ,6^8. 
Dotia  Guiomar  de  Vilhena ,  Condeíía 

da  Vidigueira ,  a  fua  aicendencia  , 

Í5«. 

Guerra.  Alguns  Fidalgos  deite  Appcl» 
lido,465,cfeg. 

H 

Aro  (  Conde  de  )  Bernardino 
Fernandes  de  Velafco  ,  o  feu 
caiamento ,  6i6. 
Harrach  (  Conde  de  )  Embaixador  a 
Lisboa  pelo  Graó  Meilre  de  Malta 
D.  Antonio  Manoel  de  Vilhena , 
597'  Quem  foy  o  fcu  Condudlor, 
ibid. 

Bbbbbb  li  Hei- 
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Heitor  de  Mello  ,  Annadel  mór  dos 

Kcrtc  ros ,  com  qu;m  3  00,877, 
Hdtor  Aíemhs  de  Brito  de  El-vas , 

fcu  caíamento  ,  e  íuccclTaó,  ^^p. 
Heitor  de  Sá  ,  Coutsiro  mór  ,  com 

quem  caiou  j  c  que  fi.hos  teve  j 

707. 

D.  Helena  de  Calataiud ,  mulher  de 
Chrittovaó  de  Mello ,  Porteiro  tnôr 
de  quem  era  filha  ,919. 
D.  Hel.  na  de  CaJiellobr<tnço ,  Con- 
delTa  de  Povolide,  de  quem  hc  fi» 
lha  ,  2  84. 
J).  Helena  deCaflro,  filha  de  Nuno 
Malcarcnhas  ,  Senhor  de  Palma , 
com  quem  cafou  ,  881. 
D.  Htkm  da  Cojia  ,  filha  de  Salva- 
dor Correa  tia  Sylva  ,  quantas  ve- 
zes cafou,  e  com  quem ,  7 
D.  Helena  Coutinho  y  mulher  de  D. 
Manoel  de  Noronha  ,  de  quem  era 
filha ,  707. 
D,  Helena  de  Eça ,  mulher  de  Fer- 
não dc  Gaílro  ,  ò'enhor  de  Melga- 
ço ,  í   l . 
JD.  Helena  de  Lencajlre ,  Commenda- 
deira  de  Santos ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  54.  Foy  huma  das  Princezas } 
que  fe  propuzeraõ  para  cafar  com 
o  Infante  I).  Luiz  ,  ibid, 
D,  Helena  de  Lencaflre ,  mulher  de 
Martim  Affonfo  de  Oliveira  ,  de 
quem  he  filha  ,  211,224. 
2).  Helena  de  Lencajlre  t  Marqueza 
de  Fronteira  ,  quem  foraó  ftus 
pays ,  ?  t7. 
Z).  Helena  A^fafia  de  Aragão  ^  mu- 
lher de  D.  l^Vanciíco  Chiriboga  , 
de  quem  era  filha,  478. 
D.  Helena  de  Noronha  ,  mulher  de  D. 
Eftevaó  de  Menezes  ,  Senhor  de 
Tarouca  ,  a  fua  aícen  Jcncia  ,  ^  l  9t 
Dona  Helena  de  Nmnha ,  Abbj  Jf  lia 
de  Almoltcr,  de  quem  era  filha  , 
89;. 

JD.  HAena  de  Noronha ,  filha  dos  ter- 
ccirot  Condes  dos  Arcos  3  quantas 


vezes  cafou  ,  e  com  quem  >  pop  , 
pio. 

B.  Helena  de  Portugal ,  filha  dc  D. 
Joaó  de  Almeida  ,  com  quem  ca- 
iou, 857. 

D.  Helena  daSy\-vd ,  filha  de  D.  Gil 
Eannes  daCofta,  o  fcu  cafamcn- 
to,  po;. 

D.  Helena  da  SyJ'veira ,  Marqueza  de 

Niza  ,  de  quem  era  filha  ,  5  ?  ?• 
D.  Helena  de  Ta-vora  ,  mulher  de 

Ruy  Lourenço  de  Távora  ,  de 

qutm  era  filha ,  227,2^8.  Com 

quem  cafou  fegunda  vez  >  ibid.  e 

2  ?8  ,  e  948. 
D.  Helena  Therefa  Lni^a  de  Ca(lro  y 

mulher  de  Chriítovaó  Efmer.ldo 

de  Atouguia  ,  quem  foraõ  ieus 

pjys,  771. 
Henrique  Car-valho  de  Soufa ,  Senhor 

da  Azambujeira  ,  com  quem  cafoUi 

227,  2^8,  947.  ííua  lucceíTaó  > 

ibid.  c  leg. 
D,  Henrique  de  Caliro  ,  Provincial  de 

S.  Franciíco  ,  84(5. 
Henrique  Correa  de  Lacerda ,  o  fcu 

cafamento ,  447. 
Henrique  Correa  de  Soufa  de  Lacer^ 

da  ,  com  quem  rafou  ,  771. 
Henrique  Correa  da  Sylua ,  Alcaide 

mór  de  Tavira  ,  o  íeu  cafamento, 

849. 

D.  Henrique  Coutinho ,  com  quem 
csfou,  701.  Sua  fucceffaó,  702. 

D,  Henrique  da  Cunha ,  de  que  Fa- 
mílias foy  Progenitor,  6^^. 

D.  Henrique  da  Cunha  e  Portugal  ^ 
iV.  Conde  de  Valença  ,  dc  que  ter- 
ras foy  Senhor ,  ^  ç.  Quartas  ve- 
zes cafou  ,  e  com  quem  ,656.  Sua 
fuccefTâô  ,  ibii). 

D,  Henrique  de  Fça ,  Capitão  de  Ca- 
ranor  ,  o  feu  cafamenio  j  e  fuccef- 
íaó  ,  y6^, 

D.  Hentique  Henriques  j  Senhor  das 
Alcáçovas ,  com  quem  cafou  j  43í>« 
<}4(5.  Sua  fucccflaój  ibid, 


D,  Henrique  Hemiques ,  Ví.  Senhor 
das  Alcáçovas ,  o  leu  cafamento ,  c 
fuccclTaó  ,454. 

Henrique  Henriques  de  Miranda  ^ 
com  quem  calou,  66  ^.  Fundou  o 
Colltgio  dos  Clérigos  Pobres  de  Lif- 
boa ,  ibid. 

Henrique  Henriques  de  Miranda , 
Eftribeiro  mór  do  Cardeal  Rey  D. 
Henrique  ,  leu  caiamento ,  c  fuc- 
ceíTaó ,  7  74. 

Henrique  de  Mello  da  Syl-vaf  com 
quem  cafou  ,  e  que  Hlhos  teve, 
418,  52?. 

D.  Henrique  de  Menezes  ,25o.  Ou- 
tro ,  80  c;. 

V,  Henrique  de  Meneces ,  Senhor  do 
Louriçal,  feu  caiamento,  e  íuccef- 
laó ,  886. 

Henrique  de  Menezes  da  Syl-veira, 
com  quem  calou,  7?  4. 

D.  Henrique  de  Noronha,  feu  cafa» 
mrnio  ,  c  fucceíraó  ,901. 

D.  Henrique  de  Noronha ,  Provincial 
da  Ordem  de  NofTa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  ,  de  quem  era  fi- 
lho, Ç06. 

D.  Henrique  Pereira  ,  feu  cafamen- 
to, e  fucceíTàó  ,  742. 

Henrique  Ventura  de  Moura  Ma- 
7wel ,  com  quem  cafou  ,896, 

Hercules  Grimaldi ,  Principe  de  Mó- 
naco, feu  caiamento  ,  c  fucceííaó , 

485.  Outro,  487.  Quindo  fale- 
ceo,  c  de  que  forte  ,  ibid. 

Hercules  Theodoro  Tri-vukty  Prín- 
cipe doS.  R.  I.  feu  cafamento  ,  e 
fucceiTàó  ,495. 

Honorato  Camillo  Leonor  Grimaldi  y 
Príncipe  de  Mjnaco  ,491. 

Honorato  Grimaldi ,  Príncipe  de  Mó- 
naco ,  feu  cafamento  ,  e  fucceíTaô, 

486.  Lançou  lórj  da  Cidade  c.e 
M  )naco  a  guarniçiô  HMpinhola, 
48 Que  mercês  lhe  fez  EIRey 
Luiz  Xni.  de  França  ,486.  Efcrc- 
Yco  às  Taboas  Genealógicas  dà  Ca.» 


notáveis. 

fa  Grimaldi  y  ibid.  Quando  fale- 

ceo ,  ibid. 

Hofpicio.  O  dos  Rcligiofos  de  NoíTa 
Senhora  da  Arrábida  em  Azeitàò 
por  quem  foy  fundado,  98. 

D.  Hypolita  de  Cardona t  mulher  de 
D.  Alvaro  de  Cordova  ,  478, 

D,  Hypolita  de  Cardona,  mulher  de 
D.  Luiz  Henriques  ,  11.  Conde  de 
Villa-Flor,  de  quem  era  filha ,  ibid. 

D.  Hypolita  Maria  Landi,  V.  Prin- 
ceza  de  Valditaro ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  484. 

D,  Hypolita  Tri-vulce  ,  mulher  de 
Honorato  Grimaldi  ,  Príncipe  de 
Mónaco,  quem  foraó  feus  pays, 
486i 

I 


'Jques  Francifco  ,  Senhor  de 
Matignon  ,  com  quem  cafou, 
490.  Que  filhos  t.m ,  491. 


D.  Jayme  de  Lenciíflre ,  eleito  B  fpo 
de  Ceuta,  de  qucm  era  filho  ,  e 
aonde  jaz  fepul  ado  ,  54. 

D.  Jeronymo  de  Ataide,  com  quem 
caiou,  686.  Apjftandc-fe  de  lua 
mulher  fe  fez  Rcligiofo  de  S.  Ber- 
nardo ,  ibid. 

D.Jeronymo  de  Ataide ,  VI.  Conde 
de  Aiouguia  ,  com  quem  cafou, 
755- 

Jeronymo  de  Cajlilho,  o  feu  cafamen- 
to, 452. 

Jeronymo  de  Cafiro ,  Alcaide  mór  de 
Melgaço  ,  com  quem  cafou  ,  663. 
Outro ,  664. 

D.  Jeronyvio  deCaflro,  Senhor  do 
Paul  de  Boquilobo  ,  quantas  vezes 
caiou,  e  com  quem  ,  ptz.  Sua 
fucceíraó ,  ibid. 

D.Jeronymo  de  Eça,  com  qjem  ca- 
iou, 689.  Sua  íucccliaó  ,  690 
Outro ,  760. 

D-Jeronjmo  de  Lencajlre  y  Prior  da 
igrcji  de  Torrcs-Novas ,  de  quem 

era 
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«ra  filho ,  7p.  Que  filhos  teve , 
8o. 

Jeruriynw  Lobo  de  Saldanha ,  fcu  ca- 
1-m  nto,  c  ruccelTíó  ,  85^ . 

V,  "^eroftymo  A4anoel  ,  paltou  com 
ElKcy  D.  Sebaítiaó  à  Africa  ,454. 
Que  filhos  teve, ibid.  Outro,  444. 

D-  Jemiymo  MmocI  ,  o  Bdcalhao , 
que  póltos  occupou,  457t  foy  à 
Índia  por  Capitão  mor  de  huma 
Armada,  e  que  contratempos  te- 
ve ,  querendo  voltar  para  o  Keyno, 
ibid.  Com  quem  cafou ,  ibid.  Sua 
fuccenaó  ,  4  ^  8  ,  e  444. 

D.  "Jeronjtm  Mafcarenhas ,  D.  Prior 
de  Guimaraens ,  c  Bifpo  de  Sego- 
via ,  de  quem  era  filho,  «^95. 

^eronymo  de  Mello  Coutinho  ,  de 
quem  era  filho,  e  com  quem  ca- 
iou ,  407  ,905. 

yervíymo  de  MuidoÇit,  Cavallcirode 
M^lta  ,  que  póltos  occupou,  4^9. 
Cí)nferelhe  EIRey  D.  Affonfo  Ví. 
o  governo  de  Pernambuco ,  e  o  co- 
mo íe  houve  nells  ,  ibiJ. 

Fr.  Jeronymo  Roman  ,  equivocaçaõ 
que  padecco  fobre  o  pay  de  D.  Fer- 
nando de  Eça  ,6^1,  650. 

^eronymo  da  Syl-veira  ,  o  feu  cafa- 
mcnto  ,7^5. 

D.  'Jeronyma  de  Brito  ,  filha  de  Joaó 
Bucarro ,  com  quem  cafou  ,  ibid. 

D.  ^eronyma  de  Eça  ,  primeira  mu- 
lher de  Gonçalo  Lopes  de  Carva- 
lho }  de  quem  era  filha,  fí 57. 

D,  "Jerofiyma  de  Eça ,  mulher  de  An- 
tonio Pereira  ,  quem  foraó  feus 
paysjíj^. 

Dona  jeronyim  de  Eça ,  Senhora  do 
Morgado  de  Cavalleiros  ,  com 
quem  cafou ,  (Sf4. 

Z).  Jerofiywa  de  Eça ,  níulher  de  Fi- 
lippe  de  Soufa  de  Carvalho  ,  de 
qufm  era  filha  ,  (5 jy. 

D.  "^eronyma  de  Eça ,  filha  de  Ruy 
Dias  de  Azevedo  ,  quantas  vezes 
cafou,  c  com  quem,  77í>i 


D.  jeronynia  de  Eç4 ,  mulher  de  Joaó 
Vieira  Matofo  ,  de  quem  era  filha, 
78  (. 

D.  Jeronyma  de  Lacerda ,  mulher  de 
Uio^o  de  Mendoza  Corte-Real  , 
de  quem  era  filha  ,514. 

D,  Jeronyma  Maria  de  Sâ  ,  mulher 
de  O.  Eradique  de  Menezes ,  X,  Se-  . 
nhor  da  Poare  da  Barca  ,  de  quem 
era  filha  ,52o. 

D.  Jeroriynia  da  Sylua,  filha  de  Fer- 
não Peres  de  Andrade  ,  com  quem 
cafoj,  84  f. 

D.  'Jeronyr}ia  de  Toledo ,  filha  dos  lí. 
Condes  d;  Villa-Franca  ,  o  feu  ca- 
famento,  755» 

D,  Ignacia  Henriques ,  filha  do  Def- 
embargador  Luiz  de  Goes  de  Mat- 
tos, com  quem  cafou,  666. 

D.  Ignacia  Leonor  de  Filhetia ,  mu- 
lher de  D,  joaó  Jofeph  de  Mello, 
de  quem  he  filha  ,  719. 

D.  Ignex  de  Alagon  ,  mulher  de  D. 
Alvaro  de  Cordova  ,  478. 

D.  ^g»i\  àe  AUrai ,  mulher  de  Ma- 
noel Andrade  Brito  Pereira  ,  dc 
quem  era  filha,  449^ 

T>,  IguCT,  de  Alarcão ,  mulher  de  An- 
tonio de  Barros  de  Almeida ,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Keal  ,  quetn 
foraó  feus  pays ,  6<;^, 

D.  Ignez^  de  Almeida  ,  CondeíTã  de 
S.  Miguel ,  dc  quem  era  filha , 
899. 

D.  Ipie\  Antónia  de  Tauora  ,  mu- 
lher de  Joaó  de  Saldanha  ,  22/ » 
24.0. 

D.  Igne\  Antónia  da  Sylvd  ,  mu- 
lher de  Joaó  Pedro  de  Saldanha, 
de  quem  era  filha  ,  245:. 

D.  Igne\  de  Ayala ,  (egunia  mulher 
di  Joaó  Saraiva  de  Sampjyo  ,  Ca- 
pitão mór  di  Montemor  o  V^elho, 
de  quem  era  filha,  50^,920. 

D.  Igne\  de  Ayala ,  mulher  dc  San- 
cho de  Faria  ,  Alcaide  mórdePal- 
mclia,  505 ,  e  p20, 

Don<t 
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Dotia  Igfiez,  de  Ayala ,  CondeíTa  de 
Monianto  ,914. 

D.  I  gm\de  Ayala ,  mulher  de  Joaó 
dc  Mello  ,  Porteiro  mór ,  <;  1 9. 

D.Igfiex^  de  Cafiro  ,  ViícondtíTa  de 
Salinas,  dc  quem  era  filha,  41^1 

Z>  /j?«£\  de  Caftro  ,  filha  de  Manoel 
Homem  Mafcarenhas ,  quantas  ve- 
zes cafou ,  701. 

D.  I^»e\  de  Caftro ,  mulher  de  Bar- 
tholomeu  oe  Andrade  ,778. 

D.lgnei  deCaJlrOf  mulher  de  Lou- 
renço da  Sylva  ,  VII.  Senhor  de 
V'Ros  ,  de  quem  era  filha  ,  924. 

D.  Igve\  de  Eça,  mulher  de  Garcia 
de  Soufá  Chichorro  ,  de  quem  era 
filha  ,  <S47. 

D.  Ig>ie\  de  Eça,  filha  de  Ruy  Bar- 
reto Kolim  ,  quantas  vezes  caiou, 
c  com  quem  ,7^5. 

Soror  I^ne\  do  Efpirito  Santo ,  Ab- 
LadeíTa  do  Molleiro  da  Eíperançi  , 
de  quem  era  filha  ,  2  2  <í. 

Z>.  I^»e\  da  Guerra  ,  mulher  de  Al- 
varo Pires  de  Távora,  Senhor  do 
Mogadouro,  628. 

DJ^fie\da  Guerra,  mulher  de  Chrif- 
tovaó  de  Mello  ,  Senhor  de  Povoli- 
de,  74Ò,  742. 

D,  Igne\  Henriques  ,  filha  de  D.  Joaó 
de  Lima  ,  com  quem  cafou,  77?. 

D,  Igtie\  Henriques,  mulher  de  D, 
Jeronymo  de  Caílro ,  922  ,  9  2  f , 

P.  Igne\  "^oftfa  de  7 a-vora  ,  mulher 
de  D.  Pedro  Balihaíar  de  Almaida 
de  Lencaftre  ,  dc  quem  era  filha , 
247,  555.  Quando  cafou  ,  ibid. 
c  ^58.  Línguas  cm  que  foy  perfei- 
tamente inftruida  ,  ^59. 

X>.  Igne\  de  Lencaftre.  Vide  Sorcr 
Igne\  do  Efpirito  Santo. 

D.  Igne\  de  Lencajire  ,  mulher  de  D, 
Antonio  da  Sylvcira  ,  de  quem  he 
filha ,  290. 

D.  Igne\  d-'  Lencajire ,  CondeíTa  das 
Galvtas,  de  quem  era  filha,  ^50. 

J>»  Jgne\dff  Lima  ?  Viícgndcíla  dc 
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notáveis, 

Villa-Nova  da  Cerveira ,  a  fua  af- 
cendcncia  ,555". 
D.  Jgne\  Margarida  de  Lencajire , 
mulher  dc  U.Vafcu  Lobo  ,IX,L5a- 
raó  de  Alvito,  de  quem  eta  hiha, 
2  ç  1 5  2  8. 
D.Igne\Maria  de  AUrcaõ  ^  viuva 
de  Gonçalo  Cardolo  Pereira  ,  com 
quem  caiou  íegunda  vez,  654. 
D.  Igne\  Maria  de  Mello  ,  filha  de 
Chriltovaó  da  Cotta  Preire,  Senhor 
dc  Pancas,  quantas  vezes  cafou,  e 
com  quem  ,8^7. 
D.  I gne\Maria  de  Tei-ve  ,  Marque- 
Zi  dc  Píorencia ,  de  quem  era  filha, 
48?. 

Z>.  Ig'iie\  de  Mello  ,  Senhora  de  Po- 
volide  ,  com  quem  cafou,  744. 

J)  Igne\  de  Aíenez^s  ,  Condella  da 
C  lheia  ,  dc  quem  era  filha  ,  208. 
Ficando  viuva  ,  tcmou  o  hibi  o  de 
Carmelit-^s  Dcfcaiças  no  MoUeiro 
de  Santo  Alberto,  209. 

D.  Igne\  de  Meneias  ,  mulher  de 
Bernardo  de  Caí  valho  ,  de  qucm 
era  filha ,  b"  i  l. 

D.  Igm\  de  Noronha ,  Marque za  de 
NiZd  ,  de  quem  era  filha,  209^ 
Demanda  que  movfo  a  fua  irmáa 
a  CondcfTa  dc  Caftello-MeJhor,  ib, 

D.  Igne\  de  Noronha  ,  mulher  de  D, 
KoJrigo  de  Lencaltre  ,  Conimcn- 
dador  de  Coruche  ,  quem  foraó 
feuspays,  e;vós,  325.  Seu  cafa^ 
mento »  ? 

D.  Igne\de  Noronha ,  mu'her  de  D. 
Lourenço  de  Lcncaílre ,  Ct-mirtn- 
dador  de  Coruche ,  dc  quem  era  fi- 
lha ,  1, 

D.IgneT^Pimentd ,  CondcfTa  de  Mon- 

f^nto  ,  de  quem  era  fi  ha  ,  949. 
D.  Igne\  de  Portugal ,  mulher  de  D. 

]o  ó  de  Xara,  646. 
D»  Igne\  de  Soufa,  mulher  dr  Luiz 

Lopes  Lobo,  quem  foiau  ícus  pays> 

85-2. 

D,  lgne\  d^  Soufa ,  mulher  dc  Pe.-^ro 
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Lourjnço  de  Távora  ,  fua  afcen- 

dcncia  ,  5  ?  /• 

Z).Igfie\de  Sottonutyor  y  mulher  de 
pernando  dc  òouU  o  da  IjOtelhXf 
a  íui  afc;ndenci.i ,  ^45'. 

D.  Ii*>^\  de  Ta-vora  e  Lwu ,  filha  de 
Alvaro  loires  de  Távora ,  com  quem 
caiou,  55?.  A  fua  Arvore,  555. 

D.  Igue\  Thomafía  de  Távora  ^  mu» 
Ihcr  de  Franciico  de  Mello  ,  Se- 
nhor de  Picalho ,  de  quem  era  fi- 
lha ,229. 

Ilha  Deferta  (  Senhores  da  )  702  ,  e 
íeguintes. 

Ilha  do  Príncipe  (  Senhores  da  )  50 1, 
e  feg. 

Inigo  de  Morales ,  com  quem  cafou, 
650. 

D.  Jjachim  de  Guadalupe  Lencajlre 
e  Cardenas  Poncí  de  Leon  ,  Vil. 
Daque  de  Arcos ,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  e  com  quem  ,  170.  Sua  fuc- 
ceíTaó  ,171. 

D.Joachim  Ponce  de  Leon^  VIII.  Du- 
que de  Arcos  ,  quando  taicceo ,  e 
com  quem  foy  cafado  ,172. 

Z>.  Joichina  Jofefa  de  Soufa  e  C afiro y 
mulher  de  Miguel  Joleph  Salema 
de  Saldanha  ,  de  quem  he  tilha , 
5  10,  85(5. 

D.Joachina  Ifabel  Freire  deCafirOf 
mulher  dc  Jcronymo  de  Gilliiho , 
de  quem  hc  filha  ,  4521 

D.  Jodô  II.  Rey  de  Portugal ,  quan- 
do laleceo,  e  aonde,  7. 

D.'JoaõIII.  Rey  de  Portugal.  Per- 
gunta que  fez  ao  Duque  D.  Jorge , 
achando  dous  criados  leus  jogand  j 
o  Xadrez  ,  e  o  que  ells  lhe  refpon- 
deo ,  I  8.  Doaçaó  que  fez  a  Pedro 
do  C.imvo  Touriiiho  ,61. 

Z>.  yoaô  F.  Rey  de  Portugal ,  manda 
huma  Efi^uadra  ao  Levante  em  foc- 
coTO  da  Igreja  contra  os  Turcos, 
cque  fucccíío  teve,  459. 

D.  .7oaÓ  (.0  Infante  )  filho  ddRey 
Dom  Pedro  I.  61 1,  QueAyoslhe 


dedinou  EIRcy  feu  pay,  Fazlhe 
doaçaó  de  Porto  de  Mói,  c  outras 
terras,  ibid.  Lej;ado  que  a  Rainha 
D.  Brites  fua  avó  lhe  deixou  cm 
feu  Tclhmcnto  ,  615.  Prova-fc  a 
fua  legitimidade ,  6 14.  Exercícios 
a  que  era  inclinado,  ibid.  Recebe 
por  palavras  de  prefente  a  D.  Maria 
Telles  de  Menezes ,  616  ,  625. 
Pertende  a  Rainha  D.  Leonor  dil- 
folvcr  eLte  matrimonio  ,  e  com  que 
induítria ,  6  i  7  ,  e  íeg.  Que  efí^ei- 
to  teve  ,  6 1 9 ,  e  fcg.  Pafla  â  Cida- 
de do  Porto  íentindo  ainjufta  mor- 
te de  lua  efpofa,  622.  C  dahi  a 
Caftella  ,  ibid.  Com  quem  caiou 
ícgunda  vez,  ibid.  c  625.  Dcína- 
tura!iza-re  do  Rey  no  ,623.  Sérvio 
na  gutrra  contra  Portugal  ,  ibid. 
He  crcado  Duque  de  Valença  de 
Campos ,  ibid.  Manda-o  EIRey  dç 
Caftella  prender,  e  porque  motivo, 
624.  O  Meftre  de  Aviz  omandou 
pintar  nas  bandeiras  prezo  em  fer- 
ros, como  fe  achava  em  Caílclla, 
ibid.  Aonde  jaz  fepultado  j  625. 
Sua  fucceíraó ,  ibid.  e  feg. 

Domjoaõ  de  Almeida  ^  II.  Conde  de 
AíTumar  ,  o  feu  cafamento  ,50. 

D.  Joaõ  de  Almeida  ,  filho  do  Con- 
tador mór  ,  com  quem  cafou, 
7<>9 

D.  Jcao  de  Almeida ,  Commendador 
de  Loures,  o  feu  cafamento  ,90C)i 
Outro ,  854. 

youõ  Al-vares  Landim ,  fea  cafamen- 
to ,  e  fuccelTaó  ,  700. 

"João  André  Doria  y  V.  Príncipe  de 
Melfi ,  feu  cafamento ,  e  fucccíTaó, 
484. 

"^oaõ  André  Doria ,  VII.  Príncipe  de 
Melfi,  485. 

D.  Joa5  Antonio  de  Torres  e  Portu- 
gal ,  III.  Conde  dc  Villar  Dompar- 
do  ,  com  quem  cafou,  464, 

Joaô  de  Barros  da  Syl-va^  ícu  cafa 
mento  t  c  íucccílaó  ,743. 
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Jo.iô  Berucirdo  Pereira  ,  Senhor  da 
Cala  de  Penedono  ,  com  quem  ca- 
iou ,  c  que  fiiho3  teve  >  í  2  ^r. 

D,  Joaõ  de  Borja  ,  Conde  de  Ficalho, 
leu  cafamentOj  45(^,4(^1.  Que 
lufares  occupou  ,  ibid.  í>ua  fucceí- 
íaó  ,462. 

D.  'Joaó  de  Eorjit  e  Aragaõ  ,  com 
quem  caiou,  4<^4«  Sua  iuccelTaó , 
465. 

D.  jforfÕ  í/e  Cafiellobranco ,  com  quem 
ca(ou  ,  456.  Outro,  472  ,  e  íeg. 
Outro  8b  I .  Sua  fucccíTaó  ,882. 

D.  Joaõ  de  Cajlellobranco ,  Conde  de 
Redondo,  o  leu  cafamento  ,  812. 

JoaS  Cardofo  Pijjaro  ,  com  quem  ca» 
fou ,  66p. 

V,  ^Oiiô  Carlos  Baçafíj  Procurador 
da  Duqueza  dc  Aveiro  D.  Maria  de 
Guadalupe,  em  Portugal,  i6i« 

^oaõ  Carlos  Cmjjol ,  Duque  de  Uzes, 
leu  calamen.o  ,  e  fuccciíaó  ,  489. 

D.  Joaô  de  Crxiajal  Leficaftre  &c. 
IV  Daque  de  Abrantes,  leu  cafa- 
mento ,  e  fucceiraõ  ,  i  89  ,  e  fcg, 

Joaõ  Car-valho  ,  Provedor  das  obras 
do  [•'aço,  com  qatm  caiou  ,  P3  y. 
Que  Hlhos  teve  ,9  3<S. 

D.  '^o.w  de  Ca[lro ,  Almirante  de  Por- 
tuga! ,  o  teu  c^f-imcnto ,  2  87.  Sua 
furcclTiõ,  288. 

D.Joao  de  Cajlro ,  II.  Conde  de  Mon- 
íanto  ,  com  quem  cafou  ,  806  , 
807. 

D.  Joaõ  de  Cajiro ,  Senhor  do  P-ul 
de  Boquilobo  ,  o  leu  caíamento, 

D.  João  de  Cordova  e  Aragão  ,  de 
quem  era  filho,  477.  Que  filhos 
te ve  ,  e  cm  quf  m  ,  47  8. 

Joaõ  Correa  de  Lacerda  ^  447. 

Joaõ  Corre.t  de  Lacerda  ,  Governa* 
dor  do  Ciftcllo  dc  Ou  aó  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  fi:hos  teve  , 
45^ 

Joaõ  Correa  de  Mefquita ,  o  feu  ca- 
íamsnto,  709. 
Tomi  XI. 


D,  Joaõ  daCoJla  t  ConJe  dcSonre, 
Embaixador  na  Corte  de  França, 
dciermina  impedir  a  jornada  do 
Duque  de  Aveiro  D.  Uaymundo 
dc  Lencaftre,  126,  e  ícg.  Carta 
da  Káinha  Kcgcnte  ,  em  que  dá 
conca  ao  Embaixador  da  aufencia 
do  Duque  ,  1  2  7  f  e  feg.  Efcreve  o 
Conde  ao  Duque  de  Aveiro  ,  offe* 
rccendolhe  a  fua  Caía ,  c  hum  cre- 
dito de  dous  mil  efcudos ,  ibid.  Ke- 
pofta  do  Duque,  1  ?  I.  Defpacha 
o  Conde  hum  próprio  ao  Cardeal 
primeiro  Miniftro  ,  dandolhe  con- 
ta da  jornada  do  Duque,  ibid.  E 
pede  a  ElRey  lhe  negue  o  palTo  por 
Françi ,  i  ^2.  Continúi  o  Conde 
em  períuadir  ao  Duque  ,  e  lhe  pede 
ouça  cm  Bordeos  a  Feliciano  Dou- 
rado, i  Carta  que  efcreveo  ao 
Duque  ,134.  Repofta  do  Duque , 

D.  Joaõ  dii  Cojid  ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Mutella ,  que  filhos  teve , 

D.  Joaõ  Coutinho ,  Alcaide  mór  de 
Santarém  ,  feu  cafamento ,  e  fuc- 
c:(Taó  ,812. 

D.  Joaõ  Coutinho ,  III,  Conde  de  Re- 
dondo ,  com  quem  cafou ,  e  que 
filhos  teve  ,  880. 

Bom  Joaõ  da  Cunha ,  VI.  Conde  de 
Bujndia  ,  o  feu  cafamento  ,  479. 

D.Joaõ  da  Cunha  ,111.  Conde  de  Va- 
lença ,  feu  cafamento ,  e  fuccellaó  , 

D.Joaõ  da  Cunha  Portocarrero  y  Ilf, 
Senhor  de  Pijjres  ,  quantas  vezes 
cafou ,  com  quem ,  e  que  filhos  te- 
vc ,  6  ?  7  ,  e  feg. 

D.Joaõ  da  Cunha  Portocarrero  ,  IV. 
Senhor  de  Pajares,  com  quem  ca- 
fou ,  í)  í  8.  Sua  1  uccclTaó  ,6^9. 

D,  Joaõ  da  Cunha  e  Roxas ,  VI.  Se- 
nhor de  pajares ,  e  1.  Conde  de  Re- 
qucna ,  quantas  vezes  cafou  ,  com 
qucm^  eque  fiUiostevc,  641. 

Cccccc  João 
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Joaô  Ddvia ,  SenVior  de  Ccfpedoía  , 
o  (eu  ca  lamento  ,  6:5  7. 

Joaõ  de  E^a  Corte-Aeal ,  o  feu  cafa- 
mento  ,226. 

Z).  Joaõ  de  E^a  ,  Alcaide  mór  de  Vil- 
lá-V  çoía ,  dc  qutm  era  filho  >  çO, 
651.  Equivocaçáó  dc  D.  Luiz  Lo- 
bo, VII  Senhor  deSarzcdíS,  fo- 
bre  as  acçócs  de  D.  Joaó  de  Eça  , 
6 ç  I .  Seu  calamento ,  e  fuccclTaó , 

D.  João  dc  Eça ,  outro ,  feu  cafamcn- 
to,  e  luccelT<'ó,  67 2. 

D.  Joaõ  de  Eça  Mendoça  Henriques , 
com  quem  calou,  688.  Sua  íuc- 
ccfíió ,  rt^9. 

D,  Joaõ  de  Eça ,  outro,  71$  yJ^J» 
Em  quc  anno  p  ilou  a  Índia  ,  e  ac- 
ções que  nclhi  obrou,  ibid.  Com 
quem  càfou,  e  que  filhos  leve,  7  ?  b"t 

D,  João  de  Eça ,  outro ,  647  ,758. 
Acções  que  obrou  cm  Atrica ,  ibid. 
Seu  cafamínto ,  c  íuccclTaó  ,  ibid. 
e  íeg, 

Joaõ  Falcáõ,  Defafío  que  teve  em 
Cioa  com  D.  Joaô  Manoel  o  ylla» 

Joaõ  Fernandes  Cabral ,  Senhor  de 
Azurara,  com  quem  caiou,  845, 
846.  Que  filhos  teve  ,  ibid. 

Joaõ  Ftrnanies  Pacheco  ,  Guarda 
mór  dcIKey  D.  joaõ  I.  217,  676. 

Joaõ  Fernandes  de  Soufa ,  Senhor  de 
Bayaõ  ,  o  feu  cafamenio ,  <52  5>. 

Joaõ  Fernandes  de  V afconcellos ,  Se- 
nhor de  Figueiró ,  o  íeu  caíamen- 
to,  845. 

P.  Joaõ  Fernandes  de  Lima ,  XI.  Vií- 
conde  de  Villa-Nova  da  Cerveira  , 
com  quem  calou ,  f)0(;. 

Joaõ  Fogaça ,  quem  era ,  709.  Com 
qocm  caiou  ,  685  ,  709.  Que  fi- 
lhos teve ,  ibid. 

D,  Joaõ  Gaetan  de  Ayala ,  Conde  do 
S.  R.  I.  com  quem  calou,  645. 

Joaõ  Gomes  de  Carvalho ,  o  feu  cafa- 


Joaõ  Gonçal'ves  da  Camera  ,  II.  Con- 
de da  Calheta  ,  quantas  vezes  ca- 
iou, e  com  quem,  207.  Quando 
faleceo ,  e  aonde  jaz  >  ibid.  Sua  íuc- 
celTaõ ,  208. 

Joaõ  Gençal-ves  da  Camera ,  IV.  Con- 
de da  Calheta  ,  o  ícu  c«f4mento  j 
ibid. 

D.  Joaõ  de  Granada  (  O  Infante  ) 
quem  era  ,  1  98.  Saa  aícendencia  , 
ibid.  c  feg.  Que  filhos  teve  ,  20 1. 

Joaõ  Grein  de  Monleclard,  donde  he 
natural ,  c  com  q-jem  calou ,  45 1, 
Que  filhos  tem  ,  bid. 

Joaõ  Jacobo  1  heodiro  Triuulcef  feu 
calamcnto,  492.  Sua  lucccHaõ  , 
495.  Depois  de  viuvo 'e  fez Clci- 
rigo  ,  e  foy  Cardeal ,  Virc-Rey  àc 
Araii;aô,e  leve  outros  titulos,  492. 

Joaõ  Jaqties  de  Afagai haens  ,  com 
quem  calou  ,  41  8.  Suaiucceílaó) 
4>9. 

D.  Joaõ  Jofeph  de  Cajlro ,  Almirante 
de  Portugal  ,  otidc  jaz  íepui  a^o  ) 
289, 

D.  Joaõ  Jofeph  da  Cojla  ,111.  Conde 
de  Soure  ,  o  leu  calamento  ,  240. 

D.  Joaõ  Jofeph  da  Cojta,  Prelado  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa,  de  quem 
he  filho,  44;. 

D.Joaõ  Jofeph  da  Cunha ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  filhos  teve,  642. 

D.  Joaõ  Jojeph  de  Mello ,  com  quem 
caiou  ,  e  que  filhos  tem  ,.  7  2  9. 

D.  Joaõ  de  Lencaftre  ,  I,  Duque  ds 
Aveiro,  de  quem  era  filho,  3?. 
Em  que  anno  nafceo  ,41.  Quando 
foy  crcado  Marquez  de  Torres- 
Novas  ,42.  Publicou  eítar  clandef- 
tinaniente  recebido  com  D  Guio- 
mar Coutinho ,  antes  de  íc  tratar  o 
caíamento  com  o  Infante  D.  Fer- 
nando ,  4  ^ .  Queixa-íc  o  Conde  de 
Marialva  a  EiRey  ,  e  efte  manda 
prender  ao  M.irquez  D.  Joaó,  ibid. 
Prefilte  o  Marquez  demandando 
tai  tuizo  ao  Cunde  de  JViariaiva, 

ibid  a 


das  coufas  notáveis. 


ihiò.  Quantos  annos  durou  eíta  de- 
manda ,  e  o  que  delia  refuitou  , 
ibid.  Virtudes  de  que  foy  adorna- 
do )  44.  Porque  motivo  íe  apartou 
da  Corte  ,  e  palTou  a  viver  em  Se- 
tuval  ,  ibid.    Quando  foy  creado 
Duque  de  Aveiro  ,  e  por  quem  , 
45.  Pertende  acompanhar  ao  In- 
fante D.  Luiz  )  querendo  paliar  à 
Africa  na  Expedição  de  Carlos  V. 
e  com  elle  foy  a  Barcelona  ,  ibid.  e 
fcg.  He  mandado  por  El  Rey  Dom 
]oaó  lil.  dar  opezame  ao  Empcra» 
dor  Carlos  V.  na  morte  da  Empcra- 
triz ,  48.  Pcrtenje  calar  com  huma 
filha  do  Duque  de  Bragança  Dotn 
]aymc  j  o  que  FiKey  naó  appro» 
vou,  49.  Que  mercês  lhe  fez  El« 
Key ,  50.    Com  quem  cafou  ,  e 
com  que  dote  ,  ibid.  e  feg.  Quan- 
do fe  celebrarão  as  íuas  vodas ,  c 
com  que  pompa  ,52,6  feg.  Def- 
tina-o  ElKcy  para  ir  à  Kaya  de  Caf- 
.  tella  tomar  entrega  da  Frinceza  D. 
Joanna,  futura  eipofa  do  Príncipe 
D.  Joaó  t  54.  Com  que  magnificên- 
cia fez  eílà  tunçuó  ,  ibid.  c  fcg.  Du- 
vidas que  fe  moveraó  fobre  a  for- 
ma da  entrega,  56.  Funda  o  Con- 
vento de  NolTa  Senhora  da  Arrábi- 
da ,  57.  Obras  que  mandou  fazer 
no  dc  S.  Domingos  de  Coimbra, 
58.   Legados  de  que  deixou  por 
adminirtraJor  ao  Prior   do  dito 
Convento,  ibid.  Quando  falecco, 
ibid.  Seu  elogio,  59.  Rcpoftas  ga- 
lantes,  que  dilie  fe  referem,  ibid. 
Com  quem  cafou,  60.  Sua  fuc- 
celTaó  ,  <5  I. 

D.^oaõ  de  Lencafíre  ,  Religiofo  Ere- 
mita de  Santo  Agoltinho ,  de  quem 
foy  filho ,  79. 

Z)r  Jjão  de  Lcncafíre  ,  Relij^íofo  de 
S.  Domingos,  de  quem  foy  filho , 
102. 

D»  João  de  Lencaflre  t  Commenda. 
dor  de  Coruche  >  203.  Palígu  à 
Tom.  XI. 


Africa  com  EiRey  D.  Sebaftiaô, 
Fundou  o  Convento  de  Ca- 
puchos de  Santarém,  ibid.  Quan- 
do faleceo  ,  ^30.  Quantas  vezes 
cafou  ,  e  com  quem  ,  ibid.  c  3  5  l. 
Sua  íucceílaó,  ibid. 
D,  Joaõ  dé  Lettcafire  ,  do  Confelho 
de  Guerri,  de  quem  era  filho,  34c, 
Quando  foy  bâutizado  ,  347.  Que 
póílos  occupou  na  guerra  da  Ac- 
clamaçaó  ,  ibid.  Em  que  arno  foy 
mandado  governar  o  Eítado  do 
Brafil,  348.  O  que  dclle  dizia  El- 
Rcy  D.Pedro  II.  ibid.  Commen- 
das  que  teve,  349^  O  que  dclle 
diz  o  Padre  Dom  Jofeph  Barbofa 
no  Elogio  de  feu  filho  D,  Pedro 
Balthafar  de  Almeida  de  Lencaftre, 
ibid.  Com  quem  cafou ,  ibid.  Sua 
íuccefíaó,  35  c. 
D,  Joaõ  Lobo ,  VI.  Baraó  de  Alvi- 
to ,  fcu  cafamento  ,  e  fucceílaó, 
264. 

Lobo  ,  VIU.  Baraó  de  Al- 
vito, que  póftos  occupou,  26$  t 
c  feg.  Dcfafio  que  teve  com  Dom 
Vafco  daGama,  z66.  Seu  cafa- 
mento ,  e  fuccelTaó  ,  ibid.  c  feg. 
Quando  faleceo  ,  c  aonde  jaz , 
267. 

D.JoaõLobOi  Senhor  deValhelas, 
com  quem  cafou  ,  844.  Que  fi- 
lhos teve,  845'. 

João  Lourenço  Lubal ,  Guarda  mór 
delRey  D.  Pedro  I.  215-. 

Joaõ  Lui\de  Eivai ,  ku  cafamento  , 
e  fuccefíao,  771. 

Joaõ  Mítchado  de  Eça ,  feu  cafamen- 
to ,  e  fuccefTaó  ,  6  5^4. 

João  Machado  de  Eça  ,  Cónego  da 
infigne  Collegiada  de  Guiraaraens, 
de  quem  he  filho,  6^6. 

D.  '7oao  Manoel  da  Cruz  e  Leucaflre, 
Duque  de  Abrantes,  quando  fale- 
cco j  I  85-. 

D,  Fr,  Joaõ  Mâtwel ,  Rifpo  da  Guar- 
da ,  dc  quem  era  filho  ,  3  7 1  ,  5  jCu 
Cccccc  ii  D» 
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D.  Nuno  Alvares  Pereira  o  tomou 
a  fi  )  depois  de  Ic  recolher  no  Con- 
venço do  Carmo ,  ^  72  ,  579.  O 
que  dclle  fe  acha  efcriio  em  huma 
Chronica  anriga  ,  ibid.  Memorias 
que  dclle  txift:m  no  Moftciro  de 
Alcobaça ,  e  no  de  jclus  de  Setuval, 
^7^.  Occafioens  em  que  EiRey 
D.  Áffonfo  V.  lhe  confeilou  o  pa- 
rentelco,  ^74  ,  c  feg.  Authores 
Genealof;i-os  ,  que  o  confirmaó  , 
?  7  5  j  e  íeg.  Foy  filho  dc  D.  ]can- 
na  iVidnoel ,  3  76,  Authores  que  íe- 
guem  eíta  opinião,  ibid.  e  feg.  De 
quem  era  filha,  1,77.  F.quivocaçaó 
de  alguns  Genealógicos  em  troca- 
rem o  Biipo  D.  Fr.joaó  Manoel  por 
outro  chamado  Fr.joaó  Sobrinho , 
^78.  Quando  foy  nomeado  Pro- 
vincial do  Carmo,  ^79,  Confian- 
ça ,  que  deli;  fez  ÉIKey  U-  AfFon- 
fo  V.  í  80  E  o  Infante  D.  Fernan- 
do, ibid.  He  mandado  Embaixa- 
dor ao  Papa  Eugénio  IV.  ibid.  Que 
pontos  continha  efta  Embaixada , 
ibid.  e  í'*g.  Eíbndo  em  Roma  foy 
eleito  Biipo  tutelar  de  Tibcriades , 
381  ,  e  Bilpo  de  Ceuta  ,  582. 
Quitação  da  Embaixada  ,  que  lhe 
deu  EIRcy  D.  AfFonfo  V.  e  o  que 
continha ,  ibid.  e  feg.  Quando  foy 
nomeado  Primaz  de  Africa ,  5  84, 
E  Capellaó  mór  ,  ibid.  E  Bifpo  da 
Guarda  ,385.  Concedelhe  EiRey 
faculdade  de  poder  mandar  abrir 
minas  de  ouro,  e  prata ,  ibid.  Quan- 
do falecco,  e  aonde  jaz  fepulcado, 
ibid.  Foy  progenitor  da  Familia 
dos  Manoeis  em  Portugal  ,  588, 
Armas  de  cjue  ulou  ,  J90.  Que  fi- 
lhos teve  ,  ibid. 
I)oin  2foa5  Manoel  y  Camereiro  mòr 
dcIRey  D.  Mdnoel ,  de  quem  era 
filho  ,  ^91.  Quando  foy  legitima- 
do,  e  por  quem  ,  3  9  ^.  Merceque 
lhe  fez  fcIRey  Dom  Joaó  II.  ibid. 
Acompanha-o  nas  fclius  do  caía- 


mento  do  Príncipe  Dom  AfFonfo, 
ibid.  He  mandado  por  Embaixa- 
dor a  Caftella  ,  e  para  que  fim  , 
?94>  ?95«  Quando  faleceo  ,  ibiJt 
Sentimento  delRey  na  fua  morte, 
ibid.  Teve  grande  trato  com  Catal- 
do Siculo,  ibid.  Seu  cafamenio,  e 
fuccrff^ó ,  ;9(í. 

Dom  -Joaõ  Manoel  o  AUhajlro ,  por« 
que  lhe  chamarão  aííim  ,  402.  De 
quem  era  filho,  ibid.  Em  que  tem- 
po paffou  à  Índia  ,  e  dahi  a  cftibc- 
kccr  a  paz  com  o  Çamorim  ,  ibid. 
O  que  obrou  na  In  ia  fendo  Go- 
vernador D.  Jo  ó  deCíftro,4C?. 
Dclafio  que  teve  em  Goa  c  m  Jo^ó 
Falcaó  jibid.  Aonde  faleceo,  c  co- 
me ,  404. 

D,  João  Manoel  ,  Commendador  da 
Idanha  ,  quantas  vezes  cafou  ,  e 
com  quem,  452.  Sua  fucceíTaó  , 

ib!d. 

D.  Joaõ  Manoel ,  Commendador  de 
S.  Maninho  deMozares,  de  quem 
era  filho  >  5  i  Acompanhou  a  EI- 
Rcy Dom  S.  baltiaó  à  Africa ,  ibid. 
Com  quem  cafou  ,  ibid.  Sua  fuc- 
ceíTaõ  ,514,6  feg.  Com  quem  ca- 
fou fegunda  vez ,  ibid, 

D.  Joaô  Manoel  ,  outro  ,  fcu  cafa- 
mento  ,  e  fucceflaó  j  52  i . 

D.  'Joaõ  Manoel  de  Menezes ,  com 
quem  cafou  >  e  que  filhos  tem , 

D.  Joaô  Manoel ,  Arcebifpo  de  Lif- 
boa  ,  de  quem  era  filho  ,  529, 
5Í9'  Que  lugares  occupcu  ,  e 
quando  foy  nomeado  Biípo  deVi- 
feu,  ibid.  Recufau  o  Biipado  da 
Guarda ,  540.  Foy  transferido  pa- 
ra o  de  Coimbra,  ibid.  Achou-fe 
na  Junta  dos  Bifpos ,  que  fe  fez  em 
Thomar ,  para  a  extinção  dos  Ju" 
deos ,  ibid,  Quando  foy  nomeado 
Arcebifpo  de  Lisboa  ,  ibid.  Quan- 
do faleceo  ,  541.  Foy  Vice-Rey  de 
Portugal,  ibid.  Aonde  jaz  fepul- 


r 


das  coufas  notáveis. 


tado,  ihid.  Seu  Epitáfio,  542. 

V,  'Joaõ  Aiafiod  ,  «ia  Ordem  de  S. 
Bernardo  ,  de  c]uem  era  tiJho,  565. 
Quando  faleceo,  ibid. 

D.  Aíancel ,  VI.  Conde  de  Ata- 
Jaya  j  565  ,  57<r.  O  que  obrou  na 
Campanha  da  Beira,  57^.  E  no 
fuio  de  Badajoz ,  fendo  General  de 
Batalha,  577.  E  nascccí.fioens, 
que  fe  ofFereccrEÓ  deíde  que  o  Ex- 
ercito fahio  dc  Alentejo  ,  até  fe 
alojar  junto  a  Macrid  ,  ibid.  E  no 
Orrpo  de  Valhada,  578.  E  na 
batalha  de  Almança,  ibid.  e  fcg, 
Neila  fcy  prifioneiro ,  e  depois  ref- 
tituido  à  íua  liberdade,  5S0,  O 
que  obrou  na  Campanha  de  1708. 
ibid.  eifg.  Fez  demolir  a  Praça  de 
Valença  de  Alcantara  ,  58  I,  Em- 
prende  armar  aCavall^ria  de  Bada- 
joz ,  ibid.  FaíTa  por  ordem  dclRey 
àsProvinci.s  da  Beira  ,  e  Minho, 
epara  que  fim,  582.  Agr-ídecelhc 
EIRey  a  aílividade  com  que  execu- 
tara as  íuas  ordens  ,  58  ^.  O  que 
obrou  na  deícnla  da  Praça  de  El- 
vas, 585.  E  no  Campo  deCancaó, 
587.  Adoece  gravemente  de  hu- 
rna  maligna  ,  e  EIRey  por  Círtas 
felicita  novas  da  fua  melhoria , 
ibid.  e  feg.  PalTa  à  Corte  a  agrade- 
cer a  ElKey  a  clemência  com  que 
o  honrara ,  588.  Volta  ao  Alente- 
jo cumprir  com  as  obrigações  do 
fcu  poíto,  589,  O  que  obrou  no 
ataque  doCaftello  de  Barca-Rota, 
ibid.  c  feg.  E  da  Cidade  de  Xerez , 
550.  He  mandado  recuperar  Mi- 
randa com  o  governo  das  Armas 
de  Tras  os  Montes ,  ibid,  O  que 
obrou  ncfta  acçaó  ,  591  j  e  íeg. 
Kende-fe  a  Praça  ,  e  com  que  con- 
dições ,  5p2.  Manda  demolir  a 
Praça  de  Alcaniças  ,59?-  Agra- 
decelhe  EJRey  por  huma  Carta  o 
bem  que  o  fervi  ra  rc  fta  expedição, 
ibid,  He  nomeado  Governador,  ç 


Capitão  General  de  Angola,  5-94, 
O  que  obrou  nefte  Rcyno,  ibid  e 
feg.  Em  que  anno  voltou  para 
Portugal  ,  $95.  He  arguido  dc 
alguns  cmulos,  ibid.  efej:.  Terras 
de  que  he  Senhor  ,  e  que  Com- 
mendas  tem  ,  59(^.  Com  que  mag- 
nificência conduzio  ,  e  hofpedou 
ao  Conde  detLrrach  Embaixador 
doGraó  Mcltrc  de  Malta  a  Li  boa, 
597.  Acompanha  a  ElRty  Dom 
Joaó  V.  ao  Alentejo ,  por  occafiaó 
dos  recíprocos  cafamentos  dos  Prín- 
cipes do  Brafil  ,  e  Atturias ,  ibid. 
Quantas  vezes  cafou  ,  e  cora  quem ) 
5g8.  Sua  fucccfraó  ,  599, 

D.  jOdo  Mafcarenhas ,  1.  Marquez 
de  Fronteira,  que  Commendas  te- 
ve, c  que  póftos  Occupou,  5^4. 
Em  que  batalhas  fe  achou  ,  ibid. 
Quando  íakceo  ,5^5.  Com  quem 
cafou  ,  e  que  filhos  teve ,  ibid. 

D.JoaS  /Wd/f<íw;/jrfí,  III. Marquez 
dc  Fronteira  ,  o  fcu  cafamento, 

D.  JoaS  de  Mello  i  ofeu  cafamento, 
661. 

Joaõ  de  Mello,  Alcaide  mór  de  Ser- 
pa ,  de  quem  era  filho,  2  1  8.  Ca- 
fasquedcile  procedem,  ibid.  e  feg. 

Joaõ  de  Aiello ,  Porteiro  mór ,  (eu 
calamento  ,  e  fucccíTió  t  s>^9' 

Dom  Joaõ  de  Mello  e  Abreu ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve  1 
73'- 

jforfo  de  Mello  de  Caflro ,  o  feu  cafa- 
mento, 849, 
jfoaô  de  Mello  da  Syl-va  t  com  quem 

cafou  ,  876  ,  877, 
I>.  João  de  Aíendo^a ,  de  quem  era 

filho,  e  com  quem  cafou,  201. 
^oaÕ  de  A^íetidoça  ,  feu  cafamento  , 

4ç6,  468*   De  quem  era  filho, 

469.  Sua  fuccefTaó,  ib  d. 
Dom  Joaõ  deMendoça,  Capitão  de 

Chàul  ,  com  quem  cafou,  8 IO» 

Que  ãihos  teve ,  811. 

D. 
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D.']oiõ  de  Menez^i ,  o  feu  cafamen- 

to ,  809.   Ouiros,  84*  ,  845, 

880,885. 
J).  "^oao  de  Menezes  e  Fafconcellos , 

Senhor  da  linxara  dos  Cavalleiros, 

com  quem  cafou,  712» 
D.  'Joaõ  de  Meneias ,  Vll.  Senhor  dc 

Cantanhede  ,   com  quem  cafou , 

809. 

D.  Joaô  de  Memx^$ ,  Alferez  mór, 
feu  cafamcnto  ,  e  fucccíTaó  ,  878. 

D.  "João  de  Meneias ,  Senhor  de  Ta- 
rouca ,  com  quem  calou,  914, 
924. 

D.  Joaõ  de  Norotihd  o  Dentes ,  com 
quem  cafou  ,  86 í.  Com  quanto  o 
dotaráó  feu  pay  ,  e  irmaó  para  ha- 
ver decaf  r  com  D.  Joanna  de  Caf- 
tro,  heritira  da  Gafa  de  Monfan- 
to,  86  ^.  Que  ferviços  fez  cm  Afri- 
ca ,  867.  Pertcnde  preceder  a  D. 
Affonlode  Vafcoiicellos,ibid.  Car- 
ta do  Duque  dc  Bragança  D.  Fer- 
nando I.  em  que  pede  a  ElKey  a 
deciiaó  defta  queílaó,  868.  Achou- 
fenabitalha  de  Touro,  869.  En» 
carrega-o  ElKey  do  governo  da 
Cala  da  Exccllente  Senhora  ,  870. 
Sua  fuccclTaó,  ibid. 

jf Odõ  Pedro  de  Saldíwh,i  de  Oli~veira , 
feu  calamento,  e  ruccelTaó  ,  244, 
e  leg.  Com  quem  cafou  íegunda 
vez,  245.  Com  quem  cafou  ter- 
ceira vez ,  ibid. 

jFotíí  Páxotj  da  Sylz/a  &c.  Senhor 
de  Fcnhaíiel  ,  feu  caíamento  ,  c 
fuccefíaó  ,682. 

D,  Jjiõ  Pereira ,  Commendador  do 
Pinheiro,  com  qurm  cafou,  e que 
hlhos  teve  ,  741  ,  890. 

"^Oãõ  PeJJoa  de  y^ragao ,  o  feu  cafa- 
mcnto , 42 

^040  de  Portugal ,  da  Ordem  de 
S.Fr;nci''co  j  de  quetn  enfcndeo  Jor- 
ge Cirdob  fcr  filho,  :{9i.  Quan- 
do ,  e  aonde  faiccco ,  e  que  Epitá- 
fio tem,  ibidt 


Joíiõ  das  Regras ,  (  o  Doutor )  com 
quem  calou,  785,  801.  Deque 
terras  foy  Senhor ,  ibid.  €798.  Faz- 
Ihc  EIRey  D.Joaó  1.  doaçaõ  de  to- 
dos 03  bens  patrimoniaes ,  que  fo« 
raó  confilcados  a  feu  fogro  Martim 
Valques  da  Cunha  ,788.  E depois 
os  confirmou  a  íua  mulher  D.  Leo- 
nor da  Cunha  ,  789.  E  por  morte 
defta ,  a  fua  fíiha  D.  Branca  da  Cu- 
nha ,  790.  De  quem  era  filho,  ibid. 
c  {e^,.  Aonde  jaz  fepultado  ,  e  que 
Epitáfio  tem  ,  798.  Equivocaçaô 
c;nque  alguns  tem  cahido  fobre  o 
Appelliilo  das  Regras ,  chamando- 
Ihs  Âregas  ,  799 ,  e  ícg. 

jfírfõ  de  Robles  ,  Senhor  deVilhar- 
monteiro,  com  quem  caiou  ,  6  54. 

jfOííí  Rodrigues  de  Â7^-vedo  ,  com 
quem  calou  ,  647  ,  764. 

jfoíío  Rodrigues  Pejjanha ,  o  feu  ca» 
famento ,  740. 

joaô  Rodrigues  de  Soufa ,  com  quem 
cafou  ,  849. 

^oao  Rodrigues  de  Vajconcellos ,  Con- 
de de  CaLtello-Melhor  ,  feu  caU- 
mento ,  e  fucceffaó  ,  2  09. 

D.  João  Rolim  de  Moura ,  XVIÍ.  Se- 
nhor da  Azambuja ,  com  quem  ca- 
fou, 748. 

João  de  Sá  Pereira  ^  Capitão  mór  da 
Comarca  de  Coimbra ,  feu  cafa- 
mento,  e  fucceiraõ,  707. 

Joaõ  de  Saldanha ,  com  quem  cafou ) 
227,241.  Sua  fuccelTaó,  ibid. 

joao  SaratTia  de  Sampayo ,  Capitão 
mór  de  Montemor  o  Velho,  o  feu 
cafamcnto,  yOf, 

jfo.iõ  de  SepuÍT/eda ,  Capitão  de  Sofa- 
la  ,  com  quem  cafou  ,751.  Man- 
da-o  EIRey  D.  joaó  111.  a  Saboya  , 
e  a  que  ,  ibid.  Que  filhos  teve, 
75'2. 

Fr.  João  Sobrinho  ,  quem  foy  ,  587. 
Equivocaçaô  de  alguns  Genealógi- 
cos entre  cfte ,  e  D.  Fr.  Joaó  Ma- 
noel, 578.  Naõ  toy  o  progeni- 
tor 


tor  da  Familia  dos  Manoeis ,  5  JiS, 
D.  Joaõ  de  Sottomayor  ,  fcu  calamen- 

10  ,  c  íuccedaô  ,  646. 
jfoiíõ  de  Souja  Freire  ^  com  quem  ca- 
iou ,  e  que  filhos  teve ,  506  ,  c  fcg. 
91  I. 

X).  '^oaõ  de  Sonfa  ,  A'caide  mor  de 
Thomar,  o  leu  calamento  ,  768, 

D.  yoaõ  da  S^l-ía  ,  IV.  Conde  de 
Portalegre,  64. 

Dom  Joao  daSjl-va  il.'^ãiT(]U€Z  de 
Gcuvea  ,  opi  oemte  ao  Ducado  de 
Avtiro  ,  I  55« 

joaõ  da  Í>/t4,  (o  Regedor)  com 
quem  calou ,  871  j  871. 

D. 'Joao  da  Sjlvaj  Tenente  General 
da  Cavaliaria ,  5^41.  Que  filhos  ce- 
ve, 941. 

^paõ  da  Syli'a  Tello  de  Mem\es ,  I. 
Conde  de  Aveiras  ,  o  fcu  caíamen» 
to ,  92(í. 

D.  Joaô  da  Syl-veira  ,  filho  dos  II. 
Condes  de  Sortelha ,  com  quem  ca- 
iou ,21o.  Sua  rucccíTaó ,  2  I  1. 

^oaõ  fieira  Alatofo ,  o  feu  cafamen- 
to ,  781. 

Xavier  da  Cntiha  de  E^a ,  cem 
quem  cafiíu ,  782, 

^oanne  Mendes  de  Fafcomellos  ,  o 
ícu  cafcmcnto  j^^S?  >  658,  843. 
Sua  fuccefTaó ,  ibid, 

S.  ^oama  (  A  Princeza  )  creou  ao  Se- 
nhor Dom  jorge  no  Moíteiro  de 
Aveiro ,  2. 

D.  JoatJfia  (  A  Princeza  )  com  que 
magnificência  entrou  em  Portugal , 
cquem  foraó  os  (eus  Conduílores , 
54  ,  c  feg.  Duvidas  que  fe  move- 
rão fobre  a  fórma  da  entrega  ,  çíí. 

Z>.  ^odtina ,  Marqueza  de  Elche  ,  fua 
afcendencia  ,12  1. 

D.Joama  de  Abreu  e  Mello  ,  mulher 
de  D.  Francifco  de  Mella,  de  quem 
era  filha  ,7^0. 

D.  Joama  de  Albergaria  ,  filha  de 
Vaico  Martins  de  Alb^r^aria ,  com 
quem  caiou ,  6  84. 


notáveis. 

D.  Joanna  de  Alca^o-vd ,  filha  de  Je- 
ronymo  Correa  baharcm  ,  o  leu 
cal-mento ,  852 . 

Djjoamia  de  Aragão,  mulher  de  Ruy 
barreio  de  Mello,  dequtm  era  fi- 
lha ,  4ÍÇ. 

Dom  Joanna  de  Aragão ,  mulher  de 
Joao  de  Mendoça,  ijucm  foraó  feus 
pay>,456  ,468. 

D.  Joanna  de  Ataíde ,  mulher  de  D. 
Nuno  Manoel,  il.  Senhor  de  Ata- 
laya ,  de  quem  era  filha  ,518.  Rt- í- 
gatou  o  corpo  de  feu  filho  D.  Fradi- 
que  Manoel ,  que  havia  falecido  em 
Af(ica,5  2p.  A  fua  Arvore  ,  5  í  7. 

D/Joama  de  Azevedo ,  filha  de  Mcm 
Rodrigues  de  Azevedo ,  com  quem 
cafou  i  y6^. 

D.  Joantia  de  Brito ,  filha  de  Nuno  de 
Brito ,  Senhor  da  Quinta  do  Car- 
valhal ,  o  feu  rafamento  ,701. 

D.  JoatwaCarrilho  ,  mulher  de  Ma- 
noel Antonio  de  Soufa  e  Brico^ 
448. 

D.  Joamia  de  Cajlro  (  A  Duqueza ) 
íua  afcendencia  ,  59, 

Dona  "Joava  de  Cajlro ,  fegunda  mu- 
lher de  Gonçalo  Vaz  Coucinho ,  de 
quem  era  filha  ,6zç. 

D.  Joanna  de  Cajtro ,  filha  de  Martim 
Neto,  com  quem  cafou  ,  760, 

D,  Joamia  de  Cajlro  ,  mulher  de  Joaô 
Fernandes  Cabral ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  845  ,  845. 

D.Joanm  de  Cajlro  ,  mulher  de  Fer- 
nando C  bri],  de  quem  era  fisha, 
846  ,856.  Comquem  cafou  ft- 
gunda  vez ,  ibid. 

D.  Joanna  de  Cajíro  ,  herdeira  da  Ca- 
ía de  Monfanio,  807  ,862.  Com 
quanto  íoy  dotada  para  haver  de 
cafar  com  Dom  ]oaó  de  Noronha 
o  Dentes  ,  e  com  que  condições, 
86  ?  ,  e  feg.  De  que  terras  era  Se- 
nhora, 865.  Tiralhe  per  dcrranda 
feu  tio  D.  Garria  deCaílro  o  Paul 
de  BoquilgLo,  ibidf 
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T>,  Joaum  âe  Cajlro ,  mulher  do  Re- 
j>cdor  Joíó  Sylva  ,  de  quem  era 
filha,  871  ,  872. 

D.Joauna  de  Cajiro  y  mulher  de  D. 
Antonio  de  Menezes  de  Noronha  , 
de  quem  era  filha,  922. 

D.^oatina  de  Cafiro ,  mulher  de  Lo- 
po de  Soufa  Coutinho  ,  de  quem 
era  filha  ,        t  9^7. 

D,  Joatnia  de  Cajiro ,  primsira  mu- 
lher dc  Heitor  Mendes  de  Brito  de 
Elvas ,  quem  toraó  ieus  pays ,959» 

D.  ^oatina  de  Cajlro ,  mulher  de  D, 
trancifco  de  Sou  la  ,  a  ína  afcen» 
dencia ,  5^7. 

D.  Joatwa  Catharitia  de  MefteT^s  , 
mulher  dc  Luiz  Viftorio  dc  Soufa 
da  Mata  Coutinho  ,  VI.  Correyo 
mór  ,  de  quem  he  filha  ,  9  ^91 

D.Joamia  Cecília  de  Lvicajire  ,  mu- 
lher do  Almirante  D.  Luiz  Inno- 
cencio  de  Caílro ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  1 89. 

Dona  ^oamia  Cecília  de  Noronha  ,  fi- 
lha de  Henrique  Jaques  da  Sylva, 
quantas  vezes  cáfou,  ecomquem) 
854. 

^oanna  Colona ,  (  A  Princeza)  fua  af- 
cendencia  »  1 1  y. 

D,  Joama  de  Cordova ,  mulher  de 
Cl;u  iio  Landi ,  dc  quem  era  filha , 
478  ,  484. 

D.  Joamia  Coutiuhy  ,  mulher  de  D. 
M  inoel  Pereira ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  70?  ,  704,  741. 

D,  yoauna  Coutinho ,  mulher  de  D. 
Antonio  Jorge  dc  Mello ,  de  quem 
eri  tilha ,  704. 

VQjdnna  CowííV/fco  ,  mulher  de  Fran- 
cilco  Moniz,  V.  Senhor  de  Ange- 
ia  ,  quem  foríó  feus  pays ,  8  I 

r,  "^0  inra  da  Cunha  ,  mulher  de  D. 
ívlartiniio  da  Cunha  ,  Senhor  de 
Mitadion,  de  quem  era  filhi ,  <»  5 

D.Joanna  da  Cunha  ,  mulher  de  D. 
Pedra  Velez  ce  Guevara  j  quem 
ÍOfaó  feus  pays ,  ibid. 


D.  "Joanna  da  Cunha  ,  mulher  de  D.^ 
Franciíco  dc  Portugal  ,  dc  quem" 
era  filha  ,  779. 

D.  '^oamm  de  Eça ,  mulher  de  Lopo 
Barriga  ,  de  quem  era  filha  ,  (íç9, 

D.Joanna  de  Eça^  fegunda  mulher 
de  D.  Vafco  Cou  inho,  quem  fo- 
raõ  (eus  pays,  '/06. 

D/Joanna  de  Eça  ,  mulher  de  Pedro 
Gonçalves  da  Camera  ,  de  quem 
era  filha  ,  709,  710.  Fundou  si 
Ermida  de  NoíTa  Senhora  do  Lore- 
to na  Ilha  da  Madeira ,  ibid, 

D,  Joanna  de  Eça  ,  mulher  de  Efte- 
vaó  Eíparragoia  de  Soufa  >  7  ?4. 

D.  yoanna  de  Faria ,  mulher  de  Nu- 
no Fernandes  de  Ataide ,  a  fua  af» 
tendência  ,  ç  1  1, 

D.  joanna  Ferrer,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  a  faa  afcen- 
dencia,  ^45^. 

"Joanna  Grimaldi  (  A  Princeza)  de 
quem  era  filha ,  e  com  quem  ca- 
fou ,  492. 

D,  "^oanna  da  Guerra  ,  mulher  de  Joaõ 
Fernandes  de  Soufa  ,  Senhor  de 
Rayaô  ,  <5  2  9. 

D.  yoanna  de  Gufmao ,  mulher  de  D. 
Fernando  de  Faro  Henriques ,  7  54. 

D.  "^oanna  Henriques ,  Condelta  de 
Tarouca,  929. 

D.  Joanna  Laffo  de  Cajlelk,  Mar- 
queza  de  Valençuela  ,  de  quem 
era  filha,  481. 

D.  ^oanna  de  Lencafire  ,  Marquez» 
de  Fontes ,  a  fua  aícendencia  ,  ^  2 

D.Joanna  de  Liniaj  filha  de  Alvaro 
Pires  de  Távora  ,  com  quem  ca- 
fou ,  50<í  1 92  «• 

D.  Joamia  de  Lma ,  filha  dc  D.  Fer- 
nando de  Lima ,  com  quem  cafou, 
779. 

D,  Joanna  de  Lima ,  filha  de  D.  Dio- 
de  Lima  ,  o  feu  cafa mento  > 
897. 

D.  'joanna  de  Lima ,  mulher  de  Dom 
Luiz  Lobo,  a  fua  afcendencia,  5^  7- 
D.  '^oann4 


D.  joanni  Lm\d  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  Manoil  de  íjampayo  >  de 
quem  hc filhi ,  142, 

D.  Joanfia  Lhíz^  ds  Lencajlre  ,  Con- 
delíd  de  Untiaó ,  quem  toraó  feus 
paysj  ^40.  Por  morte  deíen  ma- 
ri  io  calou  fcgunda  vez  com  b'ran- 
cifco  de  SÁ  MencZcS}  I.  Marquez 
de  Fontes  ,  ibid. 

D.  'Joatim  Manoel ,  foy  máy  de  D. 
Fr.  JodóMinoel,  ^jó,  Authores 
que  leguem  etU  opinião  ,  ibid.  e 
íe^.  De  quem  era  filha  ,  >  77. 

D.Joanm  Afanod  ,  mulher  de  Af- 
fonfo  l-'àchcco  Portocarrero  ,  de 
quem  era  filha  ,  ^  96, 

D.Jjnma  Manoel  de  Aíagalhaem^ 
IX.  Senhora  da  Ponte  da  barca ,  o 
{eu  calamento  j  517. 

D,  Joanna  Manoel ,  primeira  mulher 
de  D,  Joaó  de  Mendoça  ,  Caiiitaô 
de  Chàul ,  de  quem  era  fiilia  ,81o. 

2).  y^antja  Maria  Idiaques  de  Eorja^ 
IX.  Princeza  de  Elquilachc  ,  &c. 
quantas  vezes  cafou,  e  com  quem 
46  8. 

^oanna  Maria  Grimaldi ,  mulher  de 
André  Imperiali ,  Príncipe  deTran- 
quevilie  ,  487. 

D.  Joanna  Abaria  Pacheco  de  Melb, 
filha  de  Manoel  Pacheco  de  Mello  , 
quantas  vezes  caiou  >  e  com  quem , 
660,  66t. 

D.  Joanna  Maria  de  Cajlro ,  mulher 
dc  Ayres  fell^s  de  Menezes,  770. 

D.yoanna  Maria  deCafirOf  mulher 
de  litlevaó  de  Mello ,  XVI.  Senhor 
de  Mello,  777. 

D.  Joanna  de  Mello  e  Mendoça ,  mu- 
lher de  O.  Lourenço  de  Noronha , 
7*9- 

Dona  Joanna  de  Mello ,  mulher  de 
Martim  Afíonlo  de  Soufa  ,  Senhor 
do  Morgado  deM'->nti)o,  762. 

2),  Joanna  de  Menioça  (  ADuque- 
za  )  quem  foraó  ícus  pays  ,  e  avós , 
121. 

Tom.  XI. 


notáveis. 

D.  Joama  de  MendoÇtt ,  mulher  de 
[)om  Antonio  Joícph  dc  Mello,  de 
quím  era  Hlha  ,441. 

D.  Joanna  dc  Menei^es ,  fegun  'a  mu- 
lher de  D.  Jorge  MaCcarenhas  ,  de 
quem  era  filha  ,41o. 

D.  Joanna  de  Menezes ,  filha  de  D. 
Pedro  dc  Menezes  o  Kiti^vo  y  o  leu 
cafamento  ,7^7. 

D.  Joanna  de  Meneces ,  Condefía  de 
M oníanto,  p  14. 

D.  Joanna  de  Noronha  ,  mulher  do 
Condeltave!  D.  Afíonfo  ,  a  fua  af- 
cenilencia  ,  6^;, 

D.  Joanna  de  Noronha ,  mulher  dc  D. 
Jorge  Henriques,  41  O. 

D.  Joanna  de  Noro>2ha  ,  mulher  dc  D, 
Kodrigo  da  Coita  ,  Commendador 
de  Marmeleiro  ,  quem  foraó  fcus 
pays,  8ç7  ,  89?. 

Dona  Joanna  de  Noronha  da  Sylva, 
Marqueza  de  Porto  Seguro  >  dc 
quem  era  filha  ,  1 84. 

D,  Joanna  Perpetua  de  Bragança , 
Marqueza  de  Caícacs  ,  o  fcu  cafa- 
mento ,951. 

Dona  Joanna  Pimentel  ,  Marqueza 
de  Ferreira  ,  a  lua  afcendcncia, 

D.  Joanna  de  Sá  Coutinho,  mulher 
de  Joaó  de  Sá  Pereira ,  Capitaó  mór 
da  Comarca  dc  Coimbra ,  de  quem 
h;  filha ,  707. 

D.  Joanna  de  Saldanha ,  mulher  d« 
U.  Fernando  de  t.ça ,  6  yo. 

D.  Joanna  de  Soufa ,  mulher  do  Def« 
embarga  ior  Luiz  de  Goes  de  Ara- 
gão ,  7^4* 

D,  Joanna  de  Soufa ,  filha  de  D.  Leo- 
nardo de  Soula  ,  quantas  vezes  ca- 
fou ,  e  com  qut^m ,  92  2. 

D.  Joanna  da  Sjil-va  e  Ca(lro  ,  filha 
de  Joaó  Fclks  da  Sylva ,  com  quem 
cafou  ,67 ». 

D.  Joanna  da  Syl-va  de  Eça ,  mulher 
de  D.  Jcronymo  dc  Ataide  ,  rtSfí. 
Apartando-íe  de  íeu  marido,  ic  Kz 
UJdddd  Rc- 
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Rcligiofa  no  Moftciro  da  Cafta- 
nheira ,  ibid. 

D.Joawia  daSyl-va,  mulher  dcD. 
Diogo  de  Eça  ,  645  ,  e  feg. 

D.  "Joamia  da  Sylua ,  mulher  de  D. 
Ciarciâ  de  Eça  o  Çoleima ,  705. 

D.  joanm  da  Syl-va ,  mulher  de  Di 
Manoe  1  Pereira,  887. 

D,  Joantia  daSyludy  mulher  de  Al- 
vaco  Pires  deTavors  ,  a  íua  afccn» 
dcncia  ,  5  5  /• 

D.Joatma  de  Taxiora ,  fegunda  mu- 
lher de  Luiz  Freire  ,  Commenda- 
dor  deAlfayates,  de  quem  era  fi- 
lha, 50^ ,  p2  I.  Com  quem  havia 
fido  cafada ,  ibidt 

Dt  Joama  de  Ta-vora ,  filha  de  Pedro 
Guedes ,  VIU.  Senhor  de  Murça , 
com  quem  cafou ,  776. 

D,  Joanm  de  Torvara  ,  mulher  de 
Sylverio  da  Sylva  da  Fonfcca  ,  de 
quem  era  filha  ,  p2  0. 

D.  Joanna  Thereja  de  Mefiei^s,  mu- 
lher de  Joaó  Bernardo  Pereira  ,  Se- 
nhor da  Cafa  de  Penedono ,  525. 

V.Joamia  deVUbetia  ,  CondeíTa  de 
Villa-Fior,  8^2. 

X>.  Joanm  Ximenes  de  jíragao ,  mu- 
lher dc  Dom  Henrique  Pereira  , 
742. 

D,  Jorge  (  O  Senhor  )  quando  naf- 
ceo,  e  aonde,  2.  Foy  criado  no 
Moftciro  de  Aveiro  pela  Princeza 
Santa  Joanna ,  ibid.  Entra  na  Corte, 
que  entaó  rcfidia  em  Evc  a,  ^.  For- 
malidade com  que  foy  recebido , 
ibid.  Com  que  demonítraçóes  o  re- 
cebeo  a  Rainha  ,  4.  Conferclhe  o 
Papa  Innocencio  VIII.  o  Meftrado 
da  Ordem  de  Santiago  ,  e  a  admi- 
niiíraçaó,  c  governo  da  Ordem  de 
Aviz  ,  pag.  5.  Dalhe  EIRey  por 
Ayo  a  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida ,  ibid.  E  fazilie  doação  da- 
Cidade  dc  Coimbra  cm  Ducado  j  6, 
Kecomendações  que  EIRey  feu  pay 
íez  dcilc  a  EIRey  D,  Manoel ,  ibid. 


e  feg.  Quanto  efte  o  eftimoo  ,  10, 
e  feg.  Acompanhou  aos  Rcys  L'om 
Minoel,  c  D.  l  abel  quando  tftcs 
paflaraó  a  Caftclla  ,  ibid.  Honras 
quereccbcodclRey  Catholico,  1 1< 
Mercês  que  lhe  fez  EIRey  D.  Ma- 
noel, ibid.  e  ícg.  Com  quem  caiou, 

1  ;  ,  c  Com  que  dote  ,  ibidé 
Privilégios  com  que  enriqueceo  as 
Ordens  Militares  ,14,6  feg.  Capi- 
pitulos  que  fez  para  o  bom  gover- 
no ,  c  adminiítf açaó  delias  ,1516 
feg.  AlTiftio  ao  ado  da  Coroação 
deIRcy  D.Joaó  in.  18.  EIRey  D. 
Manoel  ocoítumíva  viíitar  nas  íuas 
doenças  ,  ibic*.  E  o  meímo  fez  EI- 
Rey D.Joaó  III.  ibid.  O  que  o  Du- 
que D.  Jorge  refpondco  aomefmo 
Rey  ,  perguptandolhe  fe  goftaia  de 
ver  jogar  ,  ibid.  Que  titulos  teve  , 
e  de  que  terras  foy  Senhor,  ip. 
Repofta  notável  do  Duque  queren- 
do prover  huma  Commcnda  ,  20. 
Fundou  o  Convento  de  S.  Joaó  dc 
Setuval  da  Ordem  de  S.  Domingos, 

2  í.  Quanto  favoreceo  aos  de  Aviz, 
e  Palnnella  ,  c  obras  que  nellcs  fez  , 
ibid.  Determinou  cafar  com  D.Ma- 
ria Manoel ,  e  exceflos  que  fez  a  cfte 
rcfpeito ,  24.  Publicou  que  a  rece- 
bera por  palavras  deprefente,  2  5. 
Naó  teve  efFeito  o  cafamento ,  2  9. 
Moftra  EIRey  ao  Duque  o  feu  dcf- 
agrado  ,  e  o  manda  fahir  da  Corte, 
2  7t  Obedece  o  Duque ,  e  paíTa  a 
Setuval ,  ibid.  Efcreve  à  Rainha 
pedindolhe  a  fua  interccííaó  ,28. 
Ordena  o  feu  Teftamcnro,  e  aon- 
de,  3  o.  O  que  dei  le  confta  ,  ibid. 
Quando  falecco,  e  onde  jaz  fepul- 
lado  ,  12,  Seu  cafamento,  e  fuc- 
ceííaó  ,  5  ?  ,  e  feg. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho  ,  Se- 
nhor dc  Pernambuco,  o  feu  cafa- 
mento, 8l(í. 

Jorge  BamtQ  i  com  quem  cafou, 
755. 

>1« 
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Jorj^e  de  Barros  daSylva,  fcu  cafa- 
mento,  e  fuccelTaõ  ,  7441 

Jorge  Cabral  ,  Governador  daindiaj 
dc  quem  era  filho  ,  84Í. 

D,  Jorge  de  Caftellohranco ,  Capitão 
do  Norte  ,  com  quem  caiou  ,  e  que 
filhos  teve,  76^.  Vence  em  bata- 
lha vinte  mil  Mouros,  ibid. 

D.  Jorge  de  Cajlro ,  o  leu  cafamcn- 
to,  870. 

D,  Jorge  de  Eça  ,  Alcaide  mor  de 
Muja  ,  de  quem  era  filho,  685, 
714.  Mercês,  que  lhe  fizcraó  os 
iReys  D.  Joaó  II.  e  Dcm  Manoel, 
7 1  5.  Quantas  vezes  cafou ,  e  com 
quem  ,  ibid.  Sua  fuccelTaó  ,  ibid. 

Z>.  Jorge  de  Eça  ,  outro ,  Alcaide  mór 
dc  Muj  a ,  716,  718.  Acções  que 
obrou  na  índia ,  ibid.  e  7 1  j;.  Quan- 
tas vezes  caiou ,  com  quem  ,  e  que 
filhos  teve ,  ibid. 

D,  Jorge  de  Eça ,  outro  ,754.  Que 
póítos  occupou  na  índia  ,7^5.  Ke- 
culou  o  governo  daquelle  Ettado  , 
756.  Seu  cafamento ,  e  fuccelTaó  , 
ibid. 

D.  Jorge  de  Eça  ,  outro ,  7*  f  >  7  ? 9' 
Seu  cafamento ,  e  luccelTaó  ,  ibid. 

D.  Jorge  de  Eça ,  ouiro ,  quantas  ve- 
zes cafou  ,  c  com  quem  ,  761 , 
765.  Que  filhos  teve  ,  ibid. 

D.Jorge  Francifco  de  Mene\es ,  feu 
cafamento  ,  e  fuccellaó  ,  420. 

2).  Jorge  Henriques ,  V.  Senhor  das 
Alcáçovas,  446,  45?.  Quantas 
vezes  cafou ,  454.  Sua  lucccíTaó , 
ibid. 

J),  Jorge  Henriques ,  Vil.  Senhor  das 
Alcáçovas ,  com  quem  cafou ,  ibid, 

D.Jorge  de  Lencafire ,  I.  Duque  de 
Torres-Novas  ,  quando  nafcco, 
109.  Foymuy  devoto  doSintiíIí- 
mo  Sacramento,  1 10.  Quando  fa- 
leceo,  c  aonde  jaz  ,  1 1 1.  Quantas 
vezes  cafou  ,  c  com  quem ,  ibid.  e 
1 1  y.  Com  que  magnificência  ce- 
lebrou at  primeiras  vodas  ^  1 1 1  j  e 
Tora.  XI. 


fcg.  Mercês  que  lhe  fez  ElRey  D. 
Filippe  IV.  cm  attençaó  a  lua  fe- 
gunda  mulher  a  Duqueza  D.  Anna 
Manrique  ,  1 1  J  ,  c  leg.  Sua  fuc- 
ceilaó ,  I  1 8. 

^-  3°''^^  de  Lencafire  ,  II.  Duque  de 
Aveiro  ,  achou-fe  nas  Cortes  de 
1652  ,  67.  Diftinçaõ  que  delle 
fez  lilRey  Dom  Filippe  II.  entre  os 
mais  Fidalgos,  que  acompanharão 
a  ElRey  D.Sebaftiaó,  68.  Valor 
com  que  íe  houve  no  Campo  de 
Africa ,  6p ,  e  feg.  Honras  que  re- 
cebco  delRey  ,  ibid.  Sua  morte, 
71.  O  que  difpoz  tm  feu  tefta- 
mento  fobrc  o  cafamento  de  fua 
filha  ,  ibid.  e  fcg.  Com  quem  foy 
cafado,72.  Sua  fuccefTaó ,  75. 

D.  Jorge  de  Lencafire,  Prior  mor  da 
Qtácm  de  Aviz ,  de  quem  era  fi- 
lho, ?<5,  Que  Commendas  tevci 
c  aonde  jaz,  ibid. 

Z).  Jo''ê^  d^  Lencafire ,  Bifpo  de  Lei- 
ria ,  quem  foraó  feus  pays ,  ibid. 
Quando  faleceo,  aonde  jaz  ,  e  que 
Epitáfio  tem ,  ibid. 

D.  Jorge  de  Lencafire ,  Vicc-Rey  da 
índia  ,  de  quem  era  filho ,  ?  ?  I. 

Jorge  Agachado  Boto  (  O  Dcfembar- 
gador)  com  quem  cafou  ,662. 

D.  Jorge  Manoel ,  quando ,  e  aonde 
faleceo,  4H*  ^cu  cafamento,  e 
fuceíTaó ,  ibid. 

D,  Jorge  Manoel ,  Commendador  de 
S.Vicente,  455.  Que  merccs  lhe 
fez  ElRey  D.  Joaó  III.  ,  4?6.  Seu 
cafamento,  cfuccefraó  ,  ibid. 

D.Jorge  Manoel  de  Albuquerque, 
de  quem  era  filho  ,458.  Que 
Commendas  teve  ,  444  ,  e  feg- 
Valor  com  que  fe  houve  no  com- 
bate dc  Tangere  ,445.  Porque  mo, 
tivo  foy  degradado  para  Mazagaô. 
44^.  ElRey  D.  Filippc  o  fez  Con- 
de do  Lavradio,  ibid.  Seu  cafamen- 
to ,  c  fuccefTaó ,  44^« 

D,  Jorge  Mafcarenhas ,  quantas  vc- 
Dddddd  ii  zes 
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zes  cafou ,  e  com  quem  >  4 1  o.  Sua 

fuccelTâô ,  ibid. 
D,  Jor^e  Mafcarenhíis ,  I.  Marquez 
de  Montalvão  ,  com  quem  caiou  , 
691  ,718.  Vindo  de  Africa ,  on- 
de lervira,  o  cativarão  os  Mouros 
com  fua  mulher,  e  filhos,  6p2, 
O  que  obrou  na  Acciamaçaô  del- 
Rey  Dom  Joaó  IV.  ibid.  Falecco 
no  Caftcllo  de  Lisboa  prezo  ,  e 
porque  ,  ibid.  Que  filhos  teve , 
697,. 

1°^^^  Mafcarenhas ,  II.  Conde  de 
Serem ,  697. 

Jorge  de  Aiello  >  o  feu  cafamen- 
to,  8f  2. 

Jorge  de  Abello  Coutinho ,  Commen- 
dador  de  Torrados  ,  com  quem  «• 
fon ,  405.  Sua  facceíTaó ,  407. 

Dm  Jorge  de  Menezes  Settoniayor, 
Senhor  de  Fermofflhe  ,  leu  cafa- 
menro,  e  fucceíTaó ,  407  ,  e  fcg. 

Dom  Jorge  de  Metir^s  Suttomayor, 
outro  ,  Senhor  de  Fermoíeihe,  foy 
II.  Marquez  deCaítro  Forte  ,41  2, 
Com  quem  cafou ,  ibid.  Que  fi- 
lhos teve ,  41 

D,  Jorge  de  Mene\es ,  VI.  Senhor  de 
Cantanhede ,  feu  cafamento,  e  fuc- 
ceíTaó  j  809. 

Jorge  de  Mcnei^i ,  Alferez  mór  , 
com  quem  calou  |  e  que  filhos  te- 
ve, 879. 

Jorge  Mom\  ,  Guarda  mór  delRey 
D. Manoel,  220. 

D.  Jorge  Pereira  i  feu  cafamcnto ,  e 
fucceíTaó ,  877. 

Jvrge  Pereira  Pefjanba ,  o  feu  cafa- 
mcnto ,941. 

Jorge  Pefjatiha ,  com  quem  cafou  j  e 
que  filhos  teve  ,  9?5,  940. 

Jorge  da  Syli^a ,  com  quem  cafou  > 
719. 

D.  Jofeph  ylffo»fo  de  Menezes ,  Pre- 
lado da  Santa  Igreja  Patriarcal,  de 
qurm  he  filho  ,  417.- 

D»  Jofeph  Antonio  fraucifco  Lobo , 


X.  Baraó  de  Alvito ,  feu  cafamcn- 
to ,  e  fucceíTaó  ,269. 

Jofeph  Bernardo  de  Távora  ,  o  feu 
caiamento ,  86o« 

D.  Jofeph  Bernardino  de  Ba\an ,  Mar- 
quez de  Santa  Cruz  dei  Vifo  ,  com 
quem  cafou  ,185. 

Jojeph  Correa  da  Cunha  ,  feu  cafa- 
mento  ,  9  íuccelTaõ  j  667. 

D.  Jofeph  daCofta,  Armeiro  mór, 
o  (eu  cafamento ,  444. 

Jofeph  Gafpar  Freire  de  Andrade  f 
com  quem  cafou,  45 1. 

D.  Jofeph  de  L^ncaftre ,  Conde  de  Fi- 
gueiró ,  opfioemfe  ao  Ducado  de 
Aveiro,  155, 

Jofeph  de  Lencajire  ,  Inquifidor 
Geral,  de  quem  era  filho  ,  287. 
Quando  nafcco ,  e  aonde  foy  bau- 
tizado  ,  501.  Deque  idade  tomou 
o  habito  dos  Carmelitas  Deícalços  y 
ibid.  PaíTa  para  a  Província  do  Car- 
mo Calçado  ,  e  porque  motivo  , 
ibid,  Foy  a  Roma  tratar  da  Beati- 
ficação de  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ,  ^02.  Que  lugares  occupou  da 
Religião  ,  ibid.  Em  que  anno  vol- 
tou de  Roma  ,  ibid.  He  nomeado 
Bifpo  de  Miranda  ,  305.  Erigiono 
Palacio  E^ifcopal  hum  Collegio 
para  doze  Collegiaes  pobres,  ibid. 
PalTa  para  o  Biípado  de  Leiria  ^ 
504.  He  nomeado  Inquifidor  Ge- 
ral,  ibid.  Virtudes  de  que  era  ador- 
nado ,  ibid.  Quando  falcceo  ,  ^c/í. 
Difpofiçóes  do  feu  Teftamento, 
ibid.  Onde  jaz  ,  c  que  Epitáfio 
tem ,  ibid. 
D.  Jofsph  de  Lencaftre  ,  III.  Conde 
de  Figueiró  ,  de  quem  era  filho  » 
509.  Quando  nafceo  ,  ^  5.  Sue- 
cedeo  na  Cafa  de  Sortelha  ,  e  no 
Condado  de  Villa-Nova  ,  ibid. 
Quando  faleceo  ,  e  aonde  jaz, 
^14.  Seu  cafamento,  efucceííàó, 
ibid. 

D.  Jofeph  dç  Lmafre,  Rcligiofa  de 

Sacio 


das  coufas  notáveis. 


Siinto  Agoftinho  ,  de  quem  hc  fi- 
lho, :?65. 

V.  'jojeph  Manosl ,  Principal  da  San- 
ta Igreja  f  atriarcal ,  de  quem  he  fi- 
lho j  56  5. 

"jojeph  de  Mello  ,  feu  cafamento ,  e 
iucccdaó,  667, 

"jojeph  de  Aiello  ,  Porteiro  mór ,  com 
quem  caiou  ,  2  54>  257.  Sua  íuc- 
ccíTaó  ,258. 

joJeph  deMtJido^as  ofcu  cafamen- 
to, 776. 

Dom  Jofeph  de  Menezes  e  T alvora , 
quando  nafceo  ,  e  aonde  íoy  baut,- 
zado)  229.  Quando  caiou,  ecom 
quem  y  l^o.  Outro  ,2^5. 

J).  yofeph  de  Meneias  i  Conventual 
de  Palmella  ,  de  quem  he  hlho, 
417. 

D.  Jofeph  dé  Meneias ,  Arcebifpo  de 
Braga  ,  de  quem  era  filho  ,  e  que 
lugares  occupou  ,518.  Recufa  o 
de  Inquidor  Geral  ,519.  Virtudes 
que  exercitava ,  ibid.  Quando  fale» 
ceo  ,  e  aonde  jaz  ,  e  que  Epitáfio 
tem ,  ibid. 

D,  Jofeph  de  Metietei ,  Principal  da 
S.  I.  P.  de  quem  he  filho  ,  520. 

Jofeph  de  Saldanha  de  Meneias ,  feu 
cafamento ,  e  fucceílaô ,  248  ,  2  55, 

"^ofeph  Salema  Cabral  é  Pai-va ,  com 
quem  cafou  1  e  que  filhos  teve  , 

^ofeph  de  Soufa  Pereira  ^  (  ODcfcm- 
bargador  )  feu  cafamento  ,  c  fuc- 
ceíTaó,  85 

^ofeph  de  Soufa  da  Syl-vá  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve , 

"^ofeph  Va\  de  Car-valho ,  (O  Defem- 
gador)  que  lugares  occupa ,  §l6. 

D.  Jofeph  f^enegai  de  Cordo-va ,  IV. 
Marquez  de  Valençuela  ,  feu  caía» 
mento ,  e  fucceííaó  ,482. 

D.  Jofefa  Antónia  de  Moura ,  mu- 
lher de  Antonio  de  Souía  de  MellQj 


D.  Jofefa  de  Cajiro  ,  mu'^er  de  Fe- 
dro da  Cunha  de  Mendoça  ,  de 
quem  era  filha  ,2^2. 

D,  'Jofeja  da  Cunha  ,  CondeíTa  de  Re- 
qucna ,  quem  toraó  (eus  pays,  641, 

O.  'Jofeja  de  Leficajire ,  Ccndcfla  de 
Enjarada  ,  de  quem  era  filha ,  1  85, 
187. 

O.  Jofefa  Maria  Margarida  Perei- 
ra ,  filha  do  Defcmbargacor  Gafpar 
de  Abreu  de  Freitas,  quantas  ve^es 
caiou  ,  e  com  quem  ,  245  ,  86  i. 

D.  Jofefa  de  Aiello  y  primeira  mu- 
lher de  Antonio  Tavares  da  Cunha, 
666. 

D  jofífa  de  Par  è  Brito  ^  mulher  de 
Joieph  Bernardo  de  Távora  ,  de 
quem  he  filha  ,  860. 

D.  Iria  de  Brito,  CondtíTa  de  Ata- 
laya  ,  de  quem  foy  filha,  54:;, 
Fundou  o  Woíleiro  do  Bom  Suc- 
celTo  junto  a  Belém  ,  ibid.  Onde 
jdz  íepultada ,  e  que  Epií&fio  tem  , 
ibid,  e  feg, 

D.  Iria  de  Sequeira  ,  mulher  de  D. 
Joaó  Manoel ,  de  quem  era  filha , 

D.  Ifabel  (  A  Empcratriz)  quando 

falecco ,  e  aonde  ,  48, 
Dom  IJabel  de  Jbreu  ,  filha  de  ]oaô 

Fernandes  de  Andrade  o  do  Arco  » 

com  quem  cafou  ,  7  1 1 , 
D  Ifabel  de  Mmada ,  filha  de  Fernão 

Rodrigues  de  Almada,  o  feu  cala- 

mento  ,7^9. 
D.  Ifabel  Antónia  de  Macedo  y  filha 

de  Vicente  da  Coita  ,  com  quem 

cafou  ,675. 
D,  Ifabel  de  Aragão  ,  mulher  de  Joaõ 

Peííoa  de  Aragaó  ,  de  quem  era  fi- 
lha, 4?  ^ 
D,  Ifabel  de  Aragão  y  mulher  de  D. 

Lourenço  da  Cunha  ,  quem  foraô 

feus  pays  ,  502  ,  828. 
D.  IJabel  de  A-nalcs ,  mulher  de  D,  ■ 

Fernando  ,  Senhor  de  Eça  ,  de 

quem  foy  filha,  64.7» 

J).  Ifoi- 
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D.  Ifabel  Barbara  Henriques ,  filha 

de  Henrique  Jaques  de  Alagalhacns, 

com  quem  cafou  ,  68x. 
2).  ifabel  de  Barros ,  filha  de  Francif- 

co  de  Medeiros,  oíeu  cafamenco, 

.700. 

D  Ifabel  Bernarda  de  Fafconcellos , 
filha  de  Miguel  Soares  de  V^fcon- 
ccllos,  com  quem  cafou,  751. 

D.  IJabel  Bravo  da  Cunha ,  CondelTa 
de  Requeoa ,  de  quem  era  filha , 
641. 

D.  Ifabel  de  Brito  ,  filha  de  Alvaro  de 

Madureira  ,  o  leu  caíamento  ,  76c. 
V,  Ifabel  Cajfaro  ,  mulher  de  Duarte 

de  Soufa  da  Maita  Coutinho,  V. 

Correyo  mór ,  de  quem  era  filha , 

9?  8. 

D.  Ifabel  de  Cajlellobranco  ,  Ccndefla 
de  Redondo,  quem  foraó  feus  pays, 
812,882,885. 

D.  Ifabel  deCaJiro  ,  CondeíTa  da  Fei- 
ra, de  quem  era  filha,  885. 

D,  Ifabel  de  Cajiro ,  mulher  de  Dom 
Fernando  de  Mencz?s ,  Senhor  do 
Prazo  do  Louriç.íl ,  885, 

J).  Ifabel  de  Cajlro  ,  mulher  de  Dom 
Rodrigo  de  Lencaftre,  564,  4^5. 
com  quem  havia  fido  caiada ,  ibid. 

X).  Ifabel  de  Cajiro  ,  CondelTa  de  Af- 
fumar,dequem  he  filha,  556. 

D.  Ifabel  de  Cajiro  ,  mulher  de  Dom 
Fernan  Jo  de  Caílro  ,  Senhor  de 
Lanhofo  ,  84;. 

D.  Ifabel  Cecilia  de  Car-valho  ,  mu- 
lher de  Francifco  de  Barros,  Se- 
nhor do  Morgado  de  Real  ,  de 
quem  era  filha  , 

D.  Ifabel  Coutinho  ,  filha  de  Pedro 
Lopes  de  Azevedo ,  com  quem  ca- 
fou, 765. 

D  IfabdCoutifiho,  filha  de  Gonçalo 
da  Colla  ,  Armciro  mór ,  o  feu  ca- 
famento ,  907. 

Dona  Ifabel  da  Cunha ,  CondeíTa  de 
Moníanto  ,  de  quem  era  filha, 
^01 ,  80Z, 


D.  Ifabel  de  Eça  ,  mulher  de  Lou- 
renço de  Soufa  da  Sylva ,  Apofcn- 
tador  mór ,  690. 

D.  Ifabel  de  Eça  ,  mulher  de  Fran- 
cifco de  Moraes  Cogominho  ,  706. 

D.IJabtl  de  Eça,  filha  de  D.  Pedro 
de  Eça  ,  quantas  vezes  cafou  ,  e 
com  quem  ,  724. 

D.  Ifabel  Francijca  de  Noronha  ,  mu- 
lher de  joaó  Correa  de  Mcfquita  , 
de  quem  he  fi:ha  ,  709. 

D. Ifabel  da  Guerra,  mulher  de  Gon- 
çalo Vaz  Coutinho  ,628. 

D,  Ifabel  de  Gujmao  ,  filha  de  Dom 
Affonfo  Henriques ,  com  quem  ca- 
fou, 778. 

D.  Ifabel  Henriques  (  A  CondelTa  ) 
fua  afcendencia  ,81. 

D.  Ifabel  Igne\de  Saldanha ,  mulher 
dejofeph  Salema  Cabral,  855. 

D.  Ifabel  Jojcja  de  Breiner ,  mulher 
de  Francifco  de  Mello  ,  de  quem 
he  filha ,  1\7. 

D.  Ifabel  juliana  Soares  de  Mello , 
mulher  de  Luiz  Manoel  de  Cafta- 
nheda  ,  660. 

D.  Ifabel  Lamprea  ,  filha  de  Pedro 
Lamprea  ,  com  qviem  cafou  ,719. 
77,6. 

D'  Ifabel  de  Lencaflre  ,  Condefia  de 
Sortelha ,  de  quem  foy  filha  ,  208, 

2  I  2. 

D.  Ifabel  de  Lencaflre  ,  mulher  de 
Manoel  Rafael  de  Távora ,  ?  2  ?.  1 

D,  Ifabel  de  Lorena  ,  Marqueza  de 
Fontes ,  a  fua  afcendencia,  525. 

D.  Ifabel  de  Macedo,  mulher  de  Ma- 
noel Peixoto  da  Sylva  ,  Senhor  de 
Penhafiel,  676, 

D.  Ifabel  Manoel,  mulher  deConf- 
tantino  de  Msgalhaens ,  VII.  Se- 
nhor da  Ponte  da  Barca  ,  514, 

D.  IJabel  Maria  de  Caflro  ,  mulher 
de  Francifco  Correa  de  Lacerda  ,  a 
fua  afcendencia  ,  447  ,714. 

Dona  Ifabel  Maria  da  Cunha ,  Mar- 
queza 


das  coiifas  notáveis. 


qufza  de  Villa-Viçofa  ,6/^1. 
D,  Ijabel  Maria  Soarei  de  Mello  ^ 

rr-  uihcr  de  Dom  Joaó  dc  Mello ,  de 

quem  hc  tiitia  ,  66  I. 
D.  Ifahtl  de  Mello  ,  mulher  dc  Al- 

vaco  Fires  de  Távora  yj  ^7. 
T).  Ifabeí  de  Mcndoi^a  ,  CondcíTa  da 

Calheta ,  207. 
D.  Ifabel  dc  Mendoza ,  filha  de  Joaó 

de  Mendoça  ,  com  quem  caiou  ^ 

687. 

T>.  Ifabel  de  Metidoça  ,  mulher  de 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  de 

quem  era  filha ,  749. 
D.  Ifabel  de  Mendoza  ,  mulher  de 

Bernardim  de  Carvalho  ,  756. 
D.  Ifabel  de  Mendoza ,  CondelTa  de 

S.  Miguel ,  iipp. 
D.  Ijabel  de  Mendoça  ,  mulher  de 

Fernando  Manins  Freire  ,  926. 
D.  Ifabel  de  Metic^es ,  (  A  CondeíTa) 

íua  afcendencia  ,  ^  9. 
D.  Ifabel  de  Meneces ,  mulher  de  D, 

Lourenço  de  Lcncatlre  j  54'* 
D.  Ijabel  de  Meneies ,  mulher  de  D. 

J02Õ  Manoel ,  de  quem  era  filha  , 

59(^. 

D.  Ifabel  de  Mene\es ,  filha  dc  Anto- 
nio daSylva  de  Menezes,  quantas 
vezes  cafou  ,  e  com  quem  j  87  5. 

D,  Ifabel  Moni\  Barreto  ,  filha  de 
Henrique  Jaqucs  da  Sylva  ,  com 
quem  cafou  ,  854. 

D,  Ifabel  de  Noronha  ,  filha  de  Dio- 
go de  Saldanha  ,  o  fcu  eafamcnto, 
702. 

D.  Ifabel  Pefjanha ,  filha  de  Joaó  Pef- 

lanha,  com  quem  cafou,  759. 
D,  Ifabel  de  Portugal ,  mulher  de  D. 

Joaó  de  Sottomayor  ,  quem  foraó 

íeuspays,  646. 
D,  Ifabel  de  Roxas  da  Cunha ,  fegun- 
'  da  mulher  dc  D.Gonçalo  deGuf- 

maó,  Senhor  de  Toral,  de  quem 

era  filha  ,6^8. 
D>  Ifabel  de  Solir ,  quem  era  ,  e  quaes 

ioraó  íeus  aícendenies }  lii^» 


D.  Ifabel  de  Soufa,  rr.ulher  de  Eftc- 
vaó  Percílrello  de  Antas ,  72c. 

D.  Ijabel  de  Soufa  ,  mulher  de  Fran- 
cilco  da  Camera  Faim  ^  7ll- 

D.  Ifabel  daSyl-va,  filha  de  Duarte 
Peixoto  da  Sylva  ,  com  quem  ca- 
fou, 76?  ,778. 

D-  Ifabel  da  Sjl-va ,  mulher  de  Du- 
arte Peixoto  ,  767  ,  777. 

D.  Ijabel  da  Syl-va ,  mulher  de  An- 
tonio da  Gama  ,825-. 

D.  Ifabel  da  Syl-va ,  mulher  de  Ay- 
res de  Saldanha  de  Albuquerque, 
8í6. 

D.  Ifabel  da  Syl-va  ,  CondelTa  de  Pc- 
neila  ,  a  fua  afccnc^encia  ,5^7. 

D.  Ifabel  Therefa  Henriques  ,  filha 
de  Luiz  Garcez  Palha  ,  com  quem 
cafou  ,  667. 

D.  Ijabel  de  Felafco  ,  Duqueza  de 
Maqueda,  a  íua  aícer.dc  ncia  ,  1 2  ». 

D.  Ifabel  Ficencia  de  MtUo,  filha  de 
Luiz  Godinho  dc  Soula,  com  quem 
cafou  ,781. 

D.  Ifabel  de  Vilhena  ,  fegunda  mu- 
lher de  Nuno  da  Cunha  ,  quem  fo- 
raó feus  p-ys,  e  avós  ,291. 

D.  Ifabel  de  Vilhena ,  filha  de  Fernan- 
do da  Sylva  ,  Cotrmendador  dc 
Alpalhaó  ,  com  quem  caiou ,  874, 

O.  Ifabel  de  Ulhoa,  mulher  de  Dom 
Joaó  da  Cunha ,  IV,  Senhor  de  Pa- 
jares,  6^8. 

D.  Ifabel  Zacarias  Ponce  dê  Leon, 
Duqueza  de  Alva  ,  169. 

D.  Ijabel  de  Ztiniga,  primeira  mu- 
lher de  Dom  Gonç  Io  de  Gufmaó  > 
Senhor  de  Toral  ,6^8. 

Dom  "Juliana  de  Lara,  Duqueza  de 
Aveiro  ,  de  quem  era  filha  ,  50. 
Seu  eafamcnto,  61.  Sua  Arvore, 
65: ,  107. 

D.  Juliana  de  Lencafire.  Fundamen- 
tos com  que  fe  oppoz  ao  Ducado 
de  Aveiro,  9I  ,  e  fep,  Caridade 
que  exercitava  com  os  pobres,  lOlt 
Seu  caíamento ,  gy..  Quando  fa- 
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lecco  ,  e  aonde  jaz,  10 1.  A  fui 
Arvore ,  1 07. 

D.  Juliana  Lui\a  de  MencT^s ,  mu- 
lher de  Luiz  de  Meilo  ,  XVilI.  S.- 
nhor  de  Mello»  84». 

D  "Juliana  Maria  de  Noronha ,  mu- 
lher .  c  Chriftovaó  da  Coita  de  Ataí- 
de ,  507. 

D  Julia' a  de  MetiéZfs  ,  Marqucza 
de  Villd-Rcal ,  de  quem  era  filha , 
929. 

^unquers  (  D.  Maria  )  Duqueza  de 
Viili  Hcrmofa  >  a  fua  afccndencia  , 
425  ,  e  feg.  Alguns  Fidilgos  dcí- 
tc  Appellido  ,  ibid.  c  feg. 

^ufta  Rodrigues  Pereira.  Della  pro- 
cede a  Familia  dos  Manoeis  ,  588. 
De  quem  er^  filha  ,  7^  8y,  Foy  Ama 
dclRey  D.  Manoel ,  ibid.  Fundou 
o  Conveto  de  Jefus  de  Setuval, 
3pc.  Onde  jaz  íepultada  ,  ibid. 

L 

T  A  Lande  ,  Soldado  Francez  1 
jL/  'P*  póltos  teve  neftc  Reyno  , 
e  porque   motivo  íe  auícntou 
delle,  lt6. 
Landi ,  IMncipe  de  Valditaro ,  484 » 
e  feg.  Quem  efcrevco  detla  Fami- 
lia ,  ibid. 

Landro-ve ,  (  D.  Maria  )  de  quem  era 
fiilia,  770i 

Lara  Alguns  Fidalgos  deíle  Appelli- 
do ,  121. 

Leaõ  Henriques ,  Religiofo  da  Com- 
panhia ,  de  quem  era  filho  ,  44(í. 

D  Leaõ  de  Noronha  >  que  filhos  te- 
ve ,  (jr  i. 

Le>icafires  ,Ta.hoz  pag.  195  ,  527, 
e  Í<í7. 

Leonel  de  Moura ,  feu  cafamcnto  ,  e 
fuc  tflaó ,  766. 

Dona  Leonor  de  Aragaô  ,  mulher  de 
Luiz  Carneiro  ,  Senhor  da  Ilha  do 
fnncipc,  dc  quem  era  filha ,  501. 


D.  Leonor  deAlmeidá^  filha  de  Vi- 
cente Ribeiro  de  Almeida  ,  com 
quem  cafou  ,  706. 

D,  Leonor  de  Brito  ,  mulher  de  Dom 
Jorge  Manoel,  de  quem  era  fillia , 

D,  Leonor  de  Camoens ,  filha  de  Ruy 
Calco  ,  com  quem  cafou,  724. 

D.  Leonor  de  Cajtro  ,  mulher  dc  S. 
Francilco  de  Borja  ,  dc  quem  era 
filha  ,  462. 

D.  Leonor  de  Cajlro  ,  filha  de  D.  Ic- 
ronymo  de  Noronha  ,  o  BacalhaOf 
com  quem  caiou ,  687. 

D,  Leonor  de  Cajlro  ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Menezes  ,  1.  Conde  de 
Cantanhede  ,  de  quem  era  filha , 
807 ,  808. 

D.  Leonor  de  Caflro^  mulher  de  D< 
Simaó  de  Menezes,  878. 

D.  Leonor  de  C afiro ,  filha  do  grande 
D.  Joaó  de  Caliro  ,  com  quem  ca- 
fou, 922. 

Z).  Leonor  Coutinho  ,  mulher  de  D. 
Diogo  de  Almeida  ,  a  fua  afccn- 
dencia ,55^5". 

D.Leonor  da  Cunha ,  mulher  do  Dou- 
tor Joaó  das  Regras  ,  de  quem  era 
filha ,  78(í. 

D.Leonor  da  Cunha  Giraõ  f  fua  af- 
ccndencia ,  ?9. 

D.  Leonor  de  Eça ,  mulher  de  Inigo 
de  Morales  ,  de  quem  era  filha, 

D.Leonor  de  Faria,  filha  dc  Pedro 
de  Faria  ,  Capitão  de  Malaca  ,  o  feu 
CAfamento ,  672. 

D.  Leonor  da  Guerra ,  mulher  de  Ga- 
liote  Lcitaó  ,  dc  quem  era  filha  , 

D.  Leonor  deCuJmao  ,  filha  dc  João 
de  Tcive  ,  com  quem  cafou ,  740» 

D.  Leonor  Jofefa  Gaetana  de  Noro- 
nha, mulher  de  D.  Antonio  Alva- 
res da  Cunha  ,  dc  quem  hc  filha, 
841. 

D.  Leomr  Lhíj^  ds  Meno^s ,  mu- 
lher 


das  coufas  notáveis. 


Jher  de  Antonio  de  Bafto  Baharem 

D.  Leonor  Manoel ,  mulher  de  Dom 
Jorge  de  Menezes ,  Vl.  Senhor  de 
Cantanhede ,  809. 

D.Leonor  Afaria  de  Cajlro,  mulher 
de  Alexandre  de  Soula  Freire  ,  de 
quem  era  filha  ,  509. 

D,  Leonor  Afaria  Michaela  de  Mcm- 
\í5,  mulher  de  D.Antonio  Jacin- 
iho ,  Senhor  de  Lira  ,5x5. 

X).  L<;onor  de  Mello  y  filha  de  Garcia 
de  Mello  Pereira  |  com  quem  ca- 
lou ,  /ciJ, 

P.  Leonor  de  Mendoça,  CondeíTa  de 
Miranda,  aíua  alcendencia  ,  601. 

D,  Leonor  de  Meneces ,  filha  de  Dom 
Joaó  de  Menezes  ,  com  quem  ca- 
lou j        ,  879. 

D,  Líonor  de  Afene^es ,  CondeíTa  de 
Serem  »  de  quem  era  filha  ,  6<)6  , 
755.  Com  quem  caiou  íegunda 
vez ,  ibid. 

L>.  Leonor  de  Afila ,  mulher  de  Dom 
Nuno  Manoel,  de  quem  era  filha  , 
4Z5:. 

J).  Leonor  de  Milá ,  mulher  de  Nu- 
no Barreto  ,  4?Ç  j  454- 

D,  Leonor  de  flditá  ,  mulher  de  Dom 
Diogo  de  Caftellobranco  >  3  1 1  » 
47?' 

D,  Leonor  de  Milà  ,  mulher  de  D. 
Alvaro  de  Portugal  ,  II.  Conde  de 
Gelves,  478. 

D.  Leonor  Ninho  ,  CondeíTa  de  Nei- 
va ,  6if). 

D.  Leonor  de  Noronha  ,  mulher  de 
D.  Luiz  de  Menezes ,  Alferez  mór, 
871,  871. 

D.  Leonor  de  Quinhones ,  CondcfTa  de 
Valença  ,  de  quem  era  filha  ,  6  34, 

J).  Leonor  de Soitomayor  ,  mulher  de 
D.  AfTonfo  deAragaó,  D  j que  de 
Villa-Hermora  ,  425: ,  646. 

D.  Leonor  da  Sjl^a  ,  Marqueza  de 
Val  de  Fuentes,  de  quem  era  filha, 

Tom.xr. 


D.  Leonor  da  Sylva ,  mulher  de  D. 
Diogo  Henriques  ,915. 

D.  Leonor  da  Syl-va  ,  mulher  de  D. 
Duarte  de  Menezes  ,928. 

Z>.  Leonor  Telles ,  (  A  Rainha  )  in- 
duítria  com  que  pertendío  diíTol* 
ver  o  matrimonio  do  Inlante  Dom 
Joaó  com  fua  irniàa  D.  Maria  Tel- 
les,  6 1 6  ,  e  fcg.  í^ue  efFeito  teve , 
íS  1 9  ,  e  fep. 

D.  Leonor  Thomajia  de  AfetKxes ,  fi- 
lha de  Henrique  Correa  dc  Soufa 
de  Lacerda  ,  quantas  vezes  caiou  f 
e  com  quem  »  77  i  ,  772. 

Leonor  Fajcjuei  Coutinho ,  mulher  de 
Dl  Fernando  ,  Senhor  dc  Bragan- 
ça, de  quem  era  filha  ,  6lç. 

P.  Leonor  de  la  V ega  de  Felafco  (  A 
CondeíTa  )  íua  aiccndcncia  ,75. 

D.  Leonor  de  nihena ,  mulher  de  D. 
Pedro  Makarenhas  ,  Senhor  do 
Morgado  de  Runa  ,  de  quem  era 
filha  ,41 1. 

D.  Leonor  Xira ,  mulher  de  D,  Joaó 
de  Eça  ,758. 

Li^ne,  Alguns  Fidalgos  defte  AppcI- 
lido,  145. 

Linhares   Duque  de)  185  ,  189, 

Lisboa.  Em  que  anno  padeceo  o  ter- 
rível mal  da  peite,  e  que  numero 
dc  pelToas  morria  cada  dia  nella  , 
891. 

Lobo.  Senhores  de  Sarzedas ,  5'(57, 
Lopo  Affonfo  das  Regras  y  quem  era 

e  com  quem  íoy  calado ,  793. 
D,  Lobo  de  y^xe-vedo  ,  Almirante  de 

Portugal ,  com  quem  caiou ,  e  que 

filhos  teve,  4c 9. 
Lopo  Barriga  ,  Adail  de  Ça fim  ,  com 

quem  calou,  (^99.  Sua fucceíTaó, 

7C0.  Outro,  70 í, 
D,  Lopo  da  Cunha  ,  Senhor  de  AfTen- 

rar,  fcu  caíam ento ,  950. 
Lopo  Furtado  de  Afendoça ,  Conde  do 

Kio  Grande  ,  o  feu  cafamento, 

458.  De  que  idade  começou  a  fer- 

vir  na  Praja  de  Maza^aó  ,  ibid. 

Eceeee  Que 
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Que  póílos  occupou  na  guerra  ,  e 
na  paz  ,  459.  Foy  por  General  da 
Eíquadra  ,  que  foy  ao  Levante  em 
foccorro  da  Ij^rcja  ,  e  o  que  tiella 
obrou  ,  ibid.  e  !eg.  A^radccclhe  o 
Papa  ,  o  b.m  que  ncIU  íervio, 
460.  Entra  cm  Lisboa ,  e  como 
foy  recebido ,  ibid.  Quando  falc- 
ceo ,  e  aonde  j?z  fepuUado ,  ibid. 
Que  filhos  teve,  ibid, 
Lopo  de  Sequeira ,  com  quem  cafou  > 
514. 

Lopo  de  Soufa  Coutinho  j  com  quem 
calou  >  S> ^6  ,  p  5  7.  Sua  íucccíTdó  > 
ibid. 

Lopo  Fa\  da  Cunha ,  Senhor  de  Bu- 
cn jja ,  o  feu  caíamento  ,  6i6, 

Lopo  Fa\  de  Sampayo  ,  com  quem 
calou,  65^  t  «5 57,  Quando  f^le- 
ceo,  e  aonde  jaz,  658.  Sua  fuc- 
ccíTaó)  ibid. 

Lorena  (  A  Princeza  Maria  de  )  de 
quem  he  filha  ,  quando  caiou  ,  e 
com  quem  ,  49O.  Al^^uns  tidal^os 
d  lie  Appeliido,  I4ç,?iç. 

Loreto  (Ermida  de  NolTa  Senhora  do) 
na  Ilha  da  Madeira  ,  por  quem  foy 
fundada  ,71o. 

S.  Louret:^o  (Condes  de  )  Sr^?  >  f?//. 

Lourenco  Ayres  de  Sá  e  Mello  ^  Se- 
nhor do  Prazo  de  Anadia  ,  com 
qu:m  calou  fecunda  vez  j  e  que  fi- 
lhos tem  ,  707. 

Lourenço  de  Brito ,  feu  cafamento ,  e 
lu..celTaó ,  44^5  ,  e  fcg. 

Loureni^G  deCaJiro  ,  Bi ''po  dc  Angra, 
de  quem  en  fiiho,  664, 

J).  Lourenço  da  Cunha  ,  o  feu  cafa- 
mento ,  501,  828.  Empregos  com 
que  íervio  na  índia  ,  82  7.  O  que 
dílie  diz  Manoel  de  Faria  e  Soufa, 
828.  Quando  falecco  ,  c  que  fi- 
ihoí!  teve ,  ibid. 

D.  Loureíjço  de  Lencajire ,  Commen- 
dador  de  Coruche,  leu  caíainento, 
e  rucceflao  ,^34,6  le^.  Outro, 
34»  >  cfe^. 


D.  Lourenço  de  Lencajire ,  Prelado  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa ,  de  quem 
he  filho ,  JíS^. 

Lourenço  de  Mello  ,  com  quem  ca- 
lou, 76  fí.  Sua  íuccclíaó ,  767. 

Lourenço  de  Mejidoça  ,  Commcnda- 
dor  defuzcllo,  o  feu  caíamento  , 
472. 

Z>.  Lourenço  de  Noronha ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fuccelTaÓ  ,  72p. 

D,  Lourenço  Pires  de  Cajtro,  III.  Con- 
de de  Bido  ,  com  quem  caiou,  e 
que  filhos  teve  ,  10^. 

Lourenço  Pires  Car'valho  ,  feu  cafa- 
mento ,  e  fucctíTaó  ,  94Ç. 

Lourenço  Pires  Car-valho ,  Comm.fía- 
rio  Geral  da  Bulla  da  Cruzada  ,  de 
quem  era  filho,  945".  Kccufou  o 
Biípado  de  Lamego,  546.  Que 
Obras  imprimio .  ibiH. 

Lourenço  Pires  de  Ta-vora  ,  em  que 
anno  foy  por  Emba  xador  a  ElRey 
de  Pez,  Carlos  V.  e  a  Roma  ,  ^  í  o. 
Qnando  faleceo ,  e  aonde  jaz  ,  ibid» 
Com  quem  cafou,  ibid, 

Lourenço  Soares  de  Abreu  ,  feu  cafa- 
mento, cfiicelTaó,  766 

Lourenç)  de  Soufa  da  Sjil-va  ^  Apo- 
fentador  mór  ,  feu  calímcnto  ,  e 
fucceíTaó  ,  690.  Outro,  699. 

Lourenço  da  Syl-va  ,  VII.  Senhor  de 
Vagos  ,  feu  cafamento  ,  e  fucce-^ 
faó ,924.  Outro,  IX.  Senhor  de 
Faf;os  ,916. 

D.  Lourença  de  Ataíde^  íegunJa  mu- 
lher de  D.  Nuno  Manoel ,  de  quem 
era  filha  ,  425,  4^5* 

D.  Lourença  da  Cojla  ,  filha  de  Sebaf- 
liaó  da  Cotta  Honiem ,  com  quem 
cafou ,  664. 

D  Lourença  de  Faria ,  filha  de  B-Mtha» 
far  de  jparia  ,  Dcfembarg^dor  da 
Paço,  com  quem  cafou  ,  7  M« 

Dona  Lourença  Francifca  de  Mello  , 
mulher  de  í^.  Sín  ho  Manoel,  dc 
quem  he  filha,  837. 

i>.  Lourefica  Henriques ,  CotidefTa  de 

Tarou- 


Tarouca ,  quem  foraó  fcus  pays }  e 

avós ,  ?  1 9  >  P  ?  o« 
D.  Loureti^a  Mafcarenhas  ,  mu'lier 

de  Francilco  Carneiro  ,  Senhor  da 

Ilha  do  Príncipe,  ço^. 
V.  Louren^a  de  Filhvia ,  mulher  de 

Dom  Bernardino  de  Menezes ,  de 

quem  era  filha  ,  698. 
Lucrécia  Abaria  Borromeo  ,  mulher  de 

Caetano  Antonio  Gallio  Frivulcc, 

de  quem  era  filha  ,  495'. 
D.  Lucrécia  Pafcoella  de  Mendoça , 

mulher  de  D.  ChriUovaó  de  Mel- 
lo, 729. 

Lui\  de  Almada  ,  Prior  mor  da  Or- 
dem de  Aviz,  de  quem  era  filho ) 
252.  Quando  faicceo y  2 5 

D.  Lui\  de  Almada ,  Senhor  de  Pom- 
balinho ;  com  quem  caiou ,  69S  , 
699. 

Lui\Al'varís  Barriga ,  fcu  caíamen- 
to  ,  700,  Sua  íuccelTaô  ,701. 

Lui\  AlTjares  da  Cunha  de  E^a  ,  o 
(cu  cal  -mento  ,  77  1 . 

Ltt'\  Al-vares  da  Cunha  ,  feu  cafa- 
menfo  ,  c  fucc'  ílaó  ,  7  79,  Outro  y 
Senhor  do  Morgado  dos  Olivaes  f 
781. 

Lui\de  Antas ,  Alcaide  mór  do  Lan- 
droal ,  o  leu  cala  mento  ,  779. 

Lut\  Antonio  de  Bajlo  Baharem ,  com 
quem  cafou  ,  b6  1, 

Luix  Antonio  Ejmeraldo ,  o  fcu  cafa- 
mento,  77  i, 

D.  Lui\  Bernabé  de  Lencajire ,  Mar- 
qutZ  de  Mala^on  ,  104. 

2).  Lui\  de  Borja ,  Commendador  de 
Sagra  ,  o  feu  cafamcnto  ,  468. 

Lhí\  Carneiro  ,  Senhor  da  Ilha  do 
Príncipe ,  feu  cafamento  ,  c  fucccf- 
faõ,  5^01  ,  e  feg.  Outro,  I.  Conde 
da  Ilha  do  Principe,  505. 

D.  Lui\  de  Caftellobranco  ,  IV^  Con- 
de de  Pombeíro  ,  o  feu  cafamento  , 
256.  Outro ,  769. 

D.Lui\de  Cajiro,  Senhor  da  Caía 
dc  Monfanto ,  9  50,  Pergunta  que 
Tom,  XI, 


nctaveis. 

lhe  fez  ElRcy  Dom  Joaõ  IIÍ.  ibid. 
Pez  em  Ceuta  o  baluarte  >  chamz- 
do  de  D.  Lui\  ,951.  Seu  cafa* 
menro  ,  e  ruccelíaó,  ibid,  c  feg. 
Dom  Lut\  de  Cajiro ,  V.  Conde  de 
Monfanto,  950.  Seu  cafamento, 
e  fuccellaó  ,951.  Outro,  X.  Con- 
de de  Monfanto  f  o  leu  cafamento, 
ibid.. 

Ltti\Cefar  de  MetteT^s ,  Alferes  mór 
de  Portugal  ,  o  fcu  cafamento  > 
^41.  Outro,  662. 

D.  Lui\  da  Cojia  ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Mutella ,  que  pòftos  oc- 
cupou  na  guerra  contra  Callclla  , 

727.  Quando  faleceo  ,  ibid.  Seu 
cafamento  ,  ibid.    Sua  fuccefifiõ, 

728.  Outro,  907, 

D.  Luiz  Coutinho ,  o  fcu  cafamento  . 
881. 

Lui\  da  Cunha  de  Ataide ,  Senhor  de 
Povolide  ,  feu  cafamento ,  e  fuccí- 
faó,  272  ,  746. 

D,  Lui\  da  Cunha  ,  quando  nafceo, 
8^4.  Que  lugares  occupou  neíle 
Rcyrío ,  ibid.  Nomea-o  ILlRey  D. 
Pedro  11.  Enviado  Extraordinário 
à  Corte  de  Londres  ,  ibid,  E  dahi 
foy  Embaixador  Extraordinário  a 
Utrecht ,  ibid.  Com  o  mefmo  Ca- 
rafter  íervio  em  Londres  ,  c  paf- 
fou  a  Madrid,  e  depois  a  Prança, 
ibid.  e  feg.  Eflimaçaó  que  tem  con- 
fcguido  en're  os  Míníltros  Eílran- 
geiros  ,  8;5',  Obras  que  tem  ef- 
crito  ,8^6. 

D,  Lui\  da  Cunhd  ,  Prelado  da  Santa 
Igreja  de  Lisboa,  de  quem  he  fi- 
lho, 8^8. 

Lui\  da  Franca  Pimentel ^  Defembar- 
gador  dos  Aggravos ,  de  quem  era 
defcendenfe ,  450, 

Lr'.i\  Francijco  Correa  de  Lacerda  , 
feu  cafamento  ,  45  5* 

Lui\ Francifco  de  Oli-veira  e  A^firan- 
day  de  quem  era  fiiho,22(5.  Seu 
calamcnio ,  e  fucceffaó,  2  2  7,  e  feg, 
Eeecce  ii  Lui\ 
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Lui\  Freire ,  Senhor  de  Bobaddla , 

o  (eu  cafamento ,  8 1 2. 

Freire  de  Soufa ,  Commcndador 

de  Alfayatcs ,  quantís  vezes  cafoia , 

c  com  quem  ,  5C4. ,  50Ç  ,919, 

5)2  I.  Sua  fuccciTaó  y  504  ,  5:06  , 

919,921. 
Lui\deGand,  Principe  delfenghien 

&c.  feu  Cafamento,  490. 
Lui\deGoes  de  Aragãòt  Defembar- 

gador  dos  Aggravos  »  fcu  cafáVnen» 

to,  e  fuccefídó,  7^4. 
Lui\  de  Goes  Perdigão  ,  com  quem 

cafou ,  e  qus  filhos  teve  ,726. 
L<ii\GomiS  da  Matta,  IV.  Correyo 

mór.  Teu  cafamento,  c  íucceflaó, 

Lhí\  Gúti^al-vcs  da  Camera  ,  Senhor 
da  Ilha  Deferta  ,  o  fcu  cafamento , 
702.  Sua  fuccellaó,  70^, 

L»i\Gri)naldi ,  Princip:  de  Mónaco , 
quando  nafceo, 480.  Que  títulos 
teve,  c quando  hleceo,ibid.  Seu 
cafamento  ,  e  fucceíTàõ  ,  ibid.  e  feg, 

Lt{i\  Guedes  de  A^firanda  Henriques , 
S-nhor  de  Murça  ,  com  quem  ca- 
fou ,  44  í. 

D.  Lni\  da  G Herra ,  Bi fpo  da  Guarda , 
deq.iem  crafilno,62  8.  Achou-fe 
nas  Cortes  de  1 4  5  ^  ,  e  1 4  j  5  ,  ibid. 
Quando  faicceo  ,  e  aonde  ,  ibid. 

Dom  Lm\  Henriques  j  II.  Conde  de 
Villa-F!or ,  o  feu  cafamento,  478. 

D,  Liú\Inmce»cio  deCaJlrOy  Almi- 
rante de  Portugal ,  de  que  terras  foy 
Senhor,  289.  Seu  cafamento,  e 
fucccfíaó  ,  ibid. 

i>.  Z,/íf.\  de  Lencaftrs  ,  Marquez  de 
Malagon  ,  de  quem  era  filho  ,  e 
quando  nafceo ,  19c.  Quando  ca- 
iou, c  com  quem,  191. 

D.  Lni\de  Lencajire  ,  I,  Commcnda- 
dor mór  de  Aviz,  de  quem  era  fi- 
lho ,  i  ^.  Commend.is,  e  Alcaida- 
rias  mórcs  que  teve,  19^.  Mercês 
que  lhe  fez  EIKty  D.  Joaó  11!.  ibid. 
e  fcg.  Âiiiiie  ao  auu)  da  entrega  da 


Princeza  D.  Joanna,  ipí.  Man- 
da-o  t'llRey  D.  Scballiaô  por  Em- 
baixador Extraordinário  a  Caftella  , 
e  para  que  fim ,  ibid.  Compra  a 
Capella  mór  deS.  Joaó  deSetuval  , 
para  feu  jazigo  ,197.  Quando  fa- 
ieceo,  ibiJ.  Quando  caiou  ,  e  com 
quem  ,  ibid.  Sua  íucccllaó  ,205. 

D.  Lui\  de  Lencaftre  ,11.  Commen- 
dador  mór  de  Aviz,  de  quem  era 
filho,  20  Commcndas  que  teve, 
261.  Foy  cativo  cm  Alcacere ,  e 
refgatado  à  fuaculh  ,  262  Levan- 
ta huma  Compinhia  de  200  ho- 
mens pira  íe  oppor  à  irrupção  que 
os  Inglezes  quizer  ó  fazer  a  Libboa  , 
ibid.  Quando  falecto,  26?.  Seu 
cafamento ,  e  fuccclTaó  ,  ibid. 

D,  Lfái  de  Lencajire  ,  IV.  Conde  de 
Villa-Nova  ,  dc  quem  era  filho, 
309.  Quindo  nafceo  ,  5 1  f .  Quan- 
do faleceo  ,  e  aonde  jáz,  516.  Seu 
cafamento  ,  e  íucceflaó  ,  ibid. 

D.  Lui\Lobo  ,  VII.  Baraó  de  Alvito  , 
Seu  cafamento,  e  íucceííaó ,  265. 

Lui\  Lobo  da  Syl-va ,  Governador  de 
Angola,  o  ftu  caíamento,  895. 

D.  Lhí\  Lobo  da  Sylveira  ,  V.  Se- 
nhor deSjrzeJas,  fcu  caíamento, 
c  fuccefl.'.ó  ,897. 

Lui\Lopes  deCar'valho  ,  Senhor  de 
Negrcllos ,  e  Abbadim  ,  com  quem 
cafou  ,  e  que  fihos  teve,  6-/jy 
yC\.  Outro,  760 ,  76 1. 

Lui\Lopes  Loho  ,851.  Seu  cafamen- 
to ,  e  fuccciTaó  ,852. 

Dom  Lui\  A  fanoel  de  Távora  y  iV» 
Conde  dc  Atalaya  ,  de  quem  era  fi- 
lho, 5  5 5.  Quando  na íceo ,  557» 
Acompanha  o  Marquez  dss  Minas 
na  Embaixada  ao  Papa  Clemente 
IX. ,  558.  Achou-fe  no  íoccorroda 
Praça  de  Oran  ,  e  com  que  pofto  > 
ibid.  Foy  Embaixador  à  Corte  dc 
Turim  ,  c  para  que  efíeito ,  ibid. 
Succeffo  que  teve  com  ftis  navios 
Argelinos  na  Cabo  de  S.  Vicente  ,, 

558^ 


559.  Honras  que  rccebco  do  Prín- 
cipe Regente  j  rccolhendo-fc  à  Bar- 
ra de  Liiboa,  560.  Que  peitos  oc- 
cupou,  555  ,  560.  AcçófS  que 
obrou  na  guerra  de  1701  até 
I  706, ,  e  no  lítio  de  Bajoz  ,  f  6  1, 
Com  quem  calou  ,  e  que  filhos  te- 
ve, 56  z,efeg  Com  quem  calou 
fcgunda  vez ,  ibid, 
Lu\\  Manoel  de  Cajianhtda  e  Moh- 

r4,  fcucífamcntOjó^o, 
Lui\  Manoel  Motn\  Pereira  ,  fcu 

caíam.' niò ,  e  fuccciíaó ,  854. 
D.  Lui\  Mafcarenhas  de  Lencajlre , 
de  quem  era  filho  ,  ?  ?  2.  Porque 
motivo  entrou  na  poííe  da  fua  Gafa, 
ibid.  Com  quem  cafou ,  e  que  fi- 
lhos teve,  ibid. 
D,  Ltii\de  Aiello  ,  Governador  de 
Évora ,  que  filhos  teve ,  c  em  quem, 
7*9. 

Lui\  de  Mello  ,  XVII.  Senhor  de 
Mello,  771.  XVI U.  Senhor  de 
Mello,  leu  cafamento ,  e íuccedaô, 
841. 

Lm\  de  Mello  ,  o  feu  cafamento , 
874,  Por  morte  de  (ua  mulher  en- 
trou na  Companhia  de  Jefus  ,  ibidt 

Lui\  de  Mello  da  Sj  l-va  ,  com  quem 
cafou,  e que  filhos  teve  ,  668. 

Lm\de  Mello  daSyl^a  ,  III.  Conde 
de  S.  Lourenço ,  o  feu  cafamento, 
877. 

Luiz,  de  Mendoza  f  quando  faleceo, 
c aonde, 470.  Com  quem  caiou > 
e  que  filhos  teve ,  ibid. 

Lf4iz  de  Mendoça  ,  Conde  do  Lavra- 
dio ,  que  portos  occupou  ,  4^8. 
Foy  Vice-Rey  da  índia  ,  e  em  que 
tempo,  ibid.  e  feg.  Quando  fale- 
ceo ,  e  como  difpoz  de  fua  fazen- 
da, 4^9. 

D.  Lu!7^  de  Aíe>:e7.es ,  Alferes  mór,  a 
fcu  cafamento,  87 1  ,  072,  (^uc 
filhos  teve  ,  87;. 

J),  Líci\  de  Aleneies ,  Alferes  mór, 
síutro ,  ac^aó  hcioica  >  c^ue  cbiou» 


notáveis. 

cm  Alcacere,  879.  Seu  cafamen 
to  ,  e  fuccelTaó  ,  iljidt  e  889. 

D,  Lm\  de  MeneT^Sf  iil.  Conde  da 
Ericeira ,  866. 

D,  Lui\de  Menezes  y  II.  Conde  da 
Tarouca  ,  quantas  vezes  cifou ,  e 
Com  quem,  929,  950.  Sua  fuc- 
celTaó, ibid. 

D.  Lu\\  de  Mentias ,  I.  Marquez  de 
Louriçal  ,  95 1.  Aí çóes  que  obrou 
nS  Eftado  da  índia  ,952. 

Lui\de  Mefíjuita  ,  o  feu  cafamento, 
c  fucceflaó ,  768. 

Z«/\  de  Miranda  Henriques  ,  cora 
quem  cafou,  776.  Que  liihos  le- 
ve ,  777.  Outro ,912, 
D.  Lfii\de  Noronha i  VII.  Marquez 
de  VilU-Real  ,  o  feu  caíamemo, 
929. 

Lui\  Pedro  Coutinho  Cardofo  &c. 
Senhor  do  Morgado  de  Loures, 
70?. 

Lui\Pinto  d:  C afiro y  o  feu  cafamen- 
to, 762, 

D.  Lui\  de  Portugal ,  V.  Conde  de 
Vimiofo  ,  com  qutm  cafou  ,  409. 

Lhí\  Ribeiro  Pacheco  ,  Commendj- 
dor  de  Villa  Cova ,  o  feu  calamen" 
to,  811. 

Lui\de  Saldanha ,  Commendador  de 
Salvaterra  ,  feu  cafamento  ,  e  fuc» 
ceflaó  ,825. 

Luí\  da  S}li;a  ,  X.  Senhor  de  Vagos,, 
afliflio  nas  Cortes  de  1619,  pig. 
9271  O  que  rtíj  ondeo  ao  Con- 
de da  Caiianheira  ptr|.,untandolhe 
hum  Fidalgo  Ciltelhano  quem  tile 
era ,  ibid.  P.1IT0U  a  Cíftera  aonde 
foy  Conde  de  Vagos,  ibid. 

Dovi  Lw7^da  SyHeira  ^  l.  Conde  de 
Sortelha,  foy  Guarda  mór  dtlRey 
D.  Joaólll.,  ^21.  Seu  Epitífio,. 
2  2  ç.  A  fua  EÍcendencia  ,  2  59. 

D.  Ltti\  da  Syl-veira ,  IIJ.  Conde  de 
Sortelha  ,  com  quem  cafou  ,  2c8  , 
2  I  2.  De  quem  tra  filho  ,211, 
Sua íucceíTaõ  >  z  1 2  ,  c  leg.  De  que 
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Rrys  foy  Ciuarda  môr »  X  2  2.  Sua 

aíccrdcncia  ,  ^  I  i. 

Lui\({ii  Syl-veira  y  feu  cafamcnto ,  e 
fuccelho  ,  768. 

D  Lní\  Thomé  de  Cajiro ,  Governa- 
dor da  Mina ,  dc  quem  era  filho , 
505, yc^. 

Lui\  Faffjuei  da  Cunha  ,  II.  Conde 
dePovoIíde,  282,  Quando  naf- 
cco,  28;.  Terras  dcque  he  Se- 
nhor, ibid.  Seu  cafamcnto  >  e  fuc- 
cclTòó,  284. 

Lui\  riclorio  de  Soufa  da  Matta 
Coutinho ,  VI.  Corrtyo  mór  j  9  5  8. 
Com  quem  caiou ,  e  que  filhos  te- 
ve ,  959. 

D  Lui\a  Antónia ,  Condeíía  de  Ca  f- 
tcllo-Novo  ,  de  quem  era  filha , 
69  Animo  varonil  com  que  de- 
fendco  a  Praçi  dc  Mazigaõ ,  por 
morte  de  feu  marido  ,  ibid, 

D.  Lriixa  de  Ara^aõ ,  CondctTa  de  Lu» 
na  ,  o  leu  caUmento  ,  465.  De 
quem  era  filha ,  ibid, 

D.  Luít^  de  Ayala  ,  Marqueza  de 
V^alençuela  >  dc  quem  era  filha  | 
480. 

D.  Luiz^  Caetana  de  Merier^s ,  mu- 
lher de  Manoel  Carlos  Bacellar ,  de 
quem  hc  filha ,  ^z6. 

D.  Lrii-:^  dí  Cafiro  ,  CondeíTa  de  Ta- 
rouca ,  fua  alcendencia  ,^19. 

J).  Luiia  de  Caítro ,  filha  de  Gomes 
Borges  de  Callro  ,  com  quem  ca- 
lou ,  j6  5, 

D  L'fi:^  de  Cajiro ,  mulher  de  Dom 
Pctíro  Fernandes  de  Csílro  ,  dc 
qu-m  era  fiiha  j  85:7  ,  92 

D*  Lniia  de  Cieiro ,  filha  de  D.  Fran- 
lif^o  Kolim  ,  o  leu  caíamento, 
}<94. 

D.  Lui7^  de  C afiro  ,  CondeíTa  de  Val 
dc  Rcys,  dc  quem  era  filha  ,  ibid. 

D.  Ltúia.  de  Cajiro  ,  mulher  de  Dom 
Joaò  de  Meneacs,  Senhor  de  Ta- 
rouca, de  quem  era  fiiha,  914) 
f*4- 


D.  LuÍ2^  Ciar  A  de  Liz^e ,  IV.  Du- 
queza  de  Aveiro ,  o  leu  cafamcntOi 
145.  A  fua  Arvore  ,  14Ç. 

A  Luix^  Clara  de  Portugal ,  mulher 
dc  D.  Jorge  de  Menezes,  dc  quem 
he  filha  ,  420, 

D.Lnix^  Clara  de  Vilhena  ^  filha  de 
Scbaltiaó  Jofcph  dc  Carvalho ,  com 
quem  cafou ,  657. 

^.  LuXk^  Coutinho  ,  mulher  de  Tho- 
mas Ximenes  de  Aragaó  ,  dc  quem 
era  fiiha  ,  704. 

D.  Lnii^  Coutinho  ,  filha  de  D.  Ma- 
noel Coutinho ,  quantas  vezes  ca- 
fou 1  e  com  quem,  810. 

D,  Ltiix^  Cominho  ,  CondeíTa  de  Sa- 
bugal,  de  quem  era  filha,  812. 

D.  Luiia  Coutinho  Salema  ,  mulhfr 
dc  Jóaó  Xavier  da  Cunha  dc  Eça  , 
de  quem  he  filha,  782. 

D.  Luixa  da  Cunha ,  V.  CondeíTa  de 
Valença  ,  fcus  pays ,  c  avós  ,121. 
O  feu  caíamento  )6^6, 

D.  Luixa  de  Eça ,  primeira  mulher  de 
Antonio  Fimentel  de  Moraes  ,  de 
quem  he  filha ,  707. 

D.  Luixa  de  Eça  Corte-Real ,  mulher 
de  Chrirtovaó  de  Almada ,  de  quem 
era  filha  ,  2  50  ,689. 

Dona  Luixa  Fernandes  de  Cordoxa, 
Condeíía  de  Luque,  482. 

D.  Lu\x<i  Fontoura  ,  mulher  de  Joaó 
Correa  de  Lacerda  ,  dc  quem  era 
fiiha ,  45 

D.  Luix^  Francifca  de  Ta'vora  ,  Con- 
deíTa de  Soure,  240. 

Luiia  Gonxfiga  ,  mulher  dc  D.  Jofeph 
de  Menezes  e  Távora ,  a  fua  alcen» 
dencia  ,2^5". 

Dona  Luix^  Henriíjues ,  filha  de  Joaó 
Atraes  de  Mendoça  ,  quantas  vezes 
caiou  ,  c  com  quem  ,  687. 

LuÍ7^a  Hypolita  Grinuildi ,  mulher  de 
Jaques  brancifco,  Penhor  de  Ma- 
tignon  ,  quaes  foraó  Icus  pays  , 
400. 

D,  Luix^  Igni\  de  Ta-vora ,  mulher 

de 


das  coufas  notáveis. 


de  Ayres  de  Saldanha  ,  de  quem 
he  filhj  ,  246. 
D.Lur^  Jofefa  de  MeneT^s  ,  mulher 
de  Pedro  ua  Cunha  de  Mcndoça  , 
de  quem  era  íilha ,  c  quando  naf- 

CCO  ,2^2. 

D.  Luix^  de  Lacerda  ,  mulher  de  Fer- 
nando de  CtUro  ,  Alcaide  mór  de 
Melg'Tço ,  dc  quem  era  fi  ha  ,662. 

Lttí%^  de  Lortna  (  A  Princeza)  145. 

D,  Lui\a  A4amiqtte  de  Lara ,  V.  Du- 
quc2a  de  Naxcra  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  i  I  7  ,  12  1. 

D.  Lttixa  de  Aíendoça  ,  mulher  de 
Antonio  de  Albuquerque  Cot  lho  , 
de  quem  he  filha,  750. 

D.  Luixa  de  Mendoça  ,  CondeíTa  de 
Re  ondo,  dc  quem  era  filha  ,882, 

Z).  LuiíA  de  Mendoza  ,  mulher  de 
Joaó  de  Soufa  Freire  >  92  1. 

Z>.  LuÍ7^  de  MeneT^s ,  legunda  mu- 
lher oe  L).  Luiz  de  Almada  ,  iienhor 
de  P(imbalinho ,  '^99. 

Dona  Lniia  de  Menej^s ,  mulher  dc 
Lourenço  ae  Souía  da  Sy Iva ,  Ap^- 
(enrador  mór ,  ibid. 

D.  LuÍ2^  de  Moura ,  filha  de  D.  Fran- 
cilco  de  Moura  ,  com  quem  calou , 
842. 

D.  LuiZft  de  Moura  Pimentel ,  mu- 
lher de  Nuro  Alvares  Boielho  j  dc 
quem  efa  fi'ha  ,  899. 

D.  Luixa  de  Noronha  ,  primeira  mu- 
lher dc  AlvPfo  l  eite  Pereira ,  7081 

D,  Lui'^  de  Noronha ,  filha  de  Fran- 
cilco  oe  Soufa  Copeiro  môr,  com 
quem  caiou  ,  897. 

Z>.  Lu\7^  de  Noronha,  mulher  de  D, 
Aleixo  dc  Menezes  ,  a  íua  afcen- 
dencia  ,551. 

Dona  Lí4Í\a  de  Portugal,  mulher  de 
Manoel  Correa  de  Lacerda,  447^ 

D.  Luixa  do  Rej^o  ,  filha  de  Fernando 
do  Rego,  com  quem  caiou  ,  6 7(^. 

D.  Liii%a  de  Sottoniayor ,  filha  de  Joaó 
Fuzeiro  de  Sande }  o  ícu  caíanien'' 
10,677. 


D.  Luixa  de  Soufa ,  filha  de  D.  Filip- 
pe  de  Soula  ,  com  quem  ciou  , 
769. 

D.  Luixa  da  Sjlx-a ,  mulher  de  Du- 
arte Peixoto  dà  Sylva  ,  dc  quem  era 
filha  ,  778. 

D.  Luixa  daSylxia,  mulher  de  Du^ 
arte  da  Cunha  de  Azevedo  ,  78c. 

D.  Lftixfi  da  Sjlxa  ,  mulher  dc  Pe- 
dro da  Cunha  ,  Senhor  dc  Gtíbço, 
9if. 

D.  Luíxa  da  Syl^^eira ,  mulher  dc  An- 
tonio de  Moura  Telles ,  de  quem 
era  filha  ,       l  ,  89  ^. 

D.  Luixa  de  Ta-vora  ,  mulher  de  Luiz 
Franciico  de  Oliveira  ,  de  quem 
era  filha  ,227.  Fundou  o  Con- 
vento da  Co  iceiçao  doà  Gardaes  , 
e  nelle  viveo ,  ibid, 

D.  Luixa  de  Taxora  ,  mulher  de  An- 
tonio de  Saldanha,  242. 

Dona  Luixa  d?  Ta-vora ,  mulher  de 
Aleixo  de  Soui'a  da  Sylva ,  Apofcn» 
tador  mór  ,777. 

D.  Luixa  de  Ta-vora ,  ViícondelTa  de 
Villa-Nova  da  Cerveira  ,  a  fua  af- 
cendencia  ,  5^5. 

D.  Luixa  de  Fúhuia,  mulher  dc  Ma- 
noel dc  Varconccllos,  a  fua  alcen- 
dencia  ,  291. 

D.  Lu<7^  de  Filhem  ,  mulher  de  D, 
Manoel  de  Portugal,  de  quem  era 
filha,  9^ç. 

Luna  (  Conde»  de  )  Francifco  Gurrea, 
4(íç'.  D.  Manoel  daGurrea,4í)6. 
D.  Carlos ce  Aragaó.  ibid,  A  quem 
deixou  por  univírfaes  herdeiros  » 
ibid.  D.  Manoel  de  Aragaó  ,  4'57» 

Luque  (Condes  dc)  462» 

M 

0)ia  Ma  gda  lerta  de .  ítaid* ,  ma  • 
Ihcr  dc  D.  Antonio  de  Almeida^ 
Commt  ndador  dc  Lardofa  »  de 
^ucta  sra  filha  31, 
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D.  MigàAktia,  de  Borhon ,  mulher  dc 
joleph  de  Mello,  [-"orteiro  mór, 

2f4»  2  57- 

JP.  A^íagdakua  de  Borboft ,  CondclTa 

dos  Arcos,  íui  alccndcncia  ,  ;  if^. 
V,  Aíagdalena  de  Borbon ,  mulher  de 

D.  Jorge  Henriques,  VII.  Penhor 

das  Alcáçovas ,  454. 
D.  Ãdagdalena  de  Borbon ,  CondeíTa 

dos  Arcos ,  poS. 
D,  Magdaleria  deCaflrOy  Marqucza 

de  Ironteira ,  de  quem  era  hlha , 

D.  Magdakna  de  Cajlro ,  mulher  de 
Jorge  Pellínha  ,9^6,  i)40. 

D.  Aíagdalena  Giron  ^  Uucjueza  de 
Aveiro  ,  /  i»  A  lua  Arvore  ,  75  , 
107. 

D.  Magddkna  da  Gloria  f  Udigiofa 
da  Lípcrança  ,  de  quem  he  filha, 
140.  Obras  que  tem  compolto  , 
ibid. 

D.  Aíagdalena  de  Granada  ,  mulher 
de  D.  Luiz  de  Lencaílrc ,  de  quem 
era  filha  ,  e  quando  cafou  ,  i^^j. 

D,  Aíagdalena  de  Granada  ,  mulher 
de  D.  Joaó  da  Sylvcira  ,  de  quem 
era  filha  ,21o,  A  fua  aicendencia, 
?  I  I. 

D.  Aíagdalena  de  Lencajlre ,  Condef- 
ía  de  Faro  ,  de  quem  era  filha, 
102.  Foy  oppocnce  ao  Ducado  de 
Aveiro ,  i  55. 

D.  Magdalena  de  Lencaflre  ,  Con- 
delTa  de  Figueiró,  224.  Seu  cala- 
mento,  ibiJ.  e  ^08.  Quando  fa- 
JcceojC  aonde  jaz  ,  ibid.  AfuaAr- 
voie  )  ^  I  !• 

Z>.  Aíagdaletia  de  Lencaflre ,  mulher 
dc  Kuy  Fernandes  de  Almada  ,  Se- 
nhor de  Carvalhaes,  2  2*5  ,  248. 

D.  Aíagdalena  de  Lencajtre ,  mulher 
de  D.  Joaò  Lobo ,  Vl.  Baraó  dc  Al- 
vito ,  2  ^4. 

D-  Magdalena  de  Lencaflre  e  Abran- 
ches ,  Cond:iTa  dc  V^aUdares  ,271. 

D,  Aíagdalena  de  Lsncafre  ,  mulher 


de  Francifco  de  Brito  Coutinho, 
9^9- 

B>.  Aíagdalena  Luixfi  de  Berbon  ,  fi- 
lha de  Uom  Joaó  ue  Almeida  ,  com 
quem  calou  ,685. 

Dona  Aíagdalena  Luixa  de  Borbon , 
mulher  de  Luiz  de  Miranda  Hen- 
riques ,912. 

D,  Aíagdalena  Lu\i^  de  Lencaflre  f 
mulher  dc  D.  Vaico  da  Camera, 
59* 

D.  Aíagdalena  Luít^  de  Mendoza , 
mulher  de  D.  Amónio  Eíícvaó  da 
Coita  ,  Armeiro  mór  ,  442, 

D.  Magdalena  Maria  Henrique$i  fi- 
lha de  Garcia  Lobo  Brandão  ,  com 
quem  cafou  ,  670. 

JB>.  Magdalena  de  Mendoza ,  mulher 
de  D.  Antonio  da  Coita  ,  ienhor 
do  Morgado  deMutella,  726. 

D.  Magdalena  de  Menflo^a ,  filha  dc 
Fernando  de  JVlendoça  ,  quintas 
vezes  cafou  ,  e  com  quem  ,  849. 

Dona  Magdalena  daSyí-va,  filha  dc 
Luiz  da  iiylva  ,  Capitaó  de  Tange- 
re,  feu  cafamento  ,  842. 

D.  Magdalena  da  Sjilzia ,  filha  dos  í. 
Condes  de  S.  Lourenço ,  com  quem 
caiou ,  877. 

D,  Magdalena  de  Távora  ,  mulher 
de  Nuno  de  Mcndoça  ,  de  quem 
era  filha ,  440.  Foy  tambcm  mu- 
lher dc  D.  Joaó  dc  Caítcllobranco  , 
ibid. 

D.  Aíagdalena  de  Ta-vora ,  CondeíTa 

de  Redondo,  de  quem  era  filha, 

882,88?. 
D.  Magdalena  Thereja  de  Noronha , 

Condeíla  dc  Villa-Nova,  516.  A 

fua  Arvore,  5  19. 
Magdalena  de  F'valdech  (  A  Con» 

delíi  )  quaes  foraó  Icus  pays ,  e 

avós,  145'. 
D.  Aíagdalena  de  Filhe^ia,  mulher 

de  Lourenço  Fircs  Carvalho  ,  945'. 
Aíalafaya.  Alguns  FiJalgos  dcílc  Ap- 

pclido }  5 1  !• 

A-íala  gcrt 


Malapfi  (  Marquez  de)  190. 
JUanoeis  (  Família  de  )  ^71  aié  §60. 

iSua  origem)  594.  Taboa  60;, 

6oy. 

D.  Manoel  (  Rey  )  vidrava  o  Duque 
D.  Jorge  nas  luas  doenças ,  I  Èm 
que  anno  paliou  a  Ciiltclia  jurar- 
Ic  Príncipe  daquella  Coroa  ,  4211 
Quando  tez  a  Romana  a  SanuagO) 
422. 

Jllancel  de  Andrade  de  Brito  Pereira^ 
o  leu  cafamenco  ,  449. 

Manoel  de  Andrade  ,  Provincial  dos 
Eremitas  de  Santo  A^oltinho  ,  de 
quem  era  filho  ,  ÍÍ85. 

Manoel  Antonio  ae  Son/a  e  Brito , 
Alcaide  mor  de  Arrayolos  ,  que 
Commendas  teve  ,  448.  Foy  Pro- 
curador da  Cidade  de  Braga  nas 
Cortes  de  «65/7,  ib:d.  Seu  caía- 
meniO}  e  lucceliau  ,  ibid. 

Manoel  Antonio  de  Souja  e  Aiello , 
quando  naiccO;  c  com  ^quem  ca- 
lou )  Xfií* 

Z).  Manoel  de  Aragão  ,  Conde  de  Lu- 
na,  o  leu  caiamcnio »  467. 

T>,  Manoel  dc  Ataíde  ,  Vil.  Conde 
dc  Atouguu  ,  com  quem  caiou , 
909. 

Manoel  Barreto  Rohm  ,  com  quem 
caiou,  7  54-    Uuc  filhos  teve, 

Manoel  de  Brito  Barreto  da  Cojia  e 
CaJirOy  com  quem  caíuu  ,  c  que 
fi  hos  tem,  678.  Por  morte  dc  íua 
nr-ulher  le  tez  Clérigo,  e  he  Deaõ 
da  Sc  de  Coin-.bra,  ibiJ. 

Manoel  Caetano  Lopes  de  La-vre  ,  feu 
calamento ,  elucccllaó,  4ip. 

Manoel  da  Camera ,  o  feu  caíamen- 
ro,  71 

Ãdanoel  Carlos  Bacelar,  feu  cafamen- 
fo,  e  fuccciTaó  ,  526  ,  e  feg. 

I>om  A^anoel  de  Caftellobranco  ,  II, 
Conde  de  Villa-Nova  ,  de  quem 
era  fillio  ,  47  5.  Com  quem  calou, 
474.  Sua  lucceííaó,  475. 
Tom.  XI. 


notáveis. 

D.  Manoel  de  Cajiro ,  o  feu  cafamen- 
to ,  8Ò4, 

D.  Manoel  de  Cajiro ,  Senhor  dc  Fon- 
te Arcada  ,  cuiii  quem  calou  >  $4< 
Que  hlhob  teve, 5/ ^5. 

£>,  Manoil  Ckd  de  Kolim ,  XV.  Se- 
nhor ce  Azambuja  ,  icu  calamen- 
to ,  e  lucteliaó ,  747, 

Manoel  Cortea  ,  Senhor  dc  Bcllas, 
com  quem  caiou  ,  876, 

Manoel  Correa  de  Lacerda ,  feu  caía. 
mtnro,  e  íucccíiao,  447. 

Dom  Alanoel  de  t  ç^a  e  Paria ,  com 
quem  caiou  ,  e  que  filhos  teve, 
675. 

Manoel  Ferreira  deEç^a,  Senhor  do 

Morgado  de  Cavaikiros ,  o  ícu  ca- 

famento  t  dsy» 
Manoel  Godinho  de  Cajiellobranco , 

com  quem  calou  legunda  vez, 

766. 

Manoel  "jeques  de  Magalhaens ,  11, 

Viicondc  dc  Fome  Arcada  ,  com 

quem  caiou ,  854. 
Manoel  Ignacio  da  Cunha y  o  feu  ca- 

limtnto  )  i  9 
D,  Manoel  de  Lencajire  ,  que  filhos 

teve ,  7p. 
Manoel  Lobo  da  Sjha  ,  Senhor  do 

Mogadouro  ,781,  895  ,  Êg6, 
Manoel  Machado  de  Aiiranda  ,  leu 

calamcnio,  elucceliaô,  654. 
í>.  Manoel  Majcarenhas  y  Senhor  da 

Gocharía  ,  cem  quem  cafou  ,  c  que 

filhos  teve,  5;o. 
MúJioel  de  Aiello  y  Capitão  de  Mala- 
ca ,  leu  calamento  ,  e  luccelTaõ , 

7 1 8. 

Manoel  de  Mello  de  Caftro  ,  com 
quem  caiou  ,  e  que  filhos  teve  , 
8'5«. 

Manoel  de  Mello  de  Magalhaens , 
Governador  dc  Malaca  ,  leu  cala- 
rrento  ,  e  íucctíTaó,  691. 

Manoel  de  Aiello  da  Sjlx  ay  Senhor 
do  Morgaoo  de  Bucelias ,  leu  cafa- 
mento  ,66(). 

FfíFíF  Ma- 
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M<t»oel  de  Mendoza ,  com  quem  ca- 
fou  ,47o. 

X).  Ma>íoel  de  Menezes.  Manda-o  El- 
Rey  U  Joaó  III.  a  França  ,  e  para 
quefírn,  81 0.  Sea  cafamento,  e 
fucci  lLó ,  ibid 

D.  Manoel  de  Meneai  ,  Senhor  do 
Reguengo  da  Maya  ,  quantas  ve- 
zes calou  ,  e  que  filhos  teve  ,  84?. 

Manoel  de  Miranda ,  o  fcu  cafamen- 
to, 7  ^íí. 

D.  Adanoel  de  Noronha  ,  feu  cafa- 
mcn!o ,  c  fucceíTaó ,  708.  Outro, 
709. 

Jldauccl  Peixoto  da  Sylta ,  Senhor  de 
Penhafiil ,  fcu  cafamento,  e  íuc- 
celTaô , 

D.  Mano:l  Pereira  ,  com  quem  ca- 
fou,  eque  filhos  leve  ,  705  ,  704, 
74Z  ,  887. 

Dom  Manoel  Pereira,  líl. Conde  da 
Feira,  feu  caíam-nto  ,  e  rucceíTaó, 
885.  Com  quem  cafou  fegunda 
vez  ,  884. 

D.  Ma>ocl  Pereira,  Commendador 
de  Pcnelía  ,  com  quem  cafou  ,  c 
qne  filhos  teve,  9; (5. 

J)  M<ifio?l  Pei  eiraCo-itinho,  feu  ca- 
samento, e  fuccefíaó ,  9  3  9 

Manoel  Pefiana  de  Brito,  com  quem 
c.fou ,  85 ?. 

i>.  Manoel  Pimentel,  IV.  Marquez 
de  M  típica ,  o  íeu  caTamento  ,  46 8. 

J).  Manoel  Ponce  de  Leon ,  VI.  Du- 
que de  Arcos «  leu  caf  mento  ,  c 
íucced^ó  ,  1 68  ,  e  feg, 

J).  Manoel  Ponce  de  Leon ,  W,  Du- 
que de  Arcos  ,  quando  faiecco, 
174. 

D.  A  'anoel  de  Portugal  ,  com  quem 
cafou  ,9^5:. 

Mmo?l  Rafael  de  Ta-vora ,  fcu  ca- 
famento ,  e  íuccfíTaó  ,323. 

D.  Aíanoel  Rclini  de  Moura ,  Gover- 
nador do  Míranhaó,  quamas  ve- 
zes CAÍOU  ,  74"^. 

Manoel  de  Sá  rertira ,  quantas  ve- 


zes cafou  ,  e  com  quem  ,  $24, 
707. 

Manoel  de  Sampayo ,  X.  Senhor  de 
Viil  -Flor ,  com  quem  cafou  fegun- 
da vez ,  242. 

Manoel  de  Soufa  ,  Capitão  de  Chauí, 
feu  cafamento  ,  e  íucceíTaó  ,  726. 

Manoel  de  Soufa ,  Senhor  de  Podcn- 
tcs ,  com  quem  cafou  ,873. 

Manoel  de  Soufa  de  Orncllas  ,  com 
quem  caiou,  710.  Qac  filhos  te- 
ve ,  721. 

Manoel  de  Soufa  Ribeiro  ,  Alcaide 
mór  de  Pombal ,  feu  cafamento,  c 
fucceffaõ  ,  847, 

Manoel  de  Soufa  da  Syl-ua ,  Apofen» 
lador  mór  ,  quantas  v-zcs  cafou ,  e 
com  quem,  30,690,697.  Sua 
fucceffaõ ,  69  I  ,  698. 

Manoel  de  Soufa  Ta-vares ,  Capitão 
General  de  Mazagsó  ,  e  Pernam- 
buco, feu  cafamento,  c  fucceíTaó, 
507 ,  e  fe£;. 

Manoel  Telles  de  Faro  ,  com  quem 
cafou ,  770. 

Manoel  Telles  de  Menezes  ,  com 
quem  cafou  ,  c  que  filnos  leve  j 
712. 

Aíanoel  de  Valadares  Carneiro  ,  fcu 
cafamento,  c  fuccen<iõ  ,  761. 

D.  A^fanoela  de  Lencajire,  Marqueza 
de  Santa  Cruz  dtl  Vilo,  ds  quem 
era  fiiha ,  e  quando  cafou  ,  •85'», 
Por  morte  de  feu  marido  tomou  o 
habito  das  Carmehtas  Delcalças  • 
186. 

D.  Manrique  de  Lara ,  III.  Duque  de 
Naxera,  o  feu  cafamento  ,636, 
121. 

D.  Manrique  da  Syl-va ,  I.  Marquez 
de  Gouvea  ,  com  quem  catou  9 
103. 

Maqueda  (  Duques  de  )  1 2 1  , 170, 

e  í;-g. 

D.  Marcos  de  Noronha  ,  IV.  Conde 
dos  Arcos ,  com  quem  cafou  ,  909. 
Outros,  905 ,907, 

D,  Mar- 


das  coufas  notáveis. 


D.  Margarida  de  AUrcaõ  ,  filha  de 
Francifco  de  Barros  ,  Senhor  do 
Rlorgado  de  Sanca  Iria ,  o  feu  cala- 
mento,  6^6, 

D.  Margarida  de  Almeida  ,  mulher 
de  D.  Trillaõ  Manoel ,  405. 

i>.  Margarida  André  de  Norcnha , 
Conjtlía  dc  AíTumar ,  de  quem  era 
filha,  5?  ^ 

D,  Aíargarida  Antónia  Péreira  de  La- 
cerda ,  Senhora  do  Morgado  dc  Ca- 
Itizsó,  o  feu  cafamcnto,  4Ji. 

2).  Margarida  Antónia  da  Sy  l-veira , 
filha  de  Antonio  Luiz  finto  Coe- 
lho ,  com  quem  cafou  ,  68z, 

Margarida  Camilla  Grimaldi ,  tercei" 
ceira  mulher  de  Luiz  de  Gand  j  de 
quem  he  filha ,  490, 

D.  Margarida  Cealia  de  Meneces , 
mulher  de  D.  Aííonfo  Bautilla  de 
Aguilar,  525. 

Dona  Margarida  Coutinho ,  filha  de 
Luiz  Machado  de  Gouvea  ,  quan- 
tas vezes  cafou ,  ecom  quem  ,  674. 

Dona  Margarida  de  Eça ,  mulher  dc 
Joanne  Mendes  de  V  alconcellos  ,de 
quem  era  filha,  655  >658. 

D>  Margarida  de  Eça,  filha  de  Ma- 
noel dcSoula,  Capiíaó  deChaul, 
quantas  vezes  caiou  }  e  com  quem  , 
726. 

D,  Adargarida  Juliana  de  Ta-vora, 
mulher  de  Pedro  Mafcarcnhas , 
Conde  de  Sant^omil ,  de  quem  era 
filha  ,  4<íi  ,  900  ,912.  Com 
quem  havia  fido  caiada  ,  ibid. 

D.  Margarida  Ifahel  de  Lencafire  y 
mulher  de  Francilco  deÍ>oula  da 
Sylva  ,  de  quem  foy  filha  ,  ^64, 

D.  Margarida  Landim  ,  mulher  de 
Pedro  Barri£;a  ,  700. 

D.  Margarida  de  Lima,  filha  dos  IVt 
Condes  de  Atouguia  ,  com  quem 
cafou,  88<). 

J),  Alargarida  de  Abello  ,  mulher  de 
D.  Simaó  de  Caliro  ,  Senhor  de  Re- 
riz  >  de  quem  era  filha ,  745* 
Tuin.  XI. 


D.  Aíargarida  de  Mendoça ,  mulher 
de  Gonçalo  Nunes  Barreto,  455. 

D.  Aíargarida  de  Mendoça ,  filha  dc 
D.  Duarte  da  Coita  ,  Amieiro  mÓTy 
com  quem  calou  ,  744. 

D,  Margarida  de  MeneT^s ,  mulher 
de  Nuno  Fernandes  Cabral,  Alcai- 
de mór  de  Belmonte ,  dc  quem  era 
filha  ,857, 

D,  A^argarida  de  Aíenex^i ,  mulher 
de  Ruy  de  figueiredo  de  Alarcaó  , 
8ç8. 

D,  Margarida  de  Aíenex^s ,  mulher 

de  Diogo  da  Sylva,  VUl.  Senhor 

de  Vagos 5926. 
D.  Aúargarida  de  MeneT^s ,  CondeíTa 

da  Calheta,  de  quem  era  filha,  208, 
D.  Margarida  de  Noronha ,  filha  d« 

D.  Pedro  de  Noronha  ,  Senhor  de 

Villa- Verde  ,  com  quem  cafou, 

7 12  ,  e  889. 
D.  A<iargarida  de  Noronha ,  mulher 

de  D.  Kcdiigo  da  CoLta ,  de  quem. 

era  filha  ,857. 
D.  Margarida  de  Noronha ,  mulher 

de  tranciíco  da  Sylvcira  ,  Senhor 

de  Sarzedas ,  quem  foraó  íeus  pays, 

888. 

D.  Margarida  de  Noronha ,  mulher 
de  D.  Gil  Eannes  da  Cofta  ,  89 1 . 

V,  Margarida  de  Noronha  ,  mulher 
de  Manoel  Lobo  da  5>ylva  ,  895. 

D.  Margarida  Pereira ,  mulher  de  D. 
Manoel  de  Caílro  ,  884, 

D.  Margarida  da  Syi-va ,  mulher  de 
D.  Joaó  de  Menezes  ,  Vil.  Senhor 
de  Cantanhede  ,  de  quem  era  filha, 
809. 

Dona  Margarida  daSyl-va,  filha  de 
Fernando  da  Sylva  ,  Alcaide  mór 
de  Sylves,  com  quem  caiou  ,  874. 

D.  Margarida  daSyl-va,  mulher  de 
Lui£  Lobo  da  Sylva  ,  de  quem  era 
filha ,  895. 

D.  Margarida  daSjl^veira,  mulher 
de  Friltao  da  Cunha  ,  Alcaide  mór 
de  Tcrena ,  /fC. 

FffFíFii  D, 
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D'  Âíargarida  de  Tauord  ,  mulher 
de  IJ.i-cdro  de  Lcn£*ltrc  ,  de  quem 
cra  filha  ,  n 

D,  Margarida  de  Távora  ,  filha  de 
Alvaro  de  á  )afa  ,Capiuó  de  Chaul, 
corn^jucm  caiou,  949. 

D.  Margarida  de  f^ilhena ,  fua  afccn- 
dcncia  j  ^  9. 

D.  Afaria  ,  viuva  de  ]oaó  de  Brito 
PdCJÍi  n  ,  com  quem  calou  fegun- 
da  vez ,  40 

D.Maria  de  Almeida ,  mulher  de  Du- 
ane So  Ire  Pereira ,  de  quem  cra  fi- 
lha ,  84  % 

D,  Afaria  de  Amaral  ,  filha  de  Gaf- 
par  do  Am  r:l  ,  quanras  vezes  ca- 
fou,  e com  quem  ,  779. 

Dona  A-f  iria  Angelica  Henriqueta  de 
Lontia  i  Duqucza  do  Cadaval ,  a 
fua  arcendencia  ,  5  2 

D.  Afana  Antónia ,  mulher  de  Pe-» 
dro  de  Mace  io  Leite  ,  de  quem  era 
filha  ,659. 

D,  Afaria  Antónia  de  Almada ,  mu- 
lher de  D-  Bernardo  dc  Noronha  , 
2ç?  ,  909. 

X).  Maria  Antónia  de  Borhon  ,  mu- 
lher de  D.  Pcoro  J  ^líph  Antonio 
de  Mello  Homem  ,  44ii 

D.Maria  Antónia  de  Eorbon ,  Con» 
deila  de  Avintes  ,  de  quem  era  fi- 
lha ,  909. 

D»  Maria  Antónia  de  Caftro ,  filha  de 
Francifco  Correa  dc  Lacerda  ,ofeu 
cafamento  ,  4^0, 

JJova  Afaria  Antónia  da  Conceição  de 
Afenezes  ,  CondcíTa  de  Redondo  , 
de  quem  he  filha ,  e  quando  caiou, 

D.  Maria  Antónia  Henriques  ,  filha 
de  André  Lopes  de  Lavre  ,  quan- 
tas vezes  ca fou,  J45,  747. 

D.  Maria  Antónia  de  Lemes ,  mulher 
dc  Francifco  de  Soufa  da  Camera  , 
44  P. 

Z).  Maria  Antónia  de  Lencaftre ,  Ab- 
badcíTã  úo  MuHciro  d«  Sanca  Cia* 


ra ,  de  quem  era  filha  ,  2  2<í, 

D,  Afaria  Antónia  Pimtntel  ^  X.  Prín- 
ceza  de  Kiquilachc  ,  cum  quem  ca- 
iou, 4^)8. 

D.  Maria  de  A'agaõ  ,  mulher  de  D. 
Alvaro  dc  C>rdova  ,4^5,  477. 

D.  Maria  de  Aragão  t  mulher  de  D. 
Henrique  Henriques  ,  4^6  ,  44(í. 

D.  Aíaria  de  Aragão  ,  Fundadora  do 
ColK-^io  de  Nolla  Penhora  d .  En>» 
carnação  de  Agoltinhos  em  Ma- 
drid ,  de  quem  era  filha  ,  478. 

Dona  Maria  de  Aragão  ,  mulher  de 
Aleixo  de  Soufa  ,  ço^.  For  morte 
de  íeu  marido  le  tez  Freira  em  iian- 
ta  M  rtha  ,  ibid. 

D.  Maiia  de  Ataide  ,  mulher  de  Luiz 
Gucdrs  dc  M  rmda  H<'nriques, Pe- 
nhor de  Murça,  441. 

D.  Maria  de  Ata' de,  mulher  de  Lou- 
renço ie  Mcndoça  ,471. 

D.  Maria  de  Ataide  ,  mulh-^r  de  D. 
Fradique  Manoel  ,  \,  S^-nhor  dc 
Atalaya,  499.  Com  qutm  havia 
fidocafada,  ibid.  Alua  Arvore, 
51  I. 

Dona  Maria  de  Ataide ,  Condeíía  da 
Arphya  ,  de  quem  cra  filha  ,  548, 

D.  Maria  de  Ataide ,  filha  dc  Jorge 
b.irreto  ,  quanras  vezes  cafou  ,  C 
com  qu;  m  »  7 

D.  Marta  de  Ataide ,  Condeíía  da  Vi-r 
di^ueira  ,  a  fua  afcendencia  ,  5  Ç  !• 

Afaria  de  A-vangour  (A  Duqucza  )  a 
fua  aícendcnti?  ,  rtoi. 

Maria  Aurélia  Efpinola  j  mulher  de 
Hercules  Grimaldi,  de  quem  era  fir 
lha  ,487. 

D.  Maria  de  Ayala ,  mulher  de  Luiz 
Freire  deSouía ,  504. 

D.  Maria  de  Ayala ,  mulher  dc  Dom 
Fernando  de  Caltro  ,  9  • 

D.  Marta  de  AÃ^nedo ,  mulher  de  D. 
Franciíco  de  Noronha  ,  ço6. 

D.  Maria  Barbara  de  Breiner ,  mu- 
lher dc  D.  Diogo  de  Menezes  c  Tá- 
vora ,  a  íaa  alcendcncia  ,2^4* 

D»M4' 


D.  Marid  de  Bax^n ,  fegunda  mulher 
de  D.  Fedro  da  Cunha  ,  íscnhor  de 
Pajares  j  57* 

Z>.  Maria  de  Bobadilha ,  fecunda  ma- 
Jhcr  de  Uom  BernarJo  Manoel ,  de 
quem  era  fílha  ,402.  Que  dote 
lhe  deu  EIRey  l).  Manoel  ,  ibid. 
•  D.  Maria  Bonifácia  dt  Fithena ,  mu- 
iricr  de  Anconio  de  Mello  de  CaítrO) 
85.. 

Dona  Maria  de  Borja  e  Aragão,  VI. 
Princcza  de  Efcjuiiâche  ,  de  quem 
era  filha  ^  ecom  quem  caiou  ,46;, 

D,  Aíaria  de  Brito ,  mulher  de  Fer- 
nando C'bral,  860. 

D.  Alaria  Cabeza  de  Vaca  ,  mulher  de 
D.  Aflonfo  Henriques  da  Cunha , 
Senhor  de  Alcortas  ,6^5. 

D.  Maria  Cabeza  de  Vaca ,  mulher  de 
[).  Tef^anilo  da  Cunha  ^67,6, 

D.  Afaria  Gaetana  de  Taiura ,  mu- 
lher de  U.  Baltliafar  da  Sylveira, 

D.  Maria  Camilla  de  Lemos ,  filha  de 
Marcini  Monteiro ,  com  quem  ca- 
iou , 

D.  Maria  de  Cafiellobranco  ,  mulher 
de  Kf  rnando  Cabral  j  847, 

D.  Alaria  deCaftro,  mulher  de  An- 
tonio Cavidc,  de  quem  era  filha, 

V.Maria  deCaJlro,  filha  deEftevaó 

Ciomes  da  Syivcira  ,  com  quem  ca- 

fo'i  ,70?. 
D.  Maria  deCafiro  ,  filha  de  Ambro- 

fio  dc  Aguiar  Coutinho  ,  o  feu  ca- 

íamento,  71%. 
D.  Afaria  de  Caflro ,  primeira  mulher 

de  Luiz  hreirc  dc  Soufa  ,  de  quem 

era  fi  ha  ,919. 
A  Maria  de  Ca(lro,  filha  de  D.Luiz 

de  Caltro  ,  com  quem  caiou  ,  p  ;  5, 

D.  Atilaria  de  Caftro ,  mulher  de  Dom 
Miguel  da  Sylva,94i. 

£>,  Maria  de  Cajho  do  Rio ,  filha  de 


notáveis, 

Diogo  deCáftrodoRio,  ofeu  ca- 
famcnto ,  842. 

Afana  Catharwa  Rofpiglioji ,  mulher 
de  1'rancilco  Gaiiiu  ,  Duque  de  Al- 
vito, 496, 

Afaria  Clara  de  Bretanha,  mulher  de 
Uonç..lo  Joieph  Carvalho  Patdlim  , 
2^8.  Com  quem  calou  fegunda 
vez ,  2  ;  9,  De  quem  era  filha ,  ibidg 

Mana  da  Lotmiçao.  (Soror)  Vide 
D,Manoela  de  Lencajire 

D.  Afaria  da  Cojia ,  mulher  de  Dom 
Antonio  dc  Alcaçova  ,  Commen- 
dador  da  Idanha  5857,  892  ,  89  ^ . 

D.  Maria  Couíinko^,  Condclía  dc  Ata- 
laya  ,  de  qucm  era  filha  ,  574. 

Dona  Maria  Coutinho  ,  mulher  dc 
F.anciíco  Cardoío  Correa ,  Senhor 
do  Morgado  de  C  ílhos  de  Agua  ,  de 
quem  era  filha  ,701,  705. 

D.  Afaria  Coutinho ,  filha  de  Louren- 
ço Coutinho  de  C  fiellobranco  ,  o 
feu  cafamento ,  706. 

D.  Afaria  Coutinho  ,  filha  de  Francif- 
co  de  Moraes  Cogominho  ,  com 
quem  calou  ,  ibid. 

D.  Maria  Cciitinto ,  filha  dc  Miguel 
Kodrigues  Coutinho ,  o  leu  caia* 
mento,  7112. 

D.  Maria  Coutinho ,  mulher  de  Leo» 
nel  de  Moura  ,  766. 

D,  Afaria  Coutinho  ,  mulher  de  Fran» 
cifco  dc  Miranda  ,771, 

D.  Maria  Cotttiiiho ,  mulher  de  Dom 
Balihaíar  de  Caltto  ,  77?,  Com 
quem  cafou  fegunda  vez,  ibid. 

D.  Maria  Coutinho ,  mulher  de  Dom 
Rodrigo  deCallro,  844. 

D,  Maria  Coutir.ho ,  mulher  de  Ruy 
Lourenço  de  Távora  ,  a  lua  afccn» 
dencia  ,555". 

D.  A<faria  Coutinho ,  CondeíTa  de  Vil» 
la-Fr^nca  ,  a  (ua  alcendencia  ,  6oi. 

D.  Maria  de  laCueia,  CondcfTa  de 
Urenha  ,  a  fua  alcendencia,  759 
107  ,  121. 

D,  Aíftria  da  Cunhit ,  mulher  de  ]oaô 

Robles». 
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Robles,  de  quem  era  filha,  ^^54. 
D.  Maria  de  E^a ,  mulher  de  D.  Fran« 

cilco  de  Bolta  ,  650. 
Dona  Aíaria  de  £i^a ,  mulher  de  Joaó 

Marinho  de  Lobcira,  6§].  Cona 

quem  caiou  fcgunda  vez,  ibid. 
J).  Marta  de  Eça ,  fecunda  mulher  de 

Diogo  Soares ,  Secretario  dc  Elta» 

doem  M..drid,  659. 
D,  Alaria  de  E^a  ,  mulher  de  Joaó 

Fogaça  j  dc  i^uem  era  tilha  ,6851 

709. 

V.  Maria  de  Eça ,  mulher  de  Diogo 

de  Mendoça  Arnês  ,6^7, 
JD.  Maria  de  Eça ,  mulher  de  Heitor 

de  Sá,  707. 
D.  Marta  de  Eça ,  mulher  de  Simaõ 

dc  Mtllo  de  jVligalhaens ,  7  i  /• 
D,  Maria  de  Eça ,  mulher  de  Manoel 

de  Souia  ,  Capitão  de  Chaul ,  yi6, 
D.  Abaria  de  Eça,  fegunda  mulher 

dc  Chnltovaó  Falcáó  de  Soufa, 

D.  Acarta  de  Eça,  mulher  de  João 
Rodri^^ues  PciT  nha  ,  740. 

D.  Afana  de  Figueiredo  ,  mulher  de 
D.  Jorge  Manoel ,  45 

D,  Afaria  Frartcifca  de  Lima  ,  filha 
dos  fegundoi  Condes  de  Fenagutaó, 
quantas  vezes  cafou ,  e  com  qu^em  , 

875  >  90'« 

D.Maria  fraucifct  de  AFeneip  ,  fi- 
lha de  Luiz  Cíarccz  Palha  ,  com 
quem  cafou  ,  <1(í  7. 

D,  Afaria  Francifca  dc  Sâ  ,  primeira 
mulhsr  de  }'>ancitco  Barreto  ds Me- 
nezes, 458.  Com  quem  havia  fi- 
do c<'!aja  ,  ibid. 

Z>.  Aderia  Freire  (A  Marqueza)  a  fua 
afccpdencia ,  6  5^. 

D.  Maria  Giron ,  Duqueza  de  Naxc- 
ra  ,  íua  afcendeniia  ,121. 

D.  Afaria  Giron  ,  CondcfJa  de  Valen- 
ça ,  de  quem  era  fi iha  ,  6  ^6. 

Dona  A-f (iria  da  Gloria,  PriorcíTa  de 
Chellas ,  de  quem  era  filha  ,  7 1  ^« 

D.  Abaria  Got)ies  ,  filha  de  Manoel 


Gomes  ,  quantas  vezes  cafou  ,  e 
com  quem  ,  76 

D.  Maria  dc  Guadalupe  de  Lencaflre, 
VI.  Duqueza  de  Aveiro  ,  118. 
Quando  naíceo  ,  160.  Que  titu- 
les teve  ,  e  de  que  terras  íoy  Se- 
nhora,  ibid.  e  íeg.  Manda  a  Dom 
Joaó  Carlos  Bazan  por  ieu  Procura- 
dor a  Portugal  a  tratar  da  fuccelTnó 
da  Caía  de  /^iveiro,  161,  Sentcn- 
cea-le  a  feu  tavor  ,  c  com  que  con- 
dições, ibid.  Pertcnde  paliar  a  eíte 
Reyno ,  c  o  que  dilto  íe  lhe  origi- 
nou, 164.  Quando  taleceo  ,  16  5. 
Virtudes  de  que  foy  dotada  ,  ib;d. 
Seu  elogio  ,  1 66  ,  e  leg.  Onde  jaz 
fepultada,  167,  Seuhpirafio,  168. 
Quando  caiou ,  e  com  quem  ,  ibid. 
Sua  fucceíTaó,  169. 

D,  Maria  da  Guerra ,  mulher  de  Fran- 
cilco  de  Barros  de  Paiva  ,  74^. 

D.  Afaria  de  GufmaÕ ,  mulher  dc  Al- 
varo de  Carvaiho ,  753. 

D.  Afaria  Henriques  ,  mulher  de  D. 
Marcos  de  Noronha ,  quem  íoraó 
íeus  pays  ,  e  avós ,  ;  ip. 

D.  Aliaria  Henriques  ,  Duqueza  de 
Villa  Hermola,  o  ícu  calamento^ 

D,  Abaria  Henriques ,  filha  de  Fran- 
ciíco  dc  Miranda  ,  com  quem  ca- 
lou ,  769. 

D.  AF.iria  Henriques ,  filha  de  Luiz 
deMelquita  Pimentel,  o  feu  caía- 
mento,  855. 

D.  Afiiria  ífenriques,  filha  de  Dotn 
Francilco  da  Coita,  Capitão  dc  Ma- 
laca ,  com  quem  calou  ,  po^. 

D.  Maria  Herculaua  Majcartnhas , 
mulher  de  Ayres  Bento  de  Salda- 
nha ,  248. 

Afaria  Hjpolita  Grimaldi  ,  mulher 
de  Manoel  l-i  isberto,  Marquez  de 
Livorno ,  487. 

D.  Adaria  I Síve\  de  A^^^vedo ,  Con- 
delTa  de  Vimiolo  ,  4cp. 

Z).  Maria  lgne\  dc  Sá  e  Aiello,  fe- 
cunda 


t 


gunda  mulher  de  Lourenço  Ay- 
res dc  Sá ,  707. 

D.  Maria  ^oantia ,  mulher  de  Fer- 
nando dc  Fma  ,681, 

Z>.  Miiria  Jofefíi  de  Menezes ,  Con- 
defla  do  V  miciro  j  de  quem  era  fi- 
lha,  z  ?  5. 

2).  Maria  Jofefa  de  MíndoÇa  ,  mu- 
lher de  Fedro  Ciuedcs  de  Miranda, 
X.  Senhor  de  Murça  .  440. 

D,  Maria  Jofefa  de  Noronha ,  mu- 
lher de  Manoel  de  Soufa  Tavares  , 
507. 

X).  Maria  jof ífa  de  Alca<^o-va ,  mu- 
lher de  Jokph  de  Soula  Pereira, 

I>.  Maria  Landi  i  mulher  de  Hercu- 
les n.  imaldi ,  Príncipe  dc  Mónaco, 
485.  . 

•D.  Aíaria  Lattdroví ,  de  quem  era  fi- 
lha, 770. 

D.  Maria  de  Leticaftre  (  A  Marque- 
za  )  de  quem  era  filha ,  «o^. 

D.  Mana  de  Lencajíre,  CondcíTa  dc 
B  nlios ,  í  8 

J).  Adaria  de  Lenca  ftre ,  Condeílà  da 
Calheta  ,  20;  ,  2c8  ,  2  I  f . 

D,  Maria  de  Lencaftre  ,  mulher  de 
Alvaro  de  Abranches,  265,  27c. 

D.  Abaria  de  Lencajlre ,  CondeíTa  de 
Valadares,  272, 

D.  Maria  de  Lencajire ,  CondcíTa  de 
Alíumnr  .  ^  1 6. 

D.  Afaria  de  Lima ,  mulher  de  Alva- 
ro Pires  de  Távora  ,  a  íua  alcenden* 
cia ,  í^^. 

D.  Maria  Lobo ,  filha  de  Fernaó  Lo- 
bo da  Gama,  quant.s  vezes  caiou, 
e  com  quem  ,  777. 

Mana  de  Lorena  (  A  Princeza  )  de 
quem  he  filha  ,  quando  caiou  ,  c 
com  quem  ,  490. 

D  o  fia  Adiaria  Ltàz^  de  dragão.  Vil, 
Duqueza  de  Villa  Hermoia  ,  ofeu 
câfamento ,  4*^ 

D.  Maria  Lui\a  Pereira  de  Aienei^s , 
mulher  dc  D,  Henrique  Henriques , 


notaicis. 

VI.  Senhor  das  Alcáçovas ,  4^4. 
D,  Aíaria  AíagdaUna  freire  ác  Caf- 
tro  ,  mulher  de  ChriUovaó  Correa 
Preire  ,  451  ,452. 
D.  Aíaria  Aíagdalena de  Mar- 

queza  das  Minas ,  554. 
D.  Alaria  Ada^daletia  de  Noronha, 
Condclla  dcAtalaya,  562,  A  íua 
Arvore ,  567. 
D.  Maria  Manoel  ^  de  quem  era  fi- 
lha ,24.  Cornelia  determinou  ca- 
iar o  Duque  D.  Jorge ,  ii  i  J.  Eltra- 
nhaihe  a  Rainha  Dona  Cuharina  o 
modo  com  que  fahio  do  P^ço  ,25-0 
Nàó  teve  cfíeito  o  cafamerto  ,  2^;. 
Com  quem  caiou ,  ?o  ,  6(^7. 
D  Aíaria  Aíanod  ,  mulhrr  de  Fran- 
cilco  de  A^ui.r,  405.  Com  quem 
caiou  fcgunda  vez  ,  ibid. 
D  A4aria  Aíanod,  mulher  de  Dom 

Affonlo  Birranies  ,4^5. 
D.  Mana  Aíancd ,  mulher  dc  Pedro 

Pelloa ,  ibid. 
D. Aíaria  Manod  ,  mulher  de  Manotl 
de  Mcliu  de  M^o.Uhaens,  6çi. 
Quem  lhe  eícreveo  a  vida  .  ibid. 
D.  Adiaria  Aíanoel  ,  mulher  do  Apo- 
rentau'ormór  Manoel  deSouíada. 
SyK-a ,  697. 
D.  Aíaria  Manoel ,  primeira  mu  hcr 

de  Manoel  de  Sá  Pereira,  707. 
D.  Abaria  Manod,  mulhtr  dc  Ma- 
noel de  Mello ,  Capicaó  de  Malaca  , 
718. 

D.  AUria  Aíanoel  de  Albuquerque  , 
mulher  dc  D.  Fcrnaó  Martins  Mas- 
carenhas, 

D  Aíar'a  A/anod  de  Jra^aõ  ^  mu- 
lher de  Pidro  Lopes  Girr  ó  ,  454. 

Z).  Maria  Maneei  de  Fúhefia ,  pri- 
meira Marqueza  das  Minas  ,695-, 

D.  Ma'ia  Aíanoel  deFUkena,  mu- 
lher de  D.  Antonio  Alvares  da  Cu-* 
nha  ,8^1. 

D.  Maria  A4amique  y  mulher  d;  Do 
Antonio  da  Sylva ,    í  7, 

Donâ  Mm.i  Mauri(ÍA  áeAferex^Sy 
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mulher  dc  Francifco  de  Erito  Frei- 
re ,  bóo. 

D.  Mana  de  Mello  de  Q^iadroSf  mu- 
lher de  Joaõ  Cardoío  [-"ilíarro,  669. 

D.  Maria  de  Mello,  filha  dc  Valco 
Mâriins  de  Mello )  com  quem  ca- 
iou ,  652, 

Maria  Mdim  (  A  Princeza  )  fua  af- 
ccndcncia ,  145. 

D,  Maria  de  A/eiido^a ,  Mari^ueza  de 
Ortlhana  ,412, 

D.  Maria  de  Aiíndo^a  ,  mulher  de 
D.  Jeronymo  iVlanoci  o  Bacalhao  , 

D.  Maria  de  Mendoza ,  mulher  de  D. 
l*.-dro  Joieph  dc  Mello  ,  727, 72  8. 

D.Maria  de  Adendo^a  ,  mulher  de 
Gil  Fernandes  de  Carvalho,  75ft 

D.  Adaria  de  Mendoza ,  filha  dc  Jor- 
ge de  Mello  Pereira  ,  com  quem 
calou ,  8  78. 

Z>.  Mana  de  Meue^^s ,  CondeíTa  de 
^iorteiha,  alua  aLcendencia ,  259  ^ 
511. 

D,  Maria  de  Menezes  ,  mulher  de 
Pedro  de  Aícaçova  de  Valconcel- 
los }  407. 

D.  Mana  de  MencT^s ,  filha  de  Dom 
Francifco  de  iiouta  ,  Commenda- 
dor  de  Borba ,  com  quem  cafou , 
74?-. 

D.Maria  de  Mene\et,  CondeíTa  de 
Monlanto ,  de  quem  era  filhi ,  807. 

Dona  Maria  de  Meneias ,  mulher  de 
D.  Henrique  dc  Menezes,  809. 

D.  Alaria  de  A^enex^s ,  mulher  de 
Tr  Itaó  da  Cunha  ,  Senhor  do  Mor- 
gado dc  Payo  Pires  ,811, 

D.  Maria  de  A  fene^es  ,  mulher  dc 
Francifco  da  Cotta,  Senhor  de  Pan- 
cas, 860. 

D  Abaria  de  Mcnex^s ,  mulher  de  D. 
Antonio  deSouia,  a  íua  afccnden- 
cia  ,  5^7. 

D.  Maria  Ninho  de  Portugal ,  mu- 
lher de  Garcia  Goncalves  de  Her- 
rera, 62  jt 


D.  Mttrid  de  Noronha  ,  mulher  do 
Marechal  D.  Fernando  Coutinho , 
quem  íoraó  feus  fays  ,  c  avóá, 
259. 

D,  Maria  de  Noronha ,  mulher  de  Je- 
ronymo de  Mello  Coutinho ,  407, 
905. 

D,  Maria  de  Noronha ,  fegunda  mu- 
lher de  U.  Joaó  Manoel ,  4 ?  2, 

Dona  Maria  de  Noronha  ,  mulher  de 
D.Jofeph  da  Coita,  Armciromór, 
444. 

D.  Maria  de  Noronha ,  CondeíTa  da 
Torre  ,552. 

D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  Ma- 
noel 1  tiles  dc  Menezes,  op^/oz-lc  à 
Cala  dc  Unhão  ,712.  iUtulheo- 
fc  com  fua  máy  no  Convento  do 
Calvário,  que  tundou,  ibid, 

D,  Adaria  de  Noronha ,  filha  dc  Dom 
Pedro  da  Coita  ,  Commendador  de 
S.  Vicente  da  Beira ,  o  leu  caíamcn- 
to,  727. 

D.  Adaria  de  Noronha ,  mulher  dc 
ISuno  Fernandes  Cabral  ,  848, 
902. 

D,  Maria  de  Noronha ,  mulher  de  D. 
Alvaro  de  Soula  ,  856, 

D,  Alaria  de  Noronha ,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Soula,  quantas  vezes  ca™ 
íou  ,  e  com  quem  ,  887. 

D,  Alana  de  Noronha ,  mulher  de  D. 
Pedro  de  Alcaçova  ,  (S92. 

D.Maria  de  Noronha,  filha  dc  An- 
tonio de  Moura  Teilcs,  quantas  ve- 
zes cafou ,  89  5. 

D.  Maria  de  Noronha ,  mulher  dc  D, 
Luiz  da  Coita  ,  9C9, 

D,  Arfaria  de  Noronha ,  mulher  de  D, 
Alvaro  de  Cartro  ,955. 

D,  Maria  de  Noronha  ,  CondeíTa  da 
Torre,  a  lua  afcendcncia  ,  567. 

D.  Adaria  de  Oliteira ,  mulher  de  D. 
Diogo  de  Menezes  ,228.  Quan- 
do nafceo ,  e  aonde  íoy  bauiizada  , 
ibid. 

D.  Alaria  de  Olivtira ,  fiJha  de  Joaó 
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das  coujas  notáveis. 


Pinto  de  Oliveira ,  com  quem  ca- 
lou j  675. 
D,  Maria  Pacheco ,  mulher  de  Dom 

Aífonio  reliesCi.raó,65  5. 
JJ.  Mana  Peregrina    ictncia  ,  mu- 

Jhcr  de  Anicnio  joltph  Pereira 

Couiinho ,  505;. 
D,  Mana  Ptrtira  ,  filha  de  Antonio 

Pereira  ,  Capuaó  de  Choromandcl, 

com  quem  calou  ,  7  ip. 
D.  Maria  Pefjoa  de  Fajccricellos ,  fi- 
lha de^imaó  Kibciru  Pelica  j  o  ku 

cafamcnto  ,  708. 
D,  Maria  Pinheira ,  mulher  de  Pedro 

oe  ^uuia  ,  itenhor  do  Prado,  a  lua 

atcendcncia  5537. 
Dona  Maria  Ptta  ,  filha  de  Antonio 

Cjonçalves  Pua ,  com  quem  calou , 

66  s. 

D,  Maria  Plácida  de  Mínt^% ,  fc- 
gunda  mulher  de  Manoel  de  i>á  Pe- 
reira ,  524,  707. 

1).  Mana  Pottie  ,  filha  de  D.  Pedro 
Ponce  ,  com  quem  calou  ,  805. 

Dona  Maria  da  Porta  de  Lencajire , 
mulher  de  D.  Antonio  dcLencaf- 
tre,  U?- 

D.  Mana  de  Portugal  ,  mulher  de 
Mariim  Valques  da  Cunha  ,625, 
6?  I. 

D.  Maria.  Profpera  de  MeneT^s ,  mu- 
lher de  Thome  Jolcph  de  iiouia  , 
44S,  525. 

D.  Mana  Quitéria  de  Lya ,  mulher 
de  Pedro  Lopes  Calheiros,  524. 

D.  Maria  de  Robki ,  mulher  Cc  Dom 
Jayme  Ferrer  ,  a  fua  alctndencia , 

D.  Aíaria  Rolim ,  de  quem  era  filha , 
252. 

D,  Maria  Rofa  de  Menezes ,  mulher 
cc  Uom  ]oaó  Manoel  deAlcnezes, 
527. 

Maria  do  Sacramento  (  Soror  )  Re!i- 
gio'a  de  Sanra  Martha.  \iòtD07ia 
Aíaria  de  Aragão. 

D,  Maria  Soarei  de  Cijneros  ,  filha 
Tom.  XI. 


de  Gafpar  Cifncros ,  o  feu  câfamen» 
to,  766, 

D,  Mana  Sofia  de  Lencajire  ,  Con- 
defla  de  V.Ua-Nova  ,  leu  caiamcn- 
10,523.  A  lua  Arvore,  525. 

D.  Marta  de  Souja  ,  mulher  ae  Ber- 
nardim de  Távora  eSoula,  $c6  f 
507  ,s;2I. 

D,  /I.<ir;<iíieJ*o«/rf,  primeira  mulher 
de  L).  Pedro  da  Cunha  ,  i^enhor  ds 
Pajares,  637, 

D,  Alana  di  Sou/a  de  Jtaide ,  filha 
de  Luiz  boielho  de  Andrade,  oíeu 
ca  lamento,  781. 

D.  Milita  lia  Sjli/a  eCamcenSy  fe- 
cunda mulher  dc  U,  Pedro  Malca- 
renhas,  3^5. 

1).  Mana  da  Sjl'va  ,  n^ulher  de  D. 
Pcrnando  Martins  Malcarcnhas  , 
4c8. 

D.  Aíaria  da  Syl-ia ,  mulher  de  D. 
Amónio  de  Menezes  ,  Senhor  dc 
Fermoíelhe  ,414, 

D.  Mana  da  Sjl^va ,  Condeíía  de  Si- 
narcas,  com  quem  cafou  fegunda 
vez  ,  e  de  quem  era  filha  ,  46  5. 

D.  Adiaria  da  Syli  a ,  filha  de  Anto- 
nio dc  Mello  daSylva,  o  feu  cafa- 
roento ,  664. 

D.  Aíaria  da  Syl-va  de  Eça  y  mulher 
de  Jo£Õ  Pcrnandes  Pacheco  ,  676. 

D.  Aíaria  da  Sjl'va ,  filha  de  Vafque 
Annes  Cortc-Keal ,  com  quem  ca- 
lou ,68rt. 

D.  Marta  da  Syl-va,  filha  de  Manoel 
Drago  da  Syiva  ,  o  leu  caíamento, 

D.  Aíaria  da  Syl-va ,  filha  de  Pedro 

da  Sylva  ,  com  quem  cafou  ,  767. 
D.  Aíaria  da  Sylua  ,  filha  de  Kuy 

Pereira  da  Sylva  ,  Alcaide  mór  ds 

Sylvts ,  o  1 6. 
D.  Acarta  da  Syl'va  ,  mulher  de  Luiz 

de  Saldanha  ,  Ccmmendddcr  dc 

Salvaterra ,  825. 
D.  Maria  da  Syl-va  ,  filha  de  Fran- 

ciíco  Correa  da  Sylva,  Senhor  de 
ÍJg&Sêg  Bellas, 
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Bcllas ,  quantas  vezes  cafou ,  e  com 
quem ,  876  ,  877. 
D,  Maria  da  Syl-va ,  mulher  de  Al- 
varo dc  Ataíde  )  a  íua  afcendencia  , 
511. 

D.  Maria  da  Sylteira  ,  mulher  de 
Antonio  de  Magalhacns ,  VIII.  Se- 
nhor da  Fonte  da  Barca  ,  517. 
Com  quem  cafou  fcgunda  vez, 
ibid. 

Z>.  Afaria  da  Syl-veira  ,  mulher  de 
Fernando  da  Sylveira  ,  Senhor  dc 
Sarzcdâs  ,71o,  890.  Annullando- 
fe  o  matrimonio,  foy  AbbadclTa 
perpetua  dc  ChelldS  j  ibid. 

D.  Maria  da  Syl-veira ,  filha  de  Bel- 
chior Serraó  f  com  quem  cafou» 
7íO. 

J),  Maria  da  Syl-veira ,  filha  de  Ma- 
noel Cirne  da  Sylva  f  o  íeu  cafa- 
mento,  76 1, 

JD.  Mana  da  Sylveira  ,  mulher  de  D. 
Rodrigo  Lobo ,  890. 

Dona  Maria  de  Tauora  de  A-íerje\es , 
Condelfa  de  Atalaya  ,  548.  A  lua 
Arvore  ,551. 

Dona  A  faria  de  Ta-vora ,  mulher  de 
Fcrnsndo  Gomes  dc  Quadros  , 
66  f  ,  66  f). 

D,  Afaria  de  Távora  ,  mulher  de  D. 
Affonfo  de  Lencattre,  Alcaide  mór 
de  Óbidos,  717. 

D.  Abaria  de  Távora  ,  filha  de  Dom 
Martinho  de  Távora  ,  com  quem 
cafou  ,748. 

D.  Maria  de  Ta^vora ,  mulher  de  Pe- 
dro Alvares  da  Cunha  ,  7  5  2  ,  7  54« 

D.  Afana  Tílles  de  A^etiez^s  ,  mu- 
lher de  Alvaro  Dias  de  Soufa  ,615-, 
Com  quem  cafou  fegunua  vez, 
l6  ,  625.    Sua  trágica  morte, 

D.  A4ma  Telles  de  Mtmx^s ,  mulher 
deGafpar  Malheiro  Reymaó,  67 1. 

D.  Afaria  TeUe^ .  filha  de  D.  Alvaro 
Pereira  Coutinho ,  com  quem  ca» 
iou,  66^). 


D,  Afaria  T elUs ,  mulher  de  Louren- 
ço pires  dc  Távora ,  a  fua  aicen- 
den:ia  ,  545. 

D,  Afaria  Therefa  de  AyaU ,  mulher 
de  Sylverio  da  Sylva  ,  Alcaide  mór 
de  Alfeizaraó  ,  5O5  ,92o. 

D.  Maria  Therefa  da  Sylva ,  mulher 
de  Dom  Manoel  Pereira  Coutinho  , 
919- 

D.  Afaria  Therefa  de  Vilhena,  mu- 
lher de  Sancho  de  Mello  da  Sylva, 
417,  8? 8. 

D,  Afaria  Therefa  de  Portugal ,  mu- 
lher de  D.  Joaó  de  Lencaftre  ,  :549. 

Dona  Maria  Therefa  Xavier  Telits  , 
mulher  de  Manoei  Antonio  dc  Suu- 
fa  e  Mello  ,  2ç8. 

Dona  Maria  Tibao  ,  fiiha  de  AfTonfo 
Martins  TibiO  ,  com  quem  cafou, 
689. 

D.  Maria  de  Vargas,  filha  depaalo 
Cardolb  dc  Vargas ,  o  feu  cafamen- 
to  ,  66 Ç). 

D,  A  faria  de  Vafconcellos ,  filha  de  Jo- 

annc  Mendes  dr  Valconcellos ,  com 

quem  cafou ,  802. 
D.  Maria  da  Veiga  ,  filha  de  Luiz  do 

Quental,  com  quem  cafou,  674« 
Dona  Maria  de  Vilhena ,  CondeíTa  de 

Sortelha,  2 1 2.  A  fua  afcendencia  , 

D.  Arfaria  de  Vilhena ,  mulher  de  Ber- 
nardim Ribeiro  Pacheco  ,811. 

D.  Maria  de  Vilhena ,  Marqueza  dc 
Laguna ,  8741 

Dona  Maria  de  Vilhena ,  mulher  de 
Lourenço  da  Sylva  ,  IX.  Senhor  de 
Vagos ,  9i6. 

D.  Afaria  de  Vilhena,  Condefla  da 
Vidigueira  ,929. 

D.  Maria  de  Viltasboas ,  mulher  de 
Frmcifco  Botelho ,  900. 

D,  Afaria  Zapata  ^  filha  dc  D.  Anto- 
nio Zapata  Soares ,  &c,  quantas  ve- 
zes caiou  ,  e  com  quem  ,  694. 

D.  Marianna  Bernarda  de  Noronha , 
Condefía  de  Atalaya ,  598. 

D.  Ma- 


das  coufas  notáveis. 


D.  Marianna  de  Caftrot  filha  de  Mi- 
guel Telles  de  Moura  ,  quantas  ve- 
zes cafou  ,  e  com  quem  ,  847, 

D.  Marianna  de  Caflre  ,  huma  das 
Fundadoras  do  Molteiro  de  Saca- 
vém ,  de  quem  era  filha ,  X8f;. 

D.  Marianna  do  Couto ,  filha  de  Joaó 
Machado  do  Couto  ,  o  íeu  cafa- 
memo  y666, 

D,  Mar\ann4  Ignacia  de  MeneT^s , 
mulher  de  ]oaõ  Jaques  de  Maga- 
Ihaens  j  41  8. 

X).  Marianna  Jofefa  de  Borbon  ,  mu- 
lher de  D.  Miguel  de  Mello  Abreu 
Soares  ,441  ,7^1. 

Dona  Alarianna  Jofefa  de  Mendoça , 
Condclla  de  Kcdondo,  882. 

Dona  Marianna  IJabel  deMenet^Sf 
mulher  de  Manoel  Lobo  da  Sylva, 
781. 

D.  Marianna  de  Lacerda,  mulher dc 
Loj-io  de  Sequeira  ,514. 

Dona  Marianna  de  Lencajire  ,  ou  das 
BJirílías  ,  AbbadelTa  do  Mofteiro 
da  Eiicarnaçaó  ,  de  quem  he  filha  , 

D.  Marianna  de  Lencajire  ,  mulher 

de  Luiz  Celar  de  Menezes  ,  ?4I. 
D.  Marianna  de  Lencajire  CondeíTa 

de  Villa-Nova  ,  ?  ?  5  j  47<í. 
D.  Marianna  de  Lencajire  ,  mulher 

do  Almirante  D.  Joaõ  de  Caftro, 

287. 

Z).  Marianna  de  Lencajire  e  V afcon" 

cellos  da  Camera  i  U.  CondelTa  da 

Calheta  ,  de  quem  era  filha  ,  2  0p. 
D,  Marianna  Luii^  de  Vciladarei  , 

mulher  de  D.  Francifco  Furtado  dc 

Mfndoça  ,522. 
D.  Marianna  de  Noronha  y  mulher  de 

Joaó  Pedro  de  Saldanha,  244. 
D.  Marianna  de  Noronha  y  mulher  de 

Fernando  dc  Mendoça  ,  848  , 849. 
D.  Marianna  de  Noronha  ,  mulher 

de  Pedro  deSoufa  de  Caftro,  89 
D.  Marianna  de  Noronha ,  mulher  de 

D.  Alvaro  de  Portugal ,  9  ?  5» 
Tom.  XI. 


D.  Marianna  Plácida  de  MeneT^s , 
mulher  de  Manoel  de  Sá  Pereira, 

524,  707. 

D,  Marianna  de  Soufa ,  filha  de  Fra- 
dique  Lopes  dc  Soula  ,  íeu  cala- 
mento,  71 

D.Alarianna  de  Fafcoficellos ,  primei- 
ra mulher  de  D.  Manoel  Kolim  de 
Moura  ,  747. 

Aíarrtulal  (  Morgado  do)  por  quem 
foy  inftituido,  631. 

Mariim  y^jjonfo  de  Cajiro ,  Vice-Rey 
da  índia  ,  com  quem  caiou  ,  5149. 
Sua  rucceíTaó ,  pyo. 

D.  Martim  JJfonfo  Manoel ,  quantas 
vezes  cafou,  c  com  quem  t  $16, 
Que  filhos  teve,  ibid. 

Martim  yljjonfo  de  Mello  ,  Guarda 
mórdelKey  D.Joaó  1.,  218,  Ou- 
tro ,  2  l  9. 

Martim  ÃJfonfo  de  Mello ,  II.  Conde 
deS.  Lourenço,  quantas  vezes  ca- 
iou ,  e  com  quem  ,  876  ,  877, 
Que  filhos  teve  ,  ibid. 

Martim  j4Jfonfo  de  Miranda ,  Com- 
mendador  do  Seixo  ,  leu  cafamen- 
to  ,  e  fucceiraó  ,  768  ,  769. 

Martim  Jjfonfo  de  Oliteira ,  X.  Se- 
nhor dc  Oliveira  ,  com  quem  ca- 
iou ,  224.  Quando,  e  aonde  fa- 
leceo,  225.  De  quem  era  filho, 
ibid.  Sua  fucccíTaó,  226,eíeg. 

Martim  JJfonfo  de  Soufa ,  Senhor  do 
Morgado  de  Montijo,  o  fcu  cafa- 
mcnto ,  761, 

Martim  Alho  (  Rua  de  )  donde  lhe 
veyo  efte  nome  ,791. 

Martim  Lopes  Lobo ,  íeu  cafamento, 
e  fuccelTaó  ,  8  j2 . 

Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha  y 
com  quem  cafou ,  c  que  filhos  te- 
ve, 8y5'. 

Martim  Soares  Teixeira  ,  feu  cafa- 
mento, cfaccefTaó,  735". 

Martim  P'a\de  Sampayo ,  com  quem 
cafou  ,778. 

Martim  Fafques  da  Cunha  ,  Senhor 
Gggggâ  ii  de 
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de  Tavoa,  com  quem  cafou  i6\\. 
De  que  terras  íoy  Senhor  ,  ibid.  e 
íc^.  1-'a'Tou  a  C.  Itclla  ,  onde  o  fi- 
zeruó  Candc  de  Valença  ,  6^2. 
Com  quem  havia  fi  Jo  calado  ,  ibid, 
e  78(5.  Que  filhos  teve  56^5,  e 
feg,  Succcdeo  tio  Morgado  de  San- 
to Eutrópio }  70  b'.  Sua  afccndeu- 
c  i  .787. 

Fr.  Aíamnho  (O  Venerável)  Fim- 
dador  do  Convento  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Arrábida  ,  f  7, 

D.  Martinho  da  Ctniha ,  Senhor  da 
jMatadion  ,  com  quem  caiou  j  6  3  5. 
Que  filhos  teve  ,  ibid. 

Martinho  de  Soufaj  o  feu  cafamento , 

Mafcarenhas,  Alguns  Fidalgos  def- 
leAppellido,  81,  ^67.  Senhores 
diGochariUi  5^0,  e  feg.  Condes 
da  Torre ,  5  ;  2  ,  e  feg.  Marquezes 
de  Montal-vao  ,  e  Condes  dc  Caf- 
tello-No-vo  ,  69 1  ,  e  feg. 

Mathias  de  Alhucjuerque ,  Capi  aó  de 
Mala -a  ,  com  quem  cafou  ,698. 

Mati^tjOfi  (  Senhores  dc  )  4i<o, 
49'. 

Mayaldc  (Condes  de)  4^7. 

2).  Mayor  de  Almeida ,  mulher  de  D. 

Pedro  de  Menezes,  924. 
Maiagaõ.  Sitio  notável ,  que  lhe  pu- 

Zcraó  os  Mouros  no  anno  de  1562, 

75 2.  Que  viftorias  alcançarão  os 

Portuguezes  contra  o  Exercito  do 

Xarife ,  ibid,  e  feg, 
D.  Mecia  de  Eça  ,  mulher  de  Lu'Z 

Lopes  de  Carvalho ,  Senhor  de  Nc- 

grsllos ,  7<?o. 
Z>.  A-íecia  Mecejava  ,  filha  de  Afíbn- 

fo  Mendes  Mecejana  ,  com  quem 

cafou  ,7^8. 
D,  Mecia  de  Mendoça ,  mulher  de  D. 

Franciíco  de  Sonfa  j  56 15. 
D.  Mecia  de  Mendoza ,  Condeda  da 

Ribtira  Grande  ,  a  fua  afccnden- 

ci<  ,  601 . 
D,  Alecia  de  Noronha )  CondeíTa  dc 


Villa-Nova  ,  a  fua  afcendencia  > 
2  59- 

D.  Mecia  de  Noronha,  mulher  de  D. 

Pedro  dc  Menezes,  Senhor  deFer* 

mofelhe  ,  40 1  ,  406  ,810. 
D.  A4ena  de  Noronha ,  mulher  de  D» 

Fr.mcilco  Pe  reira  ,741, 
£).  Mecia  de  Noronha  ,  CondeíTa  de 

Monianto  >  de  quem  era  filha  , 

pf  I. 

Dona  Mecia  de  Rohan ,  CondeíTa  de 
Atalaya,599,  A  faa  Arvore,  601. 

D.  Mecia  da  Syl-veira  ,  mulher  de 
D.  Alvaro  de  Noronha  ,  a  fua  af- 
cendencia ,55-1. 

D.  Aíecia  de  la  Fega ,  mulher  de  D. 
Fernando  ,  Infante  de  Granada, 
200.  Sua  afcendencia  ,  ibid. 

Dona  Mecia  de  Vilhena  ,  mulher  de 
Chriftovàó  de  Miiio ,  Porteiro  mór, 
94f). 

Melfi  (  Principes  de  )  485  ,  e  feg. 
Mel^a^o  (  Alcaides  mórcs  de  )  6<Sl  f 
e  feg, 

D.  Melicia  Paes ,  mulher  de  Fradi- 
qu?  Carneiro,  502. 

Mellos,  Alguns  FidaUosdefte  A ppd- 
lido,  ^9  ,  !ç  ,  782  ,  e  feg.  87?- 
Senhores  de  Po-volide  ,  74»  >e  í^g» 
Porteiros  mores  ,919,  e  feg.  947» 
Capitaens  de  A^faUca,  7 1  7  '  e  feg. 
Senhores  úç  A^fe  lo  y  77*  i  84I. 

Mellos  de  Cajlro ,  849  ,  e  feg, 

MelhsSjl-vas,66s  i^íe?,.  Alcaides 
mores  de  £/ nas ,  8  7  ?  ,  e  feg.  Con- 
des dc  S.  Lourenço  ,  876  ,  e  feg. 

Aíehm.  Alguns  Fidalgos  defte  Appci- 
lido,  I4f, 

Mendes  Fafconcellos.  A'guns  Fidal- 
gos deite  Appell  do  ,291. 

Msndoças ,  4(^9  ,  e  feg.  Donde  fe  de- 
duz eíta  Família  ,  ibid, 

Menexes.  Alguns  Fidalgos  defte  A p- 
pelido,  81  ,  í  I9>  ?25>  55^''' 
Senhores  da  Ponte  da  Barca  ,517» 
e  feg.  Senhores  de  Cantanhede  ^ 
808  ,  ç  feg.  Alferes  mores ,  872  , 

eleg. 
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e  feg.  Senhores ,  e  Condes  de  Ta- 
rouc.i ,  yíX  j  *  ^cg.  Senhores  do 
Prazo  do  Lottriçãl  ,  8Xç  ,  c  feg. 
Condes  da  Enctira ,  88<5. 

S.  Migtiel  (  ConJes  ds  )  8p8  ,  e  feg. 

Migtiel  Carlos  du  Cunha  ,  Bifpo  de 
Coimbra  ,  dc  quem  he  filho  ,  282. 
Lufares  que  occupou  j  2b  ^. 

Miguel  da  Fntnca  Mom\,  Senhor  do 
Couto  deStrzedello  ,  fcu  cafamtn- 
ro,  e  fuccelfaó  ,  659. 

AíigHÚ  Joaõ  Botelho  y  Coronel  de  In- 
hniaria  ,  det]uem  he  filho,  901. 

Migtitl  Jofeph  Salema  de  Sahlatiba , 
com  quem  caiou,  510,856. 

D.  Aíignil  Ltíi\de  Meneias ,  I.  Con- 
de de  Valadares  >  o  fcu  caíamento, 
271. 

D.  Miguel  de  Mello  Ahrett  Soares  e 
Fafconcelhs  ,  com  quem  calou, 

44»  >7?7. 
Miguel  de  Moura,   Planta  que  vz 

para  o  aílento  dosGrandes  nas  Cor- 
tes de  i  ^52  ,  149. 
Miguel  Soares  de  Mello  e  Fafconcel- 

los  ,  com  quem  cafou  ,  660. 
D.  Miguel  da  Syl-va  ,  feu  cafamen- 

10  ,  e  íucceiLó  ,941. 
D.  Miguel  da  Syl-va  Pejjatiha ,  com 

quem  caiou,  e  que  filhos  teve, 

94?. 

Miguel  T elles  de  Moura  ,  Alcaide 
mór  de  Muja  ,  feu  caíamento  ,  c 
fuccelTaó ,  847. 

Miguel  deFajconcellos  é  Brito  ^  Se- 
cretario de  liílàdo ,.  quando  faleceo, 
e  de  que  forte  ,659.  Com  quem 
caiou  ,  ibid.  Sua  íucce!Taõ  ,  660, 

Míhi  (  D.  Leonor  de  )  mulher  dc  D. 
Nuno  Manoel,  415.  Donde  de- 
duz efta  Fárrilia  a  íua  origem  , 
4;i.  Alguns  Fi.^algosdeftc  Appel- 
lido  ,  ibid.  e  47 ^. 

Mira  (  Senhores  de  )  5C<í  ,  507. 

Miranda.  Como  foy  rcfgauda  do5 
Caftclhanos  ,59»  ,  c  feg, 

Mir  anda  Sf  767 ,  e  feg. 


/líonaco  (  Príncipes  de)  485 ,  e  feg. 

Aíúfitalx/ao  (  Condes  c!c  )  donde  pro- 
ccdcm  ,  6  ;  ^.  Warquí  zcs  de  Mon- 
tal^vaõ  f  691,  694.  O  Morgado 
de  AiOntaluúQ  por  quem  foy  infb- 
tuido  ,758. 

Montijo  (  Condes  de  )  donde  proce- 
dem ,  6? 

Monja>ito  (  Condes  de  )  802  ,  e  fe^.' 
Uniaó  que  os  Condes  de  VilU-Real 
intentarão  fazer  com  a  Cafa  dos  dc 
Moníanto ,  862. 

Mofifeclard  (  Jo.  ó  Grein  )  donde  ha 
natural,  c com  quem  cafou, 451. 

Mojleiro  ,  o  de  S.  Joaô  de  Setuval 
por  quem  by  fundado,  2  I,  Aode 
e  PalmelLt  favorecco  mui- 
to o  Duque  D  Jorge  ,  ibiJ.  Ode 
Nojja  Senhora  da  Arrábida  ,  por 
qu.m  foy  fund.ido ,  57.  E  o  da 
mefma  Província  cm  Torres-No- 
vas ,  5  8.  O  de  <y.  Domi)igos  de  Co- 
imbra quando  foy  fundado,  58, 
O  de  Santos  dc  Religíofas  de  San- 
tiago em  Lisboa  quando  fiy  fun- 
dado, 206.  O  deNnfJa  Senhora 
da  ConceiÇiW  dos  C^rdacs ,  2  2  7.  O 
dos  Capuchos  de  Santarém  ,  quan- 
do ,  e  por  quem  foy  fundado , 
^^o.  O  dos  Jrrabidos  de  Capari- 
ca jibid.  O  de^efiis  em  Setuval, 
3  90.  Ode  NoJJa  Sc?!hord  da  En» 
camarão  de  Agoftinhos  em  Ma- 
drid ,  479.  O  do  Bor)\  Succefjo  , 
junto  a  Belém  ,  54^.  Quaes  fcraó 
CS  que  o  Arccbiípo  D.  Fernando  da 
Guerra  converteo  em  Igrejas  fecu- 
lares  ^  617.  O  do  Cah^rio  cm 
Lisboa  por  quem  fov  fundado  , 
712.  Ode  A^oJ/a  Se ti hora  da  Pie" 
dade  em  Cafcaes ,  949. 

A^íoy  (  Marqu^zesde)  145. 

Muley  Alul-Hayen ,  dc  quem  era  fi- 
lho ,  198. 

Mutella  (  Senhores  do  Morgado  de  ) 
726  ,e  feg. 
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^1  yifi»  C  Condes  de  )  I4y. 
£  \  Naxera  (  Da^ues  dc  )  121, 
807. 

Nei-va  (  Conde  dc  )  D.Diogo  Lopes 
de  Zuniga  ,  o  feu  cafamento  ^616, 

Fr,  Nícolao  tienriques.  Vide  Nicolao 
Pereira, 

Nicolao  de  Aiello  dx  Syl-v.t  ,  com 
quem  calou  ,  e  que  filhos  teve } 
(i67- 

Nicolao  Pereira ,  de  quem  era  filho , 
774.  Depois  deter  caiado,  e  fer- 
vido na  índia  ,  íe  kz  Religioío  no 
Convento  de  Bclcm  ,  ibid. 

jNícolao  Pereira  Coutinho  de  Mene- 
zes ,  o  íeu  cafamento  >  5  l  o. 

Nubre/^ ,  com  que  fe  qualifica  ,^92. 
A  que  clilTes  a  reduziraó  os  Reys 
D.  Affonio  V.  c  Dom  Sebaltiaó , 
797- 

Noronha.  Alguns  Fidalgos  deíle  Ap- 
pcllido,  ?i9,  í^çi.  Senhores  de 
Villa-Verde  ,  889,  e  feg.  Condes 
dos  Arcos ,  908  ,  909, 

Nuno  Al-vares  Botelho  ,  que  mercês 
lhe  tez  lilKcy  Filippe  IV. ,  898. 
Com  quem  caiou  ,  ibid.  Com  que 
exprelToens  mandou  ElRcy  dar  os 
pezames  da  íua  morte  a  fua  mu- 
lher, ibid.  Outro,  899. 

Dom  Nuno  Al-vares  Pereira  ,  com 
quem  cafou  ,  880.  Outro,  887. 

Nuno  de  Andrade ,  com  quem  calou , 
887. 

Nuno  Barreto  ,  Alcaide  mór  de  Faro , 
o  feu  cafamento,  4?  f  ,  455.  Sua 
alcendencia  ,  e  fuccelTaó ,  i  bid. 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  (  Cardeal ) 
quando  nafceo ,  2  72.  Lugares  que 
occupouj  27^.  O  que  delle  dizia 
Luiz  Vieira  da  Sylva  ,  ibid.  Acom- 
panhou ao  Conde  dc  Pontével  feu 
tio  à  Corte  de  Pariz ,  ibid.  Recufa 
oBifpado  dc  Elvas,  274.  Quan- 


do foy  nomeado  Capellaó  mór ,  e 
do  Confelho  de  Eítado,  ib.  Quan- 
do foy  creado  Inquifidor  Geral , 
ibid.  E  Cardeal  Nacional  ,  275. 
He  chamado  ao  Conclave  ,  e  como 
foy  recebido  do  novo  Pontífice  , 
ibid.  Recebe  o  Capello  com  o  ti- 
tulo dc  Santa  Analtafia  ,  276.  Re- 
edifica etla  Bafilica  ,  e  que  Infcrip- 
çaó  fe  lhe  poz  fobre  o  pórtico,  ibid. 
Outra  Infcripçaó  ,  que  na  meíma 
Bafilica  poz  Carlos  Gimach  ,  278. 
Authores  que  tratarão  defta  Obra  , 
ibid.  Outra  Infcripçaó  quenamef- 
ma  Bafilica  mandou  gravar  o  Cabi- 
do delia,  279.  Pa  fia  o  Cardeal  ao 
Loreto  venerar  a  Imagem  de  Ma- 
ria Santiífima  ,  e  que  donuivo  lhe 
ofTcrecCQ,  280.  Quando  chegou 
ao  Reyno  ,  ccomo  foy  recebido  na 
Corte,  281, 

Nuno  da  Cunha  de  Ataíde  ,  Conde 
de  Pontével ,  feu  cafamento  ,  746. 

Nuno  da  Cunha  de  £ça  ,  nomeado 
Bifpo  de  Portalegre  ,  quando  fale- 
ceo ,  780. 

Nuno  da  Cunha  ,  Religiofo  da  Com- 
panhia ,  de  quem  he  filho  j  28  ^. 

Nuno  Fernandes  de  Ataíde  ,  fuíí:enta 
com  immortal  gloria  o  fítio  da  Pra- 
ça de  Çafim ,  ^98. 

Nuno  Fernandes  Cabral ,  Alcaide  mór 
de  Belmonte  ,  feu  cafamento  ,  e 
fucceiraó ,  848.  Outro,  857. 

D.  Nmío  A^anoel ,  Senhor  de  Salva- 
terra de  Magos ,  de  quem  era  filhO| 
591.  Quando  foy  legitimado,  c 
por  quem  ,421.  De  que  Reys  foy 
Guarda  mór ,  ibid.  e  2  20  ,  2  2  i  ,  e 
42  \,  Também  foy  Almotacé  mór, 
422  ,  42?.  O  que  delle  refere 
AfFonfo  de  Torres,  422.  O  que 
obrou  na  doença  delRey  ,  ibid. 
Mercês  que  Jhe  fez  ElUey  D.  Ma- 
noel, 424,  Que  Commendas  te- 
ve ,  e  de  que  terras  foy  Senhor, 
e  aonde  jaz  lepulcado,  ibid.  Seu 
E}  itafio, 
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Epitáfio  3  41  Quantas  vezes  ca- 
iou j  e  com  quem  ,  ibid.  e  455, 
Sua  fucceffaó  ,432. 

Z).  Nuno  Matjoel ,  II.  Senhor  de  Ata- 
laya  ,  de  quem  era  fiJho,  499) 
5*8.  Foy  Embaixador  a  França, 
ibid.  Voltando  ao  Reyno  acompa- 
nhou a  EiKcy  D.  Sebaftiaõ  à  Afri- 
ca ,  ibid.  Seu  cafamento ,  e  lucccf- 
faô ,  ibid.  e  feg. 

Dom  Nuno  Manoel ,  da  Ordem  dos 
Pregadores,  dcqucm  era  filho  ,  c 
quando  faleceo,  56^. 

I^uno  de  Mello  da  Sylva ,  o  feu  ca- 
famento, 662 , 66  j. 

Nuno  de  Mendoza  ,  I.  Conde  de  Val 
de  Reys  ,  de  quem  era  filho ,  469. 
Que  Commendas  teve  ,  e  com 
quem  cafou ,  470. 

Nuno  de  Mendoza ,  II.  Conde  de  Val 
de  Keys  ,472. 

Nuno  de  Mendoça , outro  1 4?9.  Seu 
cafamento ,  440. 

Nuno  Pereira  Freire  ,  feu  cafamen- 
to j  e  fucceíTao ,  450. 


O 


OCta-via  Tri-vuke ,  mulher  deTo- 
lomeu  Galho ,  Duque  de  Alvito  y 
de  quem  era  filha ,  494. 
Oli-vaes  (  Senhores  do  Morgado  dos) 

780,  e  feg. 
Oli-veira  (  Morgados  de  )  2  24  ,  e  feg. 
Ordens  Militares  ,  com  que  privilé- 
gios as  cnriqueceo  o  Senhor  Dom 
Jorge }  Duque  de  Coimbra  ,14,6 

Orelbana  (  Marquez  de)  Dom  Pedro 
dà  Fonfeca ,  o  feu  cafamento  j  4 1  z . 

Ornellas  (  Francifco  de  Almeida  de  ) 
e  outros,  7 to. 

Oljntia  (  Duques  de  )  donde  proce- 
dem ,  6?  ?, 

Ota  (  Senhores  do  Morgado  de)  858, 
cfeg. 


Ourevi  (  Conde  de  )  D.  Affonfo ,  da- 
Ihe  EIRey  D.  AfíFonfo  V.  os  bens , 
que  foraó  confiicados  a  D.  Aííon- 
lo  ,  Senhor  de  Calcaes  >  785. 


ÍT)  u4im  da  Camera ,  (  Duarte  )  e 
outros ,  759. 

Pajares  (Senhores  de  )  636, 
c  feguintes. 

Pantaleaõ  de  Sá  e  Aiello  ,  Governa- 
dor da  Ilha  da  Madeira  ,  feu  cafa- 
mento, e  fucceffaó,  896. 

Paulo  Carneiro  de  Arauco ,  com  quem 
cafou ,  660. 

Paulo  Ferreira  de  Gufmao ,  com  quem 
caiou,  e  que  filhos  teve,  759. 

X>,  Paula  Jerofiyma  de  Cajlro  e  Eça, 
mulher  de  Manoel  de  Bíiio  Barre- 
to da  Cofta  ,  de  quem  era  filha  , 
678. 

D.  Paula  Jofefa  de  MencT^eSy  mulher 
deD.  Filippe  deAlarcaó,  683. 

Dona  Paula  Maria  Cardofo ,  filha  de 
Gonçalo  Cardofo  Pereira ,  o  feu  ca- 
famento ,  680. 

D.  Paula  de  Soiíft  >  mulher  de  André 
Percítrello  de  Antas  ,  720. 

D.  Paula  da  Syl'va  ,  mulher  de  Dom 
Joaó  de  Lencaílre  ,  Commendador 
de  Coruche ,  3  3  o»  A  fua  Arvore  , 
345-- 

Pecha  (  Pedro  Fernandes)  quem  era , 
632. 

D.  Pedro  (  O  Senhor  )  Condeílavel 
de  Portugal ,  quando  foy  chamado 
dos  C'talaens  para  fucceder  na  Co- 
roa de  Aragaô ,  72  2. 

D.  Pedro  Aliras  da  Fonfeca  Pimen- 
tel ,  o  feu  cafamento ,  450. 

Pedro  dí  Alcaqcva  de  Fafcucellos, 
feu  cafamento  ,  e  fuccefiaõ,  407. 

D.  Pedro  de  Alcaço-va,  Comn  en^a- 
dordaldanha,  com  quem  cafou,^ 
c  que  filhos  ceve » 8^2. 

D,PS' 
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D.  Pedro  de  Almeida  de  LettCíJlre ,  o 
íeu  cafamenco,  2471 

D,  Pedro  de  Almeida ,  I.  Conde  dc 
Alíumar  ,  o  leu  calamcnto  j  5  }  5. 

D,  Pedro  yllvxres  da  Cmha  ,  o  leu 
caíamento,  417,  Oatros,  752, 
«56,417. 

Pedro  Al-vares  de  Car-valho  ,  de  quem 
era  Hlho  ,  740 ,  748.  Seu  cala- 
mcnto ]  c  fuccciíaó ,  748.  Outro , 

75^>  ,  , 

Pedro  Alvarei  Cabral  t  Alcaide  mór 
deB;lmonie,  857.  Seu  cafamcn- 
to  ,  c  fuccelTaó,  858  ,  87^,  Ou- 
tro, 861. 

D.  Pedro  Balthafar  de  Almeida  e  Len- 
cajire  ,  de  quem  era  filho  ,  550. 
Quando  nàfceo  ,558.  Quando  ca- 
lou, e  com  quem  ,  ibid.  e  36 5. 
Intenta  entrar  a  viver  no  Delerto 
do  Bulíaco  ,  5jg.  Uel  prezo  do 
Mundo  que  oblervou  ,  ibid.  e  feg. 
Elcolhe-^D  a  Rainha  para  feu  Vea- 
dor,  e  clle  o  recufa ,  560.  Calo 
que  lhe  íucccdeo  na  l^r-]3.  da  San- 
tilíima  Trindade ,  ibid.  Sua  j^rande 
caridade,  561,  Ados  de  virtude, 
que  exercitava  ,  ^62.  Sua  abíèi* 
nencia  ,  ibid.  Sua  morte  ,  e  aonde 
jaz,  ^r)].  A'  fua  memoria  ef  re- 
veo  o  Padre  Uom  Jofeph  Barbofa 
hum  bem  merecido  Elogio,  ibid. 
Sua  fuccenaó  ,  ibid. 

Pedi-o  Barhfít  ,  Bifpo  de  Leiria  ,  de 
querri  era  fi  Ho  ,  rt^p. 

Piiiro  Earhjja  de  Luna  ,  Chanchekr 
mor,  qu3  lufares  occupou  ,  ibid. 
Stu  caf;  mento  ,  e  fucceilaó  ,  ibid. 

Pedro  Barriga  ,  Guarda  mór  da  Moe- 
da ,  com  quem  cafou  ,  e  que  filhos 
leve,  7 CO. 

Pedro  tio  Campo  Tourinho.  Doaçaó 
que  lhe  tvZ  L".  í\.:y  Uom  Joaô  III, , 

Pedro  Card:>fo  Coutinho  ,  feu  cafa- 

mento  ,  c  iurcenaó  ,705. 
P^dro  d:  Cajiro ,  Alcaide  mór  de  Mel- 


gaço ,  com  quem  cafoa,  e  que  fi- 
lhos tefe  ,  662  ,  847. 

Pedro  de  Cajiro  O  Dclembargador) 
provedor  da  Alfandega  ,  leu  cala- 
mcnto ,  elucceíTaó,  664. 

Dom  Pedro  de  Cajiro  ,  111.  Conde  de 
Monlanto  ,  p  I  }.  O  que  dclle  diz 
Damiaó  de  Goes ,  ibid.  Quando 
falecco  ,  e  aonde  jaz,  914.  Quan- 
tas vezes  caiou  ,  e  corn  quem,  ibid. 

D.  Pedro  de  Citjiro  ,  Provincial  dos 
Eremitas  dc  Santo  Agoííinho ,  de 
quem  era  hiho  ,915.  Como  le 
chamou  na  Keligiaó  ,  ibid.  Paliou 
a  Roma  ,  e  que  empregos  teve, 
9i5.  Quando  foy  nomeado  A rcc- 
biipo  dc  braga  ,  ibid,  Punriou  o 
Convento  de  Noda  Senhor  JuPo- 
pulo, 9 17.  Sua  liberalidade  , ibid. 
c  íeg.  Aonde  jaz,  e  que  Epitáfio 
tem  ,918. 

D.  Pedro  da  Cojla  ,  Armeiro  mór, 
feu  caíamenio  ,  c  luccefiãõ  ,  907. 

Pedro  da  Cmha  de  Mttidoi^a  ,  que 
póílos  fcrvio  ,252.  L)e  qu.m  era 
hlho  ,  c  quantas  vezes  caiou  ,  ibid. 

D.  Pedro  da  Cunha  ,  II.  Conde  de  Va- 
lença ,  de  quem  era  filho  ,655. 
Quintas  vezes  calou  ,  e  com  quem, 
í)?4. 

D.  Pedro  da  Cunha ,  II.  Senhor  de  Pa- 
jares  ,  quantas  vezes  cafou  ,  e  que 
filhos  teve  ,  (557.  Outro  ,  V.  Se- 
nor  de  Pajares,  feu  caiamento ,  e 
luccelTaó ,  640. 

Fr.  Pedro  da  Cunha ,  Provincial  da 
Trindade  ,  de  quem  era  filho, 
747. 

Pedro  da  Cunha ,  Alcaide  mór  de  Tc- 
rena  ,  feu  caiamento  ,  e  iuccelTaõ  , 

7^'  J  944- 

D.  Pedro  da  Cunha  ,  que  fcrviços  f  tz 
trn  Africa  ,  o  1  5  ,  c  ic^.  Scrvio  im 
Azamor  ,  e  Maza ^aó  ,  iLi  J.  \'aii.r 
comqut:  íehou/c  na  Atmada  das 
Galés  ,814.  ViíSoria  que  alcan- 
çou do  celebre  Xa  Amete  i^zayas, 

ibid. 


das  coufas  notáveis. 


ibid.  Numero  de  Turcos,  e  Mou- 
ros, que  cativou,  815'.  Em  que 
anno  roy  nom;ado  Governador  dc 
Ceuta  ,  ibid.  Ofíc;recelhc  ElRey 
Filippelí.  o  tiiulo  de  Marquez  de 
Alenquer ,  e  e!ls  o  recufou  ,  e  por- 
que ,  ibid.  Com  que  palavras  mof- 
trou  o  grande  amor  da  Patria  ,  ibid. 
Sua  mort;; ,  ibid.  com  quem  calou, 
811,815.  (^ue  filhos  teve,  81  5  , 
Si 6.  Com  quem  calou  fegunda 
vez  ,  ibid. 

D.Pedro  daCufihaj  Senhor  de  Gef- 
taço  ,  com  quem  calou  ,915:. 

Dom  P^dro  DhiÍ2^  de  Leiícajtre  ,  dc 
quem  era  filho ,  61.  Nomcaíhe  o 
Du.]ue  (eu  pay  a  Capkanía  de  Por- 
to Síguro  i  6  \.  Foy  mandado  a 
Caíiclia  a  dar  os  pezames  a  tilRcy 
D.  Fiiippc  U.  da  morte  da  Pri  ice- 
za  D.  Joanna ,  ibid.  Com  quem  ca- 
lou 5  ibid. 

D.  Pedro  de  E^a ,  feu  cafamenro  ,  e 
íucceir.10  ,  6  86.  Onde  jaz  fcpuíta- 
do  ,  e  que  Epitáfio  tem  ,  ibid.  Ou- 
tro ,687. 

Dom  Psdro  de  Fça  ,  Alcaide  mór  de 
Moura  ,  de  quem  era  filho,.  647, 
721.  Acções  que  obrou  cm  Afri- 
ca ,  72  2.  Acompanhou  ao  Senhor 
D.  Pedro ,  Condeftavel  de  Portu- 
gal, fendo  chamado  dosCatalaens 
para  íucceder  na  Coroa  de  Aragaó, 
ibid.  Mercês  que  lhe  tez  ElRey  D, 
Joaó  II, ,  72  3, 

D.  Pedro  Fernandes  de  Cajlro  ,  feu 
calamcnto,  c  íuccciraó  j  857,  92  5, 

Fedra  de  figueiredo  de  Alarcaó  ,  Se- 
nhor de  Ota  ,  com  quem  cafou  , 
859. 

D.  Pedro  da  Fonfeca^  Marquez  de 

Ortlhana ,  o  feu  caíamento  ,412. 
Dom  Pedro  Fortunddo  de  A^eí:e7^s, 

Prelado  da  Santa  Igreja  dc  Lisboa  , 

de  quem  he  filho  ,419. 
Fedi  oGon^alT^es  da  Camera ,  o  feu  ca- 

íamento,  709,710.  Outro,  71  5. 
Tom,  Xí, 


Pedro  Guedes  de  Mirar.da  ,X.  Senhor 
de  Murça  ,  &c.  ícu  caiamento,  e 
íucccíraó  ,  440.  Dc  quem  era  fi- 
lho, 777. 

D.  Pedro  ,  o  da  Guerra ,  de  quem  era 
filho  ,  e  com  quem  calou,  6t6. 
Que  filhos  levc  ,627. 

D.  Pedro  Henriques ,  o  feu  cafamen- 
10  , 470, 

D.  Pedro  "Joaõ  de  Deos  de  Mefiexes , 
Principal  da  Santa  Igreja  dc  Liiboa, 
dc  quem  he  filho,  e  quando  n»f- 
ceo  ,416. 

Dom  Pedro  Jofeph  Antonio  de  Mello 
Húíiif»»  ,  o  feu  caiamento ,  44'' 

D.  Pedro  Jofeph  da  Cojia ,  Prelado  da 
Santa  Igreja  de  Lisboa,  de  quem 
he  filho,  442. 

D.  Pedro  'Jofeph  de  Mello  y  o  feu  ca- 
famento  ,  727,  728. 

Dom  Pedro  de  Lei-va  ,111.  Conde  de 
Banhos  ,  com  quem  calou  ,183. 

D.  Pedro  de  Lencajie  ,  V.  Duque  de 
Aveiro  ,  104.  Quando  naíceo  , 
147.  Foy  nomeado  Bilpo  da  Guar- 
da ,  148.  Pciiçaó  que  tez  a  ElRey 
D.  Joaó  IV.  fobre  a  precedência  aos 
Condes,  ibid.  Relcluçaó  delRey, 
151,  AlTentoque  íe  icmou  iobrc 
efte  particular  ,  ib.  Fedem  os  Con- 
des vifta  delta  Sentença  ,e  aetKbar- 
gaõ,  152.  Reíoluçaó  dos  embar- 
gos,ibiJ.  He  norrieado  Prcfidcnte 
do  Defemb  rgo  do  Paço  ,  e  eleito 
Arcebirpo  de  Braga  ,153.  Oppo- 
ctnfe  ao  Dtjcado  de  Aveiro  pela 
defgraça  do  Duque  D.  Raymundo 
de  Lencatlre  ,  e  lhe  foy  julgado ,. 
içç.  Terras  de  que  toy  Senhor, 
ibid.  He  nomeado  Arcebiípo  dc  Si» 
da,  e  Inquifidor  Geral,  156,  Vi- 
da exentíplar ,  que  obfervava  ,157. 
Quando  faleceo  ,  e  aonde  jaz,: 
158,  Seu  Epiíifio,  ibid. 

D.  Pedro  de  Leneafire ,  1 1.  Conde  dc 
Figueiró ,  de  quem  era  filho ,  287» 
Quando  faleceo  ,  e  aonde  jaz  fc- 
Hhhhhh  pulta* 


Index 


pultado,  508.  Com  quem  caiou, 
ibid.  6214.  Sua  fuccclTaó  ,  509. 
V.  Pedro  de  Lencajtre  ,  V.  Conde  dc 
Villa-Nova,  516,  Quando  nafcco, 
521.  Commendas  j  e  Alcaidarias 
mores j  que  tem,  e  dcque  terras 
heSenhor,ibid. e  íeg.  Quando  foy 
nomeado  Deputado  da  Junta  dos 
Trcs  Eílados,  ^2^.  Seucaíamen- 
10 ,  e  íucccfTaó ,  ibid. 
D,  Pedro  de  Lencajtre  ,  outro  ,  em 
que  anno  paíTou  à  Índia  por  Capi- 
tão mór  dc  huma  Armada,  5^5. 
Com  quem  calou  ,  e  aonde  tals- 
ceo ,  ibid. 
J>.  Pedro  de  Lencajlre ,  Monge  de  Al- 
cobaça ,  de  quem  era  filho,  ^57. 
Em  que  anno  foy  nomeado  Secre- 
latio  do  Geral,  ibid.  Recufou  o  lu- 
gar de  Abbadc  do  Uefterro  ,  e  com 
que  motivo,  ibid.  Pede  o  de  Sa- 
criftaó  dc  Alcobaça  ,  e  com  que  in- 
tento, ibid.  Aceita  o  deD.  Abba- 
de  do  Dcfterro ,  que  largou  pelo  de 
Efmoler  mór ,  ibid.  05^8.  Pertur- 
bações ,  que  lhe  fuccederió  fobrc  o 
governo  da  Religião  ,  ibid.  Pro» 
potU  que  fez  fobrc  ic  evitarem  va» 
gabundos  ,  e  mendicantes  ,  ibid. 
Quando  foy  eleito  D,  Abbade  Ge- 
ral de  Ctíter  ,  e  Bifpo  de  Elvas  , 
5  ;9,  Acerto  com  que  governou  o 
(eu  Bifpado,  ^40. 

Do  »  Pedro  Lobo  i  fea  cafamento,  e 
(ucceíTaó,  724. 

Pedro  Lopes  de  Calheiros ,  o  feu  ca- 
íam ;nto  ,  c  ruccclTaó  ,524. 

Pedro  Lopes  Giraõ ,  com  quem  ca- 
iou, 4?  4. 

Pedro  Lopes  de  Quadros  ,  dc  quem 
era  filho  ,  com  quem  cafou  ,  e  que 
filhos  teve ,  669.  Outro ,  6yo, 

Pedro  Lopes  de  Soufa ,  Senhor  de  Al- 
coentre ,  o  feu  caíamento  ,741. 

Pedro  Macedo  Leite ,  com  quem  ca- 
fou ,  659. 

Z>.  Pedro  Aíanoel,  II.  Conde  dc  Ata- 


laya  ,  de  quem  era  filho,  529, 
545,  Acções  que  obrou  no  Etla- 
do  da  índia  ,  ibid.  e  fcg.  Voltando 
aoRcyno  foy  nomeado  Governa- 
dor dcTangcre  ,  54.6.  Acções  que 
obrou  neíta  Praça ,  ibid,  e  leg.  De- 
pois foy  nomeado  Governador  ,  e 
Capitão  General  do  Algarve  ,  547. 
Terras  de  que  foy  Senhor,  e  que 
Commendas  teve  ,  548.  Aonde,  e 
quando  faleceo ,  e  com  quem  ca- 
iou ,  ibid,  Sua  f  ucceíTaõ ,  ibid.  e 

D.  Pedro  Manoel ,  V.  Conde  dc  Ata- 
laya,562  ,  569.  Quando,  e aon- 
de nafceo  ,  569.  Que  Commendas 
teve  ,  e  de  que  terras  foy  Senhor, 
ibid.  Acompanha  a  feu  pay  na  Em- 
baixada a  Turim ,  ib.  Pafla  a  Pran- 
ça  com  o  Conde  do  Prado,  cpara 
que  fim ,  570.  Que  honras  recebco 
dc  Luiz  Xi  V.  ibid.   Volta  ao  [<ey- 
no ,  e  palia  a  ferv:r  com  íeu  pay  nas 
Campanhas  de  1704  ,  e  1706, 
pag,  571.   Que  pòftos  occupou  , 
ibid.  Foy  mandado  a  Toledo  ,  e  a 
que,  572.  O  que  obrou  na  batalha 
dc  Almança  ,  ib.d.   Por  quem  foy 
creado  Grande  deHcfpanha,  ibid. 
Achou-fc  na  batalha  de  Çaragoça  , 
e  na  de  Villa-Viçofa  ,  57  ^.  Palia 
à  Alemanha  ao  fcrviço  do  Empera- 
dor  Carlos  III.  ibid.  Nomca-o  Go- 
vernador de  Caítcllo-Novo ,  Gene- 
ral da  Cavallaria  ,  e  Vice-Rey  de 
Sardenha  ,  ibid.  E  do  feu  Coníelho 
deEttado,  574.  Seu  Elogio,  ibid. 
Com  quem  cafou ,  e  que  filhos  te- 
ve ,  ibid. 

D,  Pedro  Aíãnrique  de  Laray  I.  Du- 
que de  Naxera,  com  quem  cafou, 
807. 

D.  Pedro  Mafcarenhas ,  Commenda» 
dor  dc  S.  Pedro  Fins  ,  quantas  ve- 
zes cafou  ,  c com  quem,  S??. 

D.  Pedro  Aíafcri,renhas  ,  Senlior  do 
Morgado  dc  Runa ,  o  feu  cafamen- 
to. 


das  ccuías  notáveis. 


to  ,  41  I-    Outro  ,  irmaó  do  111. 
Conde  de  Santa  Cruz  ,  517. 
D.  Pedro  Mafc.trenh.is ,  II.  Marquez 
de  Moaialvao,  com  quem  calou, 
694. 

D.  Pedro  Mafcarenhas  ,  Conde  de 
Sandoniil,  u  íeu  caUmento ,  46  1, 
f)00  j  9 1  2.  Que  pòltos  occupou  j 
91  I.  Quando  foy  nomeado  Vicc- 
Rey  da  india,  912. 

D.  Pedro  de  Mendoça ,  de  quem  era 
Hlho  ,  e  com  quem  cafou ,  201, 
Outro,  Alcaide  mor  de  Mouraõ, 
22  2  ,4?í^. 

Dom  Pedro  de  Memi^s ,  Senhor  de 
Fcrmolelhe  ,  o  fcu  caíamenfo , 
401  ,  40(5  ,  809.  Outro,  C.ipi' 
laó  de  Aíalac.t ,  quantas  vezes  ca- 
iou ,  e  com  quem  ,  719  ,  810. 
Outro  >  Senhor  do  Praip  de  AlCa- 
7ihoem  ,  878.  Outro,  924. 

D,  Pedro  de  Meneias  ,  I.  Conde  de 
Cantanhede,  807,  808, 

D.  Pedro  Ninho  ,  I.  Conde  de  Buel- 
na ,  feu  cafamento  ,  e  íucceííaó  , 
62^. 

D.  Pedro  de  Noronha  ,  VI.  Senhor  de 
Villa-Verde  ,  feu  cafamento  ,  c 
fucceíTaó ,  889.  Fundou  em  Villa- 
Verde  o  Convento  de  NoíTa  Senho- 
ra da  Vifitaç3Ó  ,ibid.  Outro  ,  VII. 
Senhor  de  Villa-V erde ,  com  quem 
caiou  ,  889.  Que  filhos  teve  ,  890. 

Dom  Pedro  Pacheco ,  J,  Marquez  de 
dítro  Forte  ,412. 

Pedro  Peixoto  da  Syl-va ,  Senhor  de 
Penhafiel ,  o  feu  caíatnenio ,  676  , 

777»  77^. 

Pedro  Peljoa  i  de  quem  era  filho,  e 
com  quem  cafou,  4? 

D.  Pedro  Qjihihoms ,  \'.  Senhor  de 
Luna  ,  o  íeu  caiamento  ,654. 

Pedro  Soares ,  filho  do  i>ecretario  de 
Eftado  Diogo  Soares ,  com  quem 
cafou  ,  660. 

Pedro  de  Soufa  de  Brito  ,  feu  cafa- 
mento ,  c  lucceíTaó,  448, 
Tom.  Xí. 


Pedro  de  So/ifa  de  Caflro  ,  Commen- 
dàdor  de  Kio-Mjyrr  ,  leu  cafa- 
mento ,  e  íuccclTao  ,  895. 

Pedro  de  Souja  da  Syl-va ,  com  quem 
cafou  ,775. 

Pídro  da  Sjl-va  da  Fonfeca  ,  com 
quem  calou  ,  e  de  quem  tra  filho , 
5C5.  Que  filhos  teve  ,  920. 

Pedro  rele\  deGueTjara  ,  Senhor  de 
Salinilhas ,  o  feu  cafamento  ,655, 

Peixotas  Syl-vas  f  6y6  ,jyy. 

D.  Pelaria  de  Almada  ,  CondeíTa  de 
Fombeiro ,  de  quem  he  filha ,  2  5(1. 

Pcna^túau  (  Condes  de  )  525, 

PenedotidÇ^  Conde  de)  D.  Simaó  Maf- 
carenhas, de  quem  era  filho  ,  695. 

Peuhafiel  (  Senhores  de  )  6  76  ,  e  le^. 

Pereira.  Commendadores  do  Finhei- 
ro  ,  741.  Condes  ài  Feira,  871, 
efeg.  885  jcfcg. 

Pefte.  Em  qucanno  a  houve  cm  Lií- 
boa  ,  c  que  numero  de  pcfToas  mor- 
ria cada  dia  ,  89 1. 

Pinheiro  (  Commendadores  do)  741. 

Plácida  Efpinola  ,  IV.  Frinccza  de 
Valditaro  ,  484. 

D.  Policena  de  Unganada ,  mulher  de 
D.  Antonio  de  Cordova  e  Aragaó, 

479.  ,  ^ 

Pombal  (  Alcaides  móresdo  )  847, 
Pombeiro  (  Conde  de)  Dom  Luiz  de 
Caílellobranco  ,  o  feu  cafamento, 

Ponte-vel  (  'Condes  de  )  donde  pro- 
cedem, <í^^.  Nuno  da  Cunha  de 
Ataide ,  746. 

Ponte  da  Barca  (  Senhores  da  )  5165, 
e  fc  ■. 

Porteiro  mòr,  Jofeph  de  Mello,  im 
cafamento  ,  e  fucceíraó ,  2  57,  c  feg. 
Outros  ,919,  e  leg. 

Porto  Seguro  (Marqutzesde  )  178, 
18?,  189. 

PoDolidc  (  Conde  de  )  2  8 1  ,  e  feg. 
Donde  procedem  ,  (í^^.  Senhores 
de  Poiolide ,  742  ,  e  leg. 

Privado  delRey  ,  era  occupaçaó  da 
Hhhhhh  ii  Mi- 
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Winiílro  do  Defpacho  i  e  naó  Vali- 
do delRey,  7í;7. 
Puebla  (  Condes  de  la  )  donde  pro- 
criem ) 

Q 

/T\  U.idros  (  Fernando  Gomes  de  ) 
outros ,  669. 
^^uifihones  (  D.  Pedro  )  V.  Se- 
nhor de  Luna,  com  quem  cafou, 
6^4.  Dom  Leofior  de  Q^uinhonei , 
CondciTa  de  Valença,  ibid.  D,  Dio- 
go  fernatides  de  Q^ninhoms ,  quem 
cra^  e  com  quem  caiou }  ibidi 

R 

jn  Appãch  (  CondeíTa  de  )  Lniza 
Gonzaga  ,  a  fua  afccndcncia  , 

D,  Raymundo  de  Lencajtre  ,  IV.  Du- 
que de  Aveiro  ,118,  Pcriende  íeu 
tio  D.  Affonfo  de  Lencaílrc  tirarihe 
os  eftados  daCafa  de  Aveiro,  mas 
fem  cfieiío,  i  2  ^.  Documentos  que 
lhe  deu  ElKey  D.  Joaó  IV.  quando 
o  Duque  o  foy  viíliar  na  íua  do- 
ença ,  124.  Kepofta  do  Duque  a 
íilKey  ,  iZf.  Determina  deixara 
Patria  ,  formando  delia  affeftadas 
queixas,  ibid.  Communica  ette  fe- 
gredo  a  D.  Joaó  de  Zuniga  ,157. 
EfFciíua-fe  a  lua  viagem  em  com- 
panhia de  la  Lande  ,  126.  Deter- 
mina o  Conde  de  Soure ,  Embaixa- 
dor na  Corte  de  França  ,  imped  ir  a 
jornada  ao  Duque,  ibid.  e  íeg.  Car- 
ta da  Rainha  Rcj^ente ,  em  que  dá 
conta  ao  Conde  Embaixador  da  au- 
fcncia  do  Duque  ,  i  2  7  ,  e  le^.  Ef- 
crevclhe  o  Conde,  offcreccndyihe 
a  fua  cafa  ,  e  bum  credito  de  dous 
mil  cfcudos ,  ibid.  Reporta  do  Du- 
que, I  j  I,  Dcfpacha  o  Conde  hum 


próprio  ao  Cirdeal  primeiro  Minif-' 
iro,  dandolhc  conta  da  jornaoa  do 
Duque,  ib.d.  E  pede  a  EIRey  ihs 
negue  o  palio  por  França  ,  152. 
Manda  o  Duque  hum  próprio  ao 
Conde  de  Cominges  para  que  lhe 
folicite  a  licença  delRey  ,  152. 
Que  rcpoífa  mandou  ao  Duque, 
ibid.  Coniinúa  o  Conde  Embaixa- 
dor em  pcrfuadir  ao  Duque  ,  e  com 
que  motivos,  155.  Efcrcve  o  Con- 
de ao  Duque  ,  dizendolhe  ouça  a 
Feliciano  Dourado  cm  Bordeos  , 
ibid.  Continua  o  Duque  a  jornada 
para  Madrid  ,134.  Carta  que  Jhc 
cfcreveo  o  Conde  Embaixador, 
ibid.    Repolta  do  Duque  ,  156. 
Chega  a  Madrid  ,1^7.  Como  toy 
recebido  dclRey  Filippe  IV. ,  15  8. 
O  que  lhe  íuccedco  com  hum  fi- 
lho de  hum  Grande  de  Hefpanha  , 
faliandolhe  por  Saihoria  ,  ibid.  Fro- 
ceíTo  que  fe  lhe  formou  em  Lisboa, 
e  como  foy  fentenciado  ,  i  íp.  Se- 
gue os  inttrcfles  de  Caftclla  contra 
a  Coroa  de  Portugal  ,  ibid.  e  leg. 
Oppozfe  aos  pleitos  das  Cafas  de 
Maqueda  ,  c  Naxera  ,  e  com  que 
fundamento,  141.  Que  titulos  te- 
ve ,  e  de  que  terras  foy  Senhor, 
142.  Onde  jaz  fepultado  ,  c  que 
Epitáfio  tem  ,ibid.  Seu  caiamcnto, 
14^.  Que  filhoi  teve,  ibid. 
Baymtdtido  de  Soufa  ,  Graó  Cruz  de 
Negro  Ponto,  dcqucm  era  filho, 
776. 

Eeal  (Senhores  do  Morgado  de)  ^55. 
Redondo  (Condes  de)  257,  812, 

Re^^ras.  (  Joaó  das  )  Vide  na  letra  í. 
yl!fo>!fo  Annes  das  Regras ,  quem 
era  ,  e  com  quem  foy  calado  ,  7po, 
Lope  Ajfonfo  das  Regras  ,  793. 
Antiguidade  delia  Familia  ,  75>5. 
Equivocaçaõ  em  que  alguns  tem 
cahido  fobre  o  Appellido  dílla  Fa- 
mília ,  7PP  ,  c  íeg, 

Requena 


das  coufas  notáveis, 


Requena  (  Condes  de  )  64 1. 

Reymao  Pereira  de  Lucerda  ,  fcu  cafa- 
mento,  e  fuccellaó  ,  450. 

Riba^orça  (  Condes  dc  )  46  ^ . 

D.  Rodrigo  de  Cajiro ,  de  que  terras 
foy  Senhor,  844.  Seu  caUmento , 
e  fuccefTaó  ,  ibid, 

D.  Rodrigo  da  Cojia ,  Commcndador 
de  Marmeleiro  ,  com  quem  talou  y 
e  que  filhos  teve  ,  ^57  j  8y  ^. 

D.  Rodrigo  da  Cunhai  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  quando  nafcco  ,816.  Que 
lugares  occupou  ,  e  quando  foy  no- 
mea  lo  Inquifidor  da  Inquifiçaó  de 
Lisboa,  817.  Livros  que compoz, 
ibid.  e  fcg.  Quando  \oy  nomeado 
Biípo  de  Portal  gre,  e  promovido 
ao  Bilpado  do  Porro  ,  ibid.  Rccu- 
íou  o  Bifpado  de  Viíeu  ,  ib.  Quan- 
do foy  nomeado  Arcebiipo  de  Bra- 
ga,  8  1  8.  li  Arcebifpo  de  Lisboa , 
8 1 9.  Celebrou  Synodo  na  Sé  de 
Lisbvia  ,  ibid,  'Ern  que  anno  foy 
chamado  a  Madrid,  ibid.  Volta  ao 
Reyno  ,  e  com  que  formalidade 
foy  recebido  em  Lisboa  ,821.  O 
que  obrou  na  feliz  Acclamaçaó  , 
ibid.  e  feg.  Foy  nomeado  Minillro 
do  Defpacho  ,  e  recufou  o  Graô 
Priorado  do  Crato,  822.  Sua  gran- 

*  de  caridade  ,  ibid.  Virtude  (jue  ex- 
ercitava, 823.  Quando  faleceo, 
ibid.  He  chamado  por  antonoma- 
íia  oPay  da  Patria  ^  824.  Aonde 
jaz  fepultado,  e  que  Epitáfio  tem  , 

yjibid. 

'  Rodrigo  de  E^a ,  Alcaide  mór  de 
Moura  ,  756.  De  quem  era  filho , 
724.  Com  quem  calou  ,757.  Foy 
Padroeiro  do  Convento  doC^rmo 
da  Villa  de  Moura  ,  ibid.  Onde 
d  e  que  Epitáfio  vem  ,  ibid. 
'  Rodrigo  de  Lencajire ,  Commcn- 
dador de  Coruche ,  em  que  anno 
entrou  em  Tangere  por  Lioverna- 
dor,  535.  Que  obr -s  fcznaquella 
Praça,  356,  Quando  voltou  para 


o  Reyno ,  ibid.  Quando  faleceo , 
onde  jaz  ,  com  quem  foy  calado , 
c  que  filhos  teve,  ibid.  e  íeg.  Sua 
afcendcncia  ,  3  2  5.  Outro,  342. 

J),  Rodrigo  de  Lencajire ,  CommiíTa- 
rio  Cieral  da  Cavallaria  ,  de  quem 
era  filho,  35O,  364.  Quando  ca- 
iou ,  e  com  quem  ,  364  f  453. 
Sua  fuccefTaó ,  ^64. 

D.  Rodrigo  de  Lencaflre  ,  Provincial 
da  SantiiUma  Trindade  ,  em  que 
anno  foy  à  Redcmpçaó  a  Argel, 
341. 

D.  Rodrigo  Lobo  ,  IV.  Senhor  de  Sar» 
zedjs ,  leu  caíamento ,  e  fucceflaó, 
890. 

Dom  Rodrigo  Lobo  da  Syl^veira ,  I. 
Conde  de  Sarzedas ,  o  leu  cafamen- 
to,  897. 

D.  Rodrigo  de  Aiello  ,  Guarda  mór 
dos  Reys  D.  Affonfo  V.  e  D.  Joaó 
II. ,  2  19,  220. 

D.  Rodrigo  Pereira  ,  Inquiíldor  do 
Santo  Officio ,  de  quem  era  filho, 
883.  Recufou  o  Bifpado  de  An- 
gra, 884. 

Rodrigo  Ximenes  de  Arágao^  de  quem 
he  filho ,  705, 

Rohm.  Alguns  Fidalgos  defte  Appel- 
lido,  6oi, 

Rofmaninhal  (Commendadores  do) 
530,  e  feg. 

Ruy  Barreto  ,  Alcaide  mór  de  Faro  , 
455'.  Seu  cafamento,  efucccdaó, 
457- 

Ruy  Barreto  de  Meilo  ,  Senhor  do 
Morgado  da  Quarteira ,  de  quem 
era  filho  ,  e  com  quem  calou  » 
4U- 

Riiy  Barreto  Rolim  ,  fcu  cafamento, 
e  fuccelTaó  ,735. 

Rtiy  Correa  Lucas  ^  de  quem  era  fi- 
lho ,  e  com  quem  caiou  ,  66  3. 

Ruy  Dias  de  Axe-vedo ,  de  quem  era 
filho,  767  i  Seu  cafamento, 
e  fucceíTaó  ^779. 

Ruy  Dias  da  Cunha ,  fcu  cafamento , 

e  fuc- 


Index 


c  fuccefTaó  ,  77p.  Outro,  780. 
Rny  Dias  Pereira ,  com  quem  cafou , 
450. 

Ruy  Fernandes  de  Almada ,  Senhor 
de  Carvalhacs ,  com  quem  cafou, 
226,  248.  Sua  íucccíTaó  ,  24(>. 
Riiy  de  Figueiredo  de  Alarcão  ,  Se- 
nhor dc  Ota  ,  com  quem  calou,  c 
que  filhostcve  ,  858.  Ou:ro,  859. 

Rny  Lourenco  de  Tauora  ,  o  feu  caía- 
menio,  227,  2^8, 

Rny  de  Mello ,  Alcaide  mór  de  El- 
vas ,  com  quem  cafou ,  87  ^ ,  Que 
filhos  teve ,  874. 

Ruy  Mendes  de  Fafconcellos  ,  I.  Con- 
de deCàdcilo-Melhor,  o  leu  cala- 
mento,  874. 

Ruy  de  Moura  Telles ,  Governador 
de  Mazâgaó  ,895.  O  fca  caía- 
mcnto,  894. 

Rny  Pinheiro  de  Lacerda  y  com  quem 
calou,  941. 

Ruy  de  Sottfa ,  Guarda  mór  delRcy 
D.  Joaó  11.  ,22o. 

Ruy  de  Sottfa  ds  Car-valho ,  Governa- 
dor dc  fangcre  ,  e  Mazagaó  ,  dc 
quem  era  fi:ho ,  749.  Que  acções 
obrou  neltas  Fraças ,  750,  752. 
O  feu  cafamento  ,  ibid. 

Ruy  Telles  de  Menezes  y  II.  Conde  de 
(Jnhaó  ,  o  leu  cafamento  ,  ^40. 

Ruy  Telles  da  Sylxia  ,  Alcaide  mór 
da  Covilháa  ,  com  quem  caiou  , 
87?. 

s 

ÇÁ  dí  Mínexes.  Alguns  Fidalgos 
â3  defte  Appellido ,  259, 

Salitre  (Minas  dc)  em  que  tempo 

foraó  delcobsrtas  noBralil,  ^48. 
Sancha  Pires  Palha-vâa ,  mulher  de 

Lopo  Afíonfo  das  Regras,  dc  quem 

era  filha  ,  79  5. 
Sa*>cho  de  Faria ,  Alcaide  mór  de  Pal- 

mclla  ,  com  quem  cafou  fcgunda 

vez  ,  5C5.  Outro,  921. 


D.  Sancho  de  Faro  ,  Conde  de  Vimi- 
eiro, o  feu  cafamento,  564, 

D.  Sancho  de  Lacerda,  I.  Marquez  de 
Laguna  ,  com  quem  calou  ,  874. 

D.Sancho  Aíanocl ,  Conde  de  Villa- 
F.or,  o  leu  calamento  ,  852,  Que 
filhos  teve,  8^  ^. 

D' Sancho  Manoel  i  Alcaide  mór  de 
Alegrete  ,  íeu  calamento  ,  c  fucccf- 
faó  ,8:57. 

Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  com 
quem  cafou  ,  e  que  filhos  teve  f 
417. 

Sandoniil  (  Conde  de  )  46 1  ,  900  y 
912, 

Sando-val,  Quem  efcrcveo  a  Hiftoria 
defta  Cafa,  48^, 

Sardoal  (  Marquez  de)  181  ,  18^. 

Sanedas  (  Senhores  de)  5^)7 ,  888. 

D,  Sebajliao  (  EIRcy  )  que  Fidalgos 
nomeou  para  a  regência  doReyno 
quando  quiz  pafiar  à  Africa,  68. 
Ordens  que  deu  a  D.  Jorge  de  Len- 
caftre  ,  II.  Duque  dc  Aveiro,  no 
Campo  de  Africa  ,69,6  feg. 

Sehajiiao  ^ofeph  deC^r-valho  e  Men- 
doza ,  o  feu  cafamento  ,  2  ç  y. 

Sebajiiaõ  de  Macedo  e  MeneT^s ,  com 
quem  cafou  ,415. 

D,  Sehaftiana  Maria  de  Noronha  , 
mulher  de  Manoel  PeLtana  de  Bri-' 
to,  85;. 

D.  Sebajliand  de  Noronha  ,  filha  dc 
Antonio  de  Saldanha  ,  Commenda- 
dor  deCafevel ,  o  feu  cafamento  1, 
852. 

D,  Sebafíiana  Therefa  de  Noronha , 
mulher  dc  Fernando  Jaqucs  daSyl- 
va  ,  85?  ,  854. 

Scntil  EJie-veSy  quantas  vezes  cafou, 
e  com  quem  ,  790.  Difpofiçcesdo 
feu  Teltamtnto ,  e  aonde  jaz  fepul- 
tada ,  791.  De  quem  era  filha  y 
79». 

Sequeira.  Senhores  da  Torre  dc  Pal- 
ma, 513. 
Serem  (  Conde  dc  )  Cg6 ,  ííp/. 

Sexer 


Sé-ver  (Senhores de  )  259. 

Stgijmmdo  Fratjcifco  de  Ejie  ,  Mar- 
quez de  Si  Manine  de  Lanzo,  487. 

D,  Simaõ  de  Cajiro ,  Senhor  de  Ke- 
riz  ,  feu  càíamenco ,  e  fuccídaó  j 
74?. 

Simão  da  Cojia  Freire  ,  Senhor  dc 
Pancas,  o  leu  cafamenco  ,  fzo. 

SítmÕ  da  Cutiha  ,  Senhor  de  Povoli» 
de  ,  com  quem  cafou,  744.  Que 
filhos  teve ,  745. 

D.  Sumo  de  E^aj  Commendador  de 
Santa  Martha ,  feu  cafamenco  ,  e 
(ucreíTaõ  ,755. 

SimaÕ  Fjgai^a  ,  com  quem  cafou, 
709.  <^Uí  filhos  teve,  71 0. 

Sim.íÕ  Gjn<^íú-vei  da  Camera  ,  IH. 
Conde  da  Calheta  ,  quaruas  vezes 
calou  ,  c  com  quem  ,  208  ,  2  i  1. 

Siiuaõ  Guedef ,  IX,  Senhor  de  Mur- 
ça ,  o  íeu  cafamenco  ,  447. 

D.  Simão  Majcarefihas  ,  Conde  de 
Penedono  ,  de  quem  era  filho  , 

SimaÕ  de  Mello ,  Apofentador  mór , 
o  feu  cafániento,  691. 

SimaÕ  de  Mello  de  Magalhaens ,  Ca- 
pitão de  Malaca,  fcucafamento  ,  e 
fuccelTaó,  717. 

SimaÕ  de  Mello  de  Santpajs  j  o  feu 
cafamenco , 

D,  SimaÕ  de  A<íene\es ,  Commenda- 
dor de  Penamacor ,  feu  cafamenco, 
e  fuccelTaó  ,878. 

SimaÕ  de  Soufa  Ribeiro  ,  Alcaide 
mór  de  Pombal  ,  com  quem  ca- 
fou, 847. 

Simari  (  Condes  de  )  4^7. 

Sinarcas  (  Conde  de  )  D.  Gafpar  La- 
droa Scc.  465-. 

Sirgadas  (  Condes  de  Ias)  donde  pro- 
cedem ,  6  5 

Sortelha  (  Condes  de  )  2 1  o  ,  e  feg. 
259,^11. 

Soure  (  Conde  de  ")  D.  Joaõ  ]ofeph  da 
Coita ,  com  quem  cafou ,  240. 

Soufa,  345,  507,  601,  Senhores 


notáveis» 

dc  Mortágua ,  5  ?  7.  j^pofentadoreS 
mores ,  690 ,  c  íeg. 
Syl-va.  Alguns  Fidalgos  defte  Appel- 
lido  ,  59.  Senhores  de  r agos  ,924, 
e  feg. 

Syl-veira.  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 

pelido  ,81  ,  259  ,  311.  Senhores 

de  Sanadas ,  888  ,  e  feg. 
Syl-verio  da  Syl'va ,  Alcaide  mór  de 

Alteiíaraó ,  com  quem  calou ,  505, 

920. 

T 

crAngere.  O  que  nefta  Praça  obrou 

/  D.  Pedro  Manoel ,  II.  Conde  dc 
Aialaya  ,  546  ,  e  feg. 

Tarouca  (  Senhores  ,  e  Condes  de  ) 
519,928,6  feg. 

Ta-vora,  Alguns  Fidalgos  defte  Ap- 
pelido,  555.  Senhores  do  Moga- 
douro,  545,  537. 

Teife  ,482,6  feg. 

Telles  Meneias ,  567. 

Thadeu  Lui\  Antonio  de  Cartulho 
Camoens ,  quantas  vezes  cafou  ,  e 
com  quem, 4 18. 

Thadeu  Lui\  Lopes  de  Carvalho ,  o 
feu  cafamenco  ,365,  523,678. 
Sua  fucccilaó ,  679. 

D.  Thercfa  Andeiro ,  mulher  de  D, 
Pedro  da  Guerra  ^616.. 

D.  Therefa  Antónia  Manrique ,  VIF. 
Marqueza  de  Canhete  ,  quantas  ve- 
zes cafou,  e  com  quem  ,464,  De 
quem  era  filha  ,  465. 

Dona  Therefa  de  AJJis  Mafcarenhas , 
mulher  de  D.  Joíeph  Antonio  Fran- 
cifco  Lobo,  X,  Baraó  de  Alvico, 
de  quem  he  fiiha  ,  269. 

Dona  Therefa  Eleodora  de  A^íenézes , 
mulher  de  Antonio  Pereira  Sodrc  , 
de  quem  he  fiiha,  84C. 

D.  Therefa  Gerarda  de  Mello,  mu- 
lher de  Antonio  Correa  da  Cunha  , 
666. 

D.  Therefa  Giraõ ,  mulher  de  Mar- 

tim 


Index 


tim  Vifques  da  Cunha  ,  de  quem 

era  filha  ,  ^ 2  ,  786. 
2).  Thercfa  Hemiqnes ,  V^II.  Uuque- 

zi  de  Arcos,  170. 
V.  Therefa  Haniques }  ConieíTa  de 

Valença  ,  de  quem  era  filha  >  6  ^  5". 
D.  Thjrefa  '^ofefa  de  Mello ,  mulher 

de  Antonio  Telles  da  Sylva,  219. 
D.  Therefa  Jofefa  de  MeneT^s  y  mu- 

Jher  de  Manoel  Ignaáoda  Cunha  , 

D.  Therefa  de  Lencajire  ,  CondeíTa 
dc  Cocultm  i  dc  quem  era  filha , 
517. 

D.  Therefa  de  Leucajire  ,  oppoernfe 

à  Gafa  dc  Baíto  ,226. 
D.  Therefa  de  Lenca[ire ,  mulher  de 

Francilco  dc  Albuquerque  Coelho , 

D.  Therefa  Maria  Coutinho  ,  mulher 

dt  D.  Jorge  M  inoí"l ,  446, 
Therefa  Mxria  GrimJdi ,  Marqueza 

deS.  Míinne  de  Lanzo  ,  487, 
D,  Therefa  Maria  Saa-vedra ,  Mar- 

qusza  de  Malagon  j  quantas  vezes 

caiou ,  191. 
D.  Therefa  de  Mendoza ,  CondeíTa  de 

Vimieiro ,  5^4,' 
D.Therefa  de  Noronha  ,  mulher  de 

Antonio  de  Mendoça  ,  254.  Com 

quem  caiou  fecunda  vez,  255". 
D.  Thereja  de  Portugal ,  filha  de  D. 

Pedro  de  Almeida  ,  o  leu  cafamen» 

to,  772. 

D.  Therefa  da  Syl-vci  de  Mendoza, 
Vlll.  Duqueza  de  Arcos  ,172. 

I>.  Therefa  da  Sylva  ,  mulher  Jc 
Pantaleaó  de  Sá  e  Mello  ,  855. 

Thomas  ^ofeph  Botelho  de  Ta-vora , 
Hl.  Conde  de  S.Miguel,  c^feu  ca- 
ía mento  ,  ^00. 

T>.  Tbomás  de  Nurofiha  ,  Embaixa- 
dor ao  Concilio  de  Trento  ,  9O]. 
Manda-o  ElRey  Dom  Scba{t:aó  a 
França  ,  c  para  que  efF.ito  ,  ibi  J. 
Seu  caíamento  ,  e  (ucceíTaó ,  ibid. 

B.Jhomâs  dt  Noronha  ,  111.  Conde 


dos  Arcos  ,  quantas  vezes  cafou ,  e 

com  qutm  ,  ^ob'.  Sua  fuccelTaó  , 

90i)  ,  S12. 
Thcmás  da  Sjl-va  Telles ,  Viícorde 

de  Villa-Nova  da  Cerveira  ,  o  que 

obrou  na  rcíuuraçsó  da  Praça  de 

Miranda  ,  59 1  ,  e  fcg. 
Thonuís  Ximenes  de  Jragaõ  ,  com 

quem  calou  ,  e  que  filhos  teve  ) 

704. 

Thomé  'Jofeph  de  Soufa ,  Commcn- 
dador  de  Santa  Maria  deAntime, 
o  feu  caíamento  ,  448  ,  525*  Sua 
fucccdaõ  ,  44p. 

Thoriofjy  (  Condts  dc  )  4po  j  49 1. 

Toledo.  Alguns  Fidalgos  dtiic  Appel- 
lido  »  . 

Tolomeu  Gallio  ,  Duqce  de  Alvito, 
ícu  cafamcnto  ,  e  fucceílaó  ,  494. 

Torre  (  Condes  da)  5: 5  2  ,  e  (eg.  Cofi- 
des  de  la  Torre ,  donde  procedem , 

Trijiaõ  da  Cuhha  ,  Senhor  de  Povo- 
lide  ,  com  quem  cafuu  ,  745'.  Sua 
fuccelTaó  ,  746. 

Trijiaõ  da  Cunha  ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Payo  Pires  ,  o  feu  caía- 
mento ,811. 

Trifiao  da  Cunha ,  Alcaide  mór  de 
fercna,  com  quem  caiou,  c  que 
filhos  teve  ,  7f  O. 

D.  Trijiaõ  da  Cunha ,  o  Teu  caíamen- 
to, '87?. 

T rijiaõ  da  Cunha  de  Ataide ,  I.  Con- 
de de  Povolide  ,  de  quem  era  fiiho, 
272.  Quando  naíceo,  281.  Póf- 
tos  que  occupou ,  ibid.  e  Icg.  Com 
quem  calou  ,  e  que  filhos  teve, 
282  ,efeg. 

D.  T rijiaõ  de  E^a ,  com  quem  cafou, 

D.  T rijiaõ  Mano;l ,  feu  caíamento , 

cluccelTaó,  405.  Outro,  434. 
Tri-vnlce ,  492  ,  c  feg. 


/íj^os  (Senhores  de)  924 ,  e  feg. 

f^al  de  Fuentes  (  JVÍarquczcs  de) 

yal  de  Reys  (Condes  de)  470 ,  472, 
894. 

Faiadares  (  Condes  de  )  27 1  ,  272, 
Falditaro    [■'rincípcb de )  484,eíeg, 
Vale^l^^<t  (  Con  Jcb  de  )  6  5  í  ,  c  íeg. 
yaleu^tieU  (  Marquezes  de  )  479, 

480 

Vaientinoh  (  Duques  de)  485  ,  c  íeg. 
D,  y aíco  da  Canura  ,  o  leu  cafamen- 
(0,859. 

D.  yafco  Coíitinho ,  com  queoi  ca- 
iou lígunda  v.-z ,  706. 

D.  yafci  de  E^i  ,  Apokntador  mór 
do  Inhnte  IJ.  Luiz ,  de  que.n  era  fi- 
lho ,  652  ,  675.  Quai)ias  vizes 
calou,  ecom  quem,  675  ,  767. 
Sua  iuccellaó,  676. 

yajcj  Ftrtiafídes  Coittitiho  ,  de  que 
terras  ioy  Stnhor  ,6^0.  Que  mer- 
c:s  lhcf>:zEIRey  Dom  Fernando, 
ibid.  O  leu  caíamento  ,  ibid. 

Vajn  Fernandes  de  Lucena  ,  com 
quem  ca(ou  ,  647  ,  764,  Foy  ao 
Concilio  de  Bafiléa  ,  ibid. 

D,  yal  CO  da  Gama ,  o  feu  cafamcnto, 

779- 

yajcj  Gomes  de  Abreu ,  que  filhos  te- 
ve,  e  e  n  ^juem  ,  764 ,  e  Icg, 

D.  Vafco  Lobo ,  IX.  Baraó  de  Al»/ito , 
fcu  caíamcnto,  251  ,  267.  Com 
quem  caloj  Ic^unJa  vez,  268. 

D.  yafco  Lní\  da  Gama  ,  I.  Marquez 
de  iNJiza  ,  o  (eu  calamemo,  2O9, 
2  10. 

yafco  Martins  de  Aiello  ,  Guarda 
mór  delRey  O.  Fernando,  2  16. 

yafconccllos.  Alguns  Fidalgos  defte 
AppelliJo,  291,  5:^7.  Senhores 
de  Al-varen^a ,    58  ,  e  feg. 

yeíafco.  Alguns  Fidalgos  deite  Ap- 
peliJo  ,75. 


notáveis. 

D.yeriJJimo  de  Lencape  (O  Cardeal) 
de  quem  era  hiho  ,  287.  Quando 
naíceo  ,  e  aonde  foy  bautizado  , 
295.  Lugares  que  lervio  ,  ibid.  e 
feg.  Foy  nomeado  bilpo  de  Lame- 
go, e  nao  atcitou  ,  25^4.  Quando 
toy  crcado  Arccbilpo  de  Braga, 
ibid.  Em  que  arsno  íoy  provido  no 
lugar  de  Inquilidor  Geral  ,  295. 
Dalhe  ElKcy  a  nomina  de  Cardeal 
Nacional ,  e  cm  que  anno  foy  crea- 
do  ,  ibid.  e  Virtudes  de  que 

íoy  adornado ,  ibid.  e  feg.  Quando 
faleceu,  298.  Frccesque  pelír  lua 
faude  fe  fizeraó  a  Deos  na  fua  ulti- 
ma doença  ,  ibid.  Onde  jaz  fcpul- 
tado  ,  299.  Seu  Epitáfio  ,  ibidi 
Infcripçócs ,  que  ctfcaó  na  íua  Ca- 
pella em  S.  Fedro  de  Alcantara  , 
;oo. 

D.  yerijjimo  de  Lencaflre  ,  Efmoler 
mór  i  de  quem  he  filho,  :542. 

D.yicencía  Barboja,  filha  de  Anto- 
nio Barbofa  ,  com  quem  cafoa  » 
677. 

D.  Ficencia  Luiyt  de  Menezes ,  mu» 
Iher  de  Bernardino  Francilco  de 
Soufa  Tavares,  508. 

D.  yicencia  de  Menezes ,  mulher  de 
D.  Kodrigo  de  Lencaftre  ,  Com» 
mendador  de  Coruche  ,  ?45. 

S.Fícente  (  Condes  de)  donde  pro- 
cedem ,  6  í  ^. 

D.  f^icente  Coutinho  ,  o  feu  cafamcn- 
to, 700. 

D.  yiãoria  de  Borbon  ,  filha  dos  III. 
Condes  dos  Arcos  ,  quantas  vezes 
cafou,  e  com  quem  ,  909. 

D.  yiãoria  de  Cardailhac  ,  Vifcon» 
delTa  de  Vilh-Nova  da  Cerveira  •> 
feus  pays  ,  c  avós  ,  ?  1 9. 

D.  yiíluria  de  Lencajire  ,  mulher  de 
Jofeph  de  Saldanha  ,  248,  255. 

yiâorio  Bíirreto  Perdigão ,  o  feu  cat 
(amento ,  899, 

yUhena  (  Marquezcs  de  )  donde  pro- 
cedem }  6  J  3- 

liiiii  ynia 


Index 


ViUa-Hemofa  (Duques  de)  415, 
41^  ?  .  464 ,  4^^ 5  í  4'><5 ,  646. 

f^illa-No^v  :  dei  freftio  (  Marquczcs 
dc  )  donde  procedem  j  6  ^  ^. 

Villa-No-va  de  Portimão  (Condes  de) 

112  ,  c  feg.        >  5»»  »  555» 
475  '474- 
VilU-Ferde  (Senhores  de)  S8p,  c 
íeg. 

Filla-Fi^efa  (  Marquez  de  )  D.  Dio- 
go Gábriel  de  Aguila ,  64Z. 

Vimieiro  (  Conde  do  )  D.  Diogo  de 
Faro  ,  o  feu  cafamento  >  2  3  5.  D. 
Sancho  de  Faro,  564. 

Dofia  FioUnte  de  Almeida ,  filha  de 
Chriftovaó  Palha  de  Almeida  ,  o 
feu  cafamento,  6ç8. 

D.  FioUnte  de  Ataíde ,  filha  dos  í. 
Condes  da  Caílanheira ,  com  quem 
caiou,  9^1. 

D.  FioUnte  de  Ataíde ,  mulher  dc  D. 
Alvaro  de  Menezes  ,  a  íua  afcen- 
dcncia ,  551. 

Í>.  FioUnte  de  Capo ,  CondeíTa  de 
Odemira,  9^4. 

D.  Fiolante  de  Cajiro  ,  mulher  de  D. 
Manoel  Pereira  ,  Commendador 
de  Penella  ,9^6. 

Dona  FioLinte  deCaJlrOj  mulher  de 
Luiz  Gomes  da  Matta  ,  IV.  Cor- 
reyo  mór  ,937. 

D.  Fiolante  da  Cojia ,  filha  de  Go- 
mes da  Cofta  ,  quantas  vezes  ca- 
fou,  c  com  quem,  739. 

D.  Fiolante  Eugenia  de  Cajiro ,  mu- 
lher de  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
879. 

I>.  Fiolante  Henriques  ,  mulher  de 
p.  Affonfo  deLencaftre,  78.  A 
lua  Arvore  ,81.  Memorial  que  fez 
aEIRey  D.  Filippe  il.  fobre  a  fuc- 
celíaó  da  Cafa  dc  Aveiro  ,  89,  e 
fe^. 

D,  Fiolante  Henriques  ,  mulher  dc 
D.  Joaó  de  Almeida,  Commenda- 
dor dc  Loures ,  dc  quem  era  filha  , 
906. 


D.  Fiolante  de  Lencajlre  (  A  Condef- 
fa  )  10?. 

D.  Fiolante  de  Lencajlre ,  filha  de  D, 
Diniz  de  Lencaítrc ,  com  quem  ca- 
fou  ,881. 

Dona  Fiolante  de  Mendoza ,  filha  de 
Diogo  Lopes  de  Souía ,  o  feu  cafa- 
mento ,  749. 

D.  Fiolante  de  MeneT^s ,  mulher  de 
D.  Lopo  da  Cunha  j  9  JO. 

D,  Fiolante  de  Noronha  ,  mulher  de 
Manoel  Telles  de  Menezes,  712. 
Recolheo-fe  com  fua  filha  no  Con- 
vento do  Calvário ,  que  fundarão  , 
ibid. 

Dona  Fiolante  de  Noronha\  filha  de 
Francifco  da  Sylveira  ,  Senhor  de 
Sarjedas,  o  feu  cafamento,  889. 

D.  Fiolante  de  Noronha  ,  mulher  dc 
D.  Pedro  da  Coita ,  Armeiro  mór , 
909. 

D.  Fiolante  de  Ta'vora  ,  mulher  de 
D.  Alvaro  de  Ataide  ,  a  íua  afcen- 
dencia  ,5^7. 

Urenha  (  Condes  de  )  1 2  l, 

Urfinã  Esfcrciai  mulher  de  Hercules 
Theodoro  Trivulce ,  fuaafcenden- 
cia,  493. 

D.  Urjula  de  Cordo'va ,  Marqueza  de 
la  Fuente,  480,482, 

Ujeda  (  Duques  dc  )  donde  proce- 
dem 

F<valdeck^  (  Condes  dc  )  1 45^ 

X 

T7-,4  Amete  Azttyas ,  vitoria  que 
.^/x,  contra  elle  alcançou  D.  Pedro 

da  Çunha  ,814. 
Xara  (  D.  Joaó  de  )  com  quem  cafou, 

Xema  (  Senhores  de)  donde  proce- 
dem ,  <í  3  3. 

Ximenes  de  Aragão  (  Thomas )  com 
quem  cafou  ,  e  que  defcendencia 


das  coufas  notáveis. 


Xyjlo  da  Cunha ,  que  filhos  teve ,  e 
cm  quem ,  765. 

z 

ZJcoto  (  Gonçalo  Mendes  )  com 
quem  cafou ,  646. 
Zapata  (  D.  Maria  )  II.  Mar- 
queza  de  Monulvdó )  6p4*  J^ona 


Violante  Zapata  ,  mulher  de  Joaô 
Pelíanha,  759. 
Zoroira  (  A  Rainha  )  quem  íoy* 
is>8, 

Zuniga  (D.  Diogo  Lopes  de)  I.  Con- 
de dc  Neiva  ,  com  quem  caiou, 
6i6.  D.  Ifabel  de  Zuniga,  mu- 
lher de  D.  Gonçalo  de  Ciulmaó  , 
Senhor  de  Toral,  de  quem  era  fi- 
lha, 658. 
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Erratas , 

Pites  afim  me  habla  í  /«e- 
r.í  de  Palacio;  tornou  o 
Duque ,  lhe  rcfpondercy 
Moltero 

D.  Margarida  de  MenezCS 

e  Valconccilos 

Cogula  de  í>.  Fernando 

Purtugal 

Kmha 

Vincente 

Rclioia 

Gonernador 

MayalJí 

Cíioniar 

CAEFANA  MARGA- 
KlUA 

IhKNARDO 

U.  Joanna  de  Menezes 


D.  M  ria  de  Caftro 
D.  Maria  du  KiO 
Joâó  Fernandes  de  Vaí- 
concellos 

l).  Rodrigo  de  Caftro 
Cpitulo 

D.  l'ranciíco  Coutinho, 
V.  Cond;  de  Redondo 
D.  Violante  de  Lcncallrc 


Emendas. 

Pues  a  ft  m  habla  ?  Fuera  de  Pa  • 
lacio  (  tornou  o  Duque  )  le  reffon^ 
derè, 
Morteiro 

D.  Maria  de  Menezes  e  Vafconccl- 
los. 

Cogula  de  S.  Bernardo 

Portugal 

Rainha 

Vicente 

Religiofa 

Governador 

Albayde. 

Guiomar 

CATHARINA  MARGARIDA 

FERNANDO 

D.  Anna  de  Menezes 

onde  diz  a  pag.  587  fe  de  deve  ac- 

crelcentar  do  TomoX. 

D.  M^ria  deCaílro  do  Rio 

D.  Maria  de  Caftro  do  Rio 

]oaó  Rodrigues  de  Vafconcsilos 

D.  Rodrigo  da  Cofta 
Capitulo 

D.  Francifco  Coutinho ,  VI.  Conde 
de  Redondo 
D.\'tolante  Henriques 
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